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SENHORES VEREADORES: 

1. Em cumprimento do disposto no § 1.0 do artigo 102.0 do Código Admi
nistrativo, submeto à apreciação da Câmara a conta de gerência municipal 
respeitante ao ano findo, a qual, se merecer a aprovação de V. Ex ... , será reme
tida ao Tribunal de Contas, até ao dia 30 do corrente mês, para efeito de 
julgamento, nos termos do artigo 769.0 do referido diploma. 

2. Esta conta é instruída com um relatório, no qual se consideram os apre
sentados pelas Direcções de Serviços. 

3. A necessidade urgente da realização de diversos trabalhos públicos muni
cipais, a intensidade da construção urbana, a crescente expansão do aglomerado 
populacional com os seus inerentes problemas, entre outras causas, impuseram 
um premente trabalho nos serviços municipais que não estavam, nem estão, 
pre-munidos com o pessoal indispensável, em número e categoria funcional, 
em ordem a enfrentar e resolver as múltiplas dificuldades que se apresentam 
à administração municipal. 

Este problema de excepcional importância, dados os seus graves reflexos 
na vida citadina, que envolve os interesses públicos municipais e os particulares 
dos munícipes, ambos legítimos na medida em que uns e outros se ajustem 
a uma colaboração recíproca nos termos definidos pelas prescrições legais, está 
sendo objecto de estudo intenso e espero que, dentro do condicionalismo orça
mental, venha a facilitar-se a solução através da reorganização de serviços, 
naquilo que dependa da sua estrutura. 

4. A utilização dos meios financeiros postos à disposição das Direcções de 
Serviços no último quinquénio pode, sumàriamente, avaliar-se pelo exame do 
mapa seguinte: 

Serviços 
Encar~os 

Anoc ec:ooómic.oa geras o.s.u.o. o. s. s. Total• 
(') D.S. C. C. 

(' ) 
D.S. T.·E. E. U. D.S. A. 

1056 { orçado ·· · · · • · · · · 72 716 11 537 151 785 59751 30933 20398 347 120 • ••••••••• 65 016 9 323 107 889 56 542 28 )76 18069 285 415 ga.sto ...... . .... 
Percentagem de u til ização dos 

89,4 80,8 11,1 9-t,6 92,4 88,6 82,2 meias disponlveis ...••• . .. . .. 

(
1
) -Compreende as encargos financeiros, de apoSeotação e de administração (Presid~ncia, D. S. F .. 

7 T. R. T., EnQrgos impostos por lei e P. M.). 
('J - Compreende, além das despesas do ScrvWo. a cirtraordinw e de anos económicos f.indos. 

• 
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Serviços 
Eneari;os 

Anos económicos gerais D. S.U.O. o. s. s. T otais 
(') o.s.c.c. 

(') 
D. S."f.·E. E. U. D. S. A. 

10$7 { orçado ..... . .... 62971 12 146 182417 62 574 31 974 27897 379 979 ..... ,, ..... 58 183 9 817 158 911 57 723 28834 20 296 333 764 gasto . .. ........ 
Percentagem de utilização dos 

92,3 80,8 87, 1 92,2 90,1 72,7 87,8 meios disponíveis ............ 

10~ { orçado ......... . 64 363 13 798 1656~ 63640 32 310 26 743 366 512 
• . . . . . • .. . . t S6 751 li 684 133 561 56676 30 47t 23624 312no ps o . . ......... 

Percentagem de u t i liza ç ã o dos 
88,1 84,6 80,6 89 94,3 88,3 85,3 meios disponlveis ..... .. . .. .. 

1050 { orçado .......... 64 829 IG 750 173 966 72084 39 973 32 459 400 061 .......... 60 721 14 '109 137 466 66 496 37 762 27 530 344 384 psto ......... .. 
Percentagem de u t ili zação dos 

93,6 86,02 79,01 92,2 94,4 84,8 86,08 . dis 1 . meJos poo veis ... •.•.... .• 

1900 { orçado .. ...... .. 74 09t 21 830 253 973 82484 44 418 33 053 509852 
•••••••••• 67 405 19 112 149 818 76096 41 3G2 29008 382 801 gasto .. . ........ 

Percentagem de u t i 11 za ção dos 
90,9 87,S 59,3 (' ) 92,3 87,7 75,1 meios dispon!vcls ... ....... .. 93, I 

(' ) - Compreende os encarros financeiros, de aposentação e de administ:roção (Pn:sidencia, D . S. F ., 
T. R. T., Encargos impostos por lei e P . M.). 

(' ) - Compreende, além das despesas do Serviço, a extraordiná.ria e de anos económicos findos. 
(') - &ta baixa percentagem de utilização resulta de se ter feito a previslo de levantamento de 65 000 

contos do empréstimo destinado ao plano de novas habitações e apenas se serem gasto cerca de 4~ contoa 
nesse plano em l \l60. 

5. Do saldo da gerência verificado de 113 018 055$10 (excluída a consig
nação mas incluído o fundo de compra e venda de terrenos) a importância de 
66 413 contos corresponde, quase totalmente a dotações não utilizadas, relati
vamente a obras que não foi possível iniciar ou concluir no ano findo, em regra 
pela escassez de meios humanos de trabalho, a que já me referi, o que, obvia
mente se repercutiu na elaboração e desenvolvimento de estudos e na realização 
das obras. 

6. Continúo a registar a boa, leal, zelosa e dedicada colaboração prestada 
por todos os que trabalham nas várias Direcções de Serviços. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

I - Generalidades 

No decurso do ano de 1960 nada há a assinalar de anormal ou de excep
cional no que respeita ao movimento financeiro e económico do Município de 
Lisboa, a não ser a cobrança, pela primeira vez, da taxa de conservação de 
esgotos, já prevista e autorizada especialmente para Lisboa pelo Decreto-Lei 
n.0 42 454, de 18 de Agosto de 1059. 

O orçamento ordinário foi aprovado em sessão da Câmara de 17 de 
Dezembro de 1959 e os dois orçamentos suplementares, de correcção ao ordi
nário, tiveram aprovação pela Câmara em 13 de Abril e em 14 de Setembro 
de 1060. 

a) Receita : 

As receitas orçamentadas e cobradas e o saldo de gerência do ano anterior, 
mas u~izado neste ano, constam do seguinte desenvolvimento: 

Difercoças 

Orçamento Orç1mentos ·rotnl - ~ 

Designação Cobr3do Ordlnát lo Suplementares 01çado 
Para + Para -

Saldo da Ger6ncia do 1 
1 
1 1009: 

Em contn d a ro-
ceil2 do Municlp10 

Em conta de con-
. - 107 350 ~61 $80 107 350 461 $80 101 350 461 $80 .. .. 

signação de re-
8 660 940SIO 8 660 940$10 8 660 9~0$ 10 c.ei tas .... . .. .... . 1 • • .. . . 

Soma .... ... ... .... .. 116 011 401SOO 116 011 401 $90 116011 ~01~90 . . .. 
RECEITA DE l9G0 

Ordin4ri4: 

Capitulo 1. •-Impos-
tos d irec:tos ...• . ... 182 671 000$ .. 182 671 000$ 222 672 998$30 40 001 998$30 • • 

Capitulo 2. •- Impos.. 
tos indi.-ectos .... .. 4 700 ooos .. 4 700 000$ 6 113 495$60 1413495$60 .. 

Capitulo S. •-Taxas 
- Re nd imento de 

10 657 085$40 diversos serviços .•. 76 902 700$ .. 76 902 7008 87 559 785$40 .. 
Capitule 4.' - Rcndi-

meato de bens pró-
prios e de con<:Ci-

44 943 500S 44 913 500$ 48 216 386$201 3 272 886$20 sões . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Capltole ti.• - Reem-

5 840 600$ 927 538$90 bobos e reposl~ 5 840 600S . . 6 768 138$90 .. 
A tr.insportar ...• 31; 057 800$ . .. JI ~ 057 800$. .i71 330 li6t$40 5ó i 7 j oo+$40 . -

116 011 '101 S901 A tra os portar ...... .. 116 011 401$90 116 011 401$90 •• .. 9 
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1 1 lfcrcnças 

Or,;amcnto Orçamtntos Total ---. 
Dcsgnação Cobr:ido Ordln.írio Suplementarc- orçado 

1 
Para+ 

1 
Para-

Transporte . . . . . . . . . . j 116 011 401$90 116 011 401$90, l 16 011 401 $90 

56 27~00IH$1J •• 

Transporte . . . . . . . . 315 057 800$ • . 315 0;7 800$ 371 330 SOIS~ •• 

1122467 531S 
Capitulo 6. •-Consig· 

62 86.i 400S 59 603 131$ n:içlo do recoit:is 62 861 400$ • • •• 
Soma da rcceit:t 

ordinária ....... 377 922 200$ • • J"íl 922 200$ 493 798 335$40 115 876 135$40 • • 

E:draordin4ria: 

Capitulo 7." - Receita 
cxtraordinúia .•... 81093 600$ 3 350000$ 87 4~3 600S 6 327 408$20 • • 81 116 191$80 
Soma da receita 

extr;:iordináJia ... g .. 0\1.1 •~ ··::. 3 :s~u ooos llt -4 t.l 600S 6 327 10'$40, .. Il i l lb 191$1!() --Tom! da n:c:cit11 .. . 462 O 15 ISOOS 119 361 401 $90 581 )77 :.1\11$901 (>lb137HS~'ºI 115 tS76 13S$i0 Ili l lb 1!11$!!0 

Para comparação quanto aos últimos 5 anos, indica-se a seguir a previsão 
e a cobrança, também por capítulos: 

Ulfcrcnças entre 
1959 e 1960 

Oesicnação 1956 1957 1958 1959 1960 ~lédia 

Para + Para-

Saldo do ano anterior: 

P·rópria ... ........................ ~· ........ 83 )()6 1085Ji 85 513 108 71)6 107 3~0 98 718 •• 1 356 
Consi.grlada .. ... ... ....................... 13 80.S 9 441 30i8 4 839 8 661 7961 3822 •• 

Capitulo 1. • - impostos direc:tos: 

p . - 134 543 150 347 159 991 170 901 182 671 1S9 6<l0 11 í70 revs.s..io ....... . .... ..•... . . ........... • .. . . 
Cobra.nça ..•.• .. .... .••.•• ..•.• •.• . . .•. ••• 169 427 l lS I 283 195 17:.! 199 97 j 2:l2 673 193 705 22 700 • • 

Capitulo 2. • - Impostos indireclc.6: 

Prcvisi o .. ... .... . ... ...... ... .... .. · · • • · · 4 250 3900 3900 4 500 4 700 4 25-0 200 • • 
C.Obra_nç.a ....... ...•. •..•.....•..•• . •.... . • 4 ~19 4 ~03 5 3!8 5 106 6 11'1 5120 1008 •• 

Capitulo 8. • - Rendimentos 
viços: 

de diversos ser-

Previ.slo ...........•...................... 50 939 55 660 57 324 56 0~3 76903 59 373 20 860, •• 
Co braJlça ••.•. ••..• •••.•.. .••••. •• .• .••.•• 67239 65 759 73 210 69 i:lO 87 560 72f'Hl 17 840 •• 

Capitulo 4.° - Rendimento de bens próprios: 

p . - 35 219 37 561 39 336 42070 44943 39825 2873 rev1sao ..... . •...••... • ..••.• ..•• .•••• ••• •• 
Cobr.tnça .............. . ...... ..... .... . .. 39 82" 41 N;6 44 74!1 46)166 48 216 44309 1 3'0 .. 
A transportar { Previsão :tr..! 260 :s65 4l6 3~9 142 .187 0; 91 ·~' i'r- •• j9 5.l' 1 356 

· • • · ·" · · · · • · • Col-rança 378 322 411 389 407 080 435 210 480 574 46 7'l0 1 356 •• 



lJi f~renças entre 
1959 e 1960 

Designação 1956 1957 1958 1959 1960 i\1t!dla 

Pant + Panl-

' 
Transporte {Previsão 322 260 365 426 349 142 387 059 425 228 • • 39 525 1 356 . . . . . . . . . . . . • • . . . . Co br·a.nça 31s3n 411 389 407 080 435 :110 480 574 .. 4õ 7"l0 1 356 

Capítulo 5.• - Reembolsas e rcposiçllcs: 

Previsão •••• ••• ••• •• •• • • •••••..••••••••••• 6146 6122 5 718 5 448 5 841 s 855 393 • • 
Cobra.oça .... .. . . .. ... . . . .. .... .. .. ...... . . s 805 6 151 6 175 6 596 6 768 6 .t99 172 . . 
Soma .... .. ........ .. ....... { ~b;~~ 3U~06 371 >+8 35~ 860 392 507 4'31õ69 375 67~ 39 :118 : 356 

384127 417 540 413 25.) 441 806 487 342 428 lll4 <16 892 1 356 

Capitulo 8. • - Coosig!l1çlo de receitas: 

Previsão ..• •• ...•• .. ••.•.•.•••.•..• ..•. •• . 54 550 55 960 66444 60 805 62 864 60 124 2 059 •• 
Co bra.nça .••• ., . . ••••• ,, . . • . . . • . . . . . ••••..•. 76831 66 761 53 739 63 55i 1?l 468 76 671 58 911 • • 

ordin&rill {Previsão 382956 - - 435 802 4i 977 Soma da tecei~ 
4i 7 508 421 JOl +:>3 31~ ,JJ 933 1 3)6 

Cobrança 460 958 484 301 466 994 50) 363 609 810 505 485 105 803 1 356 

Ca,p!tulo 7.• - Receita extraordinária: 

Pre.visno .... .... ...... ... .......... . . . .. .. 32 516 35 741 1 i 72ll 12 394 87444 36 564 75 050 .. 
Cobra.oça. .•. •. . •. . . .. . . ..• ..•.•• .. .•.•.••. 23 607 28 141 11299 14 766 6 327 16 82R .. 8439 --Previsão 41 ) 472 463 :.!49 436 032 46) 706 581 377 472 367 117 0~7 1 3)6 

Total ..... ..... ...... .. ..... + 115 67 1 

Cobrança 484 56.S 512 442 478 293 520 129 616 137 522 313 10.S 8031 9 79) 

+ 96008 

A previsão orçamental total foi superior à do ano anterior em 24,9 % 
e a cobrança excedeu a do mesmo ano em 18,5 %. 

Por sua vez o excesso da cobrança total de 1960 sobre a previsão deste 
mesmo ano foi de 6 % o que se deve especialmente aos itnpostos directos e ao 
rendimento dos serviços e dos bens próprios. 

Tomando no ano de 1956 a base 100, obtêm-se os seguintes índices rela
tivamente à receita própria não consignada dos últimos anos: 

Anos 
1 

Prtvl~áo Cobrança 
Difc rtnças 

anu. is 

l 

1950 ........ . ... . •. . . . . .•••... . . . .... . . . 100 124, l 24, I 
196'1 .. . .••......••. ... ........ . . ....•• . . 109,7 129,6 19,9 
lO:SS ...... •.. .. • .•.. . .... . ......•• . ..... 11.S. 2 14-0,4 2S,2 
1060 .................................... 1:.!O,7 142 .l 1,3 
000 ................... ...... ........... 136,3 160,6 24,3 

b) Despesa: 

Em 1960 emitiram-se e pagaram-se 6016 autorizações de pagamento, com 
19 703 recibos. 

F. 8 

A previsão e a execução orçamental da despesa têm o desenvolvimento a l l 
seguir indicado: 
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Designação 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo 1. • - Enc.1rgos de Em-
préstimos .... ......... ........• 

Ca pllulo 2. • - Despesas com o 
pessoal aposentado e outras 
pemões •• .•••• • • , ••• • • •••• • . •• • 
pítulo 8.'- Presideocia .......• Ca 

Ca pUulo 4 .•-Di~o dos Servi· 
çcs de Finanças . ............. 
pltulo 6 •-Direc:~o dos Servi· 
çOS Centrais 6 Cultumis ...... 

Ca 

Ca 

Ca 

Ca 

pltulo 6.'-Dirccc;ão dos Servi· 
ÇOs de Urbanizaçll.o e Obras ... 
plt11lo 7 .'-Direeçao dos Servi· 
cos Técnico-Especiais . .... .... 
prtulo 8.'-Direcc;ão dos Servi-
cos de Salubridade e de Edi· 
ficacôes . u~... . ..... ........ 
pltulo 9.•-Dircc:çlo dos Servi-Ca 

Ca 

Ca 
Ca 

ços de Abt.steciÇ1ento ........ 
pltulo 10.'-Tribunal de Recla· 
mações e Transgmsõcs ...... 
pltulo u.•-P o H c ia ?.tunicipal 
plt ulo 12.•- Enc.trgo;i de Servi· 
ÇOS impostos por lei .......... 

Ca pltulo 18.'-Dcspesaa do ao os 
económicos findos ...... . ..... 
Soma. ......... : . . ........... .. 

Capitulo 14.'-Pagameoto adi· 
versas entidades por coosigna· 
ção de rece_i ~ ... ..... . ....... 
Soma da despesa ordinária .... 

DESPESA EXTRAORDINiUUA 

Capltulp lG.' - Dcspesu em exe-
cuçào do , Plano de Obras e 
Mcllloramcntos Municipais» e 
outr9s . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Soma da despesa extraordinária 
Total da despesa ............. 

-

Orçamento 
Ordinário 

21 026 70SS20 

12 300 ~94SSO 
9;4 300S 

14 6396005 

IS 610 400$ 

52054 000$ 

72 511 200$ 

"'" 116100$ 

32 832 900$ 

833 600S 
5 033 000$ 

13 058 SOO$ 

1 300 ooos 
2!!6 271 100$ 

62 864400$ 
349 135 500$ 

112 880 300$ 
l l l &sO 300$ 
462 015 llOOS 

1. 0 Orçamento 
Suplementar 

-
Para + Pana-

. . • • 

60000$ • • 
458 000$ •• 

246 500$ • • 

4 496 100$ . . 
29 897 800$ 300 000$ 

8 379 500$ 133 000$ 

1 '1:11 500$ . . 
920000$ •• 

20 000$ .. 
32 400$ •• 

1260000$ 250 000$ 

. . .. 
470..7 800$ -~)000$ 

8 660 910$10 .. 
55 708 740$10 68j 000$ 

1'1:1875 661$80 65 540 000$ 
127 875 661 $80 65 510 uoos 
IBJ 51!4 .J01$90 66 2'l3 ooos 

2.0 Orçamento Diferenças 
Suplementar 

Total 
Pago rectlficado 

Para + Para - Para+ Para-

~ 

. . . . 21 026 705$20 18 426 705$20 2 600 000$ • • 

1 920 ooos . . 14 2SO 49~$80 13959401$10 321 093$70 • • 
252 000$ .. 1 ~300$ 1 32~357$30 339 912$70 • • 

753900$ 7000$ 1 s 633 000$ 14 223 458$40 1 409 541$60 .. 
2 119 300S 395 500$ 21830300$ 19 112 190$70 2 718 109$30 • • 

8 932 ooos 4 525 000$ 86 058 800$ 75 398 463$80 1 o 660 336$20 .. 
3 156 400S 1 430 400$ 82 483 700S 76 095 735$30 6 387 961$70 . . • 

521 200$ 1497300$ 4t 417800$ 41 361 !183$70 3 055 816$30 .. 
1 360 000$ 33 052 900$ 4 044 78S$30

1 
660000$ 29 008 111 $70 • • 

853 600S . . .. 791 035$30 62 56tSíO .. 
2400S • • 5 007 8\JOS 4 895 055$30 172 74-1$70 . . 

1 500 ooos . . 15 568 5005 13 785 285$60 1 783 214$40 . . 
. . . . 1 300 000$ 1 195 790$50 101 209$50 • • 

19 l!l 7 200$ !1215 200$ :µ3 237 900:; m s11 573500 J3 6bO 3~$10 •• 

.. .. 71 525310$10 115 105 771$30 .. 43 580 431520 
19 817 :l00$ 9 215 2005 414 763 240$10 424 633 3'15$20 33 t.60 326$10 1.S 5l!O 431 $20 

4 193 000$ 12 795 000$ 166 613 961$80 73 223 419$40 93 390 542$40 .. 
4 193 000$ 12 795 000$ 166 613 !161$80 73 223~19$10 9J 3~ 512$'1<1 .. 

:l4 010 :l00$ 
1 

:a 010 200$ 581 377 201$90 497 906 7&1$60 121 uso g6gi;o 43 580 4:H $20 
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Relativamente aos últimos cinco anos a despesa teve a evolução seguinte: 

1 

Designação • · 1956 1957 1958 1959 1960 

Diferenças 
entre 1959 e 1960 

~1édia · .. 
Para + Par8-

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo l.• - E ncargos de Empréstimos: 
.o:~ada............................ . ... ... 16937 17 870 19200 18 427 21 027 18692 

. Paga ... . .... . . .. ........... . ...... . ..... . 16 233 16964 ' 18427 184:.!7 18 427 17 695 

Capitulo 2.• - Despesas com o pessoal apo.. 
sentado e outras pensões: 

2 600 
• • 

Orçada ...... .. . .. .. .. ....... . . .. . .. . . . ... 9 741 10 241 11238 11 800 1428 • 11 460 2 480 
"Paga .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 431 10 044 10 995 li 677 13 960 11 221 2 283 

Capitulo &.•-Presidência: 
Orçada . ...... .. ..... . ... . ...... ..... .... . 
Paga ... . ...... . . ....... . ..... . ... . . .... . . . . 

Capitulo ~ -·-Direcção dos Serviços de Fi
nanças: 

866 1 842 1 189 1 016 1 664 1 315 
632 910 755 892 1 324 902 

648 
432 

Orçada .. . . . . . .. . ... . . . .... . .. ... .... . ... . 27953 34413 15899 14812 15633 21 742 821 
Paga.. . .. . . . .. . . . . . . . . .... .. . . . . .. . ...... 26 600 32 684 li 355 12 935 14 223 19 5>9 1 288 

Capitulo G. •-Direq;ão dos Serviços Centrais 
e Culturais: 
Orçada .... . .... .. .... .. ... ... .. . . . ... . . . . 11 537 12 146 13 798 16 750 21 830 15 212 5 080 
Paga ........ . .. . ................. . . .. . . .. 9323 9817 11684 14409 19 112 12 869 4703 

Capitulo 6. •-Direcção dos Serviços de Ur
t?aniza_ção e Obras: 
Orçada.... ......... .. . . .. , . . . . . .. .. . 58 940 65 540 68 022 73 078 86 059 70 327 12 981 
Paga .... : . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 912 58 450 57 528 61 658 75 399 60 189 13 741 

Capitulo 7.•-0irecção dos Serviços Técnico-
·Especiais: 
Orçada . ... . .. ... ...... . . . ............ ... . . 
uaP!\ • • • • • . e o ... .. . . .. . . . , .. ........ .. , , • . . , . .. . , . . . . 

59 751 62 574 63 &101 72 085 82 484 68 106 10 399 
56 542 57·7").3 . ?6 fll6 66 496 • 76 62 706 9 600 

Capítulo 8. •-Direcção dos Serviços de Salu
bridade e de Edificações Urbanas: 
Orçada.................................. . 30 933 31 974 32 310 39 973 44 418 35 921 4 4~5 
Pai,'a .. . .. . .. . . .. ... ........ .. ... . .. .. .... 28 576 28834 30 474 37762 41 362 33401 3600 

Capitulo 9. •-DirecÇãóº dai; Serviços de Abas-
tecimento: 

. Orçada .... ... .... ...... .... .. .. ... . . .. .. . 20 398 2'7 897 26 744 32 460 33 053 28 110 593 
Paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 18 069 20 296 23 624 27 529 29 008 23 705 1 479 

Capitulo lO.•-Tribunal de Reclamações e 
T ransgTessões: 
Orçada . .. . .. . . ..... . . . . .. ..... .. . . . . .. .. . 
Paga .. : ....... . .......... ... ...... . . ... . . . ' . . . 

Capítulo Jt •:....Pol!cia Municipal: · 

635 
596 

· Prçada0 . : •• • ~· ••••• : : • : • • • * • •••• •• : • ••••• : • • • • • 3 897 
Paga . ·- . ....., ;_. ..... ....... _ . ..... . . . . . ... . . . . ... . .3 782 

Capitulo 12.•-Encargos de serviços impostos 
por lei: • · 

661 
582 

3 923 
3 79.3 

628 
600 

4 101 
3 898 

799 
737 

85~ 
79 1 

5 141 . s 068 
4 871 4 895 

715 
661 

4 42~ 
4 247 

55 
54 

• • • 

. 24 

Orçada . .. ..... . .... . .... : ... . .. ... . .. ... . 12 687 11 891 12109 12832 15 568 13017 2 736 
Paga ..•.. . •.. . ... .. .. ... . . . . . .. .•... .. . . . 7741 10170 10 721 11182 13785 10719 2 603 

Capifülo 18. •- Despe$as de anos económicos 
findo.e;: · 

--ot~:rd:L". :·:.: .. :.: . . ....... : .: . . ; : .. . :· . .. :~ . ·1 1·300 1 300 } ~ ···1·3 ·-1~1~ 

.. 
•• 

•• 
•• 

• • 

• • 

.. .. 

... ' 
•• 

• • .. 

.. 

.. 

• • 
• • 

. ~3 .. 

•• 
•• 

• • • . . .. p~ .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . 9~7 621 360 63 1 196 637 1 133 
·--=·--~ 

{ 
Orçada.... 255 275 :.!8:.! 272 270 178 300 473 313 238 290 237 42 ll38 73 

Soma · · · · · · · · · · Paga . . . . . . 226 384 250.888 237 097 268 638 309 57t! 258 517 40 940 .. 

F. 5 

. . A transpo 1 { Orçada . . .. 255 275 282 272 270 178 300 473 343 238 •• 42 838 ·73 l· 3 
... ! ~ ·· .: Paga •• •• ..• .226.3&4 .2!>0 888 2'JJ.J:lJ7 .2.68 638 309 ~81- •.• •• • . .!10 9ilOi. ... - - . 
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,-
Olferenç11 

rntre 19)9 cd 960 
Designação 1956 1957 1958 1959 1960 Média 

Para + 1 Para~ 
Transporte { Orçada .... 25) 275 2S2 272 270 178 300 4;3 343 238 • • 42838 73 .. . . .. Pap. 2.!6 384 250 888 237 097 2686~ 309 578 409~0 . . . . . . . . •• 

Capitulo 14.•-Pagamento a diversas enti-
dades por consignação de receitas: 

Orçada ................. ..... .... ...... ... 68 353 65 401 69 522 65 645 71 525 68089 5880 .. 
Pa.sa ... .. ..... .... ........... ..... . .. . .... 81 193 73 12) 51 978 59 735 115 106 76 227 55 371 • • 

339700 4i4 763 358 376 --Orçada . . . . 3:.13 628 3~7 673 366 118 48 718 73 
Pap ..... .' 307 ;n 324 013 289075 328 37J 424 684 33'* 744 96 311 •• 

DESPESA EXTRAORDINhRIA 

Capitulo 15. • - Despesas em execução do 1 

J>tano de Obras e Melhoramentos Mu· 
oicipal.$11 e outros: 

Orça.da ................................... 91 845 115 577 96 336 99 588 166614 113 992 67026 .. 
Pasa ...................................... 59030 99 810 7) 672 75 ,,.5 73 22.S 7670:.1 .. 2 522 

•. . . . . • . . .. { OrÇ01c:l3 .... 4 f5473 
463 :.!50 °'436036 46) 706 581 377 472368 115 7~ 7J 

Total + 115 671 
423~3 364 747 404118 497 907 41 1446 96 :sul 2 522 Pa&a ..•• .. , 366 607 

+ 9J 7t.9 ' 

Fazendo equivaler à base de 100 o movimento dos pagamentos efectuados 
no ano de 1956 e relacionando com ela a previsão e a execução orçamental 
da despesa nesse ano e nos seguintes, obtêm-se estes números-índices: 

Anos 

1056 ........ ............. . . ..... ............. . 
1057 ......... ....•.••.•...... ... ...• .. ... . .... 
1058 .............•........•................... 
lOM ...... ..... .............. ...... .. .. ....... . 
J~ ........... . .......... ...... ... .... .. . . .. . 

O~ada 

113,3 
116,3 
118.9 
127 
158,5 

1 ~ª8ª Olfcrcnças 
• a nuais 

100 13,3 
11 S.6 10,7 
99,4 19,5 

110,:.! 16,8 
135,8 2::!, 7 

À semelha.nça do critério adoptado para a receita, também aqui se ex
cluíram os pagamentos feitos por consignação de receitas. 

Em consequência da aplicação das prudentes disposições legais de natureza 
financeira, só tem sido normalmente possível utilizar grande parte das sobras 
das receitas ordinárias na realização de despesas extraordinárias, quando aquelas 
receitas passam a saldos da gerência anterior, como é fácil verificar nes~ mapa: 

Dcapcsaa cx1raord1nárfa1 (,.m cnntos l -Coberla.s por receitas ordlnúri•• Cobcrta1 
AD os por 

Do ~•Ido 1 rcceftu Totd1 
do ano anterior Do próprio ano 1 xtraordlnérias 

1956 .................. . .......... ............... 35 423 - 23607 59 030 
196'7 .. •. ... •••.. . ...•• . ....•...•••...•.•.•.... 71 699 - 28 141 99 810 
lOlS .. ..... ..... . ...... . ...................... ~373 - li 299 7S 672 
1959 ....... ..... .. .... .. .•.....•.............. 60979 - 1• 766 75 74S 
l9't> ............ . .... ..... ............. . .... . . 66896 - 6327 73223 

- - - ------------ -- - - - --- ---



e) Saldos orçamentais: 

Os saldos de gerência da Câmara, dos últimos cinco anos, constam do 
mapa abaixo, no qual se vê que os valores municipais em numerário e depó
sitos são constituídos não só pelo saldo da receita e despesa próprias, mas 
ainda pelo saldo do fundo destinado à compra e venda de terrenos, que no 
orçamento e nas contas se classifica em receita consignada. 

Saldos globais da Câmara Saldos reais da Camara 

Par• Saldos do pr 6pr10 ano 

Anos Fundo de 
en1rrga r globais 

Em rccella T otal a dl.-ersas o.la 
ordinúrla e 

compra 
pertencente entidades conta Positivos Negativos e vendA 

~xtraordlnária de terreno< av 1\tu11iclpio 

1956 •••• 108 Sl6 62'.l:S60 8 060 016$ 116 576 638$60 1 381 115$20 117 957 753$80 2Q 227 086$80 •• 
1957 .... RS S 13 103SSO 974 190$ 10 86 487 493$90 2 103 369$70 R8 590 ~3~60 .. 30 089 144$70 
1958 •... 1ns 706 OJ4sso 2 036 720$10 110 742 7;4500 2 802 2~$60 11 3 544 979$20 24 2SS 260S70 •• 
1959 .•. • 107 3SO 461 SSO 3 795 765$90 111 146 227$ill 4 865 174$20 116 011 401 $90 403473$10 •• 
J9o0 ••• • 102 207 681$ 10 10 810 374$ 113018 055$10 s 212 3l5S80 118 230 380$90 1 871 827$40 .. 

Por este mapa se verifica um saldo credor, do próprio ano de 1960, de 
1 E!71 827$40. 

O resultado positivo de 1960 tem o seguinte desdobramento: 

Excesso de despesas sobre as receitas do 
Município . . ..................... . . . 5 142 780$70 

Saldo credor do fundo de compra e venda 
de terrenos . . . . . . ......... . ....... . 7 014 608$10 -

Saldo credor da conta de administração 1 871 827$40 

A seguir se indica a proveniência do saldo acumulado: 

Saldo em 81 de Dezembro de 1959: 

Nas contas gerais ............. . 
Na conta do fundo de compra 

e venda de terrenos . . . . . . 

~rência de 1960: 

Nas contas gerais (negativo) ... 
No fundo de compra e venda 

de terrenos ........... . .. . 

101 aro 461$80 

s 795 76.5$90 

B 142 700$70 

7 014 608$10 

102 207 681$10 10 810 374$00 

F. 7 

Saldo que transita pa.re. 1961 ... - 110 018 006$10 - 15 
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Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta, comparado 
com os saldos acumulados dos exercícios e do fundo de compra e venda de 
terrenos : 

Em contos 

Anos Saldo 
em conta Saldo Soma Jlas receitas do fundo 

gerais 
'· -

1051 . ..... ..... ..... .. . ... . . 20 135,7 8 217,9 28 353,6 
1052 ...... . .................. 42 289,2 12 331,4 S4 620,6 
Jtl53 . ..... ... ....... . . .. ... . 64 733 8 983,3 73716.3 
1054. ..... ......... - ....... . .. 64 737,6 8 748,+ 73 486 
1055 ···· ········-- · ···· ···· · 83 506,2 12 843,2 96 349,4 
19.:56 ··· · ·· .... , ... .......... 108516,6 . . 8069 ) l6. 576,6 
lUSí ..... . ....... -........ -. 85 513,1 974,4 86 487,S 
J!l.SS .•... ...•••.••...•..... • 108 706 2 036,7 110 742,7 
1059 . ..... . . .. ... .... .... .... 107 3~0,4 3 795,7 111146,1 
1000 . ... .................. • 102 207,6 10 810,3 113 017,9 

A justificação deste saldo é idêntica à apresentada no relatório precedente. 
N~ parte das receitas e ~as despesas próprias ele subiu em 1960 de 

1 871 827.$40 em relação ao saldo do ano anterior. Os Serviços gastaraII) pela_s 
dotações próprias mais 5 142 780$70 do que a respectiva receita mas o Fundo 
de Compra e Venda de Propriedades teve receita superior em 7 014 608$10 
aos encargos com aquisições de prédios e com mais-valias. 

A disciplina aturada na realização das despesas e na cobrança das receitas, 
influenciando embora as disponibilidades, não constitui o único motivo da 
existência destas porque, se exceptuarmos a previsão de 65 000 contos do 
empréstimo de 200 000 contos que não chegou a ser levantada, teremos um 
excesso de cobrança sobre as inscrições orçamentais de 40 156 contos, além do 
saldo de despesas com o pessoal obrigatoriamente orçamentadas segundo a 
constituição dos quadros de 5555 contos e das deduções obrigatórias de 10 % 
em algumas rubricas de 894 contos. Ao todo são cerca de 46 605 contos que 
não poderiam ser gastos na realização de grandes obras ou na prossecução 
de f inalidades de predominante interesse público. 

A parte restante do saldo, de 113 018 055$10 é constituída por valores 
residuais de rubricas, por .obras em curso e que não puderam ser concluídas 
até 31 de Dezembro, especialmente devido a chuvas prolongadas e, enfim, 
é também devida ao facto de se não haver necessitado da ~otalidade das dota
ções, economizando-as no possível. 

É evidentemente fácil reduzir o saldo até ao limite . que se desej!lJ:! pois 
basta que as disponibilidades de Tesouraria se apliquem no custeio das obras 
a cuja realização se destina o empréstimo de 200 000 contos. 

Há, porém, necessidade de aplicar esta orientação com o maior cuidado 
porque os Serviços estão habituados a dotações folgadas que, além do mais, 
dão segurança à previsão e permitem atender a eventos não previsíveis antes 
do início do ano, visto bastar uma transferência de verba em qualquer dos 
orçamentos suplementares. . · . 



Na inauguração da exposição do pintor madeirense, Dr. Lemos Comes, no Palácio Calvcias 



Po~i;e das Co1nissõcs Consultivas da Cfunara \lunicipal de Lisboa 

• 



~fas uma afirmação se impõe, por corresponder a realidades nem sempre 
evidenciadas nas críticas à continuidade dos saldos elevados do Município de 
Lisboa: é que, salvo pequenas dif81'enças, a Câmara gasta 1iuni ano quantia 
sensi.velnie1ite igital à que recebe, no conju1ito das suas receitas próprias, tiesse 
mes11io ano. 

Para comprovar tal afirmação a seguir se inclui o quadro das diferenças 
entre as receitas e despesas próprias de cada um dos últimos 10 anos. 

Anos 

19:;1 . .. .. ... ... .. ....................... . ......... . ....•....... 
1952 ........ ... . .......... ....... .. ........................... . 
1068 ........... •... ............................... .. .... . . . .... 
106-t. ..................•.......•.............. ...•.............. 
1055 .. ..... .. . .•. ... .... . ......................... .. ........... 
1956 ................. .. .......... ............................. . 
1957 .. . .. . .... . ............. ..... .. ........................... . 
1058 .... . .. .. . ................... . ............. ..... .. ... . .... . 
1059 ....... .. . . ................. . ....... .. ... ....... . ...... . .. . 
19GO . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Em contos 
-

Saldo 
da conta 

de adminl$
traçio 

+ 13 561 
+ 26 266,9 
+ 19 09.),7 
- :.!30,3 
+ 22 863,4 
+ :20 227 
-30089, l 
+ 24 :lSS,3 
+ 403,4 + 1 871 ,8 

Além disso deve ainda salientar-se, como ficou dito no ano de 1959, que 
o saldo nem sempre constitui economia benéfica, pois as obras não realizadas, 
embora com dotação suficiente, terão de ser executadas em futuras gerências, 
retardando-se a sua entrada ao serviço público. 

II - Receita ordinária 

Impoetos directos: 

No uso das faculdades tributárias definidas no Código Administrativo, 
continuaram a cobrar-se, os seguintes impostos directos: 

a) Adicionais às contribuições e impostos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre bilhares e espectáculos públicos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
e) Juros de mora. 

F. 9 

Segue-se a análise de cada um destes impostos. 1 7 
2 
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1 - Adicionais às contribttições e impostos do Estado: 

Em contos 

-
1956 1957 1958 1959 1960 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O .., .., .., .. .., 
I! 

.., .. .., • "O .. • .. .. • ... ~ .. :1. .. 
1 

.,. 
J:I "" .D 

.,. s> J:I .D .. .. .. .. .. o o o 8 o o o o o o u u u u 

Adú:ionais iob10: 

1 Contribuição predial: 

Rósttca .......................... 160 199 180 166 180 184 170 178 170 164 
Urbana. ... ............... . ....... 15 000 16 611 16000 17 390 17 ()()() 17 588 17 300 18607 l / 600 19 691 

lmDOSto prolissiooal ..••.•...• .•••.. 950 1 Ot5 1 ()()() 1 114 1 000 1 169, 5 1 1()()1 1 198 1 150 1 254 
Coolribuicão industrial: 

Grupo A ............. . ....... . .. 620 695 650 683 650 700,S 650 700 650 749 
Gnipo B .. ...... ....... ......... 9 soo 15110 li ()()ll 16 :126 13 700 19 198 16 ()()() 18 915 16 soo 25 082 
Gr11po e ................ .. ...... 18 000 20 589 19 000 21 578 19 500 22 681 21 ()()() 23 505 23000 25 740 

[m posto de mioas . . . . .......... .... 1 2 1 2 1 . . 1 4 1 •• 
Imposto sobre aplicação de u pitais 

- Sceçio A . ...........•......• 1 200 1 513 1 400 1 532 1 400 1 775 1 soo 1 951 1 700 2 110 
(j(ll 71 701 141 70 7t 60 801 70 89 J uios do mo~ ........ .. . . ... ...... 

Sc:>tnas .••• •• ••• - 45 491 )6 .. ;s .. 9 301 58 832153 ;o1, 63 370 57781 , 65138
1
608H j 741179 

A observação deste n1apa revela bem a segurança com que se orçainen
taram estas receitas, pois as percentagens do excesso de cobrança sobre a pre
visão, foram nos últi mos cinco anos respectivamente de 24,06 %, 19,33 ºfo , 
18,44 °/0 , 12, 73 % e 16,45 %, observando-se um apreciável a umento de ano 
para ano, no seu conjunto. 

Dos adicionais aos impostos do Estado, são de relevâ~cia a contribuição 
predial urbana e a contribuição industrial nos três grupos (A, B e C) . pois 
ambas revelam fàcilmente a contribuição valiosa da Câmara no magno e 
complexo problema do incremento da urbanização da Cidade e no correlativo 
e consequente dcsenv0lvimento das suas activ1dades comerciais e industria is, 
estendendo-se ano após ano às zonas limítrofes, até há pouco consideradas rurais. 

Com efeito, nos últ11nos cinco anos observou-se um aumento de 3036 contos 
relativamente à contribuição predial urbana, a que corresponde a percentagem 
de 18,33 %, e no tocante à contribuição industrial um aumento de 10 587 
contos, correspondente à percentagem de 28,61 o/0 • 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últimos cinco a nos, considerando os respec
tivos grupos de incidência. 

Perc.,nt~~em em 
Designação 

1956 1 1957 1 1958 
1 

1959 
1 

1960 

Comércio e ind6s1ri:i. . . ........ 65.56 65.4t 67 ,:.'0 56, 18 68,!17 
l'ropnedade< mst1cas ~ ur~nat 29,711 29,8~ 28,™ 28,85 26,52 
l'roflssõei hbcnis ...... . . . 1,8) 1.1\9 1.8~ 1 ,8~ l ,"8 
Aphcaç3o de capitais ... ... . .. 2.68 2.60 2,00 3 2,81 
Diversos . . . . . . . . . . ..... . .. . . . !), 13 0.25 0,12 o, 13 0,12 

Somas .... .... 100 :oo 100 100 100 
- - -

• 



Adicionais aos impostos do Estado, cobrados pelo Estado a favor da Câmara no ano de 1960 

Co111ribulçáo Industrial Conlribuiçáo predial Imposto 
Proflssõe~ Juro& lmposio . - sohre 

Bairros liberais aplicação de de Total 

Grupo A Grupo B Grupo C Rüstlca Urbana de c1pi1ais mora minas 

-
Doutros concelhos .... . . 439 888$ . . . . . . . . . . . . • • 439 888$ 
1 .• ................ . ... 144 638S60 1 155 158$30 4 274 178$20 69 457$20 4 5591196SSO 175325$10 299 579$40 17 691 $10 • • 10 695 924$70 
2 .• . ... .. .......... . ... 156 818S90 4 749 23l$50 2 591 3.lóSJO . . 2 05l 616St0 74 969$90 153 819$40 9 567$80 •• 9 788 360$90 
s .. ....... .. ........... 80 2-~$90 8 134 016$50 5 831 239$80 • • 1 961 991$80 291 680$20 708 741 $10 11 447$50 •• 17 019 403$80 
4. •• •• • ••••••••••••• • ••• 35 2117$50 S 605 461S 3 593 772$40 • • 1 429 533$80 ti~ 6ió$30 256 819SIO 8 108530 2 412$30 11 056 043$70 
5 .• . . ............. .. ... 115 ~1$40 1 694 221$50 2 923 39iSJO 83 253$60 3 542 86tS90 237 580530 353 126$:10 15 6J8$ • • 8 965 963$20 
6 .• . . . ... . ........ .. ... 78 312550 4 609 263$80 2 601 i14$70 2 l-l-0$90 3 329 852540 207 61 3$10 221 159$90 13 003$40 • • 11 065 570$70 
7 .• .................... 91 357$)() 5~3 098$80 2 70J 564S70 8 526$80 2137 611$70 97 793$20 110 669$50 10 292$50 • • 5 982 91-1$70 
Execuções Fiscais ..•. 44 562S70 65 91 2$~ 931l 66<i$90 .. 326 StOS80 41 l41Sio 26 líl7S90 . . • 1 435 012$20 

Somas .....• 747 146$ :16 916 :1)5$60 :15 4~2 J80~30 163 378$50 19 6+0 !I06$30 1 250 7 l!l~SO 2 130 102$50 85 748$b0 2 41:1$30 76 4 4!1 081 $90 

A deduzir (a) ......•. .. 4 154 171$10 . . •• .. . . . . •• . . 4 154 171$ 10 
7+7 H6$ 22 ll22 084$50 25 452 380$30 163 378$50 19 610 908$30 1250749$80 2 130 102$50 85 748$60 t 412$30 72 :l94 910$80 

(a) - Nos termos do Decreto-Lei n.• 86 m. de 6/S/048. 

Obser11açõ1s - Este mapa inclui adicionais cobrados pelo Estado em N ovcmbro e Dezembro de 1000, mas cntiegucs à Câmara ill cm 1901. 



F. 12 

20 

O mapa da página anterior contém a totalidade dos adicionais aos impostos 
directos do Estado arrecadados por este para a Câmara no decurso de 1960, 
permitindo determinar as quantidades de cada espécie desta receita, em relação 
a cada um dos bairros fiscais da Cidade. 

No referente à contribuição industrial, observa-se ter sido, exactamenle 
como nos anos anteriores, o 2.0 Bairro Fiscal o de maior rendimento quanto ao 
grupo A e o 3.0 Bairro Fiscal o de maior rendimento no tocante ao grupo B, 
o que respectiva e fàcilmente se explica pela circunstância de o grupo A inci
dir sobre pequenas e pessoais actividades, cujos contribuintes se acumulam 
nas freguesias modestas da Cidade e os do grupo B nas freguesias da Baixa 
e contíguas, zonas por excelência sede das empresas privadas de maior vo
lume de negócios e de capital apreciável; idênticas considerações se fazem 
quanto ao grupo C, onde se continua a observar o maior rendimento na zona 
abrangida pelo 3. 0 Bairro Fiscal da Cidade. 

Também no mesmo 3.0 Bairro Fiscal se observaram os maiores rendi
mentos do imposto profissional, por nesta zona se situarem os escritórios das 
profissões liberais, e maior quantitativo dos adicionais ao imposto de aplicação 
de capitais, por na Baixa se encontrar a maioria dos estabelecimentos bancários. 

O maior rendimento dos juros de mora continua a observar-se no 1.º Bairro 
Fiscal, seguido dos 5.0 e 6.0

• 

Compete salientar que sobre adicionais arrecadados para a Câmara inci
diram várias deduções, nos termos das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8. 0 do De
creto-Lei n.0 24 124, de 30/6/943) .... 

b) Fundo de cadastro (n.0 3 do artigo 95.0 

do Decreto n.0 14 162) ............. . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 12.º do 

Decreto n. 0 19 9ô8) ............. . ... . 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos 

(Lei de 8/6/903 e D ecreto n.0 13 970, 
de 21/7 /927) ......... .. .......... . . . 

e) Encargos com a transferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ......... . 

2 - I1nposto para o serviço de incêndios: 

1 577 348$20 

8 193$00 

731 394$10 

64 000$00 

419$30 

2 381 354$60 

Este imposto, lançado e cobrado directamente pela Câmara, incide, me
diante a taxa de $50 por cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios 
urbanos não seguros e, quanto aos prédios seguros, sobre a diferença entre o 
respectivo valor matricial e o do seguro, quando esta diferença seja superior 
a 15 % do valor matricial. 

No referente aos estabelecimentos comerciais e industriais, incide sobre 
a diferença entre dez vezes o quantitativo da verba principal da contribuição 
industrial e o seguro, quando esta diferença seja superior a 15 % daquele 
décuplo. 



A última estatística sobre propriedade, referente à primeira modalidade, 
consta deste mapa: 

-
Nllmem 

de prédios Valor matricial 

Bairros existentes do conjunto 
cm Lisboa, -

oom Contos 
valor matricial 

1.• ......... ......................... ... ... ... 1 1 1 >18 6 996190 
2.• 4 210 2 )16 403 ......... ............................ ...... 
a.• ........ .................... ... ....... ..... 1 312 2 219 849 
••• . ....... .... ..... ................... .. ..... 2196 1 6;<1 209 
6.• .. ..... ............... ...... ... .. .. ........ 8 243 6 660 938 
li .• . ....... .. ....... ' .. ...................... s 297 4 338 320 
r • '. . ....... . ..... . ..... ...... ............... 8 0)7 3 ISO 235 

Somas ........ .. ........ 'lO 863 27 516 144 

-

Esclarece-se que o valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendi
mento colectável pelo factor 20. De entre estes valores obtidos é de se evidenciar 
que, quanto ao valor matricial por prédios, os compreendidos nos escalões até 
500 contos, de 500 a 1000, de 1000 a 2000 e além deste valor, eram em 1960, 
os seguintes: 

Sem Até 
soo 1000 Acima 
li li de 

Bairros valor )()() 1000 2000 2000 matricial contos contos contos contos 

l.' .................... 1 1079 8 197 
1 

1525 967 
1 

859 
2 .• .................... 300 2 787 837 377 209 
a .•.................... 55 412 247 271 382 
4 .• .................... 46 1 292 480 258 166 
5 .• ............ . ....... 399 4 99-l !ISO 1316 783 
6 .• .................... 175 3 249 937 58'1 527 
7 .• .................... 821 6 389 %3 

1 

486 219 
Somas •••••• 2875- 27 320 6139 42~9 3145 
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Cumpre salientar que além deste imposto cobrado pela Câmara ao abrigo 
do artigo 708. º do Código Administrativo e seus parágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção Geral de Crédito e Seguros e por intermédio do Conselho 
Nacional dos Serviços de Incêndios (§§ 6.0 e 7.0 do artigo '708.0 do Código 
Administrativo), uma percentagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades 
seguradoras legalmente autorizadas a exercer esta indústria, com referência aos 
ramos de fogo, agrícola e pecuário, que em 1960 totalizou 4014 contos. 21 
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O mapa seguinte revela-nos a receita cobrada e a orçada deste imposto, 
observando-se que se verifica uma cobrança ascensional: 

Em contos - --
1956 1957 195~ 1959 1960 

Desiroae!lo o o o o o o o o o o 
"O "O "CI "O "O "O "O "O "O "O • .. .. .. e .. .. • .. .. .. • .. 

~ ~ .D ~ D <> ,: ~ ,,, D .. .. .. .. 
o o o 8 o o o o o o 

:..> V u J 

l) Entrega feita pela Iospecçlo de Seguros 
correspondente ao m!oimo de 80 % sobt-e 
a percentagem cobnda pela mesma los· 
pecçào (§ 7. • do artigo 708. • do Código 

4 400 4 914 Administrativo) ... ...... ...... . ....... .. 3 927 4 223 4000 .. 413 .. 200 4 656 4 100 4 765 

2) Cobrança feita pelo Município, nos termos 
dos §§ 1. •, 2. • e 8. • do mesmo artigo: 

aJ Sobre prédios urbanos .......... . . . . 1 soo 1 95; 1 850 1 970 1 850 2 022 1 850 2 081! 1 950 2 124 
b ) Sobre estabelecimentos ..•..... ... ... 3M !>6~ 3l'IO 495 3511 46; 350 579 350 667 

Somas ........ . . .. ) 727 6 7'1:.! 6 IJO o li/ li C> ~00 I 1+3 6000 7 +3~ 6700 7 7o; 

O número de contribuintes sobre os quais incidiu a cobrança deste imposto, 
operada directamente pela Câmara, foi o seguinte: 

10156 •••.•••.•. \• . ...•••.•. •, .• . ••.••.. .. ...•...••.••....•.••..•.....•• 
1057 ......•...•......••... .... •....... . ......••..•. ...•. .••.. ... •... . 
1058 .. •...•........•........•....................•.....••.•. . ... . ..•. 
105'> . . ... . ...•. . ..• .•..•• .•• •..•• •. ••••• •.• • , ..•• ••..• ·••• • •• •· ·•··•· 
lgs() . . . • • • • . . . . . . • • . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • . • . . . • • . . . . • • • • . . . 

3 - IniJ>osto sobre espectáculos públicos e bilhares: 

Quantl· 
dadcs 

22 099 
1864S 
17 9i6 
16 309 
16682 

Pelo mapa dos espectáculos realizados na Capital em 1960 verifica-se o 
decréscimo, de 619 exibições, notando-se. apesar disso, um aumento de 842 
sessões de teatro, o que se considera motivo de regozijo. 

Todavia, em «outras diversões» (bailes em clubes, sociedades de recreio, 
casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc.), observa-se um decrés
cimo de 174 espectáculos. 

Espectáculos Cinemas Teatros rooradas De.sportos 
Outras 

Somas dlversóts 

IOM .•......... . .•...... ... . 13908 971 19 311 313 IS ~22 
1057 ••••.•..••.••••. • ••••••• 14 497 452 7 338 176 I> 470 

Diurnos ........ igss .... .. .... ... .... ..... .. 13 110 402 5 344 13:.! 13 993 
195Q .•••••. .•••••• .. ..•• ••.. 14 70~ 464 li 319 315 , , 813 
1960 ...... ........... . . . .. 15 054 438 7 303 334 16 136 

• 



F.spec táculos Cinemas Teatros Touradas Desportos 
Outras 

Somas diversões 

1Q56 .•••.•.••.•••••••...••• • 12 632 938 100 300 998 14 968 
1957 ......... . .............. 13 128 2 173 s 250 1 423 16979 

Noctumos ...... 1 nM ..•• . ..........•....... . 12 1\96 2 237 10 218 295 15 656 
1969 ....... ... ......... .. ... 15 299 1 262 8 336 917 17 852 
1960 ................... ' • 13 745 :l 130 9 272 7S4 16910 

1956 .... ... ...... ........... 26 540 1 909 119 611 1 311 30 490 
1V!J'7 •• •• ••• •••••• •••.•• •• ••. 27 625 :l 625 12 588 1 599 31449 

Totais ........ .. l 9f'8 .• ...•• ..... ...•.•..•... 26006 2639 IS 562 427 29649 
1959 ...... .. ...... ....••.•. . 30003 1 726 19 655 1 262 33665 
1960 ........ . ......... ... .. 28799 2 568 16 575 1 088 33 046 

A evolução da receita global deste imposto, no quinquénio, consta do 
mapa seguinte. Nota-se que 1960 teve a menor receita dos últimos 4 anos. 

Em contos --
Designação 

1956 1957 1958 1959 1960 

Teatro .. .......... ...... ............ 294 249 :m 375 323 
Cinema ................. .......... 2 529 2156 2 ii9 2697 2692 
Touros .......................... 61 61 7~ 9:l 9l 
Desportos ........... ............. 303 291 276 292 289 
Bilhares e diversos .............. 131 235 286 195 IRO 

Somas ....... .. 3 Jl8 3592- -~ 3 714 3 651 j >71$ 

Por cada espécie de diversão, nos últimos cinco anos, apresenta-se a 
seguir o rendimento médio do imposto, concluindo-se q ue o dos cinemas é 
bastante reduzido como rédito municipal: 

Designação 1956 1957 1958 1959 1960 

Teatro ...... ...... ......... ...... 154Sl6 9~$851 112$83 217$20 125$83 
Cinema ... ....................... 95S30 99$76 106$!16 89$88 93$48 
Tot1ros .......... .. ............... 513S22 5083$ 4 985$40 4 8ti4S 5 119' $56 
Desportos ....... ................. 496Sql 49l$89 49.lS I :; 445$20 501 $86 
<>utras diversões ............ ..... U5S06 1'16$96 455$95 15~$26 93$57 

F . 15 
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E para finalizar as apreciações relativas a este imposto, indicam-se os 
cinemas da Capital por ordem decrescente do número de espectáculos realizados 
em 1960: 

Cinemas 

Eden .. Teatro ................... ~ .................................. . . 
Odeon .................................... . ...................... . .. . 
Condes ......... . ....... .. ........... .,_ .... ... ....................... . 
Tivoli ........................... · · ·. · ... · .. · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · 
S. LuCs ............................. ... : ............................... . 
Poli te.ama •.......... , .................... ......•................. ... 
Império ...••........................ ,, . . ............................ . 
S. Jorge ... ~·· ......... . ............................... · ·· ·· · · · · ····· 
àfonumental . '-· •... , ...•.................•.......................... 
Roma ..... , ....................................................... . 
Aviz ......... , ................... · · • •· · · • • · • •· •• • • ·· • · · • • • • • • • •· • • · · • 
Alvalade ............ ,, . ............................................ . 
Lys ···~ ···~············· · ······•\ · •··························· · ···· Paris ................................. . .............................. . 
Im periàl ......................................................... . ... . 
Chia.do T errasse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . ...•...... 
Europa. ............•............ . .. "' . .... . .................. . ....... . 
Royal .......... · · ........ · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ,,. r1 
~nea e .................................................. .. ....... . 
Sal 5.o L is OOa. • . • . • • • . . . • . . • • . . • . • • • • • • . • • • . • • • • • . . • • • • • • • . • • • . ...... . 
Re.x ...................... . ........... . ................... ... ...... . 
Ollmp.ia ...................... ..... .... ............•............ .... 
Rossio ................... ..... .... ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pala tino .•.....•.•••..••...••...•.•.••.....•.•........•........•••.. 

Número 
de 

cspcctá
culos 

1 098 
1 ()95 
1 090 
1 069 
l ()13 

982 
924 
89~ 
829 
819 
808 
803 
772 
772 
768 
764 
762 
744 
736 
732 
730 
730 
730 
705 

4 - Licenças de estabel.ecimento comercial e industrial e de vendedores 
ambulantes: 

A cobrança destas receitas atingiu em 1960 a importância de 136 117 
contos, a que corresponde em relação a 1956 fllil1 aumento de 33 819 contos, 
isto é, de 33,05 % : 

·- ' 

Em contos 
-

1956 1957 1958 1959 1960 

l).signação 
o o o o o o ..., o ..., o ..., o -o o -o ..., 
E 

..., .. ..., .. ..., .. -o .. .. 3. ... .. ... • .. .. .. 
~ A J:> ~ .o ~ .t:> ... .t:> 

o ... o o o .. o 
(J u o u o u o u o u 

Licença do estabelecimento: 

GruPC> A ......... .......... . 700 871 750 868 750 887 750 893 800 897 
GruJ)O B ................... . 24000 35 367 30000 42n3 33000 45 780 36000 50289 42000 56734 
Gru_po C .................... 55 000 65 134 60000 66702 62000 73 073 65 500 71 50~ 68000 77 914 

Vendedot'C8 o.mbu!antcs de g~ 
ros :alimentlcios ..... •. .....• . 500 840 686 891 700 516 400 472 400 435 

Vendedores ambulantes de génc-
ros não alimentlcios ou com 
carro automóvel, nos tennos 
do n. • 6 do artigo 728. • do 
Código Administrativo (a) .... 40 86 80 85 80 95 80 108 100 107 

Somas ......... llO 240 102 298 91 516 111 319 96530 120 351 IO.l 730 123 :!66 111 300 136 117 

• 



No mapa que se segue consta a evolução dos contribuintes, verificando-se 
relativamente a 1959 um aumento de 1104 colectas. 

N6mero de conirlbulntes 
Diferenças 
em relação 

a 1959 
Grupos -

1956 1957 , 1958 , 1959 , 1960 P+a 1 Para 
-

·ceoça de estabelecimento comuclal o iodustrial: Li 

Grul)C> A .. \ ..•.. . . . . . ...•.•...• .•.... . ..•. •..•.... . .. •. ... 6 387 6 453 6 506 6823 6840 17 -
Grupo B .............. .. ............. ........ ............ '367 3i4 380 4~1 386 - 35 
Grupo C ....... . . . .... . .......... . ..... ... . ... . . . . . .. .. .. 36 279 37 583 38 735 40 786 4.l 320 1 534 -
Vendedores a.mbulantes de géneros alimentlcios ..... .... . 5977 6009 3n6 3 60:S 3 173 - 430 
Vendedores ambulantes de géneros oão alimentícios ou 

com carro automóvel, nos termos do n.• 5 do ar-
tigo 72S. • do Códlso Administrativo ................ . 1 561 1 371 1 509 1 842 1 860 18 -

Somas .......... .. ........ "º .>71 51 740 "º !I06 .)J 475 54 57!) 1 569 ~65 

+ 1 104 

Vejamos agora o movimento dos conhecimentos emitidos, cobrados e cm 
execução fiscal, tudo referente às receitas deste número. 

Conhecimentos 

Ptrcentagens 
dos 

Anos Cobrados, Em remetidos 

Emitidos 
anulados execução cara 
ou ainda - co rança 

â cobra1.ça Do 1100 coerciva 
cm .rela~ão 

aos e mitidos 

1000 .................. . .......... .. ..... . ................ 150 185 148 285 1 900 1,067 
l '•:fi .............................. . .............. .. . . .... 156 í02 155 543 1 159 0,74 
1058 •.....•...... . .••....•..•. . . . ....•..• . .. . ... ... . . ... . 144 610 142 999 1 611 1,114 
105'0 •. .. ......•...•.•.• . •.... ..........••... . . ... . . .• . . .. 134 795 133 380 1 415 1,019 
l 060 .•. . ... .. .... . .. . .............. . ............... . .. 133 057 131 251 1 803 1,355 

Os vendedores ambulantes de géneros alimentícios, por actividades e se
gundo as taxas cobradas ao abrigo do Decreto-Lei n. 0 34 520, (das quais 
se destinam 50 % ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à J unta Distrital) têm a 
seguinte discriminação: 

Q uan t idades 

-
Designação Taxa 

1956 1957 19S8 1959 1960 

Bolos e relatlos 

Conduçio pelo próprio: 

Y~s ................. . ......... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 850 868 756 748 857 28$ 
Trimestre ........... . ....... . ............................. . . 6 - 7 5 5 84$ 

A tnnsportar ............ 856 1!68 763 1>:S 86:J 

F. 17 
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Quantldad~s -------- -----
Designação Tua 

1956 19>7 1958 1959 1960 

-~-------------------;----;---
8681 Tra.nsportc ... .. .......... . 

Condução pelo próprio: 

Mls ....... .. . . .............. .... ..... .. ..... ..... .. . . .... . 
Trimestre ............ . ....... ... ...... .. ....... .. ....... .. . 
Semestre ......................... . ... . .... . . . . . .. .... .... . 

Condução por animal: 

M~s ....... .. ..... .. , ............. . ... .. .. ... .. .. ....... .. . 

Condução em curo com animal: 

M.6s .........•..• .. .. ..•.. .•... . ..•..•. .•. •.•. . . ...•..•... . 

F 111111-rie11 

Condução pelo próprio: 

M~s ..... ....... . ......... .... .. ...... ... ....... . ....... .. . 

H moliça e f1'flt<i 

Condoçlo pelo próprio: 

Mts ... .... ......... .. ... .. ........... . . ........ . ......... . 
T rimes tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 

Condução por animal: 

Mh ...................... .......... .. .... . . ... ... ....... . . 

Condoçio cm carro com anim&I: 

856 

288 
3 

28 

53 

211 

4~0 
12 
3 

35 

161 

333 

1 
763 

596 
2 -

42 

140 

315 

153 

426 
2 

42 

131 

16 1 )5 16 2~7 17 371 
18 27 22 

749 663 5-10 

1 
316 

4 
~s 
8~$ 

168$ 

45 58$ 

51 18$ 

202 28S 

16 310 
231 

1 
412 58$ 

Mês .. . ........ ... ..•.......... • ............. . ............. l~I 1 452 1 372 1 317 1219 78$ 

Lacticlnios 

Condução pelo próprio: 

Mês ....... .. .. . . ....... . .... . . ..... ... . ..... . . .. .... . . ... . 
Trimt:stre .... ......... , ...... .. . ....... .. . .. ..... .. . . ... . .. . 
Semesttt .... ... .............. . . ........... .. ... . ...... . . . . 

Condoçlo em carro com animal: 

Mft .......... . .............. .. ........ . .................. . 

úite 

Conduçlo pelo próprio: 

356 
24 
2 

560 
20 
4 

5 

488 
20 
6 

Mes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 8C19 9 6s.1I 148 
Trimestre .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S32 561 38 
Semestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 50~ 16 

420 
13 
6 

5 

390 28$ 
16 8<l$ 
6 168$ 

58$ 

- -
A tra..mporta.r ..... ..•.... .. •-2-g ~7í9~•--3-1 ~O:SO~l~20~89~3:1-2-I -30-.11:- 191$86 

28$ 
84$ 

168$ 

• 

• 



Quau tlduJe~ 
~~~~~~~~~·~~~ 

1956 1957 1 1958 1959 1960 

Transporte ..•.... . ....• .. • I 28 n!I 31 080 20 S93 21 302 19 886 

P6o 
Condução pelo próprio: 

Mfs ............... . . .............................. .. ....... . 
Trimestre .................................................. . 
Semestre . ............... . ........•.......... ~ ....... . ..... . 

Condução pelo próprio: 

1~05~ 
73~ 
61 

14 208 
65!> 
69 

782 
108 
3o! -

-

Taxa 

2RS 
SIS 

l l>llS 

Mes .. . .. . . . • . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2~ 221 24 722 22 897 21 288 19 159 12$ 

Sol 

Condução cm carro com 1.oimal: 
Mês . . • . • • . . • . . . . . . . . . . . . • . • . • . . • . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . • • . . . - • - - - 58$ 

Diuersos 
Condução pelo próprio: 

692 1 248 1 705 
9 l 1 12 
2 3 2 

629 365 28$ 
6 - 8 1$ 
2 2 168$ 

Mês ........ . .... . ... . .... . .. . .....••. .. "' .............. .... . 
T Mestre ....... '-º ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • • 
Setnest:re ...•..........• •.•. ..•••••••••.•••• , .............. . 

Paeo por ioterm~dio do tribunal .... ... ............ ....... .. . 11 7 126 

Condução com uimal: 
Mb ..... ... ................ .... ...... . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 sss 

Condução em carro com animtl: 
11.es ............... ................... .. .. ......... ....... .... . - l 78S 

~1-c-=--=1·--.,,-.,....-1-=--:-: 
Somas .. • .. • • . . .. • • • . .. .. .. 68 668 72 12.S 46 ~ 36 43 l"l~ 39 ~ 12 

A redução nos últimos 3 anos foi motivada pela interpretação dada à lei 
pela Direcção-Geral de Contribu ições e Impostos quanto a vendedores de pão 
e de leite, segundo a qual esses vendedores não são ambulantes quando fazem 
a distribuição predominantemente a fregueses certos. 

E, finalmente, apresenta-se o mapa referente ao número de vendedores 
ambulantes de géneros alimentícios que, em média, vem exercendo a sua acli
vidade nas ruas de Lisboa e as espécies de artigos da respectiva actividade 
comercial, salientando-se que da receita arrecadada resultou para a Câmara 
f'.m 1960 a importância de 435 contos, inferior à de 1959 em 37 contos: 

Qu,111tldJdes -
Designação 

1956 1 19571 1!158 
1 

1939 
1 

1960 

Bolos e ~ad05 ........ \ .................... 72 72 63 62 72 
Criaçà.o .... . .......... .. .................... .. 31 St 65 50 27 
F ava-rica .................................... 23 211 26 21 16 
Hortaliça e fruta ............................ 1 377 1 531 1 52(! 1 60~ 1 398 
Lacticínios ..... \ ... .... .................... .. 36 4 . 42 37 34 
Leite .................... ......... ... .......... 976 85~ - - -
Pão 1 384 l :l41 - - -............... .. .. .............. .......... .. 
Peixe ........................................ 2018 2060 1 908 1 776 1 596 
Sal .. ... ....... ....... .. .. .................... - - - -
Diversos . \ ............... .......... ....... .... 60 111' 1 11' .s '{ 30 

Somas ............... ... 5 977 6009 3 776 3 o03 3 17J 

.F. 19 
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5 - ] t,ros de niora: 

Embora este rendimento seja de reduzida importância, convém indicar 
os juros de mora cobrados pelo Estado a favor da Câmara nos adicionais às 
suas contribuições, quando pagas fora <los •prazos. 

Contos 

1056. .... . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ?4 
1957 ......... . . ....... . .. .. ..................................... . .. ... 141 
19:i8 ... .......... ..... ............... ........ ............ ....... . ... ... 74 
19.59 .. . . . . . . . .. .. . . . . . . . • . . . . . . • . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . 80 
JUGO........ .. ................................................. .. . 89 

Noutro mapa se apresentam os juros de mora cobrados directamente pela 
Câmara em consequência também da falta de pagamento nos respectivos prazos, 
quer sobre os impostos municipais, quer sobre outros rendimentos: 

Previsão Cobnaoça 
Perceotaizem da 

cobrança em relaçiío 
Anos as receitas próprias Contos Contos arrecadadas 

:-
1000 ..... . ... . ....... . ...... 450 624 0,22 
1VG7 •••••..•••• • ••... . .• .... ~00 749 O,lS 
1958 ...... . ................. 550 685 0.21 
1060 ........................ 550 593 o, 18 
1060 ................ .. ..... . 450 500 0, 13 

Impostos indlrectos: 

O único imposto indirecto votado e por consequência cobrado pela Câmara 
é o que incide sob re as carnes verdes consumidas na Capital. A sua taxa é 
de 2 % sobre os preços médios fornecidos pela J unta Nacional dos P rodutos 
Pecuários: 

Vitela .... ... ................. . .... .. . 
Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Porco .... . ..... .. . .......... ...... .. . 
Carneiro e borrego .... . .............. . 
Cabra .... .. ..... . .. ................. . 
Cabritos e cordeiros ................... . 
Cavalo ............ . ....... .. ......... . 

Pre~s 
médios 

21$95,6 
19$28,8 
18$613 
16$93 
15$98 
19$45 
14$58 



A receita deste imposto atingiu em 1960 cerca de 6113 contos, dos quais 
3009 contos rela1:ivos a carne de animais abatidos no Matadouro-Frigorífico de 
Lisboa e 3104 contos <le carne proveniente de outros concelhos: 

Em contos 
-Desigução 

1956 1 1957 1 1 1959 1 1958 1960 

Carne abatida no matadouro . . ... .. ... 3006 2281 3521 3788 3009 
Carne entrada na cidade, proveniente 

de outros concelhos ..... . .......... 1512 2222 1836 1318 3 101 
Somas .... ...... 4518 4503 5357 5106 611 3 

Taxu - Rendimentos de divenot serviços: . 

A receita deste capítulo provém da cobrança de taxas de licenças e de 
taxas de simples prestação de serviços. 

O seu montante deveria cobrir os encargos de manutenção dos serviços 
que se destinam a pagar, mas na quase totalidade dos sectores respectivos 
verifica-se que a despesa é superior. 

Tal situação. que urge corrigir, resulta dos encargos terem aumentado 
enquanto as taxas se mantêm nos quantitativos máximos previstos em 1941, 
na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

A utilidade de que beneficia o portador de determinada autorização 
(licença) ou o utente de um serviço municipal, deve ser paga pelo justo preço 
a f in1 de que os impostos possam ficar libertos para as realizações destinadas 
à maioria da população. 

Nos últimos 5 anos a evolução destes rendimentos atingiu os seguinte5 
montantes: 

Em con tos 

1956 1957 1958 1959 1960 

""' Designaçlio 
o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. f .. "' .. E 3. I! .. I! .,. .,. .. 

~ 
.,. ... .e .. .c .c .. .e .. .c 

o 8 o 8 o o o 8 o o 
u u 

1-Sen~ÇOS Administrativos! 1 335, 1 l 771 ,2 1 087,1 1 579,~ 1 271 ,6 1 506 1413,61 1 496, 1 1 361 1 ~.6 
~Serviços de Salubridade 

e de E d iíicações Ur-
2950 3 353 2 875 3 195 2 714 3 519 2834 2 736 2605 3 797 l>aDas .... . ........... . . 

3-Serviço; de P a rq ues e 
221 200 242 200 258 220 256 280 254 Jardins . . . . ... ...... .. .. 200 

4-Scr.,,iços de P ubl icidade 
3 233 3126 3 736 4 020 e de Via Póblica .. .. .. 2 547 2 507 3642 3 590 3 377 4 046 

6-Esgotos ..... ... . .. ... .. 700 1 019 800 1 087 830 1 517 1 000 1 007 20000 13922 
&-Serviços de Cemill rios 3 525 3 931 3 480 4 181 3 530 3 964 3670 4 600 3 630 3 914 
7- Scrviços do Higiene Pú-

962 1 055 981 1 027 949 1 065 914 1 011 932 1 006 blica .. ................. 
A transPortar ... 12 219,1 14 583,2 11930, 1114953,4 12 620,6 15 419 13 428,6 15 152, 1 32544 28257,6 
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Em contos 

- -1956 1957 1958 1959 1960 
~ 

Desi&nacão , 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O "O "O "O "O ..., "O 

~ 
• .. .. • .. • I! • I! .... .. .... 
A <>- .:> <>- .:> 

.,. ;::, ~ .J:> .. ... .. 
o o o o o o o o o o 

u u ;..) u u -
Transporte ..... 12219, 1 14 583,2 11 930,1 14 953,4 12 620,6 15 41 !1 13 428,6 15 IS2, I 32 S<l4 28 257, 6 

S-Sorviço de Mercados .... 14 570 16 301 15 600 16 54lS 15 600 16 814 IS 720 17 810 16 720 17940 
O-Serviços de Matadouro 

e lndúslr.as Anexas ... . 8 51!5 9 289 8195 10 102 7 390 16 920 10 187 13 203 12 662 11 516 
11>-Sel'\iiÇM da Cennal Pas-

teuri zadora de Leite .... - - 2 000 - 2 000 - 2 soo l 058 2000 58 
11- Serv1ços d e Inspecção 

e f i5caliuÇ<io Sanitána 3060 5 360 3 561 6089 3 864 s~ 4 55" 4 771 4 561 7 477 
12-Sel'\iiço de Aposentações 1 600 1 99~ 2 000 1 972 1 800 l 100 210 24S 190 347 
13-Rcndomcntos entreg ues 

• °ºs pelo Estado ..... ....... 3~ 3923 3800 3990 3 900 º· 1 4 075 0,1 4 069 
14-0ulros rendimentos .... . 7 I0~.9r 5 789 8 ; 71 12 t •~.I\ 10 150,4 13 601 9 4<13.3 13 405,9 ~ 225,9' 17 895,4 - S0939 67 239,2 5.'> 660, I 65 i 5:1 - - 56 Õl3 76 903 187560 :>omas . . . . .. .. . 57 32) 73 210 69 7'l0 -

Em 1960, à previsão, de 76 903 contos, correspondeu a cobrança de 
87 500 contos, excedendo-se portanto aquela em 10 657 contos. 

Vejamos agora cada um dos rendimentos deste capítulo, pormenorizando 
as respectivas rubricas. 

Serv iços administrativos: 

Continuam as multas por transgressões de posturas e regulamentos muni
cipais a produzir a quantia mais elevada, seguindo-se-lhe os emolumentos, 
como se vê pelo seguinte quadro: 

Em contos 

1956 1957 1958 1959 1960 

Designação 
o o o o o o o o o o .., "O .., "O .., ..., .., "O .., .., .. "' • " .. .. • f e- • .. .. .. .. 

"" ..o '> ..o "' ..o ·~ .J:> .J:> L .. ... .. 
o o o o .:> o o o o o u u u u u 

!:crviços administl"'tivos: 
1 

Alvaris s:>.nitirios .... . .... . ••.. .. .. 9 25 16 15 12 18 12 20 14 19,S 
Emotumcnt0$ cobr:?dos nos sel'Vl(OS 

da Càm;ra e Admioistraç6es 
dos 83 irroii; ·-· ......... .. . . ... 510 6)4 41 5 451 395 412 115 451 115 .S93 

Tra0>1en,,,.(;es de posturas e reguia-
630,3 mcnt~ n1uu.icipais ............ . 750 997 590 1029 800 986 910 9+9 860 

TmnsgTcsslo do Decreto n.• 18 ?26 50 15 so 71 ~ 76 66 60 60,1 52,8 
Tmnsgressão da lei da caça ..... o, 1 0,2 O, I •• í), 1 •• 0,1 0,2 0,1 0,07 
Tmnsgresslo do regime ílorest.,J .. .. 1 1 1 0,4 0,5 1 0,5 0,9 0,8 0,63 
Outras tr.losgressõcs .... . .. .. ..... . I ~ 19 1) 13 10 1 ~ 10 15 11 48.3 

' Somas .... . . . . .. . . . . IJ.>J,l , 17) 1.:.!I 1087,1 1)79,4, l:.!71,6 lJOG 1413,6 1496,l l :S61 IJ<M,6 



Entre a receita emolumenta r é de destacar a que provém das Adminis
trações dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, e que representa 
contrapartida dos encargos que aquelas trazem ao Município, contrapartida 
porém insuficiente, visto os emolumentos arrecadados no ano de 1960, na 
importância de 18,2 contos, não poderem compensar os 1857 contos da res
pcctiva despesa. 

As receitas cobradas nos últimos anos nos bairros administrativos da Cidade 
foram: 

Aoos 

195Cl •... .• •••••• •••• •••••••••••••.•...•.••••.••••.••• ••.• .•••• •••• •. • 
1057 .......... , ...............•............................... .. .... 
1058 ... .... ... ... ... ................ .. ....... . .. .. . ..... . ........ ... . 
1 OGO ••••....... . •..•... ... . ....••••..••• •• . ••...• ..• ••..••..•.••••...• 
JUUO .•• . .•••.••...•••••••..••••..•.•• •••••• •• •• • •••..•••• ••.. . .... 

Em 
contos 

18 
17 
17 
16,S 
18,2 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes, o montante das respectivas 
multas e a sua distribuição: 

Em contos -- .. .... .,_ 
Classificação das tnnsgressões .. i't .. ·~ .. •O • e <> V Q. '3 ·-·- ü._.- -<>" ---- - 'e &... -:: - <> o -::: Q - ::s -

.... . _ 
,,. ~ !> ~"=' ·= --- - e>~ o.. ::1 

"" .,. .,_ 
o: ""' -

T ra nsgresslo de ~h:ra.s .. . . . . . ........... 177 99 3S4 630 
Transgnssão do ...reto n.• l!l.725 ...... .. 3 22 28 ~3 
T rans1>'le$$ÕeS di\'er.;as .. ............. ....... .. . 49 49 

Somas ..... . .. .... ... U!O 1:11 4.H 732 

lmportàncias cobradas para os autuantes l 11 1 180 .. 321 501 
Total .. . .. ... . ...... • 360 121 7>J. 1 :133 

- -- - -
3. • Repartição da D. S. F. .. ......... . 
2. • Repartição da O. S. :; E. U. .. .. .. 

?.Se contos 
12 • 

(a) 
Caixa d~ Pensões da P. S P. . ........ . 
Comissão Permanente d~ Vistorias ....•. 

190 • 
67 • 

o: versos .......•... .. . . .............. ·---· . 
... ;na . . .... . .. . 601 • 

O maior volume resultou de multas aplicadas pela Polfcia Municipal (se bem 
que estas tenham baixado de 568 contos em 1959 para 860 contos em 1960) 
e pela Repartição de Impostos e Licenças. 

Da comparação com o ano anterior conclui-se haverem os autos levantados 
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pela Polícia ~lunicipal atingido em 1960 menos 208 contos do que no ano 
anterior e os provenientes das repartições municipais acusam uma diferença 

31 também para menos, de 47ú contos. 
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É bastante elevado o número de multas aplicadas pela Comissão Perma· 
nente de Vistorias, o que significa continuarem a habitar-se muitos prédios 
antes de passada pela Câmara a respectiva licença. Estas multas baixaram 
porém, no seu conjunto, devido a mudança de critério na sua fixação, poi.s 
actualmente cobra-se apenas uma multa por cada prédio indevidamente habi
tado, enquanto a interpretação anterior, e quanto a nós a mais certa, conduzia 
à aplicação de uma multa por cada fogo habitado sem licença. 

Serviços de Salttbridade e de E dificações Urbanas: 

As taxas cobradas neste sector atingiram 3797 contos em 1960, mais 1061 
contos do que no ano anterior, em que esta receita tinha sido excepcional
mente baixa. Reportando-nos na comparação ao ano de 1956 verificamos, 
porém, que o aumento foi apenas de 444 contos: 

Em contos 

1956 1957 1958 1959 1960 

Designação 
o o o o o o ..., o .., o ..., o ..., o ..., ..., .. ..., 

I! "' .. ..., .. ..., 
I! .. .. " " .. .. .. .. .... .D ~ .:> .... .:> ·> .:> <> .:> '- ... ... ... 

o o o o o o o o o o 
u u u u u 

Licenças para obras de construção e conser-
vação de edificações urba nas e licenças 

2480 2 748 2360 2 576 2 199 2 7~0 2 219 2 1051 3 113 aec:ss6ria.s ................ . ............... 2 187 
[nsaiçõe1 e lermos de responsabilidade de 

técnicos d:i. construção civil ...•......... 130 147 130 139 12<1 149 120 145 130 148 
Vistorias de obras e de habitação .. . ....... 170 205 170 235 ISO 3~ 250 242 230 243 
Taxas diversas .... ... ....................... 170 253 215 24S 215 216 215 162 140 293 

So:mas .......... .. ...... 2 950 3 353 2 875 3 195 2 714 3 519 2 8311 i 736 :l 605 3 797 
..;.. 

O serviço de licenças de obras e sua fiscalização produz receita muito 
inferior à respectiva despesa, não só porque as taxas de licença estão muito 
desactualizadas mas porque o Decreto-Lei n.0 31 561, de 10 de Outubro de 
1941 manda restituir 50 % do seu custo, se a construção se tiver efectuado 
dentro de certo prazo. 

Serviços de Parques e ] ardins: 

A receita destes serviços é essencialmente proveniente da utilização de 
parques de recreio infantis e de entradas na Estufa Fria. 

No seu conjunto é relativamente insignificante em confronto com a des
pesa, o que se justifica pelo facto de se tratar de um serviço para geral bene
fício da população e embelezamento da Cidade. 

Mesmo quando se vendem plantas que excedem as necessidades, a Câmara 
apenas procura ressarcir-se do custo do seu cultivo e não auferir lucros, que 
não cabem senão na finalidade de explorações particulares . 

• 
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U mapa seguinte, do quinquénio, evidencia a prática estabilização da 
receita nos últimos 3 anos: 

Em contos 

- -
19'6 1957 1958 1959 1960 

Designação 
o o o o o o o o o o 'C 
..., "O "O ..., 

"O .. "O .. .,., .. ... 
"' 

..., ... 
~ .... "' .... .. .... • .... .. ~ 

.o ~ .o t:" .o .... ,;:, '> .o 
o o o .... o .... o o V o u o u o u o u 

Venda e aluguer de flores, plantas, irvo-
res, etc. . . ... . ... ... . .......... . . ... ..... 40 52 40 50 40 74 50 65 50 51 

Rendimentos de parques de recmo. lagos e 
Estufa Fria ...... . . ..... . ... ... . . . . ... ... 160 169 160 192 160 184 170 191 23-0 203 

Somas .. . ..... ...... . ... :.!00 :.!.! 1 :.!00 242 200 258 120 .e5o 280 2;,.1 

Publicidade e utilização de via pública: 

O maior rendimento continua a ser o de taxas de licenças de publicidade, 
com 2739 contos cobrados em 1900. Nas licenças de ocupação de via pública 
também se verifica um aumento, de 605 a 708, embora pouco significativo. 

E in con tos -1956 1957 
1 

1958 1959 1960 
Designa cão 

o o o o o o o o o o ... "O "O "O "O "O "O "O "O "O .. E .. f .. E .. E .. f! 
~ .o e- .o ~ .o •>- .o <>- .&> .... .. 
o o o o o o o o o 8 u u u u 

-
Serviços de Via Pliblica: 

Licenças de publicidade ...... .. . .... .. . 1500 2~53 1800 2629 2300 2617 2500 2770 2700 2739 
Liccn?S de imtalação de bombas de ga. 

100 193 180 236 200 344 300 431 400 405 solioa .. ........... . ....... . ... . . . .... 
Licenças para ocupação ...... ......... . 850 460 400 63-1 500 482 4SO 695 500 708 
Licenças de circulação de vclculos não 

automóveis e de animais de tiro e sela 6S 85 75 88 89 108 79 95 84 102 
Inscrição de condutores do veículos, aotu 

e mOÇ<>S de fretes . .. . . . . ... .. ... . .. ... 12 li 27 24 9 6 18 19 17 27 
Vistoria de veicules e semelhantes ... . .. 20 31 2) 31 2$ 33 30 36 3~ 39 

Soma.s ... . . .. , ...... . . . 2547 3233 2;07 36+2 3126 ;j590 3377 40:!6 3736 4020 

Taxas de esgotos: 

F . 25 

O Decreto-Lei n.0 31 674, de 21 <ie. Novembro de 1941, no desejo de se 
desenvolverem as condições sanitárias das habitações dos grandes centros urba-
nos, permitiu a cobrança, pelas Câmaras Municipais, de taxas de ligação e 33 

3 
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conservação de esgotos em relação aos prédios que os possuíssem e estivessem 
ligados à rede geral. Essa taxa de conservação foi fixada pelo referido decreto-lei 
no limite máximo de 3 % e a de ligação cm 10 % . 

Várias Câmaras ~[unicipais, incluindo a do Porto, procuraram logo ser
vir-se dessa fonte de receita. A Câmara Municipal de Lisboa só a ela recorreu 
em consequência do disposto no artigo 11.º do Decreto-Lei n.0 42 454, de 18 
de Agosto de 1959. A taxa de conservação foi fixada para Lisboa por despacho 
de S. Ex.& o l\lünistro das Obras Públicas, de 7 de Abril de 1960, em 1 % 
para esse ano de 1960, 1,5 % para 1961 e 2 % para 1962 e anos seguintes; 
e a de ligação em 5 <y0 • Em consequência disso, a C!mara aprovou o regula
mento geral da canalização de esgotos de L isboa, na sua reunião de 22 de 
J unho de 1960, regulamento esse que mereceu aprovação ministerial por des
pacho de 12 de Setembro do mesmo ano. P ublicado o edital em 17 do mesmo 
mês, iniciou-se a cobrança em Outubro. 

Para esta receita tinha sido previsto no orçamento o montante de 20 000 
contos, por se supor inicialmente que seria aprovada uma percentagem maior 
para o referido ano de 1960. 

A cobrança atingiu, porém, o montante de 13 922 contos. 
As taxas de ligação de esgotos dos prédios, cujas canalizações foram 

ligadas à rede neste ano, só em 1961 podem ser cobradas porque o sen cálculo 
é feito com base no rendimento colectável, somente conhecido no início do 
ano seguinte. 

A t(tulo de curiosidade informa-se que há já SO concelhos da ~[etrópole 
que cobram as referidas ta.xas de esgotos. 

Serviços de Cemitérios: 

A receita foi de 3914 contos, menos 17 contos do que em 1956. 
O quadro a seguir publicado abrange o último quinquénio, podendo afir

mar-se que as taxas estão muito desactualizadas, porque ainda são as previs
tas cm 1941. Depois deste ano já os vencimentos e salários de pessoal tiveram 
aumentos sensíveis, o mesmo se verificando quanto ao material e outras des
pesas. 

Em çontos 

- - ~ 

1956 1957 1958 1959 1960 

Des~çio 
o o o o o o o o o o .., .., .., ..., .., ..., .., "O .., .., .. f .. .. .. Z! ~ E 3. f .. 

~ .&> ~ ..o .,. 
.&> .D .D .. .. 

o o o o o o o o o o 
u u (.) u u 

ConC'OSSlo do terrenos ....................... 100 86 70 151 70 45 50 803 50 "º Jnumaçõcs e exumações .. .. . ............. ... 350 411 330 436 370 419 380 401 380 420 
Ocupaçao de jazigos e ossmos municisxüs . . . 1900 200:.1 1900 2110 1900 1965 1900 1785 1800 IR89 
Tr.uamPnto de sepulturas .. . ...... ... .. . . . ... 750 923 800 982 800 1021 900 1066 950 11 10 
Licenças e taxas diversas ... ..•.... . . . . .. . .. 425 509 3&) 502 390 \14 440 545 450 455 

Sornas ....... .. ......... 3525 3931 3..so 4181 1 35:!01 396~ 3670 '4óOO 3630 3914 

• 
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Serviços de Higiene Pt4blica: 

Continua a acentuar-se de ano para ano a redução da receita desta rubrica, 
apesar de algumas das suas alíneas acusarem ligeiros aumentos. . 

Em c.ontos 
- -1956 1957 1958 1959 1960 

l)e,ignação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O "O .., "O .., "O .., "O 

• f .. !! .. !! = .. .. I! .. .,. 
.D ~ .D 

..... 
.D ~ .D e- .D .. o o ... o - o o o u o u o u o u o u 

Licenças de cães ............ . ......... . ..... 3101 307 300 298 284 292 26'9 282 26!) 'l67 
Venda de lixos e estrumes .. . ....... .. ...... 260 303 260 288 260 3~6 260 30'l 200 302 
Utiliuao de sentinu ....... . ... . . . . .. ...... 280 316 300 ~ 300 29S 280 30~ :l80 330 
Vistorias pela muda.nça de habitantes dos 

110 117 100 108 90 112 90 104 100 82 prédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Outros rendimentos . . . ....................... 2 12 21 25 15 17 15 IS 23 2S 

Somas ... . .. ....... . . .... 962 IOSS 981 1027 919 1065 914 IUll 932 1006 

As vistorias pela mudança de habitantes dos prédios acusam uma cobrança 
menor o que traduz dificuldade no aluguer de novas casas de habitação 
em Lisboa, dificuldade, aliás, bastante conhecida e à qual o ?Yiunicípio pro
cura dar remédio através de providências de largo alcance, não só pelo 
muito empenho na boa execução das disposições do Decreto-Lei n.0 42 454, 
mas ainda pela venda em praça de lotes de terreno para construção de mo
radias e de prédios de rendimento. O Município também procura, ainda mais 
directamente, atenuar a crise habitacional, construindo ele próprio habitações 
para alojamento de agregados familiares de fracos recursos que habitem prédios 
velhos já pertencentes ao Município, ou barracas clandestinas instaladas em 
propriedade municipal. 

Uma outra receita do mesmo quadro que acusa constante redução é a pro
veniente de licenças de canídeos, mas aqui o fenómeno supõe-se ser apenas 
devido a insuficiente fiscalização policial do licenceamento destes animais. 

A fuga ainda se verifica no facto de alguns cães de luxo serem apresentados 
ao licenciamento como cães de caça, pois, para isso, basta que os respectivos 
proprietários se munam da licença de caça. O custo desta e o da licença de 
cão de caça são inferiores ao custo total da licença de cão de luxo, por se 
incluir nesta um adicional para o Fundo de Socorro Social. 

Cães 1956 1957 1958 1959 1960 

Luxo .. ....... . ... .. .. . ... . . . · . . .. 1 083 977 91 s 81S 819 
Caça ......... .................... 12007 11 963 li 5M 11 242 10 790 
Guarda ...................... . ' .. 1 026 1 017 97' 960 904 

Somas ..... .. ... ·~ 116 13 987 13 468 13 017 l.l 513 
35 
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Serviço de /,fercados: 

No quadro abaixo nota-se um aumento de receita de ano para ano, au
mento que em 1960 foi de 130 contos em relação ao ano anterior. Este sector 
de profícua actividade municipal estará certamente, em breve, influenciado 
pela construção de novos mercados, pela substituição de outros já velhos que 
terão de ser transferidos em consequência de planos de urbanização local e, 
ainda, pelas adequadas determinações no sentido de se instalarem mercados 
de levante em locais próprios de várias zonas da cidade, para facilitar o abas
tecimento alimentar das respectivas populações. 

Crê-se que a execução do programa já a provado, que envolve um dis
pêndio de muitas dezenas de milhares de contos, virá a beneficiar extraordinà
riamente a população citadina. 

-
Em contos 

1956 1957 1958 1959 1 1960 
----

Dcsignaçlo 

o o o o o o o .g o o ..., ..., ..., ..., ..., .., ..., ..., ..., 
3- e .. f .. e .. f! .. E 

.o ... J:> 
.,. 

.D CJ .&> ... .&> .. .. .. .. .. 
o o o o o o o o o o 

u u u u u 

!\forcados e feiras: 

a) Por administraçlo directa ...... 14 000 IS 630 15 000 IS 803 15 000 15 961 15 000 16 9~6 16000 17 129 
b) Por administraç3o conjunta com 

369 350 375 350 374 organismos económicos .. ......• 350 368 350 368 350 
e) Coocessíonados ................. 50 76 50 79 50 79 70 74 70 86 

Feiras .................. .. ..... . ..... ... 170 'n7 200 298 200 405 300 41 S 300 351 
Somas .............. 14 5701 16301 -15 600 16~8 15 b()() 161Sl4 15 720 17 810, 16 720 17 9.JO 

Serviços do Matadouro-Frigorífico e Indústrias Anexas: 

Continua a verificar-se acentuada redução nas receitas deste sector da 
actividade municipal . A taxa de utilização produziu menos 798 contos, a de 
industrialização mais 259 contos, a sobretaxa para construção do novo Mata
douro menos 591 contos e a do tratamento do gado em descanço menos 30 
contos. Por sua vez as taxas de transporte de carnes aumentaram em 183 
contos, o que significa menor quantidade de abates de gado no matadouro 
municipal e maior afluência de carne congelada que supre a deficiência de 
abastecimento de gado nacional. 



A redução global de 1687 contos nas actividades do quadro abaixo indi
cado tem, em consequência do acima referido, como reflexo, um aumento de 
taxa de inspecção sanitária de carne congelada como se verificará na alínea 
relativa ao serviço de inspecção e fiscalização sanitária. 

F.m contos 

1956 1957 1958 1959 1960 

Dcsigoac-Jo 1 r 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., .. f f I! .. .. ... .. .. • .. ... 
~ .D ... .D .... D "' D .... .D 

o ... o .. o .. o .. o o :.> o u o u o (,,) o (,,) 

- l 
l) Utilização do Matadouro .. ...... . ....... 3 500 2 357 2 500 1 937 1 800 3 075 2000 2987 2700 2189 
2) Utilização do Frigorlfico . . .....• .... .••. 700 1 826 1 000 3 575 1 600 7 469 3600 4 011 •SOO 3 280 
8) lndu.strializ.ac.ão ..... ....... · · ..... . .... . . 350 655 600 429 400 828 500 783 750 1 012 
4) Annat.enagcm o consorvnçiio do produtos 15 31 20 21 20 17 15 s 15 16 
G) T raiu porto do carnes . • . . . . . . . . . . . . . • .. 2000 2 396 2000 2 499 2 :lOO 2 950 2 500 2 918 2 600 3 101 
6) Sobretaxa par.i. a coMtroção do Novo 

2000 1868 2000 ?tiatadouro ... . .. . ... . ... . ..... . . . . ... . ... l 550 1 300 2 438 1 500 2 364 2000 1 773 
7) T ratamento de gado em descanso e 

admissão de gado fora do horário normal 10 92 50 60 50 116 50 114 80 84 
8) Dcsperdlclos industriais e despojos de 

a nim ais aba tidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 5 34 10 6 5 2 2 2 2 0,2 
9) Outros rendimentos ..................... 5 30 15 25 IS 25 20 16 15 _ 30,8 

Somas ....... ..... . ..... s 585 9289 s 195 10 102 7 390 lb 9:.!0 10 187 13 203 12 662 li Slb 

Serviços da Central Pasteurizadora de Leite: 

~ 
Apesar da receita desta Central, produzida em 1959 apenas durante os 

meses em que esteve a funcionar (pois iniciou o abastecimento público em 
28 de Março desse ano), ter atingido 1058 contos, verifica-se que em 1960 
apenas se cobraram 58 contos. Esta diferença resulta de haver divergências, 
entre a Câmara e a União das Cooperativas de Abastecimento de Leite, quanto 
ao montante da taxa em vigor. 

Entende a Câmara, baseada no despacho de S. Ex.• o Secretário de Estado 
do Comércio, de 10/3/959, que a taxa é de $37 por litro; entende a U. C. A. L. 
que essa taxa já não está em vigor em consequência dos novos preços da venda 
de leite ao público fixados por despacho ministerial de 12/12/959. A verdade 
é que este despacho mantém expressamente as condições de funcionamento 
da central (que pressupõe, obviamente, a continuação da mesma taxa), e nem 
outra solução seria viável, em virtude de a Câmara continuar a suportar, por 
força das suas :receitas gerais, prejuízos resultantes do «déficit» de laboração 
motivada por pequena quantidade de leite que vem sendo pasteurizado. 

F. 29 

Não se julga viável que este serviço industrial se mantenha por muito tempo 
numa exploração deficitária e, muito menos ainda, que, duran te esse período 
se reduzam as taxas de pasteurização. Nem o Governo admite tal solução, nem 
o Município, como se sabe, está obrigado a fazê-lo enquanto o aumento de con
sumo de leite pasteurizado o não justificar. Este serviço não constitui, eviden
temente, uma fonte de receita municipal, mas é lógico que ela cubra todos os 
encargos a que dá origem. 

A cobrança das facturas, está entregue, como é de lei, ao tribunal respectivo. 37 
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Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

Não tem este sector de interesse público uma evolução definida no que 
respeita às suas receitas. Como se vê, pelo quadro relativo ao último quin
quénio, em 1960 aumentaram estas em 2706 contos, mas já vemos que este 
facto provém do abastecimento acentuado de carne congelada, pela redução 
de abates no matadouro municipal. 

Em contos 

1956 1957 1958 1959 1960 

Designnçlio o o o o o e o o o o 
"O "O "O "O "O "O "O "O "O "O e .. .. • I! .. "' .. .. .. "' .. .. 
~ D ~ D <> D <> D V .D L .. .. .. .. 
o o o o o o o o o o - u "..) u u 

Taxas do inspecção e fiscaliiaçiio sani· 
tària: 

J) [)e produtos .......... .......... 3 0()0 5280 3 500 6022 3800 5 28'1 .. 500 .. 6'10 4 500 7 416 
2) Diversos .... ..... ............ ... 60 80 64 tJ7 64 64 s .. 131 61 61 
8) Cobrado em conseQu~ncia de . aprcensao ... . ................... . . . . .. • • . . . . . . • • • • • • 

Somas ..... ... .... .. 3 ()(,() 5J60 J ;64 6 OlS!I 3 l!l>f ) .HIS 4 5)4 4 771 4 561 7 4n 

Espera-se que a execução do plano, já aprovado, de melhoramento de 
instalações municipais de inspecção e fiscalização sanitária e a sua mais ade
quada localização, venham a modificar as condições actuais, no que respeita 
às receitas e ao benefício público. 

Serviço de Aposentações: 

A aposentação do pessoal admitido anteriormente a 31 de Dezembro de 
1939 compete ao Município, mas por acordo celebrado em 30/6/958 com a 
Caixa Geral de Aposentações, aquele encargo passou, a partir de J ulho desse 
mesmo ano para a referida Caixa, apenas, quanto ao pessoal em serviço 
naquela data. Por isso, as quotizações passaram então a reverter para a mesma 
Caixa, ficando a Câmara com o encargo de a reembolsar da parte das pensões 
que vier a pagar, relativa ao tempo cm que o Município beneficiou das quoti
zações. 

A receita municipal em 1960 atingiu sômente 347 contos e respeita à 
cobrança de retroacções devidas em relação ao período anterior ao acordo. 

Rendimentos entregues pelo Estado: 

Estes .rendimentos respeitam à compensação das receitas da viação, nos 
termos dos Decretos n. 09 17 813 e 31 17'2. 



Essa compensação foi reduzida já três vezes, como se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuízo para os municípios: 

·r.xas anua1· d~• co mpen•&\Ó<s P"'' 1. 1as ...... 
Designação L>ccreto 1 L>.crc10 l IJccreto l IJccrcto 

n.• 17 813 n.• 2) 7)4 11! 29 168 n.• 31 172 

A - Velculos ligeiros .•• •••• •. . •• 4-00S 350$ 300$ 290$ 
B - Velculos pesados ............ 600S 550$ 450$ 440$ 
C - Motocicb .................. . 150$ IOOS 80$ 70$ 

É ainda de citar que o Decreto-Lei n.0 31 172 estabeleceu no seu artigo 2.0 

uma outra redução, visto obrigar a ratear pelas câmaras a importância de 
10 600 contos que, para pagamento da compensação, vem desde 1937 sendo 
inscrita no Orçamento Geral <lo Estado sem qualquer alteração, apesar do 
número de veículos aumentar de ano para ano, em progressão muito elevada. 

Daqui (primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio) 
tem resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando, afinal, é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos com 
os pavimentos. 

O mapa seguinte permite avaliar a influência da legislação citada na 
receita municipal de Lisboa, considerando o que se acaba de expor : 

Anos 

1083/ s.& ... ... ....•.... . ..... .. .... 
lu:34/85 .... .... ... ...... .... ... . ... 
J 986 ... . ..... . .... . ..... ...... .. .... 
1937 . . . . ......... . ..... ..... ... ... 
19::8 ................. .. ....... .. ... 
1P89 .....•...•.. . ..... . ••.......•. 
1040 .........•.•........•......... 
1941 ...... .. ..................... . 
1042 . .. . .. .. ................ . .... . 
l 048 ....... . ........ . .. . . . .. . . . ... 
1044 . .•... .. . . ........... . ........ 
l \M5 ...... .. .•......... . ... . ... . .. 
1°"6 ... . ................. . .. . ..... 
1047 ... . .......... . ..... ..... ... ... 
1948 ... ... .. ...... .. .. . . .......... 
1049 .... ......... . ... ............. 
19.60 . ... .... ...... .. ............. . 
19:Sl ......... . .... .. ....... . ..... . 
l 0.õ2 ... . .......•. •...........•.. . . 
1938 ... . ........ . ..... .... ..... . .. 
1064 .. . ........... . ... .. . . .... .. .. 
1055 .................. .. ... . ... . .. 
1()66 . .•... .• .•......... . •......•.. 
1067 . ... . ......................... 
lutiB ......................... . .. . 
l ()51.) •••••••••••••••••••••••••••••• 
1060 ........... . .....•.•.... . . . . 

\ e1culv$ de L1sbua 
incluídos na compcos.çáo -

Ligeiros ' Pesados 1 fltoto· clclU$ 

5067 1 288 485 
( Q J 5 8~ 1 495 5~ 

6903 1 337 595 
7 423 1 383 590 
800+ 1 407 636 
8469 1 447 639 
9138 1 464 691 
9 387 1 ;35 621 
9762 1 796 483 
9 534 1 9ll4 427 
9 145 1 939 384 
9 L14 1 9.> I 461 
8890 1 917 407 

10005 2 523 416 
13 473 28J6 475 
16 768 3 203 71 J 
18 701 3 253 1 217 
20 322 3 289 812 
22 172 3 093 1 642 
24 610 3 548 1 9116 
26 3-16 3631 2 538 
31 559 b1 4 131 4 277 
3J7~7 3 573 4 4h! 
4:.! 437 3 855 9286 
44699 I CJ 5 305 10 114 
49432 l d) 5 096 9646 
55 252 (eJ 3 781 9 9.17 

lmpor-
1:1111:las 

cntrcl(UCS 
a t.amara 

2 872 350$ 
3 IJ7 62~$ 
3 210 900$ 
3 417 700$ 
3 6311 8)()$ 
3 242 970$ 
3 4S.S ~SOS 
3411 IOOS 
3 655 030S 
3 667 710$ 
3 53J 520$ 
3 571 370$ 
3 450 070$ 
3 t!29 1611$ 
3 794 610$ 
3 807 792$10 
319118ios 
3 782 650$ 
3 760 440$ 
3 R06 420$ 
3 812 020$ 
3 853 510$ 
3 913 JIOS 
3 990 2(j()$ 
4 008 380$ 
4 075 209$ 
' 069 462$ 

(o} - Metade da compensação deste ano foi calculada j~ com ns taxns 
do Decreto-Lei n.• 25 761. 

(b} - Inclui 4ln tractores agrícolas. 
(e} - I nclui 717 tractores agrícolas. 
( tl} - Inclui 'i~ tractores agrícolas. 
( • } - Inclui 1035 tracto~ agrícolas. 

F. 31 
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Tomando para base 100 o número de veículos em 1933, e bem 
receita respectiva, obtemos em relação ao ano de 1960 os seguintes 
índices: 

• assun, a 
números 

Carros ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carros pesa dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Motoc.iclos ......... . ........... ......... . 

Receita .......... . . 

1090 
293 

2050 

141 

Como ressalta da análise destes índices, o que parece aumento de receita 
transforma-se em diminuição quando se atende aos números relativos. 

Esta receita, apesar de pequena, foi recentemente incorporada no I I Plano 
do Fomento, deixando pràticamente de ser administrada pelos municípios a 
que se destinava. 

Oietros -rendimentos: 

Neste mapa se mostra a sua evolução discriminada, a partir de 1956: 

Em contos - . -
1956 1957 1958 1959 1960 

Designação 
, 

1 ~ 
, 

o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., .., .., ..., ..., ..., 
e i'! "' !! e ~ 

.. .. .. .. .. 
.D <; ,:> .,. .D .,. 

$> ~ $> .. .. .. .. o o o o ,.., o o o o o 
u u '-' u u u 

1 
1 Outros rendimentos: 

Repasição de pavimentos: 

Companhias concess!onâ· 
~00 2 462 1 500 1 383 1 soo 1420 1 300 2 315 1 700 1 534 nas ......... .. ....... 

Parti e u.b.res . . . . . . . . . . . •. 400 536 450 512 450 501 450 46+ 450 4~6 

Parqnes de estacionamento •.. soo 1 083 900 1 128 950 1 345 1000 1 635 1 500 1 393 
Festas de Lisboa ...........• 800 . . • • . . 400 1 065 500 2 290 0,1 3 312 
Licenças relativas ao excr· 

100 125 100 125 100 127 121 129 126 130 cfcio do c.aça •... ....•.. . 
Afericlo do pesos e medidas 450 542 530 533 480 515 500 !/J.7 600 627 
Publicacões. festas e outras 

146 115 111 105 manifestações culturais ... 103 110 75 139 85 2'l8 
Indemnizações por iníracção 

50 161 100 188 ISO 124 120 1 012 120 de coo tratos . . . . . . . ....... 324 
:\!ais.valia de terrenos ..•..• . 2 500 7 026 3400 ~ 834 3 500 5 148 3 800 2993 3000 4 155 
Ajardinamento do logradouros 

10 74 20 48 80 145 40 97 e jardins particulares .... .. -Projectos e outros encargos 
dO!I adq uirentes de ter· 
renos municipais . ........ (j()() 889 soo 2 218 soo 1 080 soo .. 0,1 4 080 

Produto da arrematação do 
direito de ocupaçiio de 
lojas ou doutros locais do 
Muruclpio ... ............. 

1 
50 1 728 50 335 50 203 100 396 100 ~21 

A transportar . . . . 6 663 - - 11 783 12027 14 772 7 965 li '115 1 8 565 8 806 7 681,2 16 756 

• 



-- -

Em contos 

- w ...... 
1956 1957 19>8 1959 1960 

Designação 
o o o o o o ..,, o .., o ..,, o .., o .., .., .. .... .. .... I! .... .. .... 

f ~ 
.. .. .. ~ 

.. .. .. 
.D ~ J:: "" <> "" u- .D o ... o o ... o .. 

8 o :J o :J o u o u o 

Transporte .....•. . 6663 14112
1
1965 li 41 5 8 565 11 783 8 806 12 027 7 6Sl ,2 16 756 

Saldo da conta de ger~ocia 
da Comissão Administra-
tiva dos B:iirros de Casas 
Desmootá\.-eis . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . 1 010 1 010 •• • • • • . . 

Diversos ...... .. .............. 441 ,9 1 017 606 6S9,6 575,4 809 637,3 1 378,9 544,7 1 139,4 -- --Somas .... .• .... • 17 1().1,9 15 78918571 12 101,6 10 150,4 13 602 94~3,3 l ;405,9 8 2'l5,9 17 S!f),4 

A mais importante destas receitas é, ainda como se vê, a que provém das 
mais-valias. 

A redução verificada na receita de parques de estacionamento, de 242 
contos, deve-se, em especial, ao facto de terem fechado ao público durante 
parte do ano de 1960 os parques de l\1artim l\1oniz e P raça da F igueira, em 
consequência das obras do ~[etropolitano. 

Quanto às Festas da Cidade o aumento resultou de maior utilização do 
Jardim da Estrela, onde mais uma vez se realizou, com muito êxito, a feira
-exposição de Lisboa . 

A receita daí proveniente, depois de pagos os encargos inerentes à feira, 
terá o destino fixado pela presidência da Câmara, de auxílio a instituições de 
assistência pública da Cidade. 

O aumento na rubrica «Publicações, festas e outras manifestações culturais» 
resultou de terem sido publicadas, com grande aceitação por parte do público, 
algumas publicações de arte e turismo. 

Rendimentos de bens próprios e de concessões: 

Estes rendimentos constam do mapa abaixo, que abran~e os últimos cinco 
anos: 

F.m COfl!O$ 

- - . - ---, 

1956 1957 1958 1959 1960 

Ot$ignação 
o o o o o o .... o .... o .... o .... o .... .... .. "O .. ..,, 

E .... .. .... e n .. .. .. • .. .. • ~ .D u- .D V- .e .,. - .,. 
"" -.. 

8 
.. o .. o .. o .. o o o u o u o u o u 

Rendimento de propriedades: 

10 468l 9 751 l, I 2~110 720 Rendas de prédios urbanos •.• 9098 12 074 11 680 12 7Zl 12 560 13 374 
R''lldas de &~~os rosticos .... 2 26~ 3 373 2 SI 7 1 3 'n7 2 913, I 3 307 2972 3700 3 645 3 585 
Bairros de Desmoot'-vcif 601 60 .. 464 464 4~ 464 514, I 514 514 514 
Foros (domínios dil'Cetos) ••.. . . • • o, 1 46 0.1 • • • • . . • • • • -- --A trnosportar . . . . 11 964 14 44> 13 032, 1, 15 073 14 097,2 15 84> 15 166,1 16 941 116 719 17 '173 

F. 83 
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Em Gontos - -
1956 1957 1958 1959 1960 

Dcsign&ç1o 
o o o o o o o o o o .., .., ..., ..., ..., .., .. .., .. .., e ..., .. .,, 

e .. .. " .. .. .. .... .. 
~ .D 

.,. 
D ~ ;: <> .D <> D .... .... .. .. o o o o o o o o o o u u u u u 

T~nsporte .... ... li 96<1 14 445 13 032,1 15 073 14097,21S~5 15 166,1 16 911 16 719117 473 

Rendimento de papéis de crédito: 

J uros de títulos d& divida pó· 
61 66 blica. ........... . ... . ....... 15 20 50 66 60 67 60 67 

Divideodos de :u:ções ••...... 40 46 45 69 45 57 50 63 60 72 

Rendimento ele depósitos .•.. . .•• 3 4 3 4 3 4 4 4 4 4 

Rendimento de concessões: 

Com1>3nhla Canis de Ferro de 
tis 1>oo ... ......... . ..... .. . 20000 21 450 21 000 22104 21 500 22 781 22000 23448 22000 24 004 

CornvanhillS Reunidas Gáii e 
2 200 2500 Eleclricidado .............. . 2 750 3 145 2 700 :i 4-14 3 000 3 698 3 !)11() 3 708 

Alixaçl o de cartazes ....... ... 200 278 250 2i9 250 279 2~0 278 250 393,6 
Mercado Gere 1 de Gados . . ... 1 2!1 20 25 0, I 37 o, 1 39 .. .. 
Outras conccs~ ... .... ..... 400 4n 400 8)3 450 1960 1 300 2 008,S 1 700 2 1.)9 

Aluguer de materiais ...•....... . 3.)0 279 2)() 26S 240 276 240 319 250 33S 
Outros rendimentos .. . . ...•.... .. 46 50 .. . . 1 0,4 o, 1 0.3 1 0.4 

Somas .. .. ...... .. j;, 219 39~~ 37 561,1 41~ 39 336,J 44 7-W,4 42070,J 40 ljó0,1, 44 Y+*tlS 216 

Além do rendimento de propriedades, que será pormenorizado na alínea 
seguinte, deverá ainda salientar-se, como de muita importância, o das conces
sões. E é curioso notar que a receita proveniente da percentagem sobre bilhetes 
vendidos pela C. C. F. L. subiu em 1960 de 553 contos, apesar de durante este 
ano ter funcionado o metropolitano de Lisboa que, como é sabido, se inaugurou 
em 29 de Dezembro de 1959. O aumento destas percentagens de 1958 para 1959 
tinha sido de 007 contos . . 

Cessou a cobrança de receitas do Mercado Geral de Gados como conse
quência do resgate feito pela Câmara por escritura de 1 de J ulho de 1960. 

Na rubrica de outras concessões está incluída a receita de areeiros e bar
reiros, campos desportivos, estabelecimentos comerciais situados em proprie
dades municipais, etc. 

Serviço de A dmi1iistração de Profrriedades: 

As propriedades rústicas e urbanas do patrunónio municipal deram no ano 
findo o rendimento de 17 474 341$60, o maior até agora registado-8 515 181$30 
as rústicas e 13 888 860$30, as urbanas - com a emissão de 66 371 recibos, 
o que representa o movimento mensal de cerca de 5532 documentos e o movi
mento diário de 183. 

A receita, em relação ao ano anterior, subiu 533 089f40, apesar da demo
lição de muitas propriedades urbanas, da transferência para o domínio público 
de várias outras, da venda de áreas destinadas a construções e da desocupação 
de toda a zona dos Olivais, para efeitos de urbanização . 

• 



O trabalho a que o rendimento de propriedades obriga atinge cada vez 
maior volume, pois há que atender reclamações, forçar cobranças, promover 
despejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na 
matriz, alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou urgente, enfim, 
promover o necessário no sentido de facilitar a urbanização da cidade com 
o menor mal possível para os ocupantes das propriedades condenadas à demo
lição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de ca3as 
desmontáveis, foi em 1940 de 1206 contos, subindo em 1959 para 16 941 252$:20. 

Em 1960 este rendimento, atingindo os referidos 17 474 341$60 como se 
disse, traduz um aumento de 17 473 contos ou seja 1448 % em relação à 
cobrança de 1940. 

No final do ano de 1960 existiam 7050 ocupantes, sendo 4690 de habi
tação e comércio e 2198 de terrenos, 94 concessões diversas e 68 habitações 
em escolas, contra 4531 e 2103, 83 e 69, respectivamente do ano anterior, 
o que representa um aumento global de 264 ocupantes. 

Publica-se a seguir o mapa da evolução desta receita do património muni
cipal nos últimos cinco anos, bem como dois outros da existência de ocupantes 
e seu movimento, alterações de taxa e abertura e cancelamento de conta3, 
para evidenciar a soma de trabalho a cargo deste Serviço. 

Prldios Ni11nero Prédios Númeru Número 
Allom rú~1lcos 

de urbanos de Totais de 

1 
recibos recibos recibos 

1056 ...... .... ...... . 11 072 S91S20 46 038 3 372 761S 12 205 1 1 4~S 355S20 ;s 2~3 
1U57 . ....•.......... . 11 796 092$ SI '111 3 2i7 23;530 11 812 15 073 327SJO 6J :.153 
1U58 ..••••.. .• . ... ... 12 >37 832$40 51 575 3 306 40\l:SSO 13 172 1) 811 l~OSi,o 6~ 7'l7 
1059 . • .• .... .. ...•.. . IJ 241 662$60 53 8!h 3 699 5'!9$60 !1 418 16 911 2)l$:lü 6.) 313 
J 96() •• •• ..•.••••.••. 13 888 860$30 56 6'16 3 585 481 $30 4 785 17 •171311$60 66 371 

Número de habitações e ocupações de propriedades municipais, 
com referência a 31 de Dezembro de 1960 

Designa(3o 
l'arelals 1 Totais 

Prédios urbanos: 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 597 
Bairros Municip~ls: 

Pl'C'Sidcnte Carmona ..... .. . ...... . ............ . 98 
Ca..ram~o . . ....... ......................... .. · · .. 439 

336 
220 

Quinta do Jacinto .. ... . .. . . .. .. .......... . .... . 
Grilo .. .... ..... . . ..•.... . ..........•.... .... .. .. 

1---
Prédios rúslicos: 

Diversos .... ... .... . . ..... .... ..... .. .............. . 659 
1 539 ~poca a.grfoola ............................•......... 

1---
Concessionários: 

Diversos ................... · .. .. · .. · . . · · · · · · · · · · · · · · 
"Escolas ................. ... . ... ... ...... ... .... .. . ...... . 

Total geraJ . ... .... .... . . 

4 690 

2 198 

~ 

68 
7 0)0 

1.omp11r11ç~o 
com O> nnos 

a111erlv1es 

-r 1 020 SSIS 
-!- 627 972$10 
+ 7i0 !li JS60 
t i 097011SJO 

533 089$~0 

J:'. 35 

43 
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Movimento dos ocupantes e liquidação de taxas 

Janeiro .. .. ................ . 
l. . 
ºt$vere1ro ....... . .......... . 

Março .......... . ....... · · · · 
A briJ •......••.. . •.•...• . ... 
?alaio .......... ... . . .••...... 
Junho ........... . ....... . .. . 
Julho .................. . . . . 
Agosto ........ . ........... . . 
Setembro .................. . 
Outlabro ............... . .. . . 
Novembro ... .. . . .. . ... . ... . 
Deunibro .. ... ....... ... .. .. 

Somas ......... . 

76 
26 
19 
31 
39 
19 
17 
23 
14 
20 
5 

25 

10 
16 
'rl 
17 
20 
38 
30 
20 
19 
34 
12 
15 

258 

Urbanos 

"' .. ·- .. u .. 
e -

'"' e .. .... 
<>"O o. 
-; " e u .. o 
~ 

17 
13 
33 
10 
7 
5 
1 
3 
8 
7 
8 
8 

120 

Prédios 

Rústicos 

~ -g -e .. "' -
.. .. .. .. .. .. 

'º .. .... .... .. _ >< 

e .. .. -.. E u !! 
·~ = - o 

.. - " . -., ... ._.,.e 80 !! 
"-o e 

- o 
-o o 

~ u r- .. o 
D u 
~ 

.. ~ "' !:: ... - g u 
'"" e .. 

u 
< j 

23 1:16 li 2 7 20 146 
17 72 18 1 6 25 97 
19 98 12 4 11 27 12; 
17 75 14 2 4 20 9S 
IS 84 22 1 3 26 110 
13 75 9 11 4 24 99 
17 95 9 2 11 22 117 
IS 61 6 6 22 ~ 95 
13 54 14 9 10 33 87 
14 75 11 3 1 15 90 
13 38 7 4 5 16 54 
21 69 9 8 6 23 92 

200- -9:-:--,22=--'-.,..14""2 _ 1_"""5,"'"· -i__,90,..,,_.-i--18-,..,...s - 1·...,1...,20,.,..,,1-

Este movimento não abrange os bairros de casas desmontáveis, que por 
enquanto continuam a ser orientados por uma comissão administrativa. 

Reembolsos e reposições 

O movimento deste capítulo discrimina-se no mapa seguinte, que inclui 
os últimos 5 anos: 

E m contos -
1956 1957 1958 1959 1960 

Designação 1 

o o o o o o o o o o ... .... ... ... .., .... • .... " "" .. "" E 
.... .. .. .. .. .. 3- .. .. .. .. .... .o ~ .o .::: .... D 
.,,. 

D ... o o .. o .. o L o o u o ;.) o u o ;.) o o 

A} Reem bolsos pelo Fundo de Casas Econó-
micas: 

1) Empréstimo de 20 000 000$ (Decreto 
n.• 28 912, de ?/lOl !Y<lill .............. 1 47:1 1 472 1 47.l 1 472 1 472 1 472 1 472 1 472 1 472 l 472 

2) Empréstimo de 100 000 00$ (~reto 
a.• 83 2'i8, de ?A/ ll/9-43) . .... . .. . . . .. 700 • 700 . . 700 . . . . . . . . • • 

Bairro do Dr. Oliveira Salazar .....• .... 232 232 232 232 232 232 232 :.!32 232 232 

8} Reembolso do custo de avença de acosta-
gem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50 72 60 72 60 72 72 72 72 72 

C) Reem boi~ de imp0rtâncias despendidas 
em serviços prestados a parti eu lates: 

1) Dcmoliç~ . ... . . .......... . ... .. ...... 1 . . 1 . . 1 . . 0,1 . . .. • • 
2) Repamção de danos em bens do Pa-

bimónio Municipal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 381 250 401 250 3~9 300 369 300 314 
A transpor+.tr .... . ..... j :l 65.) ..! 157 :1715 21n :t 715 2 12; 2 076,1 2 145 2076 2 120 
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Tramportc ..... . .... . . 2 655 21S7 271) 217i 2715 2 1252076,1 2 1152076 2 120 
S) Venda de impressos selados aos mu-

nfeipes ... . .......... .. . . . . .. . . . . .. .. . . . 150 
4) Remessa de publicações municipais . . . 1 
5) Vencimento dwn inspector sanitário 

ao serviço do Mercado Geral de Gados J 
G) Rccmbobo do custo dos recipientes 

paro. lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

D) Roonbolso de importâncias despendidas 
em i.erviços prestados ao pessoal da Câ
mara: 
l ) Iluminação das habitações do pessoal 

E) Reembolsos 11dministmtivos: 
1) Reposição de vencimentos e sa.lãrios 

que por iJnpedimento dos interessados 
não !oram pagos dentro do prazo .. .. 

2) R eembolso de senhas fornecidas pelo 
Municlpio .. .. ......... . .. . ... .. ... .. . 

8) R ondas du cscol:is .. , ...... .. ...•. ... 
~ ) Reembolso do contribuições pelo Es

tado (tltulos de aoulaçio) •... . ....• . 
5) Fornecimento de alimentação ao gado 

que ag11arda occisão .... . ............ . 
ti) Rttmbolso das despesas feitas com a 

realização de trabalhos executados 
oos tcnnos do Decreto-Lei o.• 88 882, 
de 7 /8/9.51 .. . .................. . ..... . 

7) Reembolso du despesas com a compra 
do livros e pagamento do respcctivo 
imposto de selo ............ .... ... .. . 

8) Chamadas telefónicas .......••......•. 
li) Dcsloc;açlo de úvorcs e candeeiros ... 

10) Reembolso das eles~ de p ublici
dade feitas com anóncios e outros .... 

F) Rcembolsol de exclusiva ordem interna: 

170 

30 
50 

90 

100 

10 

0,1 
10 

•• 

40 

1) Custo de impressos. encadernações e 
publieaç6es executadas pelas Oficinas 
Grificu para os serviços municipais 1 200 

2) Reem bobo do fundo de maneio . . . • . . 200 
8) F ornecimeoto do mo.teriais e apetre

chamentos aos ser viços munici pais 
cm conta dai suas verbas de despesa l 200 

C J Outros reem bolsos . . . . • . • • . • . . • . . • . . • • . • . 231.9 
Somas ....... . .. .. ... ... 6 146 

117 
2 

36 

•• 

6 

233 

33 
56 

.. 
66 

6 

10 
1 <t 

10 

100 
1 

3 

560 

6 

200 

30 
4) 

100 

50 

7 
10 
10 

5 

100 
1 

36 

346 

208 

40 
60 

201 

61 

7 
15 
20 

49 

100 96 90 
1 1 1 

5 33 5 

1 244 ISO 

5 

200 

30 
50 

150 

50 

10 

7 
10 
10 

5 

5 5 

246 200 

3-.<I 30 
6:.! 50 

558 200 

11 50 

84 50 

7 5 
15 10 
12 7 

7 5 

1 395 l 200 1 380 1 ·,oo 1 901 1 300 
100 200 200 300 300 300 

103 100 
:l 1,3 

50 

130 

s 

•• 

100 

s 

263 200 

39 35 
64 60 

143 ISO 

61 50 

234 100 

8 7 
19 1 s 
41 20 

2~ 2:l 

96 
2 

• • 

146 

s 

275 

39 
73 

246 

75 

373 

19 
:lO 
41 

13 

l 732 l 600 1 701 
300 300 300 

953 800 912 SOO 178 SOO 4~ ROO :.!j2 
511 75 23i 69 191 113,9 789 168,7 992 

s 805 6 1221'_6_1_5_1,, -5-7-18 6 175 5 ~48 6 5!!6 5 840 6 768 

Esta receita é destinada ao ressarciamento das despesas feitas pela Câ1nara 
e inscritas nas rubricas correspondentes. Por isso não pode atribuir-se-lhe 
qualquer interesse especial. 

Valores em relaxe 

Ao Tribunal Privativo de 1."' Instância do Contencioso das Contribuições 

]:<'. 37 

e Impostos de Lisboa, 1." e 2." Varas, foram enviadas 11 530 certidões de 
relaxe, na importância de 4 906 877S70, ou seja um aumento em relação ao 

45 ano anterior <le ~7 processos e 800 556$70. 
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Os rendimentos que durante o ano deram origem a maior volume de 
relaxe, foram: 

Licença de comércio e indústria ... 
Imposto para o serviço de incêndios 
Taxa de conservação de esgotos ... 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões da Câmara 
Municipal de Lisboa ... ... ... . 

1700 documentos 
1577 documentos 
4908 documentos 

2285 documentos 

1069146$40 
240 580$00 
782 248$00 

1814618$50 

O relaxe resultante de sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões refere-se a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicadas, em grande parte referidas a licenças de 
comércio e indústria, via pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento comercial e industrial deram lugar a 1790 
certidões de relaxe que, com 6809 cm trânsito do ano anterior, totalizam 
8599 e destas foram julgadas 775 de que resultou a cobrança de 702 e a 
anulação de 7S. 

Como se pode observar pelos números dados, continuam a amontoar-se 
naquele T ribunal os processos, visto que foram julgados apenas, sensivelmente, 
metade dos enviados. 

O quadro seguinte especifica o movimento dos documentos. 

Processos julgados Nümcro 
Pro c~ssos -- - - de 

Processos e1wiados Anuindo~ procc•sos 
Anos dn ono durante a transitar 

an terior e 
o ano arquivado> Cobrados paro o ano 

por talhas s~iiulnte 

-
1056 ........ .... ... j 21 729 6 533 793 2 827 21642 
1~57 .. . . . . . .. ..... 2 .. 6~.l 5 635 23~ 2 l.l.S 27 620 
ltJ~ ..... .... ....... 27 620 6 7~3 286 1 974 3.l 103 
1069 .. ..•. .. •..•.. . . 32 IOl 5 083 158 2 434 34 593 
1U6J ..... .. . . . . •.. . 34 593 11 530 555 1 824 43 7-11 

lt de notar que, existindo 3094 processos por julgar cm fins de 1944, esse 
número subiu em 1960 para 43 744, situação essa a que urge atender, visto 
que este Tribunal se encontra sobrecarregaclissimo de serviço do Estado. 

Acresce ainda que, não deixando as secções de finanças de fazer a tributa
ção em contr ibuição industrial sem o julgamento conveniente, mais se amontoam 
as tributações indevidas que, num ciclo vicioso, vão cair no mesmo Tribunal. 

Em virtude destas demoras num grande número de casos, quando se 
chega a proceder à execução já não se encontra matéria penhorável nem mesmo 
o contribuinte. Sempre que assim sucede, todo o trabalho realizado se tornou 
inútil e as certidões de relaxe destituídas de qualquer valor real. 



Movimento de pl'OCessos em execução fiscal durante a gerên cia de 1960 e especificação dos rendimentos 

~ 

Entrada de processos Saída d~ processo~ 
Processos - - -

Processos Julgados cm 1960 a 
rn·, trã11:-ito Processos Total transita r 
do ano findo do Total dos para 1961 
e a11teriores ano de 1960 Cohra11ça Anulações julgados 

Rendimentos - - - - - --.. .. "' "' "' "' v . "' .. .. ,g " .. .. .. 
"' - .. ·- .. ., ·- .,. ·- .. ·- .. -o u o " o " o " e " e " o " .. Q .. e .... e .. e e:: e:: .. e:: .. ..., .. ... ., '" " ... " 

... 
" 

... ., ... 
e - e - e - e - - - E - E 

w 
~ ~ .. ~ e .. .. .. - o o o - o o ·=> ·::> .,, .,, o ·::> •::> o >:;) 

z e. z e. z e. e. z Q. z e. z. e. 
E e E e E e e - - - - - - -

Incêndios - Urbanos . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6628 1 0585~2S10 1 23~ 235 011 $ 7 866 1 293 553$10 249 60 154$10 41 40 111 S30 290 100 265$4'1 7 576 1 193 287$70 
Incêndios - S/estabelccimeotos .. .. .... 2653 53 6)3$ 339 5 569$ 2 992 59 2:l2$ 172 4 032$511 29 29 .>95$40 201 33 627$90 2 791 25 591$10 
Casas de recreio e cspcctáculos ........ 19 30 971$20 1 3 275$ 20 34 2~6$:.!0 •• - . . - . . 20 34 246$10 

Comércio e ind(istria: 

Grupo A ....................... .... 1 363 95 393$ 355 29 017$ 1 718 124 410$ 112 8 954$90 12 916$10 124 9 871$ 1 594 114 539$ 
Grupo B ..... . . . ..... .•. . ... ....... 21 120 701 s 12 99 5675 33 220 26.~$ 9 100 764$ - 8 6.'!0S 9 109 ·HlS :l4 110 82t $ 
Grupo C ..... .. ....... . . ........ . .. 5425 5 178 806$40 1 423 910 56~$40 6 848 6 119 36ll$SO 581 535 315$60 61 68 9l6S70 612 601 24l$30 6 206 5 515 126SSO 

Esgotos .. .. ...... . .............. . ...... 5 1 801 $70 4 908 782 218$ 4 913 784 019$70 1 99$60 - .. 1 99$60 4 912 783 950$10 
Vendedores ambulantes de géneros ali-

mcntlcios ..... ......... . ....... .... 33 884$ - . . 33 884$ - . . - .. - . . 33 884$ 
Vendedores ambulantes de géneros não 

165 12 577$ 13 943$70 178 13 520$70 1711 13 520$70 alimentícios .. .. ..... . ... . . ........ . - . . - .. - • • 
Publicidade e via pública ...... .... .. . 87i 19J 590$ 320 58813~50 1 192 251 433$50 198 45 52·1$40 18 42 823$50 216 88 347890 976 163 085$60 
Publicações municipais .. ...... .. . . .... 23 3 012$30 12 1 731 $20 35 4 8:.!3$50 6 782$ 2 80$ s 862$ 27 3 961 sso 
Velocípedes ... ... ... ............. .. .... 6 120$ - .. 6 120$ - . . - • • - . . 6 120$ 
RePOSição de pavimentos ............. 73 26 977$ - .. 73 26 977S 3 2715$'-0 6 1 3·12$60 9 4 058$10 6• 22 'll8$90 
Edilicações Urbanas ....... . ............ 34'1 44 1 01~30 115 363601$70 4B9 407 706$ 71 20 272$70 1 8S$80 72 20 35SS>O 417 .387 3 ~7S50 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 4~1 99 +56$30 82 2 ~77S90 533 101 734$20 21 902$20 H 24 789$ 35 2S 691~20 49l! 76 013$ 
Matadouro e indústrias anexas ........ 155 77 O!H$60 241! 158 102S30 40:! 235 196$90 196 93 607$'.JO - •• 196 93 607$30 207 141 589$60 
T ra nsgressões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... IS )I ~ 9 008 072$20 2 283 1 SI 1 618$50 17 79S 10 1122 f\90$70 158 331 437$40 321 354 46·1$50 479 685 901 S90 17 319 10 136 78ll$80 
Rendimentos de prédios urbanos ....•. 372 1113 663$40 í3 17 393$50 445 201 056$90 1 450$ 20 27 l64S20 21 27 91 ISlO 424 173 112$70 
Rendimentos de prédios rústicos ...... 161 265 235$10 22 16 847$ 183 282~2$10 4 545$ 13 2 600$ 17 3 145$ 166 2i8917$10 
Rcodimentos de concessões . ... ..... ... 5 2931$10 3 2 155$10 8 5 089$20 - .. 4 1 064$10 4 1 06~$ 1 0 4 4 025$10 
Indemnizações por prejulzos causados 

por particul~res .................... 57 11 656$60 - •• 57 11 656$60 2 225$80 2 170$ 4 395$80 53 11 260$80 
Mais valia - Lei de 00/?/912 e Lei 

n. • 2030 .. .... . ....... ..... .. .... ... 1 30 420$ 1 1 260$ 2 31 680$ - .. 1 30420$ 1 30 420$ 1 1 260$ 
Reembolso de de•pesas (Dec. 88 882) 31 268 786S - .. 34 268 í8'l$ - 113 765$90 5 43 668$10 5 157 431$ 29 111 352$ 
Infracção de contratos ....... .... .. . .. 3 725$ - .. 3 725$ - •• - .. - • • 3 725S 
Importâncias recebidas por serviços 

7 8 334$90 7 8 33·1$90 165$ 8 169$<>0 prestados a particulares .......... . - •• l - • • 1 165$ 6 
Produto de venda de materiais ....... 3 45 7i2$70 - •• 3 4) 772$70 - . . 1 15 500$ 1 15 500$ 2 30 272$70 
Rendimentos diversos ... . ......... ..... 201 146 876$60 48 7 097$ 2~9 153973$60 39 20 312$10 4 10 407$ 43 30 719$10 206 123 2)4$50 
Central Pasteurizadora de Leite ....... - . 2 366 756$90 2 366 756$9() .. - .. - . . 2 3(>6 756$90 

Somas ........ .. .... 3l 593 16 969 240$50 li 53' • 1 !I06 877$ 70 46 123 ).J 1176 1111$20 1 1124 1 310 026$ 55; 703 108$30 :l j79 2043 134$30 - -43 744 19 l:\32 983$90 
• 
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I I I - R eceita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 

Parte do p roduto do empréstimo de mo 000 OOOSOO destinado à execução 
do Plano de Construção de novas habitações na cidade de Lisboa, 
nos termos do Decreto-Lei n. • 42 41>1, de JBl8Jf!lí9 ................. . 

P roduto. da ven~a. d~ materiai> e semoventes julgados inõteis para os 
SCJ'VlÇOS m UllJ Cl IXllS . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • 

Importincfas a receber da •Federação de Caixas de Prevideociu e outns 
entidades, para po.gamcnto das deJpesa.s relativas à construção de 
caS3S de renda económica ......... . ........ .... ....... . ...... ..... .. . 

Outras comparticipações do Estado: 

l ) Do r \indo de Casas Económicas ............ .... ................ .. 
2) Do Fundo de Desemprego .............. ...... .............. ..... .. 
S) Para a construção de escolas pr!mirias ao abrigo do Plano dos 

Ct!nlenálios .................................... ............ ....... . 

T ransferencia dos terrenos compreendidos no interior do perímetro da 
Cidade Univcrsitiria de Lisboa (Decreto-Lei n. • 41 6-Jll, de 1/8(9[)8) 

Comparticipação das obn.s na Praça do Império ...................... .. 
Com- • .+: • - F .... Hen ·q 'n•• ~ uCIJXlÇ30 nas cs~ n UI .... • •••• ••••• ••• ••••• ••• ••••••••••• 

Orçado 

65 000 000$ 

8S0000$ 

2 500 COO$ 

5 41SOOO$ 
5 7SO 000$ 

2 890 000$ 

3688 500$ 
3SO 000$ 

1000000$ 
100$ 

Cobrado 

.. 
554 OS6$20 

.. 

• • 
744852$ 

340 000$ 

3688 500$ 
• • 

1 000000$ .. 
'/$7 443 600$ 6 327 408$20 

Foros ..... . . . ...... ........ .. · · ...... .. . ... .. . · · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
1~.--_..,.---~~~·----~---.---=-~ Somas ................. ...... . 

A comparação da receita extraordinária cobrada nos últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

• 

Designação 

Compensação do enca:go com o novo 
assentamento de linhas de carros 
eléctricos a realizar na 20na a 
poente do Teneiro do Paço ....... . 

Comp:uticipaç;lo dos encaigos com a 
construção de balneários e piscinas 

Produto do empréstimo para instalações 
desportjva.s ...........•....... ...... 

Casas de renda económica (compensa· 
ção da Federação de Caixas de Prc· 
vidêoci:>.) .• ••... ... ........ • ••.•.• · · 

Fundo de casas económicas ... ... ... . . 
Fundo de Desemprego ............... . 
C<>mpanicip.:u;3o nas despesas com a 

construção de escolas p ri m á ri a s 
(Plano dos Centenários) ...•. . ...•.. 

Produto da venda de materiais e se
moventcs juJi!ados ioõteis para oo 
serviços municipais . . .... ..... .... . 

Tmnsfcr~oci.a dos terrenos compreen· 
didos no interior do perímetro da 
Cidade Universit&ria de Lisboa (Do. 
ereto-Lei n • 41.546. de 1/81058) .. 

Comparticipnç3o nas Festas Heoriquioas 
Som.as .. .......... . 

. . . .... 
• 

• 

Em contos 

1956 19)7 1958 1959 1960 

1 500 

717 

• • 

•• 

10 000 20 000 

3 777 
1 764 

695 

4 080 

1 074 

.. 

• • 
3 732 
2 437 

•• 

1972 

23 607 2~ 141 

. . . . 
• • • • 

• • • • 

• • • • 
1 925 4 116 
3 132 2 179 

1 360 "080 

l l~ 703 

3 688 3 688 . . . . 
11 299 14 7(J(i 

• • 

. . 

. . 
• • 

• • 
• • 

745 

310 

554 

3688 
1 000 
6 327 
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O Sr. l're,,identt• da C. :'II. T,. di:;rur,ando no acto inaugural do Padrão dos Descobrúncntos 

\ 



Aspccto do fogo de artifício lançado do Castelo de S. Jorge por ocasião das Comemorações l-Ienriquinas 



As comparticipações recebidas através do Fundo de Desemprego tiveram 
nos últimos cinco anos o seguinte desdobramento: 

Coo tos - ------------ --------

COMISSARIADO DO DESEMPREGO 

Canalização da Ribeira de Aldnta.ra ........ 
Comtn~o da Rua A, à Rua &tllo de Sa-

brosa ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Construção da Central Pas1eurizadora de 
Leite em Lisl:>Oa ... . .................... . 

Cons~o do Mercado da Maria da Fonte 
em LislX>a . ........ . ............ ... .... . 

Reconstrução da Travessa do Salitre •... . .•. 
Reparação da pérgula do Bairro Ecoo61nico 

de Caseta.s . ....................•........ 
Amojo e rcclificação da Aluneda de Santo 

António dos Capuchos, entre a Rua Lu
ciano Cordeiro e o Co.mpo dos M6.rtires 
da Pitria .. .. .. . .... .. .. .... ..... ...... . 

Construção de arruamentos no Bairro da 
Guanla Nacional Republio:ana ao Cara· 
mi o da Ajuda .... .. ......... . . .... . ... . 

Con5tn1ção de arruamentos na Encosta do 
Reste.lo .•........ .... ...• ...• .•• •.••• · · · • 

Urbanização do Bairro dos OU vais ...... .. . . 
Construção da li C~ular de Lisboa ....... . 

1956 

100000$ 

. . 
138 087$ 

296 577$ 
24146$ 

14 287$)() 

122 000$ 

•• 

.. .. 
• • 

1957 

1 593 000$ 

•• 

• • 

.. .. 

.. 

• • 

132 02SS 

712 000$ 
• • .. 

1958 1 

355 500$ 

30 600$ 

• • 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. 
1485900$ 
1260000$ 

• • 

19S9 

1170 000$ 

• • 

• • 

• • .. 
.. 

•• 

• • 
199 143S 
810 000$ 

1960 

• • 

• • 

• • 

. . 
• • 

.. 

• • 

•• 
250 857$ 

• • 
Transfcr~ncia do Bairro da Quinta da Cal-

çada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 390$ 
Rcctificaçi.o e al4lgamento das Ruas de 

S. Tom' o Limoeiro . . .. . . .. . .. . . . . . . .. . . . . • . . • • 137 630$ 
Urbanização do Bairro de casas para as 

praças da G. N. R. na Ajuda . . . . . . . . . . .. • . . . . . 65 975$ 
Somas ........ ...... . .. 1""'""'6,..Ys=-09= 7 s=-=)()~ 1"'2,...,"""J7=-o"-':i"'"ss,,_·i.,,3..,.1""32'"'ooo=s=--1:-,2=-1'""7:-9 1 ~· "'3,_0$-•-....,1=""+J,..,..,,.8>""2,-:-$-

Pelo exame dos mapas acima verifica-se que as receitas extraordinárias 
se encontram em permanente decadência, se considerarmos que nos anos de 
1957 e 1956 elas foram influenciadas principalmente pelos empréstimos desti
nados a obras em campos desportivos. 

Por outro lado as comparticipações do Estado, feitas directamente ou 
através do Fundo· de Desemprego, são insignificantes em ·relação ao volume 
total J as obras em curso e, mesmo,. à contribuição para o mesmo fundo dada 
pela população trabalhadora da Cidade. 

No ano de 1960 o Comissariado recebeu pelas 7 secções de finanças de 
Lisboa cerca de 115 000 contos, o que justificaria, só por si, maior com
participação para obras <le que beneficia aquela população. 

As poucas receitas extraordinárias tomam cada vez mais indispensável 
uma férrea disciplina nas despesas ordinárias para que possam obter-se dispo
nibilidades e saldos que permitam o prosseguimento das muitas obras novas 
de que · a Cidade' necessita. · · 

Pelo já referido Decreto-Lei n.º 42 454, foi a Câmara autorizada a contrair 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência um empréstimo· até ao mon
tante global de 200 000 contos, para a execução dos trabalhos previstos no 
artigo 1. º do ~~~mo: Deçr~to-Lei, . destinados .à .atenua~o da <!rise-.hllbitacional 
de Lisboa e à urbanização dos terrenos afectos a esta 'finalidade, . · 
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Tal empréstimo será pago em 20 anuidades, a partir do encerramento do 
período de utilização, que não poderá exceder 6 anos. 

No ano de 1960 teve já a Câmara possibilidade de, depois de constituído 
o Gabinete Técnico de Habitação, dar início aos trabalhos a que aq uele p la no 
obrigava. 

E, se bem que o tenha feito com todo o afinco, não houve oportunidade 
de realizar grandes despesas, pelo que os levantamentos por conta do emprés
timo se não justificariam neste ano de 1960, tendo-se custeado os gastos no valor 
de 4650 contos, pelas d isponibilidades de tesouraria. 

P or isso, o primeiro levantamento deverá realizar-se no d ecurso de 1961, 
o que, além <lo mais, tem a vantagem de só então se começar a contar o p razo 
de 6 anos, acima referido, para a utilização de tal empréstimo. Adiante se vol
tará a fazer referência à actividade do Gabinete Técnico de Habitação. 

IV - D espesa ordinária 

l\1ostram os mapas seguintes o desdobramento da despesa ordinária das 
últimas cinco gerências, no seu quantitativo e na percentagem em relação ao 
global. 

Dtspesa ordinária - Em contos -Pessoal 
Pa~amcnto Anos Incluindo 

Anos nrvida pen$Ões ~\a1crlal 
de serviços ccon6-

·r otai municipal de 81'<?5Cll· e dh·er•os mlcos 
encargos findos tacao 

19~ .•.•• · I 16 234 96918 85 144 'ri 142 ~7 226385 
195'7 ••.. •• 16 965 101 370 100 692 31 240 611 250888 
lSll)S .... .. 18427 107 260 807.!9 30 321 3tiO 237 OQ7 
1959 .. .. . 18 427 132 42~ 113 630 34 094 63 26~ 638 
1060 .... .. , 18 427 140 619 1061165 42 471 1 196 309 578 

ncspcsa ordiná ria - Em percentage m 
--. 

Pessoal 
Pa11amcnto Anos Incluindo An09 Divida ~ de serviço~ econô-

pcn•oe~ .!l\atcrial municipal de IPC?SCll· e dl\'er<es mkos 
encargos findos taça o 

1956 .... . . . . . . . . . . .. . 7, 19 42.81 37,6 11,9 0,4 
1067 .. .. .... . ... .. . .. 6,8 40,4 <10,1 12,5 0.2 
1058 .........•.. . .... . 7,8 45,3 34 12.R o, 1 
11469 ..•..... . •..•..•• . . 6.86 49.3 31, 11 12.7 0,03 
1960 .... .. . . . . . .. ..... 5,94 45,42 31,S 13,84 0,3 

Durante o último ano soúeram aumento todas as classes de despesas, 
especialmente as despesas com o material, em que se notou o acréscimo de 
23 235 contos. 

Analisando mais em pormenor, começaremos pelos encargos obrigatórios 
de empréstimos. 

Serviços de Empréstimos: 

Tem o ltfunicipi'o de Lisboa os seguintes e{llpTéstimos em curso : 

• 
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Anuldadts pagas em 1960 Capital Prazos 
Taxa 

Designação 
anual Capital Duraçiío - mutuado Pt>r dos Anos Anos .,. Juro Amortimçíío Total Amortl~ado amorli zar emprés· dceor- ~ue 

ti mos ridos fu tam 

Em coob. firme: 

Empréstimos gerall: 

80 de Agosto de l948 .. . ..... .. 3,5 30 000 000$ 815 346$10 995 088$50 1 810 434$60 9 117 497$60 20 882 502$40 25 9 16 
16 de Oerembro de 1948 .•.... 3,5 131 420 170$79 3 146 172$30 s 14ô 735$30 8 293 007$60 5711659~$~9 79 554 221$20 25 12 13 
6 de Junho de 19!S2 .......... 4,S 10 000 000$ 2113 886$60 640 100$20 923 986$ll0 4 768 &96$70 5 231 103$30 15 8 7 

Empréstimos especiais: 

80 de J unho de 1118'7 .......... 3,S 32 665 740$20 738 327$90 1 546 4 S0$50 2 284 778$40 14 263240$90 18 402 499$30 20 10 10 
7 de Outubro de 1038 . ....... 3,S 10000 000$ 223 2116$20 1 189 251$20 1 412 ~57$40 15 298 559$80 4 701 440$20 20 16 4 
8 de Janeiro de l!M7 .. ..... . . 3,5 25 000000$ 619 866$60 ~828SSO 1 508 695$40 9128115$70 15 771 88tS30 25 li 14 
~ de Dezembro de Ul66 ....... 4 10 000000$ 354 49ti:S7Cl 376 618$30 731 115$ 2 144 593$30 7 8~5 406$70 20 4 16 
22 de Agosto de UW. .. . ....... 4 10000 000$ 369 121 $30 361 993$70 731 11 5$ 1 796656$20 8 203 343$80 20 3 17 
~ de Oe%embro de l967 ...... 1 10 000 000$ 369 121 ~30 361 993$711 731 11 5$ 1 796 656$:1() 8 203 343$80 20 3 17 

Somas •.......•.••. b 919 6~5$ 11 5-07 060$10 18 426 705$20 116 2lSO 162$99 168 805 748$ 
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O empréstimo de 7 de Outubro de 1938 destinou-se à construção de bairros 
de casas económicas do Estado, ao abrigo dos Decretos n.09 23 052 e 28 912, 
respectivamente, de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, nele inter
vindo a Câmara com mera acção de presença para o colocar à ordem da Secção 
das Casas Económicas, e recebendo desta entidade, as respectivas anuidades 
para fazer a sua entrega à Caixa Geral de Depósitos. É de notar, porém, 
que a Câmara Municipal paga à Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ
dência em dia, nos seus vencimentos, as respectivas anuidades, para vir a 
ser reembolsada pela Repartição das Casas Económicas muito mais tarde. 

A despesa efectiva da Câmara com empréstimos represen1:ou em 1960, cerca 
de 5,51 % da receita própria arrecadada no ano anterior, excluindo «reembolsos 
e reposições». Está, portanto, muito afastada do limite de 20 % fixado no 
artigo 674.0 do Código Administrativo, sendo mesmo esta a percentagem mais 
baixa verificada nos últimos 22 anos, como se vê pelo seguinte quadro: 

Receita ordinária Encargos de empréstimos Relação entre 
o~ encar11os da .-- . - --. dívida municipal 

1 mportànclas Importâncias e a receita 
Anos (em contos) Anos (cm contos) ordinária 

(Percentagem) 

1939 62 432 1939 8027 12,85 
1940 102 933 1940 9 240 8,97 
1941 89 537 1941 9 743 10,88 
1912 90659 1 9~2 9 241 10,19 
1943 92 946 1 9~3 9 204 9,90 
1*1 107 982 1914 9225 8.54 
1945 111 59 .. 19-IS 10 389 9,30 
1946 124 490 19~ 9 333 7.49 
1947 145 206 1917 9 528 G,56 
1948 166 706 1948 11 218 6,72 
1949 181 96S 1949 11 914 6.54 
1950 189 874 1950 13 361 7,03 
19.)l 193 185 1951 IS 174 7,85 
1952 214 553 1952 16 SIO 7,69 
1953 2'J9 898 1953 16 975 7,38 
1954 236 167 19.>4 16 968 7, 18 
1955 258 368 1955 16 233 6,28 
1956 2l'l l 013 1956 1 696~ 6,03 
1957 293 431 1957 18 426 6,27 
1958 318 +.~9 1958 18 '426 5,78 
1959 328 261 1959 18 '4 26 5,61 
196-0 377 922 196-0 21 027 5,56 

-
O aeréscimo deste encargo, yerificado de 1952 a 1954, resultou da passagem 

ao período da amortização .(conta firme) , de vários empréstimos até então em 
regime de conta corrente, e a redução de 1955 para 1956, provém de haver 
terminado o empréstimo de 22 de Agosto de 1935. 

Na gerência de 1956 registou-se o empréstimo de 10 000 contos contraído 
cm 22 de Dezembro de 1956, destinado a instalações desportivas. Com o mesmo 
fim foram celebrados outros dois novos empréstimos durante a gerência de 
1957, no valor de 20' 000 contos. 

Pelo Decreto-Lei n.0 42 454, de 18 de Agosto de 1~59, foi autorizada a 
contracção de um empréstimo de 200 000 contos para a realização do Plano 
de Construção de Habitações. Este empréstimo está já autorizado pela Câmara, 
devendo fazer-se o primeiro levantamento, possivelmente, em 1961, como já 
ficou dito. Por isso, ainda não figura no mapa acima . 

• 



Subsídios do Estado, a111ortizáveis, para escolas prinJárias: 

O despacho do Conselho de l\1inistros, de 15/ 7 /941, regulou a construção 
de escolas primárias integradas no chamado Plano dos Centenários e por ele 
se fixou a comparticipação do Estado, quanto à construção dos edifícios 
escolares. 

A Lei n.0 1969, de 20/õ/<J88, fixou o regime financeiro das construções 
na base da comparticipação do Estado com as autarquias locais, em parces 
iguais, e o Decreto-Lei n.0 35 769, de 27 / 7 /946, definiu certos pormenores do 
plano, no sentido de se conseguir a sua intensificação. 

A amortização das importâncias adiantadas pelo Estado (apenas 50 %, 
porque a outra metade é concedida a título de comparticipação) foi concebida 
na base de 20 anos de prazo, como se pode verificar pelo mapa a seguir inserto 
que mostra ainda a posição de todas as importâncias recebidas nessas condi
ções, incluindo também as amortizações realizadas e as que resta realizar. 

Capi tel 

Grupos escolares 
lmportáncias . 
adiantadas .\nuidadc 

Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 
Bairro da Encarnação (Sexo feminino) 
Ba.im> da Encarnação (Sexo muculino) 

Obras complementares .•...•...... 
Baim> da Encarnação (Sexo feminino) 

Obras complementares . . .. .. ...•.. 
Caselas ...................... ... ...... . 
Alto de Santo Amaro e Rua Actor Vale 
Calçada da Cniz da Pedra ••.•.•.•••.. 
Célula VII - &irro de S. Miguel ••.• 
Bairro da Encarnação (Sexo masculino) 

Obras de conservação •...••.•.••. 
&irro da Eocarnação (Sexo fcmiaioo) 

Obras de conservação ••. ..•.•.. .• 
Campolide .....••. .. ...•.. .... ...... .• 
Rua da Bela V°ISta, à Lapa •.•..•. ... 
Baino Social do Azeo do Cego .•..• • 
<Alula IV - Bairro de Alvalade .. ... . 
Vale Escuro ... ., ....................... . 
Areeiro ..... . ................ . .... · · · · .. 
Célula I - Bairro de Alvalade .•..•••• 
C61ula II - Bairro de Alvalade ....•• 
Praça do Ultramar ........ ..... ... . .. . 
Célula VI - Bairro de Alva.Jade ••••.• 
Calçada da Tapada .•.. •.•.•....•••••. 
Picllclcira ........ ................. . ... . 
Bairro Santos ........... ... .......... . 
Alto doe Moinhos .................... . 
Restelo (Praça .de Goa) •••••••••••••• 
a!ula Vll- Bairro de Alvillade e 

295 S76$60 
272 018$:.'0 

32 628$80 

32628$80 
187 297$ó0 

1 031 808S 
~10 ooos 
680 soos 

2280$ 

2 280$ 
680000$ 
340 000$ 
680000$ 
680 000$ 
680 ooos 
680 ooos 
680 000$ 
680 000$ 
510 000$ 
68<1 ooos 
340 ooos 
680 000$ 
680000$ 
680 000$ 
680000$ 

Olivais .. . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1 36() ()()()S 
Poço do Bispo .. . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • • 680 OOOS 
Madre de DellS ••••• , • • • • • • • • • • • • • • • . • • 340 OOOS 
5a.o ta Qu.i téria . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 51 o 000 s 
Furna.a • • • • • • • • . . . . . . • • . . . • • . • • . . . • . . • • 51 O ()()() S 
Santa Cnu: - Benfica •. . . . • . • . • • . • • • • • 6$0 OOOS 
Quinta da Pcntccira . . . . . . . . . . . . . • • . . . . 170 000$ 

l-1'""6"""~'""6,_..5,....4~8S~ 1 
Totais ... ....... .. . 

Amort11ado 
Por 

amortizar 

14 7i8$83 147 788$13 147 788$'47 
136024$19 13 602$41 136 024SOI 

1 631$44 

1 631$44 
9 364$88 

51 590$40 
25 500$ 
34 000$ 

114S 

114$ 
34 000$ 
17 ooos 
34 ooos 
34 000$ 
34 ooos 
34 ooos 
34 ooos 
34 ooos 
25 soos 
34 ooos 
17 000$ 
34 ooos 
34 ooo:s 
34 ooos 
34 ooos 
68 000$ 
34000$ 
17 ooos 
25 500$ 
2S 500$ 
34 000$ 
8 500$ 

.. 

16 314$04 

16 314$0~ 
81 :183S38 

361 132$80 
127 500$ 
170 ()()()$ 

!>70$ 

570$ 
136000$ 
68 000$ 

136000$ 
136 000$ 
136 ooos 
136 ooos 
102 000$ 
102 000$ 
76 500S 

102 000$ 
51 ooos 

102000$ 
102 ooos 
102 000$ 
68000$ 

16 314$76 

16 314$76 
103 014$:l2 
670 675$20 
382 500$ 
510 ooos 

1 710$ 

1 710$ 
544000$ 
272 000$ 
S44 000$ 
S44 000$ 
S44 ooos 
S44 000$ 
5í8 ooos 
578 ooos 
433 500$ 
578 ooos 
289 000$ 
578 000$ 
S78 000$ 
578 000$ 
612 000$ 

• • 1 360 ooos 
• • 6RO ()()() s 
• • 3'IO ooos 
• • S10 OOOS 
. . SIO OOOS 
. • 680 ooos 
. • 170 ooos 

:l 615 996$401 14 030 551$60 

Pr1zos 

o o ,., 
.,, <>-. .. 
0N1 0 .,,_ -
o- -_ .. < 
.. o 
º 6 :l. .. 

20 
20 

20 

20 
20 
20 
20 
20 

20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

.. e .. .,, 
o;: 
e .. 
< º CJ .. .., 

10 
10 

10 

10 
9 
7 
5 
5 

s 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 

-

e ... 
o-c:i? 
<., 

" O' 

10 
10 

10 

10 
li 
13 
15 
15 

15 

15 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
18 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
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Despesas c01ti o pessoal aposentado e outras pensões: 

O movim en to de a.posentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1959 . . . . 1268 
Aposentados durante o ano de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 88 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 1356 
Falecidos durante o ano de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 

Existência em 31 de Dezembro de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1282 

A média anual das pensões, calculada a partir de 1951, consta deste mapa: 

No,·as apos<otaçócs 1 Falecimentos -- -.. .. 
"' - - .. - -ºJ .. .. « ~ <> ... .. .9-8 Anos e - . " o - ~- . .,, e ~- . " ""' • .O • - .,, -- .. ·= ; \ • - -o .. - .,, .,,_ 

:;!~ 
... - .. .. .,,_ -o -3 

E ... . .,, e. ... .. e &...-,, e: e .... ,. ..,_ .,, o~C ~ 
:é~ ~ ... -:::> o ..... ~~ ::i: .. o. .. e z e ... e .,, 1 z o. o.E e .,, - E -- -

1051 .. .. . . ... . . .. 91 32226S~ 34:.1 $90 56 88 30 233$ 343$55 69,8 
1\162 . .• . ....... . . ~ 39 3>8$40 44JS211 56 79 27 512$ 10 348$25 70,l 
1958 . .. . ..... . . . .. 63 27 3\16$ 4.54$ll) S4 85 31 436$60 369$~3 70,l 
19M . .. ... .. ... .. 70 .52 746$70 46i $lSO, 58 5> 21 091$ :> 90 383$60 71 
lOGtS •. .. . . .. . . ... 79 64 Oi6$i0 811 $()9 5X 88 40 902$4!> 464SW 76,1 
1050 •. . .•...• .. .. 88 73 OJ6$50 82'.1$96 58 72 41 21:2$70 57:.1$39 70,8 
1057 . . . ... . . .. .. . 141 111 611 $60 7!11$57 57 67 36 800$ 519$25 69,2 
1058 .. . . . .... ... . . 143 131 1X3$50 917$36 )6 69 42 96t.i60 62JS67 69,S 
1060 .. .. .. .. ... .. 55 55 979$90 l 017$80 59 96 70 1 0~$60 730S:l5 71, IS 
19'SO . . . . ..... .. .. &! U 1 7S4S 1 156$29 59 74 53 475$50 ~64 71,8 

Daqui se conclui que o a.no <ie 1958 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que se verificou maio:r número <le aposentações (143) e o de 1959 o ano 
em que faleceram mais aposentados (96) . Verifica-se ainda que, no último 
ano, a idade média da aposentação é de 59 anos e a dos falecimentos de 
aposentados de 71 anos e 10 meses. 

O ano de 1960 trouxe para a Câmara apenas o encargo mensal de 95 988$00 
em aposentações, porque a diferença para a importância total da pensão é 
abonada pela Caixa Geral de Aposentações, sendo <la importância de 53 475150 
as pensões que deixaram de ser abonadas pelo Município em consequência do 
falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, foi em 1960 de 13 959 401$10 
e teve como contrapartida a seguinte receita: 

Retroacções . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . 
Juros de títulos . . . .... . .. . . .... . . .. . 

. 

347 498$20 
66 830$80 

Encargo líquido efectivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• 

414 8291-00 

13 545 072$10 



Esta despesa consta do quadro seguinte, que abrange os últimos 10 anos. 

"' .. .. o Rccclla -o e 2 "' .. - .. -- - Encargos " .. :> .... -
Quotil açno Despesa Ano- e..,:2 e ... e Ju ros cfectlvos 

""' ... ""' .:: z - z o • de Total e o Q. retroacções titu10S u .. -
JO~l . ...... ... . ....... . 2 48: 1 151 1 333 289SSO 47 617$20 1 380936$70 7 124 673$50 5 743 736$80 
)\f.52 . .. ............ . .. . 2348 1 1)9 1 389 2_.SS7ll '17 6•7S10 1 436 1!9.!$90 7 757 616$10 6 320 nJS:lO 
1U.~ . . . . . • . . . . . . . . . . 2263 1 137 1 317 507$70 47 6~iS:.!O 1 365 153$90 7919 211$90 6 ss .. 058S 
11164 . ........ ... ..... .. 2 161 1 152 137)491$ 47 617S.IO 1 423 l.S8$20 8 484 167$90 7 061 029$70 
1"55 . .••.•..• . . ....•.. 2~8 1 086 2 067 000$10 47 ~7S.IO 2 114 647$30 8997..!36$10 6 81-2 5!!~$80 
111.56 ................. . 1 928 1 ()ISU 1 994 039$211 47 891SICO 20..l 9~S 9 157 069$10 7 11 5 135$10 
·~ ........... . -. --.. 1 750 1 1!>7 1 971 9;3580 66 3'18$60 2 0.SS 212$40 9 1137 882$40 7 i99 610$ 
lnsti . ............. -.. . 1 608 1 23.S 1 100 367$)0 65 84•SIO 1 166211$60 1om 728S60 9622 !>17$ 
19C59 . ........... . ........ 1 540 1 23'1 24~ 945$10 67 068SSO 312 013$90 11 676 818$30 11 364 801$40 
uoo ... ........ ... .. ... 1 1 376 1 282 347 4~8$20 66 830$80 414 329$ 13 959 4-01 $10 I! 545 072$10 

O número ·de contribuintes indicados em 1958 representa a quantidade de 
subscritores que em 1 de Julho de 1958 foram transferidos para a Caixa Geral 
de Aposentações, deixando assim de contribuir para o Serviço de Aposentações 
do .àlunicípio, daí resultando a redução da respectiva quotização. 

Esta transferência realizou-se, como já ficou dito, de harmonia com o acordo 
feito nos termos <ia lei e aprovado em reunião da Câmara de 15/ 4/958. 

Os encargos têm vindo a crescer de ano para ano pois, tendo sido de 
5744 contos em 1951, no ano de 1960 atingiram 13 959 contos, ou seja o 
aumento de 8215 contos em 10 anos. 

O gasto com aposentação a cargo do Município representa 4,18 % da 
cobrança das suas receitas ordinárias, o que é excepcionalmente elevado por 
ter acabado a receita de quotas e neste ano e nos próximos o encargo muni
cipal com o pagamento da parte das pensões estar, por enquanto, a aumentar. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o ano de 1960 verificou-se o aumento de 1 pensionista. Desta 
forma, para 1961 transitaram 55 pensionistas. 

No mapa seguinte figura desde 1950 o encargo mensal das pensões abo
nadas a sinistrados e suas famílias, co1-n. a indicação do respectivo nútnero. 

Ano-
S lnls· Encargo 
trados mcn,MI 

1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
1963 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 ) 
1054 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
1966 .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 

4 979$50 
5 512$80 
6 0~0$05 
6 4i8$:.!0 
6 702$29 

l\l édi.a 
da~ 

pen&6es 

1 ISSSO 
125$30 
13.is20 
14\1$9~ 
IS9S57 
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Sln1,. Encargo J.1edia 
Anos das Irados m~nsal pensões 

1958 .................. ... ......... . .. .. . .... ... 42 7 013Si.> 166$99 
1947 ···••\• \••········ · ······ · ··· · ······ ··· ··· 40 6 489$67 162$24 
1058 ...•. , ........ . .. . ...... . .................. 44 6 900$50 15<iS82 
l U.59 ....... . ...................... ....... .. ..... 54 16 763$ 310$42 
1960 . .............. . ................. ... . . .. 55 21 699$ 394$52 

1 

Este mapa tra<luz na generalidade um aumento nos encargos mensais 
desde 1950, o que é devido ao suplemento de 30 % concedi-O.o ao abrigo do 
Decreto-Lei n.0 35 886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou 
em 1948 a 50 %, nos termos do Decreto-Lei n.0 37 115, de 28 de Outubro 
de 1948, em 1952 para 60 %, e em 1955 para 70 %, pelo Decreto-Lei n.0 39 842 
de 7 de Outubro de 1954. 

Com a publicação do Decreto-Lei n.0 38 523, de 23/ 11/951, passou o 
pessoal acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, 
mas ainda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de prótese e ortopedia e 
meios ou agentes terapêuticos e ainda transportes e funerais. 

Despesa com o pessoal: 

A despesa com o pessoal, com referência às últimas gerências, e discri
minada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte: 

E m conlos 

• • • • . ;::l 
ü~ . • u o t:l . . 1 .... 

Anos "' • 1.:1 < o o .- .. .. - • • • ..,_ .. 
•U ~ u ;::l f... • "00: . • • • .... - E (f) . (f) (f) .. o ... 
o; o. • • u e.o o 
:!~ V 

• 'Jl IFl (f) • • e E e. (f) Q • . . (f) Q ~-o. Q o o . 
Q 

{ Orçado .......... 4 379 4 040 4 581 11 956 27 314 25 669 14 226 964 93 129 
1956 . . . . Gasto .... .. ...... 4 238 3 90--s .. 295 10 941 25 678 24 328 13 145 911 SI 444 

53..ldo •.••.•...•.. 141 132 286 1 015 1 636 1 341 1 <MI 53 s 685 

{ Orçado ••.•. . •... 4 566 4 091 4620 12 431 28 715 '1:7 614 15 457 99t 98 491 
1057 . . . . G:a.s to . . . . . ....... 4 261 3 965 4279 li 270 27 051 25 651 13 863 9~3 91 283 

Saldo ... ......... 305 126 341 1 I~ 1 661 1 963 1 ~94 51 7 208 

{ Orçado •••••.•• .. 4 793 4 093 4~3 13 381 29877 28998 15 825 971 102 621 
1958 . . . • G'3sto ....••.•..•• 4488 3939 4 412 12 354 28 132 27 559 14 443 893 96 220 

Saldo ....•• .. . . . . 305 154 271 1 027 1 745 1 4)9 1 382 78 6 <IOI 

{ Orçado ......... . 5826 5 001 6057 16 820 36961 36 298 21 4()9 1 203 129 575 
J1i111U .. • . G:asto ..•.••. . •..• 5 S86 489+ 5 740 15 626 34 788 3~ 659 18 351 1 103 l '.lO 747 

Saldo ... ..... . . . . 240 107 317 1 19~ 2 173 1 639 3 058 100 8828 

{ Orçado ...•.... . . 5 861 5 082 6 647 17 697 38 694 39 229 21 433 1 203 135 846 
1960 .. . . Ga.sto •...••..•••• 5 543 4 985 5 962 16 211 36 511 37 446 18 894 1 108 126 660 

Saldo ... .• ....... 318 97 685 1 486 2 183 1 783 2 539 95 9 186 

• 



À previsão orçamental, de 135 846 contos, correspondeu uma utilização de 
126 ô60 contos, sendo <le considerar que em 1960, como já havia sido feito 
no anterior, se incluiu o abono de família, que neste ano totalizou 9530 contos, 
valor que, em relação ao total do conjunto, vai além de 7,5 %· 

Os saldos das verbas de pessoal que deixaram de ter utilização, traduzi
ram-se nas seguintes percentagens: 

Anos 
Percen
tagens 

1958 ......•... ,, .... ................................. ... ...... ........ . 
1967 .. . ... . ... . .. .. ....... ...... .. .. ....... ..... ............ .. ...... . . 
19~ . ... ... ... ~···················· ·· ··· .. ···· ·· ······················ 
l .9ã9 •...•.•.........•.....•......................................... . 
1900 . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6, 1 
7,3 
6,2 
6,8 
6,81 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1957 foi aquele, dentro dos 
últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal. 

Podem considerar-se estes saldos anuais senslvelmen te da mesma ordem 
de grandeza, de ano para ano, embora com tendência para diminuir, porque 
os concursos, que têm agora a validade de três anos, tornam possível a substi
tuição de muito pessoal logo após a vacatura do cargo. 

Despesa coni o mat.erial: 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se em 1960 a importância de 
106 944 contos: 

Em contos 

Designação 

1956 1 
1 

1957 1958 1959 1960 

ConslruçÕ(!S e obras novas ........... .. 16 289 21 5~8 20 898 9 330 23 185 
Aquisições de utilização permanente ... 26 201 27 191 10 099 25 299 16 689 
De$peias de co!IS(lrvação e aproveita· 

35 875 44 554 41 142 40 085 58 033 mento de material ................. 
Material do consumo corrente ......... 6 779 7 360 8 589 8 916 9037 

Somas .... .. ........ 1!5 144 100 693 80 7'b:. 83 630 106 91~ 

Mostra este mapa que nos últimos cinco anos o maior dispêndio se veri
ficou na rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de materiab>, tendo 
aumentado também consideràvelmente o correspondente a construção e obras 
nova e;. 

F. 49 
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Pagamento de serviços e diversos encargos: 

No mapa seguinte faz-se o desdobra1nento desta classe da despesa: 

Em contos 
Designação 

1956 1 1951 1 1958 1 1959 1960 

Higiene, saódc e conforto ... 1 531 1 433 1 664 2 283 2 857 
Despesas de comunicações 1 496 1 318 1 531 1 579 1 8'16 
Encarg!>S do 1n11talaçôes de 

2 3~3 2 405 2 :zoo :.! 400 2900 serviços ................. 
Outros enea rgos .. . ......... 21 76l 16 0!\4 24 !l:.!6 27 !U2 3) 789 

Somas .......... 27 142 31 ~-IU .)() 3:.! 1 3.J 09~ 'I.> J92 
-

Pormenoriza-se a seguir a rubrica otitros encargos: 

Em coutos . 
Designação 

1956 1957 1 1958 1959 1 1960 

Publicidade e propaganda ....... . 
O!sticos IOPOnlrnicos ...... ...•... 
Prestação de serviços ...........• 
Serviços p~tados 1. particulares 

por conta de recei tas deles 
cobradas ....... ...........••.. 

Acender e apagar candeeiros de 
iluminação põblien ........... . 

Pagamento de serviços e eucMgos 
- · .: d oao especiuca oa . ....... .... . 

Traosporte de lixos ......... .. .. . 
RtStituições de imPOrUncias inde

vidamente cobradas e.m exe
cução de despacho e senten· 
ças dos tribunais ............. . 

Reix:isiÇ'6c:s ....................... . 
ContnOOiçõcs ............. ... . .. . 
Emolumentos ao Tribunal de 

Contas ...... .... .. . .. . ....... . 
Encargos com a c;obranç:i de ndi 

cionais àa contribuições diree-
ta.s do Estado . ...... ...... .. . 

[mpressâo de Regulamentos, Or-
çamento e Contas ........... . 

Fundo de maneio ......... . ..... . 
Sut:asfdios .•...................... 
Outros set'V'ÍÇ()S •.•..•...•••••..•• 

1 260 
80 

189 

3687 

820 

165 
56 

1 219 
46 

2000 

50 

2 146 

24 
200 

1 275 
5 971 

1 153 
li 
~M 

2 303 

806 

2~9 
55 

5 536 
163 

1 968 

50 

1 880 

24 
200 

1 641 
5 343 

1 330 
1 

400 

2722 

749 

2 ~8 
61 

5 .. 7 
51 

2645 

100 

1 767 

26 
300 

1 60 .. 
) 905 

Rcprcsen tação cm congressos e 
exposições e visitas de estudo 
no pais e estrangeiro . • . . . . . • 101 2 45 

1 ndemniz.ações . . • . • . . . . . . . . . . . . . . 23 138 115 
Encargos com a Assistência Hos-

pitalar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 323 3 997 4 112 
Festas de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . 15 . . 2 196 
Recipientes para o serviço de lim· 

1 309 
93 

451 

2686 

906 

293 
62 

896 
131 

2 46~ 

50 

2 350 

30 
3/)0 

2 29S 
6918 

.. 
96 

-1 250 
2 19 

•• 

1 717 
42 

525 

3833 

919 

167 
9! 

1 810 
110 

2339 

• • 

3 891 

19 
300 

5 6"l0 
6 712 

2 
10 

4883 
2798 

• • peza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 • ~R:2 J 00 2 
Somas . . . • . • . •. 

1
-i ..... 1""'1""«>;;..i - :1""26"'"· ""'~~ 1 _,..i ~-=!l1t1.,,.- 1 """'i1=-11-.-:3:-::2,...1-"'3 s'""'UJ~ 

Encargos impostos por lei: 

Segundo o artigo 751.0 do Código Administrativo e o Decreto-Lei n.0 89 805 
(para citar apenas os diplomas mais importantes) constitui encargo da Câmara 
o pagamento das seguintes despesas com a instalação de serviços não muni-. . 
c1pa1s: 

• 



Administraçõcs de Bairros .. . 
Secç&s de Financas ....... . 
Conservatórias do Registo 

Civil ............... .. .. . 
Conscrvn tórias do Registo 

Proclia l .. ............... . 
Tribu.nal das Execuções Fis· 

Ull , . . . . . . . . . , .... , . 
7.'. ~·· o o.• Jutzos Crimi· 

n.AJ.S • • • • • • • • •••••••• •• 
Tribunal da Boo·Hnra ..... . 
1.•, 4 ... 7.'. D.• e ti.• Varn' 
Tribunal de Execucllo de 

Penas ....... . ..... . .... . 
Juntas do Freguesia e Bal· 

ocirios .. .. ............ . . 
Escolas Primlirias .•...... .. 
Hospit11is .... .. ...... , .... . . 
Serviço de lnc6ndios ...... . 
Di verse. .•... .. ....•......•. 

Sornas ......•... 

.. 
o -e .. 
E 
u 
e .. 
> 

.. s 
V C o .,_ 
->- E,. .. .. ., , .. o 
·- !J -- ,,, _ 
= e "' ,. .. -
" u ... ·;, .. cr: 

1 004 072S 61 550$ 31 000$ 
• • • • • • 

.. • • •• 

.. • • •• 

• • • • . . 
.. . . •• 
• • • • 
• • •• • • 

• • .. .. 
. . . . . . 
• • . . .. 
• • . . • • .. • • • • . . . . 

.. ;;. ... .., " "., ·-
1 <~ 

• • 
• • 

.. 

• • 

. . 

. . 

. . . . 
• • 

..... 
- o 
e "' ~ .. 

.., u " 
X. êi. 
" E i.i -

47 851 $10 
• • 

.. 
• • 

• • 

. . 

. . 
• • 

• • 

300 ooos 
• • 

11 055$ 36 430S90 

1 001 072S C>I 550$ :SI OOOS 11 0)5$ ~ i8lS 

.. .. .. .., .. ~ 
C"O" .. ., 
cr: 

4~ 750$ 
688800$ 

11400[$ 

75 408$ 

67 200$ 

72 000$ 
• • 
• • 

.. 
940 • 13$ 

• • .. 
:.1 UOJ )71 S 

,;e [ " -_., 
.oca .. .. 

:> - -.. -... _ .. 
·-< 

47 114$00 
36 810$20 

17913$20 

4 231$20 

7 539$•10 

16 140$50 
38 625$ 
12117$30 

5 132$70 

13n~10 
• • 
• • . . 

.. -.. 
;.. .., 
e -
•• 
• • 

• • 

• • 

• • 

. . . . 
• • 

• • 

313 825$ . . 
• • 

5 810$ 
9920$ 

.. 
• • 

17 080$ 

• • . . 
• • 

733168$ . . .. 
. . l 055 ~88$80 •. 

1930JIS80 l .s6!1JIJ~l!O 76)9i8S 

~ -"O -.. ,,, 
" cn 

. . 

. . 
• • 

• • 

• • 

. . . . 

2 250000$ . . 

o -.. e" .. -- e 
e " .. o 
E.., 
.., " 
e°" -

•• 

•• 

• • 

• • 

.. 

.. 

. . 

.. .., .. .. .. .. ·-

13 665$10 

• • 

. . 
• • 

. . .. . . 

. . 
• • 

o 
- o 
e ''" .. .... 
E-.!! .... " .... Q, 
.. "o 
~ QOQ. 

u " ~ .... 

.. 
• • 

• • 

• • . . 
• • 

• 

• • 
• • 

• • 4 e85 359$80 • • • • 
. . •• 17977$10 .• 
. . . • • . 79~ 430$ 

2 2;0 ruos 4 ss.> J59S801.>1 642$20 1~ 430S 

.. -! 
~ 

1 256 812Sll0 
7J5 530$20 

131 913520 

79 639S20 

91 819$40 

118 l40S50 
3S 6J5$ 
12117S30 

5 131$71) 

2 571 201S70 
1 97J5~1S 
.. 885 359$80 

65 463S 
l l\.l9 <1 111$~ 

1 j ]lS) 2lS5$60 
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Pagamentos por consignação de receitas 

Durante o ano findo o movimento deste capítulo foi o seguinte: 

Em con tos 

Designação 
Saldo Cobrndo Pa2a· Saldo 
de 1959 em 1960 Soma mentos para 1961 cm 1960 

1 - Receitas cobradas por conta do Estado .•..••... . •• 1'4 585 14 585 14 585 •• 

11 - Reeeitas cobradas com destino a diversas enti· 
dD.des: 

a) Instituições de previdência e assistencia ...... 540,5 7 893 8 433,5 7 302,3 1 131,2 
b) Em comparticipação de receitas ..........•.... 36,7 1 507,) l 544,2 1 34-0 204,2 
e) Em cumprimento d11 sentenças ...... . ...... . . 26 l tll 207 152 55 
d ) Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara 

Municipal de Lisboa ... , ... , ... . ••.•..•• .••. .. •• 912 912 912 .. 
III - Depósitos de garantia: 

a ) De execução de serviços .. ... ................ . ~02,3 SI '153,3 50 403,3 
b) De rcsponsabilid11dcs ........ .. ._ ... . ...... . ... 3 84:.!,8 19 156,8 22 999,6 19 598 3 401,6 

IV - Consign11çlo de receitas a fins especiais de ordem 
administrativa: 

a) Receitas para pagamento de serviç«; .. ...•.... 17 719 736 718,5 17,5 
b) Fundo de compra e venda de terrenos .. ..... 3 795,7 77162.2 81 257,9 70+43 10 809,9 

Somas ··· ···· ~· ····· ···· 8 661 1 122 467,5 131 128,S 1 1~ 105,8 16 02:.!,7 

Mostra o mapa que transitou para o ano de 1961 o saldo de 16 023 conto~. 
o que resulta na maior parte do saldo do Fundo de Compra e Venda de Ter
renos (de 10 810 contos) e das garantias passadas ao Município, no valor de 
3805 contos. 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignadas, «Cobranças por conta do 
Estado», faz-se a seguir a sua discriminação no conjunto dos últimos cinco anos: 

E m contos 

Designação -
1 

1956 1957 1 19581 1959 
1 

19611 

Contribuição industrial: l 
De vendedores ambulantes ........ 857 909 525 481 ,6 444 
Sobre emolumentos, salários e custas 18 17 14 17 t.5,7 

Adicionais sobre licenças .............. 9 814 10 817 li 531 li 705 12921 
Adicionais sobre multas ...... , . ..• .... 540 483 461 451 285, 
Imposto do selo ................. .. .... 272 260 255 346 388 
Fundo do desemprego . ... . .. .. ... ..... 168 182 l!l() 215 226,4 
Imposto de justiça. ... . ...... . . . ..... .. 28 23 23 28 19 
~tultas judiciais ....... . ................. . . . . . . 0,2 0,1 
Multas divenas ...... ................ .. 2íl6 273 292 325 176 
Participações e emolumentos .... .. .. . . 87 60 6í 72,2 64 
Juros de mora . . .. ... ....... .... ..... . . . 40 43 49 38 35 --

8 

Somas ............ . . 12 110 1,; 067 13 '1-0i 13679 14 585 



Em relação ao II grupo, alínea a), mostra o mapa que segue as <<Receitas 
para InsLiti1.ições de Previdência e de Assistência», cuja arrecadação foi de 
7893 contos, com a distribuição seguinte: 

Contos 
Entidades beneficiárias da receita 

1960 

Caixa Gcn.1 de Aposentações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 666, 7 
Assistência aos Funcionirios Clvis Tuberculosos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 633,5 
Montepio dos Servidores do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . • . . . . . . . . . . 47,3 
Cofre de Previdência do Ministério das Finanças . . . . . . . . . . . . . . . . . . 259 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército Metropolitano . . . . . . . 0,S 
Cofre de Prevideucia do Minislério da Educação Nacional . . . • . . • . 9 
Instituições de Previdência da P. S. P. . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 277 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 893 

A maior quantia coube à Caixa Geral de Aposentações em virtude de 
todo o pessoal ser h oje seu subscritor, como acima se disse. 

Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do Pessoal» se 
efectuaram descontos este ano no valor de 912 contos. Em 1959 o desconto 
totaljzou 908 contos. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de previdência, 
verifica-se que em 1960 estes atingiram 9152 contos, com a discriminação 
seguinte: 

Instituições estranhas à Câmara • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7893 contos 

Instituições ou serviços da Câmara: 

Serviço de Aposentações do Mu-
nicípio ( retroacções) ....... . 347 contos 

Caixa de Previdência do Pessoal 
da. Câmara Municipal· ae. 

. Lis'boa .. , ............... .. . . . ~----·~·"--

912 )) 1259 )) 
• .. ' 

9152 )) 
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De todas as rubricas de «Pagamento por consignação de receitas», interessa 
dar especial relevo ao «Fundo de aquisição de prédios rústicos e urbanos» que 
se discrimina no mapa seguinte: 

ncccita _1 Despc)a 

-
Desiena~o Valor Designação Valor 

Saldo de 1050 •. •... 3 795 765$90 Aq uisição de propriedades ..... .. . ... •• 58 921 152$80 
Dc~tos judiciais paza expropriações 

6 908 519$90 Alienações de terrenos .. . . .. .. . . ... .... n 46i267S20 ln cmnizaçõcs comerciais e industriais 
par.i rescisão de contratos ..... ... 1 082 700$ 

11\a~valias .... .. ......... .. ...... ..... 3 325 !!'li $80 o d ... ~ 374$40 espesas Jtt 1c1ais ........... . .......... 
Outras despesas ..... .. . . . . ....... . ..... IS5 090$20 

Soma .......... .... JO ~,.7 659$ 10 

Saldo para 1061 •. •• 10 ~1 0 374$ 
81 .l;ô U)J$10 Il i 2)11033$ 10 

A receita totali1.ou 81 258 contos, tendo-se despendido 65 880 contos em 
aquisição amigável de propriedades e em expropriações judiciais. 

O pagamento de mais-valia é também uma verba muito importante (em 
1960 pagaram-se 332() contos) . 

O fundo de compra e venda de terrenos foi constituído nesta Câmara logo 
após o início da nova política de urbanização definida para a cidade de L isboa, 
pelo seu Município, no final do decénio de 1930/ 40. Com ele se conseguiu, no 
ponto de vista legal, da r cumprimento ao disposto no § 2.0 do artigo 458.0 do 
Código Administrativo, segundo o qual o produto de alienação de bens p róprios 
imobiliários municipais deverá converter-se em fundos ou outros bens que cons
tituam património do Corpo Administra tivo. 

Sujeito às regras da consignação de receitas, não é possível dar aos fundos 
provenientes da alienação de bens imóveis qualquer destino que não seja o 
da aquisição de novos bens da mesma natureza. 

Afasta-se, assim, um caudal enorme de receitas, da tentação de as destinar 
às despesas gerais que, embora úteis, podem não ter influência d irecta na 
política económica de desenvolvimento da Cidade e do seu fomento urbanístico. 

Precisamente por esta orientação ser pouco conhecida do público, é que 
tantas críticas têm sido feitas ao l\l! unicípio de Lisboa, quanto à ~ua actividade 
de compra e venda de terrenos. 

Pelo fundo referido foram movimentados, desde 1938, 743 076 contos e 
nunca, até hoje, se fugiu à regra da consignação. l\1uito ao contrário, as verba.:; 
destinadas à aquisição de propriedades forarn reforçadas, em vários anos, em 
muitas dezenas de milha res de contos por verbas inscritas em despesa extraor
dinária mas provenientes dos saldos da receita ordinária . Além disso, o fundo 
é engrossado, a.inda, pelo factp de as aquisições incidirem. ~ncialmente em 

• 



propriedades rústicas. cujo rendimento se circunscrevia ao proveniente das 
culturas agrícolas, ao passo que, quando vendidas as áreas de construção 
depois dos loteamentos, já estão valorizadas com todas as obras de urbanização 
que a Câmara custeou por força das suas verbas de despesa. 

Ora essa maior valorização, como consequência das referidas obras, não é 
abatida às importâncias que, provenientes de tais alienações, são escrituradas 
no fundo e, por isso, este beneficia, anualmente, de milhares de contos de 
obras realizadas por outras rubricas orçamentais. 

V - Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária em 1960 a importân-
eia de ............................... .............. ... . 73 224 contos 
tendo para a mesma contribuído a respectiva receita com .... 6 328 )) -----
pelo que o saldo de .................................... . 66 896 )) 

foi coberto por parte do saldo orçamental do ano anterior. 

As obras e demais despesas realizadas, pagas em conta das verbas da 
despesa extraordinária, foram as seguintes: 

. --

Em contos 

Designação da despesa 
1956 1 1957 1 19~8 1 1959 1 1960 

~terc:tdoc:. novos e provisórios .... .... .... .... .................... . . 
Escolas Primárias ........................ ......... . ...... ... ....... . 
No,·o ~Iatadouro de Lisboa ................ .... ...... ............ .. .. 
lirba.niuçJ.o da zona do Vale E~nro ..... ....................... .. 
Rem<><lelação da Baixa .... . ....... ... ... .. .. .. .. ... .............. . 
Casa.s de Renda. Eeonómica . . . . . . . . . . ....... ...... .. - -.......... . . 
Apetrechamento e exploraç;io de areeiros e pedreiras municipais ... . 
Habitações para fam!lia.s pobres .................................. . 
Parque Eduardo Vil e Pal&cio da Cidade ....................... . 
Urbaniução da zona ocidental da Cidade .......... ...... ... .. .. .. 
Urbanização da ~ona oriental da. Cidade .................... .. ... . 
Uroonit~ç:lo da zona de Benfica. ................................. . 
Urbanização da tona do Vale de Alcàntara ......... .. ....... ..... . 
Co!btrução de ba lneários, piscin:IS e outras 1.nstalações desportivas 
Reco:ultuciio dos pavimentos das ruas da Cidade . ......•........ 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular .......... ..... .... .. .. 
Congressos e rcaliiacões a(in-s ... . .......... .. . . ...... .. .. ...... . .. . 
Despesas com a. rccepção a S. lll. a Rainha de Ingla terra .... .. . 
Urbanizaç:io da zona da Picheleira. Vale Escuro e Graça-Saiµdores 
Construção do ediflcio do gaveto da Rua l. • de Dezembro e Praça 

dos Restauradores .......... .. . .......... ....... ........... .... . 
Novos edifícios pnra os Serviços l!lunicipais .......... .. .......... . 
Conslruçlo da Centnl Pnstcuriz.adora de Lisboa .... ..... ... ..... . 
Particil):Lçào na emissão de acções do Banco Nacional Ultramarino 

230 
2 780 
1 922 
1 2.>9 

1909 
10 

7 879 
1 M2 
s 947 
1 175 
2994 
3939 

10039 
8610 

282 .. 
• • 

.. 
44 

8 155 

por desdobramento do seu capital o em relação às aeções que 
a C~'lmara possui legadas ao Museu Rafael Bordalo Pinheiro 13 

141 
3 511 
:l 206 
• • 

89 . . 
• • 
4 674 

716 
7 975 
" ;o2 
5 878 
4 87.> 

20 113 
22 3SI 

100 

83 
531 

1 559 

•• 

140 
6461 
1 664 
• • .. .. .. 
2 369 

9.!S 
4 922 
1 16 • 
2633 
40M 

SOS 
16 785 
.. .. .. 

74 

100 
1 982 

97 

• • 

•• 
4 383 
• • 
•• 

243 
• • 
•• 
4 060 
1 :l09 
3 228 
6077 

721 
3 l\33 
1 013 

18020 

.. 
6202 
• • 
• • 

303 
31 

• • 
9621 
1 119 
2 12'.l 
3088 

675 
SIS 
m 

19 7~2 
• • • • 
1 061 78 
• • • • 
1 1,n 114 

.. 
78 

48 
233 

• • • • 

1 • • • 

Campanha de desratização e des:insectizaç.io, incluindo todos os en-
car1tos . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • • • . . . . . . . . . . 18 20 29 28 50 

Vi:tdutos das Avenidas Columbano, General Roçadas, António Au-
gusto de Aguiar, 28 de Maio e l nfante O. Hennque . .. . . • . . .. 190 4 084 3 496 457 3 192 

Urbanização das Amoreiras, Campo de Ouriqun e Rato . . . . . . . . . . 76 867 413 14 .• 
Construçlio do D(7V'()'S IU'l'U3JDC'llto5 .. • .. • .. • • • • • • • • • • • .. • • .. .. .. • • .. • 393 13 448 379 7 481 li 209 

A tramportu . . . . . . .. . •-,-8-~-i--!l!J.,..,,..74""3 1_<1_8_:>~Só'1 '__,.53_38:---t5'96';J 
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Designação da despesa 

Transporte .. . ............. . . 

Apresentação e publicação do Plano Diroctor ....••.. .. .. ... ....... 
Subscrição por a~õcs do Banco de Agricultura, por integração de 

reser'V"a no capa t:aJ .....•....... ... ..... . .......•..••.•.•. ......• 
Construção de o.rruamentos do Bairro da Guarda Nacional Repu· 

blicana, na Ajuda ..................... . ......... . ....... ...... . 
Urbanização do Alto do Parque Eduardo V li e &.irro Azul ..... . 
Aquisição e expropriação de prédios rusticos e urbanos ........... . 
Jndemnizaç.'lo por rescl~o de contrato e fornecimento .. .. ... .. .. . 
Plano de construçlo de novas habitações nos termos do Decreto-

-Lei o.. 42 ;151 . ... •..•......•..•. .••.. .... ...••.••.... . .......• 
Iluminação pública em diveMS urbanizações locais ..•............ 
Instalações para abastecimento da cidade e sua fiscalização sani· 

tá.ria, incluindo ooostrução, aparelhagem e outros encargos •... 
Subsídios p;ira o monumento dos descobrimentos ..•.... .. ...... ... 
Participação da <:Amara no capital da Emp~ Concessionária do 

Porto de Pcica de Pedrouços ....... . ......................... . 
loConumentos ao Santo Condestável e aos Heróis da Ocupação .. :7': . 
Grandes obras do saneamento incluindo estudos e outros encargos 
Valorização Urbanlstica de Alfama. ............................... . 
Comemoraç6es Henriqu.ina.s ... ....... .. ... ............... ... ....... . . 

Sollla.5 .. .............. .. ... . 

Em contos 

1956 1 1957 1 1958 1 1959 1 1960 

58 9'16 98 743 48 556 53 383 59629 

83 3 25 4 64 

1 . . • • • • • • 

• • 1 094 433 • • • • 

• • • • 495 S41 • • 
• • • • 24 551 16 779 888 
• • • • 112 •• .. 
.. • • .. .. 4 650 .. . . .. 247 372 

.. . . .. 1 591 2035 .. •• 1 500 2000 1 500 

.. .. .. 1 100 .. .. • • • • 100 .. .. .. • • • • 2 142 
• • .. • • • • 300 
• • .. •• • • 1 644 

' 
59 0301 99 IS'IO 7'> 671 75 74'> 73224 

!--:,,,...,,.= 

A evolução da despesa extraordinária tem elevado interesse para a admi
nistração municipal porque as grandes reaJiz.ações de repercussão, não só pre
sente como futura , na vida da Cidade, são quase todas custeadas por este capí
tulo orçamental. 

A justificação de cada uma das despesas é feita em lugar próprio pela 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras e pelo Gabinete Técnico de 
Habitação, motivo por que apenas se farão aqui as considerações seguintes: 

a) Em instalações .para o abastecimento da Cidade notou-se um acréscimo 
de despesa de 444 conto:> que pode considerar-se insignificante relativamente 
às necessidades de construção de novos mercados e postos sanitários e à remo
delação dos e.>..'istentes. 

Para dar execução a planos já aprovados, o despêndio em novas instala
ções ultrapassará 100 000 contos no próximo decénio, pois, de outro m'?<lo, a 
Cidade não pode considerar-se devidamente equipada com instalações de abas
tecimento público adequadas. 

Assim, o acréscimo referido não tem, por enquanto, significado de relevo. 
b) Subsídio para ·o monumento dos descobrimentos. 
Pelo Decreto-Lei n.0 41 517, <le 3/2/958, ficou a Câmara com o encargo 

de subsidiar as obras deste monwnento em 5000 contos, a pagar em três presta-- . çoes anuais. 
No ano de 1960 satisfez-se a última destas prestações, pelo que assim se 

ºdeu· :<:·umpririi'e'nto -à referida 'di~posição legal . 

• 
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Desfile da multiili1o que tomou parte na manifestaç.í.o de agradecimento ao Governo pela decisão 
do Tribunal Internacional de l-Taia., levando à frente a P residência. da C. M. L ., vereadores, etc. 



\'isita da Vereação, Imprensa e T. V. ao ll. '>. ~. O cornandante 
cio 13atalhão, m<>'-lra uma praç:\ equ•pacla corn o novo fanlarnenlo 

para. c:erviço en1 lfatro,_, cinernas, <'te. 

\'i~ita da \ 'ereação, lrnprensa e ·r. \'. aos Sen·iço!: Técnico-E-.p<•ciais -
D<'n1on ~lraçõe:. co111 o novo carro para repa raç<x·~ na ilu1ninaç;io pública 



VI - Património 

Os Serviços de Património pros.c;cguiram durante o ano de 1960 na orien
tação tendente à valorização de rendimentos através do ajustamento de preços 
de ocupação de propriedades rósticas ao nível dos preços correntes entre par
ticulares. 

Salvo no que respeita a propriedades dos bairros munkipais e a inqui
linos que ocupavam os prédios à data da sua aquisição pela Câmara, conti
nuou-se a fazer depender o pTeço <la habitação do rendimento do agregado 
e do estado do prédio, apenas com limitações resultantes, em certos casos, do 
número de divisões. 

No ano de 1960 registaram-se já os benéficos efeitos que se aguardavam 
da renovação de serviços quer internos, quer externos, deste sector municipal. 

As novas instalações, que os aproximaram dos outros serviços da D. S. F ., 
correspondeu maior homogeneidade nos métodos de trabalho e, sem dúvida, 
acentuada eficácia na sua verificação e fiscalização. 

O equipamento prossegue no sentido de se conseguirem condições e am
biente, para maior eficiência logo após o reforço dos meios de trabalho que, 
com ansiedade, se aguardam da nova Organização de Serviços. 

a) Propriedades adquiridas: 

Nesta gerência adquiriu a Câmara 140 propriedades com a área de 
566 821m2 , pela importância de 93 655 581$70. Pagaram-se ainda algumas 
prestações por aquisições em anos anteriores e indemnizações por rescisão de 
contratos de arrendamento comercial, respectivamente no valor de 1 986 800$00 
e 1 767 500$00. 

A seguir se publica o mapa do movimento de aquisições de propriedades 
nos últimos 23 anos: 

Namero • Preços 
dt: Arca m~dios 

Anos proprie- - Importância -
dades m. q. m. q. 

1938 .. ...... . ... ...... . 160 4 141 100,44 17 911 527$73 4$33 
1030 ................... 193 6 0'6 8S8,92 3R 157 3;1 $31 6$29 
1940 .. ...........•.•... 164 3431613,13 27 9'2 71l6Sí<5 8$14 
10-ll ........ . . ......... 161 1 332839,82 12 5J7 79'~S72 9$40 
1942 .. •... ... . ..•... ... 220 3 313 8-'!1,29 21 510096S76 7$32 
1943 .... . ...... ........ 143 161401),10 29 m 521s06 11!$21 
194-4 ..... ... . ..•. ...... 112 19.JO9~.R6 22 271 )31 $63 11$53 
1946 ................... 129 2 453 720,81 19 161 19il$4R 7S80 
19"6 ............... ... . 129 1 201 916.~ ~407 392$59 23$64 
J0f7 ................ . .. 90 599 6.~7 3" 142 ~1$96 58$60 
1048 ..... .. ... . ..... ,, .. 94 47; 005.23 3!l 3~~ 711 $)1 l!OS39 
1949 .. . .........• . . .. .. 145 791 076.09 35 . 96 !l7QS03 45$24 
1050 • . ••.•• •.•.••..••• 1111 1 37~ S~R.21 56 357 1~6S70 40$99 
1951 .. . .•..• ..•.••.••.. 100 316 707.20 31 059 Rl'lOS 9ílS07 
1952 .. ..•.•. .....•. .•.• 121 311 677 .~5 25 998 959S 1 O !l3S41 
1968 ........•.......... 142 ) 370 695.06 47 313 211$60 127$63 
l~ ..... .. ............ 133 'Sfi 397.CJO 571)12 923~40 161 $24 

• . - . 
A~ 2417 30 1115 061,5> 1 ~7 9b.l 593$13 

6 
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Número • PrtÇOS 
de Area m~Jlos 

Anos rropric- - lmport1ncla -
dadcs m. q. m. q. 

Transporte ... 2417 30 105 061,55 )47 962 593$43 

1955 . . ................. 133 427 538,70 51 583 t72S50 t20S65 
195& •. .•••••.• .• •••.• •. 16) 403 896,8~ 65 697 672$90 160$91 
10,;7 .. . .•.•. . ....•.•• .. 15:! 6>4 596.85 79 303 063$10 121$14 
1958 .. •...•• .......••.. 153 736 910.57 46 107 6l 3S2> 6"JS56 
1959 ..•.. ..•. ... ...••.. 12; 251 "J28,0I 28 881 l •>S25 114$95 
1000 ............ ....... 110 566 821,50 9.S 655 S~I S70 152S22 

Somas ....... 3 28) 33 151 o5~.o2 913 190 952$~3 27$54 

Dele se verifica que desde 1938 foi o ano de 1959 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e cm 1954 aquele em que se verificou o 
preço médio mais elevado por metro quadrado, 161$24, justificado por, no con
junto, predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projectadas 
obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra destrinçadamente as espécies de propriedades 
adquiridas, bem como os respectivos preços por metro quadrado: 

Rústica Urbana t.t1.1as 

Anos Preço Preço Preço . . • 
.\rea:s por Artas por Arcas por 

m. q. m. q. m. q. 

1949 ... . .............. :6; 50i 5SS7 35 167 780S71 190 402 27$23 
1050 ...... ............ . 40221-6 29Sll6 45 660 670S 111 926 90'l l4S83 
1951 . •.......... .. .... 212 ;14 2!1$87 21 ;112 961>$ 19 S2 6"'1 60S90 
J052 ... ... ... ........ .. 199 036 17SiY 4'9 1($2 623$6, 1\2 758 ~SIS 
1063 ... ..... ....... .. . 2;o 106 )1SS> 3i ~S• 7i6$37 86 13!> RS$22 
105..1 . . ••••.••••••• .• •. 2lt-' 5 li 29St0 49486 786$18 22 ~00 111$50 
1055 .................. 196 999 49SUI 27 399 1 t 3<1S78 203 139 SlS65 
J{M . ..........•.•. . .. 13l 1;6 76$1" 32 S67 1 161 s;s 244 073 73$30 
1957 ..•••........•• .. . 2064116 61$17 27 J71 1 <HSS54 ~20 739 61$22 
l o:58 . . ............. . .. 660662 2'~$30 42 123 601$96 31 121 SO$:l2 
10$9 .. ....... ... ....... 213 6RS 53$36 14 ~3 995$211 23 4!11() lRO"!lO 
1000 ......... ........ . 541 417 131$14 23 314 766$71 2 059 316$65 

A redução de preços médios em 1958 resultou de nesse ano a Câmara ter 
aidquirido maior volume de ·propriedades n-as zonas periféricas· da Cidade, de 
características ainda nitidamente rurais. 

Esta orientação provém da necessidade instante de preparar a urbaniza
ção daquelas zonas periféricas para futuras expansões da construção. 

O mapa também evidência o encarecimento geral do preço das aquisições, 
o que constitui sem dúvida um mau sintoma que, evidentemente, não facilitará 
a resolução do problema da habitação. 

Este aspecto começa mesmo a tomar características alarmantes no ponto 
de vista económico, dada a euforia, pouco justificável, da rápida subida de 
preços das propriedades afastadas das zonas urbanizadas. O fenómeno não 
se circunscreve, aliás, à área de Lisboa, e só pode traduzir desenfreada ganân
cia que, por incontida, conduz ao fatal aumento tlo custo de vida . 

• 
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Aplicações 

' 

. . . 

• 
. Aeroporto da Cidade o sua.t vias de acesso 
Ampli1çlo do Bairro de Campo de Ourique 

~lar~~cer:~o R~~~ .. ~. ~~~~ . ~ .. ~.~~~'.~ 
~;!::e:i"os v~'.~ .. ~. ~~~~. ~ .. ~~~~~.:::: 
í-uto-Estrada e suas viu de acesso .... . .. , 
Avenida de IJernc .......................... 
Avenida de Ceuta .......................... 
Avenida Infante Santo (antiga Tenente Va-
, ladim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
Avenida Mar1;io11l (troço entre Alcàotan. e 

Belém) .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' Avenida Marginal Oriental ................. : 
tonclu1ão da Avenida Álvares Cabral .. ... . 
Conclus~o da Rua Rodrig11<.'S Sampaio ...... 
Conclus~o da Prnç~ de Espanha . . . . . . . . . . . . 
Comervaç~o por Interesse arqultectónico ... : 
Construç~o do canil municipal ......... ... .. 
Construçno de Tírncl na. Rua Heróis de 

Ouionga .... ,, .... .. .... ............ ..... . 
• 
Bairros de Casas Económicas: 

Do Alto da Ajuda .......... ... . .. .... .. 
Do Alto dos Toucinhciros . . ..... ....... 
De Benf!Cll 

. ............................. 
Da Calcada dos Mestres ..... ..... ...... 
De Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ~ 
Do Caram~o da Ajuda ...... ...... ..... : 
De Caselas •••••••••••••• • ••••• ••• •••••• 4 

D1 E • • ncamac;.to .......................... 
Do Jacinto ........ ........... ... ........ 
Da. a.ladre de Deus .... . . ............ ... . 
Dr. Oliveira SaJaz.ar ............. ....... 
Da ~uinta da Centeeira ... . ..... ....... 
Do ale Escuro .......... ....... .. ..... 
Da 4 • Zona da Cidade ................ 
Do Cri lo ............. . ...... ............ 

Explonçlo de Pedreiras - Belas 
(Cootloua) 

. . . . . . . . . . . 

• 

- .. 
u .... 

"O "O o.;; : .... ... _ 
E,_ 
"' e.. z ~-.. 

115 
3 

-
1 

l 000 
99 
8 

6L 

g 

I ~ 
33 
2 
2 
1 
~ 
) 

' 
t 
1 . 

Jt 
i 
f 
( 
3 

31 
16 1 

~ 
103 
10 

-
2 

ProP,riedadea adquiridu 

1938. 1959 
-

o .. ·- u .. 
• "O -o-.. • 

Arca ... e.: Arta E Custo ""·~ - -o E t. m. q. !:" m. q. 
•:l f .. 

:lo. L. e.. 

4 9i9 333,45 24 7S4 459$491 4$97 2 33 540 
2607 . 1606300$ 614$M - -. 
- •• . . 1 525 

68,60 55 000$ 801$74 - -
5 951 Ol6,7j 206 851 576$31 :b\7$69 21 8 3i6,65 

1 :;a l í6, 1.~ 8801 il7$:0 6JS69 1 1960 
101 017,liO 3057881$ :.!9S:>\I 1 75 
323 069,6~ 14 359 401$65 44$ 11 - -

. 
19 816 s 331 540$ 268$64 - -
i 671 ,sd 757 000$ 454$79 - -

141 069,63 10 91;1 374$ 77:S35 - -293 . 2311000$ 781SQll - -
165 . 613 3116$90 3 717$49 - -
700 6>11000$ 92R$57 1 200,60 
41,60 110 nons 2 614$2~ - -

5 080 . 175 000$ . . - -
143,9j 14 393$ 100$ - -

• 

• 

' 
62 090,0l 486 101$59 7$!12 - -

2+3.~Q l 72+ 50 7$08 - -
12 6;) 96 ~IOS 1$59 - -

65 30 ooos 461 $)j - -
150 557 1 614 400$ 10$92 - -

4 667 l IK 87 SSQ 2)$ 17 - -8 ;oo 118 000$ 13SR8 - -
1 5~2 821 • 3 6118 JI ~$35 3$12 - -

211319 313 1R9$~0 15$~2 - -
1510 021 ,40 12 81) 457$70 8$~!! - -

50 260 • 2 397 J67S 47$69 - · -
186 ()1() 3 5no ooos IRSRI - -
228 )97,30 1319931JS7S 57$71 - -
147 OJ2,9~ 1 256 101$6Q 8$54 - -- . .. .. 1 31 

600000 1662 187$ 2$77 - -

1960 Totbl g rei 

o 1 V• - .... 
"O .., "O 

• ... o .. Arta E .. .., 
Custo .. ~ Custo -o e. .,. -<> Q. m. q. u ... zf e.. Q.. 

117, 5012873,45 2 391 &'0$ 71$10 27 149 259$ 19 .. - 3 2 (l;f1 1 606300$ 

7.30 000$ 1 390$47 1 525 7 .lO 000$ 
•• . . 1 59594~:~ 55 ()IJO$ 

3 101 762$50 370$23 1 021 :.'09 953 J i,'1$111 
14360·9S 131$6~ 100 140 136,14 10 2J7 306$70 

8000$ 106$66 9 101 09J,~0 3 Oó)8:SIS 
.. .. 61 1 323 069,62 11 J591111$65 

. . .. 9 19 846 5 331 510$ 

.. " IS 1 674,50 151000$ 

. . .. 33 141 069,6.S 1091i3i1$ 

. . .. 2 293 230000S . . .. 2 165 61J 3•1i:S90 
650 ooos 3 240$27 2 900.60 1 30<J o 0$ .. • • 1 41,60 11 0 000$ .. " 1 s 080 17.> OOU$ 

.. •• 1 143,93 14 393$ 

. . .. 11 62 090,03 486 101 $59 .. .. 1 213,50 1 714S50 
1 12 6Jj %000$ • • • • .. .. 1 65 30 000$ 

.. .. 3 150 557 1 61 1400$ .. . . 3 .. 667 l l l! 877S50 . . .. 1 8 500 1111 000$ 
31 1 152 8JI 3 60S 31'1$35 .. • • .. .. 1 20 319 3131~9$)0 .. . . 161 1 510 014,40 12 81> J51$70 .. .. 2 50160 2 3~; 267$ .. .. 1 IR6 000 3 500 INI()~ .. . . 103 228 597.30 13 199 }1J$7S .. . . 10 147 022.97 1 2~ l0J$60 

8 350$ 269$35 1 31 tl 3~0$ 

.. • • 2 600000 1 662 187$ 

o 
"O ... 
a 
8. .. ... 
Q, 

5$41 
614$14 

1 390$47 
801$74 
3SJ$30 
73$05 
29i45 
4-1$41 

268$6 

454$79 
77S3S 

781$ 
3 717S4 

98 
9 
:! 
3 

1 41JS4 
2 64 1$2 

• • 

100$ 

7$8 2 
8 
9 
3 
2 
7 
i 
2 
2 
8 

7$0 
7$5 

461$5 
10$9 
25$+ 
IJ$8 
3$1 

1 )$1 
RS1 

47$ 69 
18$81 
57$7 
8$5~ 

4 

s 269SJ 

2$ n 



Aplicações 

Mercados: 
(Cootinuação) 

Junto à Calçada Marquês de Tancos ... 
Junto à Rua Maria da Fonte ...•. . .... 
Junto à Rua Gomes Freire ............. . 

Acesso ao Bairro Dr. Oliveira. Salazar . ... . . 
Ac~so ao Estádio do Sport Lisboa e Benfica 
Aces-w ao Palácio das Necessidades . . ... . . . 
Alargamento da. Calçada Conde Pombeiro ... 
Alargamento do C:mciro de Alcântara. .... . . 
Alarsani.cnto da Rua de S. Tomé ao Li· 

moei.to .. . .. ... ... . ... ....... .. ......... . 
Aliohamento da Rua Mouzinho de Albu· 

QUCrQllC •.••..• , , .. , • , • . , •.• •.. • , . . • •. . 
Alinhamento da Calçada do Carrasca! . . . . 
Alinhamento da Avenld:t do Aeroporto .. .. . 
Alinhamento dAs Amoreiras . , . . ..... .. .... . 
Alinhamento da Rua da Beneficência .... . . 
Alinhamento das Ruas Càndido de Figueiredo 

e Abel llotclho .. . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 
A:quisição de Jígua da Mina do Casal do 

Sola. .. •• .. . • .. . . . •.. ' . • . . . . ..•...... .. 
Amt:tmcnto paralelo ao Caminho de Ferro 

das Laranjeiras .. . . . . . . . . . . .......... . 
Avenida. do Brasil ...... . . . . ..........•..... 
A:venida. Columbano Bord~lo Pinheiro ..... . 
Avenida J. ao Campo Grande ............. . 
Avenida de Roma .. . .. . .................. . 
Avenida 28 de Maio . .. .. ...... . ....... .. .. 
Cabine da Praça do Império ............... . 
Canalização da Ribeira de Alcântara .•.... 
Cenlitério de Bco(ica . .. ................... . 
Ccmit~rio do Lurniat ................. . ..... . 
Construção da Escola de Campolide ....... . 
Constn1ção do Hotel de Luxo no Parque 

Edu.a.rdo V ll ......... . ................ . 
ConstTução <la Pmça de Sete Rios . ..... . .. . 
Edif:lcios IJniversitários e Novo Hospital Es-

colar ........................ . .... . ..... . 
Grupo 1'soolar do Alto dos Moinh0s ..•. .. .. 
Grupo Escolar à Rua Silva Carvalho ..... . 
H~'iene - Estaçio de Limpe~ ...... , .... .. 
1 mplantação de colector ............. . ..... . 
1 nstalaçào Desportiva ................... . . . 
lnstalação de Museu ..... . ........ ......... . 

<Continua) 

14 
7 
3 
1 
l 
2 
l 
2 

l 

1 
1 
l 
1 
1 

1 

1 

3 
3 
2 
1 
l 
1 
1 

13 
1 
1 
2 

1 
2 

59 
1 
1 
1 
1 
1 
l 

1938 a 19)9 

Arca 

m. q. 

1 69),41 
2 068,50 
5 370 

80 
50000 
1630 

91 
762 

310 

4 12) 
:l3,20 
li; 

72 297 
91 ,90 

5 178 

l 316 
5 897 
3 55.S,70 

780 
1 360 

200 
20 

16 703 
78 570 
70800 

350,20 

13 092,16 
46 370 

S46 452,53 
21<3 
46t -29,50 
488 
400 

Custo 

3 611954$ 
l 285 770$ 
5 180 000$ 

250 000$ 
2 500 OOJ$ 

895 000$ 
100 000$ 
110 870$ 

690 000$ 

678 452$60 
2 321l$ 
li 500$ 

5 107 850$50 
4 595$ 

46 500$ 

249 330$ 

1 155 000$ 
273 8)0$ 
808 711 s 

7 800$ 
304 818$ 
130 000$ 
16 000$ 

2 716 500$ 
1 184 000$ 
3 l&i 000$ 

495 000$ 

2 611 886$ 
9 !m875$ 

21 866 128$55 
248 000$ 
15 000$ 

6)0$ 
l 250$ 

52 )~0$ 
650 000$ 

o ·-.., ... 
e 
o .,. .. ... 
e. 

2148$ 17 
621s;9 
961$61 

3 125$ 
5 :s 

549$07 

"' " .. "O "O 
o .. .. -g ... _ 
E._ 
"' g-., .. 
' · o. 

-

1 '163$82 
145$4'1 -

2 225$80 -

16-IS47 
100$ 
100$ 
70$65 -
50$ 

8$98 

.. 
sns6s 

46$43 
227$56 -

10$ 
22~$15 
650S 
800$ 
162$63 -
15$07 -
45$ 

141$34 

199$50 -
215$17 l 

40$01 
876$ 
32$33 .. 
42$37 4 

107$66 -
1625$ -

. 
Arca 

m. q. 

670 

68 

1960 

Custo 

• • 
• • 
• • 

•• .. 
• • . . 
• • 

.. 

.. 

. . 
• 

. . 
• • 

.. 

•• .. 
•• 
• .. . . .. 
. . 

887750$ 

. . .. 
•• 
3400$ . . .. 

o -"O ... 
E 

8. 
~ 
e. 

•• 
•• .. 
. . 
•• 
•• .. 

•• 
•• 
•• 

•• 

• • 

.. 
•• . . 
• • . . . . .. 
• • 
• • 

.. 
1 325$ 

•• 

.. 
• • 

50$ 
•• 
• • 

14 
7 
3 
1 
1 
2 
1 
2 

l 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

3 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

13 
1 
1 
2 

1 
3 

59 
1 
1 
1 
) 
1 
1 

Total geral 

. 
Arca 

m. q. 

1 695,41 
2 06.'l,;o 
5 3i0 

80 
50 000 
1 630 

91 
762 

310 

4 125 
23,20 

115 
72197 

91.90 

5 178 

l 316 
5 897 
3 553,70 

780 
l 360 

:lOO 
20 

16 703 
7K 570 
70 800 

350,20 

13 092,16 
47 04-0 

546 452,53 
283 
461 -
97,50 

488 
400 

Custo 

3641954$ 
l 285 770$ 
5 Jl(() ooos 

2;0 ooos 
2 500 ooos 

895 ooos 
100 ooos 
110 870$ 

690 000$ 

678 452$60 
2 320$ 

11 )00$ 
5 107 850S50 

4 )95$ 

46 500$ 

249 330$ 

1 155 coos 
2i 3 850$ 
808711$ 

71100$ 
304 ll~llS 
130 ()(1()$ 
16 000$ 

2 716 500$ 
l 18-1 000$ 
3 186 000$ 

495 000$ 

2 611 886$ 
10 865 625$ 

21 866 128$)5 
248 (1()()$ 

1) ()()()$ 
650$ 

4 650$ 
52 5~0$ 

650 000$ 

o ·--0 . .. 
E 
o 
<> 
~ 

o.. 

2 14R$17 
6tlS59 
964$61 

3125S 
50$ 

549$07 
1 063$82 
1~5$49 

2 22)$80 

164$47 
100$ 
100$ 
70565 
)OS 

8$98 

• • 

877565 
46$43 

227556 
105 

224SIS 
6505 
800S 
162563 
1)$07 
455 

141 S34 

199SSO 
i30S86 

40501 
876S 
32533 
• 
47$69 

107$66 
1 625S 



Aplicações 

(Cootiouação) 

Instalação de Serviços Públicos . ... . .. , . ... 
J a rd.im Põ bl i co . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . ..... ..... 
Logradouro l'óblico .. . .. . ....... ... ........ .. 
Melhoramentos no Instituto PortuguM de 

Oncologia ... .. . . . .. . .. . ....... .. . ... . . .. . 
Miradouro da Penha de Fr:a nça . . . . . . . . . . . . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa ...... . . 
Novo Liceu do Santo Amaro e Instalações 

Colonial' .. . . . .... ... . . ... .. ... , . . ... . ... 
ovo r.tatadoltro .. . . ......... . .. . .. . . . . ... .. N 

o bras do Metropolitano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primeira Circular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prolonsamento da Avenida General Roçadas 
Rw i6eaçJo da Rua de S. Bento .. . ... . .. .. 
Remodclaç-l o da Rua do An:o do Cqo ..... 
Pro longamcnto da Rua Luls do Camões ... . 
Rcctilieaçno do lotes .. ... . ... . .... . .. .. . . . .. 
Remodelação do Largo da E•ucla ... . . . . . .. 

emodclaçlo da Rua Marques de Ponte R 

R 
Lima .. ..... . ... . ...... ... ..... · · . . · · · · · · 

emodrlaçllo da Avenida da Liberdade e 
Praça Ma rquês de Pombll .. . . ... ..... .. 
inda Circular ............ ........ ..... .. 

oa de Proh:cç;io do Aeroporto ....•..... . . ~ 
p arque Florestal de Monsanto: 

1. • zona .................. .............. 
2.• wna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
s.· zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•·· wna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5.• t.0na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o.· zona ............ .. .............. ..... 
Diversas zonas ... . ... . . . . ... . ... . .. . . . . . 

Remodclaçào da Baixa ... ................ .. 
u rbanizaçl o: 

Da Alameda. de Santo António dos Ca· 
puchOl5 . . ... . ... . . . ....... ... .. .... . • 

De Alclo~ra . . . . ..... . . , . ..... . . .. . . .. . 
De Alfama ............................ 
Do Alto d~ Eira ..... . . . ........ .. ...... 
0$ Alvab de ... ... .................... 
D:t Avenida General Roçadas ........ .. . 

(Continua) 

• 

- ., 
Uu 

"'O"" 
2~ .. .. 
e-e 

·::> Q. z e 
Q. 

5 
J 
s 
2 
l 

31 

10 
1 
3 
~ 

11 
3 
2 --
1 

1 

1 
16 
1 

72 
1 
1 

42 
74 
7 

167 

127 

2 
2 
2 -
3 -

1938 ~ 1959 

o -• "" •v Area 8 
Custo - o m. q. t> .. 

~ 

Q. 

9 939,50 10 298 400$ 1 036$10 
6 946,60 70 672$10 10$17 

374 42 21.;s 112$87 

4 517$64 425 1920000$ 
230 400 000$ 1 739$1J 

416 08~,87 4 963 U9$49 11$90 

294$13 4 943.33 1 4:3 900$ 
659,:.10 20 2~0$ 30$76 
888 1600000$ 1 903$15 

12 30) 3 ' 00 ooos :.!81$4:J 
2 702 4 950 000$ 1 R31$97 
3 ()(15 412 IOOS 137$13 

28* 580 100$ 2 287$10 
- .. •• - .. •• 

50, "0 1 750$ 34$79 

20 60000$ 3000$ 

509,50 62 420$ 122$60 
286069 28 721 000$ 100$;9 
10000 100 000$ 10$ 

1 426 n 5,51 li 5 UI 024$57 8$07 
8 4i!O 11 616$ 1$36 

37 ()()() 2 210 ooos 60$ 
1696 071,49 2 i 09 301$:.!0 1$60 

892 358,39 5 209 )83$5!> 5$84 
159 250 781092S 10 4$90 

6 053 730,07 16668'69$~ 2$75 

2~900,80 118 -1 14 500$63 4753$92 

219 •<10 000$ 2009$13 
76 11 1 500$ 1 467SJO 

130 257 000$ 1 117$39 - .. . . 
_229,691 62 284$50 271$16 . . •• 

1960 T otol e rol - -.. o t> ~ o .... ·- ·-...,..., 
• "'d "" "" "" o .. ... o " 

• . .. 
. ..., A rea 6 .. "" J\rca e ~ .. 

Custo .. ~ Custo ..._ - o -e .. ali. o .,, "- m. q. Qo m. q. .,. 
~ ":::l o .. 

zf z .. ~ 

Q. Q. e.. Q. 

- - • • •• 5 9 939,50 to 298 400S 1 036$10 - - . . •• 3 6 916,60 70 t>Tl$ IO IUS l7 
7 1 874,37 163 861 $70 • • 12 2 218,37 206 076$70 87$42 

- - . . • • 2 415 1 920 ooos l 517$64 - - . . •• 1 230 400 000$ 1 739$13 
- - . . .. 31 416 08t,87 4963 149$19 11$90 

- - • • • • 10 4 943.33 1 453 900$ 29~$13 
- - .. . . 1 659,:.!0 :.!O 280~ 30$76 - - • • . 3 888 1 690 ooos 1 903$15 - - • • .. 2 12 30; 3 !>00 000$ 284$43 

1 208 (i()() 000$ 2 88~$61 12 2 910 s 5)() ooos 1 907$21 - - .. . . 3 3 005 412 1011$ 137$13 
1 210 550 ooos 2 619$01 3 491 1 130 100$ 2 287$65 
1 163 150 ooos 9.!0$2~ 1 163 150000$ 920$2~ 
2 67,20 2 288$ 31$0.. 2 67.20 2 2~llS :US<» - - .. • • 1 S0,30 1 750$ 3*S79 

- - .. . . 1 20 60 ooos 3 000$ 

- - . . .. 1 509,50 62 420$ 122$60 
2 70 570 s 528 80(l$ 78$34 18 3~ 639 312l9800$ 96$03 - - •• .. 1 10000 lOU 00<1$ 10$ 

1 222 400 000$ 1 801$80 73 1 426 997,51 11 918 024$57 8$35 - - . . .. 1 R 480 11 616$ 1$36 - - .. . . 1 37 000 2 220 ooos 60$ - - . . .. 42 1 696 071 ,49 2 ;09 301$~ 1$60 
- - . . .. 74 892 3>11.39 5 209 !>83$!>5 5$84 - - .. .. 7 1;9 250 781 092$40 4$90 - - .. .. 167 6 053 730,0í 16 668 269SA! 2$75 

2 674 5 ISO 000$ 7 610$94 129 25 582,80 123 561 500$6J 4 829$98 

- - .. . . 2 219 440 000$ z 009$13 - - . . .. 2 76 Ili ~$ 1 '167$10 - - 2 230 257 000$ 1 117$39 . . .. 
1 622,50 110 ooos 176$70 1 622,50 110 000$ 176$70 - - 3 229,69 62 2"*S50 271$16 . . •• 
4 405 694 000$ 1 713$58 4 40'.> 69~ 000$ 1 713$58 



1938" 19.)9 1960 _I rota! geral 
- - - -e o .. o ~ o 'U ~ - " " - <> " ·-

Apliuç&s 
..,.., 

• ... ...... • "" ....,, . ... 
o-i; Are a ... e: ' Area ... o " Areo ... 
- .. Custo E ..... 

Custo 
E .. ... 

Cu n o 
E 

~;: - e "-~ - o .. .! - o E .. E._ =e.. m. q. ~ - e.. m. q. u. .,, !?: m. q . .,. 
o- - o .. .. 
L. f /.; .. .. 2 i: ... - o.. e.. o.. - e.. o. 

(Contiouaçlo) 

Da Azinba~a d~ Cera . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 84 250 1 6)() ooos 19S5fl - - . . .. 1 84 250 16)0000$ 19S~8 
Ua Aiinht1ta do Rio .............. .. .. .. 1 12962 2.i9 2 tOS 21JS - - . . .. 1 12 962 2>9140$ 20S 
Do Bairro de Al fama ..... ..... ........ 32 4 674,25 8 161 b09S 1 744$96 - - • • .. 32 4 674,25 8 161 b09S 1 74tS96 
Do Bairro da Liberdade ................ 1 11;,,o 21 ooos 119$65 - - .. .. 1 115,50 21 ooos 119Sb5 
Do Bairro de C.,&Clas ..... . . . . . . . . . . . .. 2 522 100 ooos 191$57 - - .. .. 2 52:.! 100 000$ 1!11~57 
Vo &irro Santos . . ....... . .... ....... . . "j 9051,80 703 :lfK:S 71$6' 1 1 412 2 118 750$ 1 412$ 3 10 46J,80 2 821 !l!>OS 2'Jl!$18 
Da Ca Içada do Baltasar ........... . .... 1 5Jll 95 ooos 183$39 - - .. . . 1 Slll 9) ooo:s HIJS39 
Do Beco do Jasmim ...... .. .. . ... .• .... - - .. . . 1 36 150 000$ 4 166$66 1 36 150 ooo:s t 16ó$66 

. Da C.'lçada da 13o:t .. Hora ............. .. - - .. . . 1 90,80 280 OVO$ 3 083$70 1 90,80 280 000$ 3 O~JS10 
Da Ca!(nda dn c.,rrasrnl . . . . . . . . . ..... 1 13 100 131 ooos l"S - - . . .. 1 13 100 131 000$ 10$ 
Da Calçada do Lh•raincnto .... . ........ 1 31ll 135 ooos 423$19 - - . . .. 1 319 135 000$ 423$ 19 
Da Calçada dJ Tapada ... ............. 1 43 15 0008 348$83 - - . . .. 1 43 1) ()")$ 3111$83 
Do Campo das Amoroira• . . ............ 1 108 12 o os lll Sll - - .. .. 1 108 12 000$ 111$ 11 
De Campo de Ourique .•. .. ............. 1 •133 20.i ooos 173$+.1 - - . . •• 1 433 20> llOOS '173S M 
Do Campo 28 de Maio .. . ... ........... 1 7 200 1 100 ooos 1 S2Si7 - - .. .. 1 7 200 1 100 000$ 1 52~77 
Da Charneca ... . ... .................... . - - .. . . 1 15 360 1075200S 70S 1 IS 360 1 075 :lOOS 70$ 

º" Enc0>t3 do Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . :01 :.? 788 835,2<> 42 5()5 3~4$06 15$26 1 254 210 13 981 550$ 5SS 202 3 O 13 O~S.29 56 5•16 9.HS06 18358 
l)a Enco~ta de P.ilhn vil . . . . ' . . . . . . . .... "' 165 J)4,9o M 631 301 S:lo 8~$59 - - . . .. 14 16~ 1 !>4,90 14 631 JOI S20 88~59 
Da EncC'l>t.~ do Restelo ........... ....... 8 6 <H2,~0 1 IY2 4J9S li\)$ 10 - - . . .. 8 6 ~ l:l, SO 1 192 13•1$ 1!!5$1 () 
Da Enc"'t~ Poent~ de Campohde ..• .. . 2 2 462 1 sso sr os 76lSSO - - •• .. 2 2 462 1880500$ 763$80 
Da E"mda d~• Amordras .............. 1 5X 1 7 tOS 30$ - - .. . . 1 58 1 710$ ~s 
Da E"mda de fknf1cn e Circunvala~lo 1 t 435 687,10 li 106155$ 25$~9 - - . . .. 14 435 687, li• 11 106 4't~S :l'S 19 
Da E> t ra<.1.1 da l.ui . . ....... . . . .. 1 ISO 50 l.00$ 33JS.l3 - - . . . . 1 150 ~o ooos 33JS33 
Dd E>tt.ula da Portela e l..lraos Ricardo 

lotKt' e Jolo V4.l~ .•....... .. .•...•. 1 551 7 960S 14$4t - - . . .. 1 551 7 960$ 14$44 
Da Estrada da Torre .................. 2 2 535 16<! ssos 74512 - - .. .. 2 2 535 162 550$ 7t~12 
Entre as Avenidas de Dcrro e Ceuta .... 1 127 60000$ 472$41 - - .. .. 1 127 60 0001$ 472$41 
Das imediações do Castelo de S. Jorge 2 1 603 637 000$ 397$37 - - .. .. 2 1 603 637 000$ 3!17$37 
Do Larso 28 de J aneiro ao Largo Gt:no-

rnl Pereira d'Ec;a. ............•...... 40 5 960,83 3 014 5(16$ 10 505$71 - - .. .. 40 5 960,83 3 014 5116$40 505$71 
Do L.1r110 d~ A111d~ .... . ............... 1 1 367 250 000$ 182SS8 - - .. .. 1 1 367 2:-0 ooos 182$1!8 
Do Palicio da A1uda . . . . . .. . . . . • •..... - - . . .. 1 9SS 810 ooos 819S83 1 9l!S 810 000$ 819Stl3 
Dos l.ArgO!I da Boa-Hora e do Machado 2 232 92 600$ 399$13 - - . . .. 2 2J2 92 600S 399$13 
De> Lumiar .. . . ........... ... 1 14 496 376 896$ 26S 1 31 050 3 600 ooos 115$94 2 45 S46 3 976 896$ 87$31 
Da Parada do Alto de S. Jo1o ....•... - - . . .. 1 225,61 70 000$ 310$26 1 22),61 70 ooos 310$26 
Da Pr4ça dos n • .,,tauradores e Largo 

O. J o:io da C~mara .•...... ..... ... 2 1 356,33 10 oooonos 7 372$!14 - - . . .. 2 1 356,33 10 000 000$ 7 3nS84 
Da. PichcJcjra ........... ...... . ...... . 1 264 110 000$ 416$66 - - •• . . 1 261 110 000$ 416$66 
Da Quinta do Vadre .................... 1 6 130 30650$ 5$ - - . . .. 1 6 130 30 650S 5$ 
Da • · • i:ona da Cidade .. ................ 13 66 134,17 3 073 330S 46$47 - - •• . . 13 66 134, 17 3 073 3J0$ 46$47 
Das Ruas <IM Amoreiras. Silva Carva· 

lho e Sol ao Rato ............ . ...... 3 1 843.311 919 200$ 498$67 1 123 250 ooos 2 032$52 4 1 966,30 1 169 200$ 1 966$30 
Da Rua Antcln10 rc1)6 ... ..... . ..... .... 2 1 2i0,40 5~2 ooos 4:16$63 - - • • .. 2 1 2i0,40 542 000$ 426$63 
Da Rua do Arro e Travesso do Baluarte 1 Ili 270 000$ 2 43:.1$43 - - •• .. 1 111 270 ooos 2 432$43 

(Cootinua) 



1938 • 1959 -.. o .. .. ... - .. " 
Aplicaç&s "'"O • 

.,, "O "' 
2~ Area ~ o .. e .. ..., .... - Custo .. ., 
e'C o ei: 
"' g. m. q. <; 

"' Q. :: z ~ ~~ Q, -
(Continuação) 

Da Rua Barão de Sabrosa .............. 3 2612 3.59 1~$ 129S84 -
Da Rua do Bcnfonnoso ................. 1 35 100 ooos :.!857S14 -
Do Rua de Carnpolide ............... ... 4 6 316,07 5 :S98 UOO$ ll~•S61 -
Da Rua da Centeeira .................. 2 701 560000$ 798S8~ 1 
Da Rua. da Correnteza .. ... .... ..... .... - - .. .. 1 
Da l<ua do Cruwro e Travessa du Piao· 

deiras ................................ 1 222 500000$ 2 2S2S25 -
Da Rua dos Contrabandistas .... .. ...... 1 88 30 000$ .540$90 -
Da Rua O. Vasco ..............•... •••• 1 420 47 000$ 111 S90 -
Da Rua Domingos Seqt1eira ........ .... 1 16.l 525 000$ :s 240$7~ -
Da Rua Damasceno ~Jonlciro ... ........ 2 3233 206 6'4 1S 63S!ll -
Da Rua Duque de Palmela .... ... ..... 1 3i5 3 200 ooos 8 53JS33 -
Do Forno .to Tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 34 11 500$ 338S2J -
Da Rua Fialho de Almeidll ............ 1 136,20 3420$ 17SO!I -
Da Rua do Galvão ...... ... .... .. . , .... 2 214, IO 261 ÍU\1$ 1 222$32 -
Da Rua Gualdim Pais . . . . . . . . . . . . . . .... - - .. .. 1 
Da Rua da Graça . . . . . . ' . . . . . . . . ...... 6 1 443 1 880 000$ 1 302$84 -
Da Rua Garcia de 0..U .. .............. - - 1 .. .. 
Da Rua Guilhenne Anios .............. 2 280 30 000$ 107$14 -
Da n ua Hcrois de Kionga .. . ........... - - .. .. 1 
Da Rua Isidoro Viana .. ............... . 1 476 118 000$ 247$89 -
Da r1aa de ligação à Avenida J acinto 

Nt1nes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 128 25 000$ 195$31 -
Da Rua dos L.aga.res ...... ........ .. .... - - .. .. 1 ..,.. Rua .to r.L.chadioho ................ 1 276 350000$ l 2ô8S11 -
Da Rua O. Maria Pia. ..... . •.......•... 1 17,ôO 26000$ 1 477$27 -
Da Rua das Olarias . . . ........... . ..... 1 338 500000$ 1 179$~ -
Da Rua da Penha de França ............ 4 2 319,ôO 2 46'11.(1()$ 1 050$81 -
Da Rua de Santa Marta 1 126,W 2 09S$ô0 16$51 -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Da Rua de Saot'Ana à Lo~ ........ . 1 50J,50 800 000$ 1 5811$87 1 
Da Rua Torn:ls Ribeiro . . . . . . . . . . . . .... 1 84 400000S 4 761$90 -
Da Rua Vltor Hugo .................... - - .. .. l 
Do Sitio d• Alval•de .. " ............ ... 4 715,10 215 040$ 300$15 -
Dos Sete Moinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - .. .. 1 
Da Calcada do Teixeira . . . . . . . . . . . . ... - - .. .. 1 
Da lravcssa atrás do Palâcio das Ncces· 

sidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 960 26 41JOS 13$46 -
Da Tra'·~-ssa do Baóto .................. - - .. .. 1 
J)a Travessa do Momho de Vento .. .... 1 82,10 2r't0 000$ 2136$05 -
Da Trav«Â-a Domingos Tendeiro ........ 1 2 288 1 o•o noos 458$91 -
Da Traves.a Paulo Jo11:e ............... 1 780 400 ooos SllS!r.l -
Da TravCS1Sa Paulo Martins ............. 1 42 li 750$ 20>1$33 -
Da Travessa do P3rdal ................ 1 723 13S 61/0S 1117$67 -
Da Travessa dtl!I Prazeres . . . . . . . . . . . . . . 1 9 585 1444 950S 150$7) -(Continua) 

1960 
-

o .. - .. " . .,, "'..,, 
Are a ... o " e _..., 
- Cuuo ..~ o e .. m. q. ... Q. .. 

-- o .. '-'. .. o. - Q. 

- .. . . 3 
- .. .. 1 
- .. .. 4 

44 45 000$ 1 022$72 3 
282 16 9'.t0$ 60S 1 

- .. .. 1 
- .. •• 1 - .. .. 1 
·- .. .. 1 
- .. .. 2 - .. .. 1 
- .. .. 1 
- .. .. 1 - .. .. 2 

4 580 121 ôOOS 26S55 1 - .. .. 6 
• 14,SU 140 ooos 1 879$19 1 - .. .. 2 

130 300 ooos 2 307$69 1 - .. .. 1 

- .. .. 1 
70 150 000$ 2 142$85 1 - .. .. 1 - .. .. 1 - .. .. 1 - .. .. 4 - 1 .. .. 

110 55 SOO$ S04S54 2 - .. .. 1 
2 059,25 4 770 000$ 2 316$37 1 - .. .. 4 

110 1()() 000$ 909$09 1 
44 700 2 550000$ 57$()<1 1 

- .. .. 1 
121 85 000$ 702$47 1 

-· .. .. 1 - .. •• 1 
- .. .. 1 - .. .. 1 
- .. .. 1 - .. •• 1 

Total gera 1 
~ 

. 
Arca 
- cu.to 

m. q. 

2 612 339 156$ 
35 100 000$ 

6 3~,07 5 398 000$ 
745 605 000$ 
2S2 16 9.t0$ 

2J2 500000$ 
88 30000$ 

420 47 ooos 
162 5~5 000$ 

3 233 2C6 6~$ 
375 3 200 ooos 

34 11 500$ 
136,20 3 ~20$ 
214,10 261 700$ 

4 580 121 600$ 
1 4 13 1 8RO 000$ 

74.50 MO 000$ 
2•0 30 000$ 
130 300 000$ 
476 118 000$ 

128 25 000$ 
10 150 000$ 

276 350 ()1()$ 
17.ôO 2t> ooos 

338 soo 000$ 
2 349,ôO 

126,90 
24Õ1000$ 

2 095$60 
613,SO 855~$ 
si 400 000$ 

2 Oi9,:!S 4 770 000$ 
715,10 215 040$ 
11 0 100 000$ 

+1700 2 550 000$ 

1 960 26 400$ 
121 85 000$ 
1\2, 10 200 000$ 

2 288 1 O~OoOOS 
780 400 000~ 
42 8 750$ 

723 135 690$ 
9 ~5 1 441 9'.>0$ 

o -"O .., 
e 
o 
<> 
~ 
o. 

129$8<1 
2 857$14 

1150$61 
81:.!$08 
60$ 

2 252$25 
340$ 
11 IS 

90 
90 

3 :!40$74 
63$91 

8 5JJS33 
338$23 
27$09 

1 22lS32 
26$55 

1 302$84 
l 879$ 1 9 

107$ 14 
2 307$ô!J 

217Sl!9 

195$31 
2 142$85 
1 261!$11 
1 4nS27 
1 47!1$28 
1 050$81 

16$51 
1 39~$45 

90 -4761$ 
2 316$37 

300$75 
909S09 
51$04 

13$46 
7U2$47 

243ôSOS 
4~8$91 
512$8 2 
20~$33 
187$67 
150$75 



1938 a 1959 1960 Total geral - - - ~. ., o " :l o "' o .... ·- ·- " "' -
Aplicações 

..,.., . .., .., .., 
' 

.., .., "O . .., 
o .. Are a .... o-il Are a 

.., o .., Area . .. .... .., E e .... .., e .. ~ Custo .... "' Custo ~~ Cusio - u.- - -E ,_ o E Q. o E li. o 
-:> Q. m. q. .,. m. q. .,. m. q. .,. 
ze .. •:> o " ·:> o .. ... z .. .... :.:: .. .... 

Q. a.. • Q. a.. - Q. ll-
. 

(Continuação) 

• 

Da Travessa de Santa Quitéria .......... 1 1 775 1 375 905$ 775$15 - - .. . . 1 1 775 1 375 905$ 775$15 
Da Trnvessa do Tesouro . . ... . . ....... .. 1 204 326 631 s !601$1J - - .. . . 1 204 32ó 631$ l 601$13 
Da Trave!<S<t das Terras de Santana . ... 1 150 174 900S 1 166S - - .. .. 1 1 :iO 174 900$ 1 166S 
Da Zona de Benfica .. . .. . ... . . . ... . . ... 10 31 3J8,95 3 469 775$ 110$71 4 1 603,85 881 5108 .. 14 32 9•2,80 4 351 285$ 132$ 17 
Da zona entre a Avenida Duque de Ávila 

e Largo Dr. Afonso Pena . . .. . . . . . . 5 2115 3 7258008 1 761 $60 - - . . .. 5 2 115 3 72) 800$ 1 761S60 
Da r.ona entYe a Avenida General Roça. 

das e a Calçada dos Barbadinhos ... 17 51 :.!18,26 22n363S 41$46 - - .. . . 17 51 218,26 2 277 363$ 44$ 46 
Da zona de Entre.Qimpos . .. ... . ... . ..• - - .. .. 1 43914 30 767 000$ 700$51 1 43 914 30 767 000$ 700$61 
Da zona entre as Ruas de Sapadores, 

Graça e Josefu. de ôbidos . ... . . .. .. 3 774 460 200$ 59~ $57 - - .. . . 3 774 460 200$ 591$57 
Da zona entre a Rua do Século, D. Pc-

dro V e Conde de Soure .. .... . .. . . 4 374,36 262 500$ 701$19 - - . . .. 4 374,36 262 500$ 701 Sl9 
Da 1'0n• entre a Rua do Telhai e Mira. 

do11ro do Torci 4 761 ,60 2 489954$50 3 269$38 - - .. . . 4 761 ,60 2 489 95~$50 3 269S3ll 
Da zona entre Santa · Cla.;.·,- G~cà ·; · R1;~ 

da Bela Vista . .. . .... . .. . ... . . .. . 14 4 605,60 1 836 090$ 398$66 - - .. . . 14 4 605,60 1836090$ 398S66 
Da zona junto à. Alameda das Linhas de 

Torres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 114 295,50 4 682750S 40S97 - -· •• .. 4 114 :l95,50 4 682 750$ 40S97 
Da zona junto à Azinhaga das Lajes .. .. 1 4 087,80 80000$ 19S57 - . .. .. 1 4 087.80 80 ooo:s 19$57 
Da zona norte do Parq ue Eduardo VII 1 480 221400$ 467S50 - - •• .. 1 480 221 ~00$ 467$50 
Da zona do Novo Liceu de Santo Amaro 1 70 18 lOOS 258S57 - - .. . . 1 70 111100$ 258$57 
Da zona dos Olivais . . ... . . .. ... ... . .. .. 25 515 692 16 537 000$ 32$06 1 35070 6 500000$ 185$31 26 550,762 23037 000$ 4I S!l2 
Da zona de Palhavà-Sele·Rios ..... . . . . .. 6 2 528,70 2 778005$ 1 09~$58 - - .. .. 6 2 5~8,70 2 778 005$ 1 09~S58 
Da zona de protecçiio à Assembleia Na· 

cional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 2 726 4 151 788$ 1 523$03 - - .. •• 10 2 726 41>1 788$ 1 523$03 
Da zona de protecção à Igreja d& Santa 

En,:trâcia . ..... . . . . . . . .. .. . .. .. .. . . . . 2 2065 1 111 ooos 538$01 - - . . .. 2 2 065 1 111 000$ 538$01 
Da zona a sul da Avenida Alferes Ma-

lheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 103 281 753,80 19 570 183$60 68$72 2 440 153 600$ 349$09 105 285 193,80 19 723 783$60 69$15 
Da zona a sul da Alameda o. Aíonso 

Heoriques . . ... . . . ... . ......... . . . .. . 2 334 80 ooos 239$52 - - . . .. 2 33'1 80 ooos 239$52 
Da zona a sul do Largo de Santa Bárbara 15 1 226 1 869 600$ 1 52~$95 3 2~9 597 ooos 2 397S59 18 1 475 24&.> 600$ 1 671S86 
Da zona de protecção ao Cemitério de 

Benfica .... .. ..... ....... . .... ....... 1 5 550 1722000$ 310$27 - - .. . . 1 5 550 1 722000$ 310$27 
Destinada à reserva ... . .... . ..... . ...... - - .. . . 1 1020 213 300$ 209$11 1 1 020 213 300$ 209$11 
llo Vale Esct1.ro .. . ... .•.. .....• . . . ... •• 12 61 309,n 813 932$70 13$27 2 284,61 215419$ 756$84 14 61 59•,38 1029 351$70 16$71 
Da zona entre a Estrada de Benfica e 

Avenida Gomes Pereira . . . . . . . . . . .. 4 21 387 529410$ 24$75 - - .. .. 4 21 387 52941 '1$ 24$75 
Da Rocha do Conde de ôbidos .. ...... 1 1 683 2 000 ooos 1 188$35 - - .. . . 1 1 6l\3 2 000 ooo:s 1 188$35 
Da zona verde ........ . .. . .. ..... ....... 5 5 145 1 532000$ 297$76 1 330 16 500$ SOS 6 5 475 1 5~ soos 282S83 
Da via põblíca ..... . ........ .... ... .. .. . 58 17 767 ,'39 17 069 001 $75 960$69 50 7671,56 1069661$50 139$43 108 25 4~,95 18 138 663$25 713$02 

Soma ....... ... ...... . . 3 145 3i 59~ 169,ll:l tsl9 625 375S72 25$14 140 566 821,)0 93 655 581$70 165$22 3 28> 33 160 991,32 913 2so 9;1s4:l 27$54 



b ) Detnoliçôes: 

Mandaram-se demolir na gerência finda 29 prédios com o valor de custo 
de 32 854 183$00, discriminados no mapa que segue: 

.... 
ºº º ... -.... 
~~ --
E ~.. e 
"' ""E 

Valor 
do 

predio z. .... ..,.,, __________ : ___ _ 
l L<irgo das Porta• do Sol, 6 a 10 .......... .. 
2 Quinta da Argolinha, A. B e C ........... . 
3 Vila Vicencia, >. Rua Dr. Gama Barros ... . 

4 Rua n.• 8, t Travessa do Tarujo . ....... .. 
5 Rua do Socorro, 35 a 41 ........... .... .. .. 
6 Estrada dos Poeinhos, 26, barn.ca O .. . .... . 
7 Azinhaga da Fonte, 2ll ..................... . 
8 Estrada de Benfica, 159 .. .. ............... . 
9 Estrada da Luz, 160 (Quinta dos Corvos) .. . 

10 Quinta do Meio, ao Alto da E ira .......... . 

11 Quinta de Montalegre, à. Estrada d:i Luz, ro!l 
12 Vila Anilheiro, à Rua Or. Gama Barros ... . 

13 Rua J orge Cotaço. junto ao n. • 41 ........ .. 
14 Travessa de S. Domingos de Benfica, Vila 

Silva Carvalho ......................... . 
lS Quinta do Leal, l Rua do Vale Formoso de 

Cima e Azinhaga do Vale Fundão ...... 
16 Vila Vicencia, n. • 10, à Rua Dr. Gama 

Barros .................... .. ........... . 

690 ooos 
480000$ 
4S3 965$ 

9SOOOS 
680000$ 

5 7l<SS 
7 300 ooos 

862 500$ 
6 3011 ooos 
1078400$ 

7 300 ooos 
453965$ 

420 000$ 

900000$ 

1 300000$ 

453965$ 

17 Alto da Eirn, A-A, junto à Vila Sampaio .. . . 18 OOOS 
11( Azinhllp doo; Feia< - Quinta do Castelo Pi-

cão, aos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 3003 
19 Quinta do Roxo, à Rua Conselheiro Mariano 

de Carvalho..... .. ....... • ....... .. .... 120000$ 
20 CalÇ1.da Conde de Pombeiro, 21 a Zi . . . . . • 100 OOOS 
21 Estrada das Laranjeiras . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . SSO OOOS 
ZJ Largo do Rilvas, O, Cova da Onça, 6 a 12 895 000$ 
23 Travessa do Cais da Alfândega Velha, 4 a 8 10 000$ 

Fim a que i.e destina 

Alargamento <U Rua de S. Tom~. 
Arruamentos. 
Urbanizaçlo da zo1111 a sul da A,·enida AI· 

fores !Jalheiro. 
Canalização da Ribeira de Alc:O.ntua. 
Remodelação da B;ixn. 
Urb:lniz.açJ.o da Encosbl da Ajuda. 
Urbamzaçlo da Estrada da Luz. 
Urbanizaçlo de Bcnlica. 
Scgundn Circular. 
Urbanização da zona entre a Avenida Ge

neral Rnçadas e a Rua Morais Soares. 
UrbaoizcaçJ.o local. 
Urbanização da zona n sul da Avenida AI· 

feres Malheiro. 
Hospital-Sanatório. 

Urb.iniz.ação de Benfica. 

Avenida Marginal Oriental. 

Urbanizaçlo da zona a sul da Avenida AI· 
feres Malheiro. 

Urbanização local . 

Baimb Económicos. 

Avenida i\larginal Oriental. 
Alargamento da Calçada Conde de Pombeiro. 
Avenida ~ de Maio 
Acesso ao P.il!cio das Nccess:dadcs. 
Avenida Mugi~. 

24 Quintas da J oaninha, F1dalg:i e !Ais, à Azi-
nhaga do Poço das Cortes . . . . . . . . . . . . . . 33 300$ BairTo de Casu Económicas. 

2~ E'trada das l.ar.>.n1ein.s, 150 (pitio) .. .. .. . . 550 OOOS Avenida 2S de Maio. 
26 Quinta da Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 880 000$ !\ovo Hoo;pital-Sanatério. 
27 Quinta da• Fumas . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 800 000$ Bairro de Casas Económicas. 
28 Biblioteca Nacional da Praça do I mpério . . . . 16 OOOS Via pllblica. 
29 Calcada Conde de Pombeiro ................ _,;.,I00....;....;.000....;....;.$_

1
Alargamento <la Calcada Conde de Pombeiro. 

Soma .. . .. . . . . . . .. . .. . 3.l SS4 183S 

c) Venda de terrenos - Na gerência de 1960 a Câmara i\{unicipal de 
Lisboa, no intuito de tentar debelar o problema da habitação, procedeu à reali
zação de várias hastas públicas para a venda de lotes de terreno, tanto para 
a construção de prédios de rendimento, como para moradias unifamiliares, 
segundo novas formas, aproveitando úteis sugestões do público e dos jornais. 
Os lotes postos cm praça, cujo número se aumentou na medida das possibili
dades imediatas, permitiram forçar a baixa nas licitações a ponto de, no caso 
das moradias, se ter atingido o preço de 315$00 por metro quadrado e, nos 
prédios de rendimento, terem baixado as ofertas para preços muito mais razoá
veis, embora, neste aspecto, os serviços estejam convencidos de estar longe, 
ainda, o ponto óptimo na q uebra de valores para que se tende. 
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Para evitar o movimento especulativo que se desenhava entre os po~síveis 
7 3 compradores de lotes para moradias, a Câmara estabeleceu por vezes algumas 

• 
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cláusulas que proibem a alienação dos terrenos ou prédios neles construídos, 
antes de decorridos seis anos desde a data da licença de construção, salvo auto
rizaçã~ da Câmara, dada para casos excepcionais devidamente comprovados. 
Estabeleceu, ainda, para isso, indemnizações, iguais a três vezes o valor do custo 
dos terrenos arrematados, no caso de não cumprimento das condições impostas. 

No sentido de colaborar na resolução do problema da habitação dentro 
da cidade de Lisboa, a Câmara procurou encontrar soluções que permitissem 
a cada família a posse de uma habitação própria. 

Nesta sequência de ideias, pretendeu-se pôr à venda lotes de terreno para 
grupos de pessoas que neles construíssem casas por andares . Apenas um lote 
se vendeu cm tais condições, mas espera-se que da experiência havida a Câmara 
possa definir orientação que facilite a construção de casas para aqueles que, efec
tivamente, estão interessados nelas, e possam garantir a ausência de especulação. 

O assunto, no entanto, está ainda em estudo, esperando-se ver surgir uma 
solução que corresponda aos interesses visados. Novas á reas em preparação de 
loteamento permitirão hastas públicas mais frequentes, o que constitui a maneira 
mais eficiente de travar a euforia de preços a que já noutro local nos referimos. 
Em 1959 foram vendidos em hasta pública 10 lotes de terreno pela importân
cia de 27 G54 ô93$GO com a superfície total de 102 01sm2 ,20, podendo verifi
car-se pelo seguinte mapa quais os lotes vendidos em 1960, considerando os 
locais, áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 

. T otais ao preço da 
Preços mérl ios 

por m. q . 
em escuJos 

E o 
~ '3. 

Locais 
N.º 
de 

lotes 

Arcas " .. - --- - ----·------ -..... e-.,., .. 
m. q . 

Bise Vtnda " o .. õ _., > 

- --·----'----..-;'----
Prétlios de rendi1ne1110: 
Avcnid.u: 

Dr. António J~ de Almeida ..... . 
F.staclo. Unidos da América ...... . . 
F rei •tiguel Contre.ras .. .. ......... . 
Generd.l Raç:a.du ............ ...... . 
Jnla.ntc Sa.nto ...................... . 

Calç:idns: 

1 
1 
1 
3 
1 

Barbadinho~ (am1amento projeç. 
tado) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Tapada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Praça Paiva C.ou~clro . . . .. . .. . . . .. .. . . 1 
Praceta Carlos Ribeiro ... .. . . . . .. .. .. . 1 
Ruas: 

73t,i0 
336 

1 968 
1 401,~ 

526, 14 

6 310.50 
21U,50 

182,20 
790,80 

1 469 400S 
403 :.!OOS 

39360005 
1101800$ 

9.196665 

7 608 6005 
168 350S 

637 7005 
474 41!05 

15 693 0365 
92) 9255 

2 773 995$ 
925 236$ 

2000S 
1 lOOS 
2 OO!lS 
1 0()()$ 
1 900S 

1 200S 
700S 

3 50.l$ 
600$ 

•A•, 11 Rua Ffalho de Almeida . . . . 1 251 627 5005 2 259 OOOS 2 500$ 
• A•. à Rua Ramalho Ortig3o. .. . . . 1 251 6.!7 5005 2 0711 7)0S ·1 500$ 
Bulhão Pato . .. . . .. . . . .. .. . . . . . . . . 2 850 SSO 00115 2 7t!O 3i)S 1 OCOS 
C 2 1 49· 20 1 11 3 190$ 5 19; 59;5 7 1$50 on)IJ.ntino Fernandes . . . . . . . . . . . . . » ~ 
Co 3 613 1 542400$ 4024!100$ 2 · 16$ 15 ronel Marques LciUo .. . . . . . . . .. . ) 
Cruz Vermelha ..... ... ... .. .. . .. . • 1 309.20 247 3605 2 161 S;C>S 800S 
Cruzc:ro (à Ajuda) . • . .. .. .. . • . . . . • 1 2;;.;o 817 :i;os :i 32-J 163S 3 500S 
D. Fihpa de Vilhena . . . . . . . • . . . . . . 2 1 4,6.30 1 Ol!O 0211s 2 .. ~. 6'1>S 741 S61 
Freitas Caiu! .. . . .. .. .. .. . . .. .. .. . 1 327.50 9lll 5llCIS ~ 0~5 7~0S 3 ()'IOS 
J crónimm .. . . . .. . . .. . ..... . . . . . 1 211.50 3;1 2~os 1 113 750$ 1 51\0S 
JOO>é AcllNIO d:I• t\eves .. . .. . . . . . . • 2 603,90 721 t>SOS 3 715 97 IS 1 2110$ 
Ma rque. de Olhlo (1>rolongamen10) 13 2 196 7 l~S ()(ltl$ 14 ~ 800$ j OOOS 
Nova do Calharii (prolongamento) 10 3 335,60 5 OOJ 400S 10 91; '02$ 1 500$ 
IUm:ilho Ortig;io . . . • .. . .. . .. • . .. . . 1 31-1 7~; oOOS 3 022 2>0S 2 ~()l)S 
Ress:ino Garcia . .. . . • . . .. . . . . . . .. . . 2 708 1 770 OOOS 8 ~'9 0011$ 2 500S 
Sanb. Cruz de Benfica (Rua 2) . . . 6 1 22.. 2 ...i~ Oí(IS 6 01.; 000$ 2 OOOS 

1---·:~--··----'--1·-----'--1 
A transportar ... . . . 70 l 27 :l.>9,34 4J )li() :l4ó~ li ~ Jl l 196$ 

6 soos 
7 6l;()S 
3 7005 
3 214S 
7 118.>S 

247) $ 
3 8)0$ 

15 225S 
1 170S 

-

240 
5-lO 
85 

221,40 
315 

106,25 
450 

335 
95 

9 ooos 260 
8 2!>0$ 230 
3 2715 227. 10 
3 17•1 S90 366,70 
6 '61 S33 160,76 
4 0305 410 
9 97)$ 185 
1 701SO I 129,77 
9 300$ <!10 
4 500S 200 
6 l)JS29 412,77 
s 9~3ss~ 98,46 
3 272S .. :t 1 lll,16 
9 61);$ 285 
li 990S 1 O 379 ,64 
.. 916$66 14) ,83 



N.• 
. 

Arcas 
Local- de -l lotcs m. q. 

T ra os porte ... ... .. iO 27 239,3'1 
Tra~co..a: 

J'ossolo .. ...... ........ ......... 2 461.10 
72 21 703.44 

Mo1adw; 
Encocta do RCíl"'º ........ ...... .. 76 62 866,90 

148 w U"o,34 

Totais ao preço da 

Base Venda 

43 SSO 246S 118 321 196S 

968 450$ 2 813 370$ 
44 548696$ 121 134 566$ 

10 148 190S 37 375 192S 
)4 696 886$ 1 )ti )W 7,ts$ 

l'r.oços m~dios 
por m. q. 

em escudos 

Base Venda 

2086$72 6 061$90 

161$42 594$51 

e o .. ... 
: ~ 
- .. N e-o., .... 
<J o 
.... -... a.. ... 

190,49 

268,30 

No corrente ano não foram os construtores que mais concorreram às hastas 
públicas de moradias, mas estes compraram a quase totalidade de lotes para 
construção de prédios de rendimento, embora alguns tivessem sido adquiridos 
por particulares e por instituições de previdência. 

Foi unicamente posto à venda um lote para fins industriais, não se tendo 
verificado interessados na aquisição do mesmo. 

As vendas dos terrenos em hasta pública, consideradas em conjunto desde 
1956 a 1960, traduzem-se nestes resultados: 

Numero Valor 
Superfkle 

Preço médi 
de global da venda 

Anos lotes - por -
vendidos Em contos m. q. m. q. 

o 

1950 ... .... .... ..... ...... .. ....... .. .......................... 2~ 16477 S7 918 284$ 
1057 ............................................................ 54 53085 110 468 481$ 
10.SS ............. • ......... ............................. ....... 31 21 143 22070 'ª ' 1959 ............. . . .. .. .. ... ..... .... ................. . ... . .... 10 27 65 1 102 018 361$ 
1000 •.. . ......... ............ .. . ........................ " .... 148 158 509 90 570 1 7SOSl2 

Som:is ..... .. ............. 268 2761168 383 ~I 722$ 

(a) - O preço médio por metro quadrado verificado no ilno de 19:í8, foi de 9:í8$0S, mil$ não pode ser 
comparado com os dos anos anteriores, por sómente se ter a.lienado, na grande maioria dos lotes, a área efecti· 
vamente ocupada pela construção. 

Ponderando, porém, os valores, por forma a que nas áreas alienadas fossem incluldu as correspondentes 
aos logradouros comuns, e quo no caso d., quarteirio fechado seriam alienados juntamente com o lote, o preço 
m6dio por metro quadrado seria de 447$00. 

Os preços médios indicados neste mapa em ri!Iação ao ano de 1967 l'amb6m n!ío correspondem exac:ta
mente, para efeito de c:omparnção. aos valores dos anos anteriores, porque ili nesse ano de 1957 tinham sido 
alienados alguns lotes que apenas abrangiam a área coberta com as construcões. licando os logradouros a per
tencer ao Município. O arranjo destes logradouros e a sua manutenção trazem p;.-sados encarvos à Câmara, com 
os quais houve que contar na f1xaç.\o do preço de venda. 

O preço médio por metro quadrado obtido em 1960 foi de 1750$12. 
Neste quantitativo teve influência a manutenção de alguns logradouros na 

posse do ~1unicípio, mas foi essencialmente devido ao facto de se ter vendido 
grande número de lotes de terreno para construção de prédios de rendimento. 

Nota-se que no período indicado, de 1956 a 1960, foram vendidos em hasta 
pública 268 lotes com a área de 383 0441n2, no valor global de 276 868 contos, 
a que correspondeu o preço médio de 722$00. 
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A seguir se publica, em pormenor por locais, o mapa das alienações desde 
1948 a 1960: 75 



• 

Loc11ís 

Alamedas: 
D. Afo'llSO Henriques . ... ... .... .. . .. . . . ...... . 
Linhas de Torres .. . . .. . .... ... . ... . .... . . . . . .. 

venidu: A 

•A.. l Praça do A.recito ...... .. .... . .... . ..... 
Almirante G:tgo Coutinho ... . ........ ... . . ... .. 
António Augus1o de ~uíar ••••••.• ••• . ••• .• • • 
António J0$6 de Almeida ... . . . . ... ..... . . . .• . 
Berna. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
•C», à Praça do Areeiro ..... . ..... . .. .. ... ... 
Columbano Bordalo Pinheiro .. .......... .. .. .. 
Duarle Pacheco Pereira .... ...... ... ... •. . . . .. . 
Duque de Ávila .. .. ... . ..... . , .. . ... ... .. .. . . .. 
Es1ados Unidos da América . . ... .... . .. . .. . .. 
Fontes Pereira de Melo ... . . .. .... ... . . . ..... . 
Frei à·Iigucl Contreiras ...... .. ..... . ... . .. . . ... 
General Roc;adas . . . .... .. . . . . . .......... ... ... 
Guerra Junqueiro . .. . ........ .. ... ......... . . . . 
Infante O. H·enrique ...... . ......... . . ... . ..... 
Infante Santo ....... . .. . ...... . ...... ..... .. . . . 
Jacinto ~uoes ..................... . . .... . .. . . . 
Jo.lo Crisóstomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Madrid .. .. ... . ..... . . .. .......... . . . . . . . ... ... 
Marconi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~largioal Oriental ................. .... .... . . ... 
ô.3car Monteiro Torres ........ . ... . . . .. .. . . . ... 
Paris ..... . ... . ... . .... .. , ... .. .. . ..... . .... ... 
São jolo de Deus ... . . ... . ... .. . .. . ..... .. .... 
Snmpa.io Br\1no ... •.. • . ... . .• .. ... . . .•... . .... . 
Sidónio Pais .. . ... . ... ..... .... . ............ . . 
Ligação entre Aoroporlos . .... .. . . . .. . . . .. ....• 

airro da Encarnação .. ... ... . ... . ... .. . . . .. ... .•. n 
e alçadas: 

& rb<tdinhos (arrua mento proiectado) .... . .. .. 
Mes1res ................... ..................... 
Necessidades .................................. 
Tapada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A t.ranspc>rtar •. . •...•• ..• 

1918 a 1959 
-

Artas Impor-- 1anclas 
m. q. 

1 029,73 25~ 859$ 
1 002,70 137 3i0$ 

1n 564,73 6 961 813$ 
36 116,0!I 13 031 729$ 

342,40 1 4.S:/ 941$ 
41 1,74 741 132$ 

8 62a.6J 4 9~21>83$ 
2 647,57 1 889 1 55~ 
2606,64 2 0115 S56S 

477 S50 000$ 
3 997.50 2 SUi 425$ 

71 0,35 966 076~ 
.3 326, 10 5 740 000$ 

'l(tt,18 2 88i 558$ 
- • • 

56-17,15 4 461 669$ 
1 807,26 1 608 162$ 

:l4<1 181.53 25 445 979$ 
li 189,20 231193 001$ 

757, 10 733 933$ 
2416,90 140 1807$ 

17 910.9S 11 82 1 4.~IS 
739, 10 98J 40J$ 

5 671.20 290 000$ 
3JS.95 514 001$ 

9 69f,:l5 9 961 461 s 
448.70 2112 6.~I $ 

1211.71 811 196$ 
654.36 1 878014$ 

12 528,20 5 567 218$ 

33 370,17 3 795 327$ 

- •• 
2 060,62 301625$ 

15i :/O 1920892$ ' - .. 
4:l3 702 50, 139 805 602$ ' 

-
~1 édlas Arcas 

- -
m. q. m. q. 

247$ -
137$ -

659S -
360S -

4 18)$ -
1800$ 734,70 

572$ -
713$ -
800$ -

1 153$ -
630S -

1 360$ -
1 726S 336 
6 210$ -
• • 1 968 

790$ 1 404,80 
8~os -
101$ -

2 13)$ 526,14 
969$ -
581 $ -
660$ -

1 330$ -
SIS -

1 530$ -
1 0285 -

6305 -
669$ -

2 870$ -
444$ -
114$ -

• • 6 ;.10,50
1 

148$ -
2 55'1$ -
• • 240.SO 

li 550 o4 
' 1 

1960 - -
Impor- ~lédias 
11\nclas -

m. q. 

• • • • 
• • • • 

•• • • .. . . .. .. 
4 995 960$ 6800$ 

•• • • 
• • • • . . •• 
• • .. 
•• • • 
• • . . 

2 580 480$ 7680$ . . • • 
7 281 600$ 3 700$ 
4 515 100$ 3 :ll4S 

• • •• . . .. 
4 148 614$ 7 885$ 

• • •• .. • • . . • • . . .. .. . . 
• • •• 
• • •• 
•• .. 
• • • • 
•• . . .. .. 
•• . . 

15 693 036$ 247SS .. •• . . • • 
925 925$ 3 850S 

40 1-W 71S$ 

Totais - --
Áreas Impor· - tâuclas m. q. 

1 029,73 2S4 859$ 
1 002,70 137 370$ 

10 564,73 6 961 813$ 
36116.09 13 031 7i<JS 

3~:1.~0 l 4J2 9# $ 
1 146, l~ 5 737 092$ 
8 628,62 4 912111!3$ 
2 617,57 I R89 155$ 
2 60ó,6l 2 085 556$ 

477 5!>0 000$ 
3 997,50 2 SIS 425$ 

710.35 966 076$ 
3 6():.!,40 8 :s:líl ~sos 

46-1,18 2 882 558S 
1 968 7 :/!li 600S 
7 051.9S 8 976 769$ 
1 807,26 160846JS 

241 1111 ,)3 25 445 9i9S 
11715,3 1 28 0 11 61 5$ 

757.10 733 933$ 
2 416,90 1 4l» 1<()7 s 

17 910,9S 11 821 481$ 
739,~0 9~j 402$ 

5 6i l.20 290 000$ 
33),95 514 ~$ 

9 69f,2 ~ 9961 461$ 
448,70 2q2 6~ l :S 

1 211 ,71 811 196$ 
654.36 1 87~ 014$ 

12 5~,20 5 567 2Ul$ 

33370,17 3 795 327$ 

6 310.50 IS 693 036$ 
2 (16(),62 »+ 625$ 

752.20 1 920 892$ 
2.io.so 925 925$ 

4JS 253 14 líll ~ 317 $ 

-
McJias 
-

m. q. 

217$ 
137$ 

659$ 
360$ 

" 185$ 
5 00~$ 

572$ 
713$ 
ROOS 

1 153$ 
63-0S 

1 360S 
2 .t72S 
6 210$ 
3 700$ 
1 273~ 

&90$ 
10t$ 

2 394S 
969S 
581S 
660$ 

1 330$ 
51S 

1 530$ 
1 028$ 

630$ 
669$ 

2 870$ 
444$ 

114$ 

2475$ 
148S 

2 55f S 
3850$ 

C'> 
<X> 



Locais Áreas 

m. q. 

1948 a 1959 

Impor
tânclM 

encosta.~: 
Transporte . . . . . . . . . . . . . . 423 702,50 139 805 002$ 

Ajuda ............ . • ........ ..•...•. . ...•...... 
Restelo . ~ .. . .... . ......... .. . . ..... . ..... ... .. . 

&trada d.as Amoreiras .. .... . ................ . ... . 

Aír5.nio Peixoto . . ......... ....... . . . . . . . .... . . 
.Ã{,"llas Livres . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . .•... ... 
Areeiro .. ... .... . ... .. .. ... .... . .. .. .... . .. . . . . 
Pa.iva Couceiro ..... ..... ... . . . ..... . ... .. ... . . 

Praceta da Rua B. ao arruamento de acesso ao 
Cemitério dos Olivais .... . . . ... . . . .. . .. .. .. . .. . 

l?race:ta Carlos Ribeiro . ,, . . ..... ..... . . . . . .......• . 

Rua.~: 

• A•, ao Alto de Santo Amaro •. . •.•.••. . •.••• 
.i.... à Avenida O. Afonso III •..•. . •. , •• ••••• 
o.A.. à Rua Fialho de Almeida . . ..• . .. . .... . . 
cA• . à Rua Ramalho Ortigão ...... : . .. . .. . . . • 
Actor Vale ... . . . . ... . ... . ... . . .. .. . . ... ... ... · I 
•B•. à Avenida D. Afonso UI .. .. ... . .. . ....• 
•B•. l Av.enida Infante O. Henrique ... .. . . .. , 
•B•. à Omnta do Ferro .. . ....... .. . .. . . . . ... • . 
Bartolomeu Dias ... . . ..... . . . ...... . .... . .. . . . 
Bivc1.amcai11p Freire . . .. . ................. . . . .. . 
Du.lhão Pato .. ... . . ... .. ... .... . ............. . 
Ca.mpolide .. .. .. . . . .... . . . ... ... .......... .. . . 
Castilho .. .. . . .. .. . ...... .. .. . ...... . ..... . ... . 
Castelo Branco Saraiva. .... . .. . .. .. . ..... . . . .. . 
Cervantes ..... .. . .. . .... . . .... ... ... . . .. .... .. . 
Conde de Monsaraz .... ... ... . . ...... ... .. . . ... . 
Constantino Ferna.ndes . " .. .. .... . . ...... . ....• 
Coronel Ma.rques Le.itão ... ..... ..... .. . .. .. . ..• 
Cru-i Vertnelba .... . ... ... . ...... . . ...... . ... . . 
Cruzeiro. l Ajuda ........ . . . ... . . ... . . .. ..• •. . 
•D•. à Avenida de Berna . ... . ......... . .. •. . 
d>• . à Quinta do Almargem .. . ..•. . ..... .. . . . 
Ed.ison . ....... . . ........ . .. . .. . . .. .. . .. ... . . . • 

25;, 961,98 27 931 904$ 
97 ~;.25 17 6)2 636$ 

478 

1 254, l 5 
4 441 ,43 

999, 16 

5 991,28 

709,50 
306,0:.1 

2 563,20 
6472.17 
2 6i8,92 

661,64 
617 
162,92 

750 
13 092,16 

845, 13 
588,07 
299,9 1 

247,50 -
2 470,42 
3 157 
2 510,52 

1 534 840$ 

815 020$ 
3 367 161$ 

799 328$ . . 
790 843$ 

•• 

312 180$ 
186 673$ . . 

6 073 732$ 
1 216 303$ 

168 772$ 
365 552$ 
169 ~4R$ 
74 618$ 
• • 

708 7!-0$ 
261 1886$ 
1 321 383$ 

366 956$ 
:.14i 352$ .. 
.. 

1 290713$ .. 
003 289$ 
293 251 $ 
838 506$ 

•• 
A traruaportar .. ...... . •.. 

O. Filipa de Vilhena .. . . . . . .... . .. . ...... .. .. . 
1-.,,.,....~~,1-~~~~1 

826 6·14,86 209 542 401 $ 

Médlns 

m. q. 

109$ 
181 $ 

3 210$ 

. . 

. . 

.. 

134S 

4.fOS 
610$ 

2 365S 
188$ 
63S 

550S 

. . 
263S 
4585 

945S 
200S 

1 564$ 
624$ 
807$ 

. . 
5 215$ 
• • 

• • 

24~$ 
93$ 

334$ 

. 
/\ reas 

m. q . 

1960 

Impor
tâncias 

li 550,61 40 140 715$ 

. . 
62 866,90 37 375 192$ 

-

-
182,20 

790,80 

251 
~51 

1495,20 

613 
309,20 
233,50 

1 456,30 

•• 

. . 

. . 
2 773 99.)$ 

. . 
925 236$ 

. . 

. . 
2 259 000$ 
2 070 750$ 

. . 
•• 
• • 

5 195 695$ 
•• 
• • 
• • 

. . 
4 022 100$ 
2 161 536$ 
:.1 329 163$ 
2 481 605$ 

.. .. 
327,50 982 500$ 

80 3:.17,24 102 717 487$ 

Médias 

m. q. 

. . 
594$ 

• • 

.. .. 
15 225$ 

. . 
1 170$ 

. . 
9 000$ 
8 250$ .. 
.. .. .. 
• • 
3474$ . . 
• • 
• • .. .. 
6 561$ 
4 OSlOS 
9 !175$ 
1 701$ .. . . 
. . 

. 
Areas 

m. q. 

To ta is 

Impor· 
tâncoas 

435 253,14
1
179 948 317$ 

253961,98 27931901$ 
100512, 15 5502782l!S 

478 

1 254,15 
4 441,4.5 

999,16 
182,20 

81 5 020S 
3 367 164$ 

799 328$ 
2 n 3995S 

5 922,28
1 

790 843S 
790,80 925 236S 

709,50 312 ISOS 
306,02 186 673$ 
251 2 25!1 ooos 
2>1 2 070 7)0$ 

2 568."lO 6 073 7.l2S 
6 472,1 7 1 21630JS 
2 678,92 168 772S 

664,64 365 552S 
617 169li18$ 
162,92 74 6 1 ~S 

1 495,20 5 19.S 695S 
750 708 750S 

13092,16 2 611 81!6S 
84S, 13 1 321 38~S 
588,07 366 9 j6S 
299,94 212 3,2s 
613 4 022 1110$ 
309.20 2 161 536S 
481 3 619 876$ 

l 456,30 2 481 61l5S 
2 470,42 603 289$ 
3 157 293 251$ 
2 510.52 83ll 506S 

9 300$ 327,50 982 500$ 
i-.,,909,,.,,....,9"'1""2 ,"'"1o=1-=3""'12'"'2""'s .... 9""888=s 

Méd l~s 

lll. q. 

109$ 
343$ 

3 210$ 

650$ 
758$ 
800$ 

15 225$ 

134$ 
1 170$ 

440$ 
610$ 

9 000$ 
8 2)0$ 
2 365$ 

. 1 8~S 

63$ 
5508 
263$ 
4)8$ 

3 474$ 
9-IS:S 
200$ 

l 564$ 
624$ 
8-07$ 

6 561$ 
4 0~0$ 
7 526$ 
11ois 
24~$ 
93$ 

33• $ 
9 300$ 



1 

Locais · 

Transporte ... . .. . ...... . 

FiliJ>C Magalhães ... . . . ...... . ........ . ... .. . . . 
Filipe FolQue ... . ............. . .. . ... .. . . . . . . . . 
I:rei tas Gazul .............. . .... . ..... ........ . 

-Corgel do Amaral ....... . .. .. . ... . ....... . . ... . 
ln1prel1sa ...... . ..................... . ........ . 
:IJ. Jerónimo Osório .. , .................. . .... . 
Jerónimos ..... . ... ... . . .......... . .......... . . 
O. João V .. . .. . .............................. . 
J osG Acõrsio das Neves ............ .. ..... .. . 
Marquês de Olhão (prolongamento) ........ .. 
~º'"ª do Calhariz (prolongamento) .... . . . ... . 
(>adrc Francisco . . .... , ...... . ........... . .. .. . 
Presidente \Vilson ... ...... .. . ... .. ...... . .... . 
Ramalho Ortigão ..... ... ... .. .... ........ .... . 
·Ressano Garcia .. . . ....... . ... . ................ . 
Santa. Bárbara . . . ... .. .. .. .. . ... . .... ... . .... . 

( Santa Cruz de Benlica (Rua 2) .... .. ....... .. 
Silva Carvalho ....................... . .. . ... . . 
Sincl de Cordes .............. . ................ . 
1'clhal ...... . ... . . . ........ . .... . ...... .. ..... . 
Vftor Hu.go .... . ........... . ......... . . .. . .... . 

Arcas 

m. q. 

19t8 a 1959 

Impor
tâncias 

826 &U,86 209 542 401 $ 

3 036 159 390$ 
740,76 1 591 9l!0$ 

705,60 
459,87 
634 

1 731 

396,60 
2 224,80 
...,.. 

!lf.8,53 
-
241 
3q3,30 

2 163,89 
771,80 

' 

.. 
370 440$ 
293 195$ 
350 000$ .. 

2 984 920$ .. .. 
803 t t 5S 

12498:"5$ .. 
918 303$ .. 
903 750$ 

2 066 922$ 
2416439$ 
1 900 ooos 

Shi&s: 
\ 

'Alvalade ...... ... ... .... .. ....... . .... . . .. 358045,26 210 974621$ 
Picheleira .. .. . . . .. . .. . . . . . . • .. . . .. . . .. • . .. .. .. . 4 372,04 3 479 676$ 

<r ra vessas: 

' linld~ca.s. ...... ·. ~ : ....... .. . ...... . . ... .. ... .. . 
Gal(: ... . .......•...... . . . ... . ... .. . . ....... . .. 
Pos.solo .. . ..................... . .... . ......... . 

Uívêrsos: 

Al to de San lo Am3rO ........................ . 
Arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais 

76&,50 
107,50 

195 968$ 
225 750$ 

• • 

. 7 378,70 1 014089$ 
3 l 09),03 2 461 965$ 

Cabo Ruivo .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .... 125 029,20 14 174 513$ 
Ligacão entre as Ruas Actor Vale e Carvalhà . 

Ara6jo . .. .. . .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. 220,24 339 170$ 
lI Circular ...... ; ... .. ·...... ... .. .. . .. .. . .. . .. 70 000 14 174 750$ 
Arruamento Acroporto-Moscavidc ... .. .. . .. .. .. 4 085 1 8681<87$ 

1~~~~~1-~:..._--=-....:.1 

1 4 32 6211,97 4 73 74!1 :>9l$ Som::i.s ........ . . . . . .• . •• • 

f.1édius 

m. q. 

52$ 
2 149$ 
.. 

.. 

525$ 
638S 
552$ 

1 724$ .. .. 
.. 
2 025$ 

562$ 
•• .. 
1 011 $ 

• • 
3 ?SOS 
2 340$ 
1 117$ 
2462$ 

589$ 
796$ 

255$ 
2 100$ 
•• 

137$ 
79$ 

113$ 

1 540$ 
20..!$ 
457$ 

Áreas 

m. q. 

1960 

lmpor
tánclas 

80 327,21 102 717 487$ 

850 

247,50 

603,90 
2 496 
3 335,60 

314 
708 

1 224 

464,10 

-

• • 
•• 

2 780 375$ 

.. .. 
1 113 750$ .. 
3715974$ 

14 860 800$ 
10 915 50'2$ .. .. 
3 022 250$ 
8 489 000$ 

6 018 ooos .. . . 
• • .. 

.. .. 

.. .. 
2 813 370S 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
i--<""90,..5""1"'0..,,, ,-4 '1 ""1..,.5g.,....,.,509,.,,...,,1"'~""s" 1 

?.1edfas 

m. q. 

.. .. 
3 271$ .. .. 
•• 
4 500$ .. 
6153$ 
5 9;3:s 
3 272$ .. .. 
9625$ 

11 990S .. 
4 916$ .. .. .. .. 

.. .. 

.. 

.. 
6061$ 

.. 
• • 

.. 

Áreas 

m. q. 

T o tais 

Jmpor· 
táncias 

909 972,10 312 259 888$ 

3 O:J<i 159 390$ 
740, 76 l 591 9l!O:S 
850 2 7KO 375$ 
70),60 370 440$ 
459,87 293 195S 
634 350 000$ 
247,so 1 11.> 1;os 

1 731 2 98l 920S 
603,90 3 715 974$ 

2 496 14 860 800$ 
3 33;,60 10 915 5ll2S 

396,60 803 11 '>$ 
2 22~,80 1 219 875$ 

314 3 O:.t2 :.!50S 
708 8 4~9 000$ 
908,S3 918 303$ 

1 224 6 018 ooos 
2+1 903 7.\0$ 
883,30 2 066 922$ 

2 163,R9 2 416 4J9S 
771,80 l 900 ooos 

358 0~5, 26 210 974 621 s 
4 372,04 3 ~79 676$ 

768,50 
107,50 
4ô+, 10 

7 378,70 
31 095,03 

125 Ol9,20 

195 968$ 
2:.15 750$ 

2 813 370$ 

1 014 0~9S 
2 461 965$ 

14 174513$ 

220,24 339 170S 
70 000 14 l 74 7)0$ 
4 01<5 l ~ S.~7$ 

1 5:l3 199,31 l)j :.! ..!59 J50$ 

f.1éJias 

m. q. 

52$ 
2 149S 
3 271S 

525S 
638S 
55LS 

4 soos 
1 721$ 
6 153S 
5 9!>3S 
3 27LS 
2 OL>S 

562$ 
9 625$ 

11 990$ 
1 o l 1 s 
4 916$ 
3 750S 
2 310$ 
1 l l 7S 
2 462$ 

589S 
796$ 

255$ 
2 IOOS 
6061 $ 

137S 
79S 

l 13S 

1 540$ 
:lOlS 
457S 

'rj 
• 



Além dos lotes de terreno vendidos nas diversas hastas públicas e nas con
dições que atrás foram especificados, alienou a Câmara outras parcelas, por 
contratos celebrados com os respectivos compradores e titulados por escritura. 

As áreas alienadas, bem como os locais e preços constam do mapa seguinte: 

Locais 

Avenidas: 

B- ·'l .. ~ ............................................................ . 
Dll3rte Pacheex> .... ..... .. . .. .......... .... . . . ......... ... .... . 
Gago Coutinho ..... ... ....... ..... ... .. ..... . ....... .. ... ... ... . 

Calçada: 

Sêln to Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ruas: 

Aduela .. . ........... . ........... .... ......... . ................. . 
Alto do Duque .................... .. ........... .. ............. . 
Conde de Ficalho .................... ............... ......... .. . 
Coo de de Sabug<>Sa. ............................. . ............. . 
Correnteza . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Foroo do Tijolo ...... ............. ........... .. .......... .... . . 
Furnas ......................................................... . 

G. à Rua Capitão Roby ... . , .................. ............... . 
GiestaJ ............. .. .............................. . ...... .. ... . 
Giesta 1 ................................... . ... ...... . ...... ..... . 
J eróoimos . .... ................................................ . 
Jerónimos ..................................... . . ... ........... . 
Jerónimos ....... . . ..... .. .. ....... . ....... . ... . . .. ............ . 
João de I...emos ............................. . ...... ........... . 
Nova do Calhariz ..... ~ ...................... .. ........ ... .. . . . 
Nova t.lo Ca.1harlz .•.. . ................................... . ..... 
Nova do CaJhariz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Sant' Ana à. Lapa ........................... .... ............... 

Diver..os arruamentos: 

Amiamento paralelo ao caminho de ferro ... . .. . ..............• 
EnCCISta. da Ajuda ............. , ............................... . 
Encosta da Ajuda .............................................. . 
EnC()Sta da Ajuda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
Encosta. do Restelo ................ . ... . ...................... . 
EnCC)St:a do Restelo ......................... . ................. . 
EncCJSta do Restelo ......................... . ................. . 
Encosta do Restelo 
Encosta do Restelo 
Encosta do Restelo 
Encosta de Restelo 
Estrada de Benfica 
E~trada de Benfica 
Estrada de Benfica 
Olivais (Célula A) 
Olivais (Célula A) 
Olivais (Célula A) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

............ .. ............... .......... .. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.... ............ .................. ...... ..... 
............................................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Somas ..................... . 

• 
;\reas -
m. q. 

38 23.<t,50 
410,YO 
186,80 

35 

251,26 
750 
932,50 
437 
97,02 
20,-to 
9• 

156 
21S 
23 
12,~ 
2,06 

211 
26.5,50 

4(1 
213 
231,20 
:i11, ;o 
69 

2 207 
3 3"8,50 
2 218,80 
3 975,65 
1 736,30 
1 736,80 
1 122,:JO 
1 107.20 
1 197 .20 

933, 10 
1 107,40 

5,60 
6,80 
5,60 

1 916.05 
2 613.70 
4 41 '.'.J5 

7..1911,l\9 

1 Importância 

2995 ooos 
1 600 ooos 

26 712S40 

35 ooos 

64 ooos 
7X 7;,0S 
46 6'..!5S 

611 li00$ 
5 l!"ll $20 

48 960$ 
79 o;us 

3!IO 000$ 
150 :oos 
23 473S 
14 í30$ 
3090$ 

289 200$ 
316 wos 

14 000$ 
s ooos 
81 .!OOS 
46 740$ 
93 150$ 

184 952S 
338 ~SOS 
221 SSOS 
3)í 565$ 
173 630$ 
173 6SOS 
11 :.! 220S 
110 7:.!0:S 
149 720$ 
93 :;~os 

110 7'10$ 
336$ 
408$ 
336$ 

1 954 908S50 
893 RJOS80 

5 127 7<1;$ 'º 
17 l 31S 893S30 

1 

~t~d la -
m q. 

78S32 
31\93$ll9 

143$ 

1000$ 

25~$7 1 
105$ 
50$ 

l 400S 
60$ 

2400$ 
8~S95 

2 500$ 
700$ 

1 0JOtS6 
1 1 )()$78 
1 500$ 
1 J00$ 
1 200$ 

3Stl$ 
375$60 
351 Sll 

1 610$ 
1 3)()$ 

83S80 
1 (1()$ 
100$ 
IOOS 
IOOS 
IOOS 
IOUS 
IOOS 
IOOS 
100$ 
IOOS 
IOOS 
IOCIS 
IOOS 

1 :S20S28 
311 S97 
360560 
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Grande parte destes terrenos foram comprados por particulares, designa
damente por construtores que os destinam a prédios de rendimento a vender 
logo após a construção. 7 9 
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Exceptuam-se os que na Avenida do Brasil foram adquiridos para o Labo
ratório Nacional de Engenharia Civil e, ainda, os da Encosta da Ajuda, ven
didos à Cooperativa da Armada e da Brigada Naval, os da Encosta do Restelo 
que, na sua quase totalidade, foram comprados por cooperativas de construção 
e os da Célula A dos Olivais assim distribuídos: 

- 1916m2,05 ao Cofre de Previdência do Ministério das Finanças; 
- 2613m2

, 70 à Fundação Cardeal Cerejeira; 
- 4418m2 ,25 aos Serviços Sociais das Forças Armadas. 
- 7048m2,65 - Federação das Caixas de Previdência. 
- 73601n2,25 - Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência. 

Verifica-se assim que, aos lotes cuja venda foi precedida de hasta pública 
há que acrescentar mais 87 353m2

, 79 de terreno vendido por escritura, no valor 
de 25 546 126$60, a que correspendeu o preço médio de 292544/m2. 

d) Hastas públicas - Durante o ano de 1960 as hastas públicas Tealiza
das, além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas, renderam 
5 513 736i70, enquanto no ano anterior haviam rendido 2 140 084$40, o que 
representa um aumento de 3 373 652$30. 

Além das importâncias pagas pelos arrematantes foram ainda obtidas outras 
receitas, a saber: Receita da Câmara: emolumentos, 472$50, selo de livro, 
700$00, 3 % sobre o valor das arrematações (Diário Municipal n.º 6244, de 
6/ 2/ 956), 12 490$00; Receita do Estado: emolumentos, 495$00, adicional de 
30 %, 396$00 e selo de verba de 3 º / 00 16 559$00. 



Hastas públicas realizadas, com exclusão das de venda de terrenos 

Designação 

Arrendamentos: 

Bancadas - chapéus-de.sol para venda de 
brinQltedos ..... . ........... ........ . 

Barracas para venda de brinquedos . . . . . 
cBar.;o, esplanadas e botcquins ........ .. 
Casa de venda do Miradouro da Ponte 

ou do Ramalho, junto ao Viaduto 
Duarte Pacheco . ... . .............. .. . 

Estações de serviçns e postos abastece· 
dores de carburantes liquida; ...... . 

Est.>belecimentos da R. Heliodoro Salgado 
Lago do Campo Grande ................ . 
Loja 37 da ~luralha da Calçada do Canno 
Lojas do Bairro do Grilo ............... . 
Lojas de Sa.nta Billbara ..... ......... .. . 
Pavilhõe! para vonda de roúcscos .. . .. . 
Quintas pa.ra cultivo .................. .. 
Restaurantes .......... . . . ........ .. ... .. . 
Tapumes- Rua l.' de Dezembro, para 

publicidade ... . ................. . .. . . 
Parte superior do edificio municipal -

Rua 1. • de Dezembro. 120 (reclamo) 
Casa de venda do J ardim Guerra Jun-

queiro, junto à entrada principal . .. . 
Lojas do Bairro do J acinto ........... .. 
Concessão da afi xação de painéis de pu

blicidade nos muros do vedação do 
Mercado 81 de J anciro sito na Ave
nida Fontes Pereira de Melo e Rua 
E ngenheiro Vieira da Silva ......... 

Barracas para venda do sumos de f.rutos 

Vendas: 

Animais (8 cabras) ..... ......... ...... . 
Areia .... ....... . ............... .. ...... . 
Árvores .. . ........................... · · · . 
Ateitooas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1950 

.. 
32 ssos 

.. .. .. .. 

. . 

.. 
• • 

.. 

. . 

• • 

.. 

.. 
4 000$ .. .. ,....,,.,....,,.,==-1 

A transportar .. .. .. .. .. 36 880$ 

1951 

.. 
23 160$ 

.. .. 
19 800$ 

.. 

.. 
126 000$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • .. 

1952 

. . 
44 000$ 

348 160$ 

2 'llO OOOS .. 

190 200$ 

.. 

192 000$ 

. . 

.. 

.. 

. . 
•• 
• • . . 

1953 1954 

.. .. 
24 06C$ 16 665$ .. 

13 500$ 7 200S 

.. .. .. .. .. 
246 000$ 

.. 

.. 
51 600$ .. 

• • .. 
. . 
.. .. 
.. .. 

.. 
• • 

24607$ . . 
168 960$ 3 014 3(l()$ 3)!1767$ :.!3 865$ 

1955 

22 250$ 
31 520S .. 

3 780$ 

. . 

140 51\0S .. 
54 720$ 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

315$ .. 
. . .. 

1956 

22 820$ 
35 240$ 
18 300$ 

4 230 000$ 
122 4-00$ 

• • .. 
120 840$ .. 

13 824$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

1957 

21 820$ 
31 100$ 

.. 

.. 

.. 
187 980$ 

• • 
• • 
• • 

• • 

315 000$ 

.. .. 

13 625$ .. 

1958 

17 660$ 
2; 630S 
54 300S 

.. . . 

.. 
• • 

215 040$ 
. . .. 
. . 

.. 

.. 

.. 

1999 

. . 
50 IOOS 

11 5 200S 

.. 

.. 
394 200$ 

.. 

.. 

129 600S 
316 soos 

100 soos 
53$ 

.. 

.. 

1960 

. . 
354 200$ 

.. 

. . 

.. 
318 600$ .. . . 

• • 
3 960 000$ 

.. 

.. 

60$ 

.. 
::Sli 630$ l 106 75JS 4 6:J2 860$ 



• Designação 1950 

Tnnss,>orte .......... . . 36880$ 

Contadores de pressão ................. . 
Erva nascediça ........ . ....... .. ....... . •• 
Llxo ..... . ... ..... . ... . ... ......... ... .. . .. 
Material do antigo Matadouro Municipal 

de Lisboa ....... . ..... . . .. ..... . .... . • • 
Material automóvel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 050$ 
~faterial de demoliç&s ......... .. ....... 131 OOOS 
Material da F6brica de Blocos de Ci· 

Q')e.lltO •••.••••••••••••••••.•••••••••• .. 
Peles de antmais .. . ... . . . ....... .. ..... .. • • 
Produtos de resee • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25 750$ 
Rama de pinheiro e cedros . . . . . . . . . . . . . 3 900$ 
Sucatas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 143 9l9S9() 
Terrenos em cemitérios .. . . .. . . . . . . . . . . . . 85 360S 

Ocupações de via pública: 

1951 

168 960$ 

• • 
8 720$ 

601 200$ 

• • . . 
• • 

. . 

. . 
5 250$ . . 

285 059$ 

1952 1953 

3 044 360$ 359 í67$ 

• • 
12 870$ 

• • 

115 450$ 
120 ooos 

. . . . 
5 250$ 

690$ . . 
301 200$ 

104 750$ 

.. 

. . 
•• 

1954 

23 865$ 

• • . . 
301 200$ 

. . 
•• 
• • 

•• . . 
. . . . . . 

159 30SS70 119 967$50 600 375$ 
121 850$ . . . . 

1955 

253165$ 

• • 
1 280S 

301 200$ 

187 735$ 
504 000$ 

• • 

• • 

15 600$ 
576 722$ 
413 130$ 

1956 

4 563 424$ 

9009$ 
380i 
• • 

• • 
145 270$ 

5 :.!52$70 

• • 

. . 
23 410S 

154 509S50 

1957 

572 525$ 

10 005$ 
. . 

605 000$ 

• • 
49 010$ 

• • 

203 450$ . . 
225$ .. 

499 695$ .. 

1958 

312 630$ 

.. 
340$ 

614 225$ 

5 410$ . . . . 
31 500$ 
6600$ 

•• 
198 685$ 

• • 

Para instalação de óculos de longo alcance . . . • . • . . . . • . 27 500S . . 60 600$ 
Venda de brinquedos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . 4 305$ 2 497$ 2 310$ 1 230$ 
Venda de flores .. . . . . . .. . . . .. .. . . . • .. • . • . . • . . . . . .. 2 8S2S50 1 797$ 2 493$ 2 l!S2S 
Venda de frutos .. . . . . . • . . . . . . •. . . . . . . . . . 960$ 2 03'1S20 7SOS 2 527$30 1 684$60 2 476$ . • . • 1 320$ 
Venda de ma.n1ericos . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • • . • . . . . • 5 018S 1 23~$ 2 425$ 5 376$ 

1959 

1 106 753$ 

• • . . 
9 225$ 

. . 
42 320$ 
60 149$40 

. . 
• • 
225$ . . 

171 117$ 
748 97j$ 

1960 

4 632 860$ 

• • 
160S 

9 225$ 

. . 
246 440$ 
463 221 $ 

. . 
6600$ 

i25$ 
2 517$50 

151 108$:.IO 
• • 

. . . . . . . . 

. . . . 
1 3. 0$ 1 320$ . . . . 

Venda de perus .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 12 :.!59$50 13 360:S 7 5 HIS 17 -.3ns . . . • 
Somas .... . ........... .. ; 15 829S90

1 
I 071 223$:.!0 3 579 l!68S70 888 901 $80 927 124SW 2 279 773$ 4 9~7 673$20'1..,..I !1~5...:4..::,.~.:...:8..:.$_ 1_1_~....:.,...:l! ....:b2:....d~$-l-2-l-4...:0 ....:.08-1-$4-') 5 513 7:J6S70 



e) Concursos 'fr1/1blicos - Realizaram-se 137 concursos públicos de emprei
tadas e de fornecimentos durante a última gerência e 134 em 1959. 

As Direcções de serviços com maior número de concursos foram a D. S. 
U. O., com 77, e a D. S. T.-E., com 35. 

A seguir se inclui o mapa, por Direcções, que permite a comparação do 
movimento dos últimos onze anos: 

Anos D. S. F. o. s. e. e. D. S. U. O. O. S. T.-E. 
D. S. S. 

D. S. A. Totais t::. u. 

1000 .. . .. , .•. .,. .... .. ... 2 - 65 22 5 4 98 
1961 .. . ......•••...... - - ~6 16 3 3 68 
19õ2 •.. ...••.......... - - 102 10 2 6 120 
1 oro ... ............... 2 - 61 32 1 6 1 11 
195-S ............... . .. - - 89 33 6 3 131 
JOM .................. 2 - 10 32 6 4 114 
1930 ......... . ....... • - - 89 45 6 14 154 
1957 . . ...... . ......... - - 76 30 4 1 1 121 
lOM . .. .......... .. . . . 2 1 94 35 6 12 1 so 
1050 .... ........ ... . .. - -- 78 38 5 13 134 
1900 .................. 2 - 77 35 6 17 137 

f) Casas para f amflias pobres e de módicos rect•rsos: 

Tal como se acentuou na proposta submetida à deliberação da Câmara, 
em 20/6/ 946, para realização do empréstimo de 25 000 000$00 destinado à 
construção de casas para alojamento de famflias pobres, tem constituído preo
cupação dominante do Município encontrar solução definitiva para o problema 
que constitui assegurar habitação condigna para as famílias de parcos recursos. 

É assinalável o esforço desenvolvido até à presente data, correspondendo-se 
assim às intenções e apoio do Governo para resolução do problema cujas direc
trizes foram traçadas pelos Decretos-Leis n ... 28 912 e 33 278 de, respectiva
mente, 12 de Agosto de 1938 e 24 de Novembro de 1943. 

Através dos mapas a seguir insertos, por elucidativos, melhor se com
preenderá a actividade desenvolvida neste sector: 

Bairros de casas desmontá veis 

o .. Custo (conto~) 
.. .. 

'3- o ... ...,<» .. 
" .. 'º .. " ..... .. ... 
ºti e .. .,v -N - - 'l: Bairros e-o - e..,~ '"°-= N ...... 

Con• tru- .. .. - .. o <: .. •::) -;:: 
T erreno Totol 

(:.. o;:: o. e e: z • - E"" o çao ., .e .. .. 
Quinto da Calçada .........•... . 1938/39 500 ta 4 389 136 1 4 :..25 2 832 -
Boa Vista - 1. • parte ...... . . .... 1939/40 488 4 684 178 4 862 ( b1 2803 -
Boa V15ta - Ampliação .... . . .... 19t6 220 4 310 - 4 310 2 741 144 
Oninla das Fumas - i.• parte ... 1946 280 5 797 618 6 415 3 873 2<» 
Quinta das Furnas - Ampliaç5o 1956 52 1 66~ 101 1 765 100 908 

Soma . . ...... . .. 1 ~~º 1 
208-H 1 0.53 21 'd77 

~----

(a} - A existência aclual é de 426 casas por terem sido demolidas 74. 
(b} - Há que abater ao c11&to 100 contos provenientes de multa ao empreiteiro. 
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Outros bairros 

o .. ... o " ........ .. V ... •O º-ª ururros o u ::> .... <> ~3-- .. e~!! --o- ::> o o 
<( ~ ""' ·- u .., 8 z .D 

o .. ....... -" -
Carunão da Ajuda ........................... .... 19-17/48 358 23122 
Caramão da Ajuda - Ampliação .... ......... .... 19~ "º 1 777 
Carnmào da A1uda -Ampliação - l .• fase ...... 1959 48 :.! 9 13 
Quinta do Jacinto - Grupo experimental ......... 19~6 24 726 
Quinta do J acinto - 1. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1950 54 2 362 
Quinta do Jacinto - 2.• fase ...... ........... ..... 1950151 126 4 "J.77 
Quinta do Jacinto - Ampliação . . . . . .... .. . ... . .. . 1957 11 2 6497 
Quinta do Jacinto - Ampliação ... ...... ..... .... . 1958 2() 1 209 
llba do Grilo - L.• fase .......................... 19~ 126 6 5~8 
Jlha do Grilo - 2.• fase .......... ... ... ..... ..... 1956 46 2 69'1 
Ilha do Grilo - a.· fase .......... ...... ......... . 1956 48 2795 

Soma ................ .. . 1 00:.! 54 920 

Por eles se verifica que ao longo do período compreendido entre 1938 e 
1959 se construíram 1540 habitações em bairros de casas desmontáveis e 1002 
em outros bairros, totalizando deste modo 2542 habitações na construção das 
quais se despendeu a importância de 76 797 contos. 

A Câmara possui ainda o Bairro Presidente Carmona, de construção mais 
antiga do que a dos bairros indicados nestes mapas. Neste bairro há actual
mente 102 habitações. 

Registe-se ainda que atingiram 3 054 532$91 as despesas de conservação 
dos bairros de casas desmontáveis, pagas pela Câmara, no decurso dos anos 
de 1947 a 1960, assim discriminados: 

Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . 331 788$60 
Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 165 023$29 
Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . . . . . . . 528 295$52 
Despesas comuns a estes bairros . . . . . . . . . . 29 425$50 

--3-054 532$91 

Frisa-se por último que à Câmara foram entregues 3 316 748510 pela 
«Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis» entre 1953 e 
1960, como a seguir se indica: 

An06 da entrega 

19.58 ............... . .... ... ...... . ..... .. ..... ...... . .. ....... . 
19:Si .. . ... . ...... .......... .• •. . . . ..•. . .. . . ... ..•..•.. . .•.•.... 
J 9.55 .... . .... ....... . ........... . . . ....... . .... ........ . ........ . 
1066 . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . • . ......•. 
19~ . . . . ..... ....... . ...... . . . ............. .... ...... ... ...... . 
195!> . . .. . ......••.. . .. ... .. .. . . . •••... . . ..• • .••.• ••• . •• . •••••.. 
106() .... .. ...... . .. . .... ... . . .. .....•......... .. . .... . . . . 

Sc:>ma .••...•...........•.. .. 

Importâncias 

320 IRI S80 
171 556$20 
286~1$20 
~:.! 812$60 

1 009 850Si;G 
6'.l l ~1$40 
523 5'.lls10 

3 316 748$ 10 



Por este quadro se constata que a primeira entrega se registou em 1953, 
tendo os saldos apurados nos anos anteriores a este sido convertidos em receita 
da Comissão Administrativa, destinada a fazer face aos encargos dos seus orça
mentos. A entrega de 1958 abrange os saldos de dois anos anteriores. 

As despesas de conservação dos outros bairros nos anos de 1947 a 1959, 
constam do mapa seguinte: 

Anos Carmona lacinto Grito Caramão Dcspc~as ·rotais 
comuns 

1917/57 ......... . ... . 121,4 52, I 2,4 313,2 3 503, 1 
19)~ . . .. . . . ... ...... . 5 60,8 12,5 30,5 - 108,8 
19)9 ....... . ......... 34.5 68, 1 13,1 48,6 - 164,3 
1%0 . .. .. ........... . 13.9 31 :.10. 1 25 - 90 

Somas ..... 17),IS .l l :.1 ~li, 1 4:lí ,3 3 ~66 2 , 

g) Cotitribuições pagas ao Estado: 

Durante o ano de 1960 pagaram-se as contribuições prediais no montante 
de 1 628 084$00 contra 1400125$80 em 1959, a que correspondeu o impost o 
complementar de 683 817$60 e 679 742$30, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1960, junto das 
Secções de Finanças, para efeitos de baixa na matriz, disseram resp eito a 
terrenos vendidos em hasta pública e a edifícios demolidos. 

Vão ser emitidos, durante o ano de 1961, os títulos de anulação correspon
dentes que serão encontrados em futuras colectas a pagar. 

Estes títulos haviam sido do valor de 258 920$00 no ano de 1959. 
A contribuição predial paga pela Câmara em 1960 tem a seguinte discri-

' N m1naçao: 

Designaç;Jo Contrihuição 
p redial 

lmros10 
complementar 

T otais 

J\lcrcadoc: 

21 de J ulho . . ...... . ..•..•. . 6662$70 2 8 14$70 9477$40 
Santos (úisorUioo) ........... 1905$ AA4S60 2709$60 

llmSi O 3 6 19~.)l) 12 1 87~ 

Bairro Presidente Carmona . . ..• . 9 691S 4 093$20 13 784$20 
Outros pr~dios ............. . ..... 1 609 82.SS30 676 1o; s 10 22Q)1130$40 

Somas ...... . ... 1 6.28084S b8.S IS17$60 2 .) li 901$60 
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Para efeito de comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 19.38, 1959 e 1960: 

!l\ercados - ....... Bairro Outros 
Contdbuições pagas 24 Santa Santos Presid«ntt pred1os ·rotais 

Carmona de Julho Clara ( F ri11ori· Totais 
fico) 

Em 1958: 1 
Prec:lia.l ...... .. . . ..... ... 6662$70 2689S70 4 783$10 14 135$50 9690$70 1614 411 sso 1 638 238$ 
Imposto complementar ... 2 814$70 1 136SIO 2 020S50 5 971$3G 4 093$40 156 145$30 166 210S 

Em 1059: 
1 8CH +tlSS 

Pred.iaJ ....... . ......... 6662S70 2689$70 4 783SIO 14 135$50 9690$70 1376299$60 1 400 1?5$80 
Imposto complemenw ... 2 Sl4S70 1 136$ 10 2 020$50 5 971$30 4 093$40 669 677$60 679 742S30 

Em 1000: 
2 0791163$10 

Predial ...... . . . ........ 6662S70 Isento 1 905S 8 567$70 9 691$ 1609 825$30 1 628 084$ 
Imposto complcmcntnr ... 2 814$70 lscuto S<HS60 3 619$30 4 093$20 ()76 105$10 ~3817$60 

2 311 911 1~60 

-

h) Den1arcação de propriedades: 

Integrado na Repartição de Património e Aposentações e após estudos e 
trabalhos preliminares, iniciou-se este ano, sob a orientação de um engenheiro 
geógrafo com a colaboração de um agente técnico de engenharia, um desenha
dor e um auxiliar de campo, o serviço de demarcação das propriedades rústicas 
municipais. 

Foram j á demarcadas 46 destas propriedades, abrangendo a área total 
superior de cerca de 791 200= -de terrenos municipais. Estas propriedades fica
ram demarcadas não em correspondência com as respectivas pastas, mas se
gundo os seus actuais limites, associando-se ou repartindo-se, conforme os casos. 

Com este fim foram preparadas cópias de 4-0 folhas da planta da Cidade 
de Lisboa, na escala de 1/ lOCYJ, com a indicação dos limites dos terrenos muni
cipais devidamente actualizados para servirem de base à sua identificação no 
campo. 

Fez-se, após a demarcação, o levanta1nento topográfico desses limites, ela
borando-se as respecUvas plantas na escala de li500. 

Estudou-se também a formação de novos processos respeitantes agora à 
propriedade municipal tal como foi demarcada, de modo a poderem ser man
tidos sempre actualizados e aptos a fornecer todo e qualquer elemento sobre 
essas propriedades. 

Estudaram-se os modelos de fichas de autos de demarcação, estes a fazer 
em casos de reconhecida conveniência. 

Foram ainda estes Serviços solicitados várias vezes para emitir pareceres 
técnicos e fornecer elementos necessários à resolução de processos pendentes na 
Repartição a que pertencem. 



• 

Para tudo isto foi necessário arranjar e organizar um gabinete que teve 
de ser devidamente mobilado e dotado do indispensável, tal como secretárias, 
armários e mesas, um estirador de desenho, uma caixa de arquivo para origi
nais de desenho, um ficheiro, etc., e o material de desenho e de escritório 
correspondentes. 

Tombém houve que comprar o respectivo material topográfico quer de 
campo (um taqueómetro com os respectivos acessórios, alvos de poligonação, 
um diastimómetro e respt>.ctivas miras horizontais, uma mira falante, um pan
tómetro, etc.) quer de gabinete (tabelas taqueométricas, um curvímetro, um 
pant~onúo, etc.). 

Para esta demarcação de propriedades, adquiriram-se modelos convenien
tes de marcos e placas a aplicar, bem como de bases cm betão para dar maior 
estabilidade dos marcos. De tudo se fez uma encomenda de um total de 1510 
unidades e destas, já foram utiliza-dos nas propriedades demarcadas, cerca de 
248 marcos normais, 2G marcos rebaixados, 102 placas e 166 bases de betão. 
Embora estando ainda no início e em formação, não se pode deixar de assinalar 
desde já o bom acolhimento e útil colaboração encontrados sempre por estes 
Serviços em todas as Repartições ou Secções com que contactaram. 

VII - E n cargos h ospitala res 

1 - A Assistência Social envolvendo, na sua expressão ampla, várias 
modalidades de assistência, cabe a departamentos estaduais, mas nem por isso 
deixa de estar reservada aos ~Iunicípios, designadamente ao de Lisboa, dada a 
quantidade e heterogeneidade dos habitantes da área sob a sua jurisdição, uma 
elevada quota parte que se concretiza na responsabilidade pelos encargos resul
tantes da assistência hospitalar aos doentes pobres e indigentes do concelho. 

Com efeito, o diploma legal que regula a matéria - Decreto-Lei n.º 39 805, 
de 4 de Setembro de 1954 - propôs-se defin ir alguns princípios fundamentais 
em matéria de assistência hospitalar, no que se refere à responsabilidade pelos 
respectivos encargos, deferindo-a em penúltimo lugar às c.âmaras municipais. 
Porém, este regime ao localizar o momento em que o ~[unicípio, na sua função 
supletiva, intervirá, nem por isso o desonerou dos elevados encargos assistenciais 
que, além de transcenderem e entravarem a acção municipal, em boa verdade, 
dentro de um conceito histórico já estratificado pelos tempos, muito melhor 
se enquadrariam nas Misericórdias, tradicionais assistentes dos pobres e indi
gentes, detentoras duma experiência multissecular, que uma rainha beneficente 
em hora feliz iniciou. 

Se esta é a situação presente, não podem os municípios, o da Capital 
particularmente pelos seus reflexos e repercussões, esperar por melhores dias, 
até porque o «E statuto da Saúde e Assistência», neste momento em estudo, 
em nada parece querer aliviá-los, antes lhes reserva maiores sacrifícios. 
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2 - A obrigação legal dos encargos hospitalares diz respeito aos doentes 
pobres e indigentes com domicílio de socorro no concelho. Há, pois, dois ele
mentos determinantes da intervenção supletiva do ~Iunicípio - a indigência 87 
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ou pobreza e o domicílio de socorro - condições que funcionam concomitan
temente e cuja determinação em grande número de casos é, não só difícil como 
até duvidosa. 

Na verdade, é dentro do espírito de enquadramento naquelas condições 
que o doente faz as suas declarações, ora sonegando rendimentos, ora indicando 
residências de empréstimo, ora simultâneamente fabricando ambos os elementos, 
tudo em ordem a obter a guia de responsabilidade do :v!unicípio que lhe possi
bilitará o internamento em hospital da Capital , com a classificação de por
cionista, isto é, pagando apenas uma porção da diária normal e entrando a 
Câmara com a percentagem que a lei ll1e fixa. 

É neste clima que os serviços municipais de fiscalização trabalham, e a sua 
intervenção junto dos interessados é v ista com maus olhos, mercê de uma pre
disposição quase geral para cada um se libertar de encargos próprios, fazen
do-os recair sobre um ente público. 

3 - O diploma legal antes referido faz impender a responsabilidade pelos 
encargos de assistência prestada nos hospitais, primàriamente aos próprios assis
tidos e subsidiàriamente aos municípios, esgotada que seja a possibilidade dessa 
responsabilidade ser atribuída aos pais, ao cônjuge e aos parentes com obrigação 
legal de alimentos. H á, porém, que salientar que a extensão dessa participação 
não tem sido entendida pacificamente, visto as câmaras se considerarem respon
sáveis apenas pelos internamentos, enquanto que os estabelecimentos hospita
lares as julgam igualmente responsáveis pelas despesas que resultam dos trata
mentos sem internamentos e até pelos medicamentos ministrados durante o 
internamento. 

Quer a letra, quer o espírito do diploma em referência militam a favor do 
ponto de vista dos municípios, designadamente o § 1. º do artigo 8. 0 , o ar
tigo 18.º e o 20.0

, proceitos estes que radicaram naqueles corpos administrativos 
a convicção de que são responsáveis somente pela quota parte da diária dos 
estabelecimentos hospitalares. Este é, aliás, o entendimento dado pelo ~Iinis
tério do Interior. No entanto, a Procuradoria-Geral da R epública, não sem 
«deixar de reconhecer que a técnica do diploma se presta a fundadas dúvidas», 
emitiu parecer no sentido de tornar extensiva a responsabilidade dos municípios 
mesmo aos casos em que a assistência não tenha exigido internamento - Diário 
do Governo n.0 229, 2.& série, de 30 de Setembro de 1959 - . E , mais recen
temente - Diário do Gover11-0 n.0 205, 2 ." série, de 2 de Setembro de 1960 -
o mesmo douto departamento estadual, não só reafirmou a doutrina do seu 
anterior parecer, como a esclareceu, ao fixar que a responsabilidade das câ
maras municipais «abrange, além do preço da diária, as demais despesas com 
a assistência a esses doentes tais como medicamentos, radiografias e análises» . 
Parecer este que foi homologado por S . Ex.ª o Ministro da Saúde e 
Assistência. Ora, no parecer em referência não foi considerada a circunstância 
de a diária (hoje de 45$00) não abranger apenas a alimentação e o interna
mento, mas estar calculada de forma a constituir a média dos encargos que 
incluem também os meios auxiliares de diagnóstico e os prováveis medicamentos. 
Por isso a Câmara l\!Iunicipal de Lisboa continua a interpretar aquela lei dentro 
da sua própria técnica, limitando, pois, a sua responsabilidade a uma parcela 
das despesas de internamento, com base apenas na diária fixada. 



4 - Em 15 de Julho de 1960 entrou-se no regime legal, estabelecido pelo 
referido Decreto-Lei n.º 39 805, pelo qual as admissões ordinárias nos estabele
cimentos hospitalares de Lisboa se passou a fazer por meio de guias de respon
sabilidade previamente passadas pelo ~unicípio. 

Com efeito, de harmonia com o disposto no artigo 15.0 daquele diploma a 
admissão de doentes nos estabelecimentos hospitalares poderá ser ordinária ou 
de urgência. Na admissão ordinária o internamento só é possível com guias 
de responsabilidade passadas pela câmara municipal respectiva, tendo esta pre
viamente verificado os pressupostos de facto que condicionam essa responsabi
lidade: pobreza ou indigência e domicílio de socorro no concelho. Na admissão 
de urgência, e justamente pelo seu carácter excepcional, o internamento de
pende apenas de autorização dada pela entidade competente e só posteriormente 
é comunicada à câmara municipal do domicílio de socorro, para que esta, 
procedendo às aver iguações reputadas necessárias, aceite ou impugne nos 30 
dias imediatos, a responsabilidade que lhe é atribuída. 

Assim, a partir daquela data, con1 a cooperação das J untas de Freguesia 
da Capital - onde são recebidos os pedidos de guias e feita a entrega das 
mesmas - todos os doentes pobres e indigentes, com domicílio de socorro em 
Lisboa, passaram a receber guias para a admissão ordinária nos hospitais. 
Em menos de seis meses foram recebidos mais de cinco mil pedidos e passadas 
precisamente 8621 guias. Deve salientar-se que a valiosa colaboração das Juntas, 
descongestionando o numeroso público que se socorre destes Serviços, é com
pensada pelo fornecimento do duplicado da informação colhida pelos infor
madores municipais, o que permite àqueles corpos administrativos, sem quais
quer encargos, dar cumprimento ao n.0 2.0 do artigo 2.33.0 do Código Adminis
trativo, que lhes estabelece a obrigação de organizare1n, conservarem e revi
sarem o recenseamento dos pobres e indigentes da área sob a sua jurisdição. 

5 - A e>.."J>eriência de alguns anos e o rápido crescimento da Capital, pola
rizando populações provincianas econômicamente débeis, faz prever, para breve, 
a necessidade de uma ainda mais elevada verba, a corrigir periàdicarnente por 
um coeficiente de aumento, adstrita apenas à assistência hospitalar. Não é 
assim de estranhar que, postos em confronto os diferentes mapas, se encontrem 
todos os anos diferenças para mais no movimento <los Serviços de Fiscalização 
dos Encargos Hospitalares. O pri1neiro rnapa a consultar - si1nples estatística 
do movimento - dá uma ideia correcta do desenvolvimento constante do 
Departamento. 

Convém salientar que, tal como se disse no relatório do ano de 1959, o 
Serviço está montado provisôriarnente, na espectativa de um acordo, admitido 
no próprio diploma legal que regula a matéria, entre as entidades interessadas 
e o Município, acordo que se afigura seria de proveito recíproco. Entretanto, 
tem sido com autêntico espírito de defesa dos legítimos interesses municipais 
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que todo o trabalho - e muito e melindroso é - se tem processado, desde a 
informação inicial até à conferência e liquidação das contas apresentadas pelos 

89 hospitais. 
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Documen tos recebidos, expedidos e arquivados neste Serviço no último quinquénio 

Anos -
Documentos 

1956 
1 

J9j7 
1 

1958 
1 

1959 

Participações de doentes reQcbidas dos hos· 
pi tais ........ ............................ 26 01 5 'ª' 28 805 7:192$ 31 0 11 

Fichas elaboradas por este 5erviço ......... 2 >47 7 611 8 116 9 456 
lnfor:nações prestadas pelos fiscais deste Ser-

26593 29770 30 139 30 563 VIÇO ............... .. .... ............... 
OUcios recebidos dos hospitais .............. 2 063 2 965 2 211 3936 
Oflcios expedidos por este Serviço .......... 11 714 12 407 13080 15 513 
Folhu de contas comintes dos doentes ..... 16 907 17 672 19 5;9 32 49-l 
Pedidos de guias informados .... . ........... - - - -
Guias de responsabilidade emitidas nos 

termos do artigo 16.• do Dccrete>-ui 
n. • 89 805, de 4/0/054 ................... - - - --Soma dos documentos ordenados e arquivados 85 839 99 260 101 053 122 973 

(a) - l nclufdas 1874 participações de doentes hospitalizados nos anos anteriores. 
( b) - Serviço iniciado em 16/'1 /960. 

Número de doentes do último quinquén io 

Anos -
Estabelecimentos hospitalares 

1956 
1 

1957 
1 

1958 
1 

1959 

- -
lttlernamentos: 

Hospitais Ovis de Lisboa .............. 19 690 (4)21 164- 19 812 21 555 
Hospital de Santa Maria . . ............. 2463 2 782 3072 2 3!15 
Maternicbde Dr. Alfredo da Costa ...... 3 181 2 571 2285 3462 
Instatuto Portugues de Oncol<>sia ....... 597 593 600 56".l 
Hospital Miguel Bombarda .............. - 78 85 81 
Hospital Júlio de Matos ................ - - - 131 
Fora do concelho de Lisboa ............ ~ 92 l 1 1 216 -- -Soma .................. :!6015 27 2l!O :!5 965 28402 

T'ª'ª'"entos: 
Instituto Portugues de OnQOlog:ia ...... . - 1 525 1 963 '609 

Soma .....•............ 26 015 2lS lSO) Zl 9.l8 31 01 1 

GUIAS 
Pedidos de guias de responsabilidade, nos 

tcnnos do artigo 16. • do Decrete>-Lei n. • 
00 806, de 4/0í954 ............ .......... - - - -

Total geral ............ 26 015 28 80) Z/928 31 011 

·r o tal 
1960 

285~ 142 353 
12 900 40660 

32099 149 164 
2 059 13 234 

12 167 64 1181 
32 981 119 633 

(b) 5 211 5 211 

t b) 3 621 3 621 
l :l9 632 538 757 

-
1 

1960 
1 

Total 

{C)20 523 102 744 
3 5~ l 14 2;3 
2 180 13679 

409 2761 
57 301 

227 358 
220 723 

7:1 1 ,7 13~ 1119 

ICJ! 4~7-' 7 534 
28 ~9i 1~2 ,;53 

lbl 5 21 1 5211 

>3805 
1 

1~7 !>61 

(a) - Incluindo 1874 participações de doentes internados nos anos anteriores. 
(b) - este serviço foi iniciado cm llS de Julho. 
(e)- Estes números a partir de 15 de J ulho ditem respeito apenas :\ admissão de urg~ncia. 

Número de informações prestadas pela fiscalização deste Serviço n o último quinquénio 

Trimestre Oifcrença - - para mais 
Anos T ota l em relação 

1.• 2 .• 3.' 4.º ao ano 
anterior 

1056 ............... . ........ . ........... 7 124 6802 6860 5 807 26 593 -
1947 .......................•...•.......• 6 155 7 300 8 718 7 597 291i0 3 177 
1958 ....... ...... ...... . ................ 7 5'fl 7646 7 422 7 544 30 139 369 
19.59 ....... . ..............•............. 7 282 7 743 7 982 7 556 30 563 42.$ 
1060 ...........•...................... . . 7~ 7 567 8 352 8 59~ 32 099 1 536 

Somas ............. 35674 37 058 39 3:» 37 o~8 l .i9 161 -



Estabelecimentos hospitalares 

Contas apresentadas 
pelos ltospitais 

!' o ., 
~ u 
u -
E " e "O u .,, o z "O 

lmportáncia 

Contas paj!;as 
pela Câmara 

o ., 

- " V 4> = e"' 4.1 1 mpor1ância 
"" o z "O 

Contas apresentadas pelos hospitais e pela s comissões a rbitra is e pagas pela Câmara, durante o ano de 1960, e justificação da diferença verificada entre estas 

Diferença 
para menos 

entre as contas 
apresentadas 

e as pagas 

Sem domicilio 
de socorro 
em Lisboa 

Nilo residem 
nos locais lndic,ados 

pelos hospitais 

'ª' 

Pela natureza 
dos seus agregados 

familiares não foram 
considerados pobres 

Doentes 
cujas participações 
não foram recebidas 

na Câmara 

Justificação da diferença veri ficada entre as contas apresen tadas e as pagas 

Por 
sofrerem de doença 
inftcto-con tagiosa 

Responsâ\•eis 
pelo 11asclmcnto 

de filhos ilegíthnos 

Acidentes 
de trabalho, viação, 
agressões, entregues 

ao tribunal 
e da rc-.sponsabilidade 
de oulras en11d4des 

Scr\'içais 
que excedem 
a capitação 

Por se recus.arent 
a ser Internados 

ou só darem entrada 
no Banco 

Por serem 
da responsabilidade 

das Caixas 
de Previdência 

Contas em duplicado, Dias de internamento 
ou pagas já relacionados a mais 

em trimestres e \•erbas inclu(das 
anteriores lnde..,ldamente 

~1~~--,~~~-1~~.....,.~~~-1.~~-~~~~-1-~~...,....~~~1~~--~~~~~~~~~~1~~~~~~~1fil~~-1-~~..,....~-~~~1-~~~--~~1~~-,....~~~1~~-,.~~-~ 

ft: f~ e ~ e~ 2:-: f:.: 2:: e:; u f~ f~ e~ ~: 

~o o:Jo o::Jo ·-=o -- ·::io -_,o ·::io •:::so ~o •::io ·=> e -=>o z .,, z "Q z 'Q z .,, z .,, z .,, z "a z .,, z "O z "O z "O z "O z. .,, 

Pagamentos 
cfectuados 

por St>ntença 
das Comlss6cs 

Arbitrais 

ã ~ ~ Importância E~ ~ Importância s ~ E l mportância e~ ~ Importância _§.:::~o Importância E .g ~ Importância ~ ~ 5 1 mportãncia E .g ~ Importância .,, : portància e~ ~ l1nportáncia E~ E Importância E~ ~ Importância E~ ~ Importância 1 

~~-~'----~-;-~~-',-~~~-:i-~~"---~~~-;.-~~'--~~~-'-~--l~~~--''--~.......!.~~~--l~~-'-~~~....;.~~~~~ 

\nos anteriores a 19S9: 

.. HO$pital de Santa Maria ... · · · · · • · .. · · .. - · · - · · - · · - · · - l 
Hospital Miguel BomOOrda ... .. .. . . • .. . . - . . - . . - . . - . . -

Hospitais fora de Lisboa · · · · · · · · · ·'" ·'" · 1---,,31--,-1 754.,,7~S-1--~3,1--1~54=73;..... 1---1--·-·--1-----1---·-· --1·---- ---·-· - - l·---1·--· ·--.1---11--·-· --1·---1---· ·--1--- :1--·-·--1- --I·--· -· --lr---l---·--·--·1---:---· ·--1---1--·-· --1·----1---· ·--11---1·--·-·--1·---.,,,·,..,· == 
Soma ... . . . . . . . . . . . . .. . 3 1 547$ 3 1 547$ - . . - · · - · · - · · .. - ·. - .. - . . - . . - .. _ . . . . _ • . 724 074$20 

. . 1 953$ 
dJ 722 121$20 

:. • trimestre de 19S9: 

Hospitais Cora de Lisboa . . ... . ...... ... . 1 72$ 72$ 

. • trimestre de 1959: 

366 52 776$ 175 33 147$ 169 27 873$ 32 2 73óS 48 li 28 350$ Hospitais Civis de Lisboa ... . .. ....... .. ;336 1089509$ 3;69 706149$ 2267 383360$ 382 70641$ a/_ 8841 152-~$ 

H""pitais fora de Lisboa · · · · · .. · .. .. ... . l--,.-;;,,;1,h-=;-,1;.;08~$-!-.....,-;;i;1 1t-,=-i,1 08~s,__ l _ _;:,=i-=é:· ;;;. ;r.-l·---;;;;;;l--;;;;-'<'.':;-;;,..-l---.;;;:;l-;-;:;;=:;o-l--,;;;;1·-w·;;;· ra<-l--;;:;rll-n"'i" A?1;-l--m;I--;;;;;·;:;· ii<-l--- -,;;1--;";";;:;;-:l- - 7õ:i--;;r; . .,· =-llr--,,j--;;-":;:";;;;-1----.;;I·-,-;;· ·=.-1--=,I--..;'·;';· ;;;;:-1---,il--.';;· ·;,..,-1- --·1--,,·.,· :no-1--- ·:.:·---
Soma ............ .. .. .. 58371089617$ 3 570 706257$ 2267 383360S ~2 70641$ 884 152964$ 366 52776$ 175 33117$ 169 27873$ 32 2736$ 48 7353$ li 2322$ 49 1044$ 147 28350$ 4 1035S - 3 119$ 

7 353$ 2 322$ 49 1 044 $ 147 4 1 035$ 3 119$ 

.• trimestre de 1959: 

Hospitais Civis de Lisboa .......... .. . . . 
Hospital de Santa Maria ...... . . ...... .. 
Idem · · ·· ··· ··· · ·-· · -·-····· ·· ··········· Maternidade Dr. Alfredo da Costa ... . .. 
Instituto Português de Oncologia ....... . 
Ide~ - Tratamentos .... . - ........ . .... . 
Hospital Miguel Bombarda ........ . .... . 
Hospitais Cora de Lisboa ........ . . .. . .. . 
Idem - . .. . .......... · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma .... -... ..... .... . 
. • trimestre de l!IOO: 

Hospitais Civis de Lisboa ........ - . .... . 
Hospital de Santa Maria ...... .. .. . .... . 
Idem ·· · ·-· · ···-···· ·············· · · ····· 

5 995 1 164 714$ 
1 005 251 694$ 
-

573 
125 
912 
35 
6 

56 289S 
41 985S 
53 172S 
22901530 

865550 

3 397 691 696$ 
952 231 58SS 

528 
119 
857 
30 
6 

51 115$ 
39847$50 
51 094$ 
20 672$00 

8ô5S50 

2 598 473 018S 
53 20 106S 

45 5 174S 
6 2 137$50 

55 2 078S 
5 2 228$70 - .. 

6 

4 
4 

98226$ 
1 611$ 

397$ . . 
234$ 

1 968$70 

ª' 1 003 9 

29 

8 

195 264$ 
1 845$ 

3 249$ 

468$ 

i~~8~6~5'1 1~1 ~59~1~6~20~$~80~1 -......,.5~889""1.~10~86~'67=8~$~00o1--2-1=6=21-,504"'"7""7~4~2~$2~0' 1-~4~86~1-~1~02~4~36~S~7~011~~1~04""°91~200826$ 

6 405 1 233 229$ 
1 007 252 441$ 

3 713 737 748$ 
952 230 508$ 

2 692 495 481 s 
55 21 933S 

516 
7 

99 045$ 
5 112$ 

a/ 1 125 
6 

209 060$ 
1 260$ . . 

503 
7 

2 

13 
1 

526 

487 
6 

73 017$ 
2 826$ 

279$ 

848$ 
260$ 

77 230$ 

84 105S 
1 980$ 

92 
15 

8 

3 

118 

96 
22 

26 109$ 
5 445$ .. 
1 249$ .. 

272$ 

.. 
33 075$ 

26946$ 
7 263$ . 

152 
2 

154 

143 
2 

22 914$ 
1 656$ 

24 570$ 

29 736$ 
774$ 

39 
2 

41 

61 
1 

2745S 
153S 

2 898$ 

4 338$ 
153S 

63 8 190S 9 

63 8 190$ 9 

37 5004$ 3 

1 224S 

1 224$ 

1 008$ 

72 
1 

73 

4-0 

2 241$ 
234$ 

2475$ 

666S 

.. 

184 
5 

3 

192 

183 
7 

36 324S 
990$ 

122$ 

37 436$ 

34 974$ 
2088$ 

1 
2 

3 

1 
4 

270S 
2664$ 

. . 

2934$ 

369$ 
1 998$ 

14 
4 

6 
24 

48 

Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . . . . . 524 54 099$ 493 49 379$ 31 4 72!'S 2 162S 21 2 736$ - . . 8 
Instituto Português de Oncologia ..... . .. 190 64 552$ 172 58 522$50 18 6 029$50 2 855$ 4 1 552$50 5 1 507$50 - .. - . . - .. - . . - . . - . . 4 697$50 - . . 3 
Idem - Tratamentos . . .. .. .. .. .. . . .. . . .. 1 159 69 181 $ 986 59 510$ 173 9 671 S 12 520$ 18 836$ 31 2 IOOS 28 1 368$ - . • - . . - . . 3 230$ - . . 5 546$ - . . 76 

1 8'l2S 

Hospital Mig11el BomOOrda . . . . . . . . . . . . . . 50 24 573$50 38 19 414$90 12 5 158$00 5 2 726$00 2 600$ 1 57$ 3 1 475$ - . . - . . - . . - . . - . . - . . - . . 1 
Hospital J111io de Matos . . . .. . ... . . . .... 38 12132$4-0 20 5 547$60 18 6 584$80 4 2 233$80 3 1 SOOS 5 2 085$ 1 312$4-0 - . . - .. - . . - .. - . . - .. - .. 5 

6 494$ 
2682$ 

2 137$50 
134$ 

li 447$50 

230$ 
1 305S 

1 417$ 
4 071S 

300$ 
153$00 

25 029$ 

.. 

18$ 
25 047$ 

4 464S 

Soma 
Hospitais fora de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . . 19 6 009$ 8 cl 6 009$ li . . 2 . 7 . . 1 . . - • . - . . - .. - . . - .. - . . - . . _ . . 1 

.... .... . ...... . . _ l--,9"3:;;;9"2 '1~1"1""'16'°'2"'1°"6s"'90"'1--,6'""'38"'2;.i.,.1 7166,,;,..;6.,,39;,.;S:-1'-.,,3""0;..;10°1-5'"'4"'9"'"51"'1"'s"'90" --";50"' -'1""10"6""54-;-;S"'4"o11-•1 •1°'86'1-'"21"'1"84"°'4'°$°"50"1--""536"'1""""""9-:-1 "'53"4•55"0'1--1'"'5õgl l-"'39"1;-;;86"'S..,4-0"'1·--.1745•l--30m-;s•1u"'s'1--6,.,2•1----::-4•49::;1"'s-1·---:3"'11--..,.-5 '°004=s-1-. --6·1- --=1"2;:;330.s.-11---:;;40'1--.,666=s:-1---,,199""1--,3li=30"'5"s""5od---.51--,2.-36=1s:;-l--•s5•·I -...,7"4"'16"'s"'oo"1-·-,-4...,.464""""s -

. • tri.mestre de 1900: 

Hospitais Civis de Lisboa......... .. . ... 6988 1242874$ 3969 733608$ bJ 3019bJ509266$ 399 80 271$ 1117 208863$ 340 65322$ 
Hospital de Santa Maria . . . . . . . . . . . . . . . . 1 028 245 5K3S 970 223 830$ >8 21 753$ 9 2 772S 4 270$ 12 1 494$ 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa . . . . . . 543 55 005$ 503 51 143$ 40 3 862$ 7 675$ 19 1 944$ 1 63S 

37 
22 
13 

13 365$ 
10089$ 
1 180$ 

Instituto Português de Oncologia .. . . . . . . 190 63 877$ 165 54 585$ 25 9 292S 1 67$50 9 3 982$50 5 1 282$50 
Idem -Tratament0$ .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . 1 ~ 70 996$ 996 00 808$ 464 10 188$ 3 30$ 7 832$ 8 336$ 23 924$ 

173 
3 

33462$ 
1 953$ 

23 1 962$ 50 7047$ 5 

10 

1 278$ 43 855$ 

202$ 96 3085$ 

167 
3 

7 
1 

29835$ 
1 323$ 

1 080S 
ll2S 

1 
5 

9 

9$ 
504$ 

24-0S 

711$ 
3 348$ 

2 879$50 
4 427$ 

• • 
3 

307 
9 5 707$50 Hospital Miguel Bombarda . . .. . .. . . . . . . 42 28 914$30 25 18 108$80 17 !O 805$50 2 1 487~50 2 1 187$50 2 273S 2 2 150$ 

Hospitais fora de Lisboa ....... . .... ... . l--;-;;:.,,;;-20,i.,.=;,.1 ;,03'°'4;.,;S,;c80;;1 --,,...,,,;61.,...~1_,0"'34,;,s:,;&o,;: 1.-,,..,,;,14;1-=,..·,:,·==l--=4l--:v~· ·=:-l--.-=6cl-=;.,·-.· =-l--;::;4;;1---,.·,·==l---=J---;;::,-,· ,,· =-t--..,,1-....-·.,.·,,..,--11--=I--.-,· .,· =-l·--"'1-...,...· .. ·=,..-lr-----.-.1--,...,· ·=.-1--=:I--,;-,·..,· =-l--.=ll-=-:;"'=;-l-----,"l·--,-=.--1---..-;;l--.;;-·.,,·= , I---· -· --
Soma ... ·· · .. .. · · · · · .. · 10 271 1708284$10 6 634 1 143 ll7$00 3 637 565 166$50 425 85 303. 1 164 217 079$ 372 68 770$50 97 27 708$ 176 35 415$ 23 1 962$ 50 7 047$ 15 1 480$ 139 3 94-0S 178 32 350$ 15 753$ 319 17 073$ 

. • trimestre de 1960: 

Hospitais fora de Lisboa 

. • trimestre de 1960: 

. . . . . . . -...... . . ;o 4 751S 25 4_751$ 25 

.. 

5 13 5 . . 1 1 .. 

Instituto Gama Pinto . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 522$ 2 522$ 

HO$pitais fora de Lisboa ................ 1 __ 1;720;i;l·--ii2:i-l ;i45i;:;2~S~4-0~l---il;;;03~l--20~2;;30::,5~4"0:1---il;i;7l--71-i;2i;;22<;S,__l--..;5;cl---'·..:.· --l----;:4!---· ·--ll-- - I--'·..:.· --l·---1----'-'" ''--ll-----I---'·..:.· --l·---I·--· ·--ll-----l---·-·--ll---l·--"'--ll---ll--·-· __ 1_-__ 1 ___ .. __ 
1 
__ -.6

1
_

0
1 :;:222;:;i;S-i1 __ ,2;!---· -· __ 

1
1 ____ • ·--

Soma ... . . . . . . . . .. . . . . . 112 21 974$40 105 20 75JS4-0 17 1 222$ 5 . . 4 .. - .. - .. - . . - .. - .. .. .. - . . 6 1 2"J2$ 2 

.. .. 

aobal destes trimestres por hOiSpitaJ: 

Hospitais Civis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . 25 224 4 730 3265 14 648 2 869 201 $ bJ 10 576 1 861 125$ 1 763 348 183$ 4 129 766 151 S 1 696 27; 220$ 4-00 99 567$ 
Hospital de Santa Maria . . . .. . . .. . .. . .. . 3 04-0 749 718$ 2 874 · 685 926$ 166 63 792$ 22 9 495$ 19 3 375$ 25 6 300S 59 22 797$ 
Matern.idade Dr. Alfredo da Costa . ... . . 1 640 165 393$ 1 524 151 637$ 116 13 756$ 15 1 234$ 69 7 9295 3 342~ 29 4 251$ 

637 
7 

113 985$ 
4 383$ 

155 
3 

li 781$ 
306$ 

198 27 594$ 28 

Instituto Portuguh de Oncologia... .. .. . 505 170414$ 456 152955S 49 17459$ 3 922$50 13 5535$ 10 2790$ - .. 
ldem-Tratament°" .................... 3531 193 349$ 2839 171412$ 692 21937$ 19 784$ 33 2 136$ 52 3284$ 54 2564$ - .. - .. - ·· li 13 
Hospital Miguel Bombarda . .. . . .. .. . ... . 127 76 389$10 93 58 196$30 34 18 192$80 li 6 182$80 4 1 787$50 4 590S 5 3 625$ - .. - . . - . . : 
HO$pital Jólio de Matos . . . . . .. ... .. . .. . 38 12 132$40 20 5 547$00 18 6 584$80 4 2 233$80 3 1 800$ 5 2 085$ 1 312$40 - . . - .. - .. 

5 832$ 

432$ 

204 
1 

96 

4806$ 
234$ 

.. 
3 085$ 

681 
15 

li 
9 

129 483$ 
44-01$ 

1 777$50 
780$ 

7 
li 

9 

1 683$ 
5 166$ 

24-0$ 

14 
4 

12 
4-07 

10 
5 

10 554$ 
7 335$ 

6434$ 
8632$ 
6007$50 

153$60 
Instituto Gama Pinto . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 2 522$ 2 522S - . . - . . J - ·. - .. - · · - · · - · · - · · j : 
Hospitais fora de Lisboa . , . .. . .. . . . . . . . . .:;-;2:;;;20;l<i3;;5~8~39;iSí-i7;iiOl-=l;;i5i<3l..,,,i;34~61;.;7,;:$.;;70<1-:--:-c-.;6:;;7d.,.=l;..;2~2;;;2S;.,;;l-..,,,.;l,;;6l-,=·~·..7=l-..,.-,,~3001_=,,;.,· ="'l-~,...,,.;1;.ol-:=·:;·=,..-!-.:-:.,_,,d--:-:::,.:·;,· =;;:l·---..;:;I·-;-:.,,.:,;· ·=,-l'---,-,;;l-="1' ,,..-l---.,.,'"l'l-"''-i. ·=,llL- --..,., I--....,,.:·;;:;· = -l---.. ... I--.,· ·=,-ll--...,;;;;I:-.,,·:;;· ;;er.;l·--;i6,l---;:;1,..;2,;-22i-isrl---;m:4l l--:m''õ''rM;;;I--;;;;-;;~·.,· üii;<õii 

Total ..... . ........... . - 343276134083$20 2260941300l4$60b1 ll7l82004068SOO 1853 369035$10 4300 7lS<S713$50 lso; 2906115 1 548 133116$4-0 ó44 llg368s 158 12os1s 199 27594S 41 6264S 301 8125S 716 136441$50 33 s311s 456 39116$10 d1753585S20 

(a) - Incluindo um doente que por se encontrar ainda internado não foi possível obter infonnaeões. 
(bl - lncluldos 6&1 doentes no valor de 66 286500, cujos proeessos niio foram conclufdos por falta de element~s. 
(e) -Restitulda a importância de 2922$10 por ter sido indevidamente descontada pela Direcção-Gera) da Fazenda Póblica nos adicionai$ cobrados pelo Estado. 
{d) - 719 41M>SOO constituem caução à ordem do J uit do Tribunal da Relação de Lisboa. 

{ 

Pago ª°" H~pilais ... : . . .. .. . . . . 4 180 014$60 
RESUMO Pago às Comissões Arb1tra1s ... . __ _,7,,58,...686,,.,-S~!lll,,.._,l-'dl 

Total dos pagamentos efectuad0$ 4 883 599$80 



Na página anterior publica-se o mapa das contas apresentadas e das pagas 
cm 1960, número de doentes e quantias, e ainda a indicação dos motivos que 
levaram à recusa do pagamento de algumas dessas contas. 

Despesa efectuada com este Serviço durante o ano de 1960 

Cla>sificaçío 
or,·amtntal 

o 
oc -t: 
< 

12.• 

14.• 

1 s.• 

17.• 

18.• 

20.• 

.. .. 
e --.-.: 

1) ª' 

2) 

3) 

Designação da despesa 

Capitulo 4.º 

DESPESA COM O PESSOAL 

Ren11u1e,açües certas ao pessoal em c;iercfcio: 

Pessoal dos quadros: 

1 

Importância 
dlspendlda 

1 1. • .. oficial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 812$ 
l aspira.o te . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 866$ 

Pessoal eventual para servitos permanentes: 

4 aspira.i1te::. •. . . . • . • . • . . . . . . . . • . • • • . . . • • . • . . . • . . . . • . • . • . 135 273$ 
6 eserituri.rios-dactilógra(os . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • • . . 44 933S 
l paquete ... , • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . . 8 C>60S -----

Out'as desf>esas com o fiessoal: 

1 foudamcnlo azul (paquete) ..... ...................... 

DESPESAS COM O MATERIAL 

1 
Aquisição de uliliz11çio f>um41te11ú: 

2) a i ~lâquinas de agra!ar e de perfurar, numeradores e 
outros utensílios ............... .. ..... . ............ . 

Aquisição de material de consumo co" ente: 

Soma Total 

38 678$ 

188 266$ 

, __ 91_0$_1 'm 8>4$ 

1 266$50 

1 

1 t a1 Impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 805$30 
2> aJ Arti8os de expediente ••. .. ...... . ..... •................. 

1 
__ 5_56_9_$4_0_11 ....:2::.2.::.37~4:.;:$:.:..:70 23 641 $20 

PACA~1ENTO DE SERVIÇOS E DIVERSOS 
ENCARGOS 

Des/ies•s àe higiene, sa1lde 11 con/orlo: 

1) aJ Lava.cem e limpeza ........... . ...... . ................. . 

2) 

3) 

Outros serviços e encargos: 

b) Em velculos de transportes colectivos 

Strviços especiais de fiscalização: 

.................. 

288ô$ 

4 528$ 

19 fiscais, guardas aposentados da P . S. P. . . . . . . . . . .. . 181 438$ 
2 fiscajs do Comissariado do Desemprego (comparti-

cipação de tíO %) .••. . •.•..•.. ..• ••.........•••..•... 
1 
__ 10_6;....>_5S"'---l..:.1~92~09~3$:!...... l.!.:' 99~;:!!:o?~$~ 
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Percentagens das contas pagas e impugnadas sobre o número global de doentes 

durante os anos de 1959 e 1960 

Designação 

.... 
- o . .,, : --.. ã..---_, .;-l 
o-' = .g 

"' -- ... .. .. - ... e: .., .G .. .,, .. 
o -::i: = .. 

<J) 

Em Em Em 1 F.m 
1959 1960 1959 1960 

<> o .., .,, " .. "' -.,, .. ., 
..-~o c:-u ........ ., -- .. ....... -""' -

.. ·-..... o .. u o 
- =>-
::> ""º = = (J --.... -::oO 
- ~ - .. .,, 

Em Em Em 
1959 1960 195\l 

cm l 1~m 
1960 1959 

Em 
1960 

... .. 
·- ~o !! '"- D 
·- o ,,,, 
C..'-" -
I • .. -2.,, ., 

- "O 

Em ,Fm 
1959 1960 

.. ., 
.,, '"' o o.u :> -

- ::- e :: ~ ~ (,,,. 

.:::o v!E 
-- = -~ ºº; -· .. 
-~ :-
~ 

;g -- ... ..... 
!:! "" Q." 

Ó"" - o ---.,, .... 

o 
o ~ --:o --~ 
·;: . ... s .: . 

(!) 

Em Em Em Fm 
1959 1960 1960 1960 

Contas pagas . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64,2 59,6 85,7 91,5 93,3 92,9 9-1,4 90,3 S0,4 73,2 68 69,5 94,3 80,4 52,G 100 
fmpugnações por: 

Não ter domicOio de socorro 
e.m Lisboa ................ . 

~ão residir no local indicado 
pelos hospitais ......•..•• 

Não serem considerados po-
bres ....................... . 

Não terem sido recebidas par-
ticipações .............. . . 

Sofrerem de doença infecto
-contasiosa .......... . ..• 

Haver responsáveis pelas des- , 
pesas de filhos ilegftimos 

Acidentes de trabalho, viação 
e agressões ............ . · 1 

Serviçais . . ..... .. ............. . 
Se recusarem a ser internados 

ou só darem entrada no: 
Banco ..... .. ............. ' 

Contas em duplicado ou pagas 
J a , . ........ • .......... . . . 

8 7,2 

12, 1 16,8 

6,9 5,6 

3,5 

2,3 

0,5 

0,4 
0,4 

0,5 

1,6 

2,6 

0,6 

0,8 
0,1 

0,9 

3,3 

2,4 

4,4 

0,8 

0,7 

0,8 

2 

1,7 

2,7 

0,2 

2 0,9 

1,3 

0,3 

0,2 -

0,1 -

0,1 -
0,4 -

0,9 --

4,2 

0,3 

1, 7 

0,7 

2,6 

23 
' 

0,3 -

0,1 - 0,1 - -
0,1 0,3 - 0,3 -

1,9 

0,7 

2,6 

26 ' 

12.5 7,4 
1 

3,1 15,3 13,8 

8,8 

3,1 1,8 4,7 

3,9 - -

- 0,5 -

- 0,9 -

- 0,5 -

- - 2,8 

0,2 0,5 10,6 -

0,1 0,9 7,9 -

0,2 l,S 13, 1 -

2,9 1,5 2,6 -

- - - -
- - - -
0,2 0,4 - -

- 2,8 - -

0,1 0,3 - -.• 1 
Dias de internamento a mais e 

verbas iocluldas iodevida-
1 mente .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 1 11,1 - 0,1 - 0,9 1,9 11,8 7,9 - 1,8 1,9 11,5 13,2 -

92 

Serem da responsabilidade das 
Caixas de Previd!nc:ia. .. . 2,1 2.8 1 0,S - - - 2.2 - - 0.S - 0,1 0,2 -

100 100 100 Somas .......... 100 1100 poo-1""1uo-=--·:pc~oo-•·-,,100..,-11-1uo- 100 100 100 100 1100 poo 
=o;;;;;i;;;;;;;;=o;;=o;;=:;;;;;=o;;=o;;;i;;;;;;;;;;;;;i;;;;_,_;=o;;=o;;o;;i;;;;;-

In ternados em estabelecimentos hospitalares de fora do concelho de Lisboa, 
durante o ano de 1960 

Numero 
Estabelecimentos hospitalares de lmportâocla 

doentes 

Hospital da Misericórdia de Almada ........................ ............ ............ 1 390800 
Hospital da Mi.c;eric6rdia de Viseu .. ............. .... ................. .. .. ... ....... 2 4)1 S50 
HospiW.I Goml de Santo António - Porto ....... ....... ..... ....................... 7 1 607SOO 
Hospital de s. J oJ.o - Porto ....... . ............................................... 1 162SOO 
Maternidade J 61io Dinis - Porto ..... ... ....... ...... .................... ........... 3 243SOO 
Instituto Maternal - Coimbra ........................................................ 1 558SOO 
Hospitais da Universidade - Coimbra ................. ... ....................... .... 6 S 391SOO 
Hospital Rainha D. Leonor - Caldas da Rainha ..... ... .......... .................. 122 2~ 418S40 
Santa Casa da Misericórdia de Caldas da Rainha ..................... ............... 1 108SOO 
Santa Casa da ~fisericórdia de Aveiro .. ........... .. ....... ....... ................. 1 472$80 
Santa Casa da 1'1isericórdia de Cutelo Branon ....... ........ ...................... 3 203SOO 
Santa Casa da lilisericórdia de Elvas .. ~ ......... .... ......................... ... ... 1 30SOO 
Santa Casa da Misericórdia de Evora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 126800 
Santa Casa da Mic;ericórdia de Loulé . ........................... ................... l 65SOO 
Santa Casa da l\fisericórdi~ do Montijo . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3SOSOO 
Santa Casa da Misericórdia de Tavira .......... .................................... 1 42SOO 

Somas ...... ..................... l:>J J~ 617S70 



Quantias pagas aos hospitais pelos Ot'çamentos do últ imo quinquénio 

Estabdeclmentos hosplt .. larcs - -
Designação Hospilals 

Hospital t.latc rnidadc 
Instituto 

Ho~pital 
Hosflltal Hospital 

Hospitais Total 
Civis Português Ju io fora 

d .. de Dr. Alfredo de l\llguel de Gama de 
Lisboa Santa l\laria da Costu ... neologia Bombarda Matos Pinto Lisboa 

t O!SG . . . . . . . . . . . . . { ~mero d.o doentes 14 274 2 948 2 728 742 - - - 15 20 707 
portA11c1a ...... . . 218 322$ 676 035$ 287 239$80 137 817$ • • • • • • 2 387$20 1 321 SOIS 

t 067 . . . . . . . . . . . . . { f úmero d.e doentes 12 754 2 163 1 933 273 93 - - 33 17 249 
m po rtân eia . . . . . . . . 31841 19$ 498 177$ 190 041$60 62 916$ 50 540$ •• • • 11 823$60 3 99? 647$20 . 

t058 . . . . . . . . . . .. . { ~mero d,e doentes 12 386 2 656 1 991 2 418 101 - - 21 19 576 
portAnc1a .. . .. . . . 2 977 750$ 565 553$ 208 560$40 312 498$50 45 804$ . . . . 1 70t!S70 4 111 870$60 

t 059 .... .. ... .. . . { r11mcro d.e doentes 14 972 3 577 1 988 3 309 123 - - 147 24 116 
roportãnc1a ....... . 2 893 670$ 794 925$ 197 877$ 282 231 $ 59 373$ • • • • 32 536$70 4 260 612$70 

l 960 .. .. ... . ..... { f 11mcro de doentes 14 648 2 874 1 524 3 295 ai 93 20 2 153 22 609 
mportància .. .••••. 2869201$ 717 372$ 1 SI 637$ 324 :167$ 780 317$ 50 5 547Sfi0 522S 3~ 635S70 4 883 599$80 

Somas .. . ... . ... { ::;,~~o:i: ~~~~ 69 03~ 14 218 10 16't 'º 0:11 410 :.!n :1 37:1 101 257 
1 ~ 143 062$ 3 252 062$ 1 03s 3.;;sw 1 ll ~ lS)!/$ )0 936 03~$50 5 547$60 522$ 83 087$90 18 575 531 $30 

tl'édla anual .... { N6mero d.c doentes 13 807 2 844 2 033 2 007 82 4 - 74 20 851 
. [mportànc1a •..•••.. 2 428 612$40 650 512$40 207 071$16 223 971$90 187 206590 1 109$52 !OtS40 16 617$58 3 715 106$26 

(a} - A estes 98 doentes correspondem apenas 68 100$80, visto o restante dizer respeito a doentes do 4.• trimestre de 1954 o do ano de 1956, pagos por sentença da 
COm.issão Arbitral, ou depositados para efeitos de recurso. 
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Participações e pedidos de internamento apreciados no ano de 1960 

Designação Quantidades 

l - Participações referentes a. admissões ordin6ria.s e de 
urgência a.t6 81/'1: 

Hc:>spitais Civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 824 
H ospital de Santa Maria .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . 2 464 
I nstituto de Oncolcsia .. • . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . t 774 
~taternidade Dr. Alfredo da ~ta .. . . . . . . . . . . . . . . • 1 377 
Hospital Júlio de ~fatos .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. .• . 160 
Hospital Miguel Bombarda .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 , ____ , 

2 - Participações de admissào de urgência a partir 
de 1/8: 

Hospita.is Civis ................... ... ... .. .... . .. .. . 
Hospital de Santa Afaria ...................... .... . 
Instituto de Oncologia ...................... . ..... . 
Maternidade Dr. Alfredo da Costa ..•.............• 
Hospital J tílio de Matos ..•.......... ......• ....... 
Hospital Aliguel Bombarda .................. ...... . 

8 - Participações de hospitais fora do c.oncelbo de 
Lisl>oa. ..•.................................... . . ..... 

4 - Pedidos de guias de responsabilidade, nos termos 
do artigo JB.• do Decreto-Lei n.• 89 806, a partir 
de Ui/7: 

7699 
1 Oi7 

72 
803 
67 
14 

r>eferidos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 621 

18 612 

9732 

Indeferidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 )!:H) s 21 1 

Total .............................. , 33 805 

Nota - O serviÇO de passagem de guias foi principiado em UI de J ulho, 
entretanto, porém, decorreu até 81 do mesmo mês um período de transiç:1o 
em que foram ainda aceites participações sem carácter de urgência. e isto com 
o obiectivo de não criar qualquer espécie de dificuldades para pnxcssos de 
admÍ$Slo que se encontravam em CUl"$0. 

Do confronto das despesas realizadas pelo Serviço - Mapa IV - no ano 
corrente e no ano findo, verifica-se um aumento de precisamente 28 749510, 
nas três classes de despesas. Esse aumento encontra justificação no facto de se 
ter organizado, pela primeira vez, o serviço de passagem de guias, nos termos 
previstos no Decreto-Lei 39 805, o que implicou na 2." classe - Despesa com 
o material - só para impressos, uma diferença de 11 112$30; e pelo mesmo 
motivo, na 3. ª classe - Pagamento de serviços e diversos encargos - ama 
diferença para mais de 24 935$60, resultante da admissão de mais dois fiscais, 
e ainda de durante todo o ano ter sido pago o aumento que, em relação a este 
pessoal, só se verificou a partir de 1 de Julho de 1959. 

Pelo mapa V se vê que os estabelecimentos hospitalares apresentaram a 
este Município, durante o ano de 1960, contas referentes a 34 327 doentes, no 
valor de 6 134 083$20, tendo a Câmara pago as referentes a 22 609 doentes, 

• 
• . • 

• 
• . . • 



na importância de 4 130 014$60. Verifica-se, portanto, uma diferença de 11 718 
assistidos, no valor de 2 004 068$60, que a Câmara não tomou à sua responsa
bilidade, pelas razões seguintes: 

1) - Não terem domicílio de socorro em L isboa: - 1853 doentes, no total 
de 369 035$10; 

2) - Não residirem nos locais indicados pelos hospitais: - 4300 doentes, 
no total de 788 713$50; 

3) - A natureza dos seus agregados familiares não permitir considerá-los 
pobres: - 1805 doentes, no total de 290 611$00; 

4) - As respectivas participações não foram recebidas na Câmara: -
548 doentes, no total de 133 116$40; 

5) - Sofrerem de doença infecto-contagiosa, sujeita a regime especial: 
- 644 doentes, no total de 118 868$00; 

6) - Responsáveis pelo nascimento de filhos ilegítimos: - 158 doentes, 
no total de 12 087$00; 

7) - Acidentes de trabalho, de viação, agressões, casos entregues aos tri
bunais ou da responsabilidade de outras entidades: - 199 doentes, no total 
de 27 594$00; 

8) - Serviçais: - 41 doentes, no total de 6264$00; 
9) - Recusarem-se a ser internados ou só darem entrada no Banco, 

onde permaneceram apenas algumas horas: - 301 doentes, no total de 8125$00; 
10) - Serem da responsabilidade das Caixas de Previdência. - 716 

doentes, no total de 136 441$50; 
11) - Contas em duplicado ou pagas já em trimestres anteriores: -

33 doentes, no total de 8311$00; 
12) - Dias de internamento relacionados a mais e verbas incluídas indevi

damente: - 456 doentes, no total de 39 116$10. 

VIII - Contas financeiro-patrimoniais 

1 - Conta de Administração: 

Na sequência lógica do exame que se fez sob re o cômputo das receitas e 
das despesas orçamentais e do seu comportamento em relação às previsões, 
analisa-se em seguida a Conta de A dministração que sistematiza todas as ope
rações de índole financeira, com a indicação dos fundos arrecadados e das 
despesas efectuadas e, em relação a umas e outras, a que título o foram. Assim 
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se ficam a conhecer o rendimento e o custo das principais actividades resul
tantes da forma da sua movimentação (debitada por todas as despesas e cre
ditada por todas as receitas e bem assim pelo saldo da conta Armazém de 
Materiais correspondente aos valores dos materiais adquiridos em anos ante
riores e aplicados em obras no decu·rso do exercício) certa identidade entre 95 

-- - -· ·----· ·-------------- - -- --·-- -



' ' Importância 
- -

Designação 
1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 

• 

CONTA OE ADàUNfS- . 
TRAÇ!O: 

' Aquisição de Bens .. . ... 62 194 060$92 59 419 837$31 66 343 015$50 75 168 535$63 78 120 006$38 86 770 124$70 89 681 210$67 62 110 075$04 59 317 176$15 89 301 634$63 
Construções e Obras 

34 533 IR7S48 37 155 287S30 45 758 918$40 50 831 il97S~O 42 632 770$10 23 302 9Jl\S 15 l 36 326$68 15 í09 246$61 12 295 7lOS~O 18 l 51 690$50 No\ras ................ 
Bens do Domloio Público 52 617 380$58 53 197 438$41 62 250 558$ 13 50 20:.! 9ll s 55 130 943$g7 82 959 765$01 131427981$68 89 Si9 731$68 102 473 448$1)(> 118 255 265$38 
Despesas de Conservação 

4 582 807$72 10 735 661 $13 g e Reparação ........ . 4 745 691 $07 1 O 67 5 938S02 8 795 884S57 5 693 995$24 5 227 939S35 7 364 752$91 6 875 661Sl l 7 4~3 437$87 
Se.rviÇOS Municip:iis .. ... 46 094 39 l $59 48 535 991 $57 49 406 891 $80 54 90:.! SOSS 19 62 248 171 S9~ 65 :.!06 887$86 68 969 016$28 73 154101$94 88 465 8)1$91 91 956 6ll8$61! .... .Execução do Plano de '1l 

l&l Construção de Novas 
Q Habitações (Decreto-

-Lei n.• 42454) ..... . .. . . .. . . .. . . . . . . .. 4649 543$ 
Serviço de Aposentações 7 823 058S90 8 460 877$20 s 727 732$60 8 655 456$20 9 342 087S20 9 548 160$ 10 214 865$ 1 l 438.816$80 12 081 302$30 14 260 195$40 
Enc:\rgos Especia is do 

8 569608$03 7 945 586S77 8 432 345S H 14 232 017SS8 li 644 80~$ 77 18 979 605$63 16 260 259S9 l 18 287 852$78 22 709 2~5$ 1 3 Municlpio ... ....... . . 9 708 876$55 
Serviço de Empréstimos 13 361 8SOS90 15 174 274$60 16 510 167S80 16 975 3JJS90 16 968 462 $60 1 o 233 360S ~o 16 964 475$20 18 426 i 05$20 18 426 705$20 18 426 705$20 
Despesas Cernis de Ad· 

mini~tr.ição ........... 25 556 262$64 30 538 109S79 29 249 321 S96 32 846 078$43 38 817 396597 38 058 ()52$27 38 450 397$92 42 496670S 18 5:.! 182 44 IS2. 58 035 297$58 
Gastos ·eembols:l.veis ... 3 675 339$90 5 716 524$;-0 5 893 6~6S 6 SiH 72:.!S30 5 335 1 8.~S 10 5 893 3o9S60 3 712 137$10 4 97:.! íl35S30 5 216 871S 6 944 016$40 
Saldos positivos da conta 13 561 085$119 26 266 90SS99 19 1195 72~Sl0 . . 22 863 449520 ~o i 21 oxsssn .. 2~ 2;5 260S 70 403 473$10 1 87 1 827$40 

Soma .... . . . .. . l7:.! 56!1 llfi~ S55 297 156 527$51 322 3~ 1 2(>1 s5; 314 672 514$27 3;1 38 1 4l)9S4l< 36~ 07 l IXXS:-6 ~' 911 079$ 10 .lt>' 25.'> Sl>7S~7 376 624 273SR~ 45) l97 l!OOS43 - . 
Plano de Constn1ção de 

Novas Habitações (De-
o ereto-Lei n. • 4'2 451) ... . . • • . . .. . . .. .. . . . . 13 061 Cl91$70 

'"" Receitas 'Municipais ... .. ~05 994 318$04 229 131 673S39 260 612 381S30 267 962 71 IS 284 425 362$60 300 221 889$ 307 52~ 446$50 331950327$ 339 039 l 84S40 370 205 427$60 -Q Alienação de Bens .. . . .. 43 656 431S 42 346 725$50 50 206 830S6u 45 560 696570 66 21>9 4$9$ 20 53 31 455S20 42 5SSI 421$40 3:.! 278 05~$50 36 557 668$ 71 550 960$50 
~ Serviço de Empréstimos 22 608 550$20 25 61.:.! 000$ 10 000 000$ 10 000 ooos 20 000 ooos e3 

. . • • • • .. . . 
Armazém de Materiais .. . 309 765$31 56 12-'1$65 1 495 049$65 918 785$97 669 637$6$ 1 116 144336 709 %3$50 1 030 185$97 1 027 421$42 477 320S63 
Saldos negat ivo& da conta .. .. .. 2JO 317$60 .. . 300R9 141Si 0 . . .. .. 

Soma .•........ 1.7'1. 569 06~$ )5 197 1 )6 5:.!7 ~54 J22 344 261 $55 Jl4 67'1. 5 1 ~ S27 J.) 1 3lS~ 489$411 J6) U72 -l&!S)6 40\J 911 079$ IU .l65 258 )67$47 376 624 273~1S.l -155 'J37 800$43 

-
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Tnauguração d:\ Expo,ição de Floricultura co111 a presença do Chefe do E~tado 

• 

Os componentes do Conjunto Folclórico de Angola, «Fogo Negro», 
exibindo-se no Pavilhão dos Desportos 



• 

a conta focada e a Conta de Gerência. 1.-Ias se nesta conta as classificações se 
podem analisar apenas no aspecto orçamental, naquela, que do mesmo modo 
traduz a execução financeira, revela-se simultâneamente a natureza económica 
e social do plano administrativo, independentemente da feição patrimonial que 
não lhe compete registar. 

De facto, no sistema adaptado e que permite seguir, na sua evolução, todas 
as transformações por que passa o património municipal e a conhecer o seu 
valor e composição, avultam as duas contas fundamentais - Conta de Ad1ni
nistração e Flutuação Patrimo11ial - cúpulas de cada ordem de operações dos 
dois grandes ramos do sistema - o financeiro e o patrimonial, respe.ctivarnente. 

Encerrou-se a Conta de Administração, em 31 de Dezembro, com um saldo 
credor de esc. 1 871 827$40 o que significa q ue as safdas em numerário foram 
inferiores às receitas arrecadadas durante o exercício. facto que se tem verifi
cado na maior parte dos tiltimos 10 anos como se mostra no mapa que na página 
anterior se insere e no qual se podem ainda examinar os valores que originaram 
aquela cifra e a estrutura da citada conta . No período indicado só em 1954 e 1957 
a conta apresentou saldo devedor. Isto significa que nesses anos o equilíbrio 
da tesouraria foi ob tido pela utilização do saldo d e gerência anteriores a que, 
aliás, sempre se recorre na elaboração de orçamentos suplementares. 

Não são coincidentes os números apresentados a débito e a crédito da 
Conta de Administração e os que, no início deste Relatório, representam as 
despesas e as receitas respeitantes ao ano de 1980. 

O paralelismo en tre os números referidos pode obter-se excluindo das 
verbas orçamentais todas as operações que não afectarem a extensão de qual
q uer das parcelas do património municipal. Se se arredar, portanto, todo o 
movimento de consignação de receitas (com excepção do fundo de compra e 
venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação específica, não pode, 
em rigor, classificar-se como consignação) e se se considerar o saldo da conta 
Ar1nazé11i de Materiais e o fundo de maneio obtém-se perfeita identidade numé
rica, como a seguir se demonstra: 

Total da despesa orçamental ...... . .... . . ..... . . 
Consjgnação de receitas .. . .................... . 

F undo de compra e venda ....... ..... ......... . 

Saldo de Armazém de Materiais ... . ........... . 

Fundo de maneio ... . ....................... . . . 

Saldo apurado ..... ............... ...... .. ... . 

Total do débito da Conta de Administração . . . .. 

497 006 764$60 
115 105 771$30 

382 800 993$30 
70 447 659$10 

453 248 652$40 
477 320$63 

453 725 973$03 
soo OOOIOO 

453 425 073$03 
1871 827$40 

455 297 800$43 

T 
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Idêntico raciocínio aplicado às receitas, leva-nos às mesmas conclusões, 
como se verifica a seguir: 

Total da receita orçamental ... . .... .... . . . .... . 
Saldo da Gerência de 1959 ..... .. .... . . . ...... . 

616 137 145$50 
116 011 401$90 

500 125 743$60 
Consignação de receitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 467 531 $00 --- -

377 658 212$60 
J<undo de compra e venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 462 287$20 

Saldo de Armazém de Materiais ... . .. ...... .. . . 

F undo de maneio .......... . .................. . 

Total do crédito da Conta de Administração ..... . 

--- - -
455 120 4 79$80 

477 320$63 -
455 597 800$43 

300 000$00 

455 297 800$43 
======= 

O débito da Conta de Adttiinistração, correspondente ao valor das despe
sas efectuadas na gerência de 1960, é superior ao do ano anterior em cerca de 
77 205,2 contos, diferença para a qual concorreram principalmente os maiores 
despêndios registados nas contas divisionárias de A quisição de B e1is e Bens 
do Domínio Ptí.bl1:co. 

Quanto aos valores registados a crédito verifica-se em relação ao ano ante
rior um aumento de cerca de 78 673,6 contos na receita total arrecadada , 
aumento que resulta da diferença para mais registada nas rubricas de R eceitas 
fJf unicipais (cerca de 31 000 contos) , Alienação de Bens (cerca de 35 000 
contos) e Plano de Construção de N ovas Habitações (cerca de 13 000 contos). 

A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes r ubricas da conta 
mostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em percentagens 
do total. 

Volores em per~ntagem 
Designaç3o - --

1951 1 1952 , 1953 1 195~ 1 1955 1 1956 1 1957 1 1938 1 1959 1 1960 
-

CONTA DE ADMlNISTRACÃO 

EKccução do Plano de Construl!J de 
Novas Habitações {Decreto· · n. • 

1.1 42 464) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 
2j,~ 

• • • • • • •• 
Aquisição de Bens ........•....•. .. ... 24 21,9 21.9 23,9 25,1 22,4 18,2 15,8 19,7 
BeM cio Oomlnio Píiblico . ... . ... . .. . 20,3 19,6 ~.) 16 16,ll 24 3:/.8 26.3 27,3 26,1 
C onstn•tões e Obras Novas ... ... . .•. 13,3 13,6 15.1 16, 1 13 6,i 3,!I 4,6 3 4 
~~ de Conservaçio e Reparaç-:lo 1.8 1,7 3,5 2,8 1,8 1,6 1,9 2 1,9 2 
Servicos Municipais ....... . ........... 17,8 l i ,8 16,3 17,4 19 19 17,3 21.~ 23,6 20,4 
Encargos Especiais do Municlpio ..... 3 .. 3, 1 2.8 3, I 4,3 3,3 4,8 ~ 8 4.9 5 •·' ' Serviço de Empr~timos . .......•.... . 5.:.! 5,9 5,S 5,4 s 4,7 4,3 5,4 4,9 4 
Dcspes:is Gerais de Administração ..•• 9,9 11 ,2 9,6 10,4 11,i: li , 1 9, I 12,5 13,9 12,9 
G:i&tos Rcembolsiveis .. ............... 1,.1 2.1 1,9 2, 1 1,6 1,11 1 1 • 1 .4 1.6 Se . ' rviço de Aposentoções .............. :s 3,1 2,9 2,8 2." 2.7 2,6 3.3 3. :S 3.2 

Somas ............ 100 100 100 100 1 IUU 100 100 100. 100 100 

--- ·-



Vi1lores em pcrcentupem 
~~-----------'~--~-~----~--
19;1 1952 1 1953 1 1954 1 1955 1 19S61 1957 1 1958 1 1959 1960 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO 1 1 
Plano de Con~tnt<;lo de ~ovas Habi· 

la~ !Decreto-Lei o.• 42 464) .• .. . . .. 
Receius Municipais ...•...... . •.. . · ... · 7),6 7'/ 1 1 

Alienaclo de Bens .................... 16 14,2 
Servi~o de Empr~limos . . . . . . . . . . . . . . 8.3 8,6 
Armnzém do Materiais ............ .... O, I 0.1 

S-Omu ............. 100 
1 

100 1 

.. .. . . • • 
80,8 85.2 80,9 82,2 
15,6 14,5 18,9 14,tl 
3. 1 . . . . 2,7 
o.:, 0.3 0,2 0 .:1 

1 ()() 100 100 100 

..,. 

. . .. 
1>2,9 90,'i 
11,S 8,9 
5.1 . . 
o:J o.~ 

IUO 
1 

IUO 

.. 
90 
9,i: . . 
º·' 100 

2, 8 
4 
7 

81 , 
1 s, .. 
º· 1 

100 
-

As compras e as vendas de terren0s são registadas a débito e crédito da 
Conta de Adniinistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aqitisição de 
Bens e Alienação de Bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o 
seu desdobramento, visto os valores das aquisições das propriedades correspon
derem apenas a uma das parcelas - aquela que se refere a Be1ts I11ióueis -
em que a conta se decompõe. 

Os 1napas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas de débito da Conta de Ad»iinistração: 

Aquisição de Bens 

~ ~ 

Valores em conto• 
Designação 

1951 1952 
1 

1953 
1 

195* 1 
1955 

1 
1956 1 

1957 
1 

1958 1 1959 1 

....... 
1960 

-
Bem imóveis . . .. .. ..... ... 42 72S,' ili 169,2 ;3 536,9 4; 781.21667 16,9 73 556,6 i !) 313,5 )2os1.; 47 SSS.6 71 335,4 
Bens móveis .. . . . . . .. . . .. . . 2 967, I 2 795,9 4 796,9 ; 0"<9,7 3 10;, 1 4 61(2.5 <1- 710,9 5 0-18 5 511(,8 7 771,2 
Bens se moventes . .. .. . . . . . . 5 027, 1 5 j )/),6 .. 63i .!> 5 16,l 3 66'.4 6 206,6 j ~09,3 4 313,3 2 112),2 5 797,6 
Materiais em annaiém ... . . 1 370,2 2 014,8 1 292,9 1 1 ~ 1 ,4 3 996,3 2 310, 1 1 817 ,5 691,l 1 881,X 4 397,4 
"3tenais em t r:\ ns1lo . .. .. . . . 97.;,; 1 078,7 . . . . . . . . . . 99,8 • • 
Tltulos de mdito - Acções 10 1no,11 'º 100.ll . . 17 330 3,3 14.'.l .. O, I 1.100 .. 

Somas .... .. .. .. 
1
62 19t ;9 4 l!l,t.<166 3+3 75 1&1,5 711 IA> l'ó 770, 1 tS!l &11,2 62 l l õ.T ,9 j 47,:l IS9 3<'1,6 

Nota-se que os números apontados na conta Bens Imóveis se afastam, 
ainda que ligeiramente, do movimento orçamental acusado no Fu1ido de aqui
sição de prédios rústicos e urbanos. Esta discordância deve-se ao facto de tam
bém se ter procedido à aquisição de imóveis pela verba inscrita na tabela de 
despesa extraordinária sob a rubrica Aquisição e expropriação de prédios rús
ticos e urbanos. A soma das parcelas despendidas por estas rubricas orçamen
tais - 70 447,6 contos através da primeira e 887,8 por intermédio da segunda -
coincide exactamente com a extensão da conta indicada. 

:f: de mencionar também que a quantia registada na mesma cont.?- diverge 
sensivelmente da que, noutra passagem do relatório, se. indica como valor das 
propriedades adquiridas durante o ano, facto que se explica pela dissemelhança 
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de critério que . presidiu à formação dos dois números... Assim, enquanto a 
«conta» se movimenta por todas as verbas pagas naquele período quer corres
pondam a aquisições efectuadas durante o ano quer a · anos éconómicos ante
riores e se debita por todos os encargos que oneram o custo da propriedade, 

99 como sejam a rescisão de contratos .d~ arrendamento, sisas e outros, o mon-
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tante citado como valor das propriedades adquiridas mais não representa do 
que o valor dos imóveis que se vieram integrar no património municipal quer 
tenham ou não sido integralmente pagos os respectivos encargos de aquisição. 

Valores em contos - - • 
Dcs;gnação 

1 
1952 1 

1 
1955 1 1956 1 

1 
195$ 1 1951 1953 1954 1957 1959 1960 

Cons truções e obras 
novas: 

Estudos e projectos ... 1 888 2 1 86~.3 2 123.7 3 448,R 3 529,3 4 42~.2 4 56.q,4 3 359,8 3 333 :.! 1 d2.6 
Vi11.-p6blica ( 11} ••••••• 21! 997:4 19 258,6 22512,1 10635,6 15 748 34 728,1 63 87:!,2 45 186,4 5:.! 253 55361,4 
E diflcios e out ras 

construç&s ..... ..• 1 800,5 2 735.8 1 129 2 801,4 1 596.4 127!l3,I 25 284.7 5 463,7 9352,1 10 56\ 1 
Despesas gerais ....... 227. 1 604.ll 715,5 26'1,R 3365 327.2 320 326.'1 385.6 359,3 

Somas ......... :;..191:i,2 :z4 463,s 26 "80,3 17 154 ,6 .li 110,2 ).i :.!62,6 ~016,3 5 ~ 336,3 65 32J,7 61! 468,4 

Des~s de conservação 
e reparação: 

Via-p6bllca ( 11) •••••• • 19 114,8 27 850,4 34 933,7 32 087,5 32951,t ?9 •188,2 36 OSl ,6 33 664,4 34 839,2 47015,1 
Ediflcios e outras 

co os truc;ões .• . •••.. 336,8 501,í 601,; 718,7 610,6 !!82,6 9~,9 1 123,2 l 831,4 2 202,8 
Estudos ... . .. ........ .. • • •• . . . . 12 19,1 4 , ) • • • • 
Despesa.s gerais ..•.•.. 252.5 37R.ll 231.ll 212.1 359 314,3 342 431.3 479.l S(i.q,9 

l 'J 70Ll - - --Somu ........ .. 2'1733.9 35 no.2 33 OIR.3 33 920,7 j4•t.·7. l 37 3.'11,o 35 22 !,4 3; 149.7 49 7-<6,8 
Totais gerais ... 52 617,3 53 197,4 o2 250,5 :O 20l,9j5> 130,9 ~t lj'J!J,7 l.SI 4'l7,9 :\!1 559,71102 ~7.S,4 118 255,2 

(a) - Inclui as despesas com arruamentos, coloctorcs, parques, jardins, :.rvoredos e viveiros, ilumi
naç.io. subsolo e sinalização e t rànsito. 

O mapa precedente fornece as indicações referente às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento, prove
nientes da sua conservação e reparação durante o último período de dez anos. 
Fixada em percentagem a constituição dos despêndios no total dos encargos, 
têm-se 57,9 % para obras novas e 42,1 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 63, 7 % e 36,3 %, respectivamente . 

Sob a designação de Bens do Dotninio Privado juntam-se a seguir , no 
mesmo quadro, os saldos dos últimos 10 anos das contas Construção e Obras 
Novas e Despesas de Conservação e Reparação 

Valores ent contos 

Designaçio 

1956 1 1 1958 1 
---

1 
1952 1 1953 1 1954 1 1955 1 1959 1 1951 1957 1960 

-
&ns do domúlio privado: 

Constrnçio e obras novas 34 S33, I 37155,3 45 758,9 ~0831,9 42632,7 23 302.9 IS 136,3 15 709,2 12 295,7 18 151,7 
Despeau de conservaçio 

e reparação .......•.• 4 582,8 4 745.7 10 675.9 8 795.8 5 693,9 s 227.9 7 364.7 6 875,7 7 443.'1 10 735.6 l Em contoc •.•••• - l8 88i,3 39 115,9 41 901 56 434,11 59 6..17,7 48 326,6 28 530.~ 2l SOi 2'J !>84,9 19739,1 
Somas 

Em perc:en L ( •} 15, I 15,3 18,6 18,9 14,7 8,2 5,7 6,6 5,2 6,3 

fQ) -Calculada em função do fuúl do dtbíto da «:Onta de Admlnistraçio• 



O desenvolvimento da conta Serviços Mu,nicipais, on<le se não incluem 
despesas com bens inventariáveis que entraram na conta de Aquisição de 
Bens, apresenta-se, em comparação com os nove anos que antecederam o 
de 1960, da forma seguinte: 

l:.m contos 

Designação - -
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

19SI 1952 1953 1954 19.S.S 1956 1957 1958 1959 1960 

Serviços tdunicip&is: 

P :i vil b ão dos Desportos 67,3 98.5 98 8 74,3 100.1 104,1 124, 1 106,5 132,9 fQ) l 95 
Publi~~ões Municipais ... 1102,6 777 4 110: 1 73),6 938,4 1 06J.9 1 006,3 1 164,!! 1 2:t5,4 1 466,5 
Sanidade Urbana ... . .... 12 ll46.l 13 578:5 13 913.9 16007, t 17 600. ~ 18 072 19 21>'9 20 847 26035,7 29 179,8 
'hfcrcados _ . . . .. . . ... . .. . . 3 5-03.5 3 657, 1 3 66J,5 4 505,l 4 815,~ S 259,S s 407,2 s 678.tl 7 114,2 7 315, I 
Matadouro .............. 4 274,2 4 579,3 4 920,6 6 684.1 8 374,j 9 390,3 9 316,6 9790,5 11 389,6 10943,8 
Inspecção sanitària ... .. . 839 822,2 83• ,7 1 OJS,6 1 ~9,3 93.5,5 921,í 873,1 1 07>,1 1 151,8 
Central Pasteurizadora . .• • • .. •• . . . . 27 1 357,Y 2 739,7 3 446,2 2 921,6 
- . F b • 375,7 226,2 113,7 453,6 6S7,4 529 490,9 6i0,5 611 3 366,9 :>erv1ços a ns . ........ 
Serviços de Transportes 10 684.~ li 208,7 11107,!! 10 íOl ,3 12 29S, I 12 530,3 13 108 12 85:.t,3 14 831:1 IS 643,4 
5-0rviço de I ncêndios •..• 9 719 10 478 10 862.4 li 398,4 12 <IO:t,4 13 09 .. ,3 13 779,9 14 179,!l 17313,2 17 474,l 
Serviço de Afcriç6cs •.•• 304 338,7 335,7 31S 361 ,9 447,2 390,2 389,7 460,5 420 
Policia Municipal . .. .•.. 2 678,6 2 821.3 2 816.7 2 989.7 3623,2 3 7>6.7 3 767.2 3 861 ,4 4 8".!9,7 4 1178,7 

Sc>m.as ... •... .. . 16 09~,3 48 )j5,9 49 406,9 )~ 902,8 62 4!48, I ~) :to6,I! blS 969 73 154,1 ~465,8 !li 957,7 

(a } - Não se inclui neste ndmero a despesa com a conservação do Pavilhão, no valor de 85 contos. 

Alguns dos serviços respeitantes às designações constantes de Serviços 
Mr.f.nicipais produzem receita como é o caso, entre outros, do matadouro-frigo
rífico, dos mercados, da central pasteurizadora e do serviço de aferições. Além 
disso, existem impostos destinados a compensar os encargos da sua manutenção 
como por exemplo o serviço de incêndios. 

Como as receitas foram escrituradas em R endimento de Serviços da conta 
R eceitas mu1iicipais, existe certa relação entre esta conta e a de S erviços Muni
cipais, resultando da comparação das duas o rendimento, grosso modo, dos 
serviços indicados. 

É essa comparação que se fez na tabela seguinte: 

Publicações mu.nicipais .... . .............. . .. . .......... . 
Sa.nidade u.rba.na . , . .... . ....... . ...... . ..... . . . ....•.... 
~!trca.dCIS .. .. . . .... . . ... ... .. .... . .• . .••. • • · · . · . • • • • • • • .• 
Ma tadoui'o-Frisor'fico ...... .. . .. . . . .. .. . .... .. .. .. ...... . 
losJ>tCÇão s.a.niti.ria .. . . ~- . .. . . . . . .. . . ..... ... .... . ..... . 
Se.rviço de inc6ndios .... . . ....... . . . . ..... .. ..... . .. . .. . 
Serviço de aferiÇ'Õel . . . .... ......... ...... .. .. ........ ........ . 
Central Pasteurizadora ........... . .. . .... . .. .. ... .... . ... . 
Pavilhão dos Desportos . . ..... ....... . ..... ... . . . .... .. . . 

Valores em contos 

Rendi- 1 
mcnto 

127,9 
4 541 .~ 

17 588,9 
11 516,5 
7 476,9 
7 70S,7 

626,7 
~8.3 

234,9 

Custo 

1 466,S 
29 179,8 
1 315,1 

10 943,8 
1 151,8 

17 474,1 
420 

2 9'.l:l,6 
279,8 

Não exprimem os números acima reproduzidos o custo exacto dos ser-
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viços, como se tem frisado em relatórios anteriores. Para isso seria necessário 
imputar-lhes as despesas que indirectamente as oneram, tais como despesas l O l 
gerais, de reintegração de móveis e imóveis e outras . 

• 
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Não se faz aqui a análise pormenorizada dos resultados financeiros da 
actividade de todos os serviços acima referidos porque neste relatório há lugar 
próprio para cada um deles, dentro das respectivas direcções. 

Excepciona-se o Pavilhão dos Desportos que pertence à Direcção dos Ser
viços de Finanças. Por isso e ainda pelo interesse especial que reveste a sua 
actividade, dá-se a seguir o desdobramento das respectivas receitas e despesas. 
O saldo de exploração é negativo, pois apresenta um excesso de despesa sobre 
o rendimento, de 44 910$73, não contando com as amortizações, mas para este 
contribuíram as actividades culturais directas do r.Iunicípio, que não produzem 
receita. 

Receita 

:--=-
Quanlldadcs Receita cobrada 

Designação 

Desportivo: 

Hót)tiei cm J)atins . ... . . .......... . . . . . . ... . .. .. .. . . . 
B3squete001 .. . . . . .. .. ....... ... . . ............ .. .... . 
Voleibol .... . ....... .. ....... .. ... . ....... . ...... . .. . 
A11dcbol . . . . ...... ... ....... .. ..... . ...... · · .. · · ... . 
T~nis de Mesa ..... . ... .... .. ....... . ..... . ........ . 
Boxe .............. ... ....... . ............ . ..... . ... . 
Mistos . . ... . ....... .. ............. . ............. . ... . 
Gin5stiC3 .. . ..... . ... . ... . ... .. ..................... . 
Judo . . . . . ... . ... . ... . .... . .... ..... . ... . ..... .. ... . 
Patinagem Artística .. ... . ..• ... . . . . .. .. . . . . ... ..... 
Futebol de Salto ... .. . . . .. .... ..... .. ............. . 

Cultural: 

Concertos· 

Sinlónicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C1vs.s ..... . ...... ....... . .. ..................... . 
Yilitares . .. . .... . . . .... . ...... . .. . . .. . ......... . 

)listo .... . ... . ....... . ......... . .................... . 
Folclore Angolano ... ... . ... ... ... . .. .. ... . ... .. ... . 

Recreat ivo: 

Scrl o para Trabalhadores .. .. ...... . . . . . .... . .. . .. . 
Variedades ... ... . . ..... ... . ...... .. ........ ... . . . .. . 
Teatro . .. ... . ... . ............ . ...... . ............ · .. 
Cinema Infantil (Sal:i.o Nobre) .............. . .... . 

Outras modalidades: 

Fest.1. elo Natal ............................... . .... . 
Sessões Solenes ..... . . ..... ........ ... .. .. .... . .... . 
?ifanilestaçJ.o dos Municípios Portugueses ..... .. ... . 

E~pcc
tácu los 

30 
33 
3 
4 
4 

12 
5 
6 
1 
3 

-

22 
7 

14 

2 
2 

27 
10 
2 

108 

8 
4 
1 

·1 reinos 
OU CO>ftÍOS 

60 
l 
l 

------8 
IG 

---
--

-
-

1 

Diversos: 
Soma ..... . ... ... . ... . ... . ...... · I 

Aluguer dC>S bufetes ... ...... ....... . . . . . ... . . . . ... . ........ .. • .. . ... . ........ . . , 
Cl'd~ncia de co!ecições de bilhetes ... . ... ... .. .. .. .. ... . .. .... ...... . ... . ...... . 
Re t ra nsm is..."1 o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Outr0$ !>trviç.()15 ........... ..... .... .. . ....... . ........... . . .. ... .. . ....... . ..... . · 1 

V coda de Senhas: 

Pratica de l,ldlinagem e sriviço de banllos .. . ........ .. .. . . . . ... ... . ... .. · · ..... . 
Total .. .. .. . . .. . . .. . · · · · · · · · · · · · · 

Espec· 
t áculos 

Treinos 
ou en~oios 

41 92;s40 li 2508 
34 l!.HSHO 50$ 

1 526$30 200S 
•• . . 

2 189$50 •• 
8 755S .. 
4 !l02$10 .. 
2 .lOOS .. 
l 435$50 .. 
l 200$ 1 6005 .. l ooos 

.. 
9000$ .. 

.. 
•• 

40 500$ 
64-00S 

•• 

7 500$ 
• • . . 

. . 

.. . . 

. . 

. . 

• • 

. . 

•• 
• • 

16.t <lfu~tO I 14 IOOS --
176 565SGO 

16 975S 
33 677$ 
2 500S 
2 5~0S 

2 651$ 
234 9118$60 

-



Despesa 

Designação lmpor1Anclas 

Farda.meatos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 910S 
ConservaçJ.o de material . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2 357$30 
Impressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . '175$ 
Artigos do cxpedicnto . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48M$ 
H.gieno, s:n1de e conforto . .. .. .. . . . ... ... . . . . . .. .. . . . . .. • •. . . 123 1 ~2$10 
Correios e telégrafos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.0$ 
Tra~piortes . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 28SS 
Telefones .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 461 S 
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 929$ 
lmp~ de bil11etes . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 31 905$ 
ConscrvaçJ.o de imóveis . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . 85 306$93 

l-:i-=7-!1 ll_l_!l$,.-j -=-3 -Sc,ma ... ....... . . •..... . . . 

Excepcionalmente se faz aqui referência a uma actividade, pela necessidade 
que houve de criar em 1960 um jogo de contas destinadas a apurar a evolução 
durante vários anos, dos valores confiados ao respectivo serviço. Referimo-nos 
aos trabalhos do Gabinete Técnico de Habitação para a execução do 

Pla no de construções de novas habitações 

Com a execução do plano de construção de novas habitações na cidade 
de Lisboa, a que se refere o Decreto-Lei n.º 42 4õ4, de 18 de Agosto de 
1959, que impõe à Câmara a urbanização de novas zonas habitacionais na área 
administrativa da cidade e a execução de trabalhos de grande urbanização 
para posterior alienação a diversas entidades, iniciou-se novo ciclo de activi
dades com reflexos financeiros e patrimoniais que se agruparam nalgumas 
«contas» especialmente criadas para esse fim ainda que integradas no plano 
geral de contabilização. 

As principais «contas» a que acima se alude dão a conhecer não só os 
valores que vão sendo afectos à execução do plano (Bens Afectos ao Plano 
de Construção de Novas Habitações) como as despesas directas e indirectas 
resultantes da sua realização (Execução do Plano de Construção de Novas 
Habitações) e os resultados daí provenientes (Plano de Construção de Novas 
Habitações) havendo ainda a considorar outras contas com o objectivo de 
fornecerem informações complementares. 

Da sua análise verifica-se que, em 1960, se despenderam 4 649 543$00 
tendo-se arrecadado, em contrapartida, 13 064 091$70, como se observou na 
Conta de Administração. Desta última verba 9 616 233$70 provém de vendas 
de terrenos, sendo a diferença, de 3 447 858$00, resultante de projectos vendidos 
às entidades adjudicatárias dos terrenos. 

A conta Bens Afectos ao Plano de Construção de Novas Habitações foi 
debitada por contrapartida de Bens do Domínio Privado, por 1 567 827$40, 
que correspondeu ao preço de custo dos terrenos adquiridos para o património 
municipal e que foram adstritos à execução do plano e por 5 047 925$50 refe-
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rente a beneficiações nas mesmas propriedades até 1960, traduzidas em despe- l 
03 sas naquele montante. 
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Deste m odo pode considerar-se como valor dos terrenos afectos ao plano 
a que se refere o Decreto-Lei n.0 42 4õ4 a soma daquelas q uantias, num total 
de 6 615 752$90, tendo sido alienadas várias parcelas de terreno num total de 
16 883 748$00, dos quais já se receberam, como acima se registou, 9 616 233$70. 

Efectuados os necessários lançamentos de regularização apresenta a conta 
Bens Afectos ao Plano de Construções de Novas Habitações o saldo devedor 
de 6 283 508$60. 

Do que fica exposto pode considerar-se que as despesas efectuadas até 
31 de Dezembro de 1960 com a execução do mencionado plano atingem a cifra 
de 11 265 295$90, como se demonstra: 

Preço de custo dos terrenos adquiridos em 
anos anteriores . . . . ..... . .......... . 

~felhorias cfcctuadas nos mesmos terrenos 
Despesas efectuadas em 1960 ........... . 

1 567 827$40 
5 047 925$50 
4 649 543$00 

11 265 295$90 

2 - Conta de Flutuação Patrimonial: 

Destina-se esta conta a servir o objectivo patrimonial do sistema de conta
bilização adaptado e permite conhecer a oscilação produzida na composição 
do património, que se pode resumir nas seguintes verbas globais: 

Aumento de património ..... . . . ...... ... . .. . 
R edução de património .. .... .. . . .. ....... . . . 

137 654,2 
30 823,9 

a) Aumentos de património: 

Amortização de Dívida mietiicipal ... .... . 
Aquisição de bens .... . . ................ . 
Recuperação de material . . ........... . .. . 
Operações de regularização .. .......... . .. . 
R ectificação de valores de inventário ... . . . 
O superavit da Co1ita de A dministração . . . . 

11 507,1 
83 506,5 

214,6 
40 337,5 

216,7 
1 871,8 -----

b) Redução de património: 

P lano de Construção de Novas Hab itações 
(Decreto-Lei n. 0 42 454) . . . . . . . . . . . . 9 616,2 

Alienação de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 562,6 
I nutilização e desvalorização de bens . . . . . . 1 439,6 
E xcesso dos bens movimentados pelos arma-

137 654,2 

zéns e utilizados pelos Serviços . . . . . . 477,3 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . . 23 734,6 106 830,3 -- ----------=--

Saldo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 823,9 



3. 0 
- Balanço: 

Encerra-se a contabilização do exercício com a elaboração do Balanço, 
que reflecte a composição qualitativa e quantitativa do Património Municipal. 
Dele se extraem os seguintes elementos, necessários ao conhecimento da situa
ção patrimonial em 31 de Dezembro de 1960: 

a) Valores imobilizados . . .......................... . 
b) Valores realizáveis, constituídos por títulos de crédito, 

materiais em armazéns, devedores pela venda de ter-
renos e outros .............. ...... ............. . 

e) Numerário em caLxa e em depósitos ............... . 

Soma ........ . . . . ...... . . . 
Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo, incluindo os adian
ta1nenlos feitos pelo Estado para escolas primárias 

b) Dividas a longo prazo (empréstimos) ............. . 

Soma .... ................ . 
Património liquido ........ . 

Soma ... .................. . 

397 048,6 

268 914,l 
118 230,4 

784 193,1 

25 561,2 
183 048,4 

208 609,6 
575 583,5 

784 193,1 

Nestes termos, o património líquido da Câmara era de 575 583,5 contos 
em 31 de Dezembro de 1960, segundo os valores de contabilização. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Os serviços da responsabilidade da Direcção não tiveram, no ano findo, 
p rofundas alterações, para além do consequente aumento de trabalho resul
tante da natural evolução da cidade. 

A actividade desenvolvida não se apresentou, em alguns aspectos, digna 
de evidência especial. As iniciativas que traduzam inovação apreciável serão 
assinaladas na referência ao serviço onde se verificaram. 

Relativamente aos trabalhes da l.• Repartição (Ouvidoria), e na parte 
respeitante à Secção de Escrivania, começar-se-á pelo licenciamento de esta
belecimentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos, da competência 
municipal. 

Alvarás 

O licenciamento de estabelecimentos, nos termos das instruções aprovadas 
pela Portaria n.0 6065, continua a ser, dos serviços a cargo da Secção de 
Escrivania, o de maior importância, não só pelo número de processos in iciados 
e em movimento, como pelo volume de trabalho a que cada processo dá lugar . 

No ano findo de 1960 foram organizados 351 ·processos originados por novos 
pedidos e 355 processos referentes ao mesmo licenciamento. Atingiu o total 
de 1346 o número de documentos registados para ingresso nesses processos. 

Pela Delegação de Saúde foi dado andamento - devolvidos - durante o 
ano findo, a 279 processos. Estavam ainda naquele Serviço, em 31 de Dezem
bro úl6mo, 348 processos iniciados a partir do ano 1936. 

É de admitir que alguns dos estabelecimentos a que respeitam processos 
há muito ali sem qualquer movimento tenham sido encerrados, mas um grande 
número de estabelecimentos está certamente em funcionamento sem o respectivo 
alvará, embora o tenham requerido. 

Esta situação que se arrasta há anos, apesar da intervenção do Ministério 
do Interior a que já deu lugar, não parece deva manter-se. 

Também, em obediência ao determinado por despachos de 21 de Dezem
bro de 1957 (Diário !Jtunicipal n.0 6814 de 21/ 12/957) e de Novembro de 1959 
(processo 5869/54), não foi dado andamento a 181 processos por se referirem 
a locais para que não foi concedida licença de utilização ou em que se verifi
caram alterações clandestinas. 

É certo que a emissão de alvará para estabelecimentos instalados em locais 
nas referidas condições pode prejudicar a actuação da Câmara no sentido de 
obter a demolição ou legalização de obras clandestinas ou a cealizaçã.o das 
condições necessárias para a concessão de licença de utilização. Deve, porém, 
a actuação da Câmara ser imediata para que não continuem em funciona
mento, sem o respectivo alvará, estabelecimentos sujeitos a esse licenciamento. 

Dos alvarás emitidos em 1960 - 273 - o maior número respeita a taber
nas e casas de bebidas (62), a restaurantes e casas de comidas (55), a cabe
leireiro de senhoras ( 48), a casa de hóspedes ( 45) e a drogarias (25). 

Relativamente à concessão de alvarás, nos termos das instruções aprovadas 
pela referida Postura n.0 6065, organizaram-se 351 novos processos, e mais 
355 originados por documentos respeitantes ao mesmo licenciamento, tendo-se, l O? 
também, da<lo entrada a 1346 documentos, que ingressaram nesses processos. 
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Para realização das vistorias referidas nos artigos 12. 0 e 43. º das citadas 
Instruções, em 31 de Dezembro encontravam-se na Delegação de Saúde 348 
processos iniciados nos anos de 1936 a 19GO, como mostra o quadro seguinte: 

Processos 
r rocessos na Delegação de Saúde 

Processos - . - despachados 
lniciodos cm : pela Uclcgaçáo 

Em 31/12JS9 Em 31/12160 de Saudc 

108IS . ...•. . ....• •..•. . . . .. . . 3 l 2 
1081 ................ ........ l 2 2 
1988 . ........ .. . .. . ...... . .. 9 5 4 
1989 . ...•..... . .. . . . .. .. .... 31 22 9 
19'0 . . ............. . . . . . . ·- · 9 8 1 
1941 . . ... . . .. . .... .. .. .. . . . . 2 1 1 
194.2 . ..... . . .. . .... . .. .. .. .. "J. l 1 
19'8 ........ ... . . . . ... .. ... . 3 2 1 
1044 .......... . . . . . .... . ... . 4 2 2 
1945 .......... ... ...... . ... . 1 - 1 
1046 5 • :> -.. ........ ........ .. .. .. 
JGl7 4 4 -.................. ...... 
1048 .. . . . . . .. ... . .. . . . .. .. . . 4 3 1 
1049 . .. . .. . . .. .... . . . . .. .. .. 9 9 -
1900 ............. .......... . 1 1 -
J!l5J ......... ............... 7 7 -
1U!'i2 •• • • •••• ••••• • • • ••..• ••• 4 7 -
l.llM . ..... .... . .. . .. .. .. .... 3 2 1 
l!JM ........... ... .... ... .. . 6 !> 1 
1955 . ........ .. ... . . ..... ... 18 8 10 
l UOO . ... ••.. . ..... ••.. .• .•.• s 7 -
1067 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50 IS 35 
l 058 ... . .... .. .... . .. . .. .... 1 ~9 40 89 
1059 . . ...... .... .•.......... 190 72 118 
196() .... ... . . .... . .. .. . . .... - 119 -

Somas .... . ..... 503 3-111 :J1!1 

-

Emitiram-se 273 alvarás, cabendo o maior número a tabernas e outras 
casas <le bebidas, seguindo-se-lhes restaurantes, cabeleireiro de senhoras, casas 
de hóspedes e pensões e drogarias, conforme mostra o s~auinte mapa: 

Esta belecimeolos 
'l:l)mero 

de 
al varãs 

Ra fbei ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Cabeleireiros de se.nhora.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Casas de hóspedes e peDS6es . .. . . . . . . • .. .. • .. • . • . . • . • .. • • • . . 4S 
Depósitos de papd inutiJiu.d.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Depósitos de sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Depósitos de tintas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Droga.riu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 
Fabrico de gelados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
F ress ureiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Restaurantes e outras C.3sas de comidas . . . .. .. .. . .. . . . . . . . . . . . . • . .. SS 
Salsidlarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tabernas e outn.s c~sas de bebidas . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Talh<lS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 2 
Talhos de carne de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 4 

Somu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 



Em virtude de despacho publicado no Diário Mi,nicipal n.0 6814, de 21 de 
Dezembro de 1957, não prosseguiram 131 processos, em consequência de os 
estabelecimentos não possuirem licença de utilização, restrição que por despa
cho de Novembro de 1959 (processo 5869/44) foi mandada observar também 
nos casos em que se verifiquem alterações clandestinas, sendo de presumir que 
esses processos correspondam a igual número de estabelecimentos que conti
nuarão funcionando sem alvará, em contravenção, portanto, do estatuído na 
lei, pois a Delegaç.ão de Saúde não homologa os autos lavrados por falta dos 
alvarás, quando os respectivos processos de concessão não prossigam com tal 
fundamento. 

Dísticos toponímicos 

Promoveu-se o neccssârio para afixação de 579 letreiros toponímicos, sendo 
5G4 em placas de cantaria com letras gravadas e pintadas e 15 do mesmo 
modelo sobre pilares. 

De harmonia com os despachos da Presidência publicados nos Diários 
Municipais n.08 3174 e 3272, de 17 de Dezembro de 1945 e 15 de Abril de 1946, 
a localização dos letreiros foi dada pela Repartição de Arquitectura em bole
tins organizados por esta Secção, precedendo parecer da Comissão de Toponí
mia, em cumprimento de despacho da Presidência constante do processo 
n.0 17 329/41. 

Os dísticos foram afixados nas seguintes freguesias: 

Freguesias onde foram afixados 

Ajuda ... ... ..... . ..... ... .. .. . .. .... ....... ... ................. .... ..... . 
Alclnta.r:t .. ... ..... ...•. .. ... ... .•.••....••.•............ . . ....... • 
Alto do Pina ....... . ............................... ..... ....... .. ... . 
Alvalade ....... . ......... ..... .. ........ .. ..... ... ....... .. ........ . 
Anjos ..... , ... . ....... ... . ......•••... . ....... .. ....•... •...... .. .. 

Arroios ........ . . . .. .. ... ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l!ercé:s ... . ... ... ..... ................. . · ... · · · · · · . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
PC11ba de França ........... . ...... . ... ..... .... ................... . 
Prazeres .. .... ... . ... . .. .... .. ...... ..... . ....... .. · ... · .. . · · · · .. · · · · 
Restauradores . ..... . ... . ... ... ..... ... . ... . ....... .... ...... . . . .. . . 
Santa Engrá.cia ... ... ... .. . . . . .. .. .. ...... ... . .. ... . ... ........ .. .. . . 
Santa J.Jaria. de Be16m ... ..... ........ . .......... .. ... .. .. . ........ . 
Santa lt3ria dos Olivais .. , .... . . ..... . ........ .... .... .. .. ............ . 
Stlnto Condest·á~l .. . , ....... . ....... , .... .... ....... ...... .. ... ... ... ... . 
Santo Estavl.o .... . ........... . ........... . ............. .. .. .. ....... . 
Santos~ Velho .. .......... . ..... ...................... ..... ......... . 
S. Fra_nci'Co Xavier ...... . .... . .. .................. . . ...... .. . ..... . 
s .. Jolo ..... . . ............ . .. .. .... . ... · · ·· · · ·· · · ·· · · · · · · · · ·· · · · · · · · 
S. Jolo de Brito ...... . ...... .. ........... . ..... .. ......... ......... . 
S. Jo:io de I>eus ............... . ... . ..... . ................. .. ... ........ . 
S. l!iguel .. .... ... ........ ... ..... .. ....... .... . ...... . ......... ..... . 
S. Paulo ........ .. ............. · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
S. Sebastião ........ .. ....... ... ... ...... .... . . . ........ .. ..... . ... . 

Quanti· 
da de 

136 
5 
2 
9 
4 

24 
2 
li 

101 
3 
4 

135 
3 
1 
4 

77 
7 
4 
2 
6 

19 
17 
2 

~orro • • • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
,_"'"'>í""9-Soma . . .. .. .. . . ......... . 

e. e. 3 
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Numeração dos edifícios 

No prosseguimento dos trabalhos de aperfeiçoamento do registo da nume
ração de polícia dos edifícios, compilou-se a documentação relativa à designa
ção da numeração de mais 539 prédios com 2117 portas, situados em 29 vias 
públicas, e efectuou-se o registo <lesses números. 

Os fiscais informadores e"-il'airam listas dos números afixados em 440 pré
dios com 2210 portas, situados em 26 arruamentos, números que foram con
frontados com o registo, tendo-se verificado discrepâncias para cuja regulari
zação a Secção promoveu o necessário expediente. 

Actas 

a) Das reuniões da Ex.m" Câ11iara: - Efcctuaram-se 13 reuniões, tendo a 
Secção redigido as mjnutas <las respectivas actas e registado parte dessas minu
tas em 2231 laudas do livro referido no artigo 353.0 do Código Administrativo. 
Nessas reuniões foram apresentadas 318 propostas de que se extraíram cópias 
para expediente, bem como de 48 intervenções de vereadores. Dando cumpri
mento ao artigo 27. 0 do «Regimento», promoveu a impressão das referidas 
minutas e procedeu à sua distribuição pela P residência, Vereações e Directores 
de Serviços, de harmonia com o despacho constante do processo n .0 12 213/59. 

b) Das reuniões das Co1nissões Atu1iicipais Co1isultivas:-A Secção redigiu 
e registou as minutas das actas de todas as reuniões das Comissões Municipais 
Consultivas, elaborou e expediu os avisos convocatórios das reuniões das Comis
sões de Arte e Arqueologia e de Toponímia e preparou e executou todo o expe
diente das reuniões desta Comissão, tendo, também, colaborado nos seus tra
balhos. 

Outros actos de escrivania e expediente da Secção de Escrivania 

- -

Designação 

-

Quantl· 
da de 

Processos entrados pa,rn realização de diversos actos de cscrivania 
e para se prestarem informações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 920 

ln(om1aç.ões prestadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 810 
0f(ci0$ redigidos, registados e expedidos . . . • . . .. • .. • • . . . . . .. . . . . . . 2 155 
Avisos expedidos aos requerentes . . . . . . . . .. . . • . • .. .. . . . . . • . . .. . . • • . 3 960 
Editnis elaborados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 1 l 
Certidões n!qucridas - dactilografadas cm 72J5 laudas .. • . . . . . . . . . . 2 871 
Certidões pan serviço oficUl - dactiloenfadas em llS5 laudas . . . . 67 
Termos de restituição de documentos juntos a processos . . . . . . . . . . 159 
Atitos de posse lavnd0$ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 
Diplomas de funções p6blicas elaborados e tt&isb.dos na Integra no 

livro compietente .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.i 
Averbamento de tltulos de jazigos e seu respecrivo registo na In-

tegra no livro competente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 7 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 ~~8 
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Contencioso 

A comparação do número de serviços efectuados em 1960 com o corres
pondente ao ano anterior de 1959, mostra, efectivamente, uma diferença, para 
mais, de 10 842. Essa diferença é ainda maior se se confrontar o número rela
t ivo ao ano findo com o do ano de 1954 ( + 19 688). 

Estes números justificam a necessidade do aumento do número de funcioná
rios de que dispõe a Secção, insuficiente para o actual volume de trabalho 
normal e, consequentemente, para a execução de outros trabalhos necessários. 

O total das consultas, ligeiramente superior ao do ano de 1959, deu lugar 
a outros <tantos pareceres, <los quais o maior número r~speita ao averbamento 
de licenças de obras (712) e de jazigos (462), pareceres que exigem um cuida
doso estudo dos antecedentes e da prova junta pelos requerentes. 

O número de processos em curso, nos tribunais, em 31 de Dezembro atingia 
543, mais 256 do que em igual data do ano de 1959. 

Desses processos, 26 dizem respeito a expropriações, mais õ do que em 
1959. O apontado aumento é relativamente pequeno. Trata-se, porém, de 
processos muito trabalhosos. À medida que vão sendo ultimados processos 
outros se distribuem, de acordo com a ordem de urgência indicada pela l.ª Re
partição da D. S. U. O., mas o sistema adoptado não permite reduzir o número 
de processos a distribuir. Isso resulta do moroso andamento dos processos, 
sobretudo na fase do recurso que muitas vezes se arrasta anos. 

Verifica-se um aumento de 1373 nos actos de expOOiente do Serviço do 
Contencioso (10 508, em 1959, 11881, no ano findo). 

Notariado 

Na parte referente aos serviços de Notariado, houve notável aumento de 
serviço. 

Com efeito, ~m 1960 foram celebradas 885 escrituras, contra 626 em 1959, 
ou seja, mais 259 escrituras. 

A esse aumento correspondeu , necessàriamente, o do expediente e serviços 
a cargo do notariado. 

Pessoal 

Como nos anos anteriores, o volume de expediente recebido e expedido 
e movimentos inerentes à sua tramitação manteve-se elevado. J á nos respecti
vos i:elatóri9s se indicaram alguns do5 factos que 1:êm concorrido para fomentar 
.ou mant~r ésse volume, que são, · repetindo, o ingresso na Caixa Geral de Apo
sérifações de funcionários e assalariados municipais, bem como a volumosa 
correspondência trocada com os Arquivos de Identificação, não obstante pro
curar-se, sempre que possível, a simplificação na ordem burocrática. 

e. e. s 

O total de documentos recebidos ascendeu a 18 459 e os ofícios e infor-
mações elaborados atingiu a cifra de 10 245. .J 11 

• 
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Concursos 

Durante o ano findo foram abertos 19 concursos, visando o preenchimento 
de 31 vagas existentes nas respectivas datas de abertura e das que ocorressem 
durante o prazo de validade dos mesmos. 

No mesmo período concluíram-se 10 concursos através dos quais foram 
i;rovidos 19 lugares vagos. 

Movimento de pessoal 

Verificaram-se 401 admissões para os quadros, por nomeação, contrato ou 
assaJariamento, e 302 saídas de serviço, entre funcionários e assalariados, o que 
representa um número de admissões inferior às do ano de 1959 e superior 
quanto às últimas. 

Para o quadro da Central Leiteira, provisório, porque provisório é o seu 
funcionamento (Decreto-Lei n.º 41 772, de 4/8/958, artigo 2.0

) registaram-se, 
respectivamente, 27 contratos e 17 pedidos de rescisão de contratos. 

Serviço de Saúde 

No ano de 1960 foram entregues aos cuidados da A. F. C. T . 39 serven
tuários, que somados aos 69 que transitaram do ano anterior totalizam 108, 
números inferiores aos do ano de 1959. Regista-se neste assunto a feliz inicia
tiva governamental da publicação do Decreto-Lei n .0 43 003, de 3/ 6/960 (ar
tigo 2. º), que estende os benefícios da assistência aos cônjuges e descendentes 
a cargo dos serventuários municipais. 

Esta medida relativamente recente, e, por esse facto, ainda pouco conhecida 
de muitos servidores, reveste-se de grande interesse e larga projecção futura, 
designadamente para os de modestos recursos. 

Tratamentos e consultas: - Nos dois postos cllnicos realizaram-se 11 303 
consultas e 10 910 tratamentos, quantitativos senslvelmente iguais ao de 1959. 

A cidentes de trabalho: - Registaram-se 1258 acidentes em serviço, dos 
quais 863 com incapacidade pa ra o serviço, mas, daqueles, apenas 83 conti
nuaram com incapacidade para o ano seguinte. A Câmara pagou no decorrer 
do ano, para despesas r~lacionadas com acidentes em serviço, a importância 
de 142 304$00. 

Juntas "!tfédicas: - Realizaram-se 13 juntas médicas para apreciação dos 
pedidos de concessão de licença por doença, da situação dos servidores vítimas 
de acidentes em serviço e de indiv:fduos .para efeitos de aposentação do pessoal 
em serviço na Comissão Central das Juntas de Freguesia de Lisboa. 

Partes de doe1iça: - Os números acusam um razoável aumento em relação 
a 1959, atingindo 2314 partes de doença, o que, além das consultas nos postos, 
obrigou a 692 visitas domiciliárias. 



Conferência do Sr. Eng. Carlos Baeta Neves, u.\ s 1:1orcs e os Inscctos». 
proferida no ~alão nobre da Câ111ara :\Tunicipal de Lisboa 



ConferC-ncia do Sr. Dr. Cortês Pinto, «O Santo de Lisboa e o TnfantC' de Sagrl'S», 
realizada no salão nobre do i\lunicípio 



Colónia de Férias 

A exemplo do efectuado nos anos anteriores, 74 rapazes e 56 meninas, 
filhos de serventuários municipais, cujos proventos não ultrapassam a quantia 
mensal de 2200$00, gozaram de uma estadia de 15 dias na Colónia de Férias 
«Dr . Oliveira Salazar», com todas as vantagens daí resultantes para a sua saúde. 

Não se utilizou a Colónia de Férias «Dr. Mário Madeira» , da Comissão 
Central das Juntas de Freguesia de L isboa, em virtude da sua lotação não 
comportar os pedidos então efectuados. 

Acção Cultural 

Para facilidade de exposição, agrupam-se os assuntos nas rubricas seguintes: 

1) - Cerimónias culturais; 
2) - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia; 
3) - Concertos; 
4) - Cursos de educação de adultos; 
5) - Espectáculos; 
6) - Estátuas, bustos e motivos decorativos ; 
7) - Exposições; 
8) - F otografias; 
9) - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 

10) - Gravuras; 
11) - Inscrições em Organismos e Centros de Estudos de Natureza ~'[runi-

cipalista; 
12) - Lápidas ; 
13) - Prémios ; 
14) - Protocolo , 
15) - Publicações culturais ; 
16) - Subsídios; 
17) - Expediente; 
18) - R eceita e Despesa. 

a) Dia de S. Vicente: • 

e. e. 1 

Comemorando o dia de S. Vicente, realizou-se, no dia 22 de Janeiro, 
pelas 18 horas, na Sé de Lisbo::., uma M~ssa. de Pon~ifical com :!. colaboração 
do Patriarcado de Lisboa. 1 1 3 

8 
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b) Dia de Portugal: 

O dia 10 de J unho foi comemorado com uma cerimónia na P raça Lu1s 
de Camões em que o Presidente da Câmara colocou um ramo de flores na 
base do monumento do grande épico. 

A referida praça foi ornamentada, como nos anos anteriores, com bandei
ras nacionais e da cidade, e com flores e plantas naturais. 

Foram executados dois concertos públicos : um, pela Banda da P olicia de 
Segurança P ública e, outro, pela Banda da Companhia Carris de Ferro de 
Lisboa. 

c) Dia de Santo António: 

Para comemoração do dia de Santo António, no dia 13 de Junho, rea
lizou-se, pelas 10 horas, na Igreja da Sé, uma Missa Solene seguida de 
«Te-Deum». 

À noite, realizou-se uma procissão fluvial dos Jerónimos à P raça do 
Comércio, onde a aguardavam as Congregações religiosas que a acompanha
ram até à Igreja de Santo António da Sé. 

Na cerimónia que se revestiu de muito brilho tomaram parte a Banda 
da Polícia de Segurança P ública e o Batalhão do B. S. B. 

Os edifícios da Sé de Lisboa e da Igreja de Santo António da Sé estiveram 
ih1minados exteriormente, durante as noites de 12 e 13 de Junho. 

2 - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Foram submetidos à apreciação deste órgão consultivo os seguintes assuntos: 

- Arranjo arquitectónico do conjunto de prédios da Praça D. P edro IV; 
- Proposta do pintor J oão R eis para a venda à Câmara de um quadro 

da sua autoria, intitulado «Miradouro de Santa Luzia»; 
- Estátua de Guerra ] unqueiro - indicação do nome de um escultor para 

o respectivo traba:ho; 
- Painéis de azulejo decorativo para o refeitório do Grupo Escolar da 

Célula VIII e painel exterior para o edifício anexo, da autoria da pintora 
1\1aria I nês Ribeiro da Fonseca; 

-1\fotivos decorativos para o Grupo Escolar do Poço do Bispo, pelo 
escultor Raul Xavier; 

- Busto do Conde de Sabugosa, pelo escultor António dos Santos; 
- Teatro Romano na Rua de S. :Wamede ao Caldas; 
- Duas estátuas em cerâmica policromada, pelo escultor Jorge Barradas, 

com destino à Estufa Fria; 
- Motivo escultórico para o Parque Infantil do Alvito, pelo escultor J osé 

Farinha. 



3 - Concertos 

Durante o ano de 1960 realizaram-se os seguintes concertos: 

a) No Pavilhão dos Desportos: 

Orquestra Filarmónica de Lisboa 

Datas Maestros Sollitas 

----- ;---
~de Abril ........... . .. 
'17 de Abril ............. . 
• de ~(aio .... ..... .. .. . 

ll de ~laio ............. . 
l U de Maio ..... .... .... . 
8 de J unho ... ..... . .. . 

16 de Junho ..... ..... .. 
20 de J unho ........... . 
22 de J ulho ...... .... .. . 
10 de Outubro ...... . .. . 

Dr. Ivo Cru% 
Dr. Ivo Crui 
Dr. Ivo Cruz 
Dr. Ivo C.ruz 
Dr. Ivo Cruz 

Natén:ia Couto 
Ruy Coelho 

Jayme Silva Filho 
Or. Ivo Cruz 
Dr. Ivo Cruz 

Prof. Santos Pinto (oboé). 
Lídia de CMvalho Conce'ção (violino) . 
M~ria Fernanda ltiella {canto). 

Maria Em O ia Venrutcio (violino). 

Helena Moreira do Si e Costa {piano). 
Maria Helena Matos Silva (piano). 

Grupo Coral Polyphonio 

Realizaram-se dois concertos corais nos dias 27 de Maio e 25 de Julho, 
sob a direcção do cantor-mor, Mário de Sampayo Ribeiro. 

Datas 

Z1 de Outubro ........ . . 
8 de Novembro ...... .. 

14 de Novembro . . ..... . 
17 de Novembro ....... . 
21 de Novembro ....... . 
l de J..lezembro ........ . 

16 de Dezembro ........ . 
22 de Oezem bro ........ . 
26 de Derem bro ....... .. 
211 de Dezembro ....... .. 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 

Maestros 

Fernando Cabral 
Fern~ndo Cabral 
Fernando Cabral 
Fernlndo Cabral 
Fernando Cabnl 
Fernando Cabral 
F.,rnando Cabral 
FiliJ;M> de Sonsa 

Fernando Cabral 
Fernando Cabral 

Solistas 

Henriette Ancct de Sousa (harpa). 
Lourenço Va.reila Cid (piano). 

Francisto Loureiro Dinis (canto). 

!\iro. Marques Pcrcim (piano). 

Bando dn Guarda Nacional Republicana 

Realizaram-se concertos por esta Banda de :\fúsica nos dias: 3 e 17 de 
Janeiro; 7 de Fevereiro; 4, 6 e 20 de Março; 3 e 17 de Abril ; 1 e 15 de Maio; 
l S) de Junho; 3 de Julho; 6 e 20 de Kovembro e 4 de Dezembro. 

Banda da Ma.rinha , 

Reali.zou-se um concerto no dia_ 22 de Maio. 

e. e. 9 
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e. e. 10 
b) Na Praça ] osé F ontana: 

Banda de Infantaria l, no dia 8 de Maio. 
Banda de Caçadores 5, nos dias 22 de Maio e 3 de Julho. 
Banda da Polícia de Segurança P ública, nos dias 15 e 29 de Maio, 10 de 

J ulho e 30 de Outubro. 
Banda da Aeronáutica, no .dia 10 de Junho. 
Banda da ?tíarinha, no dia 14 de Fevereiro. 

c} No ]ardi1n da Estrela: 

Banda d a P olícia de Segurança P ública, em 8 de Maio, 6 e 27 de No
vembro. 

Banda da Marinha, em 24 de J aneiro, 21 de Fevereiro, 10 de Abril e 30 de 
Outubro. 

Banda de Caçadores 5, em 1 de Maio. 

d) jardim do Beato: 

Banda de Infantaria 1, nos dias 15 e 29 de Maio. 
Banda da Polícia de Segurança Pública, em 31 de Julho. 

e) Na Praça Luís de Camões: 

Banda da Polícia de Segurança P ública e Banda de Música da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, no dia 10 de J unho. 

f ) No Campo Grande: 

Banda da Marinha, no dia 10 de Junho. 

g) No R ossio: 

Banda da ~1arinha, nos dias 13 e 27 de )!arço. 

h) Na Ala110.eda D . • 4fcw,so Her.:1ique::: 

Concerto pela Banda de Caçadores 5, em 9 de Outubro. 

i) No Largo da Graça: 

116 Concerto pela Ba.'Tlda. da P.:>líc:1 d~ Segurança Pública, em 27 de Novembro. 

, . . . ,, ..... __ ..... -
' .. . . . .. 

·"º ., " • ,, . ' ,. .. .. 
~ . . ... . 
• • . ' 

I I ' •• • 

• 

• • 

.. 



4 - Cursos de educação de adultos 

O ano lectivo 1959/60 s6 foi iniciado em J aneiro de 1960, em virtude de 
as listas solicitadas às várias Direcções de Serviços s6 muito tardiamente terem 
sido fornecidas. 

O total de alunos inscritos foi de 876, dos quais 40 obtiveram dispensa de 
exame, pelo Ministério da Educação Nacional, e 253 fizeram exame no decorrer 
do ano lectivo. 

No ano lectivo 1960/ 61 estão em funcionamento 15 cursos, num total de 
446 alunos, tendo já sido dispensados 15, pelo Ministério da Educação Nacional. 

Por estes Serviços foram organizados todos os cursos, bem como o ex,pe
diente de transferências a eles inerentes. 

5 - Espectáculos 

Esta Câmara Municipal ·promoveu a realização de duas representações da 
peça «O processo de J esus», no Pavilhão dos Desportos, pela Empresa Rey 
Colaço-Robles Monteiro, nas noites de 14 e 15 de Abril. 

Realizou dois espectáculos pelo Conjunto Folclórico «Fogo Negro» nas 
noites de 8 e 10 de Junho, no Pavilhão dos Desportos, integrados nas Comemo
rações Henriquinas, e um espectáculo pelo Coral dos Estudantes da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra na noite de 9 de J ulho, também no 
Pavilhão dos Desportos. 

Bspectáculos infantis 

Durante o ano de 1960, realizaram-se os seguintes espectáculos infantis, 
patrocinados pela Câmara Municipal de Lisboa: 

R écitas organizadas por Elsa Penchi L evy: 

2 de Abril - Academia de Santo Amaro. 
9 de Abril - Escola de Santa Marta. 
23 de Abril - l\íanutenção Militar. 
29 de Abril - Teatro Nacional de D. Maria II. 
23 de Dezembro - Estufa Fria. 

Tardes Culturais para a Infância, organizadas por Adriana De Vecchi: 

11 de Junho - Aca.demia de Santo Amaro. 
18 de Junho - Manutenção l\iilitar. 
5 de Agosto - Escola Técnica J osefa de óbidos. 
SO de Outubro - 'f eatro da Trindade. 

Espectácttlos organizados por Max Lossafan: 

Realizaram-se 3 espectáculos: o 1.0
, no dia 26 de Outubro, para inaugu

ração do Grupo Escolar do Vale Fundão, ao Poço do Bispo, e os outros dois, 

e. e. 11 

nos dias 14 e 25 de Dezembro, no Pavilhão dos Desportos e no Salão de Festas l l? 
do referido Grupo Escolar, respectivamente. 
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Teatro de Ensaio, de João Sarabando: 

Realizou-se um espe<:táculo no dia 26 de Outubro, no Salão de Festas 
do G-rupo Escolar do Vale Fundão. 

Teatro de Bri1icar, organizado por Curado R ibeiro: 

No dia 26 de Dezembro, realizaram-se dois espectáculos do «Teatro de 
Brincar», no Teatro ABC. 

6 - Estáruas, bustos e motivos decorativos 

Durante o ano de 1960 não se procedeu à inauguração de qualquer motivo 
escultórico encomendado por esta Câmara. 

Todavia, no dia 15 <le Seten1bro, foi inaugurado, no J ardim do Campo 
Grande, o medalhão do poeta Ruben Dario, oferecido pela Nicarágua à cidade 
de Lisboa, de que foi portador o Sr. D. Justino Sanzon Balladares, embaixador 
da Nicarágua no Brasil. 

A Câmara de Lisboa correspondeu à gentileza oferecendo para a cidade 
de Manágua, capital da Nicarágua, o medalhão do poeta Luís de Camões, 
executado pelo escultor Martins Correia. 

Trabalhos concluídos: 

António dos Santos - Busto do Conde de Sabugosa. Aguarda a sua colo
cação no jardim do Alto de Santo Amaro. 

Euclides Vaz - Estátua para o Lago do Roseiral do Parque Eduardo VII. 
] orge Barradas-Duas estátuas de faiança policromada destinadas à Estufa 

Fria (Parque Eduardo VII). 
Stela de Albi,querque - Estátua decorativa para a Célula VII de Alvalade. 

Trabalhos e1n curso: 

José Farinha - Estátua decorativa para o Parque Eduardo VII. Aguar
da-se a conclusão da passagem à pedra, adjudicada ao canteiro J osé Raimundo, 
de Pero Pinheiro. 

Grupo escultórico para o Parque Infantil do Alvito. Escritura outorgada 
em 11 de Novembro de 1960. 

Leopoldo de Almeida - Estátua equestre de D. Nuno Álvares Pereira para 
o topo do Parque Eduardo VII. Aguarda-se a conclusão do trabalho. 

Trabalhos previstos: 

Barata Feio - Busto do Poeta António Correia de Oliveira. 
Lagoa Henriques - Estátua de Guerra Junqueiro. 
~tartins Correia - Busto do Padre Cruz, a colocar no jardim junto à Igreja 

de Kossa Senhora do Rosário de Fátima, na Avenida Marquês de Tomar. 

Está ainda prevista a execução de uma glorieta de homenagem a Leite de 
Vasconcelos, a colocar no Jardim das Amoreiras. 



7 - Exposições 

Durante o ano de 1960 realizaram-se as seguintes exposições: 

- Exposição de pintura do Dr. ]oâo de Lemos Gomes (Mellos) - Reali
zada no Palácio Galveias de 25 de Janeiro a 7 de Fevereiro. 

- Exposições Nacional de Floricultt,ra e «lrnagem da Flor» - A l.ª fase 
realizou-se na Tapada das Necessidades, de 9 a 19 de Junho, e a 2.ª fase teve 
lugar na Feira das Indústrias, de 22 de Outubro a 13 de Novembro. 

Cederam-se ainda as salas do Palácio Galveias para as seguintes exposições: 

- Exposição de trabalhos relativos ao Colóquio sobre «Problemas sociais 
na concepção do habitat», de 11 a 14 de Fevereiro. 

- I Salão internacional de arte fotográfica das telecomunicações, de 26 de 
Março a 9 de Abril. 

- Exposição Filatélica «Lisboa-60» , de 5 a 13 e de 17 a 24 de Novembro. 

8- Fotografia 

Durante o ano de 1960 ingressaram no Arquivo Fotográfico: 

2602 .. . ........ . 
21 70 .......... . . 

118 . . . . . . . . . . . . 

negativos 
provas 
diapositivos 

9 - Gabinete de Estudos Olisiponenses 

O recheio bibliográfico do Gabinete de Estudos Olisiponenses foi enrique
cido durante o ano de 1900, com as seguintes aquisições: 

Libello contra a Câmara Municipal de Lisboa de 1888. 
Observações sobre o actual estado do ensino das Artes em Portugal -

Lisboa, 1875. 
A situação financeira da Câmara Municipal de Lisboa - 1890. 
A Casa da Moeda e a circulação monetária - Lisboa, 1883. 
Proposta do Síndico do Senado da Câmara (manuscrito). 
Descripção da Sessão Solernne da distribuição dos prémios ao alumnos do 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição que mais se distinguiram no anno 
lectivo de 1853/ 1854. 

Lote de 170 facturas comerciais olisiponenses. 

e. e. is 

2 volumes de «Notícia de algumas estações e monumentos pré-históricos». 
Sermão do Beato J oão de Brito. 
Lote de 120 facturas diversas. 1 19 



e. e. 14. 

120 

Obra «Documentos relativos à navegação do Rio Tejo». 
Uma noticia histórica da nova medalha da Imaculada Conceição. 
Lote de correspondência diversa, alusiva a contratos para o fornecimento 

de gás na cidade de Lisboa. 
Note sur les consuls français à Lisbonne et leur attributions à la fin du 

xv1º et au début du xv11e siêcle. 
Outra Rainha. 
Recordações da Scena e a Moeda da República. 
Comemoração do I Centenário do Banco de Portugal. 
Algumas palavras sobre a Tracção l\1echanica. 
Reclamação dirigida à C. M. L. pela Nova Companhia dos Ascensores 

Mcchanicos. 
Leys a que se refere a da Polícia. 
História do Incidente na Câma.ra Municipal de Lisboa em 11/2/1932. 
Acção Con1ercial - Autora a Companhia Carris de Ferro de Lisboa -

Ré a Companhia de Carruagens Ripert, 3 volumes. 
A Simbólica e o Estatuto Municipal. 
Um alvará determinando que os empréstimos pertencentes às Provedorias 

dos Resíduos das Capelas e aos Juízes ... 
Um alvará determinando que todas as casas, fazendas, etc. pertencentes 

ao Dote do Collegio dos Nobres da cida-Oe de Lisboa ... 
Princesas artistas. 
Documentos relativos à questão dos tabacos. 
Lisboa - S. Roque e seu museu. 
O Concelho de Lisboa na crise de 1383/1385. 
«História» . Director: H enrique Ferreira Lima. Fase. I a VI do volume I, 

e fase. I a V do volume II . 
i\femórias descritivas documentadas do Banco de Portugal. 
A penhora mandada ao Banco de Portugal representando o Banco de 

Lisboa. 
Boleli111 da Associação Commercial de Lojistas de Lisboa - 1910. 
Portugueses de Oiro, de Faria de Morais. 
Catálogo das obras de J. Leite de Vasconcelos. 
Visitas citadinas, .por Ribeiro Christine. 
Notes et Silhouettes de Portugal, por Ernst Eugen l{pas, 1904. 
Os azulejos holandeses do Palácio Saldanha. 
Azulejos holandeses no Convento de Santo António do Recife. 
Breves notas sobre algumas Igrejas azulejadas dos arredores de Lisboa. 
Dcscripção topográfica da nobilíssima cidade de Lisboa. 
Documentos da Biblioteca Nacional relativos a Lisboa. 
Exposição da Câmara Municipal de Lisboa aos seus constituintes. 
Festas em Lisboa em 162'2. 
O Movimento (periódico semanal). 
Diversos jornais de 1835 a 1840 encadernados num volume. 
O comércio do ouro e da prata. 



~!anual de Heráldica Corporativa, de F. P. de Almeida Langbans. 
Revista da Federação Académica de Lisboa, n.08 1 e 2. 
Liszt na sua passagem p or Lisboa em 1845, de Pedro Batalha Reis. 
Brasonário Corporativo na Exposição de Heráldica do Trabalho. 
O insigne pintor e leal esposo Vieira Lusitano. 
Catalogus Plantarum Horti Botanici ~1edico-Cirurgicie S<:hol~ Olisiponesis. 
Livro da matricula dos discípulos ordinario e extraordinarios da Anla Pú-

blica de Desenho. 
17 fascículos da H istória da Tauromaquia (n.08 10 a 26). 
Estudos de ~Ieclalhística. 
O H ospital Real de Todos-os-Santos. 
Almanaque Falhares de 1909. 
O Naturalismo na Escultura de Belém. 
Da vida e feitos de El-Rei D. ?t1anuel, 2 volumes. 
Sunshine and sentiment in Portugal. 
Sermão do Santíssimo Coração de J csus. 
D. J oão V e a Arte do seu tempo. 
Suplemento da História de Portugal. 
Revista e Boletim da Academia Nacional de Belas-Artes - l.ª série, n.08 1 

a 7, 13 a 16. 2.• série, n.º' 1 a 5, 7 a 14. 
South of Lisbon. 
Le Portugal Austere et Pittoresque. 
O que vi em Portugal. 
Portugal, de Bottineau. 
Les Guides Bleus Portugal :.\!adere, Açores. 
Everybodys Pocket Travei Guide do Portugal. 
Revista Olisipo, n .º' 89 a 92. 
Revista Portuguesa de Arte e Turismo «Panorama», 19 exemplares. 

Despendeu-se, com estas aquisições, a importância de 9004$50. 

Foram encorporadas no Gabinete de Estudos Olisiponenses as seguintes 
obras: 

«Alvoroço na Lisboa setecentista à volta do Barbadinho», por Francisco 
Leite de Faria. 

«Os Anjos, Freguesia de Lisboa», por Maria da Luz Mouta. 
«Beco do Alegrete», por Armando Ferreira. 
«Cancioneiro de Lisboa», por João de Castro Osório (volumes 1 a I II). 
«Cidade de altos e baixos», por José Lello. 
«Colectânea Olisiponcnsc». por J. l\II. Cordeiro de Sousa (volumes 1 e li). 
«O enigma de Lisboa», por António Quadros. 
Estudo dos inertes da região de Lisboa, p or úlpio do Nascimento, Abel 

Sin1ões e 1.ifiguel Coelho Nunes . 

e. e. 15 

~fonografia do reformatório central de Lisboa, pelo Padre António de 
Oliveira. 1 2 1 
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Noite do Tejo no f.1osteiro dos J erónimos. 
110 Palácio do ~lanteigueiro», por ~iário Costa. 
«Uma pintura de Júlio de Castilho», por Raymundo W . Quintanilha e 

1'1endonça. 
«0 poço de J acob», pelo Eng.º J oão Carlos Alves. 
«A propósito da inscrição sepulcral do fundador da Ermida de Nossa Se

nhora ·da Oliveira de Lisboa», por Mário Sampaio Ribeiro. 
1<A Quinta da Torrinha ao Vale de P ereira» , por Ruy Travassos Valdez. 
1<Uma recordação Sebástica no Sítio da Luz», pelo Doutor Eduardo A. S. 

Neves. 
1<Revista Murucipal» n. º 76. 
«Abastecimento de água à cidade de L isboa», por A. G. Soares Branco. 
«Arcos de Lisboa», por Matos Sequeira. 
«Carta aos meus amigos», por Ruy Coelho. 
«Colégio de J esus dos meninos órfãos da ~lourairia», por Francisco de Assis 

de Oliveira Martins . 
«Cousas e lousas1>, por 1''.lanuel Emídio da Silva (volumes 1 e 2). 
«A F reguesia de Santa Catarina de Lisboa no 1.0 quartel do Século XVIII», 

por ~faria de L urdes da Silva Neto. 
«Lisboa e os seus encantos». 
11Lisboa, Outono», por A. Vicente Campinas. 
<<L isboa Tempos idos» , por Francisco Câncio (volumes I e I I ) . 
1.'Ieroórias da Ordem dos Engenheiros (volume I , fascículo IV). 
«Nota sobre um crocodilo fóssil do Miocénico de Lisboa», por Miguel Teles 

Antunes. 
1<Páginas Olisiponcnscs», por J osé Leite de Vasconcelos. 
«O plano do Museu E tnológico do Dr. I.eite de Vasconcelos» , por Irisalva 

de Nóbrega Moita. 
Projccto de Castilho para fundação, em 18'21, de uma academia intitulada 

«Arcádia Constitucional de Lisboa», por Costa Brochado. 
«Uma Quermesse de Caridade Real na Tapada da Ajuda», por Mário Costa. 
«Revista Municipal» n.º' 80 e 81. 
«Revista da Ordem dos Engenheiros», n.09 87-88, 95 e 98. 
«Um ricaço lisboeta do século xv1n)>, por Godofredo Ferreira. 
«S. Bernardo e a conquista de Lisboa», pelo Padre Miguel de Oliveira. 
«A Torre de Belém (Castelo de San Vicente da Par de Belém)» , pelo 

Engenheiro J. de Sousa Nunes. 
«Vinte e cinco anos depois». 

}~oram ainda oferecidas as seguintes espécies: 

11 exemplares do «Lisbon Courier». 
«Colóquio», Revista de Artes e Letras, n .0

• 7, 8 e 9, pela Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

4 exemplares de «Services publics et transports daos les grandes villes 1950 
et 1955», pelo Institut Intemationa l de Statistique. 



1 volume da «Exposição Bibliográfica do IV Centenário da Fundação da 
Universidade de Évora», pela Câmara ~!unicipal de Évora. 

1 programa distribuído no espectáculo infantil - ópera «As Bodas de Mar
garida» - no Teatro de D . .?.Caria II, por Elsa Penchi Levy. 

Revista do Património Histórico e Artístico Nacional de 1959, pelo Mims
tério de Educação e Cultura do Rio de Janeiro. 

4 exemplares de «Statistique du Logement» e 
1 exen1plar de «Bibliographie de la Statistique Municipal», pelo Institut 

International de Stalislique. 
4 cxem~lares de «Donnes Economiques des Grandes Villes (1950/1954) , 

pelo Jnstitut I nternational de Statistique. 
«0 Porto de Lisboa», Estudo de História Económica, do Eng.º J. Bacelar 

Bcbiano, por Edite da Silva Alves. 

Arquivo fotogl"áfico 

O Arquivo Fotográfico foi integrado no Gabinete de Estudos Olisiponenses, 
por despacho do Ex.mo Sr. Vice-Presidente de 9/4/958. 

Desde então, empenharam-se estes Serviços em promover uma actualiza
ção do Arquivo pela aquisição de «clichés» que foquem os aspectos da capital 
merecendo-lhe um especial interesse algumas zonas abrangidas por transfor
mações urbanísticas, o movimento do Porto de Lisboa, o desenvolvimento ban
cário, o dos Serviços dos C. T. T., - estações existentes nos diferentes pontos 
da capital-, as sedes das Juntas de Freguesia, de harmonia com a recente 
divisão administrativa, as sedes de Conservatórias de registo civil, escolas pri
márias e técnicas, novos estabelecimentos comerciais e industriais (Bairro de 
Alvalade, etc.). 

Adquiriram-se, também, alguns uclichés» antigos, com, por exemplo, alguns 
aspectos da Exposição do ~1undo Português, que não tinham sido oportuna
mente efectuados. 

Não esqueceu o registo fotográfico de alguns campos, quintas e moradias 
que cm breve desaparecerão para neles surgirem novas áreas residenciais. 

As efemérides, só por si, não chegam para dotar um Gabinete de Estudos 
da cidade de elementos que no futuro falem da actividade, da administração 
pública nos vários aspcctos a que o l\llunicípio <lá expressão. 

O Arquivo Fotográfico não é nem poderá ser encarado apenas como um 
arquivo para conservação das espécies. Não pode ser estático, pelo contrário, 
tem de constituir um precioso subsídio para a propaganda da capital, tanto no 
país, como no estrangeiro, e uma fonte de rico manancial para os estudiosos 
que dedicarem o seu interesse aos assuntos olisiponenscs. 

Procurou a Câmara, sempre que surgiu a oportunidade, atender os pedidos 

e. e. 17 

de provas fotográficas que lhe foram dirigidos e colaborou, com o envio de 
algumas provas, na Exposiç.ão Internacional de 1\Iadrid sobre construções 
escolares, e na Exposição que teve lugar em Goa (Margão) organizada pelo l 

23 Batalhão de Caçadores da Estremadura. 
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O movimento do Arquivo Fotográfico foi o seguinte: 

«Clichés» entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2602 
Provas entradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2170 
Diapositivos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 
Registos efectuados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2597 
Verbetes elaborados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3000 

10 - Gravuras 

Durante o ano de 1960, deram ell'trada no Arquivo de Gravuras desta 
Repartição: 

F otogravuras .......... . ........... ". . . . 195 
Zincogra vuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 

Total . . . . . . . . . . . . . . . .. 296 

Todas as gravuras, enviadas a estes Serviços pelas Oficinas Gráficas, foram 
devidamente registadas e feitos, para cada uma delas, os respectivos verbetes. 

11- Lápidas 

Coro1iel Ferreira do Amaral: 

No dia 11 de Março de 1960, pelas 11 horas, DO prédio n.º 25 da Rua A, 
à Rua Barão de Sabrosa, foi descerrada uma lápida toponímica comemorativa 
do vigésimo nono aniversário do falecimento do Coronel Ferreira do Amaral. 

Usaram da palavra o Presidente da Câmara, o Capitão Agostinho Lou
renço e o Comandante da Polícia de Segurança Pública de Lisboa, Coronel 
Edmundo da Luz Cunha, e agradeceu em nome da família do homenageado, 
sua filha, Dr." Lia Arez Ferreira do Amaral Fonseca. 

Eduardo Schwalbach: 

No dia 18 de Maio de 1900, pelas 17,30 horas, Do prédio n.0 183 da Cal
çada da Estrela, esquina da Rua da Bela Vista, foi descerrada uma lápida 
toponímica comemorativa do primeiro centenário do nascimento do escritor e 
jornalista Eduardo Schwalbach. 

Usaram da palavra o Presidente da Câmara Municipal, o Presidente da 
Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais Portugueses, Dr. Luís de 
Oliveira Guimarães, e o Sr. Carlos Sch\valbach Luci, que agradeceu em nome 
da família do homenageado. 



No dia 9 de Agosto, pelas 17 horas, Sua Excelência o Presidente da 
República Portuguesa, Almirante Américo 1'omás, e na presença de Sua Exce
lência o Presidente da República do Brasil, Dr. J uscelino Kubitscek de Oli
veira, procedeu à inauguração da lápida toponfmica da Avenida Brasília, quase 
à esquina da Rua da Estação Fluvial de Belém. 

12- Prémios 

L·t rári { Municipal «Júlio César Machadou 
ª) 1 e os · · · · · · Municipal «Júlio de Castilho» 

Municipal de Arquitectura - Edificações 
b) Arquitectura . . . Municipal «Rosa Araújo» 

Valmor 
e) Ginástica e desportivos 
d) Outros encargos com prémios, medalhas, lápidas e diplomas. 

Prémios literários e de arqi~itect14ra: 

Preparou-se todo o expediente necessário às reuniões para atribuíção do 
prémio Valmor e de todos os prémios municipais, relativos ao ano de 1959: 

Júlio César Machado. 
Júlio de Castilho. 
Arquitectura - Edificações; 
Rosa Araújo. 

Para este fim , os respectivos júris reuniram várias vezes, mas não atri
buíram qualquer dos prémios referidos. 

c) Prémios de ginástica e desportivos. 

Impor- Numero 
Entidades Designação tància da Dtstino 

requisição 

Sociedade H fpic.3 P~ . ... Taça 2 100$ 152/C-3.ª I Jw:npin& Iotcroacional de LJ,,. 
boa. 

F ederaçlo Portuguesa. de Bilhar Prémio pecuniãrio 2000$ 578/C-3.ª VI Port\lg3l·&pubà de Bilhu. 
Fedençlo Portuguesa de Esgrima Taça 407$ 615/C-3.ª T 0:11cio de Es8rlm:i. 
As5ociac;ão de Natação de Lisboa Prémio pccuniá.rio 1 ooos 636/C-3.ª Grande Pr~ de Lisboa. 
Federação Portuguesa de Voleibol Taça 288$10 740/C-3.ª <Ampeo~to Nacional da i .• Di· 

visão de Voleibol (2.• classi· 

Federação 
ficado). 

Portugucs;i de Pati· 
n:isem .... .. ...... ...... ...... T:iç:i. 1 000$ 913/C.J.• IV Campeonato da Europa <lc 

J llniorus .:... 1900. 

~ ~ 
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Concederam-se, ainda, pela rubrica c<Outros encargos com prémios, meda

lhas, lápidas e diplomas», os seguintes prémios e distinção: 

Entidades 

Gn1po Excursionista •Os Nave· 
gantes Alegria• ............. . 

Ateneu Comercial de Ll•boa ..... . 

Clube Portugues de Canicultura 
Revista ™rica Bridge .......... . 
Aero Clube Portugal ............ . 
Federação Portuguesa de Esgrima 
Dr. Jaime Lopes Dias (Dircctor 

dos Serviços Centrais e Cul-
turais) .... .................. . 

Dr. J aime Lopes Di..ts (Director 
dos Serviç0s Centrais e Cul-
turais) ...................... . 

8. S. B.: 

DcsignaçJ.o 

Taça 

Prémio pecuniirio 
Taça 

Prémio pecuniário 
2 taças 
Taça 

8 medalhas 

Medalha de ouro 
da cidade 

Diploma 

Artur Afonso dos Santos ... .. . . . . Prémio pecunilirio 
José Martins .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. . Prémio pecuniário 
António Antunes Tomás . . . . . . . . . Prétnio pecuniário 

lmpor
tanclaf 

1050$ 

500$ 
1 000$ 

1 000$ 
1 500$ 
1 100$ 

60S 

5000$ 

116$ 

1 000$ 
400$ 
500$ 

Número 
da 

requisição 

181C·3. • 1 

Destino 

Salão Internacional de Artes 
Fotogrificu o Telecomunica
ções. 

298/C-3.• Jogos Flora!•· 
311/l.·3.' VII Ex~1cão de Fotografia e 

Campismo. 
S20/C·3 • XXXIII Ei<posiçJ.o Canina. 
533/C-3:• Grande Torneio da Primavera. 
568/C-3.• II Vo,lta A<\n:a a. Portusa!. 
618/1...-3.• Torneio . de essnma - 1.• e 2.• 

classificados. 

9S7/C-3.• 

1 010 C.3.• 

549/C-3.'}Honras o continõncias relativo a 
~5011;.3,• 1060. 

1 169/C-3.• 1 Honras e continênciu -1060. 

13 - Publicações culturais 

O problema da deficiência de instalação das nossas publicações continua 
por resolver; assim, dia a dia, a situação mais se agrava, não só porque elas 
continuam à mercê de tudo aquilo que mais as pode deteriorar, ratazanas, pó, 
água, etc ., como também pela falta aflitiva de espaço que, como é óbvio, 
cada vez se faz sentir mais pela necessidade que sempre vai existindo de 
arranjar espaço para novas edições. 

Durante o ano de 1960 foram distribuídas as seguintes obras: 

«Documentos do Arquivo Histórico da C. M. L.», (vol. IV). 
«Dispersos», do Eng. A. Vieira da Silva, (vols. I I e III). 
Nos respectivos ~cheiros (por títulos de P.ublicaç~ e entidades), regis

taram-se todas as ofertas resultantes da distribui_ção gratuita. Fizeram-se também 
a:; respectivas requisições ao Depósito. 

1 26 
~te o ano de 1960 ofereceram-se publicações a diversas individualida-

des e entidades. . . _.. . . -··· _ . - ·- . . . 



Publicações editadas: 

Durante o ano de 1960 foram editadas as seguintes publicações: 

«Brasão da cidade de Lisboa» (2. ª edição). 
«Da Lisboa antiga à grande Lisboa para lá do Tejo». 
«Documentos do Arquivo Histórico da C. )1. L.», (vol. IV}. 
«Dispersos» (vols. II e III) . 
«F lores (As) e os insectos». 
«Lisboa de lés-a-lés» (reedição dos 2.0 e 3.0 vols.) . 
«Ribeira (A) de Lisboa» (reedição do 3. º vol.) . 

P·ublicações a editar: 

«Danças e dançarinos de Lisboa». 
<<Documentos do Arquivo Histórico da C. M. L.», (vol. V). 
«História dos mosteiros, conventos e casas religiosas de Lisboa, (vol. I I ). 
«Lisboa Antiga» - O Bairro Alto (reedição do IV vol. ). 
«l\Iármore e Granito» (Dispersos) , de l\latos Sequeira. 
«Lisboa nas auras do povo e da história». 

Publicações v endidas: 

Pelo depositário «Grupo Amigos de Lisboa)): 

Durante o ano de 1960 deram entrada nos cofres da Câmara A-Iunicipal as 
importâncias correspondentes às vendas de: 

4. 0 trimestre de 1959 . . . . . . . . . . . . . . . 8 909$50 
1.0 trimestre de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . 2 927$50 
2. 0 trimestre de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . 2 130$00 
3. 0 trimestre de 1960 . . . . . . . . . . . . . . . 6 417$50 
Feira do Livro de 1960 . . . . . . . . . . . . 5 558$00 - ----

Soma . . . . . . . . . . . . 25 942$50 

No posto de turismo no Castelo de S. J orge: 
• 

e. e. 21 

Durante o ano de 1960 deu entrada nos cofres desta Câmara a importância 
de 10 139$80, proveniente da venda de publicações no Castelo_ de S. J orge. 127 - - .. - -- --- - - -- . . -- ·- --- .. -
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14 - Subsídios 

Durante o ano de 1960 foram concedidos os seguintes subsídios: 

lmpor-
1ll:1clas 

Jardim Zroc>lógico . • •.••..•. •..•••.• .• •.•.••. ...••. .• ••..••• .•.. ... •• 300 ()()()$ 
Jardim BotAnico (Faculdade de Ci6ncias) •. . • . • • • • • . . . • • . . • • . . • • • • 20 000$ 
Jardim Botànico da. Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . 15 500$ 

A estabelecimentos 011 Organiiaç&:s de Assistencia, Educaçio oo 
Instrução: 

Polyphonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4000S 
Sociedade Nacional de Mó.sica de Câmara . . . • . . . . . • • . • • . • • • • • . 2000S 
Centro Matemal e Infantil . . . . . . . • . • . . . . . . . . • • . . . . • • • . . . . . . • • • 1080$ 
Academia de Santo Amaro •.•........•.....••••••.••••••• , • • • • • 5000S 
Sociedade Hlpica Portuguesa .• • . . . . • • • • . . • • . . . • • • . . • . . . . . . . . . . . 30 000$ 
Sociedade Hlpica Portuguesa .. • . . . • • • . • . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . • . . 20 000$ 
Acção Nacional de Opera . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • 6 000$ 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique . . . . . • . • . . . . • . • . 500$ 
Assoclaç.~o de Voleibol de Lisboa . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 500$ 
Sociedade Filannónica União e Capricho Olivalense . . . . . . . . . . . 1 000$ 
Sociedade Musical União do Beato . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . 500$ 
Sociedade l>íusical União do Beato .. . . . . • . . . . . • . . . . . . • . . . . . • • • • 1 000$ 
Sociedade Musical União do Beato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 SOOS 
Clube de Fotcbol •ÜS UnidOS» . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • • • • • . . • . . • • 3 000$ 
Grupo l>espo:rtivo 0,pe,rWo . \. . ................................ 8 ()()()$ 
Corpo Nacional de Escutas • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 4 920$ 
Ca mi.do Cl u t>c . . . • • ... • • . . • • • • • • . . . . . . . . . • • • . . • • . . • • • . • • • • • . . . . • • • 1 O ()()() $ 
Oube Atlético de Alvalade • . . . . . . . . . . • . . . • . • . . • . • • . • • • • . • • • • . . 5 000$ 
Oube Atlético e Recreativo da Encarnação . • . • . • . • . . . . • . . . . . • • 1 S OOOS 
Clube Arte e Sport . • . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 5 ()()()$ 
Casa do Ribratejo . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 691 S 
Atlético Clube dos Sete Moinhos . . . • . . . . .. . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . 1 300S 
I nstitut Intemationale de Statistiq11e . . . . . . . . • • • . . . • • . . . . . . . • . . 1 001 $SO 
Sociedade de Llngua Port~ . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . • . 120$ 

Soma ...•••.... ..• .•.. ... .. ·165 612$50 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita à 4. • Repartição - Bibliotecas e Museus - e Secção de 
Arquivos, nota-se em primeiro lugar o movimento de entradas de espécies nas 
bibliotecas, que assim se discrimina: 

Biblioteca. Central 

49 565 espécies bibliográficas provenientes do Depósito Legal, compra , 
oferta e encorporação: 

o I! 1 • - ZI 
o -- Q.O -

Espécies 
.... .... .. ... ... .. - 1 --o 00 e .!:! o ..,. o ...... o o " .. !-.. - u e ... 
o Cil 

Volumce ............................... 2 377 330 1 18 1 9 2 73~ 
Opósculos . 6 328 40 S4 3S 6460 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Fasclculos 682 296 . - - 978 ....... ...... ................. . 

.................................. 19 - - - 19 
Jornais 29773 - 20 - 29793 ................................. 
Revistas ................................ 2930 1 195 ·~ 2 9 581 

Somas ............... 47 109 1 861 546 
1 

49 j 49 565 
1 



que foram distribuídas pelas seguintes Secções: 

Bibliogn.fia ..... .. .. . . . ... . ....... . ... . ..... . ..................... . . 
Históri:a e Gqnfia. . ... ..... . ... . ... . .. . . . ...... ... .... . .. . ...... . 
Literatitra. . .. ... .. . . ....... .... ..... . ... . ..... . ....... . . . ........ ... . . 
Literatl1ra Infantil ..................................... . ....... .. ... . 
Poli"rrafia ....... . .................... ................. ....... .. ..... . 
Religiões ............ .. .... . .... ... .......•.......... .. ...... .. ...... 
Ciencias e Artes ............................................ . ...... . 
Ci~ncia.s Civis ..................................................... . 
Reservados .... .. ...... .. ... ......... .. ..... .... ..... ... . ........... . 
OlisiJ>c:>nense .........•...........................••...•........•.• . . 
Alun1ci1>3l . ....... . .................... .... ....... .. ....... . ...... . . 
Continuações Gerais .... . .......... ....... .. ............... ........ . 
Cartas .......... . .................................................. . 
JomaiJ .. . ... .. . . .. . . . . . . . . . . . ..... . . . ..... .. . ...... . . ......... .. . .. . 
Revistas . ....... . ............. ....... .. ............. . .... . .... . .. .. . 

Som.a ..•. ... .. .. ••. . .....••• 

Recheio bibliográfico 

T otal 

167 
654 

1 629 
149 
100 
291 

2 661 
1 32 1 

13 
255 
193 

2 7;;9 
19 

29 793 
9 581 

49 565 

Em 31 de Dezembro de 1960, existiam arrumados nas estantes da Biblio
teca Municipal Central 75 947 volumes, distribuídos pelas seguintes secções 
e formatos: 

Secções 

Biblioigrafia ... . . . ... ... ....... . . . ....... . ........... ... .... . ........ . 
Bit>liografia - Continu.a.ç6es .. .. . . ...... . ....... ........... . .. . . . .. . . 
História e Geografia .......... . .. . ...... . . ... .............. ....... . 
Literatura .. .. .......................................... . .......... . . 
Literat11ra l ofa.otil .. ...... .. .........•........ .. . ........ ......• .. .. 
p o 1 igra. ( i.a. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Religiões .. . ...... . . .. ......•........... . .......... ........... .. .... . 
Ci~ncias e A rtcs ....... . .... ..... . .... ..... . .......... ........... .. . 
C.ê · e· · 1 nc1as 1vis . .. •••••••••.•...••••.••... • ••.•• · • • • • • •• • • • · · • • · · • • • • 

Rese.rvados ... ..................... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · 
Rese.rvados - Cont·inuaçaes .. . .... .. .......... .... ... . .............. . 
Olisiponense . . ... ...... . .............. .. .. . . . .... ...... ... .... .. · .... . 
Olisiponense - Continuaçê5ea .. . . . ..... .. ............... ... .......... . 
Olisiponense - Reservados ........ . . ..... . .... . ... . . . ........ .. ....... . 
01i.sis><>nense - M::lnu.sc:ritos .... . ... . . ...... ..... , ... . . . . ............ . 
Otisiponense - Revistas ... .. ............. . ... . ...................... . 
à[unicipal ... ... . . ..... . .......... . .................... . ... · · · · · · · • · · · 
~(11nicipal - Contiou.açi5es ... . .......•. ..... · ..... . ........ . ....•.... 
Continuaç&:s Ge.rais . .... . ........ . .... : . ... . .................... .. . . 
Sala Brasil ......... .. ........ . ....... . . . ......... . ....... • .. · · • .. • · . ·. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . 

Formato 
p 

1 

118 
49 

2 4()4 
17 010 

!\09 
475 

3 748 
5 218 
2 127 

9 
-

567 
20 
15 

--
85 
10 

3060 
1-46 

. 35 880 

V olumes 

Forma to Formato 
V A 

30t 44 
125 24 

2 350 673 
2 781 474 

1 5:.! 37 
309 19; 
P-0:.! 4114 

6 136 1 361 
4 118 4'10 

58 167 
- 16 
5~ li8 

119 .. 10 
19 Z7 - 2 
27 96 

209 60 
550 1 190 

106,. 5 299 
166- 22 

. 29 385 10 &!2 
. 

·r otai 

466 
19$ 

5 427 
20 26) 

998 
9; 9 

4 9)4 
12 723 
6 615 

:.!31 
16 

1 301 
119 
61 
2 

123 
3S4 

1 7SO 
18 993 

3:H 
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Registo de espécies entradas 

Durante o ano de 1960 efectuaram-se 12 111 registos assim discriminados: 

Designaçlo Quantidades 

Registos: 

I>epósito Legal ..• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 376 
Compra . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 133 11 509 

Anotações: 

Depósito I.-cga.J .•••••••.•• • •..•.••• . ••••..•••••••••• 505 
97 Com p.ra. • • . • • • • • • • • • • • • . • • • . . • • • • • • • • • . • . • • • • • • . • • . • • 6()2 

---'--~~ 
12 li 1 Soma ......... . ......... . 

O registo que no fim do ano transacto estava no número 116 020 atingiu, 
em 31 de Dezembro de 1960, o número 127 õ29. Efectuaram-se, portanto, 
11 509 registos propriamente ditos. Em igual período de tempo realizaram-se 
602 anotações nos livros de registo. 

Catalogação 

De J aneiro a Dezembro de 1960 procedeu-se à catalogação de 10 423 espé
cies bibliográficas correspondentes a 4857 volumes, distribuídos pelas seguintes 
secções: 

-
Secções upécies Volumes 

Bibliografia ... ... ..... . .... . ............................ 61 15 
História e Geiogra6a ............ . ........... ... ........ . 830 303 
Literatura .......... ....................... --......... . . 2 164 1 801 
Literatura in.fantil ...................... ...... .. -..... .. .... 119 81 
Poli(lra6a ... .... .. ........................ . -........... ..... . J.t3 210 
R~l igiõe< ······ ·· ······ -·-·-······ ·· ··················· ·· 495 221 
Ciencias e Artes ......................................... 3806 67() 
Ciências Civis ... ........ ............. ................... 1 951 426 
O!ísiponen$e ..... .................... ................... 227 176 
Municipal .................................... ........... 80 100 
Reservados ....... .. .... ... ................. '-............ 49 45 
Continuações Gera.is m 803 .. .. ................................. 

Total . -...... ........... 10 423 ~ 8>1 

Destas 10 423 espécies, 2072 foram catalogadas com jogos completos de 
verbetes manuscritos, e as restantes 8351 com catalogação completa. em verbetes 
impress:>s pela Biblioteca Nacional. 

Todas as espécies foram arrumadas nas respectivas secções depois de devi
darnen te abertas, seladas, cotadas e registadas. 



Encadernação 

Durante o ano de 1960, foi despendida a importância de 68 106$00 com 
a requisição de encadernações de diversas espécies bibliográficas pertencentes 
à Biblioteca :Ptiunicipal Central, como segue: 

Designação 

Obr.as com capas espiec.ia_is ........ . .... ...... ... . . .... . 
Formato P . ..... ..... ..................................... . 
Formato V . ..................................... . ...... . . 
Formato A . ............................................ . 
Revistas e Boletins ................................... . . 
Jornais .................................... ..... ..... ... . 

Som.a. .................. . 

Volumt s 

17 
1 007 

612 
460 
783 
403 

Aquisição de espécies bibliográficas 

Impor· 
tãnc:h&S 

3 3:30$ 
14lm$ 
9 792S 

12 306$ 
12 GtBS 
1; 932S 
68 106$ 

Foi despendida a importância de 27 128$30 com a aquisição de diversas 
espécies bibliográficas, destacando-se entre elas «Enciclopédia Labor»; «Ency
clopédie Françaisc»; «Enciclopédia Uteha» e «Enciclopédia Cultural». 

Movimento de leitores 

Durante o ano de 1960, registou-se a frequência de 12 918 leitores que 
consultaram 19 525 volumes. 

1 
T 

Profissões IJin N• ltc Total 

Comerciantes e lnd ustriais ....... ........... 271 73 3'14 
Emp~dos do Com~rcio e Ind6stria ...... 327 257 58.f 
Estud4ntcs .... ..... .......................... 6 412 1 720 8 132 
Funcion&rios ................................ 295 518 813 
Milihms .. ..... .............................. 162 216 378 
Operários .... .......................... ...... 437 193 6:30 
Profissões Liberais .... ...................... 144 73 217 
Outras Profissões ............................ 1 266 554 1 820 

Somas ................. !I 314 3604 
1 

1:1918 

Os 19 525 volumes consultados pertenciam às seguintes secções bibliográ
ficas: 

1 Dia Noite Total 

Secções -
Leitort's 1 ~ olumes Lt'ltores 1 Volumes l.eltores 1 Volumts 

Bibliognlia ... .....•..... ... . . .....•••..... . . , 12 22 5 5 17 27 
História e Geografia ........................ 789 1 091 357 486 1 116 1 580 
L.itcratura .........•..•••• . .......•.........•• 2 447 2960 8~0 

1 

1 054 3 287 4 014 
Litentura Infantil . .. ..... ................ . ... ' 142 161 10 14 

1 
152 175 

Polign6a. .................................... 71 108 

1 

37 1ll lOS 156 
Religi6ts •.... .. .......•...................... 73 

1 
89 89 13 162 lll2 

' A t.ra.m l>()rl.a.r • • • • • • •• • 3 534 .. 434 1 3JS 1 700 " g'}2 6 134 
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-
Dia Noi te Total 

Scc,óts - - - -
Leitores 1 Volumes 1 Volumes Leitores Leitores Volumes 

Transporte ............ 3 531 4434 1 338 1 700 4 872 6134 

Ciencias e Artes .......................... .. 795 1 ~9 461 591 1 256 1640 
Cieocias Civis . ' ............... ... .......... 404 540 197 256 601 796 
Resenoados .................................. 28 340 3 9 221 349 
Olisipooeose ................................. 123 19:• 21 36 144 229 
l1•1nieipal .............................. .... · · 2 2 - - 2 2 
COC'ltinuaçõc:s Gerais .................. .... ... S3~ 754 292 436 

1 

826 1 190 
~o~ais ............................... ... .... 3 193 4 010 1 ISS 1 368 4 318 5 378 

evastas ........................ . ......... . .... 2~6 2 7~0 896 ·~ 3~2 3807 
• - . 

Somas·········· ·· ·····! li 149 1 1~06'.l 1 43+4 1 5 463 1 1>19~ 1 19~25 

Espécies enviadas aos serviços municipais 

Durante o ano de 1960, foram adquiridas e enviadas aos diferentes serviços 
camarários, nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário 
Municipal n.0 1457, de 22 de Abril de 1940, 2010 espécies b ibliográficas, como 
consta do seguinte mapa: 

Espécies 

Destino 

T. R. T . .............. . .......... ...... ... . . 

o. s. e. e.: 
~ção de Expediente e Contabilidade .•. 
1. • Repa~çã.o .......................... . 
2. • Reprart!ção ........... . ......... . .... . 
3. • Rcpartiçã.o . . ......... . .............. . 
Secção de Propaganda e Turismo ...... . 
~.· Rcpertição - Gabinete do Chefe .... .. 
Exped,ieote ............................. . 
lluseus ...................... · · · · · · · · · · · · 

O. S. U. O.: 

i.• ReJ)artição ........................... . 
2. • Repart:c;ã.o ........................•.. 
8. • Repartição .......................... . 
4. • Rcpa.rtição •..••.•.•.. ... ...••........ 

O. S. F.: 

Secção de Expediente e Cont:lbilidade .•• 
TOSOllf\lrÍ:l ....•...• .•...• . . •..•.•......•. 
i .• Repartição ........... .... - . . .. . ..... . 
2. • Re.pa.rtição .. .. ... . . . . . ... . . . ........ . 
s.• Repartição ........... . ......... . .... . 

O. S. T.-E.: 

Sec~o de Expediente e Conta.bilidade .. . 
1. • Re~ção .... . ..................... . 
2. • Repa.rtição . ... ....................... . 
8. • Repartição . . ......... . .............. . 
B. S. B. . .............. . ......... . ..... . 

- ... .. 
E 
" -o 
> 

.. o -" ., ... 
""' a. 
o 

4 

6 -
36 -
1 .. 
1~ 

26 
3 

14 
-

16 
li 
6 

1 
1 
6 -
1 -

30 -

1 
17 
1 
3 

56 -
Secção de Armazéns . . . • . . . . • . . . . . . . . • . . 1 

·-~298~ ·---A tra.nspc:>rta.r .... . ... . 

- -"' o .. - • " -u .. -- " " .. .. 
-• -
~ .. 

ts. 
~ 

13 17 

-
9 86 

6 
131 
23 
44 
26 

-
-

--

9 

-
15 

3 
14 
15 

9 9 
10 26 

106 117 
80 86 

- - 1 
1 
6 - -

9 12 22 
134 10 9 .. 

112 1 114 
77 94 
53 S<l - 44 47 - j() 86 

1 
110 639 1 077 



Esplcles 
- -.. .. .. 

Destino .. o o ,, - - • -E " " - • 
" ... ... ., -.. - - o - () > o -= .. .. !-> ... .. o:: o !:.. -

Traosporte 
1 

298 110 639 1 077 ............ -
D. S. s. E . U.: 

i.• Repartição ..... . ... . . ... ..... .. ...... - 1 ·- - l l 12 
!.! •• Repartição ... ... ........ ............. 3 - - 4~ 47 
a.· Repartição ............ .. .......... ... 6 - - 7~ 81 
~-· Repartição ............... ............ 9 - - 71 80 

D. s. A. .................................... 23 - 2~~ 179 447 
Gabinete Técnico da Habitação ............. '}J 9 2~ 148 2a! 
Policia Municipal .... .. ................ ...... 7 1 10 40 58 

Somas .................. .57.51 Ili 419 l iOll 2 010 

A aquisição destas espécies importou em 83 741$00. 

Bibliotecas populares 

Novas bibliotecas 

Biblioteca de Alvalade - Rua Teixeira de Pascoais, em edifício anexo ao 
Grupo Escolar da Célula VI II : Inaugurada em 25 de Outubro. 

Biblioteca do Poço do Bispo - Vale Fundão, com edifício anexo ao Grupo 
Escolar: Inaugurada também em 25 <le Outubro; o seu recheio é constituído 
pelo da extinta biblioteca do Palácio <la Mitra. 

Deram entrada nas Bibliotecas Populares, durante o ano de 1960, 36 159 
espécies bibliográficas assim discriminadas: 

Espécies Compra 1 Oferta 
Encor-

Tot•I -
1 

por.~o 

Volumes ...................... • ••. 1 604 402 ISI 
1 

2 1!17 
Op6sculos ...... ... ......... ...... 88 47 282 417 
Fasc!culos ......................... 35 - - 35 
Cartas - - - -........... \ ................ 
Jornais ....................... .... 29 025 688 l 806 31 519 
Revistas •.••.•................•.•. 1 42i 397 :.11 o 2 n11 

Somas .......... 3:.! 1 i6 1 53~ :l 419 
1 

j() 159 

distribuídas pelas seguintes secções: 

Bibti~fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
História e G·eografia .............. . .......... 't.... .................. 4 57 
Literatura. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 688 
Literatura. Infantil .. ... . ... . ... ........ . .......... . ...... .. ........ . 
Polif;:"rafia . • • . . • •. . • • . . • . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . 46 
Reli_giões ... ......... .............. ··~··· ....•.•.... .•.......... ...... -
Ci!ocias e Artes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 370 

A tra.rlspc>rta.r ....•... . ..• --1.....,>6=2-
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Secções 

Transporte ............... . 

Ciências Civis ....... . . . .. . ...... . ..... . ....... .... . ... . . . .. . ...... . 
OlÍSlpooense . .......... ... ..... . ... . .. . .... . ..... . .. . ........ . .... . . 
Muoic•pal ........ ... .. .. . . . · · · · · · .. ·. · ... . ... · · · · · · ·• • · · · · · · • · · · · · · • 
Coot1nuaçõcs Cem.is .. . . .. . . ... . ..................• . .. . ... .. .. . ... .. 
C:lrtografi:l. ..•.....................•.. ........ . .•.................•. 
J ornaJS .........•................... . ........... ... .•.. . .. .. .• . ..... 
Revistas ..... . .. . .................................... ... ............ . 

Soma .. \º • • • • ••• • •• •• ••• •• 

Total 

1 562 

472 
~7 
-
231 

31 516 
2 031 

36 IS9 

Com a aquisição de livros e assinaturas de publicações periódicas para estas 
bibliotecas despenderam-se 80 806$40. 

Recheio biblio~áfico 

O recheio bibliográfico das Bibliotecas P opulares era, em 31 de Dezembro 
de 1960, constituído por 33 847 volumes assim distribuídos: 

Designação Volumes 

---
Bibliotecas Populares fixas . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 31 491 
Bibliotecas Privativas - P. M. e B. S. B. .. . . . • .. .. .. .. ... .. . . .. . 1 11 2 
Biblioteca do B. S. B. - Bairro da Encarnação .. .. . . .. . . . • . .. .. .. 28..! 
Fundo móvel das bibl.iotecas fixas .. .. .. . . . . .. . .. . .. .. .. .. • .. . . . • . 722 
Fundo geral das Bibliotecas PopulllR$ .. . . . .. .. .. • .. .. . . . .. .. • .. .. 240 

Som:a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ~j ~7 

Catalogação e registo de espécies 

Foi rcaliz.ado o seguinte trabalho catalográfico: 

Design:içlo 

Registos prõpriarnente ditos .. .. ... . .. ... . .. . ....... . ........ . ... . . . 
Registos anotados .. .. .. ...... ... .. . .. .... .. .. . ...... . . . ...... .. · · · · 
Volumes catalogados . . . .. .. . ... .. . ... .. . . .. . . .. ..... . . . .. .. .. .. . .. . 
Volumes cotados ..... ... .. . ... ..... ..... .... .. . . .... .. .. . ... . ... · · . . 
Verbetes redigidos ......... . . . ... . . .... ...... . . . ...... .. ... ... . . . . . . 
Verl>etes ::i.Jfnbetados .... ....... .••. ... .•... ... •....... .• . ...... •.• .. 
Verbetes dactilografados ... . ....... . . . ................ .. . . ....... .. . 
Espécies conferida.s, abertas, seladas e carimbadas . , ............ . . 
Publicações periódicas seladas e carimbadas ........... .. ... . ..... . 
Espécies em que foram expostos «Ex-Libris• ........... .. ......... . 

E nc:idemação 

Quanti· 
dade• 

3 222 
498 

5 918 
6 135 

15 753 
25 317 
10 597 
2119 
1 472 
5 113 

134 a 
Durante o ano de 1960 foi despendida a importância de 18 464$00 

requisição de encadernações de diversas espécies bibliográficas. 
com 



1 

.--
! 

Profissões S . Lázaro 

Dia 
1 

Noite 
1 

Comerciantes e industriais .. ... ....... 152 1 
Empregados do comércio e indústria ... 576 386 
Estudantes .... ......... ... ........... . 7 956 1 025 
Funcionãrios ... .. .... .. .... . ........... 117 111 
?llili:ares ....... ...... .... .... .......... 12 35 
Operários ........ . ....... . ... . ... . ... . . 528 358 
Profissões libe.rais ...... . ... . ..... . .... . 33t 38 
Outras profissões • ••• ••••• • • • ••••• • • •• • 95 47 

Somas ... . ......... 9 770 2 001 

-
Secções bibliográficas S. Lázaro 1 

Leitores Volumes 1 
1 

' 
Bibliografia ........... ................. -~U -
História e Geografia ... , ............ .. 111 
Literatura. ........................... ... 618 7114 
Literatura infantil ...................... 927 1 016 
Poligrafia ... . ......... . ................ 35 39 
R r ·- 2 2 e tgtoes ........... . ..... . . . ...... . ... . 
Ciências e Artes .... .. .. .... ......... . 195 212 
Ciências Civis ..... . . . . .. . .. . . ......... 26 27 
Reservados ... ........ ................. - -
Olisiponense ..... .................... - -
?llunicipal ..... ...... ... ......... .. ..... - -Continuações Gera.is ... ... .. .. . ... . ..... 4 4 
Cartografia .. .... .... ........ .......... - -
Jornais . . . . . . . . . . . . . . ••••• • ••••• . ... 10 223 15 479 
Revista.s .... . . . ......................... 1 190 1 4!«> 

Somas ••••••• •••••• l .S 316 19 074 

(a) - Encerrada em 80 de Setembro de 1000. 
( b) - Inaugurada em 22 de Fevereiro de 1000. 
{ e) - Inaugurada em 25 de Outubro de 1960. 
(d ) - I naugurada em 25 de Outubro de 1960. 

Movimento de leitores por ordem de profisaões nas Bibliotecas F~$ 

Blbl iotecas 
-

P oço do Bispo Bairro Douto r Fontes Perei ra Poço do Bispo Alvalade 1 'otal Alcântara \~litra) Oliveira Salazar Pedrouços de ~leio (Vale Fuudão) (dJ ·r otai 
fa} tbJ (C) geral 

~ -
Dia 

1 
Noite Dia Noite Dia Noite Dia 1 oite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Koite Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite 

4 1 1 - 3 41 2 1 21 1 1 - - - 184 45 229 
248 297 69 21 291 260 444 627 270 101 40 85 26 38 1 964 1 815 3 779 

6 084 639 2 31:! 627 2 732 1 953 4 681 1 6.!2 2 858 6~7 1 630 208 1 OiO 278 29 323 6 999 36 322 
629 658 4 10 220 559 1 :12 35 154 200 8 2 6 7 1 200 l 5l!2 2 ~2 

42 50 22 7 2 - 1; 5 2 24 3 9 10 - - 266 107 373 
246 183 456 347 381 572 li6 650 20 14 118 218 18 81 1 9-13 2 423 4366 
333 36 27 41 13 17 15 2 44 10 - - 2 - 768 147 915 
351 151 29 11 2.!3 249 32 61 178 129 6 9 11 90 92S 747 1 672 -7 <J31 2 015 2 9:!0 1 067 

1 
3 865 3 651 5 627 3 000 3 569 1 105 1 81:! 532 1 133 494 36 633 13 865 50498 

1 

Movimento de leitores e volumes consultados nas Bibliotecas F~• 

Biblio tecas 
....:. 

Poço do Bispo Bairro Doutor Fontts Pereira Poço do Bi$pO T 
Alvalade 

Alcântara (~1itra) Oliveira Salazar Pedrouço s de ~l~lo (Vale fundão) rd) 
1 

Total 
(a} (bJ tCJ 

- - - .... 

Leito res Volun1es Lei tore ~ Volumes 
1 

Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volume:. Leitores 1 Volumes Leitores Volumts 1 Leitores 1 Volumes 1 Lei tores 1 Volumes, 

- - - - - - - - - - - - - - - -
201 218 15 15 24 2) 51 54 !>8 107 3 3 12 12 500 545 

1 076 1 l í 9 283 283 403 441 794 916 675 840 311 318 645 7'29 4 805 5 410 
- - 3 3 242 265 183 232 206 303 578 618 240 258 2 379 2 695 

1 1 
1 

3 3 57 72 33 33 5:.! 94 - - 3 4 lll4 246 
7 7 1 1 1 1 7 7 - - - - - - 18 18 

158 194 4 4 81 11 2 63 71 123 177 11 11 16 17 651 798 
15 16 1 1 3 3 28 28 31 39 120 143 59 66 283 323 

- - - - - - - - 3 3 - - - - 3 3 
8 9 2 2 5 ' 8 9 1 1 24 26 - - :> - -

- - - - - - l l - - - - - - - - - -
288 324 4 4 40 57 2 2 1 1 339 392 - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - -

7 282 12 252 5 653 14 890 6 751 15 999 6 262 9 630 3 839 14 968 1 386 1 868 658 759 42054 85 815 
2 743 3 316 19ll 2-15 2 8.>9 3 7;7 2 910 10 713 71 1 1 830 1-11 150 2-15 269 10 977 21 790 -11 779 17 516 6 167 15 451 10400 :!O 674 10 330 21 713 5 7~3 llS 434 2 553 3 11-1 1 lS79 :.! 115 6:! :.!17 118 091 



Bibliotecas móveis 

Bibliotecas ao ar livre 

Durante o ano de 1960, o movimento de leitores, volumes e publicações 
periódicas consultados nestas bibliotecas, foi o seguinte: 

Publica-
Bibliotec:u Leitores Volumes çoes 

periódicas 

J ardins: 1 

Constantino .................... .......... 15 031 2 222 19 ffl6 
Cucrm. Junqueiro ........................ 8 411 720 10 425 
França Borg-es ........ . ........... ... ... . 13 543 1 9i 4 16 :i92 
J úlio de Castilho .................. ...... 5 528 300 6 761 
Teófilo Braga ................. ' .. ....... . 11 186 1 317 16 869 
Alfredo Keil .......... .......... ... ..... 2 333 197 2 741 
António Feijó ..... ........ . ..... . .. ... ... 7 61:.! 576 9 535 
Augusto Gil ........ ..... ........ ........ 6 618 651 7 567 

Praças: 

Afonso de Albuquerque ..... ~ ..... ....... 4 072 657 4 6'13 
J oão do Rio ........ .................... 4 560 748 6 225 
Campo Grande .......................... 7 300 1378 8 563 
Castelo de s. J orge ........... ..... .... 3 172 869 3 562 

Somas .. .... ....... ... . 8!1366 11 609 
1 

11..e 8;!1 

O recheio <las bibliotecas que funcionam nos parques e jardins da cidade, 
coru;tituído por 2306 volumes, foi totalmente remodelado. 

Bibliotecas itinerantes 

Novas bibliotecas: 

1 - Biblioteca no Refeitório do Pessoal da D. S. T.-E. - Foi organizada 
e entregue à Repartição de Transportes Mecânicos e é constituída por 318 volu
mes. Esta biblioteca começou a funcionar no dia 25 de Outubro. 

2 - Biblioteca no Quartel do B. S. B. - Encarnação - Instalou-se, devi
damente organizada, com 282 volumes. 

3 - Bibliotecas nas Cadeias Civis de Lisboa - Foram organizadas e ins
taladas na Cadeia Penitenciária de Lisboa, na Cadeia Comarcã (Limoeiro) e 
na Cadeia de Monsanto, três Bibliotecas Itinerantes, constituídas por 12 caixas, 
com o seguinte recheio: 

~il>Jiotecas 

Cadeia Pcnitenciâria de Lisboa ........ . ........... .... . 
CadeLa do Limoeiro ............................ ....... . 

•• Ca.deia de Monsanto ....... .. .. . ... . . .. . ............ . .... . 

t uodo 
fixo 

Fundo 
móvel 

volumes volumes 

232 
232 
232 

1 a 186 
187 a 392 
393 a 596 

e. e. 29 
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4 - Bibliotecas nos Hospitaâs Civis de Lisboa - Organizaram-se e foram 
entregues à Administração dos Hospitais Civis de Lisboa duas bibliotecas, uma 
para o Hospital de S. José e outra para o de Santo António dos Capuchos, 
com o seguinte recheio: 

Bibliotecas Volumes 

Hospital de S. José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 339 
Hospital de Santo António dos Capuchos .. .. . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . • • 349 

5 - Bibliotecas em viaturas automóveis - A Câ.mara Municipal de Lisboa 
pretendendo alargar a sua crescente acção cultural contribuindo, por todos 
os meios ao seu alcance, para a difusão da cultura e do amor pelo livro entre 
os munícipes, adquiriu duas viaturas automóveis especiais destinadas a per
correr todos os bairros de Casas Económicas e os bairros mais populosos de 
Lisboa a seguir indicados: Ajuda; Alto da Ajuda; Alto da Serafina; Arco do 
Cego; Belém; Calçada dos Mestres; Caselas; Encarnação; Madre de Deus; 
Restelo; Santa Cruz de Benfica; Vale Escuro; Boa Vista; Caramão da Ajuda; 
Furnas; Grilo; Quinta do J acinto; Alfama; Ameixoeira; Carnide; Lumiar; 
Madragoa e Olivais. 

Estas bibliotecas destinam-se a fornecer obras para leitura domiciliária 
pelo espaço de 15 dias, e da sua acção em prol da cultura popular, especial
mente entre as classes de mais modestos recursos económicos, muito há a 
esperar. 

Com esta finalidade foram adquiridos 2000 livros de formação moral e 
espiritual, <le estudo, instrução técnico-profissional, de divulgação histórico
-científica, de ficção e de poesia. 

Ao findar o ano de 1960 todas estas obras estavam devidamente registadas 
e catalogadas. 

Aquisição de espécies bibliográficas 

Com a aquisição de livros e assinaturas de publicações periódicas para as 
bibliotecas despenderam-se 171 618$00. 

Bibliotecas oferecidas a juntas de freguesia e a instituições de educação e cultura 

No prosseguimento da cruzada de fomentar a elevação do nível cultural 
de todos os munícipes, pela leitura de obras cuidadosamente seleccionadas, 
continuou a Câmara l\.Iunicipal de Lisboa a oferecer pequenas bibliotecas de 
feição simultâneamente educativa e recreativa a juntas de freguesia e a insti
tuições de educação e cultura. 



Foram, assim, organizadas e entregues 29 bibliotecas, com um total de 
7193 volumes, às seguintes entidades: 

Designação Volumes 

Junta de Freguesia da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . 261 
Junta de Freguesia dos Pr.ueres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . .. . • .. • :161 
Junta de Freguesia da Charneca .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 261 
Futebol Clut>e de Lisbc>a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :.? 50 
Ateneu Fcrroviãrio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 250 
Império Clube de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Clul>e Musical União .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Casa- do RiOOtejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2SO 
Lusitano da Penha de França . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. • 250 
Grupo Estrela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2;o 
Clut>e Arte e Sport . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~ 
Sporting Clube de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . • . . . ... .. • . 218 
Tuna Recreativa •A Juventude CbeJense» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 250 
Casa da Comarca da Se.rtã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l!>O 
Futebol Clube Monte Pedral .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 250 
Grupo Dramâtico ?.iusical Recreativo . . . .. . . . . . . . .. . .. .. .. . .. .. .. • . 217 
Clube Sportivo de Pedrouços .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . . . . . .. .. • . . :150 
Corpo Nacional de Estutas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . • .. .. . • 250 
Carnide Clube .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Clube Desportivo da Charneca . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. • . .. .. .. .. .. . :ISO 
Grupo ?lfusical •O Pobrezinho» . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. • . . . . . .. . . . . . . . • 250 
Clube Operário de Futebol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . .. . . . .. • . 250 
J uventude Operária Católica - Secção do Bairro da Encarnação 250 
Casa do Concelho de Penamacor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 250 
O Árbitro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 
Oul>e .Desportivo de Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 250 
Sociedade Musical •Instrução Libertada» •. .. • • • • . .. . • . . . • • . . . . . . • • • 250 
Sporting Clube do Rio Seco .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . 225 
L;,,.. o~ ... ..:a Católica 250 

"O- ~-1 ···············-t·•· ······ · ·············· ··· · ·-="'"-=--Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 193 

Salas de estudo 

As Bibliotecas Municipais passaram a funcionar também como Salas de 
Estudo, onde os estudantes, em ambiente propício e podendo utilizar os seus 
próprios livros, encontram as condições indispensáveis para realizarem os seus 
trabalhos escolares. 

As bibliotecas têm sido dotadas de todas as obras adoptadas oficialmente 
no ensino primário, liceal e técnico e fornecem, na medida do possfvel, todos 
os livros requisitados pelos estudantes e que porventura ali se não encontram 
em quantidade suficiente. 

As salas de estudo tiveram o seguinte movimento: 

Leitores 
Bibliotecas - --Dia 1 N oite 

1 
Total 

-- -
Biblioteca Municipal Central ............. ... 144 49 193 
s. Lázaio ....... ............................. - - -
AlcAnt&ra .................. .... .... .... ...... 30 4 3+ 
Poço do Bispo ......... ... .................. 23 6 29 
Bairro Dr. Oliveira Salazar . ................ 55 4 59 
Pedrouços ............................. ........ 38 2 "º Fontes Pereira de Melo .............. ... ..... 120 143 26j 
Alvalade ................................. .... 417 15 432 
Poço do Bispo - Vale Fundão .............. 499 30 529 

Somas ......... ... ...... 1 32b 2)3 1 579 

e. e. s1 
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Museus 

Museu da Cidade 

Este ?tfuseu registou, durante o ano de 1960, 1031 visitantes, e esteve 
encerrado ao público, por motivo de obras, a partir de 13 de Outubro. 

Deram entrada no Serv1s.c de T\f useus - Palácio Gal veias - as seguintes 
, . 

espec1es: 

Pi1itura a óleo: 

- Esboceto a óleo sobre tela de autoria do pintor J osé Rodrigues, datado 
àe 1861, estudo para o tecto do saJão nobre dos Paços do Concelho (Aquisição). 

- Santo António, óleo sobre cartão, do pintor J osé Leite (Oferta de 
Berta Lei te) . 

- A ((crayon» representando «Alfama>> e o «Tejo» do pintor japonês 
Hirosuke Watanuke (Aquisição) . 

- A nanquim, representando «O Jogo da Péla» da autoria do pintor japo
nês Hirosuke Watanuke (Aquisição). 

- Infante D. Pedro (R egente), a <<crayon», com retoque a «gouache», de 
José Leite (Oferta de D. Berta Leite). 

- Croquis a «crayon», com retoque a «gouache», de José Leite (Cena 
de fado com 5 bustos) (Oferta de D. Berta Leite). 

Gravi1.ra: 

- «S. J oão Evangelista e o Anjo Protector de Portugal»-Chapa de cobre, 
aberta a buril, por F rancisco Xavier Freire (Aquisição). 

- «N.ª S.ª da Divina Providência que se venera na Capela Real do Con
servatório de Lisboa» - L itografia. A. Dias da Costa litografou - oficina de 
A. S. Castro - Rua do Loreto, n. 0 83 - Lisboa (Aquisição). 

- Xilogravura, representando Bartolomeu D ias, por Pastor (Aquisição). 
- Xilogravura, representando o Major Barahona da Costa, por Pastor 

(Aquisição). 

Arqueologia: 

- Lápide alusiva a Martim Moniz, em 1908, que estava colocada na parte 
interna da porta com o seu nome, no Castelo de S. Jorge (Encorporação). 

- Conjunto de peças (potes, taças, pratos, etc.) encontrados no subsolo 
da cidade (área da Rua do Salitre) e entregue pelo Metropolitano de Lisboa, 
S. A. R . L. (Encorporação) . 



_ Dois blocos rectangulares de calcário furado longitudinalmente, e mais 
um fragmento, que fazia parte de uma conduta de água que ligava o cano real 
do Carmo ao de S. Domingos, atravessando o Rossio (Encorporação). 

_Conjunto constituído por peças arquitect6nicas e outras espécies prove
njentes das escavações efectuadas pelos Serviços na área da antiga Praça da 
Figueira (Encorporação) . 

- Lápida, com inscrição, e pia de água-benta, encontradas no subsolo da 
cidade (área da antiga Ig,reja do Socorro) durante as obras que a C. M. L. 
ali efectuou (Encorpo ração) . 

Vária: 

- Redução em prata de «Agulha de Cleópatra», que se encontra nas mar
gens do Tamisa, em Londres (Oferta do Sr. José Carlos Santos e Silva Bap'
tista). 

- «Livre trânsito», em ouro, da C. C. F. L. com as armas da Cidade 
gravadas, para uso do Presidente da C. M. L. (Encorporação). 

- Medalhão, em gesso patinado, com a inscrição «Homenagem da Câmara 
~Iunicipal de Lisboa nas Comemorações do V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique - 22/4/960», modelo do bronze que foi colocado no monumento 
a Álvares Cabral, em Lisboa (Encorporação). 

- Colecção de manuscritos e impressos referentes ao falecido Eng.º António 
~Iaria de Avelar, que foi funcionário da C. M. L. (Oferta do Sr. José Carlos 
Santos e Silva Baptista) . 

- Um vintém e duas moedas de dez réis, de D. Maria II, encontrado nas 
obras realizadas no Arco do Rosário, a Alfama, em Maio de 1960 (Encorpo
ração). 

- Medalha de bronze prateado comemorativa da V Exposição Filatélica 
Nacional (Oferta da Comissão Organizadora da Exposição). 

- 17 moedas de ouro (16 ·peças e 1 meia peça) dos reinados de D. João V 
e D. J osé I, encontradas nas obras do Metropolitano de Lisboa, na Praça da 
Figueira, sob a «Casa Neliton (Encorporação). 

- 210 azulejos soltos, do século XIX, provenientes do prédio municipal 
situado no Largo do R ilvas, n.º 10 (Encorporação). 

-Arca com documentação referente ao monumento do Dr. António J osé 
de Almeida (Encorporação). 

- Vária documentação referente ao monumento do Marquês de Pombal 
(Encorporação). 

Aquisições: 

e. e. 88 

Com a aquisição de espécies para o Museu da Cidade foram despendidos 
72 570$00. 1 39 
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Dos Depósitos do Mitseu da Cidade saíram as seguintes espécies: 

Do Depósito da Quinta do Policarpo: 

- «Estalagem», pintura a «gouache» sobre papel, oficina de Martins Ba
rata - Colocado na Biblioteca de Alvalade. 

- «O Rapaz e o Ninho», pintura a óleo sobre tela de H enrique Franco -
Colocado no Palácio Galveias. 

- «Rossio à Noite» e «Nocturno de Lisboa» - aspectos tirados do Monte 
da Graça», «gouaches» de Arnaldo Benavente Ferreira - Colocados na Biblio
teca do Vale Fundão. 

Do Depósito da Avenida da fndia: 

- «O Tejo» -figura em mármore - novamente colocado na Avenida da 
Liberdade. 

- 2 â nforas de ferro, novamente colocadas na Avenida da Liberdade. 
- 2 grifos de bronze, novamente colocados na Avenida da L iberdade. 

Colaboração dos Serviços de !Jfuseus em Exposições e e1n ou~ras iniciativas 
de carácter cultural: 

Colaboraram na organização e montagem das Exposições: Artista madei
rense, Dr. J oão Lemos Gomes, no «I Salão Internacional de Artes F otográ
ficas de Telecomunicações» e na da «Imagem da Flor», com a cedência 
de material e espécies. 

Foram elaborados pareceres para a aquisição de várias obras de arte; pro
cedeu-se à limpeza e restauro de algumas espécies e í>repara-se uma edição, 
actualizada, do Catálogo-Guia do Museu da Cidade. 

Foram concluídos os trabalhos da l.ª fase das Escavações Arqueológicas 
de Vila P ouca (Serra do Monsanto) , iniciadas no último trimestre do ano de 
1959. 

Realizaram-se trabalhos <le escavações na Praça da Figueira em cuja pri
meira fase foi posta a descoberto uma parte das ruínas da Ermida de Nossa 
Senhora do Amparo e do H ospital Real de Todos-<.>s-Santos, escavações estas 
que permitiram confirmar algumas das afirmações dos historiadores olisipo
nenses. 

No Castelo de S. Jorge procedeu-se à remo<lelação da secção arqueológica 
em exposição nos P aços da Alcáçova. 

E, ainda no Castelo, ao ar livre, promoveu-se uma exposição de pintura 
durante os meses de Agosto a Outubro. Esta primeira tentativa, em que artistas 
venderam directamente ao público os seus próprios trabalhos, alcançou o objec
tivo em vista, porquanto foram adquiridos, especialmente por turistas estran
geiros, vários quadros. 



Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Este Museu foi visitado, no ano de 1960, por 2830 pessoas. 

Espécies entradas: • 

- «Associação Literária», desenho a lápis original de Rafael Bordalo 
Pinheiro, assinado e datado de 29 de Junho de 1860 (Aquisiç.ão). 

- Três desenhos aguarelados (caricaturas) executados por Rafael Bordalo 
Pinheiro a bordo do «Ptosi.» em 1875 (Aquisição). 

- «O Ministério Fuschini & Fuschini», desenho a lápis original de Rafael 
Bordalo Pinheiro (página central de «Ó António Maria») (Aquisição) . 

- Prato de faiança policromada das Caldas da Rainha - experiência de 
Rafael Bordalo Pinheiro em 1884 (Aquisição). 

- Prato de faiança policromada das Caldas da R ainha - experiência de 
R afael Bordalo Pinl1eiro, fabrico da F ábrica das Faianças das Caldas da R ainha 
(Aquisição) . 

- «Gato e Rato», cuspidor em faiança .policromada. Modelo de Rafael 
Bordalo P inheiro, fabrico da Fábrica das Faianças das Caldas da Ra inha (Oferta 
do Ex. mo Sr. J osé Esteves Baccau). 

Por iniciativa <las «Produções Cinematográficas Perdigão Queiroga» foi feita 
uma filmagem de alguns aspectos do Museu para o programa «Imagens de 
Portugal». 

Foi despendida a quantia de 9000$00 com a organização de espécies rafae
linas. 

Secção de Arquivos 

Entraram na Secção de Arquivos 392 processos de obras novas organiza
dos na Secção de Expediente da D . S. S. E. U., os quais foram arqu ivados 
depois de conferidos e regista dos os documentos selados, tendo sido feita a 
respectiva catalogação da qual se tiraram 494 verbetes. 

Prosseguiu a elaboração dos volumes 2.08 e 3.08 e seguintes, dos proc, ~~os 
de obras arquivados, tendo sido formados 89, substituídas 176 capas e recti
ficadas 257 em virtude da nova nomenclatura da Avenida Almirante Gago 
Coutinho, Praça Sócrates da Costa, Rua Barão <lo Monte P edral, Rua Coronel 
Ferreira do Amaral, Rua Academia R ecreativa de Santo Amaro, P raça General 
Vicente Freitas, Rua Gonçalves Viana, Rua Actor J oaquim de Almeida, R ua 
General ~!orais Sarmento, Rua Gaspar de Lemos, Rua Padre Francisco, R ua 
Carlos R eis, Rua Veloso Salgado, R ua Francisco da Holanda e Praça Dr. Tei
xeira de Aragão. 

Os registos das diversas requisições adicionados aos da documentação que 
ingressou nos Processos de Obras totalizaram o número 86 032. 

e. e. 35 

P rosseguiu o registo do movimento dos processos nos respectivos livros da 
Secção de Expediente e Contabilidade da D. S. C. C., que atingiu o número 

141 de 255. 



e. e. 86 
Registaram-se 1144 documentos do Fundo Histórico Municipal. 
Foram prestadas 928 informações, sendo 631 respeitantes à efectividade de 

serviço de funcionários municipais para averiguação das quotas em dívida ao 
Serviço de Aposentações, para o que foram consultadas 13 257 autorizações de 
pagamento. 

O serviço de verificação de processos representou-se, no ano de 1960, com 
um total de 8021 verbetes. 

O registo da correspondência atingiu o número de 2913 verbetes. 
Realizou-se a seguinte catalogação: 

Designação 

Acta.s das reuniões ............. ~ ... \ ............................. . 
•Diê\rio ~.funicipal» ............................................... . 
St1mdrio do a: Diário Municipal• .............. , ..................... . 
Obras organizadas ...............•.....•.....•...................... 
Prédios demolidos .. . . . . . . . . .... '!. •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Nomenclatura de nias ......•.•......••.•...•.•••...•.•...•.••...•• 
Escrituras ................ . ......................................... . 
Editais ............ ... ............................................. . 
Fundo Histórico ................................................... . 

So·ma ...................... . 

Serviço de expediente 

Quanti
dade 

210 
806 
566 
49~ 
323 
373 

14 950 
307 

6 224 
24 253 

Durante o ano de 1960 registou-se em livros próprios a entrada nesta 
Repartição de 114 processos e 2088 documentos diversos (ofícios, circulares, 
cartas, orçamentos, etc. ) e elaboraram-se os respectivos verbetes por números, 
nomes, assuntos. 

Foram organizados 337 Processos Privativos, elaborados, registados e ex
pedidos 1475 ofícios, 1881 protocolos, 1098 requisições de despesa no total de 
2 054 746$90, 134 consultas de preços à Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 
e a diversos fornecedores. 

Foram também elaboradas 285 guias de receita, sendo 276 no valor de 
47 925$00 referentes a venda de publicações e postais no Castelo de S. ] orge, 
correspondendo 10 624$00 a publicações municipais e 37 301$00 a publicações 
em conta de consignação, nos quais coube a ,percentagem de 9663$00 para a 
Câmara l\ilunicipal de Lisboa e o montante de 27 688$00 a favor das firmas 
interessadas. As restantes 9 guias de receita, no valor de 117$50, são relativas 
a venda de 47 guias do Museu da Cidade. 

Todo o material adquirido e recebido, designadamente espécies bibliográ
ficas e museográficas, depois de devidamente registado nos respectivos livros, 
foi distribuído pelos diversos departamentos da Repartição, tendo sido, para 
tanto, elaboradas e expedidas 1724 guias de remessa. 



Secção de P ropaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Continuou a S. P. T. a ordenar o «Diário Municipal» com os originais 
recebidos dos diversos Serviços. Foram publicados 303 números (desde o 7426 
a 7728) . Publicou-se o índice do 2. º semestre de 1959, encontrando-se em ela
boração os do 1.0 e 2.0 semestre do ano de 1960. Continuaram em vigor as 
normas publicadas sobre a sua edição e distribuição («Diário Municipal» 
n.0 3632, de 24/ 6/ 949). 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Designação Quantidades 

Existência em 2/ 1/060 ........... ... ........ . .......... . 192 

Novos assin.antes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 
Desistências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 19 

:i 11 

A composição, papel, impressão, sumários, suplementos, índices e lista 
de antiguidade do pessoal, importaram em 204 999$50, tendo a receita prove
niente das assinaturas da venda avulso atingido a importância de 48 082$70. 

Anais do Município 

Foi distribuído o da gerência de 1959 com tiragem de 520 exemplares. 

Revista Municipal 

Publicaram-se os n.08 82 a 84, com urna tiragem de 1000 exemplares. 
Foram também publicadas as separatas: «Interpretação do Foral de Lisboa 

e das Cartas Régias de 1204 e 1210»; «Nota Etnográfica os «Aventais» dos Cava
los das Carroças nas Ruas de Lisboa»; «O Topónimo de Lisboa»; «Princesa 
Lisboa» e «Convento dos Dominicanos Irlandeses do Corpo Santo», respecti
vamente, dos srs.: D. Maria Armanda L. Pais Gaspar, Dr. Lu(s Chaves, An
tónio Maria Lopes, Dr. Luís de Oliveira Guimarães, João Bernardo dos Santos 
e do artigo referente à homenagem a Eduardo de Noronha. 

Outras publicações 

e. e. a1 

Foram publicadas a preto os «Dépliants»: Lisbonne; Lisbon; Lisboa manue
lina; Lisbonne médiévale e Medieval Lisbon; a cores, Lisboa; Llsbonne; L isbon 
e Lisboa antiga e Lisboa moderna, em três idiomas. 1 43 



e. e. as 
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Editaram-se álbuns de postais : Cais e rio; Miradouros de Lisboa; J ardins 
de Lisboa ; as monografias da colecção «Arte e Turismo»: J anelas de Lisboa, 
Museus de Lisboa e monografia St. Georges Castle, e ainda , «Lisbon and its 
charm». 

Estão no prelo as seguintes publicações: «Guia Turístico de Lisboa»; mono
grafias da colecção «Arte e T urismo»: P ortas e Brasões, Esculturas de Lisboa, 
Monumentos de Lisboa, Fontes e Chafarizes de Lisboa, Mosteiros e Igrejas 
de Lisboa e Planta turística de Lisboa e arredores. 

A receita ·proveniente da venda de publicações editadas pela S. P . T ., no 
Grupo «Amigos de Lisboa», atingiu a quantia de 20 008$00. 

Efemérides e publicidade 

No prosseguimento do serviço de recortes reuniram-se, em 1960, 3945 notí
cias de revistas e jornais diários e semanais de Lisboa e Porto, que foram cola
das no «Livro de Recortes», o qual inclui também notícias provenientes de 
vários jornais do Continente e do estrangeiro. Dele se ex'i:rairam as notas para 
as efemérides. P ublicaram-se - em obediência à escala superiormente fixada 
para os jornais e «Diário do Governo» - todos os anúncios e editais recebidos 
dos diferentes Serviços, tendo-se pago por estes e por outros de prop aganda , 
a quantia total de 149 941$80. 

Concederam-se, ainda, subsídios de publicidade a vários jornais e revistas 
nacionais e estrangeiras. 

Outras modalidades de propaganda 

Rádio 

Continuou a radiodifundir-se, semanalmente, o jornal de propaganda 
«A Voz da Cidadel>, até 25 de Março, e para o qual foram enviados à Emis
sora Nacional os respectivos programas. Organizou-se, com destino à «Revista 
Municipal», o sumário de todas as notícias até àquela data. 

Televisão 

Manteve-se a realização, mensal, do programa «Isto é L isboa», na Radio
televisão Portuguesa. Foram exibidos os seguintes f ilmes: Central Leiteira, 
Bairros Populares, Escolas Primárias Municipais, Limpeza da Cidade, Mata
douro-Frigorífico, Festas dos Santos P opulares, Árvores e J ardins, Castelo de 
S. ] orge, Ruínas Arqueológicas, Árvores Centenárias, o Castelo e a Sé, o Natal 
de 1960. 

Cinema 

Executou-se o filme: «Visita do Chefe do Estado P ortuguês aos Paços do 
Concelho», em 16mm, .e estão em execução: «O Tejo nas 4 estações» e «Imagens 
dt1ma capital», de 35mm, em «eastmancolor». 



--

Conferência do Sr. Eng .. \ndré ~avarro, uFlor do Bcrn 1• r' ruto do :\!al n, 
reali?.ada no salão nobre do '.\lunicipio 

() Sr. '.\finisl.ro da Educação ~acional visita a Exposição Nacional d<' Floricultura . 
na ·rapada da Necessidades - Junto do busto do Infante D. Ifenrique 



Um aspecto das Corridas de Ofícios - Galiohciras 

Um aspecto das Corridas de Ofícios - Vendedores de jornais 



Montra dos Paços do Concelho e P alácio Foz (S. N. I .) 

Instalaram-se nestas montras, durante o último ano, motivos de propa
ganda da Central Pasteurizadora de Leite, Jardins de Lisboa, publicações muni
cipais e Novas Escolas Primárias de Lisboa. 

Outras actividades 

Fotografia 

A S. P . T . procedeu, ainda, à execução de fotografias referentes a efemé
rides e obras novas, assim como satisfez os pedidos feitos pelas Direcções de 
Serviços e as destinadas às publicações municipais. 

Comemoração da Tomada de Lisboa aos Mouros 

A S. P . T. colaborou nas comemorações da tomada de Lisboa aos mouros, 
em 25 de Outubro, com concertos por várias bandas de música que actuaram 
em diversos pontos da cidade e com um vistoso fogo de artifício, lançado do 
Castelo de S. J orge. 

Outra publicidade 

Foram remetidas à Imprensa de todo o País e estações emissoras de Lisboa 
todas as notícias, por forma a que a população lisboeta em particular, e o 
público em geral acompanhassem os programas realizados. 

Venda de publicaçóe• 

As diversas publicações municipais em regime de assinatura continuaram 
a ser vendidas directamente pela S .. P .. T., e as restantes pelo posto de turismo 
do Castelo de São J orge, Feira da Estrela e Grupo «Amigos de Lisboa». 

Reuniões camarárias 

O extracto de todas as reuniões prosseguiu na forma costumada. e foi 
distribuído a todos os jornais e postos emissores. 

. . Cinema • 

Também neste capítulo se procurou melhorar os programas, levando--se a 
efeito 476 sessões gratuitas de cinema que tiveram a frequência de mais de 
90 000 espectadores, distribuídos pelos bairros municipais, Pavilhão dos Des
portos e Feira da Estrela. 

Censura ortográfica 

e. e. 39 

Prosseguira.in os serviços de censura ortográfica de cartazes e outros im
pressos afixados e distribuídos na via pública, dentro da área da cidade. Ela
borou-se o projecto de alteração das normas da nova concessão de afixação de J 

45 cartazes em toda a área da cidade. 
10 
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Traduções 

A S. P. T. procedeu à traduç.ão e retroversão de cartas e outros artigos 
de vários autores, destinados a publicações culturais e turísticas e aos váirios 
Serviços Municipais. 

Protocolo 

Por despacho do Ex.mo P residente de 2/ 1/960, o serviço de Protocolo a 
cargo da Secção <le Expediente e Contabilidade da D. S. C. C. passou naquela 
data para a S. P. T ., que preparou e realizou todas as cerimónias da Ex.ma Câ
mara. 

Cerimónias preparadas e reali:z.adas pelo protocolo 

Datas 

--
18 de Janeiro .......... . . . 
22 de Janeiro ............ . 
25 de Janeiro ..... ....... . 
27 de J:inciro ............ . 
22 de Fevereiro . ....... .. . 

4 de Afo.rço . .. .......... . 

11 de ~larço ............. . 

21 de Mnr('O ............. . 
9 de Abril .. ............ . 

2'2 de Abril .......... ..... . . 

. . . . . . . . . . . 
8 de ~laio ..... . ... . .. .. . . 

6 de \f:ifo .............. . 
ll de ll:a io . . . . .......... . 

14 de ~{:\ÍO ..... .......... . 
16 de :'lf:iio .... .......... . . 
18 de ~r~;o .............. . 

23 de 'h'o 
~ de 11·0 

1 de Junho 

IS de J u!lho 

8 de Junho 

O de J •1n'oo 
10 de J ·1:1ho 

. . . . . . . . . . . . . . 
............. 
. . . . . . . . . . . . . 

..... ......... 

.............. 
. . . . . . . . . . . . . 
....... ...... 

li de J '1'lhO .. ........... . 

Cerim6nias 

Visita do sr . pre1idente e vereadores a diversas obras municipais. 
Comemoração do •Dia de S. Vicente» com missa pontifical na Sé do Lisboa. 
Inauguraç;ío da Exposição do pintor madeirense dr. Jo.1o Lemos Gomes. 
Visita do sr. presidente e vereadores a diversas obras municipais. 
Apmentação de cumprimentos reios a lunos do Colégio Militar do Rio de Janeiro. 
Recepção na Casa do Leão aos professores e alunos do Colégio Militar do Rio de 

Janeiro. 
Inauguraç.1o du Comemor:iç6cs Henriquinas com descerramento do padrão do In

fante O. Henrique na Avenida do mesmo nome. 
F01:0 de artiffc;o no Castelo de <;, Jorge integrado nas Comemorações Hennquinas. 
Descerramento da lápida toponímica de homenagem ao coronel Ferreira do Amaral 

na Rua A, à Rua Bar;o de Sabrosa. 
Visita do sr . presidente e vereadores a divcr.;as nbrns municipais. 
Vi<ita do sr . prMidente e verC<"dnres a diversas obras municipais. 
Homenagem a Pedro Álvares Cabral junto ao monumento do mesmo nome come

morando a data da descoberta do Brasil integrado nas Comemorações Henri· 
quinas. 

Rcccpç·n nos Paços do Concelho a S. Ex.• o Presidente da República Portuguesa. 
Rcct>pç~o na Estufa Fria aos membros da National F cderation o{ Building Trades 

Employers. 
Recepç'o a S. Ex • o Presidrnfe da Repóblica da tndon6ia nos Paços do Concelho. 
Missa de acção de graçiu pela justa decis3o do Tribunal de Haia, na Igreja de 

Santo Antón!o da Sé. 
Recepção na Estufa F ria aos membros do Colégio de Defesa da O. T. A. N. 
Apresentação de cumprimentos pelo grupo polipb6nico •Folhas Novas•, da Corunha. 
Desct rrirrento da lll.pida comemorat:va do Centenário do Nascin1cnto do jornalista 

Eduardo Schwalbo.cb. 
Recepç~o nos Pac"" rln Conctlho ao Pre<idente da C'.àmara ~funicipal de Fali River • 
Recepção na Estufa Fria aos componentes do XI Congresso Internacional de Talas

soterapia. 
Apresentação de cumprimentos pelo grupo folcl6rico nngolnno •Fogo Negro• . 
Apresentação de cumprimentos pelos ranchos lolcl6ricos de Alie e dr. Gonçalo 

Sampaio de Braga. 
Recepç.;o na Estufo. F ria aos componentes das Delegações das Academias )fili~ 

de Espanha. 
Reccpção na Estufa Fria aos participant~ da IV J ornada Internacional de Pe

diatria. 
Inauguraç'io da Exoos;c.~o Nacional de FIC1ricultura na Tapada das Necessidades . 
Apresentação de cumprimentos pelo sr. presidente e vereação a S. Ex.• o Chefe 

do Estado. 
Colocação de um ramo de Oo!'e$ no monumento a ôunões em comemoração do 

•Dia de Portugal•. 
Conferencia do eng.• Carlos Baeta Neves subordinada ao tema cAs flores e os in

sectOS», nos Paços do Concelho, integrada na X Exposição Nacional de Floricul
tura. 

Inauguração da Feira de BencficCncia da Estrela com a presença de S. Ex.• o 
){inistro do Interior. 



Datas Cerimónias 

-
18 de J unho . . . . . . . . . . . . . . OCcr ta de Copo d' ,{gua aos noivos da ?.fanhã de Santo António na Eqtnfa Fria. 

Procissão de Santo António (íluvial e terrestre). 
ConCerência pelo dr. Américo Cort~ Pinto intitulada oO Santo de Lisboa e o Infante 

do Snsrcs•, nos Paços do Concelho, integrada nas Come1norações Henriqulnas. 
16 do Junho .... .......... Conferencia pelo prof. André :Navarro subordinada ao tema o.Flor do Bem o Fruto 

do Mal•, nos Paços do Concelho. inte11rada na X Exp05ição de Floricultura 
4 de J ulho . . . . . . . . . . . . . . Conferência pelo prof. Or!a.ndo Ribeiro, subordinada ao terna •O Algarve e a G~nese 

dos DescobrimentOS>t, nos Paços do Concelho, integrada nas Comemorações 
Hcnriquinas. 

11 de J ulho . . . .. . . . . .. .. . Recepção na Estufa Fria aos participantes da Uniio Internacional do Protccçao 
à l nfància. 

1 de Agosto ... . . . . . . . . . . . J antar de gala nos Paços do Concelho, oferecido ao sr. Alcalde de ?.Iadrid. 
2 de Agosto ... . . . . . . . . . • . Jantar no Restaurante de ~fontes Claros em honra do sr . Alcaide de Madrid. 

Festa nocturna na Estufa Fria cm honr. do sr. Alcaide de Jlladrid. 
Oferta de bron'!C do poeta Rubcn Oar·o. pelo embaixador da Xicarigua no Brasil. 

8 de Agosto .. . . . . . . . . . . . . Visita às Caldas da Rainha e a Alcobaça, em homenagem ao sr. Alcaide de Madrid. 
Almoço na Pousada de S. Martinho do Porto cm homenagem ao sr. Alcaide de 

Madrid. 
4 do Agosto ... . . . . . . . . . . . Visita a 1'f:1fra com o sr . Alcaide do Madrid. 
G de Agosto ... . . . . . . .. . . . Visita a Vila Viçosa e tvora com o sr . Alcaide de Madrid. 
6 de Agosto ... • . . . . . . . . . . Rccepção na Estufa Fria às lll.issões Estrangeiras Extraordiná.rias. 
8 de Agosto .. . . .. . .. . . . . . Fogo de artifício no Rio Tejo em honra do Presidente do Brasil. 
9 de Agosto .. . .. . .. . .. . . . Recepção nos Paços do Concelho ao Chefe do Estado Brasileiro. 

11 de Agosto ... . . . . . . . . . . . Aprescntaçlo de cumprimentos dos presidentes da$ CAmaras da Comunidade de Go.t. 
Recepção na Estufa Fria aos , ~rnponen•es d00< 1 Jogos Ot-;portivos luso-Bra~ilc· n:s. 

13 de Agosto .. . . . . . . . . . .. . Recepção na Estufa Fria aos componentes da Assembleia Inter-Federal da Pax 
Rom:'lna. 

18 de Agosto ... . . . . . . . . . . . Ap~ntaçã.o de cumprimentos dos representantes do Governo do Estado do Para 
e do Amazo:l:lll. 

22 de Agosto ... . . . . . . . . . . . Rcx:epção nos Paços do Concelho aos Soberanos da Tailândia. 
23 de Agosto ... . . . . . . . . . . . J antar na Estufa Fria em honra dos Soberanos da Tailândia. 
l!O de Agosto ... . . . . . . . . . . . Rccepçã'o na Estufa Fria aos Filiados da Mocidade Portuguesa das Provfncias Ultra-

marinas. 
2 de Setembro . . . . . . . . . . . Apresentação de cumprimentos dos Pioneiros do Angola. 
-4 de Setembro . . . . . . . .. . . Rcccpção na Estufa Fria aos participantes das I Jornadas Luso-Brasileiras da Enge. 

nharia Civil. 
10 <lo Setembro . . . . . . . • . . . Festa tlpica com a colaboração do Rancho de Almeirim cm honra dos componentes 

do Congresso Internacional de l listória dos Descobruneotos, nos Paços do Con-

1 
celho. 

16 de Setembro . . . . . . . . . . . I nauguração do medalhão do poeta nicaraguano Ruben Dario. 
l U de Setembro . . . . . . . . . . . Aprc:.cntaçlo de cumprimentoo pelos bombeiros \'Oluntãrios da zona sul do país. 
23 de Seten1bro . . . . . . . . . . . Apresentaç.1.o de cumprimentos pelos componentes do Concurso Naciooal de Fllar· 

món:cas e Bandas de Música Civis. 
7 de Outubro . . . . . . . . . . . . Apresentaçlo de cumprimentos pelos concorrentes ao Campeonato lluodiaJ de Hóquei 

em Patin~ de Júniores. 
14 de Outubro . . . . . . . .. .•. Apresentação de cumprimentos pelos participantes ao Congresso da U. N. I . A. 

P. A. C. 
18 de Outubro . . . . . . . . . . . . Reeepç.'o na Estufa Fria aos membros da Comissão Europeia de Seguros. 
21 de Outubro . . . . . . . . . . . . Colocação de coroa de bronze no pedestal do monumento a Fernão do Magalhães, 

cc•memorativo da travessia do Estreito de Magalhães. 
!2 de Outubro . . . . . . . . . . . . Inauguração da II Fase da X Exposição Nacional de Floricultura na Feira Interna

cional de Lisboa. 
ZI de Outubro . . . . . . . . . . . . Apresentação do cumprimentos pelo presidente da Câmara de S. Salvador - Bafa. 

Conferência pelo prof. dr. Arnaldo Roseira subordinada ao tema «J ardins BoU'1nicO'I•, 
na Feira f nternaciona.I de L:sboa. 

!ti de Outubro . . . . . . . . . . . . Ent rega da escola do Vale Fundão ao Ministério da Educação Nacional. 
I nauguraçlo da biblioteca da escola do Vale FundJ.o. 
Inauguraçlo d.'\ biblioteca de Alvalade. 

l!6 de Outubro . . . . . . . . . . . . Esl)t!ctãculo infantil para inauguração do salão de festas da escola do Vale Fundão. 
11 de Outubro . . . . . . . . . . . . Conferência pelo eng.• silvicultor José da Orta Cano Pulido Garcia, subordinada ao 

tema •J ardins de Lisbo:u, nos Paça:> do Concelho. 
4 do Novembro . . . . . . . . . . Manifestação do com&cio de Lisboa, de repúdio pelas afirmações a.lusiva!J na Assem

bleia Geral da O. N. U. contra Portugal, nos Paços do Concelho. 
10 de Novembro . . . . . . . . . . Recepção na EstuCa Fria aos componentes da V Exposição Filatélica Nacional. 
12 de Novembro . . . . . . . . . . Jantar no Pavilhão dos Desportos oCerecido aos presidentes das Câmaras Municipais 

de Ponll831 por motivo da manilcstaçào das mesmas contra as oleosas a Por
tusal na O. N. U. 

18 de Novembro . . . . . . . . . . Entr~ de mensagem da Câmara lllunicipal de Goa feita pelo seu presidente 
dr. Caetano Dias. 

80 de Novembro . . . . . . . . . . Apresentação de cumprimentos pelos congressistas da VIII Conferência Internacional 
do Orthocide. 

e. e. 41 
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Expediente e Contabilidade da D irecção 

O pessoal em serviço na Secção, que em princípios de 1954 era de 21 uni
dades e é, presentemente, de igual número, em virtude da saída de um fun
cionário eventual para a Caixa Geral de Depósitos, que não foi substituído, 
e da permanência, em situação de doente, de um outro, tem cumprido o seu 
dever . 

Não houve, contudo, maneira de, durante o transacto ano de 1960, se 
obter aperfeiçoamento de serviços, melhoramento de condições de trabalho ou 
simplificação de instrumentos de solução. Só em Novembro do referido ano as 
normas para a recepção, andamento e despacho dos requerimentos e petições 
apresentados à Câmara !\1unicipal de Lisboa, elaborados por estes serviços, 
puderam ver a sua formulação mais ou menos definitiva, aguardando-se que 
durante o ano de 1061, com a boa v<>ntade de todos os Serviços Municipais e 
a fiscalização da Direcção dos Serviços Centrais e Culturais, se possa com elas 
obter mais que uma amálgama de disposições regulamentares. 

Trouxe largo benefício ao pessoal desta Secção a instalação e funcionamento 
duma cantina no 3.0 andar dos Paços d o Concelho, não só pela comodidade 
que concedeu ao pessoal, livrando-o da enervante preocupação transportadora 
de um período do dia, proporcionando-ll1e um cumprimento mais rigoroso de 
horário e, por amarga e inesperada partida do destino, possibilidade a alguns 
funcionários fornecerem ao Serviço Municipal mais alguns min utos tirados do 
seu próprio e legal período de repouso. 

Os Serviços Informativos, localizados no rés-do-chão dos Paços do Conce
lho, continua.m a não funcionar em termos, muito embora se procure alterar 
este estado de coisas. 

É de esperar que a futura Organização de Serviços venha alterar profunda
mente a actual estrutura das coisas. 

Em números o movimento da Secção foi o seguinte: 

Quadro comparativo do serviço normal 

Movimento 1957 19S8 1959 1960 

Requerimentos oriiinando processos • .. . . . . • 29 222 32 997 31 3-18 30 758 
Petições .. . .. . .. . .••.. •. •... .. .. .. . . •. . . .•• •. 17 357 17 2~5 14 J llt IS <!IS 
Ollcios entrados . . . . .. . . • . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . 10 91~ 11 677 12 s.JJ 1 > 483 
Processos para a rquivo ... . . . . . .. . . . . . . • • . • . . 23 561 23 493 26 21:<1 2-1 417 
Prcx:cssos originados por ofícios ou outros 

documentos (excepto por requerimentos) 1 291 1 669 1 901 1 504 
Oficias expedidos .. . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . 1 :s;6 1 178 1 11'1 1 232 
Convocação de munfcipes . . . . • . . . . . . . . • • . . • 2 738 2 214 2 284 2 Q.16 
Publicaç-Ocs no • Diârio Municipal• . . . . . . . . . . 90l 904 9.2 971 
Documentos protncolados ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 366 83 95 80 3l~ 73 016 
Verbetes elaborados .. .. . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . 78 742 85 139 86 231 8S 735 
Averhamento nos livros de registo . . . . . . . • . . 82 1 9~ 9l! 307 103 2119 94 40l! 
Requisições de fundo elaboradas . . . . . . . . . . . . 512 443 936 1 109 
Guia• de Receita emitidas . . . • . • • . . . . . . . . • . . 401 621 4R 1 632 

Somas •. . . . . . . . . . . . . . . . 329 6U 359 783 362 3~,344 726 



A necessidade de simplificar, trouxe uma diminuição de alguns actos em 
relação ao número total do ano passado sem que, contudo, se possa ver através 
deste índice qualquer atenuação de volume de serviço, porquanto, da própria 
criação de meios para evitar aumento nascem, como é óbvio, novos trabalhos 
e novas preocupações burocráticas, que mobilizam os indispensáveis esforços 
e ocupam o natural tempo. 

Comemorações He.nriquinas 

Solicitada pela Comissão Executiva do V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique, a Câmara Municipal de Lisboa pôs à disposição do Governo e 
daquela Comissão todos os seus meios, todos os seus esforços e toda a dedi
cação e inteligência dos seus funcionários. 

Com funções deliberativas, foi criada uma grande Comissão de Lisboa 
das Comemorações Henriquinas, presidida pelo Presidente da Câmara, na qual 
tomaram assento alguns dos mais prestigiosos vultos da cultura portuguesa. 

Também com funções deliberativas embora, sobretudo, executivas, foi 
formada daquela comissão uma outra que se chamou Comissão Executiva da 
Comissão de Lisboa das Comemorações Henriqninas, sob a direcção do Vice
-Presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 

Processou-se, a partir de J aneiro de 1960, um conjunto de actividades 
destinado a, dentro da tradicional elevação e beleza das realizações municipais, 
contribuir para as cerimónias nacionais do centenário associando, assim, o 
nome e a alma <ia capital de P ortugal e do seu povo à homenagem à mais 
universal figura portuguesa. 

Procurou, assim, a Câmara Municipal de Lisboa vasar no elemento 
popular o interesse pelas comemorações, proporcionando ao povo a oportu
nidade de, quer em actos religiosos, quer em festas populares, quer em recintos 
ou parques de diversões, colaborar na exteriorização de uma hora verda
deiramente nacional, não esquecendo, ainda, através de um ciclo de confe
rências, a oportunidade de, com ilustres figuras da cultura portuguesa, 
proporcionar momentos de alto nível intelectual. 

Foram as seguintes as actividades, realizações ou actos municipais : 

e. e. 4.3 

O início da participação da Câmara Municipal de Lisboa nas Comemo
rações Henriquinas verificou-se no dia 4 de Março, data do começo oficial 
das Comemorações, com a inauguração dum padrão na Avenida do Infante 
D. Henrique. A cerimónia da inauguração deste padrão (cópia fiel do padrão 
de S. Agostinho) seguiu-se um desfile de elementos das Academias Militares, 
Mocidade Portuguesa e escolas primárias, tendo actuado em diversos coretos 
espalhados pela cidade bandas musicais, de tarde e à noite. Também a assi
nalar a abertura das Comemorações Henriquinas, a Câmara Municipal de 
Lisboa promoveu o toque de sinos e salvas por barcos de guerra, ao meio dia. 
Ainda em 4 de Março, foi queimado às 23 horas, no Castelo de S. J orge, um 
vistoso fogo de artifício, a que se dignou a.ssistir, dos terraços do Hotel Mundial, 
Sua Excelência o Senhor Presidente da República, seguindo-se a inauguração 
da iluminação do Castelo de S. J orge e um beberete. A cidade, para todas 
estas cerimónias, foi devidamente decorada com mastros e bandeiras. 149 
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No dia 22 de Abril, data da chegada dos navegadores portugueses a terras 
do Brasil, realizou a Câmara ?1-Iunicipal de Lisboa urna cerimónia junto ao 
monumento a Pedro Alvares Cabral com a colocação de uma artística coroa 
de bronze na base do monumento, com inscrição alusiva, seguindo-se breves 
palavras do representante do Sr. Embaixador do Brasil e do Presidente da 
Câmara l\Iunicipal de Lisboa e um desfile por forças da ?t1arinha Portuguesa. 

A Avenida Alvares Cabral e a rotunda onde está o monumento foram 
especialmente decoradas para esse efeito, com mastros embandeirados e com 
medalhões iluminados, representando motivos históricos e náuticos, mandados 
reproduzir pela Câmara segundo os originais existentes no Claustro do l\1osteiro 
dos J erónimos. 

Em Maio, procedeu a Câmara Municipal de Lisboa à decoração das ar
térias por onde passou o cortejo com o Senhor Presidente dos Estados Unidos 
da América do Norte, quando da sua visita ao nosso país. 

No mês de .Junho, mês tradicionalmente aproveitado para a realização 
das festas populares da cidade, foram as mesmas levadas a efeito neste ano 
de 1060 integradas nas Comemorações Henriquinas, para tanto se orientando 
os festejos, na medida do possível, num rumo que se ligasse de algum modo 
às referidas Comemorações, além de se terem proferido conferências nos Paços 
do Concelho, que foram outros tantos momentos de alta elevação cultural. 

Além de arraiais em vários bairros, a que a C. l\l. L. deu o seu patrocínio, 
da inauguração da r•eira da Estrela especialmente decorada com motivos alu
sivos à gloriosa época portuguesa e que constituiu, a par de elemento de grande 
diversão popular, precioso auxílio à Assistência Pública, realizou a Câmara 
Municipal de Lisboa a inauguração da Exposição de Floricultura e uma grande 
Procissão de Santo António, com trajecto fluvial e terrestre, desde Belém à 
Igreja de Santo António da Sé, na noite de 13 de Junho e que foi, sem dúvida, 
um dos altos momentos das realizações camarárias, tanto a apreciemos como 
manifestação de religiosidade, como sob o ponto de vista artístico e popular, 
e que chamou às ruas de Lisboa milhares e milhares de pessoas. 

Nesse mesmo dia 13 de Junho, proferiu o Sr. Dr. Américo Cortês Pinto, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, uma conferência alusiva a Santo 
António e que foi escutada por vasta e interessada assistência, a que se seguiu 
outra proferida no dia 15 pelo Sr. engenheiro André Navarro com o título de 
«l<~lor do Bem e Fruto do Mal>>. 

Durante este mês de Junho foram, ainda, realizados um concurso de 
montras, de preferência sobre motivos henriquinos, e a tradicional corrida de 
ofícios, além do concurso de tronos de Santo António, concertos por bandas 
em diversos coretos da cidade, romagem à estátua de Camões no «Dia da 
Raça», solene «Te-Deum» na Igreja de Santo António da Sé e um concurso 
com a colaboração do Grémio de Pasteleiros e Confeiteiros, para a apresen
tação do Bolo Henriquino. 

No dia 4 de Julho, o Sr. Professor Orlando Ribeiro proferiu nos Paços 
do Concelho uma brilhante conferência a que pôs o título de «O Algarve e a 
Génese da Expansão» que constituiu, a acrescentar às anteriores, uma mani
festação intelectual do mais alto interesse. 

• 



No mês de Agosto, que se pode considerar como o mês vértice das Come
morações Henriquinas, também a Câmara Municipal de Lisboa colaborou 
activamente nas cerimónias e para tanto realizou grandes decorações na cidade, 
com mastros especialmente engalanados e iluminados, colgaduras e paneja
mentos, iluminação de monumentos, etc. , para a visita do Senhor Presidente 
da República do Brasil,, tendo estas decorações sido -0bjecto de cuidados e 
vigilância especial. 

Na noite de 8 de Agosto, foi queimado no Rio Tejo um monumental 
fogo de artifício, a que se dignou assistir Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República, além de membros do Governo e altas autoridades civis e mili
tares, seguindo-se um beberete na Casa do Leão. 

Sua Excelência o Senhor Presidente da República do Brasil , antes de 
deixar Portugal, foi recebido nos Paços do Concelho, tendo, no decorrer da 
recepção, usado da palavra Sua Excelência, e o Presidente da Câmara ~1uoi
cipal de Lisboa. 

No dia 21 de Outubro, foi colocado um medalhão de bronze na estátua 
de Fernão de Magalhães, homenagem ao grande navegador português. 

A participação da Câmara Municipal de Lisboa nas Comemorações Henri
quinas, tenninou com uma queima de fogo de artifício, na noite de 31 de 
Dezembro, a fechar o Ano Henriquino. 

Durante o período das Comemorações, a Câmara Municipal de Lisboa 
ofereceu vários beberetes a entidades que visitaram o nosso país. Deve salien
tar-se que estiveram exclusivamente a seu cargo todas as decorações e ilumi
nações especiais durante todo o período das Comemorações, ou seja, aproxi
madamente um ano. 

e. e. 45 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Com os elementos informativos e estatísticos relativos às actividades das 
quatro repartições desta Direcção de Serviços, apresenta-se o Relatório do ano 
de 1960, organizado segundo o esquema habitual, permitindo, assim, a compa
ração de resultados e assinalando-se também os factos e as obras de maior 
interesse. 

Tem havido a preocupação de, dentro de cada ano, se despenderem com 
as obras as verbas atribuídas nas respectivas rubricas orçamentais, mas, os 
imprevistos, os atrasos na elaboração de projectos devido a complexidade de 
algu.ns problemas, as demoras nas apreciações dos estudos e as contingências do 
tempo, que este ano foi excepcionalmente rigoroso, desorganizando planos de 
trabalho que normalmente poderiam ter melhor desenvolvimento, levam a acusar 
saldos que no somatório das numerosas rubricas orçamentais conduzem a resul
tados apreciáveis, embora comparáveis aos dos anos passados. Estes factos 
que são sempre objecto de análises e críticas, mostram contudo que há desfa
samento na utilização das verbas e que elas são absorvidas no 1.0 orçamento 
suplementar que na realidade dá a medida em que o enunciado de obras do 
orçamento ordinário poderá ser desenvolvido. O 2.0 Orçamento Suplementar, 
elaborado em meados do ano, só pode ter uma função regularizadora de com
promissos de obras mas já não proporciona a abertura de novas empreitadas 
para a absorção de saldos que se prevejam. Um maior acerto entre a previsão 
e a execução depende fundamentalmente de serviços para permitir o necessário 
enquadramento de pessoal e a organização de planos com antecipação. Está 
a proceder-se aos estudos dessa reorganização que deve ser acompanhada de 
uma simplificação e responsabilidade dos serviços; da possibilidade de a 
levar a uma maior escala, resultará uma melhor actuação e, consequentemente, 
um maior ben1 para a cidade. 

No mapa seguinte indicam-se os saldos verificados nos óltimos anos, con
siderando verbas totais que englobam, portanto, a despesa ordinária e extraor
dinária e comparando as verbas orçadas e as despesas efectuadas: 

Vcrbua 

Orçadas 1 
Saldos 

Pcrcen· 
Anos Efec· tagens 

tuadas 

19ti() ....•..........• . . . •.......... 156 214 99 187 57 027 36,5 
1051 .............. . ............... 1.)2 682 8~ 964 47 718 36 
1052 . ..... . ...... . . ............... . 137 607 90 3J9 47 271S 3~ ,4 
1n68 ..... . . ..... .................. 14) 909 1127.lS 31 171 21 ,7 
1064 .. .... ....... . . . ... . ......... . . 140 969 107 1128 33 911 :.!4, l 
1056 . . ...... .. .... . ............... 131 163 98 2;2 32 911 25, I 
1U5U . ... . ........... . ............. 1 su 118 105 960 4~ IS8 29,4 
1957 . . ... . ........ . ....... . . . ..... 16S 507 113 ~26 22 081 13,3 
1958 . • ...•.....••. . •.•.••• . . ... .. . 131 140 IOS 338 :l8 80l 21,5 
turo .. . . ........ .. . . .... ... . . . .... · 144 973 111 986 32 987 'll,1 
1000 .......... . ... . . . . . ...... . . . 171 5;3 136 8S8 34 715 20,2 

• .,.. 
• 153 
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Nota-se que a dotação orçamental foi a maior até agora registada e que 
a despesa foi também apreciàvelmente superior à dos últimos anos, com ex
cepção do de 1957 em que se fizeram os empréstimos para obras dos clubes 
desportivos. Como não se nota um agravamento sensível no custo unitário 
das obras, nos últimos anos, o aumento de despesas correspondeu rigorosa
mente a um aumento de realizações, o que é muito agradável registar. 

I - Informação de processos 

Como no ano anterior este é o sector da Repartição que maior número de 
informações presta sobre os diversos assuntos postos, nomeadamente os que 
dizem respeito a pedidos para obras novas. 

A sua acção estende-se também à apreciação de todos os processos res
peitantes a obras que são informados na D. S. S. E. U., pelo que um dele
gado da 1.ª Repartição (Urbanização e Expropriações) se desloca ~odos os 
dias à 3."' Repartição (Arquitectura) para esse efeito. 

E ste sector teve no presente ano que estudar e informar na Repartição 
5898 processos, informar 3855 petições e apreciar na D . S. S. E. U.-3." Re
partição (Arquitectura) 5955 processos. 

Para avaliar o serviço deste sector basta indicar que o número total de 
informações prestadas na Repartição foi de 11 600, onde se poderá concluir, 
dado o número de processos que teve que informar, que mais de metade dos 
mesmos lhe coube. 

II - Estudos de urbanização 

No decorrer do ano de 1960, e segundo orientação anterior, a Repartição 
procedeu a diversos estudos de pormenor, bem como propôs que fossem feitos 
por arquitectos estranhos ao Município, diversos trabalhos. 

Indicam-se seguidamente os trabalhos realizados ou ainda em execução: 

Estudos e arranjos elaborados pela 1 . ª Repartição: 

- Pormenor da margem poente da R ua de Santa Bárbara. 
- Estudo da zona a norte da Calçada dos Barbadinhos. 
- E studo da inserção da Travessa de Santa Marta com a Rua de Santa 

Marta. 
- Inserção da rua projectada com a Rua Barata Salgueiro. 
- E studo do alargamento dum troço da R ua das Taipas. 
- Localização dos blocos para a polícia na Rua Marquês de Olhão. 
- Estudo de arranjo duma zona da Rua Barão de Sabrosa. 
- E studo duma zona da Travessa Henrique Cardoso. 
- Estudo da zona compreendida entre a Avenida Rovisco Pais e Rua 

Visconde de Santarém. 



- Estudo do Largo do Rato. 
- Plano de reajustamento do Bairro Santos. 
- Estudo da zona entre a Calçada do Tojal, Ernesto da Silva e Cláudio 

Nunes. 
- Pormenor da zona entre a Alameda do Beato, Rua do Grilo e Calçada 

do Duque de Lafões. 
- Pormenor do muro de suporte e guarda no gaveto formado pelas Ruas 

Leite de Vasconcelos e Senhora da Glória. 
- Localização duma zona desportiva a norte da Calçada dos Barbadinho3. 
- Pormenor da inserção das Escadinhas da Praia com a Avenida 24 de 

Julho. 
- Pormenor da ligação da Estrada de Chelas com a Avenida de Roma e 

Calçada do Carrasca!. 
- Estudo da ligação da Rua de S. Bento à Avenida D. Carlos I. 
- Estudo do nó formado pelas Ruas de Sapadores, Vale de Santo An-

tónio, Senhora da Glória e Bela Vista. 
- Estudo de urbanização de urna malha de Campo de Ourique abrangendo 

o quadrante norte-poente da Rua D. l\1aria Pia. 
- Remodelação do lado sul da Rua de Santo António à Estrela. 
- Divisão dos lotes na 2." fase da Encosta do Restelo. 
- Estudo de urna muralha a norte-sul da Calçada da Quintinha. 
- Revisão do estudo de pormenor de urna zona a norte da Rua Barto-

lomeu Dias. 
- Estudo a poente do prolongamento da Rua Ferreira Borges. 
- Estudo dos acessos ao Mercado 1.0 de Dezembro. 
- Estudo de confluência da Azinhaga da Cidade com a Estrada da Torre. 
- Estudo da zona compreendida entre as Avenidas de Berna e 5 de Ou-

tubro, caminhos de ferro e Hospital Curry Cabral. 
- Estudo da zona compreendida entre a Rua Cláudio Nunes, Praça dos 

Arneiros e Estrada dos Arneiros. 
- Gaveto formado pela Azinhaga da F onte e armamento projectado. 
- Perfis da Rua de Santa Marta e arruamento projectado. 
- Estudo da zona compreendida entre a Praça de Espanha, Avenida de 

Berna, caminhos de ferro e Rua da Beneficência. 
- Estudo da zona envolvente ao Campo dos Mártires da Pátria. 
- Estudo da Rua da Alegria. 
- Estudo de divisão em lotes - Rua Castelo Branco Saraiva e Avenida 

General Roçadas. 
- Localização de um hospital na Boa Hora e Rua do Cruzeiro e Rua do 

Guarda-] óias. 
- Estudo da zona limitada por o Bairro Santos, Avenidas 28 de Maio 

e 5 de Outubro e linha férrea de Cintura. 
- Estudo do quarteirão formado pelas Ruas Saraiva de Carvalho e P adre 

Francisco e Parada dos Prazeres. 

u. o. 3 

_Estudo de pormenor da Rua Visconde de Santarém, Rua Açores e Cal- l SS 
çada de Arroias. 
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- Quarteirão limitado pela Rua das J anelas Verdes, Escadinhas da Praia, 
Avenida 24 de Julho e Travessa José A. Pereira . 

- Estudo das zonas de acesso ao Instituto de Altos Estudos Militares. 
- Urbanização da zona adjacente à Estrada do Desvio e Calçada de 

Carriche. 
- Organização e compilação de estudos sobre o Miradouro de Santa Luzia. 
- Estudo de mosaicos para a Avenida dos Estados Unidos da América. 
- Avenida dos Estados Unidos da América - Acesso aos blocos. 
- Praça .hiiarquês de Pombal - Estudo de mosaicos. 
- Estudo de diversas fontes luminosas. 
- Arranjo da zona envolvente do Palácio dos Corucbéus. 
- Estudo de arranjo definitivo da Rua J osé Acúrcio das Neves e planos . . 

margma1s. 
- Urbanização da zona terminal da Avenida Mouzinho de Albuquerque 

e remodelação da Rua de Santa Apolónia . 
- Estudo de localização de um grupo escolar na Charneca. 
- Estudo duma zona junta à. Rua Barão de Sabrosa. 
- Estudo duma zona da Travessa do Fala Só. 
- Estudo da zona compreendida entre as Ruas de Campolide e Duarte 

Pacheco. 
- Estudo da malha situada a poente da Alameda das Linhas de Torres 

e a norte do Hospital-Sanatório D. Carlos I e 1 Circular. 
- Estudo de urbanização junto à ~fadre de Deus para a localização de 

edifícios destinados a famílias de fracos recursos. 
- Estudo de urbanização da Picheleira destinado à localização de edifícios 

destinados a famílias de fracos recursos. 

Estudos e arranjos elaborados por técnicos contratados pela Câmara: 

Vale Escuro - Já contrato celebrado em vias de conclusão. 
Zona marginal da Avenida da lndia - Estudo-base executado com o fim 

de se decidir sobre o contrato a realizar. 

III - Expropriações 
• 

1 - Generalidades: 

Como nos últimos anos, a actividade deste sector foi aplicada, não só 
em negociações de compra e venda de propriedades, rescisão de contratos de 
arrendamento e organização e intervenção nos processos de expropriaçãc 
judicial (arbitragem, peritagem e testemunhagem), mas também na infor
mação de numerosos processos administrativos na elaboração de estudos econó
micos diversos, cãlculos de mais-valia a pagar ou a receber pelo Mt1nictpio, 
estabelecimento de rendas limitadas, etc. 



2 - Processos organizados: 

Durante o ano de 1960 foram organizados 312 processos «E» de negocia
ções, contra 351 em 1959, tendo sido remetidos à D . S. C. C. 240 processos 
privativos, contra 170 em 1959. Esses processos privativos referem-se às 
seguintes operações: 

Designação 1960 1959 

Processos .& ...... ... ... ..... ....... ... ................ 312 351 
Processos privativos .............. ...................... 2~0 170 

Alienações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 54 46 
Expropriações judiciais ................... .. ...... ....... 16 17 
ónus reais ............. ... .............. ........ ........ 3 7 
Aquisições .............. ............................ .... IRO 1no 

Somas •••••••••••••••••• :.!)j 170 

Ced~ncia gratuita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Z7 2P7 ,61 

Da comparação dos números expostos ressalta que: 

a) Em 1960 foram iniciadas menos 351 - 312=39 negociações que em 
1959; 

b) Foram fechados mais 80 acordos para aquisições do que em 1959; 
e) O número de processos remetidos à Ouvidoria para efeito de expro

priação judicial, foi sensivelmente igual ao de 1959, mas a sua percentagem 
em relação ao número de acordos firmados foi inferior (9 % em 1960 e 17 % 
em 1959). 

Quanto aos 180 processos de aquisição acima referidos, pode verificar-se 
no quadro junto, quais as obras a que se referem, áreas e preços acordados para 
a sua transmissão. 

Convém fazer notar que, na rubrica de «Diversos» do referido quadro 
estão incluídas propriedades de valor global igual a 29 634 227$90, ou seja 
cerca de 4ó ~lo da totalidade das verbas correspondentes aos acordos firmados. 
E que, não obstante 81 dessas propriedades terem sido cedidas gratuitamente 
ao Município (parcelas a englobar em via pública), aquele valor traduz uma 
certa dispersão de verbas com objectivos ainda mal definidos. 

Verifica-se também que em 1960 a área das propriedades rústicas adqui
ridas foi cerca de 3 vezes superior que a de 1959. 

Efectivamente firmaram-se acordos para a compra de propriedades rús
ticas com a área total de 631 862m2,60 por 44 158 811$00, do que resultou um 
p reço médio de 69$94 cerca de 100 % mais elevado que o valor conseguido 
em 1959. Isto é, ao aumento do preço unitário para o dobro correspondeu um 
acréscimo das aquisições para o triplo, o que parece mostrar uma desactuali
zação dos preços praticados em 1959 e uma tendência para subir dos preços 
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dos terrenos r ústicos, possivelmente devida à intervenção particular com espe- l 
57 ranças em urbanizações rendosas . 

• 
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Quanto a números totais, incluindo propriedades rústicas e urbanas, fir
maram-se para a compra de 708 72llll2,05 por 67 268 486$90, ou seja, ao preço 
médio de 94$91, bastante inferior ao do ano de 1959 ( 127$57 ,8), mas ainda 
superior ao de 1958 (59$17,5). 

Comparação dos acordos estabelecidos nos últimos 3 anos 

• !\reas Preço uni tário 
Anos Número Valores med10 m. q. 
-

PROPRIEDADE3 URBANAS 

1958; .•.... . . . . ... . .... 34 12 226,20 13 004 l 64S50 
1969 .. . . . . . . ..... ... . . 56 41 778,22 23 938 167S 
1000 . ...... . .. .. ... .. . 158 77 358,45 23 109 615$90 

PROPRIEDADES Rll5.TICAS OU MlSTAS 

1958 .. .... .. . ... . . . .. . 
105{) ....•...•..•... . • . 
1\116() •••••• • • • ••••• • •• • 

17 
46 
20 

535 240,45 
206 513,61 
631 362,60 

19 392 336S 
7 738 617S8ú 

44 ISl! 811S 

1 063$63 
527$!l8, I 
298$13 

36$23, 1 
37$<17,3 
69$94 

--'------
TOTAIS 

1058 ... . .. . . . .. . .. . . . . 
1959 .. .... . .... ...... . 
1960 .... . .... ... . . ... . 

51 
102 
178 

541466,5 
241! .l91 ,83 
708 721,05 

32 396 500$50 
31 679 Rl4S80 
67 268 486$901 

59Sl7,5 
127$57,8 
91S91 

Junta-se também um mapa discriminativo das alienações efectuadas, onde 
se verifica ter sido o Estado quem adquiriu maior área, ao preço médio de 
69$58/ m2, bastante inferior ao preço médio das aquisições efectuadas em 
1960- 94$91/ m2. 

• 
Are as Preço 

Designação das entidades -
1 

Valores med10 m. q. 

a) Estado: 

C. A. N. I. U. . .......... ......... 68455,SO 3688 500$ 
J . e. E. T. $.-Escola Inácio de 

Almeida ... ...... .............. 21 on 2 107 700$ 
Guarda Ntcion~ Republicana ..... ZJ2 300 10 S77 SOOS 
lnst . dos Altos Estudos Militares 8 8~ 1 327 200S 
C. A. N. l. U. .......... ........... 476 410 997S 
J . e. E . T. S. -Liceu Rainha 

D. Leonor ........ . .. . . ...... . . 13051.50 1 ~ IBOS 
Delegação do Ultramar ... .. ... ... . 4 116, SO 4000 000$ 
J. C. E. T. S. - Escola Paula Vi-

cente ............... ........... 14 500 870 ooos -· - 2 .. 5411 oi'rs 69S58 Somas ... .... ...... 352 1124,50 

b) Particula l'C$ ....... ........ ......... 24 020. 13 1 ~ R19 2<!0860 61$82 
Somas ••• ••• • •• • ••• 3i6 ll4+,63 3!1397 367 ~60 10+$55 



Processos de aquisição organizados em 1960 

Propriedades caractcristicam<ntc urbanas Propriedades rilstkas ou mistas Totais -
Obras ' Áreas 

. 
Areas Preço Preço Arcas Preço 

N.• - Valores unitá rio N.• - Valores unitário N.º - Valores unh.irlo 
m. q. medio m. q. medi o m. q. médio 

Alargamento da Rua de Marvila 2 1 025 2 580 000$ 2 517$07 - - .. • • 2 1 0'25 2 580 ooos 2517$07 
Baixa .. . .......... . .............. 1 415 l 750 000$ 4 216$ll7 - - .. .. 1 ·115 1 750 ooos 4 216$87 
U Circular ... ... .. .. . ........... - - .. .. 1 79 960 5 841 800$ 73$06 1 79 960 s 841800S 73$06 
Largo do Santt. Bdrbnrn ......... 3 187 610 ooos 3 262$03 - - .. • • 3 187 610 ooos 3 262$03 
Miradouro da Penha de Franca 1 130 300 000$ 2 307$70 - . •• . . 1 130 .300 ooos 2 307$70 
Prn~a de EsKanha ............... 1 200,60 650 000$ ::s 2~os2~ - - .. •• 1 200,60 6j0000$ 3 240$28 
l'al cio da juda .. .. .. .. ....... 1 988 875 000$ 896$76 - - .. .. 1 938 875 ooos 896S76 
Arnpliaçao do Aeroporto ........ . - - .. . . 3 36 710 :.t 582 600S 70$35 3 36 710 2 582 600$ 70$35 
Rua do Arco do Cego ........... 1 210 550 000$ 2 619$0) - .. . . 1 21ll sso 000$ 2 619$05 
A7.inhaga da Cidade . . .......... . - - . . •• G 4 084 243 740$ 59$68 5 4 084 2~3 740$ 59$68 
Autu.Est.rada . . . ..... . .........•. • 341,40 277 465$ 812$73 3 311,10 Zl7 465S 812$73 ' - - .. .. 
Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . . .. 1 35 070 6 500 000$ 185$34 1 35 070 6 500 ooos 185$34 
Avenida du Ceuta ............... 1 126 120 000$ 952S38 - - .. .. 1 126 120 ooos 952$38 
Chameu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . . .. 2 86960 -1655200$ 53S53 2 86960 ~65 5 200$ 53$53 
Avenida de Berna .... , .. ........ 1 780 225 108$ 238$60 - - .. .. 1 780 225 IO~S 288$60 
Beníica .. ... . . ................... - - .. . . 3 13 S4R,61l 1626821S 120$07 3 13 548.60 626 821 s 120$07 
Lumiar . . ... . . . . .... . . .. . ........ - - • • .. 1 102 850 8 228 000$ 80$ 1 102 850 8 ZlROOOS 80$ 
Alferes Malheiro . .... . ........... 2 31.50 18 525$ S~S IO - - .. .. 2 31,SO 111 s2, s SllBSIO 
Diversos ......................... 141 72923,95 15 153 577$90 207$$0 3 272 ISO 11480650$ 53$2(1 H4 315 103.95 29 634 2'17$90 8SS87 

Somas ......... 158 n 35R,4:; 23 109 675$90 298$73 20 631 362,60 44 158 811$ 60$9t 178 70S 7:.11,05 67 268 486$90 94$91 
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IV - Topografia 

1 - Levanla1nento da planta da Cidade nas escalas 1:1.000 e 1:2.000: 

Com a entrega, pelo I nstituto Geográfico e Cadastral, no início do ano, 
das duas últimas folhas, ficou completo o levantamento da planta da Cidade 
iniciado em 1945. 

2 - Planta cadastral: 

Prosseguiram durante o ano os trabalhos de registo sobre a planta da 
Cidade do movimento de compra e venda de propriedades em que interveio 
o Munic(pio. Procedeu-se também à recolha de elementos de parcelamento da 
propriedade particular em extensas zonas abrangidas por estudos de urba
nização. 

3 - Trabalhos topográficos: 

Foi normal o movimento de trabalhos topográficos no que respeita em 
levantamentos a várias escalas para expropriação e permuta de prédios e 
terrenos e para estudos de urbanização e de implantação e perfis de arrua
mentos. 

A principal ocupação e preocupação dos Serviços de topografia durante 
todo o ano foi a de proceder à piquetagem e demarcação dos lotes de terrenos 
destinados à alienação em hasta pública e dos lote·s da zona dos Olivais-Norte 
alienados ao abrigo do disposto no Decreto n. º 42 454. 

4 - Fornecitnento de plantas de localização e ali1iha1ne1itos: 

Foram elaboradas 1053 plantas topográficas de localização de novas cons
truções e fornecidos 339 alinhamentos e cotas de soleira para novas edificações, 
o que representa quanto aos dois serviços um aumento de cerca de 50 % em 
relação ao ano anterior. 

5 - Arquivo Técnico e reproditção de plantas e desenhos: 

No Arquivo Técnico deram entrada durante o ano, 344 novos originais 
de plantas e desenhos elaborados na Repartição. tendo tido grande movimento 
o serviço de reprodução de cópias heliográficas. 

V - Organização de lotes municipais 

No ano de 1960, prosseguiram as actividades normais deste serviço: 

1) - Organização dos elementos necessários para a venda em hasta pública 
de lotes de terreno municipal: elaboração das condições especiais de alienação, 
das plantas de divisão em lotes e organização dos projectos dos edifícios a 
construir nos lotes a vender com projecto municipal; 



I nauguração da Feira de Beneficência da Estrela - Entidades oficiais, pre~<'ntes ao acto 

Ioa ugur.1ção do Pa rque Infantil do Jardim da Estrela - ,\ J>rr,;idcncia e \ "crcação 
junto de um grupo de crianças 



Feira de Beneficência da Estrela - Aspecto du1T1a das ruas ladeada de «!\tanclsu con1<>rc1ais 

Feira de Beneficência da Estrela - Decoração da rua principal do jardin1 

-
- -

---
-· - - --



2) - Informação do expediente relacionado com as actividades atrás refe
ridas, nomeadamente o que respeite aos contratos com técnicos estranhos ao 
Município para elaboração dos projectos de edifícios a construir em lotes de 
terreno municipal. 

Em l 960 a equipa organizou os elementos para venda em hasta pública 
dos lotes de terreno. 

Os lotes 754, 755 e 756 destinados a serem licitados nos grupos de indi
víduos inscritos, que pretendam construir a sua própria habitação, foram reti
rados de praça, por falta de grupos interessados. 

Os mesmos lotes estão reservados para fim idêntico, e serão licitados na 
primeira hasta pública de 1961. 

Resumo das hastas públicas realizadas em 1960 

Lot<s rara prédios Lotes para moradias 
de rcndim.,n to -Hastas públicas • . 

Quanti· J\r(as 
Preço global 

Quanli- Arcas 
Preço global 

Valor 
dadc lotais Jtide t o tu is m~Jio 

Abril ..... \ ...................... 20 7 401 ,91 45 56.j 252$ 19 10 551.40 10 ~8 179S 994S 
Maio .. ...... ........•.•...... . ... :.!O 8 l 7~.811 31 211 99 'S 20 18115.7•· 10 ~01 207$ 57XS70 
J ulho ......... .......... ......... 19 5 179.J(l 24 01'.J :;o;s 20 ' ~ 781 2(1 6 210 i06S 3Cl3~50 
Novembro .................... . ... 13 6Q11.411 19 111<1 011~ 19 19 1117.5' 111 530 579S s1sis2 

Somas ......... 27 701 • .f I 120 ;.!, ' ,(>6~ 6) 66b,80 ;7 7.!0671$ 

Resultado das hastas públicas de 1060 ..................... . 167 OOS 237SOO 

VI - Obras municipais 

A) - Obras de pavimentos e esgotos 

No que respeita a importâncias atribuídas à Repartição de Arruamentos, 
verifica-se que da verba de 88 554 562$10 com que a Repartição foi dotada, 
foi despendida a importância de 73 605 763$30 representando cerca de 83 % 
do total, resultando o saldo, em parte, do rigor da época invernosa do final 
do ano que não permitiu o desenvolvimento normal ou a conclusão dum certo 
número de obras e, ainda, aos seguintes factos: 

I - Verbas correspondentes a obras que não puderam 
realizar-se: 

- Logradouros da Avenida dos Estados Unidos 
da América: 

Atrasos resultantes da falta de construção dum 
muro de suporte, e por atrasos nos projectos 
de ajardinamentos .... .. ... .... ........ . 

• 

1 410 000$00 

11 
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- Canalização da Ribeira de Alcântara: 

Atrasos resultantes de 
proposto pela C. P. 

alteração do traçado 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

- Construção da II Circular: 

Atrasos por dificuldades na ocupação da Quinta 
de Santa Madalena ...................... · 

Projectos externos que não puderam ser apre-
sentados ............ . .......... ,"" ...... . . 

- Troço final do colector da Avenida l\Iouzinho 
de Albuquerque: 

Atrasos por não terem sido executadas as sus-
pensões das linhas da c. p. . ............ . 

II - Obras que não puderam ser concluídas pelo rigor 
do inverno: 

- Arruamentos na Vila Silva Carvalho ....... . 
- Colector da Rua da Palma ................ . 
- Arruamentos a sul da II Circular ........... . 

III - Verbas que por diversas causas não puderam 
ser liquidadas: 

- Horas extraordinárias, aqu isição e conservação 
de máquinas e material diverso, obras de cons
trução, reconstrução e conservação (por impos
sibilidade de facturação pelo empreiteiro e 
correspondentes aos trabalhos realizados na 
parte final do ano) anulações por saldos de 
contas finais e outros: (total) . . ... . ... . .. . 

Projectos e estimativas 

1 785 450$00 

4 039 000$00 

671 470$00 

1 584 000$00 

425 300$00 
1 500 000$00 
1 593 000$00 

1948 580$00 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1960. 

Neles figuram as import~ncias totais por que foram orçadas as obras e 
discriminam-se as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 110 projectos, na importância total de 99 687 389$58, 
dos quais 81 foram elaborados pelo serviço de Estudos totalizando 70576629$93. 



Remodelação da Rede de Esgotos 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade apresenta-se um resumo 
esquemático: 

A) - No que se refere ao projecto de Remodelação da Rede de Esgotos . 
• 

- Registo com base no sistema de informação e, sempre que possível, 
por observação local da Rede Geral de Esgotos. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do ~Ietropo
litano de Lisboa. 

Para implantação das linhas do Metropolitano de Lisboa foram fornecidos 
vários elementos de localização em planta e perfil dos colectores existentes 
e foi iniciada a modificação do traçado dos que implicavam com a galeria, 
nomeadamente na Avenida Almirante Reis, Rua da Palma, Largo Martim 
Moniz e Praça da Figueira. 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Rede de esgotos da Quinta do ~Iarquês de Abrantes. 
- Colector auxiliar da Rua D. Estefânia. 
- Serventia de lotes junto à Avenida Entre-Aeroportos. 
- Serventia de lotes na Rua Possidónio da Silva. 
- Regularização da soleira da Ribeira de Alcântara entre a Estrada do 

Calhariz e as P ortas de Benfica. 
- Colector na Rua da Páscoa, entre as Ruas da Arrábida e do Sol ao Rato. 
- Colector nas Travessas do Moinho Velho e do Mirador. 
- Colector para serventia de lotes da Rua Marquês de Olhão. 
- Colector para serventia de I. S. no Largo da Luz. 
- Desvio de colectores na Avenida da Liberdade e Praça dos Restaura-

dores. 
- Colector auxiliar na Rua Joaquim António de Aguiar. 
- Captação de vala junto à Rua J osé do Patrocínio. 
- Estudo de rebaixamento de troços de colcctor nas Ruas de Santana 

à Lapa, do Cabo, Heróis de Quionga, Travessas de Santo António à Graça, 
de S. Sebastião da Pedreira e da Senhora da Glória. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 

Continuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais importante 
destes Serviços. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de 
informação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita 
conservação dos pavimentos da Cidade, como para a própria eco...,omia muni-
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cipal, pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem l 
63 informações sobre colectores, haja que os mandar sondar . 

• 
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Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor--maçao: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação da Rede de Esgotos, quer aos Serviços 
Técnicos do Metropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvida:; suscitadas 
pelo trabalho de actualização e verificação da Planta dos Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 2700 sondagens. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 

não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de son
dagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domiciliárias. 

Para este fim foram ef ectuadas 538 sondagens e dadas 781 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 68,8 das 
informações prestadas. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta ~eral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada, 
na escala 1/5000. 

~ elemento de informação esquemática e que embora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização é um 
trabalho constante. 

- Planta, em tela, da Cidade antiga na escala 1 /1000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da 1 ... Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1860 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores. 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 

de colector. 
- 245 perfis lon~tudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 47 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 
De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 

pois apenas foi iniciado há 7 anos o trabalho sistematizado de investigação 
de todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis das ruas, depois de sondadas, com o respectivo 
colector o qual foi implantado em plantas à escala 1/ 1000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
continua-se a trabalhar para que, além de todos os elementos anteriormente 
mencionados, o Cadastro da Rede de Esgotos disponha proximamente, dos 
perfis das ruas da Cidade e ainda de uma planta geral à escala l / 1000, cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos dos colectores. 



• 
Concursos e adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo -Conser
vação -, todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Dos 110 orçamentos elaborados foram levados a concurso 8 tendo sido 
todos adjudicados, 1 respeitou a adicional a obra em curso, 9 foram executados 
pela empreitada da Conservação, 40 pela empreitada de Construção de Pavi
mentos e Esgotos em diversos locais e 40 pela empreitada da Reconstrução 
de Pavimentos e Esgotos em diversos locais. 

Anos 

195.i ........ . 
1955 •.•••.•• . 
1!156 .. ... .. . 
1!157 . .•.••.. . 
1958 .••••.• .. 
1959 ••.•..• . 
1960 .••...•. . 

,. - -·~ ... 

Número ~orna das 
- -

De ~1êd1a 
concursos de Bases 11\éJias 
públicos concor· de \ d)udlcnçóes das 

llcitaçiío propostas rcbli~~dus ren tes 
-

13 
1 

8,5 15 os ~ 660S 
1

12 592 264S80 14 729 123S80l 1 8 3,3 }.~ 006 619$ 79 27 0.15 718$60 2lS 6;, 6.>4$i6 
15 9,.l 50 lSH.1 9lSO$ 1 .. o.s.s o;gs20 16 016 276S4 I 
14 7,1 1 t 530 :l7oS 1 li 37 950 195$ li 001 131 $70 
11 3,8 IS 0:.11 )OOS JS 110 :.111s 39 91.l 9:>4S31 
6 5 .l!I 'l'l2 60.-S .l7 1103 09XS 3~ 068 ons 
8 5 1 ' 7 6li 59 o 56 35 I 01 so.s 300$ 5 609 ms 

1 
87 7 i 

Obras de construção e reconstrução 

Correcçáo - -
Ue cf. raça Das médias 

MS dus 
ad1ud~açóe, propo.tas -.,. .,. 

-
16,5 8,2 
6,8 J,2 

13,<I 8.2 
14,78 7,92 
15,29 1 J. 21! 
5,65 2.91 
6 li 

4 " ' ' 

Analizando o quadro seguinte podem comparar-se os valores das impor
tâncias despendidas em pavimentos e esgotos desde 1952 a 1960: 

Número 
Anos de 

obras 
Importâncias 

1062 .................. ... . ......... . . .... ........... 36 14 896 926$16 
1 \158 ..... . ............................................ 25 18 920 7011$0) 
1954 ......•.•..••.•.•...••. . ••.•.•. .. •.•...•...••.•• 21 1 42~1 6711$!\0 
1966 ••..•......•..•...••....•.....•..•••.......••••. 29 1 i 628 777S9S 
l U:itS ... . . .. .••...••••.....••........••..••.•••...•.. 2S 16 169 i36Sll l 
1057 •............•.... . ....•.•..•..•..... ..••. ..... . 47 49 159 11711s 62 
1058 ................................ .. ............... 18 32!199400$28 
1969 ..... . ............. . ........ .. ... . .............. :lO 39 5;0 18:1$27 
1000 ....... .......... ....... ....... .... ......... .. . .. 15 34 9~974$30 

Esclarece-se que as empreitadas de «Construção e Reconstrução de Pavi
mentos e Esgotos em diversos locais» engloba.m número apreciável de pequen~ 
obras. 
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Verifica-se que, desde 1955 a 1957, os valores das importâncias aumelf 
165 taram enormemente, atingindo o máximo neste último ano. 
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Nos primeiros anos encontram-se valores entre 14 e 19 milhares de contos, 
subindo em 1957 para a importância de 49 milhares de contos, isto é, mais 
do dobro daqueles valores. 

De 1957 a 1960 houve um decréscimo, situando-se aqueles valores entre 
32 e 39 milhares de contos. 

A quantia relativa ao presente Relatório pode considerar-se como média 
entre os valores de 1958 e 195~ ; decrescente em relação ao ano transacto 
é, contudo, mais elevada em relação a 1958. 

Daqui parece poder concluir-se que os trabalhos efectuados anualmente 
tendem para uma quantidade estacionária, o que é exacto, como se poderá 
verificar pelo presente relatório e que motivou as considerações expostas adiante. 

Analisemos agora os quadros seguintes respeitantes a pavimentos e esgotos: 

Pavimentos 

Perce111 .. gem P~rcentagem 

Desiroaçlo 1958 1959 de 'a11a.;ão 1960 de ,·ar1ação 
em relação em relação 

a 1958 a 1959 

Terrapleoageos . . .......... .. ... ... ... 167 493 ... 3..!1 473•• - 31 2n 493•• - l~,4 
~ pa,'llllentada .... . .. .... .. . .... . .. 170 9.SO'"' 200 6..!0"'• + 13 209 3b9 + 4,3 
Fundaçdo de macadame . . ... . .. . ...... ISl 432 144 9~3 • 166 678 -t 15 - ) 

Fundação de betl o ... ... .... .... ...... 8 811 8 857 + 0,5 7 095 -20 
Calçada de granito ... ................. 50 53 1 2'.> -10;, - :io 44 106 + 74 
Rcvestiloeoto betuminoso .. ......... ... 61 501 984:! 1 + 60 77 1!19 -21 
PasseiçS ... .... .. . . .... .... .... .... ... .. .. 63 405 6J 2:l2 - 0,3 69 369 + 10 

/ 
Em relação ao ano transacto constata-se uma diminuição do volume de 

terraplenagens (14,4 %) e um valor aproximado da área pavimentada. 
Nota-se, também, que a diminuição no revestimento betuminoso é com

pensado pelo aumento acentuado de calçada de granito. 

Esgotos 

Perce111agem Percen tagem 

Designação 1958 1959 de 'aríao;ao 1960 de variação 
cm r~ la~·ão cm relução 

a 1938 a 1959 

Extens'io tota l dos colecto res exe. 
cutados .................... .. ....... 17 067 23 298 + 37 25 309 t 2~ Sar1e .... e sum1douros ............ .... . 1 092 870 -20 1 073 

Poçoo de vis.ita .......... . ...... .. .. ... . 323 585 + so 615 + 5 

Em relação ao ano transacto nota-se um ligeiro aumento na extensão 
~tal dos colectores. 

Pelos quadros apresentados pode ver-se, que atendendo às variações destas 

ft
bricas, o facto do montante se apresentar com tendências estacionárias, 

ão significa como já se disse, haver tendência para uma quantidade esta
onária e normal dos tr abalhos; as possibilidades de trabalho destes Serviços 



e, como consequência as condições em que as obras são realizadas, é que 
tendem para um nível estacionário, que poderemos considerar como limite 
máximo. 

Os trabalhos de arruamentos a realizar em cada ano tendem a aumentar 
acompanhando o desenvolvimento dispendido em 1957. ~Ias o aumento das 
obras realizadas naquele ano conduziu a novas obras relacionadas com aquelas, 
projectos, revisões de projectos, readaptações, etc., e daí o decréscimo dos 
anos seguintes. 

É de acentuar que as possibilidades de trabalho destes Serviços foram 
alcançadas devido ao esforço contínuo e bem orientado, à maior experiência 
e à boa-vontade manifestada por todos. 

Continua-se a notar as demoras verificadas nas expropriações de terrenos; 
na desocupação e demolição de edifícios; na remoção de árvores, candeeiros 
e postes; a interferência entre as obras de arruamentos e a construção de edi
fícios, cujos construtores ocupam grandes áreas com materiais durante largos 
períodos; as alterações frequentes a projectos em fase de execução. 

Em relação ao ano transacto nota-se, contudo, melhoria nas notícias e 
críticas da I1nprcnsa, feitas agora com melhor sentido de apreciação e inais 
perfeita compreensão das condições em que decorrem os trabalhos. 

É de anotar, também, as dificuldades com as companhias concessionárias 
que às vezes aparecem no decorrer dos trabalhos. Continuando, também, a 
registar-se melhoria nas relações entre estes Serviços e as referidas companhias. 

Verifica-se que se acentuou este ano a tendência dos empreiteiros para 
se apetrecharem melhor, com vista a um rendimento superior na execução 
dos trabalhos, destacando-se o grande incremento observado em questões de 
segurança dos operários. 

Para terminar, anote-se que, desse modo geral, os empreiteiros cumpriram 
bem e demonstraram espírito de colaboração e compreensão, como já vem 
sendo hábito. 

A) - Enipreitadas iniciadas antes de 1960 e ainda 1ião conc/1,ídas: 

- Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida dos Estados Unidos 
da América: 

Os logradouros compreendidos entre a Avenida de Roma e a Avenida da 
República estão, dum modo geral, concluídos e foram executados de acordo 
com o último estudo de alteração efectuado pela Direcção dos Serviços Técnico
-Especiais, aprovado superiormente. Apenas ficou por executar a rua projec
tada, situada a sul destes logradouros, por estar dependente da construção 
dum muro de suporte, cuja execução é da competência da 3.ª Repartição. 

Os parques de estacionamento ao largo da Avenida dos Estados Unidos 
da América ficaram concluídos, bem como a pavimentação dos passeios, em 
mosaico, salvo na zona limitada pelas Avenidas de Roma e Gago Coutinho -
lado sul -, onde ainda não existem edificações. 

u. o. 15 

Os parques de estacionamento a executar entre as Ruas Silva e Albu
querque e Epifânio Dias estão ainda em construção. 

Pode considerar-se muito satisfatório o andamento dado aos trabalhos. 1 67 
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- Arruamentos da Vila Silva Carvalho: 

Esta obra consta da execução de terraplenagens, esgotos e pavimentação 
de arruamentos, além doutros trabalhos realizados em anos anteriores. 

Estes trabalhos fazem parte da empreitada de «Construção de arruamentos 
na Quinta de Travaços e Alto dos Moinhos», e que são uma compensação a 
esta, decorreram normalmente e podem considerar-se concluídos, faltando 
apenas alguns acabamentos. 

- Rectificação da Rua da Correnteza: 

Em virtude de diversos terrenos necessários ao prosseguimento da obra 
não terem sido municipalizados e se preverem negociações demoradas para tal 
fim, foi lavrado, com autorização superior um auto de suspensão de trabalhos. 

Em face do exposto, não se realizou, no ano corrente, qualquer trabalho 
nesta empreitada. 

- Construção dwn troço da II Circular (entre a via férrea e a Estrada 
da Luz): 

Esta empreitada esteve, por assim dizer, parada, durante o ano corrente, 
devido a dificuldades encontradas na desocupação dos terrenos municipais 
afectos ao Instituto de Santa Madalena. 

B) - Empreitadas iniciadas antes de 1960 e concluídas em 1960: 

- Reconstrução dum troço da Rua de Arroias: 

Esta obra consistiu principalmente na execução dum colector tipo caneiro 
e reconstrução de pavimento de betão betuminoso. 

Foi concluída em Março e executada de harmonia com o projecto apro
vado. 

- Construção de arruamentos no Bairro do Restelo - 3.• fase: 

Por não serem municipais alguns terrenos necessários ao prosseguimento 
da empreitada suspendeu-se a sua labo:ação du.rante alguns meses. Como, 
entretanto, se concluiu o projecto dos acessos à Capela de S. J erónimo -
situada no local da obra e do arranjo paisagístico que a envolve, foram reini
ciados os trabalhos e dados como concluídos, no corrente ano, todos os que foi 
possível executar dentro dos condicionamentos já assinalados. 

- Construção dos arruamentos do Bairro dos Olivais - l .ª fase: 

No ano em curso foram continuados os trabalhos de macadarne e rega 
betuminosa e executados os de terraplenagens adicional à empreitada em dois 
arruamentos não constantes do projecto inicial. 



Os trabalhos encontram-se suspensos desde J ulbo, por motivo de e.xjs
tência duma parcela ainda não municipal e da revisão do estudo dos arrua
mentos em elaboração, por determinação, pelo Gabinete Técnico da Habitação. 

Como se prevê demorada a resolução dos condicionamentos referidos con
sidera-se es!a empreitada concluída no presen~e <<Relatório». 

- Canalização da Ribeira de Alcântara entre Campolide e a Travessa 
de S. Domingos de Benfica, incluindo o braço de Sete Rios: 

Em Outubro, do ano em curso, foi possível dar como concluída a em
preitada em epígrafe. 

Em R elatórios dos anos anteriores foi dado conhecimento pormenorizado 
dos numerosos impedimentos que obstaram à consclusão da obra dentro do 
prazo contractual. 

As possibilidades de trabalho não melhoraram no ano corrente, pois as 
dificuldades que houve necessidade de remover para entrar em terrenos do 
k ei.ormator10 ..r em1n1no de L1sooa e ao 1nsr1tuto i t!cruco ~ro11ss1ona1 aos .Pu
pilos do Exército traduziram-se por uma sensível quebra de rendimento no 
trabalho; contribuiram, também, de forma acentuada, para o atraso da res
pectiva conclusão as persistentes chuvas do prlllcípio do ano e do Outono. 

- Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais: 

A contar para esta empreitada foram levadas a efeito as seguintes obras: 

- Terraplenagens dum arruamento junto à Avenida do Brasil (lotes do 
Montepio Geral): 

A obra iniciada em Dezembro de 1959 e consistiu na execução das terra
plenagens necessárias à implantação da razante do futuro arruamento. 

Os trabalhos decorreram satisfatoriamente. 

- Pavimentação do espaço térreo junto dos prédios já construídos, na 
Travessa das Aguas Livres: 

A obra foi iniciada em 1959 e foi dado cumprimento ao projecto respectivo, 
que previa a construção de macadame, calçada de calcário vidraço e execução 
de revestimento betuminoso. 

Os trabalhos decorreram normalmente. 

- Terraplenagens das Praças de E spanha e Sete Rios: 

u. o. 17 

Estas obras consistiram nas terraplenagens necessárias à implantação das 
praças e decorreram normalmente, ainda q ue sujeitas aos condicionamentos 
resultantes de algumas demolições. 1 69 
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- Praça de Sete Rios - Linhas da Companhia Carris de Ferro de Lisboa: 

Consistindo na abertura de caixas para as linhas dos carros eléctricos e 
respectiva drenagem, esta obra decorreu de acordo com o previsto. 

Além das obras descritas efectuaram-se outras que, pela sua reduzida 
importância, não merecem citação particular. 

C) - E11ipreitadas iniciadas e concluídas em 1960: 

- Reconstrução do colector e dum troço da Rua 1.0 de Dezembro: 

Constou essencialmente da construção dum colector tipo Caneiro, desde 
os Restauradores ao Rossio passando pela Rua 1. 0 de Dezembro e Calçada do 
Carmo. 

Também se procedeu à construção de colectores ovóides no Largo do Re
gedor. 

Todo o pavimento desde o Rossio até ao Largo D. J oão da Câmara foi 
construído com fundação de betão e betão betuminoso. 

A obra decorreu normalmente dentro dos prazos estabelecidos, apenas 
alterados pelo aproveitamento da vala para a execução simultânea dos pés 
direitos da galeria do Metropolitano, em frente do Edifício Municipal, nos 
Restauradores. 

D) - Et1ipreitadas i1ticiadas em 1960 e ainda não concluídas: 

- Empreitada de construção de troços de colector da Avenida 28 de Maio 
e E strada da Luz: 

Iniciada cm 15/ 3/960, com o prazo de execução de 150 dias, teve a pror
rogação do prazo de 180 dias, aprovada superiormente, devido à alteração do 
projecto e às dificuldades encontradas na execução dos trabalhos. 

A alteração do projccto, aprofundando as valas do colector, implicou a 
execução de trabalhos em túnel nos troços mais profundos, não previstos no 
projecto inicial. 

Os condicionamentos de trânsito na Praça de Sete Rios a que foi neces
sário atender obrigou, também, à adopção de escavações em túnel, cuja 
execução foi extremamente difícil devido às características do terreno. 

Os trabalhos, contudo, decorreram bem, apesar das dificuldades apon
tadas, tendo-se adquirido uma experiência bastante útil para futuros trabalho~ 
de características similares. 

- Reconstrução da Rua Marquês de Sá da Bandeira: 

Esta empreitada devia ter terminado no corrente ano, como estava pre
visto. Não se i;.õde concluir, porém, em virtude da alteração que sofrett o 
perfil-tipo da rua, a fim de eliminar a placa central existente. 

O novo perfil-tipo, com parques de estacionamento no lado dos prédios, 
foi aprovado superiormente. 



Falta concluir, somente, o tapete betuminoso, que não se concluiu porque 
as condições atmosféricas nem sempre permitiam uma execução conveniente 
dos respectivos trabalhos. 

- Abertura da II Circular entre a Estrada da Luz e o Campo Grande: 

Esta obra foi iniciada em Julho e, no ano em curso, foi executada a maior 
parte dos trabalhos de terraplenagens e construídos os esgotos e a pavimentação, 
tendo a obra decorrido em excelente ritmo. 1! de notar que o pavimento foi 
reforçado para o dobro da espessura, devido à má qualidade das terras existentes 
no local. 

- Construção de arruamento a sul da II Circular: 

Esta empreitada foi iniciada no princípio do mês de Dezembro, durante 
o qual foi executada, apenas, uma parte dos trabalhos de terraplenagem. A cons
trução de esgotos só será possível quando os trabalhos de terrap1enagem esti
verem adiantados. 

- Construção de pavimentos e esgotos em diversos locais: 

Desta empreitada fazem parte as seguintes obras : 

- Pavimentação da Praça de Sete Rios: 

As obras de pavirnentação da Praça de Sete Rios começaram em Abril e 
prosseguem actualmente. 

Em relação ao projecto inicial foi alterado o traçado dalguns arruamentos, 
por exigências do trâ.nsito. Houve alteração, também, nos parques de estacio
namento. O pleno desenvolvimento da obra foi afectado pela necessidade de 
demolir construções atingidas pelo seu traçado, obrigando a soluções provisórias. 

Houve, igualmente, necessidade de deslocar a cerca do Parque de Material 
do Metropolitano de Lisboa para permitir a execução do projecto naquele local, 
restando ainda alguns problemas de expropriação para o seu completo cumpri
mento. 

- Pavimentação da Praça de Espanha. 

Esta obra começou em Junho e prossegue actualmente. Após a execução 
das terraplenagens iniciou-se a construção dos arruamentos, parques de esta
cionamento, passeios e da placa c~ntral. 

O desenvolvimento da obra foi afectado pela implantação da placa central, 
por terem surgido problemas de cotas difíceis de conciliar com condicionamentos 
impostos pelo túnel do ~letropolitano de Lisboa e pela entrada da Embaixada 
de Espanha. 

u. o. 19 

Subsistem ainda dificuldades impostas pela existência de terrenos ainda 
ocupados na área abrangida pelo projecto da obra, que obrigaram à adopção 

17 
l 

de soluções provisórias para garantir o trâ.nsito de veículos e peões. 
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O túnel do Metropolitano de Lisboa obrigou ainda a alterar o traçado 
inicialmente previsto, dos colectores. 

- Construção de arruamentos no Bairro de casas para pobres em Camide: 

Esta obra, iniciou-se em Julho e prossegue actualmente, sendo a fiscali
zação da mesma ef ectuada pela 3. ª Repartição. 

- Construção da Rua D1 e troços das Ruas C e D, no Bairro dos Olivais-
-Sul: 

Iniciada em Julho esta obra consta da construção de arruamentos, passeios, 
parques de estacionamento e colectores pluviais e domésticos e conduz a grandes 
movimentos de terras. Surgiram formações rochosas quando se procederam 
aos trabalhos de terraplenagem e de abertura de valas. 

O desenvolvimento da obra tem sido afectado pelo I nverno, pela existência 
de casas abarracadas que precisam de ser demolidas e pela construção dum 
muro de suporte, incluído na obra, para manter o acesso a uma fábrica de 
estamparia ali existente. 

Devido aos problemas pendentes a obra prossegue em ritmo lento. 

- Construção de arruamentos junto à Rua Marquês de Olhão: 

A obra consta de construção de colectores, parques de estacionamento e 
arruamentos, e desenvolve-se quase exclusivamente em aterro. 

A falta de terras tem atrasado o desenvolvimento da obra, cujos trabalhos 
prosseguem actualmente. 

- Prolongamento da Rua Azedo Gneco junto à Igreja do Santo Condes
tável: 

Iniciada em Agosto, esta obra consta da construção dum arruamento, dum 
colector e da pavimentação, em calcário vidraço, da parte posterior à Igreja. 

O I nverno afectou o desaterro necessário à implantação do arruamento 
e a sua execução obrigou à adopção de medidas apropriadas para garantir o 
acesso às casas situadas na parte superior da Travessa do Baúto, que impos-
sibilitam o integral cumprimento do projecto. · 

Os trabalhos prosseguem, actualmente, em bom ritmo. 

- Construção de arruamentos junto à Calçada dos Barbadinhos: 

A obra iniciada cm fins de Setembro consiste na construção de colectores, 
faixa e macadame de revestimento betuminoso. 

Dada a necessidade de grande volume de terras para aterro e dada a difi
culdade em as conseguir os trabalhos não têm prosseguido no ritmo desejado. 

O projecto inicial foi alterado para permitir o alargamento da faixa de 
rodagem. 



- Construção de arruamentos na Praceta da Alameda das Linhas de 
Torres: 

O projecto foi cumprido, com excepção duma pequena alteração nos 
esgotos. 

O revestimento betuminoso não foi ainda efectuado por o tempo não o 
permitir. 

- Pavimentação dos arruamentos da Avenida do Brasil: 

A obra consistiu na construção de esgotos e pavimentos e começou em 
Abril. !-louve necessidade de alterar ligeiramente o traçado do colector para 
o desviar dum colector antigo e alongar um troço do passeio para evitar atingir 
uma parcela de terreno não municipal. 

- Pavimentação definitiva da Rua de Alcolena e da Rua Constantino 
de Bragança: 

Os trabalhos começaram em Abril e consistiram na construção de betão 
betl1minoso. Decorrera.m satisfatoriamente. 

- Construção do impasse à Rua António Nobre: 

Começou em Maio e consistiu dum colector, dum arruamento e de parques 
de estacionamento. 

A conclusão da obra foi atrasada, em certa medida, pela demora havida 
no desalojamento de moradores de algumas barracas existentes no local. 

- Construção de arruamentos junto à Rua do Lumiar. 

Obra dependente de grande volume de aterros. 

- Pavimentação das Ruas Custódio Vieira e Gorgel do Amaral: 

Esta obra consistiu no arranque e reposição de macadame e de calçada 
de calcário vidraço, e na construção de parques de estacionamento e de betão 
betuminoso de om,40. 

Decorreu satisfatoriamente. 

- Constru~o da escadaria no prolongamento da Rua ] osé Acúrsio das 
Neves: 

Como a escadaria apresentava alguns inconvenientes, foi determinada su
periormente, a sua demolição e a construção duma outra, que caracteriza por 

u. o. 21 

vários lanços e patins, pavimentados com calçada de calcário vidraço. A sua 
implantação suscitou algumas dificuldades originadas pelo facto de parte dos l 

73 terrenos marginais não serem municipais. 
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- Pavimentação da Rua 3, do Bairro de Santa Engrácia e da Calçada 
do Carrasca!: 

Esta obra foi iniciada em Junho e consistiu na construção de rnacadame 
e de parques de estacionamento, e na execução de revestimento betuminoso. 
Esteve parcialmente paralisada para permitir a execução dalguns trabalhos 
por parte de companhias concessionárias, mas concluiu-se satisfatoriamente. 

- Construção da escadaria da Rua Frederico Peny Vida!: 

A escadaria, construída no topo da Rua Frederico Perry Vidal, foi iniciada 
em Julho e esteve suspensa, durante algum tempo, para possibilitar o trans
porte de materiais para um edifício adjacente em construção. 

- Construção dum arruamento à Travessa de Beirolas: 

Iniciada em Julho, a obra prosseguiu em ritmo normal apesar de se terem 
de demolir algumas casas abarracadas e fossas sépticas. 

O projecto, que incluia a construção de colector, arruamento e muro de 
suporte e a execução de revestimento betuminoso, não pode ser integralmente 
cumprido em virtude de o traçado do arruamento interferir com alguns edifícios 
existentes. 

- Construção do colector para serventia de lotes da R ua Marquês de 
Olhão: 

Requisitada a obra em Julho, só no mês seguinte foi iniciada, por se ter 
que solicitar a vedação de trânsito do local. 

Houve necessidade de prologar o prazo, em virtude de surgir rocha quando 
se procedia à escavação. 

- Construção de arruamentos no jardim da Igreja de f~átima: 

Integrada no arranjo do jardim da Igreja de Fátima, a obra consistiu na 
pavimentação dos arruamentos interiores com calçada de calcário vidraço, 
ladeados por faixa de om,05, na construção da rede de esgotos interior, na 
pavimentação de parte de passeio e na construção dum parque de estaciona
mento nesta parte do dito passeio. 

- Construção do colector das Travessas do Moinho Velho e do Mirador: 

Requisitada a obra em Julho, só no mês seguinte foi iniciada por se ter que 
solicitar a vedação de trânsito. 

Os trabalhos decorreram normalmente, embora afloramentos de rocha 
tenham obrigado à prorrogação do prazo inicialmente previsto. 



- Construção de arruamentos na Praceta VI: 

Os trabalhos consistiram na construção de arruamentos, da rede de dre
nagem, de pavimentos permeáveis e de alvenaria de pedra aparelhada. 

A obra foi iniciada em Julho. A sua conclusão foi retardada pelo atraso 
verificado no fornecimento das cantarias necessárias à sua execução. 

- Pavimentação dos recreios do Grupo Escolar do Bairro da Encarnação: 

Esta obra foi iniciada em Agosto. Consistiu na construção de colectores, 
macadame e betão betuminoso de om,025. 

Os trabalhos decorreram normalmente, aguardando somente, condições 
de tempo favoráveis à construção de betão betuminoso. 

- Construção dos arruamentos dos jardins da zona comercial do Restelo: 

O projecto foi cumprido com uma pequena alteração no traçado dos drenos 
dos pavimentos permeáveis. 

O Inverno prejudicou o andamento da obra. 

- Construção do colector da Rua B, à Quinta 1\i[arquês de Abrantes: 

A fim de sanear o local, procedeu-se à construção dum colector a que 
foram ligados os esgotos domésticos. 

A construção do colector foi grandemente afectada pelo Inverno e pelas 
dificuldades de acesso, mas foi concluída satisfatoriamente, bem como os tra
balhos posteriores de pavimentação executados no mesmo arruamento. 

- Pequenas obras em vários locais: 

Estas obras de somenos importância, consistiram, principalmente, na cons
trução de calçadas de calcário vidraço. 

Devido à extensão destacam-se, entre estas, as seguintes: 

- Pavimentação de passeios da Avenida Infante D. Henrique, entre a 
Praceta de Mosca vide e a II Circular. 

- P avimentação dos passeios junto ao :\1atadouro-Frigorífico. 
- Pavimentação dos passeios da Rua Duarte Pacheco Pereira. 

- Reconstrução de pavimentos e esgotos em diversos locais: 

- Ruas Z, H e arruamento de acesso ao Bairro da Encarnação: 

u. o. 23 

Os trabalhos iniciados em 29 de F evereiro, concluíram-se em 28 de r.farço 
dentro do prazo marcado para a sua conclusão. 

Estes trabalhos consistiram na reconstrução total dos arruamentos referido~. 1 7 5 
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- Alameda Central do Bairro da Madre de Deus: 

A obra consistiu na reconstrução total do arruamento. 
Os trabalhos decorreram com regularidade. 

- Rua J osefa de ó bidos: 

Estes trabalhos compreenderam a total reconstrução do arruamento, in
cluindo algumas remodelações das instalações do subsolo. 

A preocupação dominante foi manter sempre assegurado, em boas condi
ções, o trânsito de peões, o que se conseguiu plenamente. 

- Ruas do Desterro e do Saco e Largo do Mastro: 

Estes traball1os iniciados em J ulho consistiram na remodelação total dos 
colectores, que devido aos condicionamentos de trânsito e às dificuldades encon
tradas na natureza dos terrenos, tornaram particularmente difícil a sua exe
cução. 

As fortes chuvadas que caíram durante a execução da obra atrasaram-na 
ligeiramente em relação aos prazos previstos. Foi concluída em Dezembro. 

- Roa Damasceno Monteiro: 

Desta obra apenas foi executado um pequeno troço, dadas as dificuldades 
surgidas quando da demolição e construção de dependências no Quartel da 
Graça, que interferiram com a obra. 

I niciados os trabalhos em Setembro e Novembro respectivamente, atra
saram-na em relação aos prazos previstos, por motivo do mau tempo e da 
deslocação de algumas instalações do subsolo. 

- Avenida dos Estados Unidos da América: 

Os trabalhos consistiram na construção do tapete de betão betuminoso 
de 4 cm de espessura e regularização com binder. 

- Reconstrução da Rua de Carnpolide: 

Estes trabalhos, efectuados no troço compreendido entre a Travessa do 
Tarujo e Sete Rios, foram o complemento dos trabalhos efectuados no ano 
anterior, no mesmo arruamento e consistiram na substituição da calçada de 
basalto por cubos de granito, trabalho efectuado de noite, por não ser possível, 
devido ao trânsito, efectuá-lo de dia. 

O trabalho decorreu normalmente. 

- Recoos.trução do colector da R ua Tomás da Anunciação: 

Os trabalhos constaram da execução de um colector de betão . Devido 
às chuvas intensas os trabalhos decorreram com certa morosidade, excedendo 
o prazo previsto. 



- Reconstrução da Rua Vieira da Silva: 

Esta obra consistiu na substituição do colector e construção do pavimento 
em cubos de granito, trabalho moroso devido às inúmeras interferências efec
tuadas pelas companhias concessionárias, que não permitiram que a obra 
tivesse o desenvolvimento previsto. 

- Reconstrução da Rua dos ~fachadinhos: 

Os trabalhos efectuados, no prazo previsto, consistiram na substituição 
do colector de cascões por manilhas de grés e construção de pavimento com 
cubos de granito sobre fundação de macadame, tendo os trabalhos decorrido 
normalmente. 

- Pavimentação da Rua Gervásio Lobato: 

Trabalho iniciado em 1959. Durante o corrente ano procedeu-se à cons
trução da camada de desgaste da faixa de rodagem com betão asfáltico, nada 
havendo a assinalar durante a sua execução. 

- Reconstrução da Calçada dos Mestres: 

Devido à carreira de autocarros para o Bairro da Serafina, houve neces
sidade de proceder ao alargamento deste arruamento, à demolição de um muro 
do lado nascente e à consolidação das fundações dum prédio, pavimentando-se 
a faixa de rodagem com calceta de granito. 

A demora na deslocação duns postes de iluminação pública fixados no 
muro demolido prolongou o prazo previsto para a sua conclusão. 

- Reconstrução dum trOÇ.O da Esµ-ad3.; de Circunvalação: 

Este arruamento, antiga Estrada Militar, tem o seu pavimento em muito 
mau estado de conservação. 

Devido à sua grande extensão (desde a Estrada da Damaia até Algés) 
não foi possível efectuar, totalmente, a sua reparação, como seria de desejar 
e, assim, procedeu-se à reconstrução do troço compreendido entre a Estrada 
de Queluz e o Viaduto da Auto-Estraçla, executando-se uma rega betuminosa 
sobre fundação de macadame. 

- Reconstrução do Parque Teixeira Rebelo: 

u. o. 25 

Os trabalhos, que decorreram normalmente, foram executados no prazo 
previsto e consistiram na construção de macadame e na execução duma rega 

177 betuminosa. 
12 
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- Acesso ao Bairro de Santa Cruz, pela Rua Emília das Neves: 

Os trabalhos efectuados decorreram normalmente e constaram da cons
trução dum colector de manilhas de cimento e do alargamento do viaduto, 
com o fim de permitir o cruzamento de 2 viaturas, o que não era possível 
até então. 

- Reconstrução da Rua do Giestal: 

Os trabalhos foram executados em parte, no futuro prolongamento deste 
arruamento, no sentido norte, tendo consistido na construção dum colector 
pré-fabricado e na pavimentação com betão asfáltico sobre macadame. 

Estes trabalhos decorreram com certa morosidade por várias causas, sendo 
de assinalar como principais a falta no mercado de canos ovais pré-fabricados, 
os trabalhos das companhias concessionárias e a existência de rocl1a nas esca
vações cfectuadas . 

- P avimentação dum troço da Estrada das Laranjeiras: --
No troço a pavimentar compreendido entre a Rua Filipe da Mata e a futura 

Avenida 28 de Maio, os trabalhos foram suspensos após a construção do colector 
de manilhas de cimento, por se estar a proceder a um novo estudo na parte 
respeitante à construção de um muro de suporte no terreno das oficinas do 
Metropolitano. 

- Outros trabalhos: 

Além dos trabalhos indicados, fora m executados outros de menor iropor
tâ.ncia tais como: 

- Arranjo de um arruamento junto à Alameda das Linhas de Torres. 
- Alargamento da Rua de Campolide, junto à T ravessa do Taru jo. 
- Pavimentação do passeio, faixa sul da Avenida Columbano Bordalo 

Pinl1eiro. 
- Pavimentação da Rua B do Bairro da Calçada dos Mestres. 
- Reconstrução do colector na Rua de Santos-o-Velho e Travessa do 

Guarda-Mor. 
Todos estes trabalhos decorreram com regularidade. 

- Avenida Infante D. Henrique: 

Estes trabalhos consistiram na reconstrução total dos troços compreendidos 
entre as Ruas do Vale Formoso de Cima e Vale Formoso de Baixo, e no 
troço paralelo à Rua do Açúcar. 

Decorreram satisfatória.mente . 



- Arruamentos do Bairro Alto: 

Os trabalhos compreenderam a substituição de colectores e a reconstrução 
total de arruamentos: faixa de rodagem, lancis e passeios. 

Nos arruamentos que dispensaram a reconstrução foram executadas to
madas de juntas. 

As obras foram executadas em duas fases, abrangendo os arruamentos 
a sul da Travessa de S. Pedro e a nascente da Rua da Atalaia, dos quais foi 
totalmente concluída a 1." fase, encontrando-se os da 2." fase em curso; pouco 
excederam o prazo previsto, embora tenham decorrido com muita dificuldade, 
dado o grande volume de trabalhos em arruamentos demasiadamente estreitos. 

~ de registar a coordenação entre os trabalhos da empreitada e os das 
companhias concessionárias. 

- Desvio do colector da P raça da Figueira : 

Esta obra decorreu normalmente e consistiu na construção dum colector 
de betão, com origem junto aos prédios do lado nascente da Praça da Figueira 
e terminus no colector da Rua da Prata, depois de seguir pelo bordo sul da 
placa central . 

Os trabalhos foram concluídos dentro do prazo estabelecido. 

- Rua Nova da P iedade e Jardim Fialho de Almeida : 

Estas duas obras de reconstrução de pavimentos foram executadas simul
tâneamente. 

Substituiu-se o troço do colector da Rua Nova da P iedade adjacente à 
Praça das Flores e procedeu-se à reconstrução da faixa de rodagem, lancis e 
passeios daquele arruamento, assim como à remodelação dos pavimentos do 
Jardim Fialho de Almeida. 

Presentemente, encontra-se em curso a reparação interior do colcctor da 
Rua Nova da P iedade, desde a P raça das F lores até à Rua de S. Bento. 

- Rua Nova do Loureiro: 

Os trabalhos consistiram na reconstrução da faixa de rodagem, dos lancis 
e passeios, decorreram normalmente e terminaram nos prazos previstos. 

- Avenida António Augusto de Aguiar: 

Estas obras que se situam no cruzamento da Avenida António Augusto 
de Aguiar com a Estrada de Benfica, foram motivadas pela remodelação dos 
arruamentos e deslocação dos carris na P raça de Espanha e constaram da 

u. o. 27 

concordância da placa existente com os perfis dos novos arruamentos. 
179 Os trabalhos decorreram normalmente. 
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- Arruamentos do Parque Eduardo VII: 

Executou-se a reconstrução total (pavimentos, valetas e sistema de dre
nagem) do arruamento principal situado entre a Alameda Central e a Avenida 
Ocidental do Parque. 

Este arruamento encontrava-se seriamente danificado e, como a sua recons
trução ocorreu em tempo chuvoso, foi reforçada a fundação do pavimento, 
com uma subfundação de detritos extraídos do pavimento antigo e encaliça
mento. 

Os trabalhos decorreram normalmente. 

- Reconstrução do Largo do R ato: 

Com esta obra modificaram-se as condições locais de trânsito, especial
mente pelo alargamento das vias de circulação . 

Os trabalhos compreenderam, p rincipalmente, a construção de pavimentos 
e de muros de suporte. 

Uma pequena zona da obra encontra-se suspensa, aguardando o projecto 
respectivo. 

Os trabalhos decorreram normalmente, apesar de certos atrasos devido 
à grande intensidade de trânsito. 

Em determinados locais s6 de noite foi possível prosseguir com os tra
balhos. 

- R econstrução das placas ajardinadas do lado ocidental da Avenida 
da Liberdade: 

A obra consiste em dar às placas o primitivo traçado em planta e os 
trabalhos incidiram, particularmente, na construção de mosaico e !aneis. 

Esta obra, feita por fases, tem decorrido normalmente, embora com certa 
morosidade, devida, por um lado, ao trabalho artístico não permitir a rapidez 
semelhante a outros trabalhos, por outro lado, as chuvadas em dias sucessivos 
que obrigaram a interrupção da laboração. 

- Colectores da Rua da P alma: 

Esta obra compreende essencialmente dois colectores : lado nascente de 
secção l m,80 x lm,20 estimado em 640 contos e lado poente estimado em 1945 
contos tendo este duas secções 2m ,50 x 2m ,50 e 3m, 70 x 1 m ,80. Esta obra foi 
iniciada em Setembro de 1960 e encontra-se actualmente em execução. 

A sua necessidade proveio das obras do 2.0 escalão do Metropolitano; como 
os colectores antigos impediam a implan tação da galeria e estação Socorro, 
tiveram que ser estudados novos colectores que se situam junto aos planos 
marginais deixando assim a zona central da Rua da Palma livre aos trabalhos 
<lo Metropolitano . 

A obra defrontou com grandes dificuldades, quer de condições atmosfé
ricas quer pelo aparecimento de grandes lençois aquíferos que prejudicaram 
bastante os trabalhos. 



Obras de conservação de pavimentos 

Considerações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuzeram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 19 535 018$40, tendo sido des
pendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e 
ferramentas, a importância de 19 461 457$30. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados uns 
por administração directa e outros por empreitadas, como se discrimina nos 
mapas juntos onde se verificam os volumes de trabalho efectuado por reposição 
de pavimentos por conta de particulares, companhias concessionárias e admi
nistração municipal. 

Executados por pessoal municipal 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há ainda a considerar 
os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito por 
pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se aumento de trabalho efectuado por pessoal 
cantoneiro, visto que se fez a admissão de diversos cantoneiros, já distribuídos 
pelos cantões, preenchendo-se assim mais algumas esquadras. 

Existem porém ainda diversos cantoneiras que não estão em condições de 
apresentarem boa produção nem de desempenharem perfeitamente os seus 
cargos, necessitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Apresenta-se ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e ocupam 
o lugar no quadro com prejuízo do serviço, se bem que a situação tenha me
lhorado um pouco em relação aos anos transactos. 

No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das brigadas de cal
ceteiros, continua a notar-se diminuição de produção, em vista de se encon
trarem fiscalizando obras muitos calceteiros e de ter reduzido o número de 
pessoal requisitado ao empreiteiro da Conservação. 

Continuou a instrução de calceteiros artistas que iam desaparecendo por 
falta de trabalhos onde se preparassem, procurando-se assim, fazer renascer 
uma arte muito portuguesa e apreciadíssima por todos os estrangeiros que nos 
visitam. 

Na brigada de betuminosos, notou-se uma grande actividade e aumento 
de produção. 

Como o pessoal requisitado ao Empreiteiro da Conservação formaram-se 
três brigadas de trabalhos betuminosos, e na Pedreira da Pimenteira traba
lhou-se com o máximo rendimento na produção de gravilhas e areias basálticas. 

u. o. 29 

A D. S. T.-E. passou a fornecer a estes Serviços três transportes diários. 
Torna-se necessário manter três brigadas de trabalhos betuminosos. 181 

• 
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Para evitar um maior agravamento no estado dos pavimentos betuminosos, 
no Inverno do próximo ano, necessário se torna que no Verão sejam substi
tuídos muitos pavimentos betuminosos que ultrapassaram há mais de uma 
dezena de anos o seu normal de duração, tornando-se insuficiente em muitos 
casos, qualquer reparação que se lhes faça. 

tifuito conveniente seria também com a experiência anterior, conseguir-se 
uma camioneta fechada para manter a temperatura das massas de betão betu
minoso para assim o trabalho com elas, se tornar mais eficiente, sem a perda 
de calorias em camions abertos, no trajecto da pedreira para as obras. 

Necessário se torna também a aquisição de uma máquina aquecedora de 
pavimentos. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
i m portãncia: 

Executadas pelas brigadas de calceteiros e cantoneiras em aprendizagem 

Reparação de calçada de calcário em parte de algutis arrua1netitos: 

- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Rua de Santa Justa; 
- Rua da Palma; 
- Rua Primeiro de Dezembro; 
- Rua do Comércio; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Praça do Município; 
- Praça dos Restauradores; 
- Avenida da Liberdade; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Largo D. J oão da Câmara; 
- Rua D. Antão Vaz de Almada; 
- Largo de S. Domingos; 
- Avenida Elias Garcia. 

Construção de calçada em calcário em parte de alguns arruamentos: 

- Igreja de Santos-o-Velho. 

Construção de calçada em grés em parte de alguns arr11-amentos: 

- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Escadinhas de Santa Justa. 

Reparação de mosaico em parte de arruamentos: 

- Rua do Ouro; 
- Rua 1.0 de Dezembro; 
- Rua do Comércio; 
- Rua da Prata; 
- Praça do Município; 



- Rua do Carmo; 
- Rua da Conceição; 
- R ua Paiva de Andrade; 
- Rua dos f'anqueiros; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Largo de S. Domingos; 
- Praça dos Restauradores; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua da Betesga; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Largo D. J oão da Câmara; 
- Rua Augusta; 
_, Largo de S. Julião; 
- Largo do Chiado. 

Reparação de macadame em áreas totais de arruamentos: 

- Azinhaga do Poço de Cortes; 
- Azinhaga da Terezinha. 

R eparação de macadames em parte de arruanietitos: 

- Azinhaga da Fonte do Louro; 
- Azinhaga do Asno. 

R eparação de basalto e7n. parte de arruatnentos: 

_,Avenida Júlio Din.is; 
- Rua Fernão Lopes; 
- J ardim Guerra Junqueiro; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua do Cais de Santarém; 
- Rua da Galé; 
- Rua do Arco do Rosário; 
- Largo de S. Rafael; 
- Rua dos Caminhos de Ferro; 
- Rua da Bica do Sapato; 
- Rua de Santa Apolónia; 
- Calçada da Cruz da Pedra; 
- Rua Marquês de Tomar; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua da Atalaia; 
- Avenida da República; • 

- Mercado 31 de Janeiro; 
- Rua Actor Taborda; 
- Avenida Elias Garcia; 
- Avenida Barbosa du Bocage; 
- Rua Pedro Nunes; 
- Avenida João Crisóstomo. 

u. o. 81 
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Reparação de cttbos de granito eni parte de arrua1nentos: 

- Largo de S. Rafael; 
- Rua do Arco do Rosário; 
- Bairro da Liberdade; 
- Rua João Anastácio Rosa; 
- Rua da Palma; 
- Rua do Conde de Redondo; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Mercado 31 de Janeiro; 
-Rua Actor Taborda; 
- Junto à Igreja do Santo Condestável; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua do J ardim do Tabaco; 
- Rua do Terreiro do Trigo; 
- Rua Teixeira Lopes; 
- Campo das Cebolas; 
- Rua do Cais de Santarém; 
- Rua da Galé. 

Executados pela brigada de ben1minosos 

Reparação de betuminoso em parte de arruamentos: 

- Azinhaga da Fonte; 
- Avenida do Restelo; 
- Estrada de Monsanto; 
- Avenida de Berna; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Rua l:;-ilipe da A1ata; 
- Parque Eduardo VII; 
- Estrada da Serafina; 
- Estrada da Pimenteira; 
- Rua Actriz Virgínia; 
- Azinhaga da Torrinha; 
- Rua Castelo Branco Saraiva; 
-Avenida de Ceuta; 
- Avenida da tnclia; 
- Avenida da Igreja; 
- Rua Fernão Mendes Pinto; 
- Avenida da Liberdade; 
-Campo Grande; 
- Rua António Patrício; 
- Avenida da República; 
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- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Rua Rodrigo da Fonseca; 



- Estrada de Benfica ; 
- Avenida Luís Bivar; 
- Rua Pinheiro Chagas; 
- Acesso norte ao sul da Auto-Estrada; 
- Avenida 5 de Outubro; 
- Avenida F ontes Pereira de Melo; 

Construção de pavimentos betuminosos em arruamentos: 

- P arque Florestal; 
- Rua de S. Lázaro (Palácio Folgosa). 

Tomadas de juntas a betuminoso: 

- Rua Gonçalves Crespo; 
- Rua Marquês de P onte de Lima. 

Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por traba
lhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavimentos e esgotos 
e ali se apuraram 7Qm3 de pedra de grés para calçada; i94ui 3 de escacilhos; 
203ms de saibro. 

A exploração de pedra para calçada tem estado paralizada e há meses 
que ali se encontra um só homem a explorar saibro. Quando vier a P rimavera 
recomeçará a exploração. 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a exploração de 
pedra basalto. 

Os materiais basálticos, para os beti.1minosos são presentemente obtidos 
por intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas 
instaladas na pedreira municipal da Pimenteira, junto da imensa pilha de 
escacilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de explo
ração, e que certamente proporcionará, a um preço extremamente moderado, 
os materiais necessários à actividade da Brigada Municipal de betuminosos, 
durante um período difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a 
cinco anos. 

A pequena instalação de fabricos de betão betuminoso, localizada na 
pedreira municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrecl1ada para o 
fim em vista, isto é habilitar as Brigadas Municipais de Betuminosos a executar 
urgentemente pequenas reparações de pavimentos bem como trabalhos de cons
trução em áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar e que 
pela sua natureza especial. parecem mais adequados à actividade da brigada, 
reservando-se para as empreitadas as obras de certa importância, em áreas 
perfeitamente definidas e portanto mais fáceis de fiscalizar e medir. 

Para se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funciona-

U. O. 33 

mento da instalação, urge porém completá-la com uma caminheta de, relati
vamente pequena capacidade, munida de caixa provida dum perfeito isolamento l BS 
térmico. 

.. 
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Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por carros 
da Câ.n1ara, que por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer, além de que, tendo as respectivas caixas metálicas e 
abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificilmen te permitem 
a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários locais sem o 
perigo de arrefecimento prematuro e perda das qualidades essenciais das refe
ridas massas. 

Foi-nos fornecido um carro com caixa metálica tapada e isolada, mas 
que pela sua pequena capacidade, não satisfaz. 

Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta R epartição, constam 
de: reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; reparação 
de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc., como se especifica nos mapas 
respectivos, juntos ao presente relatório. 

Estas oficinas já em 1956 receberam grandes benefícios, visto que, a forj a 
manual foi substituída por uma forja eléctrica o que deu um maior rendimento 
ao trabalho de ferreiro; conta-se também com um grupo de soldadura eléctrica 
e um engenho de furar, o que nos proporciona maiores possibilidades na repa
ração constante das nossas ferramentas das brigadas de calceteiros e nos can
toneiros. 

lVIais recentemente estas oficinas forma providas de uma serra eléctrica, 
uma guilhotina manual, uma esmeriladora eléctrica e um ferro eléctrico de 
soldar, fazendo-se assim trabalhos mais importantes de reparação de ferra
mentas, com o devido rendimento e grandes vantagens para os serviços da 
Repartição. 

Torna-se necessária ainda a aquisição de uma máquina eléctrica de aplainar 
materiais, uma calandra e uma máquina de dar à trava, es~ando esta já 
requisitada. 

Obras executadas pela Empreitada de Conservação 

Nas obras executadas por intermédio da Empreitada de Conservação houve 
de princípio, a preocupação de seguir o programa previamente estabelecido, 
programa no qual se previa a eliminação de pavimentos em basalto em largas 
zonas, (compreendendo as Avenidas e algumas áreas da Baixa) por meio de 
recobrimento betuminoso ou substituição de calçada; a conservação em bairros 
económicos; a regularização de placas centrais; reparação de colectores; a con
servação em jardins e cemitérios, etc . 

Como se pode verificar pela comparação do referido p rograma com a 
relação de obras que se apresenta, os trabalhos executados vieram a afastar-se 
sensivelmente dos que haviam sido programados. 

Para este facto, contribuíram várias causas entre as quais avultam: 

- O desenvolvimento dos trabalhos do l\fetropolitano ter tornado inopor
tunas as obras de pavimentação dos arruamentos adjacentes à Praça da 
Figueira. 



- O facto de os trabalhos superiormente determinados, de conservação 
corrente e necessária, (entre estes avultam grande número de reparações ur
gentes em colectores) terem atingido volume muito superior ao que, no referido 
programa, fora previsto. (No fim de Setembro, decorridos 6 meses da emprei
tada, já o encargo com estes trabalhos excediam em 5 000 000$00, a impor
tância que lhes tinha sido atribuída naquele programa). 

No entanto, procurando conciliar o programa com as necessidades que, 
ao longo do ano, foram surgindo, realizaram-se entre outras, obras da seguinte 
natureza: 

Recobrimento de todos os basaltos das perpendiculares à Avenida da Re
pública e de vários outros arruamentos; 

Substituição de calçadas em várias artérias, tendo sido dada preferência 
às que apresentavam pavimentos pouco aderentes (em alguns destes casos 
procedeu-se apenas à picagem de calçadas - Rua do Telhal - ou de tomada 
de juntas - Alameda D. Afonso Henriques e Rua J oaquim António de 
Aguiar); 

Regularização de placas centrais na maioria das Avenidas que ainda não 
tinham sofrido esta beneficiação (foram ensaiados vários materiais na execução 
destes trabalhos, tendo sido dada preferência, nas últimas placas regularizadas, 
ao ~fo basáltico, solução cuja eficiência não está no entanto, ainda inteira
mente comprovada); 

Finalmente, referindo apenas as obras de maior vulto, menciona-se um 
grande número de trabalhos em esgotos, seja reparações, (parte delas de emer
gência) seja obras de saneamento resultantes de reclamações ou de conheci
mento directo da Repartição, seja ainda rebaixamento de colectores, estes 
últimos trabalhos constituindo sempre encargo dos particulares que os soli
citaram. 

Pavimentos 

Recobrimento de basaltos: 

- Rua António Serpa; 
- Rua Júlio Dinis; 
- Avenida Barbosa du Bocage; 
- Avenida Elias Garcia (troço nascente); 
- Avenida Visconde de Valmor; 
- Avenida João Crisóstomo; 
- Avenida Marquês de Tomar (troço norte); 
- Rua Actor Taborda; 
- Largo dos Caminhos de Ferro; 
- Avenida da Liberdade (faixas laterais); 
- Bairro das Terras do Forno (Belém}; 
- Rua do Benfonnoso. 

Substituição de basalto por granito: 

- Rua do Arco da Graça; 
- Travessa de Santo André (Ameixoeira); 
- Arruamen~os de Alfama (percurso principal); 

• 
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- Arruamentos na Freguesia do Castelo: 
- R ua de S. J osé; 
- Rua de Santa ~Iarta; 
- Travessa da Nazaré (às Olarias); 
- Travessa do Pasteleiro. 

Cotistrttção de calçadas: 

- Azinhaga da Cidade; 
- Rua da Beneficência (alargamento junto à passagem de nível do Rego) ; 
- Acesso da Calçada da Pampulha, à Avenida I nfante Santo (escadas); 
- Acesso do Alto de S. João à Avenida Mouzinbo de Albuquerque (es-

cadas); 
- Rua Ribeiro Sanches (escadas) ; 
- Estrada da Portela ( Calhariz) ; 
- Rua de Sant'Ana à Lapa; 
- T ravessa dos Fornos; 
- R ua dos Soeiros; 
- Casal da Viúva Teles; 
- Calçada do Teixeira; 
- Casalinho da Ajuda. 

R eparação de calçadas: 

- Avenida D. Afonso III ; 
- Rua do Lumiar; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Estrada do Paço do Lumiar; 
- Calçada do Poço; 
- Estrada da Buraca; 
- II Circular; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Rua Bartolomeu Dias; 
- Rua ] oaquim Casimiro (escadas) ; 
- Calçada da Bica Pequena (escadas) ; 
- Miradouro do Monte Agudo; 
- Travessa da Arrochela; 
- Rua dos Prazeres; 
- Travessa de Santos; 
- Calçada do Carrasca!; 
- Calçada da Patriarcal; 
- Rua da Alegria. 

Pavi1uentação etti azi1ihagas: 

- Azinhaga das Teresinhas; 
- Sítio do Calhau; 
- Acesso ao Reservatório de Telheiras (CAL); 
- Azinhaga do Asno; 



- Azinhaga da Quinta da Cera; 
- Azinhaga do Poço de Cortes; 
- Azinhaga das Galinheiras. 

Placas e arruamentos etJ-i jardins: 

- Avenida Elias Garcia; 
- Avenida Barbosa du Bocage; 
- Avenida l\1arquês de Tomar; 
- Avenida de Berna; 
- Avenida 5 de Outubro; 
- Rua Joaquim António de Aguiar; 
- Avenida P oeta Mistral; 
- J ardins da Praça Afonso de Albuquerque e Praça do Império; 
- Rua Viriato; 
- Avenida António Enes; 
- Praça ~Iarquês de Pombal; 
- Limpeza e regularização de várias áreas da Praça do Império e da 

zona compreendida entre esta e a Praça Afonso de Albuquerque. 

Reparação de betttniinosos: 

- Rua da Escola Politécnica; 
- Bairro da Encarnação; 
- Bairro de Caselas; 
- Quinta do Vadre; 
- Bairro da Quinta do Jacinto; 
- Avenida Duque de A vila; 
- Azinhaga da Fonte; 
- Rua Francisco ~1ctrass. 

Co1istrução de pavi1netitos betuminosos: 

- Largo das Peneireiras; 
- Largo do Médico (Charneca); 
- Largo Domingos Tendeiro; 
- Rua Domingos Tendeiro ; 
- Largo do Figueiredo; 
- Rua das Pedreiras; 
- Rua do Sol a Chelas; 
- Alameda de D. Afonso Henriques; 
- Arruamento do Parque de Campismo; 
- Estrada da Circunvalação (dois troços); 
- Casal das Andorinhas (Sete ~Ioinhos) ; 
- Calçada dos Sete Moinhos; 
- Rua do Fidié; 
- Acesso à Cidade Universitária; 
- Rua dos Jerónimos; 
- Acesso à Quinta do Policarpo (Aeroporto); 
- Parada do Quartel do B. S. B. (em Alvalade); 
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- Rua D. J oão de Castro; 
- Diversos arruamentos no Parque F lorestal; 
- Vila l\1aria, à Calçada da Quintinha; 
- Adro da Igreja do Lumiar. 

Esgotos 

Grande reparação de colectores: 

- Rua Mouzinho da Silveira; 
- R ua Castilho; 
- R ua Rosa Araújo; 
- Rua Barata Salgueiro; 
- Rua Alexandre Herculano. 

Construção de colectores em pequenos trabalhos de saneamento: 

- Estradas da Cruz e de Caselas (Bairro do Caramão); 
- Quinta dos Lagares d'E l-Rei; 
- Bairro da Quinta do Pinheiro; 
- Largo dos Caminhos de Ferro; 
- Pátio dos Buracos, à Estrada das Laranjeiras; 
- Caminho do Alto do Varejão; 
- Rua J osefa de ó bidos; 
- Rua de S. João da P raça; 
- Terreiro do Trigo; 
- P raceta Conde de Bonfim; 
- Boqueirão dos F erreiros. 

Rebaixamento ou rectificação de coleciores: 

- R ua Mariano de Carvalho; 
- Rua Estácio da Veiga; 
- R ua Heróis de Quionga; 
- Doca de Belém; 
- Rua da Senhora da Glória; 
- Rua Júlio César Machado; 
- R ua do Cabo; 
- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Praça das Amoreiras; 
- Bairro da Calçada dos Mestres; 
- R ua de Sant' Ana à Lapa; 
- Rua de S. Sebastião da Pedreira. 

Subsolo 

O ano de 1960 foi, tal como nos últimos anos, de grande actividade por 
parte das Companhias Concessionárias, tendo de fazer face, simultâneamente 
a dois importantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar 
o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 



Embora continuem a verificar-se algumas dificuldades no que diz respeito 
a uma perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas 
das obras, é um facto que neste capítulo se vem verificando urna constante 
melhoria. Para esse facto contribui a acção constante dos serviços junto de 
cada Companhia a fim de que todos os trabalhos sejam executados nos prazos 
previstos, e o espírito compreensivo dos técnicos que, nas diversas Companhias 
dirigem os respectivos serviços. 

No ano findo foram concedidas 21 412 licenças às Companhias Conces
sionárias para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 
14 536 - cerca de 68 % - a trabalhos urgentes para reparação de fugas ou 
avarias, e as restantes a trabalhos normais. 

A média das licenças concedidas foi de 68,2 por dia útil. 
A Companhia das Águas continua a ser a que teve maior número de tra

balhos urgentes, atingindo 71,2 % das licenças concedidas para trabalhos ur
gentes e 54,l % do número total de licenças concedidas. 

As percentagens indicadas, reflectem o estado deficiente em que se encontra 
a rede de canalização de água, agravado nos últimos anos pelo aumento de 
intensidade de tráfego em quantidade e tonelagem. 

Às Companhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas, para o 
mesmo género de trabalhos, licenças correspondentes a 17,1 % e 7,7 % para 
gás e electricidade respectivamente, em relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias, au
mentou de 87 309m2 em 1959 para 89 773mz em 1960. 

Dos 89 773mi de pavimentos repostos, correspondem 63 7ogm2 a faixas 
de rolagem e 26 064m2 a passeios. 

O montante das facturas enviadas, que em 1959 havia sido 2 677 818$50 
decresceu em 1960 para 1 848 099$33, representando um decréscimo de 
829 719$17. 

Obras de construção civil 

Compete à Repartição de Obras Municipais a execução das obras de edi
fícios e outras de carácter especial de construção civil a cargo da Câmara. 

São característicos das actividades da Repartição as verbas atribuídas no 
Orçamento e as dispendidas com a realização das obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Designação Importâncias 

Despesa. ordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 240 320S 
Despesa extra.ord.inã.ria. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • 30 464 ()()()5 

Soma . • . . • • . . . • • • .. .. .. • .. 49 íO'I J20$ 
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Os totais das verbas dispendidas foram de: 

Designação lmportiincins 

Despesa ordin6.ria . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . • . • . . • . • • • . . 16 318 013$60 
Despesa extraorclin6.ria .. . . . . . . . . . .. • . .. .. . . . . . . .. • . .. . . . . . . • . • 22 493 4~2$40 

Soma .. .. . . . .. . . .. .. . . .. .. 38 811 456$ 

Os saldos verificados resultaram de pequenas verbas sobrantes dos nume
rosos artigos orçamentais atribuídos a estes serviços. 

No mapa anexo indicam-se os quantitativos das obras adjudicadas nos 
últimos vinte anos permitindo a comparação dos respectivos valores. Verifica-se 
um considerável montante das adjudicações nos últimos anos e faz-se notar 
que em 1952 e 1954 estavam em construção simultâneamente o Matadouro, 
a Central Leiteira, as casas de renda económica e vários Grupos Escolares pelo 
que é sensível o aumento do valor das obras naquele período. 

Valores das obras adjudicadas nos últimos 19 anos 

Concursos públicos Concursos limitados 
Importâncias 

101a1s 
Anos lmror1Andas Perccn· Importâncias Percl'n· em milhÓeç 

em milhões tagcus em milhões tagens de escudos 
de escudos de escudos 

194.l . .......... .. . . .. . . .... . 5,5 52.9 4,9 47,1 10,4 
1942 .... .. ... . . . . . . ..• .. . • 3,6 66,7 1,8 33,3 5,4 
19-aS .... .. ... .. .. . ..... · · . . s 69,4 2,2 30,6 7,2 
194.4 .. ......... .. . ... . .. . 1 43,5 1,3 56.5 2,3 
19-15 .... . .... .. ......... .. 12,4 81,6 2,8 18,4 15,2 
1946 .... ...... .•............ 16 92 1 ,4 8 17,4 
10-t 'i .. .. ............ .. . ..... 60,4 91,4 5,7 8,6 66,1 
L0..18 .•••.••....•.• .•. •••.••. 62.2 82,2 13,S 17.8 75,7 
1019 .............. .......... 47.9 87,4 6,9 12.6 s.i,8 
105() ...•. •.. ......... . . ..• •. 17,6 8~.2 3,3 15.8 20,9 
10.51 ••.•••• .••• •.•••.••••••• 3$,6 89,4 4,6 10,6 43,'.l 
19.52 ••••••. ..•.•.• ••. . •.• • •• 67.9 91,4 6,4 8,6 1-i,3 
1953 . ..••......•.• .• .. . .•••• 28.8 91, 1 2,8 8,9 31 ,6 
1954 .... .........•.•... ..• •. 61,6 9;,6 2,9 4,4 65,S 
1955 ... ... . ..... .•. . ... ..•.. 15,9 82,8 3,3 17,2 19,2 
1956 ..... . . ..•.. .... .. ...•.. 32,8 69,1 14,7 30,9 17,S 
1057 .. ............. . ......... 22,6 4~,6 28, 1 55,4 S0,7 
1058 ... ... .. . . .... .. . . .. ... . 13,8 83,1 2.8 16,9 16,6 
1050 ..... . .................. 40 92 3,5 8 43,S 
1000 .... .. ...... ... . .. . . .. 28 78 7,3 22 35,3 

Principais obras executadas 

Das obras executadas destacam-se pela sua importância as seguintes: 

Bairros para classes pobres e1n Carnide: 

Prosseguiram os trabalhos da construção da l.a. fase, que quase se con
cluíram, os quais compreendem a construção de casas de fibrocimento (128 do 
tipo II e 72 do tipo III) e casas de alvenaria com um piso ( 4 do tipo I e 8 do 
tipo II). 



Inauguração do .\Jonurnento das D~cobcrtas - Un1 aspecto do monumento 
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Iniciaram-se os trabalhos de outras fases de acordo com a seguinte discri
minação: 

- 2 ... fase - casas de alvenaria com um p iso - 25 casas do tipo I e 50 
do tipo II. 

- 3.ª fase - casas de alvenaria com um p iso - 28 casas do tipo I e 56 
do tipo II. 

- 4. ª fase - casas de alvenaria com dois p isos - 40 casas do t ip o I , 40 
do tipo III e 20 do tipo IV. 

- 5.ª fase - casas de alvenaria com dois pisos - 40 casas do tipo I, 40 
do tipo II e 20 do tipo IV. 

Também se iniciaram as empreitadas para a construção da Escola, Creche 
e Mercado - 1. ª fase. 

Todas as casas, dos diferentes tipos, têm sempre uma sala comum-cozinha 
e uma casa de banho e tantos quartos quantos o indicativo numérico do tipo 
de casa (as casas tipo IV têm quatro quartos além de sala-cozinh a e sanitários) . 

Os tipos I I e III das casas de fibrocimento ocupam as áreas de 24w2 ,62 
e 29"'2 ,48 respectivamente e os seus custos unitários estimaram-se em 31 060S22 
e 37 191$52 para cada tipo. 

Os tipos I e II de alvenar ia con1 um piso ocupam as áreas de 28m2 ,63 e 
35m2,12 respectivamente e os seus cestos unitários foram estimados em 
35 505$64 e 43 554$24. 

Quanto aos tipos I , I I , III e IV de alvenaria com dois pisos em que se 
introduziram benefícios de habitab ilidade indispensáveis às necessidades vitais 
presentes, as áreas ocupadas são, r~spectivamente, de 22m2

, 75, 46w2 , 725, 
5sm2 , 10 e 7om2 ,70 sendo estimados os seus custos unitários em 18 572$92, 
38 145$90, 47 432$36 e 57 718$90. 

Todos os custos unitários das hab itações foram obtidos incluindo o custo 
de urbanização e edifícios de interesse comum, mas com exclusão do encar-go 
do terreno. 

Foram também adjudicadas as Empreitadas referentes às seguintes fases 
que não tiveram oportunidade de execução devido à prolongada ÜJ.vernia: 

- 6 ... fase - Empreitada n.º 39/00 - Construção de casas para as classes 
pobres - Bairro de Carnide. 

- 7.ª fase - E mpreitada n.0 52/60 - Construção de casas para as classes 
pobres - Bairro de Carnide. 

- 8.• fase - Empreitada n.0 53/60 - Construção de casas para as clàsses 
pobres - Bairro de Carnide. 

• ' 
Grupos Escolares Primários 

• 

Prosseguiu a construção de novos Grupos Escolares subsidiados pelo Es
tado na quantia de 85 000$00 por cada sala de aula dos· quais metade são 
reembolsáveis em v:inte anos: · · · · · :. ' . · . · : 

• 

Iniciou-se a elaboração do p rojecto dos Grupos Escolares do. Castelo ·e· dá 
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193 -Oeste. · . .. 

13 



u. o. 42 

194 

Iniciou-se a construção do Grupo Escolar dos Olivais-Norte e concluiu-se 
a do Grupo Escolar de Santa Quitéria. Prosseguiu a construção dos Grupos 
E scolares da Madre de Deus, das Furnas e de Santa Cruz de Benfica. 

Os Grupos Escolares, cuja construção decorreu em 1960, têm o seguinte 
número de salas de aula: 

Olivais-Norte ................... .... . 
Santa Quitéria . .. ................ .. . 
Madre de Deus ... .. .............. . 
Furnas ...... . . ... .... . . . . ... · · .. · · · 
Santa Cruz de Benfica ..... ..... .. . 

16 salas de aula 
12 salas de aula 
8 salas de aula 

12 salas de aula 
16 salas de aula 

Além do número de salas de aula indicados (referentes a ambos os sexos) 
cada um destes Grupos Escolares também possui, de um modo geral, uma 
cozinha comum com refeitórios independentes para ambos os sexos, gabinetes 
de professores e de secretaria, sanitários, vestiários e arrecadações. 

Previu-se a construção ulterior dos edifícios de interesse local anexos aos 
das Furnas, Olivais-Norte e Madre de Deus, já se tendo iniciado a construção 
do das Fumas. 

Os edifícios de interesse local englobam, de um modo geral, um salão de 
festas e uma biblioteca com vestíbulo e sanitários e uma casa para guarda e 
instalações para os jardineiros da zona. 

As dimensões das salas de aula destes Grupos Escolares estão condicionadas 
pelas disponibilidades de espaço do locais reservados para a sua construção 
nos planos de urbanização. Nos casos em que se dispõe de área suficiente, o 
que normalmente se verifica nos locais de nova urbanização, as dimensões das 
aulas são em regra de 7 x 9 metros, permitindo o uso de mobiliário escolar 
individual, de acordo com modernas tendências pedagógicas. Nas zonas da 
cidade já urbanizadas, em que há quase sempre grande carência de espaço, 
as aulas não podem ter dimensões superiores a 6 x 8 metros, usando-se então 
as vulgares carteiras de dois lugares. 

Obras coordenadas com as do Metropolitano de Lisboa 

Na construção do 1.0 escalão da 1." fase do Metropolitano competiu à 
Câmara a construção de sanitários para o público em estações da Rotunda, 
Parque, São Sebastião, Palbavã, Sete-Rios, Picoas, Saldanha, Campo Pequeno 
e Entre-Campos que foram executadas simultâneamente com aquela obra. 

Também se concluíram durante 1960, mais os seguintes trabalhos, coor
denados com o Metropolitano: 

- Os trabalhos de acabamentos das galerias subterrâneas para peões no 
Marquês de Pombal e Restauradores e galerias das P icoas, Saldanha, Campo 
Pequeno e Sete-Rios. 

- Ediücios das correspondências nas estações de Entre-Campos e Sete-
-Rios. 



Obras no P arque Florestal de Monsanto 

Foram efectuadas várias obras no Parque Florestal de ~fonsanto, tendentes 
a valorizá-lo cada vez mais e a criar-lhe novos motivos de atracção. Essas obras 
incidiram especialmente no Parque Infantil do Alvito e nos Parques de Tu
rismo e Campis.mo. 

No Parque Infantil do Alvito, que regista uma frequência cada vez mais 
numerosa, foram construídas duas piscinas para crianças, um «rink)) de pa
tinagem, três mesas de «ping-pong», e criou-se uma zona destinada à prática 
do atletismo, com uma pista de corridas e caixas de saltos. Juntamente com 
as piscinas construiram-se os respectivos balneários e vestiários e foi adjudicado 
o fornecimento e montagem da aparelhagem de tratamento de água. Estão 
previstos ainda, para este Parque Infantil, encontrando-se em execução os 
respectivos projectos, um botequim e um pequeno edifício para arrecadação 
e instalações para pessoal. 

No que respeita aos Parques de Turismo e de Campismo, foi determinada 
a sua criação no local designado por Casal de Paulos, situado junto da Estrada 
da Circunvalação, que reunia uma série de vantagens no que respeita a área 
disponível, proximidade das vias de comunicação, exposição, facilidade de abas
tecimento de água, esgotos, etc. Há muito que esta obra se tornava necessária 
para corresponder ao grande desenvolvimento do campismo em todos os países 
e para ocorrer às necessidades dos campistas e dOs turistas que se deslocam em 
automóveis com «roulottes» que visitam Lisboa em número sempre crescente 
e que estacionavam no Parque de Monsanto, em vários locais que não dis
punham das instalações indispensáveis. 

Numa primeira fase de trabalhos foi feita a vedação do P arque, nos termos 
do regulamento em vigor, fez-se o abastecimento de águas, incluindo vários 
bebedouros e marcos fontená rios e construiu-se um bloco sanitário, com insta
lações separadas para homens e senhoras. Numa fase seguinte construir-se-ão 
um edifício para a recepção, administração, abastecimento e convívio, outro 
para a guarda do campo e residência do administrador e um outro bloco sani
tário, estando já concluídos ou muito adiantados os respectivos projectos. 

Conta-se que os Parques de T urismo e Campismo possam ser inaugurados 
na Primavera de 1961. 

Além destas obras principais, foram executadas no Parque Florestal de 
Monsanto várias outras de menor importância, principalmente de conservação 
nas casas dos guardas florestais e noutras instalações. 

Piscinas municipais 

Para resolver o problema da fal ta de piscinas em Lisboa, foi elaborado 
um plano de construção de sete piscinas municipais nos seguintes locais: 

- Parque Florestal de Monsanto; 
- Olivais-Norte; 
- Avenida de Roma; 
-Campo de Ourique; 
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- Penha de França; 
- Bairro da Madre de Deus; 
- Campo Grande (Infantil ) . 

Os projectos destas piscinas foram encomendados a arquitectos de re
conhecida competência que iniciaram já os seus trabalhos, contando-se que 
esses projectos fiquem concluídos e que se possam iniciar as obras durante o 
ano de 1961. 

Todas as piscinas terão várias instalações complementares, compreendendo 
vestiários, balneários, instalações para tratamento de águas, botequim, parques 
infantis com piscinas para crianças, etc. Prevê-se que as do Parque Florestal 
de ~{onsanto, Avenida de Roma e Penha de l' rança, sejam cobertas e com 
água aquecida, de maneira a poderem ser utilizadas durante todo o ano. 

D iversas obras 

Prosseguiram, tendo ficado quase concluídas, as obras da construção das 
passagens inferiores na 2.ª circular para acesso ao Estádio do Sport Lisboa e 
Benfica e da ampliação das instalações do edifício da l.ª Repartição da D. S. 
T.-E. (1 .ª fase) e modificação da garagem também da D. S. T .-E. 

Iniciaram-se os trabalhos da construção de ossários no Cemitério de Ben
fica (estes trabalhos quase se concluíram), ja.tigos no Cemitério de Benfica 
e ossários no Cemitério do Lumiar. 

Iniciaram-se e prosseguem, as empreitadas da construção da Administração 
do Matadouro-I•rigorífico e obras de conservação na Central Leiteira e muitas 
outras empreitadas de menor vulto se iniciaram e prosseguiram. 

VI - Viação e Trânsito 

Atropelamentos 

Utilizando os elementos estatísticos fornecidos pela Secção de Trânsito da 
Polícia de Segurança Pública, relativos aos atropelamentos mensais verifi
cados na área da Cidade, elaborou-se o mapa que se segue em que figuram 
valores desde 1954 a 1960, inclusive: 

Meses 

Janeiro .............. ............ 
Fevereiro ........... ..... ........ 
Março .. ....... ................... 
Abril ... .... . ........ ......... ... . 
?.{aio .......................... ... 
J 
J 

unho 
ulho 

A8osto 

... .............. ......... .. 
............................ 
... .................... .... 

Se 
o 

tembro . .. . .•...... . .... · ... · ·. · 
utubro .... ...................... 

Novembro .. ...................... 
Dezembro ..... ........ .. ... ... ... 

Somas .......... 

Anos 
""""\ 

19s4 l 19;; j 19;6 j 19s1 l 19;8 
1 

19591 1960 

20S 20i 233 21R 2:9 297 242 
199 231 221 207 2~ ·· ,_, 21>t 227 
2:.!~ 2:.! 1 219 2i2 2;7 2>3 250 
197 209 226 :.?50 2·,9 2-l7 221 
2)6 2:16 242 24) 222 :.16>1 247 
219 220 :.128 20: 192 219 2)1 
181 217 :.?39 261 211 211 210 
164 179 2<!1 2J7 194 221 224 
202 146 210 181 219 1 6~ 197 
196 2~6 265 226 2>3 2;~ 267 
217 245 277 <!3R 234 2611 282 
237 265 2n 26) 27~ 303 308 

2 500 2 622 2 85.'{ 2 801 .! 81~ 29Hi l !139 



Da análise deste mapa verifica-se que no ano de 1960 houve uma ligeira 
diminuição de atropelamentos em relação ao ano anterior, mas nenhuma con
clusão se pode tirar sobre a variação mensal dos atropelamentos verificados. 

Como o número de veículos tem aumentado anualmente haverá que es
tudar o número índice - permilagem de atropelamentos por veículo com o fim 
de se poder comparar se, relativamente aos veículos existentes, qual a variação 
do número de atropelamentos nos últimos anos: 

Velculos A t ropel&· 
Permilagem 

Anos por 
1a1 mentos \•e1culo 

1955 . . . . ....... . . . ........ ....... . 41 343 2622 63.4 

l 

1900 ............ ... ............... 50034 2 858 57,1 
1957 ... . ................... . ...... 56 525 2 801 49,5 
1958 ............................. 60 2)5 21114 46,7 
1059 . . ............................ 65 329 2!H6 4 •.1 
\)()() ........... ....... ............ 69 119 2 9.19 42,7 

(a ) - Excluinclo velocípedes e velculos do Estado e do Corpo Diplo
mático. 

Pela análise do quadro anterior, verifica-se que continua a diminuir o 
número índice. 

Estudos 

Dentro das suas funções específicas elaborou a Repartição diversos estudos, 
dos quais destacaremos os seguintes: 

- Estudo de estacionamento junto ao cinema Roma. 
- Estudo de passagens para peões na Rua Garrett. 
- Estudo de estacionamento ao lado nascente da Praça do Império. 
- Estudo de arranjos e circulação exteriores na Praça Afonso de Albu-

querque. 
- Estudo de sinalização luminosa do nó Restauradores, Rua 1. º de De

zembro. 
- Estudo do cruzamento Rua Artilharia Um-Avenida Engenheiro Duarte 

Pacheco-Rua J oaquim António de Aguiar. 
- Estudo de sinalização luminosa na Avenida Engenheiro Duarte Pa

checo com a Rua Artilharia Um. 
- Estudo do arruamento projectado entre a Calçada da Ajuda e Calçada 

do Galvão. 
- Estudo de sinalização do cruzamento da Avenida Engenheiro Duarte 

Pacheco com a Rua das Amoreiras. 

u. o. 45 

Estudo da nova alteração do perfil da Rua Francisco Sanches com a 
Rua Cavaleiro de Oliveira. 1 97 
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- Estudo de passagem subterrânea para peões na Praça do Comércio 
junto à Avenida Ribeira das Naus. 

- Estudo de passagem subterrânea para peões na Praça do Comércio junto 
à Avenida lníante D. Henrique. 

- Estudo de imedíata melhoria das condições de trânsito no Largo do Rato. 
- Estudo de trânsito na Praça de Londres e A veruda do México. 
- Estudo de arranjo na Rua de Enµ-e-Campos à Avenida Estados Unidos 

da Amer1ca. 
- h studo da Avenida de Berna com a Avenida 5 de Outubro. 
- .hstudo da recµucaçao de !aneis e cnação de estacionamentos na Estrada 

de .8eru1ca. 
- h::.tudo dum arruamento paralelo à Avenida do Brasil. 
- h::.lueio áe arranjo do Largo dos Ca 1runoos de r erro. 
- hsludo da .!:'raça de LonCl.rtis tAverudas G-uerra Junqueiro, Manuel da 

Maia e ao iv.texico) . 
- hscuao oa giração do nó de ligação da Avenida An~ónio Augusto de 

Agwar com a 11 l-lfcwar. 
- .estudo de arranjo do Largo do Museu de Artilharia. 
- hstuoo de senuuos de cucwaçao na zona da Avcruda Almirante Reis. 
- .estudo de arranjo do no da Averuda do Hrastl, cruzamento com a 

Aven1aa roo <1e J aoeuo. 
- .hstudo ele e:.tac1onamento do cruzamento da Avenida de Roma com a 

Averuaa aos .Cstaáos Urudos da Amer1ca. 
- hstuao ae estac1onamento Junto à Rua D. ] oão de Castro e seu acesso. 
- hstudo de passagens para peóes Junto à h scola Primária no Bairro de 

S. ~liguei . 

- Estudo de passagem subterrânea para peões na Avenida 24 de Julho 
junto à &taçào ao Cais ao ~odré. 

- Estudo de passagem para peões junto à Estação Fluvial de Belém na 
Averuda aa l ud1a. 

- Estudo prévio de trânsito na zona sul da Avenida da Igreja (Alvalade) . 
- Estudo prévio de trânsito na zona da Avenida Almirante Reis. 
- Estudo prévio de trânsito na zona do Caminho do Forno de Tijolo. 
- Estudo de trânsito para efectuar o desvio de veículos da Rua do Arco 

do Marquês de Alegre~e jun~o ao Largo Martim Moniz. 

Trabalhos de pintura de m arcação de pavimentos em diversos locais 

Avenida 5 de Outubro cruzamento com a Avenida de Berna - Pintura 
de passagens de peões, linhas de divisão de trânsito e setas. 

Avenida Almirante R eis - Pintura de passo.gem de peões. 
Rua da Palma - Pintura de passagens de peões. 
Calçada Engenheiro Canto de Resende - Linha de divisão de trânsito. 
Avenida da Liberdade - Pintura de passagens de peões e linha de trânsito. 



Avenida de Álvares Cabral - Pintura de uma passagem de peões. 
Praça de Londres - Pintura de traços para paragem de autocarros. 
Praça Marquês de Pombal - Pintura de linhas de divisão de trânsito e 

passagem para peões. 
Avenida do Brasil - Pintura de uma passagem de peões. 
Rua de Santa Justa- Pintura de uma linha de demarcação de obra. 
Rua 1.0 de Dezembro - Pintura de linha de divisão de trânsito e pas-

sagens de peões. 
Avenida 24 de Julho - Pintura de passagens de peões. 
Rua de S. Nicolau - Pintura de passagens de peões. 
Campo Grande - Pintura de passagens de peões e linhas de divisão de 

trânsito. 
Avenida da fndia - Pintura de uma alteração em frente da estação de 

• serviço. 
R ua Francisco Sanchc.s-Pintura de um traço para estudo de novo traçado. 
Avenida da República - Pinturas de passagens de peões. 
Rua do Carmo - Pinturas de passagens de peões. 
Rua Garrett - Pinturas de passagens de peões. 
Largo do Chiado - Pinturas de passagens de peões. 
Largo do Regedor - Pintura de uma linha de trânsito. 
Calçada do Sacramento - Pintura de passagens de peões. 
Rua 1 vens - Pintura de uma passagem de peões. 
Rua Anchieta - Pintura de uma passagem de peões. 
Rua Serpa Pinto - Pintura de uma passagem de peões. 
Rua Nova da Trindade - Pintura de uma passagem de peões. 
Rua António Maria Cardoso - Pintura de uma passagem de peões. 
Largo frente à Assembleia Nacional - Pintura de traços para limitar o 

estacionamento de 4 viaturas da Presidência do Conselho. 
Praça de D. Pedro IV - Pintura de vários traços na ponte desmontável 

e uma passagem de peões. 
Praça dos Restauradores - Pintura de várias marcações para a instalação 

de vários sinais luminosos. 

Transportes colectivos 

Bléctricos 

Os locais onde se fizeram, durante o ano de 1960, alterações ao traçado 
das linhas de eléctricos ou estabelecimento de novos troços foram os seguinte5: 

Largo do Rato; 
Praça David Leandro da Silva; 
Zona de Sete Rios e Palhavã; 
Praça Duque da Terceira. 
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- No Largo do Rato as alterações havidas visavam sobretudo o estabele
cimento dum troço de linha que permitisse a ligação dos eléctricos entre as 
Amoreiras e a Rua de S. Bento e vice-versa. 

- Na Praça David Leandro da Silva foi implantado um novo troço de 
linha, destinado ao estacionamento dos eléctricos que tivessem de fazer tempo 
de espera no local sem produzir demoras a outros eléctricos, que não tivessem 
necess1C1ade dessa espera. 

- Na zona de Sete Rios e Palhavã o traçado existente sofreu alterações 
a fim de se poder cumprir o que previa o estudo de urbanização da reter1da 
zona, super1ormente aprovado. 

Em !:>ete Rios a lulha desviou-se da Estrada de Benfica e passou a 3eguir 
para.le1amente a parte t1nai da Avcruda Columt:>ano Hordalo .Pm.heuo, atra
vessando depois a Avenida :ltS de Maio e desdot>rando-se paralelamente ao 
muro do j ard.un Zooiogico em ~ traçados, um para Bentica e ouµo para 
Carrude. 

i :oi ainda estabelecida uma raqueta em torno da estação do Metropolitano 
que se Clest1na aos c1êc~r1cos em serviço de correspone1.enc1a. 

Na .Praça de Espanha a hnna de e1éctr1cos deixou de seguir pela Estrada 
de Bent1ca e passou a segwr peta futura praça central a1arC1.1nada do pro1on
gamento da Averuda Antoruo Augusto de Aguiar e respecuva 11gaçao à estrada 
de J:Sent1ca junto ao Hospital de Uncolog1a. 

- Na .Praça Duque da 'ferceira 101 estabelecido um ramal para a ligação 
dos e!éctricos vUldos da .Kua do Alecrim à A ven1oa ~4 de j wno l ou v1ce-ver;5a), 
de torma a não ser necessário aos mesmos a volta à rctcr1da l'raça . .f: o caso 
das carreiras Estrela .l circulação) e S. Bento (circulação) . 

Autocarros 

Foram inauguradas, em 12 de ~Iaio de 1960, as carreiras de autocarros 
15-A, ~6-A e of>. 

O itinerário da 15-A é o seguinte: Restauradores, Praça Marquês de 
Pombal, S. Sebastião, Jardim Zoológico, Calhariz, Avenida Gomes Pereira 
e .Portas de Benfica. 

O itinerário da 26-A é o seguinte: Restauradores, Praça Marquês de 
Pombal, S. Sebastião, Se!e Rios, Azinhaga do Ramalho e Luz. 

O itinerário da 36 é o seguinte: Restauradores, Praça Marquês de Pombal, 
Saldanha, Campo P equeno, Campo Grande, Lumiar e Calçada de Carriche. 

Em 21 de Agosto, do mesmo ano, foi inaugurada a carreira n.0 08, com 
o itinerário: Largo do Calvário, Avenida Infante Santo, Estrela, Praça ~1arquês 
de Pombal. Praça Duque de Saldanha, Campo Pequeno, Campo Grande e 
Cidade Universitária. 

Em 1 de Outubro foi inaugurada a carreira n.0 39, com o itirlerário: Praça 
do Comércio, Restauradores, Alexandre Herculano, Rua Rodrigo da Fonseca, 
R ua de S. Mamede, Rua da Escola Politécnica e Praça do Príncipe Real. 



Durante o ano de 1960 sofreu alterações no seu percurso a carreira n.0 27-A. 
Sofreu ainda alteração a carreira n.º 2, que foi prolongada até à Praça 

l\[arquês de Pombal, passando este prolongamento a ser designado por n.0 2-A. 
Finalmente, a carreira n.º 1-A foi separada da carreira n.º 1 no dia 25 

de Maio de 1960. 

Metropoli tano 

Foi inaugurado oficialmente em 29 de Dezembro do passado ano, com os 
percursos Restauradores-Entrecampos e Restauradores-Sete Rios. 

Continua a verificar-se um acréscimo do número de passageiros nos trans
portes colectivos, como nos anos anteriores. 

Em 1960 o aumento foi geral em todos os tipos de transportes colcctivos 
na Cidade à excepção dos eléctricos em que diminuem. No entanto esta dimi
nuição foi superada com o aumento nos outros transportes colectivos. 

Apresentam-se a seguir os mapas relativos à utilização dos transportes 
colectivos, desde 1956 a 1960: 

Anos 

l'l1etropolitano 

Número 
de 

passageiros 
transportados 

l!J.59 (a) ...... . . . ...................... ........•..... .... • · ··· 
}!)(j() ...•.•....•.••.... ••.••••.••.•••••...••...••••••••....•.•.. 

218 285 
14 538665 

(a) - Inaugurado em ~ de Dezembro de 1959. 

-
Elêctricos (a) 

Nõm( ro 
ae Comprl-

Anos p1ssa· 
Numero 

mento 
gelros de 

de transpor- via 
1ados carros -- Kms. 

Milhões 

1956 ................... . .. .................... 280 509 143 
105?' .... .... .................... ............... ~8 Sl4 145 
1958 .......... . ....... . ......... .........•.... 277 Sl7 144 
193:9 .. ...... .... ... . ..• . ........ . •........... . 278 SI? 145 
J960 ...•........•..•....•..........• · .. . . . . 262 ~ I S 145 

(a ) - Incluindo os ascensores do Lavra, Glória e Bica. 
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Anos 

1956 ........... ... ............. ............. .................. . 
1957 .......................................................... ... . .. .. 

1958 ········ '-" º•~·············································· 
1059 ....... .. .... ... .................. .. .......................... . 
1960 .................... .. ................... . . . . . . . . . . .... . . 

Anos 

1oro ........ , ...... ... .................................... .... . 
1057 ........ , ... , ... - . ....... -....... ........ .................... . 
1058 ...................... .. •..... .... ... ...................... 
1960 ..... .. ........... ................ ........... . ............... . 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Autocarros -
Numero 

de 
passa~eiros 

transportados 

808~2 380 
88 Oi6 '133 
~ 5869~ 1 

100 800 567 
111 895 332 

Elevador 
do t.armo -Numero 

de 
pa~sa11elros 

transportados 

3 3'J.7 976 
3 210 815 
3 208009 
3 .i01 861 
3 428 245 

·rraosportcs colcctivos 

Numero 

Anos Ascensor 
de 

'-letro- habilantes 
Eléctricos Autocarros do p ... 1i1 .. no Total -Carmo Em 

milhares 

1900 .......... .............. 279 547 644 80 852 380 3 327 796 - 363 727 820 844 (Qj 

1967 .......•..........•..... 277 621 828 8S 076 433 3 210 R45 - 3ó8 9119 106 ~53 • 
1958 ...................... .. 276 !> 78 9.!8 91 !>Só 9 li 3 208009 - 374 37.! 878 862 • 
1969 ...................... . . Z17 óQj 617 100 800 567 33•4 861 218 28~ 3111 927 3.JO 871 • 
1000 ........................ 262 393 790 111 895 332 3428 245 14 538 655 392 2)6022 880 • 

- -
(a) - Por estimativa. 

Extensão das linhas de eléctricos 

Numero 
médio 

de 
vla11eos 

por 
habltaot e 

431 
432 
43'1 
43'1 
44) 

A medição das linhas da C. C. F . L., efectuada em 31 de Dezembro de 
1960 acusou 145 140,41 metros. 

Automóveis de praça 

Esta Repartição continua a chamar a atenção para o facto de considerar 
exagerado o contingente de automóveis ligeiros de aluguer na Cidade. 

Verifica-se, realmente, em períodos anormais falta daqueles veículos, mas, 
nos períodos normais, nas praças fixadas para o seu estacionamento, encon
tra-se elevado número de táxis sem utilização. 



Veículos a utomóveis 

Foram manifestados em J aneiro de 1960, 69 119 veículos. 
Apresenta-se no quadro que se segue, a relação dos referidos veículos, 

discriminados por categorias, desde 1957 a 1960: 

1957 1958 1959 1960 
Dife renças 

Categorias entre 
1959 e 1960 

Autos-ligeiros ................................ 42 437 44 699 49432 55 374 +s 942 
Autos· pesados ..... ...... .................... 3 855 ~ 588 4 367 2 746 - 1 621 
Motos ....................... ............. ... . 9 280 10 114 9646 9 961 + 318 
Tractores agrfcolas ........ ............. ..... - 717 729 1 035 + 306 

Somas ................. 5) ; 72 60 l llS 64 17-t tt:J 11 !I 1 4945 

Veículos hipomóveis 

No quadro que se segue indica-se o número de vistorias efectuadas a veí
culos hípom6veis que circulam na Cidade: 

Vclculos 1956 1957 1958 1959 1960 
Dife renças 

rntre 
1959 e 1960 

Carroças .... .......... ......... . 512 424 337 370 305 -65 
De condução de peswas 4 2 - - - -...... . 

Soinas ......... . -~16- 426 337 3i0 30> . 65 

Parques de estacionamento 

A utilização dos diversos parques de estacionamento de automóveis na 
Cidade desde 1956 a 1960, encontra-se indicada no mapa que se segue: 

Parques de estacionamento 1956 1957 

1 
1958 1959 1960 

. 
Cais do Sodri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18 287 18 000 22623 29455 29 285 
Largo do Corpo Santo ..... ... ........ ...... 46099 51 soo ::18669 56020 58 123 
Praça do Comi rcio ........ ... .............. 263 252 293000 340127 371 454 389 189 
Praça da Figueira (a) ........ .............. 27S 303 rio 500 255 805 266 316 121 4~ 
Praça dos Restaurado~ ( b) ... . ............. 159 564 171 200 335 449 253 6i9 165 111 
Rua da Alf.â.ndcga ... .. ........ ............. 5 900 8800 11 175 19 9l7 23 519 
Rua do Arco Mnrqu~s do Alegrete .. . ... . .. 46947 47 300 48 900 51 soo 57 300 
Rua da Palma .............................. 27 428 34 300 55 0-14 91403 112 097 
Praça D. Pedro IV ................... ...... - - - 117994 174 381 
Praça da Ribeira das Naus (e) .. ... ........ - - - - 5 758 

{a) - Este parque foi bastante reduzido por motivo das obras do Metropolitano em curso no local. 
{b ) - Verifica.se uma redução do nllmcro de velculos estacionados, em relação a 1069, porque o nõmero 

u. o. 51 

indicado nesse ano englobava os velculos estacionados nas primeiras placas da Avenida da Liberdade que eram 

203 utilizadas como parque . 
(e) - :l"oi inaugurado em Agosto de 1960. 
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Da análise do quadro pode constatar-se, relativamente aos parques que 
não sofreram redução, que continua a verificar-se uma maior utilização dos 
parques de estacionamento, pois se verifica aumento de senhas vendidas. 

Garagens 

Em 1960 entraram em exploração 13 garagens e foram encerradas 12. 
No quadro que se segue, indicam-se as garagens abertas e encerradas de 1956 
a 1960, bem como as respectivas lotações médias: 

1 

Garagens Numero Lotação 
media 

Lotação 
total 

Abertas em 1056 ..... . ... ... .... . .. . ....... . . 18 34,7 624 
E ncerradas em 1956 .............. '\ ........ . . l i 53,6 500 

Existentes em 81/12/956 ... .. . . . . ............. 263 52,3 13 757 

Abertas em l Oõ'7 ................ . ........ . . . .. 23 35 807 
Encerradas em 1067 .•..... . .... . ... .. . ••.... 12 41,6 501 

Existentes em 81/12/957 ............... . ... . .. 274 51,3 14 063 

Abertas em 1058 1 16 35,2 563 .................... ......... 
fi:nccrradas em 1958 ...... ~ ··· .... . ........... 10 57,7 577 

Existentes em 81/12/91;8 .... .. ............... . .. 280 48,5 14 049 

Abertas em 1969 .......... ~··············· · ·· 23 30 689 
Encerradas em 1959 •... , .•...........••••.•. 12 39,8 477 

Existentes em 81/12/959 .. ' ••••...•.•.•.••••• 291 47,4 14 261 

Abertas em 1960 ........... ......... ....... . 13 39,2 510 
Enefrradas em 1060 .... . .. .. .. ... . .. .... ..... 12 36,1 434 

Existentes em 81/12/900 ........ .............. 292 50,5 14 337 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS T:íiCNICO-ESPECIAIS 

Preâmbulo 

O resumo dos relatórios de cada um dos serviços dependentes da Direcção 
é apresentado a seguir, destacando-se, no entanto, alguns problemas. 

Quanto à ili,tninação pública, o aumento da potência luminosa média por 
candeeiro mantém-se em nível elevado: 7 o/0 de 1957 para 1958, 17 % (a) de 
1958 para 1959 e 16 % de 1959 para 1960, consequência da maior utilização 
das lâmpadas de descarga em vapor de mercúrio, dado que o aumento da 
potência eléctrica média por candeeiro foi de, respectivamente, 4 %. 5 % e 
6 %. Também as obras novas de iluminação pública bem como as de grande 
remodelação foram em número apreciável como o atesta o aumento do número 
de candeeiros instalados o qual atingiu '761 unidades, contra 541 em 1050 e 
547 em 1958. 

Quanto a transportes mecdnicos, melhorou-se a frota utilizada pelos ser
viços de limpeza urbana e, aumentando o quadro de motoristas, conseguiu-se 
regularizar a remoção dos lixos às 2.ªª-feiras, reatando o sistema antigo de 
remover lixos ao domingo, actuação que a população citadina acompanhou 
conscienciosamente. 

Qu'Ulto a arborização e jardinagem, realizaram-se os trabalhos de limpeza 
no Parque Florestal de Monsanto, continuaram-se os trabalhos de reposição 
da Avenida da Liberdade em cumprimento do despacho de 20/ 10/959 da 
Presidência. Regista-se, em especial, o trabalho árduo das ornamentações 
durante o ano findo, cuja continuação só poderá manter-se em tão larga escala 
se medidas adequadas forem tornadas, conforme adiante se esclarece. 

Quanto ao Batalhão de Sapadores Bombeiros, além de se recordar o 
exposto no relatório anterior, há que envidar esforços no sentido de conseguir 
a casa-escola. 

Iluminação e Aferições 
Normas gerais: 

Os serviços têm procurado desempenhar a sua função, embora com es
forço, dadas as restritas disponibilidades de pessoal que dispõem para o âmbito 
que constitui da responsabilidade, visando apresentar os estudos, e respectivas 
propostas para realização, com carácter definitivo. 

Iluminação pública: 

Para todos os arruamentos itinerários de circulação está previsto o uso 
da iluminação com lâmpadas de descarga com ampola fluorescente, como nas 
praças mais importantes e aJamedas. Mas a generalização do sistema aos 
arruamentos e bairros de carácter residencial não é, tecnicamente, de aconse
lhar, pois interessa a manutenção de 11ma carga importante de iluminação de 
incandescência para que aquela possa funcionar sem dificuldades. 

• 

(a) R ectifica-se o valor constante do Relatório de 1959. 205 
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A propósito relembram-se as considerações que a este respeito foram feitas 
no relatório antecedente. 

Em todas as cidades, a carga de ponta devida à iluminação pública cons
titui quota-parte muito importante da carga total das redes de serviço público; 
em Lisboa ultrapassa 20 % pelo que o uso de lâmpadas de descarga implica 
sêriamente a compensação do factor de potência, ou a manutenção de uma 
percentagem de carga não reactiva, de lâmpadas de incandescência, importante. 

Por outro lado as lâmpadas de descarga introduzem, na rede, elevada taxa 
de harmónicas cujo efeito, somado ao dimanante da necessidade da instalação 
de condensadores para a compensação do factor de potência, é perturbador 
do sistema de telecomando do acender e apagar os focos luminosos. 

A razão fundamental do uso de lâmpadas de descarga provém da conse
cução de níveis mais elevados de iluminação, melhor, da consecução de lumi
nâncias elevadas e mais uniformes, quer nos pavimentos, quer nos planos 
verticais, e assim melhores condições de segurança. Tal processo conduz pràti
camente ao desaiparecimento da visão por efeito silhueta como foi objecto na 
viação rápida com iluminação de incandescência. Com esta iluminação os arrua
mentos tomam uma feição mais viva, o efeito verdadeiramente acessível ao 
grande público, e infelizmente, por contraste de .radiação, os arruamentos pró
ximos sob iluminação de incandescência resultam mortiços se não for viável 
equipar os candeeiros com potências de nível relativamente elevado. 

Dada a circunstância da redução de consumo que as lâmpadas de descarga 
proporcionam, havendo interesse, como se explicou, na manutenção de uma 
percentagem importante de carga de incandescência, tem-se aqui contrapartida 
para a melhoria das instalações de incandescência já que o consumo de energia 
não constituirá factor impeditivo, uma vez controlado. 

A orientação geral na remodelação da iluminação em curso, concretiza-se 
da forma seguinte: 

1.0 
- Iluminação fluorescente, com lâmpadas de ampola, nos arruamentos 

de 1." categoria da cidade, comerciais, praças importantes, alamedas e grandes 
vias de tráfego, bem como nos arruamentos itinerários de circulação. 

2.0 
- Iluminação de incandescência, com lâmpadas de potência elevada 

(500/750 W) nos arruamentos-eixos de circulação, ou comerciais, dos bairros 
residenciais da cidade, e de potências 300 W e 200 W nos arruamentos 
subsidiários de trânsito, nos arruamentos de carácter habitacional, e nas vias 
públicas de reduzida importância. 

Assim se objectiva a supressão em tempo relativamente próximo da 
potência de 100 W de incandescência em candeeiros de iluminação pública. 

As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da cidade de Lisboa em 1960, foram as seguintes: 

- Avenida Infante D. Henrique, 
- Largo do Museu de Ar•ilbaria, 
- Avenida Ribeira das Naus, 
- Rua Castilho, 
- Praça do Aeroporto, 
- Rua Marquês de Fronteira, 



T.-E. S 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 
- Largo D. ] oão da Câmara, 
- Praça de Londres, 
- Avenida Guerra Junqueiro, 
- Avenida Manuel da Maia, 
-Avenida do hléxico, 
- Avenida Marcóni, 
- Avenida António José da Almeida, 
- Avenida de Paris, 
- Avenida Joaquim António de Aguiar, 
- Avenida Fontes Pereira de ~1elo, 
- Largo de S. Carlos. 
- Largo do Corpo Santo, 
- Largo do Sul e Sueste, 
- Logradouros ajardinados da Avenida dos Estados Unidos da América, 
- Jardins da Praça Afonso de Albuquerque, 
- Bairro de Alfama, 
- Largo da Graça, 
- Largo da Memória, 
- Rua Vieira da Silva, 
- Calçada da Tapada, 
- Cruzamento de S. Sebastião, 
-Avenida Magalhães Lima e outros arruamentos, 
- Calçada do ~foinho de Vento, 
- Azinhaga do Poço de Cortes, 
- Azinhaga do Troca, 
- Azinhaga do Porto, 
- Azinhaga da Musgueira, 
- Rua Marquês de Olhão, 
- Estrada do Forte, 
- Estrada de Caselas. 

E, estão em curso de execução, ou para execução breve, embora estu-
dadas e resolvidas em 1960, as seguintes: 

- Campo Pequeno, 
- Largo do Rato, 
- Praça de Sete Rios, 
- Rua Engenheiro Canto de Resende (Parque Eduardo VII), 
- Bairro de Carnide, 
-Avenida da 1ndia, 
- Avenida I nfante D. Henrique (continuação), 
- Avenida I nfante Santo (troço sul), 
- Jardim Fialho de Almeiaa, 
- Calçada do Garcia e Rua Arco da Graça, 
- Rua das Janelas Verdes, 
- Rua Maria Pia, 
- Rua D. Carlos Mascarenhas, 
- Rua do Arco do Carvalhão. 207 
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- Calçada do Combro, 
- Rua Poço dos Negros, 
- Rua dos Poiais de S. Bento, 
- Rua da Beneficência, 
- Bairro da Freguesia de S. José, 
- Rua Damião de Góis e outras, 
- Parque Infantil do Parque Eduardo VII, 
- Jardins adjacentes da Praça de Londres. 

A evolução da iluminação pública na cidade de Lisboa é apresentada 
no mapa seguinte, pelo qual se verifica a diminuição de 129 unidade!:> consi
deradas rnodelos «antigos» e o aumento de 890 unidades dos modelos «mo
dernos». 

Anos 

Candeeiros 
1940 1 1945 1 1950 1 1955 1 1959 1 1960 

A electricidade - antigos: • 

Colunas de ferro - nova-lux ......... ....•.. ........ 5 781 6 189 6 330 5 841 5 407 5 193 
2 69:.! 2 466 2 202 1 670 1 421 1 423 

Consolas-lanternas ................. ... ........ . ... 887 797 717 66'1 741 842 
Con~olas - diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 317 2 659 2 739 2 676 2 676 2 651 

Colunas de ferro - diversos ........................ . 

Diversos e provisórios ...... . ....................... 
1
_-"30

1 
___ 30_

1 
___ 58_

1 
___ 5_9

1 
___ 7_6~ ___ !1...;;.3 

Somas • . . • • • • . . . . • . . • • • . 11 707 12 l <I 1 12 046 10 910 10 321 10 192 

A electricidade - modernos: 

Colunas de belào - n:Cractores ... ............ .... . . . 
Colunas de betão - wrusores ......... ......... .... . . 
Consolas - bairros económicos . . . ................ .. . 
Cortsolas - globc:>s opa,linos ....................... ... . 
Cooso1as - luz dirigida ...... . ................... ... . 
Consolas - luz fluorescente .... . . . .....•............ . 
Consob.s - ampola fluorescente .................. .. . 
T ra vessia.s .......................................... . 
Postes de Cerro - lu:r; dirigida . .................. . . . 
Postes de betão - luz dirigida ..... . ............... . 

Solll3.s ................•. 

A gás - antigos: 

Colunas de ferro - lanternas ........... . ......... . 
Consolas de ferro - lanternas .. ........... .... ..... . 

-
181 
37 -

136 159 
268 318 
138 106 
5421---=804,..1 

253 
8~8 

-
180 
575 
613 

2469 

12 
197 
262 

1 204 
584 
285 

12 
703 
263 

1 314 
1 320 

140 

12 
799 
263 

1 390 
1 433 

252 398 
292 269 260 
941 1 313 1 575 

1 962 3 317 3 693 
5 7391--8- 9-33_1 _ __.:..9_s2-"-3 

93 93 70 70 51 51 
389 385 360 356 205 205 

Somas . . . . . . . • . . . . • . . . . . 4112 478 4:JO 42ti 256 :l)6 
1----1---1----i----l----l--_;_:. 

Totais . .. .... ...... .. ... . l:l 731 13 423 14 945 17 075 Ili :>101 :tO 271 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Peroentajlens em: 

Candeeiros ----
1 1 1 1 1 

. 194-0 1945 1950 1955 1959 1960 

A electricidade - antigos .. . 92,0 90,4 80,6 63,8 52,9 50.3 
A electricidad8 - modernos 4.3 6,0 16.~ 33,7 4).8 48,5 
A gás - antJ.gos ......•..... 3,7 3,6 2,9 2,5 1,3 1,2 • 



O Grupo Folclórico Dr. Gonçalo Sampaio, apresenta cumprimentos à Presidência da C. i\11. L. 
antes da sua partida para Paris e Londres, onde vai actuar 



Os agradecimentos do Pre.sídente da C. l\1" . T,. à. representa.ção dos Governos 
dos Estados do Pará e do Amazonas 



A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação p1lblica 
é condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano. 

Anos 

Focos luminosos 

1 
1940 1945 1950 1955 1959 1960 

Incandcsc~ncia: 1 1 1 
2tl watts ........ ...... 1m ssn - - - -
40 watts 3 747 - 4 979 1 117 - -.............. 
60 watts .............. - 3 547 739 2 551 1 522 -

100 watts ... ........... 4 065 2062 4 540 4045 6020 7 328 
.USO watts 941 - - - - -.............. 
!20() watts ....... ...... .. 510 738 2 661 5440 5 995 6 062 
800 watts .............. 445 991 933 1 8)4 2 759 2665 
500 watts .............. 776 154 826 1 4;5 1 639 1 638 
760 watts .............. 173 - 8 203 211 313 

Somas .. ... l :l 449 13 069 14 686 16 665 18 1~6 18 006 

Fluorosc~ncio.: 

80 watts - - 360 1 586 562 24 ............. 
60 watts .. ..... ....... - - - 798 li() 1 80'1 

Somas . .. ... - - 360 :.! 3ll4 1 366 828 

Merc6rio com iluoresc:~ncia: 

270 watts - - - - - 513 .............. 
425 W:lllS ..... ......... - - - - 423 P83 
'180 w.tlls ..... ....... ... - - - - 235 283 

1060 w:r.tts .............. - - - - - 12 -Somas . .... . - - - - 658 1 6!11 

Vapor de merc6rio: 

140 watts ............... - - - 5 103 103 
200 W3lts .............. - - - 54 60 60 

Somas ..... - - - 59 163 163 
Luz mista: 

160 watts ............. - - - 4 35 49 
~watts .............. - - - - '126 522 
600 watts .............. - - - - - 1 :.! 

Somas ...... - - - - 4 461 583 

Pot~ncia eléctríca (k\V) .... 1 496 1 080 1 92QI 3 231 4 3101 4 748 

A potência eléctrica e a potência lumínica médias por cada candeeiro de 
iluminação pública a electricidade, existente na cidade de Lisboa tem aumen
tado senslvelmente. Jt interessante comparar a evolução registada desde 194.0, 
a qual consta do quadro seguinte: 

Candeeiros Por candeeiro 
---. -

Anos Potência 
eléctrica 

~ümeros Watts Lumens -
kW 

194'0 . .........•......•...........• 12 249 1 496 122 1 878 
1945 . ......... .. .................. 12 945 1 157 89 1 12-t 
1050 . ......•..•........••......... 14 51'.> 1 929 133 1 936 
195:5 . ••..............•..•......... 16 649 3 231 19~ 3039 
19.59 . . ......••.. •..•.. .. .. .... .... 19 25t 4 310 224 4 074 
196() .... . ........ . ..•. .. ....... ... ~015 4748 237 4 739 

14 
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Iluminações festivas e outras: 

R ealizaram-se em 1960 várias instalações de carácter festivo, integradas 
nas Comemorações Henriquinas nas decorações de praças e arruamentos de 
interesse singular em ordem ao acontecimento. 

Dada a urgência, e pelo mesmo motivo realizaram-se iluminações de alguns 
monumentos da cidade, com instalações de carácter provisório alguns dos quais 
permanecem em serviço até a oportunidade de poderem ser resolvidas em 
definitivo. 

Instalações eléctricas em propriedades: 

A seguir se discriminam as obras novas cujo estudo e projecto, execução 
de estimativas, e elaboração de cadernos de encargos, em matéria de ilumina
ção e sinalização, força motriz, ascensores e monta-cargas, aquecimento e venti
lação, foram realizadas pela repartição em 1960: 

Instalações de ilumlnaçlo e ainatização: 

- Grupo escolar do Bairro do Alto da Ajuda. 
- Grupo escolar do Bairro do Alto da Serafina. 
- Grupo escolar do Bairro da Madre de Deus. 
- Casas do guarda e ferramenta anexos do grupo escolar da Madre de 

Deus. 
- Paços do Concelho (Cantina-refeitório) . 
- Instalações sanitárias da zona envolvente da Torre de Belém. 
- Parque Infantil do Alvito. 
- Cemitério do Alto de S. João (casa para lavagem de ossos e arrecadação 

de ferramenta). 
- Instalações sanitárias da Mata da Madre de Deus. 
- Polícia Municipal (casa de arrecadação) . 
- Instalações sanitárias da Alameda do Beato. 
- Instalações sanitárias do Largo do Mastro. 
- Casa do pessoal da D. S. S. E. U. (Largo do Mastro) . 
-Casa da Penha de França (Biblioteca municipal e sede da Junta de 

Freguesia). 
- Estufa de pintura no Bairro da Boa Vista. 
- Instalações sanitárias no Largo da Luz. 
- Balneário da Piscina do Quartel do B. S. B. em Alvalade. 
- Bloco sanitário do Parque de Campismo e Turismo. 
- Casa-tipo da zona de Telheiras. 



Instalações de força motriz: 

- Balneário da Piscina do Quartel do B. S. B. em Alvalade. 
- Parque Infantil do Alvito (piscina). 

lnatalaçio de aquecimento e ventilação: 

- Grupo escolar da Madre de Deus. 
- Grupo escolar <lo Alto da Ajuda. 
- Grupo escolar do Alto da Serafina. 

Quanto às obras de instalações eléctricas estudadas e realizadas por con
servação, de remodelação geral, ou beneficiação geral ou. parcial, discriminam-se 
as seguintes: 

- Palácio F olgosa (2.0 e 3.0 andares). 
- B. S. B. - Quartel-Sede (oficinas). 
- Edifício da Administração do Parque Florestal de Monsanto (instala-

ção de aquecimento). 
- P aços do Concelho (ventilação do Arquivo). 
- Edifício da Rua Marques da Silva (Vila Dejanira). 
- Edifício da Rua Norberto de Araújo. 
- Edifício da Rua de Sant' Ana à Lapa. 
- Escola n.0 38 (Santa Marta). 
- Edifício da Calçada de S. Vicente. 
- D. S. T.-E. (I .• Repartição) (ampliação do aquecimento). 
- Quinta do Conde dos Arcos. 
- Cemitério do Alto de S. João (instalação de alimentação de energia). 
- Tesouraria da Fazenda Pública do S.0 Bairro Fiscal (desumidificação). 
- Vila Tanque ao Alto da Eira. 
- Em diversos edifícios municipais (obras de conservação ou adaptação) . 
- Paços do Concelho (condicionamento de ar em várias salas) . 

Pelo que respeita às obras de instalações elictricas cuja fiscalização é de 
responsabilidade da repartição, quer estudadas por ela, quer respeitantes a 
projectos elaborados juntamente com os de construção civil, discriminam-se 
as seguintes: 

- Correspondência do Metropolitano em Sete Rios. 
- Correspondência do Metropolitano em Entre-Campos. 
- Palácio Folgosa (Refeitório-cantina). 
-Edifício. 
- Bairro de Carnide. 
- Grupo escolar do Bairro de Carnide. 
- Edifícios da Capela e da Creche e Assistência do Bairro de Carnide. 
- Edifício do Salão de Festas do Bairro de Carnide. • 
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Manutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e sinali
zação pública da Cidade de Lisboa constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado e da 
concessão electricidade: 

Consumos Encr~ia 
cl~ctr1ea 

Anos 
Gás 1 Electricidade concrdlda 
m. e. k\Vh. kWh. 

1930 ••.•.•... . ••••••••••• ••.• ••••• 169 143 4 590 259 -
1940 ••.•••••••••. . •••••••••••••••• 180 987 5462 088 5 168 390 
1946 •••••• •..•• •••••••• .•••••••. ••. 177 448 3 162 323 5 356 166 
1950 ...... ..... ...................... 165 389 7 270969 7 214 539 
1056 .••.•• • .• ••.•••. .• •..••• .•• •.•• 16<t 364 12 392 8117 12 843 910 
1956 ••. •...• . . .•••••••... . .•• . ...• 152 284 13 125 649 13 802 629 
1057 ••.•. •.•.•.•••• . .•••••• . ••.•• • 108 134 14 413 969 15 502 791 
1058 . ...... . . . . ..................... 98643 15 520 606 16 679 O(J7 
1059 ... ............. ........... ... . 98643 16 932 574 1 770312~ 
1960 •.•. .•.. . •. •••.•••. ..•.••.. .•. 98939 18 132714 19 212 597 

O resumo dos danos produzidos em candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1959, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Contos 

Danos - ~ 

1 1 1 1 1959 1 194-0 1945 1950 1955 1960 

Causadores: 

Conhecidos ............ 76 54 203 233 322 343 
Desconhecidos .. .... ... . 64 7; 137 147 18S 228 

Diversos: 

Pela acção do tempo .. 35 29 39 4) 61 59 
Em serviço ......•• ••. . 4 4 li 15 !! 11 
Por roubos ..... ...... 6 5 7 15 45 16 

Somas • .•• . . ias 167 397- 45) 621 657 

Cobrança ....•............ · I 70 1 46 1 211 1 259 1 2~ 1 1 257 

Quaotldade (unidades) .•.. 1 2 339 1 2 316 1 2 672 1 2 418 1 4 01 5 2 836 

Fornecimento de gás e electricidode (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e energia 
eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 19'28, entre a Câmara 
e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por Decreto de 25 de 
Junho de 19'28, publicado no Diário do Governo, II Série, de 17 de J ulho de 
19'28, mantém-se a cargo da 1.• Repartição da D . S. T .-E. (Iluminação e 
Aferições), nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com excepção do 
que diz respeito a obras na via pública (artigos 9. º, 33. 0 e 36. º), cuja fiscali
zação é exercida pela 2.ª Repartição da D . S. U. O. (Arruamentos). 



A Fábrica da 1.!atinha tem satisfeito o abastecimento de gás à Cidade de 
Lisboa e a concessionária continua a proceder, de moto-próprio, mediante apro
vação da Câmara, às ampliações e modificações das instalações de produção 
e de distribuição do gás, no sentido de desenvolver a indústria por forma a 
satisfazer as necessidades do consumo. 

As duas linhas de gás de água carburada que já foram equipadas para 
efectuar o «cracking» do gás de refinaria, propano ou butano, tem funcionado 
com resultados satisfatórios. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias e 
horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinba incluindo-se a 
partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia (desmontado em 1954) 
e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias: 

Pontas máximas de emissão do gás (m. e.) 

-
Diárias Horárias 

A.nos -
Bcltm Matinha Global Belém Matinha Global 

19-18 •••••••..•.•.•..••• .•. •••••••• 61 700 35200 80 320 4 800 3780 7 100 
19t5 ................... • ............. 49695 602t5 97 o.>; 4600 7 360 7 9'10 
l tJ.4.9 ••••..•..•.•.••...•••.....•• .• 13 445 143 385 143 385 5 250 10 140 13 910 

Gasóm< tro 
1950 ...... . ....................... - 1 ~6 050 146 O!>O :.! 700 12 300 15 000 
1956 .............................. - "J27 570 227 570 4 950 15 550 "JO 500 
1956 ............................... - "J43 220 2~3 220 4600 19 140 23 i40 
1957 ........... . ................. . - :.!54 345 254 3<tO ) 200 19 110 22960 
19ji8 .............. ............. ..... . - 263 630 263 630 5 200 "JI 827 26323 

1 1069 ············· · ···· · ~ ········· · - 283 300 283 300 5 000 23 400 :lS 100 
060 ............ . .... . ............. - 325 190 325 190 5100 24 830 29 630 

A ponta máxima diária verificou.-se no dia 24 de Dezembro e a horária 
no dia 14 do mesmo mês, às 13 horas. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha, «Sacon> misto e de 
«cracking», e de água carburada, da emissão global, comparados com os da 
venda, foram os seguintes no ano findo, na Fábrica da Matinha, incluindo os 
dos anos anteriores desde que esta começou a laborar: 

Produção Venda - - por 
Gás Gás Emissão Venda emissão 

Anos G4s de á~ua Gás Gá~ de 
global total -

de hulha carburado •Sacor• misto 1Cracklng1 m. e. m. e. Percen• 
m. e. m. e. m. e. m. e. m. e. tagem 

1048 ........... . ...... n6320 - - - - 20924000 18 783 000 89,8 
1945 .................. .. 16 596 295 - - - - 27 520 830 24 187 469 87,9 
1950 ... ... ......... ... 24 000000 15 129 160 - - - 39 129 160 35 397 3~4 90,5 
19$5 ................... 38 530 210 1; 476 1:!3 2 946 947 1492560 - 57~58W 53 513 675 92,8 
1956 .................... 15 618 520 15 m 760 4 591 800 8 388 200 - 61 305 281• 59511 767 92,5 
195'1 . .... . ............. '5'l 152 000 12 509 000 5 392 410 10 030 000 - · 6> 083 410 61066467 93,8 
1958 . ................... 36 093 940 8 173 360 5 OSI 7l0 10 5t3 000 7 757 860 67 639 1-:0 64 834 197 95,8 
1069 ..•.•..•.•.•...... 36 529 320 2 984 740 5 016 710 13 690 000 13 225 560 71 466 260 68 343 055 95,6 
1060 .................. 36 436 030 5 038 380 "~g :l80 13 800 000 16 720 590 76 643 :l80 i3 554 243 95,9 
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As vendas de gás, discriminadas por consumidores domésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1951: 

Consumidores 

-
Veod&s (m. c.) 

- Comerciais Estabele-
Anos l>omêstloos e cimentos Totais 

Industriais oficiais 

1 

1051 .... . . . .. . . ... . ............................ . ..... .... . 32 312 275 5 200 789 1 657 449 39 170 513 
1952 .... .. " .. . .................................... . ..... . . 35 8!s8 636 6 452 316 1 699 073 44 040025 
1Q5S •• ••. • •. • . • . ......• • •••• • .••••.••....••.••.••...... .• 37 785 9~5 6605418 1 721 307 46112670 
l QM ..•...... . . . . . .........•...................•....... .. 41 230426 7 787 620 1í90855 50 808 901 
1955 ......• . . . . . ..........•............................ . . 43 250 553 8 502 690 1 760 432 53513675 
1056 to 00 •o \O •o oo ••o o o o O 00 o O o o O o O \ O O O O • • O oo oo •• oo o o oo ••o • O 48 010 374 9 660 353 1 851 040 59 521 767 
105'7 ......... . ................ . . .. ....... . .............. . . 48 980 787 10 259 192 1826488 61066467 
10l58 .....• ~ .•...•..••..............•...... . . .. . .... . ..... SI 390 840 11 552 026 1 891 381 64 834 197 
1060 ............ . ..... . ................. . . . • .. • .. ........ 53 !132 629 12 404 108 2 006318 68 343 055 
1060 . .... .. . . . ..... .. .. .. .. .. .. .. .. . ........... . ..... . . . . 57 488 858 13 778 271 2 287 114 73 554 243 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1939, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R . G. E . são obrigadas pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal: 

Canalizações de gás (metros) 

Aoos Em ruas Em proloo· Parale las Assentes Substi-
00\' 8S !,ameoto e ou1ras Soma desde 1928 tu idas e outras 

1940 ........ . ................ . .•.. 526 568 715 1 809 27 716 882 
1041 •......•...•.••......•....•••. 1 387 732 1 891 4 010 31 726 6 941 
1 U4_2 •......•.........••........•.• 2 135 1 118 136 3 389 35 115 1 518 
l.048 .............................. 591 1 513 94 2 198 37 313 924 
1.044 •.............•.•.••.•.....•. . 1 612 2 662 430 4 704 42 017 1 933 
104.5 ................•............ . 1 577 1 781 2 786 6 114 48 161 3 403 
1946 ........................ . ..... 13 032 3 163 1 615 17 810 65 971 4 418 
1947 ........... . ................ . . 3 115 5 359 2 659 11 133 77 104 8 346 
1048 ........................ . ..... 16684 6 188 872 23 744 100 848 7 852 
1040 .... . ......................... 17 31 1 12 237 1 366 30 914 131 762 5 814 
1960 ....................•...... . .. 6428 8 859 2 652 17 939 149 701 9 385 
1951 .......... . ................... 16 213 4 648 3 021 23 882 173 583 8 419 
1952 .......................... . ... 3 662 3 230 1 663 8 555 182 138 5 561 
1968 .....•......•..... . ...•....... 3 160 6 802 1 098 l i 060 193 198 l i 379 
1954 ................. . ........... . 4025 7 253 1 570 12 8'18 206 046 s 418 
1065 ........•........ . . . .......... 2 810 7 477 2 39~ 12 681 218 727 8 933 
1956 ......... . .... .. . . ... . ... . . ... 1971 8 567 2 441 12 979 231 706 6 461 
106'7 .... . ............ '\ . . . . .. . ... .. 4 998 3 5(M 1 898 10 400 242 106 7 215 
10~ ................ .. . . . . .. . . . .. . 2 694 8975 2 561 14 230 256 336 9 081 
1959 ... . .......................... 2232 5 278 2 612 10 122 266458 12 890 
1900 . . .. . .. . . . .... ......... . . . ... 1 180 2 540 6 330 10 050 276 508 12 571 

-::>Om.as •••••••• • • 107 343 102 4~ 40 8<H 250 601 139 344 



A quantidade de gás «Sacon> recebida pelas C. R. G. E. durante 1960, 
é menor que a de 1958, verificando-se aumento apreciável na produção do gás 
de água carburado, na do gás de «cracking» e estacionária a de gás misto . 
No entanto, o poder calorífico do gás emitido para a rede de distribuição tem-3e 
mantido de acordo com os valores contratuais. 

A ampliação da rede de gás foi cerca de 10 km, valor inferior à média 
anual desde 1939 (11,9 km). A substituição de canalizações de gás foi apre
ciável (cerca de 13 km) e superior à média 1940/1960 a qual foi de 6,5 km, esta 
substituição acompanha em parte a remodelação de pavimentos, sendo a restante 
feita pela necessidade de manter em boas conclições a rede de gás o que tem 
sido cumprido dado que as perdas são mínimas. 

Os arruamentos em que foram instaladas novas canalizações de gás, ou 
ampliadas as existentes, foram os seguintes: 

Sítio de Alvalade: 
Avenidas: Brasil e Estados Unidos da América. 
Ruas: Epifânio Dias e Jorge Colaço. 

Bairro do Grilo: 
Ruas: 1'1argem e Quinta da Aduela. 

Bairro das Terras do For1io: 
Rua 15. 

Bairro da Ajuda: 
Rua 10. 

Bairro do Restelo: 
Ruas: I e L. 

Bairro de Santa Cruz: 
Rua 20. 

Bairro da Qui1ita da Calçada: 
Rua do Jasmim. 

Alto de S. Francisco. 

Avenidas: Dr. António J osé de Almeida, Gomes Pereira, Infante D. Hen
rique, l\1ouzinbo de Albuquerque, 24 de Julho e II Circular. 

Calçadas: Boa H ora, Carmo, Carrasca!, Engenheiro Miguel Pais, Gnlo e 
Poço dos Mouros. 
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E scadinhas do Mirador. 
Estradas: Benfica e Damaia. 21 5 
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Largos: Andaluz. 
Praças: Aires de Ornelas, Amoreiras e Cabo R uivo. 
Rt,as: Alcolena, Almirante Barroso, Arco do Carvalhão, Atalaia, Bacelar 

e Silva, Barroca, Benformoso, Bombarda, Cecílio de Sousa, Conde de Redondo, 
Diário de Notícias, Dr. Teófilo Braga, Duque de P almela, Eduardo Coelho, 
Escola do Exerc1~0, b.scola de ttledlcma Veterinária, l<'ábnca das Sedas, 1'er
re1ra Lapa, 1'1aino de Aune1da, G1estai, imprensa .Nac1ona1, J eron1mos, J oão 
Pell.lla, Luciano Cordeiro~ Lucinda do Carmo, Marcos .Portugal, Manuel Her
naraes, l~J.anuel ::>oares uuedes, .lYliraaor, 1'-J.onte Ollvete, .tv'loruz .tsarreto, M.ouros, 
Neves J:<crreira, .Noronlla, .Noqe, Nova do LoureIIo, !~ova de ~anto Aotówo, 
.Patrociwo, !'raças, .l:'ra.zeres, .Pnme.lfo de Dezemoro, .l-'r1or do Crato, IJwnta 
do l\'J.orgaao, Kemeaios, .Kloeiro ~anches, ~abmo de ~ousa, ~antana à Lapa, 
~- t...,ac:Lo.JIO, ::,. l't:LJX, ::,. 1' 1anc1sco ae .tsorJa, ::,. rranc1sco Aav1c:r, :::,. u t:us, 
::>. JOao aa !\lata, :::iaraiva ae i...,arvamo, ~unao Ver1ssimo JJ1as, l enente Kaul 
Cascais, Ver1ssrmo Dias e V1e1Ia da ~llva. 

1 ravessas: Aoarracamento de .l:'eruche, Águas Livres, Amoreiras, Boa 
Hora, L.ego, Chagas, J:!,SCO!as Gerais~ b.spera, l' abn ca dos P entes, r erreiro, 
llna do uruo, Mow.no \'elno, Monte do L.armo, .Noronna, .Nova de D. Vasco, 
üuveira, .t'a 1rneira, .t'1eaaae, .Peço da C1aade, Queunada, l<.ebelo da Silva, 
~. J Ose, :::>. :::ieoastLaO, ~uva, :::>ul a Kua do lrarcia. 

A conservação da rede de gás abrangeu os arruamentos que a seguir se 
discr1m1nam: 

Altos: Longo e S. l•rancisco. 
Aveniaas: Alvares Cabral, Conde Valbom e Estados Unidos da América. 
J:Ja•rros: ::>anta ..l!.ngrác1a, Kua 8. 
Catçaaas: Carmo e Engenneiro Miguel Pais. 
G'ampos: Grande e Santa Barbara. 
Estraaas: Benhca, Buraca e Damaia. 
L argos: Andaluz, Cabeço de Bola, Chafariz, Paço da Rainha, Rato, Re-

gedor e S. Sebastiao da Pedreira. 
Pátios: Tijolo. 
Praças: Amoreiras e Flores. 
Ruas: Adelas, Alexandre Herculano, Atalaia, Barroca, Benformoso, Cecllio 

de Sousa, Diário de Notícias, Diogo Cão, D. Duarte, Dr. Teófilo Braga, 
E duardo Coelho, Escola do E xército, Escolas Gerais, Fábrica das Sedas, Fer
nandes da Fonseca, Imprensa Nacional, Jasmim, João Penha, J osefa de 
Óbidos, J oaquim António de Aguiar, Lapa, Luís Fernandes, Manuel Bernardes, 
Marcos Portugal, Marquês Sá da Bandeira, Monte Olivete, Mouros, Noronha, 
Norte, Nova do Loureiro, Nova de Santo António, P adre Francisco, Praças, 
P razeres, Primeiro de Dezembro, Remédios, Ribeiro Sanches, S . Bento, S. Cae
tano, S. Félix, S. Francisco de Borja, S. Gens, S. João da Mata, S. Marçal, 
Sapadores, Tenente Raul Cascais, Trombeta e Vieira da Silva. 



Travessas: Abarracamento de Peniche, Amoreiras, Cara, Cego, Chagas, 
Espera, Fábrica dos Pentes, Fábrica das Sedas, Ferreiro, Fiéis de Deus, Jas
mim, Noronha, Oliveira, Palmeira, Patrocínio, Piedade, Poço da Cidade, 
Queimada, Santa Teresa, S. José e S. Sebastião. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na cidade de Lisboa 
em 31/12/96/J era, aproximadamente, de 610 km. 

A Central Tejo funcionou em 5/7 /960 para ensaiar um transformador 
adquirido pelas C. R. G. E. e destinado à rede, tendo produzido nesse dia 
4250 kWh, e em 19/9/900 produziu 24 000 kWh, destinados ao ensaio dum 
transformador da Petroquímica. 

Durante aquele período, a Centra.l Tejo produziu 28 250 kWh não tendo 
emitido energia eléctmca para as 'l'edes. 

O número de postos de transformação (P. T .) existen~es na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1960 era de 687. O aumento da potência correspon
dente foi de 18 58'2 k V A sendo o total da potência instalada nos P . T . de 
247 218 kVA. 

As redes de alta tensão (A. T.) , em L isboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas .. . .......... . 

Aéreas . ........ . ......... . 

3 kV- 5 529m 
10 kV +29 971m 
30 kV + 11 129m 
10 kV + 99m 
30 kV om 

continuando a verificar-se a supressão da rede a 3 kV. 

34117m 
421 455m 
157 saom 
19 05801 

507m 

As redes de baixa tensão (B. T .), em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas . . . . . c. c. 440/220 V -23 684m 73 053m 
e. a . 190/110 V -33 863m 150 731°' 

• 
380/220 V + 69 377m 709 01om 

Aéreas ........... c. a. 190/110 V - 17 822m 7 622m 
380/220 V+ 23 375m 181 355m 

verificando-se a diminuição das redes de corrente contínua e, nas de corrente 
alternada, as das alimentadas a 190 V /110 V. 

Os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R . G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380 V /220 V, a 
que se refere a Portaria de 7 /9/948, conµnuaram a ser executados em 1960 
com ritmo elevado. 
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O programa dos trabalhos foi excedido quanto ao número de instalações 
adaptadas, embora as áreas onde se previra realizá-los tivessem de ser modi-

2 17 ficadas, em geral para atender às alterações do programa de pavimentação. 
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1t interessante registar o número de contadores ligados às redes da conces
sionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

Corrente 
Corrcnle alternada 

Anos con1f11un 
190/ l IOV l 389/220V 

·rotais 
2X220 

1921:1 •.••••••.••••.. .. .••••.•. . . .. • - - - 63 174 
1981 ............ ... ..... ... . .. ... . 37 630 35 141 - 7J 761 
1935 ................•... .... . . .... 41 507 48 800 - 90 307 
19-tO ...•..•............•.......... 43883 71 3;3 - ll S7.l6 
1945 .........•............. . . . .... 46 77'6 8.!982 - 129 760 
1948 ........... . ............... .. . +t 343 89754 9076 143 173 
1960 .. ............ . ............... . 36 555 8t 779 33529 15t 863 
1955 .............................. 19 560 61 082 lo+ 200 181 842 
1057 ········•••\••••· t············ l <t 09:.! 37 170 146684 197 946 
10ts8 .... ....... \ ...... . . . .....•.. . 10 875 29667 162 6~8 :l03 190 
lGGG ••••••••••.••••••••.•.••••••.. 7 107 24 1)3 178 673 209 933 
1060 .......................... . . . 2 1-17 8 302 204 805 215 254 

O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/ 4/951 ainda 
continua em vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento (J a
neiro de 1955) e no preço do 2.0 escalão (Outubro de 1958) . 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do referido tarüário), distribuídos pelos 3 escalões respectivos, foram 
os seguintes: 

Consumos cm kWh (cscalúcs) Número 
Anos 

---. Totais de 

1 1 
1.• (2$00) 2.• (1$50) 3.• ($70) contadores 

1951 (9 meses) ••........ . . •. 10 390 697 2 550 278 1 298 554 14 239 529 116 775 
l952 .... . .. , ....... ....... . . 16 31 1 161 3 537 242 3 640 118 23 518 521 121 232 
1968 ·····••'\••· ..........•.. 17 ~0089 4 188 853 5 072492 26601 434 126 879 
195-i . . . • . .•.............•. . 18 "47 859 4 966 124 6 605 524 30 0 19 507 131 613 

!.º (2$00) 2.0 (1$50) 
1 

3.0 ($50) 

196r5 .•••• ~ •.•••.•••.•...•.•. 19 619 330 5 8<t9 111 9 042 266 34 510707 136 038 
1968 ....... , ............... . 20 805 9;1 6 925 775 13 295 784 41 027 510 140 81 1 
1967 .•••.•. \ • ........ •.• .•... 22 274 174 8087 853 17 182 486 47 544 513 146 569 
1968 ...•• •• , ••.........•..•. 23 08076" 8 959 '297 20 706 086 52 746 147 150 522 

1 
1.• (2$00) :i .• (1 $30) 

1 
3.0 ($50) 

1 

19Gl9 .•..••••.• • ••• • ••••••••• 24 <>12 932 9 951 744 25 367 lm5 59 361 761 154 743 
1900 ........ .... ........ .. 24 910 089 11 052 961 30 857 136 66820186 157 779 

Continua o aumento de consumo em qualquer dos escalões, o qual é em 
parte devido aos novos consumidores cujo número con~inua a aumentar. 



Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicílio (tarifa 5) foram os seguintes: 

Consumos em kWh (cscalócs) - Nllmcro 
Anos Totais de 

l.º (2$00) 2.0 (1$50) 3.• ($?0) contadores 

1962 ......................... . 178 099 60723 95 910 334 762 1 048 
1958 ........................ 2J7~ 85 026 1 ~5 689 4í7 809 1 159 
Jl>M . ...•..•....•...••..•.• . 257 005 96 530 193 205 546 740 1 083 

1.0 (2$00) 2.0 (1$50) 3.0 ($50) 
1 1 

195:5 ... . ..................... 297 125 120 689 289 281 707 095 1 358 
19M ........•............... 345 426 IS! 087 439 819 936 332 1 471 
1967 .... .. .......... ....... 446 058 195 479 608064 1 249 601 1 898 
1068 ........ "' ................ 454 778 210 955 700 891 1366624 1 869 

1 
1.0 (2$00) 2.0 (1$30) 3 .• ($50) 

1 

1060 .... ... ................. . 515 072 251 ~2 892489 1 659 103 2 052 
1G60 ... .... .. . ..... . . . . . .. 560 979 286413 1 Ol\9 102 1 936 494 2 ISO 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa aumentou tendo sofrido 
também aumento apreciável em cada um dos escalões o consumo correspon
dente. 

O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

V cnda - Lisboa 

Emissão -
Anos k Wh Iluminação Força motriz Tracção e lcctro 

e aquecimento e aqut clmcnto k\Vh metalurgia 
kWh kWh kWh 

1988 ... .... ...... ........... 1 101 915 910 1 20 797 683 34 360 780 1 3 520 140 -1989 ......... ............... 111 465 290 22114 674 33 383 105 3 714 461 -
1040 .... . ...... .... . ........ li~ 283 000 23 337 254 39 256 260 4086350 -
100 .... ................... 116 646000 25 148 587 38 200 097 4 215 176 -
194.2 ...... ... .•..•...•...•.• 112 432 000 18 3SI 569 38 572 656 12 106 09, -
194.8 .. .. ..• .. ... . ...... . .. .. 116 464 000 11 481 788 40 902 618 13 380 914 112 2S4 
l~ ....... "' ..... ... ........ 130 256 140 20 578 568 41 648 065 15 340 030 285 600 
194-5 ... . ................ .... 143 414 i92 20 881 491 44 656 055 15 418 891 700 
1046 ........................ 145 ~0676 :l2 99) 319 48 019 470 4 731 304 219 680 
1047 .......... .. ..... . ... . . . 162 009 497 26 639 821 SI 872 780 5 604 039 216 930 
1948 . ......... . .. . ....... . .. 171 608293 32 938 49~ 51 326 753 5 752 197 138 980 
104U .... •.•• • .. .. . • ..•••.. . . 201 535 126 36 165 '43 61 2'.lO 974 s 681 685 491 810 
1950 .... ................. . ... 212 405 921 38 725 203 60 065 086 6 147 842 137 ?20 
1051 ............. ..... ...... 262 232 :llO 43 513 562 63 177 534 8 726 068 274 020 
1052 ...................•.... 293 012 232 49 964 964 

1 

66 871 730 34 417 851 

1 

11 s 810 
1958 ........... . . ...... ...... 274 229 537 55 541 681 70 929 589 18 723 812 128 480 
1954 ........... . . . ... . ...... 315 603 106 63 731 395 81 809 ~73 34 998 284 149 081 
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Venda - Lisb .. a 

E . , -n11ssao 
Anos k\Vb llum1naçáo Força mo1r17. Tracção Elec1ro 

e aquecimen10 e aquecimento k\\ h m<"taluraia 
k\Vh k\Vh k\Vh 

-
1955 ..•.•..•...•.....•.•• . .. 339 592972 79 336726 92 561 480 

1 
28 970 325 120000 

10M . ............. . ........ .... 368 4*~ lj() 83 580 962 109 718 591 12148 311 130 770 
] (l57 .. .. .......... . . . ........ 400618892 9.l 215 7.)8 12.! 710 760 8 802 004 111 110 
1968, . . . . • ... . ... . . . . . . . . • .•. 4 28 909 8'..!9 102 901 719 126 986 >14 867)315 134 890 
1059 . . ...... . ........... . .. .. . 471123309 117 623 197 135 281 30l 2 245 900 302 580 
19&0 . . .. ..... . . . . . . . . . . . 5j0687 366 133 719 357 1;.; 216 839 1 )52 900 133 150 

- - -- -

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica, para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica ef ectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior, apresentam os seguintes valores: 

Anos 

1938 .......... . .... . .. .... .. ......... . ....... . 
1\)00 ............... . .......................... . 
1040 ....... '\º • • • ••••••••••• •••••••••••• • ••• ••• 

1941 ... , .... ...... . . . . .... ... . ............... . 
1942 ... , .... ...... . ................•.... .. .... 
1Q48 ••.••..•.•.•.•...•.•.. ••••...... •... . . ..•. 
1U44 .. . ......... ... ......•............ .. .. . ... 
194.5 ...•...... . •.. . ... .... ...•........ ........ 
1046 ........... •..... . .... .................... 
1047 ...•........ ... ........................... 
1948 .............................. " .......... . . 
1949 ......... '\º ........... . .. ......... ........ . .. . 

}g.50 ..................... ..... ... ... .......... . 
1951 ........... . ........... . ·· ·~ ·· · · ......... . 
1052 .... . .......... . ......... ...... . ... ....... . 
10.58 ... . ..... . ........ . ...... ...... .... . .. .. ... . 
l\fS4 ....... ,, ............... •... ............... 
195.5 ... \º •••• ~ · •••••• \" ••••••••••••••••••••••• 

105G · ·····• \••········ · ·· · ·············· ·· ·· ·· 
1957 ... ' ..................................... . 
1058 ....... , . .... •. ... . ...................... . 
lOSO .....••• .........• • . ... . . ..•. .. •.• . •..••. . 
1960 .. ....................................... . 

IJ01açôes 
~·~~~·~--~-------

Gás 
m• 

3 172 500 
4 190 500 
4 235 500 
4 253 500 
4 289 500 
4 3:.15 500 
4 3~.3 500 
4 .3l!8 )00 
4 442 500 
4 595 500 
4 703 500 
4 910 500 
5 189 500 
5351 500 
5 567 500 
5 648 500 
5 747 500 
5 864500 
5 972 500 
6 0$9 500 
6 188 500 
6 314 500 
6 404 500 

1 

Elec trlcldad" 
kWh 

1822917 
1 862 675 
1 9.!3 765 
2 062 J38 
2 123 934 
1 b06 739 
1 8.lO 7!» 
1 9117 J25 
2 071 039 
2 256 250 
2 523 658 
2 778 460 
3 W5 249 
4 300 371 
5 781 439 
6 751 867 
7 302 466 
8 283 801 
9 146 458 

10 717 699 
11807 120 
12 ';'30 439 
14 088 997 

~fantém-se a informação de que o sistema de telecomando da iluminação 
pública por frequência audível contil1ua a satisfazer, não se tendo registado 
avarias en1 número superior ao normal em instalações se1nelhantes, verifican
do-se até que houve redução sensível no número de avarias em relação a 1959. 
Além do comando da iluminação das vias públicas também se utiliza o sistema 
para o comando das instalações em jardins públicos que fecham à 1 hora da 
madrugada e cm instalações de iluminação de monumentos cujo apagar coincide 
com os jardins. 

Em 31/12/960, era de 455 o número de postos de comando (interruptores) 
de iluminação pública em serviço, sendo de 442 os telecomandados e 13 os do 
tipo manual. Estes últimos tendem a desaparecer à medida que as redes de 
distribuição sejam alimentadas em corrente alternada. Já não há postos de 
comando alimentados em e. a . 190 V / 110 V. 



Aferições: 

Os afilamentos de pesos e n1edidas executados durante o ano de 1960, 
comparados com os de anos anteriores, foram os seguintes: 

Quantidades -Designação 
1940 1945 1950 1955 1958 1959 1960 

Utensílios de pesar e medir 

Aferições .............. . 22 233 21 135 24903 26 563 26074 25 858 26635 
Coníerições ••....•.. ••. 5 52..! 7 361 7 975 9487 8615 9 20; 9 451 

Taxlmetros 

Aferições ........ . ..... . 1 798 1 477 22SO 2 269 2 247 2 256 2 193 
Conferições ............ 159 120 85 382 502 447 295 

Contadores: 

Ã.g"na .•.•••.....•.•••. . 2649 68$7 32 215 35 612 32 0~ 33 055 37 448 
C6.s .... . ... ...... .. .... 9 140 10 121 14 426 ll 043 13 898 15 43) 14 493 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apontar, anotando-se que se substituiu o ano de 1955 pelo 
1956 pois se verificou que os números referentes ao primeiro ano estavam 
errados e não há elementos que permitam corrigi-los. 

Designação 1943 1915 1950 1956 1958 1959 1960 

Alfaiates, algibebes e adclos .• •• . . • . . .. . • .. • • •. • . .. • • .. . . . . . . 126 173 2171 186 215 196 201 
Armaúns de retbn . . . . . . . . . .• • . . . . • . . . . . • . . . . • . •• . . . . . . . . . . . 208 210 ~O 317 193 243 251 
Azeite (depósitos de venda.) . . . • • . . . . . . . . . • •. . . •. . . . • • . . • • . • 137 12.5 3:.! 16 39 21 19 
Bombas de gasolina . . . . • • . . . . . . . • • • . . • • • . • • . . • . . . . • . • . . . . . . . • 3 lll 2llO 511 363 7 )8 817 8rl 
Capelistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 352 347 463 490 '160 527 559 
Carvoarias .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 781 n2 81'1 695 7'!4 689 686 
Casas de pasto e restaurantes • . . . . . . . . . . . . • . . . •. . . . . . • • . . . . . . 452 4õO 51:.! 701 815 770 903 
Depósitos de pão •. ... • ,. . •... .... ••. . . .. . . .. .. •. . . .. .. .. .. . . . 147 152 172 240 262 28..! 300 
Drogarias .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 397 4-02 4S8 591 396 61 3 632 
Estabelecimentos de faz.endas de algodão, lã e semelhantes . . . 182 1113 231 17'1 289 159 228 
Fannicias . ,. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. . . . . . . . . .. . . • . . . . 225 223 247 259 276 :.!99 301 
Ferro-velhos . •. • . • . . . •. . . ••. .•. . ••• • . .. . • .• . . . • • . . . • . •. . . . . . . . 217 211 260 174 266 182 202 
Garagens .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 92 91 1()9 85 114 78 68 
H~rta.Jiças, frutas e legumes . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 597 605 761 874 1 492 830 987 
Leitarias ... . . . • . . . . . . . . . . . • • . • . • • •. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 390 388 421 452 534 448 475 
Mercadores e fanqueiros • • • . • . • • • • . • • . . • • •• • • • . • • •• . . .. . • . . . . . 249 245 289 354 531 394 410 
M.ercados e temldos . . . . . . . . . . • •.. . . . •.. . • .. •• .. . . •• . . .. . • . . . 1 311 1 777 2 017 2 338 2 662 2 399 2 393 
)fer~~ por miódo . • . . • • . • . . . • . . • • . . • • . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . 1 89

116
8 1 8
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Our1vesa..nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LJ ., 'T 

Pa.darias ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . 40) 399 ;()t 3J8 644 337 360 
Penhores •.. . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . • . • . • . . . . .. . . . . . . . . . .. . • • . . . . 103 101 107 94 103 105 105 
Quiosqne e botequins . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . 99 97 6 36 1O1 31 45 
Talhos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . .. . . . . . . . . . 331 331 392 424 511 424 386 
Taxímetros em automóveis .. ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4-01 1 3i6 2 005 2 016 2 017 2 01:.! 2 010 
Vendedores ambulantes .. . . . ...... . . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . . .. . . . 2 630 3 010 4 312 2 975 3 791 3 187 3 202 

T .• E. 17 

Vinhos .. . . • • • • . • • . . . . . . . • . . . • . . . . . • . • • . • . . . . . • . . . . • . . • • . . . . . . 999 962

1
1 012 935 1 120 972 962 

Diversos . . .•.•.. . ..... .. .•...•.... .......•. ... ....•........ .. 3158 2Rl3 3154 2 890 '916 31491 3281 

5o"1U ·· · ······ ····· · · ···· 1 17J:.!1 117 7~1 :.! 1 461 1 20..!731 2+!1.!91 2 1 4631 2°.ll67 22 l 
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Transportes mecânicos 
Generalidades: 

O aumento da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos revela 
a continuação do desenvolvimento das actividades municipais. 

Com efeito, no decorrer da gerência de 1960, foram percorridos 3 719 887 
quilómetros, mais 307 408 quilómetros do que na anterior, referente a 1959, 
anotando-se que 200 000 quilómetros foram devidos à limpeza urbana. 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1944, é apresentada 
no mapa seguinte: 

Transp<>rtcs (quilómetros) 

Anos Limpeza 
Pessoal Gerais Carnes T otais urbana 

-
1044 ..... .... ... ...... 220000 319 062 413 615 102 568 1 055 245 
1046 ................. . 235 )41 356 41 1 442 905 104 323 1 139 180 
1046 ... . ......... .. .. . 302 Ot7 319 976 474 847 91 703 1 188 573 
1047 ..... ........ ..... . 391 022 270 89t 5.51 575 106 197 1 299 688 
1048 .................. 447 400 292 053 527 490 117 476 1 384 419 
1040 ............... . .. 474 765 30€ 922 626 621 123 769 1 532 077 
1050 ............. . . . ... 519 :.!14 360 055 870 272 137 723 1 887 269 
1061 .................. 572 051 383 468 101091) 135 407 'l 101 8tl 
1052 ..... . ............ 586458 401 862 1 102 849 132 565 2 223 734 
106.8 ...•......••...••. 607 550 447 233 1 086 085 l .>9 70t 2 'l80 572 
lta5-4 •••..........•.••. 64 1 516 445 718 1 099 323 152 651 2 339 208 
l (M)6 •••••••••••••••••• 746 791 403 428 1 173 232 215 746 2 539 197 
1966 .•................ 830 373 444 088 1 281 875 235 392 2 79• 728 
1957 ....... . ........... 851402 5Zl 529 1 466 321 235 156 3 0ll04 11 
1968 ...••............. 878 453 540 957 1 64!6 485 247 !.58 3 293 853 
1960 ............... . .. 875 792 582 505 1 703 623 250 559 3412-179 
19e0 .................. 935 373 õ.!7032 1 897 175 260 307 3 719 887 

A comparação do número <le quilómetros percorridos, admitindo a base 
100 para 1944, é feita no quadro seguinte e por ela se verifica o esforço reali
zado no sentido de melhorar os serviços de transportes mecânicos municipais, 
com destaque para os de limpeza urbana, em especial: 

T ransportes -Anos Llll'peza 
Pessoal Gerais Carnes T otais urbana 

1044 .............. .... 100 100 100 100 100 
104.õ ••.....•........• . 107 111 107 101 107 
1946 .............. . ... 137 100 114 89 11 2 
19.t? ••... . ............ 177 84 128 103 123 
194-8 ..........•....... 203 91 127 114 131 
1049 ................. .. 215 96 151 120 144 
1950 .................. 236 112 212 134 178 
1951 .................. 260 120 244 132 199 
1~2 .................. 266 125 'lf>7 130 210 
1968 .................. Z76 140 262 136 216 
1054 ........ . .......... 291 139 266 149 222 
1G55 ... . .....•.... . ... 339 126 283 210 2W 
1056 .................. '517 139 310 229 264 
1957 ..............•... 387 165 354 2'.l9 291 
1Q58 ..... . .•.......... 399 169 393 2tl 312 
1050 ...... .. ........ . . 398 182 41 1 244 323 
1060 .................. 425 196 458 253 3Sl 



As despesas efectuadas com os transpoqes mecânicos apresentam os se
guintes resultados: 

-
Despesas de exploração (em contos) -

Anos 
Llmpeia Pessoa! Gerais Carnes Tot.al' urbana 

l0.t4. .. .... . ..•. . ..•• .. 463 1 294 2260 636 4 653 
19-t5 ....•........ ... .• 530 1 298 2 825 678 5 331 
1016 .......•.••.•.••.• 594 1 528 2870 533 5 ~2) 
10..7 ..•............... 666 1 392 2888 569 5 SIS 
19'48 ... . .............. 626 881 3362 616 5 '48S 
19-19 •....•....•....... 852 940 4 316 787 6 895 
19li() •••....•....•• ..• • 984 1 194 4 715 710 7 602 
1951 ...............•.. 928 1 383 4 667 741J 7 718 
19ú2 •••.•••••.••••.••. 875 1 584 5 110 940 8 509 
1968 ..... . . . . ......... 915 1 561 5 083 897 8 456 
1064 ........ . ......... 1 041 1 544 4 936 689 8 210 
1065 ............ ...... 1 164 1 668 5 782 958 9 572 
1066 ..... . ............ 1 297 1 851 5 74R 999 9 895 
1967 ............ ...... 1 372 1 976 6 106 1 110 10 564 
lOM .. .... .......... · · 1 40~ 2070 6 134 942 10 550 
1959 .. ........ ........ 1 5;5 2 434 6 914 895 11 819 
1000 ........ . ......... 1 549 2 665 7 513 1 148 12 875 

Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

- -
Anos Limpeza 

Pessoal Gerais Carnes Totais urbana 

1044 ....... . •. .. ...... 100 100 100 100 100 
1046 .................. 114 100 125 106 114 
1046 ...... ...... .. .... 128 118 128 83 108 
1047 ........ . ......... 143 107 127 89 113 
1948 .......... .. . . .... 135 68 148 96 117 
1949 . .. .. ... ........ . .. 184 72 190 123 148 
19-60 ..•..... .. . . . . . . .. 212 92 208 119 163 
10~1 .. . . ....... . ..... . 200 106 206 116 165 
1962 .. •.. .. •.•........ 188 122 226 148 182 
lOM .................. 197 120 227 141 181 
1934 ......... . . . .... .. 224 119 .!IS 108 177 
lOM .............. . •.. 251 128 255 ISO 205 
JOM • . ••.........•.• .. 280 143 254 157 212 
1067 ••.•.••.•.••.. . •.. 296 152 270 174 227 
1968 ••.•.•. . ... • .•• •.. 303 159 271 148 226 
1059 .•.•........ . ..... 340 188 305 140 254 
1960 .... ... . . . ... ..... 334 205 332 180 276 
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No período de 1944 a 1960 verificou-se aumento sensível da despesa (276) 
em relação ao da quilometragem percorrida devido, em especial, à beneficiação 
dos transportes de carnes. 223 
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A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para trabalhar 
a gasóleo continuam a influir na redução das despesas de conservação e manu
tenção. 

Renovação Je material: 

A renovação do material circulante manteve-se duran!e o ano de 1960, e é 
definida no mapa a seguir: 

Existência 

"' • * .,... ., ., & .. 
"' .. - .,, .. 

de viaturas - .., .. .. ·- ... -Serviços e tipos <:i" .. <:i" ·e .. .., > o 
.&: 'tl .. 1:: - ·- ~ -- ::> ., .. -:1 -- .,. • A "' "' .., 
6 "" 

e s E < w ~ < w l<l 

Transportes de pessoal: 
1 

1 

Motociclos 17 - - 1 16 - 16 ............................... 
Autos-ligeiros 33 17 - 9 41 - 41 ... ......................... 
Autos-ligeiros •Jeep» 8 - - 1 - - 7 .................... 
Autos-ligeiros «Land-Rover>t ............. 3 - - - -

1 

- 3 

!1'osportes gerais: 

Caminhões 24 - - - 24 - 24 ... ......... .. .... .............. 
Caminbetas 21 1 - - 22 - 22 ............................. . 
Furgonetas ............................... 10 6 - - 16 - 16 
Cilindros ... ...... ..... . . ................ 2 - - - 2 - 2 
Compressores ....... .... .................. 1 - - - 1 - 1 
Máquinas transplantadoras de úvores ... 3 - - - 3 - 3 

Serviços de limpeza: 

Caminhões ............ .... .......... ..... 58 - - - 58 1 59 
Canúnhclas .............................. 96 6 - - 102 - 102 
Furgonetas .. ... ... .... ............. ..... 1 1 - - - 11 - li 
Tractores .•.•......... ... ...........•..•. 17 2 - - 19 - 19 

• 

Reboques: 

Lixos ............ .......... .......... 19 - - - 19 - 19 
Regas .... .. ... ....................... 15 2 - - - - 17 
F ossa.s .....••.. .. ..........•..••.•... 4 - - - 4 - 4 
Lamas ............ ................... 1 - - - 1 - 1 

Máquinas de varrer .. .... \ ... .. ...... ... 1 - - - l - 1 

Transportes de carn~: 

Caminhões ......... ......... ........ ..... 21 - - - 21 - 21 

Transportes Je pessoal: 

O serviço municipal de vigilância e fiscalização implica a existência de 
uma frota de veículos ligeiros cuja utilização é de 8,6 kms./hora. 



Transportes gerais: 

A diversidade de serviços prestados pelos transportes gerais não pennite 
que o coeficiente da utilização das viaturas seja elevado ( 48 % da capacidade 
respectiva). 

Transportes do Serviço de Limpeza Urbana: 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos mesmos anos, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 

lifaterial adquirido 

1951 1952 , 1953, 19S411955 1 1956 1 1957 1195811959l 1960 

Caminhetas carroçadas com cw:a metálica anti· 
-poeira, para transporte de lixo - io•• . . . . . . . 1 O 6 7 5 

Caminhetas cBedfordir para transporte de lixo-'7•1 
- - 6 6 12 8 

€ernitllletu-«lsusti1111 pera-tf'ampof4~i•e ~'-' - -1-- 1-- -r-- +--1----+ 
Caminhetas para transporte de lix<r-6•1 

• • • • • • • • • • 1 - 4 - 6 6 
Caminhetas para os Serviços da Profilaxia ~ Raiva - - 2 -
Auto-tanques para regas ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 3 
l>l~uina de varrer aFaun» ... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 1 
Tractores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

-
10 3 6 

6 .. ·-----.·..-.-=--r ~ 
6 

2 - - -- 1 2 - · 4 
Aut~tanq\le «La.mas.• .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 2 

Reboques para transporte de: 

Lixos: 

Al>ertos ................... · · · · · · · · · · · · · · · · · - - - - -
Fechados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - -

Fossas .......... , ......... . .. ... ....... .. ...... - 1 

10 
Regas -......................................... 

13 1 18 Somas ....... .... . ......• 20 16 6 16 9 19 4 

A constituição da frota actual do material especial circulante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

tom• 7m' Sm• 
Designação 

:'li ovo 1 Velho Novo 1 Velho Novo 1 Velho 

Ford Thames ....... ...... ............... ......... ....... - - -
Alfa-Romeo ................ ......................... .... - 8 -
Berlict .................................................. 26 6 -
Seanu:nel ... ............................................. 7 5 -
Krupp ............ ................. ... .............. ... . - 1 -
Bcdford 18 - 52 ................................. ................ 
Karricr-Bantam ............. .... ... .................. .... - - -
Austin 1 .................................................. - - 6 . . 

Somas .... ........ ...... i >l 
1 

20 58 

PERCENTAGEM 

~t6rial novo .. . • . . . . . ............ ... . . .... ........ . 
Material velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

-
--
--
10 
-
-
10 

76,81 % 
Z3,69 % 

4 
---
·-

6 
13 -
23 

------
11 
-

1 
11 

T otal 

4 
8 

32 
12 

1 
86 
24 
6 

1 
173 

15 

T.-E. 21 

225 



T.-E. 22 

226 

O aumento da percentagem do material ccvelho» em relação ao «novo» 
(classificação adoptada em face do número de anos de serviço e de quilómetros 
de cada viatura) indica a necessidade de se prever, nos próximos orçamentos, 
a renovação da parte da frota de remoção de lixos cuja <lesactualização começa 
a ser sensível. 

A evolução constante do mapa seguinte, mostra que, presentemente, a 
capacidade oferecida por caminhos aumentou sensivelmente e permite consi
derar a existência de folga apreciável em relação às necessidades da carga 
transportada, dado que, o número de viaturas à disposição do serviço de lim
peza urbana foi elevado de 94 para 100 unidades: 

Capacidade ofcredda Em relação a 19'14 
em m• por caminho Ser•iço p restado -

Percen1agcm - num mês 
Percurso de aumento 

!'\úmero de capacidade 
Anos de --. - ---. ---. 

"ia1uras Metros 
cu bicos Qulló· Oferecida De carga 

Manhã T arde Total de lixo 1netros por transf:or-

1 remei' Ido caminho ta a 

1944 ............. .. ....... ... 35 201 10 271 11 179 36 8~2 - -
194.5 .••• . ..........•........ 35 201 70 271 15 513 41 279 - 39 
l \146 . . ..... ' ............... . 35 201 10 271 15 038 3!I 39'1 - 35 
1047 ........................ 40 2;1 !U 315 18 795 47 7õ7 27 68 
1048 . .. .... , ...... ······ .. .. 50 316 99 415 20 458 49 806 53 83 
1!140 ...................... .. 65 410 113 553 23 617 54 403 104 101 
195() ......................•. 10 469 113 582 25 353 85 !125 115 123 
1 !>51 ••••••••••••.•••• .•••••• 78 S60 113 6i3 25 993 81752 148 131 
1952 .•. ..•.....•.......•. ••. 78 ;60 11 3 673 29 229 90849 148 131 
1059 .................... ... 80 6.l6 167 803 32907 9t 600 196 19t 
1954 ........................ l!O 636 167 03 31 74~ 91 525 196 194 
1055 .....•.................. 80 636 167 803 31 067 90 561 196 194 
19.scJ .....•........•........ . 90 718 219 937 35 3€6 102 003 245 216 
1057 ......... . .•.........•. · I 93 740 219 959 37 618 128 272 254 236 
l!)IJ8 ••.•••••••••••••.••••••• 94 747 219 966 37 402 123 980 256 234 
1nso .. . . ..... ....• ......... . 94 747 219 966 45 729 137 353 256 309 
100() .. ... . .•...•... .. ....... 100 787 322 1 109 45 738 153 953 309 309 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no . mapa a seguir: 

Ao os 

1946 ........ ....... ............. ....... . 
l Q.47 ........................ . .... ....... . 
1948 ...••.•...•• • •..•••..•.......•••..• . 
1949 ............ ... . ..... .......... .... . 
19:5() .•.•••.••••• ••• • ••• ••••••••••••. •••• 
1~1 ... · .•....... . ............. .......... 

Reparação e conser\"ocão 
de material automóvel (conto$) 

Oficinas 

1------------. 
T otal 

C. ~1. L. 

912 
709 
9~1 

1 065 
1 123 
1 201 

1 

Indústria 
particular 

608 1 520 
l 181 1 8'lO 
1 064 2 051 
l 4111 2 )46 
1 307 2430 
1 204 . . 2 405 



Repuração e conservação 
de material automóvel (contos) ---

Anos 
Oficinas 

- Total 

C. l\1. L. 
lndóstria 
particular 

1962 ..........•..... . .....•....•........ 1 270 1 293 2 563 
195S ....... ..................... . ..... .. 1 331 1 337 2 668 
1954 .... .. . ............................. 1 804 726 2 530 
1955 .....•...... ...•...•.. •.•.•.•..•.... 2 3'16 1 140 34M 
1956 ... . ............................ ... 2 315 1 067 3 412 
1957 .................................... 2432 1 356 3 788 
1958 .............................. ... . . . 2618 1 241 3 869 
19511 • • • • • • • • • • • • • • • • • .................. 299:! 1 684 4 676 
1060 ............ ....... ................. 3084 1 744 4 828 

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/ quilómetro sofreu diminuição, o que permite considerar 
que houve melhoria de utilização dos transportes municipais: 

Anos -
Dcsignnção 

1951 1952 1953 1954 1955 1956 , 1957 1958 1959 1960 

Percursos (em milhu de Quilómetros) ...... 2102 2 225 2 281 2 339 2 539 2 795 30SO 3293 3 412 3 719 

Despesas em contos .................... ... .. 2 401 :! 561 2 668 2 S30 3 486 3 412 3 71!8 3869 4 676 4828 

Repa.ração (quilómetro) .............. . . .. ... 1$14 1$ 15 1 $17 1$08 1$37 1$22 1$23 1$17 1$31 1$29 

Transportes de carnes: 

A garagem construída junto ao Matadouro Municipal permitirá economia 
na exploração deste serviço. 

Arborização e Jardinagem • 

Generalidades: • 

. 
A acumulação de estudos e projectos, a sempre crescente avalanche de 

T.-E. 28 

expediente, e tantíssimos outros trabalhos do dia-a-Oia, entre os quais tanto 
avultam os inesperados e imprevisíveis, não fizeram esmorecer a vontade dos 
que deles se ocupam mas forçaram a desenvolver uma actividade que estimu
lou o aparecimento de novas energias rapazes de alcançarem o cumprimento 
cabail da tarefa que a ca<ia. um competia. 22.1 
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Convém, no entanto, notar que este acréscimo de esforço desenvolvido 
no sentido de não deixar atrasar a execução dos trabalhos em curso ou pre
visto para o ano que terminou, poderia ter incidido em tantos aperfeiçoamentos 
de actividades já desenvolvidas em anos transactos, e que tão carecidas se 
encontram de novos impulsos, se a carência de pessoal técnico não tivesse 
obrigado a atender, antes de mais nada, ao essencial, forçando a considerar 
como supérfluo muito pormenor que, noutras circunstâncias, poderia e deveria 
ser atendido -logo com o esmero que a arte de jardinagem lhe costuma con
sagrar. 

Sem menosprezo pelas restantes actividades, e antes como enaltecimento 
de algumas delas, como sejam as de viveiros e de jardinagem, das quais direc
tamente depende, resulta e vive toda e qualquer ornamentação que se pretenda 
levar a efeito com plantas envasadas ou com flores ou frutos, deve-se pôr em 
destaque, o nível alcançado, a grande soma atingida e, principalmente, a impro
visação conseguida com as ornamentações realizadas. 

De entre os vários tipos de ornamentações levadas a efeito, realçam 
aquelas em que se recorreu ao desenho em mosaicos executado com flores 
cortadas e com frutos, porque não só representam o regresso a uma tra
dição que se encontrava já perdida, como ainda o aperfeiçoamento desse 
antigo estilo tão popular entre nós e que, apesar de tão trabalhoso tanta satis
fação dá àqueles que o executam con10 aos que propositadamente se deslocam 
para apreciar e admirar tais obras de arte em que os embutidos, quer de flores 
quer de frutos, chegam a apresentar um tal rigor de perfeição· q~ mais parecem 
gravados a punção do que manualmente dispostos. De entre os trabalhos de3ta 
natureza, destacaremos a ornamentação do monumento ..a .Camões. {em...10 de 
J unho), a ornamentação da Praça do Município quando da recepção ao Pre: 
sidente da República do Brasil e por ocasião da visita do Chefe do Estado da 
Indonésla aos . Paços do Concelho, além da ornamentação . reâliiãda "no dia 
25 de Outubro e na qual figurava a bandeira da Cidade desenhada com flores 
e frutos, e da que se levou a efeito junto ao monumento dos Restauradores 
no dia 1 de Dezembro em que se via representada com grande fidelidade de 
cores a bandeira da Restauração. 

• • 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: . - . 

• 

• • . . 

• 

Como continuação dos trabalhos realizados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1960, durante parte das épocas de 1959/60 
e 1960/61, ou seja durante os meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1960: 

• 

Por sementeira . . : : ... ....... . . . . ..... .. . . 
• 

Por plantação .. . . . .... .. ...... .. ... -·~ . ·· ~ .• 
5,4 ha . 

!26.~5 .ha. . . 

·-
. . .. . . . 



Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparativa
mente com os valores alcançados com os anos precedentes. 

Arborização por sementeira e ressementeira 

CV alores expressos em hectares) 

< ., .. .. .. .. 
' e e e e e 
"' e o o o o o 

Anos o N N N N N 
N • • • • • • . . • • • 

• - N .... .... "' -
1940 .... .............. ... . . . 27 - - - - -
1941 .... ........ . .. . ...... . . 11,2 - - - - -
1042 ............. . .......... 55,4 - - - - 16,8 
1948 .. ........... . ........ . . 9,5 - - - - 3,5 
1944 .... ........... .. .... . .. 20 - - 15 49,5 15 
1046 .. ............... . ... . .. 20 - - - - -
1946 ........... . ... .. ... . ... 22,5 - 12 15 16 -
19-17 ....•....•. . ..•..•. . ...• 49,5 21 23 17 34,5 27,4 
1948 .... .. . . . ....... . . ... . .. 29 6 :.!5 20 23 3 
19-10 .......•............. . . . 36 - 21 30 :.19 -
lU50 ........... . . . ... . ..... . 49 - - 3 11 -
1961 ...... . .... ........ .. . .. JS - 14 30 - -
19.1)2 .... ......•. • ....... . . .• 6 - - 2,5 14,5 -
1958 ........ .. . . ..... . ... . .. 6 - - 2 6 -
1064 ..... ...... . . . .. .... . . .. 1,5 - - - 10 -
) !>55 .... ....•....• . ..... . . .. 6,5 - 2,5 58 - -
1056 ...................... . . 6 - - - 8 -
1057 ........................ 12 - - 1 6 -
1058 ..................... . .. 10 - 2 7 - -
1959 .................... . .. 8 - - - 9 -
1960 ................ ... ... . 5,4 - - - - -

Total por zonas 4-08,5 271 9:1,5 :J00,51 :l16,5 65,7 
S<xn.a ........•..•. •...... 

Arborização por plantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

< "' .. .. "' .. .. 
' e e e e e e: .. 

e :; o o o o o 
Anos o N N N N N N 

N • • • • • • . C'-4 
. • • • • - "' """ 

..... '° . -
1088 ................. . - 80,3 - - - - -
1009 .. . ........... . ... - - 45 42 - 5,1 -
10-tO ......... .... . ... . - 11 4 5 - 8 -
1941 .. . ............... - - 5,8 5,5 - 6 -
10-12 ........••...•.. • • - 25,3 12,6 12,7 - - -
1048 ...... . .. . .. . ..... - 9,5 25,6 - - 17,9 5 
10 w ......... . ... ... .. - 0,1 44,5 43, 1 - ~·31 10,1 
194G •••...••• . •. . • .•• · 19 2,3 55 48 - 15 
10-16 .. . .... . ... ... . . . . 4 8,8 33,4 12,5 2 2.6 -
1947 .................. 3,48 23,8 38,47 10,35 - 6,1 -
1948 .... .. ... . .... .. .. - 18 56 29 - 7 -
J 9-19 •.••••.•• . • .•.••.• - 61 73 19 - 38 -
l D:iO ...•.....•........ 20 15 13 7 - 32 -
1051 .........•........ 10 - 19 - - 20 6 

A transportar ... 56,48 255,114:.!5,37 234,15 2 1 159 1 36,1 

. 
- º ., e -· o 
1- .. o 

"'" 
27 
11, 2 

2 72, 
13 
99, 
20 

5 

65,5 
172, 
106 
116 
63 
62 
23 
14 
11, 
67 
14 
19 
19 
17 
5,4 

1 017,7 

.. 
- º .. e: -... 
~ l5 

e. 

3 80, 
91,1 
28 
17,3 
50, 
58 

6 

114,1 
139, 3 

3 
2 

63, 
82, 

110 
191 
87 
55 

1168,2 

T .-E. 25 

229 



T .-E. 26 

230 

< .. .. .. .. .. .. "' ' e e e e e e -º .. 
i:: o o ~ o o o '"e 

Anos o N N N N ·N -.. o 
N • • • • .. • ~8. .. . . . • • <D . - ... .... .,. 

"' -
Transporte .... 56,48 25;,1 '125,37 234, 15 2 159 36,1 1 168,2 

1952 . ..... . ........... 10 11 11 9 - 15 ~ 59 
lP.53 . . . . . . •..... . •. .. . 21 7 30 5 - 3 - 66 
195-t ......•...... .•.. . 30 30 25 15 2 1 • 107 
1955 . ......... . ....... 14 5,5 7 6,5 - 6 - 39 
19M . . ..... . . . . ...... . 22,5 17 5,5 10,5 8 6 0,5 70 
1957 . ... . ............ . 29,5 6 6,S - - 19 - 61 
11158 ................ - 20 8 - - - - 28 
1959 ........ .......... 10 5,5 8 14,5 0,5 9 3 50,5 
1960 . ................. 22 27 28 21 - 11 , 5 17 126,5 

Total por tonas 215,48 384,1 5~,37 315,65 12,5 229,5 6;,6 
Somas .................. 1 775,2 

- ' 

Nota: - Como a área total do Parque é de 912 ba. aproximadamente. dos quais 
209 estão ocupados por estradas, caminhos, pistas para cavaleiros. a.ceiros, terrenos de 
cultura. construções diversas. pedreiras. terrenos encravados, etc., t emos que a área total 
a arborizar é de 705 ha. aproximadamente e assim distribuídas: 

l." Zona - Ampliação ... . ....... . . . 
l.ª Zona .............. . ........... . 
!a.ª Zona ........................... . 
8.ª Zona .......................... . 
4.• Zona .......................... . 
5.ª Zona ......... . . . ....... . ...... . 
6.ª Zona ... . . . ............... . .... . 

170 ba. 
122 ba. 
155 ba. 

90 ba. 
90 ha. 
58 ba. 
25 ha. 

donde se conclui por comparação com os quadros anteriores, que dos valores totais 
aprese.atados (1017,7+1775,2=2792,9 ha.) correspondem a superfícies onde indiscrimi
nadamente se efectuaram ressementeiras e replantações para o preenchimnto de falhas, 
e principalmente superfícies percorridas mais do que uma vez com o objectivo de aumen
tar a densidade dos povoamentos já existentes, com a mesma ou outras espécies, alte
rando assim o compasso inicialmente adoptado (2.IS a IS metros) para valores menores 
(até 1,5 metros). 

Sementeira: 

A arborização por sementeira e ressementeira, incidiu sobre a área total 
de 5,4 hectares assim distribuídos: 

l.ª Zona-Ampliação (parte das parcelas n.09 821, 
326, 327, 327-A e 329) .. .. .. . ........ . . . 5,4 ha. 

Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores não 
tem outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano para densidades variáveis de repovoamento. 



As espécies empregadas foram as seguintes: 

Pinus Pinea (pinheiro manso) . 
Quercus pyrenaica (carvalho pardo da Beira). 
Quercus Ilex (azinheira) . 
Quercus Suber (sobreiro) . 
Quercus coccif era (carrasco) . 

e as fórmulas de composição as indicadas, aproximadamente, no quadro 
seguinte: 

- - -- -= - -
Pinheiro Carvalho PI nus 
man>o pardo Azinheira Sobreiro Carrasco Halep. 

Pnr- . da Beira 
Locais cc:lus Zona Are a 

•/, I Kgs. '/• I Kgs. •/, , Kgs. . ,. Kgs. . , . l(gs. ., . Kgs. 

- • 

·1·crra da \'inlia .... , ....... 321 1 ' ·A. I ,~ 28 42 28 42 18 28 18 28 8 14 - -
Junto ao Gravuto .•.•. .•• .. 326 1.•. ,,. 3,5 28 105 28 105 18 70 18 70 8 35 - 7 

327 

Junto ã Q. de S.10 1\ 111ó11lo 
327·A 
329 1. ª·A. 0,5 28 15 28 I~ 18 10 18 10 8 5 - l 

P lantação: 

Na arborização feita por plantação percorreram-se 126,5 h ectares, assim 
distribuídos: 

1.ª Zona - Ampliação (parcelas n ... 884-A, 
384-C, 395, 396, 397, 399, 399-A, 399-B, 
399-C, 400, 407, 414, 425 e 440) ....... . 

1." Zona (parcelas n ... 1, 1-A, 2, 45 e 47) ... . 
2 ... Zona (parcelas n . .,. 77 e 81) ............. . 
3.'" Zona (parcelas n.º' 105 e 106) ......... . . . 
5.'" Zona (parcelas n."- 281, 282, 286, 287, 288, 

289 e 303) .................... . ...... . 
6." Zona (parcelas n.oa 128, 134, 135, 142, 143 

e 152) . . ....... . . ..... ..... .- ......... . 

Árvores: 

Acacia Baileyana ............................ . 
A . farnesiana ............... . ... . ......... ... . . 
A. longif o lia .. . .......... -................... . 
Acer N egundo ................... .. ... ....... . 
Cercis Siliquastrum .... . .. ... ... ............. . 
Cupressus lusitanica ............... . ......... . 
e. sempervirens .... . ........................ . 
Elreagnus angustifolia ...................... . . . 
Eucaliptus botryoides ....................... . 
E. discolor ................................. · .. 
E. gonphocefala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Transporte ... ........ . 

22 ha. 
27 ha. 
28 ha. 
21 ha. 

11,5 ha. 

17 ha. 

15 
150 
150 
120 
100 
155 
610 
15 
20 
20 
20 

1 375 

T.-E. 27 
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A transporta r ......... . 

E. rostrata ........ . ........................ . 
E. s.p.p ....................... ........... . 
Fraxinus Omus ........ . ... · .. · ..... ........ . . . 
Lagrerstrc:emia indica .............. ........... . 
Laurus no bilis ..... . · ...... ................... . 
Ligustrum japonicum ..... · .... ... ............ . 
Olea europrea v. Oleaster ...... . ... . ........ . . . 
P. . . 

inus canar1ens1s ............. ... . ........... . 
P. Pinea ........... ... . ..... · ............ .. . . 
P istacia atlantica ............................ . 
Platanus hibr idus . . ..... . ........ . .......... . 
P opulus alba ........... ·J •••••••• ••••• ••••••• 

P. canadensis ......... . .................. . .. . 
P . italica . .. ·: . . ... . . ...... . ... . . . ........... . 
P. nigra ................ . .. . .. . ............. . 
P. Schneider ................................. . 
Quercus l lex ...... . ......................... . 
Q. pyrenaica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Q. Su'ber ...... ~ . . ............ ... ............ . 
Ulmus scabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... · . . . . . . . . . 

Soma ......... · ....... . 
Arbwtoe: 

Acacia molíssima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arbutus U nedo ...... .. ........... . . ......... . 
Atriplex Halimus ............. ............. . . . 
Berberis vulgaris ................. . .......... . 
Buldeya madagascariensis ..... ....... . . ...... . 
Cassia floribunda ....... · .. · ................... . 
Cestrum elegans .... . ........................ . 
Coronilla glauca ... ... . ....................... . 
Cratregus monogina . .. ............ ......... .. . 
Crataegus Oxiacantha .... . .... ..... . .......... . 
Cytisus Laburnum . .. .. . ..................... . 
Erica arborea . ... .......... . .. . . . ............. . . . 
Hedera helix .............................. . . . 

1 375 

21 
200 
250 
20 

330 
1100 
3 661 

260 
451 
200 

15 
400 
320 
300 
200 
220 
402 
480 
500 
160 

10865 

130 
387 

30 
50 
30 
30 
10 

110 
180 
30 
17 
30 
17 

H ibiscus rosa-sinensis ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Ilex Aq uif oliu.m .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 180 
Lantana Camara ....... ·> . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 30 
La vandula spica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 95 
L igustrum vulgaris ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 72 
Mioporum elipticu.m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 519 
Myrtus conmunis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 
Ncrium oleander . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 355 
N. oleander v. variegata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 

----
A transportar .. . . . . . . . . 2 435 



Transporte ........... . 

Partenocissus quinquefolia ................. ... . 
Pelargonium zonale ......................... . 
Phillyrea latif o lia ... .... ........... . . . ....... . 
Pistacia lentiscus ... ........... . ...... ..... ... . 
P ittosporum eugenioides ..... . ............... . 
P i ttosporum tobira ......................... .. . . 
P ittosporum undulatum ....... ........ ... ...... . 
Prunus Lauro-Cerasus . .......... ..... ..... . . . 
p. lusitanica .. ........................... . .. o i 

P. spinosa . : ................................. . 
Pyracantha angustif o lia .................... . . . . 
P. coccine.a ........... ·: ..................... . 
Retama spbrerocarpa ......................... . 
Rhamnus Ala ternus .. .......... . ............. . 
Sal via Grahamii .............................. . 
S rt. . c pa 1um 1un eum .... ............ ........... . 
T axu s bacca ta . . . . .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Teucrium fruticans . . ... .. .......... . ......... . 
Ulex nanus .... . .......... •;· ·~ ........ . ...... . 
Viburnum Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Soma ......... ....... . 

2 435 

50 
40 

B23 
61 
80 

200 
490 
60 
60 

225 
277 
15 
5 

448 
30 
2 

200 
6 

100 
1 303 

6 410 

De entre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento indicaremos 
como mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas ............................. . 
Árvores sachadas ........ ·: ..... . ............. . 
Árvores amontoadas ......................... . 
Árvores e arbustos transplantados (para alarga-

mento de estradas, caminhos, aceiros e ins~a-
lações diversas) ................. . .... . ... . 

Arvores e arbustos desramados e podados (para 
melhoramento da visibilidade em estradas, 
canlinbos, p istas para cavaleiros, miradouros, 
etc. ) . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · . . , 

Árvores e arbustos abatidos (para alargamento 
de estradas, caminhos, aceiros, instalações di
versas e por terem sido atingidas por fogos) 

Covas abertas: 

1." Zona - Ampliação ............. . 
1.ª Z·ona .......... ............ . ... . . 
2.,. Zona .......... .. . .... . ........ . 
8.a. Zona ......... ... .... ..... . .... . 
5. • Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
6.• Z·ona . ... ... · ....... ...... . .... . . 

5 569 
5 423 
6 390 
4237 
1 207 
1 842 

51964 
54 500 

2 071 

288 

4 379 

1 625 

24 668 
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Conservação e melhoramento de ajardinados: 

Bairro do Caramão ......................... . 
Bairro de Caselas ..... .. .................... . 
Rotunda da Avenida de Algés, à Estrada do Penedo 
Rotunda da Avenida de Algés, ao Alto da Raposa 
Triângulo de acesso «Sul», à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) . ..................... . . 
Triângulo de acesso «Norte», à Auto-Estrada, (às 

Portas de Queluz) ...... ......... . . ...... . 
T riângulo da Avenida de Algés ao acesso «Norte» 

da Auto-Estrada .. .. . ................... . 
Miradouro de Montes Claros ............... ... . 
Rotunda de Montes Claros .. .......... .. ..... . 
Abrigo para cavalos em Montes Claros ........ . 
P edreira do Penedo .............. . . .. ....... . 
Chafariz do Penedo . . .. ..... ... ....... ...... . 
Triângulo de acesso «Sul» à Auto-Estrada (à Cruz 

das Oliveiras) . . ................... . ..... . 
Depósito de ~Iateriais ......... ........... . . . . 
Parque de Merendas da Cruz das Oliveiras ..... . 
}i.f ira douro dos }i.f oinhos do Mocho ............. . 
?lliradouro da Luneta dos Quartéis ............ . 
Triângulos do cruzamento das estradas de }i.1on-

santo-Forte (2) ... . ....... . .... . ... ...... . 
Esplanada da Cruz das Oliveiras ............. . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras ............... . 
Rotunda do Penedo ............. ....... ..... . . 
Estacionamento da Estrada do Penedo ....... .. . 
Miradouro do Moinho do Alferes .... . . ....... . 
Miradouro sobre o Centro de Desportos .. ..... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Alvito-

-~fontes Claros ............ . ... · ... ... ... . 
P arque de Merendas do Alvito ..... . . ........ . 
P arque Infantil do Alvito . ................... . 
Triângulo da Estrada do Alvito ao Parque Infantil 
Triâ.ngulo da Estrada da Pimenteira (ao Clube 

de Ténis de Lisboa) .. ........... . ....... . 
Clube de Ténis de Lisboa ...... . .. ....... ... . . 
Estacionamento do Viaduto Duar~e Pacheco .. . . 
Miradouro do Ramalho . .. .. ...... . ... ....... . 
Triângulo de acesso «Norte» à Auto-Estrada (à 

Cruz das Oliveiras) .............. -.... ... . 
Triângulo das Estradas Bela Vista-Serafina .... . 
Triângulo da Estrada da Sera fina (ao Parque In-

fantil da Sera fina) . ..................... . 

16 2oom2 

8 145m2 

95m2 
147"12 

410m2 

26 l01m2 

32Qm2 
3 150m2 

6 7oom2 

250"'2 

8 ooom2 

5 894m2 

1 05om2 

1 76Qm2 

4 754m2 

103m!I 
1 257m2 
1 323m2 

1 404m:i 
4. ooom!I 

75om2 

4 7()()m!I 

1 80Qm2 

1 256m2 

28 900012 

735m2 

1 540m:i 
16 1151112 

27om2 

1 762m2 

4 55om2 

22Qm2 

70m2 

A transportar . . . . . . . . . . 156 541 mi 



Transporte . . . . . . . . . . . . 156 541 mz 

Triângulo do cruzamento das Estradas do Barcal-
-Forte ...... ............... .. .. .... .. . .. . 

Miradouro da Estrada do Barcal ........ . ... . . 
Triângulo do cruzamento das Estradas Outeiro-

-1\[onsanto .... .- ........ ....... .......... . 
Mata de S. Domingos ...... ... . . ... ..... . ... . 
Triângulo das Estradas da Bela Vis~a .. . . . .... . 
Sebe de tojo junto à Auto-Estrada ... .. ....... . 

Tot.al . · .. · ............. . 

275m2 

100 357m2 
9onu 

a12m 

258 009= 

Outros aspectos da actividade dos Serviços Municipais do Parque Florestal 
de Monsanto: 

Desbaste cultural: 

Arvores limpas ....... ..... .. ..... . ...... .... . 
Árvores abatidas ......................... . ... . 

Soma ............... . 

Arrelvanientos no Parque I nfantil do Alvito: 

Do campo de voleibol ... . . .. ................ . 
Entre pistas de atletismo .......... . ....... · ... . 
Enquadramento das Piscinas .......... ... ... . . 

Soma ..... . ......... . 

Apetrechamento do Parque Infantil do Alvito com: 

Cavalinhos em madeira . ... . ... . ............. . 
Tabela de basquetebol, com bola ... . ..... . ... . 
Baloiços de mola ........ .......... . .. . ...... . 
Cissó .. ... .............................. . . .. . 

163 600 
16 000 

179 600 

812m2 

550m2 
752m2 

1 614m2 

12 
1 
2 
1 

Máquina de fihnar em madeira (brinquedo) . . . . 1 
Pás em plástico ..... ..... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Barreiras para sal tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
Plin to para saltos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Carrinhos em plástico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
A parelhas ele remar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

- - --
Soma ..... ... ....... . 

Renovação do relvado dos Triângulos da Avenida 
de Algés ao acesso «Norte» da Auto-Estrada 

Colocação de bancos em ajardinados: 

No Miradouro de Montes Claros ... .. .... . .. .. . . 
No Parque Infantil do Alvito ....... ... . ...... . 

Soma .......... · ..... . 

114 

10 
10 
20 
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Embelezamento da área destinada ao Parque de Cam-
pismo e Turismo com a área total de ......... . 
Limpeza e retanche do arvoredo cm ........... . 
Regularização do solo <la mata para estaciona-

mento de «roulottes» ............ ·! • ••••••• 

Tratamento da sebe exis~ente no local ......... . 
Plantação de novas sebes .......... ··~ · ...... . 
Diversos trabalhos de conservação e limpeza geral, 

incluindo arruamentos .................... . . 
Ceifa de ervas para protecção contra fogos ......... . . 
Reparação e pintura de bancos .......... ,. ......... . 
Limpeza de aceiros ... .. · .... .. . ......... ·: ........ ... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ...... . ....... -... . 
Limpeza de caminhos para peões ...... . .......... . 
Limpeza de valetas de estradas .· . .. .... ........ ... . 
Fogos extin~os ...............................•.... 
Autos de transgressão levantados ...... ·: ........... . 
Ramos de flores e verdura vendidos ........... .... . 
Ramos de flores e verdura saídos para outros serviços 
Saída de plantas para outros serviços e venda ..... . 
Ervas vendidas a retalho .... ... : .................... . 
Todo o serviço de guarda, fiscalização, medição de 

terrenos arrendados para cultura hortícola e cul~ra 
de cereais juntamente com espécies florestais. 

103 040m2 

87 880rn2 

15 468m2 

27,5 ha. 
128 

28 33om2 

31 500'n2 

551 213m2 

150 475mz 
37 
20 
20 
30 

100 
20 ba. 

Resumo dos trabalhos realizados no Parque Florestal de Monsanto de 1960: 

Sementeira .................................. . 
Plantaça- o .................................... . . . 
Ãrvores plantadas ........................... . · .. 
Arbustos planta dos .............................. . 
Ãrvores e arbustos regados ................... . 
.Ãr'vores sachadas .......... .................... . 
Árvores amontoadas ............... .. ......... . 
.hvores e arbustos transplantados (para alarga

mento de estradas, caminhos, aceiros, instala-
ções diversas ............................. . 

Árvores e arbustos desramados e podados (para 
melboramen!o da visibilidade em estradas, 
caminhos, pistas, miradouros, etc.) ....... . 

Ãrvores e arbustos abatidos (para alargamento de 
estradas, caminhos, aceiros, instalações di
versas e por terem sido atingidas por fogos) 

Covas abertas . . . . .. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Conservação e melhoramentos de ajardinados .... 

5,4 ha. 
126,5 ha. 

10 765 
6 430 

51 954 
64 600 

2 071 

233 

4 379 

1 625 
24 668 

265 286m2 



Desbaste cultural: 

ÁrVores limpas ......... ....... . 163 600 
ÁrVores abatidas .............. . 16 000 179 600 

Arrelvamento no Parque Infantil do Alvito ..... . 
Apetrechamento do Parque Infantil do Alvito, 

número de objectos de recreio ............. . 
Renovação de relvados ....................... . 
Colocação de novos bancos ....... ... .......... . 
Embelezamento da área destinada a Parque de 

Campismo e Turismo .............. ....... . 
Ceifa de ervas para protecção contra fogos .. . .. . 
Reparação e pintura de bancos ............... . 
Limpeza de aceiros ......................... . 
Limpeza de pistas para cavaleiros ............. . 
Limpeza de caminhos para peões ...... . ....... . 
Limpeza de valetas de estradas ............... . 
Fogos extintos ... . ........... . .............. . 
Autos de transgressão levantados ............. . 
Ramos de flores e verdura vendidos ....... . .. · .. 
R amos de flores e verdura saídos para outros . 

serviços ............... . ... . . . ........ . .. . 
Saída de plantas para outros serviços e venda .. . 
Ervas vendidas a retalho . . ................... . 

Parque Silva Porto: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Conservação de arruamentos .. . .... . ......... . 
Sachas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cavas . ,.~ . -· . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

R eparação e pintura de bancos . ·' · ........ .. .. . 
Mondas, regas, tratamento de criação e outros 

serviços de conservação geral. 

Quinta da Fonte: 

A produção realizada foi a seguinte: 

Espécies Vo50 Terra 

Acacia B~yleiana 300 -... ............ ... .......... 
A. molissima . ........ .................... ... 1 550 100 
Amygdalus com munis ..... ..... .......... ... - 100 
Arbutus Unedo ... .......... .... ............. 6000 600 
Cerasus lusita.nlca .... ~ ... ........ ........... 200 -
Ceralonia Si!iqua ' .. .. ..... ...... ..... ..... .. 1 300 1 000 

A tra os portar . . ... ... 93;-0 1 800 

1 

1 

114 
410m2 

20 

103 04.0:m2 
27,5 ha. 

128 
28 330m2 
31 500"'2 

551 213m2 
150 4.75m2 

37 
20 
20 

80 
100 
20 ba. 

28 ()()()m2 
6 450"'2 

65Qm2 

104 

T otal 

300 
1 650 

100 
6600 

200 
2300 

11 150 

T.-E. 33 

237 
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Espécies 

Transporte ..... .. ..... 
Coronilla ala uca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cra t2eg'US monogina ....••. . .....•....... . . . .. 
Cupressm sempervirens ......... . ........... . 
Eucaliptus botryoides .. . . . . . . . . . . . .. .. .... .. 
E. disc:olor .......... .... .. ........ . ........ . 
E. Creba. .. . ....... . ....... . ................ . 
Genist:a scopa.ria ... . .. . ...... .... . ...... . .... . 
C. Tourncfortii ... . .. .... ....... . . ... .... . .. . 
G. triaca.othus .... . ..... . ............. . . .... . 
Tlex Aquifolium ... .. ......... . ............. . 
I..a.vaodula spica. . ....... . . .. . ... .. ....... .. . . 
Ligustrum vulgare .......................... . 
1t{ioporum elipticum ......................... . 
Myrtus conmunis ................ . ....... . .. . 
Ner:vum oleaoder ..... . ... .. . .... . ..... .. . .. . 
Olea euroP23 v. Oleaster ......... ....... .. .. 
P~yllirea m~ia . ... ... ... , . ....... . ... . ... . .. . 
P1nus canan.cns1s .. ...... .... .. . . . . .. .. . ... . . 
P. Pinea ... ... . ...... .. ... ...... . . .......... . 
Pistacia a.Uaotic.a ............ .. .. •.. .. ...... . 
P. Jentiscus ... . ........... . .... -. . .. . .. .. . .. . 
Platanus ocidentalis .... .. ............... .. .. . 
Prunus sp1nosa. .... . •.•.•. . •••.•.. .. .......• . 
Pitlosporum undulatum .......... . ....... .. . . 
Populus bole.a-na. ......................... . .. . 
P. canadensis ..... .... . .................. . . . . 
P. it:a.lica ......... . . .. . .. . ... . ... . .. . .... .. . . 
P. J)Cllensis . ....... . ........•................ 
P. Schcneidcr ..... . .... .. . .... ..... . ...... .. . 
P. tremula ................. ... ...... . . . ..... . 
P. s. p. p. . .......................... . ..... . 
Otie rcu.s fni ti cosa • • . . . . . • . • . . . • . . . • . . . . • . . • •• 
O. Tlex . . .... .... . .....................•..... 
Q. pyrenaica. .... . . .......... ...... ........... . 
Q. Sube:r .•... . .•.......•. .....•. .••...••. ... 
Reta.ma mon()S,pe:t ma ...... .. ... . ...... .. ... . 
R. sphtroea.rpa .......... . .................. . 
Rha.mnus AJaterntlS .... .. . ..... . ............ . 
RosmarintlS officinalis ..... . ............... . . . 
SJ)a.J"lium junceum •••.......•...•.••.••.•••. . 
Taxus 00.ccata . . . . . .... .. . . .. ....... . ....... . 
Ulõx nrtnus - . .. .. . ........................... .. . 
v·b Tin 1 llC1l wn us . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Sc:>mas ................. • I 

e adquiriram-se as seguintes espécies: 

Plantas: 

Vaso Terra 

9 350 1 800 

600 -
3 900 750 
3000 -

500 -
141 -
650 -
400 250 
250 -
100 -

1 300 1 000 
430 -
400 -
200 -

1 soo 120 
1 000 120 
6 000 4000 
l 600 3 soo 
1 750 -

600 -
2 300 500 
1 250 2 500 - 300 
1 000 5 000 
2 800 500 
- 500 
- 300 - 800 
- 1 000 
- 200 - 300 
- 7(11) 
- 2 500 
- l 000 
- 550 
- 5 000 
200 -
250 -

4900 soo 
- 100 
300 150 

2000 -
150 -

3 990 5 500 
52 814 1 39 4~0 

Ceratonia Siliqua ............. . ......... . . ... . 
Pinus pinea ................ .. .................. . 

Sementes: 

Arbutus Unedo ...... .. .. .. · ................. . 
Arbutus Unedo (frutos) ..................... . 
Cratcegus monogina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C. Oxiacantha ................................ . 
Genista triacanthus .. . ...... . . .. . · . ...... . ... . . . 
G. scop_ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

Totol 

11 150 

600 
4 650 
3 000 

500 
1-W 
650 
650 
250 
100 

2 300 
430 
400 
200 

1 620 
1 1 io 

10 000 
5 100 
1 750 

600 
2 l!OO 
3 750 

300 
6000 
3 300 

500 
300 
800 

1 000 
200 
300 
700 

2 500 
1 000 

550 
5 000 

200 
250 

5 400 
100 
450 

2000 
150 

9 49:) 

92 254 

s 000 
2 000 

18 kg. 
50 kg. 
10 kg. 
10 kg. 

5 
4,5 



Ilex Aquifolium ............................. . 
Laurus nobilis ............................... . 
Lavandula pedunculata ....................... . 
L. spica ..................................... . 
Myrtus conmun is ............................. . 
Phyllirea angustifolia . ....................... . 
P.. latifolea .......................... : ....... . 
P istacia lentiscus .............................. . 
Pinus Canariensis ............................ . 
Prunos Lauro-Cerasus ........... ............ . 
Prunus spinosa .............................. . 
Pterospartum tridentatu m ...................... . 
Rhamnus oleoides .............. .......... ... . 
Ret,ama s. p. p. . ... · ......................... . 
Ulex nanus ................................. . 

5 
10 
5 
3 
4 

10 
5 

30 
11 
10 
20 
5 
7 

20 
15 

Os viveiros forneceram as plantas e as sementes para todos os trabalhos 
do Parque Florestal de Monsanto, Triângulo de Alvalade e llíata da ?t-1adre 
de Deus, e ainda cederam para venda as seguintes espécies e quantidades: 

Quanti· 
dadcs 

Cassia. lomentosa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Coronilta glauca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
CotooC::lSter . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . 6 
Crataegus Oxi:lcantb.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 
Cupress\lS lusitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
Escalooia Ooribuncla. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Eucaliptos s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 1 
Grnista s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Hcdcra hclix . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Hib:scu.s J'CISa sioeo:sis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
1-anlana Cama.ra ... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 11 
I.a.vaodul.a picnduculata. ................ ........... .. -... - . . . . . . . . . . . 1 
l.A>niccra etr\JSCél . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
~lyoporum clipticum .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Nerl u10 olea.ndcr .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Partcoocissus Q uinquefolia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Pista.eia atlantica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Pilt~porum cracifoljum ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 63 
Prunus Pissardii •• • • • . • • • . . . . . • . . • . • . . • • • • . • • . . . • • . . . • • . . • • . . . • . • • . 3 
Ro!>matinus offic.inalis . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Salvia. Grah.a.mii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 ... . . . 
~P•rtta cantOOlCOSlS ..•.•. .. ........•... ....... ' . . . . . • . . . . . • • • . . . • • . . 4 
Tam3.rix bispida ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 2 
Tcc . . 2 orna.na capen::.is ....•...•...•..•.••...•..•.....•.••..•. •..•..•. .. 
Tt.t1crit1m fruticans ... . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• • . • . . . . . . . . 2 
\Vcigcli.a floóbu.oda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 2 

&lma ...................... -1•--426--
• 

Produziram-se ainda cerca de 5000 quilos de forragem, 320 quilos de 
inilho, 900 molhos de couve, 150 quilos de alpista, 130 quilos de painço, que 
se destinam à alimentação do gado cavalar do Parque Florestal de Monsanto 
e das aves dos jardins e parques municipais. 

T.-E. 85 

Reservaram-se para semente 25- quilos de mil!io, 
25 quilos de milho painço. 

17 quilos de alpista e 
239 . . ... .. . - . . ...... . 
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Triângulo ele A/yalacle: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Arvores plantadas ... ........ ....... ......... . 
Arbustos plantados .......... . . .. ·, ............. . 
Arvores e arbustos sachados ................... . 
Abertura de covas ... . .. · ..................... . 
Arvores regadas ............................. . 
Pequenas reparações de caminhos e outros serviços 

de conservação geral. 

Mata da Maclre de Deus: 

O resumo dos trabalhos realizados é o seguinte: 

Arvores plantadas ... . ...................... . . 
Arbustos plantados . ......................... . 
Arvores e arbustos sachados ................... . 
Arvores e arbustos regados . . ................. . 
Covas a bert.as . . . . . . ...... -. . . . . . . . . . . . ....... . 
P equenas reparações de caminhos e outros serviços 

de conservação geral. 

Pinhal ela Encarnação: 

Os trabalhos realizados foram os seguintes: 

680 
1950 
2 082 
1 566 
3 288 

410 
1 785 
2 923 
5 525 
1744 

Covas al>ertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 651 
Outros pequenos serviços de conservação geral. 

Encosta cio Restelo: 

Nas parcelas n .08 144 e 146 executaram-se os seguintes trabalhos: 

Covas abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 885 
Arvores plantadas ........ .. .... . . .. .... · . . . . . . 1 150 
Arbustos plantados . . .. . ...... · . . . . . . . . . . . . . . . . 185 

Arborização nas vias públicas: 

Este trabalho continua a ter sõmente um carácter de retancho pelo que, 
como se acentuou no relatório do ano transacto, a rubrica orçamental respec
tiva se encontra englobada na dos ajardinamentos. Todos os trabalhos corres
pondentes a novas plantações encontram-se portanto no capítulo referente à 
construção de jardins . 



I .. 
• 

\ i<.1la do Conde de ~layalde a Lisboa a convite do Presidente da C. \ l. L. 

<> Condt· de ~layaldc, aco1uµanhado pelo P residen te da C. ~I. IJ. t> outra!- entidadr;,.. 
saudado pelos moradores do típico bairro de ;\ Lfa1na 



\'isita dos Reis da Tailândia ao :\Iunicípio - Os Soberano;; 
assistem ao desfile da guarda de honra 

O R ei da Tailândia despede-se do Prcsiden le da (". ;\I, L e de -un r!>posa 



As árvores que foram retancbadas durante o ano de 1960 constam do 
quadro seguinte, por locais e espécies: 

Acer Negundo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 
r 

Ccltis australis .................. ... .... .......... · { 

Quonti· 
dades Locais 

1 Bairro da l'otad re de nem . 
2 Rua Rodrigo da FoMCca. 
1 Largo da Escola Municipal. 
5 Paço da Rainha. 
1 Rua Pascoal de Melo. 
4 Alameda D. Afonso Henriques. 
3 Rua Gomes da Silva. 
1 Jardim Cesário V crdc. 

13 Rua D. Estefània. 
1 Rua Jooquim Bonificio. 
4 Rua Passos Manuel. 
1 Rua da Escola do Exército. 
3 R ua. da Penh:i. de França. 
S Largo de Santa Marinha. 
1 Largo da Cantina Escolar. 
1 }b"Teja de S. Vicente. 
1 Largo do Ril vas. 
) Avenida Duque de Ávila. 
1 Estrada de Benfica. 

12 Alameda das L inhas de Torres. 
2 Avenida Lul" Biva.r. 
1 Largo da Princesa. 
1 Praça Afonso de Albuquerque. 
3 Rua Lufs de Camões. 
1 Rna Jo<io de Lemos. 
2 Rua dos Pinheiros, à Ajuda. 
1 Rua Ferreira Borges. 

l 1 Rua de 3. J oaquim. 
323 Avenida da Rep6blica. 

2 Rua Sampaio e Pina. 

Cercis Siliquutrum .. . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

Fra.xin\t:i oxcclsior .... . ................. . .. . 

r 
1 

. . . . . . ~ 

1 Travessa do Fala-56. 
2 Rua António Patrfcio. 
4 R ua Afonso Lopes Vieira. 
1 Rua Alberto de Oli\'eira. 
2 Adro do Alto de Santo Amaro. 
9 • .\ venida Casal Ribeiro. 
6 Cemitério do Alto de S. J oão. 
1 Rua de S. Tom~. 
2 R ua Avelar Brotcro. 
2 Avenida de Paris. 
1 Avenida Almirante Gago Coutinho. 
t Largo do Wo. 
2 Avenida Rovisco Pais . 
1 Largo Conde de Carnide. 
2 Avenida de Berna. 
1 Avenida Santos Dumond. 1 

l 1 Avenida António Augusto de Aguiar. 
1 Triângulos da J\{atcmidade Alfredo da Costa. 
1 Rossio de Palma. 
2 Largo da Princesa. 
l R ua Padre António Vieira. 
1 Rua de Santo António dos Capuchos. 
2 Rua Castilho. 

Clcditschi11 .tr\llcanthos ......... . ............... .. ·{ 

J oglans regia .......... · · .... · · .... · · · · · · · · · · · · · · · • ( 

2 Rua Barata Salgueiro. 
1 Avenida D. Carlos I. 
1 Jardim 6 de Outubro. 
1 Avenida 6 de Outubro. 

Jacara.cda ovalifolia ... ... . ... ...... . ....... . .. .. . . 

4 Avenida do Brasil. 
6 Praça Duque de Saldanha. 

{ 

3 Avenida Praia da Vitória. 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ :: ~noTP~~iia. 
1 R ua Fausto Guedes Teixeira. 

~lreutéria paniculata 

I 1 Rua Gomes Fttire. 

. . . .................... " l ~ ~~)J~Jº;=· 
. · __ l _

1 
Rua Andnde Corvo. 

A !n.Mportar . . . . . . .. . . . 1 4 'n 

Ligustrum japonicu:m 

.. 
16 

• 

• 

T.-E. 87 
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Espécies 
Quan1i· 
dudcs 

TransPorte . . .. . . . .. .. .. . 447 

)forus sp. . . . .... .• ..... ... ...........•. . .......... { 

r 
1 

Populus alba var. ilolleana ........ . ... · · · · · · · · · · · l 

Popul us nigra ......... .. . .... ...... .. ..... • • . • • • · • • • 

PltLla.ous oricnto.Ji.s ..... . .. ... ..................... . 

1 
l 

Robinia Pseudacãcia .. ......... .... · · · · · · · · · · · · · · · i 
1 

l 
Salix babylónica pcndula . ... . ... . ... ............. { 

Sophora japónica ......... .... .. . .... ............ . . j 

6 
2 
4 
•• 
~ 

1 
2 

17 
5 
1 
1 

12 
1 
1 
3 
1 
1 
'2 
1 
1 
3 
l 
l 

10 
4 
1 
1 
2 
li 
2 
8 
1 
1 
1 
2 
2 
2 
3 
1 
4 
5 
1 
1 
1 
1 
1 
6 

14 
2 

13 
5 
1 
1 

12 
1 

Locais 

Rua D. F rancisco Manuel do Melo. 
Avenida Orlo Vasco. 
Campo das Amoreiras (Charneca). 
J3rdim da Luz. 
Rua de S. Ltzaro. 
Rua da P1l1113. 
Avenida Almirante Reis. 
Rua José Es1êvão. 
Largo de S. Ra fac!. 

1 Rua J oaquim António de Ag\liar. 
Avenida 2t de )\Ilho. 
Largo Dr. José de Figueiredo. 
Avenida Duque de Loul~. 
Avenida Visconde de Valmor. 
Avenida da 1ndia. 
Rua Quirino d~ Vonseea. 
Praça Jolo do R io. 
Rua de 3. T i.'\80. 
Rul de S J o lo da Praça. 
Avcnid:. l nfant(' D. Henrique. 
Largo do Salvador. 
Li rgo do Limoeiro. 
Rua Latino Coelho. 
Avenida Jo:io XXI. 
Ru' Castilho. 
R1n de S Rem1nio. 
Avenida Gomes Pereira. 
Lirt(o Dr. Afon•o Pena. 
Rua Viiiato. 
Cdmpo de Santana. 
J greia do Senhor dos Passos. 
Largo do Terreiro do Trigo. 
Ru.1 M;randa. 
TI"'~ do Alviela. 
Cnlçada da Cruz da Pedra. 
Rua do ~fonte Olivete. 
Prnç~ do Prlncioe Real. 
Rua das Fronccsinhas. 
Praça da Annada. 
T.:\rgo da P37.. 
Rua Ca;>it:.o Afonso Paula. 
Rua João de B1rros. 
Rua do Tri!lngulo Vermelho. 
Rua dos Rem~dios à Lapa. 
Largo da Ameixoeira. 
Rua Duque de Palmela. 
Rua da Academia das Ciêocw. 
Escadinhas do Duque. 
Rua Possidónio da Silva. 
P-o1.rada dos Praieres. 
Avenida Alvares Cabral. 

l 
Escola da Bela Vista. à upa. 
Avenida ~liguei Bombarda. 
Avenida ltarqu!s de Tomar. 

) Avenida António Aususto de Aguiu. 
2 Avenida do Brasil . 
1 Rua António Pusicb. 
_. R ua do Pedrouços. 
1 Conde de ôbldos (Rocha do). 
2 J ardim da• Amoreiras. 
1 F.<1•rada da Torre . T ília argentea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Rua Camilo Castelo Branco. 
6 J 1rdim do Campo Grande. 
1 Avenida Sacadura CabrnJ. 
1 Rua José Estêvão. 
2 Igreja de Santa Engr.\cia. 
5 A' cnida 0\13 rtc Pacheco. Ulmus glabra 

1 k'\!80 do Poco dos Negros. 
2 Praça do Prlncipe Real . 

A transportir ........ . ... 11-67~3-1 

• 



Espécies 

Transporte . . . ....... . 

1 Quanti· 
dades 

673 

Locais 

4 Rua do Sonta Catarina. 
11 Rua Saraiva de Carvalho. 

1 R1L1 Domingos Se<iucira. 
3 Ru'l Direita d'l Ameixocin. 

1 7 Roa lfafllUê> de Tomar. 
Ulmus glabra .. .. .. .. . . .. .. . • ....... . ............. 

1 
J Rua Viril to 

1 
7 A v~nid;i das De.-.:obcrtas. 
2 A~-enida O. Vasco da Gama. 
2 A ''C!l ida do Re:; tPlo. 

l 1 Ave!lida di Torre de Belém. 
44 A\'enida da Liberdade. 

T. · f 1 Avenida Elias Garcia. 
1puana speciosa .. · ............ · .. · · .... " .. ·" .. · l 3 t~rso Frei Heitor Pinto. 

{ 
2 R ua Fern'lndo Pessoa. 

Ginkgo biloba .... · .. · · .. · · .................... "" 4 Ave!l;da J oão Crisóstomo. 

Soma .................... ,~766~1 

J ardinagem 

Conservação de jardins: 

As considerações feitas, sob o ponto de vista da conservação de jardins, 
no relatório de 1959, são as mesmas que definem esta actividade fundamental 
levada a cabo no presente ano e acompanhada do somatório das dificuldades 
em realizar melhor com os recursos disponíveis. 

A conservação de parques, jardins e outros logradouros que não corres
pondem à designação dos primeiros, é obra que engloba muitos aspectos alguns 
dos quais não podem ser tratados por único serviço municipal mas apenas solu
cionados com a colaboração de vários. Todavia, nem sempre é possível uma 
sincronização perfeita entre o trabalho de jardinagem e outros que lhe devem 
ser preliminares e, dai, a morosidade nas realizações e alvo de críticas que 
nem sempre são justas porque são feitas sem o conhecimento das causas. 

T.-E. 89 

A conservação dos parques e jardins não é apenas uma obra de um depar
tamento municipal mas também o fruto de inteira correspondência entre ele 
e o público. Se os utilizantes e frequentadores dos jardins fossem os próprios 
guardas dos mesmos, como é uso em outros países, não se verificariam certa
mente os danos avultados que entre nós se praticam, por falta: de compreensão, 
civilidade e amor a um benefício posto ao dispor de uma comunidade. Então, 
os trabalhos de conservação incidiriam, com mais intensidade, sobre a bene
ficiação e embelezamento graduais, pela introdução de novas espécies, reno
vação de plantas envelhecidas, melhoria de novas perspectivas e aumento . de 
áreas de floração. , . . . . . .. . . .. .. _ . . . 241 
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Resume-se, a seguir, o trabalho realizado em 1960: 

1. 0 Grupo de jardins: 

J ardi1n do Catnpo Grande - Prosseguindo na transformação de parte do 
jardim semearam-se 4.0QOm2 de gazão, e plantaram-se, nos locais onde aquele 
se não desenvolve em condições, 260m2 de escalracho. 

Devido a estragos, houve necessidade de retanchar, em todo o jardim, cerca 
de 12oom2 de gazão e 55om2 de escalracho. 

Estes números dão bem a ideia do trabalho de retanche que permanente
mente ocupa o pessoal da conservação dos jardins. 

Abriram-se caixas para flores numa extensão de 1500m2 enquanto a plan
tação dos <unixed-borders» foi aumentada de 3500m2 • 

Foram introduzidas 80 novas árvores e 150 arbustos, acrescidos de 25 árvo
res e 180 arbustos que substituíram igual número de plantas mortas ou dema
siado envelhecidas. 

Jardim Marquis de Marialva (Campo Pequeno ) - Também neste jardim 
se abriram novos «mixed-borders» aumentando assim a área florida. Estes 
trabalhos ocuparam uma área de 700m2 , que se podem somar aos 150m2 já 
existentes, a fim de dar uma ideia da área cultivada com plantas de estação 
e vivazes para floração primaveril e outonal. 

Os retanches de relvado (principalmente as margens e os cantos) atingiram 
cerca de 500m2 • 

Parque Teixeira R ebelo (J ardim da Luz) - Mais uma vez a tradicional 
«Feira da Luz» provocou os estragos costumados. Devido a estes, o retanche 
de relvado atingiu l lOOmz. 

Para regularizar as sebes existentes, também muito danificadas introdu
ziram-se 200 arbustos. 

Visando o aumento de área de floração, abriram-se neste jardim mais 
caixas e «mixcd-borders», atingindo a área de i2om2 • 

A jardinados da Avenida de R o1na - Pelas razões apontadas noutro local, 
sofreram estes ajardinados grande devastação, pois a área de escalracho a 
substituir foi de 700m2 e a de vivazes de 850m2 

Plantaram-se 3 árvores e 12 arbustos cm substituição de igual número 
de plantas mortas. 

A jardinado da Avenida Gago Coutinho (Avenida do Aeroporto) - Apesar 
das difíceis con,dições de manutenção destes ajardinados, tem-se conseguido 
apresentá-los cm boas condições, embora 1nuitos automobiilristas atravessem as 
faixas com os carros ou, ao ultrapassarem outros, penetrem dentro do relvado 
ao longo <le muitos metros. Devido a isso, houve necessidade de levantar rel
vado numa área total de 600m2 o que dá urna ideia da frequência com que 
tais danos se verificam. 

• 

2.0 G'Tupo de jardins: 

Praceta Olegário Mariano - Este ajardinado, cuja área de relvado é de 
260W2

, foi todo plantado de novo, devido aos estragos causados pelos frequen-· 
tadores. O ajardinado será novamente plantado em 1961. 



Praça Duque de Salda1iha - O a jardinado desta Praça, devido às obras 
do ~fetropolitano, foi quase totalmente destruído. 

Procedeu-se à sua reconstrução, semeando-se gazão numa área de 1600"'2• 

Em princípio de 1961 será feito um trabalho de mosaicultura na faixa peri
férica da placa central. 

Ajardinado da A venida da R epública - A manutenção <la faixa central 
em bom estado <le vegetação, é um dos problemas mais difíceis com que a 
Repartição se debate. Tem-se verüicado a morte de quase todas as espécies 
aí plantadas, quer devido aos veículos (expulsão <le gases tóxicos), quer 
devido aos transeuntes, que continuam a ignorar as passagens, atravessando 
por qualquer lado e de qualquer modo. Assim, a plantação ocupou cerca de 
4001112 introduzindo-se 500 arbustos, de entre os que se têm mostrado mais em 
condições de suportarem um condicionalismo semelhante. 

A jardinado da A venida Fo1ites Pereira de Mel0-Idênticas razões às apon
tadas para o ajardinado anterior, levaram à plantação de 470 arbustos, dos 
que mell1ores provas têm dado. Foi por essas razões que a sebe de buxo foi 
retirada, verificada a impossibilidade de a manter em condições. 

A jardi1iado da Sé-Este ajardinado, embora pequeno, quase todos os anos 
é renovado totalmente. Ao ensombramento junta-se a frequência, concorrendo 
para a sua difícil conservação. Foi semeado gazão em 200012, e plantadas espé
cies viva.zes numa área de 1oom2 • Fez-se uma sebe de Ligustruns procurando 
dar-lhes uma maior protecção. Utilizaram-se 150 plantas para a sua construção. 

Ajardinados da A ve1iida de R oma - O intenso trânsito de peões desta 
artéria motiva o estrago permanente das placas ajardinadas. Para o seu arranjo 
plantaram-se 226"'2 de escalracho e 336"'2 de .plantas vivazes - lírios agapban
thus e clorophitons. 

] ardim da Praça Paiva Couceiro - Dev-ido a estar infestada de trevo, 
houve necessidade de plantar por completo de escalracho uma das placas, na 
extensão de 480"'2

• 

Para aumentar a área de cultura de flores abriram-se caixas com a super
fície total de 144m2

• Procurou-se assim, corresponder às determinações expressas 
de estabelecer mais canteiros de flores na cidade. 

] ardini do Largo de Arroios - Devido ao envelhecimento das espécies 
existentes neste jardim, e aos estragos verificados, teve que se proceder ao 
total levantamento das mesmas e nele executar novas plantações. A zona a 
arrelvar numa extensão de 1100'°2 , foi toda plantada de escalracho, reservan
do-se 105m2 para caixas de flores. 

] ardi11'i Constantino - Continua a verificar-se o que tantas vezes se tem 
escrito a respeito deste jardim: a sua frequência infantil e juvenil é muito 
intensa, provocando estragos em quase todo o jardim. Assim, a plantação de 
espécies herbáceas e vivazes - capazes de resistirem ao ensombramento, -
atingiu uma área de 1250"'2 , quase a totalidade. 

Ajardinados da A venida Guerra Junqueiro - Também estes ajardinados, 
se apresentam todos os anos danüicados e torna-se muito difícil mantê-los em 
condições aceitáveis devido ao excessivo trânsito de peões e à escassez da lar-

T .-E. 41 

gura dos passeios. Foram rctanchados de relva, por várias vezes, e os estragos 
245 continuam a verüicar-se. 
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3. 0 Gr1epo de jardins: 

-

.... ~ -·.~ -~ - - .. "'. - - - - --· ................ fio:- ~;J'l-, . l - - ~ =--· 
_.. - • - t ~- :_ .. _--:,:-. _ • .,;.....--~ 

-- Parque Eduardo VII - Continua este Parque a ser o mais frequentado 
pela população que busca nas suas sombras e relvados repouso para o corpo 
e para o espi.rito. Como consequência, os relvados ressentem-se, obrigando a 
retanches que, no presente ano, lDCldl.ram em 15UUw2

, aproximadamente. 
Prosseguindo na obra de regularização e ajardinamento do lado nascente, 

na área sul do Pavilhão dos Desponos, foram semeados, de gazào, 4820"'2 • 

Abateram-se algumas árvores já envelhecidas, plantadas no início do Parque 
(princ1paJroente acacias) dando lugar a outras de maior longevidade e valor 
decorauvo. 

A área de «mixed-borders» foi ampliada, procurando amenizar o verde 
dos relvados com florações contínuas, atI.ngindo actua !mente 17 500•n2 aproxi
madamente. 

Prosseguiu-se o arranjo da faixa circundante da nova casa de ferramenta, 
arran10 esse que se prolongou a toda a faixa do lado d1re1to da averuda oci
dental. 

Por se verificar a necessidade de ca.minhos e passagens através de faixas 
verdes, foram implantados tiuw: de lajedos, eVItando-se q ue a relva apresente 
mau aspecto nesses loca.is. 

Criou-se wn pequeno viveiro de planta:; de estação, destinado em espe
cial a auxiliar os viveiros municipais, dada a crescente utilização daquelas 
espécies. 

jardirn Guerra Junqueiro (Jardim da Estrela) - O jardim Guerra Jun
queiro tem sido, de há alguns anos a esta pane, o locaJ mais apetecido para 
realização de festas ao ar livre e, de tal forma, que de ano para ano a ocupa
ção tem abrangido áreas cada vez maiores e, consequentemente, os estragos 
têm-se verwcado numa progressão assustadora. 

Não é apenas o relvado ou a flor que desaparece. Não é sõmente o arbusto 
que se danifica. E a própria árvore, e muitas vezes a árvore secular, que se 
esgota, se desrama, e se transforma em suporte de reilectores e gambiarras. 

De 1959 para 1960 nem tempo houve, sequer, para renovar o jardim. 
Os preparativos da feira-parque comcidiram com os trabalhos de jardinagem 
e inutilizaram todo e qualquer esforço no sentido de repor relvados e plantações. 

P ara que se fique com uma noção do que foi de prejudicial para aquele 
jardim uma realização do tipo da Feira-Parque basta apenas citar os seguintes 

, 
numeros: 

Area totalmente danificada 12 ooom2 (em 1959 apenas 2ooom2 ) , 

«Mixed-borders» destruídos - cerca de 5000m2 (em 1959 apenas 1000"'2). 
Arbustos destruídos ou transplantados - 802 (em 1959 apenas 374). 
A Repartição aguarda os estudos em curso noutro departamento municipal 

para transferência dos parques infantis e renovação do jardim, de acordo com 
as directrizes da Presidência para se dedicar, de novo, ao trabalho de conseguir 
no J ardim Guerra Junqueuo o seu melhor mostruário de espécies florais, devi
damente classificadas, numa tentativa de o transformar num jardim botânico 
exclusivamente de espécies usadas em jardinagem. 



Jarditn da Parada dos Prazeres-Terminada a substituição total do relvado 
iniciada no ano anterior, foram semeados 6(X)m2 de gazão, encontrando-se actual
mente todo o jardim com relvado novo. 

Também a parte de floração foi beneficiada abrindo-se caixas num total 
de 5om2 , cultivadas com plantas vivazes e anuais. 

Ajardinado da RiUl Possidóuio da Silva - Este ajardinado, embora pe
queno (não chega aos 5uow:i) apresenta frequência de tal ordem, que o seu 
relvado teve de ser totalmente subsútuído, o que utilizou pastas de relva numa 
área de 460m2• 

A7ardinado da Igreja de Santa I sabel - Também este ajardinado sofreu 
destrwção total do relvado. A população juvenil que o frequenta não permite 
a sua manutenção em condições. 

Os ~00'"' 2 de relvado introduzidos em pasta, já se encontram novamente 
danificados, aguardando-se o início de 19ol para a sua reparação total . 

]ardini Jl.larceti1io de Mesqi,ita (Jardim das Amoreiras) - Integrado na 
campanha de <illlais flores nos nossos jardins», abriram-se caixas nos relvados, 
destmadas à plantaçào de espécies anuais, aumentando assim a floração já 
existente. 

l ' ratando-se de um jardim de reduzidas dimensões, foi possCvel utilizar para 
essas caixas, li30m2 de antigo relvado, retirado de outros locais. 

jardim França Borges (Jardim do Príncipe Real) - Igualmente este jar
dim sofreu uma transformaÇào, no que respeita à d1minwçào dos relvados e 
aumento de caixas de flores. 

Foram abertas 4.2 novas caixas, de formas regulares e geométricas. 
A sua área atingiu os 218º'2 • 

Devido ao coreto colocado durante bastante tempo sobre uma das placas, 
e consequentemente estrago da relva pelos munícipes, aquando das exibições 
musicais, houve necessidade de levantar totalmente essa placa, só sendo semeada 
a gazão em l Oõl, por dificuldade de dispor de sementes antes de essa época. 

A jardinados da Avenida 24 de julho - Continuam estes ajardinados a 
sofrer os estragos çausados pelo trânsito de peões que utilizam a relva como 
caminho. Por este motivo retancharam-se, a todo o comprimento, perto de 
2ooom2 de escalracho. 

A manutenção dos «mixed-borders» implantados ao longo da sebe do cami
nho de ferro continuou a absorver grande quantidade de plantas, o que é 
compreensível, <iada a sua extensão. 

4. 0 Grupo de jardi1is: 

Jardim da Praça do Império - Semearam-se 2oom2 de gazão e plantaram-se 
950m2 de escalracho, cm locais onde o ensombramento não permitia a manu
tenção em boas condições de relvado de gazão. 

T .-E. 48 

A plantação de caixas foi aumentada, orçando nesta altura pelos 18 00011
1.
2 , 

área totalmente destinada a flores. Foram retanchadas as sebes, utilizando-se 
400 plantas. 247 
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Jardim da Torre de Belém - Devido a encontrar-se em mau estado de 
vegetação foi renovado o relvado de gazão numa área de 5500m2 , prevendo-se 
em 1961 o restante retanche do relvado. 

] ardini Avelar Brotero - O relvado de escalracbo deste jardim, foi retan
chado numa área de 7oow2

, devido a encontrar-se estragado em grande parte. 
A plantação de «mixed-borders» incidiu sobre 550m2 • 

Ajardinados da Avenida da índia - Os extensos canixed-borders» destes 
ajardinados foram, tal como nos anos anteriores, retanchados e melhorados. 
Estes trabalhos incidiram sobre uma área de 26QOm2 • 

Para retancbe de sebes e plantação de novas, foram utilizados 3200 ar
bustos. 

Construção e grande reparação de jardins: 

A actividade da R epartição neste sector não atingiu durante o ano de 1960 
aquele rendimento que seria para desejar devido à escassez de pessoal técnico 
como já ficou apontado no princípio deste relatório. Daqui resultou que para 
manter o ritmo da construção e da informação de processos, ficou necessària
mente prejudicada a parte de projectos Para até certo ponto obviar a este 
inconveniente vão intensificar-se os contratos com técnicos estranhos ao Muni
cípio para a elaboração dos projectos que forem julgados mais urgentes. 

No relatório do ano transacto foram com um certo desenvolvimento ex
postas as normas que se tem seguido neste sector da Repartição que nortearam 
também a sua actividade durante o ano de 1960. Assim, a sua actividade incide 
sobre espaços verdes, jardins públicos, zonas infantis, escolas, cemitérios, 
artérias urbanas e suburbanas, enquadramento de monumentos, etc. 

Cada vez se torna mais necessária a presença dos espaços verdes dentro 
da cidade de Lisboa. Não só pelo aumento da área urbanizada, da indústria 
e do tráfego, como também pela construção de núcleos urbanos compactos nas 
zonas limítrofes dos concelhos vizinhos que tomam a atmosfera da cidade 
cada vez mais poluída com todos os inconvenientes que vão já sendo conhe
cidos. 

Desta forma a presença de espaços verdes de uma certa vastidão e tanto 
quanto possível ligados entre si, constituindo penetrações até às zonas de 
maior densidade, torna-se indispensável. É sabido ser este o meio mais eficaz 
para contrariar os inconvenientes de uma urbanização excessivamente densa. 

~ indispensável que essas zonas não só ofereçam condições de logradouro 
como possam funcionar de forma a poderem desempenhar cabalmente as suas 
funções de saneamento. P ara isso a vegetação escolhida deverá ser bem adap
tada às condições locais e que estas não sejam de tal maneira adversas que 
não permitam um desenvolvimento anual, pois só assim serão capazes de atingir 
o fim em vista e satisfazer também as necessidades de ordem estética da popu
lação. 

Nos jardins públicos procurou-se, sempre que o espaço o permitia, criar 
estadias a fim de se conseguir um máximo de utilidade para os trabalhos 
executados. 



• 

Intensificou-se a actividade no que se refere a zonas infantis sendo possível 
prever para dentro em breve a abertura de mais algumas, tendo prosseguido 
o estudo referente à utilização de novos brinquedos. 

Prosseguiu a construção dos ajardinados de novos grupos escolares, tendo 
sido prevista, quando o espaço o permitiu, a criação de auxiliares do ensino 
das ciências naturais e a criação de aulas ao ar livre. 

Projectos elaborados du1'ante o ano de 1960: 

1 - Logradouro da Rua Eiffel. 
2 - Ajardinamentos a nascente e poente da P raça do Império. 
3 - Jardim junto à Igreja de Nossa Senhora de Fátima. 
4 - J ardim Infante Santo - Jardim poente. 
5 - Jardim Fialho de Almeida - remodelação (Praça das Flores) . 
6 - Regueirão dos Anjos - arranjo dum recanto. 
7 - Arranjo dum recanto na Rua dos Jerónimos. 
8 - Trabalhos complementares na orla do parque de estacionamento de 

automóveis da zona nascente da Praça do Império. 
9 - Largo do Corpo Santo - arranjo duma placa. 

10 - Projecto de ajardinamento da praceta da Rua Francisco Sanches -
remodelação. 

11 - Largo do Andaluz - projecto de remodelação do ajardinado. 
12 - Exposição de Floricultura - Outubro de 1960 (Plano Geral). 
13 - Parque Florestal de Monsanto - esboço de enquadramento da mo

radia n.0 14. 
14- Quinta do Almarjão (zona a ocupar com viveiros). 
15 - Quinta do Almarjão (estudo de compartimentação dos viveiros des

tinados a espécies arbóreas) . 

Apresentam-se a seguir a relação dos trabalhos realizados durante o ano 
de 1960. Nela se indicam também para cada caso as espécies empregadas e os 
respectivos quantitativos. 

Locais 
Quan· 
Lida de 

J.RVORES 

Avenida da Liberdade ................. ........... 1 18 Fenix canaricnsis. 

1 
21 Populus Alba. 
22 Populus Nigra. 

1 
8 Platanus orientaJjs. 

1 O Salix lragile. 

Ai~~~ ~ .. ~~~~i.~ .. ~~ .. ~~'.~~~ .. ~~~~. ~ J ~ ~u':ri~~::.· 
l 3 Grevillea robusta. 

l 
S Cinkgo.bilooo. 
6 Celtis austral;,. 

24 Elcagnus angustifol~. 
11 Populus caoesceos. 

A transportar .. . . . . . . . .. 1--=-14.,..,.1- 1 

Espécies 
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Loca.is 

Traosporte ........... . . · I 
Grupo Escolar do Poço do Bispo ................. { 

Rua dos Jerónimos ......................... . . .... 1 

Aj;udinado junto à Torre de Belm ....... .... ... { 

Zona nascente da Praça do Império ... ...... . .. . . 

Ajardinndo da Igreja de Fátima ... .. .. ... . ...... . 

Praça de Afalaca ............ . ......... .... . .. .... . 

Quan· 
!Idade 

141 

7 Populus alba. 
6 Populus nigra. 
4 Platanus oricntalés 
1 Ulmu5 procera. 
9 Popuhis nigra. 

10 Populus nigra. 
10 Populus alba. 
1 O Pia ta nus orientalis. 
50 Populus ali».. 
60 Populus nigra. 
50 1 Piatanus orientalis. 
70 Tamar:x. 
60 Ccrcis Siliqua~trum. 
30 Glcditsia tnacanth11S. 

1 Bctula Colt~bcrica. 
3 Fraxin~ angusüloUa. 
3 Platanus orientalis. 
2 Populus a llxi.. 
3 Populus nigm. 

11 Ulmus CarpiniColia. 
3 Populus concsccns. 
1 Schinus Molle. 
1 Populus alba. 
3 Salii< {ragilis. 

Espécies 

2 Fraxinus angustifolia. 
Pr:iça das Flores - J ardim Fialho de Almeida . ... 1 3 Ti lias. 

{ 
3 Ulmus proccn .. 

Jardim do Santos · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 Fraxinus angustifolia. 
Somas . • • . . • . . • • • • . . . • . . l, __ 5_5_8_, 

ARBUSTOS 

A vcnida da Liberdade ........................... . 

Ajardinado da Avenida dos Estados Unidos da 
América ............................ · · · · · 

Ajardinado do Grupo Escolar da Célula VIII ... . 

Grupo Escolar do Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . 

r 

l 

1) 
20 
:.!O 
20 
20 
20 
3 

2; 
13 
22 
12 
4 
li 
15 
3 

20 
5 

27 
10 
3 
5 

13 
4 
4 
3 

20 
6 

10 
11 
9 

20 
20 
20 
20 
20 
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Camélia Japónica. 
AIA:lia Flonbund.l. 
1\enum Oleander. 
Plumb.-igo capénsis. 
Elcagnu, ang115li(olia. 
Verónicas Andcrsonil. 
Strclittia ausust:i. 
\'l:J'Qnica Ander..ooii. 
Lantana Camara. 
Plumbago cavénsis. 
Prracaotha coccinca. 
Saivia grnhamii. 
Budlcyas variabilis. 
Berberes sp. 
Tcucrium Cruücant. 
Loniceras etruscas. 
l\erium oleander. 
Vibumum tinus. 
Prunus Lauroccra~us. 
llibiscus Rcms~ncnsis. 
Rhamous Alatcrnus. 
L:turuti nobilis. 
Pn1nus Lu~itanica. 
Coreis Siliqunstrurn. 
Eleagnus angustifolia. 
Olea Europ;r.1. 
Populus nigrn. 
Fraxinus angustifolia. 
Pia tlnns oricntalis. 
Pinus PinC3. 
PyrJcantha angusüfolia. 
l>ynf'!ntha coccinea. 
Nmum O!eander. 
Salvia grahamii . 
Budlcyas globou. 
\'cronica Andersonii. 



Locai~ 
Quan
lidade Espécies 

Transporte _. _ ..... - - .. . - 493 

Rua de» J erónimos . . ..... ...................... . 

Ru.a. do Sol, a Cheias ................ . .... ..... . . 

f 
1 

Ajardinado junto lt Torre de Belém . . . . . . . . . . . . . . 1 

Zona m.sccnte da Prnça do Império .. ... . .. ...... < 

Ajanlinado da Igreja <le Fátima . . . .............. . 

f 

Praça de i'IIalac:a .......... . ... .... . . .. ....... . . . .. ~ 

l 
Praça das Flores - J ardim Fi~lho de Almeida .... 

Jardim de Santos ................................. 

10 Pyracantha çoccinro. 
5 Veronieb An<lersonii. 

1 O Budleyas varia bitis. 
10 Lav~ndub Spica. 
10 Salvi 1 gnhamii. 
10 Buddlcyas v'1riabilis. 
10 Pyracantha angustifolia . 
1 O Nerium O!eander. 
1 O Veronica Ande~níi. 
10 l\crium Olc.uidcr. 
10 Pyracantha coccinca. 
1 O Pyracantha angustifolia. 
10 Vcronica Andersonü. 
10 Lavandula. 
1 O Rosmar:num. 
20 Hedera. 
1 O Ficus repcns. 
10 Parlhenocissus quinqucfolia. 

500 Pittosporum tobim. 
100 PittosJ>Orum tobira. 
50 Spiriea cantonicnsis. 
;o Veronicas An<lersonii. 

120 Coromll.• gl:1uca. 
100 Cl')-'Slnthcmus frulcscCJl5. 
50 Budleyas varia bilis. 
50 Pyracantha angustifolia 
1 O Vcron:ca Andersonii. 
10 Viburnum tinus. 
10 Lauru.; Nobilis. 
10 ~cri"m Ole..in<lcr . 
1 O l:ludteyas Globosa. 
20 Ro>marinus OHicinalis. 
3 Arbll!>IUS Uredo. 
6 Bcaberi> sp 
S Buxus .cmpcrv:r<ns. 
1 Cestrum auraot::icum. 
1 Chralhlf6t" oxyachan!ha 
2 Datur.i. arborca. 

10 Leoniccra etn:sca. 
18 Leonotis Leonon1S. 
5 Lannb nobilis. 
5 Ncrium Oleander. 

13 Punica Gran.-itun1. 
1 Prunus Lwitania. 
3 Prunus Lauro.Q:rasus. 
3 Pittosporum tobira. 
7 Ro.eims •P.i.rkcn Rosco•. 
2 Spar:ca cantomcnsas. 
8 Vcronica Andcrsonii. 

l-1 Viburnum tinus. 
20 Pyracantha anau•tifoli:1. 
1 S Pyracnntha coccinca. 
15 Nerium Oleandcr. 
1 S Spirrea ca ntonicn<i•. 
10 Viburntun tinus. 
4 Laurus Nobitis. 

1 S Evon)•mus J aponicum. 
5 Punicas granathum 
2 E'runus Laurus Ccrasum. 
3 PittosporJm tenuifolium. 
2 l\erinm Ote.indcr . 
3 Pn1n1t<; Lu•it,nc-i . 
2 Ccstrum aur-.intincum. 

1 

5 Laurus Nobilis. 
3 c;p;"""' c~ntonirmi~. 
1 Vcroníca Andcnonii 

13 Roseiras. 
Somas • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,~2-008~-i 
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Locais 
Quan
tidadto Espécies 

HERBÁ CEA S 

Avenida da Liberdade ...... .... ..... •......... ... 

Ajardinado da Avenida dos Estados Unidos da 
América .........•........ . .. · .. · · · · · · · · · · · · · · 

1 500 
1 500 
1 500 
1 500 
2000 

100 
1 000 
1 000 
1 500 
1 500 
2 000 
2 000 
1 soo 
3 000 
1 000 
1 500 
1 000 

Ajardjoado do Grupo Escolar da C61ula VIII . . . . 1 000 { 
500 

10 000 
2 :.!()() 

Grupo Escolar do Poto do Bispo ..... .... .. . · · · · { 200 

Rua dos J er6nimos ...................... . ..... ... { !~ 

Zona ouccote da Praça do Império ............. . 

Ajo.rdinndo da lgrejn de Fitima .•............ . ... 

[ 

Praça de Malaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

Praça das Flores - J a.rdim Fialho de Almeida ..•. 

J a.rdim de Sa_n t ()S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 

l 

2 soo 
2 500 
2 ;oo 
2 ;oo 
2 ;oo 
:.! 500 
2 500 
1 ;1 o 
1 ;oo 
1 ;oo 
1 500 
1 )()() 
1 500 
1 500 
1 500 

20 
350 
350 
350 
150 
350 

1 000 
300 
600 
;oo 
500 
300 
300 
300 
300 
500 
500 

1 000 
1 000 
1 000 
1 000 
1 000 
1 000 

500 
Somu . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 83 6í0 

App~nthos umbellatus. 
Zantdschia Aetiopia. 
Acanthus Mollis. 
Aiusa rcpbns. '°" ~p. Knjpbophia sp. 
Cer:u;tium tomentnsum. 
Geum coccinea. 
Vinca sp. 
Aga~nthus umbcllatus. 
Cerastium tomentosum. 
Erigcrum muronatum. 
Ajusa reptam. 
!ris sp. 
Acanthu~ Mollis. 
Geun1 coccinea. 
Alyssun1 saxatile. 
Acanthus Mollis. 
!ris sp. 
Vinca sp. 
Vinca 'P· 
1 rii. sp. 
Agapanthus umbellatus. 
Acanthus Mollis. 
Cana Indica. 
Cerastium tomentosum. 
Ajuga rcpbns. 
Vinca sp. 
Ceraslium tomentosum. 
Ceum coccjnea. 
Gazani:i. 
Erigerom muronatum. 
Canas 1 ndícas. 
Vinca. 
Zantdschia AetiQJ)ia. 
Acanthus Mollis. 
Agapanthus umbellatus. 
Cerast.um tomentosum. 
Erigeron murooatum. 
A1uga reptans. 
!ris sp. 
Knipbophia. 
Zantedsch:a Aet iopia. 
Ag:ipanthus umbellathus. 
Acanthus Mullb . 
Cry;;anthemus Crutesccns. 
Iris sp. 
Sedem Acre. 
Gcum coccineum. 
Alyssum $a,'l:atilc. 
Erigcron mucronatum. 
Ajuga rcptans. 
Jris sp. 
Ajuga reptans. 
Gtum coccínea. 
Agapanthus umbcllatus. 
Erigeron muronatum. 
Cerastium tomentosum. 
A1uga reptam. 
Cerastium tomentosum. 
Acanthus Mollis. 
Agapantbus umbellatus. 
!ris sp. 
Geum coccinc:l. 
Zaotedcschia Aetiopia. 



Parques Infantis: 

Não foi ainda em 1960 que se inauguraram os dois parques infantis de 
há muito projectados: Parque Eduardo VII e Campo Grande. 

O primeiro encontra-se quase concluído no que diz respeito aos trabalhos 
que competem à D. S. U. O., o segundo sofreu novo atraso motivado por 
alteração na sua localização, pois que o espaço que lhe estava destinado será 
ocupado por uma piscina. 

Continuaram a funcionar os parques infantis do Campo Pequeno e do Alvito 
no Parque Florestal de Monsanto. O da Estrela foi substituído por outro no 
mesmo jardim por causa das festas que ali se realizaram durante o Verão. 

Concluiu-se e entrou em funcionamento uma zona infantil no jardim da 
Igreja de S. João de Deus. Outras serão concluídas durante o ano corrente: 
três na Avenida dos Estados Unidos da América, uma junto à Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima e outras na Praça de Malaca, no Centro Comercial do 
Restelo e na Praça das Flores. 

Prepara-se a elaboração de um plano de distribuição dos parques e zonas 
infantis por toda a área da cidade. 

Publicam-se a seguir os mapas das entradas nos Parques Infantis que 
evidentemente só existem para aqueles cujo acesso é pago. 

·- -
Entradas 

Anos 
Jardim 

Totais Campo Guerra Alvito 
Pequeno Junqueiro (P. F. ~l.) 

\Estrela) -
1900 .. .... ........... ..... ........ 

1 
1:.1261 2$084 - 10 315 

1061 . ....... ......... ..... ........ 13 616 25 7)2 - 39 388 
1U52 . .•......... .... ..•......•.... 15 ~12 :n 317 - 38 159 
1953 .......... . ................... 19 678 21 266 - <l-0 944 
1054 ..................... . ........ ~ 19 257 2-1 302 - 43 559 
1966 . ............. ................ 14 174 18 062 - 32 236 
1956 .. ............ . . .. ...... . . ... . 15 281 IR 520 - 33 801 
105;7 .. .. .. • ....................•.. 17 999 188~ 9050 45 893 
19158 .• .. .......•... ..• . . ... ....... 16 906 15 531 16 200 48640 
1059 ................ .. ..... . ...... 22 761 7 554 23 750 54 065 
1000 .............. . .......... ..... 22072 ((1) 28 100 50 172 

(o} - Passou a ter entndn livre. 

Durante o ano de 1960 o movimento mensal observado foi o que se indica 
no quadro seguinte: 

En1raJus - -Meses Campo 1 Alvito Totais 
Pequeno cP. F. l\l.1 

.Taneiro ....................................... . 812 1 sso 2362 
Feve:refro .... ................................ 854 1 450 2~ 
Março ....................... ........ .. ....... 1 682 2700 4 382 
Abril .. ......................... ..... ........ 2 976 3 650 6626 
l\Illio . . . . • ............. ... ... .............. 2 494 3350 5844 
J unho ....................................... 2 532 2SOO s 032 
Julho ........................................ 2 7J8 2400 5 138 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ..... 2 218 2 soo 4 718 
Setenlbro ............................ .. ...... 2 566 2 200 4 766 
Outubro ................ ............ ......... 1 362 1 700 3 062 
Novembro ..... ................. ... -......... 932 1 ~00 2 732 
Dcicmbro ........ • ................... ...... 906 2 31\() 3 206 

Somas .. ........... ... 2'J. Oi2 28 100 50 172 . . 
• • .' --- -
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Viveiros: 

Como já em relatórios anteriores foi frisado, por ter sido abrangido pelo 
plano de urbanização da Cidade Universitária o maior viveiro de que os Ser
viços Municipais dispunham, o qual, com cerca de 10 ha., produzia o arvoredo 
necessário às plantações na via pública, além de avultadas quantidades de 
arbustos e de plantas de estação de diversas espécies, teve que se conseguir, 
a muito custo, no viveiro da Quinta do Conde dos Arcos o espaço imprescin
dível para ali se manterem, até levarem destino definitivo, não só as plantas 
(árvores e arbustos) que daquele viveiro se transplantaram como ainda as que 
foi necessário passar a cultivar neste, para se atenderem as exigências de novas 
plantações e de retanches tanto na via pública como nos ajardinados. Claro 
está que esta solução de emergência exigiu o sacrifício das condições óptimas 
em que se deviam fazer certas culturas obrigando a uma acumulação de plantas 
no terreno que, cm certos casos, tomou mesmo o aspecto de sobreposição, pois 
grande parte do cultivo de flor está a ser feito na mesma área ocupada por 
arvoredo e sofrendo, p ortanto, a concorrência que plantas mais vigorosas lhe 
possam fazer já com o raizame que o esgota já com as copas que o ensombram. 

Outra consequência, devida à falta de espaço nos viveiros, foi a aquisição 
nos viveiristas particulares de certas espécies de mais lento desenvolvimento e 
que ocupariam durante largo período á reas que se tornavam indispensáveis para 
outros fins, nomeadamente para a produção de flor de corte. 

Apesar dos esforços desenvolvidos, tanto por esta Repartição como pela 
Repartição de Património, no sentido de se conseguir á rea disponível para se 
transferir o arvoredo que, presentemente se encontra na Quinta do Conde dos 
Arcos com manifesto prejuízo para o melhor aproveitamento que este viveiro 
devia ter, não foi possível até à data encontrar entre os terrenos que a Câmara 
tem adquirido algum que satisfaça os requisitos necessários para receber cerca 
de 80 000 árvores, que não tenha sido expropriado já com determinada fina
lidade, ou que pelo sua localização perm.ita a instalação de um viveiro. 

A cultura da flor de corte que, obedecendo a instruções superiores, recebeu 
notável incremento em todo o viveiro da Quinta dos Arcos se, em determinadas 
folhas ocupadas por arvoredo, sofre a concorrência deste, em outras peças 
que por este devjam ser ocupadas apoderou-se de toda a área não permitindo, 
assim, que se dê à cultura de a.rvoredos o desenvolvimento que devia dar-se 
para se atingir aquela produção que garanta não só o retancho na via pública 
(o qual cada vez é mais numeroso visto ser maior o número de artérias arbo
rizadas) como ainda as novas plantações, tanto nas ruas como nos ajardinados 
que, de ano para ano, vão aumentando consideràvelmente. . ... 

O ano de 1960, caracterizou-se pela quase ausencia de Outono, pois que, 
desde Sete1nbro até ao fim do ano, choveu diàriamente, impossibilitan do prá
ticas culturais, especialmente as sementeiras de plantas de estação. P or tal 
motivo o número de plantas saídas dos viveiros sofreu uma bai.xa substancial 
cm relação a 1959. ~ curioso referir que, em 1955 já se havia verificado o 
mesmo e por circunstâncias semelhantes. 

Uma das formas mais exp ressivas da actividade dos viveiros pode defin ir-se 
pelo cuidado que .houve em preparar, em duas épocas do ano, na Primavera 
e no Outono quantidades consideráveis de plantas para as duas fases da 



X Exposição Nacional de Floricultura e ainda, com um aspecto de quase 
permanência, o fornecimento que se fez ao serviço de ornamentações, de todo 
o material necessário para tantas e tantas decorações, muitas delas simultâneas. 

Nas breves considerações que, mais adiante se hão-de fazer à actividade 
de «ornamentações», melhor cabimento terão os números basilares que jus
tificam, não só o empenho com que, devotadamente, se correspondeu às neces
sida<les do serviço, como ainda o louvor que se deve dispensar à classe anónima 
dos trabalhadores, sem os quais não teria sido possível garantir o êxito de tais 
trabalhos. 

O viveiro da Quinta do Conde dos Arcos beneficiou, em 1960, da conclusão 
de uma obra indispensável: o barracão de cnvasamentos. Ainda, neste ano, se 
iniciou a construção de um abrigo para plantas de ornamentação, visto que o 
existente na Quinta da Pimenteira já não comporta todo o material destinado 
a decorações. 

No viveiro da Quinta da Pimenteira intensificou-se a produção de flor de 
corte, tal como se fez também nos pequenos viveiros do Campo Grande e do 
Parque Eduardo VII, este transferido ultimamente para uma parcela de terreno 
anexa à casa da ferramenta. O viveiro do jardim da Estrela não pôde ser 
utilizado este ano, na produção privativa de estação para aquele jardim, por 
ter estado ocupado por largo período de tempo pela Feira-Parque. 

Durante o ano de 1960, saíram dos viveiros atrás mencionados 1 249 055 
plantas destinadas aos serviços municipais, bem como a cedências de vendas. 
Todavia, a produção atingiu o número de 1 776 77f) assim distribuída: 

Quinta do Conde dos Arcos ........ . 
Quinta da Pimenteira . ............ . 
Parque Eduardo VII ........ . .... . 
Campo Grande .......... .. ....... . 

Mapa de saída de plantas 

An06 

105$1 . . ..... . . ......... .. . ........... ..... ....... . . ..... ... . •. . 
19$4 .. ..... . . ....... .............. ....... ......... .......... . 
J P.Jl.'i ••.••.•.•.••..•••••••..•.•••..•. . •••••.••.•• . .•. ... . ..• .. 
l 01)6 •...... . •.•.•.•.•......•.....•....... . ..... . .... ..... .•.. 
19S7 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
1D.'í8 ....... . .........••.•............ .. ......••.........•.••• 
1059 ........... .. ... ..... .• ........... . ...... ... . ... ... ... . ... 
l t)OO • • • • • • • . . • • . . . . • . . . . . • • • • • • • • . • . . . • . • . • • • • • • • • . . . . . . . • • 

775 213 
393 566 
863 000 
245 000 

1 776 779 

Número 
de plan tas 

said15 
dos \·ivelros 

1293724 
1 40j 379 

771 3R2 
1469730 
1 139 22~ 
1206 983 
1 ;;1 712 
1 219 o;s 

Durante o ano de 1960, as plantas produzidas em viveiros (árvores, a r
bustos e trepadeiras) atingiu o total de 129 345, assim distribuído: 

Qttinta do Conde dos Arcos ... .. .. . 
Quinta da Pimenteira . . ... . ..... .... . 

126 779 
.8 566 -. .. . .. 
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Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1960 foram executadas 423 ornamentações assim dis
tribuídas: 

Número 
Número 

Quanti · de plantas 
Ornamentações da de de dia> empr"· 

utili7ados gadas 

1 -
Municipais ................................... 283 926 46 S67 
EntidÃdes oficiajs e de interesse público . ... 134 W7 26 418 
Alugueres ... .. ............. .... .. ............ 6 21 29+ 

Somas .......... .. . .... ,, ..13 1 897 13 T/9 

• 

No ano de 1959 havia-se feito apenas 236 ornamentações que exigiram um 
total de 42 442 plantas, o que quer dizer que a actividade de ornamentações 
se cifrou, em 1960, num número quase duplo de plantas utilizadas. 

Como atrás se referiu, este aumento brusco que foge a uma progressão 
razoável até aqui verificada, tem a sua maior justificação no elevado número 
de ornamentações municipais e oficiais devidas às Comemorações Henriquinas. 

P ara além dos números inscritos no quadro anterior e que se referem aos 
trabalhos de ornamentação «no exterior>> haveria ainda que referir outros que, 
precisamente, não se podem indicar : o número imenso, igual a vários milhares 
de horas, necessário para executar nos viveiros e casa da ferramenta do Parque 
Eduardo VII os tabuleiros de mosaicultura para decoração da Praça do Mu
nicípio. 

A ornamentação da placa central desta Praça manteve-se com carácter 
permanente durante alguns meses. Executada por altura da visita de Sua E x
celência o Presidente da República do Brasil, resultou de forma a que o 
interesse que despertou obrigasse a conservá-la para outras visitas e recepções 
naquele local. Os trabalhos de mosaicultura foram feitos por 7 vezes e totali
zaram a área de 42om2 (cada ornamentação deste tipo exigia oom2 de mosai
cultura). P ara execução dos trabalhos recorreu-se à flor dos viveiros, parques 
e jardins, por exigência de tipo e cor da flor necessária. 

O pessoal necessário à execução de cada ornamentação da placa central 
da Praça do l\{unicípio, e só para o trabalho de mosaicultura, era de 30 tra
balhadores durante 1 dia, e, nalguns casos, os trabalhos estenderam-se até 
parte da noite e, para alguns trabalhadores, igualmente durante toda a noite. 

Torna-se necessário que fique expresso, com o pormenor apontado, o 
exemplo desta ornamentação para que o grande público se aperceba mais da 
dedicação do pessoal do que da técnica da execução. Esta pode ser mais ou 
menos feliz mas não dispensa. muito trabalho e muita dedicação. 





Os filiados da ~I. P. das proviocias ultrau1arinas apresentam cumprin1entos à. C. ~l. L. 



Além das ornamentações de carácter permanente em vários departamentos 
e edifícios municipais e ainda sem contar com a ornamentação quase semanal 
do Pavilhão dos Desportos realizaram-se as seguintes ornamentações de ca
rácter especial e com o emprego de grandes quantidades das melhores plantas 
dos viveiros: 

... 

Igreja da Sé. 
Palácio da Assembleia Nacional. 
Palácio de Qi,eluz. 
Palácio da Ajuda. 
Aeroporto da Portela. 
Jfonutnento a Luts de Ca1nões. 
Jfonumento dos Restauradores. 
Payos do Concelho. 
Feira-Parqu.e da Estrela . 

Todavia, e como se deduz fàcilmente, o maior número de plantas de orna-
mentação saído dos viveiros destinou-se à Tapada das Necessidades e ao Pavi
lhão da Feira das Indústrias, locais onde tiveram efectivação rcspectivamente 
a 1.~ e 2.~ fases da X Exposição Nacional de Floricultura. 

Para substituição do material inutilizado e ainda para garantir o aumento 
substancial de plantas envasadas, foi adquirido o seguinte material de enva
samento de plantas ornamentais: 

1180 Barricas. 
1600 Floreiras. 

No ano anterior, os totais eram respectivamente de 640 e 370. 
Pelo aumento verificado pode ajuizar-se do cuidado que houve em prever 

um enorme acréscimo de trabalho e ainda um elevado número de abates de 
material, inutilizado por excessivo número de deslocações. 

Do mapa seguinte consta a relação do: 

Material de ornamentações inutilizado • 

Anos Barricas 
1 

Caixotes Florelraa 

J9M .... . . ... . .. ..... .. ................... . . ... 250 - 120 
J066 .•.•......•...••••....••.•••.•............ 237 24 169 
106? ~3 - . 1!14 ....... \ ........................... \ ...... 
1068 ....................... : ...•.............. 96 - ll!ó 
1059 .. . ....................................... 143 10 190 
1000 ....... ... .. ......... .... ............ . . . 1037 41 330 

. 

Pelos números que constam do presente mapa se deduz que, no que se 
refere só a barricas, o número inutilizado em 1960 foi superior ao somatório 
dos abates verificados nos 6 anos anteriores. 

Com uma utilização excessiva das plantas ornamentais, com um período 
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de repouso em viveiro demasiadamente curto, com a falta de assistência em 
251 práticas culturais e ainda com o pouco cuidado nas cargas e descargas, todo 

17 
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o material de ornamentação e respectivas plantas acusam sintomas de envelhe
cimento precoce e, se não forem tomadas medidas no sentido de se acautelar, 
o mais possível, esse belo conjunto que, dificilmente, terá outro igual, o Muni
cípio em breve estará privado de poder executar ornamentações ou exposições 
cujo brilho é já un1a tradição, e uma tradição que o público não dispensa. 

No ano de 1060 foram adquiridas as seguintes plantas de ornamentação, 
no total de 643 unidades: 

50 Phylodendron giganteum. 
70 Anthurium Andrreanum. 

100 Maranta splendida. 
20 Asplenium s. p . p. 

200 Azalea indica s. p. p. 
100 Rhododendron s. p. p . 

17 Leucandendron ãrgenteum. 
3 Juniperus communis. 
5 Gardenia globosa. 
1 Retinospora ericoides. 
1 Chamrecyparis pisifera . 
1 Cupressus pendula. 
1 Cupressus Atlantica glauca . 
2 Podocarpus. 
2 Chamredorea elegans. 
3 Cibotium glaucum. 

15 Dracrena R . Alberto. 
2 Cryptomeria japonica . 

50 Laurus nobilis. 

Produção do l/or: 

Através do mapa seguinte pode ver-se o que foi a contribuição mensal de 
cada viveiro: 

. . 
-.... .. 

. . . . . -

. . . ·- ~-- ·• 

• 

Quinta 
Conde dos Aroos ----- Meses·---·-· ' 

. 
Dúzias t.tolhos 

.lllneiro .. ... . .......... 88 20 
Fe11ereiro •• • •• • º'"" •••• • 8ZO,S 37•1 
Março 3 496 365 ................ 
A1lril ..................... 2 Ol<t 2~9 
Ma.io .... • ........... • . • 1 025 23l 
~111nho ••. .•. . ....•••.• 2 218 109 
Julho ....• .. .......... 2 815 -
Agosto .. . , ... . ... .. ...... 1 802 142 
Sett"lllb~ ......... --. ... 1 8)2 

. 
135 

Outubro . ............. 2175 7;8 
Novembro ............ 879 561 
Dezembro ............. 491 240 

Somu ...... ·j •-~.w~, 5 3 185 •• ... . . ' .. 

Quinta 
da Pimen1eira 

Totnis 

Dúzias 1 ~\olhos D~zlas 1 ~t.ilhos 

555,5 174 643,5 I!» 
363 242 1 183,5 616 

1 132 ~g- 4628 962 . I 

1 821,5 150 3 855,5 399 
2 i84 152 3809 38• 
2 333 92 4 571 201 
:l 02~ 4 4 839 4 
2 958 209 4 760 3St 
1 499 259 3 3;1 ~9+ 
1 0:11 - 3 266 758 
1 016,S 297 1 895,5 858 

121 225 612 465 

- ~ :71~, ,_ , :l 401 37 411 . 5 586 . 
' -. . ... 

• 



• 

• 

A distribuição de flor, comparada com a dos anos anteriores, é indicada 
no mapa seguinte: 

Anos Dúzias .\iolhos 

1955 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 801 7 087 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 184 5 174 
1067 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 R20 6 412 
1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 728 5 543 
1!>69 . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . 33 891 6 260 
lQGO .• • • .. . • . • . • . • . . . . . . . . • • • • • •. . . . . . • •. . • • • . • . . . • • • • . . . • 36 521 9 248 

Enquanto que a produção de dúzias de flores foi superior à distribuição, 
• 

dá-se o contrário quanto à flor em molhos. 
Para o primeiro caso a justificação consiste em que alguma flor se inuti

liza entre a colheita e a entrega. No que respeita à flor en1 molhos a distribuição 
em número superior à produção em viveiros inclui ramos de verdura e ramadas 
de árvore em flor, obtidos no P arque F lorestal de Monsanto e em alguns 
parques e jardins. 

Sanidade vegetal: 

A continuidade que tem sido dada aos trabalhos fitossanitários permitiu 
tornar algumas das aplicações em esquemas de rotina, mas a gradual ampliação 
da área da Cidade a cargo da Repartição de Arborização e J ardinagem vai 
erianào constantemente novos problemas, cujo conhecimento resulta de inspec
ções de assistência técnica ou do envio de «notas de ocorrêncian, que este ano 
foram em nómero de 32, mantendo-se a n ossa Direcção de Serviços ao corrente 
dessas tarefas, através de pequenos «relatórios mensais» dos trabalhos efec
tuados, que no decorrer de 1960 foram os seguintes: 

• • 

• 

I - Viveiros 

. . . ... . 
Na Quinta do Conde dos Ât'cos, as plantas de estufa foram peribdicamente 

tratadas contra afídeos, áearos e «thrips». · · ·,. 
Realizaram-se aplicações contra diversas cochonilhas em ITTande númerQ 

de plantas arbustivas, quer envasadas quer no terreno. _ : ,. 
Além de pulverizações ocasionais, efectuaram-se· dois· tratamentos· afj_tidas 

generalizados tanto a plantas em viveiro como nas instaladas e1n local dett 
nitivo, isoladas ou em sebes. 

. N os. talhões de .. arvor.edo foram. tratados ulmeir.os, _çonp-a a «galerucel~.1> 
e choupos, contra «thrips». 

T.-E. 55 
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Na Quinta da Pimenteira: 

Nas estufas, além do tratamento repetido das plantas contra afídeos e 
ácaros, foi tratada a colecção de begónias e combatida a infestação de formiga. 

Efectuaran1-se pulverizações oleosas cm grande número de espécies exis
tentes no abrigo. 

Os evónimos envasados e as roseiras dos talhões de campo, foram tratados 
contra o ofídio e os hibiscos receberam pulverizações aficidas. 

Fizeram-se algumas aplicações ocasionais com insecticidas cloradas, em 
plantas de estação. 

Na Qt1-infa da Fonte efectuou-se um tratamento contra afídios em plantas 
envasadas e uma pulverização contra a «lagarta dos ulmeiros». 

Il - Ruas e jardins 

Os dois tipos de pragas que mais infestam as plantas de estação e os 
arbustos dos nossos jardins são de urna maneira geral, os afídeos e as cocho7 

nilbas; por isso foram realizadas pulverizações organo-fosforadas e oleosas em 
diversos locais, especialmente em jardins dos 1.0 e 4.0 Grupos, onde também 
se efectuaram aplicações contra «trips» no Vibur1ium. 

E m diversas ruas onde existem ulmeiros executaram-se pulverizações 
contra a «lagarta» (Galerucella luteola). 

No pinhal do Bairro da Encarnação realizou-se um tratamento contra a . , . 
«process1onar1a». 

m - Parque Florest.at de Monsanto 

Nos edifícios ( escritóri<?s, armazéns, etc.) da Cruz das Oliveiras e nas 
suas imediações, foram feitos tratamentos mosquicidas. 

Foram referenciados acidentes fisiológicos nalguns talhões de pinhal e 
efectucrram-se ·pulverizações contra cochonilhas em várias sebes, em especial 
nas áreas de Montes Claros e Luneta dos Quartéis. 

Procedeu-se a aplicações experimentais de herbicidas para arruamentos. 

IV - Recintos públicos 
~ . . . . 

Na E stufa Fria, do Parque Eduardo VII foram feitos tratamentos nas 
Alsophilas, Diksonias e outros fetos arbóreos, contra o «Pseudococcus» e várias 
cochonilhas. 

Também se efectuaram pulverizações com produtos organoclorados nal
gumas plantas, contra insectos roedores. 

No Parque Silva Porto, ataques intensos de utrips», em uViburnum», bem 
como «lapas» (ceroplastes) nalguns arbustos, foram combatidos com caldas 
oleof osf oradas. . . . . . . . . , .... 



Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Introdução 

O ano de 1960 decorreu satisfatoriamente quanto a fogos da amplitude 
do registado no ano anterior - o da Igreja de São Domingos e, felizmente, 
não se anotaram ocorrências desastrosas para o pessoal, embora os serviços de 
l .º socorro a fogos tivessem awnentado em relação a 1959 . 

• 

Pessoal 

O problema apresentado no relatório anterior quanto aos efectivos do 
Batalhão e ao regime de folgas continua a preocupar o comando respectivo 
e a merecer actuação que permita satisfazer as aspirações legítimas do pessoal, 
a bem do serviço respectivo. 

Generalidades: 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1960, é 
representada por 10 9"21 saídas de material e pessoal, número que excede em 
4.56 o de 1959: 

Designação 1940 1 19t5 1950 1955 1960 

1. • socorro: 

Fogos: 

Sem imporUoc:fa .............. 478 701 529 567 480 
Peqllenos ... .... ..... .... ...... 95 175 59 164 225 
Médios ...... ............. ... ... 14 29 li 30 80 
Grandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 11 7 9 20 
Falsos alarm~ .......... ... ... 86 114 87 124 204 

• 

Out.ros sinistros ............ ...... .. 81 339 r»I 141 468 

2. • socorro ........ .............. ... .. .. 313 70~ 583 99~ 1 462 
Serviços di\'Ct'SOS ...................... 270 1 '.103 !>~4 589 1 736 
Pequitno socorro ...... ............. .... 3 257 5 233 5 474 6 ºlG() 6702 

Somas ... . ......• . . . 4 60 8 509 
1 

7 368 
1 

lS Y7lSI li 377 

E fectivos em pessoal ................ .. 513 54 1 570 6081 658 

T .-E . 57 

Houve 940 fogos ou seja mais 243 do que no ano anterior mantendo-se 
em número baixo, os referentes a grandes, o que pode definir bom índice de 
serviço, embora se registassem mais 5 fogos grandes em relação a 1959. 261 
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A falta de limpeza das chaminés, os curto-circuitos e a imprevidência 
motivaram 420 fogos ou seja cerca de 52,3 % do total, número que está dentro 
da média dos anos anteriores. 

Causas 

Acidental ................................... . 1 
Brd.Sa.S mal apagadas .............. .. ...... . 

Chamioés: 

Falta de limpeza ....................... . 
Rotura .............. · · · · .. · · · · · · · • · · · · · · 

Combust:io espontânea .•.... . .............•. 
Crimin~ .(fogo posto) ..................... . 
Curto-earcuito ....................... . .... .. . . 
Explosão C$pontà nea de: 

Sólidos .................................. . 
Lfq11idos .. . ...........•.............•.... 
Gases .. . ................................ . 

Faúlhas de locomotiva .. . ... . .............. . 
Faúlhas de ouuas origens ................. . 
Imprevidência ... ................ ..... ...... . 
Indetenninada . . ...... . ..................... . 
lnsta!aç5.o defeituosa de aparelhos de aqu&-

c1mcnto .... . ....•..............•.. .•..••• 
Propositada paro destruir cardos, ervas secas, 

lix<>S .. etc . .•.•.•.•••....••...•••••..••. .•• 

"' -o 
e e .. ~ .. ;:: 

J; o 
Q. 

E -
84 
6 

-
8 
3 

2 
188 

-
4 

-
4 

106 
65 

7 

3 

,, 
o 
e ., 
:> 
c:r 
~ 

18 
4 

.. 
o -... .... -""' 

3 1 
1-

51 1 -
1 1 -
3 4 -- - -

13 3 1 

- 1 -- - -
1 - 1 

- - -
4 -

35 9 5 
12 88 5~ 

5 

2 

1-

2 -

106 
li 

60 
5 
7 
2 

205 

1 

6 

-
8 

155 
219 

13 

7 
Outras causas - - - - -............................... , ___ , ___ , __ ,, ___ ' ---

Somas ....•...•......• • I 480 2:l5 80 20. 805 

Não se conseguju definir a causa de 219 fogos e de entre eles 12 dos mais 
importantes. 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

Matérias 

Acetilcne ...... . ...... . ..... ... .......... ... . 
Alcatrão .. .. ............... .... ........... ·. · 
Algoc!ão ............ . ........................ . 
13orracha. ........ .. ..... ............. ....... . 
Carvão .......... ...•.... . ......... .......... 
Col,1loidc ........ .. .. ...... .. .. ......... . ... . 
Cereais ........... ......... . ................ . 
Cera e aguarrás .............................. . 
Copra ....... . ............... ... ............. . 
Colchões e roupas de cama . , .....••..••... 
Cortiça ....... • ........... .. .. ........... . ... . 
Cortinas ..................................... . 
Oespcrdfcios ................................ . 
Fulig"em de chaminés .. . .............. . ..... . 
Gás •Cidla• ...... .. . ........ . ............... . 
Isolamento de condutores eléctricos ••.....•• 

.. -u 
e s= ... 

4i t: 
v; f. 

e -

-

1 
"J. 

3 

6 

12 
1 
3 
2 
8 
5 

188 

.. o 
e .. 
:> c:r .. 

e.. 

1-
1-

.. ... .., 
e 

1-' 

1-
1-

- -
2 -
2 1 -
3 1 -
1 1 -
1 -
2 -

51 1 -

13 3 - - -

1 

1 

1 

-.. -o 
i--< 

2 
3 
1 
5 
1 

2 
10 

16 
3 
4 

" 60 
5 

205 -t.enbas ........... · ...........•...• · · · · · · • · · · -
Llqujdos ioOamâvcis . . . . • . . . . • • . • • . • • • . • . . . • • 95 17 6 4 122 
Uxo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 S ~ l 17 
Madeira e seus derivados . . . . . • . . . . . . . . . . • . • . 18 19 7 1 '4 5 
Madeiras de vigamt:ntos e sobrados . .. ....• _ __;_14_

1 
___ 9, __ 4_

1 
__ .;:.3

1
_......:30..;. 

A transportar .... ...... 1 3<H 1281 31 12 )3) 



Matéria.a 

Transl)Orte ........... . 

) f:ito e ervas secas .. . ... . ... . .......... . ... . 
~fobruas e estofos .............. . .......... . . 
Pn lb::a. .................... • · · .. · · . · · · · · · · · • · · · · 
Papel e papelão ..................... . ..... . 
Pcllculas cinematográficas e plistioos ...... . 
Poeiras ......... . ................ . . . ..... · · .. 
Rama de pinho ............. . .............. . 
Roupas e tecidos ............................ . 

Sul:slincias explosivas: 

'" 'ü 
e 

E •c0 .. -V>&. 
E 

3611 
25 
15 
10 
22 

-

Sdlida.s . • . . . . • • . • . . • . . . . . . . . . . . • • . • .. . . • . • -
Liquidas .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . -
Gasosas .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

.. 
o 
e ., 
" l 

.. 
o ·-... ... -..,, 

"' .. 
'O 
e 
~ 
o 

128 

71 
8 
4 
7 

31 12 

33 7 

l-

l 
i-
4 -
2 -

i 4 -
3 2 -

1-

1 - 1 

535 

136 
24 
15 
33 
2 
1 
5 

39 

1 

6 

.511maóma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 - 1 
Outras matérias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 1 - - 7 

Somas ...... .. .. . .... . . i--4"'80~ i--2=--i"51-"""so" 1-_,,2..,.o j:-"""80~5 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram salientam-se as causas principais: a fuligem de chaminé (60), 
o isolamento das instaiações eléctricas (:205), a madeira (75), o mato e ervas 
secas (136), e os líquidos inflamáveis (122) , atingindo cerca de 74 % da tota
lidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por áreas atribuídas a cada uma das companhias 
e por bairros administrativos mostra que continuam a ser a 1 ... companhia e 
o 3.0 Bairro os que têm maior número: 

.. - .. u o "' 
.. 

o .. e: e o .... -"' E e ... ., - "' s 
Designação - .. .. ;:: "' "" e o .. "' .... f ::..- (/) , .,. 

~ f... .. o. .. (.;) 
E Cl. -

ARE\, 

i.• companhia ..... .................... -. 58 220 73 111 3 371. 
2.· companhia ......................... 1) ó2 48 1) ~ 1~2 
a.· con1panhi3 .. \ ...................... 41 IO'J 6~ i4 2 233 
4 •• companhia . ......................... 21 95 37 21 9 183 
Fora da cidade ............ ............. - 1 3 'J 4 10 

Somas ........ .. ... 13) 480 2.1) 80 20 940 

8A 1 RRt1~ 

l.' bairro ..................................... 5-1 215 66 141 3 352 
2 .• baim> . ............................... 25 99 41 10 2 177 
s.· bairro .................................... 33 99 78 32 4 2~6 
4 .• bairro . ................. ..... ........ 23 66 37 22 7 155 
Fon da cidade ... ' .................... - 1 3 2 4 10 

Somas ............. 13) 4l!Oj 22) 801 20 940 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes em número de 20 mostra 
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que o tempo da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a 
263 distância do quartel respectivo ao local do incêndio: 
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• li 1 li • li • li H li H li 

S2• Particular Rede civil Fevereiro 7 1 45 Saota Iria da Azoia (S. Pedro) 
- F!brica Vidreira •Covioa• ACS 3 14 000 2 16 Cbde Castelo 31 - - - - - - G. 12 3 42 7 

1861 Guarda o.• ~a • Ma io 31 17 28 Rua da Senhora da Glória, 82-B/ 
da P. S. P. /&l - Dt0g1._ria .. . . . . . . . . . .... A<.:S 4 1 000 17 31 Chefe Raul 3 17 46 18 20 18 4S G. 14 22 30 31 

1988 Particular • J unho 14 5 50 Rua da Palma , ~ - F6.brica de 
Fechos de Correr ... . . .. . . . . . ACS 7 1 000 5 S3 Subchefe de 3 6 21 6 27 6 47 G. 10 9 u 14 

2028 Sapador • • 17 13 ~ Aeroporto de Lisbon- Basc Aérea l . • classe n.• 18 
bombeiro o.• 602 Militar . . . . . . . . . . . . . . ......... Jeep 4 2000 13 50 Subchefe de 28 13 52 13 55 13 58 G. - 16 o 17 

20t2 Particular • • 18 18 16 Az.inllllflª do Poço de Cortes - l. • classe n.• 26 
Quinta das Areias .. . ... . .. .. ACS 6 2 000 18 24 Chefe Ventura 8 20 5 20 20 23 40 G. 10 o 35 19 

2104 • • • 24 20 25 P. F . M. - Encosta Poente dos 
Montes Cla ros ...... . ... . .... Jeep 9 3000 20 31 Subch.-ajudante 6 20 36 20 41 21 5 G. 10 21 57 24 

2128 Sargento Cabral • • 26 15 14 Rua dos Soeirm - Ouínta dos Pu- Loureiro 
pilos do Exército . .. . ... . .... PSN 1 4 000 IS 29 Subchefe de 15 15 38 15 45 16 49 G. li 19 23 26 

2216 Particular P . 4. • comp.' J ulho 4 12 23 Azinhaga das Murtas - Quinta do 2. • classe n. 69 
Pica.de.i ro ...... . ........ . .... ACS 6 1 500 12 28 Cbe(e castelo 5 12 44 12 47 13 14 G. 14 16 50 4 

2227 • Redo civil • s li 51 Rua Luls Monteiro, 61-A - Dro-
ga.ria .. .. ....... . . ... ......... ACS 4 2000 li 56 Chefe Raul s 12 'l7 12 32 12 40 G 'º 15 28 s 

2311 • • • IS 23 o Avenida Infante D. Henrique -
Ar Livre ........... .. . ..... . APS 10 3 000 23 4 Cabo de 4 23 45 23 50 23 ss G. 13 1 37 16 

2337 • • • 19 9 39 Rua de Marvila , 34 - Aguas F ur- 2. • classe o.· 192 
ta elas .. ........ .............. ACS S 4500 9 48 Chefe Raul 9 10 8 li 7 11 IS G. 22 17 21 19 

2558 • • Astosto 2 23 55 Rua de Cintura - Cais da Socie-
dade do Estoril . . . . . . . . . . . .. ACS 1 1 500 o 2 Cheíe O. Pais 7 o 6 o 8 o 10 G. 12 1 6 3 

2658 • • • 8 2 38 Rua da Bela Vista A Graça, F . 
P . E .. O e 10 - Oficinas ... . ACS 4 1 000 2 13 Subch.-ajudante 5 2 52 3 o 3 17 G. 12 s 8 8 

2970 • • Setembro 3 16 05 Quinta dn Pa.ia (Pontinha) - Ar Barquinha 
Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APS 7 3000 16 1 1 Subchefe de 6 16 25 16 30 16 36 G. 18 21 5 3 

3013 • • • 6 13 40 Serra da Amoreira (Ca neça.s) - 2. • classe n.• 46 
Ar Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . .. J\PS 3 25 000 14 o Chefe Silvestre 20 14 35 15 o 18 30 G. 4 19 55 6 

3018 B. V. Belas • • 7 o 55 Serra da Carregucira - Ar Livre AC S 3 26 500 1 50 Oaefe Silvestre 55 2 o 2 30 s o G. 7 10 25 7 
3097 Particular P . 2.' comp.• • 13 14 24 Quinta da Con eia - Tr.uciru do 

Campo do Benfica .... .. . ... APS 7 1 000 14 28 Subchefe de 4 14 44 14 50 15 7 G. 10 15 30 13 
3176 " Rede civil • 20 7 37 Rocha do Ceodc de ô bidos (Doca 2. • classe n. • 40 

Seca) - Navio •Aresterturm• ACS 1 2000 7 41 Subchefe de 4 8 35 9 35 9 45 G. 21 li 23 20 
4423 Cabo de • Dezembro li 14 20 Ae'1:.rto de Lisboa - Avião da 1. • classe n.• 15 

2.. • classe n. • 19'2 orça A6rea Brasileir.t oSk}'-
maste!>f .. ...... ..... . .... ... .. PSE 1 200 14 25 Chefe Silvestre 5 14 45 14 50 15 06 G. 53 18 o 

1 ' 4541 Particular " • 21 4115 Rua de Marvila, IB/80 - Lojas .. . ACS 4 4 500 4 i6 Subch."*judantc li 4 46 4 411 4 50 G. 16 10 26 21 
Barquinha 



A distribuição de fogos por meses indica que o mês de Julho registou 
o maior número de incêndios (125) . 

Meses 
Fa lsos 1 $c m Pfqucoos 1 ~lédlos 

1 
Gnindts T otal alarmts importância 

-
Jan.eiro .................... ............ 9 44 10 2 - 65 
Fcvcrtiro ..... ......................... 16 3-1 9 2 1 62 
Março . ...... .......................... 18 33 10 2 - 63 
Abril ..... .................... ... ...... 13 45 8 3 - 69 
Maio ........ .. ....................... .. 10 37 10 - 1 58 
~unho .. ......... .. .. ..... .. .. . ... .. .. . . 8 38 30 7 5 88 

ulho ....................... . . ......... 14 53 42 12 4 125 
Ag<)StO ...•.. . ... . ...... ... ..... .. . ..... 13 45 33 29 2 122 
Se tem b·ro ..• .. .. .• . .• ... . ... . . .. . •• .. • • 13 29 29 14 5 90 
Outubro ............ ................. .. 6 45 12 4 - 67 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 39 11 1 - 61 
Dezembro ............... ...... ....... .. 5 38 21 4 2 70 

Som::ls . ....... . •••.. 13> 4~ 2~ 

= 1 
80 

1 
:lO 9'10 

Em 1960, o número de fogos registado em cada dia da semana, consta do 
mapa seguinte: 

Dias da semana 
Falsos Sem 

Pequenos ~1êdlos 
1 

G randes Total alar mes importância 

Domingo ...... .. .. .. ... ... ... .......... 19 73 36 10 3 141 
Segunda-feita ..... .... ................. 28 69 25 16 2 140 
Terça.feira .... .. . . .. . ....... . .... ...... 18 69 35 12 7 141 
Oua.na·feira .......... ..... ....... . .. . .. 20 61 31 10 2 124 
Quinta-feira ... ............... .......... 12 72 28 9 - 121 
Sexta-feira ........... .......... ....... . 20 70 37 9 4 140 
Sábado ........... .. .. .... ............. 18 66 33 14 2 133 

Somas ........... ... 135 4lSO Tb 80 20 940 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

Horas 
F alsos 

alKrmes Sem 1 imporcânciu Pequenos Médios Grandes T otal 

Das o à ] bora . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 15 5 1 1 34 
Das 1 às 2 horas ............. ...... . 2 7 5 3 1 18 
Das 2 às 8 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 10 5 2 1 21 
Das 8 às ~ horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 2 2 - 7 
Das 4 às a horas - 8 4 1 1 14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Das 6 M 6 horos - 6 • - 1 1 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Das 6 às 7 horas 2 2 2 2 - 8 ....... ............. 
Das 7 às e horas ....... ... .......... 2 2 3 2 1 10 
Das 8 às 9 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 18 3 3 - 28 
Das 9 às 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 23 8 2 1 35 
Das 10 às J 1 horas 3 TI 10 - - 40 ...... .............. 
Das 11 às 12 horas ........ .. .......... 6 19 11 2 1 39 
Das 12 M 18 horas ............ ..... ... 7 36 13 3 1 60 
Das l3 às 14 horas ... .. ............... 9 20 18 7 2 56 
Das 14 às 16 horas .. . .......... ..... .. 8 35 18 5 2 68 
Das 15 às 16 horas .................... 9 28 13 13 1 64 
Das 16 às l? horas .. .............. .... 6 20 13 5 1 45 
Das 17 às 18 horas ............ . .......... 7 29 21 4 1 62 
Das 18 às 19 horas .. . ................. 8 32 12 4 1 57 
Das UI b 20 horas .......... .......... & 35 12 6 - 61 

A transportar ... .. 9$ 1 374 1 178 ól! 17 735 
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Horas l Fal~os 1 ~m Pequenos 1 ~lédio~ G randes T otal alarmes 1 mportâocla 

Transporte .. .... .. 98 374 178 6S 17 735 

Das 2C) às 21. horas ....... . . . ..... ..... 10 26 12 2 1 SI 
Das 21 às 22 horas .. . . ....... . .. .. ... . 8 35 13 4 - 60 
Da.s 22 às 28 horas .. . .. . . . .. . .. .. . .... 8 29 li 3 - 51 
Das 23 às 24 horas ... . .... .. . . ........ 11 16 11 3 2 43 

Somas ... .... ...... 135 480 245 80 20 9~0 

O mapa demonstrativo de todos os serviços prestados pelo B. S. B. no 
ano de 1960 é o seguinte: 

1. • socono ... . .. . .. 

2 .' socorro . . . . . . . . . 

Serviços diversos .. 

Pequenos s ocor ros 

,, 
u .. E o - .. .. .. " o .. "' .. .. e: e: o u - 8 - e."' li ·- "'O .. 

Natureza dos serviços .. "'O e: -li - " o o .. Vl ~ cr ... .. 
~ .. - ... o e. <:J ~ <!) o n E Q. . - N .. -"" 

Fogos ..................... .. ............ ..... 1 3~ 480 225 80 20 940 
Acidentes de viação .... • 6 69 7 2 2 86 
Conduções em casos de 

IS9I doenças graves .• . •.•• • 2 - - - 161 
Desabamentos .......•...• 3 16 11 2 • 33 Outros sinistros ... • 
Desastres ........ ........ 5 145 8 - 10 1681 
Desmoro03lll entos .... .. . . - 2 6 - 1 9 
lnunda<:óes ....... ....... 38 3 1 - 1 43 
Outras cn usas ...• . ..• . • . • 15 22 - - - 37 

Total .. ......... .... 204j 11961 4SlS 81 35 1477 

Acidentes de viação e outros desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Animais em perigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Aux{Jio a diJig~ nci~s policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 'l7 
Desai>a.mentos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30 
Desmorona.mcntos . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Desobstrução da via p6blica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '51 

1 
~U0!J80da~- . . 

1
oca . .. ·t~ :.;~ . . ·: :.·.·.·. . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . .. 783 

.,; .....-.-•.., <&J:·1- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3t)1 

l Perigo para tra.OSe UD tes . • . . • . . . . . . • . • . . . • . • . . . • . . • • • . • . . . . • • . . • • . . . . . . . . . . • . . . . J 69 
Outros serviços . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1. __ ..;;c1 

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1462 

f Abastecimento de :lgua para diver.;os serviços .. . . • . .• ...•. . .• . ..•. . . . . ....•• •• •• •• . 

1 ~':;~o d~eadriC:~. ~-~~~~~- ~. -~~~~~· .. ~~~~~:. ~~'.. ~~~: .: : :: :: :: ::: ::: 
Colocação de bandeiras, limpadas, parangooas, etc. • .. . .•. ... . ... . .... . ...... . . •.•. 
Conduçlo de doentes em auto·mo.cu aos hospit::iis, cllnica.s e residência.s . , . . .. .. . . 
Esgotamento de cisternas. lagoas, poços, etc. • . . ..... ....• . ..• . ..• . ..•. . ....• •..•. • . 
Limpezas em edifícios públicos, igiejas, etc. . •.... . .. . . . •• . . . . . , . ..• . ...••.•. . .••.•. 
Rebc>Q.ue de viaturas .. . .. . .. .. .. ... . .... . . ........ . ..... .. ... ..... . . . .. . ..... . ..... . 
Outros serviços . .. . .. ... . ... .. .. . ... . . .. . .. . . ......... .. .. .. ........ . .. . ....... . ....... . 

.. "' 8.;, ·- ... i: .. 
" "·-:/l"'O 

1 
42 
57 
2~ 

1066 
85 
82 
S5 
96 -Total . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1736 

.. "' 
ºº e ._ 
u .. 
" o .,.. " u O 
o. "' 

Al>ertt1:ra. de J>O.rtas •• • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 926 
F ec:.bos de ãg-u.as • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • .. • • • • • • • • • • 54 S6 
Salvamento de J>CQUe.O()S animais ... "... . .. .. .. . . . . . ... . .. . . .. . . .. . .. ......... . . . . ..... ... . . 225 
Verificação de queimadas . . .. . ... . . . . . ............ . . . .. . .. . .. .._ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89 
Dive·l'$()1 5.t N iç.os . ... . . . . . . .. .. ... ... . ..... .. . .. ..... . ......... .. .. .... ......... . . . ... . . . ..... 

1 
_ _ 6c

1 
Total .. . . ... . .. ........ . ... ...... ......... . .... .... . . ...... . ..... . .. . 6'101 

-.. -o ... 

1477 

1462 

1736 

6i02 

Total dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 1000 ••... . •.•••• li 377 



As saídas para inundações diminuíram em relação a 1959, mas o seu 
número foi bastante elevado: 

194.0 . .................... .... .... . 
1945 
1950 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • f . • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Serviços diversos de pequeno socorro: 

174 
549 
378 
566 
492 
715 
658 
987 
783 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se 
encontram muitas das instalações existentes: 

em 

,\nos 

Designação -
194-0 1 19~5 J 1950 1 19551 195911960 

Serviços diversos: 

Conduções em ambul!ncias .. . .. 162 816 338 330 867 1066 
Reboque de v;aturas .. .. ....... 1 300 106 iO 68 55 
Diversos ...... . ...... . .... · · .... 107 86 100 189 312 615 

Somas .......... 270 120J S44 51!9 l.l47 liJ6 

Pequeno socoTTO: 

F cch os de ág\1as . . • • . . • • . . . • . . .• 2734 4692 4$98 5~79 5~99 5456 
Abertura de portas ........•• .. 11 ~ ~ 289 543 831 926 
Diversos ..... . ... . . ............ . 408 255 287 338 319 320 

Somas .......... 3..!57 5233 5474 6J60 60l!J 670:.! 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1960, 
anos anteriores, são traduzidos pelos 

comparativamente com os realizados , 
numeros que se seguem : 

Anos 

Serviços de prevenção 

1 1 1 11960 1945 1950 1955 1959 

Bocas de incendio revistas .. •.•.... 20669 17 7161 17 855 30 281 29 960 
v· . 2 73; 4 i60 6 o-li 6 150 IStOl'13..S •••••••.••••• •••.• •• •••••••• :.! 8731 
Espec tá e ui os ... ..... .. . ........... . . 22 5l!l 26069 29 034 31 347 32 J37 

Somas . ..... . ... 45 !lll5 46 65lll 51 149 67 712 6l! 447 
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As vistorias efectuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do l\'Iunicípio, mantém-se em 
elevado número: 

1 
Soma 

159 
1 

13 
14 

142 
58 
23 
71 

563 
443 

1 
12 
44 
34 

Annutos . . ................................................. · · · .. · · .. 
Bancos .................. .. ... . ... . ................................. . 
Barracões ...... . .............. .. . ... .. . . . · ......... ... ......... · · · · · · 
Carpintarias, c:stàncias e seJTações ..•....••.••••••.•••• •..•••• .• •... 
Carvoarias ...................................................... .... . 
Ch&min& ............ . ...... . ... . ........ . .......... . ............... . 
CublcuJos, logradouros, vestlbn!os, etc. . .........................•. 
DeJ)6sitos .............. . ...... .. ....................•.. ............. 
Droga riu .... ,_ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Escadas de salvação .. . ..... . ............ . ......................... . 
Escolas ........ ..... .. .. ... . . ... .... ........................... .... . 
Ediffcios nacionais e municipais ...... .. .......... ...... ... .. .. ..... . 
Estabelecimentos diversos ..... .,. .......................... . ... . .... . 
Fãbrica-s ........................... · .. · · ..... · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

41 
26 
3 
3 

163 
38 

1 056 
3 059 

175 
2 

Garagens .... . .......... . ... . ..... .. .................. ............... . 
Hotéis, pcnsaes e rcstaur3.ntes .................. . ........... . .... . . . 
Igrejas .... . . ... ... . ..... ... . . . . . ... . ... . ....... . ................. ·. · 
Lo.t>oro. tórios .. .. . .. ... ...... .. ...... .. ...... ... . . ................. . . 
Oficinas ..... "" . ..... . .. .. . . . .... .. . ............... .................. . 
Padarias e pastelarias ... . .... . ... . .. .. ...... .. .. . ... . ...... . ....... . 
Pc::aços . ... ., .•..••............... . .• .... .... .•..................•..... 
Propriedad.es .... .. .. .. . ..... . . .. . · .... · ·. · .... · · . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Teatros, cinemas e recintos de diversões ............................ . 
Hospitais ....... . .... . .. . .......... . . .. ....... . ... .. ................... . 

Soma ....................... . 6 150 

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população da 
Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta discriminação: 

~ 

.Esptct:iculos i\Omero - de Efcctlvo 
Anos habltantts do 

Diurnos Nocturnos Totais - pessoal 
1'>111hures 

1040 ... . . , ..... . ..... . ! 6160 li 667 18 427 702 513 
1946 ................... 8 821 13 760 22 ;g1 7'13 ~4 1 
l 04() •••••••••.••..•••• l 1 769 14 300 26069 784 546 
1Q55 ................. . .. 144n 14 5:>7 29 034 a1830 608 
1P69 ••.••••...••...•.. 15 667 15 6SO 31 347 ra1810 635 
1960 .................. 16 301 16 O.l6 32 337 fel• 880 658 

{a) - Por estimativa. 

Material: 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se nos mapas 
a seguir: 

o "' o .,, OI 

~ Designação a; a; "' 
.,, 

"' °' OI OI - - - - - -
Viaturas de combate: 1 

Pront~orros: 

Ligeiros .............................. 12 12 12 8 8 8 
Pesados ...... ... ................. .. ... 16 16 16 14 12 11 

Auto-tanques ••.•.•.•...•.•.............. 5 5 2 2 5 5 
A transportar . . . • . . . . . . 1 3.S .S3 j() :l4 2,) 24 
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o "' ~ "' 1 g: ~ Designação ..... ... "' "' "' "' "' 
1 
"' - - - - - -

Tnosporle ............ .. 33 33 30 24 25 24 

Prontos-socorros especiais: 

Ligeiros 
1 

2 2 2 .................. .... .. ....... - - -
Pesados ....................... .. ........ - - 2 7 7 7 
Todo o terreno ............. . ... ..... ....... . - - - - - s 

Auto-escadas mcclnicas ................... 6 6 8 8 7 7 
•Chassis• novos, para prontos-socorros ..• - - 2 - - -

Viaturas auxiliares: 

AulomataS .. ...... ........ ' .............. 1 1 2 2 2 2 

Diversos iutos: 

Projeclores, sapador, pessoal, salva-
meoto, protecção e reforço, pron-
11>-SO<:Orro, reboque, etc. . .... ... 7 7 10 10 10 10 

Viaturas de transporte: 

Lif;eiras: - . --
Carros de pessoal superior. {OUig<>-

netas, •jecpso e motos com carro 
1a1en1 .. . ............... .... .. ..... .. ..... 10 10 IS 17 18 19 

Pesadas: 

Caminbetas ......... ...... .. ..... ..... ll 8 9 8 8 8 
Somas .. . . . . . . . .. . ... .. 1 o5 6~ 

1 
78 78 79 84 

... -- . . . .. .. ... . ..... ... -· . 
O mapa das moto-bombas em serviço é o seguinte: 

o "' ~ "' i Designação ... O\ 
.,.. 

"' O> O> - - - - -
Grupos moto-bomba 1 

RebocAveis ............................ . ... .. ... .... · I 4 4 4 8 7 
T ra nsix>rtá veis . . . . . . . . . .. . . .. . . • .. . .. .. • . . . . . . . • .. .. . . 9 9 6 7 'ª ' 

Somas ....... ............ 13 13 

1 

10 15 36 

• ( • ) - Iocluem-3C também, ll5 moto-bombas o:Wtcntes nas viatums. 269 
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Armazén s 

Durante o ano de 1960 a Secção de Armazéns realizou 3263 consultas 
e emitiu 6902 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formulados 
pelos Serviços Municipais; foram consultadas 33 572 firmas obtendo-se 21 441 
respostas positivas a que corresponde a média de 6,8 por consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, nos anos de l <J4.5/ 50/55/6'J. 
traduz-se no mapa que se segue: 

Contos 

- ' ___, 
Serviços 

1 1 1 
1945 1950 1<155 1960 

Direcção dos Serviços de Finanças .......... 96 93 342 '142 
Direcçilo do.i Serviços Centrais e Culturais ... 171 1291 133 198 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

3303 Obras ... . .. . .. .. .. . ..... . . . ...........•. 459 1 277 1 830 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ..... 10 023 14 1741 14 60v 19866 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de 

Edificações Urbanas . .. . .. ... .. . .. . .... 2 :l~7 1 896 2 001 2 580 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .. .. 970 92~1 1 198 3300 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .•. . - 31 43 
Policia Municipal ..... ........ .......... .... 19 2 7 8 
Comisslo Administrativa dos Bairros de Ca· 

sa• Desmnntiveis - - 11 16 ........................ 
Pavilhd.o dos I>c::. portos .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . - - 13 -
Congreuo dos Munic!pios de Capita.is - 5 - -.... 

Somas ................. 13 98) 18 5021 20 166 29756 

As Ofici1ias Gráficas executaram 3600 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se oo mapa a seguir: 

Contos 
___, 

Serviços 
1910 1 

1 1 1 
194) 1950 1955 1960 

Presid!ncia .... ... .. ................ .. . - - - 3 11 
Direcção dos Serviços de Fiouças •... 90 137 239 312 399 
Direcção dos Serviços Centrais e Cul· 

318 270 459 527 1 114 turois . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Direcção dos Serviços de Urbanização 

e Obras ...... .. .. ........ ......... 17 ~, 36 74 122 
Dírccçã.o dos Serviços Técnico-Especiais 41 57 11 5 108 
Direcção dos Serviços de Salubridade e 

de Edilicações Urbanas . . ......... 38 33 83 117 122 
1 t>irocç-J.o -ôos·ServiQOS de Abesleeimeato ·-=- 6 · · -nr-· ~ ·- 73 - ·125 

Tribuo:U do Reclamações e Tro.nsgressões 15 18 19 
Policia àluniclpaJ ... . . ................. 23 19 35 
Comissão Administrativa dos Bairros de 

. . 
ÜlSaJ Dcsmonrávcis - - 7 3 4 ............... 

Diversos ~6 9 5 16 -.......... .. .. ................. 
Congresso dos Munic!pios das Capitais - - 45 - -
Caixa · d~ Prntdem:ra dô Pessoa! da 

Cintara Municipal de Lisboa . ....• - - 7 3 7 
Depósito das Oficinas Grà.ficas .. . .... . - 63 76 118 163 

Somas .. .... . .. ... . 595 6101 1 097 1 393 2229 



Quanto a material de orna1ne1itação, o valor do inventário tem tido a se
guinte evolução: 

Anos Importâncias 

1060 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 608 028S73 
lOSS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4·81 04-4$3~ 
1056 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48~ 56-tS 
10~7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 555 79.SS 
1059 .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 520 ()()6$70 
1059 . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 o 598890 
1000 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 724 418$60 

As oscilações das receitas referentes ao aluguer de material de ornamen
tações e de barracas de brinquedos constam do seguinte resumo: 

Anos 

]{).&'; . ....... . ...... . ....................... - • • • ••••••••••• • 
1050 ............. .. ..... ... ........ . .................... . 
1054 ............... ....... ..... ............. .. ...... .. . . 
103G ...•......•..•.....••.•..•.........•......•...•...•. . 
1 OrS7 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••• 
10$3 ..............•..•...... ...... , .............•........ 
106{) .•..•...•...••.•.• . ..• . ••• • •••...••.•.•.• .•••.•••.•• 
196() .. . . ... . .............. . ................ . .............. . 

As obras impressas foram: 

Editais n.º' 1 a 193. 

Mattrlal 
Jc 

ornamcn-
toçõo 

946<1$50 
5 931$ 

22 914$ 
4\ 6.!2$30 
38 328S 
29 150$ 
17 663$ 

88S 

Barracas 
de 

brln-
que dos 

. . 
3 !SOS 

14 480$ 
35 240S 
31 IOOS 
25 630S 
16 800$ 
12 240S 

Catálogo da Exposição do pintor Dr. João de Lemos Gomes. 
Orça1nento Ordinário para 1960. 
1.0 Orça1ne1ito Suplementar ao Ordinário de 1960. 
2 .0 Orça1nento Suplementar ao Ordinário de 1960. 
índice do «Diário Municipal» -1.0 Semestre de 1959. 
Programas de concursos . 

Desdobrdvel «Lisboa»: 

Edição eni francês. 
Edição em inglês. . . 

«Revista Mt,nicipal» ( n."" 82 a 84). 

• 

Catálogo da Exposição «Lisboa e o Tejo na Aeronáutica 
índice do Si111"1ário do «Diário M1,nicipal» - 1958. 
Actas das Reuniões da C. M. L. (n .oa 283 a .295). 
Separata do Decreto-Lei n.c. 42 14:2 e 42 751. ·-

Nacional» . 

T. -E. 67 
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Desdobrável «}}! onu1nentos Ma1neelinos»: 

Edição eni português. 
Edição eni francês. 
Edição eni inglês. 

Colecção de postais: 

Cais e Rio. 
Jardins de Lisboa. 
!Jfiradouros de Lisboa. 

Relat6rio da Gerência Mi1-nicipal - 1959. 
Regulamento da X Exposição Nacional de Floricultura - 1.ª fase . 
Regula11ie1tto da VIII Exposição c<A Imagem da Flor» -1." fase. 
Progratnas para espsctácitlos itif a1itis. 
Programas para a Feira da Estrela. 
Separata da ccRevista Municipal» - ccPrincesa Lisboa». 

Separatas do «Diário Municipal»: 

R econstrteção de Pavimentos e Esgotos. 
Construção de Pavimentos e Esgotos. 
Conservação de Pavitnentos e Esgotos. 

Desdobrável <eLisboa» (a cores): 

Edição eni português. 
Edição eni francês. 
Edição eni inglês. 

<eLisboa e os seus encantos» - Edição etn inglês. 
«]anelas de Lisboa». 
Catálogo da X Exposição Nacional de Floricultura - 1." fase. 
Catálogo da X Exposição Nacio1tal de Floricultura - 2.a. fase. 

Separatas da <eRevista Municipal»: 

O Top6nitno de Lisboa. 
Congresso Hispano-Luso-Americano-Filipino de Municípios. 
Inauguração da lápida a Eduardo de Noronha. 
Os aventais dos cavalos das carroças das R uas de Lisboa. 
Interpretação do Foral de Lisboa e das Cartas Régias de 1204 e 1210. 
Convento dos Dominicanos Irlandeses do CorPo Santo. 

Catálogo das Publicações Municipais. 
Contas de Gerência - 1959. 
Museus de Lisboa. • 



St41nário Anual do «Diário M1inicipal11. 
<<Dispersos» (III uolu.me). 
«Lisboa de Lés a Lés» (II volu1ne) . 
<<Â Ribeira de Lisboa» (III vol1t1ne). 
Anais do li! unicípio. 
Regulan1ento da X Exposição Nacional de Floricult1J-ra - 2.ª fase. 
Desdobrável «Recantos e Ruas». 
Castelo de S. Jorge - Edição eni inglês. 
«Crónica do Co1igresso Hispano-Luso-A1nerica1io-Filipino de 1'1-funicípios» . 
Arcos de Lisboa. 
Brasão de Armas, Selo e Bandeira da Cidade e MiJ-nicípio de Lisboa. 
De Lisboa Antiga ti Gra1ide Lisboa para lá do Tejo (conferência). 
As Flores e os Insectos (conferência). 
Urn A1io de Aàniinistração Municipal. 
Normas para recepção, anda11iento e despacho de requerimentos e petições 

apresentadas à C. M. L. 

Desdobrável <<.M oni1mentos lif edievais»: 

Edição em port,uguês (parte da tiragem). 
Edição e1n francês (parte da tiragen-i). 
Edição e11i i1iglés (parle da tirage1n). 

<<Diário lif1tnicipal» n ... 7426 a 7728. 

Impressos e senhas 19 120 327. 

18 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza Urbana 

A remoção dos lixos das edificações: 

Ao recordar como decorreu o mais importante dos serviços cuja execução 
incumbe à «Limpeza Urbana» - a remoção diária dos lixos produzidos nas 
edificações da Cidade - tem de apontar-se, em primeiro lugar, o notável esforço 
que, a partir <le Março, envidou a Câmara no sentido de obter que o seu termo 
fosse, em cada dia sensivelmente antecipado, antecipação que o seu trânsito, 
sempre maior, e a salubridade goral vinham aconselhando. 

A esse esforço e ao seu resultado é adiante feita pormenorizada referência 
depois de apresentado o habitual quadro das existências e disponibilidades dos 
transportes especiais aplicáveis naquele serviço, no ano em apreciação e no que 
o precedeu, e, bem assim, as ilações que as indicações que nele se reúnem 
permitem tirar quanto à sua composição e valor, e após apresentação, também, 
da contribuição dos hipomóveis e dos volumes total e médios em que incidiu 
a remoção. 

Vio1uros para lixos 

1959 1960 

Tipos e marcas - - - -
Fornecidas Fornecidas 

Exis1cn1cs -- Exb1e111cs - ----... 

1 1 
.'.llauhâ T .. rdc ~I anhâ Tarde 

Mat.erial corre1cte: 

Capacidade 5 .. : 

•Kanicl'lt ....................... ' ....... . 22 - - 2~ - -
cThamcs• .. ..... ...... .. ... .............. 4 14 5 .. 20 15 
·~dford• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 - - 6 - -

1 
Capacidade 7••: 

1 cRco• 6 - - - - -............... ..................... 
cBedforde ........... .... .. .. ...... .. ..... 52 't 1 22 62 50 28 
•Austi°" .... ........ ..................... 6 - - 6 - -

M-'4rial especial: 

CaJ):lcidade JO- ': 

•Krupp• (arnunação por pa~fuso) 1 - - 1 - -...... 
•Ochsnel'lt (arrumaçlo por pisU.o) ...... 54 32 1 7 56 23 s 
oNel:tm• (arrumação por elevaç.1o da ~ caixa) .... ...... ..................... 1 - - 1 - -
cScarnmell• (arrumação por fnndo móvel) 12 7 1 - 12 7 4 

Somas .. . ............ .. , 1 O<I j4 17 l 100 • 

275 



S. E. U. 2 

276 

Têm particular interesse os números totais, a marcada diferença que entre 
estes existe, as cifras relativas às viaturas especiais e a capacidade de trans
porte do conjunto fornecido. Evidenciam, em resumo, que o material possuído 
pela Câmara lhe permitia, ao findar o ano, aplicar, na remoção diária dos 
lixos, nada menos que uma centena de viaturas, que a conveniente reserva era 
da ordem dos 58 ~{,, qtie as viaturas especiais atingiam 30 % do total forne
cido e que a este correspondia uma capacidade de transporte de 750m3 , apro
ximadamente. 

Já diminuta, no ano anterior, por força da mecanização gradualmente pro
movida no conjunto transportador dos lixos, a comparticipação dos hipomó
veis na execução do serviço, tomou proporções ainda mais insignificantes a 
partir do princípio do ano, e extinguiu-se, totalmente, durante o mês de Abril. 
Dispensada, assim, a sua comparticipação na recolha dos lixos das edificações, 
a presença deste tipo de transportes é hoje sômcnte requerida para apoiar a 
execução de determinados serviços especiais - limpeza e agua1nento de sarje
tas, esgotamento de fossas, fornecimento de água, transportes gerais, etc .... -
pouco restando, em súmula, do numeroso efectivo que, ainda há pouco tempo 
relativamente, era aplicado pela «Limpeza Urbana» . 

l\. remoção de 1960, segundo os registos respectivos, incidiu em 427 s19m3 
(

1
) 

de lixos predominantemente habitacionais, tendo sido, pois, sensivelmente ex
cedido o volume recolhido no ano anterior (400 824m3 ,5). 1\IIaior, portanto, 
seria igualmente o volume médio diário se se tivesse mantido o esquema de 
execução em vigor desde 1939, caracterizado pela prática suspensão da remo
ção aos domingos . P or efeito, no entanto, da já referida acção empreendida 
pela Câ.mara e pelo facto desta ter inclusivan1ente reposto a remoção dominical 
a partir do princípio de Abril, há naturalmente que considerar dois valores 
distintos : un1, correspondente ao período decorrido desde J aneiro até Março 
inclusive, e em que o volume médio diário foi de 1407m3,2; outro, relativo à 
parte restante do ano, e em que aquele volume desceu, principalmente pela 
razão apontada, para 1156m3 ,2. Na remoção destes volumes, que terão pesado (~) 
cerca de 531,5 e 437, 7 toneladas, rcspcctivamente, interveio em média uma 
centena, aproximadamente, de v iaturas entre automóveis e h.ipomóveis, estes, 
no entanto, cm número já muito reduzido e apenas no primeiro quadrimestre 
do ano, resumindo-se a 245ms o volume total que por eles foi recolhido . 

O volume dos lixos recolhidos, em cada dia, pelas viaturas municipais, 
patenteou, como .de costume, v ariadíssimos valores, dos quais o mínimo e 
máximo normais registados no período mais representativo do ano - de Abril 
a Dezembro - estiveram na proporção de 1 para 3, aproximadamente. 

Foram relativamente menores, os seus valores, de Julho a Setembro, pe
ríodo quente do ano e em que o campo e as praias acolhem, geralmente, uma 
substancial parcela da sua população, com reflexo natural na produção dos 
lixos; entre eles se situou o mínimo normal - 6061D.1 em 21 de Agosto, um 
domingo. 

( 1 ) Os volumes são calculados por simples exame de contet1do das viaturas, cons
tituindo. assim, o valor indicado, apenas uma grosseira aproximação. 

( 2) O peso específico dos lixos de Lisboa é calculado em 877, 7 kg. / m8, valor médio 
de numerosas pesagens realizad.as em 1989, 194'0 e 1941. 



Por várias razões, entre as quais, no entanto, a presença na Cidade da 
sua população normal será sem dúvida a mais importante, foram esses valores 
comparativamente maiores no ~<>undo e último trimestre do ano, pertencen
do-lhes, como seria natural, o máximo normal - J52l m3 em 12 de Dezembro, 
uma segunda-feira. O confronto destes valores - mínimo e máximo normais -
com os registados, re;pectivamente, no domingo de maior volume do período 
forte - 754"'3 en1 18 de Dezembro - e a segunda-feira de menor volume do 
período fraco - 1095in3 em 22 de Agosto - mostra que diferiram, uns e outros, 
de 40 e 25 %. respectiva e ap roximadamente. 

Xão só durante o ano foi notória a variação do volume diário. Igual
mente dentro da própria semana se anotou uma pronunciada falta de unifor
midade entre os seus valores, anteriormente atribuída, em maior grau, à prática 
suspensão do serviço de remoção aos domingos, mas que se manteve, embora 
mais atenuada, apesar de modificada a situação , demonstrando estar na sua 
origem também outros factores. 

Reunem-se, no seguinte q uadro, os volumes médios correspondentes aos 
vários dias da semana e aos dois reríodos do ano em que a execução divergiu 
q uanto à re1noção aos domingos. 

Dias da semana 

Domingos .. . . . . . . . . . . . ...................... . 
:ieg'llndas .... .. . . ... . ....... · . . · · · · · · · · · · · · · · 
Tcrtas .... . ... . .............. -.... .... -..... . 
Quartas ......................... . ..... -..... . 
QuintaS ........ . ........... .. . · · ·. · · ·. · · · · · · · 
Sextas ... . ... .. .............. . .. .. .... . ... . . . 
S:1bo.dos ................... -........... .... . . 

Volumes médios lnu) 

------------
Até ~1. rço 
(inclusive) 

8 
2 011,6 
l 116,5 
1 281,6 
1 215,5 
1 17),2 
1 '133,1 

! O!! A br il 
j até Oezembro 

628,3 
1 .i76,4 
1 161,:.! 
1 192, I 
1 149, 1 
1 175,6 
1 408,6 

Deles se infere, em resumo, que os volumes dos sábados e segundas-feiras 
foram substancialmente maiores, mesmo durante o período em que a remoção 
aos domingos tomou aspecto norn1al. No entanto, onde, no p rimeiro caso, os 
excessos dos sábados e segundas-feiras sobre a média dos volumes dos outros 
dias (com excepção dos domingos) , atingiram, respectivamente, 20 % e 68 %, 
esses excessos, no segundo, não obstante ainda apreciáveis, foram já natural-
1nente menores - 20 % e 18 %. 

Examinando, de seguida, como decorreu a própria execução em si, cabe 
agora referir, em pormenor, as medidas que a Câmara, na imperiosa necessi
dade de, de algum modo, encurtar ou antecipar o período da remoção, a bem 
da sa1ubridade geral da Cidade, foi constrangida a encarar. 

Essas medidas, tornadas oportunas pela maior morosidade da remoção 
que a progressiva dilatação dos volumes a remover sem correlativo reforço 
dos transportes aplicados vinha geralmente provocando, e com maior expres-

S.E. U. 3 

são, naturalmente, nos dias mais carregados, os sábados e as segundas-feiras, 
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soluções que foram apontadas no último relatório de gerência como se ofere
cendo à Câmara para a resolução do momentoso problema - antecipação da 
remoção por si s6 ou em conjugação com a reposição do serviço normal aos 
domingos. 

A sua introdução, expressamente considerada no despacho n.0 70 de 7 de 
Março, sob proposta dos S. S. E. U. e depois de ouvida a D. S. T .-E., teve 
início no dia 1 de Abril, sendo precisamente alusivo ao assunto o seguinte 
trecho do mesmo despacho: 

«Que a partir do dia 1. º de Abril deste ano e com carácter definitivo 
se verifique em toda a área da Cidade: 

a) Que a varredura dos arruamentos e remoção dos lixos se efec
tue em todos os dias da semana, incluindo os domingos e dias feriados; 

b) Que o início dos mesmos trabalhos seja antecipado para as 
6,30 horas de cada dia». 

Ainda com o fim de encurtar o tempo da remoção na área da Cidade a 
servir necessàriamente de manhã, foi estabelecido que, a partir do mesmo 
dia, mas a título experimental, a remoção dos lixos produzidos nos bairros 
económicos, seria executada no período da tarde, excepto aos domingos. 

Resta agora investigar qual terá sido o efeito das medidas ordenadas no 
horário da remoção executada no período da manhã. Esse efeito, por exemplo, 
transparece, imediatamente, no simples confronto dos horários de terminação 
das viaturas aplicadas em dia de produção igual ou próxima do volume médio 
correspondente ao primeiro trimestre do ano, e em dia de volume também igual 
ou próximo, mas compreendido na restante parte do ano. 

No que diz respeito ao primeiro trimestre, poderá essa comparação basear
-se na movimentação peculiar ao dia de 7 de Janeiro, uma quinta-feira, em 
que foram utilizadas 102 viaturas - 99 automóveis e 3 hipomóveis - e recolhi
dos 1428m3 de lixos. Para o mesmo fim, servirá bem, quanto ao dia de volume 
igual ou próximo compreendido na parte restante do ano, a movimentação 
verificada no dia 7 <le Novembro, uma segunda-feira, em que foram utilizadas 
104 viaturas na remoção normal e 14 na remoção <los lixos dos bairros económi
cos, e em que o volume total recolhido atingiu, segundo os registos, 1424m3

• 

1 Quantidades ------.. 
Viaturas terminadas 

Oio 7/1 1 Dia 7111 
1 428'"' 1 4:.14"" 

Antes das 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 36 
Entre as 10 e as 10,80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. 13 19 
Entre as 10,SO e as li horas . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . 27 2+ 
Entre as li e as 11,30 horas . . . . . .. . . . . . .. . . . .. . . . . . . . :.?O 8 
Entre as 11,SO e as 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 6 
Depois das 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . :.14 'ª' 25 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . • . 10.l 1111 

(ai - Compreendem 14 viaturas que foram aplicacbs no perlodo da tarde 
na remoção dos lixos dos bairros económicos. 



O efeito das medidas introduzidas tem mais visível tradução na muito 
maior soma de viaturas terminadas até às 11 horas. Ele poderá melhor aper
ceber-se, no entanto, exprimindo, em função dos totais aplicados, os números 
de viaturas que concluíram as suas voltas até às várias horas tomadas como 
pontos de referência. 

Ilia Oia 
7 de Janeiro 7 de ~ovembro 

Viaturas terminadas 

1 1 

N.• . ,. N. ' ., . 
-- ---- --

Atê às 10 horas ......•...................... 6 5,9 36 30,5 
Até às 10,80 horas .......................... l!I 18,6 55 46,6 
At6 às 11 horas ............................. 46 4,,1 79 66,9 
Até às 11,80 horas ···· ··········· ··········· 66 6~,7 87 73,7 
Até às 12 horas .......... .... .... .......... . 78 76,5 93 78,8 

iiiiiiiii--· 

Não obstante a melhoria geral denunciada no quadro, é patente que outras 
viaturas, além das aplicadas na remoção dos lixos dos bairros económicos, 
puderam unicamente findar a sua missão já depois do meio dia. O prolon
gamento da remoção para além, mesmo, das 11 horas, poderá considerar-se 
insustentável, à luz do critério que habitualmente tem servido para a qualifi
car - a sua presteza. 

Por tudo isto, e até porque em urbe que progressivamente se expande, 
não se manterá estacionária a sua produção de lixos, o prosseguimento dos 
esforços do Município no sentido de regularizar e tornar menos demorada a 
remoção, é razoàvelmente de prever. A reutilização das viaturas que mais 
cedo acabam as suas voltas, se possível sem grande prejuízo do melhor apro
veitamento do pessoal de limpeza, poderá proporcionar contributo apreciável. 
Será, no entanto, sempre indispensável qualquer novo reforÇo do material 
aplicado, e maior ou menor consoanite o grau de viabilidade daquela reutili
zação. 

A multiplicação dos vasadouros, medida também considerada no despa
cho n.º 70, forneceria meio precioso para melhorar a situação. Não são, porém, 
propícias a essa multiplicação as .dificuldades da A. G. P. L., a manter-se a 
saída pelo Rio e a carência de locais em terra. Tal multiplicação, pois, apenas 
com a constituíção de um sistema de estações de transferência, solução em 
estudo, poderá vir a efectivar-se. 

S.E. U. 5 

Voltando a examinar os números representativos das duas remoções con
sideradas e que corresponderam a dias que, embora de produções sensivelmente 
iguais, se situaram em períodos do ano que foram distintos na forma da exe
cução do serviço, importa focar que a extensão do benefício verificado melhor 
se apercebe se se tiver presente que o volume removido, médio dos de todos 
os dias em que houve remoção no primeiro trimestre, se situou muito perto 
dos volumes médios dos sábados e segundas-feiras da restante parte do ano. 279 
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Por outras palavras, superou-se na segunda parte do ano e até nos seus dias 
mais fortes - os sábados e segundas-feiras - , o andamento que geralmente 
caracterizou a remoção em todo o primeiro trimestre. 

Para tal melhoria, contribuíu, largamente, a reintrodução da remoção nor
mal aos domingos, ao permitir reduzir os excepcionais volumes dos sábados 
e segundas-feiras, designadamente os últim os. Assim, onde, em 1959, o 
volume médio das segundas-feiras aitingira 1769'"3 , 7 e, no primeiro trimestre 
do novo ano, tivesse chegado mesmo a 20llm3 ,6, verificou-se, na última parte, 
a sua descida para 1376m3 ,4, situando-se, facto curioso, abaixo do volume 
médio dos sábados, aliás pouco pronunciadamente. 

Afirmou-se, no último relatório de gerência, que a reposição do serviço 
normal aos domingos somente produziria efeito desde que fosse possível contar 
com a colaboração da população, podendo be1n suceder que esta, já acostu
mada à interrupção dominical, em vigor desde 1939, não correspondesse, de 
facto, por forma a tornar tão proveitosa, quanto necessário, a reinstituição da 
remoção normal nesses dias. 

Afinal, foi consola<lor notar que o volume dominical, após começo natu
ralmente pouco animador, foi progressivamente engrossando e atingiu, cedo, 
valor que veio inteiramente confirmar a utilidade da reposição, fixando-se em 
metade, aproximadamente, dos volumes dos sábados e segundas-feiras. Ano
tam-se, por curiosidade, os valores médios mensais. 

Abril .... ....... ..... ...................... ..... ..... ......... ..... . 
~Jaio ...... .. .. ... ......... .. .... ........... ..... . .. .. .............. . 
Jun.ho .... . •.. ... . .....•. . . .• . .. . ....•.......... . .......... . .. ... ... 
J olho ..... . ........... . ......................... . . .. .. ..... ........ . 
Agosto ............. . . ........... . .......... . ....... .. ...... ..... ... . 
Setembro . . , ... . . . ... . ... ....... . ................................ ... . 
Outubro ............................. . .... ... ...... . .. . ............ . 
Novembro . . ........ .. • . ... · .... . . .... · · .. · · .... · ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · 
Oezem bro . ....... . .. ............ . ... .... .............. .... .. . ...... . 

Volume 
mêJio 

dos 
d• m1n11os 

( 1ii3) 

391,S 
56~,2 
611,S 
621,8 
613,S 
617,5 
70:.!,6 
739.5 
7i>9,S 

Interessará referir que a deliberada transferência, para o período da tarde, 
da remoção dos lL'Cos dos bairros económicos, com o fim de melhorar a situa
ção matinal, provou ter sido útil e nã.o contraproducente. Feita, apenas, a 
títuJo experimental, o resultado colhido não foi efectivamente de molde a acon
selhar a sua revogação, antes pelo contrário. Por permitir um melhor aprovei
tamento do pessoal condutor, ela parece, assim, de manter. 

Ao referir à remoção dos lixos dos bairros económicos, torna-se oportuno 
aludir q ue a remoção que, por norma, foi executa<la no período da tarde, não 
interessou somente aqueles bairros. Foi, como de costume, igualmente reser
vada, para o período da tarde, a remoç.ão dos lixos dos quartéis, hospitais e 
instituições similares. Para esse efeito, bem como para a recolha dos resíduos 
provenientes da limpeza das vias públicas e concentrados em vários locais, 
eram, ao findar o ano, normalmente escaladas 38 viaturas. 



Dado o seu interesse para o serviço em exame, é devido se esclareça que, 
durante o ano, se registou acontecimento inusitado, que veio contribuir para avo
lumar a massa de resíduos a re1nover e a alijar . Em 25 de Novembro, com efeito, 
e em virtude da peste porcina que grassava e grassa, ainda, no País, foi deter
minado não poderem, os restos de comida, ser utilizados para alimentação 
de suínos, o que deu origem a que a quase totalidade dos hotéis, pensões, 
restaurantes, casas de pasto e similares, existentes na Cidade, passassem, para 
o efeito da remoção dos restos referidos, a depender do serviço camarário. 
A Câmara, embora, a princípio, tivesse organizado um serviço especial de 
remoção cm recipientes por ela fornecidos, viu-se eventualmente obrigada, em 
presença do número cada vez maior <le estabelecimentos que vieram solicitar 
a assistência do serviço camarário, a encarar a remoção simultânea e conjun
tamente com os lixos habituais, o que uma rudimentar extracção dos líquidos, 
executada nos próprios estabelecimentos interessados, veio tornar possível. :e 
calculado em cerca de 40w3 o acréscimo que tal remoção veio ocasionar no 
volume diário a alijar. 

O eventual aproveitamento daqueles restos para a preparação de produtos 
aplicáveis na alimentação de animais, por iniciativa da Câ.mara, constitui 
ponto a esclarecer, se se vcriiicar que a ela, legitimamente, poderá sempre 
impor que seja esse o seu destino. Com tal aproveitamento, que poderia até 
ser objecto de concessão, se acabaria de vez com o aspecto pouco agradável 
geralmente oferecido pela remoção que vinha sendo operada pelos seus adju
dicatários. 

Conclui-se, este capítulo, com o fornecimento de alguns elementos rela
cionados com o aspecto económico do serviço que nele se comenta, designada
mente o encargo total a que obrigou e a consequente despesa por metro cúbico 
e por tonelada conduzidos a vazadouro. Os registos respectivos mostram que 
foi de: 

Esc.: - 10 925 09tl$44 

a importância total despendida com a remoção dos lixos das edificações em 1960. 
Tendo o seu volu1ne e peso atingido 427 s19m3 e 161 587,2 ton., res

pectiva e aproximadamente, é fácil calcular que os encargos unitários foram 
de Esc.: - 25$54 e Esc.: - 67$61 por metro cúbico e por tonelada, respecti
vamente, nada naturalmente superior aos similares e correspondentes de 1959 
- Esc.: 24$68 e Esc.: 65$35. 

A lin1peza das vias públicas: 

O asscamento das vias e lugares públicos da Cidade foi igualmente objecto 
de esforços tendentes a incutir-lhe maior amplitude, visando, em especial, a 
equiparação dos domingos aos restantes dias da semana. Tal desenvolvimento, 
que o carácter desses dias e a própria reinstituição, neles, do serviço normal 
de remoção naturalmente aconselhariam, foi também expressamente conside
rado no despacho da Presidência já citado no capítulo anterior (1). Por seu 

S. E. U. 7 

( 1) Despacho n.0 70 de 7 de Março de 1960, transcrito no Diát'io "!ttunicipal n .º 7481. 281 
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efeito, as operações de limpeza, que nesses dias e desde 1939 se vinham prà
ticamente resumindo a algumas varreduras executadas no período da manhã 
e nos arrua1nenlos mais importantes, passaram a ter envergadura muito pró-
xima das dos restantes dias da semana. 

Esse efeito, no entanto, estendeu-se também a estes clias, e assim foi que 
muitos cantões, carecidos de <lesdobramento, puderam ser remodelados com 
imecliato benefício para o seu asseio. Ele permitiu, igualmente, ampliar a 
assistência prestada às artérias capitais da Cidade, passando estas a beneficiar 
de um mais desenvolvido serviço de caixas portáteis, que normalmente se 
prolongou até às l 9 horas. 

Da importância da acção desenvolvida, a qual se desdobrou nas seguintes 
N operaçoes: 

Varredura, 
Limpeza e aguamento de sarjetas, 
Lavagem e rega à lança, 
Raspagem e remoção de lamas, 
Extirpação .ele ervas, 
Limpeza e desinfecção de recantos imundos. 

pode obter-se sucinta ideia através dos números que adiante se indicam. Assim, 
no conjunto daquelas operações, consumiu a «Limpeza Urbana» a mão-de
-obra correspondente a 256 379,5 cantoneiros-clias o que equivale a dizer que 
nelas foram cliàriamente aplicados, em méclia, 700,4 servcntuários dessa cate
goria. Com a parte deste pessoal aplicada no serviço de varredura e empre
gando, em média, 434,8 carrinhos, além de outros transportes, foram cliària
mente removidos das vias públicas <la Cidade, 95m3 ,1 de resíduos caracterís
ticos. 

O confronto com os elementos correspondentes do ano anterior põe em 
evidência o efeito geral que o despacho n .0 70 teve na mão-de-obra disponível 
para a execução daquelas operações. 

Anos 

J g:;9 .••.••••• . ••..•........•...•.•..•.......•. 
1000 . . . . . . . . . • • • • • . . . . • . . • . • • . . . . . . . . . . . . 

l\tao-dc-obra 
lOldl 

(cantonelros 
dias) 

228 167,S 
256 379,5 

Número 
médio 

de eantonei ros 
por dia 

62S, l 
700,4 

Não é, talvez, o número médio indicado em segundo lugar o mais repre
sentativo do período a que se refere. Na verdade, porque o reforço autorizado 
pelo despacho n. 0 70, somente a partir de Abril pôde ser efectivado, a situa
ção poderá melhor espelhar-se considerando, separadamente, as duas parce
las distintas em que aquele se subdividiu: o primeiro trimestre e a parte 
restante. Assim teremos: 

De Janeiro a l\Iarço õ6 022 cant.-dias, equivalente a 615,6 cant. por dia. 
De Abril a Dezembro 200 357,5 cant.-<lias, equivalente a 728,6 cant. por dia. 



Como habitualmente, à «Limpeza Urbana» mereceu particular interesse a 
operação de lavagem à lança ou agulheta, sendo a este propósito de registar 
que, com o aumento das verbas destinadas à aquisição de mangueira e a 
melhoria notada nas mangueiras de fabrico nacional, foi-lhe possível criar e 
manter um maior número de turnos de lavagem, consumindo-se, nesta opera
ção e durante todo o ano, cerca de 334 000 horas de cantoneiro de limpeza. 

Indagando, por último, <lo encargo a que obrigou o conjunto das mesmas 
operações, esclarecem os elementos de contabilidade q ue ao assunto dizem 
respeito que, com a execução de todos aqueles trabalhos e incluindo os trans
portes que a acompanhou, gastou a Câmara 

Esc.: - 18 137 953$46 

verba que, se referenciada ao hectare de via pública, e <lesde que se aceite que 
a superfície total das vias públicas da Cidade é da ordem dos 773 hectares, 
mostra que, com a limpeza daquela unidade de superfície, despendeu a Câ.mara 
a quantia de Esc.: - 64$32, em média e por dia. 

O volume total e o destino dos lixos: 

Segundo os registos da <<Limpeza urbana», foi de 492 594ms,5 o volume 
total <los lixos recolhidos pelas viaturas municipais, compondo-se como se segue: 

Lixos de: 

Edificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vias públicas ................... . 
Mercados ...... . ................ . 

To tal ................ . 

427 s19m3 

34 so2m3 ,5 
29 973m3 

492 594ms,5 

Seguindo o cam inho que de há muito lhes tem sido dado, foram os lixos 
conduzidos, na sua totalidade, para ponto de embarque na margem do Tejo 
- o Cais do Poço do Bispo - recebendo-os aí, o arrematante, nas suas fraga
tas que, logo que carregadas, tomaram o rumo da l\íargem Sul, o destino tra
dicional dos lixos de Lisboa. 

Nem todos os lixos, porém, puderam imediatamente seguir aquele caminho. 

S. E. U. 9 

Ocasiões houve - poucas, felizmente - em que, pela agitação das águas do 
Rio, o embarque se tornou transitoriamente impraticável, seguindo, então, os 
!Lxos impedidos de embarcar, para ponto cm terra situado em propriedade da 283 
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Câmara (Quinta das Areias) localizada nas imediações do Aeroporto. Poucos 
dias, porém, permaneceram aí esses lixos. Normalmente, logo que suficiente
mente serenadas as águas do Rio, transitaram os mesmos do vazadouro de 
emergência para as fragatas do arrematante. 

Para o ponto de embarque - localizado, como se disse, no Cais do Poço 
do Bispo - foram clirectamente conduzidos, pelas viaturas aplicadas na remo
ção normal, cerca de 488 630m3 ,5 de lixos diversos. Daqui se infere que, na 
Quinta das Areias e durante todo o ano, houve que transitoriamente depositar 
um total de 3954m3 - o volume remanescente. 

A aplicação na agricultura, já curtidos ou em verde, constituiu, como no 
passado, o destino final desses lixos. Pelas suas propriedades de adubo, ainda 
que pobre, e que lhes advém da presença, na sua composição, de percentagens 
mínimas de azoto, fósforo e potássio, mas, sobretudo, pelo seu elevado teor 
de matéria orgânica instável e que lhes transmite a característica de valioso 
correctivo, esse destino é indiscutivelmente o mais lógico e racional. Nesta úl
ti1na e mais importante das suas qualidades está, sem dúvida, a razão da 
valorização progressiva de muitos dos terrenos primitivamente arenosos da 
Margem Sul, hoje aplicados no cultivo da batata. 

Pelo carácter aleatório da evacuação pelo Rio, pela insalubridade das 
acumulações de lixos que, como termo <lessa evacuação, são criadas na Outra 
Banda - o Montijo oferece sugestivo exemplo -, mas sobretudo pela existên
cia de um só vazadouro fluvial e as demoras que tal facto origina na remoção 
domiciliária, não é o tradicional sistema de alijamento dos lixos da Cidade, 
reconhecidamente, o mais aconselhável. O seu abandono, pois, terá que even
tualmente encarar-se e, no fim do ano, registou-se acontecimento que tudo parece 
indicar culminará, em futuro não distante, com esse abandono. 

Efectivamente, em 11 de Dezembro, nomeou a Presidência da Câmara 
uma comissão que recebeu como incumbência o estudo da viabilidade da criação 
de um sistema de alijamento apoiado numa ou mais estações de transferência, 
ou para vagões de caminho de ferro, ou para viaturas automóveis de grande 
capacidade, no transporte até terreno situado nas proximidades de Sacavém 
e no tratamento aí dos lixos recolhidos. Numa primeira fase dos seus traba
lhos concluiu, a Comissão, pela inteira praticabilidade do sistema e pela con.
veniência de serem criadas 3 estações de transferência. 

R esta, por último, esclarecer, qlte nos termos da alienação realizada em 
29 de Dezembro de 1958, e alusiva aô prazo compreendido entre 1 de J aneiro 
de 1959 e 31 de Dezembro de 1960, aos lixos acima referidos correspondeu a 
receita de 

Esc.: - 302 496$00 

Em 22 de Dezembro, realizou a Câmara uma hasta pública para a adju
dicação dos lixos de 1961 e 1962, a qual não teve licitantes. Tal desinteresse, 
como é natural, veio ocasionar problema instante cuja resolução, ao findar o 
ano, não estava ainda à vista, p revendo-se, no entanto, que teria a Câmara 
que desembolsar uma elevada quantia para manter a evacuação pelo R io. 



Os recipientes para lixos: 

Esclarece-se que, durante o ano, foram ainda adquiridos, pela população, 
as seguintes quantidades de recipientes junto do antigo concessionário do for
necimento: 

809 de 25 litros 
~86 de 85 litros 
648 de 50 litros 

totalizando, assim, 98 677 os que foram adquiridos desde o infcio da última 
campanha em Outubro de 19.31. 

Dado o tempo passado, não representa tal número, não obstante volumoso, 
uma pronunciada melhoria cm relação aquilo que se pretendeu corrigir. 
A obstinada relutância da população em cumprir com o q ue foi determinado 
e que ainda vigora, relutância muitas vezes justificada, sem dúvida, por um 
nível de vida muito abaixo da mediania, não permitiu alcançar o ob jectivo 
que estava na origem da medida camarária, embora alguma coisa se tivesse 
melhorado. 

Qualquer tentativa futura, orientada em idêntico sentido, não poderá es
quecer a absoluta necessidade de atingir uma completa uniformização e, para 
este fim, uma única solução se parece oferecer, de resto já em aplicação em 
várias cidades da Europa, a do fornecimento gratuito do recipiente, ressarcin
do-se, a Câmara, da respectiva despesa, através de taxa a criar e a aplicar à 
remoção dos lixos, e da responsabilidade dos proprietários dos prédios. 

Com as vendas efectuadas, durante o ano, pela antiga concessionária do 
fornecimento, e a necessária aplicação de certo número de recipientes de 50 li
tros em serviço de remoção de restos de comida que houve que organi?.ar em 
resultado de medidas promulgadas pela Pecuária com o fim de dominar o 
surto de peste porcina que tem grassado no País, viram os Serviços reduzida 
de 1016 recipientes, das capacidades de 35 e f50 litros, a sua própria existência, 
a qual, por efeito dessa redução, passou a ser de: 

82 recipientes de 25 litros 
10.36 recipientes de 35 litros 

28 recipientes de 50 litros 

O pessoal de limpeza: 

Quer pelo seu número relativamente elevado - 1320 elementos entre capa
tazes e cantoneiros - , quer pelo predomínio da sua mão-de-obra na fiscalização 
e execução da generalidade dos trabalhos q ue incumbem à «Limpeza Urbana», 
tem jus, o pessoal de limpeza, a q ue se llie dedique, como em outros anos, 
uma referência à parte. 

E, em primeiro l ugar, tem de apontar-se que o comportamento desse pes
soal foi sempre de molde a não comprometer a normal actuação da «Limpeza 
Urbana>>, mostrando-se geralmente assíduo não obstante o desfavorável horá-

S.E. U.11 

rio, excessiva dureza e acentuada insalubridade de muitas das suas tarefas, e 
285 também trabalhador e regularmente disciplinado. 
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A sua assiduidade tem prova no moderado valor da mão-de-obra -
17 692 cantoneiros-dias, equivalente a 48 cantoneiros por dia, aproximadamente 
(cerca de 4 % do total) - com que, cm consequência de faltas justificadas, 
incluindo as motivadas por doença, e injustificadas, não foi possível contar. 

Por outro lado, o facto de que ele foi regularmente disciplinado, tem con
firmação no reduzido número de dias de multa - 197 só nos cantoneiros apenas 
- que, por deficiências de comportamento e de actuação, houve que lhe 
aplicar. 

Revelou-se, ainda, esse pessoal, pouco propenso a deixar o serviço, a avaliar 
pelo valor relativamente modesto - 8,6 o/0 , aproximadamnte - da renovação 
verificada nos respectivos quadros, quase sempre por incapacidade física, trans
ferência para outras categorias ou afastamento voluntário. 

As insta/,ações: 

Em matéria de novas instalações, há a referir, primeiramente, que no 
princípio de Agosto foram finalmente abertos ao público os grupos de sani
tários que, ao terminar o ano de 1959, se encontravam na fase de acabamentos 
nas seguintes estações do 1. º escalão do l\Ietropolitano: Rotunda, P icoas, Duque 
de Saldanha, Campo Pequeno, Entrecampos, Parque, S. Sebastião e Palhavã. 
Não puderam ainda ser concluídos, no novo ano, os grupos da estação de Sete 
Rios, e continuaram dependentes da prévia construção das passagens subter
râneas em que deverão ficar localizados, os grupos das estações principais -
Restauradores e Avenida. 

Do que se encontrava pràtica.Inente construído no fim de 1959, não pude
ram igualmente ser completados os novos grupos de sanitários do Jardim Hen
rique Lopes de 1-Iendonça (vulgo Praça José Fontana), faltando o seu apetre
chamento com aparelhagem para a elevação dos esgotos. Idêntico motivo 
impediu que pudessem ser inaugurados os sanitários da estação de Sete Rios. 

Além das 8 instalações acima citadas, foram colocadas, durante o ano, 
ao serviço do público em geral, mais 3, a saber: na Rua Eduardo Coelho 
(integradas no posto de limpeza da 1. a. Zona) , no Bom Sucesso e no J ardim 
Guerra J unqueiro (construJdo para a Feira que ali teve lugar), somando, pois, 
11 as instalações que entraram em funcionamento durante 1960. 

Quanto às instalações já existentes, nenhuma modjficação se registou, per
sistindo, no entanto, a expectativa de um próximo desaparecimento de uma 
ou mais das estações de material da «Limpeza Urbana», sobretudo a da Esta
ção Norte localizada na Quinta da Calçada, por estar abrangida pelo arranjo 
projectado e já em .plena execução da zona das novas edificações universitá
rias. A celebração, em 2 de J ulho, da escritura de cedência dos terrenos da 
mesma Quinta ao Estado, nos termos do Decreto-Lei n.0 41 545, serviu para 
mais justificar essa impressão. 

No cap.ítulo «postos e subpostos para os serviços de limpeza» não houve 
sensível progresso, continuando este assunto por resolver no sentido da ime
diata e necessária definição dos seus possíveis locais perante o plano elaborado 



pela «L impeza Urbanan e apesar de há muito este ser conhecido. Contudo, 
não foi o a no completamente isento de movimento nesta matéria. Durante ele 
houve ocasião de apreciar o projecto de um posto a construir junto do futuro 
~fercado Alvalade-Sul e simultâneamente com ele, esperando-se que o mes1no 
possa ser efectivado no futuro próximo. 

É terminado este capítulo com a usual referência ao número e resultado 
da exploração das instalações sanitárias que, durante o ano, estiveram abertas 
ao serviço do público. Em número de 61 - mais 11 que no ano anterior -
rendeu, a sua exploração, a quantia de 

Esc. : - 322 345$80 

correspondente a 1 074 486 senhas e , portanto, a uma utilização sensivelmente 
maior que a do ano anterior (1 008 608 senhas), e com natural justificação 
no maior número de instalações que funcionaram. 

Tal apontamento, escusado seria dizer, diz unicamente respeito às insta
lações com guarda. Outras, como é sabido, ainda existem, de carácter ligeiro 
e que não comportam guarda. O seu número, hoje muito mais restrito que 
outrora, e por razões que se adivinham era, ao findar o ano, de 11 sõmentc, 
para toda a Cidade. 

A desobstrução de colectores: 

A faixa ribeirinha da Cidade e a sua rede de saneamento, constituíram, 
como em outros anos, o campo de acção dilecto do serviço de desobstrução de 
colectores a cargo da «Limpeza Urbana», dela tendo sido extraída e removida 
a q uase totalidade dos lodos e lamas - 3139ru3 , aproximadamente - que, em 
todo o ano, foram retirados da rede geral de saneamento da Cidade. 

Os trabalhos que houve ali necessidade de realizar apenas vieram confir
mar o conceito já anteriormente formado e comunicado sobre a generalidade 
dos colectores que servem aquela zona da Cidade. As suas pronunciadas defi
ciências técnicas, agravadas pelo facto de serem invadidos pelas águas do Tejo 
nas enchentes, e as suas desastrosas e incómodas consequências quando de 
qualquer chuvada mais forte que ocorra durante aquela intromissão, absolu
tamente exigem urna remodelação profunda que urge operar. 

Felizmente, é já possível prever que a necessária correcção virá a ser con
siderada em futuro relativamente próximo. Tudo indica, efectivamente, que 
não tardará muito a concretização da solução geral em princípio definida no 
valioso estudo elaborado, há já alguns anos, pelo Engenheiro Pedro Celestino 
da Costa. 

S. E. U. 18 

O campo de acção do serviço comentado não se limitou aos colectores pro
priamente ditos. Além dos trabalhos já descritos, foi-lhe de atribuir muitos 
outros, merecendo realce, pela sua extensão e relativa importância, as desobs
truções de sarjetas e seus ramais, que foram executadas, em número de 1545, 
nesses elementos das vias públicas, elementos que, segundo os registos da 
«Limpeza Urbana» atingem hoje 20 882. 287 
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A limpeza e esgotamento de fossas: 

Não obstante o notável desenvolvimento urbanístico que a tem caracteri-
1ado nos últimos anos, possui ainda a Cidade certo número de fossas, locali
zadas, principalmente, na sua zona oriental. 

A sua limpeza e esgotamento, serviço também a cargo da «Limpeza Ur
bana», interessou, cm 1960, 39 fossas registadas (1

) - menos 4 q ue no ano 
anterior - e várias outras que foram assistidas mediante o pagamento da taxa 
estabelecida - Esc.: 15$00 por metro cúbico removido. 

Para a sua execução, dispôs, a «Limpeza Urbana», em média de três 
viaturas especiais de aspiração por vácuo, da marca «Scammelln, de wn total 
de quatro existentes, e de algumas carroças covas, cujo emprego se limitou 
àqueles casos em que, pelas dificuldades dos acessos, se tornou impossível uti
lizar as viaturas especiais. 

Com as viaturas ((Scammell» e sõn1ente das fossas registadas, foram remo
vidos cerca de 51s9m3 de lamas e águas negras, ten<lo essas viaturas percorrido, 
para esse efeito, uma distância total de 13 726 quilómetros, aproximadamente. 

Com o tratamento dispensado às fossas existentes na Cidade, gastou o 
~funicípio, em 1960, a importância total de 

Esc.: - 117 789$00 

Poderá assim afirmar-se, sem grande erro, dado q ue esse tratamento inte
ressou, cm muito n1aior grau, as fossas registadas, que a despesa anual a que 
obrigou cada fossa foi de 

Esc. : - 3020$00 

verba apreciável e que bem parece aconselhar que, onde e logo que possível, 
se procure canalizar, para a rede geral de saneamento, os esgotos que ainda 
hoje são recolhidos em fossas. 

As bocas e marcos de rega: 

Pelo mau aspecto, perdas de água e deteriorações que geralmente produ
zem as avarias ocorridas nas tomadas de água instaladas nas vias públicas 
para os serviços de limpeza e de incêndios, a «Limpeza Urbana», principal 
interessada e por que lhe cabe também essa incumbência, diligenciou , com o 
empenho de sempre, que essas avarias fossem prontamente conhecidas e repa
radas. Estes trabalhos, exclusivamente executados, como tem sido uso, pela 
Companhia das Águas de Lisboa, obrigaram ao despêndio de 

Esc.: - 97 657$80 

isto é, de verba superior em 20 %, aproximadamente, à correspondente do ano 
anterior. 

Foram também instalados alguns marcos e bocas, estas em n úmero muito 
inferior ao necessário, atendendo às suas características impróprias. Contra o 
q ue fora previsto no último relatório de gerência, não pôde a «Limpeza Ur-

( l ) Fossas cujo tratamento constitui encargo do MUDidpio. 



Exposição Nacional de F loricult ura - O Senhor Presiden te da República e o 
Sr. Presidente da C . .\L L . e suas famílias visitam a estuf:i daquele certame 

Expoi-iç~o Nacional de Floricultura - Outro aspccto da "i it.t e.lo Sc11hor Prt•-.iclenle 
da República à Est.ufa. da Exposição no Pa' ilhd.o da~ Jndt'1:.tria:. 



• ••••••••r •••••••••1r•••-•1 Ili• 

•••• 

Entrega da Escola de Vale .Fundão ao )!inistério da Educação Nacional - .A visita do titular 
daquela pasta, acompanhado pelo r. Presiden te da C. '1'. T •. e Vereação 

Entrega. ela. Escola Ô(' \ 'ale Fundão ao :\Iinistério da Educação Nacional - O Sr. ::'llinistro. 
acon1panhado pelo Sr. Presidente da C. ::'11. L. e Vereação. visita uma das salas de aula 

-
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bana» realizar qualquer concurso de aquisição de bocas de rega do novo tipo 
aprovado (L. U.) embora este se encontrasse já definido, em todos os seus 
pormenores, no fim de 1959. 

Contudo, apesar de não ter atingido grande desenvo1vimento, a instalação 
de bocas e marcos implicou, n1esmo assim, wn despênctio de certo vulto -
Esc.: - 136 784$00. 

Encerra-se este apontamento reiterando haver toda a conveniência em 
que se dê começo à remodelação que constitui o natural complemento dos 
aturados estudos que deram aso aos novos tipos de tomadas, permitindo, 
gradualmente, suprir e substituir as bocas de incêndio e de rega hoje exis
tentes e que, pela sua fragilidade e defeituosa concepção, tem constituído fonte 
de numerosas reclamações e inconvenientes. 

A rega mecânica: 

A rega mecânica, que foi executada, predominantemente, na época mais 
quente do ano - de J unho a Outubro - e, geralmente, nas vias públicas mais 
concorridas da Cidade, contou, para a sua execução, com o seguinte material 
especial: 

11 viaturas de marca «Chevrolet», para 2000 litros 
4 viaturas de marca «Scammelli>, para 5000 litros 

Destas, foram diàriamente aplicadas 13, em média, e quase exclusivamente 
no período da tarde, estimando-se em 62 720"'3 o volume de água que, pelas 
mesmas, foi aspergido, e cm 50 853 quilémetros, aproximadamente, a distância 
total que percorreram para a execução desse serviço. 

Higiene Urbana 

Cemitérios 

O movinr.ento mortuário: 

Acusando sentido de variação concordante com a presumível evolução 
populacional, o movimento mortuário verificado para os cemitérios municipais 
foi ligP.iramente superior ao do ano anterior. 

Corpos ent rados --CcmltErios 

1 1 1 1 1956 1957 1958 1959 1960 
. 

Alto de S. J oão .... ... ...... .. . 5 102 5 296 48~ 3 792 3 351 
P.ra.zeres . . . . • . . . . . . . . • • . • • . • ••••. . 62S 56i 583 512 566 
Ajuda ....... .... ..... ... ...... .... . 1 974 1 890 1 617 1 8~7 1 4:l2 
Benfica ............ .............. 1 S47 1 61\9 1 618 2 3t1 3 838 
Olivais •... ... . . . ... .... •. . ...... . 310 32~ 372 336 217 
Lumiar ...... ...... ............. . 722 777 725 1 230 Rl9 

Sornu ..... ... 10 ~80 l V ;:;~ 9 83.l 10 091 10 213 

19 
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De 122, apenas, a diferença observada não é evidentemente de molde a fazer 
acreditar num agravamento do índice de mortalidade no decurso do novo 
ano e, na verdade, tanto quanto o permite avaliar o confronto do movimento 
mortuário com a população provável, aquele índice, não piorou; é o que res
salta do quadro usual em que a par da distribuição dos corpos entrados pelas 
possíveis jazidas dentro dos cemitérios, constam os mdiccs de mortalidade apu
rados no passado quinquénio. 

En1rsdos JnumeçÓc$ 
cm i_!zl~os População 1'1ortalidadc 

Anos Total 
prov4,·el aproximada Ob•er-

da 
~ 

Secç:ío Sepul- - YIÇOC$ 
Parti- ~1unl-

Covals Cidade .,. 
culare~ clpal$ de turas 

indigentes perpé1uas 

-
10lS6 ............. 823 240 9030 367 120 10 580 828 763 1,37 35 
1957 . ..... ....... ?79 230 9 140 270 119 10 538 R36 237 1,26 34 
1058 .. .......... 889 147 8446 258 93 9833 843 711 1, 16 'ª' 57 
19:í9 ........ ... .. 835 66 8845 269 76 10 091 8~1 18) 1,19 79 
l9GO .. ........... 807 68 8980 265 93 10 213 8>9659 1, 19 160 

(a) - Fetos também inumadoc em sepultura eomum. 

Perante os elementos constantes desse quadro e, mais imediatamente, os 
relacionados com os destinos que tiveram os restos mortais que deram entrada 
nos cemitérios municipais, deduz-se que aqueles se distribuíram, pelas possíveis 
jazidas, do seguinte modo: 

Em jazigos: 

Particulares .... ... ........ . 
){unicipais (compartimentos) 

Em covais: 

Com UilS .... ............... . 

Para indigentes . . .......... . 
Perpétuos . ....... .. ....... . 

(1959) 

7,9 % ( 8,3 %) 
0,7 <}'0 ( 0,7 %) 

87,9 o/0 (87,6 %) 
2,6 % ( 2,7 %) 
0,9 % ( 0,7 %) 

Foi, pois, menor que o correspondente do ano anterior, o valor dos depó
sitos em jazigos particulares, idêntico o dos depósitos em compartimentos, e 
ligeiramente maiores as proporções das inumações em covais comuns e per
pétuos. Consequência da variaç.ão mencionada em último lugar, foi também 
superior a proporção geral dos restos mortais que seguiram à terra, deixando 
apreender, os valores apurados, que 91,4 % tiveram aquele destino. 



Os depósitos em jazigos e ossários 1nu1iicipais: 

O movimento conjunto dos depósitos em compartimentos de jazigos e ossá
rios municipais superiorizou-se, aliás pouco pronunciadamente, ao correspon
dente do ano anterior, tendo sido cedido um total de 2160,õ compartimentos -
68 de jazigos e 2097 ,5 de ossários. Fora de 2046,5 o total de 1959 - 36 da 
primeira espé<:ic e 2010,5 da segunda. 

Jazigos municipais Osdrios mu:ilcipais 

Cemitérios t.• e 2.0 Outros 
pl~os pisos t. 1 classe 2.1 classe 

Alto de s. João ........ ........ . 6 10 904 10 
Prazeres 1 1 18 13 -... ... ................... 
Ainda :! - 741 2 ........................... . 
Benfica 2 4 :145 -.......................... 
Olivais .. ......... . . ............. - 6 36 0,5 
Lumiar . ...... ... . - 4 1 ~2 4 .......... .... 

Somas ......... 21 42 :.! o:! 1 16,5 

Embora ligeiramente maior que a verificada naquele ano, a cedência dos 
primeiros quedou-se, de novo, em valor relativamente exíguo, r eflectindo, em 
súmula, as dificuldades q uc se têm oposto a uma produção maciça de novos 
compartimentos. Nestes termos, aquela cedência teve forçosamente que limi
tar-se aos compartimentos que, por acentuado atraso .no pagamento das res
pcctivas taxas, puderam ser desocupados. A sua falta fo i, de facto , muito 
sentida, tendo, por seu efeito, ficado por satisfazer numerosos pedidos e aguar
dando vaga alguns outros, referentes a restos mortais que, por iniciativa dos 
seus interessados e com a concordância dos respcctivos concessionários, pude
ram ser transitoriamente colocados em jazigos particulares. 

Não foram, igualmente, os compartimentos de ossário e1n número suficiente 
para atender a todos os pedidos, mesmo contando com os que, por atraso de 
pagamento, puderam ser desocupados. Daqui resultou - onde verificada a 
deficiência - a necessidade de colocar em depósito inapropriado algumas cen
tenas de ossadas, aguardando a construção de ossários. Foi o caso do Cemi
tério do Alto de S. J oão. 

As considerações sugeridas pela experiência do novo ano são em tudo seme
lhantes às que têm sido produzidas no passado sobre o mesmo assunto. Nem 
por isso, no entanto, são .menos oportunas, pois o problema mantém-se pleno 
de actualidade. A Câmara, em resumo, tem absoluta necessidade em que o 
Governo lhe consinta a actualização das taxas em vigor, cujo projecto, há já 
longo tempo, submeteu à sua apreciação. Doutro modo, não lhe será possível 

S. E. U . 17 

conter o embaraçoso desenvolvimento que tem caracterizado o movimento dos 
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O impossível domínio daquele desenvolvimento, pelo menos de momento, 
aliado aos inconvenientes de ordem estética e paisagística que lhe são de atri
buir, estão na base do afrouxamento notado na produção de novos comparti
mentos nos últimos anos, sobretudo pelo que se refere aos compartimentos 

• maiores. 
Tem a Câmara, em construção, novos grupos de compartimentos. Se esta, 

porém, não puder ser acompanhada da revisão de taxas que há mwto se 
pediu e se impõe, o l\iiunicípio cedo será constrangido a reconhecer a inutili
dade dos seus esforços, pois que o problema, a manterem-se as taxas em vigor, 
jamais terá solução. 

A situação geral que se verificava no fim do ano era, em resumo, a que 
espelha o seguinte quadro: 

J&zigos municip.1is 
·----~--------·----~-------

Situação -" ----
------ -------:----:--:----:---:---

Existentes no fim de 195~ 3 632 2 172 221 5;6 ISO 191 6 955 

o 
"' - o ::-. 

-;. . ; 
~ J• 

17 673 1 551 
Construidos em 1960 . . . . • . . - - - - - -
Existentes no fim de 1!!60 J 6j~ 2 172 224 55() 'iiSõ 19i 16"""9.,..,;5'1"""'11=-6=7"'31 :-,....,.5,,...51-

Ocupados temporàriamente 83~ 65~ 87 87 15 48 1 726, 12 613 818,5 
Ocupados por 50 anos .•••.. 1813 962 51 3~8 134 8<1 3 :>9i 2 í91 118 
Ocupados perpêtuamente ..•• 980 551 86 121 29 53 1 820 2 232 238 
Vasos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . ' 4 - - 2 1 1 'l 7 3~6,5 

Somas . .. . .. . ... 3632 2172 224 ':>6 ISO 191 09)5 17673 1 551 

Em alr.iso de pagamento: 

1 a.no ... .. ........•••••. 57 65 1 3 - 2 12.X 909 84,5 
2 :lJ)()S •• • ••••••• •• • •• • • • 9 9 2 2 - - 22 2ti6 21 
8 anos .......•...•.•..•. , ) - - - - - 5 - 13 
Mais de a a.nos ......... 1 - - - - - 1 - 65.5 

7~ 13 - - 2 ~ 1i 5 1)() 1 175 18-l ::::ic>mas • • • • .. • • • •• -
Atr.l.sados no fim de Jl}llO: 1 72 131 7 4 1 4 101 1 1 872 122,5 

-.. -
~ 

10 138 4 590 723 3 240 37 915 

101J8 ~590723 J 210 37915 

6 364,5 3 888 486,~ 2 486 26 716,S 
1 611,5 379 63 410 5 372,5 

689 311 57 301 3 826 
1 473 12 116,5 43 1 998 

10 138 4 590.72:S 13 2~0 37 915 

214 24 1 15 - 1 463,5 
116 43 9 - 455 
105 54 7,5 - l i9,5 
19 56 - - 140,5 

"~ 
1 

3:11 31,5 2 238,5 -
3~2 397 29,5 85 2848 

Considerando, em primeiro lugar, os compartimentos maiores, mostram 
os elementos coligidos nesse quadro que, ao findar o ano, existiam, no con
junto dos cemitérios municipais 6955, o mesmo que existia no fim de 
1959. Destes, enoontravam-se ocupados 6948, a sua quase totalidade, e nos 
seguintes termos: 

Em regime anual .................... . 
Por 50 anos ........ . ......... . ...... . 
Perpetuamente ... ... ..... .... .. ... .. . 

24,9 % 
48,9 % 
26,2 % 



Quanto aos compartimentos menores, dão esses elementos a conhecer que 
havia ao todo 37 915, tal como no fim de 1959, dos quais estavam ocupados 
35 927, e nas seguintes condições: 

Em regime anual ..................... . 
Por 50 anos ......... . ............... . 
Perpetuamente ...... . ................ . 

O tratamento de sepulturas: 

74,4 % 
15,0 cr'o 
10,6 cr'o 

O movimento de que se creditou o arranjo e ornamentação das secções de 
sepulturas comuns teve, nas colocações de bordaduras, as modalidades em que 
mais se destacou, tendo sido excedido, e apreciàvelmente, o total de borda
du11as colocado no ano precedente, o máximo anteriormente verificado. 

-
Ccn1 itcri os 

Total -
Tipos cm 1959 Alio de 

·rotai 

S. João Prazeres Ajuda Benfica Olivais Lumiar 

Colocaç2o de: 

Bordadura de: 

BetJo ..... .. ....... 3 325 1 307 7 874 792 88 299 3 367 
Cantaria ......... .. . 5~0 334 - 137 73 6 115 665 

Grade ...•..... . ...•.. .. - - - - - - - -
Caixa de coroa ........ 28 5 1 

1 
4 9 - 5 24 

Cruz .... \ .......... .... 3 816 1 507 - 1 072 879 109 407 3 974 

Ajardinamento .............. 1 815 1 256 122 118 67 15 138 1 716 
Abo.ulamento . . ...... ....... 4 023 2 172 26 551 '409 165 400 3 731 

A este facto, principalmente, e ao maior movimento das colocações de 
cruz, pois nas restantes modalidades houve superioridade do ano precedente, 
se deve o ter-se arrecadado receita que foi a maior de sempre, situando-se esta 
acima do valor máximo registado em 1950. Assim o confirma o quadro das 
receitas do último quinquénio. 

Anos 

1066 ... . ................... . ... . ..... . .. . .. . ... .. ..... . ... . .. . . 

1957 · · ··· ··· ······ ~· · · ·· ~· · ········ · ·· · ·· ·· · ··· · ·· ·· ··· ··· · ··· · 1958 . . ............ . ............ . .. . ..... . .. . . ...... ... . ... . ... . 
l 0:19 . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Receitas 

923 285S 
982 ~70S 

1 021 5~0S 
l 065 925S 
1 110 350$ 

S.E.U.19 
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A cedência de terrenos nos cen-iitérios mittticipais: 

Foi de 23 parcelas e um total de 95m2 ,1 , apenas, o montante das cedências 
de terreno que, durante o ano, se consumaram para a ampliação e construção 
de jazigos e para a constituição de sepulturas perpétuas. 

Para jazigos 
P11r1 sepulturas 

perpéto~s 

- - --
<.'.emitérios . . 

Arcas Qoantl· Arcas 
Lotes - dodcs -

m. q. m. q. 
__; 

Alto de s. J oão ............... . 1 º·º" - -
Prazeres .. ... ......... ..... .... ... 2 9,08 2 2,60 
Ajuda .... ...... .. ................ - - - -
Benfica ...................... ..... s 16 52 - -
Olivais ........................... 13 66,82 - -
Lumiar .... ........ .............. - - - -

Somas ... .... 21 9:! ,50 2 :l,60 

A sua modicidade, já quase tradicional, reflecte, como bem se sabe, as 
próprias dificuldades dos cemitérios, que absolutamente carecem, ou de subs
tancial alargamento, ou da construção de novo ou novos, para que o conjunto 
daquelas cedências possa tomar feição mais normal. Ao assunto (falta de ter
renos), que tem importância que transcende em muito a do limitado aspecto 
que mais imediatamente se comenta, é adiante feita nova referência em capí
tulo intitulado «A situação geral dos cemitérios». 

À insignificância do que foi cedido correspondeu, sem margem para sur
presa, receita que foi também relativamente modesta ; a mais baixa, diga-se, 
do último quinquénio. 

A nos 

1056 ............... .. . .............. ..... . . . .. . .... . 
1057 ....... .... .... ..... . ......... . ..... . .. .. ...... . 
\UM ..... . ....... ........ . .. ........ ....... . .. . .... . 
\060 ............. • ............. .......... ........... . 
1000 ............ . .. . .................. . ... . ..... . ... . 

• Arca cedida 

m. q. 

99.'lO 
238.9ll 
li 1,37 
21 1.12 
95,10 

A beneficiação das construções fun erárias particulares: 

Receitas 

86 400S 
150 900$ 
45 50 •S 

798 375S 
<tG 1 ;9$60 

A beneficiação periódica a que alude o artigo 46.0 do Regulamento de 
Cemitérios l\funicipais era devida nos jazigos, jazigos-ossários e sepulturas per
pétuas das 9 ... zonas dos cemitérios do Alto de S. João e dos Prazeres. Anun-



ciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 8 de Janeiro, a situação geral veri
ficada, no fim do ano, era a que se deduz dos elementos constantes do seguinte 
quadro. 

Cemi1C:1 los 

Situação 
Alto 1 Totais 

de S . Joác• Prazeres 

Construções: 

Abrangidas ... ........ ............... .... 383 4.54 837 
bentas ......... ............. ......... .. . 3 28 31 -
A beneficiar ... ......................... 380 4:l6 806 
Beneficiadas ........... .................. 1)5 275 '43(\ 

Não beneficiadas ......... .. ............. 225 1)1 
1 

376 

~ 

Permitem os mesmos avaliar que 46, 7 % do total das construções a bene
ficiar o foram efectivamente, mostrando-se, neste aspecto, mais cumpridor o 
primeiro cemitério (60 %) que o segundo (35,4 %), facto certamente rela
cionado com a desigualdade que os caracteriza, principalmente na idade. As 
construções do segundo, geralmente mais antigas, terão encontrado na geração 
actual um menor interesse pela sua conservação. 

As obras nos cemitérios: 

Com excepção da ampliação em curso no Cemitério de Benfica, e da 
empreitada de construção de ossários também em curso no Cemitério do Lumiar, 
não tiveram grande amplitude ou projecção as obras que durante o ano foram 
executadas e que estiveram em execução nos cemitérios municipais. Segue a 
sua relação: 

Alto de S. João: 

- Alteamento dos muros de vedação junto às oficinas. 
- Construção de casa-vestiário para os trabalhadores. 
- Instalação de 4 marcos-bebedouros. 
- lVfontagem de instalação eléctrica no pavilhão de limpeza de ossadas. 
- Limpeza e beneficiação da muralha confinante com a Estrada de Chelas. 
- Diversas beneficiações no edifício da Administração. 
- Rectificação e reparação de vários arruamentos. 

Prazeres: 

- Diversas beneficiações no edifício da Administração. 
- Beneficiação geral da Capela. 
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Benfica: 

- Diversas beneficiações no edifício da Administração, sala de espera e 
anexos. 

- Beneficiação geral da Capela e seus anexos. 
- Beneficiação geral das dependências <lo pessoal e anexos. 

Lumiar: 

- Construção de 910 compartimentos do ossário. 

A situação geral dos cemitérios no fi1n do ano: 

A falta de terrenos a que se aludiu ao apreciar o valor das respectivas 
cedências em 1960, além de inconveniente e desprestigiosa pelas restrições que 
impõe, encerra, compreensivelmente, certo perigo, pois jamais se poderá con
fiar, mesmo modernamente, nas ilações que, no que se refere à mortalidade, 
possam porventura extrair-se do conhecimento da sua evolução no passado. 

rvrostram os registos cemiteriais que no fim de 1960, o total existente de 
covais para menores e adultos era de 53 000, aproximadamente, e correspondia 
ao máximo aproveitamento possível dos terrenos disponíveis. Em presença do 
prazo mínimo legal para a permanência na terra dos corpos inumados - 5 anos 
- e <lo índice de mortalidade apurado -1,2, aproximadamente - serviria, 
normalmente, aquele nómero de covais, para uma população da seguinte ordem 
de grandeza. 

53 000 
P = 0,012 X 5 =883,333 

O confronto deste valor com o que se atribuiu à população provável no 
fim do ano (858 659) revela o perigo da situação. No cálculo, não se entrou 
com o movimento mortuário que habitualmente não se dirige para a terra; 
o seu valor, no entanto, não ultrapassa 10 % e existem, pelo contrário, outros 
factores, que se prendem com a qualidade e cansaço dos terrenos, que podem 
agravar a situação. 

O alargamento dos actua.is cemitérios e a criação de novo ou novos tem 
pois carácter imperioso e a Câmara vem activamente diligenciando no sentido 
de o promover. 

Higiene habitacional 

Viston·as sanitárias: 

A vistoria devida quando da mudança de inquilino habitacional foi apre
ciàvelmente menos solicitada que no ano anterior, confirmando-se assim a t en
dência geral há algum tempo nota.da . É o que imediatamente transparece do 



seguinte quadro, alusivo ao movimento do serviço no passado quinquénio e 
em que a par das quantidades das vistorias e dos fogos a que estas se referiram, 
constam os respectivos resultados e uma sumária descrição das obras notificadas. 

V~tiçôes Resultados das vi~lorbs Discriminsção d2s obras 
sanitárias sanll.irias - -.. o .. .. ., ., Petições .&! " .. .. .. 'º e CI) .. 

Aoos "O •O ., .!? <> arquivadas ., ... ... o .. - .. D 
"O <> .... .., - .. r! - .. ..... e .. .. .. - - .,,,- o .. ..., "' .. 
e - Oc Sem Falta ... ·- > ... D <) .. .. - -
::> = .. condi· de o:: ... • Q 

Cf :i: .. E .. CI 
~ 

chave~ ... LJ !:.) çoes u 

1956 ....... ... .................... 3 321 3 492 2 284 6C6 20 316 108 231 5 2 163 
1957 ........................... .. . 2937 3 148 i 160 582 5 2-10 l ~3 209 8 1 799 
1068 . ......... .................... 3 181 3 299 2 391 548 6 236 168 227 9 1 987 
1959 ..... . ....................... . 2989 3 122 2 186 553 h) 240 144 3iG 12 l 714 
lOGO ....................... . . . 2 372 2 464 l 943 356 4 161 256 445 8 l 134 

Entre as obras que foram notificadas em consequência das vistorias, tem jus, 
a comentário especial, as que tiveram por objectivo dotar as habitações vistoria
das com instalações sanitárias. A grande utilidade da postura respectiva está 
nelas expressa e permite avaliar quanto, insensivelmente, ela tem contribuído 
para higienização do património habitacional da Cidade. 

O movimento menor que caracterizou o ano, possível sintoma de irregula
ridade que importa naturalmente coibir, emprestou aos meios de que serviu a 
«Higiene Urbana» para desvendar os contraventores da postura, valor excep
ciooal, sendo a este propósito de focar que à muito amável colaboração das 
C. R. G. E. continuou a Câmara a dever que esse controle se tivesse revestido 
de qualquer eficiência. Por seu intermédio foram desvendados, em 1960, 82 casos 
de falta de cumprimento, eventualmente sanados com a imposta apresentação 
dos competentes pedidos de vistoria. 

As deficiências e insuficiências da postura em vigor vieram novamente a 
lume no decurso do ano, ocasionando, sobretudo, embaraços, as interpretações 
que permite a redacção do seu artigo 1.0

• A necessária revisão, que até agora 
apenas o problema das taxas tem impedido que se considere, terá que pon-Oerar 
não só aquele ponto mas também as sanções estabelecidas e a própria conve
niência de ser introduzida disposição que expressamente autorize a Câmara 
a executar, ela própria, as obras notificadas. É, em resumo, imprescindível que 
nela se inclua princípio em todo semelhante ao que se encontra previsto no 
artigo 166.0 do Regulamento Geral das Edificações Urbanas, o qual, com refe
rência às obras usuais de beneficiação periódica e extraordinária, veio pôr termo 
a situação embaraçosa e desprestigiante. 

As reclamações por deficiências de habitabilidade: 

S. E. U. 23 

Acusando os efeitos da reduzidíssima fiscalização que a Repartição de 
Edificações Urbanas unicamente tem podido exercer do cumprimento do dis-
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obras de beneficiação geral, as reclamações por deficiências de salubridade e 
habitabilidade que à H igiene Urbana pertenceu apreciar, atingiram total pr~ 
ximo do do ano an terior -1734 contra 1742 -, compreendendo 767 apresen
tadas por requerimento e que formaram, consequentemente, processo, e 967 que 
foram presentes por carta ou verbalmente. 

Os pedidos e reclamações que formaram processo tiveram apreciação que 
conduziu ao resultado que se sintetiza no seguinte quadro; estão nele também 
patentes os resultados correspon<ientes dos outros anos do passado quinquénio. 

Processos entrados Obras Intimadas 

- - -
Classificação segundo 

o despacho obtido 
Class16cn~o 

Sfgundo a natureza 

Anos - - "' .. 
" .. .. .. .. "' .. - ., o o ., .. 8 - .. .. o ... "' .. 
~ 

o ..., ºº o 'º - •O " •O 2! ..., o ()o ..., -.: .. ..., ... <> f--o _..., e ii <>- ... <> o ·- e :1 e.2 .. > = -·- e .. f i: 
.E ~ ·- ·- :: :;;.. ...:.e W= we :> > o ... .- .. .. .. ·- Q.,~ "' a' e ., - .. "" '"' "O .. > o .. ~ ~.,, ... e .. uc <> K = < ~ Q., o:::·- o::: .. - () 

1966 ............ . ........... . ..... 739 396 3~ 142 167 869 359 112 113 264 21 
1957 .•.•.....••............. . ..... 434 174 14 99 147 sss 361 110 117 271 26 
1958 .. . ........ . .. . . . . . .. .. . . ..... 579 2.S4 23 1 13 209 922 311 t 108 106 29~ 30 
106!> ...•.....••.... ..• . ...•• ... . . • 726 220 15 114 377 796 330 90 49 268 59 
1900 ........ . ........... .. .. .. . . . . 767 219 26 li 1 411 766 :165 124 48 i68 61 

As reclamações submetidas por carta ou pessoalmente aludiram, geral
mente, a deficiências carecidas de urgente correcção, somente por este facto 
sendo aceites apesar do seu carácter irregular. No seguinte quadro, alusivo 
ao último quinquénio, indicam-se as suas quantidades, e discriminam-se, na 
medida do possível, os seus fundamentos. 

1 
.. .. .. .. ... .~ e "' 'º 

.. u .. ..., 
·-\O 

rn ~2 - .,. ... ..,. ., 
:> ...... o ..., 

e; too: o i: ... - ·- .. .. .e ..: ~ -,_ ·- 00 ... ·-;; ·- .. 
Anos S: e; .,., ... :::> "(; ·~ ., .e. ., -o e " ..o Õ e iU "O "' > o 

o - ·- 1-o:: = 4.1 ~:;-o - Q u"O ., 
!! "' e .. e - .. ·- ~"O ., e. ., 

1 uro ........................ 249 97 99 62 291 798 
l 057 . . . .. . .... ....... . . ..... 286 107 110 71 296 870 
19ú8 ... . . .. . .. .... ... ...... 225 82 35 28 278 1»8 
1969 ............... ...... . .. 169 205 46 77 )19 1 016 
lUCO ........ . ... . ...... .• . .. 196 144 40 143 44 1 967 

Para al6m das reclamações acima referidas e visando, igualmente, a exe
cução de obras de correcção sanitária, foram apreciados pela «Higiene Urbana» 
528 pedidos vindos da Delegação de Saúde de Lisboa, ao abrigo do disposto 
no artigo 13.0 do Regulamento Geral das Edificações Urbanas, tendo, uns e 
outros, dado origem à remessa de 2271 pedidos de intimação, à Polícia Muni
cipal e outras entidades. 



Serviço Médico-Veterinário 

Solipedes: 

Existentes em 1 de J aneiro: 

~íuares 
Cavalos 

Baixas: 

óbitos 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Por incapacidade: 

Abatidos para consumo público ... . 
Cedidos ao J ardim Zoológico ..... . 

106 
18 

--

6 

10 
3 

124 

19 

Remonta (cavalos) . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Existentes em 31 de Dezembro: 

Muares .............................. . 
Cavalos ....... . ........... .......... . 

90 
25 115 

Esclarece, essencialmente, a usual síntese do movimento que caracterizou 
o conjunto de animais de tracção e sela mantido, pela Câmara, para a exe
cução de alguns dos serviços confiados à «Limpeza Urbana» que houve e 
haverá ainda, que apoiará durante algum tempo, em hipomóveis, na falta 
de viaturas automóveis apropriadas para o efeito ou sequer disponíveis para 
esse fim, e para o fornecimento de montadas aos guardas florestais em serviço 
no Parque Florestal de Monsanto, que ele sofreu, no novo ano, nova redução 
apreciável, e que foi realizada uma pequena remonta que interessou, somente, 
o grupo dos equídeos. 

A redução apontada é consequência da política de modernização pela qual 
de há muito acertadamente enveredou a Câmara no que se refere aos seus 
transportes. A presença dos hipomóveis e, consequentemente, dos seus elemen
tos propulsionadores, é hoje sómente requerida, como já se referiu ao comentar 
o serviço de remoção dos lixos das edificações, porque a tal obrigam deter
minados serviços especiais que são executados pela «Limpeza Urbana». A 
própria redução desses serviços com a progressiva urbanização da Cidade e 
a possível substituição por automóveis na parte que haverá sempre que manter, 
permitirão que, em futuro certamente próximo, seja dispensada aquela pre-

S. E. U. 25 

sença, conservando-se, do actual conjunto de solípedes, apenas os necessários 
299 para o pessoal de ~fonsanto. 



S. E. U. 26 

300 

Como tem sido uso, dedica-se à alimentação desses animais um aponta
mento especial, referência que as elevadas quantidades e importâncias em jogo 
parecem justificar. Os respectivos valores figuram no seguinte quadro; neles 
se coligem os números alusivos às rações distribuídas e aos encargos que lhes 
corresponderam, no passado quinquénio. 

Nümcro 
Preço de Ui•pêndlo 

Anos - d~ cada rnçocs total -distrlbuldas raça o 

1956 ... ..•..... .•........ .. . 63 430 952 247S45 15SOI 
195i . ...... ,, ...... . ..... . ... 59 223 S>S 3nS61 14$49 
19~ ........................ 51 881 70 756$03 13S66 
1 !')!)9 ••• • •••••••••••••••••••• 49 i62 793 8S3$80 15$89 
l llQO .........•......•.•..... 'IS 049 855 070$13 17S80 

-

No total, foram consumidas as seguintes forragens: 

A veia .... . .................... . 
Fava . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Palha ......................... . 

115 122,5 kg. 
115 122,5 kg. 
367 704,5 kg. 

O mau ano cerealffero, agravando os preços das forragens, deu lugar a 
sensível aumento do encargo por ração. 

O quadro nosológico foi o normal em grupo de solípedes sujeito a serviço 
de certa intensidade e de idade média naturalmente avançada em face das 
poucas e exíguas remontas que, de há algum tempo, tem sido realizadas, aliás 
de acordo com a política geral de modernização dos transportes. 

Dos casos de doença ou ferimento verificados - em número de 223 -
unicamente 54 deram baixa à enfermaria. Os óbitos - em número de 6 -
foram, com excepção de dois, devidos a etiologias correntes em efectivos de 
animais de tracção con1 as características e funções do conjunto camarário. 
A electrocussão constituiu a causa nos dois casos apontados como menos nor
mais; o contacto co1n fio telefónico, caído e apoiado em cabo de alta tensão, 
deu origem à morte cm plena sessão de trabalho. 

Animais dos parques e jardins: 

Ao Serviço l\Iédico-Veterinário competiu, igualmente, assistir às numerosas 
aves e outros animais alojados em dependências do Município, designadamente 
nos seus parques e jardins, tendo sido chamado a intervir em 81 casos, em 
número menor, portanto, que no ano anterior, como possível resultado das 
medidas profilácticas adoptadas. Foram vacinados contra a difteria, a pseudo
-peste aviária, a cólera e a tifose aviária todas as aves que foi possível capturar, 
atingindo algumas centenas. 

• 



O desenvolvimento da vacinação e o combate ao parasitismo constituem 
os objectivos próximos do S. M. V. no campo de acção especial que é objecto 
deste apontamento. 

O serviço de apanha de a1iimais: 

A profilaxia da raiva continuou a ter, no serviço de apanha <le animais, o 
seu aspecto porventura mais importante, sendo pois natural que os números 
indicativos da sua extensão e rendimento tenham o maior interesse. 

Pelas duas viaturas especiais habitualmente fornecidas pela D. S. T.-E. 
para acompanhar o serviço, foram realizadas 1196 surtidas (mais 5 que no 
ano anterior}, das quais 594 para cães e 602 para gatos, capturando-se 1926 
dos primeiros e 4837 dos segundos, e um total, portanto, de 6763 animais. 

Em relação aos números correspondentes do ano anterior foram, pois, 
menores os de 1960, mais acentuadamente o primeiro - 1926 contra 2553 -
menos o segundo - 4837 contra 4988 - confirmando-se, deste modo, a ten
dência geral já esboçada há algum tempo, mas que, no caso dos cães, teve 
expressão acima da usual e que terá tido origem no facto de, em todo o ano, 
se ter confinado a apanha, por razões que se advinham, ao período das O às 
8 horas da manhã. 

Movimento do úinil 

aics Gatos 

Proccd éncias e destinos 

1 1 1 
1958 1959 1960 1958 1959 1960 

Entrados: 

Vivos: 

Serviço de apanha ........ . .. . .. . .. . 2 849 2 553 1 835 " 934 4 988 4 837 
p. s. p. . ............... .. . . . . ...... 658 739 703 .. 91 ~81 ~ 
Outras entidades ..... ... ..... ....... 117 l.l6 127 1111 131 187 

Mortos .................................. 3\0 31!5 368 188 186 167 
Somas ....... ....... .. . JY5t j l!13 30J3 5 7 j l 5 7b6 5 695 

Saídos: 
1 

Vivos: 

Restitu!dos ....... ......... ...... .... 1 320 1 003 609 194 
1 

136 221 
Vendidos .. ... .................. • - - - - - -• 
Pugidcas ... . .. . ..... . ............ . ... - 1 - - - 2 
Para investigação cientifica .......... 398 396 373 58 238 2Q9 

Mortos: 

.E n tttg'tt es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330 38S 368 189 186 167 
Abratidos .. ....... .. .. . . .. .......... . l 898 2 025 1 6)4 5~8 5 219 5 082 
Falecidos durante a clausura ..• •.. . . 7 12 9 4 7 10 

Somas ... .......... .... .) 9)3 3 8:t1 3 013 5 733 
1 

5 71>6 
1 

5 6!» 

S. E. U. 27 
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No quadro referente ao movimento do Canil r.runicipal no último quinqué
nio, encontram-se retratadas as variações fundamentais que se acabam de 
comentar - menor número de cães, menor número de gatos. Ferem a atenção 
o contributo muito apreciável da P. S. P., o valor das restituições e, bem 
assim, o das cedências para investigação científica. 

As peles dos animais abatidos pela electrocussão - o processo de occisão 
adoptado em Lisboa - continuaram a ter procura. A sua adjudicação, reali
zada em hasta pública, veio a interessar 5810 peles de ambas as espécies, 
correspondendo-lhes a receita de Esc.: - 6391$00. 

Aos despojos foi dado destino idêntico ao dos últimos anos, sendo remo
vidos, sem encargo, do Canil :\Iunicipal, por transporte da Sociedade de Adubos 
Reis, após tratamento adequado. 

P or estar integrado na Estação Norte dos Serviços de Limpeza, a qual 
se situa na Quinta da Calçada, o actual canil encontra-se, tal como aquela, 
condenado, tendo, como se disse, sido já formalmente cedidos ao Estado todos 
os terrenos daquela propriedade municipal. Por esta razão, a reconstrução do 
canil em outro qualquer local constitui problema cuja resolução tem que ser 
encarada com certa presteza. 

Para o efeito foram já designados e abandonados dois terrenos, ambos 
situados na zona de Benfica. O primeiro, expressamente adquirido para aquele 
fim, situava-se do lado Norte e junto do Cemitério de Benfica. Tal situação 
- junto de um cemitério, longe das linhas de transportes colectivos e em 
posição demasiado excêntrica - levou, finalmente, ao seu abandono, com pro
veito, diga-se, para o próprio cemitério, tão carecido de ser ampliado. 

Para o mesmo fim, foi posteriormente escolhido um terreno municipal 
situado em S. Domingos de Benfica junto da via férrea, mas também este 
teve eventualmente q ue ser posto de parte, ao verificar-se ter, pela C. P. sido 
projectado qualquer desdobramento da mesma via que impediria a construção 
aí do novo canil. 

Ao findar o ano, continuava o assunto em estudo, encontrando-se certa 
dificuldade na definição de novo local para a sua construção. 

A vacinação anti-rábica de ca1iídeos: 

O segundo dos aspectos de que 11abitualmente se tem revestida a profilaxia 
da raiva - a vacinação anti-rábica - foi objecto, no decurso do ano, de nova 
campanha de vacinação, a sexta realizada sob a égide da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, depois do termo, no fim de 1954, das campanhas que, 
desde 194.0, vinham a ser levados a efeito pela própria Câmara . 

Na parte em que essa vacinação foi efectuada pelos veterinários designa
dos, para esse f im, por aquele departamento do Estado, de harmonia com o 
disposto nos Decretos o . .,. 11 242 e 29 441, esclarece-se que ela foi ainda reali
zada nas instalações municipais onde outrora era executado o já referido ser
viço de vacinação gratuito, e que foi mantido, pela Câmara, durante o espaço 
de 15 anos iniciado em 1940. 



Acornpanhando o sentido de variação que a tem caracterizado no passado 
mais recente, a vacinação realizada teve extensão menor que a de 1959. Para a 
sua fácil comparação, reúnem-se, no seguinte quadro, os resultados do último 
quinquénio. 

Cães vacinados - ·-
Anos Nos Por 

postos ' 'elenmirlos Total 
oliciais particulares 

- - -
1056 ......... .. . .. .......... . .... .. ... .. 9 150 .. 850 14 000 
l9M . . .......... . ........ . .......... .... 8 723 4 885 13 608 
1058 ...... . . ..... .................... ... 8 361 4 882 13 243 
19.59 ..................... . ........... ... 7 !117 4 749 12 696 
1000 . ........... . ....... ............... 7 36~ 4796 12 160 

Encontra-se o mesmo organizado por forma a pôr em evidência a vaci
nação que foi realizada fora dos postos oficiais, podendo assim notar-se que a 
colaboração prestada por veterinários particulares tem aumentado de ano para 
ano, tendo por estes sido executada em 1960, quase 40 % da vacinação total. 

O licenciat1ie1ito de canídeos: 

Nova e sensível baixa acusou, també1n, o total das licenças que foram emi
tidas para canídeos, mantendo-se, assim, ininterrupta a variação descencional 
esboçada a partir de 1953, ano cm que foram passadas 15 777 licenças daquela 
espécie, a quantidade maior de todas que se conhecem. O quadro relativo ao 
movimento do último quinquénio revela bem essa tendência. 

Llcenç11s para cãe~ de: 

Aoos 

1 1 

'fo tal 
Gu:irda Caça Luxo 

1000 .............................. 1 083 12 007 1 026 l<I l 16 
1967 . . . . ............... .. ....... .. 1 0:.!9 11 83<1 934 13 817 
1068 ........•....•...... . ... . ..... 973 11 )80 915 13 468 
1959 .. . . .. . . .... ... .• ...•... .. ... . 960 11 242 875 13 Oi1 
1060 · · ········· ··· ·····-- ·· · . ... 904 10 790 819 12 513 

S.E.U.29 

O Serviço Médico-Veterinário, convencido não haver menos cães na Cidade 
e que, pelo contrário, o que há é um número progressivamente maior que não 
tem licença e que não é vacinado, chama para o facto a atenção, porquanto 
considera que ele põe cm risco a eficiência da profilaxia exercida para o domí-
nio da raiva. E sugere, como remédios, a intensificação da fiscal ização, 303 
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quer dotando o Serviço com f iscais para esse fim, quer solicitando a colabo
ração das diferentes fiscalizações municipais, e o prolongamento dos ser
viços de apanha de animais errantes. Destas medidas, a primeira e a última 
parecem apresentar maior viabilidade; já demasiadamente sobrecarregadas, pelo 
menos as que pertencem aos S. S . E. U., não será, talvez, muito razoável exigir 
que ao assunto se dediquem também outras fiscalizações. 

A distribuição das licenças emitidas consoante as categorias - guarda, caça 
e luxo - põe novamente em foco um claro predomínio das licenças para cães 
de caça - quase 86 % do total emitido - superioridade possivelmente real, 
mas que é numericamente traduzida por valor q ue se julga exagerado e, por
tanto, irregular. 

Encerra-se este apontamento com uma pequena resenha das multa.s e autua
ções que houve que aplicar e promover por motivo das transgressões que foram 
desvendadas ou presenciadas. Assim, foram aplicadas: 

507 multas por falta de açamo 
14 multas por falta de baixa de registo 

e p romovidas as seguintes autuações: 

156 por falta de licença 
453 por não ter sido renovada a licença 

Ensaios de deS1'atação e desi1isectização: 

Apesar de se encontrar ainda em fase incipiente, pois foi instituído para 
atender, inicialmente, apenas às necessidades das próprias instalações munici
pais, o serviço de desratação e desinsectização a cargo do S. M. V. ocupou-se 
não só das infestações verificadas nas mesmas instalações, mas também das 
ocorridas cm propriedades particulares e do E stado, que foram objecto de 
solicitações à Câmara. 

Entre o que é pertença do próprio Município, mereceu-lhe sob retudo 
atenção, por mais necessitados, os mercados, parques, jardins e viV'eiros muni
cipais, tendo sido assistidos os seguintes: mercados 24 de Julho, Chão do 
Loureiro, do Rato, Geral dos Gados e Abastecedor de Frutas, parques Eduar
do VII, Silva Porto, Teixeira Rebelo, Infantil do Alvito e Mata de S. Domin
gos, Jardim de Campo Santana, Miradouro dos Montes Claros, l\foinhos do 
Mocho e as quintas de Conde dos Arcos, da Pimenteira e da Fonte. 

Da pertença do Município, foram também assistidos o Depósito do Arco 
do Cego, Depósito da Cruz das Oliveiras, a Secção de Expediente e Contabili
dade da D. S. C. C. , a Biblioteca ~lunicipal do Poço do Bispo, o Matadouro 
Municipal e a Estação Ocidental dos Serviços de Limpeza. 



Con1cn1oraç.1o da Tomada de Lisboa aos ) louro:::- - .\ entrega do prt'.-111io 
da ~ Exposição ~acional de Floricultura atribuído ao 51. )fort·i1 t tl<t Silva 

Con1e1noração da Tomada de Lisboa aos ) fouros - .\ entrega do prrn1io da 
X Exposição ~acional de Floricultura ao r. Eng.]). Scgis1nundo da Câmara 
de "aldanha atribuído à Direcção-Geral dos Scr,·iços Florestais e \ quícolas 



Co1nemoraç.'io da To1nada de Lisboa aos :\louros - Entr('gtt dos prl-1nios 
re(crentes aos Tronos de Santo .\ntón10 



Fora do âmbito camarário, justificaram a intervenção do S. M. V. , infes
tações surgidas nos seguintes locais: Igreja de S. Domingos, 1\fetropolitano 
(Praça da Figueira) , Asilo dos Velhos de Marvila, Rua da Bombarda, Ave
nida Almirante Reis, 96, Rua Vilhena Barbosa, 6, Travessa Henrique Car
doso, Rua Washington, Rua P residente Arriaga, 6, Rua Eiffel, 9, Calçada dos 
Barbadiohos (Rua A), Fábrica de Cerâmica do Arco do Cego e Travessa do 
Recolhimento de Lázaro Leitão. 

Em todos os casos, a acção do S. M. V. mostrou-se benéfica e útil, não 
podendo, contudo, tomar feição decisiva, na generalidade, atendendo às des
favoráveis características dos meios em que essa acção se exerceu. 

Edificações Urbanas 

Cottstruções novas: 

Que as construções novas para cuja execução foram emitidas licenças, 
a tingiram quantidade muito superior à correspondente de 1959 oferece, sem 
dúvida, o apontamento de maior interesse de entre todos que se relacionaram 
com o assunto em epígr;i fe . Aprás registar, com efeito, que a desencorajante 
cifra daquele ano - 237 -, a qual não lem exemplo, sequer próximo, no 
período decorrido depois da formação dos S. S. E. U. em 1949, não se repe
tiu no novo, reassumindo, o número das licenças que foram passadas para 
construções novas, a ordem de grandeza que vinha anteriormente apresen
tando. No quadro que se segue, em que se juntam os resultados do último 
quinquénio, verifica-se que ele se situou quase a par do de 1958. 

Ouanti· 
.-.nos Clades 

1056 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 372 
l Ol.57 . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . • . . • . • . . • • . . • . . . . . . • • . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 398 
1058 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 
1059 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 237 
1000 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 410 

Dos respectivos projectos, prõpria1nente, e nomeadamente da forma como 
se compararam, com as do ano anterior, as quantidades dos que chegaram a 
ser apreciados pela R~partição de Arquitectura, e dos que, posteriormente, 
mereceram aprovação depois de informa.dos por todos os departamentos inte
ressados, incluindo a Repartição de Edificaç.ões Urbanas, há a dizer que foram, 
uns e outros, substancialmente mais numerosos, especialmenle aqueles, que 
subiram de 444 para 733, passando os últimos, por sua vez, de 343 para 429. 

S. E. U. 31 

O excepcional incremento notado no número dos projectos apreciados constitui, 
manifestamente, prenúncio favorável a um também novo e próximo incremento 

305 na emissão de licenças para construção nova. 
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Quanto ao modo como se compararam, nos aspcctos composição e des
tino, as edificações a que disseram trespeito os projectos citados em segundo 
lugar, e as daqueles que obtiveram aprovação em anos an teriores, elucidam, 
sumàriamente, as indicações constantes do seguinte q uadro, referente ao último 
quinq uénio. 

--
Projectos de edificações 

Para habitação Para outros fins .. 
~ 

., .. 'º 
Pn!dios ~ 

.,. g .. .. Q. .. - .2 -., .. ::> e. 
1r .. ... 

" .. ., ., 
"' - ... o .. .,, 
.8 - "O "O 

Anos .. ·- ., 
E .. .. -'º "' ·- ·- "' .. o "O o ... - ~ 

.. .. o - .. .. - > - ·- ·- .. o ., o ., 
> o -o ·- .. ... " "' e !- e E e - - .. .. .. - ... "'O "" 

.. .. .. .. 
°"o .. " o .. o ·::> <:I .. .2 !- ::> E > <J) z E z .... ... E "'O -o .. o o .,, ., .. e ._ o "' e u z; ., o (/) - ~ 

"O o "O e. E o. .. .. .. - ::1 o .. 
~ 

o :E 

" 
lOM ...... . .... · · · · · · · · · · · · · 46 ')5)7 343 25 368 1 1 - 6 17 385 3 734 587 2 148 
1051 ... .. . . ..... . . .......... 53 366 419 24 443 9 2 2 13 456 4 039 652 2 242 
1958 .. ...................... 24 348 372 1) 387 4 2 3 9 396 3486 643 1 968 
1069 ... .. .................. .. 21 302 323 9 332 5 4 2 11 343 2 1'41 1 503 1 464 
lUOO •.•.................•... 48 

1 
328 376 26 402 11 10 6 27 429 3 236 598 1 9~6 

Permitem elas apreender que, as edi ficações cujos projectos foram apro
vados no novo ano e que, na sua maioria, terão nele sido iniciadas, foram 
predominantemente habitacionais, apresentando as destina<las à hab itação colec
tiva uma média de 8,5 fogos por edificação. 

R evela também o quadro um franco predomínio - superior a 80 % -, 
no conjunto habitacional aprovado, dos prédios caracterizados por fogos de 
7 divisões ou menos. Esta supremacia, já anteriormente notada, conforme 
desvenda o mesmo quadro, tem-se contudo acentuado nos últimos anos; sin
gularmente ou em conjunto poderão explicá-lo, corno se tem opina<lo, os 
menores requisitos habitacionais da vida actual, as preocupações de ordem 
1naterial, o necessário recurso à Lei n.0 2030 ou Lei n.0 2088 - a que veio 
modificar aquela no seu artigo 69.º - para conseguir a desocupação pcr
cursora de muitas das remodelações ou reconstruções previstas nesses projectos 
e, sobretudo, o regime de rendas condicionadas com a sua compensadora isenção 
de contribuição por 6 anos. 

As características essenciais facultadas pelo mesmo quadro, hab ilitam 
também a deduzir, que os imóveis cujos projectos mereceram aprovação eram 
ligeiramente mais altos que os correspondentes do ano anterior, prevendo, em 
média, mais meio piso ( 4,5 cm vez de 4). 

~o relatório de gerência de 1959, e perante o reduzido número de projectos 
para moradias que durante ele foram apreciados, afirmou-se que, com a exe
cução de determinados a rranjos urbanísticos em q ue estava prevista a constru
ção de imóveis daquela espécie, vir-se-ia a observar, provàvelmente, um pró
ximo recrudescimento na sua prodt1ção. 



Efectivamente, com a alienação de numerosos lotes, realizada pela Câmara 
no decurso <io ano, não foi de surpreender que entre os projectos apreciados 
figurasse um número já mais apreciável para moradias, estando este facto 
também patente no quadro referido. 

~ 
Conhecido o que se verificou em matéria de licenças emitidas, projectos 

apreciados pela Repartição de Arquitectura e projectos aprovados, falta, para 
completar a visão de conjunto que se pretendeu p roporcionar do movimento 
que caracterizou as <<construções novas», averiguar o número de imóveis que 
foram efectiva mente concluídos e, tambén1, do seu contributo para o enrique
cimento do património habitacional da Ci-Oade, bem como do conjunto das 
suas depen'<iências destinadas a outros fins. 

Se se referenciar a conclusão, como tem sido uso, à entrega da licença de 
utilização, é mister inferir que foram concluídas, durante o ano, 240 novas 
edificações, produção anormalmente baixa que teve na vincada e estranha 
modéstia da quantida<le das licenças paira construção nova que foram conce
didas no ano antellior, o seu natural fundamento. 

Nestes termos, não pode11iam deixar de ser também comparativamente 
menores os seus rendimentos em fogos e em dependências reservadas para 
outros fins (ocupações) , d enunciando o habitual quadro dos prédios concluídos 
e dos fogos e ocupações q ue lhes corresponderam q ue, no último quinquénio 
e quanto aqueles aspectos, foi o ano de 1960 que menos produtivo se mostrou 

Anos Prédios F ogos Oc_upa· 
ÇOC$ 

lU~ ............................ ........ ..... . ~5 4 217 730 
1057 ... .. ........... . ......................... 4~2 4 010 700 
1958 ººº '" ººº".···· ·· ·· ······· ····· ····· ······ ··· 386 3 126 680 
1069 .. ........ . ~· ... .. . ..... .. ........... ... .. 375 3653 618 
1960 .. ......... . .. ... ................. . . . ... 240 2044 510 

Aprás registar que entre o que foi concluído continuou a f igurar certo 
número de imóveis para rendas limitadas (Decreto n .0 41 532), perfazendo 17 
- 4 prédios e 13 moradias - os que foram concluídos em 1960. 

Os prédios construídos depois ·da promulgação da legislação inicial -
Decreto n.º 36 212 de Abril de 1947 - e nos seus termos, bem como os fogos 
e ocupações a que deram lugar, encontram-se expressos no quadro que se 
segue. 

Anos Prédios Fogos 
Ocupa--çocs 

lOlil ....... ., . , ............. .. ................. 150 1 325 148 
1962 ... . .. . ~ . ................. . .................. 97 818 187 
1968 ... . . •. · ....................•.............. 94 1 069 173 
105' ...•. •••.....•.......•. ....•.• .... .. ...... 123 1 116 2<ll 
1956 ..... •• '\ º '\' ••• ••• •••••• •••••••••••• •• ••••• 156 1 103 214 

A tnnsportar ......... 620 5 431 929 
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Anos Prédios Fogos Ocupa-
çõcs 

Transporte ...... ...... 620 5 431 929 

1056 ......................... . . . .............. 94 419 83 
1967 ............................ . ..... . ..... .. 37 320 58 
1 or.e .................•........... ........ .. ... 24 226 9 
1050 .......... . ...................... . ........... 29 469 33 
100() .......... .. . ...... .. ......... . ......•. . . 17 6S 17 

Somas ................. 821 6933 1 129 

Os 821 prédios com as suas 6933 habitações que, até ao fim de 1960, tinham 
sido concluídos e que passaram a ser explorados no regime de rendas limi
tadas, são representativos de um esforço e de um êxito que merecem bem ser 
enaltecidos. 

No conjunto concluído figurou também wn reduzido número de edificações 
construídas ao abrigo da Lei n.0 2007 (ca!'as de renda económica), sendo pre
cisamente constituído por 4 moradias unifamiliares. A construção neste regime, 
que, durante alguns anos, se creditou de muito apreciável desenvolvimento 
por iniciativa de algumas sociedades e cooperativas especialmente criadas para 
a sua produção, tem acusado um interesse progressivamente menor, decres
cimento, no entanto, mais aparente que real, pois tudo leva a crer que ele tem 
ex-clusivamente origem na falta dos terrenos moderadamente apreçados que a 
Câmara .Jhes chegou a ceder em quantidade, cedêncía que, por dificuldades 
próprias, foi eventualmente constrangida a cercear. 

Os prémios de arquilectura: 

Os prémios municipais de arquitectura - ~Iunicipal e Valmor - deveriam 
recair, no novo ano, nas edificações concluídas em 1959, isto é, em ed ificações 
cujas licenças de utilização foram concedidas naquele ano. 

Nem um nem outro, infelizmente, foi julgado de atribuir, co11siderando, 
os respectivos júris, nada haver entre o que foi observado que se distinguisse, 
quer pela sua fachada (Valmor), quer pela sua concepção geral (Municipal ) 
e que merecesse. portanto, ser galardoado. O sucedido, já outras vezes regis
tado no passado recente, oferece natural motivo ,para <inquietação, pois ele é 
sintoma de uma mediocridade que, do ponto de vista arquitectónico, ten1 
efectivamente caracterizado os projectos submetidos à apreciação da Câmara. 

O fraco valor arquitectónàco das soluções submetidas e executadas pode
ria, é de reconhecer, encontrar explicação na própria natureza dos técnicos que 
a~ subscreveram. Parece, no entanto, não poder atribuir-se a razão dessa índole 
o geral desacerto verificado, uma vez que dos projectos para cuja realização 
foi concedida licença em 1960, cerca de 52 % eram assinados por axquitectos. 



As ampliações: 

Em ampliações apreciadas ( uArquitcctura») e cm ampliações realizadas 
não foi o ano tão produtivo quanto o fora o a nterior; na verdade, embora 
conservando a mesma ordem de grandeza, o número de projectos apreciados 
desceu de 202 para 194, e as ampliações que receberam licença de utilização 
desceram de 113 para 100. No entan to, apesar de comparativamente menos 
numerosas, às ampliações concluídas correspondeu maior produção em fogos. 
O quadro usual :reproduz o que se acaba de expor. 

Anos 

1900 ......••.•...••.......•... . ...••....•. ..... . . •.....•. 
1 tJ67 •••••.•••••• •••••••••• • •. •••••••••• • ••••••••••.••••• • 
1059 .................................................... . 
1 {)69 •••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• •••••• 

1000 ...... . ... ... ......... .. . .. ...... .. . . . . ... . .. .... . .. . 

1 
Prêdios Fogos 

108 95 
82 51 

111 61 
11 3 70 
100 90 

O facto de, às ampliações concluídas, não ter correspondido pelo menos 
igual produção em fogos, torna evidente que aquelas tiveram, em muitos casos, 
como ún ico objectivo, o desenvolvimento de habitações 011 ocupações já exis
tentes, ou a criação de novas ocupações. 

O resultado conseguido não condiz, manifestamente, com as inúmeras pos
sibilidades q ue continuaram a oferecer as edificações existentes. A circunstân
cia, todavia, da ampliação onde viável, poder, nos termos da legislação cm 
vigor, muitas vezes também possibilitar a integral substituição do imóvel inte
ressado, oferece mais que provável explicação. 

A progressiva valorização dos terrenos situados em zonas já plenamente 
urbanizadas e as desactualizadas rendas que, geralmente, proporcionam os 
prédios suscep tíveis <le serem ampliados, emprestando à solução do despejo, 
voluntário ou coercivo, demolição e .posterior reconstrução, um maior benefício 
económico, pode ter justificado a sua p referência. As numerosas de1nolições que 
foram realizadas durante o ano como preparativo para a execução de muitos 
dos projectos aprovados - 222 prédios <iemolidos para 207 edificações projec
tadas - cmpresta1n fundamento àquela presunção . 

As ampliações e reconstruções de edifícios da Baixa Pombalina não logra
ram, em 1960, e tal como no ano anterior, qualquer movimento assinaJável, 
o que poderá surpreender, de certo modo, em presença do elevado valor dos 
terrenos e edificações daquela zona da Cidade e do facto das normas aplicá
veis à mesma zona, aprovadas em J aoeiro de 1950 ( 1), serem manifestamente 
favoráveis. 

(1) Normas: 

I- Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14JD,30 de largura terão no máximo 
6 pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o último amansardado dentro 
da expressião pombalina e de acordo com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arqni
tectura. 

II-Os prédios situados em ruas com 6m,s5 de largura terão no máximo 5 pavi-
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Terá interesse recordar que, após a aprovação daquelas normas, foram 
realizadas uma vintena, aproximadamente, de ampliações e remodelações se
gundo projectos elaborados nos seus termos, dos quais mais de metade disseram 
respeito a edifícios ocupados por instalações bancárias . 

• 

O seruiço de cérceas: 

Deram aso, os pedidos de informação e os projectos de construção nova 
e. de ampliação que foram apreciados pela Repartição de Arquitectura, à 
necessária elaboração, pela sua Sala de Desenho, de 1534 estudos de cércea, 
número que, conforme se deduz da relação das quantidades desses trabalhos 
executados no passado triénio, foi o mais pequeno dos verificados naquele 
espaço de tempo. 

Estudos 
Anos executa· 

doa 

1958 ................ ............. . . ......... . ......................... 2298 
1959 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 701 
J06() . • • • • • • . • • . . • . . . • . • • • . • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • • . • • • • . . • • . • • • • • 1 S34 

Compreensivelmente, não traduz, tal facto, qualquer tendência significa
tiva, sendo unicamente de atribuir à desnecessidade verificada da elaboração 
de novos estudos em todos os casos, em presença do muito que se encontra 
realizado. 

:ê evidente que, apesar de mais redttzido, o número de estudos executados 
continuou a ultrapassar, largamente, aquilo que poderia encontrar justificação 
no possível vulto das realizações, o que leva a presumir que as informações 
requeridas e prestadas terão, muitas veze:;, servido apenas para ajuizar da 
conveniência de uma compra ou aquisição, ou para fins de especulação e, até, 
intimidação. 

Com especial interesse para a Repartição de Arquitectura e mercê do seu 
notável esforço nesse sentido, foi finalmente definida a cércea a admitir na 
Avenida da Liberdade, tendo o assunto sido objecto de despacho especial que 
tomou o n. 0 ()() e foi transcrito no Diário Mutiicipal de 12 de Janeiro. Nos 
seus termos, a cércea autorizável na referida Avenida passou a ser a de 9 pisos 
e 29 metros, medidos acima do nível do arruamento e a partir do ponto médio 
da largura do edifício. Sempre que possível seria ainda admitida a construção 
de um piso recuado. 

O assunto das cérceas a admitir em arruamentos a alargar foi, durante o 
ano, também largamente discutido, assentando-se, por fim, em directiva que 
autoriza a resolução em função da largura definitiva, contanto que o alarga
mento tenha sido efectivamente previsto e superiormente aprovado e que, con-



su\tada a Comissão Municipal de Higiene, esta tenha emitido parecer favorável. 
Foi essa directiva estabelecida por despacho especial que tomou o n.º 88 e foi 
publicada no D1·ário lrfunicipal de 1:3 de Agosto. 

Também a cércea da Avenida <la República foi, durante o ano, objecto de 
despacho especial, que teve por finalidade, aqui, a modificação da que fora 
estabelecida em 1955 - 8 p isos. Pelo despacho n. 0 94, publicado no D iário 
ltf unicipal de 18 de Outubro, foi autorizado que àquela se acrescentasse um 
piso recuado. 

Porque os estudos a que vem sendo feita referência, envolvem, muitas 
vezes, além da fixação da altura autorizável, a <ia profundidade a que deverá 
subordinar-se a execução do projecto, vem a propósito aludir que, no novo 
ano, sofreu igualmente modi~icação a norma geralmente aplicada depois de 
1955 e que limitava a 12 metros a profundidade máxima admitida nas novas 
edificações. 

O novo critério, que autoriza, de um modo geral, maiores profund idades 
que a máxima que vinha sendo permitida, com natural benefício para os 
esquemas habitacionais, foi também objecto de despacho especial que tomou 
o n.0 100 e foi transcrito no Diário Jlllitnicipal de 17 de Novembro. 

Ao findar o ano, encontrava-se em estudo a cércea a estabelecer para a 
Praça dos Restauradores, a qual , embora constituindo o ponto de partida da 
Avenida da Liberdade, se reconheceu não poder beneficiar da que, para àquela 
Avenida, foi estabelecida pelo despacho n.0 60, acima já referido. 

As alterações: 

Neste capítulo foi igualmente de notar um apreciável abaixamento em 
relação ao movimento que apresentara no ano anterior, mostrando-se o número 
de p rojectos que foram apreoiados pela Repartição de Arquitectura, ser também 
o mais baixo do último triénio. 

Número 
Anos de 

projcclO$ 

., 68)-1058 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 

1059 .. ... . .......................................................... . 2 62)-
196(). ... . . . .. .... . ..... . . . . . ... . ......... . ..... . ..... . .... . .. .. ...... 2248 

Figuraram, como de costume, entre os motivos que mais correntemente 
deram origem à sua apresentação à Câmara: a voluntária ou imposta correcção 
de pronunciadas deficiências de habitabilidade, as expansões e remodelações a 
que constantemente obriga1n as actividades comerciais e industriais, as impre
visões e deficiências dos projectos iniciais, na generalidade, e dos relativos à 
construção nova, cm particular, e as insistentes tentativas de maior aproveita-
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De entre os projectos cuja apresentação obedeceu à razão da primeira espé
cie, tem jus a uma referência especial os que tiveram por objectivo dotar, com 
instalações sanitárias, habitações que ainda as não possuíam, que muitas há 
infelizn1ente em Lisboa. Na sua maioria, foram esses projectos apresentados 
em cumprimento de conclição de reocupação incluída p elas comissões de vis
torias sanitárias e1n muitos dos seus autos, elaborados quando da mudança 
de inquilinos habitacionais. 

Ao que foi notificado em resultado dessas vistorias, foi já feita referência 
no capítulo consagrado à «rugiene das habitaçõesu. 

As obras de beneficiação periódica: 

As obras de beneficiação geral a que aludem os artigos n.08 ü. 0 e 209.0 do 
Regulamento Geral das Edificações Urbanas e <lo Regulamento Geral da Cons
trução Urbana, respectivamente, eram ob rigatórias, em 1960, n as ed ificações 
das freguesias de Santos-o-Velho, P.razeres , Alcântara, Ajuda, Santa }.'1aria de 
Belém, S. Francisco Xavier e Benfica. Anunciada essa obrigatoriedade pelo 
Edital de 31 de ~Iarço de 1960, foram, até ao fim daquele ano, requeridas 
e concedidas 876 licenças para obras de beneficiação geral em prédios daquelas 
freguesias. 

Calculando-se em 6000, aproximadamente, o total das edificações existen
tes, e podendo considerar-se relativamente desprezável o nún1ero daquelas que 
por qualquer razão - estado de conservação ainda razoável, abrangidas por 
n1elhoramentos a executar em data próxjma, ou beneficiadas há menos de 

anos - fora1n ou estariam dispensadas da execução das referidas obras no 
ano considerado, parece poder afirmar-se, sem grande erro, que nem sequer 
15 % das edificações que deveriam ser beneficiadas o foram, colocando a 
Câmara perante a situação de ter de coercivamente impor a execução das 
obras de beneficiação geral aos proprietários de mais de cinco milhares de 
edificações, tarefa imensa que os Serviços e, designadamente, a sua Reparti
ção de Edificações Urbanas, 1nau grado a reconhecida dedicação dos seus 
funcionários, não pudcran1 realizar, como o não tem p odido há já a lguns anos 
em face de situações cm tudo semelhantes à verificada em 1960. 

Desta incapacidade tem resultado e resu ltarn inconvenientes; além dos de 
ordem estétíca - os maís evidentes e sugestivos - são-lhe de atribuir muitas 
das deficiências de salubridade e de habitabilidade comuns às habitações mais 
antigas e as numerosas reclamações a que dão origem, bem como a precária 
estabilidade algu1nas vezes observada e que, não raramente, ao manter-se sem 
correcção, degenera em estado de ruína que põe em perigo a segurança dos 
respectivos habitantes. 

Pela sua persistência, tem o problema, naturalmente, sido já comentado 
em outros relatórios de gerência. Ainda no de l 959 se afirmou, ao ponderar-se 
a forma de o resolver: 

«:& sobretudo indispensável que se ,possam considerar, desde logo, em 
transgressão, os proprietários daqueles imóveis que, ao findar qualquer ano, 



não tenham sofrido a beneficiação, embora ela coubesse nele ser executada, 
nos termos regulamentares. Tal modo de proceder - que, aparentemente, o 
Regulan1ento Geral das Edificações Urbanas parece consentir - d ispensaria, 
so por si, a necessária elaboração e entrega dos milhares de intimações que 
são requeridas nos termos do procedimento usual, o qual p revê a multa unica
mente após a entrega e o não cumprimento de intimação específica. 

Estabelecido que fosse este princípio essencial, habilitaria a mecanização 
- a adaptar, também, para simplificação do procedimento - ràpidamente des
trinçar, uma vez terminado o ano, os prédios beneficiados e não beneficiados, 
e reconhecer , assim, quais os proprietários em transgressão, a fim de lhes ser 
aplicada a competente multa. P ermitiria, ainda, a mecanização que, durante 
o ano e com facilidade, fosse1n avisados, os proprietários interessados, da obri
gação regulainentar e das sanções cominadas para a falta de cumprimento. 

As matrizes necessárias à mecanização estão, deve dizer-se, .de há muito 
preparadas. únicamente o facto de não estarem as R epartições de Arquitectura 
e de Edificações Urbanas cm condições de poderem comportar, adicionalmente, 
o volumoso expediente e a mais desenvolvida fiscalização naturalmente ine
rentes a um procedimento impecável, e a circunstância de não se encontrar, 
também, a Repartição de Obras ~Iunicipais, convenientemente apetrechada 
para enfrentar as numerosas beneficiações, que lhe caberá directamente pro-
1nover, nos termos do artigo 106.º do Regulamento Geral das E dificações Ur
banas, logo que verificada a improficuida<le do procedimento, tem aconselhado 
a marcar uma pausa q ue, no entanto, não poderá perdurar por muito mais 
tempo, em virtude dos seus inconveniente» . 

Os Serviços, como se tem igualmente esclarecido, não se têm mantido 
estáticos perante a generalizada indiferença ,dos proprietários das edificações 
quanto à obrigatoriedade expressa no artigo 9.0 do R. G. E. U. e artigo 200.0 

do R . G. C. U. E assim é que, quando, por motivo de deficiência de 
habitabilidade ou de segurança, é apresentada reclamação à Câmara, tem 
normalmente sido imposta a execução de beneficiação geral se devida, de 
preferência a limitar o proccdirnento à obra ou obras mais imediatarncntc 
necessárias. 

Porque a passividade dos proprietários resulta, de algum modo, do que 
se estabelece no artigo 47.º da Lei n .º 2030 sobre as avaliações nas cidades 
d e Lisboa e Porto, a situação certamente beneficiaria se aquelas fossem per
mitidas. A permanência da posição actua·l, em tal matéria, não poderá deixar 
de criar muitos sérios embaraços a uma mel hor actuação da Câmara. 

As licenças de obras e ot,tras: 

Ao apreciar o movimento que caracterizou as licença de obras, e incluindo 
as licenças de utilização, há que contar não só com as que foram emitidas 
pela Secção de Expediente dos S. S. E. U., mas também com as licenças do 
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Como se infere do quadro usual .relativo ao seú movimento no último 
triénio, as primeiras atingiram total inferior embora próximo dos de 1958 
e 1059. 

-
Designação 19>8 1959 1960 

Licenças: 

De construção de prédios .... .............. 420 237 410 
De utiliução ............................. 501 498 372 
Diversas ........ ·s;,:i;~~. ~: : : : : : : : : : : : : : : : 1 

16 037 16 427 16103 -16 958 17 162 16 885 

- -

As licenças de carácter expedito foram também menos solicitadas, sendo 
de 11 344 o total emitido. Indicam-se, no seguinte quadro, as quantidades 
relativas ao último triénio, bem como as das licenças mencionadas em primeiro 
lugar e os totais correspondentes, facultando-se, deste modo, uma visão iine
diata do movimento conjunto. 

Anos S. S. E. U. S. F. 

1958 .. . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . 16 958 
1959 ..... .. . . .•.. .. . . . . . . .• . . . . . .. .. . . . . .. . . . .. 17 162 
l !MlO .. . • . . • . . . • . . . • • .. . • . . • . • . . . . • • . . . .. . . . . . • . . 16 885 

A fiscalização das obras: 

10 427 
13 41!6 
11 3'14 

Totais 

V 385 
30648 
28229 

São de manter, inteiramente, as considerações produzidas no último rela
tório de gerência sobre o assunto da fiscalização das obras, considerações que 
apresentam, aliás, muitos pontos de contacto com o que, ainda em outras 
ocasiões, tem sido esclarecido e afirmado. 

1: unção exercida, cm maior grau, pela Repartição de Edificações Urbanas, 
a fiscalização das obras licenciadas continuou a enfermar das deficiências e 
defeitos a que tem sido feitas referências em relatórios anteriores e que resultam 
de uma capacidade que é, actualmente, inteiramente inadequada para atender 
às múltiplas e desenvolvidas exigências das edificações da Cidade. 

Continuou, cm súmula, o seu sector incumbido daquela missão, mal dotado 
para poder razoàvelmente arcar com a pesada tarefa que lhe trás o constante 
desenvolvimento da área edificada da Cidade e a concomitante substituição, 
remodelação e beneficiação de muitas das edificações já existentes. Daqui uma 
precária assistência com reflexo prejudicial no nível da execução, no grau de 



ajustamento entre os projcctos e a realidade, na própria conservação dos edi
fícios citadinos e na precisa circunscrição das obras realizadas às licenças 
concedidas. 

Tal impressão, como se tem dito, poderia assentar no pensamento de que 
a «fiscalização» para alcançar os seus objectivos teria, necessàriamente, que ser 
regular e pouco espaçada nas suas visitas . Decididamente, no entanto, não é 
este o seu fundamento. O pessoal que é possível ap licar na fiscalização das 
obras está, de facto, longe de ser o suficiente para alicerçar qualquer p rograma 
de acluação razoàvelmente eficiente. 

Absorvido, quase completa.mente, pelas vistorias determinadas pelos regu
lamentos em vigor (fundações, betonagens, etc .... ) e pela informação de nume
rosos pedidos de providências suscitadas por deficiências de salub ridade, habi
tabilidade e de segurança, e outras, é relativamente diminuto o tempo que lhe 
resta para o exercício da sua fu nção normal. 

O problema é ainda complicado pela defeituosa assistência geralmente 
prestada pelos técnicos particulares às obras de q ue são responsáveis. Essa 
assistência tem, de facto, deixado muito a desejar, mostrando-se na genera
lidade exígua, em conformidade, de resto, com a baixa remuneração percebida 
pela maioria desses técnicos. A expressão corrente de que o técnico responsá
vel é, geralmente, o elemento majs mal pago da obra é elucidativa, sendo 
sõmente de estranhar que a situação que parece traduzir não tenha, aparente
mente e até agora, merecido qualquer interesse aos organismos em que esses 
técnicos se encontram obrigatoriamente filiados e a que devem obediência. 

A Co1nissão Pern1a11ente de Vistorias: 

A execução, utilização e conservação das edificações urbanas com os múl
tiplos aspectos de que se revestem e de que um certo número são obrigatoria
mente de resolver consoante os pareceres da C. P. V., novamente dela exigi
ram actividade partícula rmente intensa, facto que justifica que se lhe faça uma 
menção especial. Tendo envolvido, cm 1960, a realização de 2899 vistorias, esse 
labor não terá sido, como adiante se verifica, tão intenso como nos outros anos 
do último triénio. Ele continuou a ser, no entanto, extremamente valioso e 
unicamente a insuficiente colaboração que lhe vem sendo prestada pela Dele
gação de Saúde de Lisboa, terá impedido que fosse 1naior o seu rendin1en to. 

Anos 

Vistorias de: 
~ 

1 1 
1958 1959 1960 

Utilização ..... ....... ........ ............... 576 787 583 
Ampliação .. ... ... ......... .................. 53 18 6 
Estabilidade ...................... ......... .. 82 60 93 
l...ogradouros . ... ..... "' ...•... .. •... •.•..•.. · · · 582 609 580 
V estrbulois .... . ............. ...... . . ... . · · . · .. 4 12 -
Cublculos .................................... 19 19 9 
Chitmioés ....................... ........... .. 118 114 146 
Diversas ..... ... .... ......... .... ... .... ..... 2207 1 892 1 482 

Somas .... ...... ... .... . 3 641 3 Sll 2 899 

-
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Terra1noto de Agadir: 

Em consequência da catástrofe que se verificou na cidade marroquina de 
Agadir, a qual foi completamente destruída por terramoto ali ocorrido em 
29 de Fevereiro, e com o fim de colher elementos que pudessem servir de 
orientação na construção das futuras edificações de Lisboa, tendo sobretudo 
em vista a necessidade de reduzir, na medida do possível, os prejuízos em 
pessoas e bens, na eventualidade da Capital vir, de novo, a ser solicitada por 
movimentos sísmicos de apreciável magnitu<le, dignou-se a Ex. ma P residência, 
sob proposta da Vereação, mandar que aquela cidade fosse v isitada por uma 
comissão de técnicos dos S. S. E. U., por despacho de 11 de Abril. 

Realizada aquela v isita de estudo de 25 de Abril a 6 de Maio, apresentou, 
posteriormente, a comissão referida, um circunstanciado relatório, deduzindo 
da forma como se comportaram, perante o sismo, os diversos tipos de cons
truções existentes, tirando ilações e concluindo, finalmente, que verificados os 
desastrosos efeitos do sismo de 29 de Fevereiro, em Agadir, e tendo em atenção 
o facto da cidade de Lisboa se encontrar localizada numa zona de forte risco 
sísmico, se imporia que, não só à elaboração dos projectos de novas constru
ções, como à execução das rcspcctivas obras, se dedicassem os maiores cuidados, 
cumprindo criteriosamente as disposições regulamentares aplicáveis e obser
vando todos os preceitos de ordem l'écnica aconselháveis em cada caso. 

Regiila1ne1ito Geral das Canalizações de Esgoto: 

Elaborado por comissão de técnicos pertencentes, na sua maior parte, aos 
S. S. E. U. foi cm 16 de ){aio, apresentado à Ex. ma. P.residência, o p rojecto 
do R egulamento Geral das Canalizações de Esgoto da Cidade de Lisboa. 

Aprovado, em princípio, pela Câmara, na sua reunião de 22 de Junho 
foi, posteriormente, submetido para apreciação ao Ministério das Obras Públi
cas, que o aprovou em 12 de Setembro. Entrou em execução cm 17 do mesmo 
mês. 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVICOS ... DE ABASTECIMENTO 

Notas prévias 

O cu rto espaço de tempo em que me encontro à frente dos Serviços da 
D. S. A. não permitiu ainda proceder ao estudo pormenorizado e completo 
de todos os seus problemas e da sua complicada engrenagem, por forma a 
sentir e compreender com exactidão todas as suas necessidades. 

Tão-pouco, pela sua natureza e diversi<lade, os pude seriar, de molde a 
consegujr, sucintamente, e <lentro do âmbito do relatório anual da gerência 
mun.icipal, pôr e1n destaque os factos de maior relevo ocorridos duran te o ano, 
sem recorrer aos elementos exjsteotes. 

Sabido, como é, que esta Direcção, pela natural estrutura e larga p rojec
ção da sua actividade, tem sempre inúmeros e cornplexos assuntos a resolver, 
alguns dos quais são por sua natureza da mais trans<:endente importância, não 
só por eles como por se encontrarem directamente relacionados com os m·uní
cipes e subordinados aos mais variados interesses, fàcilmente se compreen<lerá 
a dificu Idade que neste relatório se me apresentou de tratar os assuntos depen
dentes dos Serviços da Direcção com aquela largueza e pormenorização que 
desejaria. 

No entanto, pode desde já afirmar-se que a D. S. A. atravessa uma fase 
muito movirnentada da sua existência, com várias realizações projectadas e para 
executar no mais curto espaço de tempo. ~aturalmente, como consequência da 
fase que se atravessa, há inúmeros problemas a resolver, alguns dos quais se 
caracteriza111 e destacam pela sua importância. 

Entretanto e apesar de no relatório dos vários serviços, depois de prévias 
considerações gerais, se fazer uma descrição mais ou menos pormenorizada da 
sua actividade no ano de 1960, não quer a D irecção deixar de pôr em desta
que, relacionando-os, os factos mais assinaláveis ocorridos durante o referido 
ano naqueles serviços e que traduzem e reflectem, por forma insofismável, a 
importância dos mesmos dentro do âmbito da sua acção. 

Assim e independenten1ente dos serviços correntes dos vários departamen
tos, traduzidos por maior ou menor produção, por melhores ou piores resultados 
económicos alcançados, assinalam-se especificamente os seguintes: 

A - Quanto à R epartição dos lVIercados e Fiscalização Sanitária: 

1 - l 'rabalhos executados: 

- Aprovação da rede geral de mercados. 
- Aprovação da rede de postos sanitários. 
- Apreciação dos anteprojectos dos Mercados de Alvalade e da Encarnação. 
- Entrada cm vigor da nova classificação de lojas e lugares de alguns 

mercados. 
- Visitas e missões de estudo. 317 
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2 - Trabal11os iniciados: 

- Abolição do desconto de 15 % nas taxas liquidadas mensalmente nos 
mercados. 

- Criação de uma nova Tabela de Taxas de inspecção e fiscalização sani
tárias. 

- Criação do imposto de «ad valorem!) de 2, 7 % e de 1,35 % a incidir, 
rcspectivamente, sobre o valor do peixe grosso e miúdo. 

- Resgate dos mercados de Campdlide e <le Campo de Ourique. 
- Nova localização dos seguintes mercados: Central (centro abastecedor); 

de Criação, Ovos e Caça; de Frutas; e de Peixe Avulso. 
- Remodelação dos mercados do Rato e de Campolide (a resgatar). 
- Localização definitiva dos seguintes mercados a transferir: 31 de J aneiro, 

para as Avenidas Novas ou Rego (não contando com o de Gomes Freire, já 
definido); Encarnação ; Belém (Restelo); Alcântara; Santa Clara; Arco do 
Cego; Benfica; Caselas; Luz; Olivais: S. Domingos de Benfica e Lumiar; e loca
lização dos seguintes: Boa-H ora e Santo Amaro. 

- Mercados de levante que se tornam indispensáveis à vida e comodidade 
<la população, enquanto não for possível a construção dos mercados definitivos. 

- Localização dos seguintes postos sanitários: P osto Sanitário Central 
(junto do l\'[ercado Abastecedor Central); Laboratório de Bromatologia (junto 
do Posto Sanitário Central ); Algés; Encarnação; Lumiar; melhoria das instala
ções e apetrechamento ou ampliação dos existentes ou a instalar em terrenos - . . . nao muruc1pa1s. 

- Projectos de todos os mercados definitivos. 
- Projectos de três classes de tipos de postos sanitários. 
- Projecto de regulamento de embalagem de carcaças de aves ou de outra 

criação morta, de ovos, de carnes verdes ou em carcaça a granel e lacticmios 
(particularmente queijo) com que se devem apresentar nos postos sanitários. 

- Projecto de postura que permita a inspecção e fiscalização em estabele
cimentos de venda, preparação e consumo de produtos alimentares, incluindo 
hotéis, pensões, restaurantes, etc. 

- Aclualização do Regulamento da Fiscalização Sanitária dos Produtos de 
Origem Animal; reunião das dispersas p osturas e djsposições relativas à P olfcia 
Sanitária, modificando-as e actualizando-as. 

B - Quanto à Repartição do Matadouro-Frigorífico de L isboa: 

- Prosseguimento das obras para conclusão do Matadouro-Frigorífico. 

- Concursos de carcaças de gado bovino e ovino. 

No prosseguimento de uma orientação tendente a desenvolver a produção 
de animais para o consumo público, realizaram-se vários concursos de carcaças 
de bovinos e ovinos, com a intervenção destes serviços e para um deles, com 
a intervenção directa do estabelecimento. Quer dizer, os concursos realizados no 
Porto e em Estremoz tiveram a intervenção dos Serviços, na apreciação dos 



vários concorrentes, e o concurso do gado bovino de corte da Chamusca, que 
aqui teve o seu início com a exposição do gado, veio a concluir-se no Mata
douro-Frigorífico, com o seu abate e classificação. 

Em relação ao concurso da Chamusca, considera-se de alta importância 
para este estabelecimento a efectivação dos actos complementares, destacada
mente da distribuição de prérnios e provas das carnes, com a presença do 
Sr. Secretário de Estaido da Agricultura e altas individualidades de vários 
sectores afectos aos problemas das carnes. 

Estes serviços tomaram ainda parte no concurso de bovinos de raça Alen
te jana , efectuado em Évora, em Janeiro de 1960. 

- Participação na Comissão do Instituto Nacional de Estatística, para a 
elaboração do trabalho intitulado «Estimativas de P rodução e Consumo no 
Continente de Alguns Produtos de Origem Animal>>. 

- Participação na Comissão para o estudo da «Definição dos Critérios de 
Classificação de Gado Bovino, Ovino e Caprino Macho e Estudo Estatístico 
dos Dados de Consumo». 

- Visitas e missões de estudo. 

C - Quanto à Central P asteurizadora de Leite: 

- A Central Pasteurizadora de Leite uma vez a fornecer leite pasteurizado 
para consumo público, dedicou a sua principal atenção, durante o ano de 1960, 
a procurar fornecer ao consumidor um produto com toda a garantia sanitária. 
Baseado nesta garantia, que é elemento fundamental na saúde de um povo, este 
Serviço, por outro lado, tem procurado desenvolver o consumo do referido leite. 

- Propagan·da directa e acção dos serviços da fiscalização da Central, para 
um maior consumo de leite pasteurizado com: a realização de dois filmes sobre 
leite pasteurizado, passados mais de uma vez na T. V. e na F eira da Estrela; 
publicidade radiofónica, no Rádio Clube Português, durante 30 dias com slogans 
vários sobre as vantagens do consumo de leite pasteuriza.do; realização de um 
pavilhão na Feira da Estrela para propaganda do leite pasteurizado, onde se 
venderam 8427 l itros; publicação de treze anúncios na Revista (<Crónica Femi
nina» e de um pequeno artigo de divulgação; publicidade nos bilhetes dos car
ros eléctricos e autocarros; colocação de cartazes no }nterior dos mesmos e no 
exterior dos autocarros; afixação na correspondência de e para L isboa, pelos 
C. T. T., de um carimbo com os dizeres: «Leite puro, sem micróbios prejudi
ciais, só pasteurizado»; publicação de um artigo de divulgação na Revista «Saúde 
e Lar» de Setembro p. p. e impressão de 100 000 exemplares do referido artigo 
nas oficinas de tipografia da D . S. T. -E. ; publicidade radiofónica diária, ex
cepto aos domingos, no Rádio Clube P ortuguês, e semanal no «Diário Ilustrado» 
através do Clube das Donas de Casa, das Produções Sol, Ltd.'-, durante seis 
meses; colaboração com a C. O. A. L. na propaganda radiofónica e no concurso 
do leite pasteurizado, durante 2ô semanas; preparação de larga divulgação do 
leite çasteurizado, nas Escolas, com cartazes, filmes e folhetos, com distribui
ção de leite pasteurizado e visitas à Central; distribuição, pelos estabelecimen
tos, de cartazes para propaganda do leite pasteurizado; fiscalização diária dos 
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D - Quanto à Secção de Expediente da Direcção: 

- Como agente centralizador dos departamentos da D. S. A. e relações 
com o exterior, de organização e movimento do pessoal, de coordenação e sis
tematização dos elementos estatísticos e organização do arquivo teve, em 1960, 
os movimentos discriminados nos mapas seguintes: 

Expediente: 

Natureza 

• 
Processos o petições ................ .... ... ....... .... . . 
OH cios e outros documentos .... . ......... . ........... . 
Requerimentos sem processo .................. ..... .... . 
Offcios ...............................................•.. 
lnfonraa.çê>es da Direcção ........ . ....... . ....... . ..... . . 
r n fom1ações de despacho ....... . . . ........ .. . ......... . 
Relações para o Diário t.funicipal ... ................... . 

Pessoal: 

~atureza 

Boletim de alta .............. .. . ......... .......... .. . . 
C...a rtas de fa 1 tas . . . ... ..... ..... . . ... . ... .. .... .... . .. . . 
Comunicações de faltas de pessoal assalariado ........ . . 
Folhas de i><>nto . ... ................................... . 
Guias de apn..-sentação . \º ................... ...... .. .... . 

Processos gernis .. . ..... . ............................... . 
Gt1ia.s de remes.sa .................. . ................... . 
Ofícios ............................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Participações de acidentes no trabalho ............ ... .. . 
Requerimentos de licenças ............................. . 
Fichas de cad~slro do pessoal ... . ..................... . 
Mapas para recenseamento eleitoral ................... . 
Notas de oco"ência .................................. . . 
Notas dí,'ersas ........ _ .. _ ............... . . . .......... . . 
Guias de nprcsentaç.ão .. . .................. . ........... . 
Ofícios ....... .. .... ...... ........... ....... -··········· 
Informações ............................... .. .......... . 

E statística: 

Documentos 

F.c trados F;xpedidos 

2 987 
2 666 
1 788 

- 1 916 
512 
55 
61 

Documentos -------
Entrados ExpcJidos 

68S 
524 
430 

2 244 
176 
111 
338 
34 :.! 
160 
573 

-

-

-
-
--

1 195 
148 
242 
li 

119 
665 
1 :.!3 

- Pela natureza dos Serviços da Direcção - e de modo especial dos da 
t.ª e 2.ª Repartições - os dados estatísticos a registar e coligi r, e os mapas 
a elaborar com esses dados, revestem-se de particular importância, merecendo 
que se ponham em relevo os seguintes: 



Em referência à 1.• R epartição - Afercados e Fiscalização Sanitária: 

- Destacam-se os registos de todos os produtos, seja qual for a sua natu
reza, entrados na cidade para abastecimento da população, com a discrimina
ção de aprovados e rejeitados; a elaboração de todos os mapas de movimento 
a enviar às entidades interessadas, como o Instituto Nacional de Estatística 
e a Direcção-Geral das Contribuições e Impostos. 

Et1i referência à 2.• Repartição - Matadot,ro-Frigorífico: 

- Destacam-se os registos e elaboração de mapas sobre o movimento total 
de gados e sua inspecção no estabelecimento e os contactos traduzidos em expe
diente com o Instituto Nacional de Estatística e J·unta Nacional dos Produtos 
P ecuários. 

Arquivo: 

- Os serviços do Arquivo desta Direcção podem considerar-se organizados 
e cuidados por forma modelar, tendo já merecido os maiores enc6mios por 
parte de S. Ex.ª o Presidente <<pelo perfeito estado de ordenação e de fácil 
consulta» em que se encontram. Há apenas a fazer reparo às deficientes con
dições de instalação dos mesmos, que não permitem uma ainda melhor arru
mação e conservação dos 'livros, documentos e expediente que o constituem, 
mas a que se espera dar a devida solução num futuro próximo. 

E - Quanto à Secção de Contabilidade: 

- De ano para ano tem-se acentua.do a sua actividade, consequência lógica 
e imediata do constante alargamento das atribuições desta Direcção, que se 
traduz no enorme acréscimo verificado nas receitas cobradas e nas verbas des
pendidas. Esse incremento atingiu em 1960 o ponto mais elevado dos últimos 
anos e resultou da entrada em pleno funcionamento da Central Pasteurizadora 
de Leite e, principalmente, do maior movimento de entradas e saídas de pro
dutos das câmaras frigoríficas do Matadouro-Frigorífico, que foi cerca do dobro 
do registado em 1959. No que respeita às receitas, verificou-se estabilização na 
cobrança relativa à exploração dos mercados e matadouro-frigorilico e enorme 
acréscimo no que se refere à Inspecção Sanitária, Central Pasteurizadora e 
imposto indirecto, qualquer delas a maior de sempre. Quanto à despesa, que 
também tem aumentado ,de uns anos para os outros, atingiu no decurso deste 
ano, o maior quantitativo que tem alcançado, com a consequente e inevitável 
repercussão no respectivo serviço, dado o maior volume da liquidação e pro
cessamento a efectuar. Estes os dois mais importantes serviços da Secção dado 
o seu volume e complexidade. 

Na turalmente, os outros serviços dependentes da Secção como: elaboração 
das folhas de abono de vencimentos, salários e horas extraordiná rias, com a 
emissão dos correspondentes recibos; autorizações de pagamento; relações de 
descontos e guias de entrega; a contabilidade digrá.fica; a elaboração dos balan-
c~tes da contabilidade orçamental enviados n1cnsalmente à D. S. F.; a confe-
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Serviço de fiscalização sanitária 

Considerações gerais 

- No âmbito da Higiene Pública Veterinária, incumbe a este Serviço -
caracterizadarnente municipal e especializado, desempenhado por técnicos espe
cializados, os médicos-veterinários-, a dentro das prerrogativas municipais 
e de harmonia com as disposições legais em vigor, no sector importantíssimo 
e vasto da higiene alimentar, a inspecção e fiscalização sanitária de todos os 
produtos alimentares de origem animal que, destinados ao consumo da popu
lação da cidade, a ela afluem <le todos os pontos do País. 

Desnecessário se torna encarecer a importância da sua missão, a bem da 
saúde pública. No entanto, não será descabido acentuar, uma vez mais, que, 
tratando-se de um Serviço Municipal já centenário, ele tem, através dos tempos 
e de todas as suas modalidades, prestado incontestáveis benefícios à população 
da cidade, procurando sempre, na medida do possível, produzir mais e melhor, 
não olhando a sacrifícios, no sentido de que, prestigiando-se a si próprio, esse 
prestígio se reflectirá sempre na importância e proficuidade das suas meri
tórias e múltiplas funções. 

Não será demais, portanto, chamar para ele a atenção de quem de direito, 
para que lhe sejam facultadas sempre as necessárias e indispensáveis con
dições de trabalho - actualizando-o e <lotando-o com todos os meios mate
riais -, para que possa continuar a bem desempenhar as suas funções, pro
porcionando-se-lhe, assim, instalações condignas e apropriadas, bem localizadas 
e apetrechadas, com pessoal técnico e auxiliar em número suficiente e, sobre
tudo, com os indispensáveis meios de transporte, privativos e rápidos, para 
que, a todo o momento e em qualquer emergência, ele possa estar apto a 
defender a saúde pública, de harmonia com a tradição e bom nome dos 

. . . . 
serviços mun1c1pa1s. 

1t justo reconhecer-se que, nesse sentido, alguma coisa, na realidade, 
se vai conseguir, aguardando-se a vinda, em breve, de algumas viaturas auto
móveis, para que, com os técnicos ultimamente admitidos, o serviço se possa 
amplificar e intensificar, em todas as suas modalidades, através da vasta área 
urbanizada da cidade. 

Após estas breves e ligeiras considerações gerais, vamos passar agora, 
propriamente, ao relato, embora sucinto, do que foi a actuação, em todas as 
suas modalidades, do Serviço de Inspecção e F iscalização Sanitária Municipal, 
durante o ano de 1960. 

Não foi possível, infelizmente, conseguir-se, com os meios de repressão 
existentes, evitar a entra<ia, na cidade, de carnes e outros produtos alimen· 
tares de origem animal, de proveniência clandestina, sendo, .por esse facto, 
fácil ajuizar dos inconvenientes, do ponto de vista higio-sanitário, daí resul 



tantes, tanto para os seus consumidores como, de uma forma geral, para a 
saúde pública. É de esperar, portanto, que com os novos meios de acção, que 
se espera sejan1 postos ao dispor do Serviço, esses inconvenientes venham 
a ser bastante atenuados. Oxalá dentro em breve se possa afirmar que se 
dispõe de todos os meios necessários para reduzir ou reprimir, por completo, 
as actividades criminosas dos candongueiros, o maior beneficio que se poderia 
prestar à população da cidade e à saúde pública. 

Deve registar-se, no entanto, que tanto a Polícia Municipal como as demais 
entidades intervenientes na repressão da candonga, se esforçaram ao máximo 
para obstarem a isso, mantendo-se sempre em constante e activa vigilância, de 
acordo com as indicações do Serviço, numa perfeita e completa colaboração. 
Contudo, apesar do que ficou dito, a actividade do Serviço continuou a ser 
digna de registo. 

Assim, continuou a verificar-se normalmente, no decorrer do ano, a 
afluência aos Postos Sanitários, em grande quantidade, dos vários produtos 
alimentares de origem animal, oriundos das mais -diversas regiões do País, 
destinados ao consumo da população da cidade, produtos que, previamente, 
ali são apresentados e inspeccionados, antes da sua entrada. É esta uma das 
mais importantes e relevantes modalidades do serviço, onde os respectivos 
técnicos e demais pessoal, a ela adstritos, se empregam e dedicam, na defesa 
da população e da saúde pública, à sua árdua e eficiente rrússão. 

Há que considerar ainda, como consequência do aumento constante da 
área urbanizada da cidade, a instalação, em ritmo sempre crescente, de novos 
estabelecimentos de venda de produtos alimentares, o que acarreta, como é 
de calcular, um excesso de serviço de expediente e de vistorias sanitárias, 
aumento que se traduz pelo elevado número de processos e petições entrados 
e movimentados. 

Em face do que fica exposto, e ainda para uma melhor e mais actuali
zada e eficiente distribuição das actividades inerentes a cada uma das diversas 
modalidades do Serviço que até certo ponto, se encontram -deslocadas nesta 
repartição, necessário se torna, como tem vindo a ser reconhecido e foi pro
posto, criar uma nova Repartição de Inspecção Sanitária Municipal. 

Vistorias e visitas de inspecção sanitária a estabelecimentos e mercados 

- No decurso do ano de 1960, em consequência dos melhores meios de 
actuação, aumentaram extraordinàriamente, em relação ao ano transacto, as 
«visitas de inspecção sanitária de surpresa», efectuadas a estabelecimentos, 
mercados e outros locais de preparação, fabrico ou armazenagem de produtos 
alimentares de origem animal de harmonia com as disposições da Postura 
Municipal de 19/ 5/ 927. 

A. 7 
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normalmente a sua missão, a qual passará a intensificar-se em 1961 com a 
utilização de automóveis, criando-se assim determinadas condições que já 
vinham a ser ambicionadas há mui!o tempo. 

Venda cumula- Instalação 
Al>ertura th•a de frutas de Obras Fiscalização 
e llccn- Obra• cm merecerias conservadores de sn n itó ria 

ciamento e outros de localização alimentar 
estabelecimentos gelados 

Anos Total 
Instruções 

Posturas de 213/911 e 23/5/935 
sanlt:lrl as cD. t.l.• n.• 41 11 sobre o fabrico Postura 

n1odificada por Edital ou preparação e Postura de l 9/5}9'l:J 
de 16/10/958 de gelados de 211121950 

e sorvetes 
-

1000 ........... . . :t43 94 138 38 410 10907 l i 830 
1069 .... . ..... . .. 261 91 1 359 29 543 2 653 4 936 
1968 .. .. . ........ 284 52 119 - 415 13 961 14 831 
1067 .. ........ . .. 225 141 - - 582 14 059 15 007 
1050 .. ........... 337 130 - - 599 15 293 16 359 

Apreciação 

- A ligeira diminuição que se verifica no número das vistorias efectuadas, 
para efeito de licenciamento e abertura dos novos estabelecimentos, abrangidos 
pelas disposições das Posturas Municipais de 2/ 3/911 e 23/5/935, devem 
filiar-se num fenómeno de oscilação normal do comércio, não havendo motivo 
para qualquer apreciação especial . 

- O ligeiro aumento no número das vistorias efectuadas, nos estabeleci
mentos abrangidos pelas disposições das referidas P osturas- tanto nos já exis
tentes, como nos que abriram de novo -, para efeitos de execução de obras, 
pode considerar-se também um fenómeno normal. 

- A extraordinária diminuição no número das vistorias efectuadas, de 
harmonia com as disposições da Postura Municipal de 23/5 /935, modificada 
pelo Edital de 16/ 10/958, nas mercearias e outros estabelecimentos de venda 
de produtos alimentares, para efeitos da venda cumulativa de frutas, deve 
filiar-se num fenómeno natural, de saturação. Quer dizer, deixou de verificar-se 
aquela necessidade premen!e inicial, entrando a venda de frutas numa rotina 
normal. 

Contudo, este facto não permite afirmar que todos os estabelecimentos 
que as estão vendendo através da vasta área urbanizada da cidade, tenhan1 
procurado legalizar já a sua situação, de harmonia com o determinado na 
Postura citada. 

- O ligeiro aumento verificado no número das vistorias efectuadas em 
estabelecimentos, de harmonia com as «Instruções Sanitárias sobre o fabrico 
ou preparação e venda de gelados e sorvetes», para efeitos da instalação de 
«conservadores de gelados», deve considerar-se como um fenómeno natural e 
normal, tratando-se, como se trata, de disposições novas. É de estranhar, no 
entanto, que esse aumento tivesse sido tão diminuto, sinal, por certo, de que 
nem todos os estabelecimentos, nessas condições, requereram a respectiva vis
toria. 



- A sensível diminuição que se verifica no número das vistorias efec
tuadas, de harmonia com o «Despacho» publicado no Diário Municipal n.0 4111 
e Postura de 21/12 /950, para efeitos de execução de obras e localização de 
estabelecimentos, deve poder filiar-se, também, num fenómeno de flutuação 
normal, dependente da situação mais ou menos desafogada do comércio. 

- O extraordinário aumento que se verifica no número das <<Visitas de 
inspecção sanitária de surpresa», efectuadas em estabelecimentos, mercados e 
outros locais de preparação, fabrico ou armazenagem de produtos alimentares 
de origem animal, de harmonia com as disposições da Postura Municipal de 
19/5/927, embora tendendo jâ para a normalidade, devido a terem-se mantido, 
ainda que com intermitência, alguns médicos-veterinários adstritos a essa mo
dalidade tão importante do Serviço, é possível que venham em futuro próximo, 
a atingir aquele número que se julga e espera poder ser normal. Evidentemente 
que essa normalidade estará dependente da circunstância de se puderem manter 
sempre essas unidades com regularidade, na execução deste Serviço que se 
julga ser, se não o mais importante, pelo menos o de maior projecção e pres
t(gio, e1n toda a cidade, na defesa da população e, consequentemente, da saúde 
pública. 

- De harmonia com a discriminação apresentada no mapa, que a seguir 
se insere, as vistorias cfcctuadas, ao abrigo das disposições das Posturas 
Municipais de 2/3/911 e 23/5/955, tanto nos estabelecimentos novos, como 
nos já existentes, para efeitos da sua abertura ou por motivos de execução 
de obras requisitadas, para quaisquer deles, em número, rcspectivamente, de 
243 e 94, foram rea~izadas nos seguintes estabelecimentos: 

Aber tura 
Designação e liceu-

ciamento 
Obrus Total 

Hortaliças e frutas .... ...................... 45 15 60 
Hortaliçu, frula.s e criaç;'io ................. 71 20 91 
Flores 3 2 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ;) 

Frutas . . . . . . . . ...................... ....... 4 2 6 
Frutas (annau!m) ................... ... .... 4 4 8 
Talho ...................... ....... ... ........ 29 li 40 
Talho de carne do cquldcos . . . . . . . . . . . . . . . . 5 1 6 
Talho de carne de caprinos ................. 2 - 2 
Talho de miudeuis .............. ........... 6 3 9 
Salsicharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 7 
Talho e salsicha 1 ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 
Oficina de preparaç.io de carnes . . . . . . . . . . . . 1 - 1 
Estufas ...................................... 1 - 1 
Pei.xaria ...................... ... ..... ....... 65 28 93 
Distribuição de leite (postos) ..... ... ....... 5 2 7 

Somas ................. 243 94 3:S? 

Pela discriminação feita, na relação que a seguir se insere, se verifica que 
as 410 vistorias efectuadas, para efeitos de localização de novos e antigos 
estabelecimentos, e imposição, do ponto de vista de higiene, dos condiciona
mentos julgados necessários para a sua instalação, foram realizadas nos se
guintes locais, destinados a: 

45 a mercearias e vinhos; 
21 a leitarias; 
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35 a pastelarias; 
6 a pastelamas e confeitarias; 

J 1 a pastelarias e leitarias; 
3 a pastelarias e charcutarias; 
5 a charcutarias; 

37 a casas de vinhos; 
14 a carvoarias e vinhos; 
69 a cervejarias, bares, cafés e restaurantes; 
98 a casas de pasto; 
26 a padarias; 
4 a quiosques; 
4 a hotéis ; 
1 a pensão; 
2 a estabelecimentos de venda de gelados; 
1 a armazém de queijo; 
4 a airmazéns de mercearia; 
2 a armazéns de vinhos; 
1 a armazém de vinhos engarrafados e torrefacção de cafés; 
1 a casa de vinhos e azeites; 
2 a manteigarias ; 
4 a estabelecimentos de venda de chás e cafés; 
l a depósi.to de ovos; 
1 a fábrica de yoghurt; 

10 a postos ide distribuição de leite; 
2 a barracas de sumos de frutas . 

Na relação que a seguir se insere, é feita a discriminação das 10 907 
visitas de inspecção sanitária de surpresa efectuadas em estabelecimentos, mer
cados e outros locais de preparação ou armazenamento de produtos alimentares 
de origem animal, tendo sido realizadas: 

5512 em talhos, salsicharias, e talhos de miudezas; 
1092 em mercearias e 1endas; 

999 em casas de p asto e hotéis; 
275 em leitarias; 

58 em lojas de c riação; 
264 em p astelarias e salsichairias finas (charcutarias); 
493 em manteigarias e em lojas de lacticínios; 
286 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, em bares 

e em cervejarias; 
342 em peixarias; 
887 em lugares de trutas, hortaliças e criação; 
826 em depósitos de ovos; 

2 em depósitos de carnes; 
2 em fnigorífiicos. 



e ainda: 

369 em diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda. 

As 138 vistorias efectuadas, para efeitos de venda cumulativa de frutas , 
em mercearias e outros estabelecimentos de venda de produtos alimentares, 
foram realizadas: 

106 em mercearias; 
5 em charcutarias e mercearias; 

11 em leitarias; 
1 em leitaria e pastelaria; 
7 em pastelarias; 
6 em pastelarias e charcutarias; 
1 em ma.nteigairia; 
1 em estabelecimento de venda de prodl\ltos alimentares e dietéticos. 

Na relação seguinte faz-se a discriminação das vistorias realizadas, para 
efeitos da instalação de «conservadores de gelados», em número de 38: 

10 a pastelarias; 
2 a pastelairias e leitarias; 
5 a pastelavias, cervejarias e caf és; 
1 a pastelaria e mercearia; 
8 a leitarias; 
4 a charcutarias; 
3 a charcutarias e pastelarias; 
2 a chaircutarias e mercearias; 
1 a charcutaria e leitaria; 
1 a manteigaria; 
1 a restaurante. 

Os médicos-veterinários, adstritos à modalidade de serviço das «Zonas 
de Inspecção Sanitária», rejeitaram e mandaram inutilizar, como impróprios 
para. o consumo, durante as suas «visitas de surpresa» aos vários estabeleci
mentos, mercados e outros locais de preparação ou armazenagem de produtos 
alimentares de origem animal, 254.0 quilogramas dos mesmos produtos e 1439 
peças ou cabeças de criação e caça, conforme a discriminação feita no quadro . 
que vem a seguir: 

Carnes frescas e con geladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnes sa~gadas, preparadas e produtos derivados 
P . . 

e1xe e marisco ......... , . ....... ... . ........ . 
Ovos ......... ... ..... . ............ ·~· ., ..... . 
Queijo ...................................... . 
Manteiga ......... , ............. .... .. ...... . 
e . - aça naça.o e e ........... ·J· • ...•••.•••. • •••. 

592 quilogramas 
742 )) 

1062 )) 

73 )) 

5 )) 

66 )) 

1439 peças 
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Apreciação 

Estabelecendo o confronto, em relação a 1959, verifica-se que os médicos
-veterinários municipais, em serviço nas Zonas Sanitárias, rejeitaram e man
daram inutilizar, durante o ano de 1960, nas suas «visitas de inspecção sani
tá ria de surpresa» aos vários estabelecimentos e mercados da cidade, a mais 
do que em 1959, 1233 quilos de produtos alimentares, embora, em contra
partida, tenham rejeitado e mandado inutilizar, a menos, 5550 peças ou cabeças 
de criação e caça. Para esta diminuição, bastante sensível e significativa, 
não se encontra, de momento, uma justificação plausível. 

É de acentuar, no entanto, como já ficou dito, que ainda não foi possível, 
durante o decorrer deste ano, man!er sempre, com regularidade, o número de 
médicos-veterinários julgados necessários para o desempenho desta tão im
portante modalidade do Serviço, julgando-se no entanto que, dada a admissão, 
ultimamente, de mais algumas unidades, e a possível vinda, em breve, de 
viaturas automóveis, o serviço das Zonas Sanitárias, de transcendente e capital 
importância na defesa da saúde pública, melhorará imenso, caminhando assim, 
para uma regularidade normal, mais consentânea, portanto, com a especial 
missão e projecção dessa modalidade, no conjunto dos serviços. 

Inspecção sanitária nos mercados abastecedores de peixe 

- Como se pode verificar, no quadro que a seguir se insere, continuou 
a afluir normalmente, em grande quantidade, aos respectivos mercados abas
tecedores, para efeitos da sua inspecção sanitária, o peixe e marisco frescos, 
destinados ao consumo da população da cidade, mas enquanto que o peixe 
grosso se vem apresentando num ritmo crescente, o peixe miúdo, ao invés, 
continua a apresentar-se em ritmo decrescente. 

Como é tradicional, e normalmente está estabelecido, tanto o peixe grosso 
como o marisco, provenientes da pesca longínqua ou do alto, afluíram no 
Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, tendo ali afluído também, ainda que 
em muito menor quantidade, algum peixe grosso e marisco pescados em águas 
das nossas costas continentais. 

Pelo contrário, ao Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, como também 
é tradicional, afluiu a.penas o peixe grosso, miúdo e o marisco provenientes 
da pesca nas águas das nossas costas continentais e ainda o pescado no estuário 
do Tejo. 

Em q uilos - ~ 
~ 

Mercados Peixe Peixe 
grosso miildo 

INSPECCIONADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ... .... ....... ....... 5) 970 2 .. 1 -
Abastecedor de Peixe Mitído .... . .......... . ... .. . 13 2522~ 54~4110 

Somas ............. ... .. 69 222 491 5 484 110 



~ 

~lcrcados 

Abastecedor de Peixe Grosso . ... . ............... . 
Abastecedor de Pe1Xe t.llúdo ............. . .. . .. . . . 

Somas ................. . 

Abastecedor de Peixe Grosso ... .. ... ............ . 
Abastecedor de Peixe Mi6do . . .. .... . .. .. . .... . . . . 

Somas ......... ....... 

Abastecedor de Peixe Grosso •.........•...... . . 
Abaste<:edor de Peixe Miúdo .. . .•.......• . ....••. 

• 

C::m quilos 

Peixe Peixe 
s rosso mlódo 

REJEITADO 

7 558 101 -
48 735 23670 

7606 836 23670 

cNTRADO 
NO CONS0~10 

48 '112 140 -
13 203 515 s 460 440 
61 615 655 5 460 440 

-
PERCENTAGEM 
110 REJEIT J\ 00 

13,50 
0,36 0,43 

Foram submetidos à inspecção sanitária municipal, nos dois Mercados 
Abastecedores de Peixe, no decurso do ano de 1960, 69 222 491 quilogra.mas 
de peixe grosso, 5 484 110 quilogramas de peixe miúdo e 874 815 de marisco, 
tendo sido rejeitados e inutilizados, por impróprios para o consumo, respecti
vamente, 7 606 836 quilogramas de peixe grosso, 23 670 quilogramas de peixe 
miúdo e 22 280 quilogramas de marisco. 

Pode verificar-se, também, no mapa anterior, que as percentagens de rejei
ção, pelo que respeita ao peixe grosso, foram de 13,50 e 0,36, para o peixe 
apresentado, respcctivamcnte, nos Mercados Abastecedores de Peixe Grosso 
e Miúdo, e de 0,43 para o peixe miúdo apresentado no i\Iercado Abastecedor 
de PeLxe Miúdo, percentagens que se justificam dada a origem ou proveniên
cia diferente do peixe grosso que é apresentado em cada um dos mercados. 

It que, enquanto o peixe grosso apresentado no Mercado Abastecedor de 
Peixe Grosso é oriundo da pesca do alto ou longínqua - pesqueiros da costa 
do noroeste africano - e se apresenta sempre, na sua generaJidade, em más 
condições de salubridade, como consequência do deficiente tratamento, aco11-
dicionamento e transporte a bordo dos respectivos navios de pesca, acrescido o 
todo, ainda, pelo facto da sua apresentação no mercado se verificar sempre 
com mais de 15 e 20 dias de viagem, após a sua captura, o peixe fresco que 
aflui ao l\Iercado Abastecedor de P eixe Miúdo é todo proveniente dos pes
queiros das nossas costas continentais. 

Trata-se ainda, como se sabe, de peixe de superior qualidade, que chega 
sempre ao mercado com o máximo de 4 a 6 dias de viagem, após a sua 
cap tura, ainda que haja de sofrer idênticas deficiências de tratamento, acondi
cionamento e transporte, a bordo dos respectivos navios de pesca, o que jus-

A. 18 

tifica apresentar-se sempre com melhor aspecto e, portanto, em melhores 
329 condições de frescura e salubridade. 



A. 14 

330 

l .. • ) '- \)\ 
nspecçao sarutàr1a nos postos san1tanos 

- Como se pode verificar, pela discriminação que se faz no mapa abaixo, 
continuaram a ser apresentados em grande quantidade, nos diferentes postos 
sanitários, para efeitos da sua inspecção sanitária, os mais diversos produtos 
alimentares de origem animal, destinados ao consumo da população da cidade, 
produtos que, oriundos de quase todas as regiões do País, aU continuaram a 
ser examinados e inspeccionados, com a maior proficiência e regularidade, 
pelos médicos-veterinári0s em serviço nos referidos postos . 

Designação 

Em quilos: 

Carnes frescas: 

Carcaças completas: 

de 
• . ovinos e ca pnnos .............. . ..... . . . 

<1e sufoos ..................... . . . ... . ..... . 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ...................... . 
de sufnos ..... . . . .... . ..... . .... . .. . ...... . 
de l>ovioos (a } . . . . .. . ... .... ... . . ... . ... . . . 
de equídeos ... . .......... . ... ... . . ..... . ... . 

Carne congelada (ó}: 

de bovinos (e } .. . . . ...... .. . . . ... ... .. .. . . . 
de suínos ... ..... . . . .... ... . .. . . . . .... . .... . 

Carne salgada, fumada e preparada . ... ..... . .. .. .. 
Toucinho, baoba e outros produtos animais . . ..... . 
Miude7as ... .. ................. . ..... . ... . ... .. . ... . 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) . .... . ... . 

Peixe: 

fresco . . . . . . . . . . . . . . ........................... . 
salgado e preparado ..... . ........... . .. . ...... . 

Marisco: 

fresco . . . . . . . . . . . . . .......... . .. · · •. . .. · .. · .... . 
salgado e preparado .. ...... . . . ................ . 

Ovos .... . .... ............... ..... · . .. · · · · · . · · · · · · · · · 
Lacticínios ................................. .. ... .. .. 

Totnt ... . . .... ......... . 

Em ca~(as: 

Criação morta ..................... . ... .... ........ . 
C.a.ça .. .. . . . . . . . . ...... ... ...........•..... ...... . ... 

Total .. . ...... ... . . . . . . . 

. - . 

l nspeccio· 
nado Rejtl tado 

383 333 
2'l5 

4 103 
492 839 

13 
63 

6 614 439 
243 Z73 

'J.17 586 
691 815 

1 114 596 
10 975,5 

470782 
1 050 SIS 

131 375 
70 861 

2 616 997 
3 537 627 
17 7111~7,5 

11 1 813 
67423 

179 236 

3934 

71 
13 -

452 
-

63 
120 

1 696 
-

17 -

40 
781 

499 -
7 686 

304 
1 472 
1 776 

Entrado Percent.agem 
no do 

consumo rejeitado 

379 399 
225 

4 103 
492 768 

63 

6 613 987 
243 273 

277 523 
691 695 

1 112 900 
10 975,5 

470 765 
1 050 545 

131 335 
70 080 

2 616 493 
3 537 627 

1,02 

0,01 
100 

0,006 
-

0,02 
0,01 
0,15 -

0,003 -
0,03 
1, 10 

0,01 

-=,-,.1---=-..,,..---
17 703 761 ,5 o,o 1 

Ili 509 
65 951 

177 460 

0,27 
2.18 
0,99 

e. (a} - Trata-se de carne apreendida e rejri tada porQ uc a Postnrn de 311:;/ !1"26 não permitr :i ~u n rnt rncla 
na idade. 

(b} -Totalmente importada. 
(e) - Inclui 18'7 023 quilogromns cuja cntroda só foi escriturada para efeito de p;ig-dmcnto de taxas 

em 1901. 



Examinando o referido mapa, verifica-se que foram ali apresentados para 
efeitos de prévia inspecção sanitária, no decurso do ano de 1960, 17 711 447,5 
quilogramas de produtos alimentares de origem animal e 179 236 cabeças ou 
peças de criação e caça, das quais foram rejeitadas e inutilizadas, por im
próprias para o consumo, respectivamente, 7686 quilogramas de produtos e 
1776 cabeças ou peças de criação e caça. 

- Pela discriminação feita, no mapa seguinte, pode fazer-se o confronto 
entre as quantidades dos diversos produtos alimentares de origem animal que, 
com destino ao consumo da população da cidade, foram apresentados nos 
diversos postos sanitá rios municipais, no decurso do ano de 1900, neles se 
incluindo, também, os que funcionam junto dos dois 1'Iercados Abastecedores 
de Peixe Miúdo e Grosso, e as quantidades dos citados produtos que, com 
igual destino e idênticas circunstâncias, foram apresentadas nos referidos postos 
sanitários, no período dos quatro anos anteriores, de 1956 a 1959, inclusive: 

Desiglução 1960 1959 1958 1957 1956 

lNSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas . , ......... ... .... 383 893 272 723 270 870 542 401 610436 
Em peças ..... . . . .... .. .. .. .. .... ... . ... . .. 497 275 506 644 379 414 338 745 280033 

Tr.uadu pelo frio (import:ulas) .............. (Q} 6 857 712 3 781 784 4 316 742 5 093 673 4 997 338 

Carne salgada e preparada e produtos derivados 2 084 739 2 546 4'10 2 332 995 2 3+5 533 2 382 319 
Miudezas tratadas pelo frio (importadas) ........ 10 975,5 46 916 353 14 777 -p . . 77 340 736 79 549 039 77 332 2fJ7 72 304 080 67023 023 eixc e ma rasco .................................. 
Outros produtos ..... .... ..... .......... .......... 6 154768 5 266 633 4 630 013 5 366 545 4 864 099 

Total (em quilogramas) ... 93 330 098,5 91970 179 89 262 594 86 005 754 80 157 248 

Criação e caça (en1 peças) ....................... 180 675 117411 133 863 113 213 129 484 

REJEITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

Em carcaças completas .................. 4 26'9 s 587 6 226 979S 7 30+ 
Em pc.ça.s ........ ........................... 341 368 923 1 310 452 

Tratadas pelo frio (importadas) 452 72 833 - 4662 .......... .... 
Carne salgada e preparada e produtos derivados 2 621 2 748 5 591 6 525 4 870 
Peixe e marisco . . . . . . . . . . . . . . .................... 7 6S4 686 7411 854 7 448 982 5 264075 6 190 523 
Outros produtos .................................. 643 307 123 94 4 818 

Total (em quilogramas) ... 7 663 012 7 420936 7 462 678 5 281 799 6 212629 

Criação e caça (em peças) ....................... 3 215 8843 9743 12 279 10 493 

À. 1~ 

(a} - Inclui 187 029 quilosramas cuja entrada só Coi escriturada para efeito de pagamento de taxas 3 31 
em 1961. 
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o~signaçáo 1 1960 1959 1 1958 

1 1 
1957 1 1956 

E~TRADOS NO CONSUMO 

-
Carnes verdes: 1 

Frescas: 

Em c;irca~a~ complebs ............... ... 379 62-$ 267 136 261 614 532 606 603 132 
Em picç-as .. . . ....... .... . ............... 496 9;4 :06 2761 378 491 337 435 279 ;81 

Tratadas pelo frio (importadas) 6857 260 4315909 5 093 õl3 4 992 õl6 . . . . . . . ...... 3 781 712 
1 

Carne salgada e preparada e )lrO<llllM d~n\'3d0" 2 0~2 118 2 543 ~2 2 327 4Q.l 2 339 oos 2 377 4~9 
Miudeias lra lailis pelo frio (importadas) ........ 10 975,5 46916 353 14 777 -
Peixe e marisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 61!6 030 72 137 18) 69 883 225 67 0-1-0 005 60 832 500 
Outros produto~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 154 125 5 266 326 4 629890 5 366 451 4 859 281 

Total (em quilogram:ts) ... 85 t»7 080,5 lS4 549 213 81799916 80 72) 955 73 9·14 619 

Criacão e caça (em peças) ........... ............ 177 460 108 568 124 120 100 934 118 991 

Somatório das rejeições efectuadas 

- Pode afirmar-se, sem receio de qualquer contestação, que para uma 
mais eficiente e económica inspecção e fiscalização sanitária, dos diversos pro
dutos alimentares, necessário se torna promover sempre, wna rápida e pro
ffcua centralização dos respectivos serviços e, concamitantemente, a concen
tração dos referidos iprodutos, de origom animal ou outros. 

Também não pode sofrer contestação o facto de que são, sem dúvida, 
os ~[unicípios, as entidades oficiais que oferecem as maiores garantias e pos
sibilidades para, com o maior êxito e eficiência, podere1n satisfazer ou corres
ponder ao fim acima exposto - a centralização rápida e profícua dos setviços 
e a concentração dos produtos - pelo que se refere, sobretudo, ao âmbito da 
H igiene Pública Veterinária, no importantíssimo e complexo ramo da salubri
dade e higiene dos produtos alimentares de origem animal, quando destinados, 
em quantidades elevadas, ao consumo das populações dos grandes centros ou 
aglomerados populacionais. 

Que assim é, demonstram-no os vários casos ou problemas que surgem 
constantemente no dia a dia da actuação dos respectivos setviços, problemas 
que têm a sua origem ou eJeI>licação, prática e normal, traduzida pelas grandes 
quantidades doo diversos produtos alimentares que, diàriamente, no decurso 
do ano são apresentados e concentrados, para efeitos da sua prévia e rápida 
inspecção sanitária nos diferentes Postos Sanitários Municipais, antes da sua 
entrada na cidade. 



Mais concludentes ou edificantes serão, por certo, os números constantes 
do mapa seguinte que, traduzindo objectivamente a complexidade e trans
cendência do que fica exposto, exprimem as elevadas percentagens dos referidos 
produtos alâmentares que, por impróprios para o consumo, são rejeitados e 
inutilizados pelos mais variados motivos . Daqui se pode inferir, com mais 
propriedade, quão meritória é a acção dos respectivos serviços, na defesa da 
população da cidade ~, consequentemente, na da saúde pública, justificando-se 
assim, não só a necessidade da sua manutenção, como ainda, como é lógico, 
a do seu aperfeiçoamento e actualização. 

Designação 1960 1959 

Carnes: 

F rescas e congeladas ........... ....... .. ........ ... 5 062 6027 
Salgadas, prcpa.radas o produtos derivados •... .. . . 2 621 2 748 

Peixe e manscos ........... ... ... ... ................. .. 7 654 686 741 1 854 
Criação e caça (em peças) ............................ 3 215 8843 
Outros produtos ....................................... 643 307 

- - -

Feita a apreciação dos números apresentados no quadro anterior, e sem 
querer bordar mais considerações acerca das ilações ou conclusões a que se 
poderia chegar, acerca das causas que originaram os aumentos ou diminui
ções, no volume ou quantidades, dos referidos produtos, rejeitados e inutili
zados, no decorrer do ano de 1960, não poderemos no entanto, deixar de 
chamar a atenção, aipenas, para o facto, bem significativo, de que se torna 
necessário atentar bem nos motivos que levaram a essas rejeições. Assim, não 
bastará, apenas, registar e louvar a competência ou eficiência dos respectivos 
serviços; necessário se torna, sobretudo, frisar e acentuar, como da maior 
importância, que as referidas rejeições, motivando a inutilização dos produtos 
alimentares em causa, foram sempre motivadas na sua maior parte, por causas 
ou alterações dignas de ponderação ... causas e alterações que vão desde as 
mais vulgares e simples conspurcações às n1ais perigosas e graves doenças 
infecto-contagiosas e parasitárias . Estas doenças, sempre prejudiciais e peri
gosas para a saúde dos consumidores, reflectem-se, em última análise, na saúde 
pública. 

Intervenções periciais e outras 

- Continuaram, também, os médicos-veterinários dos serviços, no decurso 
do ano de 1960, a prestar o seu concurso e colaboração aos outros serviços 
oficiais, sempre que estes o julgaram necessário e, para esse efeito, o solici
taram. 

A. 17 

Assim, requisitados pelas diversas entidades, a seguir indicadas no respec
tivo mapa, intervieram em grande número de exames p<)riciais, para efeitos 
de inspecção sanitá ria ou exame directo, aos diversos produtos alimentares de 333 
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origem animal apreendidos, quer por <infracção ou transgressão das próprias 
Posturas municipais, quer ain<la por transgressão de outras disposições legais 
ou regulamentares. 

Designação 
Quanti

dade 

Pol feia ltlunicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 
Policia de Sc«urança P6blica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 19 
Grt<mio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa . . . . . . . . 24 
Intendência-Geral dos Abastecimentos . ..................... . . .... . _ _..;;;2_ 

Somas .... .. ... ............ . 124 

' 

Dura nte o ano de 1959, essas intervenções foram cm número de JGl. 

De igual forma, continuaram os ~eferidos técnicos, no decurso do ano de 
1960, a proceder às vistorias sanitárias das diferentes v iaturas e caLxas para 
o transporte <le carnes frescas e outros •produtos alimenta res delas derivados, 
de harmonia com as disposições das Posturas Municipais que regulam o trans
porte e condução, através <la ci<lade, dos referidos produtos, vistorias que são 
indicadas e discriminadas a seguir, bem como as diferentes modalidades dos 
transportes: 

-

Qoanti· 
dade 

Ca.m iões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
C.a.mionctas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . 6 
Furgoncta.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
Caixas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 136 

·-~220~-Somas ............. ...... . . . 

Durante o ano de 1959, o número destas vistorias foi de 235. 

Multas e outras sanções 

- De har-monia com a indicação fornecida pela Polícia Municipal, veri
fica-se que foram elaborados pela referida P olícia, no d ecorrer do ano de 1960, 
345 autos, por infracçã.o às disposições das Posturas Munici·pais que regulam 
a entrada, inspecção e fiscalização sanitária dos produtos alimentares de origem 
animal, destinados ao consumo na ci<lade, e <las que regulam a instalação e 
funcionamento dos estabelecimentos de venda <le .produtos da índole dos dos 
mercados, conforme a discr iminação a seguir indicada: 

I nfracção da Postura de 31/5/926 . . . . . . . . 83 
lnfracção da Postura de 21/4 / <J30 . . . . . . . . 229 
Infracção da P ostura de 16/10 /958 . . . . . . . . 83 

345 
No ano anterior foram elaborados 698 autos. 



- As infracções das <lisposições <las Posturas Municipais de 31/5/926 e 
21/ 4/930, relacionam-se, quase sempre, com as apreensões de carnes e outros 
produtos alimentares de origem animal, que se pretendem fazer introduzir, 
clandestina.mente, na cidade, sem serem apresentados nos Postos Sanitários, 
para efeitos da sua prévia inspecção sanitária. 

- Algumas vezes, ainda, quando as carnes e outros produtos delas deri
vados são ap reendidos nos tall1os e salsicharias, ou se prova que lhes eram 
destinados, essas apreensões motivam a aplicação de outras sanções, por infrac
ção das disposições da Postura :l\1unicipal de 13/ J /927, sanções essas que, 
segundo o grau ou gravidade da infracção, podem implicar o encerramento 
temporário ou definitivo dos respectivos estabelecimentos. 

- As infracções das disposições da Postura Municipal de 23/5/935, modi
ficada pelo Edital ,de 31/ 10/958, são devidas, em geral , à falta de cumpri
mento das condições higiénicas na instalação dos estabelecimentos de venda 
dos produtos alimentares <la índole dos dos mercados, muito especiahnente no 
que respeita ao condicionamento, exposição e venda dos respectivos p rodutos, 
sobretudo as frutas. 

- Também, no decorrer do ano de 1960, foram endereçados 11 ofícios à 
Delegação de Saúde do Distr ito ide Lisboa, solicitando a sua intervenção e 
colaboração, para efeitos de imposição de obras de beneficiação em vários 
estabelecimentos de venda de produtos alimentares. 

- Intervieram ,ainda os Serviços, no decurso do referido ano, no estudo 
e aipreciação de 38 intimações da Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa, 
para efeitos de execução de obras de beneficiação, em igual número de esta
belecimentos, 8 intimações feitas, cm idênticas circunstâncias, pela Intendência 
de Pecuária <ie Lisboa, 2 intimações idênticas feitas pelo S. N. I . e 1 feita 
pela Direcção-Geral dos Combustíveis, no total de 49 intervenções. 

Laboratório de bromatologia 

- O ano de 1960 foi assi nalado, na parte referente à actividade deste 
laboratório, pelo primeiro ano om que nele se realiz.aram trabalhos já de 
relativa importância: 

Assim procederam-se às seguintes análises: 

Qt.tímicas: 

A toucinho, banha em ran1a e couratos. 

Bacteriológicas: 

;\ cabeça, língua, puhnão, fígado, coração, faceira e articulação tíbio tár-

A. 19 

sica de um suíno; a carcaças e fragmentos de carcaças de frangos; a chouriços; 
335 a tripa salgada de vitela; etc. 
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Quí1tiicas e bacteriológicas: 

A conservas de peixe, a manteiga de vaca, a chouriços, etc. 

Parasitológicas: 

A fragmentos de fígado de bovino, já cozinhado. 

Bacteriológicas e parasitológicas: 

A tripa. 

A!lgumas análises foram solicitadas pelos médicos-veterinários dos Serviços 
de Inspecção Sanitária. 

O encarregado ·do laboratório visitou, para colheita de amostras, vários 
estabelecimentos de <unercear.ia» e de «talho e salsicharia>>, com ou sem oficina 
de fabrico e de preparação de carnes. Aproveitaram-se essas visitas para minis
trar alguns conselhos aos proprietários e gerentes desses estabelecimentos, com 
vista a melhorar as condições de higiene existentes, que, de uma maneira geral, 
sã.o def icientes. 

Espera-se que este laboratório quando for transferido para local junto do 
Mercado Central Abastecedor a construir, possa então desempenhar cabalmente 
o papel preponderante que lhe cabe como auxiliar dos Serviços de Inspecção 
e Fiscalização Sanitária. 

Serviço de mercados 

Considerações gerais 

- Durante o ano de 1960 foram iniciados vários trabalhos e estudados 
outros, dos quais se destacam os seguintes: 

- Procedeu-se a nova classificação ·de lojas e lugares dos mercados 24 de 
J ulho, Arroios, 31 de J aneiro, Alcântara, R ato, Alvalade (Norte) , X abregas 
e Santa Clara. 

- F oi a.provada a red e geral de mercados que, incluindo os existent~ 
e os de construção p revista, ficou constituída .pelos seguintes: 

1 - Central 
2 - De criação, ovos e caça 
3 - De frutas 
4 - 24 de J ulho 
5 - Chão do Loureiro 
6 - Forno do Tijolo 
7 - Arroios 



--------- - --- --- --
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~ntrrea de lembranças do Natal aos !uncionários tio ) lauu..louro :viunicipal - O Sr. Pn•:-.ic.ll'nle 
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Entrega de len1braoças do Natal ao:- funcionános da C. )J. L. 
ioLernados nos hospitais - :\o 1-lospital de S. José 
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8-Xab regas 
9 - Campo de Ourique 

10 - Gomes Freire 
11 - Avenidas Novas ou Rego 
12 - Alvalade-Norte 
13 - Encarnação 
14 - Belém (Restelo) 
15 - Alcântara 
16 - Santa Clara 
17 - R ato 
18 - Campolide 
19 - Alvalade-Sul 
20 - Arco do Cego 
21- Benfica 
22-Caselas 
23 - S. Domingos de Benfica 
24- Moinho de Vento 
25-Lumiar 
26 - Boa-Hora 
27 - Santo Amaro 
28 - Casquilha 
29 - Telheiras 
30- Luz 
31- Olivais 
32- Palma 
33 - Poço do Chão 
34 - Flamenga 
35 - Alfinetes 
36 - De peixe avulso 
37 - De flores 
38 - Feira da Ladra 
39 - Secção grossista de Belém 
40 - Secção grossista de 01.iivais 

- Continuou o estudo tendente a remodelar o mercado do R ato. Entre
tanto, foi estabelecido um novo acesso ao mercado, com entrada pela Rua 
R odrigo da Foi1seca. Este n1ell1orameuto, inaugurado em 1 de Novembro, 
beneficiou tanto os moradores desta artéria e vizinhas como os utilizantes. 

- Foram apreciados os anteprojectos dos mercados de Alvalade, Norte e 
Sul, e os da Encarnação. 

- Iniciaram-se os estudos para o resgate dos mercados concessionados 
de Campolide e <le Campo de Ourique. 

- Deram-se os primeiros passos para o estudo de supermercados muni-. . 
c1pais. 
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- Foram determina.dos os seguintes estudos: 

- Nova localização dos mercados abastecedores: 

a) Central (Centro abastecedor ) 
b) De criação, ovos e caça 
e) De frutas 
d) De pejxe avulso 

- Remodelação ·dos mercados do Rato e de Campo lide (a resgatar) . 

- Localização definitiva dos seguintes mercados a transferir: 

- 31 de Janeiro, para as Avenidas Novas ou Rego (lllão contando 
com o de Gomes Freire, já definido e com o projecto apro
va.do) 

- Encarnação 
- Belém (Restelo) 
- Alcâintara 
- Santa Clara 
- Arco do Cego 
- Benfica 
- Caselas 
-Luz 
-Olivais 
- S. Domingos de Benfica 
- Lumiar 

e bem assim a localização dos seguintes: 

- Moinl10 de Vento 
- Boa-Hora 
- Sanrto Amaro 
- Casquilha 
- Telheiras 
- Pailma 
- Poço do Chão 
-Flamenga 
-Alfinetes 

- A venda ambulante dentro da área de protecção dos mercados con
tinuou a verificar-se em relação aos de Benfica, Alcântara, Belém, Alvalade
-Sul, Arco do Cego, Encarnação, Forno do Tijolo e Xabregas. 

No que respeita ao mercado de Xabrcgas teve como consequência a desis
tência de mais alguns utilizantes. 

- Diminuiu o movimento no mercado da Encarnação porque os habitantes 
do bairro vão, na sua maioria, abastecer-se no mercado de Moscavide. 



- O mercado da Praça da Figueira (flores) foi transferido, em 4 de 
Agosto, provisoriamente, para a Praça de D. Pedro IV, por virtude das obras 
do Metropolitano que naquele local se estão efectuaindo. 

- Em relação ao ano anterior , aumentou a afluência de utentes ao mer
cado do Forno do Tijolo, com sensível melhoria das transacções comercia is. 

- Em 1 de J unho, foi instalado um matadouro de aves na cantina do 
· n1ercado de X abregas . 

• Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- A venda por grosso de produtos hortícolas continuou apenas a ser efec
tuada nos ~Iercados Central Abastecedor e 24 de J ulho. 

- O •movimento destes mercados - área ocupada - indica-se n o mapa 
seguinte , em paralolo com os quatro anos anter iores: 

)lcrcados 1960 1959 1958 1957 1956 

2.t de J ulho . . . . ........ ...... .... -.... .... ... .. ....... 453 721 '461 826 496 732 475 609 459 113 
Central Abastecedor ..... .... .... ...... ...... .... ... .... 54 1 036 558 339 555 459 546 270 522 049 

Somas .. ... .. .. ........ . 994 757 1 020 165 1 052 191 1 021 879 981 162 

As origens dos produtos h ortícolas, que afluiram aos mercados abastece
dores em relação com as entradas da Cidade, e a metragem ocupa-Oa, dão-nos, 
segundo as anotações dos serviços, os seguintes números: 

Pela entrada do Lumiar, de 

B ucelas ....... . .... .... . ......... . . ... . ...... . .... . 
Região desconhecida .......... . .... . ........ . . 
Caneças ..... . ... . .. . ..... . ... . ... . .... . .... . 
Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mafra .... . .. . .. . ............. .... . . . . ... .. . 
Torres Vedras . ... . .. ... . ..... . . .. . ... . . . . .. . . . 

Com menos de 1000·11 ~: Lourinhã. 

Pela entrada da Encarnação, de 

Alentejo . ............... . .. . .. . .. . .... . ..... . 
Algarve . . . :· ............. . ........ . .. .. .. .. . 
Aveiro ... . .. . . . . .. .. . .... .. . . .. . ... . .... . .. . 
Caldas da Rainha .......... .. . . ....... .. . . .. . 
Coimbra . . . . ........ . .. .. .. . . . ..... . . ... . .. . 

Metros 
quadrados 
ocupados 

7 689 
13 680 
19 109 

484 755 
13 664 
9 456 

1629 
25 365 

2 809 
5 399 
3 017 
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Margem Sul do Tejo .......... ..... .......... . 
Porto .......... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Póvoa de Santa Iria ....... ·• · ................ . 
Sacavém ........... ................... ...... . 
Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vila Franca de X ira ........................ . 

Com menos de 1ooom2
: Beira Baixa, Braga, Cha

ves, Covilhã, Douro, Leiria, Loures, Minho, 
Ponte de Lima, Sertã, Setúbal, Tomar, Torres 
Novas, Vila Nova <le Ourém, Cascais. 

Pelo Cais do Sodré, 

Com menos de 1000012
: Cascais. 

Por Benfica, de 

Almargem ................................... . 
Sintra ................. , ..................... . 

Pelo Terreiro do Paço, de 

Algaf'\Te ...... ·'· ............................ . 
Alentejo ............................... . ... . 
~Iargem Sul do Tejo ......................... . 
Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Por Algés 

Com menos de iooom2 : Algés e Oeiras. 

Por Santa Apolónia, de 

Com menos de lOOO•uz: Ovar e Porto. 

Pelo R ossio, de 

Metros 
quadrados 
ocupados 

1862 
2 687 

25 010 
33 937 
3 409 

19 962 

68 683 
12 343 

1895 
1451 

104 613 
1 330 

Linha de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 1 370 

Da prodtJ.ção da Cidade, de 

Areeiro ..................................... . 
Olivais ............................. · · · · · . · · · 
Benfica .................................... . 
Carnide .................................. · · · 
J,.,,11miar ..................................... . 
Ajuda ...................................... . 

13 833 
54 571 
9 977 
6 823 

28 457 
2 846 



- Resume-se no inapa seguinte o espaço ocupado em relação com os acessos 
da Cidade e em paralelo com o ano anterior: 

Designnção 

Pelas porta.s do Lumiar ........................ . ...... . 
Produzido na ;\™- da própria Cidade . ..... .. .. .. .. . . 
Pelas portas da EncunaçJ.o ..•................. . .•..... 
Pelo Cais do S<>dr6 ... . . . . .... . . .... . ....... . .. . ...... . 
Pelas portas de Benfica . . . . .... . ..... . .. .... ... ..... . . 
Pelo aces!O fluvial do Teneiro do Paço ..... . •......... 
Pelas porta.s de Algés .... . .. . .................. . ..... . . 
Pela estaçlo do caminho de forro de Santa Apolónia . . . 
Pela estação do Rossio ............ . . ...... . . ......... . 

1960 

551613 
116 507 
127 204 

368 
81 730 

109 289 
153 
223 

1 370 

1959 

53; 559 
134 701 
151 744 

634 
84 087 

11 1 139 
696 
33 

1 572 

- O movimento <ie transportes e volumes nos mercados abastecedores de 
produtos hortícolas e a respediva área ocupada, com a indicação do movi
mento do ano de 1959, pode verificar-se nos mapas seguintes, para apreciação 
co1nplementar da sua actividade: 

Mercados 
Nõmero 

do: 
velculos 

EM VE!CULOS 

Produtos a granel e volumes 

24 de J ulho .. . ...............• { ~~ :: : : 
.... ..... ... .. ...... 23680 
...... ...... ........ 25 513 

Central Abastecedor •.• . •.••..• { 1
1000
0.,, · • · · .,., .. .. .. .... .............. 35 535 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3d 112 

{ 
1060 ••.. 

Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1959 ••. • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S9 215 
........ ............ 63 625 

A DORSO E À MAO 

S6 volumes 

24 de J ulho { 1900 . . ... .... . . ............. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1\169 ........................ -
Central Abastecedor { 106() . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . 106!) .................... . ... -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 1000 .. . ..... . . . ...... . . .. . -Total 1059 .. . ... . . . . . .... . ...•.. . . -
TOTAfS 

de J ulho { JOGO ..... . .... . ...... . .. 23 680 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • f 25 513 l US!> ........ .. . ....... ... . 

Cc ntral Abaste edo { lOGO • • • • • • • • • • · • • • • • • · • • • • e r · · · · · · · · · · · l U"U ;;; ............ ......... ... 
35 535 
3l! 112 

o tal 
{ 1060 .................. . .. . . . 59 215 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1059 63 625 ................ ...... .. T 

= ..:. -=- ...=.-

Volumes 
a lém dos 
p rodutos 
a granel 

23 825 
34 468 

426989 
400 066 
1501114 
134 531 

111 802 
278 933 

12 SS4 
16 147 

124 336 
295 080 

135 627 
313 401 

439 573 
416 213 
575 200 
729 614 

• 
Areas 

ocupad11 

m. q. 

453 721 
376 123 

S41 036 
541 419 
994 757 
917 542 

39 436 
85 703 

17 368 
16 920 
56801 

10:.t 623 

193 157 
461 826 

558 1~ 
558 339 

1 051 561 
1 020 165 
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- O quadro seguinte mostra, em paralelo com o ano anterior, o n úmero 
de produtores e de intervenientes na venda por grosso, que constam dos 
registos respectivos e cujas inscrições foram efectuadas até 31 de Dezembro: 

Produtores .\tandat:lrios 1 
Agentes Comerciantes 

de ~enda 
.A 

Mercados r 

1960 1959 1960 1959 1960 1959 1960 1959 

21 de J ulho ........................... 1 1 
150 150 1 666 1 637 { 30 30 - -

Central .... . . . ........... .. ... . . ..... .. 60 60 105 104 3 2 
Somas . . ....... .... 1 666 1637 90 90 255 254 3 2 

Abastecimento por grosso de criação 

- No ma.pa que se segue, e em paralelo com o aino anterior, é resumido 
o movimento do Mercado Abastecedor de Criação - entrada de jaulas e divi
sões, quantidades de animais e volumes de ovos e seu quantitativo: 

De.ignaç1o 1960 19S9 

e l. b { J aulas e divisões ... . ........... . a tn as . . . . . . . . . . . A · · nunais . . . . . . . ........ . ... . ... . 
59 313 50 190 

1 514 053 1 290 066 

Pa tos ............. . { J a'!las_ e divisões ... . ........... . 
Animais .. . . . . . . . . . ............. . 

"352 4 859 
32 730 3'1 564 

n { J aulas e d ivisões ... . ........... . 1·cni.s . . . . . . . . . . . . . . . . An1ma1c; .. . • . . • • • • . •............• 
6 084 6455 

21 912 35 617 

Po bos { 
J aulas e d ivisões ... ... ......... . m .. . . . . . . . . . . . . An1m::tt..c:: .. . . . . • . . • • •..... • .•..•• 

614 8t2 
14 785 17 185 

e li { 
J a'!las. e divisões .............. .. <>e lOS •. • ... • . . . . ,, 
t'\Olm3lS . . . . . . . • • ........ . · • • · 

26 196 32 714 
653 377 816 268 

B { 
J aulas e divisões ... . .......... .. orrcgos . . . . . . . . . . · · Anima.is .. . ... ... . . . ............... . 

8 451 6 754 
73189 59 69) 

Cab .1 { J a'!las. e divisões .. ............ .. n os . . . . . . . . . . . A n1mais .... .. . ... . .. . .... .• . .. . . . 
406 896 

2 962 6 851 

O {
Volumes ... ....... . ........ . .. .. .. . 

vos · · · · · · · · · · · · · · U 'd des n 1 a .. . . ... . . . .. .. .. ..... ... . 
939 471 

308 520 299 220 

Abastecimento por grosso de peixe 

- Diminuiu o afluxo de peixe aos mercados abastecedores, em relação 
ao ano anterior. A diminuição no conjunto dos dois mercados foi de 2 857 703 
quilogramas, correspondentes a 213 177 quilogramas para mais no de Peixe 
Grosso e 3 OiO 880 para menos no de Peixe i\1iúdo. 

Quanto a marisco houve completa ausência no 1i1ercado Abastecedor de 
Peixe Grosso e aumento no de Peixe ~[iúdo, em relação ao ano anterior. 



Apresenta-se a seguir o movimento, referido a quilogramas, dos dois mer
cados, durante o último q uinquénio: 

Mercados 1960 1959 
1 

1958 1957 1956 

PEIXE 

De Peixe Gr()SS() .................................. 55 970 241 55 757 064 46 952 220 45 885 547 44 647 918 
De Peixe ~ódo ........................ .. ........ IR 736 360 21807240 'ri 332 520 23 520011 18 834 720 

Somas .................. 74 706 601 77 Si>4 34)4 74 284 740 69 405 558 63482638 

MARISCO 

De Peixe GrC>SSO ................... . ............... - 375 420 450 3600 
Ue Peixe Miúdo .................................. 874 815 703 793 797 270 768 115 634 396 

Somas .................. 87+ 815 704168 797690 768 565 637 996 
Totais gerais .....•...... 75 581 416 78 268472 75 082430 70 174 123 64 120 634 

A partir de 3 .de Novembro, a título experimental, passou a fazer-se a 
iaspecção do peixe a partir das zero horas. 

Abastecimento por grosso de frutas 

- Ein referência a este mercado, apenas se indica a receita que dele 
provém, dado que é administrado pela J unta Nacional das Frutas, que paga 
à Câmara a anuidade de 309 000$00. 

No que respeita a taxas, e além da anuidade apontada, o Município arre
cada as da ocupação da cantina e as de exerc(cio <.ie moços e mandatários. 

Mercados retalhistas 

- Funcionaram, durante o iano de 1960, os mercados seguintes: 

11 retalhistas: 

Alcântara, Alvalade-Norte, Arroias, Chão do Loureiro, Encarnação, 
Forno do Tijolo, Peixe Avulso, Rato, Santa Olara, 31 de J aneiro e 
Xabregas; 

2 mistos: 

Belém e 24 de J ull10; 

5 de levante: 

Alvalade-Sul (Areeiro), Arco do Cego, Benfica, Caselas e Praça da 
Figueira ( fiores) ; e 

2 conce:."Sionados: 

Campolidc e Campo de Ourique. 

A. 27 

_O movimento destes merca<los retalhistas, em conjunto ou separada.-
343 roente dos '!"estantes mercados, consta do capítulo seguinte. 
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Ôcupaçio de mercados 

- Consta do mapa seguinte a ocupação geral dos mercados mitnicipais, 
referida a 31 de Dezembro, em função dos produtos vendidos e em confronto 
com o ano anterior: 

Por grosso A retalho (Po r lugares ou lojas) 
Totais 

(Por in1cr· 
Ocupação ocui;açúo gerais ,·enientes) Tola! Designação efecliva aci ental 

1900 1 1959 1900 1 1959 1900 1 1959 1900 1 1959 1900 1 1959 

De hortlcolas e legumes: 

Produtores por si ou por vendedores 1666 1637 - - - - - - 1666 1637 
Comerciante;> ...................... 348 346 1062 1070 321 328 1386 1398 1734 17~ 

2014 1983 1062 1070 324 328 1386 1398 3400 3.%1 
De frutas: 

1'1andat:lrios (no l\{. A. F.) . . . . . . 15 76 - - - - - - 75 76 
Comerciantes ............. ..... .... faJ (ai 260 268 72 73 332 311 332 311 

75 76 260 268 72 73 332 .>t 1 40] 417 
De cr\açlo, ovos e ca~: 

Comissários ......................... 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes ..... .............. ... - - 177 179 36 38 213 217 21 3 217 

19 19 177 179 36 
De peixe: (b} 

38 213 217 23:! 236 

Comi!>!>ários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 79 - - - - - - 80 79 
Fornecedores .................. .... 25 26 - - - - - - 25 26 
Comerciantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 15 506 505 234 288 790 793 801 808 

119 1201 ~ 505 28t :.!88 790 793 909 913 

De nores .......................... .. ... ... (CI ( C) 47 47 19 21 66 68 66 6S 
- - 47 47 19 21 66 68 66 68 

De emb:llagens e artigos diversos ..... - - 22 20 8 8 30 28 30 28 
- - :.!2 20 8 8 30 28 30 2b 

De carnes frescas, cm talhos ........ - - 83 84 8 8 91 92 91 92 
- - 83 84 8 8 91 9:! - 91 92 

De carnes r l'l:ScaS • e in .;.il-id1~ri.i~ .... - - 32 32 5 5 37 37 37 37 
- - 32 32 5 5 37 37 37 37 

De miudezas de talho .......... . ..... . - - 28 29 5 5 33 34 33 34 
- - 28 29 5 s 33 34 33 31 

De lncticlnios e c:ames prep;uadas ..... - - 14 14 4 4 18 18 18 18 
- - 14 14 4 ,, 18 18 18 HS 

De carne de baleia ..••.........• ••.. .. - - - - - - - - - -1--- - - - - - - - - -
De comidas e bebid.u, em cantinas ..• - - li 11 2 2 13 13 13 13 

- - li li 2 2 13 13 13 13 

De gelo e sal .........................• - - - - 16 16 16 16 16 16 
- - - - 16 16 16 16 16 16 

Somas . . . . . . . . . . . . . '2Zl1 21981 :!242 2259 783 796 3025 3055 52)2 5253 
= 

(a} - Desconhecc·sc o ntímcro dos restantes intervenientes na venda por grosso no Mercado Ab.utcctdor 
de Frutaq. 

{b) - Aiém dos indiados ainda inlcr\'êm na venda sem no entanto serem vendedores, 10 pregoeiros 
e 11 exporUdores. 

(e} - Alsllns dos vendedores por grosso, de produtos bortlcolas, ou ntlK inclufdos. 



- A ocupação para venda a retalho nos mercados, incluindo os abaste
cedores coro essa modalidade de venda, em paralelo com o ano anterior, regis
ta-se no mapa seguinte : 

}forcados 

Retalhistas: 
Chão do Loureiro ......• . ...•. .. . 
Arroios ................ ........... . 
81 dt: Janeiro . . . . . . . . . ......... . 
Forno do Ti;olo ..... .. . .. ....... . 
Alvalade-Norte .. .. .............. .. 
AI cântara. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . 
Rato .... ...... .................... . 
~1.nta. 03J"3. .............. .. .... · · 
Xabrega.s .. .. ..................... . 
Eoc.ama.ção . . . .. .. ............ . .. . . 
Peixe Avulso ..................... . 
Benfica (levante) ................. . 
Arco do Cego (levante) ........... . 
Alvalade-Sul (levante) ..... . •..... 
Caselas (levante) . .•.....•......... 
Flores (levante) ................. . 

Mi,tos· 

21 de J ,ilho . 
Bclém •....•.. 

................... 

.. ....... .......... 
Abastecedor~: 

Peixe Grosso . . ....... . ...... . .. 
Peixe Ylúdo . . . . . . .. . ............ 
Centnl de PrO'lutO'< Hort!cohs .. 
Frutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

So1nas . . . . . . . . . . . . . 

Ocupaçao eíecth•a Ocupação acidental 
~~~~~~~~---.1--~~~·~--~~~-.1 T otal 

Lojas 

1960 l 1959 

10 1 10 
30 30 
!>2 !>2 
14 15 
- -
12 12 
- -
10 10 
6 6 
4 4 

48 
2 

1 
1 
1 
1 

192 

48 
3 

1 
1 
1 
1 

194 

Terrndo 

1960 

175 
278 
28-4 
331 
l&I 
95 

70 
80 
li 
4 -

10 

526 
IS 

1 
- · 
--

12 050 

l 1959 

179 
276 
284 
336 
16t 
97 

70 
81 
li 
4 

li 

530 
18 

4 
---

~065 

1 

Lojas 

1960 l 1959 

- -
- -
22 22 
- -- -

- --- -

-

- -
1 1 - -- -

27 27 

Terrado 

1960 l 1959 

4 4 
7 7 

89 89 
6 6 
6 6 
1 1 

214 214 
Ili Ili 

1 1 
49 49 
86 87 
32 35 
84 87 
6 7 

25 
29 

2 
6 
--

7)6 

24 
33 

2 
6 
--

1 76!1 

1960 l 1959 

189 193 
315 313 
429 429 
351 357 
170 170 
108 110 
236 236 
191 191 
86 87 
16 16 
53 53 
86 87 
32 3S 
84 87 
6 7 

10 li 

597 
49 

7 
8 
1 
1 

13 025 

7 
8 
1 
1 

3 055 

- A relação entre os locais de vettda a retalho existentes e ocupados, con
for1ne a natureza dos produtos a cuja venda se destinam, consta do mapa 
seguinte, com referência a 31 de Dezembro: 

---
' o .. 

.c: .. .. ., ., 
"' .. - - .., 

o .. o .. !! ., • ... -,, -.. u - .. - ~ -.. .. > - ... .... .. .l?! o • ., .. .. 
2'" .. o .. .. .. ... 

~o .. .. .. - ;:, .D .. o .. " ~ 
<Ol > .... .., e .., 

e; E - -.. .. ·- '- .c: ... .e: ~ .. ., .. -o~ - ;; .., () .. - " " ... o "';; .,o " - "O o ... .. 
Mercados .. tL .:: ' :i ca e. = º' .. - .. .. -..,. " ,,, .. ., _ 

H " - o Ou .. Eº Ee e- .. .. .. ., 
~ .c:- .. ' &: u <> ., .. .. u .. e .., 

CO) ... 
o C) -~ ti ,, ,, - ... ·- e Q 

,.. ::l .. .. u u - - " .. .. E ., :.J o ...... 
<> E ·- o u o Q .. o .. ., E u Q o o., .. .. .. o ., 

Q Q 

Chlo do Lounoiro: 
.. ) ) 

Existentes .......... .... 6S 21 49 8 5 2 1 1 - 1 2 - 197 
Ocupados .......... .... 63 21 37 49 6 1 5 :i 

11 
1 - 1 2 - 189 

Arroios: 

Existentes .......... . 152 47 24 54 5 4 16 5 4 2 - 1 2 - 316 
Ocupados .............. 152 46 21 ~ • 

' 4 16 5 4 2 - 1 2 - 315 

81 de J aneiro 

Existentes . . . . . . . . . . . 181 48 22 128 10 1 18 10 8 5 - 1 2 18 447 
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . 181 -IR 17 12!! 10 1 Ili 10 8 ) - 1 2 - 429 

A transportar{Existente« 396 116 88 231 23 7 39 17 18 8 - ~I 6 18 960 
Ocup,ulo. 396 li ) 7bl 231 21 6 39 17 13 8 - 6 - 9.13 
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1 .. 
.. .. o .. o ,. - .. ~ .. o - .. .. ., "' ... ... ·- .. .. .. ... ,. 

ãi E - _., 
" ... .. _ 

o .... ·-:> .. o ãi "O 
~lcrcados -= .: ·= .. .. "' u-u e. "" .o .. o .. ... .!! .. .. .. Eº .e- o a .. a ... ~ .. o u o 

1 
.. ;:: 

<> e., o .. 

{ Existentes 396 116 88 231 23 7 T ransporte • · Ocupados 396 115 7S 231 21 6 

Forno do Tijolo: 

Existentes 232 40 so 57 9 3 .. .......... • 
0Cnfl'ldô'I 227 28 18 57 5 2 .............. 

Alvalade.Norte: 

Exi,stcntcs 81 21 29 82 4 2 . . . . . . . . . . . . 
Ocupados 81 21 29 32 4 2 . . . . . . . . . . . . . . 

Alclntara: 

Existentes 34 10 8 45 2 3 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados 34 4 8 45 2 2 .. ... ....... .. 

Rato: 

ExislentP<: .. ........ ... 106 30 14 102 4 2 
Ocupado:i .............. 77 21 12 97 •I 2 

S.inl.t Cl.ir.t: 

E xistcntei ............... 95 24 19 41 3 -
Ocupados .............. 95 24 19 41 3 -

1 
Xabregas: • 

E~tentes .............. 62 10 12 24 2 2 
Ocupados .............. 46 3 6 2-1 1 -

Encarna~lo· 

Exi,stcntcs ............. 20 5 5 10 - -
Ocupados .............. 5 2 2 3 - -

Peixe Avulso: 

Existentes 53 • .............. - - - - -
Ocopados .............. - - - 53 - -

Benfica (levante): 

Existente~ . . . . . . . . . . . . . . 64 - 4 17 2 -
Ocupados . . . . . . . . . . . . .. 63 - 4 17 2 -

Arco do Cego (levante): 

Existent~ .............. 20 5 5 10 1 -
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . 18 3 1 10 - -

Alvalade-Sul (levante): 

Existentes . . . . . . . . . . . . . . so 10 5 40 3 -
Ocup.1dox .............. 30 10 4 40 - -

Casclu (levante): 

Existentes .............. 12 - 3 5 - -
Ocupados .............. 3 - - 3 - -

Flore$ (levante): 

E xistentes ... ........ ... - - - - 20 -0cu)lCldOS " ............. - - - - 10 -
2-1 de J ulho (misto): 

Exi.stentcs . . ......... .. 315 91 31 122 10 7 Ocnp:1dcx .............. 29t 91 31 122 10 7 
A tn n.~portar{ Existentes 1 467 362 253 789 83 26 

Ocup.i.dos 1 369 322 212 77) 62 :li 
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39 17 1s
1 

8 
39 17 13 8 

8 4 1 1 
6 4 1 1 

- - - -- - - -
5 6 2 1 
3 s 2 1 

7 5 5 4 
7 5 5 4 

5 1 3 -
) 1 3 -

3 1 1 1 
3 1 1 1 

4 1 1 1 
4 - - -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

- - - -- - - -

22 4 8 3 
'l2 4 8 3 
91 se 34 19 
89 37 33 18 

.. .. .. .... ·-.. -- .o -d ... • .o .D .. ... .. .. 
"O .. o .. -u ... e "O 00 -.... 

E .. ... 
u 8 o 
õ o 

o 

- 3 6 - 3 6 

- 1 1 - 1 1 

- - 1 - - 1 

- 1 1 
- 1 1 

- 1 1 - 1 1 

- - -- - -

- 1 -- - -

- - -- - -
- - -- - -

1 - -- - -

- - -- - -

- - -- - -

- - -- - -

- - -- - -

- 1 4 -- 1 4 

1 8 14 - 1 7 14 

.. 
o .... .. 
t .. 
u 
e 
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13 
-

5 
-

--

--

--
8 

-

--

--

--
--

--

--

--
--

--

-.. -o 
!-

960 
933 

990 
351 

170 
l i o 

li 7 
8 10 

281 
2 

1 99 
191 

li 9 
86 

4 7 
6 1 

53 
3 5 

6 
8 
8 
(j 

41 
2 3 

88 
84 

20 
6 

20 
o 1 

61 
5 

8 
97 

26 3 211 
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1 

Transporte { Existentes 1 "67 362 2SS 83 26 91 38 34 19 1 8 14 26 3 211 
· Ocupados 1 369 322 212 775, 62 21 89 3i 33 18 - 7 14 - 2 959 

Belém (111ísto): 

Existentes 29 11 13 90 4 - 3 - - - - - - - 90 . . . . . . . . . . . . . 
10 1 !> 2 49 Ocupad0:; 17 1 4 - - - - - - - -. . ........... 

Pci.:c Grosso (a~stecedor): 

Exi!.tentes - - - - - 5 - - - - - 2 1 - 8 . . . . . . . . . . ... 
Ocupados - - - - - 4 - - - - - 2 1 - 7 . . . . . . . . . . . . . . 

Peixe Mí\\do (abastecedor): 

Existentes - - - - - 6 - - - - - 2 1 - 9 .. ........ . .. 
Ocupados - - - - - 5 - - - - - 2 1 - 8 .............. 

Central de Produtos tlortf. 
colas (a~stecedor): 

F:xistcntcs - - - - - - - - - - - 1 - - 1 . . . . . . . . . . . . . . 
Ocupados - -- - - - - - - - - - 1 - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . 

F ruta•: 

Existente<; - - - - -
1 
- - - - - - 1 - - 1 ........ . . 

Ocup;i.do:. - - - - - - - - - - - 1 - - 1 .............. 
m ' Totai• { Existentes 1 496 266 819 87 37 94 38 34 19 1 14 

161 
26 3 320 

•· · · • · • Ocupado:. 1 386 3321 213 790 661 30 91 37 33 18 - 13 16 - 3 025 

- As praças para arre1nataçlio de ocu,paçiio de locais de venda que vaga
ram, separadas por 1nercados e natureza dos produtos, constam do mapa 
seguinte: 

.. .. :g o .. > e: f "' e:: "' .. o ... .. .. ... o .~u !! ~ .. ~ .. ..,,. e e; e o Oo ·- ... ., _ .. 
::> ... o c;-o .. --"' '8.ll "' Mercados ... "' .t; e.. e: ..o ., > -·- ~ o.., 
(1 • ... Eo ..., 

.<:- ..: ... .. 
A A A u.., 

u ... " - ... 
A .. ... t: o 

A A" ... 

21 de Julho; 1 1 
Postos em praça .. .................. .......... 48 2 1 3 - - - 54 
Arrematados ...... ... ........ ....... ..... .... . 35 2 1 3 - - - 41 

Arroios: 

Postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 6 2 - - 2 - 14 
Arrematados .... .. ............................. 4 5 2 - - 2 - 13 

c;,;;o do loureiro: 

PO>IOS em praça ............. .. ............ ... - - 8 - 2 1 - l i 
Arrcm~tados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. - - 3 - - - - 3 

A transportar { Postos em pruça 5:.! 8 li 3 2 
1 

3 - 79 
· · · Arremata dos .•.. 39 7 6 3 - 2 - 57 
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o .. o .. ,.. e., 
"' .. "' .... o 2 .. 

., o .. .. <>Q ... .. ... >< .. ..!! .! r! "' tõ E - .. 
:> º"'" ·- .. -' .. o .. "O .. 

~ltrcados -"' .::: ..... e. i:: 
D "' 

:.. -.. ... ....., ·- o o .. .. .. ., eo "O f--o ..:_ .. ;: .. o .. "" o o ·- .. .... V - o o .... .. :::i .. Q .. 
- -

8 l -
{ Postos em praça 52 11 3 2 3 - 79 

Transporte · · · · · · Arrematndos .... 39 7 6 3 - :.l - 57 

Forno do Ttiolo: 

Po.tos em praça 37 18 19 - 5 - 5 84 ....................... .... ... 
Arrematados 32 6 7 - 1 - - 46 ............... .......... . .. . . .. 

Xalircga$: 

Postos em praça ......................... ..... 21 7 9 - 2 2 - 41 
Arrematados ......................... ~ . . . .. 5 - 3 - 1 - - 9 

Alcintam: 

Postos em praça - 7 - ') - 1 - 10 . . ................ ........... -Ancmatados ............... ............. . .... - 1 - 2 - - - 3 

A' valade-Norte: 
1 

Postos em 2 2 4 praç:i - - -- - -.. ............................ 
Arrematados ................. ........... . 2 - - - 2 - - 4 .. 

Flores (levante): 

1 Postos cm praça 9 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... - - - - - -
Arrematados - - - - - - - -..................... ............. 

Totais { Postos em praça 112 40 39 5 20 6 5 227 .. . . . . . . . . Arrematados .... 78 14 16 5 4 2 119 -

- A venda em niercados ten1porários (feiras) teve a seguinte inscrição de 
ocupantes: 

Na Feira de Santa Clara (da TJadra) - Dis.c;e1nanal: 

De ferro-velho .................................. . 
De antiguidades ...... . ......................... . 
De livros, estampas e gravuras .... ..... .......... . 
De imagens e artigos religiosos ............ ...... . . 
De ferramentas e artigos de ofícios ..... ........ . . . 
De louças de barro, faianças e porcelanas ......... . 
De louças de metal ............................. . 
De quinquilharias ............................... . 
De vidros .................... . ............. . ..... . 

67 
1 
1 
') -
9 
3 
4 

83 
2 

De roupas, calçado e outros artigos de vestuário . . . . 441 
De artigos ·de ourivesaria e relojoaria . . . . . . . . . . . . . . 4 
De diversos não especificados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

----
No total de . . . . . . . . . . . . . 631 



Na Feira da Luz - Anual: 

De d1ivertimentos de luna.,parq ue ..... . ... -.:. . . . . . . . 6 
De grandes Ílllstalações de venda de artigos por sorte io 

(aves) .......................... ,............ 1 
De louças, vidros e outros artigos de utilidade domés-

tica, com sorteio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
De bolos, chocolates e doces . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
De louças de barro e outros artigos regionais . . . . . . . 28 
De alimentos preparados no local e bebidas . . . . . . . . 26 

No total de . . . . . . . . . . . . . . 72 

Na Feira da Luz foram postos em praça 84 lugares, mas apenas foram 
arrematados 72. 

Na Feira da Ladra a ocupação é feita por inscrição. 

- Os mercados temporários para venda acidental de manjericos, ilores, 
brinquedos e perus, nas épocas próprias, f uncionaram nos locais seguintes: 

Praça Lu(s de Camões, Rua da Palma e Largo do Chafariz de Dentro, 
para a venda de manjericos; 

Parada do Alto de S. J oão, P arada dos Prazeres, largo fronteiro ao 
Cemitério de Ben fica e Largo de S. João Baptista, ao Cemitério do Lumiar, 
para a venda de flores; 

Praça Luís de Camões, Largo i\Iartim ~1oniz, Praça J osé Fontana, Largo 
do Intendente, Praça Paiva Couceiro e Travessa da Boa-Hora, à Ajuda, para 
a venda de brinquedos; 

Rua do Socorro e R ua l\Iarq uês Sá da Bandeira, para a venda de perus. 

As praças para arrematação destes lugares tiveram o seguinte m ovimento: 

.., .. 
o ., o .. 
V o .,, ., .,, e - .,, .. .... .... ., = "' ·- .. .. ., .. ... .. ·-

Locais ·- > o ., .,. .e .. 
e: = c:i. e e: -·- o .. .,, ·;: -E 

., ... p.. r... ., o o .D 
o .. .. ., o o Q 

P111~~ Luls de Camões: 

Pos tos em praça ..... ... ...... ... .. ................. ... .... 5 - - - 36 - 41 
Arremat:idos ....... .... ................. ...... ..... 3 - - - 36 - 39 

Rua da Palma: 

Pcstos em praca .... .. ...... ......... .. ......... ... . 16 - - - - - 16 
Arrematados ........... .......... ....... ..... ....... 16 - - - - - 16 --

A lran,t><nlar { Postos cm praça 21 - - - 3G - 57 
Arremata dos . . •. 19 - - - 30 - 55 
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Locais 

Transporte 

Largo das Portas do Sol: 

{ 
Postos em praça 

··· Arrematados .... 

P01Stos e.m ,praça. .... . •.. ... . . .. . .... · · . . .... .... · · · . . 
Arrematados ..........••. ... ..••...•.. .... . . ........ 

Lazgo do Chafariz de Dentro: 

P()Stos em praça ............ . ...................... . 
Arremata.dos . ....... . ..... . . .. .. .... ... . .......... . . 

Feira da Luz: 

Postos em praça. .... . ........ ....... . . . .. .......... . 
Arremata.dos ..... . .... . ............. . ..... .. . ...... . 

Parada do Alto de S. João: 

Postos em praça ..................... \ ............. . 
Arremata.dos . ....... .. .. ... . ..... ... ............... . 

Parada dos Prazeres: 

Postos em praça .................... . ... . ......... . . 
Anematados . . . ., ....... . ........ .... ... ............ . 

Largo fronteiro ao Cemitério de Benfica: 

... 
o 
u -.. .. ·-:; 
e .. o 

21 
19 

7 

5 
1 

-

-

Postos em praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . -
Arrematados . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Largo S. J oão Baptista (ao CerniMrio do Lumiar}: 

Postos e:m praça ............. , . .. , . .,. . ,, ............. . 
Arrematados ........ , ....................... . . ...... . -

Rua do Socorro: 

Poslos CIIl praça .. ..... . ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Arremata.dos .. . ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . -

Rua Maiqoês Sá da Bandeira: 

Postos em praça ............. ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Arrematados ... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Largo Martim llooiz: 

Postos ein praça .. ..... . ...... . ............ ... ..... . 
Anemata.dos ...... .. .. . ........................ . · . . . 

--
Praça j~ Fontaoa: 

Postos eni praça .............. .. ...... . ... . ... . .. .. . 
A.rrem.ata.dos .•....•... .•. . •.. . .•.•. ... .. .... • . . . ...• 

Rua D. Maria Pia: 

.. 
o 
Z! .. 
> ·-..., .. 
o 

84 
72 

-

-

-

• 

.. .. .. 
o 

d .. 
o 

-

-

32 
32 
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6 
2 

6 
4 
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1 
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a. .. 
o 

-

-

12 
12 

8 
8 
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o ..., ., 
:::s 
O' e ·-.. .::> .. 
o 

36 
36 

3 

-

-

-

-

-

15 
15 

5 
2 
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o ... ·-.. 
.e 
e ·-a. .. 
o 

--

-

-

--

--
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57 
55 

7 

8 
1 

84 
72 

32 
32 

10 
8 

6 
2 

6 
4 

12 
12 

8 
8 

15 
15 

) 

2 

Postos em praça , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - S - 5 
Arrematados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - 1 

l-=--i -=..,.--l--:-,...-·l--=--ll--=--1-----1-:-~-
/\ tmnsportar { Postos em praça 33 84 54 20 64 - 2

2
s
12
5 

ArrematadOi .. . . 20 72 46 20 54 -



.. o 
(J 

;: .. 
Locai• ·2 .. 

e .. 
o 

T { Postos em praça 33 
ransporte ·· · Arrematados ..•• ~ 

Travessa da Boa Hora (à Ajuda): 

Postos em pr.i.ça .................................... - 1 
Arrematados ........................................ -

Largo da Graça: 
1 

Postos cm praça .. ..... ....... ....... ...... .... .... . -
Arrematados ........... .. ........................... -

Rua de Sapadores: 

Postos em praça ................... · ....... .......... -
Arrematados .. ............................... .... ... -

Largo do r ntendcnte: 

Postos e.m praça ......... . ......................... . 
Arremab.dos . . . , . . .... . . .. .......... . . . ..... . ..... . . 

Praça Paiva Couceiro: 

Postos em pra.ça ..•...... . .. . ......•................ 
Arrematados ..... . ..... . .. . .... . .... . . . ..... .. ..... . 

?>fcrcado zt do J ulbo: 

Pmtos em praça ............ . . . ..... . ..... ... .. .. .. . 
A.rrcm.ata.dos ......•..•.••.•...•...•. . .•..... • . . ..... 

Mercado de Arroios: 

Postos em praça ............ . ... .... . .............. . 
Arrematados .......•........ . ............ ... .. ...... 

&fercado 81 de Janeiro: 

Postos em praça .................................... -
Arrematados ... .... .. ....... ...... .......... ........ 

ll!c1cado do Forno do Tijolo: 

Postos em praça .... ........ ... ... .. ........ ........ 
Arrematados ................ ... .. .... .. ............. 

iCorcado do Alvnlado Norto: 

Postos cm pra~ .... ........ ... ..... ................ -
Arromatndos ......... ...... ........ ....... ...... .... 

~fcn:ado do Rato: 

Postos cm prata ....................... ......... .... 
Arrematados ................ ........ ... ... ........ .. 

Afen:ado de Alclntara: 

Postos em pra~ . .•.. ... • . •.. . .. .... . .... . .. . ..... . ·I 
Arrematados . . .. .. . . . ... . . · · . .. .. ..... .. .. . . . .. . · ··. 

Total { Postos em praça 33 . . . . . . . . Anematados .. . . 20 

.. o .. .. .. .. .. .. o > - r::: 
"O .. .. 
o o 

84 54 
72 46 

- 1 -- -

- -- -

- -- -

- -

- -
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- A oc1tpação 1ios 11tercados concessionados consta do mapa seguinte, em 
paralelo com os dois anos anteriores: 

Designação 1 1960 1959 

De hortalitaS e legumes .. ..... ............... .. ........ 158 158 
De frutas ........ ............. ........................... 27 27 
De çriação, ovos e caça ................ ....... ... ..... . 22 23 
De peixe .. ................................ ........... ... 132 130 
De llOl"e5 ........... ...... ........... ......... ........... 3 4 
De artigos diversos . .. ... ...... ........ ........ ......... 5 s 
De carnes frescas, em talhos .......... ... .... .. ..... .... 16 16 
De carnes íresc'1s, em salsicharias ..... ....... ........ . 10 10 
De miudezas .... .......................... ..... ...... ... 5 5 
De lactic!nios e carnes preparadas ... ... ... .. ....... .. 2 2 
De comidas e bebidas, em cantinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 
De gelo ... .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382 38:l 

O exercício de moços e o de preparadores de peixe e 
buído, durante o ano, aos seguintes insoritos: 

Mercados 

• 

Abas tecedores: 

Peixe Grosso .... . .......... ............ ......... ........ ....... 
Peixe Mi6do ... .. . . . ... . ..... ........... . ... . .... · · . . · · · · . · . · . . 

.... ...... ....... ......................... ... . Produtos Hortícolas ,..._,_..xo 
\,,fi41..,._ • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Frutas .... ........ ... ........ ......... ..... .................... . 
r.listos: 

24 de Julho .............. . . . ......... .. .. .... .......... . .... . . . 
Bel~m . . .......... . .. . ....... . ..... . .... . ..... . ... . .. . .. . . . .. . . . 

Rct3lhistas: 

Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chão do 
Arroios . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
81 do Janeiro .. . .. . ........ .. .. . ............. .. . . .• . .. . ... . .. 
Jf'"orno do Tijolo .... . . . ...... . .. . .... .... ................. . .. . . . 
Alvalade-Norte ... ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AJcAotara ........ . .....•.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 
Rato .... . ........ . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . 
Santa Clara ... ... ................................... .. ...... ... 
Xabrcg:\I ......................... . .......... . ....... . ..... .. . . . 
Encar1lação .. ..... . . . ........... . . . ........... ....... . .. . .... . . . 
Peixe Avulso .... ..... ......... ............. ... ... .. ... ...... .. 

levante: 

.... ........ ................ ..... ........ ........ ... AI valado-Sul 
Arco do Cego 
Benfica 

...... .. .... ....... .......................... .... 
.......... ....... .......... ... .. .. .. .. ..... ............. 

Casei as ..... ... ................... ........... ................... 
Flores (Praça da Figueira) ... ................ ........... ...... 

Somas .. .................... . 

~ .... ...... 

80 
153 
150 
25 

265 

200 
1 

9 
35 
20 
14 
5 

-
8 
2 
1 

--

1 

2 
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-
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-
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1958 

159 
28 
22 

132 
3 
s 

16 
10 
5 
2 
1 
1 

38'1 

"' 
~·~ .., .. 
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-
10 
-

1 
-

1 
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-
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foi atri-
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80 
153 
150 
25 

265 
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1 

9 
61 
20 
16 
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3 
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1 

2 
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Entrega de lc1nbraoças do .Xatal ao pessoal da Direcção dos Ser\"iços Técoico-E!'peciais 



Festa ti<· )/atai no Pavilhão do~ Desportos, dedicada aos fil hos dos funcion.'i rios da C. ~T. L. 
- Um aspecto da a!-SÍ1>tência 



Disciplina nos mercados 

- Diminuiu o número de infracções às disposições regu1amentares, aplica
das a utiliz.a.ntes e seus emprega.dos, que se resumem em 137 suspensões de 
exercício correspondentes a 257 dias, 23 repreensões verbais e 9 advertências. 

Serviço do m a tadouro-frigorífico 

Matadouro 

- No ano de 1960 o matadouro-frigorífico não funcionou no seu pleno 
ren<limento, verificando-se uma diminuição acentuada no número de cabeças 
abatidas e um aumento considerável na importação de carne congelada. A falta 
de gado foi notória em todas as espécies, com excepção das ovinas e equídeas. 
Efectuou-se um abate total de 292 600 cabeças, com o peso de 8 668 618 ,5 
quilogramas, que compreende uma diferença para menos de 15 931 cabeças 
e de 3 094 746 quilogramas, em relação ao ano transacto. 

Segue em pormenor a apreciação dos abates das várias espécies: 

Bovinos adultos: 

- Em 1960 abateram-se 14 591 cabeças com 3 165 345 quilogramas, por
tanto menos 10 775 unidades e 2 100 388 quilogra1nas do que no ano anterior. 

O quadro seguinte elucida a posição do ano de 1960 referente aos abates 
de bovinos adultos nos últimos 61 anos, com excepção de 1920, 1942, 1947 
e 1957, anos em que o número de cabeças abatidas foi inferior ao registado 
no ano de 1980: 

Anos Cahcças Anos Cahe~s -
1900 ... • ....... 30 531 1914 . . . . . . . . . . 27 732 
1901 • • • • • • • • • • 29 795 1915 • • • • • • • • • • 26 725 
1902 ..... . .. .. , 28 493 1916 .......... 23 461 
1903 • • • • • • • • • • 29 861 1917 ... . ..... . 16 666 
1004 .......... 31 828 1918 .......... 17 689 
1905 • • • • • • • • • • • 31 218 1919 . ......... 14 691 
19()6 .......... 31 355 1921 • • • • • • • • • • 19 2,18 
1907 . . . . . . . . . . 33 284 1922 • • • • • 1 • • • • 24 973 
1008 ......... . 32 451 1923 ....... . .. 16 871 
1909 • • • • • • • • • • 30 879 1924 ..... ..... 19 498 
1910 .......... 29 693 1925 • • • • • • • • • • 22 041 
1911 . . . . . . . . . . 27 990 1926 ......... . 25 681 
1912 . . . . . . . . . . 26 794 1927 .......... 20 599 
1913 .......... 24 837 1928 . ......... 18 316 

93 
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A nos Cabeças Anos Cabeças -
1929 • 1 • • • • • • • • 20 147 1944 .......... 28 039 
1930 .......... 26 350 1945 .. , ........ , 30 850 
1931 • • • • • • • • • • 26 306 194ô ...... . ... 15 931 
1932 • • • • • • • • • • 28 839 1948 .... . ..... 27 928 
1933 . . . . . . . . . . 27 868 1949 . . . . . . . . . . 29 867 
1934 .......... 27 680 1950 .......... 25 206 
1935 . . . . . . . . . . 29 797 1951 . . . . . . . . . . 22 449 
1936 • •I • • • • • • • • 29 133 1952 . . . . . . . . . . 22104 
1937 .......... 30 717 1953 .......... 29 407 
1938 .......... 30 412 1954 .. . .... . .. 34001 
1939 . . . . . . . . . . 30 476 1955 . . . . . . . . . . 32 004 
1940 .......... 33 367 1956 .......... 15 660 
1941 • • • • • • • • • • 24 630 1958 ..... . .... 17 629 
1943 . . . . . . . . . . 20 083 1959 • • • • • • • • ! • 1 J 25 366 

196() .......... 14 591 

Bovinos adolescentes: 

- Foram abatidas 5296 cabeças. Tal como nos anos anteriores muitos 
destes animais não apresentavam as características de vitelas, o que falseia a 
sua estatística de abate e consumo. 

Este abate de bovinos adolescentes perfaz o peso de 454 856 quilogramas, 
que comparado com o aba te de 1959 - 18 215 cabeças, pesando 1 532 482 qui
logramas - traduz uma diferença apreciável de menos 12 919 cabeças e 
1 076 576 quilogramas. 

No quadro que vem a seguir estabelece-se a comparação com matanças 
realizadas em anos anteriores, observando-se que o ano de 1960 fica em 6.0 lugar 
quanto ao menor número de abates de bovinos adolescentes realizados nos 
últimos 61 anos. 

Excluíram-se os an os de 1918, 1920, 1942, 1946 e 1951, em virtude do 
número de cabeças abatidas ter sido inferior ao registado em 1960. 

Anos Cabeyas Anos Cabeças 

1~ .......... 11031 1008 .......... 18 607 
1901 • • • • • • • • • • 10 373 1909 . . . . . . . . . . 17 283 
1902 .......... 9 516 1910 • • • • • • • • • • 15 621 
1903 • • • • • • • • • • 12 371 1911 . . . . . . . . . . 14 760 
1904 . . . . . . . . , . . 16 396 1912 . . . . . . . . . . 14 009 
1905 ........... 17 651 1913 . . . . . . . . . . 14 415 
19()6 ....... . .. 18 602 1914 . . .. .. . ... 14 388 
1907 .......... 18 924 1915 • • • • • • • • • • 10 215 



Ao os Cabeças Anos Cabeças -
1916 • • • • • • • • • • 7 195 1938 ......... •1 23 015 
1917 . . . . . . . . . . . 7 876 1939 .......... 24118 
1919 • • • • • • • • • • 5 631 1940 .. . ....... 22 011 
1921 • • • • • • • • • • 1 8 619 1941 . . . . . . . . . . 12 986 
1922 .......... 11834 1943 • • • • • • • • • • 18 712 
1923 . . . . . . . . . . 7 387 1944 .......... 26 184 
1924 .......... 10 119 1945 . . . . . . . . . . 19137 
1925 . . . . . . . . , . . 12 470 1947 .. . ....... 6 321 
1926 • • • • • • • • • • 10 884 1948 .......... , 14640 
1927 . . . . . . . . . . 11 883 1949 .......... 17204 
1928 .......... 8 217 1950 ..... ... .. 9 204 
1929 • • • • • • • • • • 13 717 1952 ... · · · · · · ·I 6 328 
1930 . . . . . . . . . . ' 21427 1953 • • • • • • • • • • • 21 232 
1931 • • • • • • • • • • 27 348 1954 .......... 24883 
1932 • • • • • • • • • • 27 453 1955 • • • • • • • • • • 19 002 
1933 • • • • • • • •• • • • 14498 1956 .......... 12 374 
1934 .... ...... 22 551 1957 ... ....... . 12 309 
1935 • • • • • • • • I • • ' 21409 1958 • • • • • • • • • • 23 040 
1936 . .... . . ... 17 482 1959 • • . • . . • • . • • I 18 215 
1937 .......... 20 241 1960 ......... . 5 296 

Sumos: 

- No decorrer deste ano apenas foram abatidos 2909 animais, totalizando 
237 792 quilogramas, o que coloca este abate dentro do 1.0 lugar da matança 
mínima das efectuadas no decurso de 61 anos. 

Se realmente já no ano transacto se lastimava tal situaÇão, ela é presen
temente ·angustiosa, e pelos mapas seguintes se analisa que o n6mero de 
porcos abatidos nunca foi inferior ao de 1960. Anos houve em que as ma
tanças de porcos satisfaziam o mercado e excederam 40 000 animais, como se 
indica a seguir: 

A nos Cabeças 

1931 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42 735 
1934 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 648 
1935 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 376 
1986 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 704 
193 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 762 
1938 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 630 
1939 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 731 
1940 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 274 
1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 45 684 
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P elo número de abates realizados de 1900 a 1933 pode verificar-se que 
os mesmos sa tisfaziam plenamente às exigências do mercado. 

Anos Cabeças 

1000 . . . . . . . . . . 17 684 
1901 • • • • • • • • • • 18 317 
1002 . . . . . . . . . . 18 368 
190~ • • • • • • • • • • 18 678 
1904 .......... 21045 
1905 • • • • • • • • • • 19 902 
1006 . . . . . . . . . . 19 562 
1907 . . . . . . . . . . 18 862 
1908 • • • • • 1 • • • • 17 917 
1909 . . . . . . . . . . 19 578 
1910 . . . . . . . . . . 18 080 
1911 . . . . . . . . . . 21194 
1912 • • • • • • I • o I • • 27 977 
1918 . . . . . . . . . . 25 857 
1914 • • • • • • • • • • 25 043 
1915 . . . . . . . . . . 25 509 
1916 • • • • • • • • • • 26970 

Abates realizados de 1942 a 1960: 

Anos 

1942 ......... . 
1943 ......... . 
1944 ......... . 
1945 ......... . 
1946 ......... . 
194 7 ........ . . 
1948 ......... . 
1949 ......... . 
1950 ......... . 

Cabeças 

12 744 
13 023 
29 296 
18 619 
8176 

17 958 
20065 
23 317 
22 669 

Anos 

1917 • • • • • • • • • • 

1918 • • • • • • • • • • 

1919 • • • • • • • • • • 

1920 • • • • • • • • • • 

1921 • • • • • • • • • • 

1922 • • • • • • • • • • 

1923 • • • • • • • • • • 

1924 . . . . . . . . . . 
192õ • • • • • • • • • • 

1926 • • • • • • • • • • 

1927 • • • • • • • • • • 

1928 . 
• • • • • • • • • • 

1929 • • • • • • • • • • 

1930 • • • • • • • • • • 

1931 • • • • • • • • • • 

1932 • • • • • • • • • • 

1933 • • • • • • • • • • 

Anos 

1951 ...... ... . 
1952 ..... . ... . 
1953 . . . . ..... . 
1954 .. .. ..... . 
1955 ... ...... . 
1956 ......... . 
1957 ..... . ... . 
1958 ......... . 
1959 .. ... .... . 
1960 ......... . 

Cabeças 

30 327 
21253 
24621 
23190 
23 451 
23 238 
18 446 
23 727 
27 263 
32 037 
30 927 
28 918 
34 679 
39 459 
42 735 
37 606 
37 789 

Cabeças 

26126 
24 400 
32 204 
17 703 

7 813 
4 333 
5 555 

17 235 
4 764 
2 909 

Conclui-se que nos últimos anos existe um ,decréscimo considerável no 
abate de suínos, espécie que sempre o P aís produziu em quantidade suficiente 
para o seu abastecimento. 

Ovinos e caprinos: 

- Ao verificarmos que em 1960 foram abatidos 257 987 ovinos e caprinos 
com o peso de 2 988 027 ,5 quilogramas contra um abate de 250 668 cabeças, 
totalizando 3 036 007,5 quilogramas em 1959, conclui-se ter aum entado em 
relação ao ano de 1959, em 7319 cabeças, o mesmo não acontecendo quanto 
ao número de quilogramas, que foi inferior em 47 980. 



tal diminuição de peso pode atribuir-se ao maior abate do número de 
fêmeas, animais refugados, bem como ao pouco peso que os borregos apre
sentaram na pesagem. 

O número de caprinos abatidos foi de 5416 cabeças, sendo 682 machos 
e 4 734 fêmeas. 

Equídeos: 

- O número de equídeos abatidos foi de 11 817 cabeças, com o peso de 
1 822 598 quilogramas, superior portanto em 2299 cabeças e em 300 375 quilo
gramas em relação ao ano de 1959. Houve assim um aumento considerável 
de cabeças nesta espécie, manten<lo-se o abastecimento sem d ificuldades, facto 
que pode explicar-se pela afluência normal de gado, consequência do regime 
de auto-abastecimento. 

O mapa seguinte concretiza, para uma melhor elucidação, o movimento 
das matanças nos últimos 10 anos: 

Bovinos adultos Bo,•inos Su!nos Ovinos Equideos 
adolescent.es e capr ino• 

Ao os Peso Peso Peso Peso Peso 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

IOOC· tone- tone- toue- tone-
la das la das la das !adas la das 

1960 . ••••.....••.•.. 14 591 3 165 5 296 455 2909 238 257 987 2988 11 817 1 823 
1959 •• .••..••.••• . .• 25 366 5326 18 215 1 531 4 764 348 250668 3036 9 518 1 522 
J 958 .. ............. . 17 629 3900 23~0 1 916 17 235 1 391 272 718 3 176 10999 1 715 
] 9!>7 • •••.••••.....•. 10 134 2294 12 309 l 076 5 555 429 210312 2 358 12 870 1 970 
1956 . ..••...•.•...•• 15 660 3347 12 374 1 013 4 333 357 204 816 2400 11 360 1 783 
1955 . •.....•........ 3200. 7 2~2 19002 1 398 7 813 665 251 262 27i0 7 342 1 216 
1954 . ......•........ 34 001 7 819 24 883 1 1155 17 703 1 462 339 2.a 3 770 5 002 814 
1953 ••. .••. • •.•.•... 29407 6364 21 232 1 626 32204 2 653 337 442 3 44!6 5 156 815 
195:.? .•.•...•........ 22 101 4 929 6 328 532 24 4-00 2 350 366190 3 870 4 721 744 
195 t •..••••••.•••• •• 22449 5 242 5 103 "10 26126 2 816 366666 3 751 " 540 703 

. -

- Observa-se no mapa seguinte que, .depois de feita a redução do número 
de cabeças de cada espécie a cabeças normais de bovinos adultos, ela foi infe
rior em relação aos anos de 1950 e 1958, respectivamente, em 10 368 e 18 564 
cabeças. Em relação a 1957 e 1956 foi superior em 3900 e 2329 cabeças, 
respecti vamente. 

1960 66 759 cabeças 
. 

bovinas • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • f . • normais 
1959 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 77 128 )) )) )) 

1958 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 80 323 )) )) )) 

1957 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 62 859 )) )) )) 

1956 • • • • • • • • • • • • • • • • l . • t . • 64 430 )) )) )) 
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- No mapa seguinte pode verificar-se que em relação à diminuição das 
matanças, nos últimos 20 anos, o de 1960 ocupa o 5.0 lugar: 

-

Anos Total Equldcos 
Rcslllntcs 
espécies 

1960 .................................... 8 668 618,5 1 822 598 6 846 020,5 
1959 ... ... .. ......... ................... li 763 364,5 1 S22 223 10 241 141,5 
1958 ........................ .• .•.... . ... 12 098 863,5 1 715414 10 383 449,5 
1967 ••.••..•.•..............••..••.•.... 8 127 367,5 1 970 148 6 157 219,S 
1956 ..... .•.....•. .. .•. .. .... ..• .. .. .••. 8 898760 178290'2 7 115858 
1055 .•....••.....•.......... . ......•.... 13 290 598,5 1 216 295 12 074 303,5 
1954 ...•...• . ............ . .. ......••.•. 15719582 813 854 14 905 728 
1053 ..................................... 14 885 164,5 815 430 14 069734,5 
1962 .................•................. . 12 426 194 744 494 11681700 
1951 ... . ... . .......... .. .. . ............ . 12 922 731 703 510 12 219 221 
1960 ................... . .............. .. 13 538 339,S 656 337 12 882 002,S 
1949 .... ....... . ...... ... ........ . ...... 13 252 211 5211n 12 730 434 
1948 .................... . .. . ............ 13 681 888,5 446 018 13 235 870,5 
1Q47 •.••..•..... • ..• .• •..•••..• ....••••. 8 618 879 334 388 8 284 491 
1946 ...•.•.•.•..•.....•...•......•..... . 7 766025,5 461 333 7 304 692,5 
1945 ...•...•.•........•.•.... . ......•.. . 13 306251,5 589 805 12 716 4"6,5 
19« ........ .. ....... . ......... ......... 15 033 807 538 604 14 495 203 
1948 ..••.....•.............•.........•. . 11 039 297 475 538 10 563 759 
1942 ............. . ...................... 6 839084 480 764 6 358 320 
1941 ..•....•........ . ......... .......... 15 692649 419 162 15 273 487 

- A apreciação do movimento de abates de todas as espécies, no ano de 
1960, consta do mapa seguinte. 

Salvo no que respeita aos suínos, indica-se nesse mapa o peso limpo dos 
animais abatidos, depois de deduzido o enxugo, com excepção dos animais 
rejeitados de qualquer espécie. 

1958 1960 1959 1 
1~~~~---~~~1~~-~~~-~~·-~-~~~--~ 

Bovinos adoltos .. . . . . . . . . . . 14 591 
Bovinos adolescentes .. . • . . . 5 296 
Sufoos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 9()9 
Ovinos ..................... 252 571 

Caprinos: 

Machos 
Femeas 

... ............. ................ 682 
4 734 

Equldeos .................. li 817 
Somas . . . • • . . • 29:.Z 600 

.. .. 
E 

o .. "'e .. ., ... .., 
p.. o 

.. .. 
E 

ºe• .. ... 
~ ... ~ --o 

c:r 

3 165 345 216,9381 25 366
1 

5 325 733 1209 955 17 629 
454 856 85,887 18 215 1 531 432 84 075 23 040 
237792 81,744 4764 347969 73041 17235 

2 92'1 381,5 11,s;s 242 S48 2 933 014,s 12 092 268 858 

8 790,5 12,889 1 522 
54 855,5 11,588 6 598 

24 057 
78 936 

IS 806 861 
li 964 2 999 

.. • e o .. .. e ... 
~ 4J ~ --"' c:r 

3900 098 
1 916 216 
1390674 
3 128 487 

1221 231 
83 169 
80688 
11 636 

11 965,5 13 897 
36 009 12 007 

1 822 598 1~4,235 9 518 1 522 223 159 930 10999 1 715414 155960 
8 668 618,51 - 308 531, 11 763 364,5 - 341 621 12 098 863,5 -



- A quantidade de carne fornecida para o abastecimento de Lisboa, pro
veniente quer de laboração do matadouro, quer de importação, quer de entrada 
legal da abatida fora da Cidade, é discriminada, em toneladas, no mapa 
seguinte, em comparação com os 9 anos anteriores: 

Origens 
1 

1960 1959 1958 1957 1956 1955 1 1954 1953 1952 19:1 

Do Matadouro: 

Continente ...... ....... ...... 7 242 10 211 10 779 7033 5 658 li 044 13 469 13 197 10 693 11 292 
Açores ....................... 1 235 1 349 1 143 957 2090 1 950 1 699 1 325 1 113 007 
AQR"ola . . ••.••.•.••. ••• ••••••• - - - - - - 123 - 296 386 
Cabo V t.rde ... .•.. .• ...... . . 25 - - - - - - - - -

Somas ........ 8 502 11 560 11 922 7990 7 748 12 994 15 291 14 522 12 102 12 585 

!)e fora da Cidade .....•.... .... . 877 773 643 870 883 1 040 648 741 1 140 875 
Importada ....... ... ........ ..... 6 857 3782 4 316 5094 4993 689 125 363 1 192 1 082 -Total ........ 16 236 16 115 16 881 13954 13 624 14 723 16 064 l.S 626 14 434 14 S.2 

As percentagens anuais da carne proveniente do matadouro e da entrada 
legalmente ·na Cidade, nos anos a que se reporta o mapa anterior, apresenta-se 
neste quadro: 

Anos 

l 060 ......... . ................. . ....... . . .. ........ . 
1959 ...................... ...... .. ....... ...... . ... . 
1 OS8 ...... .. .... . ........ .... .... . ......... ... ..... . 
1957 .... . ............... .. .............. . ......... . . 
1966 .. ...•........... ... ..........•.•... ... .. .. . ... 
1065 .... . .... ... .. .............. . ........... . ..... . 
1064 ................... . . ....... . ......... . .... ... . 
1953 ........ .... .. ...... .. ...... . .............. . ... . 
1052 ............. ..... . . . . ...................... ... . 
1961 .... . .... ... .......... ...... .. . .... . .. .... .... ... . . 

Carne 
pro•·enlente 

do 
ma1adouro 

52,37 
71,73 
70,62 
57,26 
56,87 
88 26 
95:19 
92,94 
83,84 
86,55 

Carne 
entrada 

na 
cidade 

47,63 
28,27 
29,38 
42,74 
43,13 
11,74 
4,81 
7 06 

16:16 
13,45 

Discriminação do movimento do matadouro 

R ecepção de gados: 

- Em 1960 entraram neste Matadouro-Frigorífico 292 600 cabeças des
tinadas a abate, morreram de morte natural 187, sendo reprovadas em vida 
1863, o que totaliza um movimento de 294 650 cabeças. 

Houve de saldo para o ano de 1961, 1 bovino adulto e 38 equídeos. 
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Totalizou 9024 cabeças, das quais 67i4 eram aàultos e 2310 adolescenles. 
O n1ovimento deste gado, que foi superior em 893 bovinos adultos e inferior 
cm 5n bovinos adolescentes em relação a 1959, mostra-se no quadro seguinte: 

-e .. -
Dos Açores 

M~ Adol t S· 
·rotais 

Adultos c~ntcs 

J:lneir~ ................ . ..................... 288 202 490 
everc1ro .•...•.•.••.............•.•. . ..•.. .• 2)0 28 278 

afarço ... .... ................ ... ........ ...... 69 66 13) 
Abril .. .... .. ............... ..... ............. :l4 l 123 J64 
Maio .................................... ..... 262 128 390 
Jnnho ............ ... ........................ 319 18S 504 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 350 153 ~:s 
~to .. . ...... . ....... ....... . .. ............ 9-17 223 1 170 
Setembro .......... ............. . ............ 971 145 1 116 
Outubro ................ ...................... 1 276 703 1 979 
Novembro .. ' ...................... .......... 892 178 1 070 
Dezembro .................... ................ 849 176 1 025 

Somas ........ ......... 6 714 2 310 9 0:.14 

O gado importado dos Açores não deu entrada no Matadouro-Frigorífico, 
na sua totalidade. 

Este ano abateram-se 212 cabeças bovinas adultas e 12 bovinas adoles
centes, enviadas directamente de Cabo Verde, em virtude das dificuldades 
alimentares que surgiram naquela Província Ultramarina. 

Foi uma resolução de urgência, que serviu para mais uma vez reafirmar 
que o grande recurso da lavoura se encontra no Matadouro-Frigorífico, que 
está sempre à altura de facilitar a resolução das suas dificuldades. 

O movimento angolano foi nulo . 

A discriminação do gado entrado e abatido, ben1 como do número de 
mortes naturais, rejeições «post-mortem», totais e parciais, incluindo as rejei
ções derivadas de traumatismos, está registada no mapa seguinte: 

Espéc.ies Qua111iJadc Qull11s 

Rovinos :iJultos: 

E1·•trnd°' .. . ... . ................. ............ . 14 607 3 168 014 
16 2669 ~lurt~ natt1raJ ..... . . ...... . ................. . 

Abatidos .............. .. ........... .. ....... . 14 )91 3 16; ~) 

14 211 3 068 338 
350 15 921 

- 21 086 

Aprovados ........... . .. ... .. .... .... ....... . 
Rejei ta.d()S . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . .. ... . 
Carne inutilizada . . . .. . . . . . . . . . . . . .. ........ . 

Ho,•inos adolesc:entcs: 

Entrados ............... ..... .. .. ... . ..... · · · · · 5 301 4SS 386 
8 530 

s 29() ·~856 
N:>ne natt1nl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ---....,..,.~i--...,--=-:-=-
Atxltid<>S ... •..•.•.... . .. ... . .....••....•..... . J· 

Apcovados . . . . • • • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . • . • . . • 1 
Rc:Jdl4dC>S . ....... . ..... . ...........•. . ..... . . 
Ca.me inutilizada ......... ... ............. .. .. . -

5 261 
3> 

4Sl 773 
2 384 

699 



-~ --=-

Espkies Quantidade Quilos 

Sul nos: 

Entrados .............................. .... .... 
Morte natural . ... ............................. . 
A t>a ti dOllS • . • • • • • • • • • . • • . . . . • • . . • • . . • • . . •••••••. 

APf"O\'ados ••.•..••••..••.••••••••••••••.•• . •• . 
Rejeitados ..••••••..• .• .••.•........ ... ... . ... 
Carsle ioutiliuda ........ .. . .. ................ . 

Ovinos: 

Entndos ... .. .. ............ ................... 

1 
2 912 238 082 

3 290 
2909 237 792 

2894 236 289 
15 1 253 

- 250 

2S2 7'.lO 2 925 71 S,5 
149 1 334 

252 571 2 924 381,S 
Morte natura.l .......... . .. . · · · .. · · · · · · · · · · · · · · i--~,.,,....;~i-..,....,~.;;..~ 
Al>atidos .... .•.. .•• •..•..•. .... .... • .. • ... · ·. · 

250 803 2 907 072,5 
1 768 17 144 

- 165 

A provadoi1 .. ............... .. . ......... ..... . . . 
Rejeitados ... ............. .... .... .. ...... .. . . 
Ca_rne inutiljuda ... .... . .................. . .. . 

Caprinos: 

Entrados ... .......... ...................... .. . 5 425 63 731 
9 85 1\lorte natural ...... . ...... . ......... .. ...... . . 

1--~--:1~--=-~~ 

5 416 63646 Al:>atidos ..• •••..••.•.....•. . .• ..• ..••..•...... 

A provados ...................... ... ... ... ... . . 
Rejeitados .. .. ..... .... . .. . .. . . .. . .. .. .. .. .. . 
Car1te inutiliza.da ... . .. . ... . . ..... .. ... .. .. .. . 

4 856 57 453 
560 6 192 

- 1 

Equldeos: 

Entrados ........... ... ............. ... ....... li 819 1 823 011 
2 ~1orte natural . . .......... . . ............ · .. · · · 

1 
______ 

1 
413 

.o\tXltidos .. .. . .. . ••...... . . · •· · · • · · · · · · · · · · · · · · 11 817 1 82'.l 59íS 

A pro"" dos ••. .. .•• .. .. .. ... ••... ... .. ..•. •.•. . 
Rejeitados ... . ... ................. ...... .. .. . . 
r. · til. d """rne 1.n u 1u a . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

11 560 1 781 011 
257 38 261 

- 3 326 

Observação - N~o inclui 88'J bovinos adultos e adolescente.> e ! 1~ t equl
deos que fon.m reprovados cin vida. 

Está registado, no quadro seguinte, o movimento do gado bovino enviado 
para abate, por determinação da Intendência de Pecuária de Lisboa, discri
minado por raças, procedências e sexos: 

Bovinos Bovinos 
adultos adolescentes 

Raçu 

1 

·rotais 
M. F. ~t . .... 

Alentejana ....................... -.... . 71 78 5 5 159 
Andaluia 31 7 1 - 39 .... ........... ... -.. .. .. ..... 
Brava ....................... -......... . - 16 - - 16 
Charolcsa .... ............ ......... .... .... 14 11 2 1 28 
Cabo-verdiana .............. . -.. ....... 212 - 11 - 22'1 
Mertoleng:i ... ............ .............. 15 14 3 " 96 
Mirandesa .... ........ ... ... ............ 17 5 - - 22 
Mirandesa Alentejo .. ........ ........ .. )4 55 

1 

7 9 12~ 
)fin.ndcsa Andaluu 4 

1 

- - - 4 ................... 
Mirandesa Beira Baixa - 1 - - 1 .............. .. --A tn.nsporlar ...... 478 187 30 19 71-1 
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Bovinos Bovinos 
adultos adolescentes 

Raças 

1 

Tot.Ais 
i\1. F. i\I. P. 

Transporte ........ 478 187 30 19 714 

Turina Beira Baixa .................... 1 6 - - 1 
Turina Beira Litoral ................... - 1 - - 1 
Turina Estremadura ................ ... - 1 - - 1 
Turina Holandesa ...................... 1 - - - 1 
Turina Terra .......................... - 19 - - 19 -,:,amas ...•• .••••.... 480 214 30 19 743 

O movimento deste gado aumentou em 305 cabeças em relação ao ano de 
1959, atribujndo-se este aumento às campanhas que estão sendo levadas a 
efeito. 

- A proveniência do gado foi metropolitana, salvo para a espécie bovina, 
da qual eram: 

Bovinos adultos: 

Do Continente ....... . .. .. .... ... .. . 
Dos Açores ........................ . 
De Cabo Verde ................... . 

Bovinos adolescentes: 

Do Continente ......................• 
Dos Açores ........................ . 
De Cabo V crde ............... . .... . . 

9067 cabeças . .. .. . . . 
5312 » ..... . . . 
212 )) ....... . 

3517 cabeças 
1767 » 

12 » 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

• • • • • ••• 

62,14 % 
36,41 % 
1,45 % 

66,41 % 
33,36 <}'0 

0,23 % 

- As raças, sub-raças, variedades ou procedências e respectivas percen
tagens, em relação ao total abatido, encontram-se registadas nos quadros se
guintes: 

Quanto a boui1ios: 

Raças 

.............. 
. . . .. . . . . . . . . . . Abcrdine x Alentejana .................... . 

Abcrdinex Turioa ... . ....... ... ..... . .... . 
. . . . . . -....... 
. . . . . .. . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . 

Açoriana .. .................. . ....... . ..... . 
Alentejana .. . . . . . . ... . ....... . ... . . . .. .. . . 
Algarvia .................... . ............ . 
Andaluza. ......... ............... .. . . .... . . . --.... ..... . 
Andalu1'\X Altnteinna ................ ... . . -----·-······· ............... 

.............. 

...... .. ... .... 
Angusx Alcntcja.n~ ......... . .. .. ..... .... . 
Arouquesa ... . . . ..... . ..... . .. ........... . 
'Ba rr-os5. • . . • . . . . . . . . . . . . . - . . • • . • . . • . • . . .. 
Bra. va ....... . ............ .. ...... · · · · · · · · .............. 
Cabo-verdiana ...... ...................... . . . . . . . . . . . . . . 

A tra os porta r . ............ 

Adultos 

4 
1 

5 312 
2 331 

357 
395 
45 
5 

147 
73 

451 
212 

9 33.S 

Percen
tagens 

0,03 
0,01 

36,41 
15,97 
2,45 
2,71 
0,31 
0,03 
1,01 
0,50 
3,09 
l,'15 

63,97 

Adoles
centes 

-
1 

1 767 
188 

73 
295 --

15 
10 
24 
12 

2 685 

Percen
tagens 

-
0,02 

33,36 
9,21 
1,38 
5,57 
--
0,28 
0,19 
0,15 
0,23 

50,69 



Raças 1 

-
Trnn~porte ... .... .. ...... 

Ch(U'olcsa ..... ..... .. ........ ... ....... ........ .. ....... 
Charolcsa x Alentejana .... . ........... .. .. ...... . ...... . 
Charolesa x Algati1ia . .. ... .... .. ... ..... . .......... ... . . 
Charolcsa. x Andaluza .... . . . .. . .. . ... . .. . .. ...... . ... .. . . 
Ctia ro1csa x Mertole:o.ga .................. . ........ . .... . . 
Hcrefordx Alentejana .. . . . . . ... . ... . ... . . ...... . . ...... . 
Hereford x Mertolc:nga. .... . . . ..... . .......... . .. ..... . ... . 
Herefordx Tu.ri.na ......... . .. . .... . .. . .. . ............. . . 
Holandesa. . . .... .. . . ... ... .... .. . . ..... . . ... ... .. . . · · · · .. 
J Cf'SC)' • •• • ••••• • • ••••••••••••• • ••••• • • ••• • ••• • ••••..• • • • 

Marinboa. . . ..... . . . ....... . .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~laronesa . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... ... ... . . 
Merto!cn_gu .... .... . ....... . .. . ........ .. . ... .. .. . .. · ... . 
Minhota .. . .................. . .. . . · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 

~firandcsa: 

Beira Alta .... ... ....... ............... .. .... ....... 
&ira Baixa ..... .. ... . . ... ......... . ....... . - . ·- .. . 
Beira Litoral ............... .. .. . ... ........ .. ..... . 
Trás-os-Montes ...... ... ... ... . . .. . .... . ............ . 
Da. •Terra» ... . .. . .......................... . -..... . 

~Iirandesa x Alentejana .... . ........ . ...... . .... . __ .. ... . 
M ira.nd es.a X Anda! uza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Santa Gertrudes .. . ....... . .. . ....... . ................ . . 
Santa Gertrudes x Alente1ana ... ... . . ... . . ... . ... . ...... . 
Schv..-iitt .. . . . - ..... . .....•.... . " • •. . . .• .. .•. . .. .. . ....... 

Turina: 

A1€-m Douro . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . ........ .... . · · · .. 
1\ lentejo ...... . ........ .. ..... . . .... · · . · · · . · . · · · · · .. 
Algal'\le . ... ........................ .. . ....... . . ... . 
Beira. Alta ............ . ............................ • 
Beira Ba.ixa .. . .... ~ .. . .. .... . . ...... . . .. .... . . .... . 
Beira Litoral . . . .... .. . . ...... . .... ... .... ......... . 
Oot1ro Litoral . . .. .... ....... . ....... . ..... ........ . 
Estremadura ... .... ... . ...................... . .... . . 
Minho ..... .. . . . ............................. . . .... . 
Riba.tejo ··-··························· · ········ ·· · ·· Da. •Terra,,, ... . ....... . ....... . ....... . .. . .... . .. . . . 
Tris-os-Alontes ........ ... ........................... 

Somas . ..... . . . . . . . . .. . . 

Quanto a suínos: 

Do Alentejo ....................... . 
Do Algarve ................. . ...... . 
Inglesa x Alentejana .. ... ............ . 
Inglesa x Nacionais ...... ... ........ . 
Large White .................... , .... . 

Quanto a ovinos: 

Adultos 

9 333 
37 
2 
7 

22 
-

8 
19 
4 

10 
2 

74 
20 

7+5 
25 

82 
7 

788 
455 

6 

426 
8 
1 
8 
1 

171 
294 
249 

14 
10 

645 
3S2 
39 
45 
49 

629 
4 

14 591 

Percen-
tagens 

63,97 

0,25 
0,01 
0,05 
0,15 -
0,05 
0,13 
0,03 
0,07 
0,01 
0,5 1 
0,14 
S,10 
0,17 

0,56 
0,05 
5,40 
3, 12 
0,04 

2,92 
o 05 ' 0,01 
0,05 
0,01 

1, 17 
2,01 
1,71 
0,10 
0,07 
4,42 
2,41 
o 27 
0:31 
0,34 
4,31 
0,03 

100,00 

244 cabeças 
888 )) 

14 )) 

1722 )) 

41 )) 

Adoles- Percen-
centes tagens 

2685 S0,69 

1+ 0,26 
- -- -

34 0,64 
11 0,21 
4 o,os 
9 0,17 
2 0,04 

- -- -- -- -
195 3,68 

5 0,09 

19 0,36 
10 0,19 

440 8,31 
144 2,72 
- -
136 2,57 
- -- -- -- -

- -
237 4,47 

39 0,74 
4 0,08 

- -
600 11,33 
297 5,61 

1 
- -- -

3 0,06 

1 
408 7,70 
- -

1 
5296 100,00 

• • • • • • • • 8,39 % 
. . . . . . . . 30,53 % 
. . . . . ~ . . . . 0,48 % 
. . . . . . . . . 54,19 % 
. . . . . . . . 1,41 % 

O movimento destes animais pertence a quatro grandes grupos: merinos, 
cruzados finos, cruzados fortes e churros. 

Os merinos eram provenientes, em especial, da Beira Litoral, Beira Baixa, 
Alentejo e Ribatejo. 
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Os cruzados finos provinham do Douro Litoral, Beira Litoral, Beira Baixa, 
363 Estremadura e Alentejo. 
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Os cruzados fortes eram originários, especialmenlc, do ~Cinho, !r~-os
-Montes e Beira Alta. 

Os churros eram procedentes de Trás-os-~(ontes, Beira Alta e Algarve. 

Os números indicando os aprovados, rejeitados e abatidos, e suas percen
tagens em relação a estes, por origens, encontram-se no quadro seguinte: 

1 
Numero 

.. ., 
Pcreen-o o "' Procedêocias .... -o o .. .. .., tagens 

> -- -o - .. ... .. .:. o.. ·-.. < <!: e::: 

i\llnho ............. ....... ........ 6 148 19 6167 2,4'12 
Tn\s.os-Montes ................ ... 10 303 66 10 369 "· 1(15 
Douro Litoral .................... 554 3 557 0,220 
Beiro Alta ............. . .. ..... . . . 29 866 192 30 058 11,901 
Beira Litoral .................... 7 156 43 7 199 2,850 
Beira Baixa ........ ............. 16 597 298 16 895 6,689 
Ribatejo ................ ........ .. 14 649 169 14 818 5 !)67 
Alenteio ............. ... .......... 161 428 891 162 319 64'.267 
Algarve ...................... .. .. 45 3 48 0,019 
Bruscas ou saloias ............... 4057 84 4 141 1,640 

Soma ........ . ... 250 803 1 7&! :152 571 100,000 

Em 1000 o número de borregos abatidos, provenientes do Alentejo e Ri
batejo, foi de 105 097, mais 4.4 801 do que cm 1050. 

Quanto a caprinos: 

Apareceram animais das raças e sub-raças serrana, charnequcira, gcrês 
e transmontana, fazendo-se no quadro seguinte o seu registo por aprovados, 
rejeitados e abatidos e as percentagens em relação a estes: 

Numero 
,-

"' .,, 
Pereen-o o .. 

Raças e sub-raças ..., -o o .. .. -o tagens 
> ... ·--o ·- .. .. 

1 

... ·- .D o.. .. < < e:: 

Serrana ....... .... ....... ........ 3 102 542 3644 67,282 
Charnequeira ........... .... ...... 528 6 534 9,860 
GcrGs .............. ... ......... .. 1 196 12 1 208 22,301 
Tran5montana .... ............ ..... 30 - 30 0,554 

Soma ......•.... 4 856- 560 5 416 100,000 

Quanto a eqt,ídeos: 

Como habitualmente estiveratn representadas as raças cavalares e muares. 
Nas primeiras englobamos as raças anglo-:irabe, argentina, garrana, lusi-

tana e pcrchcron; as segundas dividiram-se cm cguariças e asneiras. 
Na espécie asinina foram abatidos 9 burros, com 950 quilogramas, que 

se destinaram à alimentação das feras do Coliseu dos Recreios. 



O movimento de equídeos ( excepto os 9 citados burros), por aprovados, 
rejeitados e abatidos e as percentagens e1n relação a estes, encontra-se no 
quadro seguinte: 

Núme ro 

-
Raças S exos 

1 
1 

Pcrc en· 
A pro· Rcici- tagcns 
\'&dos ta dos Abatidos 

Anglo-mbe ........ ........ ~I 1 - 1 -
Anglo-mbe ......... ....... F 1 - 1 -
Argentina. .. ................ r.1 " - · 4 -
Garra na ....... ....... ...... r-1 648 " 652 0,613 
Ga.rrana ....... ... ... ..... .. F 935 12 ~7 1,267 
Lusitana ......... ........... r.1 2046 28 2 074 1,350 
Lusitana ........ .. .. ........ F 2 119 34 2 153 1,579 
Percheron ...... ........... .. r.1 9 - 9 -
Perchcroo .................. F 4 - 4 -
Muares asneiras ............ ~1 214 4 218 1,835 
Muares asneiras ......... . .. F 408 12 420 2,857 
Muares eguariças ........... r.1 2 389 78 2467 3,162 
~luares eguariças ...... ..... F 2773 85 2 858 2,974 

Somas ...... .... li 551 
1 

257 l 11 808 2,176 

Serviços de 1natança e preparação de reses: 

P repararam-se 202 600 animais, menos 15 931 do que em 1959. O trabalho 
produzido foi inferior ao ano transacto, embora o número de equídeos e de 
ovinos tenha aumentado. Esta redução de trabalho deu como resultado o 
aproveitamento do pessoal nos serviços de conservação do próprio edifício, 
da maquinaria e aparelhagem da instalação. Permitiu igualmente recorrer-se 
ao pessoal de matança e oficinas, nas descargas de carne congelada importada, 
auxil iando o pessoal privativo do frigorífico no seu arrumo e estiva . A apli
cação mais eficaz de todo o pessoal foi na conservação de toda a instalação, 
especialmente em trabalhos de pintura e de beneficiação. 

As máquinas eléctricas de esfola começaram já a ser utilizadas pelo res
pectivo pessoal nos trabalhos correntes, estando os operários já perfeitamente 
identificados com o seu funcionamento, tendo-se contribuído assim para a 
redução cada vez maior dos cortes nos couros e peles. Além disso, para a sua 
redução continua também a contribuir não só a educação do operário, como os 
habituais prémios de esfola. 

- O período de duração das diferentes matanças, o escalonamento dos 
operários a elas atribuídos, a forma da sua distribuição e o registo diário de 
todos os pormenores que concorrem para a sua efectivação, é o único processo 
que se pode utilizar para a perfeita verificação deste serviço, fundamental e 
basilar na orgânica do matadouro. 

Os tempos médios de matança e preparação de reses, obtidos mensal
mente, para matanças normais durante o ano de 1960, os mínimos em que se 
efectuaram alguns abates e as médias gerais atingidas, estão insertos no 
quadro respectivo. 

Comparando as médias gerais com as do ano de 1959, notam-se diferenças, 
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que podemos atribuir ao maior ou menor número de animais destinados ao 
365 abate, ao seu temperamento e ainda ao número de pessoal disponível. 
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Assim, pelo exame do referido mapa, podemos tirar as seguintes conclusões: 

Quanto a bovinos adultos: 

- Igualdade nos tempos médios para matanças normais e aumento dos 
tempos mínimos, consequência do menor número de animais a abater. 

Quanto a bovinos adolescentes: 

- Aumento considerável dos tempos médios para matanças normais e 
dos tempos mínimos. Há, no entanto, a notar que as médias gerais aumen
taram, devido à grande anormalidade das matanças, principalmente durante 
o mês de Novembro. 

Quanto a suínos: 

- Ligeiro aumento dos tempos médios para matanças normais e dos 
tempos mínimos, sem significado especial, a não ser também o menor número 
de cabeças abatidas. 

Quanto a ovinos e caprinos: 

- Muito ligeiro aumento dos tempos médios para matanças normais e dos 
tempos mínimos. 

Quanto a equídeos: 

- Abaixamento importante nos tempos médios para matanças normais, 
consequência do maior número de animais a abater e ligeira diminuição dos 
tempos mínimos, resultado de melhor adaptação a esta cadeia de trabalho. 

Bovinos Bovinos Suínos Ovinos 1 Equídeos adultos adolescentes e ç9prinos 
~ 

Meses .... .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. "'- ºº 
.. _ 

ºº 
.. _ 

ºº 
.. _ 

ºº ~-- ºº .,. .. <>• ..... <>a ce o.E e: e e.e e: E o.e ce e.e e" e.E 
s .. Ec s .. Ec s .. e- !! .. e- ,. E e·-... .= .. .: -.. .,.: .. o .. ~ .. o .,._ .. o ., o .. o -- E- E 

"' Q 

;-. e ::; e: !-- E ::;: e Í"' e :;: e: r-- e "" -
~1 . s. 1\1. s. M. s. M. s. M. s. M. 1 s. 1\1. s. 1\1. s. ~l. s. s.

1 
l\t . 

45 31 2 07 46 Janeiro 1 46 1 23 1 1 17 1 54 1 33 - - 19 1 ................................ 
Fevereiro 1 43 1 23 1 52 1 10 1 52 1 24 - 27 - 17 2 10 1 53 ......... .................... . 
rttarço ..•....•...... . ....... . . . ...... . . . 1 57 1 22 1 39 1 13 1 so 1 36 - 21 - 19 2 01 1 45 
Abril 1 36 1 16 1 15 1 02 1 52 1 14 - 21 - 18 2 07 1 44 .................................. 
Maio 1 42 1 2-t 1 'rJ 1 - 1 34 1 26 - 16 - 15 1 .)5 1 42 .............. ....... ..... ........ 
Junho ...... ....................... .... 1 41 1 19 1 13 1 03 1 so' 1 31 - 16 - 1.> 1 51 1 43 
J ulho 1 38' 1 16 1 18 1 08 1 41 1 17 - 17 - 16 1 58 1 50 .... .............................. 
Asosto . . ....... .... ....... . .......... . 1 39 1 22 1 28 1 12 1 45 1 30 - 18 - 15 1 51 1 31 
Setembro . ....... ... ....... .. .......... 1 44 1 22 1 38 - 59 1 45 1 3() - 22 - 16 2 03 1 41 
Outubro ........... .................... 1 25, 1 2-i 1 49 1 14 1 30 1 30 - 36 - 27 2 02 1 43 
Novembro .................... ...... .. . 1 18 1 16 2 38 2 30 1 55 1 26 - 33 - 18 2 09 1 48 
r>eumbro .......... . ..... ... . ... . ..... · 1 341 1 21 1 35 1 - 1 42 11371- 39 - 29 2 02 1 39 

1 ! 20 451 - 125 
-

Médias gerais ........ ................. . 1 38 ' 138 1 14 1 1 28 - 18 2 01 1 43 



Oficinas de preparação de frrodutos: 

- O sector da grande industrialização do matadouro é o 2.0 piso, pois é 
nele que se concentra o maior número de maquinaria. 

Da parte do pessoal tem havido uma excelente compreensão, dando todo 
o seu esforço no sentido de manter em bom estado de funcionamento todas 
as máquinas, bem como estando atentos a todos os requisitos necessários à 
sua conservação. 

O tratamento dos estômagos de ovinos ainda não ficou resolvido a con
tento, mas em virtude da aquisição de mais uma máquina dentro em breve 
teremos resolvido o aperfeiçoamento da sua preparação. 

Oficinas de preparação de subprodt4tos: 

- Como em 1959, não existiram anomalias no funcionamento desta oficina. 
Iniciou-se a instalação de um novo redutor, para produtos rejeitados, que 

ainda não se concluiu. 
A entrada desta unidade em plena laboração trará incalculáveis benefícios 

à instalação. 
A eliminação de cheiros está resolvida com este redutor. 
Em análise sucinta, vai ser tratada cada uma das oficinas de preparação, 

no sentido de dar uma ideia do seu movimento: 

De tripa: 

Foram preparados, durante o ano de 1960, 19 598 maços de tripa de 
bovinos adultos e 5640 de bovinos adolescentes, perfazendo o total de 25 238 
maços de tripa comercial. 

Os coeficientes obtidos por maço de tripa, por animal, em conjunto para 
a tripa de bovinos adultos e adolescentes, foi de 1,187 para 1959 e de 1,294 
para 1960, em virtude do menor número de tripa rejeitada. Referindo-nos aos 
coeficientes obtidos por rês, no que se refere a bovinos adultos, foi de 1,375, 
inferior em relação ao ano de 1959 e superior ao ano de 1958, que foram, 
respectivamcnte, de 1,382 e 1,281. Quanto a adolescentes foi de 1,072, superior 
aos anos de 1959 e 1958, que foram, respectivamente, 0,919 e 0,838. 

Tomando como base que cada maço de tripa comercial tem 17,5 metros 
de tripa, o total preparado foi de 441 665 metros, menos 451 855 metros que o 
ano transacto. 

A. õl 

A esofagostomose e a linguatolose, são as duas parasitoses responsáveis 
pela grande inutilização da tripa rejeitada. Este ano inutilizaram-se 62 208 
Metros. sendo 54 718 de bovinos adultos e 7490 de bovinos adolescentes, em 
matanças, respectivamente, de 14 241 e 5261 animais. 367 
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De satigi,e: 

l 'oram colhidos, em 1960, 744 510 litros de sangue. Verificou-se uma 
saída de 17 810 litros de sangue desfibrinado, pertencendo 8507 litros às reses 
bovinas e 9303 litros às reses equídeas. 

I ndustrializaram-se 726 700 litros de origem bovina, adulta e adolescente, 
ovina, caprina e equídea, que deu o total de 112 180 quilos de farinha de 
sangue. Obteve-se 154 gramas por cada litro de sangue, o que dá o coeficiente 
de 0,154, produção que foi superior aos anos de 1958 e 1959. 

Foram atribuídos às respectivas 13 gramas por quilo de carne, que corres
ponde a um coeficiente de 0,0133, superior aos dos anos de 1959 e 1958 que 
foram, respectivamente, 0,0130 e 0,0120. 

Colheram-se aproximadamente 9 centilitros de sangue verde por quilo
grama de carne, o que dá um coeficiente de O.O G 1, inferior ao do ano de 
J 959 e superior ao do ano de l 958. 

O movimento da oficina de sangue, no ano de 1000, vem no quadro 
seguinte: 

Carne -
Quilogramas 

Sangue 

Verde 

a Ida ·r otais 

Litros Litros .. .... .. - ·---- - ----·--
;§ l g ... ~ 
o - ~""" o º -
!-?: ..J ºº <.t =~ - e... - --o a:: - - ~ ~-> !:) = .O es o ~ O'" t.:: _, 

-~ *'-- ~ o o 

e .... .. "" " .. c..u .. 
"' 

... 

.. • e 
8 1 t! .. "" V> 2 ·-" CI 

Coeficien te 
de 

$anguc seco 

1-------1 Coeficiente .. 
e o .. ... .. .,.u ..... ........ 

... o 

g .. 
·-"O - ... o., 
.. > 
o ... 
'3.~ 
•C 
ü:I ... 
e~ 
l:l 

de sangue 
verdé 

em relação 
ao 

quilograma 
de c:ame 

8 430 826,5 1 744 510 1 8 507 1 9 303 1 17 810 1 726 700 1112180 1 0,0133 0,15131 0,0861 

De couros e peles: 

Durante o ano de 1960 efectuou-se a preparação total de 289 991 couros 
de bovinos adultos, englobando as peles de bovinos adolescentes, ovinos, 
caprinos e equídeos, como se verifica no seguinte quadro: 

Designação Quunll
daJ~s 

l)c bovinClS adt1ltos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 6()7 
De l>ovinos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 304 
De ov·inM ..... . . ... . ... . . .. . ...... . .... _.. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2~2 720 
f)c caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . S 12' 
De equídeos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 819 
Dt' fctO'< de bovinos adullos ... .. .. . .. ..... . . . .... . . •. .. . •• . .. . .... 1 __ 1 lti 

289 991 Soma ••.••••••• \. ••.••••••••• 



Para uma maior eficiência na preparação de couros e peles, foram utili
zados 650 000 quilos de sal «Fino» nas operações de salgagem de peles. 

De gorduras alimentares: 

A industrialização cuidada deste subproduto, definiu-lhe uma superior 
qualidade. 

A preparação do sebo em rama das várias espécies, deram um total de 
244 835 quilos, que originaram uma produção de 144 293 quilos de gordura, 
a que corresponde uma percentagem de 58,93 %. 

O movimento desta oficina observa-se no mapa seguinte: 

Peso 
Percentagens 

Peso do Produção 
Do sebo Das Das 

Espécies da sebo de gorduras 
carne em gordura em rama gorduras por quilo 

ramn por quilo por quilo de sebo de carne de carne em u1ma 
-

Bovinos adultos •••••••••••••••••••••••••••• 3 068 338 132 543 93 692 4,32 3,07 70,69 
Bovinos adole&eentcs ........ . .......... . .... 451 773 6 126 3 063 1,36 6,78 50 o . . 2 964 525,5 106 166 47 538 3,58 1,60 44,78 vmos e capnnm ........... . ....... . ...... . 

Totnis .................. 6 484 636,5 244 835 14<1 293 3,78 2,22 58,93 

De prodt,tos rejeitados: 

Como em 1959, esta oficina ainda não ficou equipada de molde a satis
fazer todas as exigências da laboração, continuando a sentir-se a falta de 
actividade do laboratório que é de interesse primordial e basilar na produção 
de farinhas. 

Na produção de farinha de carne e osso, que totalizou 64 611 quilos, foram 
industrializados 219 278 quilogramas de produtos rejeitados, assim discrimi
nados: 

141155 quilogramas às rejeições totais; 
5 821 quilogramas às mortes naturais ; 

25 527 quilogramas às rejeições parciais de carne; 
29 829 quilogramas às rejeições totais ou parciais de miudezas ; 
17 446 quilogramas a resíduos das gorduras alimentares. 

O coeficiente que se obteve foi de 29,46 %· 

Foram também preparados 98 803 quilogramas de farin11a proveniente 
de 538 200 quilogramas de estômagos, intestinos, miudezas, úteros, úberes e 
fetos, o que deu uma percentagem de 18 36 ~~. 
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tinos aprovados e rejeitados, úteros,. fetos, úbercs e mais despojos. Industria
lizaram-se 201 832 quilos de produtos rejeitados para produzir 13 601 quilos 
de gordura de 1.ª classe, que resultou num coeficiente de 6,74 %. Para obter 
a produção de gordura industrial de 2.ª classe, industrializaram-se 538 200 
quilos, que produziram 29 778 quilos, com o coeficiente de 5,53 %· 

Esta oficina também produziu farinhas de osso e sabugo de chifres, dentro 
das quantidades que foi possível industrializar. 

Foram industrializados: 

- 43 384 quilogramas de ossos, que deram 23 872 quilos de farinha e 
um coeficiente de 55 02 % ; 

- 0093 quilogramas de sabugos de chifres de bovinos adultos e adoles
centes, que produziram 5108 quilos de farinha, com uma percentagem de 
56,80 %· 

A industrialização dos ossos ainda deu origem a 1QQ3 quilos de gordura. 

Nos mapas seguintes apresentam-se os números respeitantes ao movimento 
desta oficina: 

Rejeições totais após o abate e preparação -Bovinas Bovinas Suínas Ovlnas Equldeas T otais 
adultas adolescentes e caprinas 

ô :! . .. o: ... .. ... .. ô:l .. .. o • .. .. o .. o .. .. =s " =E .. =E .. =e .. =e .. =e .. .. .. .. .. .. .. ::> .. .. :::> " 
.. :::> .. .. ::> "' .. "f .. ,, e 

o:: O'~ o:: O'~ ~ O':., ~ O'~ o:: O'"" ~ O'"" 

350 75 921 35 2~ 15 l 253 12 328123 3361 257 138 261 2985 1141155 

Mor tes naturais 

16 2669 8 530 3 290 1 158 l 419 2 1 413 187 1 5 321 
1 

Produtos rt>jei tados Miudezas, 
intestinos, - úberes 

Rejeições parcla.s (carne) .... e ilte ros 

- :3 .. ., .. e e para índus-
.. {l :.! o :s .. trlallzaçúo .... 8. :s "O - das reses O vi nas 

.., .. e 
Bovinas .., .:: e ·- o u 

Bo,· lnas F.qul- " .. :l °"E aprovadas, 
adoles- Suínas e Totais ·-·~-adultas Jcas ... .. - ai:: .. - r~eltodas • "" .... centes caprinas ..-..,. e e morte 

na tural 

. .. . .. . .. ' .. ... ' .. . .. . "' ' .. 
O• o• o "' o .. o .. o .. o• o .. o .. 
=e =e =E :=E = e =e =e = e =e 
"f ". " f "e ::J .. ::J .. ::J • " .. " .. 
O'"" O':;;, O'.., O'..,, O'~ O'~ O'~ O'~ O'~ 

21 086 1 699 250 166 3326 25 S'Il 129 827 17 +16 538 200 



Produção 

Farinhas Gorduras industriais 
,.... 

Carne e osso 
1 

Miudezas 1.. 
1 

2 .• 

- -
64 611 

1 
98 803 13 601 

1 
29 778 

163 414 43379 

De cerdas, lã e cabelo: 

Os elementos a seguir indicados elucidam bem da laboração desta oficina 
durante o ano de 1080: 

360 quilogramas de cerdas de suínos; 
1175 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, branca; 
323 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 

2591 quilogramas de lã churra, branca; 
577 quilogramas de lã churra, preta; 

1407 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças e mãos 
de bovinos adolescentes. 

Prepararam-se ainda os seguintes despojos: 

143 quilogramas de unhas de suínos; 
6871 quilogramas de unhas de ovinos e caprinos; 

677 quilogramas de machinhos de bovinos adultos e adolescentes. 

Consumo e distribuição da carne 

Consumo: 

- O consumo de carne verde foi inferior ao do ano transacto, tendo-se 
efectuado em contrapartida um consumo de carne congelada de O 743 371 
quilos, superior em 2 961 659 quilos ao ano de 1959. O total do consumo de 
carne abatida e aprovada no matadouro e a congelada importada foi de 
15 245 307,5, inferior ao ano transacto. 

As reses abatidas no matadouro e aprovadas para consumo, forneceram 
8 501 936,5 quilogramas, menos 3 057 958 quilogramas do que no ano tran
sacto. 
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No mapa seguinte encontra-se registado o consumo por espécies, cabeças 
e quilogramas, no ano de 1960, e a comparação com os últimos 4 anos: 

-
Es~cies 1960 1959 1958 

1 
1957 

1 
1956 

EM CABEÇAS 

Bo"inos adultos ............................. 14 241 24 871 17 168 9864 15 364 
Bo"ínos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ 261 18 139 22 916 12 2'Il 12 316 
s,1fnos .. ...... . ......... ... ..... ..... . ...... . 2894 4 74~ 11 1 5~ 5 049 4 307 
Ovinos o caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 255 659 247 911 271 477 209 066 203454 
Equfdeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 5(j(l 9 349 10 895 12 659 11 132 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . .. 289 615 305013 J39 611 248 865 246 573 
-

EM QUILOGRAMAS 

Bo"inos adultos .. ......... ........ .......... 3 068 338 5 186 506 3 777 249 2 224 223 3 256 070 
Do"inos adolescentes ......... ............. .. 451 773 1 523 119 1 9<» 152 1 067987 1 004 996 
Suínos ........ ....... ......... ·. ·. · · · · · · · · · · · 236 289 345 732 1 378 529 415 688 353 684 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 964 525,5 3 008 467,5 3 163 677 2 345 191,5 2 386 232 
Equfdeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 781 011 1 '196 070 1698685 1 937 300 1747456 

Somas .............. ... 8 501 936,5 l i 5!>9894,5 11922291 1 990 m,s 8 748438 

P elo exame deste mapa observa-se que, em relação a 1959, se verificou: 

- Diminuição de 2118 toneladas de carne de vaca. 
- Diminuição de 1071 toneladas de carne de vitela. 
- Diminuição .de 109 toneladas de carne de suínos. 
- Diminuição de 43 toneladas de carne de ovinos e 
- Aumento de 285 toneladas na carne de equídeos. 

. 
caprinos. 

- A carne frigorificada importada, que era toda congelada, foi devida
mente inspeccionada, e teve o movimento seguinte: 

Natureza e procedência 1 Aprovada Reprovada 1 T otal 

Carne congelada: 

De bovinos adultos: 

[)e Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3732 
Da Argentina .. . . ... . ... . . ... .. 2 566 590 
Da Austrilia . . ........ . ........ 245 278 
Da Franca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291 
Da Roménia . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . la/ 3 798 090 

Soma . . . . . . . . . . . . . . 6 613 987 

Do sufnos: 

Da Po16nia .................... (l>J 22767 
Da Roménia .. . ......•.... .• •.. (CJ 220 506 

1 

So·1na ••.••....• ... . 243 273 
Totais .......... ... . 6 857 260 

Miudezas de bo"inos: 

Da Argentina .................. 10 975,5 
Soma . . . . . . . . . . . . .. 10 97~,5 

(• } - Inclui l02 quilos destinados à indústria. 
(b} - Totalmente destinados à indústria. 
(c/ - lndui 91 ~ quilos destinados à iodóstria. 

432 4 164 
8 2 566 598 
- 245 278 
- 297 
12 3 798 102 

452 6 614 439 

- 22 767 
- 220 506 
- 213 273 

452 6 857 712 

- 10 975,S 
- 10 975,5 



Distriblfiçâo de carnes pela Cidade: 

No mapa seguint~ apresenta-se, em resumo, o serviço de distribuição de 
carnes pelos talhos da Cidade: 

N~mcro 

Res.es de Quilogramas 
quartos 

Bovinos adultos ................. .................... 161 371 9 532 402 
Bovinos adolescentes .............. ................ S 173,S 4)4 496 
Sulnos ............ ............. ................... 4850 370 872 
Ovinos .... ...... .. ... ... ..................... ..... 253 616 2 956 998,5 
Caprinos .. ........ ................................ 4 181 48 i06 
.EQufdeos .. ........ ................................ 11 614,S 1 780 507 

Somas ....... ... ......... 440 l!06 15 143 981,5 

- O destino da carne produzida no matadouro indica-se no mapa seguinte, 
onde se apresenta a natureza do consumo, a origem da carne, as rejeições de 
carcaças e carne e, ainda, as limpezas: 
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-

Destino 

--ª -ºv_i_no_s .... a,...d_u_l i_o_s _ , , ... ª_º_\_•in_o_s ~escen tes 1 Equfdcos Sufoos Ovinos Caprinos ·r o tal -
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

' 
CARNE APROVADA : 

Co1sumo pQbllco; .................................... .. ....... . 12339 2 581 775 4 680 401 215 l l 551 1780062 2842 231 368 236982 2 738 934,S 3 571 4-0 822,5 271 965 7 774 177 

li 551 1780062 1 646 134 745 236982 2 738 934,5 3 571 40 822,5 270 769 7 677 554 
- - · l 196 96 623 - - - - l 196 96623 

Para. os talhos ... . ... .. . ................................... · · · · . · 
Para. a ind6st:ria ... ..... .. . ........ . .. ... ...... . ............... . 

12 339 2 581 775 4 680 401 215 
- - - -

Consumo da navega9&0 ......................................•.• 363 76 853 351 25 741 - - - - 3 140 37 229,5 616 8 061 4 470 147 884,5 

Consumo próprio .............................................. . l 539 409710 230 24 817 9 949 52 4 921 li 350 139 478 - - 13 180 579 875 

Entidades oficfais: .......................... . . . ... .. .... .. ...... . . 1 532 407 791 227 24 512 - - - - 10 890 133 782 - - 12 649 566085 

- - - - - - - - - -- - - - 4 694 59 481,5 - - 4 694 59 481,S 
- - - - 635 7 319,5 - - 826 41 393,5 
- - - - 1 029 10 858,5 - - l 503 122 469,5 
- - - - - - - - - -- - - - - - - - 501 157 894 
- - - - 1 818 23 437 - - 2004 62951 
- - - - - - - - - -
- - - - - - - - 91 17 603 
- - - - - - - - - -- - - - 379 4 677 - - 584 39901 - - - - 1 022 11 958,5 - - 1 133 48 341,5 
- - - - 1 313 16 050 - - 1 313 16050 
- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -

Junta Nacional dos Produtos Pccuários ........•............ 
Hospitais Civis de Lisl>Oa. ............ \ ......... . ........ . .. . 
){iseric6rdia de LisOOa .... . .......................... .. .... . 
Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho ........... . 
li<>Spital J 6.lio de à!atos ......................... . ..... .... . 
D. $. A. - Ministério da Marinha . ,. .••......••...•..• . .... 
Guarda Nacional Republicana ............................. . 
AI beI'8'U e da M.i tra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hospital M"1.gt1el Bomt>arda ....... .......................... . 
Instituto Português de Oncologia ....•........•. . •...•....... 
Cooperativa Afilitar ................................. ........ . 
Instituto de Assistência Nacional aos Tuberculosos .. .. ..... . 
Regimento de Cavalaria n.• 7 .............. .. ............. . 
Hospital de Santa ltta.r'ia .. . ................................ . 
Casa Pia de Li.sl>oa ............ . ............. . .............. . 

- - - -- - - -
191 34 074 - -
469 111 282 5 329 

- - - -
468 155 165 33 2 719 
120 32 263 66 7 251 

- - - -
91 17 603 - -- - - -
82 21 021 123 14 203 

111 36 383 - -- - - -
- - - -- - - -

E11lià11de·$ particulares: .................. ..... ............. . ..... . 7 1 919 3 305 9 949 52 4 921 460 5 696 - - 531 13 790 

a} Colectivas: 

- -Cantina da Polícia de Segurança Pública - - - -... · ............. - - 459 5 685,5 - - 459 5 685,5 

9 949 52 4 921 1 10.5 - - 72 8 104.5 b} Individuais ...................... · ......................... 7 1 919 3 305 
Total da carne aprovada .... 14 241 3 068 338 ) 261 451 773 l i )60 l 781 011 2894 236 289 :.?51 472 2 915 642 4187 48 883,5 289 615 8 501 936,5 

CARNE REJEITADA : 

Re jeições totais : 

2 413 3 290 150 1 342 8 77 187 5 321 
257 38 261 15 1 253 1 781 17 364 547 5 972 2985 141 155 Morte natural .. ....... ........................................... 16 2 669 8 530 

•Post·Mortcm• ........ ' .............. .......... · ............ ....... 350 75 921 35 2 381 

- 3 326 - 250 - 166 - - - 2) 527 
259 42 uoo 18 1 793 1 931j Ili 872 555 6049 3 172 17:.! 003 

11 819 1823011 2 912 238082 253 40312 934 514 4 742 54 932,S 292787 8673939;5 

Re)elçies parciais ........ . ..... . . . . .. · .......... . ...... • .•.. · · - 21 086 - 699 
Total da carne rejeitada ..... 366 99676 43 3613 
Total geral ................. . 14 607 3 168 014 5 304 455 386 
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Se 
. . , \ 

rv1ços sarutanos 

- Não existem, neste ~Iatadouro-Frigorífico, serviços cujo interesse seja 
de menosprezar, pois todos confinam em utilidade para os munícipes, no apoio 
à lavoura e no consequente auxilio à economia nacional. Os serviços de ins
pecção sanitária têm nesta orgânica o lugar destacado de velar pela saúde 
pública, lugar já consagrado dentro dos serviços essenciais do nosso Município. 

Da sua valiosa intervenção na inspecção em vida resultou a reprovação 
de 889 bovinos adultos e adolescentes, menos 69 do que em 1959, o que 
pode atribuir-se ao menor movimento desta espécie. Das 889 cabeças, 364 
pertenciam a bovinos adultos e 525 a bovinos adolescentes, menos 52 dos 
primeiros e 17 dos segundos, do que em 1959. 

Foram reprovadas 555 reses de origem açoriana, cuja totalidade foi sub
metida a regime de engorda, de que resultou o aproveitamento quase total 
dos animais, mas sem grandes resultados económicos, em virtude do seu pés
simo estado de carnes. 

Discriminando os 974 equídeos reprovados, temos 369 cavalos e éguas e 
605 muares machos e fêmeas, mais 184 dos primeiros e 401 dos segundos 
em relação ao ano de 1959. Embora o número de reprovações em vida tenha 
aumentado, o estado de carne e gordura dos animais apresentados à inspecção 
tem melhorado consideràvelmente. O aumento de reprovações em vida aqui 
apresentado deve-se ao maior consumo e, consequentemente, ao maior afluxo 
de animais destinados ao abate. 

- Nos mapas anexos a estes <<Anais» indicam-se as causas que determi
naram as rejeições totais e pa rciais. 

Com o fim de se fornecer elementos para o estudo de certas doenças, 
trataremos em especial das que julgamos merecer o melhor interesse: 

Tubercitlose: 

A percentagem de animais tuberculosos rejeitados, aun1entou para 3,69 %, 
contra 2, 75 % em 1959. Parece poder concluir-se que com um menor abate, 
11ouve um aumento de percentagem, e consequente variação na razão inversa. 

Será ainda prematuro, fazer-se quaisquer conjecturas, acerca da profilaxia 
da tuberculose, e acentarmos em conclusões, sobre o abate de animais, cuja 
occisão foi praticada neste n1atadouro. 

As percentagens de tuberculose obtidas em animais da raça turina, em 
confronto com o ano transacto, apresentam-se no quadro seguinte: 

Percentagens em 

Procedências 
1960 

1 
1959 

O,S8 0,13 
0,68 0,23 
0,40 

50 17,65 
1,09 0,84 

De Além Douro ....................................... . 
Do Alentejo ......................... ..... .. ... · ·. · · · · · · · 
Do AJ.PNe .... ... ... ....... ....... ....... ..... · · · · · · · · · · 
"Da Beira A 1 ta. .....•.................................... 
Da. Beira Baixa ..................................... ... . 
D·a Beira Litoral ....... . ... . ...................... ..... . 



Procedências 

Do Douro .............................................. . 
Da Estremadura ....................................... . 
Do l\finho ............................................. . 
Do Rit>atejo .. ....... .. . .. ... ............. ... . ... ...... . 
Da •Terra• ................... . . ........ .... ... ...... ... . 
.De Trás.-<>S ... )fontes ..................................... . 

Percentagens em 

1960 1959 

0,57 
2,56 

2,54 

0,26 
8,33 

2,83 
5,45 

Obteve-se a percentagem de 0,89 para bovinos adolescentes, que em 1959 
e 1958, foi de 0,42 e 0,47, respectivamente, e cujo significado não é de molde 
a deduzir conclusões. 

No gado suíno abatido registou-se uma percentagem de 0,64 que no ano 
de 1959 foi de 0,32 e em 1058 de 0,33. 

No mapa seguinte observam-se as percentagens de tuberculose obtidas 
relativamente ao número de casos registados sem diferenciação de forma, 
englobando animais de várias espécies e raças. 

EsP,:cil'S 1960 1959 1958 1957 

1 
1956 

Bovinos adultos ....... ............ .. ~ ... .... .... ........ 3,69 2,75 3,55 4.05 2,67 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,89 0,42 0,38 0,42 0,34 
Sul nos ...... ... ............... ... ............. .. ... .. ... 0,64 0,32 0,33 0,5-1 1 ,'16 
Ovinos e caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 caso Ncnhunl Nenhum Nenhum Nenhum 
Equldeos ... .... .... ..... ................... ... .. ... ..... 1 caso cnhum Nenhum Nenhum Nenhum 

O quadro seguinte indica as rejeições totais, por motivo desta enfermidade, 
só ou associada, em comparação com os últimos 4 anos, totalizando o número 
de reses e seu peso, referente a bovinos adultos, bovinos adolescentes e suínos: 

Bovinas adul tas Bovinas adolescentes Sul nos --Variedades de tuberculose 
Reses Quilos Reses Quilos Reses l Q ui los 

Em l!JGO: 

Generalizada ............... ....... ....... 113 25 031 2 173 7 696 
Gcner.ilizada associada a outras doenças 1 161 - - - -
ltfil iar aguda 109 24 867 - - - -........ .................... 

Somas .. . ............... 223 !iO 059 ·I 2 173 7 696 
-

Em 1059: 

1 
1 

Generalizada 93 19 950 7 627 4 271 ............................. 
Miliar aguda ............................ 192 41 099 8 65 1 - -

Somas ........... •.. .... j 285 61 049 15 1 278 4 271 

Em 19Cill: • 

Generalizada ...... .... ................... 107 23 776 21 2 209 25 2042 
Miliar aguda ........... ........... ...... 175 38606 19 1 6:.!4 - -

Somas ................. · 1 282 6:.! 382 43 3833 25 2042 
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-

Bovinas adultas Bovinas adole.,centcs Sul nos 

Variedades de tuberculose -
Reses Quilos Rtses Quilos Reses Quilos 

Em 1967: 

Generalizada ..... ... .. ... ..... .. ......... 69 15 974 12 919 6 515 
Generalizada associada a outras doenças 1 137 - - - -
Miliar aguda ........ .................... 116 25 306 10 1 08.3 - -

Somas .. ..... . . ......... 186 41 417 22 2 002 6 515 

Em 1956: 

Generalizada ..... .......... .......... .... 214 52 445 17 1 498 IS 1 232 
Generalizada associada a outras doenças 1 158 - - - -
Miliar aguda ............... .... .... ..... 3'16 82 085 1 1 875 - -
l\li Liar aguda associada a outras doenças 1 270 - - - -

Somas .. . ............... 562 134 958- 28 2 373 IS 1 232 

Os casos de tuberculose verificados nas várias raças, em paralelo com 
o número de reses abatidas e as respectivas percentagens, apresentam-se nos 
dois mapas seguintes, um referido a bovinos adultos e o outro a bovinos ado
lescentes: 

Bovinos adultos: 

Raças 

Açoriana .... ......................... ... ... . 
Alentejana ................................. . 
Andaluza ................................... . 
Arou.q uesa. .... ................. . .. ......... . 
Bal'TOSâ •..•. .. ••..••.•..•.•••...•.••..•. . ••.. 
Brava .. . . ..... . ... . . ........... .. .. ........ . 
C..alx>-verciia na . .. . ...... . ... . .... .. . ... .• •... 
Cbarolesa .......... . ..... . ... . .. .... ........ . 
Charolesa Andaluza ... . ... .. .... . . . ....... . . 
Maronesa .. ... .... .. ... ......... ............ . 
Mertolenga ....... .............. ..... ....... . 
Mira.ndesa ... . ................ .... ....... . .. . 
1'lirandesa Alentejo .. ... . .. . ... .. . .......... . 
l\lirandcsa Andaluz.a . ........ .. . . . . .. ....... . 
Mirandesa Beira Alta . ... . . . ... ... . ........ . 
?-ljrandesa Beira Baixa ........• .. ... .. .. .... 
1'1irandesa Beira Li toral . ..... ... ... . .. ..... . 
Turina Além Douro . ............ .. . . . ... . .. . 
Tu.tina Alentejo ..... . .. .. . ... . ....... . . .... . 
Turina Alga.rve •.. •••. •••..••• •• •..• • . • .•. •.• 
T urina. Beira Baixa .. ....... ... .. ... .. ..... . 
Turina Beira Litoral ... . .. . .... .. .. ........ . 
Turina Douro Litoral . .. . . .. ... ..... . . . .... . 
Turina Estremadura .. .. ... ... . ... ..... . .... . 
Turina Terra ........ . .... . . . ...... ......... . 

Somas ......... . ...... . 

PERCENTAGENS 

Em relação ao total de casos . , .......•.... 
Em relação ao total abatido ••.............• 

Var iedades de tuberculose -
Nl)mero de casos 

Miliar 
aguda 

32 
7 
1 
1 
5 
2 
8 --

13 
7 

18 
2 

9 

1 
1 
1 

1 
109 

1,29 
0,7854 

Genera- Locall-
lizada 2ada 

-
26 
8 
1 
1 
8 
8 
4 

-
14 
8 

22 
2 
1 
1 
4 

--
2 

.. 
114 

22,27 
0,8214 

7 
71 
18 

-
12 
1 1 
10 
2 
1 

46 
14 
62 

1 
1 

8 
1 
2 
1 
2 
6 
1 
1 

11 
289 

56,45 
2,0822 

Total 
de 

casos 

7 
129 
33 
2 
2 

25 
21 
22 
2 
1 

73 
29 

102 
s 
2 
1 

21 
1 
2 
1 
5 
7 
2 
1 

16 
512 

Percen
tagem em 

Nl)mero relação 
de an imais com 
abatidos o nl)mero 

das vãrlas de casos 
raças e os 

animais 
abatidos 

5 312 
2 331 

374 
147 
73 

451 
212 
37 
22 
20 

745 
455 
426 

8 
82 
7 

788 
171 
294 
249 
10 

645 
352 
39 

629 
......,..13"""379-

0,13 
5,33 
8,82 
1,36 
2,74 
5,54 
9,91 

59,46 
9,09 
5 
9,80 
6,37 
2,39 

62,50 
2,44 

14,29 
2,65 
0,58 
0,68 
0,40 

50 
1,09 
0,57 
2,56 
2,54 

Percentagem geral... 3,69 



Bovinos adolescentes: 

Variedades de tubercu lose Percen-

-- tagem 

t.1111ar aguda Generalizada Localizada Total 
Nümero em rcloção 

de com 
Raças dos animais o nümero 

casos abatidos de casos 
l\lachos Fêmeas l\1achos Fêmeas fllachos Fêmeas e os 

animais 
abatidos 

Alentejana .................. - - - - 5 3 8 488 1,64 
Charolesa .................. - - - - 1 - 1 14 7,14 
Mertolenga ................. - - - - 1 - 1 195 0,51 
Mirandesa Alentejana ...... - - - 1 - - 1 136 0,74 
Mirandesa Bein Litoral .... - - - 1 - 2 3 440 0,68 
Turina da •Terraio ... . ...... - - - - - 1 1 408 0, 15 

Soma . ... .. . ... · j - - - 2 7 6 15 1 681 -

Percentagem geral ..... ...... ... . 0,&9 

Os abates efectuados por determinação da profilaxia da tuberculose, de 
bovinos adultos de raça turina e de outras, num total de 1998, estão discri
minados, por províncias, concelhos e quantidades no quadro seguinte: 

Provindas e concelhos 

1'1inho . . . . . . . . . . . . . { 
Viana do Castelo ...... ....... ............. . 
Braga ....... ..... . .... .... . ... . .... . ....... . . 

Trás-os-Montes 
{ 

Vila Real ............................... .. . . 
Bra.gétoça .................................. ... . ..... 
c .h.a ves ...........................•...... .... 
Mira_odeta ... . _ ................. . ..• . .•.• ...•.. 

Douro Litoral ..... - Porto .... ... ~ ... ................... ........ . . 

{ 
Viseu ....... .. .............................. . 

Beira Alta . . . . . . . . l..a.m~o ................................... . . 
Gua.rcla .............•........................ 

{ 
Coimbra ........ . ......... .... .. ... ..... ... . 

Beira. Litoral .. . . . . Aveiro . ..... . . ......... . ... . ..... ... .. ..... . 
Leiria .. .. .. .... ....................... .... . . 

Beira Baixa .. .... - Castelo Branco ... . ...... . ................. . . 

Ribate).0 { Tomar ...... . ................... ..... . ...... . . . . . . . . . . . . s t ém an ar ........ . .......... ... ............. . 

{ 
LisOOa ............................ . ...... · · · · 

Estremadura . . . . . . Lisboa .... . . . .... . ....... .. ............. . ... . 
Setúl>al .......•.. . •...•...•. ..•• ..•.•.•...•.• 

Portal cgrc: • . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • . . 
t:vora. .. .. . ..... . . ..... .......... .. ... ... . .... . 

Alentejo . . . . . . . . . . . Beja .... .. ................. .. . ... .......... . 
Serpa. ... " . . . ..... . .......•.. .... ..•.... .. ..•. 
Elvas .. ... ....... . ..... ............... · · · · · · · 

Alga.Ne ... . . ... . .. - Faro ........ . ....... . ........... . ..... . .... . 

Ca 00 V crdc ........................ . ............................ . .. . 

Sem mntrículn ... -............. .... ............................... . . 
Soma ........... . .......... . 

Q uanti
dades 

2 
47 

4 
1 

1 

176 

6 
1 
2 

67 
325 
14 

9 

19 
38 

706 
12 
36 

1 :l 
68 
51 
3 

26 

104 

212 

56 
1---,,.,,.,,.-

1 998 

A. 63 
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Se nos reputarmos às rejeições totais por tuberculose, de bovinos adultos 
da raça turina, verifica-se a inutilização de 5 cabeças, das quais 4 pertenciam 
ao concelho de Lisboa. 

A raça turina mercê das percentagens de tuberculose apresentadas merece 
atenção especial; assim, verificou-se que, no ano de 1960, em 1998 animais 
abatidos, se rejeitaram 5, e em 1959, para 3481, rejeitaram-se 14 e em 1958, 
num abate de 1956 cabeças foram rejeitadas 53. 

Foram rejeitados 4 bovinos adultos leiteiros do concelho de Lisboa e 
arredores com a designação de ((Terra». Estes animais eram registados. 

A seguir apresentam-se os casos de tuberculose verificados em 1960, sua dis-
tinção de formas da doença, fazendo-se a comparação com os 5 anos anteriores: 

1960 • • • • Em 629 animais abatidos .... 16 casos .... 2,54 % 
1959 • • • • )) 1064 )) )) • • • • 58 )) • • • • 5,45 % 
1958 • • • • )) 732 )) )) • • • • 158 )) • • • • 21,58 % 
1957 • • • • )) 309 )) )) • • • • 105 )) • • • • 33,98 % 
1956 • • • • )) 494 )) )) • • • • 120 )) • • • • 24,29 % 

A percentagem de 2,54 % para 1960, de 5,45 <y0 para 1959 e 21,58 % para 
1958, mostra uma variação que é de ponderar quando se efectuem maiores 
abates. . 

Quanto a suínos, registaram-se 11 rejeições por tuberculose, como pode 
verificar-se no mapa seguinte, onde se indicam as suas raças, sexos e variedades. 

Raças -
Inglesa X Nacional 

Variedades de tuberculose 
______ , 

T otais 

Gener3llzadn .• ........................ . ... 
Localizada .. . ......... . ......... ... .... . . . 

Somas •.......... ..•. 

J\1achos Fêmeas 

3 
2 
) 

1 722 

4 
2 
6 

7 

" ·l•--1-1-

1 722 Nó1neros de animais abatidos •....... ••... · I 
_, _____ --;.. 

Percentagens em relação com o número 
de casos de tuberculose e os animais 
abatidos ... ................ ......... . 0,64 -

Ptrceotagcm geral...... 0,64 

Quanto a equídeos, registou-se em 1960 o primeiro caso de tuberculose, 
desde 1934, ano em que se iniciou o abate de animais desta espécie. O apareci
mento desta enfermidade passados 26 anos, e apenas num animal, não é de 
molde a fazer conjecturas, mas serve de aviso, embora as inspecções sejam 
sempre efcctuadas com rigor que não merece dúvidas. 

Como é do conhecimento geral, esta espécie não é imune, roas os casos 
são raros conforme se pode confrontar pelos abates até hoje efectuados, que 
perfazem um total de 120 321 cabeças. 



Cisticercose: 

Em 1960, não se registou qualquer caso. 

Sarcosporidiose ( globidiose): 

Em 1960, apareceram 7 casos, que originaram a rejeição total dos animais 
atingidos por esta parasitose. 

Estes 7 casos verificaram-se: 

6 em bovinos de raça cabo-verdiana; 
1 em bovino de raça mertolenga. 

Sob a forma localizada, observaram-se 3 casos que provocaram rejeições 
parciais e tiveram a •eguinte distribuição: 

1 em bovino de raça cabo-verdiana; 
2 em bovinos de raça mertolenga. 

Estabelece-se no quadro seguinte a comparação entre o número de casos 
que determinaram a rejeição total, em 1960, e os dez anos anteriores: 

Exclusivamente Por 

• 

~ 

Anos 
por associaçao 

T otal de casos iarcosporidloae com 
(globidiose) outras doenfas 

J il60 ............. ........... 6 1 7 
1059 5 - 5 ....... ... .... .......... 
1068 ..... . .............. - .. . 12 - 12 
1057 ... ... ............. ..... 6 - 6 
1956 .... .. .......... .... .... l 1 - 11 
1066 ..... ............. ...... 4 - 4 
1964 ........................ 17 1 18 
1058 ...... . .............. ... 9 -- 9 
19:>2 ......................... 13 2 1; 
Ul51 ..... .... ............... 16 4 20 
1050 ........................ 36 

1 
11 47 

Piobacilose nos suí1ios: 

Como no ano anterior, pelo muito reduzido número de svínos abatidos, 
torna-se difícil apreciar qualquer termo de comparação com o ano de 195!). 

A seguir se pode verificar o número de suínos infectados por esta doença, 
segundo as raças, e as percentagens em relação com os animais abatidos das 
várias raças: 

Raças e procedências 

Akntejana ............ 
Als;arvia ............. . 
1 ngle-;as X Nacionais ... 

Somas ...... 

Números de caso$ 
registados 

Piobaci
lose 

genera
lizado 

--
1 
1 

Piobaci
lose 
loca
lizada 

11 
8 

30 
49 

Total 
de 

casos 

11 
8 

31 
50 

Animais 
abatidos 

das 
várias 
raças 

244 
888 

1 722 
2 8S4 

P trcen
tagens 

4,51 
0,90 
1.80 
1,75 

A. 65 
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De varlola ovi1ia, de peripneumo1iia co1itagiosa, de triqui1iose, de peste 
suína atípica oi~ virose L, e de febre aftosa, não se registou um único caso. 

A1iálises e exatries laboratoriais: 

Em 1960, ao verificar-se a necessidade de análises ou exames laboratoriais 
recorreu-se ao Laboratório de Investigação Veterinária. 

Fizeram-se 8 pedidos para 10 peças. 

Essas peças pertenciam: 

4 a bovinos adultos; 
2 a ovinos; 
4 a equídeos. 

E dos seguintes órgãos e elementos anatómicos: 

De fígado ...... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
De pulmão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
De rim ....... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De língua ................... . ...................... · .. · . . . . 1 
De dia.f:ragma ..... :- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Além destes exames também se enviaram ao mesmo laboratório para aná
lises, amostras de farinhas produzidas no Matadouro-Frigorífico. 

Indicam-se também as peças enviadas para exame ao laboratório com 
lesões neoplásicas e os resultados dos respectivos diagnósticos: 

Pulmão de bovino ...................... . Carcinoma 
Fraginento de língua de bovino ......... . 
Fragmento de diafragma e de rim direito 

de ovino ......................... . 

Lesões de actinogranulomatose 

Fibrosarcoma 
Fígado de bovino .· .- ................... . Hcpatoma acino-trabecular 

Frigorífico 

- O movimento total do frigorífico, <lurante o ano de 1960, foi de 
20 212 916,6 quilogramas, dos quais 12 424 639,l pertenciam aos produtos pro
venientes do exterior para armazenagem frigorífica e 7 788 277,5 às carnes 
frescas, em refrigeração, de animais abatidos no matadouro. 

Analisando pormenoriza<lamente o número correspondente à primeira 
espécie de armazenagem, observa-se que o movimento de carne congelada 
importada foi superior à de 1959. 

Quer dizer, em 1960 foi de 7 787 230 quilogramas e em 1959 atingiu 
3 685 746 quilogramas, portanto com uma diferença para mais de 4 101 484 
quilos. 

O movimento de carnes frescas, em referigeração, provenientes dos animais 
abatidos e aprova<los no matadouro foi de 7 788 277,5 quilogramas, menos 
2 768 426 do que em 1959. 



Também durante o ano de 1960 entraram, para armazenagem frigorífica, 
2 319 205 quilogramas de carne congelada de suínos, de origem estrangeira. 

Em paralelo com o ano de 1959 o movimento do frigorífico foi superior 
em 3 906 865,l quilogramas, tendo-se cifrado naquele ano em 16 306 051,6 
quilogramas. 

Durante o ano de 1960 foram congelados e armazenados 44 979 ovi
nos com o peso de 566 842,5 quilogramas, animais estes abatidos e apro
vados no matadouro, e 282 ovinos com o peso de 3878 quilos e 6 quartos 
de bovinos adultos com 293 quilos, provenientes de abates noutros mata
douros. 

Foram ainda congelados e armazenados 230 volumes de sumos de frutos 
com o peso de 6549 quilos. 

Em resumo: 

O movimento total do frigorífico foi de 20 212 916,6 quilogramas 
A armazenagem frigorífica foi de ..... . 12 424 639,1 )) 
Carnes frescas em refrigeração ........ . 7 788 277,5 )) 

A armazenagem frigorífica por produtos e respectivos pesos, e a sua com
paração com o ano anterior, insere-se no mapa seguinte: 

Produtos 

Banha ........................ -................ ........ . 
Caça. . -....... ... .......... .... ....... ... ... . .. ... . . ..... . 
Carne fresca de bovinos adultos (armazenada após re-

frigeração) . .......... .... .......................... . 
Carne fresca de bovinos adolescentes (armazenada após 

refrigeração) ....... ................... .... ....... .. . 
Carne fresca de suínos (armazenada após reúigeração) 
Carne fresca de ovinos (armazenada após refrigeração) 
Carne fresca de caprinos (armazenada após refrigeração) 
Carne fresca de cquldeos (armazenada após refrigeração) 
Carne congelada de bovinos .. ............... .......... . 
Carne congelada de sulnos ... . .......................... 1 
Carne congelada de ovinos ........................... .. . 
Carne congelada de caprinos ................... ..... ... . 
Carne congelada de diversos ..................... ...... . 
Carne fumada ou preparada ................... ........ . 
Caroços ................ .. ........................ . . .... . 
Criaçã.o ............................................... . . . 
Fruta fresc,a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~1an tei.g:a ..................................... . .. ....... . 
ltfiudeza.s fresca.s ......••..••.....•. ••.•••..•••..•.•..•.. 
Miudezas congeladas ................................... . 
l\la terial fotográ_fico ........ .. ......... . ........ . ..... ... . 
Ovos ........ . .. .. . ..... ... . .................... . ....... . 
Pãs congeladas de su !nos ...................... . ....... . 
Peixe congelado .. ...................................... . 
Pe:xe fresco .................. ... ................. . ..... . 
P . ·1· en1c1 1na ... . . . .................... . ....... ......••...•. 
Qt,_1eijos .. ..... .............................. ............ . 
Sumos de fr\tla ... . ........... ....... . ........... ....... . 
Toucinho ............................................... . 
Tripa seca ................ ...... ....... ................ . 
\. . ac1nas ...... . . .. ... .. ... . . ...... ....... .. ... ......... . . 

Quilogramas 

1960 

-
311 
501,5 

43 327 

2 256,5 
28 496 
1 133,5 
3 691 ,5 

752 
7 790 819 
2 331 310 

570 806 ---
34 

5 498,5 
873 894 
141 952 
68004 

258 
1 151 

270 378 

238 031,6 
17 

2 480 
11~ 

6 549 
40 3S4 

1 180 
631 

1959 

'l()7 

40339 

743,5 
12 646 
1 42~, 5 
9 168 
5 143 

3950887 
1>4 234 
544 049 

5 120 
1 327 

20981 
87 

2 654,5 
599 039 
142 146 

7 481 
39 445,5 

71 479 
10 995 

109 115 -
373 

19 500 

764 
Verniz -· ············· ········-········· ················· 7fJ'J 

Somas ""'1""2""'.'4-=-24""'6""39"",~1 1 5 749 348 

Dife renças 

Para mais 

311 
294,5 

2988 

1 513 
15 850 

3 839932 
2 1n 076 

26757 

--
2 844 

274 855 

60 523 

1 151 
198 899 -
128 916,6 

17 
2 107 

114 
6 549 

20854 
1 180 

709 
6 763 440,1 

----
Para menos 

-
-
291 

5 476,5 
4 391 -
5 120 
1 327 

20981 
53 -

194 

39 187,5 

10 995 

-
-
133 -

88 149 
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A fim de se apreciar o movimento mensal de entradas e saídas, em volumes e 
quilogramas, apresenta-se a seguir um mapa do qual consta todo esse movimento: 

Entradas :-.a Idas Saldo para o mês seguin te 
Meses - -

Volumes j Quilogramas jQ uilogramas Volumes Volumes 

Saldo do ano anterior ..... 
1 

- - - - 38 745 
aneU"O .................... 25 832 1 365 139 25947 982324 38 630 
evereiro . .. . . .. . .... . ...... 6 143 252 942,50 20603 805 912 24 170 

&iarço ... . . . .. . . . ...•..... . . 2 703 89 333,50 11 5:.! l 436 736,20 15 352 
Abril ...... .......... ....... 30 !!81 1 660 871,70 12 074 548 998,50 34 159 
Maio .......... ............. 22870 624 228,50 26209 95 1 345 30 30820 
unho ... ................... 32 053 757 408 12998 604664:10 49 875 
ulho ........ .............. 13676 238 71»,70 20632 42 919 i 

"8osto 
Se 
o 

..... .... .. .......... 35 286 1 208 253,50 21 352 
745 908,60 
687 728 40 

1 285 802:10 
56 853 

tembro . . . . .. . . ........... 39 575 1 537 253,50 37 299 59 129 
utubro ........ ............ 4 1 762 1 727772,20 42765 1 !>45 525,30 58 126 

Novembro .... ... ........... 3:.! 456 1 760 695, 10 44 129 1 724 970,30 46453 
Dci embro .. ....... ......... 27 345 1 202 036,90 38 560 1 802 705,40 35 238 

Somas . . . . . . . . .. 310 !>IS2 12 424 639, 10 314 089 12 l:.!2621,40 -
Saldo para o ano seguinte - - - - 35 238 

O saldo em quilogramas, para 1961, consta do mapa seguinte: 

Produtos Q uilogramas 

Ca('a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 459,SO 
Carne congelada de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 271 384 
Carne congelada de ovinos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107,50 
Carne congelada de sul nos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 301 
Carne congelada de dive.rsos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 327 
Carne fresca de bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 124 
Carne fresca de equldeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 
Caroços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Criação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 56 
Fruta fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 031 
l\fanteiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 14 449 
1'1atcrial fotográfico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 347 
lliudez.as fresc;as •• • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 27 ()()() 
Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 83 855 
Peixe con,g-clado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 312,2() 
Peixe fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Perucil1na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286 
QueijC>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 
Sumos de fruta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 580 
Tripa. seca ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 180 
Vacinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Verniz . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268 

·---~ 1 160 975,20 Soma ........ . ... . ... . 

1 Quilogramas 

858 957,50 
1 241 772,50 

688 803 
341 400,30 

1453 273,50 
1 126 156,70 
1 278 900 

771696,10 
1 292221,20 
1 543 õl2 
1 725 918,90 
1 761 643,70 
1 160 975,20 

-
1 160 975,20 

O moviniento de car1ie en1. refrigeração e que, regra geral, é distribuída 
pelos talhos e salsicharias, após a permanência no frigorífico por períodos que 
oscilam entre 24 a 48 horas, consta do quadro que vem a seguir: 

Espécies 1 Quilogramas 

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.008 866 
Bovinos adolescentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 438 840 
Su(nos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 183 454 
Ovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 320 528,S 
Caprinos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 849 
Equídeos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 780 740 

·-~~---7 788 277,5 Soma ................ . ... . 



Cumprin1ento do pessoal da C. '.\L I-. ao Sr. P residente - Un1a n1enina, filha de um funcionário , 
oferece flores ao Sr . Presidente 
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Inauguração do refeitório na Rua l.º de Dezembro - Um funcionário en1 no1ne 
dos :.cus colega;. agrad<'cc ao Sr. Presidente da C. ~I. L •. a iniciativa do refeitório 

Ina uguração do re feitório dos Paços do Concelho 



O saldo das carnes eni refrigeração, que transita para 1961, consta do 
quadro abaixo: 

Espécies Quilogramas 

Bovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 8 715 
Bovinos adolescentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 919 
Suínos ....... ... .. .. . . ............ · ·... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 356 
Ovinos .. ......................... · · · · · ................. . ... · . . 1 ~ 
Equídeos ... . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . 7 156 1------Som.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 19 440 

Serviço da Central Pasteurizadora de Leite 

- O Relatório da actividade da Central Pasteurizadora de Leite, em 1960, 
é o primeiro que compreende um ano completo de fornecimento de leite pas
teurizado ao público. 

O problema do abastecimento de leite pasteurizado à população de Li5boa 
não atingiu ainda, mercê de várias circunstâncias e a que a Câmara Municipal 
é estranha, a posição, o desenvolvimento e o nível que seria de desejar, pelos 
benefícios que do seu consumo adviriam para a mesma. 

No que se refere ao aspecto dos preços, pode afirmar-se que ainda não foi 
conveniente e devidamente estudado desde a produção até ao consumidor. 

O abastecimento de leite pasteurizado é, no entanto, para além de uma 
questão económica, um problema sanitário que se lhe sobrepõe sem que, apesar 
disso, a faceta económica deva ser descurada. 

A orientação seguida não é de molde a criar um es~ado de satisfação entre 
o produtor e o consumidor. 

O produtor não é compensado pela melhor produção; a organização coope-
rativa diz não ter margem para suportar o pagamento da pasteurização, uma 
vez que o preço para o leite colocado em Lisboa, quer se1a para pasteurizar 
quer para distribuir avulso, é o mesmo, e a taxa de pasteurização, o prémio 
de qualidade e os maiores encargos da distribuição superam a diferença entre 
os 2$60 (preço oficialmente autorizado para a colocação na Central) e a média 
ponderada da entrega do leite pasteurizado ao vendedor ambulante e à leitaria 
(3$04.-2$60 =f=$37 + $20 + $05). A Câmara Municipal que estudou uma taxa 
de pasteurização para 80 000 litros de leite, que o Governo se dignou aprovar 
e obrigou depois a aplicar a qualquer volume, não recebeu durante o ano 
transacto aquela taxa que importou em 2 693 680$10. O retalhista queixa-se, 
por um lado, da existência de dois sistemas de venda que só o prejudicam e, 
por outro, de uma margem de lucro insuficiente, sobretudo na garrafa de 
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1/4 de litro, aquela, exactamente, que se supôs, pelos cálculos elaborados supe
riormente, que mais se venderia. O consumidor não encontra o leite pasteurizado 
suficientemente divulgado, verificando uma certa relutância na sua venda, 
consequência de todos estes inconvenientes, que levaram os intermediários a 

385 não se interessarem, antes pelo contrário, com a colocação do produto. 
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Urge, pois, tomar uma das duas medidas decisivas: - tornar o consumo 
do leite pasteurizado obrigatório, mantendo os actuais preços e obrigando a 
cumpri-los; ou, continuar a manter a sua venda livre e, então, dar uma certa 
liberdade de preços, criando, sobretudo, maiores interesses na sua venda. 

Só depois de normalizada esta situação se poderá pensar no futuro da 
exploração da Central Pasteurizadora. 

A exploração da Central continuou a manter o mesmo cunho técnico e 
administrativo - produzir o melhor possível ao mais baixo preço. 

Deste modo, conseguiu-se chegar ao último mês do ano com um total 
de despesas de exploração de $39,2 por litro de leite, quando o que estava 
inicialmente calculado para o pleno funcionamento era de $24,95. 

~Ianteve-se tão rigidamente quanto possível o plano inicialmente traçado 
para as diferentes fases de exploração, tanto no que se refere a pessoal como 
no que diz respeito às restantes despesas, tendo-se assim verificado que os 
cálculos teóricos inicialmente determinados não têm estado longe da realidade. 

- No que se refere ao aspecto técnico, podemos afumar que os resultados 
conseguidos estão dentro do que se esperava. 

O movimento mensal, em 1960, apresenta-se no seguinte mapa, donde 
constam as quantidades entradas e saídas e, ainda, as quebras verificadas: 

Leite recebido e sua proTcnlêncla Leite expedido 

- .,, 
l! ,...... 

1'!eses Devolvido "" t • Sintra l\.1afra Loures 1'otai Pasteurizado T otal .. :? 
à UCAL " -...., - - - - - - CI -(1 ts. ) (lts.) (lts.} (lts ) (lts.) (lts.) (l ts.) 

Janeiro ..... ... ....... - 34 580,5 491 734,5 526 315 469 263,5 55 839 525 102,5 -
Fevereiro . . ... . ... . ... - - 516 698,5 516 698,5 470904 43 350 514 254 -
Março ................. - - 569 597 569 597 518 263,5 52090 570 353,5 -
Abril ....... ...... · · . · - 2976 561 561 564 537 512 001,75 54 081 ,75 566 083,5 -
ltlai.o ... . . ............. 16 748,5 33 266,5 584 525 5 634 540,5 585 051,5 45 410,75 630462,25 -
Junho .. . ..... · · .. . ... 39 471 51 891 573 771' 665 133 602 775,25 60 986,25 663 761,5 -
Julho 46 449,5 37 979 S9S 144 679 572,5 616 919,5 63 664,5 680 584 -.. ............ .. 
Agosto ..... .... .... .. 40 507 27 414,5 526 634 594 555,S 513 216,5 85 006,25 598 222,75 8 
Setembro ..... . . .. .. .. 46 492,5 169 906,5 371 189,5 587 588,5 533 270 52 162,5 585 432,5 -
Outubro 43 531 209869 623 335 876 735 830 815,5 35 199,25 866 014,75 -.. .... ...... .. 
Novembro . ... .. .. .... 78 067,5 141 180 641 320 860 567,5 806 028,75 57 168,5 863 197,25 -
Dezembro ............ 25 330 202 944 666 831 895 105 821 707 74 285,S 895 992,5 12 

Somas •. .••• .• 336 597 912 007 6 72:.! 341 7 970 945 7 280 216,75 679 244,25 7 959 461 20 

O leite pasteurizado na Central de Lisboa, graças à eficiência das diferentes 
operações de pasteurização, é um produto de elevado valor higio-sanitário. 

Para verificar a eficiência do funcionamento, continuaram a fazer-se, dià
riamente, as análises ao leite cru entrado, no sentido de determinar o teor 
microbiano total, o índice colibacilar, a redutase e a resazurina. Igualmente 
se analisou o leite à saída do pasteurizador e já engarrafado, para determinar, 
em ambos os casos, o teor microbiano total e o índice colibacilar. 

Para se poder apreciar, com propriedade, o poder de conservação do 
leite, efectuaram-se análises a amostras colhidas diàriamente pelos serviços de 



fiscalização, nos postos e nos estabelecimentos de venda e, ainda, ao leite 
engarrafado devolvido por expirar o prazo de validade. Es::as análises demons
traram o bom poder de conservação deste leite. 

Aliás, os resultados das análises efectuadas no Laboratório Nacional de 
Investigação Veterinária às amostras colhidas aos revendedores pelos serviços 
de fiscalização da Intendência de Pecuária de Lisboa, confinnam as ronclusões 
a que se chegaram no próprio laboratório da Central. 

O número de amostras colhidas para as análises realizadas no Lrtboratório 
Nacional de Investigação Veterinária, cujos resulta.dos fora1n sempre comuni
cados à Câmara Municipal, constam do quadro seguinte, em relação com os 
meses do ano: 

Meses 
Nómero 

de 
amostras 

Janei_ro .. \ ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 6 
Fevereiro . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Março . ' ••• ••.•.•••.•• ••• ••••• • '. • . . . • • • • • • . . • . . . • • . • . . • • . • . • . • • • • • • 49 
Abril .. , . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
M.a.io ....•. ,.";· ···· ,, •.••. , .......................................... 48 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .30 
Julho., ......... . ........... ,.., .................................... ,36 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · l8 
Setembro ........ '; ... .. ................ , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Novembro ........... , ..... ~., ...... \ · ········· ··················· ·· · 27 
Dezembro . ,. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

t-"'="'"-So·ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374 

Conseguiu-se atingir este nível graças à esn1erada activida<le de todo o 
pessoal, cujo traballlo foi sempre cuidadosa e criteriosamente acompanhado, 
orientado e fiscalizado pelos serviços de laboratório. 

Esta actividade evidencia-se nos eleme11tos seguintes, que mostram o 
cuidado havido com a verificação da lavagem e desinfecção de todo o material 
que contacta com o leite e o elevado número de ensaios realizado~ no labora
tório, nos mais variados aspectos, co1n a única f inalidade <le ma1\ter o valor 
sanitário do leite pasteurizado. 

Assim, o número de análises efectuadas para apreciação da higiene do 
material, foram feitas a : 

Material de pasteurização, incluindo tor11eiras, fil-
tros, tanc1ues, etc ................ ·:· . . . . . . . . . 315 

Material de transporte do leite cru, incluindo 
tanques, torneiras, agitadores, etc. . .......... · 60 

Material de enchi1nento, incluindo a fita de alu-
mínio, voílvtllas, cápsulas, cunhos, calhas, etc. 514 

Ma~erial de rece1>Ç<::"{o, incluindo balanças, torneiras, 
tanques, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 

Bilhas, garrafas e autotanques ... ............ · . . . . 1360 
Água que abastece a Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 

----
No total de ... , . . ... , ... , 2458 • 
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- Durante o ano realizaram-se, no laboratório, as determinações seguintes: 

Designação 

Flsicas: 

Densidade .............. ......... ....... .. 
E. S. T. ................................ 
E . S. J. .......... ....................... 
Filtrações .............................. ...... 
Ebulição ................................ 
Reacção S. Gorli ........................ 
I. R. .... .. ...... ....... .................. 

Qulmicas: 

Acide1: ............. .. .... ............... 
Gordura ................................ . 
Causticidade ............................ . 
No, ........ .. ........... ... .............. 
D ureia da â,g'u.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Concencloro ................. .... ...... .. 

Flsico-Oulmicas: 

Alcool ...... .. ............................. 

Bioqulmieas: 

Storch .................... ... .... ....... . 
Red utasc ............ ..................... 
Resazurina ................... ........... 
Fosfatase ..... .. ......................... 

Bacteriológicas: 

T. M. T. ............... ................. 
I. e. B. ............. ................... 
B~ ...... ............................. . 

Meses 

o o .. .. - o - o o o ·-- ., .,,. .. - .s::. .s::. .. .. ... .&> .. e -e ., .. 
~ 

,. 
"' > :E < 

,. .., .., .. .., 
t:. 

1 
1 

269 257 2i7 270 317 350 408 
269 257 m 270 317 350 408 
269 257 'rl7 'rJO 317 350 408 
269 257 277 270 317 350 408 
501 526 516 461 505 41 5 396 
177 170 185 181 208 223 227 
48 75 92 90 88 85 62 

866 868 861 768 866 788 773 
269 257 277 270 317 350 408 
139 146 143 142 150 144 160 
207 197 221 208 234 256 257 - - - - - - 2) 
- - - 64 69 69 72 

570 584 566 496 639 645 594 

o 2 o .. - Sl Sl .., e o ,. 
00 .. -- ,. 
< .. o (/) 

1 
1 

377 366 439 
377 366 439 
377 366 439 
377 366 439 
210 340 565 
207 193 263 

81 87 88 

758 706 1 016 
377 366 439 
149 150 152 
231 223 294 
38 35 104 
56 56 53 

599 530 712 

o o .. .. 
.&> .&> e e .. .. > N o .. 
z o 

430 472 
430 472 
430 472 
430 472 
666 249 
221 306 
86 91 

1 099 715 
430 472 
150 160 
300 337 

58 791 
24 27 

685 509 

-.. -o 
!--< 

4 23 2 
2 
2 
2 

4 23 
423 
4 23 
5 350 
2 561 

97 3 

10 08 4 
2 
5 
s 
9 

423 
1 78 
296 

33 
90 4 

7 1 29 

o 1 177 17 185 181 208 223 227 207 193 263, 221 306 2 56 
441 426 456 451 47) 313 321 177 283 356 363 400 4 462 

363 4 462 441 426 456 451 475 313 321 177 283 356 400 
35 53 59 55 58 59 40 19 30 31 53 89 581 

426 408 448 499 433, 431 445 245 373 449 392 424 4 973 
474 464 507 560 495 491 507 283 443 511 450 486 5 671 
177 170 185 180 208 223 2211 122 193 2631 221 306 2 475 

- Deve constar deste relatório, a actividade da fiscalização que, mais do 
que fiscalizar, ouviu, verificou, aconselhou, tirando dúvidas a muitos consu
midores, explicando a outros as deficiências de conservação e manuseamento 
por que o leite se estragava, isto é, fez propaganda. 

Além destes, outros fora.m os serviços prestados pelos dois funcionários 
que a constituem, como: visitas a estabelecimentos e a consu1nidores, colheita 
de amostras, repreensões, indicações, comunicações, etc. 

Tanto quanto possível, e resumidamente, indica-se o que foi essa ac~i
vidade: 

- 1895 visitas a postos da U. C. A. L., onde observaram vários casos, 
para os quais foram tomadas as providências necessárias; 

- 36 visitas a departamentos vários com fins de divulgação, aproveitando 
as mesmas para distribuir material de propaganda; 

- 89 visitas para atender reclamações, aproveitando as mesmas para 
instruir os proprietários dos estabelecimentos e os próprios consumidores 
da forma como deve ser conservado o leite pasteurizado. 



A vida administrativa da Central P asteurizadora de Leite continuou a ser 
difícil_ manteve-se deficitária - o que a !odos os que nela trabalham e a ela 
dedicam todo o seu esforço e boa-vontade, causa preocupações e desgostos. 
Nem sentem assim a sua actividade devidamente compensada. No entanto, 
para que se procurasse o equilíbrio financeiro na exploração, todos colabo
raram com a melhor dedicação - como se para eles mesmo estivessem a tra
balhar. - Sempre que o serviço a isso obrigou não houve horários e todos se 
esforçaram por cumprir da melhor maneira quanto lhes era exigido. 

- A percentagem de venda dos diferentes tipos de garrafas esteve bastante 
longe da média ponderada prevista superiormente, de que resultou um grande . , 
pre1u1zo. 

A evolução do consumo do leite nas diferentes capacidades de garrafas, 
pode verificar-se no quadro seguinte: 

Garrafas de 

Meses Percen· Percen- Percen-
Tot.al 

1 litro '/•li tro 'I• litro tagens tagens tagen~ 

Janeiro ............... ..... . 271927 58 158 398,5 34 38 938 8 469 263,5 
Fevereiro .... ............... 281 n8 60 152 163,5 32 36 962,5. 8 470904 
Marto ...................... 312 071 60 166 186 32 40 006,S 8 518 263,5 
Abril .. .............. ....... 304 721 59,S 166 496,5 32 5 40 784,25 8 512001,75 
~!aio ....................... 346 793 59 189 186 33' 49 072,5 8 585 051,S 
Junho .. .... ................ 343 325 57 200 371,5 33 59 078,75 10 602 775,25 
Julho ...................... 333 440 54 217 930 35 65 549,S 11 616 919,5 
Agosto ...................... 259 019 50 193 755,5 38 60442 12 513 216,5 
Setembro ................... 270 112 50 201 071,5 38 62 086,5 12 533 270 
Outubro .................... 479 141 58 278 161 33 73 513,5 9 830 815,5 
Novembro .... ..... ........ . 475 569 59 2õl 305,5 33 63 · ~.25 8 806 028,75 
Dezembro .......... __ . .. ... 487 457 59,3 272676 33,3 61 574 7,4 821 707 

- A aplicação da taxa de pasteurização, fixada por despacho de S. Ex." o 
Secretário de Estado do Comércio, de 10 de Março de 1959, sobre a totalidade 
do leite pasteurizado consumido, apresenta-se no mapa seguinte: 

Leite 

lofeses 
pasteurizado 
c,on5umido T axa Importância 

(litros) 

Janeiro ................................ 469 263,5 $37 173 627$50 
Fevereiro ... ........................... 470 904 $37 174 234$50 
MarÇO .................................. 518 263,5 $37 191 757$50 
Abril ............... ..... ........... ... 512 001,75 $37 189440$60 
Maio -....... .......... ................. 585 051,5 $37 216 469$10 
J unho ................ .... .............. 602 775,25 $37 223026$80 
j ulho ... ............ ............ ..... .. 616 919,5 $37 228 260$20 
Agosto ................................. 513 216,5 $37 189 890$ 10 
Setembro ....... ....................... 533 270 $37 197 309$90 
Outubro ................ . ............... 830815,5 $37 307 401 $70 
Novembro ... .... ....... ............... 806028,75 $37 298 230$60 
Dezembro .............................. 821 707 $37 3().1 031$60 

Somas ............. 7 280 216,75 $37 2 693 680$10 

A . 78 

389 



A. 74 

390 

Co11tinua por liquidar a taxa de pasteurização, dado que a U. C. A. L. 
se nega a pagar a taxa de $37 por litro, estando em andamento a sua recla
mação contenciosa. 

- No mapa seb'Ui11le, onde se comparam as taxas de pasteurização prática 
e teórica e as corresponde11tes diferenças. pode ver-se, na realidade, em quan~o 
iinportou a pa:;teurização de cada litro tle leite: 

-

Data 

Ja.neiro .................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Março ... ....... ..... .. ... ...... ...... ...... ....... . 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 
Mal o ................. ................. ... .......... 
J unho .............. ...... .. " ..... ....... .......... 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agosto . . . \ ........................................ 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Outubro ............... ..... ....................... 
NovemlJro ......................................... 
Dezembro ...... ....... ................... ..... .... 

Somas .................. 
Médias . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(11) - Não inclui amortizações. 
(b) - Incluindo amortizações. 

Leite 
pasteurizado Dess:sns 
consumido 

(litros) laboração 

469 263,5 221 298$25 
470904 217 039$ 55 
518 263,5 237 193$95 
512 001,75 225 210$35 
585 051,S 214 245$25 
602 775,25 232 997$40 
616 919,5 237 233$45 
513 216,5 235 804$25 
533 270 239 849$35 
830 815,5 252 301$35 
806 028,75 25 1 643$15 
821 707 289 575$80 

7 280 216,75 2 854 392$10 

A taxa teórica, sem amortizações seria: $24,95. 

f axas mensais 
-

Por litro 

Prática 1 'e6rlca 
Diferenças 

(a) (b) 
Para +IPara -

$47, 1 $37 $ 10,1 •• 
$47,1 $37 $10,1 •• 
$45,7 $37 $08,7 • • 
$43,9 $37 $06,9 • • 
$36,61 $37 • • $00,39 
$38,6 $37 $01 ,6 • • 
$38,4 $37 $01,4 •• 
$45,9 $37 $08 9 •• 
$44,9 $37 $07:9 • • 
$30,3 $37 • • $06,7 
$31,22 $37 • • $05,78 
$35,24 $37 • • $01,76 

$39,2 $37 $03,8 • • 

- Durante o ano os Serviços respectivos procuraram fazer a propaganda 
do consumo do leite pasteurizado, de forma a chamar a atenção do público 
das vantagens para a saúde com o uso daquele produto na alimentação. 

Na Feira do Jardim da Estrela montou-se um pavilhão, onde foram ven
didos 8427 litros. 

É difícil ajuizar a influência da propaganda na venda do leite pasteuri
zado. No entanto, as vendas aumentaram consideràvelmente a partir da inten
sificação dessa propaganda. 

Assim, venderam-se: 

Em Dezembro de 1959 
Em Dezembro de 1960 

.. . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • 

442 255,25 litros 
821 707 litros 

- Em meados do ano foram substituídos os dizeres dos cunhes que marcam 
as cápsulas das garrafas de modo que o consumidor pudesse mais fàcilmente 
fazer a fiscalização. Passou assim a ficar inscrito na cápsula o limite de validade 
do leite quando devidamente conservado. 



- O rendimento do trabalho com a pasteurização e embalagem diária 
de 30 000 litros de leite, em garrafas de litro, meio litro e quarto de litro, na per
centagem, respectivamente, de 57, 34 e 9, incluindo recepção, lavagem de bilhas 
e de garrafas, colocação do leite em câmaras frigoríficas, dois operários para 
fiscalização das garrafas vazias e cheias e compreendendo também as diferentes 
operações de lavagem e desinfecção do material de modo à instalação ficar apta 
para novo período de trabalho, foi de 5,6 operários por mil litros de leite. 

Este número pode considerar-se bom para a nossa indústria, ainda só 
parcelarmente mecanizada, tendo em conta que a utilização de garrafas de 
quarto de litro influi poderosamente na diminuição do rendimento. 

A. 76 

39 1 





TRIBUNAL DE RECLAMAÇÔES E TRANSGRESSÕES 

Procurou-se, por meio de simplificações introduzidas no serviço, aumentar 
o rendimento do mesmo. Infelizmente os resultados foram comprometidos devido 
ao quadro do pessoal ter sido, ocasionalmente, desfalcado de elementos impor
tantes. 

De facto, só em 9 de Setembro foi .provida a vaga de oficial de diligências 
ocorrida em 10 de Novembro do ano anterior. Em 25 de Novembro outro oficial 
sofreu um acidente de viação que o impediu de trabalhar durante o resto do 
ano. Assim, só durante 14 dias esteve completo o quadro dos oficiais! Destas 
circunstâncias resultou um atraso considerável no regular andamento dos pro
cessos, que se calcula ter evitado que findassem em 1960 uns 2000 processos. 

Também em 31 de Setembro cessou funções um chefe de secção, cuja vaga 
ainda não foi provida. 

Com um quadro de serventuários já de si insuficiente, desfalcado de ele
mentos indispensáveis para o andamento dos processos, era de prever um 
atraso grande nos serviços. A boa vontade dos restantes atenuou, na medida 
do possível, a falta daqueles funcionários e chegou-se ao fim do ano com um 
total de 12 879 processos findos. 

A estes processos correspondem 9326 autos de transgressões fiscais e 15 481 
de t·ransgressões policiais. 

Deste modo foram julgados em 1960 um total de 24 807 autos. 
As receitas cobradas totalizaram 1 908 081$50. 
Comparando o movimento do corrente ano com o do ano findo obteremos 

os seguintes números: 

Anos Diferenças 

Designação 

1 

Totais , 

1960 1959 Para+ Para -

Reclamações .............. . .. ....... . .... . ...... ........ 302 345 617 - 43 
T • fiscaº 5 969 3 651 9620 2 318 raosgressoos .IS •••••••••••••••••••••••••••••••••••• -
Transgressões Policiais .................................. 6608 6196 12~ 412 -
- . 

Verifica-se, assim, que, apesar das dificuldades com que o Tribunal lutou, 
resultantes da falta de pessoal, ainda foi possível aumentar em 2687 o número 
de processos findos, devido às medidas de economia processual adoptadas. 

Infelizmente o volume de serviço remetido a este Tribunal, por várias 
entidades, é tão numeroso que estes números ficam muito aquém das neces
sidades. Só um substancial aumento de qua<lros poderá resolver este problema. 

Esperemos, confiadamente, que a reorganização de serviços seja, em breve, 
uma realidade, a fim <le que o Y.ribunal possa pôr em dia o que anda atrasado 
e realizar integralmente o serviço que lhe é solicitado. 393 





P O L 1 C IA MUNICIPAL 

Considerações preliminares 

1 - Au(uações: 

Mantêm-se as considerações feitas no Relatório do ano anterior quanto a 
autuações, verificando-se pelo mapa respectivo, acentuada diminuição do 
número de autos levantados. Se bem que a falta de preparação do pessoal seja 
um facto e a legislação aplicável seja por vezes confusa e deficiente, parece 
contudo que se caminha para um procedimento justo e legal, !endendo a desa
parecer completamente os autos levantados por <<palpite» ou ilegalmente 
levantados. ?Yiaior seria ainda essa certeza se houvesse conhecimento nesta 
Polícia Municipal, dos resultados dos julgamentos dos transgressores e dos 
motivos que originassem a sua absolvição, para que esse conhecimento pudesse 
orientar o procedimento futuro em casos análogos. 

No mapa respectivo se pode verificar que, pelo seu número, continuam 
a ter lugar preponderante as multas aos vendedores ambulantes e, quanto ao 
seu valor, as multas aplicadas por obras sem licença, obras intimadas não 
cumpridas e pejamento na via pública. 

2 - L icenças de vendedores anibulantes: 

O número de licenças cobradas a vendedores ambulantes apresenta apre
ciável diminuição, se bem que, talvez com fundamento, haja a impressão que 
o número de vendedores ambulantes na Cidade seja cada vez maior. Aguarda-se 
a publicação do Regulamento da venda ambulante para acabar com os abusos 
e desacatos de toda a espécie provocados constantemente por esta classe. 

3 - Artigos apreendidos a vendedores atnbulantes et1i transgressão: 

O mapa respectivo indica as casas de caridade beneficiárias, bem como 
as quantidades parciais e !otais dos artigos deterioráveis que lhes são entregues 
mediante recibo, quando há motivo para apreensão das mercadorias aos vende
dores ambulantes que cometem transgressões. Os artigos não deterioráveis ficam 
armazenados na Polícia l\1unicipal, aguardando-se que os proprietários res
pondam pelos autos, sendo-lhes devolvidos, quando solicitados, depois de 
cumpridas as formalidades legais, ou vendidos em hasta pública, quando con-
siderados abandonados. 395 
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4 - Co1istri1ções cla1tdesti1ias: 

Conforme foi referido no Relatório do ano anterior, está esta Polícia a 
efectuar um inquérito à totalidade de barracas clandestinas existentes no 
concelho, de harmonia com o despacho de V. Ex.• publicado no Diário Mttni
cipal n.º 7301, de 1 de Agosto de 1959. Não foi possível completá-lo no 
corrente ano, dada a quantidade, área e reduzido número de pessoal para o 
executar, encontrando-se em vias de conclusão o inquérito às barracas de ma
deira; posteriormente, se assim for achado conveniente, proceder-se-á a in
quérito idêntico quanto às construções clandestinas de alvenaria. 

As conclusões agora tiradas, referem-se portanto aos elementos conseguidos 
até à presente data, mas apenas para as construções clandestinas de madeira, 
não se elaborando o mapa respectivo por falta de elementos concretos quanto 
às construções de alvenaria. 

Em 31 de Dezembro já se encontravam registadas 20 003 barracas de 
madeira, sendo 4203 destinadas a habitação, e 15 800 a vários fins; as 4203 
destinadas a habitação albergam 13 634 pessoas, mas na sua maioria - 2831 
- pertencem a indivíduos que exploram a actual crise de habitação para as 
classes de fracos recursos, construindo e alugando-as imediatamente por im
portâncias que variam entre 100$00 e 200$00. Julgamos não exagerar ao 
afirmar que grande número destes aglomerados de barracas constituem focos 
de doenças contagiosas e verdadeiros antros de desmoralização, onde a promis
cuidade é palavra sem significado. 

Durante o ano foram construídas 2039 novas barracas e demolidas 877, 
das quais 176 de habitação e 701 de fins diversos, havendo por isso um aumento 
de 1162; todos os ocupantes destas barracas foram intimados a proceder à 
sua demolição, hav.endo contudo certa tolerância para as que se destinam a 
habitação. 

O mapa respectivo dá-nos elementos estatísticos interessantes; assim, a 
naturalidade dos chefes de família que ocupam as 4203 barracas é, na sua 
grande parte, da província (3206); as profissões desses chefes de família são 
variadas, constituindo o maior número os trabalhadores, os operários e as 
domésticas; podemos ainda constatar que moram em barracas de madeira 17 
funcionários públicos, 14 guardas da P. S. P., 2 soldados da G. N. R . e 113 
serventuários da Câmara! 

5 - R ealoja1ne1ito: 

Mantiveram-se, durante o ano findo, as dificuldades verificadas nos anos 
anteriores no realojamento dos inquilinos dos prédios a demolir para prosse
guimento da urbanização citadina, visto não terem sido ocupadas quaisquer 
novas habitações; apenas foram transferidas para os Bairros do Jacinto, Ca
ramão da Ajuda e Desmontáveis, 29 famílias, em substituição de outras tantas 
que abandonaram as suas residências por motivos diversos. 

Das 49 transferências verificadas no Património, 21 foram por motivo de 
demolição dos prédios que ocupavam e as restantes a pedido dos interessados. 



6 - Porteiros: 

Durante o ano foi efectuada a inscrição de 491 novos porteiros e veri
ficou-se a desistência de 307 dos porteiros inscritos, na sua maior parte origi
nada por despedimento do senhorio, quase sempre por motivos insignificantes 
ou porque o prédio foi vendido e o senhorio pretende admitir uma serviçal 
das suas relações ou confiança. 

Apesar de aprovada na reunião pública de Junho, ainda não foi publicada 
a alteração ao actual Regulamento de Porteiros, tornando obrigatório os can
didatos possuírem o exame da 4 ... classe, o que viria facilitar grandemente os 
serviços desta Polícia e acabaria com um inconcebível «exame» a que obriga 
o actual sistema de inscrição. 

Verifica-se pelo mapa respectivo que fo ram efectuadas 307 averiguações 
referentes a outras tantas queixas relacionadas com os porteiros. 

7 - Apa1iha de anirnais vadios: 

Continua a ser prestada a colaboração indispensável aos serviços daquela 
apanha, verificando-se pelos mapas referidos a actividade durante o ano. 

- Parque de estacio11anie1ito: 

Atingiu 57 300 o número de senhas passadas aos utentes do Parque de 
estacionan1ento do Largo Martim 1\Ioniz, único a cargo desta Polícia. Prossegue 
o aumento progressivo desta receita em relação aos anos anteriores. 
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GABIN ETE T É CNICO D E HABITA Ç ÃO 

1 - O Decreto-Lei n.0 42 454, de 18/8/ 959 que fazia incidir sobre a 
Câmara a obrigação de efectivar o plano de construções económicas nele defi
nidas, autorizava-a também a criar para tanto um serviço técnico de carácter 
eventual. 

A fim de corresponder ao que lhe era pedido o Município procurou desde 
logo avaliar a amplitude provável do empreendimento e estabelecer em função 
dela a constituição do novo serviço. Foi assim que através dos Diários Muni
cipais n. 0

• 4647 e 4648, de 18 e 20 de Fevereiro de 1960, após deliberação da 
Câmara e aprovação de S. Ex.!\ o Ministro do Interior ficaram designados o 
director e o quadro de pessoal respectivos. 

No primeiro ofício emanado pelo «Gabinete Técnico de Habitação» -
como passou a denominar-se o referido departamento - logo se propôs um 
esquema de organização interna e atribuições que mereceram a aprovação de 
S. Ex." o Presidente conforme consta no despacho nele exarado em 29/ 2/960. 
Embora apenas a essa data se devam reportar os trabalhos levados a efeito, 
o certo é que já algumas diligências preparatórias haviam sido realizadas pelo 
extinto Gabinete de Estudos de Urbanização. E isso porque o Decreto-Lei 
estabelecera um prazo bastante curto para apresentação dos respectivos planos 
de construções - prazo esse que mediava apenas entre a data de promulogação 
e o dia 30 de Outubro do mesmo ano isto é cerca de 2 meses e meio. Logo 
pois, de início, se verificou ser de todo impossível atender às várias exigências 
estabelecidas, pelo que houve necessáriamente que recorrer aos terrenos da 
célula A de Olivais-Norte, já urbanizados e com projectos de edifícios em curso 
de elaboração. 

Embora sacrificando o seu próprio programa a Câmara logrou apresentar 
o plano de 1959 dentro do limite imposto. Coube, então, ao Gabinete ajustar o 
conjunto da célula A às finalidades prescritas procurando atenuar-lhe as 
descrepancias inevitáveis. 

Seguidamente, assentes quais as zonas da cidade destinadas à efectivação 
do D. L. (ofício n. 0 347 / GTH / P e respectivo despacho de 7 / 7 / 960) incenti
vou-se a revisão da malha de Olivais-Sul a que correspondia uma utilização 
anterior de âmbito exclusivamente municipal. 

Asseverou-se como necessário remodelar quase todo o sistema viário previsto 
e refundir o zonamento primitivo dado que nem um nem outro se adaptam à 
nova utilização. Uma vez assente tal aspecto, caracterizadas as novas células 
e1n que a malha se subdividiria e estabelecida uma distribuição dos edifícios 
por categorias - foram contratados vários arquitectos para a execução dos 
projectos respectivos. Trabalharam estes em íntima colaboração com o Gabinete 
o que tornou viável, após uma laboriosa análise das soluções apresentadas, 
submeter às entidades superiores e dentro do limite imposto, o segundo plano 

399 de distribuição de lotes (plano de 1960). 
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Prosseguindo a estreita colaboração com os arquitectos, actualmente numa 
fase de acabamento dos trabalhos de que foram incumbidos - encetou-se 
também uma exaustiva recolha de elementos económico e técnicos - de cuja 
sistematização ainda beneficiará o plano de 1960, mas cujos resultados se 
farão sobretudo sentir no plano de 1961. 

Para complemento do estudo-base da malha de Olivais, a apresentar em 
breve, estão presentemente a ser analizadas diversas soluções para valorização 
e aproveitamento dos espaços livres e caracterização do equipamento urbano. 
Ao mesmo tempo, mas já com vista ao plano de 1962, procede-se também a u1n 
reconhecimento profundo da malha de Chelas e a uma prospeção dos condi
cionamentos locais a ter em conta. 

Houve ainda que proceder a um inquérito aos bairros abarracados da 
cidade o qual está agora a ser objecto de exame estatístico. Integrando-se no 
mesmo conjunto de trabalhos encetou-se o estudo das primeiras soluções ten
dentes a resolver os casos mais graves de realojamento que desse inquérito se 
evidenciem. 

Cumpre salientar por fim que o Decreto-Lei n. 0 42 454 obrigará o Muni
cípio a um vasto conjunto de expropriações. J á foi obtida declaração de 
utilidade pública para aquisição das parcelas abrangidas na zona de Olivais 
- a qual será intentada contra aqueles proprietários com os quais não for 
possível chegar a acordo amigável. As negociações correspondentes estão a 
decorrer através da l .ª Repartição da D. S. U. O. e a sua coordenação é feita 
por um técnico para o efeito designado. 

II - Além dos estudos de urbanização, propriamente ditos, das malhas 
de Olivais e Chelas, actualmente em fases distintas de evolução - houve que 
proceder a uma vasta gama de trabalhos complementares. Neles intervieram 
os diferentes sectores que o Gabinete teve de constituir como meio de responder 
aos problemas que iam sendo levantados. Se se demarcassem as tarefas mais 
importantes que lhes corresponderam haveria que assinalar um sector de repar
tição e atribuição de lotes - um sector encarregado de concursos e empreitadas 
- um sector de fiscalização de obras - um sector de inquérito - outro de 
exame e apreciação de projectos - um sector contabilístico, outro de expro
priações e possivelmente alguns mais conforme as necessidades o foram 
exigindo. 

Tornando essa demarcação por referência passa-se a enumerar em seguida 
a actividade dos mais importantes. Ter-se-á assim: 

A ) - Distribuição de terrenos 

1. - Plano para 1959: 

1.1 - Consid!!rações gerais: 

I1nporta fazer uma referência prévia ao valor de alienação dos terrenos 
fixado no Decreto-Lei n. 0 42 454 para acentuar que o mesmo carece de revisão 
urgente, por tomar incomportável o sacrifício da Câmara, ante os preços 
actuais de aquisição de propriedades (mesmo até as de carácter exclusivamente 
rústico) e os encargos da respectiva urbanização. 



Com efeito, os terrenos da cálula A destinados a utilização habitacional 
- excluindo consequentemente o viveiro de plantas municipal, o centro cívico 
e comercial , a garagem a nascente e as duas escolas técnicas - compreendem 
uma superfície urbanizada de 363 ooom2

• Sabendo que esta área comporta 
1717 fogos, resultará uma área média de terreno urbanizado por fogo de 
363 ooom2/1717 fogos=21lm2,40/fogo. Assim, ao número de fogos destinados 
a habitações económicas - 1252 (incluindo as casas económicas construídas 
pelo Ministério das Obras Públicas) - corresponderá uma superfície de terreno 
urbanizado com a área de 1252 fogos x 211m2,40/ fogo =2ô4 700m2 , que, vendida 
aos preços fixados no Decreto-Lei n. 0 42 454, produzirá a receita global de 
17 179 348$00 (quadro I anexo), ou seja um preço unitário médio de venda 
de 17 179 348$00/264 700m2 =65$00/ rn2. 

Sabendo que só as despesas médias da urbanização local montam, a 50$00 
por metro quadrado de terreno urbanizado, e a mais-valia a pagar aos pro
prietários dos terrenos expropridos se pode computar em cerca de 20 o/0 x 
65$00/m2 = 13$00/ m2, vemos que o preço de venda - 65$00 por metro 
quadrado de terreno urabanizado - apenas chegará para cobrir os encargos 
de urbanização local adicionados da mais-valia citada - 50$00 +13$00 = 63$00 
por metro quadrado de terreno urbanizado. 

Ficará assim, como saldo desfavorável para o Município, o preço de aqui
sição dos terrenos, adicionado dos encargos de urbanização geral. 

~ certo que os terrenos reservados neste plano para a Câmara vender em 
hasta pública poderão compensar aquele «deficit» desde que se faça em regime 
de licitação progressiva livre, e isto principalmente porque, - a verba de 
aquisição dos terrenos da cálula A foi diminuta {10$00/ m2) (1

) e resultou 
de ter sido considerada apenas a qualidade própria dos terrenos expropriados 
- terrenos rústicos . 

Mas, em termos gerais, e com vista ao futuro, o panorama não se apresenta 
de forma alguma brilhante, conhecidos como são as tendências de sobrevalo
rização dos terrenos que importa adquirir, a forma aleatória que a legislação 
vigente sobre expropriações imprimiu à avaliação das propriedades, e igual
mente que nas zonas afectas à execução do Decreto-Lei n. 0 42 454, apenas 
20 % do número total de fogos produzidos pela respectiva urbanização poderão 
ser destinados a hastas públicas, e mesmo estes ainda não totalmente libertos 
de condicionamentos de preço de venda. 

Quer isto dizer em resumo, que, a prosseguir a política de preços fixada 
pelo Decreto-Lei n.0 42 454, a sua execução implicará para a Câmara um 
prejuízo que pode computar-se aproximadamente no valor do custo das pro
priedades abrangidas, tanto mais grave quanto para aqueles que ainda falta 
expropriar ele tem vindo a subir progressivamente. 

G. T. H. 3 
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1.2 - Distribuição dos te"enos urbatiizaàos da célula A dos Olivais-NM1:~: 

Procedeu-se à revisão do Plano apresentado ao Governo em Novembro 
de 1959, conforme as resoluções tomadas nas reuniões da Comissão de Habi
tação da Presidência do Conselho, realizadas em Fevereiro e Março de 1960. 

Elaboraram-se as condições de alienação e utilização dos lotes de terreno, 
abrangidos por este Plano, às Instituições nele consideradas. 

Temúnadas as reuniões daquela Comissão, e aprovados, por despacho 
de 18/3/960 de S. Ex.• o Ministro da Presidência, o plano de distribuição de 
terrenos referente ao ano de 1959, e as respectivas condições de alienação e 
utilização, organizaram-se os elementos necessários para a celebração dos corres
pondentes contratos de promessa de compra e venda, conforme discriminação 
constante do quadro anexo I. 

As bases desta distribuição foram as seguintes: 

Número total de fogos resultantes da urbanização da célula A 
dos Olivais-Norte ......... . ..... .. . .... . .. ... . ...... . 1717 fogos 

Número de fogos construídos em casas económicas pelo Minis-
tério das Obras Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152 fogos ------'-

Número de fogos disponível para o plano de 1959 . . . . . . . . . . 1565 fogos 

Número de fogos para alienação directa às instituições dos 
n.09 1 a 5 do Decreto-Lei n.º 42 454: 

70 % X 1565 . ..... · · . · . . • • · • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1096 fogos 

Nota:-Foram distribuídos 1100 fogos (Quadro I ). 

Assim restaram para a Câmara 465 fogos ( 1565-1100), para as apli
cações seguintes: 

NIUnero Numero 
Distribuição por c.tegorlas 

Designação de de 

1 
lotes fogos 1 II Ili IV 

Realojamento .... .... ...... ..... ...... ....... 18 201 201 - - -
Hastas públicas .... ......... .... ..... .... .... 39 26• - 22~ - 40 

Somas ... .... ...... .... 57 465 2CI :.t:l+ - 40 

- -

A maior parte dos lotes de terreno assim reservados para a Câmara 
situam-se numa propriedade que ainda não possui, por dificuldades surgidas 
nas negociações conduzidas com vista à sua aquisição amigável, pelo que já 
foram iniciadas as diligências indispensáveis para a sua expropriação judicial. 

Organizaram-se, e foram remetidos à D. S. U O., para inclusão nas hastas 
públicas promovidas por essa Direcção de Serviços, os elementos relativos aos 
lotes já disponíveis para o efeito - 6 lotes, com um total de 96 fogos. 

Espera-se poder ultimar, muito em breve, os elementos necessários para 
a celebração do contrato com técnicos estranhos ao Município para a elabo
ração dos projectos do centro cívico e comercial e garagens, que servirão a 
célula A dos Olivais-Norte, onde se situam os terrenos atrás referidos. 



Q UADRO I 

Plano de 1959 - Decreto-Lei n .0 42 4S4 - Terrai0s 1ituados na célula A 
dos Olivais-Norte 

Distribulçio de fogo• 
Data N.• N.• Preço por cate.gorl.as 

da e1crltura 
Instituições de de de venda de venda 

lotei fogos do terreno 
1 li III IV dos terrenoa 

l l Federação de Caixas de P revidencia 26 304 4 191 324$40 56 216 32 - 14/9/60 
2) Caixa Geral de Depósitos, Crédito 

26 348 • 215 908$90 e Previdlocia ...................... 139 1119 - 20 19/8/60 
8) Cofre de Previdartcia do Ministério 

das Finanças .... . ..... . .. .. . . ... . ... 5 94 l 954 908SSO 17 45 32 - 19/8/60 
4) Serviços Sociais das Forças Armadas 9 198 5127 795$40 35 79 6+ 20 12110/60 
6) Fundação Cardeal Cerejeira ......... 9 156 893 810$80 156 - - - 19/8/60 

Totais (Alienações dir.) ...... 75 l 100 16 383 748$00 403 529 128 40 -
6) Olmara: 

Realojamento ....................... 18 201 •• 201 - - - -
Hasta p6blica ...................... 39 264 •• - 224 - 40 -

Totais (Câmara) ............. 57 465 .. 201 :l24 - 40 -
Totais gerais (Plano de 1959) 132 1 565 •• 604 753 128 80 -

7) Casas económicas construídas pelo 
M. O. P . ............................ 42 152 795600$00 64 34 36 18 -

Totais gera.is . ................ 174 1717 (a; 17 179 348$00 668 787 164 98 -

( 11) - Não inclui o valor dos lotes de terreno reservados para a Câmara. 

2. - Plano pata 1960: 

2.1 - Considerações gerais: 

Para o plano de 1960 foi destinada cerca de metade da malha de Olivais-Sul 
a qual corresponde à quase totalidade da sua zona poente (células B e 
parte da C). 

Coube, por conseguinte a estes terrenos o primeiro plano de trabalhos 
visando especialmente a sa~isfação dos condicionamentos específicos do Decreto
-Lei n.º 42 454. 

No decurso da organização deste Plano confirmaram-se as dificuldades já 
verificadas ou pressentidas quando da apreciação do Plano de 1959, acerca das 
possibilidades da integral realização dos propósitos expressos no citado diploma 
legal: 

G.T.H. 5 

- Dificuldade (ou mesmo impossibilidade) duma estruturação urbana 
correcta que se apoia numa elevada percentagem - cerca de 40 % - de fogos 
da categoria I, cujo limite máximo de renda orça por - 300$00 por mês-, 
valor este fixado por lei, e que torna incompatível um mínimo de dignidade 
e qualidade nas construções destinadas às famílias numerosas, se se respeitarem 
as taxas de rendimento correntes no mercado, ou mesmo as taxas pretendidas 403 
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pelas instituições consideradas no decreto-lei, que muito se aproximam das 
primeiras. Tal circunstância evidencia não ser de modo algum possível resolver 
o problema das farru1ias numerosas ilnicamente à custa do sacrifício imposto 
à Câmara no preço de venda dos terrenos mas exigirâ também o concurso do 
Governo, através dum subsídio de construção, e duma redução das taxas de 
rendimento do capital investido pelas diferentes instituições interessadas. A veri
ficar-se insuficiente tal procedimento haveria ainda que reduzir a percentagem 
fixada de fogos da categoria I e elevar o respectivo limite máximo de renda; 

Também no tocante ao preço de venda dos terrenos en1bora se tenha conse
guido uma melhoria de 20 % em relação ao plano de 1959, continua a veri
ficar-se neste Plano o mesmo aspecto deficitário. Com efeito, dispõe-se duma 
área urbanizada de 900 ooom2

, contendo 3966 fogos (incluindo 438 em casas 
económicas do ~[inistério das Obras P úblicas); destes foram destinados ao Plano 
2909 fogos (englobando as referidas casas económicas) do que resulta como 

área urbanizada afecta ao Plano ~:~~ X 900 ooom2 = 660 ooom2
• A receita prove

niente da venda destes terrenos, calculada com base nas estimativas de custo 
das construções apresentadas conduz a um valor de 49 145 contos, que adi
cionado à receita dos terrenos cedidos para casas económicas do Ministério das 

O P
, bl. 438 fogos _

00 
,...
38 

. A • 

bras u icas-
0 0 

f x 5o contos=~ 5 contos, acarreta a 1mportanc1a 
1 1 ogos 

global de 51 530 contos, ou seja 51 530 000$00/060 oooin2 =78$00 (1
) por m2 

de terreno urbanizado. Sabendo que os encargos de urbanização local orçam 
por 50$00/m2, e que a mais-valia a pagar aos expropriados deverá ser da 
ordem de 20 % x 78$00 = 16$00/ rn2, verifica-se que sobra para a aquisição de 
terrenos e encargos gerais de urbanização a verba de 12$00 / m2: 78$00 -
(50$00+ 16$00) - manifestamente insuficiente em face das condições do mer
cado jâ apontadas na análise atrás feita relativamente ao Plano de 1959. 

F ica assim confirmada a manifesta necessidade de revisão dos preços de 
venda do terreno fixados no Decreto-Lei n.º 42 454, ou o aumento de perce11-
tagem de fogos atribuídas à Câmara com fim de seren1 vendidos em hasta 
pública libertos de quaisquer sujeições de preço. 

2.2 - Pla1io de 1960 - Decreto-L ei n.º 42 454 - Distribuição dos terre1ios 
urbanizados de Olivais-Sul (1.ª fase - células B e parte da C): 

Em 29 de Outubro de 1960, foi apresentado ao Governo o Plano em refe
rência, elaborado com base no estudo de urbanização realizado neste Gabinete 
e nos ante-projectos dos edifícios previstos no mesmo estudo para a zona desti
nada àquele efeito . 

• 

( 1) E no entanto de prever a redução deste valor, dado ter o rcspectivo cálculo 
tomado como base preços das construções superiores àqueles que os técnicos autores 
terão de cumprir nos projectos definitivos. 



Foram as seguintes as bases de distribuição de terrenos deste Plano: 

Número total de fogos produzidos pela urbanização 
da zona de Olivais-Sul ( 1. ª fase) . . . . . . . . . . . . 3966 

Número de fogos para casas económicas do Minis-
tério das Obras Públicas (reservados desde 1959) 438 

Número de fogos disponíveis para o Plano de 1960 3528 
Número de fogos para alienação directa às entidades 

dos o.ºª 1 a 5 do artigo 2. 0 do Decreto-Lei 
O.º 42 454:70 % X 3528 ... , ...... ·. ,•,......... 2470 

Nota: foram distribuídos 2471 fogos (Quadro II) 
Número de fogos para a Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . 1058 

Soma . . . . . . . . .. ... . . . 3528 

O quadro II contém a distribuição de fogos por cada grupo de entidades 
considerado no decreto-lei e respectivas quantidades por categorias das habi
tações. 

Parte dos lotes de terreno reservados para a Câmara situam-se em proprie
dades ainda não municipais, pelo que estão em curso as diligências para a 
respectiva aquisição. 

Com a distribuição proposta neste Plano corrigiram-se os desiquilfbrio.5 
verificados no anterior relativamente às percentagens de repartição de fogos 
pelas várias categorias fixadas no decreto. Assim, obteve-se: 

Número de fogos para alienação directa - Plano 
de 1959 .. . ......... · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1096 

Número de fogos para alienação directa - Plano 
de 1960 . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2470 . . 

Número de fogos para alienação dirccta - Plano 
de 1959 / 60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 3566 

Número de fogos para alienação directa - ._, 
1 Plano de 1960 Planos de 19S9160 

Categorias •1. Plano - - - ----do ra1X3566 I de 
(b)•(C) Proposto Número º/ de 

decreto (b/ 1959 de fogos 3•S6() 
fa) 

1 
(C} 

(d/ (e) (/) fKJ 

I ........ .. ..... ...... ........ .. 40 1 <1i6 403 1 023 1 027 1 430 40,10 
11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 1 OiO 529 S41 S42 1 071 30,03 

III ........ ... ..... ............... 20 713 128 585 586 714 20,02 
l V ...... . ... . ... . .. ...... . .. .. .. . 10 357 40 317 316 356 9,98 

Somas .......... .. .. .... 100 3 !>66 1 100 2 '166 2 471 3 571 100, 13 

• 

C. T. H. 7 
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No quadro III faz-se a comparação dos resultados dos Planos de 1959 e 
1960, e por ele verifica-se terem sido produzidos, em 1960, 2,3 vezes o número 
de fogos de 1959. 

QUADRO II 

.Plano de 1960 - Decreto-Lei n.0 42 454 Olivais-Sul (1.a fase) - Células B e parte da C 

1 
Distribuição de fogos o ., o "' .... .. o 

Preço de venda 
por categorias .. - .. QI) 

Instituições E.2 E~ do terreno --.,. .. .,. 
1 1 1 

z.., z~ 1 I 11 ili IV 

1) Instituições de previd~ncia social .............. 32 1 012 21 471 964$50 349 240 326 97 
2) Mlnistério das Finanças - casas para funcioná-

rios póbJicos ..................................... 15 648 12 729 693$70 281 144 125 98 
3) ServiÇOS Sociais das Forças Armadas .......... 6 241 5 510680$70 45 100 36 60 
4) Outras instituições com fins de assistência social li 410 5 556 947$30 304 24 54 28 
li) Reserva para acerto de distribuição ............ 5 160 3 876078$60 48 34 4) 33 

Totais (Alienação directa) ... 69 2 471 
6) Câmara: 

49 145 364$80 1 027 542 586 316 

Realojamento .......... . .... .. ....................... ~ 4~1 170 •• 170 - - -
Hasta pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . . . 887 •• 18 18> 209 475 

Totais (Câmara) ...... ..... .. 4; 1 057 . . ll!8 1851 209 47; 
Totajs gerais (Plano de 1000) 114 3 52g •• 1 215 7"i7 795 7!11 

7) Casas económicas do M. O. P . . ............... 84 438 2 385 000$00 la} 248 112 46 32 
Totais gerais .............. 1981 3966 51 530 364$80 (bJ 1 463 839 841 823 

{a) - Preço estimado em proporção aos preço o número totais de fogos das casa~ económicas de 
Olivais-Sul. 

( b ) - Não inclui o valor dos lotes de terreno reservados para a Câmara. 

Q UADRO III 

Comparação dos Planos de 1959 e 1960 

Número de fogos -
Institu ições Planos 

Oiftrença Relação 

1 
1960/~9 1960/~9 

1959 1960 TCZCS 

-
1 

1) Instituições de previdência .......... ..... ............. .......... 304 1 012 + 708 3,33 
2) Ministério das Finanças - casas para funciooàrios .. ..... .... .. . 442 648 + 206 1,47 
S) Serviços Sociais das Forças Armadas ................ . ........... 198 241 + 43 1,22 
4) Outnu Instituições de assistência social ... . .. . ......... . ....... 1!>6 410 + 254 2,63 
5) Reserva ......... ...... ................... ...................... .. - 160 +160 -

Totais (para alienação directa) . . . . . - 1 100 :l 471 + 1 371 2,25 

6) C~tnara .. . ............... ..... ...... ........... ................. 465 1 OS? + 592 2,28 
Totais (alienação directa e Câmara) 1 565 3 528 + 1963 2,25 

7) Casas ccoo6micas do Ministério das Obras Públicas ... . . .. ... .. . . 152 438 + 286 2,88 
Tol1ll geral ...... ..... ... ..... ....... 1 717 3966 

1 
+ 2249 2,31 



B) - Organização do concurso e empreitadas 

Para a elaboração de concursos e obtenção do maior número de dados que 
permitam facilitar a elaboração dos novos projectos dentro dos condiciona
mentos estabelecidos pelo Decreto-Lei houve que: 

1. - No plano de 1959: 

1.1. - Rever os cadernos de encargos apresentados pelos arquitectos de 
molde a introduzir-lhes algumas alterações tendentes a obter certa uniformi
dade de conjunto. 

1.2. - Rever os projectos dos prédios destinados a Olivais-Norte. 

1.3. - Estudar as despesas prováveis com a fiscalização dos prédios atri
buídos à Federação das Caixas de Previdência. 

1.4. - Estudar os termos do acordo a estabelecer entre a Câmara e a Fede
ração das Caixas de Previdência relativo à construção daqueles prédios. 

1.5. - Organizar os projectos e demais elementos nas condições referidas 
para a abertura dos concursos de construção dos prédios da Federação das 
Caixas de Previdência. 

2. - No plano de 1960: 

2.1. - Apreciar os 82 ante-projectos e suas 43 variantes elaborados para 
as células B e C de Olivais-Sul, nomeadamente no que se refere ao custo pro
vável dos edifícios. 

2.2. - Analizar cada um desses 62 ante-projectos sob o prisma da solução 
adoptada e seu reflexo no custo dos fogos. 

2.3. - Estudar as premissas decorrentes das observações anteriores no 
sentido de definir uma orientação mais segura no plano de 1961 em elaboração. 

3. - Concursos públicos para a construção dos edifícios previstos no plano 
de Olivais-Norte: 

3.1. - Em face dos resultados verificados nos concursos públicos para a 
construção de tais edifícios pode concluir-se que as propostas apresentadas 
excederam os orçamentos elaborados pelos arquitectos autores dos projectos. 
Este facto deve atribuir-se principalmente ao agravamento de preços, em espe-
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cial da mão-de-obra resultado de recente e progressiva rarefacção em certas 
camadas operárias. Relativamente a este factor nada poderá ser feito para o 
rebaixar, constituindo até motivo de satisfação notar-se que semelhante agra- 40? 
vamento revela talvez um melhor apetrechamento económico da população. 
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C) - Direc~ão e Fiscalização de Obras 

1.1. - Este sector do Gabinete Técnico de H abitação está em organização 
e irá actuar efectivamente; junto das construções atribuídas à Federação de 
Caixas de Previdência em Olivais-Norte. 

Posteriormente terá a seu cargo a fiscalização das construções a levar a 
efeito pela C. l\II. L. ao abrigo do Decreto-Lei n.º 42 454 e possivelmente de 
outras entidades. 

Aguarda-se o início de tais obras, tendo-se já organizado a instalação dos 
Serviços de Fiscalização na ala sul da escola primária em construção naquela 
Célula A de Olivais-Norte - Rua D. 

A Direcção e Fiscalização das Obras superiormente orientadas pelo Director 
do Gabinete T écnico de H abitação será constituída por: 

- Um engenheiro chefe da Fiscalização. 
- Um engenheiro residente chefe de Brigadas e de início apenas por uma 

• Brigada, que compreenderá: 

- Um engenheiro residente chefe de Brigada . 
• - Um agente técnico de engenharia civil. 

- Um agente técnico electrotécnico. 
- Um topógrafo, medidor, desenhador. 
- Três fiscais. 

2. - O grupo de engenheiros deste sector, independentemente da organi
zação da Fiscalização, tem-se dedicado a outros assuntos, tais como: 

- Estudo dos arruamentos interiores da Célula A de Olivais-Norte. 
- E studo dos factores que poderão influenciar o custo das construções 

económicas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 42 454. 

2.1 - Estudo dos arr1ui11ie1ito ititeriores da célula A de Olivais-Norte: 

Este estudo, elaborado em plantas parcelares da Célula A à escala 1/500, 
foi já enviado à D. S. U. O. com vista à elaboração do projecto definitivo dos 
trabalhos de urbanização relativos a iluminação pública e jardinagem. 

2.2 - Estudo dos factores técnicos que poderão itifluenciar o custo das 
construções econóniicas, ao abrigo do Decreto-Lei n. 0 42 454: 

408 de 
Este estudo, dado o interesse e extensão que se pretende, está ainda longe 

concluído, podendo mesmo dizer-se que se encontra na sua fase inicial. 



Tiraram-se já, no entanto, conclusões de bastante interesse sobre a in
fluência da acção sísmica na variação do custo das estruturas com o número 
de pisos das edificações destinadas a habitação e bem assin1, da . variação do 
custo total para cada uma das categorias I , II, III e IV (estabelecidas no 
Decreto-Lei n. 0 42 454), em função do número de pisos, tendo cm conside
ração os factores principais que influem de forma sensível [terreno, fundações, 
cobertura, ascensores, etc. ] ). 

D ) - Inquéritos sócio-económicos 

Para a recolha dos elementos estatísticos indispensáveis aos estudos ten
dentes a dar cumprimento à alínea b) do n.11 1.0 do artigo 1.º do Decreto-Lei 
n.º 42 454, empreendeu-se o I nquérito Habitacional aos «Bairros de Lata>1 e 
Construções Abarracadas, durante os meses de Setembro e Outubro de 1960. 

O apura1nento, foi realizado nos Serviços Mecanográficos da C. :tvl. L. 
relativamente a 10 918 boletins que foran1 recolhidos, apresentando os resul
tados em 6 de Fevereiro de 1961. 

Procede-se neste momento à elaboração do relatório final, estando-se já 
tambén1 a colher elementos tendentes à constituição de un1a possível Cate
goria O, não considerada no citado Decreto-Lei, mas que se tornará indispen
sável para levar a efeito o cumprimento integral do â1nbito da política habi
tacional nele prevista. 

E) - Expropriações e trabalhos afins 

·1. - Declarações de utilidade pública: 

Na zona de Olivais-Norte, existe ainda uma propriedade não municipal -
Quinta dos Serrões - absolutamente indispensável ao integral cumprimento do 
plano de utilização de terrenos de 1959, já em adiantada fase de execução. 

Verificada a inviabilidade da sua aquisição amigável, em virtude do eleva
díssimo preço pedido pelos proprietários, houve que encarar a solução da sua 
expropriação judicial. 

P ara esse efeito, submeteu-se à aprovação do Conselho de Ministros, nos 
termos do artigo lo.º do Decreto-Lei n. 0 42 454, o plano geral de urbanização 
da Célula A dos Olivais-Norte. 

Por despacho do Conselho de Ministros de l<J/ 11/960, foi declarada a 
utilidade pública, com carácter de urgência, da expropriação da referida Quinta 
dos Serrões. 

Na zona dos Olivais-Sul, houve também que encarar a expropriação de 23 
propriedades particulares. Do mesmo modo, submeteu-se à apreciação do Con
selho de Ministros o plano geral de urbanização desta zona, o qual foi aprovado 
por despacho de 19/ 11/ ~60. e consequentemente declarada a utilidade pública, 
com carácter de urgência, das expropriações necessárias. 

C. T . H. 11 

Resumindo, pode dizer-se que o Município no momento actual, possui u1n 
instrumento legal que lhe possibilita efectuar expropriações na zona de Olivais-

409 -Sul e na Célula A dos Olivais-Norte. 
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1.2 - Comissões de arbitragem: 

Nos termos do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 42 454, compete à Câmara 
~funicipal de Lisboa, promover a cons~tuição e funcionamento das comissões 
de arbitragem, que fixarão os preços das aquisições e das indemnizações a que 
houver lugar. 

Com esse fim, solicitou-se e já se obteve, a nomeação dos árbitros perma
nentes designados pelo presidente da R elação de Lisboa, tendo também já sido 
nomeado o árbitro permanente designado pelo Município. 

No momento presente, está-se diligenciando no sentido de dar início ao 
funcionamento das referidas comissões de arbitragem. 

1.3 - Trabalhos afins: 

Com base em elementos colhidos na 1 ... Repartição da D. S. U. O. foi ela
borado o parcelamento da maior parte da zona de Cheias, parcelamento esse 
expresso em plantas à escala 1/ 1000. 

Igualmente se coligiram os elementos necessários para o registo a favor da 
Câmara das propriedades municipais situadas na Célula A dos Olivais-Norte 
e na zona de Olivais-Sul, os quais foram oportunamente enviados à D . S. F. 
para os fins indicados. 

2. - Contabi/ic/ac/e cio pessoal e encargos: 

2.1 . - Durante o ano de 1960 prestou serviço 1ieste Gabinete, com ca
rácter permanente o seguinte pessoal: 

Director do Gabinete ......... ...................... . 
E nh · o e· is· nge e1.r s iv ...... . .......... . ............. ·1 · . 

Arq ui tecto.s .... ·: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Desenhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escriturários-dactilógrafos .......... · . . ............ . . 
Encarregado da secretaria ............ . .......... · ... . 
Encarregado da contabilidade ............ . ...... ... . 
Paq uet.es .. . ...... . .... .. ...... .. . ·: . . .. . . .. ....... . 
Se,rvente ........... . . .- . .... ... ....... . ............ . 

• 

Telefonista . . ....................... .. . . ... . ....... . 

1 
8 
6 
4 
3 
1 
1 
3 
1 
1 

2.2. - Os encargos gerais de manutenção do G. T . H . totalizaram em 1960 
a importdncia global de 812 629150 assim distribuídas: 

P essoal eventual ....... ·: ............... . 
Aquisições de utilização permanente ..... . 
Aquisições de material de consumo corrente 
Despesas de higiene, saúde e conforto .... 
T ranspof!es . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

619 579$00 
60 938$10 
92 735$90 
24 892$70 
14 483$80 



2.3. - Encargos liquidados em 1960 com f,are fas 
de estudos e projectos: 

- Revisão dos estudos de urbanização das 
zonas de Olivais-Sul - Arquitecto Celes-
tino de Castro .............. .. ... · . . . . 

- Estudo de urbanização da zona de Cheias 
- Arquitecto Rafael Botelho ..... ~ .... 

- Zonamento da zona verde de Cheias -
Eng. 0 Dentinho ....... . ............. . 

- Estudos e projectos de habitações econó
micas para a zona de Olivais-Sul -
Arquitecto Duarte Leitão ............. . 

- Estudos e projectos de habitações econó
micas para a zona de Olivais-Sul - Ar-
quitecto Santa Rita ..... . . ........ . .. . 

- Estudos e projectos de habitações econó
micas para a zona de Olivais-Sul - Ar-
quitecto Telo Pacheco ................ . 

- Estudo de pormenor dos acessos às habi
tações a construir nos termos do Decreto
-Lei n.0 42 454, na ozna de Olivais-Norte 
- Arquitecto Carlos dos Santos Duarte 

2.4. - Elaboração de desenhos, plantas e ma-
q uetas . . . . . . . . . . . . . ·:. . . . . . . . . . . . . .- . . 

2.5. - Inquérito aos bairros de lata . ... · . ., .... 

2.6. - Projectos elaborados por arquitectos es
tranhos ao Gabinete: 

Projectos dos edifícios para Olivais-Sul 
(Células B e parte da C) : 

Adjudicação ................. ·: . . . . 
Encargo liquidado em 1960 ....... . 

2. 7. - Plano Director . . .... ... · ............. . 

65 000$00 

65 000$00 

32 400$00 

5 400$00 

5 400$00 

4 000$00 

10 80Q$00 

152 440$00 
61 550$00 

9 178 758$90 
3 671 502$00 

00 641$90 

O Gabinete Técnico de Habitação gastou portanto durante o ano de 1960 
a importância de 4 976 763$40. 

Respeitando ao Plano Director a importância de 90 641$90 e ao Gabinete 
de Estudos, 236 578$50, caberá ao Gabinete apenas o encargo de 4 649 543$00. 

Considerando que foi cobrada às entidades a quem foram alienados terrenos, 
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por contrapartida de projectos e encargos gerais, a importância de 3 447 857$90, 
411 ficam os encargos deste Gabinete reduzidos a 1 201 685$10. 
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F) - Serviços de contabilidade e expediente 

1. - Mapa do expediente verificado em 1960: 

1 
Expediente Documentação 

Natureu dos trabalhos 

1 

Processos ...................... .............. 
Ofícios . . . .•. . ......•.......• . •..•. ..•...•.. 
Infonnaçôes ......... ... ......... · •• · · · · · · ·. • 
Cartas ...................................... . 
Diversos •. . ...•...........•......... ......... 
Mapas ...... . ....•..................... · · · · .. 
Relatórios ..... .... .............. ... ........ . 
Mapa.s de transporte . . .... . ......... . ....... . 
Notas do ocorrencias ....................... . 
R eci uis i ções . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1:acturas de ta.reta ........... .. ............. . 
Consultas ............. . . .................... . 
Requisições de processos .. .. ......... . ..... . 
Posta.is enviados ............................ . 
Processos privativos abertos ................ . 
.Dese:n hos .....•. ~ ... . .....••.......• .. ....•.• 
Livros ...................... · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Revistas ..... . ............................. •• 
Ponto dos jornais .................... ... .... 

Totais gerais ..... .. .. . 

Rec tb ido E xpedido 

99 141 
lí9 512 
68 36 
72 38 

517 703 
- -
- -- 50 
- 30 - 197 - 134 
- 39 - 195 
- 223 
- -- 118 
86 -

143 -- 12 
1164 2 428 

Total 
Dac tllo· P.1anus-
grafado e rito fota! 

240 
691 

- - -
877 - 877 

101 - - -
110 

1 220 --
50 
30 

197 
134 
39 

195 
223 

- - -
374 - 374 
312 - 312 
134 - 134 
50 - 50 
30 - 30 

197 - 197 
134 - 134 - 39 39 - 195 195 - 223 223 

- - 44 44 
118 - - -
86 - - -

143 
12 

- - -
- 12 12 

3 592 2 108 513 2 621 

E ncargos dispcndidos até 31/ 12/ 960, para execução do plano de consttuções económicas 
estabelecido pelo Decreto-Lei n .0 42 454 

Designação 

1 

Estudos e projcctos ... ' .. ... ............................................. 
Arruamentos ......... .... ....... .. .......... ,. ............................. 
Colectores ..................... ........... .. .................... .......... 
Iluminação .. ........... .......... .......... ............................. . 
Escolas ............ ...... ... ............................................. 
Aquisição de terrenos· ...... .. .. .... .. .................................. . . 
Diversos ....................... ............. .. ... ......................... 

Somas ........................ 

-

Zonas 

-
Olh•als-Norte 

Célula A 

2 723 227$10 
2 158 614$00 
2060 302$20 

536 537$30 
2 599 384S80 

{ (aJ 
1 567 827$40 
\453 570"") 

078 546$10 
(bl 12 724 438$90 

-
Olivals·S ul 

4 455 539$ 20 
o 2 763 235$1 

5 564 334$70 -- o 12 915 747$4 
(2 562 282, 73m•) 

200000$ 
(C) 25 898 856$ 40 

(a) - O valor indicado é o preço exacto por que foram adquiridos hâ cerca de ro anos, os terrenos 
afectos a este Plano. 

- Hâ que chamar a atenção para o facto de que tal preço nào deve ser tomado como o valor real 
daqueles terrenos. 

- Se entrarmos em linha de conta com a capitalização, à taxa normal de 6 % do valor imobilizado 
desde a data da aquisição, teremos que corrigir aquele valor para 4 310 787$70. Por outro lado, hâ que atender 
ainda a que se quisermos manter inalterivel o património da Clmara, deveriam aqueles terrenos ser valorizados 
aos preços correntes do mercado, isto é, aos preQos que a Cámara terá de pagar para adquirir novos terrenos 
em sua substituição. Ora, de acordo com o preço médio de aquisição de propriedades rústicas praticado por esta 
Càmara nos óltimos 6 anos - 41$80 - verifica-se que a ârea adquirível actualmente com os 4 810 '787$70 será 
apenas de O'i 3()'7•',84 ou seja, cerca da quinta parte da ârea afecta ao Plano - 46.11170ª '. 

(b) - A esta verba bâ a deduzir a importáncia de l 159 148$00, com que o Fundo do Desemprego 
comparticipou a obra de •Construção de arruamentos em Olivais-Norte - Célula •A•. 

(e) - Idem, Idem, 2;;o 000$00 relativa à comparticipação da obra de •Construção dos arroamentos no 
Bairro dos Olivais·Sul - l . • fase•. 
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Imposto municipal 

., -- Designação 

SOi Abridor, gnvador ou burilador (oficina) .. . ... . ...••.•...... 
!>Ol Adelo (sem estabelecimento) .. ....... ............. ........ • .. 
503 A.gente· de leil<Jes ..... , .•.........•...........•.... ..•.. .... . 
504 Albia te (sem fa.zendas) ................ . ....... . ... ...... . · • . . 
50) Almocreve ou recoveiro (~r cada cavalo, fgua ou muar) .. .. 
507 Amolador c~om estabelCCJmento) ...... ..................... . 
508 Amolador (sem estabelecimento) .. . ........................ . 
511 Automóveis para instrução (alugador de) .................. .. 
512 Aves domésticas, caça, ovos e análogos (comprador para re-

venda, sem estabelecimento) ......... ............. ...... . 
SI 3 Balanças para pesar pessoas (autom&ticas) ..... , .......... .. 
514 Balanças para pesar pessoas (outro!I sistemas) ............. .. 
515 Banhos no mar ou nos rios (empresúio ou dooo de bar· 

raca para) ............. . ...... .. ......................... . 
Sl6 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira at~ tr~) ....... .. 
517 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a mais) . . ...... .. 
S19 Bicicletas e triciclos (alugador de) .......................... . 
522 Bilhares (P<>r cada um) . ... . ...... .. ... . .•...•.. ......•...•.. 
523 Bóias para amarração (alugador de) ........... . .......... .. 
52• Bufarinhoiro ...... .. .. .... .................................... . 
52; Cabe:ltireiro de se_n_boras •.•.•.•.• .• ..••..•...•..••. ...• ••. . .• 
S27 Cadeirinhas ou carrinhos puxados à mão para condução de 

J>eSSOCLS (alugador de) ...... .... . .................... .. ... . 
S29 Camas para pernoitar (casa de) ................... . ........ .. 
5331C&miões de carga (por cada um) .. ......................... . 
534 Carro ou carroça de caip (por cada uma) alug:tdor de ... .. . 
535\Carrw.gens (alugador de) .................................. .. 
537 Cen:idor (oficina de) por cada operário .................... . 
53SICbaminés (cmpreiirio ~e limpeza de) ......... , ..... : ....... . 
539 Engomadoria (com oficina manual), por cada operário ..... . 
540 Engraxa.dor (por cada cadeira) . ..................... . ... . .. . 
541 Engraxador arnbula.nte ............. ... ................ . ....... . 
S42 Estabelecimento para exerclcio de tiro e análogos, etc., em 

feiras ou ou.trc>S recintai •................. ..... .. ...... ... 
S43 Estalagem para cómodo de pessoas ou guarda de animais .•. . 
544 Ferreiro (oficina de consertos) .............................. . 
~4S 1 nculcador de criados e criadas (com escritório) .. .. . .... . .. 
S48 Modista. (qne não vende preparos, fazendas o análogos) ... . 
S"9 Motocicletas com $itl-cor (alugador de) .•......••..• •.. ... • .. 
550 Motocicletas sem sid-car (alugador de) . . . . . . ..... ..... . .. . 
S 51 Pa ptl para c:otinh.a . . • • • . • . • • • • • • . . • • • • . . . . • . . . • . . • . . . • • . . . • . 
552 Revendedor de bilhetes de espect&ê:ulos ou divertimcnl0$ 

p6bli(()S ... -. ..•.. .•.. .•••.•••• ••• •• .• . •••.••••..•••..•••• 
S53 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado excllllli· 

va.mea tc) .• ••••• ••••••••••••• • •••• • •• • •••• • • • • • · • • • • • • · • • • 
554 Scgtl~ (anpriador de) . . . ................ . ... . ............ ·. • 
SS5 Singeleiro (alugador de bois sem carro). por cada boi ..... .. 
561 Vendedores ambulantes do miudezas de reses (condução pelo 

próprio) .....• ..••. ... • .... •• . ... . •••.. • .•. . .•...••••••••• 
564 Vendedor de frutas, hortaliças, legumes, ovos, aves e caça .• . 

a.• Repartl~io 
de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

i .• Bairro 

! 
e: e·; 

ã:g I mposto 
-- .., mu.nici""'I z § .-
~ 

2 
9S 

5 
145 

1 
1 

16 

1 
46 
29 

154 
10 
13 ---

208 

-
6 
1 
2 

420 
2 
9 

79 
22'4 

IS 

1 
3 

102 -
-

1 

35S 
6 
1 

1 
-

528$ 
? 276$ 

11 828$ 
14 207$ 

. . 

.. 

72$ 
220$ 
730$ 

'140$ 
2 323$ 

833$ 

51 053$ 
7 792$ 
1 632$ .. . . .. 

59 863$ 

.. 

.. 
2 316$ 

56$ 
'440$ 

9 398$ 
1 122$ 

194$ 
7 096$ 
4 398$ 

• • 
" 140$ 

138$ 
74'1$ 

15 679$ .. .. 
• • 

72$ 

21 571 s 
1 980$ 

56$ 

•• 
66$ 

•• 

2.• Baino 

ti -e: o·.. " ePc Imposto 
.,, - municipal 
z8 u 

.g 

4 
22 
1 

120 

1 
1 
1 

30 
17 

-
9-1 
16 

-
1 -

88 

1 
27 

-
3 

201 

1 
24 

243 

s 
1 

1 
39 
10 

2 

-
161 

3 

796$ 
1 57SS 
1 238$ 

11 899$ .. 

•• 

•• 

220$ 
34$ 
18$ 

1 618$ 
476$ 

34 419$ 
11 196$ 

•• 
•• 

716$ .. 
26 137$ 

22$ 
10 422$ 

•• 

.. 
• • 

660$ 

430SS 

18$ 
2908$ 
4 241$ 

1 311$ 
220$ .. 
248$ 

6168$ 
1 380$ .. 

132$ 

• • 

12 053$ 
990$ 

• • 

.. 
•• 
• • 

a.• Bairro 

:J 
" e·; 

ã:@ }mpo$tO 
.,. - municipal 
z8 

u 
o 
'O 

3 
25 
2 

97 

1 

7 
53 
6 

-
40 
TI 

49 

17 -
52 
4 
5 

33 
93 

IS 

3 
45 

51 
3 

- 2 

598$ 
1742$ 
4 952$ 

11 474$ .. 
220$ 

•• 

1 S40$ 
3 800$ 

196$ 

•• 
22 864$ 
26 528$ 

•• 
•• 
• • .. 
32 642$ 

.. 
6 S62S .. 

• • .. 
1183$ 
4400S 

•• 
•• 

•• 

484$ 
6360S 
l 899S 

3 795$ 

620$ 
7 898$ 

.. 
•• 

• • 

.. 
6287$ 

990$ 

.. 
50$ 

S74 VendedOftS ambula.ntes de outros artigos ou géneros .. ... . .. 
S93 Outrc>s Dleta.is • , •.•••••••••••••••••• •• ••••••• • ••••• • ••••• • • •• • r- ..,.- ,..,-!l----,·:.-.:·c:-:-=1- -:---;-;-;:l---,-:""'""'='l---=I---':"'.· ·~=I 

Soma .... ................. . 1954 231 263S 1118 13" 980$ 633 147 084$ 

lmposCos e Licenças 

comercial e industrial 
de 1960 - Grupo 

4.• Bairro 6. • Bairro 

relativo 
A 

G.• Bairro 

aos estabelecimentos 

Outros concelhos Totais 1 '1.• Bairro 

1- ----......... ------ ~---------~·~·--...,.-------~·:-~--_.... ______ , ___ _.. _______ ~---

-
16 
2 

54 -
-

4 
1 

1 
18 
4 

55 
l i 
1 

38 

18 
1 
3 

70 

2 
17 

ll S 

s 
2 

18 

80 
1 -
2 -

540 

Imposto 
mt1nic1pal 

.. 

.. 

.. 

.. 

1 176$ 
4 952$ 
5 171$ 

694$ 
34$ 

440$ 
950$ 
112$ 

19 943S 
6 914S 

8~$ .. .. .. 
15 SOIS 

.. 

.. 

.. .. 
•• .. 

.. 

.. .. 

6948S 
88S 

660$ 

1 491S 

36$ 
3284$ 
2309$ 

1 380$ 
606$ 

3086$ 

66S 

6467$ 
330$ 

2750$ 

1 
41 
4 

57 

-
4 
1 

4 
49 
27 

1 
133 

9 
16 

-
1 

159 

3 
1 
1 

343 
1 
7 

17 
161 

17 

1 
1 

90 
1 

s 

288 
8 

-

Imposto 
municipill 

• • 

• • 

182$ 
2766$ 
9904$ 
s 326$ 

508$ 
34$ 

1 760$ 
2 481$ 

751$ 

276$ 
41680$ 

• • 
• • 

4 381$ 
2846$ 

220$ 
52 982S 

.. 

• • 

•• 

1 158$ 
72S 

220$ 

8036S 
1 100$ 

222$ 
1 920$ 
3383$ 

3 339$ 

138S 
248S 

15 034S 
138S .. 
330$ 

.. 
20 971$ 
2 333$ .. 

•• .. 
187 742$ 

26 
2 

52 

4 
IS 

1 
34 
20 

83 
4 
7 

130 

6 
-

3 

231 

3 
17 
99 

42 
1 

1 
99 -

2 

156 
7 

1 

1 
1047 

Imposto 
municipal 

• • 

• • 

.. 

1 701S 
4 952$ 
S 493S 

508S 
SOIS 

440S 
1 736S 

560$ 

28 297S 
244-0S 
1 OS2$ 

• • 

.. 
58 962$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

• • 

2 316$ 

660$ 

5 342$ 

86$ 
2 638$ 
2 874$ 

6642S 
220$ 

248$ 
17 150$ 

.. 
936$ 

12 315S 
2 310$ .. 

.. 
IOOS .. 
110$ 

160 589$ 

~ -" o·-.. " e] Imposto 
"' e municipal 
Z3 ., 

'O 

11 

4 

28 
16 

107 
1 
6 
1 

100 

s 
5 
1 

153 

7 
21 

119 

3 

1 

25 

1 
1 

1 

149 
2 
1 

--
816 

1 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

819$ 

4 34 1$ 

S17$ 

1 394$ 
431$ 

34 08S$ 
798$ 
S26S 

2365$ .. .. 
30839$ 

•• 

•• 

• • 

.. 
•• 

3086$ 

1100$ 
72S 

3 319$ 

169$ 
3 313S 

78S 

826$ 

172S 

4 366$ 

56$ 
66$ 

72$ 

11 693S 
660S 
sss 

.. .. 
•• .. 
107 251$ 

-

1 

-
--, 

--
1 

Imposto 
municipal 

•• 
•• .. .. .. 
•• 
• • 

•• 

.. 

•• .. 
•• .. 
.. .. 
.. .. 
• • .. 
.. .. .. 

69$ .. .. 
.. 
.. 

.. 

.. 
•• 

.. .. 

.. 
•• 

69S 

10 
236 

16 
S69 

1 
19 
34 

1 

14 
258 
119 

1 
666 

78 
43 

1 
1 
1 

772 

1 
85 

3 
17 
1 

1470 
7 

34 
208 

1054 

103 .. 
3 
9 

418 
11 
1 
9 

4 

1240 
30 
2 

2 
2 
2 
1 

7)61 

26 

Imposto 
municipal 

2 104$ 
17 OS5S 
37 826$ 
57 91 1 $ 

72$ 
2887$ 
1 333$ 

18$ 

4 620S 
14 302$ 
3359$ 

276$ 
235 3"1$ 
60 OS2$ 
6140$ 
2 365$ 

276$ 
220$ 

276 926$ 

22$ 
32808$ 

216$ 
3740$ 

72$ 
33 074$ 
6622$ 
1 209$ 

'II 519$ 
21 182$ 

21 502$ 
1 046$ 

448$ 
2 IOSS 

69 381$ 
1 518$ 

56$ 
594S 

1 osos 
~357S 
9593$ 

144$ 

2 7.SOS 
166S 

.SOS 
l lOS 

1 054 4SOS 



Imposto municipal 

3. 1 nepartl"io -

de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

l .' Bairro 2.. • Ba.irro 8.' Bairro 

--------·--~-·---1.--------1 

Designação 

3 ÁÇOIJ8UC oo ta.lho (dono ou empresário de) ••• , ... . ... . ..... . 
4 Açó.~ ...................................................... . 
6 Adubos pa.ra a agricultura ..... ...... ..... ..... ..... . .. ... .. . 
9 Agentes . .. , ..... .. .. .. .. ... . ..... .... ..... · · · . ·. · · · · · · ·. · · · · · 

10 Agua.relente, genebra e anãloeos . , ...................... ... .. . 
11 Águas mincro-meclicinais .......•......... .. .. ...... ..... · ... . 
12 Águas pot4. vt:is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
14 Atca.~o ...........•... ,.. , ...•.. .. . . • · .. · · · · · · · · · ·· · · ·· · · · • · · · 
t 8 Al.gc:>d.:i. o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
3 t Arroz ................................................. .. ..... . 
34 Automóveis. motocicletas, pertences e anãlogos ........••...• 
37 Azeites .... \ .................. . . .. ....... . ........... . .. ... .. . 
43 Balões para iluminação ...... . ... .. ...... .. ....... . ......... . 
4(j Banqueiro que de conta própria faça com~rcio de baJica, nos 

tennos do artigo 862. • do Código Comucial .......... .. . 
47 Barcos ......• .. .........•• . ..... . . . •.......•....• . .. ....•..... 
57 S.>ladla . ' ........ . ..... . •...... . ....... ............... . .•.... 
61 Borrach.a (artigos de) . ..•...............•...•. . ........ .... · • 
73 Caf~. chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) .......... ...... ....... .. 
82 Ca.m bis ta. •••...• •. .••.••••.• • • • • · • • · • • .. • • • • · • · · • · · • · • · · · · · · · • 

100 Ca.rvão vegctaJ ......................•... . ... . .. · · · · · · · · · · · · · · 
107 Carvão mioeral · ~·········· ·t••······ ·· ············· · ········ 
11 O Ca.sa do penho.res .............. . .................... · · . · · · · • · · 
11 S Celulóide e anãlogos (artigos de) . . ......................... . 
12() Cervejas ou l>ebid.as gasosas •..... . .....•.......•. • . •.• • • •. • · 
131 Cimento ........................................ · ·. · · ·. · · · · · · · 
132 Cimento armado (fabricante) ....... ... ............. .. ...... . 
142 Conservas de peixe, &utas e quaisquer outras ............ .. 
143 Construtor civil ....... ...... ....... . ... .. .. . ... . . .. .. .. ..... . 
14!> C.:Ordociro •...... . .•........... , •.•..... · .•. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
150 Cortiças ................ . . ..... .......... ............. .... ... . 
tro Electricjdade .... _ ........... ..... ...... ........ . .. . ... · · ·. · · · · · · · 
163 E<litor de livros ... . .... . ............... . · .. · ... · · .. · · .. · · · · · · 
l ti6 Electricidadc ........... . ... . ................ .. . .. ...... ..... . 
168 Empreit~iro ou arrematante de estradas, de obras do Estado 

dos corpos administrativos e sobre o preço da arrema· 
t:ação .•. .•...•.• .• .•..••...•.... · · . • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

169 Em presa. j OrTLa l fs-ti ca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . · .. · · 
172 Encerados e impern:leávcis ........................... · .. · ·. · · · 
1~ Farinha.s ..... ... ................... .. ............... .. ....... . 
200 Ferragens . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . · · · . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · 
2<fl Ferro em chapa, em barra, vergalbão, etc .......... . .•....•. 
2CJ8 Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
211 Fitas pan animatógrafo (filmes) .. ................. . ....... . 
22) Fund.ição (artigos de) ................ · · ... . .. · · · · · · · · · · · · · · · · 
228 Gado vivo ... . . . .................. ....... ........ . · · · · . ·. · · ·. · 
:l38 Hotel (com mais de 21> hóspedes) .. .. . . ............ .. ...... .. 
240 Instrumentos de precisão e c:irórgioos .... ........... . ....... · 
243 u ...................................................... ... ... . 
255 Leite .... ........ . .. .. ........... . · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
26Cl Litografia. ......•.... . ... .. ........... . ...... .. ...... . ..... . .. 
261 Livreiros ... ... ... . . .... . .. ....... . ... . .... ... .. · · .. · .. . · ·. · · · 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra ....................... . 
2651 l..outa de 00.rro ..... ............ ..... . ....... .. ....... . .... . . 

-

---
-
-
-

-
-

1 
8 
1 

3 

3 

1 

1 
2 

1 

1 

-

-

2 
1 

1 

1 

-
-
-
- 1 -

Imposto 
munfoipal 

• • 
• • 
118 610$ 
35S 348$ 
23 626$ 

• • 
•• 
23S OSOS 
• • 
38 408$ 

. . 

.. 
• • 
•• 
20926$ 

. . 
•• 
• • 
•• 
•• 

9000$ 
1 924670$ 

•• 
8.9 826$ 

• • 
1 750$ 

' . 
• • 
• • 
10 125$ 

111 3768 

• • 
• • 

4 OSO$ 
' . 
•• . . 
76 206$ 

• • .. 
• • . . .. 
. . 
• • . . 
• • 
58 380$ 

• • 

---
10 

--

-

1 

1 
l 
1 

1 

-
2 -

-
l 

3 

1 

-
-

Imposto 
municipal 

• • 
• • . . 
125 8S2$ 
• • 
•• .. 
• • 

• • 
3 376$ .. .. 

201 308$ 
3 189 016$ 

25 650$ 
•• 

.. . ' .. 
4646$ 

. ' 
•• 
•• 
371 258$ 
•• . . 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
109 688$ 

• • 
•• 
• • 
961 548$ 
• • .. 
141 7SO$ 
•• 
•• 
•• 
•• . . 
• • .. 
• • 
• • . . 
•• 

1 

1 
38 

2 
1 

1 
2 

1 

14 

3 
1 
1 

-

3 

2 

1 
6 

- 1 
2 

-

-

1 

1 
1 

4 

2 

i mposto 
municipal 

12 214S 
•• 
64 122$ 

1689700$ 
•• 
39 140$ 

1866928$ 
•• 
• • 
16 668$ 

883 010$ 
• • 
76 070$ 

3 438 794$ 
• • . . 
• • 

91 486$ 
3 360S 

117 :l80$ 
• • 
68 658$ 

• • 
•• 
137 882S 
• • 

2 2SO$ 
47 910$ 

• • 
• • 
• • . . 
221 064$ 

•• 
6 750$ 

•• 
59 892$ 
88 550$ 

•• 
•• 
• • 
•• 
• • 
64 950$ 

•• 
75 972$ 
•• 
• • 
•• 
. ~3 912$1 

Impostos e Ll~en~as 

comercial e industrial 
de 1960 - Grupo 

4.' Bairro 6.' Bairro 

- - -
11 li - -o·; o·9 

1:1.o Imposto 1:1.S 
s-.s i:: ·s Imposto 

municioal municival 
-e " '" " z 3 ::.. 8 

., .. ..., -o 

- .. - .. 
- .. - .. 

1 404 598$ - .. 
19 340 496$ 18 7:.!S 806$ 

- .. - . . 
- •• 1 6 210$ 

1 540$ - •• 
- .. 1 6 458$ 
- .. 3 1480SOS 
- • • - •• 

1 39420$ 2 214 100$ - .. - .. 
- •• - •• 

- • • - • • - .. - • • - •• - . . 
- •• - •• 

- •• - •• - .. - • • - .. - . . 
2 1 081996$ - • • - •• - •• - .. - • • 

- •• 1 284 2488 
1 34 210$ 2 s 010$ - •• - • • - • • - • • 
2 4 000$ - •• 

- •• - . . 
1 16 800$ - •• 

- •• - • • - •• - • • 
3 173389-1$ 7 1611082$ 

1 42000$ - • • 
9 138 024$ - • • - •• - • • - •• - •• - . . - . . 
1 20926$ - • • - •• - • • - •• 1 49 000$ - • • 1 8008 

1 30 800$ - • • - •• - .. 
- .. 1 6 414$ - •• 1 116 624$ 
- •• 1 1 600$ 

1 21 000$ - •• 
1 145 860$1 - • • 
1 n626S - .. 

1 15 576$ - •• 

relativo aos estabelecimentos 
B 

6.' Bairro 7.' Bairro Outros concelhos 

- - - - ~ 

! ~ n - -" e 0'9 
~] 

o ·-.. " á.B 
E'B Imposto "'..o Imposto Imposto s·B E:fj 
d" municipal 

-e " 
municipal 

"' " municipal 
z3 Zo Zo ... u 

o ., o ..., 
1 

-o .., 

- •• - • • - • • 
- • • 1 343408$ - •• - •• - .. - . . 

19 1 107 GS9$ • 

' 146470$ - •• 
- •• - •• - • • 

1 1 400$ 1 Sl8S - •• 
- • • - •• - • • 

- • • - • • - . . 
1 8S 0SO$ - •• - • • 

- • • - •• - • • 
4 1 020 526$ - •• - • • 

- 1 18 700$ • • - .. 
- .. - •• - • • 

- .. - •• - • • 

- •• - •• - • • - 1 59 7'..!1$ • • - .. 
1 128 394$ - •• - • • 

- • • - •• - . . 
- .. - • • - • • 
- .. - • • - • • 

- • • - • • - .. 
- .. - • • - • • 

- .. - • • - . . 
- • • 1 11 762$ - .. 
- .. - • • - • • - •• - • • - • • 

1 3376$ - .. - .. 
2 12 000$ 1 500$ - •• 

- 1 15 188$ • • - .. 
- •• - • • - .. 

1 5400$ - •• - .. 
1 54 Ol~S - .. - .. 
9 368089$ 4 27S 846$ - •• 

- •• - .. - • • 
3 81 542$ - •• - .. 

- •• - •• - . . 
3 165 lo-1$ - • • - • • 

- 1 18 708S . . - •• 
- • • - .. - .. 
- • • - • • - •• 

3 ~ 150$ - • • - .. 
- • • - •• - .. 
- • • - .. - • • 
- . . - • • - • • 

1 30376$ - • • - .. 
- •• - • • - •• - • • - . . - •• 

- • • - •• - • • 
- •• - •• - .. 
- -. . .. -

1 
. . 

- 1 12 702$ .. - .. 

Totais 

-
1 -e e·-.. .B Imposto a·-

-e .!l municipal 
z8 

-8 

1 12 214$ 
1 343 408$ 
3 587 330$ 

117 4 491 331$ 
1 23626$ 
5 47 268$ 
2 1 8674688 
1 6458S 
7 468 150$ 
1 16 668$ 

13 2 198 840$ 
1 18 706$ 
1 76 070S 

IS 3 640 102$ 
1 3189 016$ 
2 85 370$ 
2 149 320$ 

3 91 486$ 
1 3360$ 
1 117 280$ 
3 1 086642$ 
3 68 658$ 
1 9000$ 
4 2220680$ 
7 548 390$ 
1 89826$ 
2 5 626$ 

12 66160$ 
1 15 188$ 
1 16800$ 
1 ; 400$ 
3 61125$ 

27 4 431 039$ 

1 42 ooos 
13 226 316$ 
1 4 050S 
7 1 186 544S 
2 107 258S 
1 20926$ 
2 217 956S 
4 86 150S 
1 800S 
1 30800S 
2 64 950S 
2 36 790S 
5 192 596S 
1 1 GOOS 
1 21 ooos 
1 1-tS 860$ 
4 179 918S 
2 28278 s 



Designação 

268 Madeiras ••.. . .........••. . . • ...• · · · • · · · : · · · · · · · · · · -. .. · · · · · · · · . I 
269 Madeiras, serração, apardhador de fabricante de limpos, cu· 

pinta.ria ... ...... . ... : .... . ... . ... · · . • · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
274 )láquinas de escrever, registar ou contar . . ... . ... . .• . .. . · · . . 
Z75 Máquinas industriais ........... ... · · · • · • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · • · · 1 
276 Marce.na.ria ... .... . ... . . . . . ... . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
281 Massas alimentfcias .. . ... . . . . . .. .... . ....... ·: . ... · · · · · · · · · · .

1 
-

284 Mercados (empresàrio d11) sobre o valor locativo . . . . . . . . . . . . -
285 Mercearias . •.. . ... . ...... . . . · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -

-

286 Minera.is .. .... . ... . . . .... · ....... · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 
299 Navios ... . ... .. ... . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
304 óleos, petróleos, gasolinas e SCU$ derivados .. ........• . .. .. .. 
305 Ó plica. ......... .. . . .... ... . ...... ... . ... . ... . .. .. ... . ... ..... . 
309 Pa 

... _ _,_ 
Uõil la ••. •• •• ••• • • ••••••••••••• • •• • ••• • ••••••••• • ••••••• ••• • 

-
316 Papel papelão e ~o . .. .. ....... .. .. .. · ... · · . · · · · · · . · · · · · 
318 Papel;..;a (artigos p3ra escritório) . . . ... . . ... .. •.... .. ... . · · .. 
333 Perfumes . ... ...... ,. .............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
~l Pó1vo·ra e dinam.ite .. . ..... . ... . .. ... .. .. · · .. · · .. . · · · · · · · · · · · 
345 Ptodutos qu(micos para indústTias .. . . . : ...•..••. . .. · · · · · · · · · • 
3<t6 Ptodutos qulmícos para usos farmacêuticos . • . .... ·. · . .. · · · •. 
355 Resina e ani.logos .. . . . . . . .. .. · ... . . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · 
36() Sat>ão . , . ... . •. . .... .. . ~. · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · 
361 Sabolletes .. ... ..... .. . . .. ... . ..... .. . ... . · ·-· · . . . . ··· · ···· ··· 

-

363 Sacos de J>apcl ..... •.. .•. . .•• ............ · .• · . .. · · . · · · . · · · · · · · 
371 $eg\lros ..••• •. ... .. .. •...• .•.. . •.. • ... . ... . ...• •. .. . ... . . • • ••. 
376 Sarigueiro e s irgueiro (Ubrica meclnica de) .... . .......... . 
378 Serralbeiro (oficina de) .. .. ...... .. .. . ....... · · . . · · · · · · · · · · · · 
379 Sulfa.to de soc:la. . ...... ..... . ........ .. ·. · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 

-

-
388 Telefonias sem fi()S ........... . ... . ... · · . . .. .. · · .. · · · · · · · · · · · · 
3.93 Tipo de imprensa .... . . . . . . . ... ..... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
394 n :pog:ru fia . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. . . . ......... -. . . . . . . . .. 4041 Viação (empresa de) . . ... . ... . .... . .. . . . .. .. . ... . .. .. .. .. . . . . 
407 Vidros ou cristais nacionais . . . . . . ... ...... . ...... . · . . · · · · · · · · 
408 Vidros ou cristas estrangeiros ... . .. .. .. ..... -... . . · ..... . ... . 

i.• Bairro 

1 

1 

Imposto 
municipa.I 

• • 

• • 
•• 
•• .. .. .. .. 
•• 
•• .. 
23 626$ .. 

• • 
•• 
• • .. 
• • 
• • 
•• 
•• 
16 538S .. 

•• .. 
•• .. 
•• .. 
• • .. 
•• 
•130969$ 

2.' Bairro 

-

-

--

1 

1 
1 

1 
4 

1 

7 
3 

1 
- 1 

-

Imposto 
municipal 

.. 

.. 
• • 
• • 
•• 
12 150$ 

•• 
41 040$ 

1 126$ 
•• 
•• 
•• 

142$ 
65 521$ 

•• 

•• .. 
• • 
•• 

4 220 736$ 
• • 
~ 085$ 
48622$ .. .. 

• • .. 
1 616$ 

• • .. 
•• .. 
•• 

~ -e: 
o ·-
b.Ê 
E'S 
·3 e: Z o 

<.> .. ... 

--

-

-

8.' Bairro 

1 

3 

1 
5 
1 

1 
1 

1 
1 
1 
2 
1 

3 

3 
1 

1 
2 

Imposto 
municipal 

788 390$ 

44~5$ 
•• 
•• 
•• 
•• 
•• 
133 850S 
18 936$ 

1 679410$ 
• • 
•• 
83966$ 

108 022$ 
• • 

6 160$ 
7 770$ 

733 726$ 
198 370$ 
16 790$ 

• • 
• • . . 

1 182 06tS 
• • 
• • 
•• 

1 400086$ .. 
6909$ 

14 ooos 
• • 
92460$ 

754 862$ 410 Vinho. vinagre, aguardente e análogos .. . ...... . ... • . . . · • . . • 
414 Pesca por meio de aparelho ···· ·· · ················ · ··•·· ···· -

1 
'i8900$ _ - .. 

419 Especialidades farmacêuticas . .. · • • · · · · · · · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1- -...,..,, l ·--;;-:=-;;;;:;;I- --;;;! --=--=·..,..· ,....,-,=·l---,.=1-~=....,= 1 
• • • • 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 35 3 Sõl 384$ 42 9 545 130$ 147 16 386 538$! 

-= 

1 4.' Bairro 6. • Bairro 

1- - _._ - -
u 1l -e e o ·- o ·: .. " .. -e] I mPQSIO u .O Imposto E}j 

d" mnnic11ial 
"' " municipal 

zg Zo ... 
u 

"ti 
CI ... 

- • • - .. 
1 366526$ - • • - • • 

- :1 
20 250$ 

1 70005 2 026$ 
1 14 176$ • • - • • 1 63 060$ - • • - • • - . . - •• 
5 24 951$ 1 8000$ - • • - . . 
2 6 312 930$ 2 2 529 385$ - • • - • • - • • - . . 
1 6750$ - • • - •• 2 7 595$ - • • - . . 

- . . - • • 
2 50 382$ - •• - . . - . . 
2 448 023$ - .. - • • - • • 
1 12 528$ - . . - •• - • • 
(i 605 448$ 1 25 000$ 
1 425 370$ - • • - • • - • • - • • 1 22 850$ 
1 14 ooos - • • - - • • • • - • • - . . - . . - . . 
1 12 480$ - • • - •• - .. 
2 44 358$ 1 4 500$1 3 666 984$ 2 21 106$ - • • 1 51 300$ 

75 13 113 296$ 56 5 979 880$1 

G.• Bairro ?. • Bairro Outros conO?lhos Totais - - - - -- - - --- - - ~ 

u ll u ti - - - -Cl o ·~ o·!:l 0·3 o] ~.o ~.o á .. " Imposto Imposto I mposto .,.o Imposto ,§'B e:s e·s e·5 zg municipal 
~§ 

municipal ·:> e municipal d" municipal 
Zo zg <.> .. .g .. o ... ... ... 

- • • 1 78 536$ - .. 2 866926$ 

- • • - •• - .. 4 410 731 s - . . - .. - .. 1 ~ 250$ 
1 10 126$ - • • - .. 3 19 152S - • • - • • - .. 1 14 176$ - • • - •• - •• 2 75 210$ - •• 1 210$ - .. 1 210$ - •• - . . - •• 2 174 890$ 4 10 414$ - • • - •• 16 63427S - .. 2 9924$ - •• 3 1689 334$ 
2 3 854 470$ 1 23 244$ - .. 7 12 720 029S - .. - •• - • • 1 23626$ - • • - •• - .. 2 84 108$ 
1 622 214$ - .. - •• 7 802 537$ 
1 43 400$ - . . - .. 3 50995$ - • • - •• - .. 1 6 160$ - .. - . . - •• 1 7 770$ 
2 45 429$ 1 1 482$ - • • 6 831 019S - • • - •• - .. 2 198 370$ - •• - . . - •• 3 464 813$ - .. - •• - •• 1 4 220736$ - •• - • • - •• 2 29 066S - . . - •• - . . 7 20 085$ 
4 59 314$ - . . - •• 41 1920448$ - •• - • • - .. 1 425 370$ - • • 1 35 000$ - •• 1 35 000$ - .. - • • - • • 1 22850$ 
1 "044$ - . . - .. ~ 1 418 130$ - •• - . . - •• 1 1 616$ - . . - .. - .. 3 6909$ - . . - .. - .. 1 14 000$ - . . - .. - • • 1 12 480$ - • • - • • - .. 1 92460$ - • • - .. - .. 9 1 234 689$ - • • 1 248064$ - •• 6 939154$ - . . - • • - •• 2 70200$ 

66 7 749 507$ 16 1299988$ - •• 417 57 641 723$ 

-

' 



:l . • R epartlção -

Imposto Municipal de licenças de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

l.' Bairro 

Imposto 
municipal 

2. • Bairro 

I mposto 
municipal 

8.' Bairro 

Imposto 
municipal 

------------------------''--~-!...-·~---'---!..----~--!..--~~ 

1 Abridor, gravador ou burilador (esta belecimeoto de) ...... . 8 -2 Acendedores e isqueiros (oficina de) . . .......... ........... . 
3 Açouguo ou talha (dono ou cmprcs&.rio de) . . . • . . • . . . . • . . • . .. 139 
4 Açócar . . .. ...... ....... ... . . ... .. .. ... ... . .. . ..... . . ..... · . . . -
S Adclo (com estabeleciinento que vende rou pas e artigos novos 

ot1 ma.dos) ..... . ... . . . .............. . ................... . 
6 Adubos para a agricult ura ............ ..... . ............... . . 
7 A,(éncia (uncraria (com ou sem transportes funerários) . .... . 
8 Agente ofici3l de dmbios .. ........ .. .. . . .. .... . ............ . 
9 Agentes .................................... .. . ........ . ..... . 

10 Aguardente, gencbra e a nál<>sos ... . . .................. ..... . 
J 1 Águas mine:ro-m.edicin:tis .................... . .............. . 
J 2 Ág'\13.S potáveís ......... . ... . ... . ...................... . .... . 
13 Alblrdciro .. ....... . ... . ................... ...... . ........... . 
11 Alcatrão ......................... · ...... · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
15 Aleatiras. tapetes e outros estofos .•. .. ...•.... .. ...... . ... . .. 
16 Alfaiates (com fat.cndas) ....... . .......... . ..... ... ... .. . .. . 
17 Alfinetes ou agulhas (fábrica de) ... ......... . . . ... . ....... . 
18 AlgOOlo ... . .. .. . ... .. .. . .................................. .. . 
J 9 All)Crcatas .................................. . .. . ....... . · · · · · · 
20 Alugador de móvca (com estabelecimento) ............... . . . 
21 Alumínio .......................... .. , ........... . .. .. .. ..... . 
22 Aniliscs qufmicas (faboratórios de) ........................ . . 
2:; Animatógrafo (artigos para) .............. . ...... ... .... . .. . . 
24 Antiguidades (móveis. porceb.na.s. ccrlmica, tecidos. quadros, 

umas, tapeçarias, jóias, cristais, etc.) . •.. ...... ........ 
25 Aparos ou pena~ de escrever .....•....... ... .. . .. ............ 
26 Arame (artigos de} ......... ..... ............. .. . ........... . 
"rJ Arcllotes e on6.logos .... .. ........... . ........• . . .. ....... .... 
28 f abricante de arcos de madeira para barris. pipas e aná· 

logos ......................................... . ... ....... . 
~ Ann~iro .... .. .. . ... , ......... . ............................... . 

41 

7 
1 

1 063 
6 
1 
1 

2 
5 

48 

157 
7 

3 
1 
1 

4 

6 

1 

31 Arroz . . . . . . . . . . . . . . . .............. . .... · · · · · ... · · · · · · · · · · · -
32 Artigos religiosos ... ............ . ...... .. .. ... .. .. ... ..... ... . s 

12 464S 
• • 

335S11$ .. 
18 146$ 

• • 
8 678$ 

33SS 
1 121 709$ 

75 469$ 
338S 
338$ . . 

2 568$ 
3 SS2S 

30 176$ 
• • 

313 603$40 
2 195$30 
• • 

513S 
406$ 
136S 

692$ 
•• 

49 192$ 
• • 

3802$ 
•• .. 

495$ 

-
-

8 

82 
5 

38 

14 

748 
12 
2 

-~l 
99 
6 

9 
1 
2 

12 

2 

33 Atacadores, Citas e anilosos ................................. . - .. 10 
1 

-45 34 Automóveis. motocicletas. pertences e análogos ............. . 172 1 002 033$ 
35 Aves domésticas, caça. ovos o nn:\losos (comprador para re-

vencia. de) com Mtnheledmento ........................ .. 
36 1\ via<;ão co1ncrtial ... . .......... . .............. ... ...... ..... . 
37 Azei tes . . ... . . ................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
38 A:r.eitoM ........................................ . ..... ... .. . . 
39 Atulejos, ladrilhos e mosait0$ .................... .......... . . 
40 Bacalhau e ontr~ peixes secos ............................. . 
41 Batuettcs. {;alerias, molduras e anl\logos ............. . ...... . 
42 Balanças, pesos e med.idas .. . ......... .. ... . . ... .. . ......... . 
43 Balões ~"lra ill1minação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
·1-1 Bandeiras ....• . .. .. . .. . ...•.. . •....... ............... . ... ·..• -
45 Banhos públicos (csto.belecimento de) . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . -
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca. nos 

tennos do artigo 862.• do Códi&o Comercial ..••......•. 
4 7 Ba.rCClll . . • . • . . . . . . . . ....• . •.•..•..... ....•. •..••. . .•...•. .•• 
48 Bairro ou saibro (explorador de) ............. ..... .. .. ..... . 
49 &tatu . ... ... . ...... ........ .. ...... . . ...... . ... . . .......... . 
50 Bati$, malas e artigos de viasem ....•.......•........ .. ..... 
51 &iar de brinquedos e q uinquilharias ....................... . 
52 Bcngalu e cha~us de sol ou chuva ... ..... ... . ... .. ... .. . . 
53 lktumM e an~IO(;o<; • . • . . . . • . •.... 
54 Bicicteta.s e triciclos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... .. ... . ...... . 
55 Bilhares e outros iosos legais ...... ........ ........ . ......... . 

61 
13 
23 
3 
4 

12 
4 

15 
7 

58 
10 
1 
1 

r1 

19 52SS50 
26 612$ 1 

1!>9 987S 
5 132$ 
4 054$ 
• • 
1 710$50 
6 618S 
• • 
•• .. 
. . 
3770$ 

33 690S 
109 405$ 

5 l<IOS 
1 35-0S 

34$ 

-

-

97 
1 
4 
1 
1 
3 

12 
2 
1 

38 

3 
28 
li 
1 

4S 9-HS 7 
1 215$ 1 -

4Cl6S 2 

4 122$ 
• • 

195 131$ 
73 322$ 

23 244$ 
•• 

2S 35S$ 
• • 

1 656526$ 
51 330$ 
5 670$ 
• • 

744S 
•• 
8 IOSS 

35 3!>9S .. 
192984$70 

2 SOl:IS 
• • 
S 535S 

406$ 
28$ 

•• 
• • 

32 258S 
• • 

• • 
608$ 

• • 
3 314$ 

40$50 
128 251S 

16 918$ 
574$ 

103 676S 
102S 
2~6S 

28 826S 
6 2~3$50 

14 852S 
68$ 

• • 
•• 

.. 
67 896S 

•• 
S 316S 

28 365$ 
6 209$ 

608$ . . 
18 S36S 

394$ 

-

18 
2 
li 

15 
4 
2 

35 068S 
474$ 

33 610$ .. 
10 708$ 

284 826S 
1 892$ 
• • 

3 001691$ 
10 36*S 

14$ . . 
• • s 

127 
1 

102 
3 

49968$ 
425 369$ 

1 688$ 
786549$80 

12 692$ -

-

1 
2 

7 

s 

• • . . 
912$ 

li 880$ 

136 442$ 
• • 

102 744$ 
. . 

- .. 
11 75 798$ 
1 s 400$ 
8 7 743$ 
1 4 726$ 

46 1 203 610$ 

2 4~$ 
!I 23S 350$ 1 

3 4 107$30 

1 
3 
1 
4 

1 

5 
1 

2 
2; 

1 
1 

3 
4 

. . 
s 214$ 
9 108$ 
1 014$ 

10 854$ 
•• 
1 350$ 
. . 

642 208S 
2352S 
• • 
1 620S 

40586$ 
2 20SS 
1 5>4$ 
• • 

23 338S 
23968$ 

Impostos e Llcençâs 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1960 - Grupo e 

4. • B.iirro 

1 

li -o·S .., " .,.o e·s 
~8 

" " 'O 

1 

S6 
2 

15 
1 
2 

684 
8 

-

-
-

1 
1 
3 
6 

35 

28 
2 

1 

21 

5 
1 

1 
1 

l -
i 

-
-

-

16 

44 
2 
1 
3 
3 
6 
2 
1 

1 

21 

22 
9 

1 

1 
2 

fmPOSIO 
municipal 

338$ 
•• 

192 074$ 
36 176$ 

10 311 s 
101 850$ 

3 444$ 
•• 

8660S6$ 
IS 686S 
•• 
4 3SSS 

68S 
10 128$ 
12~$ 
50 282$ 

•• 
128 491$30 

2296$ .. 
1 350$ .. 
•• 

62 487$ 
•• 

106 652$ 
676$ 

406$ 
1 688$ .. 

338$ 
•• 

211 192$ 

190 884$ 
608$ 

1 350$ 
664$ 

7 596$ 
101 706$ 

946$ 
9114$ .. .. 

136$ 

•• 
35 989$ 

•• 
20 752$ 
5958$ 
•• 
2 026$ 
•• 
1 216$ 

380$ 

6.• Bairro 

! 
o·§ 
t.o e·.: . ., e: 
Zo .... .. 

'O 

3 

139 -
21 

9 
- 1 

817 
2 
2 
3 

-120 .. 
2 
2 
1 

-

4 
1 
4 

3 
1 

261 

-

63 
3 
6 
s 
3 

9 
4 
1 

2 

3 
8 

26 
6 

15 
6 

fmposto 
municipal 

1 485$ 
•• 

305 471 $ 
• • 

5 291$ 
•• 

10 066$ .. 
1 197 284$ 

17 551$ 
... 456$ 

593$ 
•• 
•• 
3 784$ 

21 661$ 
•• 

4 16 082$10 
1 081$50 

40SS 
508$ 

1 350$ .. 
1 !>60S 
1 486S 
1 116$ 
•• 

576S 
7 224$ 
• • 

590$ 
7 426$ 

1 206 560$ 

IS 218$80 
35 772S 
4 9S4S 
1 726$ 
3 917$ 
•• 
3629$30 

10 26~S 
406$ 

• • 
28$ 

. . 
290tS 
7 633S 
8 507S 
3 109S 
• • 
•• 
• • 

19 947S 
2 165$ 

&.• B.úrro 7.' Bairro Outros coocclhos 

3 

SI 

38 
1 
6 

l mposto 
munici1>3I 

1420$ 
•• 

204749$ .. 
17 839$ 
1 014$ 

28692$ - . . 
574 1 123 17S$ 

-

-

2 1 418$ 
1 1 350S 
1 2 700S 

6 
48 

91 
1 

6 

5 

1 

• • 
• • 
8982$ 

<19 376S . . 
100 853$50 

1 014$ 
•• 
1 827$ 
• • 
• • 

2906$ . . 
• • 
•• 

• • 
338$ 

• • 
1 68S 
1 676S 

172 1 284 884S 

-
93 
2 

36 
1 
5 

313 
1 

2 
39 

4 
98 
15 

1 

4 

2 

Imposto 
municipol 

•• 
•• 

1S3 129$ 
25 410$ 

-
-

14174S50 -
507$ -

14 180S 
•• 

1 936 836S 
5 S48S 
•• 
•• 
• • 
• • 
9~S 

---
-21 590$ 

37 234$ 
123 753$30 

~-951$ 1 = 
4 388S -
• • 
• • 

3 176$ 1 -
• • 

: :238S 

1 
~ 

• • 
• • 

2 170$ - • • 
62 1 443 ISIS -

21 
4 
3 
1 
1 

5 449$ 1 10 1 50SS 
81 444$ - .. 

1 988$50 li 69 153$ 

-

1 014$ 
1 688$ 
• • 

~ 1 612$ 
3 19 104$ 

5 

5 
10 

7 
1 

• • 

• • 

1 672$ 
•• 
3 1~2$ 
5 6'10$ 
•• . . 
• • 

10 063S 
676S 

1 -

•• 
6 20 727$ 
3 70068$ 
3 1 4S7$ 
2 474$ 

45 
1 

12 
2 

8 
1 

.. 
• • 
• • 

• • 
80458$ 

741$ 
7 242S 

474$ .. 
• • 
• • 
2 876$ 

270S 

-
-
-
-
-

--

1 

Imposto 
municipal 

• • 
• • 
•• 
• • 

.. 

.. 
• • 

676$ 
•• 
• • 
• • 
• • 1 
• • 
•• 
•• 
•• 

142$50 
•• 
• • 
•• 
• • 

• • . . 
• • 
• • 

• • 
• • . . 
•• .. .. 

33$80 
•• 
• • 
•• 
•• 
• • 
•• 
•• 
• • 

• • 

•• 
• • .. .. . . 
• • . . 
•• 
•• 

Totais 

Imposto 
municipal 

41 54 897$ 
2 474$ 

601 1450281$ 
9 134 90S$ 

'l07 99 713$50 
7 388197$ 

45 95 310$ 
1 338$ 

5 113110 903 953$ 
35 180666$ 
6 11814$ 
7 8 033S 
3 812$ 
5 12 696$ 

38 88 OOIS 
.393 633 813S 

S 38 922S 
697 2 062 "60$60 
38 71 037$80 
2 408$ 

22 17 151$ 
4 3 074$ 
5 12 044$ 

48 'l07 663$ 
1 1 486S 

34 292200$ 
1 676$ 

4 
20 

1 
33 
4 

774 

302 
32 
SI 
13 
19 
15 
44 
20 
2 
1 
3 

1~1 
16 

1 :IS 

~1 
4 
2 

50 
171 

4 7S1S 
S5 6S6$ 
5400$ 

12 718$ 
12 868$50 

6479 711$ 

2S3 544$10 
383 390$ 
345 245$80 

863SS 
43 442$ 
209703~ 

16 652$30 
71 280$ 

47-IS 
1 350$ 

161$ 

61220R$ 
195011$ 
42 067S 

158 994S 
89272$ 
9767$ 
4 222$ 
1 215$ 

122220$ 
28259$ 



.... -=- - -=::......::... ~ = ~ = 

t.• Hairro 
e ., 
1? o 

~ .. 
"O Designação e 

j 
o ·-
~= .. .<> e ·i:: ... -

:z: z5 
" .. 

"O 

56 Bilhetes P<>Stais ilustrados .. . • . . . • . . . . . . . .. .. • . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
!>? Bolacha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
58 Bombas para tirar llquidos . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . -
)9 Booés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
60 Bordados, rendas e andlogos . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 33 
61 Borracha. (artigos de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 4'4 
62 Botües. colchete:. e análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . -
63 Bronu. cobre, ferro, latão e andlogo; (:u t igos fundidos de) 8 
64 Bronzes artlstie<>S . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
6S Brunidor de artigos de metal . . . . . • . • . . . • . . .. . . . . . . .. . . . . . .. . 2 
67 Cabelo (obr:is e postiços de) . . . . . . • . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . -
68 Cabrestos e análosm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
69 Ca.ça .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
70 Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
71 Cadeiras, consertas e fundo de madeira (fábrica de) ....... . 
72 Ca.I~. chic6ria e andlogos . .. .. .... . ..... . ....... . ........... . 
73 Café, c:M, chocolate, leite. cerveja. vinho e outras beb:das e 

1 pastelaria (com estabelecimento) . ........... ..... ....... . 
71 Cais, portos ou pontes (dono ou emprcst\rio de) ....... .. .. . 
75 Caixu de madeira (Ubrica de) . . . . . . . . • . .......... . ....... . 
76 Caixas de ca.rtão e análogos .. . ......... . .. ..... ... . ...... . . 
77 Caixões funert\.rios ...... . ................ ... ........ . .. . ....•. 
78 Cal, gesso. telha, tijolos e análogos . ... . .. .................. . 
79 Calafates . . . . . ....... . . . ...... .. . . ............. ... · · ... ·. · · · .. 
80 Calda de tomnto ........ . ... . ... . ....... . ................... . 
81 Caldeireiro (com eit3belccimento) ..................... . ..... . 
~2 Ca.m bistas .. . ... . ... . ........... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
83 Camisas, punhos, colarinhos e anilogos .... .... . ... . ........ . 
ll4 Camisolas, meias e mais artefactos de malha ... . ........... . 
85 Caodeeirois . . ....... . ... .. ............... .. .. · ... · ... · · .. · · · · · · 
ft6 C3.nta.ria. e mirrnore ...................................... ... . 
Pi/ Cantinas nas es1acões de caminho de ferro ................. . 
88 Capas de borrach:I e out l'ClS tecidos impc:rmcivcis ........... . 
90 Capulistas (que vendo aglllbas, Linhas. rl'lrós e an11ogoc;) ... . 

-
26 

23i 
l 
3 
5 

12 

6 
12 
4 
8 

13 

l 
116 

2 91 Càpsulas metálicas para garrafas ............................ 

1 
92 Cardeiro (fábrica de ortisos de) . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. -
93 Carimtx>s (fábrica de) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
9.; Ca.rmva.l (a.rtixos d") .................. : . ... ..... ..... ...... . 
!l; Carnes ensacadas, salgadas. secas. congeladas e fumadas ... . 
96 Carpinteiro de urros e alfaias agrfcolas (oficina de) ...... . 
97 Carpinteiro de obra branca (oficina de) . .. .. •... . ........•.. 
98 c .. " osuries (fábrica de) . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. ... .... . 
99 Carmagen.<;, diligências e outros \•efculos (fábrica ot1 ofi· 

cina de) ......... . .. . ............ . ... ........... ......... . 
100 Cartas de jogar ....... . ... · ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
101 Carteira..s e malinllas .......... .. ......... . ........ . .... . ..... . 
102 Cartonagcns, caixas e análogos .............. . .............. . 
103 Cartuchos pnra ormns de fogo .................. ... ........ . 
106 Carvão vegetal .. .. ...... . . ....... . ........ . .................. . 
107 Carvão n1it1eral ....... . ........... . .... .. .. . . · · . ... ... .... · ·· ·. · 
108 ôisas de hóspedes (mais de S e até JO b6spedcs) ......... . 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) ..... . 
110 Casa de J>Cnhorcs . . •..•..•••..•..•••• .• · • .•.•.• · · • · · · • · · · · • • • 
1 J 1 Casa de Sa.íído .. .. ................... . ... . .. .... .. .. . .. · · · · · · 

-

21 
7 

54 

25 
l 

149 
5 

68 
18 1 
17 
5 
9 115 Celulóide e análogos (artigos de) .... . ...................... · 1 

116 Cera cm broto (Lagar de espremer e branque;ir) . . . . . . . . . . . . -
117 Cera em broto mel e anilogos • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . 5 

li~§:~~ <~~1~·;: j;~~i-~ ·~ -~~i;~ -~bie~i~> ·: :: : : :: :: : : : : :: :: :: : 1 -
1 

120 Cervejas e bebida~ gn'IOSas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . 32 
12 l Ceri.rejaria ......... . .. . . . .. . . . ..... . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
l :t2 Chi .... .............. . .... . . . ............ ........... . . . . ..... 4 
123 Chapéus e tiras de coiros ou similares para (lábrica de) ... · 1 -
121 Cha~us de sol ou chuva . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . 2 
12; Cha~us J)a.ra home.m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
126 Cllapiéus s>a.ra senhora .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
127 Chocolates e an6Jogos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l 
l 281Cbumbo em oorra e an:\Jogos ............................... . 

-"'--~ 

Imposto 
municipal 

1 487SSO 
l 134S 
•• 
l 994$ 

19 082$30 
IXi 294$ .. 

3 9)4$ 
2 498$ 

608$ 
•• 
• • 

•• . 
23 128$ 

164 6>0$50 
236 :.!SOS 

4 i~IS 
5 391S 
.. 
7 19SS 

.. 

.. 
2 744S 

13 745S 
2 014$ 
3 345S 

10 736$ .. 
4050$ 

49 3-1-0S50 
1 01<1$ 

.. 
• • 

2S 903S30 
5 6'2SS 

20927$30 . . 
.. 
• • 

11 408$ 
82$ 

• • 
1196'2$ 

11 4!»S 
23 357$ 
99 596S 

223 407$ 
9 117S 

13 876S .. 
712$ 

12 431$ .. 
30 201$30 
2026$ 
4 500$ .. 

217$ 
2078S 
3 953$ 

366S 
•• 

--=--=-=-----=-- -" ...:. 

2.• Bairro 1 

ti -e e·3 .. .o e·c 
e-
z5 

u 

" "O 

-
-
-

2 
4 
1 
8 

14 
li 
l 
3 

3 

27 

128 

-

6 
7 
1 
1 

8 
26 
23 
12 
7 

7; 
1 

1 

19 
2 

3) 

39 
2 
1 

109 
1 

163 
163 
19 
1 
5 

1 
8 
1 

li 
) 
1 
1 
1 

10 
13 
3 
2 

--~ 

Imposto 
munÍClpal 

109$50 
1 616$ 

328$ 
5 270$ 
2 751$ 

23 158$ 
61$ 

7 696S . 
878$ .. .. .. .. .. 

62 050S 

130 353$ .. 
1 89-lS 
8 510$ 

338S 
2 062S .. 
.. .. 

34 56 IS 
66 53ôS 
16 212$5-0 
12 160$ 
3 072S .. .. 

36 637$ 
4l0$ .. 

1 350$ 
•• 

17 068$ 
338$ 

10 113$ 
•• 

. . .. 
21 3i7S 
:l 500$ 

136$ 
101 653$ 
31 528$ 
42 608$ 

106 590$ 
185 5-12$ 
43 876$ 
5 482S .. 

102$ 
53 668S 

60SS 
4 746$ 
3 376S 

&!S 
20-IS 
BIOS 

5 512$ 
7 874S 

1 
77 6'12S 

21»S 

' ..::.. ...:. 

a.• Uairro 

<'l -e 

~:& e·c .,,-
:z:5 

" ., 
'O 

-

1 

l 
2 

19 
12 

.. 
6 
4 
3 

2 
1 
li 

136 
3 
5 
2 

-

1 
21 
511 
19 
5 
5 

l 
10 

1 
5 
l 
3 

5 

27 

19 
1 

135 
125 
15 
l 

- .. 
2 
9 

5 

2 
9 

22 .. 
l 

-
Imposto 
muniei~I 

5 064$ .. 
7 226S 

676$ 
35 724$ 
38 4-0SS .. 
7 868S 
1 576S 
1 658S 
3 500$ .. .. 

44 214$ 
878S 

88 115$ 

379426$ 
4 254S 
2 36t S 
l 150$ . . .. .. .. 
2160S 

335 470S 
295~S 
32 727$ 
60í8S 

34 466S 
•• 

17 956$ 
3 005$ .. 

282$ 
2 045$ 

11$ 
3 716$ . . 
l 46'SS 
. . 

.. 
24 812$ 

• .. 
12 678$ 
10 l:l6S 
64 449$ 

181 337$ 
247 102$ 

4 050$ 
•• 
• • .. 

704 240S 
1 486$ 

15 496$ .. 
8 190S 
• • 
6 144S 

25 942S 
37 448$ 

218$ 
1688$ 

' 

~ l 

4.• Bairro 

- -
ri -o·~ 

t.o Imposto e·s 
"' e mnoic1pa] 
:z 3 

1 
., 
"O 

3 111 $50 
2 36 532$ 
2 5 014$ 
2 4 186$ 
6 2 932$10 .. 23 426$ 

- . . 
3 23 5585 
l 2 364$ 
2 2 9i2S 
l 1705 

- .. 
1 676$ 

- .. 
- .. 

3 81 678S 

58 59 442$ - .. - .. 
:t 7 830$ 

- . . 
2 6 Oi6S 

- . . 
- .. 

3 2 296S 
7 2A 586S 

lC. 14 016$ 
4 3 625S90 
J 4 052$ 
4 3782S 
l 2 026$ - .. 

27 10 216$ 
- . . 
- .. 
- .. 
- • 

9 33 180$ 
2 410$ 

2'.l 6 196$ 
- . . 
- • • 

l 3 376$ 
1 136$ 
1 1 350$ 

- . . 
70 39 786$ 
:l 13 756$ 

83 32 516$ 
114 91 !58S 
13 126 826$ 

- •• 
3 l 082$ 

- .. 
- .. 

2 760$ 
1 2 700$ 
8 13 368S 
1 2 228$ 
2 1 890S 

- . . 
2 2 7025 
6 9 700$ 

10 7838S 
- .. 

3 10 296$ 

-'-~ -'-'"-'- -'-,-

6.• B.iirro G. • B.iirro 7.• B.iirro Outros conceihos Tola.is 

- - - ------
ti ~ ri i'.l ~ - - - - -e e e e e o- e·; 0·3 o·- ea .. " t.o .. " ... Q Imposto u..O Imposto l rn 11""1 o .,..o lmpo;to .,..o lml)OStO E t: e·i:: E "C E"t: e i:: 

""" municipal .. ~e municipal ~:: e municipal """ municipal ~ e; municipal 
z3 7. o Zo Zo z s u u u 

" o e> .. .. 
1 

'O 'O "' 'O "O 

- •• 1 338S 4 37 1$90 - .. l <I 7 <182$ 10 
3 2 432$ 16 3 901$ - .. - •• 27 45 615S 
3 R79S 1 3 375S 1 878$ - .. 9 17 700$ 
1 3 376S - .. - . . - • • 17 IS 502$ 

29 7 065$80 16 7 919$)0 13 2 52)$90 7 379$ 137 78 379$60 
26 59 521$ )() 21 64 970$ 13 9) 960$ - .. 131 461 737$50 - .. - .. - . . -- • • 1 61S 
3 l l )OS 1 136$ - .. - .. 2l 44 362$ 

6t :l3 osss - . . - .. - . . 72 29 <193S 
J 1 084$ 4 2 161$ 1 676$ - .. 19 10 0105 
l 136$ 2 272$ - .. - • • 7 4 0785 
2 114$ - - - .. - • • 2 1245 - .. - - - - 1 676$ .. .. - .. - - 1 23 6265 - 3 67 8<1 0$ .. 

- . . - - 1 68$ - 2 9-16$ • • 
12 28 793S50 10 20 5965 9 8 OJ:!S - .. 98 312 403$50 

220 142 728S l IR 139 062$ 106 63 117S - •• l 033 1 079 OíSSSO - .. - .. 1 68$ - • • ' 210 572$ 
l 540$ - • • 3 l 181S - . . 18 10 776$ 
8 8 106$ 5 12 286$ 2 121$ - •• 31 43400$ 
1 676$ 1 11 176S - • • - • • 4 IS 190$ 

20 72 129$ 9 10 7·10$ 15 80 0295 - •• 62 171!231S 
1 270$ - . . 4 6 5~2$ - 5 6 822$ . . - .. - .. 1 1 01 1 s - . . 1 1 014$ 
1 204$ - . . 4 l 2lS 792$ - .. 9 133 452$ 
1 14$ 4 2 553$ 4 4 72 1$ - .. SI 40865SS 

1; 6 721S 13 8747$ 10 6 2SJ5 - .. 1 ~4 411 721S 
8 3 131$30 li 2 28)$30 2 1 R23S>O - •• 71 62 119$50 
8 l 697S50 4 l 777$ 4 7 ISSSO - .. 44 29 8555 
7 20 174S 10 7 410$ 3 14 716S - . . 49 94 6;6s - . . - .. - . . - .. l 2 0265 
1 474$ 1 13 500S 1 825 - .. s 360625 

127 35 279530 63 26736$ 79 1 !I !169S 2 67$60 5'll 181 850$40 
2 16 .536$ - •• 3 11 3125 - • • 8 29 l l2S - .. - .. l 996$ - • • 2 1 278$ 

- .. - . . 1 2385 - • • i 7 3 633$ 

1 
- .. - .. - . . - . . l 11$ 

10 36 626$ 6 2 839$ 12 4 00oS50 - .. 80 127 232$80 
2 676$ 4 2 313$ 1 ~IS - •• t8 9 599$ 

85 19 9!1JS 27 17 34!1$ 20 5 580$ - .. 2-18 81 626$30 
1 2 700$ - .. 1 60$$ - .. 2 3308$ 

- • • l SIOS 1 1 080$ - . . 2 1 890S - • - .. 2 4 791S - • • 3 g l iOS 
6 l osos 6 1 486$ 1 106S - .. 108 fiO 675$ 
1 l i16S 2 676$ 2 l 418S - • • 9 7 242$ - •• - . . - . . - . . 1 136$ 

99 44 991 s~o 68 33 761S 115 54 058$ - .. 6'..19 406 532$50 - . . 1 :ti OS 3 l 3!>2S - .. 13 73 436$ 
77 16 877$ 141 42 281$ 37 7 403$ - .. 704 229 49l :S 

180 76 963$ 85 39089$ 163 99 021 s l 27$ 1 015 696 781$ 
11 171 248$ 19 212 906:S 13 92633$ - .. 107 1 2S9661S 
9 22 118$ 1 9450$ 2 2 700$ - . . 19 91 611 s 
2 l 032$ 2 1 352$ 4 2 501$ - .. 25 25 375$ 

- .. l 2 O'l6S - .. - .. l 2 026$ 
4 3 618S l 510$ - .. - . . 11 5002$ 
3 li 274S 1 187 792:S 5 1 s (j(j.t s - .. 31 985 832$ - . . - • • 1 676$ - . . 5. 5 470$ 

26 11 201$20 16 9680$ 9 7 <130S - .. 111 92 125$50 
5 1 1885 1 135S - •• - .. 14 9 253$ 
3 1 622S 3 2 230$ - . . - .. 18 18 560S 

- .. - .. - • • - • • l 204$ 
- .. l 406$ 3 1 992S 

1 
- . . 11 12 271$ 

3 1 297$ 1 l 216$ - 3 412$ 41 49 187S ' - .. 
IS 3 411 s 21 13 llOS 3 3~7S - .. 101 74 021$ 
2 5 417$ 7 6 713$ 6 35 G76S - . 24 126 072$ 

- .. - .. 1 2 700$ - . . 7 14 888$ 



1.• Bairro 2.· Bairro s.• Bairro 
1 1.-----·---1--- ----1---"""""---1 

129 OlumOO para caça .... . ............... . . .. ... .. ...... .. .. . .. . 
J 30 01 um 00 em obra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
131 Cimento ................................. . ............... . ... . 
132 Gmento armado (fa brica.nte de) ........................... . 
134 Coiros ........ .... . . ....... ............. ......... . · ... · ... · · .. 
135 Cola, grudo o a.nd.logos ..................................... . 
136 Colchoaria (fábrica. de artigos de) ........ ........ ......... .. 
137 Col~o e escola com internato ou semi·internato ........... . 
J 38 Colchões do a.ramo ......................................... . 
139 Colheres de pau, gamelas e análogos . , ...... ... ........... .. 
140 Comissã.rio .......... ... . . . .......................... .. ....... . 
141 Confeiteiro ou pasteleiro ........ .. ...... .. ....... .. .. .. . .. . . 
142 Conservas de peixe, frutas e quaisquer outras ... .......... . .. 
143 Construtor civil (que fai; tnbcllho por empreitada ou por des· 

2 
1 
5 
3 

23 
1 

41 
5 
7 

2 
43 
8 

Imposto 
municipal 

20 938$ 
136$ 

17 814S 
2 164$ 

32 112$ 
48284$ 
25 1ns 
6854$ 
3350$ .. 
7 290$ 

17 984$50 
8676$ 

li -e o ·-
b 2 ec .,,-z ã 

u ., .., 

-
-

23 
1 

26 

1 

44 
12 

pesa com fornecimentos feitos por seu intermédio ou 
com oficina) .... .. .. .. ... ... . ... . . ... ...... ... . ......... . 346 1 384 7!}q$ 58 

144 Contas, missanga e o.n6Jogos ............... . . ... ... .. . .. .. . . 
145 Cordc>eiro . .. .................. ... . ... ... .............. . ..... .. 
t 4 7 Correias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
149 Corretores na biolS3. .. ......... ... ... . . ..•........ .. .......... 
150 Cortiças ..... ... .............. . ... .. .. .. .. .......... ... . ... .. . 
151 Corticite, lanitite e outros produtos análogos ............... . 
15'1 G d d ~"-· . . . • rava or e """'.... prec1osu e 11111taçoes ...... ... . .. ..... . 
154 Cutilelro e a.ná.Joeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ... ..... . -
155 r>ccondor de igrejas .. . ....... ... ...... .......... . .... . .. ... . 
156 Dentes e object<>A anilogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
1~7 Despachante ~ nomeação oficial .... .. .................. .. 
1 SS l>csportos (arti.p para) ................ . ........ ... .... ... .. . 
159 •:>ocas . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
JOO [)iSC()S J)3.J'a. gra_mo!one .. ... .............. . ... ... . ... .... ... . . 
162 Droga.ria •.•••.•.••• .•• ..•...••.•••..••.•••.• .. . . •••...•••.•... 
163 Editor de livros ..... · · ··· ········-··-······· --·······-··-··· 
165 Elásticos para suspensórios, espartilhos e anã.logos ...... . .. . 
J 66 E!ectrieidadc ........... . ......................... . .. .. ... .. . . . 
167 Embutidor (com oficina) .. ...... .... ...... .. .. .. .. ........ .. 
168 Empreiteiro <iu arrematante de estradas, de obras do Estado, 

dos corpos admi nistralivos sobre o preço da arrematu;ão 
169 Em presa joma 1 fstica . .................... . .................. . 
171 Encadernador (oficina de) ................. .. .. . ....... .... .. 
172 Encerados o impermc:\veis ........... . ... . ............... .... . 
173 Engomadoria (com oficina med.nica) ....................... . 
174 Entalhador (c;om oficina ou estabelecimento) ...............• 
176 Ervanário (mercador ou ncg. de ervas e plantas medicinais) 
177 "Escovas e pincéis . .. .. .. ................ . . .................. . 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fábric:a de) ........ .. 
179 Escultor, em barro, madeira, marfim, pedra o análogos . ... . 
180 Esmaltador (armazéns de) ....... ..... ....... .. ............. . 
182 M d d r1· d . 

3 
5 

25 
2 

3 
4 
5 

1 
2 
1 

191 
10 -

182 

421 
13 
9 
2 
8 
l 
7 
li 
2 
'l 
2 -. orca or e a 1gos e esparto ou ca1ro ... ..... ..... ...... . 

183 Espartilhos . . . .. . .......... . ... . ......... ... ..... . . ........... -
ISS Es_pelhos ......... . ... .. .. . .. ...................... .. . · · ·. · ... · 
186 Estamparia (fábric:a do) ...................... ....... . ..... .. 
1117 Estância de madeira e outros materiais de construção ..... . 
1: Esta.nho ...... ... ...... ............... ... . ........... ... -.... . 
:
90 

Esteiras (fábrica de) ....... .... . ...... ............ . . . ....... . 

91 
Estofador (oficina de) ................................... .. .. . 

1
9 

Estojos ..... . ....... .. .. ..................... . . .............. . 
l9~ ~tores, tabuinhas e persianas ( fábrica de) ................ .. 

19
• EEs·strumcs (mercador de) ................................ . 
) tuques e anál""' e f' . d ) 

196 Explorador de P::io5º ·;~"t:OC: (~ .. q~~ · ;~~d~· · ~ .. ~ 
197 

F ,;ublOCll r por sua con~) ....................... ....... .. .. 
198 F:Oo~ ~~~~~~~~. ~ul.J&OS pe.ra) (mercador de) .. •... . ... 
199 F . ' .. · ... ... .... ........... . ... . ......... . 

200 
F a.rmic~ prbpnamcnte data ............... . ....... ... . . _ .... . 

201 
F armãc!l com sec:ç3o de ~ria o. retalho ................. . 

202 
F a.rmic!a. com grosso atacado ....... ...... .................. . 

ato reato ............... . 203 F ........ ' ..... ' ' .. ' ' . ... ... . . ... ' .. . 
atos para. mãscarn.s, teatro, etc. . ......... ...... . ....... . .. . 

1 
1 

49 

1 
25 

2 
9 

2 

3 

5 
72 

1 

4 
1 

.. 
4 456$ 
2 568S . . 

178 858$ 
37 126$ .. 

1 925$30 
272$ 

2 502$ .. 
270S 

-
2 
5 
9 

1 
6 
1 
9 

84$40 -
5'10S 

7 

1 
131 142$ 

3230$ 
• • 

236 281$ .. 
479 213$ 

6 513$ 
2098S 
7764$ 
4 932S 

136$ 
5676$ 
2 861 $60 
6752$ 

610$ 
744$ .. 

.. 
406S 

67 318$ 
106 014$ .. 

1 080$ 
7 415$ 

130$ 
2~ 433$ .. 

744S 

3 375$ .. 
9995$ 

48064$ 
822$ 

.. 
~5$30 
406$ 

83 
9 

93 

108 
7 

-

23 
1 
2 
1 
9 
6 
4 
1 

2 
8 
5 

10 

7 
13 

7 

2 

2 
2 
2 

26 

5 
3 

Imposto 
municipal 

.. 
• • 
• • .. 

53 072$ 
406$ 

17 839$ .. 
608$ .. 

• • 
47 146$50 

134 276$ 

122 985$ .. .. 
608$ 

30 912$ 
74 613$ .. 

136$ 
3 888$50 

IO:l$ 
2 529$ .. 
7260$ .. 
47~$ 

101 251$50 
4293$ .. 

196 002$ .. 
15 2)7$ 
2 617$ 
9~$ 

10 126$ 
642$ 
136$ 

3 313$ 
2 284$ 
2 702$ 

136$ .. 
257$ 

2 426$ 
15 764$ .. 
20 292$ .. 

1 358$ 
4 095$ .. 
7 564$ .. 

407$ 

340$ 
352$ 

13 162$ 
26 176$ .. 
.. 
1 635$ 
2636$ 

J! 
e o·... " ~Ê Imposto 

.., e municipal 
Z 8 
~ 

-
-

---

-

-

-

-
-

-

1 

12 

9 

s 
13 

32 

2 
1 
5 

14 

8 
6 

16 
2 
4 

5 
33 
10 

83 
4 

80 
14 
16 

4 
6 

1 

5 

1 
2 
1 

10 

7 
2 
4 

22 

2 
9 
1 

.. .. 
21 844$ .. 
79080$ .. 
10 954$ .. .. 
.. 

12 856$ 
111 874$ 

116 946S .. 
7730$ 

474$ 
59 264$ 

255 583$ 
•• 
5 010$ 

65000$ 
•• 

18960$ 
4 390S 

13 004$ .. 
20 353$ 

13'1 184$ 
14 561$ .. 

478 230$ 
'ri 188$ 

33 514$ 
4 734$ 

18 710$ 
• • . . .. 
4 960$ 
3 851$ .. 
• • 

886$ .. 
10 932$ 

• • 
12 09+$ 
4622S 
7908$ .. 

13 23~$ 
• • .. 
.. 
4 156$ 
8 3n s 

12 914$ 
91 416$ .. 

5 010$ 
7 332$ 
1 688$ 

1 

j 

1 

' 

4.• Baim> 5.• Bairro 

1 n --o·~ 
e 

o ·-tE t.o Imposto Imposto 
e·.s municipal 

e·c municipal ... -oc zã zg u 

-8 
., .., 

- • • - .. 
- .. 1 270$ 

4 12 995$ 13 28 338S 
2 9$0$ - •• 

6 83ns 17 10 505$ 
1 1 080$ 2 2 904$ 
9 7602$ 20 8858$ 
l 'l 700$ 6 15 866S 
2 2094$ 1 474$ 

- .. - .. 
- - .. .. 

12 18 640$ 40 30 643$ 
8 46 825$ 4 6 146$ 

27 27 555$ 468 440 148$ 
2 8 810$ - .. 
6 43 676$ 3 1 622$ 
2 44 416$ 1 42$ 

- .. - • • 

8 246 938$ 12 59~ 350S 
1 68$ - .. 
1 136$ - • • 

2 1 486$ - .. 
1 152$ - .. 

5 8 034$ 3 1 150$ 
1 540$ - .. 

2 7 832$ 1 338$ 
- - .. .. 

1 5400$ 2 4 726$ 
40 61 697$ 154 80 191$80 
21 32 Q.42$ 10 20 914$ 

- .. - .. 
54 75 705$ 157 ln 339S 

- .. - .. 
92 266995 378 397 942$ 
'16 32 056$ 4 1 200$ 
22 13 164$ 4 1 553S 

- .. - • • 
3 2028$ 4 l 824$ 
2 846$ 1 204$ 
3 766$ 8 1 861$ 
1 4 254$ 3 1 960S 

- - .. .. s 4 289S - .. 
- - .. .. 

1 1 014$ - .. 
1 912$ 9 7 316$ 

- .. - .. 
- - .. .. 

3 20n6s 29 45 514$ 
- .. - .. 
- •• - .. 

10 12 916$ 28 9 503$ 
1 3 038$ - .. 

li 14 063$ - •• - •• - . . 
1 3 376$ 2 1 756$ 

9 4666$ 3 2 804$ 
1 68$ - .. 

1 2 026S - .. 
21 49 326$ 74 52 OS3S 

1 676$ - •• 
1 5400$ 3 3 410S 
2 ms 3 507$ 
3 soos - •• 

-~ 

G.• Bairro 7.• Bairro 

- ---, -
l! " -e e 

o·- 0·3 .. :> t.o rm~to <.>.O Impo.to e·.s municipal e·.s municipal 
~g "'" Z8 u ., C> 

"" ... 

- .. - • • - .. - .. 
3 1 385$ 2 5 538$ 
1 'l 36~$ 1 4 050$ 
8 10 604$ 9 7 091$ 

- - .. .. 
18 13 784$ 14 6154$ 
3 3 242$ ~ 1 892$ 
2 339$ 610$ 1 68S - .. 

- - .. .. 
34 37 440$ 26 l?.S 074$ 
8 36 928$ 9 49 3411$ 

144 934 SSIS 207 726 247$ 
- - - .. 

- 3 474$ -
1 136$ 1 5 400$ 
1 33$80 - .. 
8 5l8 031$ 2 272$ 

1 1 350$ - .. 
2 1 352S - .. 
2 1 7>6S 1 204$ 

- 1 1 3>0S .. 
610$ 7 9 52.$$ 2 

- •• - .. 
2 474S - .. 

- .. - .. 
- - .. .. 

95 66 717$ 107 90 714$80 
li 7298$ 3 1 487$ 
2 608$ - .. 

88 611$ 103 179 376$ 58 
- .. - .. 

179 43 15.$$ 165' 105 242$ 
10 5 !)q8$ 11 I 1 )61 $ 
13 5 302$ 4 1~$ - .. - .. 

406$ 3 1 826S 1 
1 333$ - .. 
5 2232$ 4 677$ 
6 3 298$ 3 772S 

- - .. .. 
1 6765 - .. 
1 270$ - .. 

- .. - .. 
4 1 826S - .. 
4 3 782$ 2 676$ - .. - .. 

96 531 s 13 18 435S 24 
- .. - .. 

406S 1 - .. 
15 8656S 12 4 632$ 

- .. - .. 
6076$ 1 014$ 1 1 

1 405$ - .. 
2 1 148$ 1 27CS 

4 2 858$ - .. 
- - .. .. 

3 2 366S 1 2 700$ 
47 69 931$ 41 38 437$ 

- 1 1 080$ .. 
1 79 5S.IS - •• 
2 ~s 4 2061S 

- .. - .. 

Outros concelhos 

1 ri -a e·:; ., .o Imposto E'C .,,- municipal 
z8 u ., 

'O 

- .. 
- • • 

- .. 
- • • 
- .. - .. 
- .. 
- .. 
- .. - .. - .. 
- .. 
- • • 

• - .. 
- .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. 
- .. - .. 
- •• - •• - .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. - .. 
- •• 

34 111 183S 
- .. 
- .. 

1 - • • - • • - .. - .. - .. 
- .. - .. 
- .. 

2 68$ 
- .. 
- .. - • • - .. 
- .. 
- • • 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- .. - . .. 
- .. 
- • • - .. 
- .. 
- .. 

-
Totais 

ri -e o·-.. " o.O e·c ..,-
z:S 

" o 
'O 

2 
2 

28 
7 

98 
5 

137 
18 
15 
1 
'l 

207 
62 

1 282 
2 

17 
13 
li 
78 

4 
12 
20 
7 

47 
3 

17 
2 

10 
703 

74 
2 

730 
4 

1457 
85 
91 
3 

21 
6 

40 
36 
6 
9 
4 
5 

27 
l 'l 
2 

130 
1 
9 

113 
3 

29 
1 

10 

28 
5 

16 
303 

3 
7 

29 
8 

Imposto 
municipal 

20 938S 
406$ 

'õ7 914$ 
9 558$ 

200 839$ 
52 674$ 
90 363$ 
30 554$ 
7475$ 

68$ 
7 290$ 

292 784$ 
394 073$ 

3 753 556$ 
8 810$ 

57 958$ 
53 64J$ 
90 209S 80 

1 898678$ 
38 5~$ 
669~$ 

74 259$ 80 
1 876$ 

43 309$ 
4 930$ 

29 178$ 
84$4 

31 493$ 
665 898$1 

o 
o 

83 825S 
60SS 

1 431 574S 
'ri lSSS 

1 212 234$ 
54 629$ 
52 765$ 
17 890$ 
11 658$ 
1 660$ 

19 485$ 
19 280$ 60 
9454$ 
5 711$ 
1 900$ 
1 014$ 

325$ 
20 628$ 
79 '142$ 

312 164$ 
7 908$ 
2 844$ 

60 451$ 
3 168$ 

53 150S 
405$ 

7 701$ 

18 199$ 
8792S 

43 163$ 
375 433S 

2 578S 
93404$ 
14 138$ 30 
5 590$ 



Oesignaçjo 

t.• Bairro 

Imposto 
municipal 

-e o·.. e ., .e 
E ·a: .,.-z s 
~ 

2.• Bairro 

Imposto 
municipal 

" 'O 

3.• Bairro 

lml)OSIO 
munic1vaJ 

u 1 
--;.------------------------------~--:------;--------+----~-------:----!.---,-----1 

204. Fábrica de fermentos ..... ...... ....................... ... . . . 
205 Ferrador (com oficina) ..................... , ........... . .. . 
200 F em.gens ..................... . ... .. .. . ... . ............. . .. . . . 
207 F ... '-- - lh- t erro cm CJ.ldpa"' cm Uil.l-r-., verga__ao, e e. . ............... . 
2<>S Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
209 Feno usado, sucata (mercador de) ........ . ....... . ..... ... . 
210 Filtros ou apan:lhos Jlllta depurar Jlquidos ................. . 
211 Fitls pan animatógrafo (filmes) .......................... .. 
212 Flores artificiais e an:Uogos ......... ....................... .. 
21 3 Flores naturn.is (mcrco.dor de) ............................... . 
214 Fogo de artificio (annazém com ou sem fabrico próprio) ... . 
216 Foll1a de Flandres ...... . . .................. . ................ . 
217 Formu ..... ... . ............... ...... . ............ . .......... . 
218 Fomeíro (empresirio de fomos para cozer pão e an:Uogos) 
219 F otograjia .. ... ..... . ... . .................................... . 
220 Fotogravura, tricomia, zinC0&f3vura e an&logos (oficina de) 
221 Frigorfficos (explorador de) ................................ .. 
222 Fruta.s e horta.liça.s ........................................... . 
223 Frutos sec(IS ................................................. . 
22~ Fundas ou aparelhos ortopédicos • .. .. .. .. .. • • . . .. .. ... . ... . 
?25 F d' - d . d . t1n 1çao e art1gos e .......... .. ....•.•.•.•.... . •......... 
226 Funerais (aln~dor de apetrechos par:i) .•••..•...•...•....•.. 
2l7 Funileiro ............ . ... . ... . ............ .. .. .. .. .. ... . ... . .. . 
22S Gndo vivo ............... \ .......... .. ......... , ......... , ... . 
229 Galão de ouro ou prata .. ....... ............................ . 
2JI Gás ou electricidade (fábrica de) .......... ...... ... . ....... . 
232 Gelo (f6.brica. de) ............... ... . .. .......... ............. . 
4!33 Gesso ...... ............. . ... . ........................... .. ... . 
2.J.J Gravador ... ........ ... . . ... . . ........... . .. .. .. ............ .. . 
2J; Gra.vatas ... ... ... .. .. . ...... . . . . ...... ... .. .. .. . ............. . 
236 Graxa e an~l()8'm .......... . ................................ . 

1 
3 

23 

7 
7~ 

4 
6 

139 

-
2 

81 

2 
719 

18 
1 

18 
1 

27 
33 

8 
1 

5; 
7 

238\ Hotel (com mais de 20 hóspedes) ..... ... .......... . ...... .. 
239 (tum.inação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2~0 Instrumentos de precis:io e cirúrgicos .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. 9 
2~1Jogos .......... .. ...... . .... . ... . ... . .... .. . ...... .... ... . .... -
21'1. Jóias e platina ....•.................. . . ....... ............. • 
243 l.;:1 ............ ............................. . ...... .. .. .. .. .. . . 
214 Lã cm raro.a ...............................•....•............ 
245 l.acro e análogos ....... . ...... ........ . .................... . 

22~7 Lápis, penas de escrever e an:llogos .............. ....... .. . 
19 Lnt:i.s para cmoolagcm de comer. e outros produtos (fib. de) 

250 l.atoeiro ... . . . . . . . . . .. . ...... .... ..... . ............ .. .. . .. .. . 
~?2 Lnvandiria (empresário de lavagem de roupa) ...... .. . .... . 
)3 legu.mes ..................................................... . 

2; .. Leitaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. .. . ... . 
255 Leite . .............. . ....................... .. .. . .... . ....... . 
2S6 l .enha ................ . .... . ..... . ... . ...... . ... . .......... .. . 
258 limas (fábrica de) .. . .... ..... .. . .. ....................... . . 
2$9 l ioh · tas · • ·1 
260 C.it~.6~u • ca1ro e su111 ares ....... . ........ ..... ........ . 

""'Q>º - ••••••• •• •••••••• •• •••••••••••• •••• •• •• •• • ••• •• •••• 

261 livreiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. ... . 
:162 Lixu . . ...................................................... . 
21n louça de fcrTO esmaltado .......... .. ... .. ... ............... . , 
~~ louça de porcelana ou pó de pedra ................ .. ... . . . 

2 
Louça de l:xtrro .............. .. .. . . . ...... ... .......... . ... . . 

93 
1 
1 

19 
8 

18 
8 

398 
5 
1 
2 
1 

16 
1 
2 

35 
21 

2 
66 l..ousas .... ...........................••..................•.... 
2~~,u~. , .. ........................ ...... . ....... . ... .. .. . ..... -

269 M!d~~ •. ~~~o~ri~~~lh;d~~· dê. fub~i~~~i~ . ~· ·Ú;,;~:. ~~: IO 
pmtar1a 11 

~~~ ~rla_ct . .... . . : : .: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1 
27'1 M~~~~ ~~ltc çc~l~~~os .. .... .. ... . . .. .. . .. .. ...... .. . ... 14 
273 lfáQ . 88" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 8 
271 Má u!oas ~e co<;tura .... : . . . . .. . . .. . . . . . .. .. .. .. . . . . . . . .. . .. . 11 
275 M~ll!nas . ed ~er, re(Ostar ou contar . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . 6 
2761Marcewnas. m ustnatS • •. .. . . ... .. ... . . ... •. .. .. •. .... .... . . .. . . 18 
278 Marra~ .......... ....... ................................ ·1 170 

n na.s e outras gorduras comestíveis . •... , . . . . . . . . . . . . . . -

102S 
948$ 

47 476$ 24 
.. 18 

69 560$ ~ 

"~ .998$701 - 63 
3 380S 2 
1 51 .. $10 -

14 098$60 50 
• • 
•• 
• • 

20-IS 
27 252S 

•• 
4 152S 

164 482S30 
3 116S 

338S 
17491S 
1 250S 

12 677S 
20 840S . . 

• • 
2 608S 
6 076S . . 
4 282SSO 
lS 13lSS 
• • 
4 050S 
4 730S 
•• 
•• 

-

2 

1 
61 
5 

510 
23 
3 
9 -

-

18 
2 

4 

59 
4 
3 
4 
7 
1 
2 

74 
1 

22S -

192 031$80 

2 228S l 
. . -
•• 3 

13 
4 

10 
4 

21 426S 
6 0775 
1 910$ 
4 158~ 

42 780$ 
3 988S 

304$ 
7 426$ 

102S 
11 694S60 
14 176S 

204$ 
34 436$ 
6~4$30 
• • 
•• 

12 222$ 

15 564$60 
474$ 

15 276$80 
139 931S 

6237$ 
22 484$ 

121 741$ 
92 468$ 

•• 

-
83 

1 

2 

33 

.. 
28 
7 

5 
8 

8 
1 

13 
1 

20 
12 
5 

10:.1 
l 1 

• • .. -68 216S 24 
483 806$ 2 
81 00t$ 1 1 
2 ~ .855$ - 2 

1 690$ 
• • 
2 132$80 
•• 

13 730S 
• • 

54$ 
22 936$ 
3 9865 
• • 

103 84 1$601 
1 572$ 
3 006S 

20 425$ 
•• 

16 189$ 
592$ 

• • 
•• 

30 647$80 
•• 
• • 
5 012$50 
2904$ 
2 196$ 

6775 
8 5425 
1 3505 
5 772$ 

77 630$70 
540$ .. 
258$ 

3 7585 
5 319$ 
1 9005 
2 198$ 
8 243S 

540S .. 
338$ 

• • 
7 485$70 .. 

10 250$ 
54 731$ 
8 239$ .. 
1 487$ 

78 982$ 

13 138$ 
3 376S 

55 527530 
1 350S 

367345 
3790$ 

21 440$ 
75 075$ 

204$ 

10 
10 
19 
1 
1 
1 
1 

61 
3 
1 

40 
1 
2 
8 

7 

1 

2 

33 

15 
1 
5 

IS 
99 
4 

1 
1 
3 

1 
I ~ 
1 

1 
52 

3 
1 

21 
1 

16 
7 

2 
2 
8 
8 
2 

23 
14 
2" 
2 

.. 
• • 

195 851$ 
3 916$ 
3026$ 
ms .. 

17 OS6S 
5 519$ 
9678$ 
4 388$ 
6988$ 

946$ 
1 216$ 

203 709S 
27035 

3385 
35 078$50 
20278$ 

1 166S 
46 228$ 

• • 
11 3'10$ .. 

406$ 
• • 
2498$ 
• • . . 

18 970$50 
• • 

88 706$ 
li 138$ 
37 506$ .. 
59 731 $ 

814 985$ 
5 888$ 
•• 

21HS 
676$ 
914S .. .. 

1 620$ 
1 530S 
3 376S .. 
•• 
6 41'4$ 

79 615$30 
1 522$ 
6 288$ 

103 694$ 
9412$ .. 

26 185$ 
35 982$ 

3 376S 
2 026$ 

24 788$ 
237 632$ 

344'4$ 
169 324$ 
170 056S 
88 112$ 
15 932$ 

1 

4.• Bairro 11.• Bairro 1 6. • Bairro 1.• Bairro Oulro5 concelhos Tobis 

1---,-------1-----------1.--- ---- ---.1-----""1-------- l.---,----- -

~ 1 

-
-

1 
24 
12 
10 
17 

1 
1 

23 

1 

55 
8 
1 

658 
3 -

-

5 

16 

6 

2 
28 

1 
4 
1 
6 

10 
1 

3 

46 
ZJ 
60 

1 
1 

35 

16 
6 
1 
1 
5 

2 
1 

10 
5 
3 
3 

20 
56 

1 

Imposto 
municipal 

•• 
204$ 

96 827$ 
109 394S 
16 296$ 

? .320$ 1 
338$ 
40S50 

4 475$30 . . 
4 052S 

.. 
173301 $ 
43 206S 
14 850$ 

331 310$40 
1 732S 
• • 

12 962$ .. 
9 262$ . . 
. . 
• • 
4 610$ 
• • 
8 440$ 
1 489$50 

17 550$ 

1 
18 
1 

li 
36 

1 
8 
3 

85 

1 
1 

67 
1 
9 

783 
14 
1 
7 
2 

16 
7 

13 
1 
3 

30 
3 

10128$ -
ns10 -

30 716$ .. .. 
6 180$30 

675$ 

.. 
• • 
2232$ .. 

s 
1 

52 
2 

13 
10 
17 
4 

12 667$ 
TI 092S 

SW..$ .. 2>-1 
IS .. -

67$50 -
1 350$ -

30 OS7S 18 
•• 

ISO 857$50 
1 116S60 

136S 
3 376$ 

170 258S 

2 736S 
338S 

44 1 ISS 
47 05~S 
28 420$ 
56026$ 

191 2:.1.SS 

1 
76020S 

676$ 

1 
4 

30 
2'2 

8 

9 

11 
1 

10 
li 

·~ 96 
2 

lmposlo 
municipal 

.. 
136$ 

51 ooss 
744$ 

24 54 1$ 
17 804530 
1 014$ 

45 028S 
148$50 

8 597S80 .. 
3 038$ 

68$ .. 
12 623$ 

82S 
14 582$ 

138 564$80 
2048$80 

338$ 
10 398$ 

3'10$ 
4 675S 
5 470S .. .. 

11 696$80 
3 648S 
1 014$ 
2099S 
1 054$ . . 
• • 
3 580$ .. 

540$ 
135 857$10 

1 622$ .. .. 
• • 

-
-

li 
5 
3 

22 

25 
1 

3" 

1 

65 
3 
1 

293 
5 

-

-

5 
2 

14 
1 

2 
4 

3 

29 

8 314$ 7 
4 796S 5 
2 541$ 6 
1 62'1$ 6 

33 053S 1 .. 7 
8 752$50 -
•• .. .. 
8678$ 

136$ 
2 500$ 

22 440$60 
17 113$ 
. . .. 
3 783$50 

67 408$501 
.. 

15 139S 
16 876$ 
59~S 

75 856$ 
26 26)$ 
51 432$ 

1 3515 

1 

3 
17 

3 
29 
2 

6 

3 

12 
7 

1 11 12 
17 

107 
- 1 

Imposto 
municipal 

• • .. 
36 339$ 
36 l 14S 
13 502$ 
11 377S 
. . 

204 747$ 
14$ 

5935$ .. 
5 400$ .. .. 

53 689$ 
2096$ 
'4 050S 

63 031$30 
796$ .. 

9 048S 
3038$ 
5 306$ 
2 700$ 
• • 
2 430$ 
1 015$ .. .. 
1 841$90 
1 082$ 

3S476S .. 
35 609$ 

.. 
93 171 s . . 
.. .. .. 

11 750$ 
2 129$ 

764$ 
4 732$ 

14 792$ 
.. 

540$ .. 
6 752$ 
s 081$30 
. . 

914$ 
21 512$ 
4 523$ .. .. 

99873$ 

7090$ 
• • 

10 741S 
8 100$ 

58 665$ 
68 047$ 
54 282$ 
73 464$ .. 

2 
16 
4 
3 

125 

-
1 

29 

3 
1 
1 

42 

- 11 
280 

3 

-

10 
2 

231 
2 

1 

22 
3 
1 
1 
1 

IS 
1 

1 
6 
1 
2 

16 
138 

6 

1 
3 
5 

1 
17 
10 

1 
2 

2 

3 
2 
6 
3 

11 
51 

Imposto 
municipal 

e·~ 
E~ Imposto 
"' - municipal 

• • 

z8 ., 
'O 

-744$ 
23551$80 -

184 952$ 
812$ 

135 128$80 -. . 
1 350$ 
.. 
3631$80 -. . 
1 858$ 
1 350$ 

338$ 
8 71:.!$ 

11 814$ .. 
88 973$70 

181$ . . 
17 117$ 

153$ 
7 1285 

474$ .. .. 
53 789$ 

• • . . -2 103$80 
16 952$ 
6750$ 

12 

82$ 
338S .. .. 

231 440$ 
270S 
• .. 

53 376S 
2029S 
7768S 

156S 
11 1 SOS 
13 245S 
6990S 
• • 

676$ 
76 9~2$ 
1 928$ .. 

744$ 

-

8 279$.>0 -
4 054$ .. 
2026$ 

18 824$ 

7 560$ .. 
1 014S 

85 052$ 
30448$ 

340$ 
17 69~$ 
51 731 s 

• • 

1 
2 

5 

8 

1 

.. .. .. .. .. 

.. .. 
• • .. .. 
.. .. .. 
.. .. 
.. 
2 531S30 .. .. 
•• 
•• .. .. .. .. 
•• 
•• .. 

414$90 
.. .. .. 
.. .. 

60$80 
270$ .. 

.. .. 

.. .. 

.. 

.. .. .. 
• • 

113$ .. 
• • .. 

38SS 
•• 

.. 

.. 

.. .. .. 
)1$ .. 

1 
7 

140 
42 
39 

339 
1 

51 
21 

379 
1 
9 
3 
5 

432 
21 
14 

3 291 
67 
7 

62 
7 

121 
4; 

1 
2 

44 
4 
3 

264 
20 
27 
8 

36 
1 

1a 
373 
12 
1 
1 
5 

64 
34 
99 
61 

1 Ogs 
28 
2 
6 
9 

181 
5 

15 
176 
77 

1 
23 
46 

37 
5 

71 
32 
63 
70 
99 

613 
6 

Imposto 
municipal 

102$ 
2 032$ 

)19 268$80 
818 926$ 
207 741$ 
236 775$80 

1 014$ 
273 619$ 

7 236$ 10 
48 549$30 

4 38llS 
35 066$ 
2 36'1$ 
1 812$ 

502 222$ 
63 887$ 
37 972$ 

927 813$90 
29 723$80 
4 848S 

133 672$ 
4 781$ 

66 577$ 
30 076$ 

406$ 
2 t130S 

106 864$60 
9 72~$ 
9 454$ 

3ô 274$90 
47 680$ 

146 256$7 
16 024$ o 

121 021 s 
1 350$ 

66 043S 
1 55 1 356$70 

11 493$ 
22$ 

204$ 
58 310$ 
50 453S 
26089$ 
19 9~1 s 
52 574$ 

119 637SSO 
23 616$ 

844$ 
8 507$50 

91 570$ 
144 682$90 
15 834$ 
20900$ 

395 9SOS60 
51 486$90 

136$ 
33 074$ 

449924$50 

116 873$10 
6 214S 

166 604$10 
535 995$ 
169 9-14$ 
395 867$ 
602 706S 
SOS 356$ 

18 163$ 



279 Mármores ..... ~ ..... ~ .. ... . . ... . ........ · .. . ....... . .. .... .. . 
280 Massa. ou l)Olpa de madeira. .... . ........... . . ...... .. .... ... . 
281 Massas ali.me.ntfcias . ., .. ..... .. .. . . . ....... . ..... . ......... . 
282 Material eléclrico .. \ .. .. ......... . ... . ... .. ............. . .... : : 
283 MeJaço e anã.logos .... .. . ... . ........ .. .. . ... . ... . .. . . . .. ..... . 
28+ Mercados (empresário de) ................. . ...... .... . .. . ... . 
285 Mercearias .. ,. ...... . .... . ........ . . .. , ... . ................ . . . .. . 
286 Afinerais ...... ... ........ . ... . .. . . ....... . .... . ... . .......... . 
288 Modas ( çoofecções de vestidos e análogos, mercador com oCi· 

cina ou estabelecimento) ..... . . . ... . ... . ........ .. ...... . 
289 Modis1a (quando vendam preparos, fazendas e análogos) . . . . 
~~ Moldu.ras : .. .. ., ...... . ... . ... . .... . ..... . . .................. . . . 
. M6$ (fabncante de) ............ . ...... . . ... . .... . .......... .. 

293 Móveis usados .. . .. .. .. ... . .............. ................ . ... . 
294 Móveis (aluga.dor de) ...... . , .. . .... , .. . ........ . ... . ....... . 
:19· ~{6 . d ,, ' veis e verga e an(Uogos . " ' '" ' .. . . ... . ... . ....... .. . . . . .. . . 
~ M~cos ..................... . ... . .. . . .......... ........ ..... . 

· Pt:Cús1ca •• "' , •••.•••••••••••• • ••• . ••••• •••••••••••••• •••••••••• 
~9 N!lvios .. . ... . ..... . .. ..... . .. . ....... ... . ..... . .. . .. . . ... .. .. . 

O N1quelado·r .. . ......... . .. . . ... ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
301 Obre.ias e anfilogos ...... .... ... .. .. ...... . .. . ...... .. . .. .. : .. 
303 Oleados (linole\un, pergamóides e análogos) .. .. ... .. ....... . 
3041 óleos, petróleo, gasolinas e seus derivados . ................. . 
305 Ôptica. ·· ·-; ··················· · ············· ·· ········ · ········ 306 Ossos. chifres, unhas e análogos ........................... .. 
307 Ouro (artigos de) . ... . ... . .. . .......... . . .. . ... .... . ........ . 
308,0vos ............. . ... : .......... .. ..... . . ..... . .. . ..... . . . .. . . 
~ Padarias . ................. ........... . .. . . . . . ....... . ...... .. . . 

O Palha e a.nál()fJ"os ................................... . .. . ..... . 
311 Palha . . .... . ... .. .. . ....... \ . ... . . . . . . . . . .. . . ....... . .. ... . .. . 
313 Palitos ................................... . ... ......... .. ..... . 
314 Palma (fábrica de artigos de; IU'l'llaúns de artigos de; mer-

cador de artigos de; exportador de artigos de) . . .. . . . . . . 
31 • p pé' . d ) a IS J)lDta. 0$ • , . , ••. , , .. . ..... , , , , , .. , ... , • , . , , ... , . • ... , . . 
316 Papel, pa.pelão e cartão . , ... ... . .. ... .. . ... . .. . . .. . . . ... .... . 
317 Papiel i>ara cigarros . ~ · , ... . . .. : . . . . .. . . . .. . ... . .. .. . ... . . .. . . 
318 Papelaria (artigos para escritório) ... .... .... . . .. ........... .. 
319 Paramentos ....... . . . . . . .. . ... . ... .. .... . ... . ........... . .... . 
~~O Pássaros (mercador com estabelecimento) .................. . . 

1 Pasta para. ,papel . . .. . . ..... ~ . . .... ... . .. · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · 
322 Pastelaria ................. , . : ........ . . . ... . . ............... . 
323 Pasteleiro ....... ~ .... : ...................... . ... . . .. ... . . .. . . . 
324 Pe<ireiras .... . ........... .. ...... . ..... . .. . . .. . ............... . 
325 Peixe fresco e mariscos . . ..... . .... . ... . .. .. ... . ... . ........ . 
326 Peleiros .... . ... . . .... .. .. '. .......... .. .. . .. . .... . ..... .. ..... . 
327 Peles para usos industriais . ,. .... .. ............ . ... . ........ . 
328 Pelos e feltros .... . .. . . . .... . . .. . . . .. ... .. .. . ... . ... . . . . . . .. . . 
329 Penas d.e escrever ... . . . ........................ . ... . ........ . 
330 Peneiras ....... . .. . ....... .. ..... .. ....... .. . ... . ... .. ....... . 
~~~ ;;~:;~ ou hospedaria (10 a ro hóspedes) .... .. . .... .. .. ... . . 

1l'OS ••..•.••••.•••• • . . ••..••.. • •••.••...•• • .•• .• •• •• .. • . 
333 Perfumes ... ~ . .. .... . ... .. \ ............. . .... . ... . ........ . ... . 
~~4 Pérolas e pedras preciosas ......... . ..... .. ......... .. ... . .. .. 

1 

2 
1 
1 

630 
3 

22 
9 
1 
1 

12 
14 
4 
2 

540$ .. 
1 014$ 

338$ 
338S 

• • 
449 390S 

3444S 

16 109$ 
12 188$ 

33$80 
676$ 

5 327$ 
7 217S 
2 216$ 
.) 4025 

5 4 054$ 
2 1 377 984$ 
1 406$ 
2 1 092$ 
l 540S 

36 75 125$40 
7 8 306$ 

57 
2 

610 
3 
2 

4 
1 

46 

2 
1 
6 

2 
230 

6 
) 
1 -

17 

31 

•• 
27 774S40 

1 622$ 
338 850$ 

3 118$50 
6 414$ 
•• 

•• 
• • 

14 310$ 
676S 

63 734$ . . 
507$ 
270$ 

5 000$ 
•• 
t 486S 

73 643S30 
3 597S 
5 IOOS 

270$ 

.. 
12 431S 

• • 
21 7t5S 

•• 
• • 

43$ 
• • 

3~ Pimenta ou colorau . ..... ... . ... ... ... . ... .. ... . ... . ... . ... . . 

3 
Plantas e irvores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

~37 Pincéis ..... . . ......... . ... . ....... . ..... : .. . ........ . ....... . _ 

33 
8 Pint~r (oficina de) .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

. 9 Poceiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .:; 

~Y ~~:oº::i ~ · d~~ii · · · · · · · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 14 
342 Pó de gorna (f:l.bri~ 'ci~.: · ;~~ié;,; · d~·: ·m· e .. rc. a· d .. o.r"d·e·) ...... · ·.. = 
343 Pó · ' ...... .. 
34 

p ou po~da para limpar metais .......... .. . ... .. ...... .. 
~ 4 ra.ta (artigos de) ............. . .... . .. . ..... . . ....... . . . . . . . . 

34~ ~~utos qufm~cos para indústrias ... . .. .. . ... . .. ... .. . . .... .. 
~·? p utos qulf'!'•COS para uso farmacêulico .......... .. .... .. .. 
.n uados (fábnca de; armatém de: mercador de; importa-

1 
2 

35 
11 

12 992S 
1 960S 
2200S 
•• . . 

676S 
5 584S 

193 812$60 
32 699$30 

. . 

2 
1 

327 
1 

-

4 
2 
1 

7 
30 

1 

li 
4 
2 

2 
20 
13 
3 

78 
1 

256 
1 

1 

1 

:i 
1 

20 
1 
2 
1 
3 

1 
148 

:i 
6 

1 
2 

26 

21 

2 
3 

11 
1 

16 
l 

1 
5 

12 
3 

348 Ouc~1·: de) · · ·' · · · · · ·' · · .. . · · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ....................... ............... ................. 3 151$90 -

.. 
• • 

11 140$ 
136$ .. 

• • 
808 337$ 

2 026$ 

1 
69 
2 

2 567$ li 
2 938$ 1 

67$50 -. . 
2263$ 

32 534$ 
1 114$ .. 
6234$ 

14 582$ 
l 148$ .. 

136$ 
52 773$50 
12 026$ 
2432$ 

105 311$ 
136$ 

159 6808 
34$ . . 

2 63'1$ 

68$ 
• • 

12 220$ 
1 014$ 

62 844$ 
82$ 

306$ 
1 014$ 
3242$ 
• • 

810$ 
23 825$ 

170$ 
14 988$ 
•• 

204$ 
2626$ 

12 979$ 
• • 

24 170$ 
• • 

15 796$ 
124$ 

• • 
3 771$ 

754$ 
3 694$ 

12 988$ .. 
204$ 

4708$ 
87 793$ 
50458$ 

• • 

-

4 

6 
1 
1 

2 
61 
27 

121 
1 

40 

-

-

1 -

2 
5 
4 

31 
1 
1 

3 

8 
20 
3 

58 
2 

57 

2 

6 

3 
1 

5 
13 
6 

• • 
•• . . .. 
1 688$ 

303 425$ 
4320S 

34008S 
878$ 

•• 

• • 
2 366$ 
•• 
• • 

24 184$ 
1 956$ 

676S .. 
10 288$ 

198 683$ 
.)6 563$ 

• • 
327 062$ 

1 688S 
5.S 952$ 

• • 
• • 
• • 

• • 
7426S 

74 270$ 
66 962S 

166 862$ 
6 750$ 

474$ .. 
2838$ .. 
• • 
1 188$ 

81 619550 
10 454$ 

• • 
•• 

44 371 s 
1 027$ 

62 314$ . . 
•• 
1 488$ 
•• 
1 734$ 
. . 

622$ 
29 740$ .. . . 
8 104$ 

92 770$ 
77 742$ 

. . 
• • 

1 
4.• Bairro is.• Bairro 6.• Bairro 

_._ - _._ 

ri ti ~ - - -c o·9 e~ o·-.. " ~_g .. ..o Imposto Imposto ..,..o Imposto E·;; e·.E e ·.s municipal "' - munic.ipal "' ª 
municipal "" ., zS zg Zo u u ., .. ., 

"O 'O "O 

1 2700$ - •• - •• 

- • • - .. - • • 
l 5 400$ - - •• . . 
2 10 194$ - l 540$ •• 

- 1 338$ - • • • • 
1 1 350$ - •• - • • 

146 364 020$ 451 218 303$ 315 ISO 510$ 
- - .. - • • • • 

5 248066$ 19 14 823S 13 ? 667$ 
8 11 852$ 18 8 626$ 26 42 630$ 

- - •• - .. • • - - • • - • • • • 
5 7 228$ 3 2 094$ 3 1 149$ 
8 47 864$ 15 7 769$ 12 9 662$ 

- - •• - • • •• 

- - - •• . . • • 
10 64 264$ 4 2 444$ 2 474$ 
17 327 762$ 1 338$ - .. 
4 2 366$ 4 l 117$ 1 1 216$ 

- - • • - . . •• 
9 1 074$ 1 204$ - .. 

37 88 986$ 19 149 842$ 26 153 770$ 
2 946$ 5 1 151$50 4 2196$ 
2 355$ 3 3 916$ 1 2700$ 

30 33 279$30 31 13 4-07$50 29 40 596$ 
10 1 850S 4 l 150$ 2 1 082$ 

158 96 484S 546 294 255$50 336 167 396$ 
- 3 1 203S - .. .. 

1 810$ 1 540$ - • • 

- • • - -.. .. 
1 1 014$ - .. - .. 

1 1 756$ - - •• .. 
8 28 280$80 11 55 426$ 5 44012$ 

2 11 476$ - •• - •• 
17 30 418$ 23 11 719$ 24 20 874$ 

1 270S -- • • . . 
5 1 890$ - -• • .. 
2 3 614$ 1 810$ - .. 
5 9250$ 1 338$ - • • - .. 

7.• Bairro Outros concelhos Totais 

--- -
rl 1! 
ê! e 

o · ... ~· -.. :> .. :::> .,..o ., ..o Imposto e·- e·.s .!:: 
ode municipal •:: e 
z3 zo u 

.g ., 
"O 

- .. -
1 6750$ -

- •• -
3 1 554$ -

- .. -
- • • -

353 498 350$ -- .. -
5 2 467$ -

- .. -- • • -
- . . -

2 1 014$ -
5 34 228$ -- .. -- .. -
1 102$ -
3 35 102$ -
2 406$ -

- •• -
3 974$ -

28 345605$80 1 
6 3849$ -

- . . -
27 11 830$ -

1 68$ -
373 199 017$ 28 

2 170$ 1 
1 1 688$ -

- • • -
- .. -
- • • -

3 7 224$ -
- . . -

15 10 034S -
1 42S -
1 136$ -

- .. -
2 1 486$ -
1 48$ -

! 
c o· ... 

~] Imposto E!lj municipal .c; e 
zg .. 

"O 

.. :i 
•• l 
•• 5 .. 8 
•• 2 
•• 2 
. . 2 291 
.. 6 

.. 79 
•• 64 .. 2 

3~1 .. 
•• .. 88 .. 51 

2 .. 
1 

39 .. .. 28 
•• 15 
.. 2 .. 18 

337$50 228 .. 
1 

64 
•• 9 
.. 374 
•• 21 
1 694$80 2 3471 

60$80 10 .. 5 
•• 1 

.. 2 

.. 3 

.. 38 
•• 8 
• • 176 
.. 4 
.. 11 .. 

1 
5 

.. 20 .. 2 

Imposto 
municipal 

3 240$ 
6750$ 

17 554$ 
12 762$ 

676$ 
3038$ 

2 822 335$ 
9790$ 

325 707$ 
79 112$ 

101$ 30 
676$ 

19 075$ 
141 640$ 

3 330$ 
5 '402$ 

101 756$ 
l 757 724$ 

7 335$ 
1 092$ 

13216$ 
1 065 123$2 o 

o 85 037$5 
9 403$ 

559 260$2 
7 596S 

o 
o 
o 

1 313 329S3 
4 586S3 
9 452S 
2634$ 

1 082S 
!) 182$ 

235 742$ 80 
80 128$ 

366495$ 
7 144$ 
3 313$ 
5708$ 

22 154$ 
218$ 1 170$ - • • 

1 50$70 1 2 026S 1 1 458S 1 
299 97 911~50 295 57 323530 132 32 269$ 

3 4 996$ 9 46 208$ 7 12 254$ 
:.!53 163$50 4 9 553$30 

4 8 370$ -
162 51171$20 " - .. -

2 272$ 

.. JO 
6 451$ 1 280 
.. 47 

30 

14 200$7 o 
o 
o 

343782$3 
148 844$5 
293 530$ 80 - . . 10 - • • - • • - .. 

1 102$ -- • • 
. . 

-- . . - • • • • 
19 13 604$ 21 21 570$ 30 52 266$ 

1 878$ -- • • 
. . 

13 47 195$ 24 49 398$ 21 18 662$ 
- • • - - •• .. -- • • - . . • • 

s 467$ 15 2 315$50 6 1 568$ 
1 7 761$ - - . . • • 
!) 4 865$ 10 3 8S2S 13 5 059S 

- 1 2 026$ - . . .. 
4 1 116$ 13 2 196$ 8 1 489$ 
1 3 038$ -- .. . . 

1 33$80 - • • - .. 
- - 2 6413$ .. .. 

6 7 686$ 1 538$ 1 136$ 
20 SI 366$ 33 58 333$90 16 83 277$ 
3 7 900$ 16 67 814$ 7 38 982$ 

1 67$50 - - •• • • 
2 2 194$ 1 136$ - .. 

-- .. -
- .. -- .. -

13 8 348$ -- • • -
17 25 524$50 2 
1 688$ -

- • • -
5 65$ -

- .. -
1 676$ -
1 136$ -
2 338$ -- •• -

- • • -- .. -
1 744$ -

15 44 353$ -
2 3 376$ -

- . . -- • • -

.. 
1 .. 

1 
.. 2 
•• 2 
.. 184 
•• 3 

68$ 186 
. . 1 
.. 2 
•• 38 
•• 1 .. 71 
.. 6 
.. 60 
.. 3 .. 1 
• • 4 .. 21 
. . 144 
• • 48 

.. 1 
•• 6 

270$ 
306$ 

2626$ 
165 569$ 

1 905$ 
o 249046$5 

688$ 
15 796$ 
6070$ 50 
7764$ 

32 949$ 
4876$ 

11 655$ 
45 766$ 

33$ 80 
7293$ 

27 300S 
6~ 1 705S 50 

30 278 971$' 

67$ 
2 481$ 

50 
90 



1.• Bairro 
e .. 
1l o .. 
"O Designação e .. 
e. 
"' z 

3t9 Q • uilh • b • ed 
350 

R wclq . anas( e nnqu <>s •• ••• ••••••••• . ••• •• • ••• •••••••••. 

li -o·§ 
~.e 
S'fi 
"'c Zo .... ., 

"O 

248 
1 

351 
R~ ames. empresa. de) ....... . ............ . . . . . ............ . 

3
,
2 

~ para pesca ou caça ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

~?3 ~~~~: (~~t~ri~ "ci~) . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : l g 
3 
~ Rendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

3
? 
6 

Resina e análogos . . ...... ... ...... . . .. . ... . ...... .. .. .. .. .. . . 1 
17 
48 
2 

3
?
7 
Restati~nte ...... . .................... . ... . . ................ . 

3
j
8 
~e~ose1ro ... ·_: . .. . ... .... ... ... .. . .... . ... . .. ........... .... . 

:5)g R~~!5 de cortiça . ........ . ... .. . ....... ... . ... . . . . . . ..... .. . 
3 ~ ... .. .................... '; .. . ......... .. .. . .... . ... .... . 
366? ?abã.o . .. . . ... .. . ... ... . . . .. .... .. .. .. . . . . . ... . ...... . ... . ... . 

362 
::.a.bonetes . .... . .... ... . .. . ....... ....... . . ....... . . .. .. .. ..... . 

363 
Sacos e tec:ados ...•. . . .......... ... .... .. .. ... . ..... ..• . ..... 

364 
Sacos de papel .................... ... . . ... . ... . . .. . ... . .... . 

409 
4 
2 

19 
7 

36
) Saibro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

~ ~\si~iici;.õ "'<'d~~· · ~~· ·~~~ ·. ~b~i~~c~iõl' ·:::::::::::::::::: j 1 ~ 
36

& Sapataria : ......... . . . ....... . . \ . \. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 155 

369 
Sarro do

1 
v1~0 e anilogos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

370 
~bo, es eanna e anãlogos .. . .. .. . . .. . . . . . . .. .. . . . . .. .. . . .. .. . -

371 
a e análogos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

372 Segu.rc>s . . . . . . . . . . • . . • . . • . • . . . • • . . • . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . • . . • • • . 1 

373 
Seiva de pinheiro (cmpres;'uio para extracção) . . . . . . . . . . . . . . -

374 
Sementes . . ... : ... ... ..... ....... . ... ... ... . ...... . , . . . . . . . . . . J 

37
,. Sementes oleaginosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

37~ Selos usados (mercador de) .. . . .. . .. . .. . . .. . .. .. . .. . . .. .. .. .. 3 

3
•
7 

Scriguciro e sirguciro (fábrica mecânica de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

3
7
8 

Serração de madeira (fábrica de) .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . . .. . 6 

379 
Serralheiro (oficina de) . • .. • • .. . . . . . .. . . .. .. . . . .. .. . . .. .. .. .. 91 

~801~~!i~o~ºc:Zhi~i' .. · · · · · · · · · · .. · · · · · · .. · · .. · · .. · · .. · · · · · · · = 
3~~ Tabacos estrangeiros .. :::: :::::::::::::::::::::::::: ::::::::::11 120 
381 i:~os ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -
38) I an~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · -
386 

an~na .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

388 
Tapetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 

Imposto 
municipal 

33 562$50 
81$ . . 

5 608$50 
7 036$ 
. . 
3 850$ 

29 140$ 
26 363$50 

133$ 
47 212$60 

1454 613$ 
121$50 

7 303$ 
15 762$ 
. . 
3 986$ 

22 151$ 
60 055$10 

• • . . 
31 718$ 

204$ . . 
406$ 

. . 
382$ 

2 700$ 
18 162$ 

152 8S9S 

•• 
44 055$ 

• • 
9 655$ . . 

54 330S 
389 

Telefonias sem fios ........ . .......... .. .. . ................ : . 17 
390 rc:Jha .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - •. 

39 
J ~~~s J?ªra escrever . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - .. 

392 
r· · . ran_a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · · ...... · ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 67 803S 

39
• 1oturar1a para tingir, lavar e limpar a seco .. .. . . . . . .. . . . .. :l9 li 714S 

2.• Bairro 

11 
e o·-... "' <>.o e·-

""~ Zo o 
<> 

"O 

294 
2 

13 
14 

3 
12 
18 

354 
1 
1 

32 
2 
1 
1 

10 
160 

1 
3 

·-
9 

2 

2 
2 
2 

53 

49 
1 

1 
1 

22 
1 

5 
9 

Imposto 
municipal 

49 697$10 
946$ . . 

16 708$ 
3 636$ 
. . 

18 226$ 
9 795$ 

30 214$ 
• • 

41 221$20 
32 310$ 

102$ 
15 619$ 
7 696:S 
9450$ 

68$ 
9229$ 

123 750$ 
136$ 

1 320$ 
•• 

284 746$ 
• • 
1 350$ 
• • 

744$ 
584$ 

7 764$ 
66 360$ . . . . 
23 902$ 
4 018$ . . 

676$ 
3 106$ 

36 361$ 
338$ . . 

4 186$ 
3 918$ . . 39~ Tipo de imprensa . . . .. . . . . .. . . .. . . .. .. . .. . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . _ •• 

395 
f~g!'afia .... · · · · .. .. · .. .. · .. · .... .. ·.. . . . . .. .. .. .. .. . . .. .. .. 58 72 912$ 50 50 403$ 

396 os ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 136S - . . 

397 
Torneiro de metais ou madeira (fibrica de) ..... . ..... : . . . . 39 19 807$ 54 39 598$ 

398 
Tf"!lPO e papel velho .. .. . .. . . . .. . . .. . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . . . 8 2 200$ 9 3 854$ 

a.• 'Bairro 

---
li -e o ·-.. "' <.> .o I mposto e ·i:; 

municipal ..,,-
zã .., 

., 
"O 

103 107 322$10 
1 540$ 
1 70 876S 

32 109 035S 
28 64 902S 

2 
39 
29 

52 
4 
3 

2 

. . 
19 542$ 
87 051 $ 

157 572S 
• • 

25 727$50 
53 476$ 
57 547$50 
.. 
9 688$ .. 

1 
3 

118 

3 808$ 
9468$ 

28S 936$50 

-

.. 
1 81$ 
3 37 258$ 

17 1 58S 3Z6$ 

9 

18 
3 

10 

3 
79 
3 

18 

1 
4 
1 

26 

9 
6 

• • 
17 726$ 

• • 
22 070$ 
8 725$ .. 

16 832$ 
.. 
1 622$ 

218 104$ 
4 998$ 
• • 
• • 
•• 

232 981$ 
• • . . 
1 688$ 
8 238$ 
2026$ 

51 161 $ 
•• 

13 092$ 
6 018$ .. 

399 
TnJXls ·· · · · · · · · · · · · · . . · ... · ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 22 l 42S - .. 

400 
~assouras e aoá.logos . . .. .. . . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 6 2 299$ 10 9 962S - •• 

401 
V clame para embarcações .. .. .. . .. .. .. . . . .. .. .. . . .. • • .. . .. . - . • 1 204$ _ . • 

402 
elas .. ·· .. ,.. .. .. .. ... . ....... . .. .. ...... .. ...... ... . . .. . ... .. 2 163$ 18 1 228S 3 231S50 

404 
~~~ ou vime . .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . . . . . . .. . . . 10 2 348$50 9 1 447S - .• 

4116 
v~çao (empresa de) . . . • .. . .. .. .. . • •. • • .. • . . .. .. .. .. .. ... .. . - • • 18 22 916$ 5 54 816S 

•n
7 

V!ddro (fábrica de moer) . . . . . .. . . .. .. . . .. . . . . . . .. . . . • .. .. . . . 2 8 236$ _ . . _ .• 40
8 

V!dros ou c~tai.s nacionais .... .... .... .... .... .... ... . .... .. 20 19 993$30 14 'l:/ 123$30 12 1<13 298$ 
-1')9 v;' ros ou cn sta1s estrangeiros ... , .. .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . . 1 135$ 3 3 964$ - •. 
4 to v•.mes . · ...... . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2'74$ - . . 1 676$ 

41
., Ainho, vinagre, aguardente e aná.logos ... .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . 306 1 379 828$ 154 133 636$50 60 245 758$ 
' rrematantc de fornecimento de co 'd 1 1 014<' + 13 Biselagem (fábrica e 

0 
• mi as · " .... ...... " · · · • · o;1 - • • - •• 

4 
M p . ficina) . . • .. . • .. . . .. . . .. .. .. . • . .. .. • .. . 2 1 790$ 1 676$ 1 2 026$ 

415 r~cofins~i~~:e(~rirelhos .. · · .. · · · · · · .. · · . . . .. .. . .. . . .. . . 1 8 290S 6 85 6SOS 7 112 960$ 
•116 V dcd . b ca de) . .. .. .. . . . .. • .. . . .. . . . . . . . .. .. 2 946$ 6 3 074$ - . . 

419 
E en ·J.~ edm fefaras e mc~dos com lugar marcado . . . .. .. .. . 36 4 216$10 123 8 828S 12 959$50 

spcc1 • a cs nnaceuticas ... •• .. . .. .. .. .. . . . .. .. .. . .. .. .. . 1 2 026$ 1 1 014$ 10 61 261$ 
l-:-:,-,.:~l~'7""'~,..,;.;.~1-~~!-~_:_.:.:..:..:..,....1 _ ___;~ 

10 431 15 41!> 180$90 69401 8 97529-1$70 4436, 19967675$50 Soma . . ... . .. . . . . . . . . ..... . 

• .• Bairro :S. • Bairro 

1! s 
e e 

o·- e·:; t.S l mpost.o .,.o Imposto e·c: EE 
"' - municipal zg municipal 
z g 

u o 

" "O " "O 

136 18 182$20 113 13 374$ 
1 540S - .. 
1 5 198$ 1 102S 
6 2449$ 6 2840$ 

13 7 580$ 18 7 509$ 

- . . 1 270$ 
2 1 668$ 3 1 216$ 

18 43 853$ 21 29 813$ 
6 17 218S 40 16 675$ 
1 67$50 - •• 

77 14 729$20 222 20 694$10 

- •• 2 37 086$ 
2 1 554$ 4 223$80 

- . . 2 170$ 
1 2 700$ 5 7023$ 

- . . - • • 
6 8 576$ 2 448$ 
7 21 486$ 22 18 445$ 

56 72 423$ 81 31 292$ 
- .. 1 1 350$ 
- • • - •• - •• 3 891$ 

13 1 526 032$ - •• 
- • • - •• 

1 2 364$ 2 473$ 
1 810$ 1 338$ 

- •• 1 204$ 
2 2 262$ 1 4 234$ 

- . . 5 9 823$30 
24 354 160$ 72 82 359$ 

- . . - . . 
- 1 136$ •• 

26 33 509$ 103 34 706$ 
2 5 442$ 1 406$ 
1 102$ - •• 

- • • 2 1 256$ 
1 14 850$ - •• 
4 2 232$ 13 7 852$ 

- .. - • • 
1 1 216$ 2 15 190$ 
1 136$ 6 1 930$ 
4 5 336$ 17 4 364$ 

- 1 946$ • • 
31 62 730$ 35 44 655$ 

- .. 1 170$ 
24 36 270S 17 8 010$ 
6 5 434S 13 5026$ 

- . . - . . 
1 40$50 4 2 565S 
1 1 350S - . . 
6 456$ 3 340$ 
5 1 050$ 2 122$ 

- •• 3 4 658$ 
- .. - . . 

13 38 078S 17 9 246$ 
2 14917$50 8 2 941$80 

- •• - • • 
93 202 961$ 192 297 120$ 

- .. - . . 
1 15 526$ 1 2 026$ 

29 701 638$ li 368 178$ 
2 4 456$ 1 170$ 

24 290SS 30 3 540$ 
2, 89744$ 8 88 686$ 

4661 10 513813$80 8 703 9 623 706$80 

1 

6.• Bairro 7.• Bairro Outros conoelhos Totais 

~ ,--

~ t'l io t'l - - - -e:: e·~ 
e e 

O'""" e·a o ·-
s.5 

.. :s 
Imposto <.>.O TmPOStO ., .o lmposto ., .e Imposto 

E'5 e·.s e ·e; e·-
"' e 

municipal 
'"' e 

municipal •::l - municipal .., !l municipal 
zg zg z8 zâ .., u .. " 

., ., 
"O 'O "O 'O 

..:.. 

95 11 682$40 75 7 915$20 20 937520 1 084 242 672$70 
1 2026$ 1 28$ 2 21 360S 9 25 521$ 

- •• 5 74 458$ - . . 8 150634$ 
• 3 378$ 13 3 009$30 85 143 027$80 
' - .. 

10 2 671S 10 3 348$ - •• 112 96682$ 
- .. - • • - 1 270$ . . 
- .. 3 l i 762$ - .. 14 56 264$ 

15 11 75~ s 6 5 200$ - .. 128 216 606$ 
20 14 306S 20 9 464$30 - .. 181 'l:l l 812$80 

- . . - . . - 3 200$50 . . 
137 17 152$40 150 13 367$ 30 1 323510 1 431 181 4'1:1$10 

3 23 680S 4 38 031$ 1 417$ 19 1 63961 3$ 
1 67$50 1 22436$ - .. 14 82 052$30 

- •• - - 53 23 122$ • • • • 
3 2 298$ 

1 
3 2 418$ - •• 23 47 585$ 

- .. - . . - 1 9 450$ • • - •• 1 270$ - l7 17 1565 • • 
14 ·1976$ 6 4 056$ - .. 79 92 811 $ 
58 31 222530 64 34 212$50 2 5~S 694 641 94-5$40 

- • • - - 2 1 486$ • • • • 
- •• - . . - 4 1 401 s . . 

5 98 146$ - • • - 12 168 013S • • 
7 519 5645 1 47 688$ - • • 48 3 966 560$ 
1 1 688$ - - 1 1 688$ . . . . 

- • • 1 28$ - 16 22 347$ . . 
- • • - •• - 2 11485 • • 

2 2162S 1 338$ - 27 25 900$ . . 
1 20t5 1 540$ - • • 11 19 249S 

- •• 2 3242$ - 15 38 991$30 • • 
53 8S 613$ 57 332 197$ - .. 360 10934105 
1 1 014$ - • • - 1 1 014S . . 

- •• 1 16 876$ - 5 18 634$ . . 
60 24 402$ 62 21 283$ - •• 499 399 961S 

1 2970$ 3 2682$ - .. li 20 516S 
- • • - . . - 1 102$ • • 
- . . 2 406$ - 19 li 993S . . 
- • • - • • - 2 17 956S . . 

9 8782$ 5 2 568$ - .. 88 345 109S 
- .. - • • - 1 338S . . 
- •• 3 22 950$ - 6 39 356S . . 

5 3986S 1 1 350S - .. 2ô 81 079$ 
li s 981S 11 15 734$ - • • 85 55 2SSS 

- •• - . . - 2 2 972S • • 
38 50632$ 17 11 755$ - .. 255 344 2485 

- • • 1 54S - 3 360S • • 
13 8 915S 17 28 426S - .. 173 154 118$ 
4 2 434$ 6 1 151$80 - •• 52 26117$80 

- - - 2 2.2142$ • • . . • • 
3 1 824$ 2 1 620$ - .. 2ô 18 310$50 

-
21 

.. 41 2 364$ -
1 

6 3 918S . . 
170$ 4 440$60 - 38 3 029$ 10 .. 

1 'l:/0$ 2 508$ - .. 29 5 745$50 

- . . - • • - 26 82 390S • • 
1 soo-.s - - 3 13 3008 • • . . 

13 10 'm!S li 14 182$ - .. 100 262 708$60 
3 1 622$ 2 1 014$ - .. 19 24 594530 
1 1 216$ - - 3 2 466S • • . . 

126 171 842$ 146 209 031$ - .. 1 077 2 6'10 176$ 50 
- • • - - 1 1 014$ . . . . 

2 1 352$ 1 270$ - •• 9 23 666$ 
11 126 809S li 50 196$ - .. 76 1513 7215 
1 'l:/OS 6 4696$ - "1oss 

18 13 61 2$70 
16"7 29 826S l <1 1 156$ 10 2 408 51 541 s 
12 180 29iS 3 16 050$ - .. 37 439078$ 

5 556 9 487 213$ 4 911 9 933 050$60 186 149 217$30 45 857 84 095 182$60 

27 



Mapa discriminativo das espécies 

l .• Bairro 

3.ª Repartl~ão 

de taxas de ocupação 
existentes em 31 de 

2.• Bairro 8. • Bairro 

----~--~1---~~--. ----·---
Espécie 

Anúncios luminosos: 

3 Confinantes com a via pública, por metro quadrado ou fracção 

4 Não e to°dti~~t~. ~;;~· ·~ . ~i~ .. pÓbÍi~ ... ·Pó~ . ~~i~Ó. q~;d;,;d~· ·Ó~ 1 
fraeção e por ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . . 

6 Anúncios luminosos com projeeção de imagens, por metro 
quadrado ou fracção e por ano . . .............. ... ..... . . 

Bandeiras de reclamo: 

7 Anunciando assuntos comercia.is, por cada uma e por ano 
8 Anunciando leilões, por cada uma e por mês . . . .. .. . .. .. . . 

Reclamos diversos: 

9 Afixação de anúncios (exclusivo de) no interior dos carros 
cléctricos (avença) - por cada anúncio em cada cano 
eléctrico e por ano ..... . . .. . . ..... . .... .... ..... . ... . · .. . 

11 Di1.cres ou letreiros, números iniciais. ou emblemas, etc., pin
tados, gravados ou em relevo, em prédios onde existam 
os esb.belecimentos reclamados on apostos em veículos . .. 

12 Exposição de fazendas, ou quaisquer objectos, nos passeios 
cm frente dos estabelecimentos ou fora das ombreiras ou 
padiejras, não excedendo 10 % da largura do passeio nem 
ultrapassando ()" .~. POr cada metro linear ou fracção -
Taxa anual ... ... . .. .. ........... . .. .. . . .. . .............. . 

13 Exposição de jornais, revistas e fazendas fora das portas, das 
janelas ou das varandas, objectos dependurados, não ex
cedendo o•,10 de saliência, por metro quadrado on fracção 
-Taxa anttal ··· · · · - · · · -· · ··· · ·· · · ···················· · ·· 

19 Redamos on dizeres (no passeio da via pública, em fTente 
do estabelecimento do requerente) , cada metro quadrado 
ou frac~o - Taxa anlt.al ... . . . . . . ... . .. . . . .. ... ...... . . . 

Reclamas cm ediHcio«, muros, paredes, pali~das, etc., 
alheios à ocupação do estabelecimento reclamado; por 
metro quad.rado ou fracção: 

20 Até 1 melro .. .. .. . .. . ... . ... . ... . ..... ... . ... . ........ . .. ... . 
21 De niais de 1 metro a G metros . . . . . . . . .. . .. . .... ... . . .• . ... 
2·i De mais de ll metros .. . . . . .. ...... .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
23 Tabuletas, placas. escudos, cantoneiras, painéis e semelhantes, 

amovíveis, por metro quadrado on (racção .... ..... .. .. . 
21 Globos, c11bos. prismas e semelhantes não luminosos. por cada 

um e J)Or ano . . . . . .. . . . . . .. . . - . . .. .. . - .. .. .. · · · ·. · · · · · · · 
25 Vitrinas, mostradores, quadros colocados em lu~res entes

tando com a via pública, até o•.10 de salieocia, POr cada 
e por metro qnadrado ou fracção . . .. . ... .. .. . . . .. .. .. . . . 

27 Licenças de anúncios nào especificados por cada e por ano 

Alpendres, por metro linear de frente ou fracção e por 
ano: 

28 Até 1 melro de avanço .... . .... . . . .. . .. . .. .. .. ... . ... •.. .. .. 
29 Com mais de 1 metro de avanço . .. .. ... .. .. . . ...... .. .• ... . 

30 Sanefas colocadas na [rente ou laterais dos alpendres por cada 
1 '•ma e por ano ............ . ....... . ....... .. ....... .... .. . 

., .., 
.g 
·~ e lmporlllncia 
5 
Ol 

2 102 

8 

15 

3 838 

4-0 

55 

849 
14 
12 

3426 

-
465 
635 

7 
3 

958 

12 763$ 

91$ 

•• 

•• 
2700$ 

51 030$30 

9 300$ 

6 150$ 

•• 

50 580$ 
2 816$ 

19900$ 

129 330$ 

.. 
22740$ 
19 050$ 

900$ 
1140$ 

9580$ 

j 

.. .., 
" .., 

:e 
e 
~ 

OI 

917 

2 

-

5 
15 

2 310 

15 

51 

6 

3 
1 

2 554 

479 
440 

4 
8 

445 

Importância 

4 991$ 

10$ 

62$50 
2700$ 

• • 

2 319 

9 

1 

31 
5 

32 881 $90 3 942 

3 400$ 7 

7 200$ 90 

1 020$ 36 

180$ 
240$ 

• • 

99 030$ 

.. 

25 110$ 
13 200$ 

840S 
6180$ 

4 450$ 

12 
12 
4 

4 183 

3 

955 
975 

23 
26 

552 

Importância 

18 567$60 

759$ 

5$ 

387$50 
900$ 

•• 

55 244$9(1 

1 700$ 1 

15 200S 1 

7 560$ 

672$ 
2736S 
2 220$ 

189 330$ 

60$ 

62 8205 
296855 

5 370$ 
10 500$ 

5 540$ 

Impostos e Lleen~as 

e publicidade na via pública, por quantidades e importâncias 
Dezembro de 1960 

• .• Bairro 6.• Bairro 6.' Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais e ., 
----~--- --~--- __ _,._. __ ---------- ·---~--·- s 

1 
., 1 
~ 
"O 
'.J:) 
e 

& 

636 

3 

14 
5 

1 908 

9 

60 

7 

ti 
2 
1 

2088 

-
374 
350 

5 
7 

Importância 

.. .., .. 
"O 

3 644$20 1 851 

15$ 

• • 

175$ 
900$ 

. . 

26 534$ 

3400$ 

9700$ 

2 250$ 

420S 
6'10S 

2 300S 

103 770S 

• 

• • 

23 010$ 
11 100$ 

660$ 
4380$ 

20~0$ 

16 

1 

3 
5 

4 088 

36 

59 

8 

25 
16 
2 

3 374 

255 
612 

'1 
13 

816 

Importância 

10 677$ 

1889$ 

5$ 

37$50 
900$ 

•• 

1 245 

10 

2 
13 

55 201 $5() 2 568 

9 700$ 17 

8050$ 52 

3 000$ 1 

1 16'1$ 
30tOS 
1800$ 

135 120$ 

.. 

14 490$ 
19 620$ 

'150$ 
5 580$ 

8160$ 

2 467 

242 
475 

4 
13 

336 

., .., 
.g 
"J:l e ltnportância 
"' 

7 427$ 

978$ 

25S 
2 340S 

• • 

"' o 

6 12 

1 

-

6 

3 

34 467$60 1 787 

4 900S 6 

6000$ 50 

SIOS 2 

.. 
• • 

93 540$ 

12 450S 
14 720$ 

990$ 
5 Oil0$ 

3360$ 

37 
8 
4 

1 596 

242 
294 

3 
2 

290 

3 841$60 

45$ 

• • 

. . 
1 080$ 

28 710$ 

25 000$30 

2000$ 

li 800$ 

60$ 

13 968$ 
960$ 

2940$ 

63 360$ 

12 300$ 
29 400$ 

750$ 
1 140$ 

.. 
"O .. 
"O 
·~ -e .. 
"" o 

2 

236 

226 

23 

-

(mport.ancia 

10$ 

•• 

•• 

.. 

. . 

2968S 

.. 

.. 

• • 

.. 
•• 

7 2905 

•• 
6905 

.. 

•• 

9 714 

49 

2 

55 
64 

3 

20707 

130 

417 

60 

937 
53 
23 

19 914 

3 

3 012 
3834 

50 
72 

3 601 

Importância 

61921$40 

3787$ 

10$ 

687$50 
11 520$ 

"" e 
,:g .., 
e .., .. 
~ 
~ 

3 

4 

6 

7 
8 

28 710$ 9 

283 328$ 50 11 

34 400$ 12 

64 100$ 13 

14 400$ 19 

66 984$ 
10 432$ 
29 160$ 

820 770$ 

60S 

172 920S 
137 525$ 

9960$ 
33 960$ 

36 030$ 

20 
21 
22 

23 

24 

25 
27 

28 
29 



o 
:i 
-9 
" 
·~ Esp«ic 
" ~ 
~ .. 
~ 

Toldos, por metro linear de !reate ou fracção: 

3) Refonnas. por cad.I. nielro ou fracç;io e por ano •........... 
36 Anllncios port:\tcis pintados em madeira, tela ou outro ma. 

teria t, cada e por ano ......... . .... . ............ . ....... . 

Licenças para ocupação de via póblica: 

45 Carris, por cada metro de via 011 fracção e por ano .....••• 
46 Enxugo de sacaria e velas, por 1nctro quadrado ou fracção e 

por ano .. ........ ............... . ... . .. .. . .............. . 
<19 Fios telegráficos ou telef6nicoc; (não pertencentes a empresas 

concessionárias), por metro ou Cracção e por ano ....... . 
51 Guindastes ou vigas eom diferencial e iostalações semelhantes 

Mesas e cadeiras: 

53 Em passeios com largura igual 011 superior a 6 metros . . . . . . 
54 Postes e marcos anunciadores olo luminosos, por cada e por 

m es . . . . . . . ............................................. . 
5~ Postes e marc~ anunciadores, luminosos, por cada e por mes 

57 Tubos subternneos para condução de qualquer liquido, por 
cada melro 011 [racção e l)Or ano . ... ... .. . ...... ....... . 

58 Postos telefónicos, taxa anual e por cada . . .. ... .. , ... . ..... . 
59 Cabinas subterr1neas, por cada e por mê• . , ........ ...... . . 
60 Ocupação de tcrrado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ............. . 
61 Vedações p rovi'6cias, por ano e por mês .......•.. ..... ..... 
62 Depósito de materiaii, por metro quadrado e p0r mês .... . . 

Licenças para instalação de bombas abastecedoras de f!"<1SO
lina, gasóleo. óleo, ar e ~ua: 

80 l nsblações na via p(lblica por arrematação - Taxa base -
P~ ano . . . ........... · ...... • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 

SI Sem arrcm3tação - Taxa anual .. . .. • .. .. .. . .. .. .. ..... .. .. 

Instalações junto às g:irascn~ com depósitos no subsolo 
da via pública: 

82 Bombas de g:i"Olina. gasóleo 011 óleo -Taxa anual . ... ..••.. 
83 Bombas de ar ou de água - Taxa anual ................... . 

Com depósito no subsolo dn 11U3Sem: 

~ Bombas de gasolina, ga~óleo ou óleo - Taxa anual .... .... . 
$) Bombu de ar ou de 4gua - T3xa anual . .. .. . .. ...... ... .. 
86 Bombas volante<; - Taxa anual .................. ... . ... .... . 

Tomadas de ar instaladas noutras bomoos - Taxa anual: 

88 Com o comprM<or •aJiente na vi:\ pública, cada ..... .... .. . 
89 Com o compn."<>()r ocupando apena$ o subsolo da via pública, 

aid:a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ..... . 
90 Com o compre<;_'ltlr em propriedade particular ou dentro de 

qualquer bc>mbJ., cada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
91 Tomadas de ~<:u3 (incluindo a ullhzaçio da via pública com 

tubos condutores) - Taxa anual . .. .. .. ......... .. ... . 
Soma .... .. .. ........ . . .. 

1 

i.• Bairro 

--
" ..., 
.{J ·-- lmpor1ancla e ., 
" o 

1 266 

1 

3 

2 

9 
12 
3 

35 
28 

1 

1 

6 
) 

60 
6 

1 

108~0S 

.. 

300$ 

.. 
11 490$ 

• • 

•• 

1 200$ .. 

8 216$ 
1440$ 
4 320$ 
6810$ 
3 486$ 
1 440$ 

1 500$ .. 

15 000$ 
3 7>0S 

60 ooos 
3000S 
• • 

• 

500S 

.. 
10 2 500$ 

16 ~ ooos 
13 S<J2 -s=1"'"5 =69=2=s30= 

2.• Baino 

~ 
:D 

" .. 
:> 
o 

-

-

-

-

1 

4 
4 
8 
3 

3 

17 
1 

<I 

3 
8 000 

lmporti.oda 

62 800$ 

•• 

•• 

1 200$ 

.. 

.. 

• • 

.. .. 

.. 
480S 

5 760$ 
1 44-0$ 

444$ 
• • 

9200$ 
. . 

.. 

17 000$ 
500$ 

•• 

.. 

.. 
1 000$ 

750$ 

1 

1 

302 069$40 

s.· Bairro 

., ..,, 
.lJ 
'J:l 
e: .. 
:> 
o 

1 018 

-

-

-
-

1 

1 

1 
2 
<I 

16 
2 

2 

2 

1 

11 239 

lmporUocin 

110 580$ 

•• 

•• 

• • 

290$ 
• • 

3 960$ 

•• .. 

2)0$ 
2~0$ 

5 760$ 
8940$ 

293$ .. 

.. 
6000S 

3 000$ .. 

2000$ 
•• .. 

.. 
400$ 

•• 

550 970$ 

4'.• Bairro 

~ -
.. 

"O .g ·-.. e 
g 

CI 

Importlncia 

368 37 880$ 

- •• 

- •• 

- •• 

2 708$ 
3 300$ 

- .. 

1 600$ 
- .. 

- .. 
2 240$ 
4 5 760$ 
2 720$ 
2 450$ 

- .. 

- .. 
- .. 

6 9000$ 
2 1 500$ 

2 2000$ 
- .. 
- .. 

- • • 

- • • 

1 250$ 

1 250$ 
6080 25'1 596$:.!0 

cs.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

- __ __..__.......,_ __ _._ ~ - ---- ~ 
1 " -8 -8 .. o " .. ..., ..., "O ·a .. .g .. 

~ .. ..., 
"O "O " ·- ·- ... - lm porU.ncia :w lmpor1Aocia - lm portãncia :w lmportãncia ·- lmponància e e - .. 

~ e e ~ .. g ~ 
.. :s 
" " o o o o o ~ 

1 152 104 960$ 612 55 540$ 514 50 780$ 2 200$ 5 599 531 380$ 35 

- • • - • • 2 1 000$ - .. 2 1 000$ 36 

- .. - .. - .. - • • 1 300$ 45 

- .. - • • 1 1 200$ - .. 2 2400$ 46 

3 560$ 1 SOS - .. - .. 10 13 098$ 49 
- •• - .. 2 200$ - .. 5 500$ 51 

- •• - •• - .. - .. 1 
1 

1 3960$ 53 

1 600$ - .. - .. - .. 4 2400$ 54 
- .. 1 IOOS - . . - • • 1 100$ 55 

3 122$ - •• 1 78$ - •• 14 8666$ 57 
15 1800$ 11 1 320$ 13 1 560$ - •• 59 7 080$ 58 
8 12 720$ 2 2880S - .. - .. 25 37 200$ 59 

25 5 760$ 13 2 340$ 9 1800$ - •• 108 71&!0$ 60 
32 5856$ 15 2418$ 15 2412$ - •• 97 15 359S 61 
1 126$ - .. - • • - .. 2 1566$ 62 

1 2000$ - •• 4 12 870$50 - .. 8 2> 570$50 80 
1 1 000$ - •• 2 3 000$ - • • 7 10 000$ 81 

4 6000$ 31 <16 ooos 2 3000S - •• 51 82000$ 82 
3 2 250$ 2 l 500$ 2 1 500$ - .. 14 10 500$ 83 

69 69000$ 38 38 000$ 26 26000$ - .. 214 214 000$ 84 
6 3000$ 2 1 000$ 1 500$ -- .. 16 8000$ 85 
5 1250$ 6 1 500$ 2 500$ - •• 13 3 250$ 86 

- •• <I 1 750$ 3 1 500$ - .. 8 3 750$ 88 

- • • - •• - •• - .. 1 400$ 89 

12 3250$ l~ 3500S 1 250$ - • • 42 10 750$ 90 

15 3 750$ 13 3 250$ 5 1 250$ - .. 53 13 250S 91 
12 570 502 888$ 8 210 347 895$60 5 578 309715$40 489 11 1 )8$ 69 058 2 lS54 !JlS4$!IO 





Totais 

Quantidades 

J::a1ado, Cámara 

Bairros l'reJU .. IU 
e outras entidades 

Valor - -Valor 
~· ~.s matricial aeguro .... - .. •• ~ - e "e .. _ ·;; ·- ·~ e~ -e" ·º 
8~ <li ;; .... 

... .,, 
1 

4S9oro 4ó0 36S 461 6J2 2 342 390 2132 Oliva.is ............. ... 
Beato .....••...•....• 3J3 883 700 29J 130 Sll 1 363 130 ~;, 1 .•. ..... )lante Pedral •••. ....• 860873 SOi ~80902S 2146 174 
Charneca .... ......... 2!iS 352 :rio 2)(1 740 'JGI S69 122 691 
P•nha ele França ....• 1 191638500 979 129 Sl3 1937 SI 198$ 
Anoios ....... ........ 3882 3112008 J 262 J31 S36 3 191 212 3403 

1 
6996190489 s 836 602 484 li S.8 1 0'79 11677 

125911580 103 620 470 2S4 21 275 1 s. Crilt6vio ••.••••.. . 
Gnça ................ 75 0622'!0 64 762900 162 IO 172 
Calttlo ............... 11329020 14 S21 320 90 2 9'J 
Escolas G<:rais .••••... 111SOi200 9S 687 740 329 13 342 
Santo Es16vão .... .•. . 72 646 260 72 021160 269 18 287 

2. . ...... S. •Uguel .... .. · •••.•. S4 502 760 29 331 116 170 6 176 
s. Tis.a• .... ...... .... 44 428 360 37 256 300 l IJ 14 127 
Sf ........... .... ..... 186 976 20l 162 964 C60 247 23 210 
Madalena ............. 189 967 020 167 268 400 92 - 92 
Anjos ... ... ....•...... 1 106 910 S20 898 487 854 1 5&1 87 1 671 
Pena .......... , ..•... . 306 813 820 282 717 440 571 37 608 
Socorro .............. . 218 344 9tO 169 231 498 329 69 398 

2 Sl6 402 91;1 2 097 816 31• 4 210 300 4 510 

Rtttauradores .. , ..... 468 248 640 404 897 237 20J 12 21; 
Sicnmto.to ... ... ..... 212 460 800 241961 466 17S li 186 

• Cone<l~o Nova ••.•.• JJ5 886 760 2S8 387 868 126 3 129 . . ..... 219 171 640 214 187 600 77 6 83 S. ~ ulilo ••.••••••.... 
s. °" ............... sso 242160 SIO IS0740 S7ll 18 596 
S. ""1eolau ............ ~3838910 305 934 540 IS3 s 158 

1 
2 219 "43 !1-10 196llSl94SI 1 312 S5 1 367 

2 137 { Mirtirea ••••••..•••••. 310 012 860 303 053 110 135 
Enca.maao ...... ..... 4-47 sso 700 412 577 231 S21 6 533 

· • · · · ·. · llerch ................ 303 028 120 299 793 6811 6SO 10 660 
Santa Catarina ....... 260 69'l 280 228 9SI 639 610 8 618 
M•rquts do Pombal. .. 312 861 100 28S 321 510 214 20 29l 

1 634 m oro 1 S29 697 178 2196 46 2 242 

Ameixoein ..... .. .... 9 852 020 13 472900 97 5 102 
Lumiar ........ .. ..... 20S 858 780 167 534 197 532 16 548 

• Cam~ Cr.rnde .... . .. 1 912 6õ6 462 1 500 7SJ 899 1 475 81 1 SS6 . . .... 
35 561 360 29 253 780 242 20 262 Cam1de ..... . .. ...... 

Benfica .. ......... .. . . 87S 038 780 664612 352 1 36J 118 1 481 
S. Sebostilo .••••..... 3 621970660 2 922 921 571 4 S34 159 4693 

1 
6 660 938 062 s 298548699 • 2•J 399 86H 

1 2;G 247 140 1 ISI 516 Jl2 839 17 &;I • { Cam«o ••.•.••.•....• 
· · • · • • • S. Mamed4 ••..••••.•• 983984 060 8S6 334 714 677 41 718 

Santa l.tabel .......... 2 09S Oll8 520 1 678 161 8't6 J 181 122 3903 
4 338319720 3 686012972 s 297 175 54;2 

{ l.a!l" •.. . •.. •.••....•• 146 347640 6~549223 9S4 ~I 98$ 
Santos ....••.••...••. • 66S 111280 S.'141S2 5S7 11&) 12~ 

. • .. • • • • Alelntara ............. 73S 297 460 628 247628 1968 159 2121 
Ajuda ............... . 469417 308 3SI 290 S'll 2195 302 2 497 
BelEm .....•••• .••.. •• 534 055 380 S2206S 910 1 7SO 240 2020 

7 

3 ISO 2J5 06.~ 2 736 906 139 SOS' 8.!I 8878 

Cidade de Lisboa ... •• 21516 144 303 23 154 163 241 40863 2875 43 738 

--~ 

Valor e quantidade de prédios urbanos ex istentes em Lisboa, no ano de 1959, class ficados por escalões 
de valor matricial, com discriminação dos respect ivos valores seg ros 

Eaealo<S de valor matrl<ial - Escudo~ 

Até 19 999$99 De 20 000$00 a 49 999$99 De ~ 000$00 a 99 999$99 De 100 000$00 a 199 999$99 De 200 000$00 a 499 999$99 De 500 000$00 1 999 999$99 

1 - - - - - - - - -
1 Quantl· Valor Valor Valor ~uanti· Valor Valor ~uantl · Valor Valor ~uantl· V1lor Valor ~uantl· Valor Valor Valor ~uantl· 

matricial ades matricial Ides matrlclal ades matricial .adc1 n11trlcl1l • dades matricial ades seguro seguro seguro seguro guro seguro 

' 

2 JIO 800 J 036420 201 30 202000 8 381 992 901 41 213 580 14 24-4 902 649 21435 320 21 574 310 19~ 62 SI0660 l8 Sl6 7181 197 76 500 040 67 8S84~ 111 
896840 1 107 440 6>I 13 469 660 4 237 960 403 23 S91 S20 li 711 700 361 26 108 soo 207S8860 181 6392S 960 ;s 200422 198 S2 917 820 47 4~5 300 80 

1 S480IO 14286SO 121 5113100 4 646 251 ISO 22 71S OIO 151119t3 3C6 ss 318 780 44426123 388 23SSW 2•1 197 136 791 7()6 219 738 300 174 406 134 314 
659 l<IO 981 000 S7 2 õGI 220 J 912 600 75 s 402840 6 778 500 68 20 13'1 960 21 70S 300 137 29 100 720 27 568 367 10$ 42 146960 44 4SOOOO 62 

1 234 440 89t :.lOO 192 3 481 9tO 3863U20 103 8 290260 8 030-IOO llS 36100~ 32 332610 239 202021480 172 226 S40 598 2386193io 1968S3 103 ~3 
236 140 21SOOO 16 13207 ~ 21SS9917 347 9978280 li 211 622 129 so 99t 260 4S OH991 32t 219 116 220 ~769683 659 441 011 840 374 168 liOl 61S 

6885+10 7662 740 661 68035 288 )2601 740 1 97S 111 191 s~ 67 149004 1 621 216 09'J "°° l!H 8t2 ~.>! 1463 812 S75 :ll!I 711 418 S24 2466 1 0i099t 280 90S 221 7111 1 S25 

34680 J2960 3 288300 474 000 8 1 401 600 1 230000 18 s 331 960 6 234 760 JS 35 112 540 ~20JOSO 105 42~200 J4 S98 700 60 
127 &IO 136 000 s 275 240 36SOOO 7 895 3SO 6115 500 12 2 892 540 2 826900 20 19 875 oro 17 392000 60 29218 200 2~ 709 soo 4J 
16 900 30000 1 239180 210 000 6 1492720 1 Jl2 700 19 1 19S 3:l0 3 2n 3:l0 30 9 39J960 1887 300 31 19909t0 1840000 3 . . .. - 296600 263 soo 9 J618 720 J 450 260 4S 12 31S 6SO 10 749 180 80 40 219 480 32 580 200 121 36 108640 31 001 200 52 
IS 120 30000 1 795 300 1 226 000 20 3 SOJ 360 3 9t8'400 46 10 918 9l!O 9 624 900 7J 30 147 220 24 õ/9 soo 98 17 SJ2160 16 868 300 26 
11 660 2000 1 271 '.IOO 3S I 600 7 2 647 560 1 669600 JS 7 300 880 6 182 286 51 21 201 6:l0 IS 86S SSO 69 2087 2SO 1 920 080 3 
S7 0.10 31 000 ; 217 120 137 l-00 9 1 199 8SO 659000 16 2 548 380 2 IJS 700 17 1229S460 10 447 000 JS 14 9()1 :lOO 14 4SS 700 21 
34 420 25000 2 257 324 393 000 7 1 475 160 120677S 21 5 202 260 ,; 015 000 33 18 621 680 j8 868 125 59 42 690421) 38 162 160 S9 

. . . . - .. . . - . . . . - .. . . - 2 46'1 160 2 SS9 200 7 13974340 IS740000 18 
12S 440 236 000 9 2 285 880 2 213000 00 6 271 440 1 888032 84 36 824 140 J7 6-14 37J 218 17S 274 920 1 s 704 93S ;22 273 321 920 23,, 703 794 39• 
108 080 98 260 8 683 480 669 200 20 3 740960 4 27; 200 so 14 S44 000 12 47S 168 96 74 972 600 77 157 '.IOO m 69891910 69094020 102 
li 440 . . 1 22> 960 267 000 6 2 187 7~0 187839~ 27 9 491 620 7 98; 200 6S 42036 sso 34 454 900 129 38 7990~0 30 367000 S6 

542 660 621 220 36 S 89S S84 6629800 IS9 28 444 560 28 213 865 3;3 111 S65 760 104117787 748 481 61S 280 4~l 79S 960 1 471 S82 60t '.IOO SIJ !30 Sl4 837 

. . .. - 20740 28000 1 236680 323 000 J 723 100 S2SOOO s 13 190 120 li 260 200 36 229t9880 22 921 70~ J2 . . . . - . . .. - 298960 211 000 4 1 491200 1 40$ 000 9 14 590 200 11478 216 46 28 342 400 21222600 40 .. . . - . . . . - . . . . - 348400 193 J34 2 J 788480 3626 000' 9 s 118 320 3112000 6 
285 120 1 200 oool 1 1814 780 li 400 000 10 . . . . - . . . . - .. . . - . . . . -

IOSSO 20000 2 6640$0 õ/9000 19 1 879400 16207~ 24 10 466 360 8 SliO 950 71 62405 '400 S3 814 1401 179 98 127 120 9S 87J 949 136 . . . . - . . . . - . . . . - . . .. - 317 200 800000 1 18646 500 21 530 500 23 
10 S80 20000 2 684820 107000 :lO 2 4IS 010 2 21• 714! 31 IJ U31 oro 10 6<7 284 87 9t S76 S20 11$ 2QI SS6 212 lbO 999000 182 060 752 2•7 

98 540 60 000 J 19J 700 180 000 3 4 634 480 5 226000 13 10 IS9 oro 10 218 000 14 .. . . - . . . . -
10800 . . 1 18020 140000 2 787020 76S 600 10 9 182 6'io 7 533 92; ;s 61 118 620 53 413 360 17; 102 S70 220 9131S700 144 
48340 s 617 000 3 44S 020 315 000 12 3 J21 640 2 974 420 41 18 671 soo 21 149 142 124 93660400 118 l!l'J 906 2'3 92004 820 83 717 700 13t .. . . - 277 400 283400 8 2 808 360 2 656 ono 36 17914 600 15 764 996 116 991149 soo i857 360 29; 78 220420 66 786 383 115 
36960 67 500 3 :lO 400 . . 1 723200 5-09 000 9 3 SSI 960 3 150000 25 23 834 3llO 686 700 71 S2084 100 47590110 73 
96 100 5 684 -ro 7 919440 798400 26 7 833"80 7 087020 99 49 320 980 47 S98 063 323 283 09, ,40 2Js J76 326 837 33; 0.18 620 302 6S7 893 4SO 

239 760 285 400 18 873 660 836000 29 1416360 83S 000 20 2 216 160 2687 000 16 2 911 280 2 009 soo li 1 114 800 1 2~000 2 
241 600 630 oro 19 2 960 500 4174500 82 7 9-14 100 9 460 520 11 1 11270 610 14 OIS 458 101 34 498 140 lS 279 659 116 32 900880 29 345 000 48 
202 700 237 500 17 2 409 100 2 859 l-OO 6S 6 IOS 580 6 963 soo 89 11468100 13 267 000 79 126 976 780 121 256 671 319 193 468 302 170714341 268 
40'l 120 900 660 30 1 781 soo 2 688400 SI 4 730 600 4 816 970 64 7 495 820 6 173 7SO so li Jll 800 10 769 000 39 2 108 160 1 4:l0000 3 
360 320 468 soo 34 4 961 300 5 807 250 143 13 028 420 IS 236 SOO 176 34 00* 040 39 592 922 247 74 Sll 9SO 71 978 59t 212 615S4740 59736 300 9S 

3436 880 3463 229 36S 22 386 4óO 16 OJO 737 676 J2 111 o~· 20 472 638 4SS 67940440 637U : SO 467 288983 740 289 917 281 860 523 1070!0 455 645 oso 734 
4 883 3SO 61>1S 64~ •183 3S 372 520 32 306 1117 11>16 65 402080 S7 78S 128 918 13ll 195 260 139 512680 - 539 193 720 --sJ7 280 70S 1 587 817 253 92'l 'I~ 110691 1 1 so -

17 440 5•1 soo 2 338 210 287 000 8 1 201 760 1 616 964 17 9 26S 780 li 619 521 61 63212440 70 380 160 184 181 139160 176935 61; 216 
J2840 12000 ~ 1611140 239000 5 1 7S4 300 1 530 l-00 24 6 311 "º 1806030 48 S7 100 660 62913650 171 10800J920 9849J ISI' IS4 

3411 380 J 2'15 818 li 953 J56 9 4 tO 0.14 362 28 203 664 21 581 •31 391 84623 200 78 60-I 345 S7• 3404~760 29S 252 82S 1 Ot7 370 362420 313178 337 S37 
3 461 66(] 3 312 318 36J 12460 736 9966031 375 31 189 ni 2~ 7.19295 432 100 200420 980-.19-i 677 460 Rll "60 42:1Sl663S 1402 660 176100 588907 101 937 

18720 229 soo 6 1 113 2SO 1 260 000 31 5 206 280 5423 148 70 23 239 120 26447 978 IS• 113 964 540 122 289 565 339 123 161 160 12.4 9-12 652 178 
93920 95000 6 1 470 560 1 336 oso 39 6 211 980 6 9-10 33S 79 3J 193420 33 226 196 22J 144 446 800 132141 877 411 152 603420 1397929SS 219 

1 175 960 1 268 622 90 11715910 10 853 960 3SO 18 181 400 16 639962 246 SO 9S8 380 SO 299 SIS )« 171 ~3980 148 216 614 528 175 370 420 ISI 091 746 2S4 
5 439 598 s 260 081 360 16 63S 790 16 262 448 S3S 2S 079480 19 89S 733 354 54 IS9 840 42 S31087 378 IOS SOO 160 82 616 987 313 so 725 920 68 760 800 114 
5136 240 4 276 200 363 7 610 820 8432 257 232 12 141 620 15 014 061 171 38 85S 220 J5 7.>t 85S 267 142 849 3l'O 145 556 212 440 137 432 400 131989125 198 

11 924438 11129403 825 38 546 390 38144,IS 1 11!7 66 R20 760 63 913 239 920 200 40S 980 ISR 265 931 1 366 678 654 860 6~ 821 255 2091 669 293 ,20 619 577 281 963 

10 126 4 316 359 502 3 830066026 27 8()l 2S8 3'1475 830 23n 161 914 778 141 244 076 4792 313 297 664 2;1 092 371 4 401 828 811 860 783 064 495 s 624 3 5SO 525 261 3 021450961 6 IJ9 

-
Dt 1 000 000$00 a 1 999 999$99 De 2 000 000$00 

e "Valores superiores 

- - -
Valor Valor Quantl· Valor Valor ~uantl· 

matricial matricial .ades seguro dadcs seguro 

1 

60 381 S20 SI 076 '400 45 ISS S06 540 134 772 3SO 44 
1J 2703SO 68 109 670 S3 7970J020 84 519 152 19 

137 470 000 106959 ono 100 183130000 14169J500 ss 
JI 137 440 29 C66 soo 23 131209 000 11327l!OOO 39 

306 OOl 9t0 23S 692 500 21 7 J9S SSS S40 329 237 140 130 
144 osooro 619 220 895 S29 240JfH18W 1 984 °"° 6.U S72 

1 352 311 340 1 110 124 !165 967 33S810t~ 2 787 580 796 859 

2> 91S 740 21 4'1S 000 20 IS 747 SliO li 402 000 s 
16 344 760 13723000 13 s 433 :rio 4 915 000 2 . . . . ·- . . .. -
19 032 040 13 69J 400 IS s 90J 010 3880000 1 
4 694 9tO 4 1~000 3 S 039 ISO li 500000 2 
3 4!111840 J 340000 3 17 483 7:l0 . . 1 

13 146 2SO 9 387 400 10 . . .. -
68 709440 56 350 890 so 49 98S soo 4294J 110 16 
S2 62618fl 4S 569 000 36 120 902 340 103 400 20u 31 

200 064 100 167 176 420 148 412742680 292 861 300 119 
61 93; SliO 49 6S3 392 46 80937 220 69 29;000 20 
43 433 180 30 S88 000 3J 82 IS9 340 63 691 000 12 

5-09 •01 oro 41S 006 S62 377 796 333><00 603 887 610 209 

64 678 sso 63 580 707 43 366449 540 306 2586'17 8.l 
48286900 42 547 6SO 3S 179449140 IS9 o;. 000 41 
S2820340 48 521 334 J7 213 811 220 232 93; 200 72 
37 768640 43841600 23 173 303 100 1;7 746 000 43 

111 910020 101 121125 80 294 779200 2~42-4826 67 
81 263 220 7•~010 S3 213 612 020 209 596000 76 

396 Tl7 700 373626 4S6 271 1 S31 411' 220 l "399t653 382 

64444;.() 78 181 000 43 230 512 540 209ISS110 59 
12; 168320 122 218 716 92 148 665 oso 134189930 45 
55 S30 220 52 989 520 41 J9 34S 820 44 838000 12 
43 S8lt440 J7 201 l-00 34 18 033 :.!00 20400000 6 
67 082820 S8 S29 400 48 165 S31 220 IS2788800 4-4 

355 814 310 349120 1v; 258 002 OX7 800 S61 374 840 166 -
1 080000 s soo 000 1 .. . . -

61 587 680 38 952 000 38 SI 455 240 32 677 000 17 
492 941 200 401 608 033 3'13 1 009 084 sso 783847 354 295 

4 SSI 360 2 27S 000 4 2 880000 150 000 1 
513 723 960 365 929986 JS!I 169 094 020 102 862 000 68 
8JS 664 SSO 696 359 224 S72 1848214 soo 1m246862 402 

1 9098'8 sm 1 SlO 6'l4 2•J 1 316 3 150 7"8 3sn 2 296 783 216 71!3 

nosn1 ooo 205 0909SO 167 7611670 720 685 531600 IH 
180 671 160 IS39J2ffi 125 629840600 531 408 crio IS3 
403 199020 32'1909 7 292 8SS836720 631~9t2 220 

584 
. 

1 848 5$8 S62 Sl7 814 671 ISO 6113 933 1 :zs 2 ~5 :Jt• 040 

146 SS4 440 119 31J 910 103 333 030 100 2S0642 440 7J 
135 102 010 125 3t3 141 97 19199S140 145 877 000 S6 
IS7 325000 121636100 116 149 066 380 122 240809 40 
134 884 080 86 !lRI 685 94 46 602 410 28976 000 17 
105 807 420 Ili 41R 2(10 76 84222~ 66625 000 33 
6'19 672 9llO 570693 066 486 804 916 340 614 361 2•9 210 

6 018 447 440 5 013 198 SS6 4 2S9 12 498 983 540 10 026 570 926 314S 
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t .• R e partlção - 0 11Tldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Meses 
--. 

o o o e o ... 
Designação o ... o .. .D 

.. -.. ·- o - o o o - .D 
.. .D ~ .. ~ ·- .D 8 ·- .. ·;; .e .e .. e e .. .. 

.D e - o ;3 .. e .. .. 
~ " " "" 

., > .. .. > - < - " ... 
"" .... < o ... .. ... .. o .. 

t:. Vl z o 

CoMdenação do expediente re/atiuo a .Joor4s nos termos da Por· 

"'"" .... 6.06$: 

Processos originados por requerimentos: 

Concessão de alvarãs ........................... .. ................. 30 23 35 2S 43 32 39 24 22 29 19 30 351 
Averbamentos ........................ .............................. 22 10 18 s 12 li 19 15 5 7 5 6 13& 
Certidões e outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 15 16 10 10 12 8 9 15 5 1'I 14 6 134 
Processos originados por outros doc:umcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 7 12 1 li 8 8 9 7 5 3 9 83 

63
1 

39
1 . 

Total de processos organizados ... 70 56 75 44 78 59 75 55 
'" 1 

51 706-

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

Requerimentos de vistorias complementares 8 9 14 10 12 8 10 - 11 14 13 8 124 ....................... I 

OCfcios da Delegação de Sat1dc .................................... 77 74 53 62 62 68 64 34 79\ 64 31 48 719 
Outros documentos . ' ............................... ............... 26 39 44 62 ,S4 36 4S 45 38 46 37 31 503 
Verbetes extra Idos dos documentos entrados ....................... 32 30 39 26 43 35 44 30 28 33 19 31 390 

A luar4s emitidos: 

Barbeiros 1 -................ ........................ .................. - - 1 1 - - - - 3 1 7 
Cabeleireiros de senho.ras .......................................... 13 - 4 4 2 4 4 2 3 2 7 3 48 
Ca5as de hóspedes e pensões ....................................... 6 - 4 2 2 1 6 2 3 2 9 8 45 
Depósitos de papel inutilizado ........................ ............. - - - - - 1 - - - - 1 - 2 
Dcpó5itos de sal - - - - - - - - - 1 1 - 2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Depósitos de tintas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 - 1 - - - - 1 - - - 1 4 
Drogarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 - 2 2 2 3 1 1 - 3 - 5 2) 
Fressureiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - - - 1 
Gelados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 1 2 - 1 - - - 5 
Resta um ntes e outras casas de comidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 1 2 4 3 3 4 4 2 3 2 16 )5 
Salsicharias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - - - - - 1 - - - - - 1 
Tabernas e outras casas de bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 4 2 2 10 6 7 4 2 - 4 5 62 
Talhos .............................................. .......... ..... - - 2 3 - 1 3 - 1 1 1 - 12 
Talhos de carne de cavalo .. ' ....................... ............... 1 - - 1 2 - - - - - - - 4 . 

' • • . .. A tza nsportar . . . . . . . ........ 55 5 17 18 21 281 14 13 1i 39 



Meses 
~ 

o -o o e ... o .. 
Designação e ... o ... .o ... -·- o - o o o .o .o o .. ·- - .o E ·- ... .,. ... ·- .e - .. 8 E !--< ... ... .o "' - o " .. e - .. - .. :a " - .. - " '"' 

., .. > ::a <: .... - "' > .. .... .. .... < ., o o .. 
i... </l z o - ~ - ~ -

Transporte ...... ................. 55 5 17 18 23 21 28 14 13 12 28 39 273 

Registos de alvanl.s emitidO'.i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 55 5 17 18 23 21 28 14 13 12 28 39 273 
Cópias de alvarás remetidas à Delegação de Saúde . . . . . . . . . . . . . . 19 33 25 14 36 20 21 18 11 21 25 33 276 
Averbamentos de alvar:l.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 3:• 7 13 13 12 7 22 8 6 4 7 139 
Averbamentos transcritos nos registos respectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 33 7 13 13 12 7 22 8 6 4 7 139 
Registos de documentos nos livros de remessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 08.í 1 021 1 18:.! 1 lM 1 090 1 349 1 145 928 1 103 985 1 055 855 12 912 

Nome11c/allira das vias fnib licas e registo de numeração predial: 

Nomenclaturas atribuldas a vias póblicas ....... ....... . . ....... . . . 2 1 2 - 1 3 1 - 6 5 - 8 29 
Alterações nas nomenclaturas das vias públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 22 - - - - - - 22 

Intimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração 14 25 11 - - 93 60 2 9 4 4 94 316 ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Para cumprimento da respectiva postura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 4 6 3 2 1 25 4 9 12 16 7 95 

Notas autl!nlicas remetidas às Conservatórias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 5 - - 1 - - 7 2 4 8 36 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

39 24 25 e a pedido da O. S . U. O . .... ..... ... ............. . ........... 24 27 16 23 24 40 17 42 25 326 
Informações acerca de pedidos de certidões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67 83 89 71 102 66 74 73 57 50 53 46 831 

Multas imposta.s por transgressão da posturn: 

Autos lavrados ........... ..... .. ..................... ....... ...... 4 2 5 3 1 2 2 - - - 2 2 23 
lmPOrtâocias das multas e adicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 640S 320$ soos 480S 160$ 320$ 320$ .. .. .. 320$ 320$ 3680$ 

Afixarão de dlsticos to{>o11lmicos: 

Placas do cantarias: 

Tipo n.• 2 - - 4 - 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 - 464 - 85 - 561 

Em pilar .. . ...... ........... ... .... . ......... ........... .. . ......... - - - - 4 - 4 3 - - 7 - 18 
Total geral dos dísticos afixados . . . . . . . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 4 - 10 - 6 3 46'1 - 92 - 579 

Total geral ....................... 1 577 1 482 1 626 1496 1,90 1 845 1 665 1 303 1 943 1 344 1 ~01 1 339 18 711 

-



t..• Repartl~ão - 011vldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

Processos eotrados . . . ... . ..... ... . . . . . . . ............ . .... . . . .. . . . . 
Verbetes do registo de entradas . ... . .. . .......... . . .. ... . . . . .. . . . . . 
Informações prestadas pela ~cção . . . ...... . . . .... . .. ........ . . .. . 
Offcios expedidos .. . . . . . ... . ..... . ... . . . ..... . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Edita.is elaborados .. . .. . ... . .... . . . ....... .. .... . . . .. .. ... . . ... . . . . . 
Postais - Avisos ..... ....... . .. . .. . . . . . .... . ..... . ... . . . .... . . .... . . 
Originais remetidos ao J)iá.rio Municipal• ..... .. ... . ... . .• ... • ... . . 

Certidões exlraldas: 

Reciuerid.as .. . . ... .. . .... . . . . .. . ... . ............. ...... . .. . . . .. . ... . . . 
Laudas .. .. . .. .. .. . .. . . ..... . ... . . . . . ......... . ...... ..... . . .. .. . .. . 
Para. serviço oficial . ...... .. .. .. . . ........... . ...... . .. . . ... .. . ... . 
Laudas .......... ....... . .. ....... . ......... . . .. .... . .. ... . .... · · · . . 
Registos de certidões ...... . . .. . . .. .. .. ......... . . . . .. ... . . . .. .. .. . . 

Registos de manifestos de nascentes de águas minerais . .... .. .. . . . 
Termos de entrega de documentos .. .............. ...... . .. .... ... . 

A.ctos rcspeitanltS ao funcionalismo: 

AutO! de posse lavrados: 

Adjuntos técnicos do B. S. B. .. ...... . ........ .......... .. .... .. . 
Agente técnico do engenharia civil de 2.• classe ................. . 
Arqnitcctos urbanistas de 2.• cl••se ............................. . 
Asp~ra.ntes . : . . .. : ... . .. , . . .. . ... . . .. .. .. . ..... .. .. .. .. . .. . •... .. .... 
Aspirantes, interinos . . ~ .... .. ..... .... . . . . .... . .. . . .. . .. . . .. .... . . . 
Aspita.ntes provisórios ... . .. . ....... .. .. .... . . ... . . ........ . ...... . . 
Chefes de repa rtição, interinos .. ... . . . .... . . . .. .. ................. . 
Chefes de secção ... . ... .. . .. . . ... ... ... .. . . . . ... .. . . ...... . ... . .. .. . 
Cllefes de secção, interinos .. . ........... .. . . . .. . .. ... . . . . .. . ..... . . 
Deseol1adorcs de 2. • classe .... . . . . . .. . . . . .. ... . ... . . . . . . . . .. .. . ... . 
Dcsenhadorcs·dccoradol'(JS de 1. • classe .... ....... . ... .... ........ . 

o 
~ 

·~ 
e .. .... 

33í 
674 
231 
174 
14 

379 
24 

285 
707 

6 
12 

291 

10 

1 

o ... ·-~ .. 
> .. 

ú.. 

334 
668 
295 
188 
12 

329 
25 

385 
1i0 
270 
211 

l ~ 
412 
21 

206 372 
542 1 055 

2 7 
4 13 

208 379 

-·~ ..e 
< 

326 
652 
251 
176 
14 

325 
25 

244 
582 
10 
28 

254 

- - -

-

10 12 14 

2 :.1 
2 

3 
1 

:--~1---
A transportar .... .. .... .. .. f 2 2 4 41 

l'Yleses 

o ·-.. -"" 
343 
686 
289 
247 
15 

398 
25 

303 
732 

11 
28 

314 

o 
..e 
e 

" .., 

370 
740 
238 
165 
10 

313 
23 

226 
541 

4 
6 

230 

12 11 

1 

1' 

1 
1 

o 
..c -" ... 

371 
742 
252 
210 

7 
328 
22 

247 
640 

6 
12 

253 

1 
14 

1 

1 
2 

2 
"' o 

"" < 

290 
580 
175 
146 

15 
311 
23 

201 
524 

7 
21 

208 

o ... 
JQ 

e ., -., 
</) 

262 
524 
306 
129 
12 

310 
23 

176 
433 

1 
3 

177 

- -
16 14 

1 
1 

2 

1 
2 

5 

2 
JQ 

" -" o 

289 
578 
199 
201 

12 
297 

2-1 

168 
359 

3 
7 

171 

16 

1 

2 

4 

o .. 
.o 
e .. 
> o z. 

342 
684 
210 
150 

7 
246 
25 

201 
517 

8 
17 

209 

17 

1 
1 

2 

o ... 
..c 
e .. 
N .. 
o 

271 
542 
181 
158 

11 
312 
22 

;;; -o 
;... 

3 920 
7840 
2900 
:l 155 

141 
3 960 

285 

242 2 871 
663 7 295 

2 67 
4 15.5 

244 2 938 

13 

1 

1 

2 

t 
159 

t 
1 
1 

15 
7 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

32 



r--

Designação o .. ·-u 
e .. .... 

Transporte ... ............... 
D1rector dos Serviços Centrais e Culturais -........ ... ............. 
D1rector, interino, da U. s. u. o -................................ 

ncamgados da e. P. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
ngenh<:iro!> clectrotécnicos de a.· classe .. ............ ...... ....... -

· ngenheiro.. g<.-ógrafos de 2.• cla~sc ...... .. ...... .................. -
E 
E 
E 
Esc 
F 
F 
F 

• .. rih~rnri~-dacti16gmfos, interinos .......... ....... ... ... . . ...... . 
iolS, 1ntcr1nos ........ , ......... , ................ . . . ............... . 1 -
iscais-chefes de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... 
i11eais s.1 nitârios. interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 

?. Iédicos·veterindrios de s.• classe .. ................................. 
~ f6dicos-veterinários, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

agadorcs de J . • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
asadores de I!. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
rimciros·oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
cgcntcs agrlcolas 

p 
p 
p 
R 
Se 
T 
T 
T 
T 

du 8 .• Clíll>SC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
gundos·o!iciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

crceiros·olici•is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
<"-R01arciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
opógmlo de 2.• classe . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
opógrnfM, interinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 erificadores da c. P. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ 

Diplomas: 

Co ncedidos .. .................................. ... .................. 
Transcritos no registo rcs pec; tivo .................................. 

Total de autos de posse lavrad0$ 

A uerbon1enlos de titulas de fa:ízos dos cemiltrios municipais: 

1. • Cemit~rio: 

verlxunentos A 
T 

.. ....... ..... .... ....................... ...... .......... 
ranscritos nos livros respectivos ··· ···· ······· ·--·-·· ············ · 

2. • Ccmittrio: 

verbamentos A 
T 

.. ............ ........................................ 
ranscritos nos livros respectivos ................................... 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . 

----
·----------

o ... -.. ... 
u 
~ .. 

:.... 

21 2 

-----
1 -------

-
1 -
1 
1 ----

3 5 
3 5 
3 5 

6 10 
6 10 

li li 
li li 
17 21 

-
1'1cses 

--.. 
o o o • o o ... o ... ... -- o o ... D .o o .,. 'C o - .D .D ·- ~ ~ .. E 8 E ... .. • e o "' .. D - .. .. 

~ " 00 .. -- < " ::s > ... .e .... .... < -.. o o .. 
"' z o 

4 4 1 2 2 2 5 4 2 2 32 

- - - - - - - - 1 - 1 
- - - - - 1 - - - - 1 
- - - - - - - - 1 - 1 
- - - - - - - 1 - - l 
- 1 - - - - - - - - 1 
- - - - - - - - - - 1 
- - 1 - - - - - -

1 
- 1 - - - 1 - - - - - - 1 - - 2 - - - - - - - 2 - - 3 - 1 - - - - - 4 

- - - - 3 - - - - - 3 - - - - - - - - - 1 l 
- - - - - - - 1 -- 1 2 

1 - - - - - - - - - 2 - - - - - 1 - - - 1 - 1 
2 1 - - - - - - - - 4 - - - - - - - - - - 1 
1 - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - - 1 - - - - - - - 1 - - 1 - - - - - - - - 1 - 1 

8 6 7 3 6 5 s 7 5 4 &I 
8 6 7 3 6 5 5 7 5 4 &I 
g 6 7 3 6 5 5 7• ~ -- 64 4 

1 1 1 1 1 1 1 

) 18 20 13 14 10 12 16 18 12 154 
5 18 20 l l 1 1 10 12 16 IS 12 IS4 

19 16 13 8 15 7 12 19 17 11 159 
19 16 13 8 15 7 12 19 17 li 159 
24 24 33, 21 29 l í ~ ;, 35 23 313 

• 



Meses . - ---o o e o -o .. o .... o .... .... -Desigoação .... ·- o - o o o - .D 
... D D o ., <> ·- .::> e ·- .. ·- .::: .J:! "' e e Í"" " ... ... ,, .. e - o "' e ... 

~ :o :> ... ., ~ ... ., 
" > < :> - "' > .. ..., ... .... .... < .. o o ... 

t:.. cn z Q 

a.• Cemitério: 
Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 21 21 24 33 21 29 17 24 35 35 23 313 

Averbamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4 3 3 5 1 2 1 3 - 2 2 1 27 
Transcritos DOS livros respectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. 4 3 3 • ) 1 2 1 3 - 2 2 1 27 

4. • Cen1itério: 

Averbamentos 1 3 1 1 - 1 . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - 1 2 2 12 
Transcritos DOS livros respectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 1 1 - 1 - - - 1 2 :.! 12 

5. • Cemitério: 

Averoomentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - - 2 - - - 1 - - - - 3 
Transcritos nos livros respectivos - - - 2 - - - 1 - - - - 3 . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6. • Cemitério: 

Averbamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... - - - - - - 1 - - - - 1 2 
Tran.<critos nos livros teipectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 1 - - - - 1 2 

Total de averbamentos . . . . . . . . . . . 22 'J.7 28 42 31 24 31 21 24 38 39 27 357 

Trabalhos res.Peitantes ds ·-re11n1oe.s da Cámara: 

Actas elaboradas: 

Minutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 l 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 13 
Laudas registadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 386 135 35 130 257 214 112 210 224 259 92 2 231 
tndice das a e tas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 4 - - 2 2 1 1 - - 10 
Cópias de deliberações para expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 4 2 3 1 s 3 1 - 6 5 5 48 

Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... :; 3581 3 246 4 096 2995 3 576 3 170 3 36:.! 2 6.>91 2 6111 :l 601 2 9~2 2 794 37 410 



• 

• ReparClção - Ou't'ldorla • 

Actos e diligências judiciais 
distribuídos 

em processos 

Natureza 

. .. Petições 
Contestações 
Réplicas 
Alegações 
Inquirições, 

.. ............................. .... ................. ... .................................... . . . . . .. .. . .. .. .. . ..... .. .. • ... .. 
.. • ••• 

alegações orais e outros actos judiciais 
....... ............. . . . . .. . . . . Alesações cm recursos 

Audi~ncias preparatórias 
Respostas a despachos 
Recursos de despachos 
ReclamaQõcs de crédito 

o tentativas de conciliação .. .. .. 
.. .. 

.. . .. .... . .. . .. .. 

. . . . . 

. .. 
.. 

.. 

... .. . .. .. ... .. .. . .. 
.. .. . ... .. .. .. • .. . . .. • .. .. . .. .. ...... .. . .... .. ... .. .. . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. ..... .. . .. ••• • .. .. .. .. .. • •• .. .. .. .. .. .. .. • ••• .. .. .. 

Soma ................................. ...... . 

Documentação entrada: 

.. Processos 
Oflcios . . . . . .. . ... 

do 

.. .. . . . . 
solicitador 

.. . . . . . . . . . . ... • .. 
. . . . . . . ~ ... 

Expediente 

Designação 

. . . . . . . . .. 
.. 

... .. .. . . . . .. .. . ..... .. . I nfonnaçóes 
Comunicações 
Diversos .................... . . · ............ .._. . ...... .... .. . . ... .. . 

T rabalhos dactilográficos: 

... Ollcios 
Pareceres 

.. .. .. • •• • ••••• . ... .. .. .. .. .. .. .. . 
• ' . .. .. .. .. 

.. 

J nformnções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Notas para o Diário Al1111iciJ>al 
Notas de ocorrências ....... , . , . 
Notas de processos saldos ...... . 

.... . . . . . .. .. . .. .. .. .. .. 
franquias e .. 

..... ... .. 
. .. ... 

i\1apas estat!sticos de transportes 
Propostas para as reuniões 
Cópias de despachos, sentenças 
Petições, contestações, réplicas. 

e acórdãos 
tréplica.s, alegações e contra-alegações 

Outros serviços: 

de 
de 

Verbetes 
Verbetes 
Verbetes de 
Organiuçlo 

entr.J.dos 
informações 

assuntos judiciais ... 
odossiers• judiciais 

processos 
oflcios 

.. . . . . . . . . . 
e diversas 

de 

. . . . . . . .. .... . 

. . . . . . . . . ...... . 
.. 

• .. .. ... .. . .... .. .. .. ...... 
• •• •• • .. ... .. . .. ... . . . . . . . .. .. . .. . .. .. .. . .. • • • • . ... . ..... . 

... .. .. • • • • • 

.. . .. .. ... . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
....... .. .. 

.. .. .. .. 

.. . .. .. .. .... . ... 

. ... . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

. . . . . . .. 
. . . . . . . . 

Soma ........ .... ........ ..... ........ ....... 

Número 

15 
ti 1 
13 
29 
75 
31 
27 
74 
25 
23 

423 

Número 

2 196 
1 087 

182 
579 
441 

'146 
1 338 

so 
52 
12 

259 
1 :.! 
3 

11 
296 

1 89> 
2650 

142 
230 

11 881 



Processos em curso 

Naturua Numero 

Tribs1nais do Contencioso Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
Tribunais do Contencioso dos Impostos e outros rendimentos municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Tribuna is do Contencioso das Contribuições e Impostos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . -
Tribunais do Trat>a.lho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Tribunais Judiciais: 

Acções com p rooes:so com um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 8 
Acções com processo cspeci31 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 7 
Ex·propriações (v·idé mapa n. • 8) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 26 

Comissões arl>itrais de assistenc.ia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 270 
Reç&amações de crédito .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.13 

Expropriações 

Natureu 

~:t!°o!çJ':1J:1e~~o !m::e:iid~· ·~~i;~ · ~ · ·Ã~~~j;h · ~~~;;.! 'i~·~d~;. Rt~~ 1 
?.torais Soares, Lopes e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadu d.. 
Crui da Pedra e dOIS &rbcldinhos ...... . ........... . . . . . ...... .. . . ... . . . . 

Constn1ção de arruamentos na Encosta do Restelo .... . . . . . . . ... ....... . ... . 
Plano de urbanização da iona a sul da Avenida Alferes l>falheiro . .... . ... . 
Construçao da Praça de Sete Rios e prolongamento das Avenidas 28 de Maio 

e de Columbano Bordalo Pinheiro .... ... . . ............................. . 
Constn1çào do M.ercado de Gomes Freire .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
Prolongamento da Rna Ferreira Borges .. . . ...... .. . .. . . . .. . ... . . .. .. .. . ...... . 
Prolongamento da Avenida General Roçadas .. . ............... . ...... . .... . .. . 
Estrada de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . .. . . ........... . . . 
11 l~ ircl1lar ... . . . ... ... . .... . ..... . ..... .. ... . . . . . . . . . ...... .. . . .. .. . ........ . 

Somas ......... . .... .. . .. . .. .. · J 

Número 
---- - ------.. 
Iniciados 1 Em curso 1 Findo' 

-

1 

1 
1 
4 
t 
1 

3 

4 
3 
3 

2 
1 
1 
7 
1 
1 

1 

2 

2 

--

6 

• 



-

.1. ª llepartl~ão - Ottl'ltlorla 

Mapa comparativo dos serviços efectuados 
nos anos de 1959 a 1960 

Anos Diferenças 
Designação dos serviços ---.. 

1959 
1 

1960 Para - 1 
Para+ 

-

Contencioso: 

Consultas jurídicas ················· ·····-4,. ···-··············· · 1 290 1 338 - 48 
Acções e recursos distribuídos ...•.. . ........................ . 287 543 - 256 
Expropriações ........... ............ ....... ...... ... ..... ....... 21 26 - 5 
Actos e dilig~ncias judiciais em processos distnõufdos ....... . 404 423 - 19 
Expediente ..... ... • .................. ... ...... ...... ............ 10 508 11 881 - 1 373 

Somas ...................... 12 510 14 211 - 1 701 
Notariado: 

Escrituras celebradas .......... ............. ........ -.......... 626 885 - 259 
Sen•iços efectuados - excluindo escrituras ......... ....... ..... 13 023 21 905 - 8882 

Soro as .... ..... .......... .... 13 CH9 22790 - 9 141 
Totais ............... ....... 26 159 37 001 - 10 842 --- 10 8~2 

eonsultas juríd icas 

Nó mero 
Natureza de 

pareceres 

Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Natura.liza.ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
.Jazigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 462 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Jmpostos, taxas e licenças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 6 
lnte.rpretaçã.o de contratos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 7 
Averbamento de licenças de obra.s . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 712 
Di,·ersos ........ ............. , ... . ......... ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 1 338 



e.• Repartl"ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal durante o ano de 1960 

Docum~ntos entrados. 

Rcquerimeotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . ............ . .... ... . . 
Of,cios .. . . . . . . . . . . ............... ........ . ... ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · 
Cartu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... ............. . 
Notas de ocorrl!nci:is .. . . . . . . . . . . ................................. . 
Fichat: confidenciais: ............................................... . 
A elas da J unta M~dica . . . .. . .. . . . .. .. .. .. ........ . .......... .. 
V crbetcs de recen<eamento eleitoral .. .. . .. . . ..................... . 

Somas ... ........... ... . ... . 
Rr,/ncrio: 

o .. 
li 
e 
" ..... 

384 
573 
:.!88 
43 
65 
1 

408 
527 
272 
43 
50 
1 

440 
685 
341 
44 
40 

1 

l-1~3~54-l-..,-1 ""'30""'1'1-,-1 5"";~1 1 

--.. ..o 
< 

510 
816 
275 
43 
30 

1 

1 675 

o 
;; -"" 

587 
892 
'197 

45 
85 
1 -

1 907 

lrleses 

o 
~ 
e 
" ..... 

578 
827 
321 
41 

120 
1 

o 
.<:'. -" ..... 

553 
797 
239 
47 
30 

-
1 891 1 666 

o -.. o 
ao 
< 

415 
685 
219 
'44 
70 

1 

1 434 

208 
663 
183 
46 

100 
1 

1 :.!O 1 

f 
.D 

" -" o 

211 
910 
219 
45 
50 
2 

1 467 

f 
.D 
e .. 
> 
o z 

180 
660 
330 
41 

M6 
2 

89 
600 
320 
+1 

200 
1 

399 
1 359 J 653 

-" -
~ 

4 563 
8635 
3 334 

529 
986 

13 
399 

1 8459 

Offcios e informacõcs ....... . ...... ................ . ....... .... .... . 715 912 1002 1215 1124 1106 820 703 592 602 590 1 0245 

E/abor11ção 1/e verbetes: 

l<cquerinlcntos ...... . .............. ............... .............. ... . 384 408 440 510 587 578 553 415 208 211 

685 816 892 827 797 685 663 910 
577 685 865 670 698 432 509 482 01, . { l~eçebidos (n(1mcro) ........................ ... . 

CIOS .. ..... " • r, pcdt'd~ a:...X VJ • • • • • •••••••••• • ••••••••••••••••••••• 

573 527 
445 503 

Reqt1cri1i1tnl0i . . . . . . . . . . . . ....................... ...... ..... .... . 384 408 440 510 587 578 553 415 208 211 

orr . { Recebidos (nome) .. .. .. .. .. . .. . • . . . .. .. .. .. .. .. 741 726 801 986 1145 955 1044 918 712 903 
cio- .. · .... " · Expedidos . . . . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. 425 484 552 723 954 7!).1 709 493 570 525 

1-2-9~s-2 1_3_0~5~61 -:-3~49~5'1-..,..4~230~1--5~0~30~1--4,..40~1 1 -,4~3~54~1-~3~3~ss=1-~2~8=7o1"'J 242 

fichas de anlig11idade ......... 

Lista dr anti111ida1fr1: 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Lanç.imentos nas fichas e nos processos ..... ...................... . 
Pro~t.SSO$ int/,,,,,/11ai1: 

26 36 26 105 102 96 74 73 14 57 

790 no 786 771 723 900 32 45 30 60 

180 

660 
493 

180 

89 4 563 

600 8 635 
554 6 913 

89 4 563 

876 825 10632 
7 396 

42 702 
562 605 

2951 2762 

34 36 679 

67 55 5 029 

Organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 36 26 105 
58 

102 96 74 73 14 57 34 36 679 
Documentos apensados • ... .• . . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. ... .. .. . .. .. . . 39 41 43 

~ Somas ...................... 1--6~51--7~7·1-~69 
Di·•crsos: 

163 
56 45 51 34 47 51 42 49 556 

1 s81--14-11 -""12""';1--1'""01=1--""61' :---,.,1 os"'1--~76"1--...,.8s 1 235 

Guias de apresentação à Junta Médica da C. G. A. .. .. .. .. .. .. . . - - 1 1 12 - 18 9 5 3 8 13 70 
R~i•to de movimento de documentos . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 2 873 2 324 3 258 3 624 4 300 3 982 5 038 4 121 3 983 3 618 3 747 3 435 44 303 
Guias de apresentação (movimento de pessoal) .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . 71 83 64 73 89 61 75 52 86 91 73 69 887 

- 1---1 

Cartões de identidade, verbetes e registos .. . . . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . 99 81 54 63 '48 62 40 75 37 6; 80 79 783 
1 ""'"'3~04==311-=2~•=ss=1-~3=31=11 _,3~1=6~1 1__,.4~~~9'1_4.,....,..,10~51__,5~1~1s= 1--4~:.is=1'1-4~1~1~1 11-3~1=11=1-~3=90=31.....,3~5=96~1-~46~0~53 

1--'--1---1 
Somas ..... ...... . .. ....... . 
Totais .. ................... . 



:1. ª Repartl~ão - Pessoal 

Movimento geral dos concursos 

Candidatos 

- .., 
Excluidos "' .. Provimento 

> .~ .. .. o "' .. .. .. ... o o 
Categorias ao o o .. o o. ..., ..., .. ,_ - :!. ., .... o ..., .. .,, 

> <> "'e "O ·- "' .. .. .. 
º o - ·= > " 'º o e -.. ·- "O -.. - - ::> ·- o o - -;; E 8 .. -·- ·- e e .... <>- .. .. 

"' .... ::> · -"O :> "" - <> 
.. .. ... -z o·- ..., .. e. o. .. o -- o >< ... -.. u :> < .. < E e í-º º .... .. <r f-< .. "' o::: e...., g..., : t! - :) o ., - u o .. z .. ..., e.. ..., 

Afctjdor ....... ........... .. ............ 1 6 - - - - 6 - - 6 - 2 :t 
Agente t écnico de enge nharia civil 

de s.· ... ............. ..... ... ..... . 1 11 - - - - - - - - - - -
Arq ui teclo de 2. • . \ ......... ....... .... 1 2 - - - - - - - - - -
Arquiteclo urbanista de 2.· .... ....... 1 1 - - - 1 - - 1 1 - 1 
ArqllÍ teclo urbanista de 8 .• . . . . . . . . . . . 1 5 - - - - - - - - - -
Chefe da Secção de Cemitérios . . . . . . 1 1 - - - - 1 - - 1 1 - 1 
nc..~nhador de 8 .• . . . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . 1 25 - - - - 20 - - - - - -
Desenhador-d ecorador de t.• . . . . . . . . . . . 1 1 - - - - 1 - - l 1 - 1 
Encarregado de pa s te urização do 2 .• 

da e. P. L. .. .. ............. ...... 3 4 - - - - - - - - - - -
Engenheiro agrónomo de 8. • 1 5 - - - - 5 - - - - - -.... ... ... 
Engenheiro electrotécníco de l.. 1 2 - - - - - - - - - - -....... 
Engenheiro electrotécnico de s. 1 5 - - - - 5 - - 5 1 - 1 .. ..... 
Ent,-enbeiro geógrafo de 2. • ............ 1 1 - - - - 1 - - 1 1 - 1 
Esc • • 1 5 nva.o .. . ................... . . . . ..... - - - - - - - - - - -
Fiel de 2."' da e. P. L. ....... ....... 1 1 - - - - 1 - - 1 - - -
Fiscal-chefe de mercados . . ........... 3 10 - - 1 1 9 - - g 1 2 3 
Fiscal d e mercados e postos de 2.• ... . 8 89 16 5 2 23 66 2 6 58 - 14 14 
Fiscal sanit:irio . 1 10 - - - - - - - - - - -. ........ ....... .. 
Fiscal sanit:irio da e. P. L. 8 9 - - - - 9 3 2 4 - - -. . . . . . . . . . 
3. •-oficial 3 54 - - - - 5~ - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Oficial de d iligê ncias . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 11 1 1 - 2 9 2 2 5 - 1 1 
Regente agrícola de s.• 1 8 1 - - 1 7 - - 1 1 - 1 .... ......... ... 
Topógrafo de s.· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - - - - - - - - - -
Verificador de 2.· da e. P. L. 2 15 - - - - - - . - - - - -.. ..... 

Soma .......... .... 45 288 18 6 3 27 201 7 - 10 105 7 19 :l6 



eoncursos abertos 

Candida tos admi tidos 1 1 Candidatos 
Vagas - --- ---- .- - --------

C 1 E 1 Soma 

Categorias 

Agente técnico de engenharia civil de 8. • ... . 
Arquitccto de 2. • .............. . ............ . 
Arquitccto urbanista de 2. • ...• . .. .. ..••••... 
Arquitccto urbanista de 8. • . . ....... . ....... . 
C.:h<'Í<' da S.:-cç~o de Cemitérios .. . . .. . . . .... . 
Desenhador de 3. • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
E nca rregada de pasteurização de 2.• da 

C. P. L. . .... . ............. ............ . . 
Engenheiro agrónomo de 8. • .. . .......... .. 
Engenheiro clectrotécnico de l . • .......... . . 
Engenhetro electrotécnico de 8. • ........... . 
.Escrivão do T. R. T . . . ................. . . 
Fiel de 2. • da C. P . L. . ... . ... ... ... ..... . 
Fisc&.l sanitário . . .. . .... .. ..... ... . . . .... .. •. 
Fiscal sanitário da C. P. L ............. ... . 
s .•-oficial .. . ....... . ........... . . . . . .. . ..... . 

C E Soma 

1 6 5 l i 
1 2 - 2 
1 1 - 1 
1 '1 1 5 
1 1 - 1 
1 16 9 25 

3 3 1 4 
1 ; - 5 
1 2 - 2 
1 1 4 5 
1 - 5 s 
1 5 2 7 
1 5 5 10 
8 6 3 9 
3 ) 4 - S'1 

Oficial de diligências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S 6 11 
Regente agrlcola de 8. • . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • 1 1 7 8 
Topógrafo de 8.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1 1 
V criCicador de 2. • da C. P. L. . . . . . . . . . . . . . 2 15 5 20 

1 

1 
15 

5 

1 

; 

6 
54 
4 
1 

5 

2 

2 

3 

5 
6 

l -
1 

20 

s 
-
3 -
7 

--
Soma ... ... .. . . ... . l--3-1-+'-1-3~2-i-~,4--l---,186,..,..--l---,,9~3-·l--2=3,..-- 1-~1-16....-

eoncursos concluídos 

Categorias 1 
Candidatos admitidos 

Vagas Candl-
da tos c E T o tal 

·----

A feridor ... . . . . . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6 • 
~ 3 6 

1 1 1 - 1 
1 1 1 - 1 
1 1 1 - 1 

Arquitecto urbanista de 2. • . . . .. . . .. . .. ......... . .... . 
Chefe da Secção de Cemitérios .... ..... ....... .. .... . . 
Desenhador-decorador de 1. • ... .. . . . ........ .. .. .. . .... . 

1 ~ 1 4 5 
1 1 1 - 1 
3 10 9 - !l 

Engenheiro clcctrotécnico de 8. • . . . . . . ..•.. ..... . ... . . 
Engenheiro geógrafo de 2.• . . . . . . . . . . .... .. ... . . . . ... .. 
Fiscal-chefe de merc.ados . . . . . . . . . .............. . . . 

s 119 31 2 1 58 
1 li 4 5 9 
1 8 1 6 7 

19 133 56 '12 98 

Fi~cal de mercados e postos de 2.• . .. . ........ . . . . . .. 
Olicial de diligências .. . . . . . .. . . . • • . • . • • ... . 
Rei:ente agrícola de 3. • . .. .. . . .. . .. .. . . . .. . .. . . . . . .. . 

1---,,.,,..--1 
Soma •............. 

..,;,. 



2 .ª R epartição - Pessoal 

elassificação dos candidatos 

Valores 
Categorias -

16 
1 

15 14,8 114,5 14,4 14,2 1 14 13,8 13,5 13 l 12,s 12,2 12 11 ,51 li lo,s j 10 
1 

8 
1 

7 
1 

6 Total 

Aferidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 - - - - 1 - - - - - 2 - 2 - - - - - 6 
Arquitecto urbanista de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
Chefe da Se<:ção de Cemitérios . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - 1 -- - - - - - - 1 
Desenhador-decorador de 1. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
Engenheiro geógrafo de 2 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... l - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
Engenheiro clectrotécnico de s.• . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 - - - - - 1 - 1 - 1 1 - - - - - - - 5 
Fiscal-chefe de mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - -- - - - 2 - - 2 1 - 2 1 1 - - - - - 9 
Fiscal de mercados e postos de 2.• ..... . ... • -- . - . - - - - - - 1 - 1 2 4 - 10 16 12 ) 7 3 2 1 6~ 
Fiscal sanitário da C. P. L ...... .. . . _ ...... _. __ . __ - - - - - ·- - - - 1 - - - 1 - 1 1 - - - 4 
Oficial de diligências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... - - - - - - 1 - - - - - 1 - 1 1 1 1 1 - 7 
Regente agrCcola de 8 .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - 2 1 1 1 2 - - - - - - - - -· - - - - 7 

Soma .................... -2 3 2 1 1 1 7 1 1 6 5 1 17 18 16 7 9 4 3 1 106 



2 .ª lle partlção - P essoal 

Faltas dadas ao ~erv i ço 
Justificadas 

-
Ca ll!gorias o .. -., 

e .. .., 

Q. P. M. s. T. 

' Chefe de Secçiio 1 .. .... .... ............. 
1. "-olicíaís ... .......................... 9 
2 ••-ofícíais ....... ... ................... 17 
8. "-oficíais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Aspírantes . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 -Somas . . . . . . . . . . . . . 88 

Q. P. M. s. E. 

Engcnhcíros civis de l. • classe -........ 
Engenheiros civis de 2. • classe -........ 
Engenheiros civis do 8. • classe -. . . . . . . . 
Engenheiro elcctrotécnico de 8 .• clao;se -
Engenheiro agrónomo de 2.• classe .... -
Arquítectos de s.· cla'ISe -............. 
Agentes tGcnicos de engenharia Ci\•il 

de 1. • classe -. . . . . . . . ...... ....... 
Agentes técnicos de engenharia civil 

de 2 •• classe -..... .......... ....... 
Agentes técnicos de engenharia civil 

de 8.ª classe 1 ........ . ............ 
R~nte asrlcola de 2. • classe ........ -
2. •- ibliotec.irio . .... .. ................. 1 
8. •-Bibliotecmo _ 11 ................... .... . 
Qulmico-analista ...... ................. 
Desenhadores de l.ª classe 1 ..... ....... 
Desenhadores de 2. • classe ..... . ..... . 
~~hado~ ~e a.• classe . , . . . . . . • . . . 3 
F s.sca is sa n l táraos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
FiSC4l.is de obras ................... ... . 
Aferidores 2 

o .. ·-., .. ., 
> .. 
:i. 

1 
=.1 

:> 
191 
45 
69 

-----
-

-
-
---
--

1 

2 
2 

o 
~ .. .. 
~ 

-
1 

12 
28 
32 
73 

--
1 

---
-

-
1 
1 
1 
1 

-
1 

1 

--.. 
.o 
< 

--
7 

23 
41 
71 

-
-

2 
---

1 

-
--

1 
---

l 1 1 
1 2 1 

o -.. -.<!; 

-
1 
9 

21 
40 
71 

--
--

-
-
--

-

1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 

1 

~leses 

o 
.e 
e 

" ... 

-
2 

13 
27 
50 
92 

-

---
-
-

-
-

1 
3 

1 

1 

1 
1 . "l 
2 

o 
.e -" .., 

1 

1 
1 
4 

21 
33 
60 

---
--
-
-

--
-

2 

1 

1 
1 

1 

1 
1 
3 
1 

o -.. o 
CIO 
< 

- 2 
6 

15 
21 
44 

--
1 
2 

--
-
-
---
= 1 

1 

3 

...................... ... ..... -- 7
11- -

1 
8:-,-2 --Somas ............. 1 1 

Q. P. E. 

Encarregado-geral do servico de limpeia 
Mestre de ofic.ina de 1. • classe ....... . 
~lcstre de obras de 2. • classe ....... . 
Contramestre de oficinas e garagem . . . -
Verificador de l.ª classe .•............ 
Fiel de 1. • classe . ..... ... ....... . ... . 
Fiel de 2. • classe . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 4 

isca o merc. o poli os o . c asse 
Fi<cal de merc. e postos de 2. • classe 8 
Fiscaís informadores de 1. • classe ..... 1 

F' 1 d t d 1 • 1 1 

Fiscais informadores de 2. • classe ..... 6 
Somas ..... ........ 20 

o. P. M. 
Escriturário-<lactilógrafo .....•..•...•..• 9 
Continuo de 1. • classe .....•.•........ 1 
Conllouo de 2. • claS$e ................ 4 
Uotoristas ...... .. ...................... 12 
Tcle{onistu de l .ª classe -.............. 
Telefonistas de 2. • classe .............• 

1 

2 
Somas ..... ........• 28 

2 
3 
2 
1 
1 
9 

10 
1 
4 
9 

-
1 

:.!5 

' 

10 6 

1 

8 3 - -
2 6 ! 

14 13 

6 12 
2 -
4 7 
7 10 

- -
1 -

20 29 

-

1 
1 

1 
2 
1 
2 
1 

2 
11 . 

11 
2 
9 

11 --
33 

1 

d 
1 

2 
1 
5 
1 
5 

15 

11 
4 
4 

19 
--

41 

Ili 

1 
1 
2 
1 
2 
7 

21 
1 
5 

12 
-

1 
<10 

7 

---
-
-

3 

- 41 
7 

5 -
8 

20 
-

1 
3t 

1 

o o .. 
s:> .. 

.&l e a .. ... " .. o V> 

- -
3 2 
2 8 

12 13 
26 '15 
43 68 

- -
1 --
1 

2 
- -- 1 

21 -

: 1 

-
1 

- 1 - -
1 -- - 1 - -- -

1 
1 5 -
:l --

o o .. 
s:> 

.. 
.o e e .. .. > N o .. 

7. o 

- -- 1 
13 1 1 
15 28 
39 49 
67 89 

- -- -- -- -- -- -
1 - -

- -
- -- -- -- -- --

1 -

1 

-• -o 
!-< 

2 
22 

107 
238 
4 66 
835 

-
1 
2 
o 
4 
1 
3 

2 

2 

-) 
2 
6 
4 
2 
6 
6 

2 2 22 
1 2 7 

11 8 
1 - 9 --1--!I 11 5 5 101 

-
1 

-

- -

-
l 

i 

--

2 1 1 1 
- :J 1 1 

2 1 2 3 
1 - - 1 

- 4 2 2 
6 10 6 8 

7 11 7 16 
- - - -

7 10 3 9 
17 11 12 17 

- - 1 -
4 - 2 1 

35 32 
1 

25 43 

1 

1 

2 
2 
1 
2 
1 
2 

19 
1· ) 

40 
6 

36 
26 

li 
74 

15 7 

3 
5 

1 
1 

38 



2 .ª Repa1·tl~ão -Pessoal 

f altas dadas • ao serviço 

Não justificadas 

l\1eses - -
o 

1 1 1 
o o -o o .. .. 

Oitegorfa~ o .... o o .... .D 
.... -.... ·- - o o o .. .D 

.. D o .. <; - - E - .... ·- .&: .&: .. E - E :..... ., .... .... ,.:l " e - o " - .. d .. - < ::<: "' "' C4) .. - .. 
"' 

,. 
~ - "' 

... N 

1 
.., ..... < o .., .. ., o <> 

!:.. u: 
1 z o 

Q. P. M. s. ~. 

Chefe de máquin.1~ ..... .... .......... . 2 - 2 
Desenhadores de S. • 1 - - 3 2 

1 

1 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fiscais de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 
'J. 4 6 

Fiscais iofonnadores de 2. • - - - 7 41 11 . . . . . ' . . . . . . 
Fiscais de mercados e postos de i.· ... - 1 - 1 
Fiscais de mercados e postos de 2.' .. . 1 1 I 7 1 2 6 ~ 23 

Soma . . ... . ..... . . . 1 1 1 1 7 9 7 8 6 9 ~ 

Q. P. E. 

1 1 1 Maquinistas de 2. • .... ... ..... ... .... .. 2 2 
Soma . . ......... ... -

1 
2 i 

1 
Q. P. ?li . 

Escri tu r:l.rios-Oactjlógr3 f os ............. . -
~' 

5 
Contínuos de 2.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 3 
Motoristas .. . ..... .. ...... ....... ..... - 21 1 2 - 2 7 -

1 

16 
Telefonistas de 2.• ....... ...... .... ... - 1 - - 1 1 - - 1 

Somn ...... . . .. ... . -1, 1 31 2 11 ' I 11 27 si -



2. • Repartl~ão - Pes soal 

Movimento do quadro do pessoal maior 
de tesouraria e secretaria 

Nome a- Sa1das 
çóes 
~ -., • .. e 

Categorias .. o o .. ., 
o o "O -o o o .... o .. e: .. .. "O -o ºº V> 

"O - .. -:: ·;: e 'ü .... .. .. - ... .. 
::> .. .. e E ... "' .. - .. -CI e: o o .. .. ou - e. .. o "" <( ~ 

Dircctor ............... .......................... ........ 1 - 1 - - - - 1 
Chc[o do secção ........................................ 1 - - - - - 1 1 
Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1 - - - - 1 
Primciroq t>ficini< ...... ...... .. ......................... 2 - 1 - - - 1 2 
Segundos oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 - 1 1 - - 1 3 
Terceiros oficiais ............................. ........... 1 - 1 - - - - 1 
Aspirantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 5 2 8 1 2 1 14 
Pagador de J. • classe 1 - 1 - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
Pagador de 2.• classe ... ...... ... ...................... 2 - 1 - - - 1 2 
Escrivão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - 1 

Totais .. .................... 29 5 9 101 1 2 5 'I7 

~ 

• Movimento do quadro do pessoa r 
dos servi ços especiais 

maior 

Nomea- Sardas 
çóes 

- -- ~ .. 
o ., 

C:>.tcgorfas "' o o o o 
.., .., 

"" 
... .... ... e d e - ....... 

2 º "O - - -. ·- e ·- -- -"" • ... u e .,_ 
::;J .. .. e ~E 

::> .. 

CI - .. o .. o::! e o o ....i= - e. ... ·-..:: ~ 

Directores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 1 - - -
Adjunto técnico do B. s. B. 1 - - - - - -........................... 
Chefe de repartição - 1 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Engenheiros civis de 8 .• classe - - - - - 1 -......................... 
Engenheiro civil, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - -
Engenhc:iros electrotécnicos de 8 .• classe 2 - - 1 - - -.............. .. 
Engenheiro agrónomo de 2 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - -
Arquitecto urba-nista de 1) • classe 1 - - - - - -~. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arquitecto urbanista de 8.' classe ............... . ...... - - - - - - -
Arquitccto rio 2.• cla<se .... -.. . . - - 1 - - - -... . -. . . . . . -. . . . . . 
~iédicos veterinários de s.· classe 4 - - - - - -................ --..... 
Agentes técnicos de engenharia civil de 2 .• classe . . . . . . 1 - - - - 1 -
Agentes técnicos de engenharia civil de a.· classe ...... - - - - - 1 -
Regente agrlcola de 3.' classe ......................... 1 - - - - - -
Oesenhador.<Jecorador de 1 .• classe .......... .. -........ 1 - 1 - - - -
Desenhador-decorador de 2.· classe ........... -......... 1 - - - - - -
Topósrafo dt: 2.' classe ... .... ......................... 1 - - - - 1 -
Topógrafo de 3.' classe ................................ - - - - - - -
Topógrafo interino ...... ·················-·····--·--··· - 1 - - - - -
Desenhadores de 2 .• e lasso ············--·············-· 1 - - - - 1 -
~nhadores de s.· cla~<e ........... --... ·-···-··--·· - - - - - 1 -
Fiscal sani~rio - - - - - - 1 .... ··············· ·········--···· ··- -·· 
Aferidores .................. ... ..... ... ............ -. -... 2 - 1 1 - - -

Tot~ ...................... 16 3 4 3 1 6 1 

o ... 
-o .. 

;;J .. 
O' o 

"O o -e > o s E -o ~ .. 
V a. o -o 
u 

- -- 1 
- -- -- 2 - 4 

9 1 - 1 
1 1 - -

10 1 o 

.. 
o 

"O 
d -E 

,. 
o o E V> o ... 
o.. 

2 -- -- -
1 -- -
1 -
1 ·-- -- 1 
1 -- -
1 -
1 1 

- -
1 -- 1 
1 -- 1 

- -
1 -
1 1 
1 -
2 -

15 5 



8.ª Repartição - Pessoal 

Movimento do pessoal especial izado 

Categorias 

• ... -e o 
o 

Saídas 

" 2 - - - --·------
~ l °i ~ .g l ~ 
•g. C1 ;! i! :2 
:-, " " o ~ Y'> e ~ = o o = 

10 Q. X 1:.. z <t w 

~g 
... cc -... :::l .. o., 

l\laquinislas de 2. • classe .............................. · I 1 1 1 - - -
1 ?llcstre de estiva de frigorífico do 2.• classe . . . . .. • . . .. - - - -

?llestre de matança de 1 .• classe . . . . . . . ........... .. . 2 2 - - -
i\lestre de matança dt> 2· ela<;.c;e 1 ...................... - - - -
Mestre de oficina de 2.· classe ........................ 1 1 - - -
Mestre de obras de 2.• classe . .. ... ... ......... ... .. .. - 1 - - -
(',ontramestres de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21 1 - 1 -
Mestre de jardins de l." classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 -
J ardineiros de ') . classe 3 1 - - -•• . . . . . . . . . ..................... 

d 

E 
o 
if) 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

J ardineiros de a.• classe 3 - - - - -........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
EnCem1eiro - 1 - - -.............................. . .............. 
F~iS-<:hefes dt: mcrcad~ . . . . . . . 3 1 - - -' ................ ..... 
Fiscais de mercados e postos de J.• classe .............. 6 1 1 1 3 
Fisca~ de mcrc:Ldos e po;tO\o de :.! •• class(' .......... .... 13 2 1 1 6 
F sais de mercados e po<;tO' interin<K - - 2 - -. .... ..... 
Fi•rois informador<"< d(' 2. ria~~ 3;1 - 2 - 1 1 ............... ...... . 

131 Tobi" ........ . ............. 71 .j 1 10 

- ~ ~ 

Movimento do pessoal menor 

I~ 1 n ,, 
SaiJas 

Categorias 

Escriturários-dactilógra(os ....... .. ..... . . .............. . 
Continue>s de l ... classe ........... ........ ........ . . . . .. . 
Cootfouos de 2."' classe .......... , ... ............... .. . . 
Oficial de dilig~ncias ................................ .. 
hitotoristas ............................... . . · · ... · · · · · · · · · 
1\j ltdantcs de motoristas .. ............... ........... . .. . 
Telefonista de 1. • cl;u;so .. . .. .. .. .. .. .. .. . . • .. • .. .. . 
Telt'{onista de :.!. • classe . • • • . . . . • . .. .. . . . . .. . .. .. . . .. 
~l~trc de cantoneiro .. . . . . . . . . . ....... . .............. . 
Cai>os de cantonei.ros ........... . ...... . .............. . 
Cantonei.ros de 1. a classe ................... ... . ..... . .. . 
Cantonciros de 2. a classe ....................... .... ... . 
Covei f1)S .... .. . . .. .................. ... ... ........ . ..... . 

Cantoneiros de jardins de 1. • classe .................. .. 
Cantoneiros de jardins de 2.• classe ........ ... ........ . 
Cantoneiros de limf)eia ... .......................... . .. . 
Vigilantes de bibliotecas .............................. .. 
Condutores de hipomóveis .......................... . . .. 
Serventes ............. ...... . ..... ... ..... .. .... ........ . 
Serventes de mercados ... .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . . . .. . 
Guardas ..... . ...................... ..... .. .......... . . . . 
Auxiliares de limpeza e guardas de scntinas . ... ..... . 
Paquetes ... , ................ .. .......... ... ......... ... . 

1 
Totais ............. ..... ... . 

:: 2 :~----,-------1 
s~ ~ ~ <: .., 
\1) ~ .,, "'O -o o 
~O'!?: r: :2 
<"= e e u 

! ! ~ 1 ~ 
---"-

s I -
1 :l 
3 1 -
1 1 
~ 3 --30 
1 
1 _ 1, = 

-
1 -
6 5 
6· -
6 
3 

10 
19 

1 

'! • 
8 

10 
1) 
1 

-
2 

6 

1 
G 
6 

1 
1 

11 
1 

-

1 
1 
3 
2 

-

2 

1 

o .. 

1 
1 

7 

1 

2 
3 
3 

169 24 
-, -

31 18 

"' "' ºº .. ... 
; · 1 o~ 

-

-

5 

1 
5 

1 
1 
2 
2 

32 -
!I 
1 
9 

1 
1 
6 

10 
2 
3 

34 

11 
2 
1 
1 
5 
5 
1 

1 
1 
6 
2 
3 
2 

~5 
1 
í 
1 

I ~ 
13 
20 

146 

2 
'O .. 
" O" 
o 
e .,. 
.g 
ri 
o -o 
u 

---------
----

1 

1 
1 
3 

.,, 
o 

'O .... 
> o 
E 
~ -

---
-----
--
--

1 

• 2 

• 3 

3 
6 

4 

- -

o ... 
'O • ::i 
O" 
o .. 
o 
'O .. 
o 
o -o u 

.. o 
'O ·-;. 
o 
e e 

e.. 

1 -

2 -

1 

2 30 

1 

-
5 --
3 

46 -

3 -- -
11 -

1 
6543 



2.ª Repartl~âo-Pessoal 

Movimento do pessoal operário 

Categorias 

Oficiais compositores do 1. • cla'so ..................... . 
Oficiais compositores do 2. • clas_.;o ............ . .... .... . 
~feios-oficiais compositores de 1. • classe .. .. . . . . .. . •.. . . 
Meios-oficiais compositores de 2. • classe . .............. . 
Ajudante de compositor .•.....•. . . . •.. •.. .. . . ..... . .... 
Aprendit de compositor ... ... . . . . ..... .. . . .. ... . . . . ... . 
Uoorador . . . ................. ..... . .. .. .. ... ... .. ..... . 
Oficiais encadernadores de J.• classe ........ . .. . ..... . 
Oficiais encadernadores de 2.• classe ....... .. ........ . 
Ajudantes de encadernador ............................. . 
Oficiais de matadouro e frigorlfico de 1 • clo.sse ....... • 
Oficiais de matadouro e frigorHico de 2.• classe ... . ... . 
Meios-oficiai< de ~tadouro e frigorifico ...... ......... . 
Aj11d~nt~ de matadouro e frigorffico . • . . . . . . .•..• 
Carregadores de matadouro e Cri;:orífico .............. . 
Auxiliarc:. de matadouro e frigorlfico de: J • classe .. . .. . 
Auxiliarc,, de matadouro e frigorífico de 2 • cla--se ..... . 
Auxiliares estivadores de frigorlfico ............... - .. . . 
~leios-oficiais mecânicos de automóveis .•. _ ...... . . . .. . . 
Ajudantes de mecânicos de automóveis ..... .......... . 
àleio-ofic;.1 serralheiro mecânico .........•............ . . 
Ajucb.ntc de serralheiro medi.nico ............... .. ..... . 
Oficial tomciro do 2. • cla™l .......•.•.................. 
~leios-<>ficiai< tomcir<» . . . • • . . . . . . . . • . . • . . . . . . 
Oficiai~ <;erralhPiros de 2.• clnsse ....... .. .. .... ...... . 
Aj~dantcs de selharreiro ............................... . 
Aprendiz. de serralheiro ........................... . .... . 
Ajudante de rcrrelrO ......•......•.•.....• . •.•........ 
Aprendiz de ftrreiro .................................. . . 
Oficiais carpintC'iros de J. • classe ......... . ............ . 
Ofi . . . 1 . d ') • 1 1 caais ca rp1 n ciros e :... c asse ..................... . 
Ajuddntc uc '"rpinltiro . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .... . 
Oficioai, lubriücadorcs do 9. • classe ..•.... . ............ 
~{cios-oficiais la,,adorcs ................................ . 
Oficiais canteiros de l. • classe .. .. .............. . ...... . 
Oficiais cantciros de 2.• classe ....................... . 
Ajlid:,nte ele c:int('ir<> ... . . . . . . . . . . . . . . .......... . ...... . 
Oficiais carpinteiros de 1. • classe ....................... . 
Oficiais carpinteiros de 2. • classe ...................... . 
Ajudante de carpinteiro . . .............................. . 
~feios-oficiais pedreiros ................................. . 
Ajudantes de pedreiro ...................... ... ......... . 
Oficiais cakcteiros artistas de 1. • clru.se ........ . ...... . 

" o -e ., 
e .. ... .. -.. 
" "' < 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
s 

I ~ 

18 
20 

4 
4 
.; 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 
2 
1 
2 

.,, 
o .., .. -e .. 
"· o 
Cl. 
< 

-

-
-
-

-

-

- -
2 
1 

1 
:l 
1 

Oficiai:. ,.1u:tcir<r.. artistas de 2. • classe .. . ........... .. 
Oficiais calcctciros de l. • classe . • . . . . .. . .. .. . . • . . . . . . . . I ' -
Ofi . . --· . d '). 1 1 c•ais ..... cctcaros e • . c :isso .. • • • • . • .. • • • . . • • .. • • • . • 

3
1 = 

Ajudantes de calcctciros . . .. . . . .. .. .. ... ... ....... .. .. 

6 
3 

1 
1 

1 

1 

2 

1 
1 

Oficiai.• ootedor("q de mato de 2.• classe .. . • . . . . .. .. . . . • 4 
Trabalhadores de colectores . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 1 
Tra.t>alhadores .. . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . 31 __ 6 

Totnis . . .................. r--,-s-o' 29 
1 1 

Saldas 
1 

.. 
o .., .. 
"' = 

-

-

-

-

1 

1 

1 

1 

1 
2 

.. 
e .. 

o .., til .,, #~ 
O O v; 

V .. -.. .... 

--

--
-

2 
1 

...... -... "' ... o u 

-

-

-
---
-

1 

-
- 1 

1 
- 1 -- -- 1-
= 1 - : 

-
1 
1 

-
1 

-
-
--

3 

• • 

-

-

-
-

-
--

-

1 

s 
4 

1 

' 1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
2 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

4 
3 

6 3 
16--8 

18 33 
-~-1 

27 80 
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o -o 
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-

-

-

-

-
-
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o .., -> o 
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-

-

-

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

8 
14 
IS 

1 

1 

1 

1 
1 

-
1 
1 

:l 
1 

1 

1 

1 
1 

23 
261--7-0 



~-ª llepartlção -Pessoal 

Movimento do pessoal da Gentral Pasteurizadora de Leite 

Nomeações, 
1 Saldas contratos ou 

assalariamento• "' o 
1r - .., .. -., 

E E > 
Categorias o • o o "' .., .. < o o .. ot; .. E .. e .. º º .. f . 'J) .., ·- ., .. ... o 

" .. e -.... :;: (O tJ1 .. 
::l .. ... 

::l "' 
.. o.. • o.. 

CI - o.. Ou g Q ..s .. ·- .. 
" o "" 

Aléd icos vetcrin6.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - - 3 3 -
Fiscal san itário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - -
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - 1 - - 1 -
Anxilia rcs de li rn pc2'a • • • • • . . . . . ... .. ...... ..... .... . 4 - - 6 - 6 -
Oficial de pasteurização de 2.· cla<;.~e ... . .. .... . -... -.. 1 - - - - - -
Auxiliares de pasteurizacão de 1.· classe .. ... ....... ... 5 2 1 - 3 -
Anxilia res de pasteurização de 2.· claS-<e .. . .. .... .. .... 13 - 1 1 - 2 5 
Oficial mecânico de 2.• classe 1 -- - - - - -......... .. ............... 
Oficial St-rralheiro de 2.• classe - - - 1 - 1 -... .... .. ......... ..... . 
Aprendiz de serralheiro ... . .. . . ........... . ...... . ... 1 - 1 - - 1 -- - - -Totais . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 'J7 .. 5 9 3 171 5 



2. ª Repartl~ão - Pessoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte 2 - - ::> .. ..., 
o .... A sinistrados A $lnlstrados ..., .. o~ - ..., u .. . .. 

Meses .. 
1 

.. .. " ::a 1 !: g. ·r otai .., .., ..., .., .. .. ... 
Soma .. .. 

Soma o ·- u 
e::! e::! e "5! 

.., ..., cc 
8·- ·-·-oº .. o o º .. u o V) e 

u~ (/) !. uit (/) ~ -.. ., 
3 .. 5 .. o .. 

u o 
1 

p., 
e: e e :: - - - ·-. 

J aneiro a Dezembro . ... ......... 1 577 2 655 1 4 232 2 853 1 9 14 4 767 1 9 11 10 910 

- -

eons ultas realizadas nos postos clínicos 

:\!t·,C., 1 Posto Posto Total Ctntral Nor te 

Janeiro a Deu:rnbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 4 457 6 816 11 303 
Sc>ma ..................... . 4 457 6 8~6 11 303 

..:. 

-
Acidentes no trabalho 

-
1 .. 

1 
.. o 

1 -o .. ..., ..., 
"' -o .. • ::> .... ~ "' ..., ..., 

ºº .. .. e .., - ·- ... _ 
-o .. o .- ·-u u =e -- ..., 

.. ~o .. .. .. - - .. .. .. .. a. o. u .. e: - .. .. ... 
Direc~ões de Serviços ee o~ - - ---1 .. .. o e - ~ co '!1:1 u u a. .. "·- 1- .. <: e ._ o e e - ·- u 

o. ,. • e - ·- o .. o .. "' '"" Q. ·-
E '= """ ·-e z- '"" Q - E o .. o o u :n ... (..) z 

o. 

Centrais e Culturais ............ ............ 5 1 - 1 - 6 - 5 1 
Finan.ças ....... .................... .......... 1 - - - 1 - - 1 
Urbaniução e Obras ....................... 144 42 - - 11<6 1 173 12 
Técnio~Especiais .... .......... .............. 197 1 8~ 3 2 386 - · 371 15 
Salubridade e de Edificações Urba.nas . . . . . . 366 146 - - 512 - 470 42 
Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~9 16 - 1 166 - 1)) 11 
Tribunal de Rcclan1açõe<; e Trano;gressõcs .•. 1 - - - 1 - - 1 -m- -Somas ................. 863 3 3 1 :.iss 1 1 174 83 

- -



~.ª Repartição - P e ssoal 

Pessoa 1 entregue à Assistência aos Funcionários 
Qivis Tuberculosos 

- ----Entradas Saldas 8 -- --- - --.. f .. 
o e.. .. e 

Dírccções de Ser viços o .. "' "' e ·- .. o .. o f ., - "' .. .., .. o- .. - .. ~ ·- "' o :; o - u -- - .. ., ·-e E-- < V - "" o " e .. e .. tz.. E e :> -"' o . .... 

Centrais e Cultur;iis ....................... ............. 2 2 1 1 
Finanças ............... .. .... .......... ... ...... ...... -

U rbaniz.ação e Obras .................................. 9 8 17 + 1 12 
Técoic~Espcciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 8 22 .. 18 
Sal 11 bridade e de EdificaÇ(lcs Urbanas ... ............. 33 20 53 I+ 3 36 
Ab.istccimcnto ................................. ......... 1 1 3 11 " 1 9 

Somas ................. · I 69 39 108 211-4 1 76 
1 

Resultado da Junta Médica 

Motivo de comparência 

,. 
"' ou ., .. - N "' ., e .. "' -u Q, -co 
5 -.,. .., <: Zu e 

-o ~ 

1 

1.irrnça por clOl'nça . . • .. . . . • . • . .. . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . .. . .... ........ ... 1 
Apo:.entatão ......................... . .. ... . .. .. ...... . . · · . ... .. . · . · · · · · · · · ·. · · · 
Acitlt!ntc cn1 serviço .. . .. . ...... . ...........................•................... 

Soilla. . . . . . . . . . . . . • . . . . ........ . 

76 6 
3 3 -

71 9 
150 1-

3 15 



~.· 11ep~1rtição- ressoal 

Pessoa l que deu parte de doente 

1 
E 

1 

. 
1 

1 í- E .. . " " 
.. u ... '" - .. .. o e V . .. .. ..., 

" 
.. 

"' t.i.. o .. ., .. o -o o "' .. - .. . ,, 
ã.~ 

.., ,, ,, ... < .. .. .. ·- ~ e.."' .. V; .. V 

Dircc~s de Serviços 
., 

" - eº o. = - .,_ 
= ,, - o. ... - g.e .. 

-i: 8 o 
.. .. < o - u "' o. "' .. .. " " .. t.i.. o e: :: .. V; - - " ·- .. e.. .. ... ... 

"' o - .. .. :: .. e ·-o.. ... .. " o - o o = o ... w 

Centrais e Culturais 137 - - - - 1 133 3 1 363 ...... ................... 
Finanças .................... ......... ....... .. 126 

1 
- - - - - 126 - 1 443 

U rbo.ni~çã.o e Obras .. ..................... 281 3 - - 7 5 260 6 3 749 
Técnico-Especiais 473 - - 1 2 3 445 22 6 551 .......... .................. 
Salubridade o de Edific:tçõcs Urban:i.s . . . . . . 857 8 2 4 15 10 795 23 11 1 ~2 
Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:l6 2 1 1 2 5 408 7 5 443 
Tribunal de Reclamações e T ransgressõcs .... 14 - - - - - 14 - 86 

3 1 
- 29 8:l0 Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .H4 13 6 26 :14 2 181 61 

~· 

Doentes vis itad os pelos médicos municipais 

Pos tos 

Ditt(;~ de Serviços T otal 
Ccutr:i.l N o r te 

-- - -
Centrais e Culturais .................................................................. 32 37 69 
Finanças .. , ..... . .... . .......... . ...................... . ................. . ... . ....... 22 38 60 
Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 38 78 
Técnico-Especiais ........ ..... ........ ~ ......... , .... .... ................ ............ !lS 37 1 :15 
Salubridade e de Edificações Urbanas ..... ............... ......... ........ .... ... .. 118 144 262 
Abastecimento .................................... ...... .................. ............ 40 so 90 
Tribunal de Reclamações e Transgrossõcs ... ... ..................... ......... .... ... 2 6 s 

Somas ....... ............ ......... 342 3>0 692 
~-



3.ª Repa1·tl~ão- Ac~ão C11lt11ral 

Movimento do 

Documentação recebida: 

(pares e 
privativos 

ÍJOpàreS) 
diversos 

expediente recebido 
da Rep artição 

Designação 

• • . . . . • • .. .. .. • . . . • 
• . . • .. .. ... • . . . . • • .. .. .. • . • • • 

e 

e 

. . . . . . 
• • . . 

Turismo 

do privativo 

• .. ..... . . . . . . • . . 
. . . • .... .. . .. ..... 

Q uanti
dades 

Processos 
Processos 
Petições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . .... . • .. ... .... ........... ............... 

59 
34 
20 

Documentos diversos 
Processos privativos 

(ollcios, circulares, 
organizados ........ 

Docl!mcntação expedida: 

Oflcios . . 
Protocolos . . .. . . . . .. . 
Requisições de despesa . . .. .. • .. • ' .. .. 
Consultas à D. s. T.-E. • .. .. • . . .. . . 
Guias de remessa . . . . . . . . . . 
Notfcias para os jornais .... .. 
Requisições para carregadores .. . . . . .. 

cartas, postais, etc) . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • . . •• .. . . . .. . . .. .. • . . .. • • • . . . . . . . . 
• .. .. • .. . . .. 
• . . . .. . 

. . . . • • • • • .. .. .. . . .. .. .. 
Requisições para transportes . . .. . . . . .. .. • • . .. . . 
Requisições para pf0Ce$SOS ... .. ... . . . . . . . . . . . . 
Requisições para fotografias . . . . . . . . . . . . . . . . 

........ .. 

. ........ . . .. 

• • • .. . . .. . 
• .. . . .. • • . .. 

. .. . . . . • .. .. . . .... 
... . . . . ... . ... . . . . . . .. . . . . . . . . . 
.. . .... . . . . . .... ... 

• ..... . . 
. ... .. . . . . . . . . 

. . . . . . . ... . . . . 

. . . . . . . . . . .... 

. . .. • .. .. .. . . 
. .. 

• . . ... .. . . . .. . . . .. 
. . . . 

• 

....... 

1 848 
535 

1 870 
1 906 
1 350 

115 
107 
105 
56 

102 
22 
87 



4:.' Repartl~ão - Blbllotecas e ll11se11s 

Movimento de leitores nas Bibliotecas ao ar livre 

Bibliotecas 

Jardins: 

Constantino .............. ........... ....... .. .. ............................. 
Cttcrra. Junqueiro ................ ........•...•........•...••........ . ...... 
França Borges .................... . ....... . .......... .. .... . ............ ... . 
J61iio de Ca.stilho ...........•••.•...•.... ...• ... . ......... .. .... ... •....... 
Teófilo Bra,ga .......•.... . ........ . .•................ • • .....• · · ...•.. · · · · .. 
Alfredo Kcill ...... .... .......................•.................•.......... 
António Feijó ......... . ... . .........•.........•......... . ... . ......••...... 
AugtJSto Gil ....... ..... . .................. . .. ........ . . .................... . 
Praça Afonso de Albuquerque .............................. ....... ....... . 
Praça J oão do Rio ....................... . .......... .. ................... . 
CamJX> Grande ............................................ .. ............... . 
Castelo de S. J orge ......... . . ... ..... . ........... .... ................... . 

Somas •.....•................. .• 

Leitores 1 Vo lumes 

1s031 2222 
8 411 720 

13 543 1 974 
5 528 300 

11 186 1 317 
2 333 197 
7 612 576 
6 618 65 1 
4 072 657 
4 560 748 
7 300 1 378 
3 172 

l 
869 

89 366 11 609 

Frequência geral de leitores nas Bibliotecas 

Publi· 
cações 

cul turais 

19 676 
10 425 
16292 
6 761 

16869 
2741 
9 535 
7 567 
4 &t3 
6225 
8563 
3562 

112 859 

1 

1 

I.citorf s 
Bibliotecas 

Central .. .... . ............ . ..... . ..... .... .. . ..........................•.................. 1 
S. Lázaro ........ . ......... ....... ................... ... ... ... · · ........................ . 
Alcã.ntara ............. ... ...•........................ .... ... . ....... . ....... · ... ..... ••.... 
Poço do Bispo (Mitra.) {• ) ....•..•••...•..•. • .•..... .•.. .•. ...• • .. .... .•.••..•...•........ 
Bairro Doutor Oliveira Salatar ............ . ......................... ............... .... . 
Pedrouoos ... .................. · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Fontes Pereira. de ~Jclo (b} •..•......•....•••...•.. •. .. •.• . • ....... .•. •. . ..•....•.• ...•..•• 
Poço do Bispo (Vale Fundão) (e} •• .. . • .. .. •. . .. .. .. ... . . .............................. . 

1959 

6 725 
10 801 
8 639 
4 156 
8836 
9 051 

-
1 

1960 

12 918 
11 771 
9 952 
3 987 
7 516 
8 627 
4674 
2 344 
1 627 

48 208 63 416 
Alvalade {à) .. , ............ .......... ......... . ............. .. ........................... . 1----··---Somas ............... . ................ . 

(a J - Encerrada em 30 de Setembro de 1000. 
(b) - Inaugurada em 22 de Fevereiro de 1000. 
(e) - Inaugurada en1 25 de Outubro de 1000. 
(<l) - Inaugurada cm 2.'.; de Outubro de 1000. 



-'·ª Re1•artl~ão- Dlbllotecas e M11se 11s 

Volumes consultados nas Bibliotecas 

Bibliotecas 
Dia 

Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1'1 062 
s. L:l.:taro ................ ..... ................... ....... ........ ............... 15 255 
Alc<\ntara ......... ................... ....................... ........ ....... .... 13 266 
Poço do Bispo (Mitra) (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 106 
Bairro Doutor Oliveira Salaiar ..... ........ ........... ............. .......... 10 879 
Pedrouços ......... ............ ....... ............ ... ...... ............. ........ 16 308 
Avenida Fontes Pereira de Melo (b} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 702 
Poço do Bispo (Valo F undão) (e) .. ......... ... . ..... ...... ....... ..... ..... 2 320 
Alvalade ( tl) .............. ..... .. ........ -....... ... ..... .......... ..... ... .. . 1 510 

Soinas .. .... .......... ..... .... 101 408 

Ao ar livre (jardins) .............................. .......................... l i 609 -Totais .. .... ... .............. .. 11 3 017 

(a} - Encerrada em SO de Setembro de 1900. 
( b } - Inaugurada em 2'..! de Fevereiro de 1960. 
(e} - Inaugurada em 2lS de Outubro de l llOO. 
(d} - Inaugurada em 2.:i de Outubro de 1900. 
(e} - Al~m destes volumes consultaram mais 1 128.í~ publicaQÕCS periódicas. 

Volumes 

1 
Noite 

s 463 
3 819 
... 250 
2 345 
9 795 
s 405 
3 732 

791 
605 

J6 208 

- (e) 
36208 

1 
Total 

19 525 
19 074 
17 516 
15 45 1 
20 671 
21 713 
18 434 
3 114 
2 115 

137 616 

li 609 
1'19 22; 

-

Movimento de leitores e volumes consultados na Secção 
de Arquivos - Fundo Histórico durante o ano de 1960 

Profissões 

Es tudantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Funcionários ...... . .. . .. ............... . ........... . ... ... . ...... . .... . ... .. .. ... . . ..... . . 
Profissões li bem is .. . . .. . . .. . ........ . .. .... ... ...... . . .. .. . . . . . .. . .. .. .. .. .. ... ...... . .. . · 
Olt tras profissões . .. . . . . . . . ... .... . .... . .. ... . ... . . . . .. . . .. . . . ... . ... .. ... . .. . ... .. ....... . 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
---= 

Leitores 1 Volumes 

77 
30 

159 
6 

272 

181 
59 

233 
21 

4!14 



' '·· Repartl~io-Blbllotecas e nuseus 

Movimento de visitantes nos Museus 

llfuseus Vlsllautes 

Da C·idadc . .........•. . ..•.... ..... , • . . . . . . . .. . . . . . • • . . . •. . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . 1 031 
De Rafael Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . 2 830 

Soma • • . . . • . . • • . • • • • • • • . . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • 3 861 

Salas de estudo 

Biblioteca Municipal Central ........... . ... ... .................. .. ... . . ...... . 
São Lázaro ................................. ... ..... .. ..... ... .. ..... .. ...... . . 
AJ cântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
PO(:O do Bis pie> •• ••• •••••• •••••• •••••••••••••••••••• - •• • • ••• •• ••• •• •••••••••••• 
Bairro Dr. Oliveira Salaza.r ...... . •....... . ................................... 
Pcclrouços . . . . . . . • . . . . • . . . • . • . . • . .. ..•...•.....• · · .• · · .. · · . · · · · · · · • · · · · · · • · · · • 
Fontes Pereira do lttclo .................... •. .......... . ...... .. ... ............ 
Alva.lado .... . ...................•................... ... .... . · .. · · · · · · . . · · · · · · · · 

Dia 

144 -
30 
23 
55 
38 

120 
417 

Poço do Bispo (Vale F undão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 499 
Som.as • · • · · • · · · · · · · · · • · · · · • • · · • · · · • • · · . •--, -3 2-6-

• 

1 

Leitores 

Noite 

49 -4 
6 
4 
2 

143 
15 
30 

253 

Total 

193 

34 
29 
59 
40 

263 
432 
529 

1 579 

29 



Designação 

.&. • Repartição - Blbllo(ecas e D11se11s 

Actuação da Secção de Arquivos 

·-~ .. 
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o 

-"' -·º ,... 

----------------------+--_!.---'----'---!-----''----+---"'---'---.,....---=---+--_.:.-~ 

II11trada dt 'º" es1>011<llncia: 

Documentação di"eisa para infonnar: 

Sede ... . . . . . . . ..... .. ... . ...... . ...... ... . . . . .. . ... ... . . ... . .. . . 
Dependências ....... . . . . . . ..... .. .. . . . . . . ... ... . . ... ... . .... .. . 

Requisições diversas .... . . . ........ .. ... . . . . . . ..... ........... . . 

Requisições de processos: 

Sede ... . . . ...... ... . . ... . ... . . ... . . . . . . . . . . . ..... . . ... . . ... ... . . 
Dependê ncias ... . ..... . .. .. .... .. .. . . . . . . . ..... . .. . .. . .. ... . . . . 

Requis ições de processos e obras 

Saída dt correspo11d~11cia: 

T nfonna~ões prestadas: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Sede ... .. . .. . ... ... .. ... . . ... . .. . •. . . .... . . . ........ .. .. ... . .... 
Dependências . . . . ... ... . . ... .. ... .. .. .. . . . .. . .. . . . ... . . .. .... . . 

l\lapas ... ...... . . . ..... . ..... . . .. . . . . . . .. .. . . . .. .. . .. . . . ... .... . 

Dot,.,11e.,1açiio e11trada para orq11ivo: 

Proccs..'OS enviados pela &cção de E xped iente e Contabilidade da 
o. s. e. e. . ... .... .... ... ...... ..... .... .... ........ ... .. ... . 

Processos do obras que foram requisitados .. ....... ...... .. .... .. . 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

de obras .. . .. ...... . . .. . . .. ... . .. .. . .... . ...... . .......... . . . . . 
Licl·nças urgentes, folhas de fiscalização, prorrogações de lioença 

" boletins de responsabilidade . ..... . .. . .......... .. . .. . ... ... .. 
Processos privativos .. . .. . . . . .. . .. . .. ... . . .. .. ......... . .. .. ..... . . . 
Processos de transgressões .. . ... . ..... .. ..... . ..... . . . ... ..... .. . . . 
Petições . . . . .. . .. . ... . ... . .. . ... .. ..... . . .. . .. . ..... . . . .. . .. .. .. ... . 
Volltmcs de diversos serviços ........... ., ... . . . .. . ..... ... .. ... . . . . 
Livr0$ de diversos serviços .... . . . ........ . . . . . .... . ... . .. . .. . . . . . . 
Edita. is .. . . . .... . . .. . .... . .. . .. .. . .. .. .. . ... . . . • ..... . ... .. . .... . . . . 

Reais/o, catalogação e ordtmação: 

Resisto de doc11mcntação diversa .. ... . ... . . ...... . . .. ......... .. . . 
Rv~i~to de mo" imcnto do processos anteriores n 11)58 .. . . ..... . .. . . 
V e.rbctes ... . . ..... ... . . .. ... .. . ... .. . . .. . . .... · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
Ordenação de processos ... .. ..... . . ... . . . . . .... .. . .. .... . . . . .. . . .. . 

37 
32 

1:17 

22 
26 

178 

159 118 
111 127 

984 1 087 

38 
19 

17 

1 817 
1 068 

i99 

S38 
239 
775 

1 572 
356 

14 

9 876 
396 

5 217 

22 
18 

10 

1 475 
868 

507 

789 
196 

1 340 
241 

3S 
'21 

7 981 
1 120 
5 102 

33 
27 

190 

176 
162 

1004 

27 
19 
10 

1 6\lS 
923 

488 

194 
172 

938 
25 

31 

8 .Wl 
528 

4 977 

Etiquetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 255 

36 
64 

205 

118 
91 

943 

18 
41 

10 

1 836 
854 

688 

267 
164 

1 225 
241 

21 

8 176 
414 

4 489 

22 
54 

149 

125 
114 

903 

17 
58 
10 

1 113 
934 

503 

566 
177 

863 
11 5 

14 

6454 
352 

4 884 

39 
73 

141 

129 
61 

821 

26 
66 

17 

1684 
842 

565 

222 
177 

1 168 
75 

16 

6 69<1 
176 

4949 

39 
57 

150 

131 
85 

9:.!8 

29 
72 
8 

1 431 
1029 

550 

466 
168 

849 

13 

23 
31 

85 

20 
45 

9 

1 119 
797 

447 

424 
171 

957 

188 
7 

6 459 5 420 

1 741 1 232 
-

12 
62 

163 

106 
59 

764 

18 
48 

8 

1 340 
749 

717 

550 
135 

865 

12 

5 837 

1 130 

-

:.!O 
146 

135 

119 
59 

797 

23 
54 

8 

1 179 
838 

482 

729 
163 

824 

12 

34 
111 

108 

177 
91 

926 

30 
86 
8 

1 344 
866 

604 

298 
209 

1072 

li 

6 187 6 778 

2111 1900 

Total da movimentação de documentos 
473 488 588 ___ , ___ , 

13 048 14 374 15 241 
Fichas ... .. .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. ... .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .• .. 629 710 816 944 634 423 577 449 

1~24-3~2-011 -2~1-999~1-2~1-1~84·1-~-o-&1-s·1-1~8 -06~1·1-1 s_3_64_1--14-18......;.2 1~1~2~336=1 ·-=--::=1 

36 353 
40 723 

110 1 741 

179 1 663 
86 1 120 

803 10 672 

29 
105 

14 

1 525 
763 

632 

458 
179 

1 136 

13 

7 679 
1 269 
1 637 

297 
631 
129 

17 561 
10 531 

6 982 

5 501 
2150 

775 
12809 
1 053 

223 
191 

86 032 
4 255 

39 369 

- 255 
539 7 270 

17232 212 286 
1 



de escrituras certidões 
n'cnºturas ~ ..... .. .. .. . . 

J,audas de 
Cópias de 
Laudas de 
Oficias 
Informações 

fotocópias de escrituras 
. . . . . . . . . . . 

. . 

Nofarlado 

Expediente 

Desisnação 

• • .. 
.. 

. . . . . . . ..... . .. . . . . . 
Ah•arás de concessão de tem::nos em cemitérios . . . . . . . . . . . 

de Termos de alvarás de conc:cssao 
Contratos de prestação de scn~ços 
Ah·ams de pesso:il assalariado .. 
Registo de alvaris 
Registo de emolumentos de alvarás 
Guias de apresentação de 

. . . . . . 
pessoal 

terrenos cm cemitérios . . . 
. . .. .. .. . . 

.. .. 
.. 

. . . . 
. . 

. . . . . . . . 

.... 

. . .. . . • . . . . 
Diplomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
Registo de diplomas . .... 
•Oossiers• de escrituras . . 

. . 

. . 
. . 

Mapas para a Secção de Finanças 

. ... 

. . 
.... 

à lapas para a Conservatória dos Regi> tos Ceoll ai> 
Guias para pagamento de emolumentos de alva ris 
Guias para pagamento de emolumentos 
Guias de des~s de custas 
Abertura de sinais 
Alinutas de C"Crit nrn• 
Registos de actos notariais .. . 
Verbetes de pessoal .. . 
Verbetes de local .... . 
Verbetes de processos .. . 
Verbetes de escrituras . . 

. . .. 

. . . . .. 
Verbetes para o Instituto Nacional de &.tatbtica 
Fichas de compra o venda de propriedades . . 
Fichas para a Conservatória dos Registos Centrais 
MaÇOS de documentos de escrituras .... . 
Contas efecluad~• no livro de 
Contas e(ectuadai em certidões 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

regi< tos . . 
. . . . . . 

. . . 
. . . . . . . . . 
• • 

. . 
. . 

. . 

.. 

. . 
. . 

. . . . 

.. . . 

. . . . .. .. • • . ..... .. . 
• . . . . ... 
. . . . . . . 

. . . . . . . • . . . . . 

. . . • . . 
•• • • • • • . . . . 

• 
• . . 

• • • • . . . . • • .. • • . . . . 
. . • • . . . . . . . . . . . . . • • • • • 

• • • • • • 
. . . . . • • . . . • • .... • .. . . .. 

. . • • . . . .. 

. ... .. . 
. . 

. . . . . . . . 
• • . . . . . . . . . . 

..... ... . . . ..... . 
. . • • .. • .. . . 

. . . . . . . . 
. . .. . . 
. . . . . .. . .. . . . . . . . . . 

. . . . . . .. 
. ... 

. . . . . . 
.. . . . . . . .. . . . ... 

.. . . . . . ..... 

. . . . . . . . 
. . • . . 

. . . . . . 

. . . . . . . . 
.. .. . . .. • .. . ... . . . . . .. • . . . ' ... 
. .. . . . 

. . . . .... . .. .. . . . .. 
. ... •• .. 

Postaii< 
Papeletas 
Fichas de 

informativas 
abertura de s1na1s .... . . . . . . .. . . . . . . ..... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
--- = 

!\úmero 

2 429 
4:t4 

4 062 
19-1 
626 
37 
37 

458 
350 
350 
350 
220 
167 
167 
885 
66 
12 

350 
954 
538 
47 

885 
1 099 

900 
539 
722 
885 
252 
216 
642 
885 

1 099 
214 
371 
426 
47 

21 905 



Notariado 

Escrituras celebradas 

Designação 

Escrituras diversas: 

Permutas · .. • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • .. .. • ... 
Compra.s . . • • .. .. . . . . .. . . . . .. .. . . • 
Vendas ... .. . . .. .. • . . . . . . .. . . . . . . • • • • . . 
Ccd~ncias .. . . • • . . • .. . . . . . . • • • • • • • 
Quitações . . . . . . .. • • . . . . 
Rectificação . . • . . • . . .. • . . . . .. . . . • • • • 
Rescisã.o .. . . .. . . • . . . . • • . . . . . . • . . • . . . . 
Empreitadas • • • . . . . . . • • . . . . 
Fornecimentos . . . . . ... . . . . . .. . . .. . . . . 
ónus Real . .. . . .. ........ . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . ... . . . . • • .. .. . ... 
Concessão . . . . . . • • . . . . .. • .. .. . . . . . . .. • • 
Arrendamento . . • .. • . . .. • .. • • . .. 
Promessa . . . . . . . • • . . . . • • . . . .. . . . . . . 
Contr.itos de prestaçSo de serviços ............. . ........... ......... ...... 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quantl· 
Clades 

10 
9<J 
43 
41 
27 
4 
6 

1(19 

68 
5 
1 
4 

10 
458 
885 



Necção de Ex1•edleote e Contabllldade 

Actuação da Secção de Expediente 

Meses 

o 
Dcsignaç.lo o .. ·- 8. - o o .. 

~ ·- o ·- .. ·- .e .e .. .. .. ,,. .. e -" .. :11 ::> ::> • ;.. - < ... .... ..., .. ""' "'-

Docwn.entaçüo entrada: 

Requerimentos ................................................ 2 715 2 958 2 637 2558 2 763 2653 2898 
Petições ...................................................... 1 293 1 0541 1 169 2262 1 766 1 298 1 373 

CotTeSpond~ocia diversa: 

Dando origem a processos . .... . ....... . ......... ... .......... 187 159 19~ 128 103 110 113 
Dando origem a simples registos ..... . ................. . ..... 892 891 969 977 1 006 902 961 
Ingressando em processos anteriores .•.•..... . ... ..... ... ..... 151 l:t2 134 119 108 154 101 

Processos iá organizados ...... ................................ 2 180 2 213 2 337 2158 1 912 2 117 1834 

Organização de proceuos: 

Com ba~ em requerimentos .. ....... ..................... .... 2 715 2958 2 637 2558 2 763 2 653 2898 
Com base em correspondência oficial ... . .... . .•..•.... ...... . 126 113 163 112 85 73 87 
Com ba..<e em correspondência interna .. . .... . ...•.. . ..•..... . 

6!1 
46 31 16 17 36 26 

Com base em documentos da Secção ... . .... . ........ ....... . 3 - - 1 1 -
Elaboração de: 

Oficies: 

Para entidades oficiais ... .. . . . ...... . ..........•.... . .. ...... . 44 33 58 32 37 29 84 
Para entidades não oficiais . .............. . ....... .. .. . ....... 27 Ili 20 19 33 22 30 
Para o estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 - - 1 1 2 
Correspondencia interna ........... ........................ ... 36 34 36 35 38 20 32 

Edita is ... .. .................................................. . 1 - - - - - -
Avisos a mu.n.fcil)tS .. . .. ................ . ........•..•. ... ..... 221 210 8:t 189 181 79 280 
Mapas .. .......... ............................................ 1 1 1 1 1 1 1 
RclaçÕ<s para o •Diário Municipal.• .•.• . ..••.••..••...•. ..... 45 38 46 43 26 40 59 
Notas para o .Diário Municipal.a ........ .......•............. 28 34 35 36 37 32 30 
Circulares . . .. . ..... . .. ..... . ... .... . ... . . ............ .. . ......... 12 5 1 3 2 1 6 
Requisiç6es ao Arqnivo ........................................ li 10 14 9 8 7 -

A traDsp0rtar . .....•..•............•.........•.•..•. 10 751 10902 10 S64 li 255 10888 10 229 10 815 

o o o .. 
"" 

.. - .$> .. E o a 00 " ~ ::> < .. o :n 

2 426 2017 2 384 
1 107 1086 1 170 

124 101 123 
801 699 893 
80 124 75 

1 616 2 031 1 769 

2 426 2 017 2 384 
IOt 84 109 
20 17 14 

- - -

44 51 52 
13 10 35 - 1 2 
20 25 38 

- - -
224 165 95 

1 1 1 
60 75 58 
33 31 38 
9 1 1 

- 3 4 
9108 8 ~39 9 2451 

e 
"" E .. .. 
o z 

2 486 
899 

90 
1 107 

39 

2009 

2 486 
75 
15 -

so 
22 
2 

33 

-
95 

1 
30 
30 
5 
7 

9 ~81 I 

-e 
"" e .. ... .. 
o 

2263 
938 

65 
9}4 
87 

2241 

2 263 
52 
13 

-

49 
36 
1 

24 

-
225 

1 
52 
35 
3 -

õl -~ 

3075 8 
5 15 41 

1 49 7 
2 

294 
li 05 
1 

24 41 7 

3075 8 
3 
2 
9 

1 18 
31 

56 3 
25· > 
1 3 

371 

1 
204 

12 
6 

2 57 

4 
7 

399 
9 
3 
9 9 3021121 07 
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, 

!\teses - -
2 -2 o o o .. .. -Designação o o .. .o .. ·- o - o o o - .o .. .o o .. o- ·- "' .o "' - '-·- ... ... ·- .e .e 8 - -u ... 

"' o :::1 -., .o e - .. 
" "' - ~ :::1 bj) ., - > " .. > - < .e: - :::1 ,.. ., 

"' .... .... < o u .... .. o •• (/) z ::> -
Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 10 751 10 902 10 564 11 255 10 888 10 229 10 815 9108 8539 9 215 9 481 9 302 121 079' • 

ê x/Jedição dt: 
Process0$ com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ... . . .. . . ....... . .. . 2 637 2503 2 883 3 201 2 719 2 957 2 565 2108 2 360 2 009 2 321 2 343 30 609 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ...... . ........ . )19 501 3S$ 3:13 395 344 379 3is 312 337 389 329 4634 
D' - d e:: • d F' 208 198 173 166 193 223 212 20; 175 135 239 195 2 422 1recç~10 os ... ervaros e 1nanças .... . ... . ... . . ... . . . ...... . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . ... ... ..... .. .. . .... . 152 267 161 101 121 143 :.?25 219 109 70 144 252 1 964 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 1 111 1 223 1 090 1 163 1 072 1 005 1 166 1 030 984 1 169 1 234 1 084 13 331 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . ....... .. ... ... .... . 205 263 198 169 189 319 231 189 183 240 163 IOS 2 454· 

Sobrescrito com correspondência ............... . . . ...... .. ... . 270 298 278 149 154 65 80 6S 80 91 112 135 1 777 
Ed' . . . ' M 16 46 22 11 18 14 8 12 22 10 14 217 · 1ta1s pata 1mpr1m1r .. ..... ........ , .... . ... ... , ... . . • ..... • 
A'·isos o. m11nfcipcs, ........... . ...... ... .... .. ...... .. . ..... . . 221 210 82 189 181 79 280 224 165 95 9S 225 2 046 

Petições: 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . . .... .. .. ......... 1 112 723 407 9$4 438 948 425 786 710 538 1 071 919 9 061 
Direcção dos Serviços de Urbanizacão e Obras .............. . . 43 47 68 IS! 109 60 l9 27 27 42 30 51 684' 
Direcção dos Serviços de Finanças . ... ... . ...... .. .. .. ....... 190 26 69 86 59 40 32 25 33 23 36 67 686 
PoHcia Municipal ............. ... .. .. . ................ ... . .... 62 53 39 32 31 28 38 23 15 30 35 37 4;?3 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 8:S7 879 99-1 964 1 081 1 126 1 194 993 987 1 051 778 765 11649 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ..... . ........... .. .. . 154 97 45 ·15 48 40 48 3+ 24 19 20 14 ~88· 

Elnboracão do vorbtles: 
Nonle: 

OCfcios expedidos .... ....... . .. ...... .. ... . . ............ . .... . 120 92 li ~ 89 111 73 146 77 86 124 105 109 l 247 
Ortcios recchid~ .. . . .... . ... ... ...... . ... .. ... . . . . ........... . 1 230 1 172 l 29; 1 224 1 217 1 166 l 175 l 005 924 1 091 1 236 1 106 13 843· 
Requerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 715 2958 2 637 2 558 2763 2 653 :.? 898 2426 2 017 2 384 2486 2 263 30 758 p . • l 293 1 OS·~ 1 169 2 262 1 766 1 298 l 37:S 1 107 1086 1 170 899 938 15 415 ettçoes ... .. ...... . ..... . ..... .. .. .. ............. .•.. ... . . .. . 

Assunto: 
Ofícios recebidos .. . ........ ... . ... .. .. .. . ... . .. . . , .... .. . .... . 15 12 5 •• s 3 8 14 2 3 71> .) - -
Requerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 385 357 316 456 356 333 252 237 405 330 179 41 3647 

Local: 
Oflcios recebidos .. . ......... ... ................. .. . .. . .... . .. 134 122 16!1 140 147 137 235 119 137 146 283 261 2 030• 
R'-querimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 4Z9 1 839 1 615 l €d5 l 735 1 481 1686 1 439 1 318 l 618 1 591 l 289 18 725 
Contabiliddde - Autorização de pagamento . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - 112 86 90 92 119 198 697 
Diversos: 
Averbamento dos despachos do • Diário Municipal> .... ...... . 3 331 3 020 3 160 3 070 3220 2 793 3 248 2724 2 656 2 631 2 892 2 857 35 602 
Registo do movimento de processos entre as diversas Direcçõe.< 4 808 5 646 5 600 4 735 4 394 4 648 5 469 4432 4 S91 4 539 5442 4 502 58806 

Total da documentação movimentada neste Serviç<' 33 976 34 488 33 568 35 :.!85 33 403 32 209 34 335 2!> 038 28 027 29 344 31390 29 401 384 464 

- ~ -- - -

• 



secção •le Exa•edleo(e e C'ont~1bllldade 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 
DirecQÕCS de Se.rviços 

1 
J. o 2.• 

Centrais e Culllll'ais ................................................................. 4 588 3027 
UrbanizaçAo e Obras ..... ..................... ............ ........................ .. 2 193 1 861 
Finanças ........................................ ..... .............................. 994 1 105 
Técnico-Especiais ........................... ........................................ 860 986 
Abastecimento .... .. ................................................................ 430 293 
Salubridade e do Edi1icações Urbar.as ................... ....... .................... 5 345 6 517 
Policia Municip.'\l ...................... .... ....... ...... .................. ... ....... 934 785 

Somas .............. ................. 15 344 11 57<1 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços 

ntrais Ce 

F 
Sal 
A 
p 

e Culturais ................................................................ 
u.rbanizaçAo e Obras ...... .... ....... ......................... ..... ............... . 

1naoças ................ ........ ..................... .............................. 
ubridade e de Edificações Urbanas ........ ... ........................... ........ 

bastccimcnto ...... .......... .... .......... ........... .................... ........ .. 
olfcia Municipal •\••••••••• \•••••\••••·········· ······················ ···· ········ ·· 

Somas ........................ ....... 

Novr.s Refor-
ma das 

-
48 -

714 -
666 -

10 153 423 
588 -
846 -

13 015 423 

Total 

7 615 
4 054 
2099 
1 846 

723 
11 862 
1 719 

29 918 

·r otal 

48 
714 
666 

10 576 
588 
846 

13 438 





DIRE CÇÃ O 

DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 
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Trabalhos ruliudot por empreitadu: 

u 
=> 
<T 
e 

~ 
< 

Bualto 

•) Conta propria .... . .. .. .. . . .. .. .. .. .. • .. . .. .. • .. .. 47 718,13 38 852,82 
b) Coo'2 putjcular ... .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . . . 2 532,46 3 184,2S 

Trabalhos n::aliudos por administraç3o di~ta: 

2.ª R epartt,io - Arruamentos 

Trabalhos executados na conservaçao de pavimentos 

o •• ... 
2 -• 
8 

8etum1noao 

o -e e .,, 
~ 
u 

"" 

5 
e 
~ 
< 

SSS,04 7 728,44 )0416,66 23 S?S,98 12 929,24 10 241,29 57185,69 -
- 70,89 3 303,24 706,79 281,65 2 862,03 1 462,27 -

Lajedo Calcúio vldniço ou gm Cubos d~ gre11lro 

u 
=> .,. 
~ 
< 

20,88 

o •• ... 
~ • e 

~ 
l 

u 
=> 
<T 
e 

E 
< 

o 
•e ... 
2 -• " ~ 

1,30 2859,06 22150,17 14 784,75 23906,9'4 23107,~ 
- 250,86 1 807,81 193,22 - 971,51 

8 
u .. 
i: 
a: 

S427,34
1 

18 676,01 
s2,02 47,19 

Tom1d1.1 de jue.tu 

2 
íi 
e 
ü 
< 

518S,61! 10 136, 13 li 322,61 -
- - 3259,29 -

o -

98 261,61! 
661,Sl 

i\tosaico 

o -... ;;; 
&. 
~ 

o 
·~ ... 
2 -• 
8 

u 
o & 
'! 1 " 
u · 1 
"' 1: < 

Lancil 

244,40 153,89 175,733 14 268,06 12 906,73 1659,10 1749,96 1435,22 
109,09 3,35 - 756,70 481,74 14,26 37,90 36 

95 
207 

73,60 
86 

6,39 3~ 
142 

•i Brigada .............. ...... .... ........ . ......... 4846,24 5179,73 - 1047,53 1017153 967,11 - - 28488,48 - 16 10,70 625,58 1866,44 103,50 2390,58 8227,67 - 213,80 25 428,80 1970 - - 1526,19 236,85 0,896 1764,75 2201,48 118,30 45,35 8,60 55,SS 10 - - 150 

b 
1 

Cantooei,.. · · · · · · · · · · · · r ~;d~· '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : 1~~~~.,1>1~1:"'~:.1-~"1"~"'1 '°'1 :"'~1--ss=; ,"'04º 1-,,,~,..,~~~.,.:~:'1""6'°"~"'~"°~~.~"'3'1~2.,.; =~=,sa=1-"13'"';;-"'1"'01"'89'1-1"3'"';-"03'","'32''""''Çl,..,.~"'· -, 44"" '1·-_--l-.-:36.-:,88""1'""1"';-1"'6"'1'"'3"'i .. 3, .. 34'1""&s"""4"'12"',1"'6"....,1"'! .,.;~=":~"'~1 °"'3~"~"'g"'3~: ;~~: l:-4'"'~'"'::=~; ... ~'11 -,s,.;"-79,..,36., 1''1"'8 .,,;;,_,,__, _,s2"'1"'0',GS' 1- "'10"';=3,"01' 1"'1"6"';',;,l1"', 90'°'1 - 1 ""'98'°'9"'2"'3,"'2~1 11-m:::40<'::i'~:'i:::i.I ;;;~;,;!c::;:;,;1;,,..76',6"21"' l ·"'1 6'"?"'89""', 5"1; l-:.15".1"'9"2,"'Y~l 1~,7;;; ,60 1 ~,661--.-1 +"79"'",s~2 11 --,6"175 ,""J~1 'i---,3"'1 '21 '....,1"s""v,"'60=1--6~,3~91--6~~6 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

!Ul*> Tampai de ferro Casc6u Emboço e reboco 
Al.,enarla Sarje tu Ramais domlclllários 

C1ixa1 de 
~1anilhas .. hidrfulica .. hl\pec:.çáo f o2 o 't - --- - - • º- s - -Fornecimento - = .. - e ~i. .. .. " .. 

·..i ·! .. Reposição .,.·omcclmcnlo " Fornecimento ] 
eco e~ •v u o 

" A.rranqucs Construção o • u u u 
o e as~ntamento c;i .,. uE: .,,. '° - .,. o o o .. > e E ~ e e o ·! .., ~ e ... u i " ':!. • º1-11º .. ... 

<I~ 1-ç ~ -. .. u ~ 11 e 8. 8 • - '3. - - ... 
il"E .. -Designaçlo • ... ~· =,, => • 2: ~ u .,. u cX 2 & • E . " ...... u ... e u o " = 2 :: "' E De grés li 1 ~ -s:: ... i • o ... .. o .. • ... o •v$ " o .<= ... ~ • " i - ~ V ... " 'õ :: .. .. ~ e .. 

~ ~ ;; - .. ~Q E.,. l. .. .. e ll lf ,, .. • • li -
1 

ft = ~ - .. &. - I! • o- .. ... " "" e u ~ E • u - u ~ • = 
.. • .. ... !õl ~ g o ... .. ~ •o ... ~ .. 

" "'..:; o • o. - ~ E a: "' e u • u f " - - ... ... _ o ::; .... 
18 

~ -~ E • • "' u .. ·e- 3' ~ ·e- o õ õ õ õ ô .. .. 
1 1 

1 1 1 
1:: ó 

.X 1 .. o • ~ ... < "" 
o .. a: o .. 

"' < .. ... !õl ~ g ~ o u < • 
" u 

o Q u .... • > cl! u .. .. u - - <t .... ... .. o 
f- -u ... .,, - õ o - ô o o" ô õ ::> 

• Q - -- -
Trabalhos realiuclos poc emprei'2d.u: 

961 • ) Con'2 pr6po õa .................... .............. .. 666,66 1050,52n 11 l,3i9 3 56 118 2951 - 3333,~286,12 285,» 3, 10995,9. 1221.28 6.171 ,215 7095,20 1498,310 367,316 8 127 436 33 293 - 18 121 14, 12 33,0I - - - - 41 2151 - 1428 28 194 213,61! ~;U 210.9S 672,13 595,89 86,76 97 @,1~297 101 ,01 
b) Conta pa.rticubr ..•••.•.••••••••••••••••• •..••••• 31,95 102,972 0,961 7 - 2 1031 - 384. 11,56 6,9S - 9,29 11,53 36,06 o;n 61,9681 13,916 - 9 IS s 6 2 - - 9 164,12 6611,39 1070,66 34,75 33,35 17,2.1 163 306 - - - 13 60,13 72, 129,05 23 7,80 80 - 63,1 - -. 

T ... balhos realizados poc admini>tnclo dúttu: 

31 11 005,20 

[ 
1 

1 .0~01 • I Bripda. ... • .. • • • • • .. • . • . .. . • .. .. • . . . . . . . • . . . . . . . - - ~I 21 13 - 215 - 2,40 S,40 - - 8,53 8,53 - 0,360 0,449 SI 16 50 28 s 2 2 - 10 - - - - - - 202 331 - - - - - 2,90 - 3 

oo;,~ 1~761 ; 

- -
bJ Ca.ntoooroo .......... .. T~~·::: .:::::::::::::: ::698;61 j 1153,49; 112,340J 

- - - - -
3720,05 ,;,OS H;,301 

- - 66~.~sl 709S,971 I 560,638 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

31 69 120 --.m1--=- 1241 ,~ 381,681 59j1S2 501 129 +. j-i-7 ~ 18 T4õ 178,2• 701,43 1070,66 ~.1; 33,JS 17,25 406 891'' - 1 
14211 .,. 28 "'1Wlm.~• 1 331,63 340 698,13 1463,23 297 . ~ 



• 

2.ª Repartição- A.rr11a111e11tos 

Obras novas de pavimentos (construção e reconstrução) 

Faixa de rolagem Passeios Total geral 
---. -- ---. ,--- -

Fundaçiío 
1 

Pavimentos I_ f>a,•imentos 
- ---. -' 1 

1 
• importâncias 

Designação 'ferra- 'ferra- 'f erra- .t\ rea 
Lancil pleuagens Betão Retta plenagcns plcnageus pavlmt:ntada despendidas 

i\1acadame Bctíío Granito Betuminoso betuminosa 1 ·rotai Catc:irio J\losaico T otal -- betuminoso - - -
m. e. - - - - (provisória) - 1n. e. - - - m. q. ni. q. m. 1. -m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

1 
m. q. 

1 ...:.. 

ª' Empreitadas Inicia da s ante s de 1960 e ainda! 
nlo concluldas : 

Pavimentaç-lo d~ logradouro- comun~ da :\\'enida dos 
14 724,80 4 600,60 789,95 2 289,10 1 685,20 3 974,30 7 361 1 508,20 1 723,7; 3 231 ,95 22 085,80 7 206,25 2 415,20 1 018 787$10 &tados Unidos da América ...................... - -

1 Construção de a rruamentos na Quinta do Tra,·assos e 
Alto dos ltloinhos (Vila Silva Carvalho) ........... 12 144,728 1 545,66 - - 551 ,81 - - 551,81 85, 106 851,06 - 851.06 12 229,834 1 402,87 550,5-0 686074S46 

é ) - Emoreltadas Inicia das an tes de 1960 e conclui· 
das em 1960 : 

Reconstrução dt' um troço da Rua d•· Arroio-> .... - - - - - 1 235 - 1 235 - 80 - 80 1 315 520,90 47 421$20 .. 
Construção de arruamentos no Rairro do Restelo -

3.. Case • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • .••••••...•.•.•..••• ' 13 057 4 923 - 1 500 500 1 807 3807 6300 163 - 163 19 357 3 970 1 909 1 461 170S 
Construção dos arruamento~ do Bairro dos Olivais-Sul 

21 427 257 10 713 32140 61 638 2 06!> 269S60 - 1." fase ............. 40 166 - 2 485 - 59 153 61 638 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Construção de pavimcnt~ e e.golos ern divcr..os locais 9 667,806 8 166,40 676,23 34,40 8089 4 189, 18 6 036,21 18 314,39 4 833,903 4 983,04 - 4 983,04 1151,709 23 297,'13 1 892,82 1 7':>7 890$86 

cJ - Emprei tadas Inicia da s e concl uldas em 1960: 

Reconstrução do colcctor e dum l!'O(O da Rua J. • de 
f)czembro ........................................... 364,10 657, 15 986,10 - - 2 334,15 - 2 334,15 182 256, 15 - 256, 15 546 10 2 590,30 208 4096n$97 

J J - Emoreltadas Iniciada s em 1960 8 ainda nl o 
concluldas : 

Rcconstn1ç:'io da Rua ~iarquC:s de S:I. da Bandeira . . . 2 618.20 4529,10 - - - 4 523,50 - 4 523,50 1 309 1 373 - 1 373 3 927,20 5 896.50 412,65 449 453$05 
Abertura da II Ci!'C'nlar. rntrc a Estrada da Lui e o 

Campo Grande .. . . . . . . . . ............ 2 333 10 420 - - - - - - 1 167 - - - 3 500 - 1 100 549 120$ . . . . . . . .... 
on~trução de pavimentos e esgotos cm diversos locais 107152,153 27 530,05 4 386,39 9 783,33 8 360,74 24 803,19 11 727,25 44891 , 18 18 124,75 36 248,95 949,01 37 197,96 125 276,628 82 089.14 16 287 7 198 03'1S90 

Reconstn1ção de pa \'imcnto, e c-tgotos em diver.;os locais 39 536.55 63 840,43 16 109,35 20 830,78 37 929,60 9 359,91 68 120,29 4 392,95 18 539,73 2 69~,07 21 233,80 43 929,~0 89 354,09 17020,12 6 239 890$20 
Somas . . . . . . ... ...... · 1 223 025,337 166678,39 7 095,67 25 917,08 

1 
44 106,43 ,-77 199,82 Sll08.5,37 20!I ~'9,6'2 54 168,43'1 M 00..S,13 5 366,83 69 369,96 :.177 49.5, 771 278 7;9.5g 42 316, 19 

1 
21 &S5 789S.>4 

. ·~ .. -



eolectores de esgotos 

Designação 

a)- Empreitadas In iciadas antes d e 196 0 
e ainda afio concluldas : 

Pavimenl3ç.ão dos logradouros comuns da Avenida 
dos Estados Unidos da América ........... .. . 

Con<trução de arn1~m~ntos na Quinta do Travasses 
e Alto dos Moinhos (Vila Silva Carvalho) .... 

bJ - Empreitadas Iniciadas antes de 1980 
e conolul das em 1960 : 

Reconst rução de um troço da Rua de Arroios . . .. 
Construç.\o de am1amentos no Bairro do Restelo 

(2. • fase) • . • . . .••..••.......•.....•......... . 
Construção de arruamentos do Bairro dos Olivais-

.. sttl c1.· fase) . . .•••• . •..•..• . •••••.••.• . •..• • 
Cana liiação da .Ribeira de Alcilotara, entre Cam· 

1><>lide e a Tr~ ves!'.i de S. Domingos de Ben-
fica, incluindo o Braço de Sete-Ri~ ....... . 

Ccn<irução de pavimentos e esgotos em diversos 
locais .. . .. . ....... . ....... ... • ... . ........•.... 

ci - Empreitadas iniciadas e concluldas em 
1960 : 

(construção e 
sarjetas 

reconstrução) de alvenaria, 
e poços de visita 

betão 

Colec1orcs de manilhas Colec1ores de betão 
e olvcnorio 

!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~ 

..... -• !! 
o 

6,75 

"' "' ~ 

- 698,55 -

),20 117,65 -

2,05 

155 

243 

337 

372 152 

o .... -! 
o 

o 
"' • ! 
o 

542,60 -

312,20 -

5,80 

276 

293 110 110 

g 
ô 
X 
~ 

• -

-

87 

"' .~ 
~ .. ., .. 
e -o 
o 

- "' "' o -1'o -
'"" .! "" 

- 1241 ,15 

102,80 537 ,85 

5,35 

20 

635 

19,95 

875 

1 915 

ou 

92 

27 

23 

1,80 

182,09 

231 ,80 

50 

52 

458,80 

232 

265 

222 17 131,50 888,10 -

351,40 225 55,50 1 587,79 83 

manilhas ,.. 

., .. ., ·- .. u-c 
C•-
"' ..., -e .... u 
o o. o. .. 
E " - .,, 

23 271 252$ 

111 272 973$82' 

10 24 141$40· 

8 219 191$ 

931 659 884 $80 

12 753 970$90 

39 466131$1& 

1 

Reconstrução do colector e dum troço da Rua 
1.• de Dcz<:1llbro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 9,10 51,35 - 85 220,35 365,80 6 11 1 427 330$63· 

dJ - Empreitadas Iniciadas em 1960 e ainda 
não conc lu idas , 

Construtiio de troço de colcctor da A vcnicla 28 d e 
Maio e Estrada da Lut .. .. .. . .. . .. ... ... .. 

Reconstrução da Rua Marquês de S.'\ da Ba ndeira 
Aberlura d.~ li Circular. entre a Estrada da Luz 

e o C:impo Grd11de . . ..• .. •............... ... 
Nccon~truçào de Pa"imcntos e esgotos em diversos 

loca is . ........ .. ......... . ... . .......... .. ... . . 
Const rução de P.i,•im<:ntos e esgotos cm diversos 

locai~ .. . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . ........ . ...... . 
So1nas . •. ...•...••• •. . • .• 

- - 288 288 - 1 984 147$ 
150,20 - - - - - - - - 150,20 16 4 30 727$35 

195 - - - - - - 211 1718 2124 16 36 2417934$50 

352,20 1 103,86 1 430,85 148,95 1887,90 463,90 204,60 - - 827,05 690,95 7 110,26 427 180 1 977 473S 

405,88 2 200,19 1 753,91 255,65 2 299,85 885,80 148,90 6 - - 250,50 8 206,68 383 191 3 599 017S40 
94s,12 4 ooo, 20' ~5'"'6""1"'1""', 3"'11..,...1 0"'5"':;...,, 60"'t-6-o~;~:;-"', 1=5 '-, 68= 1"", 1""01- 688="=, so' -6~1,..,,.50~, _.,..,1 7,__+..,.1...,.12"'5,.., o""s', ....,.4 ..,,.õ6""2"", 4.,..,5, 1...,1..,,.5 ..,,.30""9,:..,, 1=s"-1...,0"'1"'3 11-""'6=2s't .,..,13""1"'0-~ -i 84,,....,,S"""'96· 



~ .• lle1•artlção - Jlrr11~1meotos 

Projectos elaborados 

lmportànclas 

:~----------------------~-------------------------. 

1 Arranques 

1 

e terra· 
plenagen$ 

Esgotos Pavhnent0$ 
Outros 

trabalhos Orçamento 

1280 Conservdçào de pavimentos e esgotos-1000:01 . .. . 1 
1281 Co1btn1çào d<· pavimentos e esgotos cm diversos 

920260$ 

1 25)090S 

1~;794S 

5 656 3iOS 

5 161 250S 

6 875 00>$ 

7 989910$ 

1 548 330$ 

593 750$ 

579 708$ 

15 000 000$ 

15 000 000$ 

15 000 000$ 

IOOHS - 11~~1/tll .. • • .. . .. .. .. ....... 
1282 Recon\truçào de ptvimcnle» e el>goto> cm divcnos 

locais - JOOO/lll . .. .. .. . .. . .. .. .. .. ...... . 
1283 Serventia nu Haino de Sant• Cn11, ........ .. .. .. 
1284 Hcconstruçào do colcctor da Rua Tom:ls da Anun-

ciaçlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. .. ...... . . 
128) HcctificaçJo do cru1.~mc1\IO d.1 Rua Pinheiro 

( hagas com a l(ua António Cllndido ....... . 
1286 Rccon,truçlo de arruamento> no Bairro Alto ... . 
1237 Constn1ção dum impasse li R,., António Nobre .. . 
1288 \on,trueào dt· rokctor na Ouinla Marques de 

1\ bruntr::. . . , .•.•... , . . ......... ........ • 
1289 Ajardinado cio L•ri:n ele s.,nt<l'I ......... .. 
1290I Arr•nio de um arn•uncnto à Al.1meda das Linhas 

clr TorrM .. . . ............ .. 
1291 A~..o ao J><trquc de t'l>tacionamento do campo do 

Spiortlng . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .•.... .... .. 
1292 f orn1·cimcnto dt• IK·tnme l~l \!!O . .. .......... . 
1293 Forn~cimcnto de unul,;io bcl\1mino.a ........... . 
1291 Reconstltniçlo da• placas ocid~ntai~ dõl Avenidõl 

<4 Libt:nldtk, ·~•Ire a Tr.tv"'sa da Glórú e a 
Rua Alexandre Herculano .. .. .. .. .. . .. . .. .. 

1295 Reconstrução de IJ'O(OS nas Ruas António Pedro 
e llarq l:<."'i da Silva . . . . . . . . . . . . ...... ... .. . 

1296 Colector auxiliar na Rua L>. E~tef:inia ......... . 
l t97IAbertur.i da li Cin:dar (cnttt a E"trada da Luz 

e o Campo Cr.indc) .. .. .. . .. . . .......... .. 
1298 Rebaixamento dum troço de colector na Rua de 

Sant' Ana à L..1po. . . . . . . . . . . . .•.... ...... ... 
1299 Recon~Lruç:io da Rua \onde de Redondo ........ 
1300 Con>trução de toll'Ctor PQn. serventia de lotes 

junto à A,·;·nida Enlm-Acroporios .......... .. 
1301 Construçiio dum am iamento 1un10 à Capela do 

!~esteio ... . . ..................... ... . ........ . 
A transportar .. . . ... .. . . . 

. . 

14 140SSO 

. . 

2142S 

81 600$ 

•• 

.. 

.. 

1 058 soos 
•• 

200 19)$ 

7 614 917$50 
• • 

525 ssos 
2 osssso 

453 679SSO 
44045$ 

130 160S 

811$50 

111 702$ . . 

•• 

•• 
22 005$ 

4 408 700$ 

2~ 64)$ 
424 985$ 

13 060$ 

209 250S 85 230S -i 787 271 $50 24 679 499S 

5 759 580$50 
40 375$ 

.. 
7 660$ 

622 5<17$ 
112 146$ 

.. 
101417$50 

15 317$ 

137 3 10$ 
30i ooo:. 
500000$ 

• • 

761 75SS 
1668$90 

1 616 soos 
. . 

1 316 300S 

.. 

.. 

.. 
210$ 

.. 

•• 

• • 
• • 
• • 

• • 

•• .. 
506005 

.. 
454 520$ 

40 375$ 

)25 880$ 

9718$50 
1076226$50 

170 541$50 

130 160$ 
101 417$50 

18 270$50 

330 642$ 
302000$ 
500000$ 

.. 
761 755$ 

23 673$90 

7 13'1900$ 

24 645$ 
2 39ó000$ 

11 716$ • • 24 776$ 

28 800S • • 323 280$ 
26 200 :s12s90 ""'3 "="22'""1...,.1'"'13'""s-t·-,5'""3""89+,,,..,...,26"'"'1,...,s--4-0 

Observações 

Adicional 

R. D. L . 

Conservação 
R. D L. 
C. O. L. 

C. D. L. 
C. D. L. 

C. D. L. 

C. O. L. 

Só peças desenhadas 

Não executado 
R. D. L. 

Conservação 
Não executado 

C. D. L. 

C. D. L. 

• 

1 

1 

lmportâncla 
da 

adjudica\)Ío 

14 850 000$ 

14 747 000$ 

14 77S 000$ 
• • 

.. .. 
•• 

.. 

.. 
•• 

• • 

.. 
• • 
• • 

s 279 8.26$ 

• • 

.. 

.. 

.. ... -e 
ft ... .. 
88 
"" e Zo ., .. 

"O 

~t~dla 
das 

propostas 

2 141175 000$ 

s 14 838 400$ 

3 14 825 000$ 
• • 

•• .. - .. 
.. - .. 
.. 
.. 
• • .. 
• • 

- . . - . . 
12 5 948 675$~ 

.. -
• • 

- .. 



"' E 
u 
E .,, 
z 

-'-

Arranques 
e terra

plcoagcns 

Importâncias 

Esgo1os Pavimentos 
Outros 

trab11lhos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 4 7~ 271$50 24 õl9 499$ 26 200 372$90 3 227 118$ 

1302 Rí'COn,lruçlo cJ .. plica Ocidenbl da A\"cnida da 
Liberdade, entre a Tra~cs>a ela Glória e a 
P1-a~l d \ A1egri.l . . . . . . . . . . . . ... . . . . . ..... . . . 

1303 P.l\•1mcn12çi\o dum arruamento junto à Avenida 
do Bra,il . . ...... . .. .. . . ... . . .. . . . ........... . 

1304 Construção de um arruamento à Rua Ramalho 

130~ Roc~:!:~~~~ .. d~ · ·~;;,;~.;;~~ió$ · ~·~ · i:i~f,:,;; · AIÍ~· · i i 
1300 Arranjo do p.1<;scio na Avenida Conselheiro Bar

jonn de Frcila~. cruzamento com a Estrada 
de l.Jenfica . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .... . 

1307 l~l'con•truçJo do' colcctores da Rua de SantM-
·o-Vclho e Tmvcss:t do Guarda-Mor ....... . . . 

1308 l~ccon~lruçlo do colector da Rua do Galvão ... . . . , 
1309 Rcconstruçl o do coloctorOll dns Ruas da Mã.c-

-d ·Agua e adjaccn1cs .... . . . ... .. . ... . ... .... .. 
1310 Rccon>truçJo dtt Rua do Machadinho .. . ... . .. . . . 
1311 P.1vimcnlação da t>mça de Espanha .... .. .. .. .. . . 

1 3121Rl'Cj:~~~Jo .. ~ª~ .. '.'.~~.~~~ .. ~~ .. :~.~~'.~'.~ .. ~. ~~ 
1313 Reconstn1çio da R1~1 K do Bairro da Encarnação 
1314 Prolongamento do colector da Avenida Moutinho 

1 
de Albuqurrque (troço entre a Rua de 5anta 
Apolónia e o Rio Tejo) .... ... . . . ........ .. . 

131 ~ Colcctor par2 •~l'\•~ntia de lot~ na Tr2v~sa Pos-
sidónio da Sil,·a .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . ... .. . 

1316 Rebaixamento dum troço <!<- cole<:tor na Rua do 
Cabo, 1untn ~ H tt1 Sam1va de Carvalho ... 

1317 Canalii:o1çlo da Hibcir.t de Alctlntara, entre a via 
r~rrca o a E~1r.ida do Calharii .............. . . 

1318 Arranjo dum troço da Rua do Giestal ... .. . .. . . 
1319 RcconslruçJo de colcctorcs nas Ruas do Saco e 

Kova do I>tsteTTO . . . . . . . . . .. . .. . . . ..... . . . 
1320 Recon>lruçào da Rua Vieira da Silva . . .. ..... . . 
1321!Recon•t rução d e a rruamen tos no Pa rque 

Ecluardo Vil ............... . ..... . ...... . . . . . . 
1322 Reconstrução da Rua • B• do &irro da Calçada 

C!{)I\ ~f~tft"ll .. .. . , , ..... . , . . . ... . , ... . . .. . .. , .. 
1323 Recon! ln1ç.Jo de pavimentos nas RUM l o 2 do 

1 liairro da Sem tina . . ........ .. ... .. .. 
A transportar ... .. .. ... . . 

11 220S 

33150S 

48 750S 

. . 
10 200S .. 
3 468S 
3 289$50 . . 
3060$ . . 

•• 

•• 

•• 

1 197 OISS 
•• 

•• 
17 136S 

.. 
• • 

•• 

6 114 S63S 

10 565$ 

27 577$ 

47 159$ 
126 666$~0 

•• 

158301$ 
107 364$ 

137 123$ 
!>I 732$50 

56 328$ .. 
2000000$ 

22()198 

23 303$30 

2 650 soos .. 
593 235$ 
169487$ 

•• 

. . 

:;~ 665$ 

336 795$ 

I ;!~ 360$ 
:JO<l 659$20 

37 290$30 

108 658S80 
21 424$ 

92 928$ 
103 137$50 

2 380 575$ 

66 609$60 
323 897$50 

• • 

1 . . 
• • 

311 325$ 

23 495$ 
261950$ 

217 876$ 

149480$ 

.. 

. . 

. . 

. . 
• • 
• • 

• • 
•• 
• • 

• • 

• • 

. . 

. . 
681 082$ . . 

• • . . 
.. 
• • 

. • 157 250$ .• 
30 906 469S30 31 523 748$80 3 908 200$ 

1 

1 

Orçi1mcnto 

58 89~ 261$40 

420450$ 

397 522S 

220 269$ 
331 325$70 

37 290$30 

277 159$80 
128 788$ 

233 519$ 
198 159$50 

2 380 ~75$ 

125 997$60 
323 897$50 

2 000000$ 

22629S 

23 303$30 

4 528600S 
311 3:.!SS 

621 730S 
451 573S 

217 876$ 

149 480$ 

157 250$ 
7'J. 45:.! 981s1 o 

Obser\"ações 

R. O L. 

C. D. L. 

C. D. L. 
R. O. L. 

C. D. L . 

R. D. L. 
R. D . .L. 

R. D. L. 
R. D. L. 
C. D. L . 

R. D. L. 
Nlo executado 

Não executado 

C 005e1''11C;iO 

R. O. L . 

R. O. L. 
R. D. L . 

R. O. L. 

R. D. L. 

R. O. L 

Importância 
da 

adjudicação 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

. . 
• • 

1 584 029$60 

• • 

• • 

3 949 000$ 
• • 

• • 

. . 
•• 

• • 

.. ., -e 
2 ~ ., ~ 
E8 
"'e z3 .. ... 

-

-
-

I= 

1.l édla 
das 

propostas 

• • 

• • 

.. 
• • 
• • 

.. 
• • . . 
• • 
• • 

2 1 727 014$80 

• • 

• • 

3 4 157 532$70 

- . . 
- . . 

• • 

- • • 
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E 
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Designação 

Arranques 
e ter ra

plcnagcns 
Esgotos 

Impor tâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6 114 563$ 30 906 469$30 31 523 748$80 3 908 200$ 72 452 981 $10 

98 150S 
166 480$ 
271 788$4-0 

1324 Reconstrução dum troço da Rua Simões Telhadas 
1325 Rcconsinu;ào da Rua Josefa de Óbidos ........ .. 
1326 Rua Nova do Loureiro o troço da Calçada do Tojal 
13:l7 Recobrimento a betão betuminoso da Avenida 

· Darbosa du Bocage .... . .......... . .......... . 
1328

1 
Rcconstn1ção da Rua Marquê,s do Sá da Bandeira 

13291 Pa,•imcntação da Rua 8 do Bairro de Santa 
Engrácia e Calçada do Carras.:al . .......... . 

1330 1\ largamento da Calçada dos Mestres ....... .. .. . . . 
1331 Construção de CSCddaria no prolongamento da Rua 

Acúrsio das Neves . . . . . . . . . . .. . ..... ... ... . 
1332 Recons~rucão do colcctor central da Praça da Fi· 

guo1ro .... .. . ........ • ... . ......... . . .......... 
t 33:! Rcooixamcnto de um troço de colector na Rua 

1'lcr6is de Kion.ga ...... . ... . ...... . . .. . . ..... . 
1334 Prolongamento da Rua do Giestal . . . . . .•.. ...... 
1335 Pavimentação das Ruas Custódio Vitira e Gorgcl 

do Amaral .. . .. . . ........ . .......... . .. . .. . .. . 
1336 Escadaria à Rua Frederico Pcrry Vida! ......... . 
1337 Construção de colectorcs do lado ocidental do 

Ros«io e Rua 1). Antão Vaz de Almada ... .. . 
t 33S·construtão dos arruamentos da Praceta VE da 

Encosta do Restelo . ... .. .. . ... .............. . 
t 339 Construção dum am1amento junto à Travessa de 

1340 eon~~:~~s d~ · ~õié~i~~ · ~35· · 1-~~~;s· · <i~· "Ãi~i~·i;~I 
Velho e do Mirador ....... . ................ .. 

1341 Construçi'ío de coleclor pam serventia de lotes da 
Rua Marquei; de Olhão ... . ................. . 

1342 Construção de arruamentos junto ao Jardim da 

1343 l'.tvi."!cntação dum troço da Estrada das Laran· 
lgreia de Fátima ........... ... . ... . ...... ... · 1 
JC-1.ras • • • • • • • • • • . • • . • . . • • • . .• . ••. • ..•.••.••••.• 

1344 Prolongamento da Rua Aiedo Gncco e conclusão 
dos nrruamentOI' junto à [grejn do Santo Con-
destável ...... . . . ........ . ............... . .. . . . 

1345 Reconstn1ção da Estrada de Circunvalação entre 
a Estrada de Queluz e a Auto-Estrada .. . .. . 

1346 Construção da Rua Dl e troço das Ruas C e D 
dos OJi,rais-Sul ... ...... ...................... . 

A tmnsportar ...... .... . . 

• • 
5 548$80 

•• 
8694 1$ 

. . 
85 053$ 

6 120$ 

. . 

10 800$ 

55 488$ 

6 412$50 

• • 

.. 

.. 
61 750$ 

128 250$ 

• • 

• • 
105 641$20 

. . 
141 954$ 

32 167$ 

10 912$ 

842 382$50 

24 360$50 

. 
22 835$ 

1082386$ 

155 817$80 

58 767$ 

87 847$50 

254 710$ 

• • 

120 339$ 

32 261$ 

•• 

98 150$ 
166 480$ 
160 598$40 

147 359$ 
475 550$ 

281 758$ 
1 0~ 690$ 

53 972$ 

• • 
706 780$ 

176 066$ 
37 260$ 

45 553$ 

. . 
119 098$50 

• • 

14 773$50 

264670$25 

573 669$ 

126 290S 

500 014$ 

. . .. 
• • 

•• 
275 355$ 

• • 

• • 

•• 

32 722$ 

. . 
• • 

• • 

15 864S 

• • 

• • 

1 
1 

147 359$ 
979 800$ 

281 758S 
221 910$ 

71 004$ 

842 382$501 

24 360$50 
706 ?SOS 

176 066S 
70895$ 

1 127 939S 

211 305$80 

217 ooos 
87 847$50 

269 483$50 

264670$25 

771 622$ 

286 SOIS 

500 014$ 

515 900S 333 731$ 440 529$ 176 103$50 1 466263S50 
7 076 826$30 34 212 580$80 36 017 009$45 -4 _4-0...:.8_2_:44...:.$-SOcr--81-7-14~66-l .;..S0-51 

Observnções 

R. O. L. 
R. U. L. 
R. D. L. 

Conservação 

C. D. L. 
R. D. L. 

C. D. L. 

R. D. L. 

Conscrv~ção 
Não execulado 

C. O. L. 
C. D. L. 

Não executado 

C. D. L. 

C. ;), L. 

C. U. L . 

C. D. L. 

C. D. L. 

R. O. L. 

Não exec:utado 

R. D. L. 

C. D. L. 

Importância 
da 

adjudicaçao 

.. .. 

.. 
832 020S 

.. 

. . 

. . 
• • 
• • 

• • 

• • 

. . 

.. 

.. 

.. 

• • 

. . 

.. 
~ 
e: o .. .... ., .. ee 

•:O e: 
Zo 

u ., 
"' 

4 

1 -

.Média 
das 

propostas 

.. 

.. 
869 826$ 

• • . . 
. . 

•• 

• • .. 
.. 
. . 
. . 

. . 

.. 
• • 

. . 
• • 
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E 
-: z 

Designação 
A rranques 

e terra
plenagcns 

Importâncias 

Esgotos Pa,•imentos 
Ou tros 

trabalhos 

Transporte ... .......... .1 7 076 826$301 34 212 580$80136 017 009$45 4 408 244$50 

1 3~7 Arruamentos do J a rdim do gaveto das Ruas 
Eduardo de Noronha e Epifànio Dias .... . .. . 

1348 Allornçii.o de a rruam~ntos na Encosta do Restelo 
1349 Reron.~t n1cão dnm trC)Ço da Rua Damasceno Mon· 

tc1ro •.••.•...•. .. ••. •.• • •. •• . ••..•..•.. .•. ... 
1350 Construç:.1o de arru~mcnlos a Sul d• H Circular 
1351 Arruamentos dos jardins da Zona Comercial do 

Restelo .......... ...... .. . .................. · .. 
1352 Ajardinados do Bairro de Santa Cri1?. ....... . .. 
1353 Construção de arn1amentos j unto à Rua d o Lumiar 
1354 Reconstrução da Rua da Senhora da Glória .... . 
1355 Artuarnento j11n10 à Capela de S. Jerónimo ..... . 
1356 Arruamentos junto à Rua Marquês de Olhão . .. . 
1357 Construção de passtio na Rua de En1rix:ampos ... . 
1 3~8 Construção de colcctor na Qu inta do Marquês de 

Abrantes . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ................ . 
1359 Rcconstnu;ão da Vila Celeste ..... ......... ...... . 
1360 Reconstn1ção de a rruamentos do J ardim Fialho de 

Al111eida . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ..... · · .• .. .. 
1361 Rebai xa men to dum troço de cokctor na Travessa 

de Santo António ~ Gmça . . . .. . . .. . . . . .. 
1362 Arranjo dum troço da faixa de rolagem da Ave· 

uida do;; Estados Unidos da Am~rica (entre 2 

Avenida de Roma e o Campo Grande) ... • ... 
1363 Rcconstn1ção de um troço de colcctor na Rua d" 

Palma . . . . . . . . . . ... ..... . ... .... ...... . · · · · · · · 
1364 Desvio de colcctorcs na Avenida da Liberdade e 

Praça dos Restaurnclorrs ................. . 
1365 Cons trução da Rua Dt dos Olivais·Sul .......... . 
1366 Arrni:iio dum troço da Avenida Infante O. Hcn· 

nque ..... . .......... . ... . . .......... ... ...... . 
1367 Reconstrução da J\ vcnida António Augusto d•· 

Aguiar. entre a Rua àlarqnês de Fronteira e 
a Avenida d e Berna ....................... . . . 

1368 Constn1ç5.o de arruamentos junto à Calçada d<» 
Ba rbadinhos ......... .. . ...... . ...... ... ...... . 

12 750$ 

• • 
472 674$ 

28 959$ 
82 339$50 

273 200$ 

. . 
353 375$ . . 

. . 

. . 
• • 

3 195$ 

. . 
4 906$ 

. . 

• • 

• • 

1 
1 

57 608$7~ . 

• • 
788 717$ 

11 256$ 
201 284$ 

64 623$ 
309 208$ 

• • 
443 254$ 

• • 

186 700$ 
• • 

• • 

7 874$58 

• • 

2 459 082$ 

145 050$ 
86 565$ 

• • 

• • 

. . 

• • 
36 897$50 

689 665$ 
563 508$ 

70 959$ 
121 474$ 
491 070S 
177 820S 

• • .. 
48 503$ 

• • 
95 665$ 

58 114$30 

270 840$ 

122 784$60 

• • 
213 689$50 

1 180 64-0$ 

112 624$ 

1 011 512$501 

. . 
• • 

335 101$ 

• • 
• • . . . . 
• • 

•• 

. . 

. . 
• • 

. . 

. . 
• • 

17 561 s 
• • 

• • 

• • 
1369 Cons ln1ção de a rn 1a mantos na Praceta da Aln 

meda das Linhas de Torres . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 271 455S .. 
1370 Reconstrução da Rua da Palmeira . . . . . . .. . . . . . . . . . 53 440$ 107 660$ •• 
1371 J a rdim de periferia norte do Bairro da .Encarnaç.'lo 45 288$ 61 300$ 303 679S80 .. 

l-:~=c;-:--::c:-;:~l~=c""=,...-,=:;-= 1-:-:--=,,.-:c:==-=-:' l~==="""=-="'""t 
A tr:1nsportar ... . . . . . . . . . 8 353 512$80 39 088 543$13 41 965 570$65 4 760 906$50 

Orçamento 

81 714 661 $05 

70 358$75 
36 897$50 

689 665S 
2 160000$ 

111 174$ 
4-05 097$50• 
828 893$ 
487028$ 

• • 
796629S 
48 503$ 

186 700S 
95 665$ 1 
58 114$301 

7 874$581 

270 840$ 

2 585 061$60 

145 osos 
322 721 $50 

1 180 640$ 

112 624$ 

1 011 512$50 

271455$ 
161 IOOS 
710 267$801 

94 168 533$08 

Observações 

C. D. L. 
C. D. L. 

R. D. L. 

C. D. L . 
C. D. L . 
C. D. L . 

Não executado 
Só peças desenhadas 

C. D. L. 
C. D. L. 

C. D. L. 
R. D. L . 

R. D. l. 

Conservação 

R. D. L. 

R . D. L. 

!?. O. L . 
C. O. L. 

R. O. L. 

R. D. L. 

C. D. L. 

Não executado 

1 rnportãncla 
da 

adjudicação 

• • 
• • 

• • 
1 593 124$ 

• • 
• • . . 
. . 
• • 

. . 

• • 

.. 
• • 
•• 

. . 

• • 

• • 

• • . . 

"' ~ 
e o .. .... ., ... 

eº ~g 
z o 

<> 

.:; 1 

/\iédia 
das 

propos1as 

• • 
• • 

• • 
10 1 846 307$ 55 

. . 
•• 
• • 

- •• 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 
• • 

• • 

• • 

. . 
• • 
• • 



.. e .. 
e 
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Designaçiio 

E~gotos 

lmporrâncias 

Pavimentos Outros 
t rabalhos 

Observações 

Orçamento 

Importância 
da 

adjudicação 

.. 
~ 
e o ... ........ .... 

a g 
~= 
Zo ., 

.Média 
das 

propostas 

_J~~~~~~---+-~-!-~+-~t--+~---t~~---i-~-1r-~ 
94 168 533$08 T raosportc ... . . .. .. .... . 

Arranques 
e terra· 

plenagcns .. .., 

s 353 512$80 39 088 543$13 41965 570$65 4 760 906$50 

1372 Fornccimcnlo de manilhas de grés .. . ._ .. . ._ .. . · · · · • • 60 000$ . . . . 60000$ 

89 021$ 

330 765$40 

1373 Construção dos nrrnamentos dum iard1m innto à 
Rua Eduardo de Noronha .... ... . . . ...... · :~ . 

1374 Rebaixamento de colcctor na Rua de $ . Scbashoo 
da Pedreira .... . ... ...... ... ... . ..... . . . . . . . . . 

1375 Regularização da soleira da Ri!>Cira de Ald ntara 
en tre a Estrada do Calhanz o as Portas de 
13enlica ... ..... . . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1376 Placa do monumento aos hfortos da Grande Guerra 
1377 l'laca enlre a Tr.ivcssa da Horta da Cera e Rua 

Barata Salg11eiro . . ....... . ... .. .. . ... . ... . . . . . 
1378 Arranjo dum troço da Avenida lnfante D. Hen-

rique. junto à Rua do Açúcar ...... . . .... · · .. 
1379 Roctilicação dum troço da Rua do Vale Fonnoso 

de Cl·ma . · · · · · · · · · · · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1380 Rccom.tn1çao da Estrada de Circ.unvalação e~tTe 

0 p.irque de campismo e o Bairro da Boav~ta 
1381 Construção de colector auxiliar na Rua Joaqmm 

A nt6nio de Aguiar ................... . .. . . · · : . 
1382 Captaçi.o de água junto à Rua José do Patrodnio 
1383 Construção de colector auxiliar na Encosta do 

Restelo--'6 ......... . ... . . . ...... .. . . .. ... . ... . . 
1384 Construção de um arruamento junto ao nó do 

Cllafarlz das Terras ... . . . .. .. . .... . . ..... · · · · 
1385 Construção dum troço de arruamento à Rua 

D. João de Castro ..... . ....... . . . .. · . · · . . · · · · 
t 386 Conclusão de arruamento envolvente do Campo 

do Sporting . . .. . ....... .. . .. .. ... . . . · · · · . . · · · · 
1387 Reconstrução do arruamento envolvente da Praça 

das Flores e troço inicial da Rua Manuel Ber-
nardes . .............. . ..... . ......... . ... ... . . 

1388 Constn1ção de colcctor auxiliar na E ncosta do 

24 480S 

• • 

.. .. 

. . 
'J:l 540$ 

15 000$ 

.. 
• • 

• • 

635 113S50 

12 240S 

• • 

.. 
•• 

22 902$ 

257 336$ 

299986$ 

• • 

77 189$ 

3 250$ 

• • 

33 886$80 
15 159$ 

32833$50 

108070$ 

11 359$ 

. . 

41 639$ 

73 429$40 

855 345$50 

839 425$ 

516 382$50 

28 000$ 

357723$ 

.. .. 

.. 
123 840$50 

17 080$ 

2'.<0000$ 

330920$ 

.. 

.. 

•• 

. . 
8 550$ 

•• 

.. 

.. 
•• 

. . 

299986$ 
855 345$50 

839 425S 

629661$50 

46 250$ 

357 723$ 

33 886$80 
15 159$ 

32 833$50 

867 024$ 

40 679$ 

220 000$ 

330920$ 

29 070$ . • • • 29 070$ Restelo ............ . ... . .. ..... · ·· · · · · · · ·: · · : · · 
1389 Colector para serventia de instalações sanitárias • , I04 045$ 6 93•$20 . . 110 999$20 

no ~rgo da Lui ........ · · . . .. . ... . ..... · · · · 
1390 Construç.<\o de c:olcctor na Rua da Páscoa, entre 

17 
096$ . • , • 17 096S 

a Rua da Arrábida e a Rua do Sol ao Rato • • 
1391 Rebaixamento dum troço de colcctor na Rua da • • 10 Ol1$60 . • . . 10 011$60 

Senhora da Glória ....... ... . .... . . . .. ... . .. . · l-09:-:0ó.,.;7 ;886= $ :-;;30;l"7.40•1i7~0~73~7~$~03i l•4<5 °'37"'6~309m,$:;;7'<51l-.4'i7ii;i690.4;;õ5:ii5i"s5<;;ioi l~991iQ'3~844'3i389MS5588 1 Somas . . . .. .. ...... . .... . 

C. D. L. 

Conservação 

Não executado 
R. D. L. 

R. D. L. 

R. O. L. 

R. D. L. 

R. O. L. 

Conservação 
C. O. L. 

C. D. L. 

C. O . . L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

Não executado 

C. D. L. 

Não executado 

C. D. L. 

Conservação 

• • 

.. 

.. 

• • 

.. 
•• 

•• 

•• 

. . 

•• 

• • 

•• 

• • 

.. 

•• 

.. 
•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

.. 

.. 
•• 
• • 

.. 
1 

•• 

- 1 

.. 

.. 

• • 



e.: 
o 

9. • Repartição - A.rr11amenCos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativas aos anos de 1955 a 1960 

Con:fianhin Companhias Reunidas G:is e Elcctricidade Companhia Portugucsn Companhia 
• as dos Carris de Ferro 

Aguas de Lisboa Secção Gás Secção Eléctrica T elefones de Lisboa - -- ~ - - -
9 s .. o o .. .. 

l'J Anos .. 9 o s ... ... - - . ., - -c "' e!!"' o " .. = v.i tlo ~ o e "' e "' - .~ Lo -'<i! Vl .. .. Ili) .. 8. .. .. .. .. o u,_._ ., o .,.- .. .,. .. .. "'- ... - .. o .. o o <>., .. " e "' .!:! ~ "'.8 .. e .. :> .... o &. e " e .... ..... ·e~ Ec " .. 
~ª 

E.e .~.o Q, - Lo.·- l'.! ~~ ço :: E ... " "' .. se ..., ..., ...... 't: "' ... 5g " .. ... " ... ·- ~ ... 
:: o - ..... ., ... .. .. - " .. ....... " o 

... -"-'" .. ... -u _e õ .. - -o " .. " - o .... o.., > > - .. > ;.. e., > ~ e .. - >e o .. 
.D ~V > .. - ... (; - < =ô - ., 

(; "' -"' ... ·- ... 
~"O ~· -a ~"O Vl ... <:; r;: .,, <E l3 "' .. ::..., <., o "' :> Q o .. "' .. ...., :> "'"' - Q. "/) .. .. .. .,, .. .. 

'"'" 
.. ... Q. .. .. 8 8 < < -:: < < < -:: .. 

~ 

1055 .. . .. ........ ..... 440 1 713 10 196 14 353 1 082 57 2 356 723 1 184 2 126 736 694 207 141 124 134 187 21 
1056 . ......... ...... .. 480 1 855 11 317 - 160 1 101 36 2 469 578 1 428 802 2 377 911 190 11 5 106 148 179 20 
1057 ..... .. ........... 397 1 428 11 008 41 37B 1 393 23 2 587 266 1 442 915 2 560 792 259 177 63 227 77 144 
1958 .................. 272 1 595 11 25:1 27 430 2 063 51 3 051 73 989 1 124 2 624 751 249 200 23 169 31 193 
l9:S9 ...........•..•... 16 1 60~ 11 476 7 433 1 802 245 3 692 38 1 171 2 451 974 904 219 13S 39 128 24 215 
1000 ........... . .. .. .. 110 1 164 10 441 18 269 1 283 66 2 273 146 1 027 1 118 2 063 47:1 288 122 73 163 70 216 

Difercnçn cm rcluçiio aos anos 1956-1957 

105? { Para mais ..... . - - - 41 18 292 - 118 - 14 113 183 - 69 62 - - 102 124 
Para menos .... 83 427 309 - - - 13 - 312 - - - 109 - - 43 79 - -

Diferença em relação 30S anos 1957-1958 

1 958 { Para mais .. . . . . - 167 244 - 52 670 28 464 - - 209 64 - - 23 
-401 

- - 49 
Para menos .. .. 125 - - 14 - - - - 193 453 - - 41 10 - 58 46 -

Diferença e111 relação aos anos 1958·1959 

101;9{ Para mais ...... - í 224 - 3 - 194 611 - 182 1 327 - 153 - - 16 - - 22 
Para menos .... 256 - - 20 - 261 - - 35 - - 1650 - 30 65 - 41 7 -

Diferença cm relação aos anos 1959·1960 

1000 { Para mais ... . .. 94 - - li - - - - 108 - - 1 089 - 69 - 34 35 46 1 
Para menos .... - 438 1 035 - 164 519 179 1 419 - 1'14 1 333 - 432 - 13 - - - -

.. .. .. 
" .. -o " o 

"' ·-.. -.. ... "' P< .... 
g -o 
{,.) 

- 506 - 545 
- 644 

20 710 
77 694 
30 651 

- 99 - -

20 66 - -

57 -
- 16 

- -
47 43 

"' ·a -o 
!--

22994 
25 017 
24 821 
25 8 
2634 
22 06 

':li 
2 
3 

-
19 6 

1 07 6 -

44 5 
-

-
4279 



a.• Repartl~ão - Arr11ameotos 

eolocação de cabos de energia eféctrica 

Arruamentos 

Alameda : 

Linhas de Torres .......... ........................... ... ...... .... ............... .......... ........... 
Alto : 

Penalva ... ................... ................ ................................... .......... ............. 
Avenidas: 

Coutinho AJioirante Gago 
Almi rante Reis 
António Augusto 

. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . 

do Aguiar ... . . 
. . . . . . . . •• . ...... . 
• • . . . . . . .. . . 

• • ' .. . . . 
B- ·'J 1 ~ • • • • • ••• • ••••••••••••••••••••••••• • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .... 
Columbano Bordalo Pinheiro .. . 
Defensores de Chaves 
Doutor António Jcm de AJ1neid;. 
Engenheiro Duarte Pacheco . • 
Estados Unidos da América . . 

. . 

.. 

. . 

. . . . . 
. . 

. . • 

.. . . . . 
• . . . . . . . . . . . . 

. ... . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . • • . . 
. . . .. . . 

. . 
. . . . . . . .. . . 

Gomes Pereira 
Igreja .. 

. . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.. . . -. ............ 
fndia .. 
Infante O. Henrique 
Infante Santo .. .. 
Liberdade . . . 
Luís Bivar . . . 

. . . . . . . . 

. . • . . . . . . . . . . . 
. . . .. 

• . . . . . . 
. . . . . . . . . . .. . . . . 

. . . . . 
. . . . . . . . . . .. • . . . .. . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . .. . ..... . . .. 
. -.. . .. . 

• . . . ..... . . .. . .. ... . ...... . 
. . . . . . .......... . . . . .... .. . . . . . 
• • • . . . . . . . . . . . . . 

Marquês de Tomar . . , ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... ..... -. 
M.iguel Bombarda .... 
Poeta Mistral •. ... . ... • • • •• • . . . . . . . . . 

. . . . • • 
. . . . . .. . . . . . . . .. . . . . 

Rcp6blica . . .. . . . . 
Ribeira das Naus 
Rio de Janeiro •. 
28 de Ma.io •.•.•. 

Bairro a: 

Sera fina Alto da 
Azul 
Encamaç..i.o 
Pen ti eira 
Restelo 
Santos 

. . . 
. . 

. . . 
Becos. 

.. 
Fd ra 

Aciprestes 
Amendoeira 
Birbantes 
Castelo 
Chiío da 
Flores 
Gralhas 
Guia 
Jasmim 

. . . . 

. . . . 

. . 

. . 
S. Luls ....... . 

Calçadas: 

Ajuda . ' ... .. 

• . . 
. . 

. . 

. . . 
• . .. 

• • 

B3 rbadinhos 
Bica Gra nde 
Boa-Hora 
Cardt:al 

. . . . . . 

Canno 
Carrasca! 
Cestciros 

. . 
. . . 

. . 

.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ' . . . . . . . . .. ... ••• • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . 

.......... ................ .............. ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... -.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . .. ... . -. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . -....... - . . . . . . . 
• • • • . . . . . .. . . . . . . ••• . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
. . . . .. • • . . . . . . . . . .. . -. .. .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . • • . . . . .. • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . ...... . . . . . . . . . 
. . . - .. . . . . ... • • . . • ... 

.. . . . . .. . . . . . . ... . . . . 
• . ..... . . . . . . . . . . . . . 

. . . - . . . . . . . • ... . .. . ... . . ... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . • • . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . .. . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . .. . ... .. 

• • • . . . . . . . . . . . . .. . . 
.. . . ' . . .... . . . . .. . . . . . . • • • • .. 

• • • .. . . . . . .. . . 

~1ctragen s 

97, 50 

85 

180 
289 
130 

I ~ 
636 

18 
26 
70 

710 
51 

51 5 
44 

3 557,30 
201 
406,50 
88 
SI 
55 
59,50 

1 169 
53 

711 
1 665,10 

22 
206 50 
240' 

1 186,70 
98,50 

264,50 

41 
25 

125 
51 
36 
40 
24 
19 
56 
74 

224 
25 

185,80 
233 
92 

135 
37 
34 

Cruz da Pedra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 350 ·-----lr.lnc;portar . . .. . . ...•.... . . . ....... • .... 14 707,90 



Arroamentos 

Transporte ......... ................. ...... . 
Forte .... · ·. 
Galvio 
Glória 

. . . . . 
. . . . . . 

.. . 
. . . 
. . . . 

. . 
. . . ... 

• .. 
. . 

. ... . . . . . . . 
. . .... . . 

.. ... .. .. . . .. . . . 

.. . . ... . .. 
. . . . . . . .. . .... .. . . . .. 

. ... . . . .... . .. . . 
. ..... . . ... . . . . . . .. . .. . .. Livra1nento ...•..... 

Marquês de Tancos ... .... . . . . ... .. .. ... .. . . ....... ............ .... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mestres .. ..... . . . . . . ...... ................ . . .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
N ecessicbdcs 
Nova do Colégio 
PatriatQl 

....... . ........ . . . . . . . . . . . . . . ... . .............. . . . . . . . . . . ... . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

.. . . . ... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • • 
Praça . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... 

... . . . . . . 
. . • .... 

. . .. .. . .. 
Ro&i 
Sacramento 
Santana . . . . .. 
Santo André 
Tapada 

........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Campos : 
Grande ... , . 
Santa Clam 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . ' 

. . . . . .. . . •• . . . . 
. . . .... . .. .. . . . . . . . .... . .. .. . . . . . . • • . . . . . . .... . . . . . . . 

. .................. . . . . . . ... . ... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Costa do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Escadinhas : 
Achada ..•......... .. ..........•........................................ ... . .. ... ..... .. .. .. ........ . . . . . . . . . . . Costa do Castelo 
Marquês de Ponte de 
M.irador ..•. 

Lima . . 
. . . . . . . . . . . . . 

• • . . . . . . S. Cristóvão . , ... 
S. Tomê .•. 
Saúde .. , ... . .......... . 

. . . . ........ 

.. 

. ... . ............. . . ..... ... ....... . 

. . . . • • . .. • • • . .. . .. 
. . . . ..... . .. . . 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . 
. ... . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ...... . . ... . ... . 
.. .. . . . . ...... .. .. 

. .. . . . .............. . . . 
......................................................................................... 

Estradas: 
...... . . . . . . .. 

A Damaia 
Forte 
Laranjeiras 
Prazeres ........... 

. . . . . . . ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ... . .................... . 
. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . ... . ... 
. ... . . . . . . . . . . . ... 

Jardim adjacente t. Igreja de Nossa Senhora de Fátima ... ........... ... ................ ... .......... 
Largos: 

...... Achada 
Andaluz 
Calvário 
Caminho de 

.... . . 
Ferro 

. ... 
.. .. 

Carmo . . . . . . . . . . . . . . 
Contador-Mor . . . .... 
D. J oão da C4mara 
Ernesto da Silva ' . . . 

. . . ' ...... 
. ' ... . . . . 

. . 
. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
. .. .. . .. . 

. . . . . . . 
. . . . .. 

. ... . . . . • . . . . . . . . 
.. • • . . . . . . 

. . . . . . . . . . . ... 

.. .. . . . . .. .. . . . 
. ... . ..... .. . . . . . ... ... . .. Olarias 

Oliveirinha 
P.a . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 
Rafael Bordnlo Pinheiro . . . . . .. . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rato . . . . . . . .. . . . . . . 

... . . . . .. . . . . . .. . . .... .. . . ... . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . ........ . 
.. . . . . . .. . .... , . .. . . . . . . ..... . .... 
. . . . . . . .. . . .. . . • . . . . . . . . .. 
. . . . .. .. • • . . . . . . 

. . . .. . .. . .. . . 
... . .. .. • .. .. . . .. . . 

. . .. .. . . .. . . 

.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
... . . . . . ...... . • • . ..... 

. . • . .. 
. .. . . . ... .. . . . . . .... Regedor 

Rodri{,'Ue<: ckl 
Rosa . . . . . . . . .... . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . ... .. . . . . . .... 
S. Crist6vão . . 
S. Domingos .. 
Sa!vndor ..... , 
Santa Cruz do Castelo 
Tcrrcirinho . . . . . . . . . . . 

• .. . . . . 
.......... . 

• .. .. 
. . . . . . . . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

...... ..... ....................... 

.. . . . . . . . .. • • 

. . . . . . . . . . .. • • . ... . . . . . . . . .. . . . . . . ... ... . ... 
. . . . . ...... .. . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Parada dos Pr.nere.. ................ .... ........... ..... ........ ...... . ............. .............. .. . 
Parque Eduardo VJI 

Pâtlo1 
Tronco 
Colt:ginho 

.. .... ... 

.... ....... .... . .. ................ ... .... ... .... ..... ......... .. .......... ..... . 

. . . . . ...... . . . . ..... . . ............ . . . . . ... . . . .. ... ....... . . ... . . . . ..... . . . . . . . . . . ..... . .. . 
A transportar ........................... 

1 
!'ll ctragens 

14 707,90 

125 
21,50 

170 
36 

263 
340 

S9 
36,20 

126 
146,50 
50 

100 
27,50 
12 
16 

420 
126 

1 109 

163 
8".l, 50 

172 
31 
88 
23 
7 

12 

84 
350 

35 
247 

164,50 

30 
33 
32 
65 

120 
67 
48 
60 

108,50 
100 
73 
22 
50 
64 
76,50 

t 12 
86 

376,20 
50 
26,50 
67 

61 

692,90 

67 50 
110' 

21 948,70 



Arruanicotos ~letragens 

Traosporte ............................... . 
Praças 

Aeroporto 
Afonso de 
Amoreiras 
Armada 
CÀm~rcio 
D. Luls I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Albuquerque ...... .. .... ..... ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... .... • . . . • • . .... . . . . . .. . ..... . . .... . .. . . . . . . . . . ..... 
. . . . .. . . • • . . . ....... . . .... . . . ..... . . . . ..... . . ... . .... .. .. . 
.... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .. . .. • .... • • . . . . . . . .. . . • • . . . .. ' . . .. . . • • 

D. Pedro rv .. . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . .. . . . .. . . 
Dr. Bernardino António Gomes .. • ... • • . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . 

.. F"igueira 
Império . . 
Marquês de 
Mouzioho 

. .. . ..... . . . ..... . . . . . .. . . . .. . . . ... 

de 
S. Paulo 

. . . 
Pombal .. , .. 
Albuquerque 
............. 

.... .. . . 
. . ' .. . .. . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . .. 
.. • • . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. 
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Praceta V. E ., à Rua D. Francisco de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Acesso à Cidade Universitária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Achada ...... .... .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . .. 
Adolfo Coelho ... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Alexandre Herculano 

. .... ... . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . . . .... ... . . . . . . . . . . . .. • • .. ... . ..... . . . . . . . 
.. . .. . . ' . . . . . . . 

Alfdndcga ... ... . 
Aliant.a Operaria 

. . . .. • . . . . . . .. . .... • ••• . . . . . . ...... . ... . .. ... . . 
.. 

. .. . . 
Amendoeira .... , ...... . . . . . .. . . .. ... .. . . . . . . . . ... .... .. ... . . . . . . ..... . . . ... . . . . . . . . . . . 
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. . 

das Terras 
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. . . . . . 
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• •• . . • • . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 

. . . . .. . . . .. . . . . ..... . • • . .. Aroo do Chafariz 
Artilharia Um 
Bacalhoeiros 
Bacelar e Silva 
Barros Queirós 

. . ... -.... ....... ... . . .................. . . . . . . . . . ... . .. . .... . . . . . . . . . . ........... . . 
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. . . . .... .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ' . ' ....... 
Bela Vista à GraÇa . . . . . . . ... ... . ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . . ...... . 
Bete5g:1. .... . ... . ... -...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................... . . ... . .. ........... . 
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. .... . • .. . . . . Brotero .... 

Caetano Albe1'1o .. ... . ... . . . . ... .. . .. • . . . ... . . 
Camilo Castelo Branco .... . . . 
(apeliio .... 
CapitJo Roby .. . .. . ... .... . .. ... .. C3~tilho . .. .. •• . 
Ces:I rio Verde .. 
Chão da Feira 
Comandante Freitas Silva 
Com~rcio . . . . .. . 
C oncei<:ão da Glória 
CÀnde das Antas 
Conde d e Redondo 
<Àndes 
Condessa 
CÀronel Pereira 
<Àrpo Santo 

.. ... 
da 

. . . . 

.. 

~ilva 

O. Anti.o Va~ de Almada 
D. CÀnstantlno de Braganca 
O. Duarte . . ... .. .. .. ... . 
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O. Luís l 
0Amaoccno ~fontciro .. . 
David Lopes .•. , . ... . 
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. . • . . • • • • • . . . . . .. 
Direita de Xabrcgas • • . . .• 
Dr. C2 rt13. Da ttC11S • • • • • . • • • • • . • • 

.... . . • •••• . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . .. . . 
Dr. ~iab-'3.lhà~ Lima . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . ... . 
Dltquc . ~· ........ . ..... .. ..... . . .. . ..... . ...... ... .... .. . .................... 

. .. ... . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... 

A transportar .. ...... -.... ...... ...... ... . 

21948,70 
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148 
80 

245 
370 
90 
54 
50 

112 
485 
303 
35 
73 

31 

96 

47 
173,50 
66 

234 
178 
133,SO 

g 
133 

2 
36,50 
94 

199,20 
50 
43,50 
19 

117 
206,50 
3040 

112:so 
41 

235,40 
195 
88 
10 
26,50 
70 
14 
63,80 

107 
40 

105 
I0,50 
74,70 
31 

l 125 
62 

300 
49 
Sei 
80 
32 
19,50 
16 
13 

225 
43 
31, 10 

205 
55 
48 
31 

28 7:J4,80 



Arruamentos ~le t rascns 

"ftallSJ)(>J lc • ..••••••• • • • • • · • • • · • • • · • • · • • • • • 

Duque de Palmela 
Enttteampos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ........... ... ..... ........... ......... 
' ... . . . . . . . . . . .. ........... . . . . . . . . . . . . ... 

Epilànio Dias • . . • · 
E rnesto da Silva .. . . ·. 
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.. . . . . . . . . . . . . . . 
• • .. .. . . .. • • • • .. . 
.............. .. .. 

.. ... -. .. .. ... .. . . .. . . .. . ... 
. ...... .......................... . EsçoJas Gerais 

Eucaliptos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . .... 
Eugénio dos Santos 
Farinhas 
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Flores de Santa. Cruz . .. . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Francesinhas . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . • • .. .. . . . . . . . . . . 
Freitas Gazul ...... . .. . .. . . . . . . . . . . . . .. .... . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . • .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Lobato . . . . .. .. .. .. . . . . . . .. . . ... Galvão 

Gerv'5io 
Giestal 
Glória 

.. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. .. .... .......... .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 
Gomes Freire .. 
Gomes Leal .. .. 
Gon~Jvcs Crespo 
Guia ..... 
Industriais 
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. . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . · .. . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 

J anelas Verdes ....• 
Jardim do RcRcdor . ..... 
J :udim do Tabaco . .• ... 
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J eró1limos ..... ..... ..... . .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . .. ...... ....... ......... . . - . . . . . . . . . .... 
J oão de Castilho ...•.•... . . . . 
J oão do Outeiro . ... ... . . . . . . . . .. 
J oão das RC{!ras . ... .... . ... .. . 
J oaquim António do Aguiar .•• 
Jorge Colaeo 
J nnqucira ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . 
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.... . -. . ..................... .. . . . . . . . . ..... . . . . .. ......... • .. . . . . . . . .. . .. . .. .. ... .. . .. .. .. .. . . .... . . . . ..... .. -. 
. . . . . . . . . . . . .. • • . . . . . . . .. . .. 

Latino Coelho 
Madre de Deu3 
MiM'Ãgua ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ............ ..... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Manuel Soares Guedes .... .... . . . . . . . . . Manutenção Militar 
C\larqnê-; de Frontei.ra ....... . 
Matqu~ de Ponte de Lima 
)larques de S6. da Bandeira 
Marquesa de Aloma 
Meio à. Ajuda ... , ..... 
Merc~ 
Mirador ........ . 

' .... . . . . . . . . . . . . 
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. . . . 
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• . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .... .. Moniz Barreto 
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Navegantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . 
Nova do Carvalho .. ., .............. . 
Oliveira. ao Carmo ...... .. , ... .... . . . . . . . . 
Oliveirinha .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O·u.ro . . • . . . . • ...•.. • · · · • · · · · · · · · · 
Padre António Vieira . . . . . . . 
Padre Franci.sco . . .... . .. ... 
Padre Sena de Freitas . . . . .. 

. . . . .. . .. .. . . . . . .. . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . . .. . Palma 
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Patroclnio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
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.. . . . . . . . .. .. . ..... 
. . .. ... . . . . . .... .... ... . 

Pau de Bandeira .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. -. .. .. . ............... .. . 
P.... . ... ..... . ... . . ... .... , ....... . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. Pinheiro Chagas 
Pinto Fcr?Cra 
Poço Coberto 

.. 
" 

. . . . 
Portas de Santo Antão .. 
Pocsidónio da Silva . .. . . . . 

.. 
• • 

.. 
• .. ... • . . . 

. . . . . . . . . . . . 
• 

.. . . . . . . ..... 

..... .. . --. . . . . . . . . ... 
... ... .. .. . .... ...... . 

. . ... ..... .. .. . . .. 
.. . .. .. .. .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

28 7:.!4,80 

43 
101 ,50 
45 
21 
59 
35 

115 
228 
113,50 

10 
14,50 
81 

102,20 
28 
16,50 
18,10 
35 

110 
16 
9,50 

24 
100,50 
81 
15 
99 
52 
33 

170 
150 
92,30 

119 
30 

2 788,30 
42 
55,90 
17 

410,70 
167 

1250 
289,60 
395 
671.SO 
132 
32 s 1, 10 
17,10 
20 
20 

110 
29,70 

IRS 
200 
79 
6,SO 

33,85 
21 
S5 

295 
115 
20,50 
38 

130 
17,10 
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105 
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d~ ··~~~"'º 
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.. . . . . . .. .... .. . .. de Maio 
Crato .. 

Prata 
Primeiro 
Primeiro 
Prior do 
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Rainha D. 

. . . . . . . . . ....... . . .. ... 372,40 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ........... ..... ... ........ 
• • . • • • • • • • , , _ _,,.,,..,,",,,9,,....,,, 

38 621,85 
Catarina . . . . . . . . . ... . ... ... .... . .......... ........ . . . . . . . . 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 



Raul Brandão . .. . . 
Regedor ao Calda~ 
Ressano Garcia .. 
Rocha Santos 

. . 

. . 

. . 
. . . 

• 

Rodrigo da Fon•eca • . . . . 
S. Caetn.oo . . . ... 
S. Cristóvão .•. ........... 
S. J oão de Brito . . . . . . . 
S. Sebastião da Pedn>ira •• •• 
S. Tiago 
S. Tomé 

• .. 
s. Vicente 
Sal vador 
SamP'!iO Bruno 
Sampaio Pina 
Santa Cruz do 
Santa J usta . .. 

.. . . 

.. 
..... ... .. . . 
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. . . . 
. . . . . . 

Estrela . . . . . . 

. . . . 
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.. 
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. . . 
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.. 
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. . • • • • . ... . ..... . . . . 
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. . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . .. • • • . . 
. . . . • • . . • • . . . . . . . . 

. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
Sant' Ana 11. Lapa 
Santo Amaro .•... 
Santo António à 
Sapadores ... 
Sarai'<a de Carvalho 

. . ...... .................. . . . . . . . . . . . . . ............... ............. . . . . . . .. ... . 
Serpa Pinto .. . .... . 
Silva e Albuquerque 
Silva Can 'lllho 
Sil\·eira Pdxoto 
Sfl,·io Rebelo . . . 
Sousa Vit~rbo 
Taipas 
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.. 
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. . . ...... . . . -.. 
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Vieira Lusitano 
Vieira da Silva 
Voz do Opcrúio 

Travessas · 
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. . 
. . .. 

. . 
•• 

• . . 

Açougue 
Águ:is Livres 
Cabral 
Calado 
Carmo 

. . . . . . . . . . . . . . . • •• 

. . . .... ...... . . . . . . . . . 
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. . 
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. ... . . 
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. . 

. .. 
. .. 

.. . .. 
• . . .. F igueiredo 

Fontainhas, 
Galé 
Guarda ... 
J oão de 
Lagares 
Madalena 
àladrcssil\<a 
Memória 

a s l.Olln'OÇO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . ... . . 

. . . -.. . . . .... . . . ... . . . . . .. . . . . .. . . 
Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Moinho Velho 
}foinhos -... 

.. 
.. . . . • • • . . 
. . . . . 

.. 

.. . . 

.. . . . 

. . ... . . . . 
Nova de S. L>omingos 
Paulo Martim . . ... . 
Pena 
Rosário 
S. Bartolomeu 
S. Tomé 

........ 
... .... ... . 

....... 
• 

Santo António, a 
Senhora da Glória 
Sih•a, a Belém 
Terre.iri nho 

Belf m .. 

Trindade 
• • . . . . . . ..... . .... 

. . . 
. . 
. . . . . . . 
.. . . . . . . . 

-.. . . . . . . -.. -.... . -.. . . .. . . . 
• . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . . . . -.. ... . . 
• • .. .. . . .. .. .. . . . . . .. 

• • 
• 

. . . . . . . . . Verbena 
Vintém da E»eola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. ... .. . ... .. . .. 
. .. ... . . . . .. . . . ... -..... . . 

. . . . . . .. . 
• • • • . . . . . . . . .. . .. • . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 

• • • •• • . . . .. . . . . ...... ... . • .. . . .. . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. .. .. . ... .. • . . . ..... . . .. . .. . . . . . 
. . . . . . . -.. . . . . . . . . . . . . . .. . . • 

• • . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

•• . .. • ... •• • . . . .... . . • . . . ...... . . . . . ..... . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 
• •• . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . .. . ... . .. . . . . . ............. .. ... . . . . . . . . . . . 
Sorn a . . . . . . . . ....... .................... . 

. -

l\i e tragens 

38 621,85 

108,50 
115 
33 
63 
50 

140 
126 
75 
45,50 
53 50 
48

1 

79,50 
220 

20 
38 

122,50 
46 
25 
22,20 

205,50 
139 
95 
24 

303 
683 

8 
21 

155 
268 
186 
29 
90 

133 
101 
25 

61 
130 
288,70 
57 
57,50 
98 

166 
50,50 
12 
10 
22,50 
20 

133,50 
60 

156 
142 
78,50 
5 10 

63:50 
19 

151 
80, SO 
63 
21 

160, )() 
25 
6S 
22 

106 
33,80 

183,70 
25 
86 
30 

~ 209,35 



••• Repartição -Arr11amentos 

eanalizações assentes 
durante o 

pela eompanhia do 
ano de 1960 

Amiamentos 

--
Altos : 

Longo ..................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. Francisco . . . . . . . .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Avenidas: 

Ãl\•ares Ca.bra.1 .................... . ..... .. ..•....... . •.•. . . . . .. . . . 
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Condo do Valbom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ..... . 
Dr. Anlónío José de Almeida ., .................... . .. . 
Esta.dos Unidos da AmErica 

..... 
.. ......... .. ......... . . . . . . . . ..... 

Infante l). Henrique ...................... ... .. ..... .. .. . ..... 
Ma.tlluês de Ton1ar .••.... • •. . •••...... .. .• .. ...•........••..•.•• ... 
litiguei Bomba rela. .•........... . ....... . ... .. ......... . . . .. . . .... 
Moutinho de Albuquerque ..... . ....... .. .. . . . .. . 
24 do Julho 

..... .......... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 

Bairros : 

Alto da Ajud• 
Santa Cruz ..•...•..... 

............ . . . . . . . . . . . . . . .. . 
..... ..................... 

Terras do Forno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .......... . ............ . . 

Cabo Ruivo .... .... .............. ............ ... ..... .............. 
Cal9ada1: 

Boo.·Hora 
Canno 

.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . ..... 

Ca-rra.scal ..•...•..•..•• ............... . . . . . . 
Engenheiro Miguel ~is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ... . . . 
Grilo . . .............. . . ...... ....... . . . . ...... . . ..... 
Picbelcira ................. • • • • . . . . . . . . . . . .............. . . ... 
PO(o dos Mouros ..... . ............... 

Campos : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. ................... .......... . Grande 
Santa Clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Encosta o 

Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Escadinhas : 

Mimdor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Estradas : 

.. ........ . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >.. Dama.ia 
Benfica .. 
Buraca 

.................. ...... . . . ...... ......................... . 

Largos : 

Andaluz . . . . . .. .. . 
Chafariz de Dentro 
Manuel Emldio da 
R.a.to •. . . . .. .. . . . . 

...... . . . ....... ... .............. ... .... . 

..... .... ... .. ... .. ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . ... . .. . . . . 

Silva .... . . . . . . ............... . 
. . . .. . .... . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . 

Rcgcdo·r •.. . ... . ...••.. •............•. •.. . .... . . . . . ..... . . . . . . . 
S. Sebruhlo Pedreira . . . . . . . . . . . . ............. . ............ . 

A transportar ... ........... 

-

-
-

-

216 

60,50 

6 

-
306 

-
12 

50,60 -
33 

178 
401 ,20 -

19,80 
19 

24,30 
84,90 
18 

38,20 

36 -
6 

42 

-
26 

78 
-

16,70 
-

6 

1 089,70 

Gás 

-

---
-

-

--

19 

107,60 -
-
-

368,30 

-

24,60 
44 

42,80 

54,60 

3,90 -
6 

12 

-

24 
96 

124,60 -
319,70 

37,80 
84 

380 
457, 10 
319 

46,90 
10 

128 
82,60 

1)5 
2 452,60 



Arruamentos 

Transporte ..... .. ........ ... 

Paço: 

Rai nha . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pátio: 

Tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praças : 

Aires d.e Om clas ..... .... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Amoreiras .. . . . . . . . . .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . . 
Flores ... .. . . . . .. . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... ... 

Ruas: 

Adclas .. .... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ 
Akolcna 
Alexandre 

. . . . . . . . . . . 
Herculano 

. .... . . . . . . ..... 
.. .... .. . . . . . 

.. . . . . . . 

. ..... . . . . . . . 
Almirdntc Barroso .... . ............ .. ... . .. .. ... .. . . .. ... .. . . ..... . . 
Arco do Ca.rvalhio 
Atalaia 
Bacelar 
B.'lrroca 

e 
. . . . . . . . .. 
Silva 

... ... ... .. . . . . . . . ..... . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . ... .. ... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

. . . . . . .. .... . .. . . . . . . . . 
& nformoso ... ....... . .. .. ... . ... . . . .. .... . . . ... . ...... . ....... . .. . . 
Bombarda . . . . . ......... ... . . . . . . . . . 
Capitdo Roby ... . .. . . ........... ... ........... . .. . . . .. . • . . . .. .. . .. . 
Cccilio de Sousa .. . ... ...... . ..... . . . .. .. ..... . ... ...... . . ... .. .. . . 
Conde de Redondo . . .. . . ........ . • .. . .. . ....... . .. . .... . .. . . ..... . 
O. Duarte .. . . . . ... . . .. . . . ....... . . . .... . .. . ....... . .. .. .. . . ....... . 
Diário de 
Diogo Cão 

Notícias .. 
... . 

. . . . . . 
. . . . . . .. . . . . . . . . ... ..... . 

Dr. Teófilo Bra.ga . ... . .... .. . ... . . . .... . .. . .......... . ............ . 
D11que de Palmela . . . ... . ... ....................... . . . . . . . . . . . . . . .. 
Edli.a.rdO Coelho . . .. . . .. . ... . .................. . ... . .... . ... . ..... . . 

.... .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . ...... . ... E pifânio Oias . . ... . .. . 
Escola do Exército . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........... ... .. . ........ . . . 
Escola de ~Ccdicina 
Escolas Gerais .. .. 

Veterio:\ria 
. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

. . . . .... . . . . . . . . . . . . . .. 

........ . . . . . . .. 
Fábrica das Sedas . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . ... . ................... . 
Fernandes da Fonseca. . . . ........ . . .. . ... . ......... . .. .. ........ .. . 
Fialho de 1\lmcida . . .. .. . ...... .. . ... .... . . ........ . ........... . . . . 
Fili f)(' Folqt1e ............................. . ... . .. .. .. .. . . ....... . . 
Giestal .. . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. ......... · · . . · · · · · . · · · . · • • · · · · · · · 
Imprensa Nacional ...... . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
Jasmim . ... . . .. : . . ... . ............... ··. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
J erónimos . . . . . . . . . ~ ..... ... . . .. 
J o1\o da Penh~ ...... . . . ... . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . . . . . 

. . . . ... .... . . . . .. .. . .. . . . . . . Joaquim António de Aguiar 
Jorge Cola(:o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. .. ... . .. .. ..... .. . 
.fose.Ca de ôb!<los . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . 
Lapa . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Lt.1cjnda do Carmo . . . ... . . .. . ... . ................ . . .. .. . ... ..... . . 
Lt1ís Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 
Manuel Bernardes .... . .. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 
ltlanuel Soares Gtiedcs ......... . . . . .. . .. .. . . ....... . ... .. .. . .. · . . .. . 
~farc<>s Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ... · · .. · · · · 
Margem 
:i\{arquês de Sá 

..... 
da Bandeira 

. .... ............ ....... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~1irador . . . . . . . . .. .. .. . ............ . . . .. .. . .. . . . . ........... . ...... . 
P.fonii. Bar·rcto . . . . . ... ....... .. ............ . ... . ... · .. · · . . · · · · · ·. · · · 
~tontc OJ1vetc ..... ~........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . 
ltfour<>S ... . . . . . . . ... . . .............. . ... . . . .. . . ................... . . 
Neves Fc.rrcira . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . . . 
Noronha . . . . . . . .. . . . .. . .. .. ... ... . . . . . ... . ... . . . . . . . . . . . 

A transportar . . . . . . . . . . . . .. 

.,, 
"' o o ->= o .. 
cE 
E~ 
~t 

" 

306 

-

-
-

306 

1 089,70 

21 

4-0,00 

24 30 
23' 
12 
45 

6 
36 

8,50 

9,50 
30 
6 

48,50 
72,30 

5,50 

23 

30 

108,50 

18,60 

24.40 

10,30 
3l 

14,50 
19 

18,40 

1 779,f:IJ 

1 

494,90 

80 

255,90 
348 

1.38 
45,~0 

176,.30 

398 

52 

:.!7 60 
ss' 

-
:>03,20 
111 

61 

172 30 ' 

16,60 
90 

2 452,60 

31 ,80 

60 

-
146,50 
161,90 

81 

198 

393,60 

160 
247,80 

197 
80 
38 

274 
143,60 

2,90 
-255,30 
-360,30 

138,90 
105 
60 

4,50 

371,50 
10),50 

125.50 
33,70 

45,80 
15 

69,50 
205 

285,50 
332 

346,50 
90 

12,.30 102,70 
__,,3""'1"'"04, 4 01- -=5-=5=20'°",)=·o 

• 



Aml3ment<>'> 

... ............... 
Norte 
Nova 

. . . . . . .. .... .. . . . . .. . . ....... ... .......... . 
do Loureiro . . . . . . 

Nova de Santo António 
Padre Francbco .. ... 
Patrocínio .... .. . .. .. 
Pereira e Sousa .. 
Pr:i.ças 
Prazeres 

.. . . ... 
Primeiro de Otzcanbro 
Prior do Cr:i.to 
Quinta da Adutl.t ... Quinta do Morgado 
Rem~o. . .•. . . 
Ribeiro Sanches 

. . . . . . . . .. 
S. Caetano . . .. 
S. Félix . . . 
S. Francisco 
S. Francisco 
S. Gens ....... .. 

Mata S. João da 
S. lhr~I 
Sabino de Sousa ... 
Sant 'Ana 1t. Lapa .. 
Sapadores . . . 

.. .. 

. . . . ... 

.. 

Saraiva de e ... \•alho .... 
Sárgento J ácoanc Moreira 
Simão Vcrl!>:iimo Dia~ 
Tenente Raul Cascais 
Trombeta 
Ver íssimo 
Vieira da 

.. 
O ias 
Silva 

.. . . . . . . .. 
. . . . . . . . 

.... 
. .. 
. .. 

. . . . 

.. .. 

.... 
.. 

. . . . ... 

... 
• .... 

. . . . 

J[ Cirrnllr (n Cabo Rui\'O) 

Travessas 

Abarmcamcnto de Peniche 
Águas Livres .... .... 
J\Jnoreiras 
Boa-Hora 
Cara .. 

. . .. 

. .. .. . . . . 
• .. 

.. .. . . .. 
• • . .. . 

.. .. • .. .. .. .. .. .. .. . .. . ... . . .. 

. . . . . . . . . .......... . . ... 
.. . .. . 

. . . . .. .. . .... . . . . .. ... . . . . .. .... . . . . . . . . . . . • • • ••• .. ... ............ ....... .. .. 
.. . . . . . . . . • . . • • 

. ... .. .. . . . . . . . ..... • .. .... .. . .. ... . .. .. . ..... . 
. .. .. ... ... .... ..... . . . . . . ... 
. . . . . . .. .. .. 
. . . . . .. .. .. . • • .. .. .. . .. .. . .. 
. . .. .. .. . ..... .. .. . ... .. .. . ... 
. ... .. . . . . . ... ... .. .. . ... .. .. .. . .. • . . . .... .. . . . • •• .... • • • .. . .. 

. .. • .. . . . .. .. .. .. 
• • • • • . .. . .. . ... .. 

... • .. .. .. . ... . . . . . ..... • . . . . ... ... . .. .. . . . . . 
. . .... . .. . 

.. .......... .. .. .... .... .. ............. 

... ... . ... .. .. .. 

... .. ... . . 
• .. .. .. .. .. 

.. .. . .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . . . .. . . 

.. .. . . . . . . • .. .. . .. Cego 
Chagas 
Esper:i. ... .. ...... . .... ...... . ... 

.... .. ·: ... ::_1 

. . . . .. ... . 
Fábrica dos Pentes 
F ãbrica das ScxLi' •. .. . . 

.. 
... .. 

. . . . . . . . .... . . 
. ... .. . . 

Ferreiro ............ ... ....... .... 
... ·::: :::::1 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fiéis de Deus 

Grilo 
....... 

Carmo 

• ...... 
.. ... ... 

. . . . .. 
• .. 
. . . . ... 
. . . . .. . 

. ..... . . .. .. 
.. . .. . .. .. . .. 

. . . . .. . • . ....... . 

Ilha do 
J asmim 
Moinho Velho 
Monte do 
1'oronba ... . . . . . . . ................... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Nova ele 1) Va~co 
Oliveira l Estrela 
Palmeira ..... 
Patroclnio 

... ... .. ... .. 
Piedade 

• 

Poco da Cidade 
Queimada 
Rebelo da Si lva 
S. José ..... 

........ 
. . . . . . . . . . . . . . 

S. Sebastião 
Santa Tcrl..U 
Silva 
Sul 

.. 
.. 

.. . .. . 

........ 

... 
• .. .. .. 

. . . . . . . . . . . . 

.... . . . . . . . . .. .. . ... .. 
• 

.. .. 

.. . . 

•• . . . . .. . .. . .. ... . . • . .. 
.. . .. .. . .. . . ... .. 

.. . .. . .. 
. . . . .. .... • . .. . . . . . . . .. .. .. ... .. ...... . . . . . . . .. .. . .. .. . . . . . . . ..... . ... .. ... . .. .. .. .. .. . . .. .. .. • . .. .. .. .. .. . 

.. . .. . .. . ..... 

... . ..... . 
Somas . . . . ........ . 

g 
e .. 
e 
e 
"' ... ... .. 

-
-

-
267.50 

1 

12,;o 

49,30 

1 046.75 

-
-
-

43 

9,50 

-

E 
w 

1 779,60 

25 

-
6 

16,80 

188,40 

-
67 

42, )() 
12 

30,50 
42 

28,50 

16 

6 

G3 
22,40 

9,90 
9 

21 ,70 

-

3 l f>.l ,'10 

82 
26 

130 

135 
199,90 
82 
76 -

214,50 
51 

206 
108 
60,60 

158,30 
148 

8S 

30 

58,50 -
50,70 
12 
18,30 
92 

·-
42,30 

118 

116 

59 

33 

82 90 
36' 

-

6 820,30 

193 
1 ~1 ,40 
368 
11 

291 
186 
196,70 

345,40 
54 

322 
107 
313,10 

126,50 
267 

5G 

131,20 

-63 
50 

96,20 

58 

60 
42 30 
43' 
99,iO 

l l!S,20 
'12.30 
76,'20 

109,20 

71 -
129,50 

2, 10 
117,70 
60,30 
77 so 
62:10 
49,50 

85 
143,80 
79,50 

12 756,30 



Repartlçâo - Arruamentos 

eabos assentes pela eompanhia dos Telefones 

Arruamentos 

Avenidas: 

António Augusto de 
Alvares Cnbral 

Aguiar .. ... . . . . . . . . . . . ..... . ..... . .... ........... . 
1 nfnntc Santo .... 
Jlfarqué~ de: To11111r 
Torre do Belém 

Calpadas: 

.... 
. . . . .. .. .. 

.. .. 
" .. ... .. 

Pic;io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. .. 
.. 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . 

.. . . . .. .. .. .. 
. . . . . . . .. . . 

.. . " .. .. " . . .. .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CM teto 

Mestres 
?>foinho de 
Quintinha 
Santana 

Vento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
.. 

Estradas 

Benfica 
Caselas 

. . . . . . . . 
• 

Largo : 

" ..... 

•• •• 

". .. .. .. 
. " .. 

. . . . . . . 

. . . . . . . . ..... 

" " . . . . . . . .. .. .. .. .. 
. . . . . . . ..... . . . . . " .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Rato .............................................................. .... ........ ... ..... ................ 
Praça : 

Estrela . . . . . ................. ................................................. .... .............. ... 
Ruas 

Accs.w ao Forte do Bom Succs>0 
Almirante António Saldanha 
Alto do Ca rvalhão .. 
Amoreiras . . . . . . . ... .. . 

...... . . . . . . . . . . 
.. . . .. 

. ........ . .... . ... 

. . . . . . . . . . . .. ............ ... . . . • . . . . . . ..... 
" .. .. . .. .. . . ...... . • • . ..... . • 

An:o do Chaíariz das Tems . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Castilho . . . . . . . . 
Cl~udio Nunl"I • , . 
Comércio ..... 

. . . . . . . . 

..... 
.. 

. . . . . . . . . . . . . . . ... ................... 

. ................ . .. ...... .. . . . . . . . . . .. ... " .. ... .. 
. .. .. • 

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
.. .. .. " " " 

• • • • .. " Costa 
Cova da 
Creche 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .... ... ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
D. Constantino de 
D. Estcfllnia 

Bragança 
.. " 

.... 
Pinto .. . 

. . .. 

.. . . .. .. . . 
.. .. . . 

• .. . .. 
. .... ...... . ... 

. . . . . . .......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

.. • .. . " .. ... . .. ... .. 

. . •• .. " ... " " .. 
• .. " . .. " . ... " . . . .. . .. . 

" " . . . . . . . ... " . . . . . 

llr António Cllndido 
Dr. Gama Barro. 
Eduardo Coelho 
Fernão Mendes 
Filinto Ellsio 
Frand'<'º P1•re1ra. 
G.lrcia de Orta 

de So1~a . . . . . . . . . . . .......... . . . . " " . ..... . 
.. ... ... . ... . . . . 

~ncrnl Sincl de Coroes . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Git..,,lal .. . 
GomCi Freire 
Gra\'ato 
j anelas 

.. . 
VerdC'I 

Jau 

. ...... . . . .. . ................. . 
............. ....... .. . . . . . . . . . . 
...................... . . . . . . 
.......... ......... . . . . 

... . ..... . . . ... " . ... 
J e r6n i m n'< 
! .~tino Co<'lho 
Machadioho 

... • " . . 
• • • .. .. ... . . . . . 

.. 

.. . • .. " " " " . . . . .. . .. .. . .... . ... ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... 

. ....... ................. . . ..... . . ... 
. . . . . ... . ...... . . ........ . . ..... . . ... 

. . . . . .. . . ........... .. ............. ......... . .. . . . . . . . . . . • • • • . . . . . .... ... 
.. . . . .. .. " . ..... . 

" ••••• • • . . . .. • •• • •• • • . ... 
. . . . . .. . . ............. . . . . . . . . . . .......... . • 

Mouzinho da Silveira 
Padre António 

.... . . .. " ....... " .. 
" . . . . . . . . . . . " ........... .. 

A transportar .... ........ ............. 

.\letragens 

21 
110 
59,70 
10,70 

112 

61,50 
IS 

117 
48 
84 

340 
20,50 

21 

14 

124, 50 
17 
IS 
3,80 

58 
49,20 

108 
25 
5 t ,.20 
50,80 
91 
90 
25,50 
51,80 
30 

11 2,50 
43 
53,20 
29,50 
31,50 
1 1 
68 
37,50 
12 

104,50 
14 

140 
68,60 
7 

52 
17,90 

2 627,40 



Arruamento-

TrnMporte ....... .... ................. ..... 
.. . Pretas 

Quelhas .. 
. . . .. ...... . . . . . ... . . . . . . . . • • . .. . ... . ... 

Quinta do J acinto 
S. Bento 
S. j os6 

• • 
Santo Amaro .. .• . 

. . . 
. . 
. . 
. . 

. . . 
.. • . . • . . . 

. ... 
.... . . . . . . 

. . .. . . .. . . . . . . . . . . . 
Século .. .. . . . . ........... . ... .. ...... . ....... . . .. .. .. ...... . 

.. ................... ........................ 

. . 
• 

. . . . Silva Carvalho 
Telhai ....... ...... .... ........................ .. ..... . . . . . . . . 
Tomis Ribeiro 
Trist5o da Cunha 
V !tor Bastos 
Aguas Livres ... 
Bela Vista 

. . . . . . • ...... 
. . . . .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Conde da Ribeira 
Esper.t 
Horta. . .. .. . 

. . ~ ... . . . . . . . 
. . .. 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 

. . . .. . . . 
. . ...... 

• • • . . . .. . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . 
. . . . • . . . . . . 

. . . . . . .. . . . 
. .. .... . 

. . . ... . .. 
. ..... . . . . ...... . . ... 

• . .... ' . . . . . .. . . . .. 
. .... 

. . . . . . . .. ...... • . . 
... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . ...... . ......... 

.... . . . . . . . . . . . ............. ...... . 

. . . . . . . . . . . ..... 
..... 

. . . . . . .. . .. . . 
. . . . 

. . . . . . . .. . . . . 

. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . ... . . . .. . .. 

. . . . . . . . . ... . . . . . .. . ........ . 
. ... .. . ... Necessidades 

Pauto Martins 
Poeo da Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .... . . . . 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

~letrogen$ 

2 627,40 

71,50 
224 

4 
110 
11 ,50 

830 
91 
35 
15 
3 

33 
31 
72 
31 

140 
296 

14 
7 

140 
240 

5 026,40 



~-· 

• 

ean ai izações assentes pef a eompanhia das Aguas 
-- ------ -

Arruamentos 

Alto : 

..... .. .............. ......... .............................. .. .. ......... .. ................... 
Awe1ld11: 

António 
Brasil 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Duque do Loul~ .. . 
Entre-Aeroportos .. . 

. . . . . . 

... ... ........... .. .. ........ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... 
. . . . . . 

. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ........... 
. . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . • • . ..... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ......... ...... . 

Estados Unidos da América . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
l ndia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Infante D. Henrique 
Infante Santo . .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . .. .. • • . . • • . . . . . 
.. . . . . . • • . . . . . . 

Ligação Encom ação-Moscavidc 
Sacadura Ca brnl .. ... . ..... . . . 

. . . . . . . . . . . . ... . ... ... . ... . . 
.... .. • • . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

AtlDhlglS : 

C<lrejais .... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l1lrr1• : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. ...... 
• • . . . ....... . .. . . . . . . .. 

... . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... ........ . ... . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . 

Caramlo 
Olivais 
Pentiein. 
Restelo 
Santa Cruz ............................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ............ . 

Becos: 

. . . . . . .. • • • • . . . ..... . . . Nacbadinho 
Toucinheiros ......... . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . ..... . ... .. . . . . ... .. . . . . . 

c11oad11: 

Boo-Horn 
Canno 
Castelo Picão 
Santo Andr~ 

(Ajuda) 
. . . . . 

C1mlnho1 : 

Velho cio 011ttiro 

Cemitérios: 

. . .... . . . . . . . ..... . 

. . . .. 
....... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . ..... . . .. . ............... ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estr1d11: 

A Damaia 
Bcnlica 

. . . . . . . . . . . . . 
Largos · 

Figueiredo 
Igreja 

.. 
. . . . . 

Rato 
Tcrrcirinho ..... 

Praças : 

..... 

Gama 

. . . . . . .... . .. ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..... . . 

...... . . . . . . . . . . .. . . . . 
. . . . . . . . . .... . . . . . . . 

. . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . ... .......... . 

. . . . ... ....... . . . . ... . . . . . . . . 
...... . . . ... . . . .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. .. . .. ........ . . . . . . . . . 

. . . . . . ........ . .. ...... . . . . . . . . . . . . . . . 

Altgria 
Canmlo . 
D. Pedro IV 
D. V~~o da 
Figueira ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . .. . . . . . . . .. 

. . . . . . . . ........ . 
. . . . . ... . . . . .......... . 

. ..... . . . . . . . .. 
. . . . . . .. 
. .................. . 

. ............ .... . 

. .................. . 
A tra os portar ...................... . .1 

~1etragens 

6,90 

94 
31 
21 
35 
20 

653 
2 098 

(j/ 
170 

14 

223,; o 

201,90 
765 

1 297,70 
1 019,íO 

89 

25 
47 

520,80 
38 s 

380 

32,80 

28 

114 
56 

17,30 
17 
30 
41, 50 

33 
69 
15 
20 

133 
8 43.l,~ 



Arruanicotos ~tetragens 

llUll : 
T ra os po.rte . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • I 8 432,30 

Afonso Lopes Vieira ... . .. . 
Almjnntc Ant6nio Saldanha 
Arco. a Aldotara .... 
Arco do Chafariz du Terras 
Augusta . . . . . . . . . .. ..... 

. . . . . . . 
. . 

. ... . . . . . . . . . . . . 
. .. . . 
. . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . 
. .......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . 

.. . . . . . 
. .......... . 

. . . . . . . ..... . 

• . . . . • • . .. . . ... . . . .. . ... 
. .. . . . . . . . . . . ... . ... ...... .. . ... ... . 
. ... . . . . . ... . . • • Aicdo Gneco ..... 

Bica do Duarte Belo ............. . . . . . . . . . ...... . . ........ . . .. .. ................. . 
. . . • • Cabo 

Campolido 
• • • . . . . ...... . . . . . .. . . . . . . . .......... . . ... . . . . . . . .. 
... . . . 

Castelo Branco Saraiva 
Cccllio de So\1$1 ...... . 
Comfrc:io . . . . 
Correnteza . . ... .. . . . 
Cust6dio Vieira 
D . J oão de Castro .... 
D. Vasco ..• 
Diogo Cão 

. . . . . . 
. . 

Dr. Oliveira Ramos 
Duarte Pacheco Pereira 

. . . . . ..... . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 
.. ..... . . . . . . . . . . . 
...... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
. ..... . .. ... . . . . . .. . . . . • ... . . ....... . . . . . . . . . . .. 

. ... .... 
. . . . . . . ..... . . . . . . . . 
. ... .. . . . . ...... . . . .. 

. . . . . . . . ... . . . ... . ... . . 
. . . . .. . . . ..... . . . . 

. . . • .... .. .... .. .. • • • • • . .. . . . . . . . . . . . . . . 
. .. • • . . . ...... . 

. . . . . . . . . .. 
.. . . • • . . . . 

. . . . .. . . ..... . .. . . . . 
i~~~~\)i'as · : : : : : : : .'::: .' .' .' .' .' .':: .' .': .' .' .' : . . . . . . . .... ............. . . . . . .. . . . . . . . .. 

. . . . .. . .... . . . . .. . . . • •• . . 
Esperanca . . . . . . . . ... . . . . . . . .... . . . . ... . . . . . . . . 
Espírito Santo .. 
Fialho ele Almeicla 

. . .. . ... . ........ . . . . . . . . . 
Filipe Folque ..... . 
F rancesi n lias 
GeneraJ Taborda ... 
Gicst31 . . . . . . . . . 
Grava to .••.. .... 
Heliodo.-o Salgado 

Kionga 

. . 

... • . . . 
........... . .... . . . . . . . . . . . . . 
• • ... . ... . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .............. . ... . ..... . . . . . . . . . ..... ..... . . . . . 

... ..... ..... . .. 

. . . . . . .... . .... . .. 
. . . . • . . . . . . . ... 
. .. . ... . ... 

. . . . . . . ...... .. . • . . . . . . 
. . . . . . . . . . . ... . ... .. .. ... ... . 

. . . . . • •• . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . .... . . . .. Heroi• do 

JerónimQil . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . ....................................... . 
Joaq uim Antóoio de Aguiar . . . . . . . . . . . .. ............ . . . 

. . .. . .. . ... . . . . . . . . . . . . 
.. . . 

.. . ..... . . Alto dos Toucinbciros) 
Vieira 

Joaquim Bonifácio 
~{achadinho 
!lfuniciPAI (ao 
Padre António 
Palmeira 
PedrouçOS 

..... . ... .. . . 
. . . ..... . . 

Pinheiro Chagas . . ... 
Primeiro de Dezembro 
Prior do Crato ..... .. . 
Quart~i~ 
QucU1as .•. 
Quinta do Almargern 
Rebelo da Silva .. 
Sa bino de Sousa 
5am~io Rnino 
Santa Justa . . . . . . .. 

• 

.. .. 
.. . . 
. . . . . ... 
. . 
.. . . 
... 

• . .. . 
. ... 
... . 

•• . .. . . . . . . . . 

. .... 
. . .. . . . . 

. . ... . 
. .. 

. . . . . . 
. . . . 

• .... 
• • • . . . 

. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . 

. . . ... . ... . .. .. ...... . 
. .... . . . . .. . . . .. . .. 

. . . .... . . . . . . . .. 

. . . . . ... ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . ..... . ... 

. .. • . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . ... . 

... . .. . .. 
. .. . . . .. . . . . 

. . . . . . . . . . • • . . . . . 
. . • • . . 

.. . .. . . . . . . . . . • • ... .. .. • • •• • • • . . ... . . . .. . . . . . . . 
Scmin~rio .... . .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... . ... ... . . ...... ..... . 
Sih•a Carvalho 
Terras 

. . . . . . . . . 

. . .. 
Trinas .. . . . . 
Trist3o da Cunha ..... . 
Vale FonnOM de R~ixo 
V ltor Ba.s tos . . . 

.. Vieira da Silva ... 
Zófiino Pcd~o .•...... •. 

Tr1Yet1as: 

.. 

.. .. . . . . . . . .. 
. . 

• • . . .. . . 
. . . . . . . . . . . 

.. . .. . . . ... . . . 

... . . • • . . . . .. • • . . . . . . . . 
. . '" . . .. 

. . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . • • . . 

. . . . . . . . . • • • .. 
• • . . . . ... .. . 

. . . . . .. . . . . . ... 

. .. 
. . 

• 

. . 

. . 
• • 
• • . . . 

. .. 

. . . 

. .. 

. . . 

. . 

. .. 

. .. 
. . 
. .. 
. . . 

. . 

. .. 

. . 

.. 

. . 
• . . 

A barracamcnto de Peniche .. . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . ... . . . . . 
Água~ Livres ...... . .. . . . . 
Alma~ ... 
Figueiredo . .. . 
Forte da Ar~ia .. . . . 

.... .. 
. . . .... . .. . ......... .... ... . . . . . 

• • • • ..... .. . . • • . . . . . . . . . ... Guanl'l·Jóia~ 
lni;lcsinh u 
Olivtira. à Ü.lll'la 
Pé de Ferro 

.. .......... .. . ... .. . 
• . . . . ...... . . 
• • • • .... . ... . . 

. . . . . . . . . . .. . ............ . 
. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . ... 

. ...... ............... .................. .... . 
. . . . . . . . . . . .. . .. .. .. . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . .. . . . . . .. . . . . . ...... .... ....... ... . 

. . . . . . . . . . ..... . . ...... . . ... 

1 

57 
237,50 
97,70 
53 
18,60 
15 
40 
15 

100 
111 

15 
23 

161,60 
72 
76 

180 
334 
60 
6 

)6,80 
190 

7 
8 

21,80 
28 
40 
25 

117 
48 
11,SO 
6 

57,IO 
15 
96 

340 
42 
16'50 

177,05 
41,25 
3t.50 

173,50 
18 
22 
35 

158 
38 
38 
33 
18 

ISO 
10 
91 .20 
5 

14 
135 
34 

339' 10 
40 

34 
44 
15 
15 
30 
31 
s 

20 
55 . . . . . . ................. ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . 2() 

,_,.13"""1,.;06,,,..--Soma ........ ...................... 



2.ª Repartl~ão -.&rruamentos 

Guadro comparativo dos pedidos de licença para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas 

referentes aos anos de 1958, 1959 e 1960 

1 
Pedidos normais Pedidos urgentes 

- ---.. - --. .. .. .. 
o~ "' .. .. .. .. .. 

Anos .. o o ., 
"' e .. o o o ... .. 

"' e 
o .D 

·~ ·~-;: e ·- o .. ,D '3. .. \ ct ·- ::: - o " .. .2 .. 1/) " .. .,, .... ::: .2 .. 
C/l 

OIÜ ~<.!> 
..,- .. t<:::i ~<.!> (,) ... .. .. ~ .. .. "' .. .... - u ·~ 

... .., - u 
~ "' C/l Vlw .. C/l v;~ " í-

.. 1-"O "O 

.. .. 
!? e 
!! o 
o"' 1-; 

"O 
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Percentagens em relação aos anos de 1958, 1959 e 1960 

Pedidos normais Pedidos urgentes 

Compa.nhiu 
1 

1958 1959 1 1960 C..ompaohias 1958 19)9 1 1960 

-
.(gtw de Lisboa ............ 19,9 17,6 17,9 .{suas de Lisboa ............ 71,7 69,2 71,2 

Reunidas de Gás e Elcctrici· Reunidas de Gás e El~trici· 
da de: da de: 

Secção de Gãs .... ...... Tl,5 274 21 ,6 
' Secç;io Eléctrica ....... 38 40,6 '14,9 

Secção de Gás .......... 19,5 22,2 17 
Secção Eléctrica . ...... 7,2 5,9 7,7 

T elefones ...... . ..•..••....• • 10,2 11,7 8,7 
Carris ....... ~ .............. 4,4 2,7 6,9 

1 ~elef0nes ....•.............•• 1,6 1 ,4 2,S 
Carris . ........... .......... - 1 ,3 1,6 

Somas . ......... 100 .,. 100 .,, 100 •/. Somas .•• ... ..•. 100 .,. 100 .,, 100 ., . 

Guadro das quantidades dos pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e às mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1960 

Em foixn de ro13gcm E1n passeios 
"' - .. .. .,. " .. .. .. ·-e 

Companhias o • e: E o o E " o ·- - ·- u -.. - eo .. o ~ ·- o o - .... '- ... .. " .. "O Vl .. (/) u • .. .. - º .. ., .. "e u - o "O .. 
a:i a:i " u ::;; ... ...-. 

Aguas de Lisboa ............ 7 213 37 6 840 14 090 9 398 319 9 717 23807 

Reunidas de Gás e Elcctrici· 
da de: 

Secção de Gás .......... 5 836 34 3 056 8 926 11 664 1 596 13 260 22 186 
Secção Eléctrica ....... 28 822 2 1 539 30 363 882 381 1 263 31 626 

T elefoncs ..... .. ........•.••• S S83 - 1 067 6 650 802 45 847 7 497 
Carris ...... .. ... . .......... 3 250 94 336 1 3 680 781 196 977 4 657 

Somas .. ... .. ... So iOI 167 12 838 
1 

63 709 23 527 2 537 :16 064 ll9 77'J 



• ~.ª Repartição - Arr11amentos 

Guadro das facturas emitidas às companhias 
concessionárias pelo levantamento de pavimento 

nas vias públicas no ano de 1960 

1 

Companhias 

Ág\tas de Lisboa. ......... ............. ... ... . 

Reunidas do Gás e Eleclricidade: 1 

Secção de Gás .... . . .................... . 
Secção El~ctriea. .. .. .. . .. .. . . .... . .. ... .. . 

Telefones ..... .. . .. ..... ... .... . .... ... ... .. . 
Carris .... . . ... ... ........ •....... .. .. .. .. ...• 

Somas ••.••..•... . ••.. •• , 

Valor 
dos trabalho• 

executados 

2 478403$ 

1 987 535$ 
4 902962$ 

756 153S 
420 517$ 

10 545 570$ 

10 .,, 
nos termos 
do contrato 

247 840$30 

198 793$50 
490 296$20 

75 615$30 
42 051$70 

1 054 557S 

F ncturos ordinárias 

1' rabalhos 
executados 

pela Câmara 
por conta 

da companhia 

263 956$90 

·rotai 

517 090$93 

168 202$50 370 !H8$90 
'.84 816$60 76S 8SOS80 

30 020S 107 188530 
43 742S20 87 020540 

760 73f$-20-·1-1~848-099-S~33-

Guadro comparativo das facturas emitidas 
referentes aos anos de 1958, 1959 e 196(1 

Companhias 1958 1959 + Que - Que 
em 1958 em 1958 

1900 +Que - Que 
cm 1959 cm 1959 

Águas de Lisboa ... .. 260 274$401 M4 872$60 544 598$20 • • 517 090$90 . . 287 781$i0 

Reunidas de Gás e 
Elcctricidade: 

Sccç:io de gis ... .. 209 169S80 451 621S 2+2 45 1 ~20 •• 370 9 18S90 . . RO 672$10 
Sccç:io eléctrica .. . 483 181S20 1 154 158S60 670 977$40 .. 765 850S80 • • 388 307S80 

Telefones ... .. .... .... 164 525$50l 186 38-4$10 21 858$60 .. 107 188S30 • • 79 195SSO 
e.a rris . . . . . . ........ 35 223$30 80 781$20 45 558$90 •• 87 020$40 6 2311$20 • • 

S<~in.c, . . ...... 1 152 374$20 2 677 818$50 -1 51) 414$30 .. 1 11411099$301 6 23ll$20 g3; !157$~0 

= 



• 

• 

Mapa do • prestado serviço 

Natureza dos lr.ibalhos 

Autos ................... . ............... . . .. . 
A vi:sos a m u.n í ci pes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Boletins ........................... ....... ... . 
Ca.dasttos .............•......•...........••.. 
Cadernos de encargos ....................... . 
Estimativas ................................. . 
Cópias ...................................... . 
Consultas .. ... . .. ...... .......... ........... . 
J)i versos ..... .. .. .. ....•.... .. ... · · ... · . · · · . · 
Folhas de Fiscaliuiç;io ..... ... ...... . ... . .. . . 
Fundo de Desemprego ....... . ....... . .. .. . .. . 
Guias d.iversa.s ...... ... ........... ......... . 
Licenças ... .. .. ... . ........ , ...... . ......... . 
Ma pa..s .......•..••. ...•..... . ... . .. .. .. .. . ... 
Ordens de trat.alho ........... .. ......... . .. . 
:>Ucios e informações .... .. . ....... . ..... .. . 
Partes de docn te .................... .. ..... . 
Particii>a.cõts .......... . ........ . · · · · · · · · · · · · 
Processos .. . ... . ....... . ..... ••......•... . . .. 
Pontos de jornais . . . . . . . . . . . . . . ....•..... ... 
Rec:i. u.is ições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Requisições ao empreiteiro ...... ... .. ... ... . 
Petições ... . ...... .. . ......................... . 

-
Recebido 

10 869 
3 650 

21 415 
Notas para o Diário Mu•ici/>al ...... . ... . .. .. , 
Notas de débito ............................. . 
Relatórios .... ......... . .... .. .. .. ......... .. . 
1\visos às Companhias .............. .. .. . ... . 
Co11tas finais . ...... . ... .. .. .. .. .. .. ..... .... . 

Som~s .... .. ...... .. .. .. .. ,-3-5-9-34· 

pela Secção de Expediente 
-

Expediente Documcntoçiío 

Expedido 

293 
1 728 

114 

-
143 

6 368 

420 
22 063 

"403 -
152 
-

3 S25 
456 
220 

6 368 

182 
2 412 

1 
S06 
10 

49 364 

Total 

293 
1 728 

114 

143 

6 368 
-420 

22063 

4 4ll3 

1 )2 
10 869 
7 17) 

456 
2:.!0 

6368 
21 415 

182 
2 412 

1 
506 

10 
8S 298 

-
Dactllo-
grafada 

293 

13 
255 
192 

2780 

26 

651 
40 

6140 

182 
2 412 

1 
506 

10 

13 721 1 

-
~·tanu s-

cri ta 

1 728 
144 
22 

-
143 

6368 -
21 412 

4 403 

15:.! 
-
456 

6368 

41 166 

-

·rotul 

293 
1 71.ll 

144 
22 
13 

255 
192 
143 

2 780 
6 368 

:.!6 -
2:.! 063 

"º 4 403 
61-10 

152 

456 
220 

6 368 

182 
2 41:.! 

1 
506 

10 
s 1 ll87 



R epartlção - Arr11ameotos 

e olocação de cabos da e. e. f. L. 

Arruamcotos Metragens 

Avenidas 

Dr. António José de Almeida ... ........ ... . . . . . . . . . . . .. . . ... . . . . . . . ... . . . . . 338 
João Crisóstomo . . • • . . . . . . . • • . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . ... . .. ... . .. 66 
México . .. . . . ... • .. .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. ... . . 160 
Paris . . .. . . . . . . . . . .. . . . . • • • • • . .. .. ...... . . . . . . . . . . . ... . ... . . . • . ... . .... 293 

Estrada , 

Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 828,30 

Praoa: 

Londres ....... ............. ...... ............... . ... ... ... ... ... . . . . . . . . . ......... .... . 208 

l ua : 

D. Filipa de Vilhena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103,50 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . 2 046,Sõ 

31 



S.ª Repartição - Obras Municipais 

Obras por empreitadas. 
mediante concurso públ ico 

Jmportôocins Diferenças 
~·~~~~~~~~-1-~~~--~~~~~ 

P~ m•l• l r.~ m"~ Designação 

Empreitada n.• 64/80-Coastrução das instalações sani. 
túias na Mata da Madre de Deus ................. . 

Empreitada n.• 67 /GO-<:onstruç;io de arm{uios e out= 
obras no Cemitério do Lumiar . . .... .. . .. . .. .. ... . 

Empreitada n.• 78/60-Construção de jazigos no Cemi-
t~rio de Benfica . , .......... .... ................... . 

Empreitada n.• 5/00-Execução das instalações sanitária• 
da Alamecla do Beato .......... . .......... . ... .... . 

Empreitada n.' 180/00-Construção dum barracão para 
arrecadação de volumes na Policia Municipal -
Palbavã ....................... . ..... ............... . 

Empreitada o.• 192160-Construção do posto de Policia 
para o BairTo da Liberdade ... ............ .. .. .. . . . 

Empreitada n. • 229/51>-Constroção dum muro de ve
dação na propriedade dos Sn. Jorge Lobo de Ávila 
Graça e olltros--<:ampo Grande .... . ............. • 

Empreitada n. • 238/ ro-<:onstruc;ão dos acessos aos lõies 
o." 346-347, 8~0~ o 862-863, entre a Avenida dos 
Estados Unidos da América e a Rua António Pa· .. 
tr1c10 •••••• ••••••.••••••••••••••••.. .• • .•••• ••••••••• 

Empreitada n .• 252/69 - Con•tnição de nm mnro de 
suporte na zona de estacionamento de automóveis 
da Rua Epif~nio Dias ....... . ....... ......... .... . 

Empreitada o.• 6/60-Con)tru("ão duma cisterna nos ter· 
renos da Emb:lixad."\ do Espanha, galeria e muros 
de sup0rte ... . .. ......... .. ..... .. .. .. .. . . .. . ...... . 

Empreitada n.• 8/00-Acabamcnto das corresJ>C)odéncias 
coro o Metropolitano nas estações de Entrecampos e 
Set~Ri(llS .. .. .. . ... .. .. . .......... .. ..... .. .. . ...... . 

Empreitada n.• 186/60-Prolo~mento do ?.firadouro de 
Saii ta Lm ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Empreitada n. • 203(00-Construção do muro de suPOrte 
junto ao cruzamento das Ruas da Senhora da Glória 
e I..eite de V ascoocctos ........................... . 

Empreitada n.• 8-1100-Construcão de vedações e portões 
de acesso nas propriedades particulares do lado 
na_~cente da .'\ 1inhaga da Cidade (motivado pelo 
alarg..mento da. azinhaga) ......................... . 

Empreitada n.• G0/50-Adapl:lção da Vila Guiné e Vila 
Ferreira a habitações para guardas ílorestais -
P. F. ~t . .. . .................................. ...... . 

Empreitada n.• J 00/~9-Arranio dos jardins e recreios 
da Escola de S. J os6-Rua do Telhai . . . . .. . . ..... . 

Empreitada n.• 68/00-0bras de conservação em viirios 
cemitérios do 2.• Grupo ..... . . . ...... .. ........... . 

Empreitad:1 n.• 174 1611--0bms de bcnc6ciação e limpeza 
nos viadutos-Rua do Arco do Carvalhão ( Auto
-Estrada) Avenida Fonte~ Pereira de )feio-Largo 
do. Aodalu7.-viaduto da Hua Filipe Folque ... . .. . 

Empmtada o. 200/GO-Obn) de beneficiação no Quartel 
do B. S. B da Avenid."\ O. Carlos I . . . . . . . .. . .. . 

Empreitada n.• 2.'í3/5~nstniçin duma cantina relei-
tó~o no Edifício dos Paços do Concelho .... . ... . . . . 

Emprenada n.• 11 00-Adaptaçào da casa da Penha de 
F"!-nca (Calçad~ do POÇO doo. Mouros) . . . . . . . . . .. 

Empre1!ada n. • UI OO-Obl'l\' de construção l'm insta 
laç~ e outro-. edillcios municipais-a.• Grupo . . .. 

Emprcuada n • 50J OO-Obras de conservação no ~!ata. 
doure>-FrjgorUico de Lisboa . . ..... , . .. .. . ...... . . . 

A trnn<portar . . . . . . • ... 

Orçamento Adjudicação 

171 661$60 

771 877$ 

704 994$80 

180 391$ 

213 242$50 

292 191 $ 

108 752Sí0 

134 560$40 

127 824$ 

178 829S 

412 353$90 

605 595$90 

99 692S60 

374 S88S80 

167 732$60 

144 568$50 

176 356$40 

18 7~7$ 

286 217$ 

172 345$ 

532422$40 

179 927S 

368 705$80 
b 4:.!3 886$90 

129 138$10 

663 IOOS 

629 850$ 

158 595$20 

180 ooos 
264 000$ 

82028$70 

101 375$90 

97 350S 

125 450$ 

361 018$30 

569 500$ 

98 900$ 

282 028$80 

146 014$10 

130 743$ 

148 ooos 

16 383$80 

235 097$ 

141 809$ 

505 125$30 

148 149$ 

348 650$ 
5 562 306$20 

• • 

. . 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

.. 

•• 

.. 
•• 

" 

" 

•• 

• • 

•• 

•• 

" 
• • 

42 523$50 

108 777$ 

75 144$80 

21 795$80 

33 242$50 

28 191$ 

2ó 724$ 

33 184$50 

30 474$ 

53 319$ 

51 335$60 

36 095$90 

792$60 

92 860$ 

21 718$50 

13 825$50 

28 356$40 

2 373$20 

51 120$ 

30 536$ 

27 297$10 

31 778$ 

20 055$80 
861 ~80$70 



Diferenças 1 1 mpor~ânclas 1 
r:----i--~--

.... m••• IP•" m~" Designação 
Orçamento Adjudicação 

-----
Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6 423 886$90 S 562 306$20 

Empreitada n.• 55/60---Construção das novas instalações 
sanitúias públicas no Largo do Mastro e adaptação 
das existentes a casa do pessoal •.•.... . ...•........ 

Empreitada n.• 71/00-0bras de conservação no edifício 
da Pol fcia !\lunicipat-Palhavã •....• ..•.•. .•....... 

Empreitada n. • 109/60-Bene6ciaçõc:s interiores no qnuteJ 
do B. S. B. na Avenida D. Carlos I .. . ... ...... . . 

Empreitada n.• 174/60-Remodclação e beneficiações dos 
interiores do 1. • e 2. • pisos do Palicio Folgosa . ... 

Empreitada n .• 18S/OO-Obras de conservação do portão 
e posto de controle da O. S. T.-E.-Avenida 24 de 
Jttlho ............ .. ...... . ... . . . ... .......... .. .... . 

Empreitada n.• 12'7/GO-úbras de conservação no Bairro 
do Ca.r.lm5.o da Ajt1da ... .. . .......... ..... ... .... . 

Empreitada o.• 200/ 50-Beneficiação geral do prl-dio yar· 
ticular sito no Laigo do S. Miguel n.• l>-10 (Obra 
coerciva nos termos do artigo 100.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n.• 29/00-Fomecimcnto de mobiliirio em 
madeira para os novos Gn1pos Escolares da Q lula 8 
e da Madre de Deus . . ................ . ........... . 

Empreitada n .• 80/00-Fornecimento do carteiras met~-
licas para os novos Grupos Escolares do POÇO do 
Bispo e da ~Iadrc de Deus ........• . ..........•... 

Empreitada n. • 46/00-Fornecimento de carteiras metá-
licas para o Grupo Escolar de Santa Quit&U. ..... . 

Empreitada n. • 169 /59-Arranjo dos jardins e recreios 

!OS 868$50 

136 328$ 

166 108$ 

163 114$ 

133 185$ 

461 600$ 

84 188$80 

91 800$ 

199 000$ 

91 800$ 

99 439$50 

106 000$ 

139 200$ 

142 476$20 

112 207$ 

399 751 $60 

80 840$10 

90 900$ 

197 060$ 

90 900$ 

da Escola de S. José, Rua do Telhai . • . . . . . . . . . . . . 136 656$50 12~ 199$ 
Empttitacla n.• 44/~Vedação dos recreios descobertos 

e jardins do Grupo Escolar da Célula 6 de Alvalade 277 700$ 
Empr'Citada n.• W /f!J-Vcdação do Matado~Frigorl-

fico numa extensão de 170 metros, na Rua Conse
lheiro Ferreira do Amaral ......... ..•...•... .. ..... 

Empreitada n. • 61/ 60--Construções diversas no Mata-
douro-Frigorllico de Lisboa .................... .... . 

235 659$60 

288 810$40 

213 750$ 

119 382$20 

258 500$ 
Empreitada n. • 100/00-Construçào do odiilcio para a 

Administração no Matadouro-Frigorifico de Lisboa 744 052$90 650 l 15$SO 
Empreitada n.• 80/69--TraOOlhos complementares no Sa-

tã.o de Festas da Estufa Fria do Parque Eduardo Vll 294 163$20 273 500$ 
Empreitada n. • 21/60 - Construção de casas para as 

classes pobres-l3aim> de Camide-<&.• fas&-Blocos B 
- Tipos I, III e IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 519 116$ 2 378 990$ 

Empreitada n.• 22/60 - Construção do casas pclm as 

~i~rr>~.~~~-~-~-~~~:~~~.1~.~: 2601309$70 2408 183$70 
Empreitada n.• 89/flJ - Construção de cai"S para as 

cb.sses pobres-Bairro de Camide-6. • fase ..... . . . 
Empreitada n. • 52/60 - Construção de casas para as 

classes pobres-Bairro de Camide-7. • fase ••.•.... 
Empreitada n. • 68/~trução de casas para classes 

pobres-Bairro de Carnide-8. • fase ••••..••.•••••• • 
Empreitada n. • 00/60-Conslrução de um OOiffcio pard 

re~rtições públicas situado na Rua Alexandre Her-
culano, tomejando para a Rua Castilho ..... . ..... . 

Empreitada n.• 10/60-Coostrução de cdif!cios de inte
resse local junto ao Grupo Escolar das Fumas ... . 

2 5191 16$ 

2 567 404$ 

2 567104$ 

5 941 250$ 

641 500$ 

2 247 500$ 

2 413 490$ 

2 285 000$ 

5 609 980$50 

577 224S 
Empreitada n. • 104/ 60-Construçüo do salão de festas e 

administração do bairro para classes pobres de Car-
nide. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 668 S03$5C' 619 8()0$ 

Empreitada n. • W7 /00-C0ostruç5.o iuma Capela para o 
Bairro para classes pobres ~m Cam ide . . . . . . . . . . . . 398 671$ 

Empreitada n. • ZJ7 /rlJ - Construçiío dum la ,·a douro no 
Largo M5 Amoreiras na Charneca .. • . . • . . . . . . . . . . . 238 751 $50 189 850$ 

Empreitada n. • 140/60-Fomecimenlo e montagem do 
material destinado à iostab.ç3o do tratamento de 
;l.guas para a piscina do Parque do Alvito . • . . . . . . 100 000$ 99 600$ 

367983$ 

Somas .. ••• •.. . .••.•.•.. 30 799 953$50 ".(} 85l! 1118$50 

861 580$70 

. . 9 429$ 

.. 30 328$ 

.. 26908$ 

.. 20637$80 

• • 20 978$ 

.. 61 848$40 

•• 3 348$70 

•• 900$ 

• • 1 940$ 

.. 900$ 

•• 12 457$50 

•• 63 956$ 

.. 116 277$40 

•• 30 310$40 

•• 93 877$40 

1 

20663$20 

110 126$ 

•• 

•• 

•• 193 126$ 

•• 271 616$ 

153 914$ 

• • 282104$ 

•• 331 269$50 

•• 64 276$ 

•• 48 703$50 

.. 30 688$ 

•• 48 901$50 

.. 400$ 
•• 2 941 75;g 



3.ª Repartição- Obras llonlclpals 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste particular 
e concurso limitado 

Importâncias Diferenças 

Designação 
Orça mento Adjudicação Para mais Para menos 

Empreitada n. • 219 /G'J-Colocação de letreiros toponl· 
micos na Rua de S. Joio de Brito ..... . ......... . 

E mpreitada n.• l 'J/00- Colocação de letreiros toponl-
micos na Avenida Almirante Gago Coutinho ...... . 

Empreitada n. • 182/00-Fomecimento e assentamento de 
placas toponlmicas em vúios loca.is . . . . . .. . ...... . 

Instalação el~ctrica da galeria subtemi- dos Reslau· 
radorcs e de comunicação com a galeria do lofclro-
poli ta no . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . ..... . . . 

.Empreitada n.• 00/00-Escavaeões para implant3ção dt 
um troço de muro de suporte na Rua C, à. Quinta 
do Ferro. . . ... ................. .... ...... ... . ...... . 

Empreitada o.• l<l0/00-!nstalaç.i.o de bocas de rega nos 
ajardinados entre os blocos da Avenida Infante 
Santo ..... . ... ..... ... .. ......... . ... ... . .. ..... . .. . 

Instalação eléctrica dos edillcios para o Parque lnfanti.l 
do AJvito-Pa rQue Florestal de blonsanto .. .. .. .. . 

Empreitada n.• 31/G9-<:oll'>lrução de bancos de alve· . • . "ardº na.na em v anos 1 1 ns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empreitada o.• 46/60-Colocação de bocas de rega em 

no·vos jardins i:nun.icipo..is .. .. .. .. ...... . . ......... . 
Empreitada n.• JlO/OO-COnstn1ção das instalações saoi· 

tárias no Parque Infantil do Jardim da Estrela ... 
Empreitada n • 58. 00-ln~talaç.lo de bocas de rega ~ 

dum lago no ajardinado do Largo de Santos ..... 
.Empreitada n. • 221/60-lnstalação de bocas de rega nos 

jardins da Avenida dos Estados Unidos da Améóca 
(troço compreendido entre a Praça ltfouzinho de 
Albuquerque e a Avenida de Roma) . . . .... . ..... . 

lnstalação olé<:trica dn casa para Javi8cm de ossos e da 
ferramenta no Ccmil~rio do Alto de S. João ....... . 

1 nstalação elêclrica no barracão para arrecadação de 
volumes, para a Policia Municipal, (Palha vã) ••..• . 

Instalação e.léctrica das instalações sanitárias pa.ra a 
estação de Sete-Rios do Mctropolitancr-Homcns e 
Se:nhoras ......... . .......................... .... . .. . 

Instalação cléctrica das instalações sanitãrias da Ala-
meda do .8ea to ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Empreitada o.• 11100-PavilbJ.o para estufa de pintura a 
C?nstruir nas instalações da D. S. S. E. U. (Boa· 
vtSta) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Empreitada o.• 170/ 69 - Construção de um posto de 
transferência de lixo da Avenida de Ceuta-Aledn-
ta_ra ........•.. •• ....•• • ••.•..•...• . ..•.• •. • • . . •••••• 

Empreitada n.• 28/60-Coostrução do muro de suporte 
no prolon~mento da Rua da Cruz, a Alc.~ntara ... 

Empreita da n.• 86/UO-Reconstruç.~o de edifícios do Rc
fonnatório Feminino de Li~hoa at ingido pela obra 
da Avenida. de Ceuta .......... . . ........ . ......... . 

Empreitada n.• ~7/liO-l n•talação de marcos fonten:irios 
em vários locais . . . . . . . . . . ...... ... . ... . .......... . 

Empreitada n. • l!S/GO-Recon,lrução de um troço dr 
muro de SUPOrlC 113 Rua C à Quinta do F~rro .... 

Empreitada n .• lltl/00-ln~ulaçJ.o de cocrim;ios mct1-
licos nas esca<b• exteriores e interiores das pas-
~cns para peõe,, d0:> Re<tauradores. Jtfarquês de 
P01nbal , Picoo•, ~ldanha, Campo Pequeno, Entre-! 
·Campo:., p.tSMRem e correspc>ndencia a Sete-Rios 

5 684$ 

7 320$40 

29 735$70 

11 320$ 

12 620$ 

47 500$ 

22 089$ 

36 064$ 

25 725$ 

43 :.?03$50 

11 90954-0 

96 470$ 

2S 400S 

9 390S 

IS 401SSO 

14 275S 

S3 8>6$60 

2S 002570 

92 370~30 

16 695S 

53 783S40 

91! 302S50 

21 637S 
Empreitada n.• 131l 60-Construção dum muro de ve

daç.i10 na Rua D. Maria Pia e instalaçio de marc:o 1 
fontenário no Pitio da Comendadcira de Santos . . . . 13 898$80 

E mprca ada n. • 115/1111-1 n•talação de marcos fontcn:irios 
cm vários 10çaj., ... . .... ...... . . ..... ... . ... ....... : 18 311$70 

A transportar .......... . 1-11~0=7 !165$50 

5 108$ 

s 560$ 

22 405$ 

11 320$ 

12 620S 

46 285$60 

22 089$ 

34 990S 

23 847$90 

43 025$50 

9 496$40 

94 870$ 

18 .>40$ 

9 390$ 

15 401$50 

14 275$ 

44 886$40 

22 390$70 

91 780S 

14 780$ 

52465S90 

95 900$ 

21 S75$ 

• • 

•• 

•• 

• • 

. . 

.. 
• • 

.. 
• • 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 
•• 

12 890S 1 

18 018S601 
763 910SSO --.-. --

576S 

1 760$~0 

7 330$70 

• • 

. . 

1 214$40 

.. 
1 074S 

1 877$10 

176$ 

2 413S 

1 600$ 

6 860S 

.. 
• • 

8 970S20 

2 612$ 

590$30 

1 915$ 

1 317$50 

2 402$50 

62$ 

1 008$80 

293 $ 10 

44 OS5$ 



Transporte ..... ..... ... . 

Empreitada n.• 165/60-Construção do muro de suporte 
na escadaria de acesso ao Miradouro de Monte 
Agudo - Rua da Ilha do Prlncipe . . .. . .....•.... 

Empreitada n.• 166/60-Constroção de um muro de su
porte na Rua Particular ao Bairro Azul entro os 
o.•• 7 e 9 ....................... . .............. . .. . 

Empreitada n.• IDS/60 - Construção de um muro de 
suporte junto ao cruzamento das Ruas da Senhora 
da Glória e Leite de Vasconceloo; .......•....•.... . 

Emprejtada n. • 2Z1 /60-Construçào de escada de aCe$SO 
ao Bloco n.• 6 a 8 da Avemda O. Rodrigo da Cunha 

Empreitada n.• 267 /60-Consltuçào de abrigos para pas
sageiros de auto-carros no Parque Florestal de Mon-
santo .......................................... ... .. . 

Empreitada n. • 82/60 - Construção de tr~ recipientes 
pnrn. o lixo nos jardins Henrique Lopes dse Men
donça, Praça Paiva ouceiro, actull.l J acinto Nunes 
e Parada do Alto de S. J oão ..................... . 

Empreitada n. • 88/00 - Obras de alteração no prédio 
particular que tomeja da estrada de S. Bartolomeu 
para a Azinba8'1 da Cidade .. ... . ................. . 

Empmtada n.• 120/00-COnstrução de muros de suporte 
de terra na Rua da Ribeira de Al~ntara e no Ca-
n1inbo do Alto do Varejão .. .. ................... . 

Empreitada n. • 121/60 - Consolidação do cunhai dos 
m'!ros de suporte na R.ua D. Domin4"os Judo, tor-
neiando para a Rua Paio Pettl> Correia ........... . 

J::mpreitada n.• 150/00-Arranjo do muro principal sito 
na Aiinhaga do Conde de Pombeiro, junto à ?\ova 
Alta. ..... . ..... ..... .. .... ............. ............ . 

Empreitada n.• 166/60 - Instalação de corrimãos metá.-
licos cm vá.rios loca.is ..... .................. ....... . 

Empreitada o.• 179/00-Bene!iciação do altar da Igreja 
de So.nto Estêvão ........... ....................... . 

Empreitada n. • 104/59--0bras de ampllaç!lo da rede de 
regi\ no Parque Silva Porto - Parque Florestal de 
MDn'ianto ........................................... . 

Empn:ilada n.• 78/60 - Reconstrução da Avenida da 
Liberdade, rtdcs de rega e lago (11"0(0 compreendido 
entre a Travessa da Glória e a Praça da Alegria) 

Emprejtada n. • 76/60--0bru cm diversas moradias para 
guardas florestais no Parque Florestal de Monsanto 
- 2. • fa.se . . . . • • • . • . • . . • . • . . • • • . . .••.•..••.•.... .• .. 

Empreitada n. • 05/ 60--0bras de eon~ervação do coreto 
da Praça José Fontana, incluindo a adaptação da 
cave para instalação da O. S. S. E. U ........... . 

Empreitada n. • 113/60-()bras diversas de con:.ervação 
cm parques e jardins -1. • Grupo ..•. ........ ... . .. 

Empreitada n. • 122/00-Reparaçõe« g~rnis dos portões e 
gradeamentos do Jardim Guc1Ta Junqueiro .. .. .. . . 

Empreitada n.• 120/00-0bras de conservação na zona 
do Parque Eduardo VII. denominado Roseiral ..... 

Empreitada n.• 141/60-()bras do beneficiação dos pré
dios municipais situados no Casal Pedro Teixeira 
11. • E, Bairro ~ovo do Calhau n.• 7, J . F. . ...... . 

Empreitada n.• 164/60-Trabalhos a executar na Avenida 
da Liberdade, como complemento da reconstrução 
da rede de regas e lago ( troço compreendido entre 
a Trnvessa da Glória e a Praça da Alegria) .. ..... . 

Empreitada n.• ~/00 - Reparação da canalização de 
bocas de rega e marcos bebedouros cm vãrios jar· 
dj ns da Cid.a.de .............. ....... ................ . 

Empreitada n.• 236/60-Construção de recipientes de lixo 
em jardins p6blicos e nos logradouros de alguns 
Grupos Escolares . .. ...... . . ............ ........... . 

Empreitada n. • 216/00-0bras complementares nas babi· 
tações para guardas florestais da Marinheira {Parque 
Florestal de Monsanto) . . . . . .. . . . . . . ............. . 

Empreitada n. • 7 /00-COnst rução de mur.tlha na encosta 
do Cemitério dos Prazeres ..... . ... . .. ......... . ... . 

A tro..nsporta.r . ... ...... . 

Importâncias Diferenças 

Orçamento Adjudicação Paro mais Para menos 

807 9õ5S50 

94 929$80 

15 046$ 

99 692$60 

11 304$ 

71 906$ 

13 062$ 

77 136$60 

s 510$ 

14 015$ 

4 350$ 

13 125$ 

30727$80 

49 671$90 

99 977$50 

77 303$50 

23 847$20 

25 663$10 

5 950$ 

15 978$ 

34 084$50 

9 955$ 

14 876$50 

39 120$ 

763 910$50 

94 174$80 

14 950$ 

98 900$ 

11 240$ 

71 680$ 

12 400$ 

76 260$80 

4 950$ 

13 000$ 

4 ooos 
12 ooos 
30 442$80 

47 600$ 

98900$ 

77 246$ 

21 069$20 

22960$ 

s 900$ 

15 920$ 

34 000$ 

9955S 

14 861$30 

39 120$ 

11 683$ 11 683$ 

85 690$50 78 743$50 

•• 

•• 

• • 

• • 

.. 
• • 

•• 

•• 

• • 

•• 

" 

•• 

•• 

• • 

•• 

• • 

•• 

.. 

• • 

.. 

. . 

. . 

• • 

•• 
~~~~.,,..,,11~~--~~ 

1752571$ 1 6851166$90 . . 

44 055$ 

755$ 

96$ 

792$60 

64$ 

226$ 

662$ 

875$80 

S60$ 

350$ 

1 125$ 

285$ 

2 071$90 

1 077$50 

57$50 

2778$ 

2 703$10 

50$ 

58$ 

84$50 

• • 

15$20 

• • 

• • 

6 947$ --66 704$10 



_ _::_ _::__ -----=--

Importâncias Diferenças 

DcsignaçJo 
O rçamento Adjudicaçiío Para mais Para me nos 

Transporte . . .. . . . . . .. . .. 1 752 571$ 

Empreitada n.• 117/00-0bras de conservação em vério< 
cemitérios - 1. • Gnipo .... , ....................... . 

Empreitada n.: 1º8/ ll'J - Obras de beneficiação em di-
ve.rsctS cem 1té:nos ... •. . ... .• .• ....•.... . ....••...••.. 

Empreitada n • 2-15/ 00-Pintura de lipides no talhão dos 

1 
Combatentes no 1.• Cemitério (Alto de S. J oão) .... 

Empreitada o.• 260/00-Acabamcntos funcionais para a 
nova casa de ~ no l. • Cemitério ............ .. . . 

Adaptação da casa d aPenha de França a Biblioteca 
Municipal e sede da J unta d!l Freguesia da Penha 1 
dt: França - 1 nstalaç!lo eléctn ca ................ .. . 

Instalação eléctrica para iluminação do refeitório o 
cozinha, 2 arquivos e instalações sanitârias em de-
pendancias anexas ao Palll.cio da Folgosa ... ...... . 

Remodelação das instalações eléctricas de iluminação, 
sinalização e tomadas, no cdiflcio da Polícia Muni-
ciJ)al, em .Palha vã ..................... .. .. .. ...... . 

Fornecimento de diverso material destinado ~ alimen
tação do fogão eléctrico instalado na Cantina-Refei
tório do pessoal do Terraço dos Paços do Concelho 

Obras complementares no Mercado de Xabregas ....... . 
Fornecimento e montagem de 1Jm pequeno transportador 

monta-<arga.s entre o 1.0 e o 2.• andares do ediflcio 
municipal da Rua 1 • de ~mbro, n.• 120 • • ••••. 

Empreitada n • 9100-0br.u dive~ na Central Pasteu
rizadora de Leite de Lisboa ....................•... 

Empreitada n.• 16/00-Reparação dos toldos do ~ctor 1 
do Mercado 81 de Janeiro . ... . .............. .. .... . 

Empreitada n. • 21 .IOO-Obras em várias instalações de 
serviços municipais (Rua t.• de Dezembro, 120 e 
Rua Jardim do Regedor, Si, 4.•) . . ......... . ..... . 

Empreitada n. • 82/00-0bras de beneficiação do Museu 
Bordalo Pinheiro e habitaç;lo da Conservadora 
(Campo Grande) .. ...... .......... . ..... . . . ........ . 

Empreitada n. • 88/00-0bras de conservação em instala
ções e outros ed1flct0< municipais - 1.• Grupo ... .. 

Empreitada n.• ll! '00-0ivcrsas obras de conservação 
no Palácio da Mit.ra . . . . . . ....................... . 

Empreitada n. • 48/oo--Obras de conservação em in.sta
laçOO; e outros cdiflcios municipais - 2. • Grupo .... 

Empreitada n. • 51160--0bras dt' conservação em insta-
lações e outros cdiflcios municipais ..... ... . ...... . 

Empreitada n • 80/00-Tra~lhos a efcctuar no tcrr:iç.o 
do ediClcio da. Paço,, do Concelho ..... . . ........ . 

Empreitada n. • 101 oo--Obras de conservação cm di
''ersos n1crcados - 1.• Gruoo . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Empreitada o.• 105/ oo--Obras de ainpliação no Palâcio 
F olgosa - 2. • fa c;e: • . . • . . . .••..•••.•....•.••.••••• 

Empreitada n.• 112/00-0bras de beneficiação do Mer-
cado de Xabresas ...... .. ...... ......... . ......... . 

Empreitada n.• 114/00-0bras de conservação cm insta
lações e outros ediflci°' municipais - 5. • Grupo . .. 

Empreitada n.• J26 t"l-Rcparação do gradiimento de 
ferro, junto ao Parque Infantil do J ardim Guerrd 
Junq,1eiro .. . . . . . . . . ....... ... . ...... . . . 

Empreitada n.• 138/61>--0bras de conservação em insta
lações e outros edifícios municipais - 6. • Grupo .... 

Empreitada n.• H4 /60--("onstn1ção de ~lneirios para a 
piscina do B. S. B. cm Alvalade .. ...........•.... 

Empreitada n.• 162100-Arranio do rés-<lo-chão do prédio 
n. • 40 da Rua. de S. Uz.lro, para instalação do pes
soal do serviço de conservação da 2.• Repartição da 
D. S.U.O ....................................... . 

Empreitada n .• 161 OO-COnstrução de uma escada de 
ligação entre a. Rn~ Rodrigo da Fonseca e o ~!er-
ca.do do Rato ..... .. .. ..... . ...... ... . ....... . .. . .. . 

Emp~itada n.• 15!"1/ 69-Substituiç"io de toldos no óltimo 
PISO do Mercado do Ch!lo do Loureiro .. . ... . .. .... . 

Empreitada n. • 168/00-Elemcntos para decoração do 
palco do P.ivilhão dos Desportos ... . .. ........... . 

A tra.m1>0rtar .. .. .... .. . 

46 260$10 

96 187$ 

1 845$ 

7 430$30 

99 277$70 

12 088$90 

33 455$ 

2 953$90 
4 985$50 

18 200$ 

so 526$80 

5 160$ 

103 786$ 

58 288$60 

60999$80 

85 '180$50 

38 °'48$90 

9'2193$40 

22 454$20 

40 377$80 

99 444$50 

92 099$10 

90 973$ 

25 010$ 

32 183$20 

90 062~20 

3 500$ 

39 078$30 

7 700$ 

18 860$ 
3 131 810$70 

1 685 866$90 

41 850$ 

75 380S 

1840$ 

7 400$ 

99 277$70 

12 088$90 

33 455$ 

2953$90 
4 985$50 

18 200$ 

50 130$ 

5 lOOS 

102 816$90 

56 975S 

52 350$ 

8~ 320$ 

29 75-0S 

84 415$40 

20080S 

34 600S 

95 800$ 

91 287$10 

84 914$4-0 

2+990$ 

30 890$ 

85 456$20 

3 435$ 

36 503$60 

6 313$ 

18 450$ 
:.! 9lSl 874$50 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

•• 

.. 

.. 

.. 

•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

•• 

. . 

.. 

66704$10 

4 410$10 

2080i$ 

5$ 

30S30 

• • 

• • 

.. 

• • 

.. 
396$80 

60$ 

969$10 

1 313$60 

8 649$80 

1 160$50 

8 298$90 

8078$ 

2 374$20 

5 777$80 

3 644$50 

812$ 

6 058$60 

SOS 

1 293$20 

4 606$ 

65$ 

2 574$70 

1 387$ 

410$ -149 9~$20 



Importâncias 

Designaçlo 
1 Oryamento Ad1udicaçáo 

Tra.nsportt ............. . 

Empreitada n. • 169/00-0bras de conservac;ão no Quartel 
do B. S. B. sito no Largo do Regodor .•.......... 

Empreitada n. • 170/00-COlocação de estores cm vàrias 
salas do ediHcio municipal da Rua 1.0 de Dez.cmbro 

Empreitada n.' 177/60-Construção de uma arrecadação 
da esquadra na Rua do Saco, para a 2.' Repartição 
dn D. S. U. O. . . .. . ... . ... . .. ... .. .. . ... . ..... . . . . 

Empreitada n. • l~/00-Repanc;ão e adaptação do bar
n.cão municipal existente no Largo dos Jerónimos, 
o .. 3 . . . ... ... ... ... ...... .. .. . .. . ... . ... . ... . ...... . 

Empreitada n.• lBGj GC>-Bencficiação e limpeza no sub-
posto do Lumiar, Calçada do Picadeiro . .......... . 

Empreitada n. • 100/00-0bn.s de conserv;ação na Central 
Pasteurizadora de Leite . . .. .. . .. . .. .. .. ... . ... . . .. 

Empreitada n. • 210/00 - Execução de prateleiras em 
vários compartimentos no rés-do-chão direito do 
edifício municipal situado na Rua Gomes Freire • -s n. ,. . .... . . . . . ...... . ..... .. ........ . ........ .. . .. . 

Empreitada n.• 217/00-Adaptação aos dois sexos dos 
sanitários do lado nascente da Praça do Comércio 

Empreitada n. • ~/00-Pcquenas obras no gabinete téc-
nico de. ha bilação ... . .. . .. ..... .... . .. . . . . ..... . .. . 

Empreitada n. • ?118/00 Obras complementares 11 executar 
no refeitório doo; l'acos do Concelho .. . ... . ... . . . . 

Empreitada n.• 282/GO-Ada{>tação a Men:ado da actual 
casa do guarda do Bairro de Classes Pobres em 
Caro.ide - 1. • fase .. .. . ... . .......... . ... . .... .. .. . . 

Empreitada n.• 238/GO-Diversas obras a executar no 
Museu Bordalo Pinheiro ................ .. ..... .. .. . 

Empreitada n.• 237/00-0bras de conservação nas insta
lações sanitirias nos Mercados A ba.~tccedores de 
Peixe Grosso e Peixe Miúdo .................... .. . . 

Empreitada n. • ~0/00-Diversas obras rui cozinha da 
O~inta da Pimenteira e dep(isito da Crot das Oli-
veira.s •• ••••• • •. •• •••••. • ••••..••.• • ••• • ••••••• • •• • • • 

Empreitada n .• 212/60-Beneficiação intenor do prédio 
municipal >ito na Rua Barros Queirós . . ... . ... . . . 

Empreitada n. • 140/00-0bras de alterações no subpo<to 
de Limpeza da Rua Barão de Sabros.l ...... .. ..... . 

Empreitada n.• 259/60-ínstalação de um envidração e 
cgujcbetsll do tipo Hygia1>ho1ie na 4.• Repartição da 
D. S. S. E. U. . .. . ...... . .. . . ... . ... . . ... ........ . 

Empreitada n. • ~2/00-Execução de armmos-divisórias 
na secretaria da 2. • Repanição (Arruamentos). R ua 
da Palma n.• 160, 2. • . . .. . .. . .. .. .. . .......... .. 

Empreitada n. • 2$.1/GO-Construção de dois armmos de 
casquinha e 2 OO!cõcs, constituindo um conjunto-
-bar a in<t:llar n:t Rua t.• de De1embro-Serviços 
Técnic.os-1. ª Reparti~o ....... .. .. . .. . ... . ... . .... . 

Empreitada n. • 25/00-0bras de conservação em prédios 
municipais em uso dcparticulares - l .• Grupo . ... . . 

Empreitada n.• 'n/ IJ(J - Const rução de envidraçado no 
botequim do Miradouro do Ramalho e obras divcisas 
no botequim da Cruz das Oliveiras .. . ... . ... . ... . . 

Empreitada n. • 2:1/ 00-0bras de coDSCrvação em prédio 
municipal cm uso de parti<;ulares - 2. • Grupo . . ... . 

Empreitada n. • 62160 - Adaptação a pastelaria da loia 
n. • 17-A. situada na R ua !\ova do Grilo ..... .. . .. 

Empreitada n. • 81/60-Beneficiaçio dos prédios Munici
palS em uso panicular sitos na Rua Vieira Portuense, 
'M/ 'JS e no Pâtio Magalhães Coutinho (a Belém) .. .. 

Empreitada n.• 85/00-0bras de conservação em instala
çúcs e outros ediUcios em uso de particulares -
s.• Grupo ... ... ... ....... ... .. . ..... . ... ... . .. . . . 

Empreitada n. • 112/ 00-0bras de conservacão em insta
lações e outros edHlcios cm uso de partic:ulares -
4.• Grupo ... ,. .. . . . . . . . . . . . . . ....... . .. . 

Empreitada n.• 100/0C>-Dhersas obras de conservaçio 
nos edifícios municipais da Quinta da Vila Fonnosa 

3 131 810$70 2 981 874$50 

85 516$80 

3 480$í0 

22 827$30 

24 121$ 

IS 925$ 

1) 540$ 

50 072$ 

34 569$50 

7 337$ 

43 765$40 

99 762$ 

16 413$70 

22 362$70 

21 450$ 

97 690$80 

23 303$50 

8 525$ 

16 589$ 

12 507$70 

86 643$70 

56 730$ 

70 816$40 

57 OOSS50 

36 708$ 

61 32SS20 

37 588$ 

85 450$ 

3 200$ 

21 115$60 

22 800$ 

14 ooos 
14 600$ 

49 000$ 

31 000$ 

7 !SOS 

42 965$40 

99 4SO$ 

1s990$ 

21 600$ 

21 230$ 

82 450$ 

23 200$ 

8200$ 

15 750S 

12 500$ 

79 849$-40 

56000$ 

62 557$90 

56 900$ 

36 ooos 

59 800$ 

36 500$ 

ao Aeroporto .. . . • • .. . . .. . . . . . . .. .. . . • .. . . .. .. .. .. .. 11 3 097$ 94 325$ 

Dlferenyas 

Para mais 

• • 

.. 
•• 

. -

• • 

•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

.. 

•• 

.. 

.. 

• • 

•• 

•• 

•• 

• • 

.. 
•• 

.. 
•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

Para menos 

149 936$20 

66$80 

280$70 

1 711$70 

1 321$ 

1 925$ 

940$ 

1 072$ 

3 569$50 

157$ 

800$ 

312$ 

423$70 

762S70 

220$ 

15 240$80 

103$50 

325$ 

839$ 

7$70 

6 794$30 

13J$ 

8 258$50 

105$50 

108$ 

1 528$20 

1 088$ 

18 772$ 
A transportar ........... 1-<1-:2:-::7"'"3..,.486==s~oo:•-4-=0"'56-=-687='='s80=1·--.-. -- 216 798$80 



lmportiaoclos Diferenças 

Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Tra..nspo-rte ....... . ..... . 

Empttitada n.• 13:l/ 6C>--Obras de beneficia~o na R ua 
Arco do Marquês do Alegttte, 64, i.•, 2. • e 4.• an-
dares ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Empreitada n • l 12/~bras de beneficiação no bar
-esplanada sito no J ardim 28 de )faio - Campo 
Gra.ndc ···~······· · ····················· ············· 

Empreilada n. • 189/~bras de conservação nos cdi· 
Hcios municipais em uso de particulares na Rua de 
S. Bento n ... 180 o 6li6, portas 4, 5 e &-pátio .... 

Empreitadil n. • J05/00-0bras de conservação nas insta
lações do concessionário no Restaurante Alvalade 
sito no Campo 21 de ~laio ....................... . 

Empreitada n. • 248/00 - Vários trabalhos em diversas 
propriedades municipais em uso particular-6. • Grupo 

Empreitada n.• 2111/60-Vários trabalhos em diversas pro
priedades municipais cm uso particular - G. • Grupo 

Empreitada n.• ~/00 - Vários trabalhos em dive.rsas 
propriedades municipais em uso particular-6. • Grupo 

Empreitada n.• 'JJJ-0/6/J - Vários trabalhos em diversas 
propritdades em uso particular-1.• Grupo ..•..... 

Empreitada n. • ~/00-Diversas obras no prédio muni· 
cipal em uso particular situado na travessa da Fer-
nsgc.nta n. • 22 . • . . . . . .. . ..•........•.• . ..• • .•...• , • 

Empreitad:t n.• 200/60--0brn.s de reparnção no prédio 
municiJ)ill en1 uso particular sito na Calçada da 
Ajt1da, 26()/ 2fl-C . . . . . . . . . . . . ............... .. .... . 

Empreitada n.• 2i7/ tlO-Obras complementares oo prédio 
municipal da Rua de S. Bento n.• 180 ...... .. .. . . 

Empreit:ad:i n. • 77 /00-Beneficiação e limpei.a de vários 
monumentos em diversos locais da Cidade ... ... . . 

J.:mprejtad:. n • 68 160-()br.a~ divemis nos cbafarites das 
Mourn" e da Espernll(a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Empreitada n. • ll 1/~bras de consoervaçiio cm diversos 
locais da Cidade - 1.· Grooo . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Empreitada n.• 10'1 /00 - Reparação e colocação dos 
a briitos nas parngens dos autocarros no Bairro de 
~lu .. . . . . . . . . . . . . ............................ .. . . 

Empreitada n. • 115/60-Beneficiação de muros do Bairro 
de AJíama- 1. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

Empreitada n. • 116, 00 - Beneficiação dos muros do 
Bairro de Alfama-:l. • fase . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . 

Emprcilada n. • I63foo--Obrns de conservação no telhado 
.ta 18f("ja de Santo António da S.: . . . . .. .......... . 

Empreitada n.• l6l /OO-Reconstn1ç.ão do muro de veda
ção referente ao prédio n.• 181 da Avenida António 
Auxusto de Agt1iar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Empreitada n. • lU:l/GO-Obras de beneficiaç;io na veda· 
ção dos tem'nos junto ao Esl:ldio do Restelo. onde 
cslá local iuda a Capela de Santo Cristo ......... . 

empreitada n. • 187 /GO-Beneüciaç.\o de muros do Bairro 
du Alfama--3.' fase ............................... . 

Empreitada n .• 219/GO-Fomccimento e uscntamcnto de 
um plin10 para o Meda.lhiio a Ruben Oario a loca-
litar no Campo Grande .. ..... .. ....... ........... . 

Empreitad.1 n. • lt.!.~/OO-Obra~ de conservação no muro 
de vcdaçJo en tre °" n.• • l~ e llll da Rua da F á-
brica d;L Pólvora .................................. . 

F.mprcitada o.• 272/llO--Obras complementares a executar 
na propriedade do Sr. Almirante Teixeira Dinis -
Atinhaga da. Cidade (motivada pelo alargamento da 
Azinhaga da Cidade) .................. . .. ........ . 

Oe<;loc:ição para o novo tapume dos reclames afixados 
no antigo t.ipume do plano marginal da Rna J.• de 
'Dezembro-lote B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

Ex~ular vitrai, li~ ele pinásios de chumbo e vidro 
çatedral de ton~ melado, p.tra guarnecer as dllh 

4 273 48ó$601 4 056 687$80 

4 271$ 

21 587S90 

40 732$ 

40 164$ 

68 469$30 

98 660$ 

71 505$ 

10 945$ 

35 370$ 

12 OS6S 

49 005$ 

13 ~03$ 

32 235$50 

~5 764$90 

17 130$ 

75 8i3S80 

68 997$30 

32 876S 

11 039$ 

19 790S 

55 589$90 

7 025$)0 

49 840$ 

18 2-10$ 

"9;os 

3 900$ 

19 772S90 

40 300$ 

34 450$ 

62 000$ 

81 200$ 

67 200$ 

39 900$ 

2<1 000$ 

11 700$ 

'18 900$ 

l:l 500$ 

29 500$ 

52 525$90 

15 750S 

74 729$10 

65 550$ 

32 800$ 

10 :.!50$ 

18 300S 

55 329$90 

7 000$ 

48 990$ 

18 120$ 

" 9)0$ 

1anela~ e o óculo da ~pela de Santo Cri.to nu 
Restelo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 552$ SS2$ 

Coost:ruçãod e um gigante em alvenaria na empena do 

. . 

•• 

.. 

. . 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 

• • 

• • 

.. 

. . 

•• 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. 

•• 

.. 

216 798$80 

371$ 

1 815$ 

432$ 

5 714$ 

6 469$30 

14 460$ 

4 305$ 

1 0<45.S 

11 370$ 

386$ 

105$ 

%3S 

2 735$50 

3 239$ 

1 :;sos 

1 1-14$70 

3 447$30 

76$ 

789$ 

1 490$ 

260S 

25$50 

850$ 

120$ 

. . 

. . 
• • pridio sito no Largo de S. Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . 3 # 5$ 3 445$ 

'-;:-~~7::':::""' ·1-:--;:-:-=-:~=-= ·-~--~~·I--::::=-:::-.,-:-= A transportar . . . . . . . . . . • 5 223 033S70 4 943 302$60 . • 279 731 $10 



Jmportãnclas 

1 
Orçamento Adjudicação 

Tn.J1SPorte .............. 
Emprritada n.• Zll ' 611-Execução de obras coercivas oa 

cave (habitaçlo da porteira) e a rrecadação junto à 
pa..;sagcm de ~rviço do prédio n.• 6/ 5-A d1 Trav~ 
do Ca braJ . . ... . ... . ..... . . . ........ .. ........... . .. . 

Empreitada n. • m/ ro-<>bms de reparação e beneficiação 
coorsiva do prédio n. • 16 da Rua de Arnaldo Gama 
ao Bairro Social do Arco do Cego ........... .. .. . 

Empreitada n. • 163/60 - Bene6cia.ção geral do prédio 
parúcular sito na Rua Joaquim António de Aguiar 
n. • 85·A (Obras coercivas nos tcnnos do artigo 100.• 
do R. G. E. U .) . .. .. . ... . .. ... . ......... . . ... . .. . 

Empreitada n. • 165/ l'IJ - Beneficiação geral do prédio 
particular sito na Run Dr. Álvaro de Castro n.• 4ti 
(Obra coerciva nos tennos do artigo 100. • do R. G. 
E. U.) . ._ . . ... . . . . . . ... . ... . . .. .. . . . .. . ... . ... . ..... . 

Empreitada n.• IU0/59 - Beneficiação complementar da 
cave e anexo do pr«lio particular sito na Rua Passos 
ltl anuPI n. • f>li/62 (Obra COl'rciva nos termos do 
artigo 106.• do R . G. E . U.) .. ... ................ . 

Empreitada n. • 198/69-0bra~ de beneficiação comple
mentares no prédio particular sito na R ua de S. Ber· 
nnrdo n. • ll8, nos termos do artigo 166. • do R . G. 
E. U. . . . .............. . ... . . . . . ... . ............. ... . 

Empreitada n.• 280/59--Divcr..ai. obras complementares 
à beneficiação seral d0$ prédios part.icolues sitos 
na A' cnida António Serpa n.• 24 /80 e T ravessa da 
F&bricn dos Pentes n. • 3 (Obra coerciva nos termos 
do :trtigo 100. • do R. G. E . U ) ............... . .. 

Empreitada n.• 2-ll/ (,() lkncficiaçlo i;;cral do pn'.-dio 
panicuhr ~to na Rua lntantaria 16, n.• 117 (Obra 
coerciva nos tennos do artigo lOO.• do R . G. E. U.) 

Empreitada n • Ir. 1(1()--0bra~ de beneficiação do prédio 
particular sito na Rua Da\'id de Sousa n. • 2 tome
jando para a Avenida óscar Monteiro Torres (Obra 
coerciva nos tennos do artigo 166.• do R. G. E. U.) 

Empreitada n. • Gi '00-Reparaç.io da cobertura do prtdio 
particular sito na Tra\essa do Pasteleiro n • 21 
(Obr.t c<><:rciva n~ lcnn<b do artigo 12.• do R . G. 
E. U.) .. ................ . . . . . . ........ . . ...... . 

Empreitada n • l~JJ1i1>-Benefíciac-:io geral do prl-dio par
lkular :>i to na Rua dos N.ives;inles n.• 3'J (Obra 
coerciva no, termos do ar tigo J l\6.• do R. G. E . U.) 

E111pn:i1.11l1 n.• !li '1i0-0brJ• <Omplcrnentar1,-,, à bene6-
cioção gemi do pr('(ho particub.r si to ro Rua de 
S. Bénto n. • Ili 1221 (Obra coerciva nos termos do 
artigo 100.• do R. C. E. U.l ............ ........ .. 

Empreitada n.• Ull/ 00-Benc!iciaç.io geral do prédio par
ticular sito na Run de 5. Sebastiã.o da Pedreira 
!14/8'1 (Obra ~ocrciva nos termos do artigo 16f .. • do 
R. G.E.U.) .. .... . .. .. .... ...... . ... . ....... . . . 

Empreiladri n.• 123/ GO--Obros complementares à bencfi
ciacllo geral do prédio particular silo na Rua de 
S. Pedro n." ll / l(l A (Obra coerciva nos tennos do 
artigo 100.• do R. G. E. U.) ...... ...... ..... .. .. . 

Ernpreitndn n. • 12,1/ GO--Obras complementares à benefi
ciação gemi do pr~din p.~rticular sito na Rua João 
de Meneses n. • l tl (Obra coerciva nos tennos do 
artigo 100 • do R . G. E U.) .. .. . .. .. .. ...... 

E mpreitada n.• 12.'ij tlO-Obras complementares à benefi
daç.1o geral do prédio particular sito na Rua da 
Bela Vi•ta à Lapa n.• 70/ 7U (Obra coerciva nos 
termos do artigo too.• do R. C. E. U.) . . ....... . .. 

Empreitada n. • 117 /00-0bras complementares de benefi. 
c iação Kcral do pr('llio particular silo na R ua Pi
nheiro Chaga, , 1,; (Obra coerciva no; termos do 
an~o 100.• do R. G. E U.) .......... .. ..... .. 

E111prdlnda n. • IGS ül)- -Obras complemeot:u-es à bencfi 
daç;io .:eral do prM10 particular sito na Rua da 
Re~eira 66(69-A (Obra coerciva nos termos do 
artl80 100. • do R. G. E U l . .. . .. . .. .. .. . 

; 223 033$70 4 943 302$00 

1 479$'40 1 470$ 

6337$ 6 200$ 

92 175$80 81 875$ 

30 120$20 29 790$ 

3 S11$60 3 140$ 

15 352$60 11 874$ 

7 í 56$ 7 450$ 

38 262$90 34 000$ 

2 298$50 1 960$ 

4 510$ .. 200$ 

30 538$ 27 210$ 

25 059$10 21 500$ 

21 309$80 19 372$50 

3 339$ 3 150$ 

3 180$ 2 900$ 

4468$ 4 200$ 

8 322$ 7 600$ 

3 236$50 3 230S 
A tnnsportu . .. . . . • .. .. 5 524 403$10 5 :.!14 454$ 10 

Diferenças 

Para mais Para menos 

279 731$10 

.. 

.. 137$ 

.. 10 380$80 

.. 330$ZO 

.. 404$60 

.. 3 478$60 

. . 3068 

.. 4 262$90 

338850 

• • 310$ 

.. 3298S 

• • 3 559$10 

1 937$30 

.. 189$ 

.. 280$ 

26SS 

• • 722$ 

.. 6SSO 

.. 



• 

Otsignaçlo 

Tn.osporte ........ . ... . . 1 

Empreitada n • l'i5/~Reparação do telhado do prédio 
particular sito na Rua Rodrigo da Fonsec:i n. • rJ:I 
(Obra toerciva nos termos do artigo 100. • do R. G. 
E. U.) ... . ....... .. ................ · · ... . . . .... . .. . 

Empreitada n. • 218/ tiO - Beneficiação geral do prl'<lio 
particular sito na Rua Vltor Cordon n. • '1$/ Zl torne. 
Jando para a Calcada do Ferragial, sem nlimero e 
Rua do Ferragial de Baixo n.•• 2/~ (Obra coerciva 
nos termos do artigo 100.• do R. G. E. U.) . . ..... . 

Empreitada n.• 2líl/OO-COostn1ç:io dos muros de suPOrte 
da propriedade particular sita na Rua António Nobre 
n.• F . C . G. junto ao n.• 17 (Obra coerciva nos 
tcm1os do artigo 100.' do R . G. E. U.) ........... . 

Empreitada n. • 1 /00 - Tra~lhos de conservação no 
Grupo E>colar do Alto dos 'Moinhos ............. . . . 

Empreitada n. • 12/00-0bras de beneficiaçãe> e limpe7.3 
na Escola da Charneca n." 00 a 66 • . . • • ......... . 

Empreitada n.• 38/60-0bras de conservação lm cdiflcios 
utilizadO" por Serviço<; P1íblicos . . . .. . ..... . ...... . 

Empreitada n. • 72/00 - Trabalhos de conservação no 
Grupo Escolu do Areeiro . . . • . . . . . . .. . . .. . .. .. .. . . 

Empreitada n. • 74 /00-0bras de adaptação do edifício 
sito nn Avenidn 6 de Outubro n.• 5:.!, •':lmejando 
para a Avenida J o3o Crisóstomo o.• 34. destinado 
às novas instalações dos Serviços de Finanças dos 
6 • e ll • Ball'TCI'! Fiscai< . . . . . . . ... . . ... .. .. .. . . 

Empreitada n. • 76/~onslniç;lo de armários de pinho 
no ediflcio sito na Avenida 5 de Outubro n.• 52. 
tomejando pan a Avenida João Crisóstomo n. • 34, 
destinado a novas instala(ÕCS dos Serviç<>5 de Fi-

d • • • • ,,_. Fº . nanç:i< O'I ... e 6 . °"1rros Hcats •• • . • • • • •• .• ••. • 
Empreitada n. • 102íoo--Obras diversas de conservação 

em ediflcios utilizados por se~os públicos -
2. • Gro1><> .. . . . ........... .. ........... .. . .. .. ....... . . 

Emprcitadn n.• l8i f60-Exec11ção de drenagem no recreio 
do sexo feminino do Grupo Escolar na Praça de 
Coia- 2.• fase ... ...... .. ........ . . . . ... . . . . ... ..... . ... . 

Empreitada n. • 16L/OO-Obra.< de beneficiação no edi· 
flcio sito na Rua da Graça n. •• 'Z1 a 3:>, onde estão 
instalados os Serviço; de Finança< do 1. • Bairro 
F~l . . . . . . . . .. . . ... ..... ... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Empreit.:idn n. • 156/ GG--Obras de beneficiação interiorts 
na Escola n. • 18 da Rua das Amoreiras ......... . 

Empreitada n.• 16'i/ 60-0ivcrsru; obras n:i Escol:i n.• 26 
situada na Avenida Padre Manuel da Nóbrega .... 

Empreitada n. • 16G/õ!l-Fomecimcnto e assentamento de 
liO bancos para os recreios dos Grupos Esoolarcs ... . 

Empreitada n. • 107/00-Divcrsas obras de conservação 
no Gn1po Escolar da Calçada da Cruz da Pedra . . . . 

Empreitada n. • 109i ll0- 0bras de conservação em edi
flcios utilizados por Sen•iços P<1blicos - 3. • GruPO 

";mpreitad~ n. • ~H/00-Execu~ão de rede de rega para 
o Grupo Escolar do Bairro de Sant<>5 . . . . .. .. . .... . 

Empreitada n.• ~/60-Construção do ramal de cannJi
zaç;'o de (\j..'Uas. in'\talação e reparação de bocas de 
rci,-a e incêndio em vários edilícios escolares . . . .. . . 

E1npre1tada n .• :.li l /OO-D1vcrs.'\S obnis na escola 8$, sita 
na Rua do Poço dos ~cgros n. • 164 . ... . ... ..... . 

Empreitada n.• 212/00-Divcrsas obras de repuaçio no 
prédio particular da Rua da Emenda onde funciona 
o Tribunal de Execuções Fiscais ..... . ... . ........ . 

Empreitada n • ZI 1160-Colocação de grades de protecçãc 
e!" frente das escolas 1nunicipais e CSGolas téc-
nica-; •. . . . • . . . . . . . . . . . • . • . . • . . • • . .•. ..• .. . . ... .. 

Ernpn:iu.da n.· 131 /60 - Execução dos sanitários da 
Secçlo Feminina do l»lneário da Ajuda .. . . . . . .. . . 

En1pre1tada n • 128JOO-Obns de beneficiação dos baJ. 
neinos da Sera6na e Alclntara .. .. . .. ... .. .. ..... . 

Empreitada n. • 1 O.'i/ llO--Obras de beneficiação em virios 
Ja,~adoun;b municipah. . ..... .. .. . . .... . . .. .. . ... ... . . . 

A transportar ....... . . . . 

Importâncias 

Orçamento Adjudicação 

5 524 403$10 5 2144S4S10 

2443S 

93 995$20 

15 665$ 

23 258$ 

83 531$70 

40988$50 

94 458$ 

105 882$80 

33 930$ 

7'1 150$ 

l 915$ 

9~ 985$80 

90 697$80 

84 307$50 

27 360$ 

30 239$50 

99 745$50 

8 116$ 

10 140$10 

10 312$10 

10 495$ 

8920$ 

3 665S 

2 IOOS 

78 200S 

1 .. 800$ 

19 400$ 

83 317$70 

37 350S 

93 250$ 

89 51_.S 

29000$ 

69990$ 

1 890$ 

99985$ 

90 520S 

83 530$ 

25 700$ 

30 180$ 

91 500$ 

8080$ 

9 945$ 

9 480$ 

9748$ 

7750$ 

3 500$ 

29 022S30 26 900$ 

34 076S 34 000$ 
6 641 705$90 6 267 083$80 

Diferenças 

Pnra mois 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

• • 

.. 

•• 

• • 

•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

.. 

•• 

•• 

•• 

•• 

•• 

.. 
•• 

1 
1 Para menos 

309949$ 

343$ 

15 795$20 

865$ 

3858$ 

217$ 

3 638$50 

1 208$ 

16 368$80 

4930$ 

4 160$ 

25$ 

$80 

177$80 

777$50 

1 660$ 

59$50 

5 245$50 

36$ 

195$ 10 

832$10 

747S 

l 170S 

165$ 

2 122$30 

76S 
374 012$10 



Importâncias 1 Diferenças - - - ·-- -------
Designa cão 

Orçamento j Ad1u.iicaçíío 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 6 641 705$90 6 267 083$80 

Empreitada o.• 00/00- Diversos trabalhos de modificaç.lo 
e reparação nas rede-; de ãgna nos balneários da 
Sera 6 na e A 1 cS.n tara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Empreitada n.• 14/00-0bras de co~rvação em diversos 
Javadou~ . . . .. ....... . . . ... . . . . . ... . ...... . ... . . · .. 

Emprcitadn n.• 18/ 00-0bras de conservnção nos ool
neirios da Rua Gualdim Pai" e da Ajuda e lava-
douro de Xabrega.s ... .. ...... . ....... . .......... . . 

Empreiada n • 4/60-i)ivc~" obra~ no balne:\no de 
Allama-calç.adinha de Santo Estêvão .... . .. . . . . . . 

Reparação da aparelhagem de nquccimcnto no balneirio 
de Xabl'Cl(3S ... . . . . . . .............. . .............. . 

Reparnção de umn caldeira do aquecimento do balneário 
de Alcântara ....... . ............... . ........ . .. ... . 

Emprcit.ida n.• 89/00-Rcconstrução de um troço d~ 
muro de suporto na Rua da Cruz, a Alcântara, 
Crente ao n. • 01 ........ . ........... . .. . ........... . 

Empreitada n.• '1!J8/()l) - Demolição e reconstruç5.o da 
casa do hortelão sito nos terrenos do Quartel da 
Craç-a .. . .... .. .. ... ......... . ... . .................. . 

Empreitada n.• :.?'M/ tlO - Obras de re construção dos 
edifícios do Quartel da Graça, abrangidos pela 
re~onstrução dum troço da Rua Damasceno ~Ion· 
te1ru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . ... . 

Instalação cléclrica de iluminação, tomadas, sinalização, 
relógiD'I clfC'triros e p~ra-ra1os oo Gn1po Escolar do 
Bairro de Ca•as Oesmonti vtis da Quinta da Pen-
teeira. em Ca mi de . . . . . . . . . . . . 

Empreit .. da n.• 211 OO--COn"tru~ào dum" ,etJa~o de 
rede metilica para os terrenos do Gn1po E-..c;olar da 
Madre de l.)cu~ e casa do guarda ...••... . . ••...... 

Executar dois moti,·os decorativos para o Grupo Es. 
colar do Poço do Bispo .. . . . . . .. . .. .. . ... . ...... . . 

Cail. e r.inaal de caminho de Cerro lado oriental do no"o 
Matadouro-Frigorlfico e sua ligação com as ,.bs da 
Adminbtração Gera 1 do Porto de Lisboa ... .. . ... . . 

Execução de dun, maqnctcs cm gesso de coniunto da 
zona norte do Parque Eduardo Vil . ... .. . .. . .. . . . 

Empreitada n. • 'õ0160 Construção de um tapume 
no plano mar{,'lnal da Rna 1.• de Uezcmbro -
l..otc B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... .. . ... . ... . 

Fom•oeimento de 62•" de m"°"1ico decorath•o, de ,·idro 
colorido •Evincl•, em cor castanha metalizado .... 

Instalação cléctrica para iluminação, tomadas. sinali
zaç;io e pára-raiM no l'<hflcio d1.~tin~do à Creche e 
Assistência- Dairro de <.:asas Desmontáveis da Quinta 
da Pentccira, cm Camidc . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . 

Executar um motivo decorativo para o edifício de inte
resse local, junto ao Grupo Escolar do Peço do 
Bisl>O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

Empreitada n. • ei/OO-Aba5tecimcnto de ási>a no Parque 
de Turismo e Campisme>-Parqu<' Florestal de Mon-
santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

Empreitada n • o; 1!0-Exc;:ução de toscos do bloco 
sanitário dos Parques de Turismo e Campismo do 
Parque Florestal de Mons.into ....... .. . . . .. .... . . 

Emprt'itada n. • llU 00-Parques de Turismo e de Cam
pismo do Parque Florestal de ?llonsanto - Acaba-
mento do bloco ~amtãrio e sinalitaçãn .... . . 

Emprcilll.da o.• 172/GC>-Vedação com rede elástica do 
Parque de Turismo e Campismo-Parque Florestal 
de ~lonsanto .. .. ..... . . ·.... . . . . .. · · ... . · · . . · · · · · · I 

Empreitada n.• J81j tl0 ·Arranjo da entrada do Parque 
de Tun•mo e C:impi<mo-Parque Flore-;tal de Mon-
santo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .... . 

70 345$ 

62 198$ 

46 006$80 

77 580$90 

1'1 780$ 

9 670$ 

31 745$ 

81 346$50 

60 109$10 

53 050$ 

47 9~5$ 

40 000$ 

9 soos 
16 900$ 

47 -134$50 

7 451$60 

30 500$ 

25 000$ 

105 142$ 

102 302$60 

109 7nS40 

99 951 s 

103 285$ 

68 543$ 

52 000$ 

33 500$ 

76 957$60 

14 780$ 

9670$ 

31 745$ 

7!> 000$ 

59100$ 

53050$ 

47 soos 
40000$ 

9 500$ 

16900$ 

46 8i2$ 

7 151$60 

30 500$ 

25 000$ 

104 434$ 

101 582$60 

109 735$30 

72 53~$60 

72 .J07$50 

Para mais 

.. 

-. 

l 
.. 
.. 
.. 
-. 

-. 

• • 

.. 

. . 

• • 

.. 

.. 

• • 

. . 

•• 

-. 

-. 

. . 

Para menos 

374 622$10 

1 802$ 

10 198$ 

I~ 506$80 

551$30 

• • 

• • 

.. 
2 346$50 

409$10 

• • 

1~5$ 

-. 
.. 
• • 

562$50 

• • 

.. 

• • 

708$ 

720$ 

42$ 10 

27 416$<10 

30 877$50 
Empreitada n.• 100/GC>-\'ed~cão com ~e elástica ao 

longo d0> caminhei'> tio Parque Flon:stal de Mon-
• • •• • •••• • •••• • • • • •••••••••• • 

1 
__ 100_ 0_56...;S;._50_, _ _..;8;_5_6,;..Jt...;S..;....30!-- ·· ___ 1 14 422$20 s.a_nto .. . . . . . . . . . . . . 

Somas .. . ........... ... . 7993630~80 7 516381$301 •• 4 77 249$50 



3.ª Re1•arll<-áO - ObJ'aS J111nlclpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em 1960 

Desisnaç:io Locais 

Empreitada n. • 2/00 - Demolicão do prédio 
sito nas Portas do Sol, o.•• () a 10 ...... Portas do Sol .. ..... 

Empreitada n.• l05/69-Demolição dos pré-
dios na Quinta da Barbaccna ........... Quinta da Darbaccna 

Empreitada o.• 44/57-lJemolições cm vários 
locais ....... .. . ............. .. .. ......... VárlOS locais ..... . . . 

Empreitada o.• 24G/69-Dcmoli9õcs cm v&rios 
locais da Cidade .......... .............. Vários locais ....... . 

E mpreitada n.• 40/00- Dcmolição dos p rédios, 
anexos e muro<, na Quinta da J oaninha. 
Fidalga e dos Lóios ............... ..... \' ários locais ...... .. 

Empreitada n. • 1411/GO-Ocmoliç.'lo de jazigos 
no 2.· Cemitério dos Prazeres .......... Ccmitl!rio dos Pra.-

zcrcs ..... ........ . 
Empreitada n.• l9!l/ !\O-l)('molit.ão da Biblio

teca Municipal e da antiga cabine de 
som, ~ituadas na Praça do lmpério .... Praça do Império .... 

E mpreitada n.• 35/00-Démolições em v<\rios 
locais da Cidade . . . . .. .. .. .. • .. .. .. . .. .. Vários locais .. ...... 

Empreitada n.• 148/00-Demolicão do mur<l 
que se encontra cm ruína na Azinhaga 
Conde de A7.ambui•. entre o n. • .1 e a 
E>tr.tda de B~nlica ........... .. .. .. .... Azinha~ Conde de 

Azambuja .... . .. . 
Empreitada n. • 100/60-Demoliçõcs dos bar

racões sitos na Avenida da tndin n.• 2il Avenida da !ndia .... 
Empreitad~ n. • 251/6::1-0emolição do prédio 

municipal ocupado por serviços pliblicos, 
silo na Rua Alexandre Herculano, torne
jando para a Rua Castilho para a cons· 
trução do novo ediflcio . . .. ............ Rua Alexandre Hcr-

culano ........... . 
Empreitada n. • l 7G/GO-Dcmolição do ed.i fício 

•ilo na Avenida Uuquc de Loulc!, 1$1/ 
/ JS<J (~.· Bairro Fi:leal) ........ . ....... Avenida Duque de 

Loulé .... . ..... . . . 
Sonlas ................ . 

(a) - Transitada. 
(b) -Su<pen-.a em JS 11 1115;, 

Natureza 
do concurso 

Limitado 

Póblíco 

.Público 

Público 

Limitado 

Limitado 

Limitado 

Público 

Limitado 

Público 

Público 

Público 

lmpor tnncías Uiterença - entre o or çamento 
Orçamento Demolição e :1 adjudlcaçf10 

-
Materiais Dcmoliçúo t.\ a tcriais 

. . 35 6 15$SO 

1 13 849$10 65 329$ 1 o 33 760$ 

1 52 750$60 75 035$30 1.30 321s 

42 223$50 160 2438 171 250$ 

•• 23 18'1 $50 • • 

5 487$ 

13 417$50 55 :<54$10 33 512$ 

33 652$ 

6 871 s 
47 7&1$ 105 039$ 

35 470$ 5~ 919$80 101 300$ 

17 581$80 33 220$ 20 52 120$ 
~08 974$80 565-778$50 627 302$ 

Demolição t.1atcrie is 

15 450$ 

65 329$10 19 910$60 

75 035$30 77 !>70$40 

160 243$ 129026$50 

12 850$ .. 

2 200$ .. 

5 487$ 

55 254$10 20 064$50 

4 980$ 

47 764$ 71 381 $ 

5'1919$80 65 8j0$ 

33 220$20 34 538$20 

-
Demolição 

20 195$50 

•• 

. . 

10 334$50 

625$ 

1 891S 

.. 

• • 

.. 
532 132 s so 418 321=s=2"'011 ""3=3-=-01""'5=s __ , 

Datas de 

-
Inicio 

15/2/60 

29/9/:i9 

15/7/!>7 

2/4/00 

8/3/60 

1'1/7/60 

12/9/€0 

3/9/60 

24/8/60 

5/11/60 

519/60 

10/11/60 

Conclusão 

19/3/60 

2/ 11/fJ-O 

-

5/4/fJ-O 

I0/9í60 

2~/9/60 

8/10!60 

30/11/60 

Impor-
Impor-• • 1aucias 

pafl8S tãncias 
pela que 

C. M. L. transitam 
em 1960 para 1961 

15450$ • • 

52 421$10 (CI) • • 

(bj .. 

(Cl/ •• 

12 850$ 

2200S 

5487$ 

52 690$60 

4 980$ 

54 919$80 

• • 

160 243$ 

• • 

•• 

2 563$50 

• • 

47 76<1$ 

. . 33 220$20 
200 998$50 243 790$ 70 



3.ª Repartl~ão-Obras B11nlelpaJs 

Tarefas de projectos e estudos adjudicados em 1960 

Designação 

-
Pro~ta.1»;17. a elabora_?o do projcct~ da instalação .eléctrica de comspon-1 

dcncia JUDIO à estaçao do Mctropohtano em Seto-Rios .........•...•..••.. 
Proposta para a elaboração do ptOJetto da insulação eléctrica de comspon

d!ncia junto à estação do Metropolib.oo em EntxttamJ>OS .........•...• .. 
Coordenar os estudos das diferentes obras a realizar oo Parque Florestal de 

Monsanto em conformidade com a dircctiva constante do Diário '(unicit>al 
n • ~.'"M'.1;} . ' ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ............ . 

Elaboração do projeclo das novas instalações das direcções de Serviços da 
C. M. L. a construir na futura Praça de Espanha .. ... ........... ....... . 

Proposta para. a elaboração do projecto da instalação eléctrica do refeitório. 
coiinha. 2 arquivos e ín~tal.tçõcs sanitárias cm depend~ncías t.nexas ao 
Palácio da Folgosa ......... .. ........ . ................. .. .. . ............. . 

Elaboração dos proiectos das passagens inferiores à II Circular para acesso 
ao Sport Lisboa e Benfica. ............................................... . 

Execução dos motivos decorativoo (IXtcriores do Gru1><> Escolar de Santa Crui 
de Benlica. .. . .............................. ................... .. .. . ... .. .. . 

Elaboração do projecto do Gru1><> Esc:olar de Benfica-Oeste •................. 
Proposta para a elaboração do projecto da instalação eléctrica no edifício 

destinado ao Grupo Escol3r no Bairro de Casu Desmontáveis na Quinta 
díl Penteeira em Camide ................... ....... . .......... ......... ... . 

Elaboração do projecto do Grupo Escolar da Charneca ..... ........•. ......... 
Elaboração do projecto do Mera do do Rato .......... . ............•.......... 
Elabora~o dos projcctos dos Merudos do Bairro da EOC'.mnçio situados 

respectivamente, na Praça do Norte e Praça das Casas Nova~ ....•....... 
Coordenador dos dois grupos ele trabalho contratados para a elaboração dos 

cstndos relativos aos Pal6.cios da Cidade e ela J ustiça .. ........ .... .... . . 
Propo<;ta para a elabomção do proiccto das iostalaç~ eléctricas nas casas 

do Bairro da Quinta da Pcntecira cm Camidc ........................... . 
Elaboração do projccto da instalação eléctrica no ediflcio destinado a salão 

de Festas. Bibliotecas e Administraç-.lo do Bairro para as classes pobres 
cm Ca.rnide ..... . ... . ... ..... .. .. .............. ................ ..... ..... . . 

Instalação eléctrica no ediffcio destinado à Capela do Bairro para claSM:s 
J>C)brcs em Carnide ......................................... . ............. . 

Elaboraçl.o dos projectos das in~talações eléctricas do ediflcio a construír no 
lote D da Rua 1. • de ])ezernbro ..... .................................... . 

Proposta para a elaboração do projecto do ediflcio destinado ll instalação de 
repartições públicas a construir na Rua Presidente Arriaga ..•.. .•... ..... 

Elaboração do proiecto do posto do limJ)t':z:i, junto do Mercado de Alv~ade·Sul 
Elaboração do proiecto do sa!Jo de Festas e da Biblioteca anexos ao Grupo 

Escolar da Charneca. ......................... .. .. .. ...... . .. .. . ... . ...... . 
Proposta ~ra a elabor:ição do projecto da instalação elktnca no 4"Cl1flcio 

destinado a creche e assbtendd no 13.i.ino de C.sas Desmontáveis da 
Quinto. da Pentee:ira, em Carnidc- . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 

Elaboração do proiecto dos ediffcios de interesse local junto ao Gntpo &colar 
de. Benfica·<>cstc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............................. .. . .. . 

Elaboração do projecto ela p1•dn1 municipal a construir a sul do conjunto dos 
Oliva.is-Norte .............................................................. . 

Elaboração do projecto duma piscina para Campo de Ourique .•.............. 
Elaboração do projecto da piscina e campo de jogos a constn1ír no Parque 

de Monsanto (Alto do Cuamõo) ......................................... . 
Elaboração do proiecto da pi•cina municipal e instalações anexas a construir 

na Penha de França cm terrenos anexos à Casa do Navegador .•.......... 
Elaboração do plano de amnjo d0<: campos de desportos p:tra principiante~ 

e do projccto para o edi!lcio dos desportistas a 001islruir no Parque Flo-

J\djudlcaçâo 

6 175$50 

3466$30 

24 ooos 
252 ooos 

1 575$20 

76674$80 

40 000$ 
112 832$70 

5 025S40 
89450$ 

250 726S 

183 256S70 

7 500S 

47 983$20 

10 392$60 

3 525$ 

71 775S 

211 ooos 
20 S23S60 

39 625S 

3 139$20 

2S 125$ 

276 562$50 
176 280$ 

327 SIOSSO 

17) 112$ 

~t.11 de ~tonsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . 42 ()O()S 
l'rr>!l"'h p;1r:1 a elabor:iç.~o cio prn11'<'10 dos Parques de Turismo e Campismo 

a con:.tn1ir no Parque Flom.1.il de M~nto . . . . . . .. . . . . . . . • . . . • . • . . . . . • . . 63 020S 
Elaboração do projecto da piscina da Madre de Deus . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . 189 800S 
Elaboração do projecto d.l piscin.t municipal coberta e instalações aneus, a 

con~ln1ir junto à A,enidn de Roma . • . . . . . . • . . . .. .. . . . • . . . .. • . . .. . . . • .. . 170 175S 

Importâncias 
liquidada1 

4 117$ 

2 310$!)() 

20000$ 

•• 

1 050$10 

67 405$90 

•• 
67 120$ 

3 350$30 
•• 
•• 

71 123$40 

7 500$ 

31 988$80 

•• 

•• 

•• 

•• 
11 661 $ 

•• 

2 092$80 

18 750$ 

.. 

.. 
•• 

.. 
30 569$90 

•• 

•• 
~xecuçln da• alterações ao projecto do viaduto da II CircuJa.r sobre a Estrada 

ti a. L l•-' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 
__ 8;_2_268_;_$.:..__ 1 _..;.I 6.:..134 $ 

Somas ..... .. . . .. . . .. .. .. . ..• ... 2 991 •199$20 35) 174$ 10 



:J . ª l i epartl~áo - Of,r:lS Jl1111le lp:tlS 

Movimento das adjudicações 

t 1 
Em prci1ad•s 

-Transl!adas 
Ajustes Dcsisoaç;'Lo dos 

Concursos purtlcularcs ahos anteriores Dcmoliç6es públicos e concursos 
l hnhados 

Quantidad~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 82 50 201 l 12 
Orçamentos (a) 2 623 691$40 20 799 953$50 7 993 630$S0{1c) 565 778$50} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 208 974$80 
Adjudicações .. . . .. .... .. . .. . . ... . ... .. ...... . ... .. . . ...... . · . . f a) 2 623 691$40 27 858 188$50 7 516 381$30{ ,c) 532 732$50} 

627 302$ 
Redução de oram . . .. . . . . . . . .... .. ... ... . . .. ... .. .... . ... . · . . 2 !MI 765$ 4n 249S50{fc) 33 046$ } . . 463 327$20 
Valor primitivo das suas adjudicações ... .. ...... . ... . .... .• . (b) 46 452 410$20 .. .. .. 
Valo.r que transttou .. . . . . . . . . ... . . . . ... ..... .. .. .. .. ..... . .. . 30 766176$30 • • .. • • 
Importdncias das obnu liquidadna cm 1000 ••• •••••• •••• • . •• • 24 Z/9 007$20 5 200 850$ 5 202 344$70 200 998$50 
lmportl ncias que transitaram PQ.ra 1001 .. . ........ . .... .. .... f b) 9 448 926$20 22 657 338S50 2 31'1 036$60 243 790$70 

(a} - Reltre-se aos adM:iooilis adjudicados em 1900 e re(e~tcs a empreitadas transitadas 00.. anos anteriores. 
(b) - Incluindo os adicionais adjudicados at6 81 de Dezembro de 1000. 
(e} - Importâncias rt!crentcs aos "atores dos mate~is. 

En1ldadcs 
Tarefas oficiais 

de projectos e Totais 
e estudos concessionária& 

31 159 1 535 

491 437$90{,c/ 
42 474 492$10 . . 208 974$80 

2 991 499$20 440 390$90{ C) 
41 962 883$80 

627 :!02$ 
51 047$ {rei 

3 503 107$50 
•• 463 327$20 .. • • 46 452 410$20 . . • • 30 766 176$30 

355 174$10 286956$70 35 525 331 $20 
2 636 325$10 152 853$ 37 453 270$10 
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J.. • Repartição - ll11mloação e ,1.ferl~ões 

Novas instalações de candeeiros 

1 
Electricidade -------------

Candeeiros 

Colunas Consolas F ustes 

Ferro fundido Ferro Cimento Vulgares Ferro 
---~-~ .. a e= = ..... c., -c E .. ;, ;! > 

~~~~~~·~~~~•~~ ...... -- -~.....,.~~ .::: )( 

"' 

Janeiro 
Beco do Machado. ao Ca.alinho da Ajuda .. . 
Rua Nova tio Grilo ........ . ............ . ... . 
Rua Marquês de Olhão .. . . . . . . . . . .....•... 
Rua José Acllrsio das Nuves ............... . 
Pátio José Mnrin Rego, à Estmda. de Cheias 
Rua B, à Rua Bar.io de Sabrosa ..... ..... . 
Rua 13, à Rua Uatiio de Sabrosa .......... . 
Rua José Acúrsio das Neves . . . . . ... .... . 
Rua G-arrido ........... , . . . . . . . . . . . ....... . 
Rua dos Ferreiros, à Estrela .............. .. 
Travessa de S. Plácido .................... .. 
Rua A, à Rua Barão do Sabrosa ......... .. 
Rua Contlr ti~ Sabugosa .................. .. 
Desvio da Estrada de Benfica, junto do Me· 

tr(')J>Olitano .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Avenida da Republica ................... .. . . 
Rua da lmprcma, à E~trt'la .. . .. . ....... .. 

Feverei ro 
Amiamrnto de ace$!10 a<>tl \loinhot do Casa-

.. 
" .. ,. 
o z 

-
-

-

linho da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Am1amento de liE,'11ÇÜO en!J'e n Avenida Criio 

Va'IC<> e o 'Bairro de Nlnta C'rot . . . . . . . -
Avenida Grio Vasco ................ . ... ... . . 
Axinbai;a do Alhn1m . . .. . . . . .. . . . . .... , -
Caminho Velho do Outei ro . .. . . . . .. . . .. . . -
R "' da Ribeira de Alcàntnra •. . . . . ....•... 
Pavilh.'io à Rua da Ribeira de Aldlntan .... 
Sitio do Ohval, à Rua da Ribeira de Alcln-

tara . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. ... . 
e.o Amaamcnto entre a Avenida Dr. M•"" lhàes .,;> ...,-

de Lima e a Rua Caetano Alberto ...... 
Am1amento entre a Avenida Ur. Magalh.les 

de Lima e a Rua Fernando Proroso .... 

3 
2 
2 

d .. 
ê ·:= .. ao 
~o 
- e. .. _ 

..J -

-

-

... 
o -.. 1: ., e e =ã ...,, :z. " .. .... 

..J "' 

-

c:: 
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-1-

- -
- -
- -
- -
- -

1 
l 

1 
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" l 
5 

.. .. 
ci.,. ..... 
-o e e. 
'"·-..J -

-

-

-

1 

1 
1 
1 
2 
1 
1 

1 

1 

-
--

-

----

-
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o -" .. 
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~ 

-

--

-

-

6 

-

1 

-
--

-

" .. E ... .. ... 
-o e e. ·..J -

-

-
-

-

.. 
o .. ... ... 
> -o 

.. - -ui• .. > 
~ o 

:.:i z 

.. 
i: -"' E 

.. 
o ... -.. 
E 

co 
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-
-

-

-

--
- -

-

1 _, _, _ 

2 
1 
1 

Postes 

Cimento 

.. 
f -.. 
E 

"' 

l 
1 

.. 
o .. -.. 
E 
00 

-
-

-
-

-

.. 
f -.. 
E --

' 
= I 

-

-
-

-

-

Pot~ncla 'V 

f -.. .. 
o .. 
e."<' e n 

100 
100 
100 
200 
00 

200 
200 
200 
200 
300 
300 
200 
200 

2X300 
750 
500 

100 

200 
200 
100 
100 
100 
100 

100 

200 

200 

.. ..-on 
e. o 

100 
300 
200 
400 
00 

200 
200 
200 
400 
300 
300 
200 
200 

1 200 
750 
500 

600 

200 
200 
300 
400 
100 
500 

'400 

200 

200 



Meses e locais 

ua João Penha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ra VCS.~"<I 

R 
T 
R 
R 
T 
p 

da F ábrica dos Pentes . . . . . . ... .. . 
ua. Ladislau Piçarra ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
ua de Artilharia Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
ravessa da flha do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
raça da Estrela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ua de Artilharia Um . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. R 

La 
A 

rgo das Garridas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r rt1Amento entre a Avenida Almirante Gago 

Coutinho e a Rua Francisco Lourenço 
Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

ardim do Centro Escolar. à Rna D. Pedro J 

A 
de Cristo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

venida Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . 
a rdim i Guerra Junqueiro (a) . . . . . . . . . . . . . . . . 
ardim GnPrra Junqueiro (a) . . . . . . . . . . . . . . . . 

Maroo 

l\rruamento de serviço de blocos na faixa 
poente da Avenida Infante Santo . . . . . . . 

ua e. a Campolide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
uamcnto de acesso ao Sporting Clube do 
Portui:at. a1ravés do Sport Lisboa e Bcn-

R 
Arr 

lica .... . .... . ..... ...... . ..... . .......... 
ua R 

R 
A 
p 

Ramalho Ortigão .. . . ... . ......... .. .... 
ua Fialho de Almeida ...... . .......... . .. . 
venida Resa no Garcia ..... . ................ 
assagens de peões entre a Rua l. • de De-

zembro e a Pra~.a D. João da Câmara 
venida da República ...... . ............... A 

R ua Rodrigo da Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

• brll 

ua da Rainha D. Catarina, ao Bairro do 
Alto da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

venida Riheira das Naus (Muralha) . . . . . . 
R 

A 
p raça Sócrates da Costa .. ... ..... .... . .. . . . . 

ua R 
R 
E 

F, à Calçada do Carrasca! . . . . . . . . . . . . 
ua de Santa l\!arta . . .. . .......... . . . ...... 

•scadinhas à Vila No''ª da Estefânia ..... . 
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,__ 

Colunas Consolas 

Meses e locais -
Ferro fundido Ferro 

" - -.. {! "' " "' 1:l .. .. ri - .. :cS li) .. .,, "'-e: ·~ E ·e;, .. o e . ., e - E.!!! .. - .. ao - .. 00 ~ 00 " .. -.,•e u o .., ·e ;, 8. .. .. o ... _ z .. -o ... _ 
> e o. e.,, "" e o. e.,, o "'·- .. N .. "'·- :l ;;: " .. z ..J .. 

..J " o:: -1 - ..J .. - -
Vila Nova da Estefània. ... . .. . .... . . ...... .. 1 - - - - - - -
Rua Caetano Alberto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Rua Fernando Pedroso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -
Rua Silva e Albuquerque . . .. .. .. . ....... ... • - - - - - - - -Parque Edlla.rdo VII - a poente alameda .... - - - - - - - -
Campa Grande (Lago) ........ . . ... .. . ..... . - - - - - - - -

Maio 

Rua Prior do Crato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Azinhaga das Vejgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - -
Calçada do Carrasca! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - -
Praça de Sete Rios . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - 4 -Acesso ao Apeadeiro de Santa Cruz pela Rua 

da Vánea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -Praça de Sele Rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Praça de Sele Rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Avcoid.'\ António Augusto de Aguiar .... . .. . - - - - - - - -
Avenida António Augusto de Aguiar . .. .. ... - - - - - - - -
Rua A, à Roa das Anloreiras .. ... .. . . ... . . . - - - - - - - -
Roa Marquês de Fronteira ... .. ..... . . . ... . . - - - - - - - -
Arruamento de serviço a sul da Avenida ln· 

fantc Santo - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praça António Sardinha - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Ressano Garcia - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Estrada de Sacavém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Estrada entre Aeroportos, à Estrada de Sa-

eavém - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Parque Edn:1 rdo VI 1 - ~;ntre o Lago e a 

Estufa Fria - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Infante o. Henrique -. . . . . . . . . . . . ... - - - - - - -

Junho 

Largo Dr. António Viana - - - - - - 7 -. . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Rua F, ao Bairro da Encarnação - - - - - - - -. . . . . . . . . . . 

Ju lho 

Largo Marqu4s do Lavradio . . . .. ... . . . . . . . . - - - - - 2 - -
Rua. do Barão ..... .. . .. . . .. ........ . . ... ... . - - - - - 1 - -
Largo do Contador blor ... .. ... . . . ... . .... · · - - - - - 1 - -
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Trave-.<a do Funil . • ...... . . . . .. . 
Rua tio c:11:&0 Ua 1-:'ci r" .. . . . . . ............ . 
Calçada do Corr<'io Velho .................. . 
Rua das Pedras Negra.~ .................... .. 
Tra,·c~.s;1 do 1\ Jn1adtl ............. , ......... . 
R1111 ri~ ~111to Ant6111n da S~ ... .. ..... . 
L1rgo dt Santo António dd Sé .......... . .. , 
L-.rgo do S. Mnrtinho .................... .. . 
Rl1a do l .. i1nociro . .......... . ............. .. . 
Rl1a do Bar5.o , ......... , ........ . ... .. .. . . . 
Rua ~l11rqnl:;<; ci~ Fronteira . . .. • .• ..... • . • ... 
Calç:tda <l(l Ui(li:ira. . . , ... , . , .... , ... , , . , , .. . 
Largo do Andallat .................... . .. . . . 
Lar~o das Garrida§ ....................... .. . 
Avenid1 l11fa11tc O. Henrique .......... . .. .. 
Praça do Ch1lc ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Agosto 

L.·ugo de Santo Est~vão ......... . .... ... . .. . 
f .arr::o d•~ Porta~ do Sol .... . ... . .......... . 
Cru~ d~• Sé .......... ... .. . . ... . ... ...... . . 
l.a rgo da Sé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo cl~ Santo António da Sé ............. . 
Aunbaga do Vale Fundio . . . .. . .. ....... .. 
Rua dt S. Tiago . . .... . ................... . 
I..1rgo Rodriguts do Frtitas .............. .. . 
Beco eia Uge . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Largo do Menino de Deus ................. . 
Rua do Salvador . . .... . ..... . ..... .... . ... . 
Rua de S. Jo.io da Praça ................ .. 
I..a.rgo de S. Rafael .......... . ...... ... .. .. . 
Rua da Gal~ . . . . . . . . ........... ...... . ... . 
Travessa das PcdrM Negras . ......... ..... .. 
Rua do Barão ..... . ... .. . .. ................ . 
Beco do Quebra Canas ............. ........ . 
Travessa de S. J oão da Praça ...... ...... .. 
Largo <ln Chafarit de Dentro ............... . 
Rua. da Regticirtt ..................... ... ... . 
Beco das Cruzes .. .. .... . .. ................. . 
Beco do Gameiro .... , ... .... ....... .... ... . . 
Largo do S:ltvador .... . .. . .................. . 
Beco do Alf,1rjl . . ... ... . .....•.... . ......... 

1 
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Elcctricidadc 
--. 

Candeeiros -
Colunas Consolas Fostes Postes Potência \V 

-- - -- --Meses e locais 
~ 

Ferro fundido Ferro Cimen to Vulgares Ferro Cimento 
N .. X - - ·-., .. :o .. " .. :o 

X '"-O ]1 - .. .... ..... .. _ .. ..... " .. ·- - .. .. o .. "' gl 
,,, "' "' :o e;~ =·- .. o f:~ e·- e., o C ·- e "· o " 2 o o o o .. .. ... .., > .... ... .. "" ..... > .. ·-- ... .. - ... _ .. o. .. .. ... - .... .. -., .- u o u .... .. - " u u ... - " .. .. o ... - ... ... o ... o l'j " .. ...... ... .:: ., -.. .. 
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-o z " - o e: ~ -o (; z ... ., ., e e..., > =o. e·- Q e o. :: .., "" :: ·- c o. :. :.i< e e e E P..o o "'·- 5-:! ., '" ·- .. ... ., .. ., .,-o .. ·- ·- e -z ..J ... e:: ..J- ..J ::> ..J .. a:: ..J .. ..J- Q "' 00 "' 00 - .. 
::> ::> - u - - -

Beco da .l3icha - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Dcco da Ca rdosa - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - <!()() 400 . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua do Castelo Picão - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Beco da Fonn05a - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua oo Judia ria ... . . . . . .. .. .. . ... . ... . .... . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200• 
Beco das Barrelas ... . . . . . . .. .. ... . .. . . .... . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Travessa do Terreiro do Trigo . . . . . . . . . . . . .. - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua de s. Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Largo da Cantina Escolar - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pátio da Cruz, à Rua da CaJ6 . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua l\orberto Araóio - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua da Adiça - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 200 400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R ua de S. ~1i.guel .... ...... . .... .. .......... - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Tr.t vco;,;a de S. Miguel ..... . ... . ... .. . . .. .... - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Largo de Santo Estêvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua do Vigário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua do Santo E st êvão - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Largo de Santa. Luiia ..... . ........ . ... ... .. - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 300 600 
Rua de S. Ton1é . ... . . ... . . ............ .. ... - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - 300 9tlO 
R ua das Pedras Negras . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 300 300 
Rua das Escolas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 300 600 
Arruamento entre a Rua Lopes lllcndonça e 

a Igreja de s. João de Brito. . . . . . . . . .. - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua Coronel Marques Leitão - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 . . . . . . . . . . . . . . .. 
Arruamento entre a Rua Lopes do Mendonça 

e a Igreja de S. J oão de Brito - - - - - - - - - - - - - - - 3 - - 200 600 . . . . . . . . .. 
Rua dos Caminhos de Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 2X270 )4()-

Jardim da Torre de Belém . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 6X730 8760 
Largo de D. Estefinia - - - - - - - - - - - - - - 3 - - - 750 2 250-. . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . .. 

Setembro 

1 Largo das Ponas do Sol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - - - - - - - - - - - - - - - - 300 
Rua Bacelar da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 100 100 
Rua Vilhena Barbo<a . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - l - - - - - - - - - - - - - - 100 100 
Avenida Or. António J osé de Almeida .. .... - - - li - - - - - - - - - - - - - - 270 2 970 
Rua D. Filipa de Vilhena ... , ..... .. ....... - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - 270 540 
Avenida Sacadura Cabral ........... . ..... .. - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 300 300 
L~o de S. Carlos . ... . .... . ... \ ' ., . .. ....... - -- - - - - 4 - - - - - - - - - - - 270 1080 
Azmhaga da Fonte do Louro . ............... - - - - - - 5 - - - - - - - - - - - 100 500 
Rua Conde de Redondo .. .... . .. .... . . ... - - - - - - - - - - - - - - 12 - - - 500 6000 
Rua J oaquim Bonifácio .... . .. . ... ... . .... : : - - - - - - - - - • - - - - 14 - - - 500 7 000 
Rua A, ao Bairro Catarino . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 300 300 



lfc-c. e locais 

J ardim J uvenil, à Avenida dos Estados Uni· 
dos da 1\mérica ......... . ..• , •... ... ... . 

Logradouro ajardinado da Avenida dos E s-
tados Unidos da América ...... , ...... . . 

Outubro 

Rua D11q110 do Palmcln .................... . 
Praç:i D. J o.lo da Câmara ........... .. . . . .. 
Rua 011q110 de Palmela ..... . .............. . 
Largo llintr.e Rilll'iro .. ...... . ...... , ....... . 
A7.inhaga da Cidade .. , ......... ..... ....... . 
Estrada de S. Bartolomeu ....... . ..... .. .. . 
J ardim à Igreja de Nos.<.a Senhora de Fátima 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro .... . . 

Novembro 

Rua •J•, ao Campo Grande ............. .. . 
Estn~a do Forte do Alto do Duque ... ... .. 
Avenida das Descobertas . .................. . 
Pra(a Afonso de Albuquerque ... ....... . . . . 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro ..... . 
Avcnid~ Columbano Bordalo Pinheiro ..... . 
Arcadas do T"" tro de S. Carlos ........... . 

Dezembro 

Avenida da fndia. ........... . . .. ............ . 
Rita Padre Francisco ... .... . . .. . .... ....... . 
Rua Sampa_io ·a runo ...................... . . 
Avenid:> Dr. António José de Almeida ..... . 
Largo Cristóvão Airt<I ...... . ............... . 
1.argo Fernandes Costa ......... ............. . 
Rua Rodriguc;; Cordeiro .................... . 
Roa Fialho de Almeida ...... ... ....... . ... . 
Avenida R~no Garcia ...... , ............. . 
Rua Ramalho Ortig:lo ..... .. . .............. . 
Ajardinados d.'\ Avcnidt1 dos Estados Unidos 

da América ............... . .. . ..... ..... . . 

Elcctrlcldade 

Candeeiros 

Colunas Consolas Fustes Postes 
1-----~----1----------·----- -------- 1------~------~ 

Ferro fundido 

-.. .. 
o z 

-

-
-

-

3 
1 

" .. e: .,, .. ... .. 
-o e: Q. .. _ 
..J -

.. 
.. "O 
e:.. ""' ., ---= """ ..... 

..J:: 

_j_ 

-

-

1 -

1 

Ferro 

-

- -
-

-

1 
2 
4 -

-

-

-

-

3 

Cimento 

-------

4 

--

-

-

27 
3 

--

-

-
-
-

Vulgares 

-
• - -

-

-

- -

-

Ferro 

-

.. 
o .. -" E 

"' 

- -

- 1-

.. 
o .. -" e 
00 

-

-

-

Cimento 

-

-

12 

li 

14 

12 

2 
2 
2 

18 

... 
2 -.. e 

00 

-
-

10 

-

.. 
o .. -" E --

-

-

8 

4 
2 

1 

Potência W 

.. .. " .. Q. "O 
e 
:l 

250 

250 

200 
425 
200 
300 
200 
200 
250 
42~ 

200 
200 
300 
250 
425 

2X425 
160 

soo 
1 ()() 
1 ()() 
:no 
200 
200 
200 
300 
300 
300 

2SO 

.. ... -
º" o. i -

1 75<>' 

3 ()()(> 

200' 
425 
403-

1 200 
5 400. 

(j()() 
2 750 
3 400-

800• 
2 800' 
3 000-
3000-
1 700-
1 700-

480' 

5()0o 
300 
100-
270 
400 
400 
400 
(j()() 
90()> 

300 

4 SOO> 



t. • Repartl~ão - ll11n1luação e Aferições 

Substituição de modelos de candeeiros 

Elcctrlcidade 
-

Candeeiros 
...... 

Colunas Consolas Fustes Postes 

Meses e !~is - -.. 
Ferro fundido Ferro Cimento • Vulgares Ferro Cimento -.. ., .. -- - .. - .. -• ,, .. .. ... .. o 
~ 

. ., .. 
ÍI 

- .... .. ., .. ..,, .. .... .. "" > .. .... .. - "' .. .. "' 
.. .. ~I .... ... e ... o .. o e.,. c- o o e- " e ... o .. o o o o o 

.... oc - .. "" .... .... - .. > - .. .., e "" - .... .., • > .... .... .... .. .. .., .... u e u .. ... - u u- .. .... c. - - - -.. .. .. - - .. -o ., z .. -o - .... .. .. -.... 'é &. .. ~ Q .. .. .. .. > e c. > e:: e e. e:; .. ., e- > > s E E E e o j ·;:; ·- .. .. _ 

.. N ·- .. ·"" o ·- ·-z o tr: -l '"' 
..J " 

Q °' ...J ~ z ..J ... o "' "° "' "° --- -
.Tanei.ro .. . .. ......... . ............ .. . ........ + 2 - 1 - 2 -10 + 3 - 4 .. •• . . . . . . . . .. - 3 .. .. + IS • • • • .. 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 .. .. - 24 + 1 - 5 + 10 . . + 1 .. • • + 1 - 2 - 1 .. .. t~ •• -46 +4? Março .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 10 + 1 . . -6) . . - 1 •• • • • • • • • • .. • • •• • • + 6 • • + 19 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - 2 - 4 - 3 - 1 - 5 • 13 •• . . .. .. + 1 + 2 . . . . .. - 6 + 10 •• .. 
Maio ..... .. -.... -.... . ...................... - 1 . . - 1 -32 - 1 - 1 +1 • • .. . . • • • • .. • • •• + 2 +33 • • - 1 + 1 
J unho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • • • . . • • • • . . . . .. . . .. .. . . • • • • • • .. . . .. 
Julho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 12 - 2 - 9 + 11 + 2 + 14 .. • • .. • • - 4 -3 .. - 1 • • •• +1 • • •• .. 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -85 + 6 .. - 6 - 11 +33 .. - 1 .. .. - 5 • • - 1 • • - 2 • • •• • 

1 11 Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 + 2 1 + 6 - 1 - 1 . . .. .. .. . . • • .. . . . . - 1 - 1 . . .. 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 . . - 2 - 5 • • .. • • • • - 2 + 1 • • • • • • • • • • .. +4 + s - 19 2Z 
Novembro . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -30 • • .. - 8 •• . . . . . . .. .. .. • • .. . . • • .. . . .. +30 8 
Vezcmbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . + 1 • • - 1 • • - 1 • • • • .. • • .. • • •• . . • • •• .. • • .. + 1 .. 



1..• Repartl~ão - 1l11mloação e Aferições 

eandeeiros retirados 

-
Meses 

Consola• 

i\larço ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ -
Abril . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • . . . • • . . . . . . . • 1 12 

............................... ...... .. · l -
Maio 1 

1 -
J ulho ................... -.... ......... ....... { --
Ag~lo ............... ......... ............ ... { --
Setembro ......... ...... . ........ · · ..... ..... { -
O t1 t\tbro ...... ............ ......•............ { -

Elcctricidode (E) e gás (G) 

Colunas 

1 
1 

-

1 
1 

---
!) 

1 

Pos1es 

-
-
-----

1 
--

1 

1 
1 -

r.iictõrios 

-
·-

1 
-----
1 

-

-

Slnali--zaçoo 

-----------

3 

Pot~ncla W atts -
Por 

candeeiro 

200 
60 
60 
60 
60 
60 
60 

300 
60 

300 
200 

2X 42S 
500 
500 
70 

1 

Por 
locais 

200 
720 
60 
60 

120 
60 
60 

300 
60 

300 
1 800 

sso 
500 
soo 
210 

~ 



:i.. ª Repar(J~ão - IÍ11mloaçÍio e Af erlçôes 

Existência de candeeiros e postos de sinalização 

Designação 

Candeeiros a electrlcldade : 

Co/11,.as: 

De rerro : 
Globos Nova Lu:c ...... .. ...... . . .. .. 
Globos Cisne ou Aro .. . ............ . 
Globos especiais .... . ... . ... . . . ..... . 
Lanternas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
La.otenw especiais .. . ... . ............ . 

De betão: 

Globos rc!raclorcs e outros ........... . 
Total . ............ . 

Consolas: 

B.airros Económicos ... . ......... . ..... 1 
Circlmvalação . .. . ....... . .. ............ 1 
Armadura.s . .. ..... .. . . . . ... ..... . .... . 
1-antemas ....... . .. ... .. . ... ... . . ... . . .. 
ReOectores . . ... . .. . ... . .....•........ . . 
Globos opalino.s ............. . ........ . 
Lanterna com mercúrio e petlcula 0 110-
~c:t:n te .... . ... . . ... .............. . 

Lanterna; de lui dirigida . . . ... . ....• 
Lanternas com lui Ouoresceote .. . ... . . 
Lanternas diversas e de mercúrio . . . . 

Total ...... .. . . . .. . 

Travessias . . . ...... . .. .. ........ . ... . 

Post~: 

De ferro de G metros ...... .. .. .. ..... . . 
Dc ferro do 8. 10 e 11 metros .... .... 
De {erro de 16 e 20 metros .. ...... .. 
De betiio com G metros ... .. . ....... .. 
o~ betão com 8 metros .. . .. . ....... .. 
De betão com 10 metros . . ... . ...... .. 
De betão com 11 e 12 metros ....• . . . . 
De betão com 2Q metrO'! .... . . . .. . .. . . . 
De beUo com l~ntemas ~peciais .. . .. 

Total ........ ...... 
Diversos: 

Liras ......................... . .... .. . · I 
Lanternas especiais ... .......... .. .... . 
Postos e marcos de sinaliz.ação .... .. .. 

Total .. . .......... . 

o ... ·-.. 
e = ..... 

5 410 
1 155 

12 
199 
50 

o .. ·-., .. .. 
> .. 

t:.. 

.s 378 
1 156 

12 
211 
50 

o .,. ... .. -... 

5 302 
1 156 

12 
212 
50 

-·-.. 
"' < 

5 299 
1 152 

12 
212 

50 

695 71 3 7191 742, 
7 5 21' ....,7""'5'""20,,. '- =-7 ..,.,4 5""1 ·1--=7-:-4 57= 

263 
1 252 

60 
737 

1 253 
1 ~5 

259 
1 327 

133 
li) 

6 7441 

269 

104 
1 2161 

23 
1 692 

990 
551 
87 
20 

4 68.5 

23 
53 

36'4 
440 

2631 
1 257 

60 
73'J. 

1 2 .. 9 
1 368 

259 
1 3'17 

133 
115 

6783 

269
1 

IC» 
1 268 

23 
1 692 
9~5 
606 

87 
20 -

4 745 

23 
53 

368 
'144 

263 
1 257 

60 
731 

1 248 
1 3i8 

259l 
1 35:.! 

133 
115 

6 796 

269 

112 
1 340 

23 
1 692 

971 
607 
87 
20 

"352 

263 
1 245 

60 
726 

1 212 
1 383 

259 
1 374 

133 
115 

() 800 

269 

112 
1 336 

:.!3 
1 700 

971 
607 
87 
20 

.. 856 

23 
53 

368 
4~4 

1 

o ·-• -..,, 

5266 
1 150 

12 
212 
50 

-
o 
.e. 
e 
::> ..... 

1 

5 266 
1 150 

12 
212 
50 

o 
.e -:::> ..... 

5 262 
1 139 

12 
210 

50 

o -.. o 
"" <t 

s 228 
1 139 

12 
221 
50 

o ... 
D 
e .. -.. 

<Fl 

5 233 
1 138 

12 
226 
50 

o .. 
.o 
:::> -:::> o 

5 225 
1 136 

12 
2261 

50 

e 
.o 
e .. 
> o z 

s 187 
1 136 

12 

o ... 
A e .. 
N .. 
Q 

5 193 
1 135 

1 2 
226 

50 

745 
7 435 

745 747 751 770 781 793 81 1 
-:--.-,.11...,,..-...,. 

7 4~· 7 420 7 401 7 4'8 7 430. 7 4&1 7 427 

263 263 263
1 

1 245 1 215 1 2481 
60 60 60 

725 725 758 
1 239 1 239 1 2.58 
1 388 1 388 1 388 

259 259 259 
1 376 1 383 1 389 

133 133 133 
119 119 119 - -6 807 6 lH4 61!55 

269 265 

114 114 114 
1 393 1 393 1 401 

23 23 23 
1 715 1 715 1 715 
1 052 1 059 1 059 

680 680 687 
87 87 87 
20 20 201 

5 O&I 5 091 5 106 

2631 
1 250 

59 
813 

1 227 
1 388 

:.!59 
1 390 

133 
117 

69'l9 

2601 

114 
1 409 

23 
1 715 
1 059 

700 
87 
20 
2 

,; 129 

263 
1250 

59 
8'12 

1 226 
1 388 

296 
1 396 

100 
Ili 

6937 

260 

116 
1 433 

23 
1 715 
1 059 

701 
87 
20 
2 

5 156 

2631 283 263 
1 250 1 250 1 :.!49 

59 59 59 
842 842 842 

1 2:l6 1 226 1 226 
1 3861 1 390 1 390 

396 398 3~ 
1 43~ 1~331 1 433 

117 117 117 

6:·-=-6 ~:~8, o: 
116 116 116 

1 4361 1 4:~6 1 436 
23 231 23 

1 720 1 734 1 740 

1 º~ º 1 080 1 087 
742 756 757 
Si 87 87 
2g1 

20 20 
2 2 

~ 1116 s 25~ 5 268 

23 
531 

368 
444 

23 231 23 23 23 
53 5j 53 53 53 

23 
56 

365 

23 
56 

363 
446 

368 368 368 368 365 
444 -,-~-, ,~-44_4 _4~4~4 ·,;~~44~1 444 

Aliclórios .. .. . .. . .. .. . . . . • . .. .. . • • • 6 6 6 6 s 5 5 4 4 4 4 4 
• • • ••••••••••• 

1
"'1=9 ""'66'"'3 19767.19818 191!-1:.i :.'0044 :iooss1:.iu0<Js :.'0167 20 230 :.!0295 .l0344 :.'0392 Total 

Candeeiros 1 gàs: 

Colu1uu: 

Com lanten1as .... ..... . .. . ... ........ 
Co1uo/4$: 

Com la.olemas ........................ 
Total .............. 
Total geral ........ 

1 1 1 1 

51 51 stj stl 51 51 sq 51 51 51 51 51 

205 205 205 205 205 205 205 205 205 205 205 205 
256 2S6 :l56 :.!56 256 :.!56 :.!Sb 2561 4!56 256 256 256 

19 919 :.!O 023 ~ 074 20 098 20 300 :lO 314 .lO 351 :.'O 4231:.'O486 :l() 551 :.'O 600 ~o 638 



t. • ô epartlção- tl11mlnaçâo e Aferi ções 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 
em Dezembro de cada ano 

Designação 

. 

Ca ndeeiros a e leçtrlcldade : 

Colunas: 

De ferro: 

Globos Nova-Lux ..••..........•..... 
Globos Cisne ou Aro . , ••..• . .• .. .••• 
Globos especiais ....................•. 
Lantenu.s .............• .. ... . .. .. .. . . 
Lan 

. . 
temas cspecacus ••• • ••••••••••••• ••• 

De bctto: 

Globos refrnctores e outros .....•.•.• . • 
Total .............. 

Co1uolir.s: 

Bairros Económicos .... ..... ... .... ... 
Cizcunvalação .... ..... ......... ........ 
Annaduras •........ . .•..••..•.....•. • • 1 
I..antcma.s ........ . ............ . .... ... .. 
Reflectores ......... .•.•......•.•.•... •• 
Globos opalioos •. "º ••.....•......•..•. 
Lanternas com mcrcdrio e pellcnh 0110-

rescentes ......... .... .............. 
Lanternas de luz dirigida .. ..... ..... 
Lanternas com luz Ouorcscente ........ 
Lanternas diversas e de mercúrio 

Total ............ .. 
TT•vessi•s •.......... · ...... · · · · · · · · 

PoslM: 

De ferro de O melros ••...• ..••.•...••. 
De ferro de 8, 10 e ll metros .•. ....• 
De ferro de IG e ID metros ......•.• 
De betão com 6 metros ............•. 
De bc!Ao com 8 metros •..•....... . .•. 
De betão com 10 metros ..........•... 
De betão com li e 12 metros •........ 
De betão com ~ met~ .. . ..... ...... . 
De betão com lantPmas especiais .... . 

Total ••..•....•..•• 
Diversos: 

Liras ........... . •• . ... .. . .. ..••.•••.• • 
Lanternas especiais ................... . 
Postos e marcos de sinalização ....... . 

Total . . . . ..•. ... · •• 

1938 19-1-0 1915 1950 1955 1957 1958 1959 1960 

-

5 89'4 
2 309' 

418 

8 6:.!I 

992 
60 

902 
1 296 

3250 
1 

29 

325 

-5 181 
2267 

21 
_ 4041 

8473 

982 
61 

887 
1 274 

3204 

136 

247 
21 

,_ 

6 189 
2 239 

8 
1901 
49 

8675 

184 
1 238 

59 
797 

1 362\ 
371 

3!1n 

-

159 

293 
25 

6330 
1 994 

12 
150 
46 

!:! ;32 

253 
1 292 

61 
717 

1 382 
848 

1 

3 
3677 

180 

5 81\1 
1 5121 

12 
96 
so 

1 

191 
7 702 

262 
1 255 

61 
664 

1 347 
1204 

584 
285 

7 
s 675 

292 

s 596 
1 210 

12 
206 

50 

567 
7 641 

263 
1 241 

60 
9"í6 

1 26t 
1 287 

1 004 
387 
100 

6532 

272 

1 

5 526 
1 193 

12 
204 
50 

639 
7624 

263 
1 2~ 

60 
741 

1 260 
1 307 

1 
1 253 

388 
97 

6613 

268 

l 5 407 
1 159 

12 
200 
so 

1 
6951 

7 523 

263' 
1 248 

60 
741 

1 2;3 
1 344 

252 
1 320 

140 
11 5 

6736 

269 

s 193 
1 135 

12 
226 
50 

811 
7 427 

283 
1 249 

59 
8-t2 

1 226 
1 390 

598 
1 433 

117 
6977 

260 

104 116 
552 9t8 1 039 1 on 1 186 1 436 

23 23 23 23 23 23 
221 1 001 1 360 1 526 1 590 1 740 
291 754 823 9"í8 9S9 1 087 
101 1781 33S 473 551 757 = 

1 
= 138

1 
= 106 = 12 _ 29 _ n _ ~ _ ~ ~ 

-- --..,.-!---.,- 18_~--~~1---,,.,-!-"'"""'~ 
325 400 424 1 20() -.,,-2 "='9:.1"""1 3 646 4 132 4 650 5 261:! 

24 23 23 23 23 23 23 23 23 
7 7 23 * 52 53 ~3 S6 

4 42 103 88 222 308 352 362 367 
28 

- --7-21!---1, 133 131 281 383 428 438 446 

~licl6rios . . . . . . • • . . • • . . • • • • . . . . . . • • 35 30 17 1 S 9 9 ___ 6.
1 
__ _;;.61 ___ 4 

-..,..11_,2=ss"'1--12-32~1 '--1-3-os~5·1--14-6""'1-8 1 --=1..,.6..,sso=1·--:-1'"'°l)""<111""3I 19 011 19 622 20 38.z Total 

Candeeiros a gàs : 

............ .. 

Colflno1: 

Com lanternas 

Consolas: 

Com lanternas 

La11ter11as: 

........................ 

........................ 

94 

395 

93 93 

387 383 

70 70 52 51 51 51 

358 205 205 205 

................... ............. --=!--...,..;211--~2, __ ...,..;211- -.,,;,;21 _-.......,..,_, 1---~·---- _-__ 
Total . . . . . . . . . • . . • • 4891 482 478 430 426 2S6 256, 256 256 
Tola! geral .....•.. - 1'""'2-=77=7 12 803 13 563 15 018 17 306 ll> 739 19 327 19 878 20 638 



:I .ª llepartl~iio - ll11mlnação e .4ferlções 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 
• - -

o o e e o 
o .. o ... ... ... ·- o - o o o - .D .D .D .. .,. -·- .. ·- s= s= ., e .D E = U.mpadas .. .. .. .. - o " -.. .. ~ - - .. e - - " " "" .. - .. • > - < ... - " > N .. ... .... .... < u o " ... o (:. Vl z o 

i • 1 

UG V.: 1 1 
40 wa.tts . .. • . ....•...•• •••..••..••. ..• . .. . · • · • · • · · · · · · - - - - - - - - - - - -
60watts .... . ... • ...............................•... . . 310 30!1' 193 138 1 l 1 - - - - -

100 watts . ..... ......... . .... ....... ... . ............. .. 1 109 1 li s 1 l l 7 1 117 1 173 1 173 991 969 854 731 672 620 
2tlO watts ...•.... • .. , . .... .. ...... ........ . . ... . ...... . 432 41!! 400 367 338 336 328 32t> 306 302 26í 240 
800 watts . .. . . ..................................... .... 174 160 152 147 10~ 101 81 80 80 61 78 78 
600 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 167 167 '~?.' 172 180 139 139 14(1 140 12S 92 84 
700 watts ... ...................................... .... . 3i 3:1 3:1 32 32 32 32 32 32 4 4 4 

l 000 watts ..................... .. .. ..................... - - - - - - - - - - - -
Total .... ............... . 2 221 2 2021 :l 0611 1 97J 18~ 1 78) -- -1 57~ 1 54; 1 412 1 2"16 1 11 31 1 0:16 

-
200 V.: 

1 1 1 1 

80 watts (ll> Fl .......... ........................... 562 S62 SS6 SSG SS6 556 S56 SS6 421 3:1 2+ 24 
oo Y.1atts (40 Fl .............. ....... ................ 80-1 80~ 801 801 S<H 801 SC>t 80~ so~ 80~1 SC>t 801 

100 watts (M) . " ............... .. .. ................... 3~ 35 31 31 31 31 31 46 46 46 49 49 
200 watts IM) ................. ' ...................... 426 -126 430 45í 460 46(1 •160 460 481 49:1 50• 522 
roo watts (M) . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 11 12 17 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
140 watts (HP 600) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 103 10. 103 103 103 103 103 103 103 103 103 
200 watts (HO l 000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 60 60 6(1 60 60 60 611 60 60 60 60 60' 
270 watts (MA F/V 2.'50) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6R 178 1811 207 361 373 393 427 468 468 487 Sl3 
425 \\

1atts (MA F/ V 400) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 423 423 439 472 60! 601 610 627 68!> 807 825 883 
?00 watts (MA F /V ?00) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 235 23~ 235 23) 235 240 240 25:l 252 283 283 283 

1 000 watts (MA F/V l 000) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 12 1 :! 1 :l 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
Total ................... . 2 740 - -2 8SO --2 86:l :1919 --3 235 3 252 3 281 3 3)9 3 347 3 119 3 163 3 265 
A tnnsportar . ...... ... . 4 964 5 052 4 9:l~ 4 922 s 063 s 037 4 856 4906 4 7;9 4 345 4276 4291 
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Transporte .. .. ..... . . ... . •I 96<1 5 052 4 923 492'.I 5 063 5 037 4 856 4 906 4759 4 3~5 .. 276 4 291 

230 V.: 

4.0 watts .............. · · · · . ... . . · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · - - - - - - - - - - - -
60 watts ............ . ..... ..... ...... .. ............... 1 214 1 212 1 212 1 211 174 1 7~ 8 - - - - -

100 \Va,tts ,,, , , , , , , , , , , , • , , , , •• • , •• • , , , , , , , , •• , , , • •• , , , • 4 919 4 932 s 0~3 5 086 6 190 6 190 6 518 6 409 6 530 6 628 6682 6708 
~ watts ...•.. . . .......... . • . . . ................ . . ..... 5 557 5 S66 5 533 5 544 5 002 5 (iC)l 5 630 5 751 5 729 5 785 5 808 5 822 
800 \ll& t ts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . 2 595 2 SI? 2 555 2584 2000 2614 2656 2690 2645 2 5SI 2 572 2 587 
600 watts .. ....•.. . ....... .. . ....... . .. . ... .... . . .... .. 1 459 1 54'..! 1 580 1 499 1 509 1 533 1 529 1 529 1 553 1 555 1 588 1 554 
7~ watts ....... ......................... ............ .. 219 247 268 292 292 292 292 300 300 328 309 309 

l 000 \\'3ll$ ...........•. . ...... . .............•....•...•.. - - - - - - - - - - - -
Total .................... 15 963 16 016 16 191 16 216 --16 367 16407 16 6~3 --16679 16757 16 847 16959 16 980 

Sinalização: 

00 watts ........ .. ..... . .. . ... . ... . . .... . . ... ... ...... 237 237 237 237 237 237 237 237 237 237 237 237 
70 watt$ (SO 250) .............. .................... 327 331 331 331 331 331 331 331 331 32S 328 33-0 

' 
Tob.1 .... ................ 564 56S 568 568 56S 568 568 5681 5(>1l 565 S6S 567 -Total geral .............. 21 491 :li 636 :.! 1 682 21 706 21 998 22012 22 057 22 IS31 22 084, 21 7571 21800 21 838 

Bicos de gás ............ . ... . .. . ... . ............ .... 256 256 

-
2561 2561 2561 2561 256 256 256 256 256 256 



t .ª Repartlção - llun1lo ação e Af erições 

Afila mentos de pesos e medidas 

Quan1 ids .:les de 

., .. .. Contadores o "º T ilxls Requisições ~= ... '-' •o=.: aferidos ' .. Meses •O - OS ·- u-- "O ~o 
V- "" ti) "O 

_ ..... 
D -

~-CU4,1 '"e :;; e .. " ""E ~~E 
A fe- 1 Reafe-

,. .. 
Serviço 'faxi-~ :; e.> e ::s u • ..; E < .. ..., .. o .. "O ridos ridos Agua Gás ext erno metros 

"O U -o 

.T11noiro ..... ....... . . · · · · · · · · · · · · .1 419 2 962 37 59 3 025 1 478 122 490 96 
Fevereiro . . . . ...... . .... . ..... ... 748 1 630 28 50 1 275 877 141 504 78 
lo(arço .. ......................... . 1 876 140 12g 1 3 245 1936 39 462 129 
Abril . . . . . . . .... .. ............... 3 226 78 199 2 3 357 1 374 74 403 201 
lllaio .. -..... ..................... 3052 39 229 10 3 144 1 301 40 461 239 
Junho ... -...... ........ .... . .... 2623 35 ~72 10 4 3'12 1 305 27 380 282 
Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 181 30 595 9 3 206 629 68 430 fJ04 
Agosto . -............ . .. .......... 4 970 27 613 10 2 838 185 46 420 623 
Setembro ......................... 3 741 21 

1 

23 33 4 274 1 559 31 598 56 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 019 19 31 30 2 813 

1 ~ I 40 351 61 
NO\"Cmbro . . . .... ........... 399 1 931 21 51 3~2 49 263 72 
Dezembro . . . . . ... ... .......... 381 2 539 17 30 2 857 973 ~ m 47 

Somas ..... . 26 635 9 451 2 193 --295 37 4~8 14 493 1 733 l 5 ~0 2 488 



:l. ª R ep:1r(lçáo - ll11mloação e Aferl~ões 

Alterações de potência 

Janeiro .......... . .. . ... . ........ · ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · { 
1 

Fevereiro . . .... • ...•...•......•...•............ . ....•.... . .....•... { 

~!arço ............................. , ..... .. ..... ... ... . ....... . . .. . . . 

Abril . . . . .. . ....... . .............. . ............. . ................. . 

Maio .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 

Junho .. 
Julho • . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . 

Agosto . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Setembro ... ...... ..... .. .. . ... . ... . ... .. ... .... . .. . ................ . 

1 

1 

Outubro ••. • . ••• . • • • • • • · · • • • · · · · · · • · · · • · · · • • • · · • · · • · · · 1 

:\ovcmbro • . . . . . . . . . . • . . . • . • . . . . • • . . . . . . . . . • . . . • . • • . . . { 

1 

L)(-zc1n bro . . ......... . . ..... .•. . ..• . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Potências W 

Quan Por undcciro 
tidade ~---·------. 

De Para Diferença 

~ 1 2x~~ 
1 60 

57 100 
6 500 

116 
4 
4 

14 
1'1 
1 

43 
13 
3 

24 
4 

25 
33 

1 181 
13 
1 

4 
165 

60 
4 X 300 

160 
500 
750 

6 X 30 

60 
200 
300 
500 
300 
500 
500 

60 
100 

4 X 300 

3 X SOO 
60 

8 60 
18 100 
15 100 
5 200 

12 200 
1 300 
4 2X200 
1 300 
2 500 

13 500 

2 200 1 
28 200 
33{ 4 X 50 } 

1 X300 
1 3 X 300 1 

13 2 X 270{ 

4 2X500 1 

13 100 

oo{ ! ~: } 
1 

2{ ! ~ :l 
19 750 

29 100 
18 200 
15 300 
6 300 

26 500 
8 4 X 500 

2 X 750 
750 

+ 2500 + 1000 

100 + 40 
soo t ll 400 
750 1 500 

100 
4 X 425 

250 
750 
500 

i ~~ 360 
3 500 

- 3500 
- 1~ 

100 + 1 720 
300 + 1 300 
soo t 1 000 
750 6 500 
250 - 200 
270 - 5 750 
425 - 2475 

100 + 47 240 
200 + 1 800300 

4 X 500 + 
3 X 270 - 2700 

100 + 6 600 

100 
200 
160 
270 
300 
soo 

2 X 300 
270 
270 
425 

1- 320 
-t- 1 200 
-t- !)()() 
+ 210 
+ 1 200 + 200 
-t- 800 
- 30 
- 460 
- 975 

250 + 100 
270 + 1 900 
425 + 165 

3 X 500 + 800 

~ ~ ~~} + 2015 
2X270 + 1 640 

200 - 1 300 
425 - 490 

425 + 10 
270 - 9120 

300 .,.. 5800 
300 + 1 800 
500 + 3 000 
2í0 - ISO 
425 - 1 950 

4 X 425 - 2400 



'l.ª Repartlção -'.llnmloação e Aferições 

Alterações de potência com substituição 
de modelos de candeeiros 

, .. 
J aneiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . .. . \ 

F'e, 1crciro ... .. ..... . .. . ... . . . ... . . . .. .. . . ... .. . .. . ....... . . . . . . ... . .. 

1 

Março .... .. . ................ .. . . . . .... ... ...... ... .. . . .. ............ { 

.\ bnl ...... ......... . ...... . ... . ... .. . . ............. . ... . ..... . . . .... { 

1 

~l aio ............................................. . .............. .. { 
J unhu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

j ulho ... . .............. ..... ...... . . . ............................... { 

1 

,\s<>slo .. . ................. .. ....... .......... ........... .. ...... ... 

J 

Sc.•tc1·n!,ro ....... . . ...... . .. •. .... · · ..... • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1 
1 

0 1: t ·1hr" .. .. • • • • • .. .. • • • • .. • .. • • • • • • • .. • • • • • .. • • • .. • • • • { 

;\°O\ 'l'lJlhr) . . . • • . . . . . . .... •. •. . • • • •• • •.•. •.. . . . . • • • • • • • • ... • .. { 

1 

l>t1.t mbro .......... . ............... . ... .... . . . . . ... . ..... ... . .. . .. { 

1 

Potências \V 
-

Quan· Por candeeiro 
!idade 

De 

1 100 
1 200 

14 200 

2 60 
3 100 
6 100 
3 100 

29 200 
1 200 

46 300 
2 300 

12 100 
36 200 
26 200 

1 300 

1 60 
10 200 
15 200 
1 200 

3 2 X 300 
3 100 

33 300 
1 300 

5 500 

19 100 
15 200 
1 200 
4 500 

113 100 
4 100 

22 200 
1 1 200 
18 300 

• 

' 3ll0 
3 500 

1 100 
2 200 
1 200 
3 4 X 300 
1 soo{ 
1 200{ 
s 300 
1 1 X 270 

6 100 
3 100 

19 300 
12 500 

8 
30 

1 
1 

19 

100 
200 

100 
200 
300 

Para 

300 
2 X 300 

750 

100 
200 
300 
300 
500 
750 

2 X 270 
750 

300 
500 
300 

2 X 270 

200 
250 
300 
)(k) 

4 X 300 
300 
425 

2 X 270 

730 

200 
300 
425 
425 

200 
300 
300 

2 X 270 
500 
150 
q2) 

300 
300 
270 

4 X 425 

Dlferrnça 

t 200 
400 

7700 

:t 80 
300 

+ 1 200 
+ 300 
+ 8 700 

:t li 550 

+ 900 

:j: 2 400 
1 o 800 

600 :j: 

i 
+ 
+ 
'" -t .. 
+ 

+ 

:j: 
+ -

2 

1 

1 

2 

1 
"'° 
40 

500 
500 
300 

800 
600 

4 12) 
24 

1 15 

o 
o 

900 
500 

1 
1 

22 . s 
300 

+ 11 300 
800 
200 

+ 
+ 
:t 
+ -
+ 

2 
37 40 

600 
) 

3 
22~ 

22 5 

2 
7 

200 
00 
o 

1 5 ()() l 
1 X 270} + 193 1 X 425 

: ~ ~~} + 495 
500 + 1 000 
'.lOO - 340 

200 + 600 
425 .. 975 
730 + 8 170 
730 + :l 160 

425 + 2600 
300 + 3000 

300 :t 200 
300 100 
270 570 



= 

1.• Grupo: 

Jardim do Campo G~dc . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . •.. ......... .. .. 
J ardim Muqu~ de ~rarfalva (Jardim do Campo Pequeno) ....... . 
Jardins do Bairro da Encarn~tão ...... ..... ... ....•.......... .... 
J ardim do Centro Escolar da ~lula lV . . . . .. ............... .. .. 
,Jardim do Centro E~olar da a lula VI ........ ....... ........... . 
J ardim do Centro Escolar da C<\lula VII ............... . ........ . 
~ardim do Centro Escolar da Célula Vil( . ..................... .. .. 
J ardim da Central Pasteurii.adom de Leite ....................... . 
Plll'Que Teixeira Rebelo (J ardim da Lu~) ....................... . 
Jardim da Praça de Santo Eug~io ..... . ... .... ........ .. ....... . . 
Ajardinado da Ji::rcia de S. João de Brito .............. .......... . 
Aj~rdinados da Estrada de Benfica ..... ..................... . .... . 
Aj;udinados do Bairro da Qwnta de S. J oão ....... .............. . 
A1ard1nado do lliradouro da Rua Eduardo Noronha ............. . 
Ajardinado da Praceta da Rua Duarte Galv:io •......•.......•..•. 
Aj.1rdinado do Grupo Escolar do Alto dos lloinhos .............. .. 

2.• Grupo· 

Jardim Braancamp F rtiro (Jardim do Campo Santana) ....... .. . 
Jardim Boto l\Iachado (J Qrtlim cio C.ampo de :)anta Qua) .... . . 
) .. nlim Henrique Lopes de Mendooça !Jardim Praça J osé Font:uia) 
Jardim Coostantino .. . . . . . . . . . . . . . . .. - - . . . . •.................... 
Jardim C""'irio \'ertle (J~rdim do Largo do Faial) ............... . 
Jardim da Parada do Alto de S. João .. . . . . .. .. . . . • . ..... . 
Jardim da Praça de Paiva CouC<'iro ..... . ...... .. .. .. .. ......... . 
Jardim António Feijó (Jardim d05 Anjos) .•.•..•..•..•......•..•• 
Jardun da. Praça de Londres .. .. . .. . . . . . .......... ........ .. . 
Jardim Feliciano de Ca•tilho (Jardim de SGnta. Luzia) ........... . 
)arclim da Praça_ Pasteur ......•..•........................•....... 
Jardim Augusto Gil (J ardim da Graça) . . . .................... .. 
Ajardinados do Ca,teJo de S. J orge ............................... . 
Ajardinados do Bairro da ~ladre de Deus .............. . .......... . 
Ajardinados do Miradouro do Monte Agudo .. . . . . . • . • . . . .•........ 
AjardinAdos da Praça Duque de Sal<bnha ......................... . 
A1ardioado do Miradouro de Nossa Senhora do }.fonte .......... . 
Ajardina.do da Pnça do Arcriro ... ............ ... .. . .......... .. ... . 

3.• Grupo: 

Pa nt lie Ec.l t1a rdo V n ................................ , ....... ....... . 
J ardim Guerra J unquoiro (J ardim da EstTela) .................... . 
J ardim França Borges (Jardim Príncipe Real) ................... . 
J ardim Marcelino MC5Quita (Jardim das 1\morciros) ............... . 
J ordim a.o sul da A<;Scmblcia NacioruJ .• . . . . . . . . . . . . ... . ....•. 
J ardim António Nobre (Jardim de S. Pedro de Alc4ntara ) ....... . 
J ardim Olavo Bila.e (J ard1m das Xe<:eS&idades) . . .. .. . .. . . ....• 
J ardim da Praça de S Bento . . . . .. . • . . • . . ............. .. 
J ar<lin1 c:la Praça de D. Lufs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..........•.... 
J ardim Nuno Alvares (J ardim do Largo de Santo-;) ....•. 
Ajardinados <L"\ Avenida ~ dt> J nlho • . .. .. . .. .................. . 
Ajardinad05 da 1\ vcnida da. Liberdade . .. .. . . .. .................. . 
Ajardinados do Centro E•colRr ti ... C;unpolidc ..•..•............ . .. 
Ajardinado da Praça do ~1unicípio .............. ............... .. . 
:\Jardinados da Rua Br:iancrunp .. . . .. . . . .. . . • ............... . 

1 • Gropo: 

.J rtlim da Praça do ímpfrio . .. . . . • . . . . . .. . . ...... . ........ 
1 J, nhm da Praça. Afonso de Albuq_U('rque . .. . .. ............ ! 

.lnrcl!m Avelar Br~tero (Jardim do Alto dr S..nto \m~ro) ..•....• 

.J~r;hm da \..ordoaro !-lac1onal • • . . .. . . . . . . • • . ......... .... . .. 
j anhm da Praça de Damlo . . .. . . . . . . . . ................ . 

..................... 

3.ª Repartl<'ão - Arho 

Mapa das plantas de estação, 
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3. • Repartl,ão - .&rbo 

Mapa das plantas de estação, 

Designação 

i .• Grupo: 

Jarciim do Ca.ms:>o Grande ... . . . .. ........... .. ........ . ... ... ..... . 
Jardim ?llarqu~ de Marialva (Jardim do Campo Pequeno) . ...... . 
Jardjns do Bairro da Encarnação ........... . ......... .......... .. . 
Jardim do Centro Escolar da Célula lY .. . .. .... .. . ............ .. . 
Jardim do Centro Esçolar da Célula VI ................. .. ...... . . 
Jardim do Centro Escolar da Célula vn ......................... . 
Jardim do Centro Escolar da Célula VIIJ ....... . .... .... .. .. .. ... . 
J ardim da CentnJ Pasteurizadora de Leite ....... ...... ........ .. . 
Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Lui;) .......... .. ........... . .. 
Jardim da Prata de Santo Eugénio ............................... . 
Ajardinado da Igreja de S. João de Brito ....................... .. 
Ajardinados da Estrada de Benfica ............................... . 
Ajardinados do Bairro da Quinta de S. Jooo ........... .. ....... .. 
Ajardinado do Miradouro da Rua Eduardo Noronha ............. . 
Ajardinado da Praceta da Rua Duarte Galvão ........... . .. .. ... . 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alio dos Moinhos .... . .. ...•..... 

2.• Grupo: 

Jardim Braancamp Freire (Jardim do Campo Santana) .. .. .. ... . 
J ardim Boto !Jachado (Jardim do Campo de Santa Clara) .. ... . 
J ardim Henrique Lopes de Mendonça (Jardim Praça José Fonlana) 
Jardim Constantino . . .. . ... ... . . .. .... . ... ..... ... . .. ....... . ... . . .. , 
Jardim Cesirio Verde (Jardim do Largo do Faial) ............ .. .. 
Jardim da Parada do Alio de S. João .... . .. , ................... . 
J ardim da Praça de Paiva Couceiro ...... ... ..... ........... ... ... . 
Jardim António Feijó (Jardim dos Anjos) ....... ........... .... .. 
Jardim da Praça de Londres ....... . . .. . . .. ... ......... . ..... ... . . . . 
J ardim Felíciano de Castilho (Jardim de Santa Luzia) ...... . .. . . . 
J ardim da Praça Pasteur ... .. ,. ...... .................... .. ...... . 
Jardim Augusto Gil (Jardim da Graça) ....... .. . ................ .. 
Ajardinados do Castelo de S. Jorge ............ .. .. .. ........ .. .. .. 
Ajardinados do Bairro da Madre de Deus ........... . ....... .... .. . 
Ajardinados do Miradouro do Monte Agudo ........ .. ..... . . .. . . .. . 
Aja.rdinados da Prata Duque de Saldanha . .... ..... .. .. .. ......... . 
Ajardinado do Miradouro de Nossa Senhora do ?>lonte .• •. . . ... .. 
Ajardinado da Praça do Areeiro .... . .. ... . ....... ... .. . ... .... .... . 

s.• Grupo: 

Pa.rq,ue Eduardo Vil .... . .... ... . ...... . ... .. ...... . .. . ...... .. .... . 
Jardim Guerra Junqueiro (Jardim da Estrela) .... . ............. . .. . 
J ardlm França Borges (Jardim Príncipe Real) .•...........•.•.•. . 
J ardim l\Iartelino ~(esquita Uardim das Amoreiras) ..... . ... .. .. .. , I 
Jardim ao sul da Assembleia Nacional .. ........ . ....... .. .. .. ... . . 
J ardim António Nobre (Jardim de S. Pedro de Alcàntara) ... . ... . 
J ardim Olavo Bilac (Jardim das Necessidades) .. .. .............. .. 
J ardim da Praça de S. Bento ... ...... .. .. .. ........... ....... ... . . 
Jardim da Praça clt· O. l1tfi ...... . . . ....... . .... ..... . .......... . 
J ardim Nuno Alvares (Jardim do Largo de Santos) .. .... . ..... .. 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho ............................. . 
Ajardinados da :\vcnida da Liberdade ..... . .. . ... ... . ............ . 
Ajardinados do Centro Escolar de Campolide . ... .. .. . ..• .. ... .... 
Ajardinado da P raça do Municlpio .. .. . . . .. .. . ....... .. ......... . 
Ajardinados da Rua Braancamp ...... .. ....... . .... .. . ....... .... .. 

4.• Grupo: 
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Jardim da Praça Afonso de Albuquerque . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . -
J ardim da Praça do Império . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . • . • 

1 Jardim Avelar Brotero (Jardim do Alto de Santo Amaro) . . . . . . . • -
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Dcsu:naçio 

i .• Gn1po: 

J ardim do \:impo \.rnndr . . ......... .......•....•...• •. . .. . 
Jardim ManiuCs de Marialva (J ardim do Campo Pequeno) .. ..... . 
J ardins do Bairro da Encamaç5.o .. .. . .. . . . . .. • . . . ....... ..•.. . . . 
Jardim do Centro E~colar da Célula JV ...... ... ................. . 
jardim do Centro E~colnr da Cél11la VI .......•..•..... ... .. .... . . 
J ardim do Ct·nlro f,c<>l•r ela Ctllul:i VJf .. .. ... . ... . ... ... ... . ... . 
Jardim do Centro 1.:.scolar da O: lula VIII ............. .. ..•.. . ... . . 
J ardim da Central Pasteurizadora do Leite ....................... . 
Parque Teixeira Rebelo (J ardim da Luz) .. .. ....... .. .. .• •.. .. .... 
Jardim da Praça do Santo Eug~oio . . . .................. ... .... . .. 
Ajardinado d:1 fgreja dt- S. J oão de Brito .. · . · · · · · · · · · · · · .... · · · • '1 

A~ard!nados da Es~rada de ~nfica ....... . ..... . ....... . ........ . . 
A1ardmados do Bairro da Qmnta de S João ........... . .... .. .. .. 
Ajanlinado dn Miradouro da Rua Eduardo Noronha .. ... .. ... . .. . 
Aiardinado da Praceta da Rua Duarte Galvão ....•.•. .. ... ... .• .. 
Ajardinado do Grupo Escolar do Alto d°" Moinho- . . . . ...... • •. . 

2.• Grupo: 

J ardim R..-ancamp Freire (J ardim do Campo Santana) ...•.. ... 
J ardim Boto Machado (J ardim do Campo de Santa Clara) ..... 
J ardim Henrique l.oix-s de Mrndonca (J ardim Praça J osé Fontanal 
Ja.rclim ConstanbllO ......... _ . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . ..... . 
Jardim Cesário Verde (Jardim do Largo do Faial) ............. . 
J a rdim da Parada do Alto de S. J W.o .. .. . . . ........ .. .. .... . .. . 
Jardim da Praça de Puva Couceiro ............. . ... . ............. . 
J ardim António Feijó (Jardim dos Anjos) . . .................. . 
) ard.im da Praça de Londres .. . . ......... .. ........... .. . ..... .. . . 
J ardim Feliciano de Castilho (J ardim de Santa Luxia) •.......... . 
Jatdim da Praça. ~\\t~t1r • • . . ............ ......... . ... ........ . 
J ardim Augusto Gil (Jardim da Graça) . .. .............. . ...... ... . 
Ajardinados do Cas telo de S. J orge . . .. .. ....... . ............ . 
Aja rdinad~ do Bairro da ~lad re de Deus ..... .. ........ . . ... .. .. . . 
Ajardinados do ?.1irado11ro do Monto Ag11do .. . . . . . .... .. . ..... ... . 
Ajardinados da Praça Duque de Salrl.1nha . . . . . . . . .... . .........• 
Ajardinado do Miradouro de N~ ~cnbora do ~1ootc •..•....... . 
Ajardinado d:i Pra(;I do An.>eiro .......... ............... .. ....... . 

3.• Gn1p0: 

Pan:tt.1e Ed'ª" rdo V r r . . . . . ........ .. ......... ..... . . 
Jardim Guerra J 11nquc1ro (Jardim da Eslrcln) •.. •......... ... . ... .. 
Jardim França Rorges (J ardim Prlncipc Real) ..............•..... 
Jardim ?11arc.-liuo M•"Qnita (J.udirn dai. Amoreira~) ... . ........... . 
Jarrlim no !ui da Assembleia Naciona l ... ... .. .•.... .. ....... .. .. .. 
Jardim António Nobre (J ardim de S. Pedro de Ald.ntara) ...... • 
Jardim Olavo Dila e (Jardim d1s Ncccss1dadcsl .•........... . .... . . 
.J:irdim da Prnt3. de S. &nto . . . . . . .. ..... .... ...... ......... .. . . 
J ardim da Praç:. d<" 1) Luf, .. . . . .. . .. . ... ... . . . 
Jardim !'uno Alva l"C'< (Jardim do Lari;o de Santos) .......... .. . . 
Ajardinados da A \•en1da 21 d(" J 11lho . . .. . . . . . . . . . ...•........ . 
Ajardin.id..,.; ela A,1·nid;o ela t ihcrdadc .................... .. . .. 
Ajard1nad~ do Centro E~col:lr d<• Campolido ..... . .. •... . ... •... .. 
Ajardinado da Praç 1 do Municlpío . • . . • . . . . . • . . . . . .. . • . 
Ajardinado.. d.. Ru.& Braanr.amp .. . . . . .......... . .. .......... . . 

1.• Grupc» 

Jardim da Praç;, do l mp(-rio • •• • • • . • . . . . . 
Jardim d~ Prac.1 \lon,.., dt ... lbuqucrquc •••••......... .••.. •• •. . 
J ardim Avet.1r Brott'ro (j udim do Alto d1: Santo Amaro) . . ... . 
J;onlim ..i .. Cnrd·•-ui" ll'AriOnAl • . . • . .......•...... 
Jardim da Praça de D.lm: o . . . . . . . • . ..........•...... •. ... 

So1tlA' . . .... • . _. • • _ ..• . . 

3.' Repartl~ão-Arbo 
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"atalhio de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos espectáculos de teatro e cinema 
conf arme os meses 

E~pectúcul os 
de tarde 

E sp ecuiculos 
de noite 

1"otal 

Meses - -----
Espcctá · 

cu los Pessoal 
E spec tli· 

c u los Pessoal 
Espe.:tá-

culos Pessoal 
. 

J aneiro ........... .... ......... .. .... ... ..... 1 505 3326 1 400 3 460 2 095 6 786 
1'' evereiro ......... ....... ..... ...... ..... .... 1 337 2 932 1 326 3 333 2663 6265 
Haroo .. ... .................. ..... ... .... .... 1 457 3 134 1 37:.! 3 431 2 829 6 565 
Abril .. .... ...................... .... ..... ... . 1 369 2 882 1 308 3 102 2 õ77 5984 
ltlaio ... .... ~ ... ................. .... ..... ... 1 436 3 051 1 419 3 44-0 2 855 6491 
J unho .. ' ............ .. .. ..... ... ........ .... 1 274 2733 1 334 2096 2 608 5639 
J ulho ............ ........ ... .... ...... ... ... . 1 218 2482 1 285 2 746 2 503 5 228 
Agosto .... . . . . , . . ... . . .. . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · 1 125 2 290 1 188 2 361 2 313 4 651 
Setembro .. .. . .. . ... . . . ... . .. . ........ . . . .• .. 1 195 2 419 1 248 2498 2443 4 917 
Outubro .............. ............... .... .... 1 <f49 2 154 1 346 3 214 2 795 5 36S 
Novembro ..... ................. .. ... ........ 1 408 3009 1 378 3 449 2 786 6 458 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 1 528 3 351 1 432 3 ss .. 2960 6 935 -Somas ..... . . ... .. . ... . 16 301 

1 
33 763 

1 
16 036 

1 
37 521 32 337 71 "JJ$7 

Mapa das ocorrências 
Conforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

1. • socorro - o .... .. .. -·- o .. .,, .. o 
Tempo e o "' 

u -.. - o o e= e o ""' .. .. ·- .. .... e -.. .. :> 
.., .. o • <J)O <r ... .. .... . 

e.. ., - o " E e. & 

-
At~ l hora ......... .. .............................. ... ........ 830 113 11 2 956 1 248 2 204 
De l a 2 horas ........... .. ............... .. .. .......... ... . 51 122 <f3 11 '121 123 350 
De 2 a 8 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 16 16 7 49 44 93 
De 8 a 4 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 4 s 5 17 20 37 
De 1 a 5 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 2 s 2 10 9 19 
IJc r. a ll horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 1 2 4 2 6 
De o .i 1 horas .......... ................. ................. 1 - 1 3 5 5 10 
De 7 a 8 horas ................... ....... ...... .. .......... - - - 1 1 1 2 
De 8 a o horas ...... ... .................... ... ... . .. - - - - - 1 1 . . 
De o a 10 horas . . - - 2 1 - 1 4 ........................... .............. 
De 10 a ll horas . . . .. ................. -.. . ... . ......... . .. - - - - - 1 1 
De 11 a 12 horas .................................. ..... ..... - - -- - - 1 1 
De 12 a 18 hor .. s ........... ...................... ........ ... - - - - - 2 2 
De lll a l i} ?toras - - - - - 2 2 ....... .... .... ....... .... .. .. ..... ......... 
De 18 a l il horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 1 1 - 1 
De &! a 8'J horas .. - - - - - 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
De 18 (l 49 horas .. - - - - - 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 896 158 IS4 l 35 1 273 1 46:.l 2 735 



Batalhão de ~apadores Don1belros 

Mapa das percentagens de efectivo de pessoal em relação 
ao número total de espectáculos nos anos de 1951 a 1960 

Espcct4calos Perceo-
tagem 

Efcctlvo de pessoal 
Anos De De de ~elo 

Total pe1so1l n mero 
dia noite de es~ec-

tácu os 

i9:;·1 .........••..••..•..••.......•..••....•..••.••••...•. 11 623 14 217 25 84-0 560 2,16 
10S2 ...... ... . •.•...•....• •• •...... . •.. . ••..•...•..... • .• 13 060 14 609 27668 563 2,03 
19$8 . • •.. . ....•... .•. ....•..... . .. •...• . ..• . • . ....••. .. .. 13 577 14 425 28002 559 1,99 
105.t •. ... . •••.......•.••....•.•.......• . ..• . •. .•...... . •. 13 648 14 162 27 810 571 2,05 
1955 •.....•..•...... . ..•. ••...•.•.....• . •. . . . • •..• . .•. . .. 14477 14 557 29 034 608 2,09 
1956 •. .•....•.•...•..••......••...•.... • .... . •••••.....•. 14 962 1 s 3-46 30272 639 2,11 
1957 •. .......... . .. . . •.• • ••.. . •.•• . . .. ..•...••...••.• . .. 15 196 IS 703 30899 638 2,06 
10~ .... ......•...•. . ....... . .. . .............•........... 15 067 15 188 30 255 660 2,18 
1059 ............ . .. . •.......... . ... . ..................... 15 667 15 680 31 347 635 2,02 
l{l(SO ••••••••••••••••• • •• • •.•••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 301 16 036 32337 658 2,03 

Pessoal em serviço nas casas de espectáculos, referente 
a 25 de Dezembro nos anos de 1951 a 1960 

Anos Tarde Noite Total 

1951 . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . •••• • ... . . . 152 1 15 267 
1052 . . .. . . ... . . . ... ... . . . . .... . . . . . ... . ... . . • • . ... . . • . . ..... . .. • . . • .. . . . . . . . .. 181 124 305 
1058 . . . . . .. . . . .. . . • .. . • .. . ... . . . . . . .. . ... . . . . . ... . . • . . . ... .. . .. • ... . . . . . . . . . . . 173 121 294 
10:>4 . . . . . . ... . . .. . . .. . • . . . • .. . . . . . . . . . . .. . • . . . • ... . . . . . . . . . .. . . . . . . • .. . . . . . . . . . 177 120 'l97 
1955 . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. .. . . . .. . . . . • . . .. .. . • .. . . .. . . .. • . . . . . .. . . .. . . . . . .. 185 127 312 
19/JG . .... . . .. . . .. • • . . .. .. . • .. . . .. . . .. . . ... . . . .. .. . . . .. .. . . . .. . . . . .. • . .. • . .. . • .. . '207 131 338 
1057 . . ... .. .. .. • • • • • . .. . • .. . ... . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . . .. . ... .. . . . .. 198 122 320 
1958 . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . . .. 172 116 288 
1959 . .. . . . . . . .. • .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . . . .. . . .. . . .. .. .. .. . . . . . 181 124 305 
1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . ... . . .. . .. . .... .. . . ... . .. . . .. . . .. . 192 128 320 





D 1 RECÇÃO 

D () S 

S E RVIÇOS DE SAL U BR IDADE 
E DE EDIF ICAÇÕ E S URBANAS 

MAPA S E STAT1 STI COS 





i..' Repartição - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo de lixo removido 

~lédia dUria (m. e.) ~Aúxima diária (m. e.) 

Meses 
Lixos Varredura t.1crcados Lixos Varredura 

J a.ne:iro ....................... . ......... . .... 1 219 93,9 77,2 2 203 121 
Fevereiro .................................... 1 202,1 93,7 71,7 2 041 110 
~brço ................................... .... 1 200,3 91,6 70,9 2 035 116 
Abril .. .............. ......... ........... .... 1 277,2 95,1 7~ 1 832 119,5 
Maio ......................... ............... 1 191 97 81 1 553 119,5 
Junho ........................ ............... 1 139,6 95,8 96,9 1 558 120,5 
J ulho ...... ............... ................... 1 081,4 96,4 91,1 1 389 114,S 
Agosto . ........ -.. . -..... .... ..... .......... 1 OOS,6 93,8 78,3 1 218 120,S 
Setembro ................ . ... . .................. 1 018,7 ~.9 74, 5 1 250 113 
Outubro ..................................... 1 176 ~.9 83.5 1 463 124 
Novembro ..... ............... .... .... ....... 1 234,7 100,6 100,8 1 528 124 
Dezembro ......... ............ ... ........... 1 m ,6 92,9 S'l,3 1 669 116 

Totais . . . . . . . . . . . . . . . . 14 028,2 1 140,6 982,2 18 739 
1 

1 418,5 

Volume médio do lixo removido 
em cada dia da semana 

Anos 
Dias 

1958 1959 1960 

Domingo " . . ... .. ............... · · · · · · ....... 1 
Segll nd~ -f e lJ"a. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 
Terça-feira . . , . . ... . ........................ . 
Qu,a.rta.-feira ... . . ... . ............. .. ........ . . 
Quinta-feira .. .. . ... . ................. .... · · .. 
Sex·ta.-feira. . •.. . . . •.......•......•..•.... . ... 
Si.bado .... ....... . . ... . ... . ..... .. . ..... ... . 

- 473,2 
1 592,8 1 769,6 1 535,1 

973,7 1 044,2 1 150 
1 051, l 1 160,4 1 214,4 

998 1 1 126,3 1 16),7 
1 037:3 1 154 1 17),4 
1 344,3 1 495,3 1 414,7 

Mercados 

93 
85 
77 
85 

109 
115 
108 
94 
81 

109 
113 
91 

1 163 



:t. • Repartl~ão - Ll1a1peza Urbana 

Volumes dos lixos removidos 

l\feses 
Varre-

~l crcados 
Habita-

Totais dura ç6es 

J anciro ............................................................. 2 913,5 2 394 37 791 43 098 5 
Fevereiro ...... -..................................................... 2 718 2 080 34 861 39 659' 
Março .. ................... .................. .......... .... ......... 2 842 2 199 37 212 42 253 
Abril ............... ........................ -..... ....... ........... 2 853,5 2 220 38 318 43 391,5 
Maio ........ .............................................. ... ...... 3 008 2 512 36 922 42 442 
J unho ....... ................ ............. .... .... .. .. ... ........... 2874 2 908 34 190 39972 

ulho .................. ..................... ......................... :l 990 2 826 33 525 39 341 J 
Agosto ................................ ........ ................... ... 2 908,S 2 429 31 268 36 605.5 
Setembro .. ........ ............ ..................................... 2849 2 23.5 30 562 35 646 
Outubro .... ........................................................ 2 943,5 2 591 36 457 41 991,5 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 020,5 3 02) 37 043 43 088,.5 
Dezembro .................................... ............. .. ....... 2 882 2 551 39 670 45 106 

Somas ........ ..... ...... ... 31 802,5 29 973 - .. 
~27 819 1!12 591,5 

- -

Volumes de lixos transportados aos vazadouros 
por tipos de viaturas empregadas na remoção 

Carri· Carro Auto· Meses Carrinho nhola de móveis T otais 
pnrelho 

Jane.iro .. . . . . ...... ... . ... ......... . .......... . .......... 31 117,5 20 42 930 43 098,5 
Fevereiro .................................... ...... ....... 29 107 16 39 S07 39659 
Março ..... ..... ... .. .. .. -... -. . . -...... ....... --........ 31 112 20 42 090 42 253 
Abril ......... ---........... -........... ........... ....... 30 41,5 - 43 320 43 391,5 
Maio ......... ...... .... ............ ................... .. 31 42 - 42 369 42442 
Junho .. ........... ..... .......... .............. .. ...... 30 41 - 39 901 39972 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 34 - 39 276 39 3• 1 
Agosto ................... ............. .... .............. 31 32.5 - 36 542 36605,5 
Setembro ............... ............... .................. 30 31 - 35 585 3; 646 
Outubro ................................................ 31 32 - 41 928.~ 41991 • .5 
Novembro --. -..... ....... ........ .. .................... 30 34,5 - 43 024 43 038,5 
Dezembro .... ... ....... ................................. 31 31 - 4.5 044 45 106 1-Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 366 656 56 491 516,5 492 .59~,s 

Médias . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30,5 54,6 4,6 ·lO 959,7 41 019,4 
~ -=. 1 



1. ª Repa1•tlçã(t - Limpeza l :rbaoa 

Vo 1 ume dos lixos removidos por viaturas 
hipomóveis e automóveis 

Meses 

aneiro J 

M 
A 
M 

.......... ......... .. ......... .... .. .. 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

arco ............... ........ .... ... ....... .. 
bril ... .... .............. ........ ........... 
.aio .................................... .... . 
unho .. .................. ........... ...... .. 
ulbo ... ............................. ... .... ' ~ 

Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• lembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Se 
o 
N 

utubro ............................. ... .... . 
ovembro .. ...... ................ ........... 

Dezembro ................ .............. ..... 
Somas ...... ........... 

V:irreduras 1 .. .. ·- -., .. 
> > 

o() <> 
E E 
o o 
Q. -- " :e < 

90,5 2823 
78 2 640 
82 2 760 
59,5 2 79'1 
73 2 935 
71 2 803 
65 2925 
63,5 2 845 
61 2 788 
63 2~.s 
64,5 2956 
62 28~ 

833 133009,S 

34 8ó2,s 

J\\ercados Hal> itaçóes 

.. .. .. .. ·- ·- ·- -.. .. .. .. 
> > ,.. > 

o() o() -e ... 
E E E e 
o o o o 
Q. - Q. -·- " ·- = :e < - < -
- 2 394 78 37 713 
- 2080 74 34 787 
- 2 199 81 37 131 
- 2 220 12 38 306 
- 2 512 - 36922 
- 2 908 - 34 190 
- 2 826 - 33 525 
- 2 429 - 31 268 
- 2 235 - 30 562 
- 2 591 - 36 457 - 3 025 - 37 043 
- 2 554 - l 39 670 - 1 'J9 973 245 427 574 

29973 427 819 

T otais 

43 098,5 
39 659 
42253 
43 391,5 
42442 
39972 
39341 
36 605,5 
35 646 
41 991,5 
43 088,5 
45 106 

492 591,S 

Lixos removidos para os diferentes vazadouros 

-
.T &nciro .......... . .. . ...... . ....................................... . 
Fevereiro .... . .... .. .. .. . . .. . ................ . ..................... . 
Afarço ....... . .............. . ....... ..... .. . ..... . ........ ....•.. . • . 
Abril ......... .. . ..... ...... . .......... ......... .. ... .. ........ .. .. . . 
Ma..io ........... . ................ . ... . ........................• . ..... 
Junho ..................... . ........ . .............................. . 
Julho .. . . . . ... .. ...... ............. . ... . .......................... . 
A.gosto .. . . ..... ........ · · . · · .. · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
SCtcmbro ....•...•. . ... . ...... .. • ... . .... . ....................... . .. 
Ot1tt1bro . . . ... .. .................. . • ....... . ............ . .......... 
Xovembr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . 
1Je1..embro . . ... ..... .....•.... - .. .. . . . . . . . . ..................... . 

Soma ... ... .......... . ..... . 

Vazadouro 
do 

cal5 do Poço 
do Bispo 

42 821,S 
39 343 
42 253 
42 869,S 
42 304 
39 972 
39 341 
36 605,5 
35 323 
41 586,S 
42 278,S 
43 933 

488 630,5 
1- --'--'---

Vazadouro 
de 

• • cmcrgcnc1a 

Q uinta 
das 

Areias 

m 
316 

522 
138 

-
323 
405 
810 

1 173 
3 964 

·rotais 

43 098 5 
39 659

1 

42 253 
43 391 5 
42442' 
39 972 
39 311 
36 605,5 
35 646 
41 991,S 
43 088,5 
45 106 

492 594,5 

, 





DIRECÇÃO 
DO S 

S ERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTATtSTICOS 







t .ª Repartl~iio - Mercados 

1'.nspecQâo Sanft;ái· lo. 

eausas das rejeições 

e arnes f rescas - ea rcaças completas 

Ovinos 
1 

C• prlnos -Motivos de rejeição 
Quilo· 

Cabeças Cabeças grumas 

-
Caquexia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 278 1 4S2 29 
Carne febril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16 72 1 
Carne fetal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 17 -
C•mc sangTCnta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s 40 1 
Conspurcação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 8 -
Equinococosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 18 -
Fcrmentaçlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 33 -
Hemorrisico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 159 1 
l lidrocaqucxill . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 116 18 
tiidroêmia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 18 1~6 2 
Histohidrosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. .... .......... 2 12 -
lctcrlcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 5 37 -
Les&s trawniticas 4 47 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mor1e natural . .... . .. . ....................................... 118 459 4 
Onfaloftcbitc supunda ............................................. 3 9 -
Piobocilose ...... . ................................................. 1 4 1 
Pleuropneumooia pu ru 1 e n llL ................................ ........ 1 18 -
Pneumonia ........ ........... ...................... ................. 2 28 -
Putrefacç-'o . . . . . . ... . ....................................... 115 588 4 

earnes f rescas- Em peças (qu ilog ram as) 

Motivos de rejeição 
De 

sul nos 

CisticcrCOISC . . • . . . . • . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . 28 . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coospurcação 

Doença rubra 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 

IS 

Qullo· 
gramas 

292 
:s -14 
---
li 

214 
22 
---
55 -12 --
38 

De 
bovinos 

13 -

34 



:1.. • Repartl~ão -llercados 

Inspecção Sanl'tárla 

e a usas das rejeições 

<?arne congelada (qullogramas) 

?-!otivos de reicição 

~ 1raumãticas . .......... .. .. . ...... . ............... . . .. .......... . ........ . .. . ........... . ...... • 
Lesões traumáticas profundas ........... . .•..............•..... ... ... .. ...................•......... . 
Oxidaçl.o pela acção do Crio ..... .. ..... ... ............................. . ......... · . · · · • · · · · · · · · · · · · • · 
Putrefacçlo profunda ... ........... . . . ................. . .. . ...... . ... . . . .............. ....... ... . .. ... . 

De 
bOl"illO$ 

10 
8 
2 

216 

Carnes salgadas. preparadas e derivadas (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

-
Abcessos ... .... · . • · • .. · · .• · · • · · · • • · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • · · · · · · • • · · · • · · • • · • • • · · · • · · · • · • · · · · C.ame rebit . . ........... . .. ........ .......... . .............. ... ... . ... . ... . ......... .. . . 
Cheiro anorm• l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ci . st1cercose .• ...•......•.•...••. .• . .. . . ... .... •..•...... . .... ..• .••.•.. •.. .•. • · • • · • · · · · · ·. · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Doença rubra 
Piob<lcilo<11 
Putrcfacçllo 
Tubcrcul~c 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fumada 
ou Toucinho 

preparada 

-
3 ss 

s 

2 
13 

10 
50 
23 

22 



:1 •• Repartl~ão - Bercados 

J:nspecçi\o Sani"tárla 

Causas das rejeições 

Miudezas (quilogramas) 

Motivos de rejeição 
De De De 

bovlno5 sulnos ovinos 

rmw 

A~ . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. - 1 -• • • • • • • . . . • • • • • • . 
Actinomícosc . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . 16 - -.. . . . .. . • . . . .. . . 
Cirrose . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . s 6 -. . . . • . . . • . 
Ci!tÍC~ . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . ... .. - s -
Coloracão anomia! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . - 4 -. 
Congestão . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . • . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . .. . . . . . . .. . s - -
Conspurcação . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . 3 - 3 • 
Oistomatose ... . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... . . . . . .. . - 1 12 
Doença rubra . . • . . . . .. • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. ...... . - 7 -
Edema pulmonar . .. . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . .. . ..... . 6 214 -
En6zema pulmonar . . . . . . ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .... . .. . ... . . . 7 7S -
Equinococose . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 24 26 005 
.Estrongilose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .. . . . . . .. . - 2 -
Fermentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . 2 16 -
Hemomlgico .. . . . . • • . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. . . .. . . .. - IS6 -
Us6es traumãticas . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . -.... ... . . . ..... . . . . . . . . .... . ... . . . . . - s -
Para.sitose . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. . . . .. . .. . . . . . . .. . . . .. - - IS 
Pericarditc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. ... . . - 3 -
Pio bacilose .. • • • •• • • • . . . . . . ...... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ... .... . ..... . • .. . . . . . . . - 19 -
Plcurcsia .. • • . . . . . . • • • . .. . . . . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . ... ...... . ... . . . . . . . .. . . . . . - 1 -
Put:n:facçào • • . . . . . . . . . . . . . .. • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . . . 22 17 299 
T uberculoso . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . ... . . . . . . ... . . . . 83 28 -

Peixo o marisco fresco e mansco preparado: 

As rejeições foram motivadas por cheiro 
m._ticas, conspurcação, suspeita de inquinamento, 

anormal, putrelacção. 
fcnnentaçào ou morte 

lesões 
mariscos). 

molcu. má apr-ntaeJo, 
natural (para alguns 

trau· 

Criação u caça· 

As re.icioões foram motivadas. para a criação, por 
putrefacção e sarcosporldiosc (globidiose) ; e para a caça, 

Ovos: 

A! rcjciçõe$ foram motivadas por putrefacção. 

caqucxia, cheiro a.normal, insuOaçào. morte natural, 
conspurcação. mixomatose e p11trcfacção. por 



t .ª Re1>artl~ão - Mercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eamara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua ven da por grosso 

1 
Origens Ocupaçlo em m. q. 

Acessos na cidade 

Pelo Lumiar ~7 613 m. c1. • ••• •• 

Regiões Loc:iis 

1 
J Bueelas ......... ..•. •...•.. .. .... 
f Buce:las .... ... ...•..•. ..•. ......• 

JJes.conhecid.a .....•.••.••.....•• • 

Caldas da Rainha ......• .. .... .. 

Ca oeça.s ...... •...••••....•.....• • 

Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Ma ira ........ .... ..... ..... . .... . 

Torres Vedras . . • . •.•.•...•....•• 

1 

1 

Desconhecida ......... ........•.. 

A.-dos-Negros •• •.•• •••.• ••• ••••••• 
Ferrei ...... . ..•..••.......•.•.... 

Ca oeça.s .. . ....•.....•..•••••.•.•• 
O<livelas •..•.•.•..••.. · · .•.. • • • • · · 

'
J\~os-Cãos ...................... . 
F d.nltõcs .. ..•.... ... •. .......•.. .. 
Fla.mc:ng:a ... .•...........•.•.••.. 
Frielas ... . ....•..... . .........• .. 
Lou.res .•......•...•...• .•....•... 
Mealhada . . ......•.... ..... .... 
MontacbiqL>e ...............•.•.... 

!
Montemor .. . .... ... .......... . .. . 
i\f urtei ra .......••........••..•••. . 
P<>«nbais •• • • • • • • • • • •••• ••.. ••• •• 
Pontinha . . . . . . . . ............... . 
Póvoa de ~nto Adrião ..•••.... 
Tojal . . . . . . . . . . . .. .. .... ........ . 
Venda do Pinheiro .....•......•• 

Ericeira ....... .. ................ . 
Grodil ....................... .••.. 
Llvratrlento ...... ......•.•...•••• 
Mafra .• .•...•... ...••.......••.•• 
Ma.lvei.ra ...•... • .• • •..... • • • • • • ••• 
Alilharado .•. •. .••.•••..••.•.. ••.. 
Póvoa da Galega ............... . 
Roussad.:i ......••...... ... ..•••.• 

1Sapataria .. ... ........... . .... .. . 
Sobra.linho . . . . . . . • • . . . ... .... . 
Vila Franca do Rosúio . . . .. 

Beim ......... ..•. .. ...... ....•.. 
Go:tundeira . . . . . . . . • . • . . . ..••••.. 
ftlalga.s ... •. •.••••••.•..••.• •••• •• 
Sobral de Monte Agraço . ...... . 
Torres Vedras ................... . l Lourinhd .. . . .............. . 

1 
Lou.rinhã ...... .•..•.....•••..•... 

!>ela Encarna.çJ.o J?i :.!f!l m. q . . . Alentejo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alvito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Amareleja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 
tvo.ra ...... ........... .....••.. .. 

I
Grindota ...............• ...... ... 
Montargil .... ....... . .......... .. . 
M6ra .. •. .... ... . ..•.. ......... .. 

1 

Pegões ....... ....... ......... ... . 
Portalegre ...... . . • ....... .. . . .... 
Santo Aleixo ........ . .......... . 
'ioutel ... ... ... . . ... .......... . 
Vendas Nova~ . . . . .... . ' ..... . 

Por Por 
regiões locais 

7 689 

13680 

8968 

19 109 

48+ 755 

13 664 

9456 

1 629 

7689 

13 680 

99 
8869 

8 229 
10 880 

l 
33 
6 
9 

484 224 
18 
li 
12 
30 

113 
132 
45 
73 
48 

6 
168 
57 

12 458 
159 
385 
177 

8 
19t 
28 
24 

3 
1 
8 

l 441 
8 003 

292 

126 
80 

1 233 
13 
9 
8 

30 
28 
51 
21 
JO 



AcõSOS na cidade 

P~la Encarna cão m Q . . 

Regiões 

1 
1 ;\lgarve ................. .. .. ..... 

lleira Baixa . . . . . . . .. .... ... ... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Caldas da Rainha . . . . . . . . . . . . . . . 

Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 

. . . . . . . . .......... ......... 
Covilhl ............... 
Do11ro ........ .... ....... 
LI!iria ........ ......... 

l.ourc~ ........ .... ..... 
Marccm Sul do Tejo ....... 

Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Ponte de Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 

Póvoa de Santa Iria ... .. ..... 

1 Saa.vém ........ ............. 

1 Ocupação e1n m. Q. 

tocais 

Albuf..:~ ... ....... ...... . ................. 
Cacela . . . . ....... 
Faro ... · ......................... 
~6 ·. ·. ·. · .. · ·. · . ........ .. ...... . ... . 
a,..4.1l.l1 • • • • • • • • • • • • • •••••••• 

Olhão ... 
Portim:io 

......................... 

................ ....... .. 
Silves .... · · · · · · · · · .. .... ......... 
Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Br.iga . .......... ~ ............... . 
Alcobaça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bénédita . . · · · · · · · · · · • • .. 
Caldas da Rainha .. · · · · · · · · · • · • · 
ó bidos ..... .......... 

. . . . . . . . . . . . . Olho Marinho • · • • · · · 
Valado de Fr.idcs ·· · · · .......... 

. ........................ . 
da Foi ....... 

. . . . . . . . .. . ....... . 
. ..... . ......... 

Cantanhede . ..... . ..... ......... 

A.nciio ... · · · · · · · · · · · · · . ......... . 
Satalba · · · · · · · · · · ·' ' Figueiró ·d~. Vi;.;~ . ...... ....... 
Leiria ................. ........... 
Mira. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P ºcbe · · · • · · · · • · • • • • • • • cru .. · · · • · • · 
Porto de Mós .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Camarote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. ......... . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . .. 
... ........ . . . . . . 

Alfa rim 
Benavente ..• · · 
Coina ·· ·····:· 
Samora Correia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sarilhos ··· · ··· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Annil ...... .. . . . . . . . . . . . . ... 
Ponte de Lima . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

....................... Lamego . .. 
.'datosinhos 
~Iirandcla ... 
:-leias 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ................. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~i~:a ·d~··v~i.:O- ·:::::: :: :: :: :: : 
Vi.la ~ova de Gaia .. · 
\rizeu ............. ......... . 
Póvoa de Santa Iria ........ 
Via.1oog:i · · · · · · · · · · · · · · · · ·' '' ' . ' ' . 

Oiameca ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Saca.vém .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Por 
regiw 

25 365 

2 809 

12 

'J7 

5 399 

3 017 

8 

18 

12 

737 

81 

1 862 

330 

2687 

:l5 010 

33 937 

Por 
locais 

1683 
18 

12 738 
513 
631 
956 
380 
884 

4 532 

2 519 
1 

2SO 
6 

33 

12 

97 

385 
6 

3708 
581 
710 

9 

3 016 
1 

8 

18 

12 

21 
10 
34 

157 
63 

149 
3 

81 

718 
256 
219 
12 

657 

330 

2 

92 
15 
48 
6 

2139 
20 
59 
8 

735 
21 275 

ll I 
33 !l26 



. 
...!. -'-'- ---"- --'- -'-'- -'- ~ , -

Origens 

Ace<isos na cidade 

Regiões 

1 
Sant:mm ........................ 

Sertii ..... ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Settlbal .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pela Encarnação 1Zi 9)4 m. q. .. 

Tomar ........................... 
Torres NoV2s .... . . ......•....... 

\ 'ila Franca de Xfra ....... ..... 

1 Vila Nova de Ourem ........... . 

1 
J.. 

Pelo Cais do Sodr~ 3tl8 m. Q. .. • CascClis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Entrada por Benfica 81 100 m (l. Sinlra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

-
LOCClÍS 

Abrantes .. ........ ........... .... 
/\!canhões . • ................. 
/\lferrarede ....................... 
Almeirim .......... ........... .... 
Cartaxo ............. ......... ... . 
Chamusca ................... ...... . 
Coruche ..... ............ .. ....... 
Entroncamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrell'a do zeure .............. 
Golegã .... ...... ......... ... ..... 
Rio Maior . ... . . . . . . . ... . 
Sal\'aterra de ?lbgos . . . . . . ..... 
Santarém ........................ 
Vale de Santuén1 .......... .... 
Sertã ..... ..... ............. ...... 
Azeitão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sesimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• Sctubal ... 
Sines .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. .. .... . . ......... . 

Tomar ........................... 
Torres Novas .................... 
Alcol>ela .......................... . 
Altnque.r . . ................ . .. . .. . 
Alhandra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alverca ............ ... ..... . .. . . . 
Apelação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arruda dos Vinhos ....... ...... .. 
Az.amb11ia 
Cadaval 
Carregado 

.... ........... ......... 
......... . 

................... ... .. .. 
Vila Franca d e Xira ........... . 
Vila Nova da Rainha .......... . 

Vila Nova de Ourém ... ........ . 

Algés ..... ... .. . . · · . . . .......... . 
. . .. .......... ....... . 
. . . . . . . .. . ........ . . .. 

..... .. ... .............. ... 
e ... rca vclo
Carnaxide 
Cascais 
"'-ton"I LO •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Parecle ....... . . ................ . 

. ... . . . . . . . . . . . . . Abclbcira .. 
Almargem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Almoça.geme . . . .......... . ...... . 
Amadora ....... ..... . . . ... ...... . 
Barcareoa . -. 
Cat~m ...... .... ................. 
Covas de Ferro 
e~ la1na res. • . . •.. ••. • .•.. •.• 
Grnn1a do Marques ........... . . . 
Pero Plnhciro .............. ..... . 
Ot.tel u~ ........ ................. . . 
Sa bug o ... . .... ........ .... ... .. . . 
Sintra .. . . ...... .. . .•... .. .... . . . . 
Vale de Lo~ ........ .......... . 

. . - _- . 

Oc11paçio em m. q. 

Por 
regiões 

3 409 

79 

45 

81 

536 

80 

1 

81 730 

Por 
locais 

38 
12 
16 
8 

11 
1 521 

37 
9 

24 
592 

51 
20 

1 016 
21 

79 

3 
24 
9 
9 

81 

536 

6 
205 

4324 
2960 
.. 156 

376 
37 
3 

6053 
1 824 

18 

80 

320 
2 

10 
5 
6 

25 

9 
68 663 

12 
21 
42 

431 
18 
32 
12 
67 
17 
21 

12 343 
12 



Origens 

Acessos na cidade 

do P:l(O Entr.ada ~lo Terreiro 
100 23'.I m. q. ....... -....... . 

Entr.1d:i por Algés 453 m. q. 

1 

Algarve ...... ..... .. ............. 

Alentejo ............... ........... 

Margem Sol do Tejo . .......... . 

Sctóba.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . ............. .......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 

Santa Apolónia {Ovar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Entrada p or 

\2:1 m. q. 

Porto 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Enl racfa pelo Rossio i:r.o m. q . Sintra ......... ................... 

............... ........ ....... 

Olivais ....................... .... 

D:i prod. da Cidade U G 507 m. q . Benfica . .. .... .................. . 
Carnidc ........ .. .... ............... 

Lumiar ....... .................... 

Ajuda ..................... .... .... 

1 

Boliqll(!ime .. . ... . • ............ ... 
Cacei a .... • .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. 
FULeta ... • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ... 
Vila Real de Santo António .... 

Ponte de Sôr ............... ..... 

Almada ................... . ... .. . 
...................... 
. ............. . 

.... ... ... ................ 
Barra-Cheia 
Cacilhas ... 
Caparica 
"01' ta lo'l1 • •••••••••••••••••••• • • • •••• 

Montijo 
Seixal 

......... ......... ..... .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Palmeta ... ..... ... ............ . . . 
Pinhal Novo ..................... 

Oeiras . . . .................... ... . 
. . . . . . . .......... . 

Ovar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Porto ................ ..... ...... . 

Algueir;!o 
Anu.dora 
Barcareoa 
Cadm 
Colares 
Sintra 

............... ......... 
. . . . . . . . .................. 
..... ...................... 

........... .... ........ ..... . 
...................... 

....................... .. -...... 

Areeiro ... ... ......... .. .......... . 

Cheias ....... ....... ... .......... . 
hfoscavidc . . . . . . . . . . . . . .... . ..... . 
0 11.v•;s ..... . ....... ........ .......... . 
P0ço do Bispo .................. 
Benfica ........................... 
Camidc ... .......................... 

.... . .......... --... . 
........ -......... . 

Ameixoeira 
Campo Grande 
Lumiar ..... ........ .............. 
Ajuda " . . . . . . . . . . .......... 

Ocupação cm m. q . 

Por 
regiões 

1 895 

1 451 

104 613 

1 330 

8 

445 

215 

8 

1 370 

13 833 

54 571 

9977 

6823 

28457 

2 846 

Por 
locais 

55 
70 
13 

1 757 

1451 

1 617 
256 
32 

46889 
2l:l 87S 
14 510 
12 434 

39 
1 291 

8 

445 

215 

8 

2 
20 
4 

<17 
3 

1 29+ 

13 833 

33 652 
2184 

17299 
1 436 

9977 

6823 

1 535 
21 590 

5432 
2846 



1 .ª llep:trtlçáo - Jlea·eados 

Paralelo dos preços máximos e mínimos de produtos horlíco las, 
na venda por grosso 

-
1.• Trlmeure 2. • Trimestre 3. • T rimestre 4. • Trlme,1rc 

Produtos 

Abóbo · ( d ) { Preços máximos .... . .. ra menina ca a ... . . . . . . . Preços mim mos .... ... 

Abóbora porqueira (cada) ........ { Preços m6x!mos · · · · · · · 
Preços mln1mos ....... 

Agriões (dú · ) { Preços máximos .... ... 
zia • • • · · · · • · • • • • · · · • • J>n-ços l f · • ·tos 1 l 11111 ••• ••• • 

Alfa cs (dú ·a) { Preços máximos ... .... 
e t a · · · · · · · · · · · · · · · · · • · J>t'C(os 1n í n imos ....... 

Co lo bard (s ca) { Preços máximos ... .... 
uve m a ª · ·· · · · · · · · Preços mlntmos ...... . 

Co 1 l lh l { Preços máximos ..... .. uve ga cga mo o .... ..... · . · Preços 1 09 m nim . ...... 

Couve portuguesa (dúzia) ...••.•. { Preços mâJt!mos ·· · · · · · Pn:ço., minamos ...... . 

Co lh ( ) { 
Preços máximos .... . . . 

uve repo o saca . ....... . · · · Preços m 1 o imos ... .. . . 

E ilb ( il ) { 
Preços m:iximos ...... . 

rv as qtt o ····· ······· ···· · · Pf\...~OS mínimos ...... . 

F ( ·1 ) { Preços máximos ... .. . . 
ª ''as QW o · ·· · · · · ·· · · ·· · · · · · · · Preços mfnimos ..... . . 

F ··• rd ( ·1 ) { Preços m:\ximos ...... . 
CJJ•O ve e qw 0 •• • • • • • • • • • • • • Preços m 1 nimos ...... . 

G 1 d ( olb ) { 
Pretos máximos ... ... . 

tt os e couve m o ... ..... P~osmlnimc.5 ...... . 

Grelos de nabo (molho) { PrcçO" m~x!mos ·· · · · · · 
·· • · •• · · · Preços mínimos ... .. . . 

N bos ( • ) { Preços múimos .. .... . 
'" a mao ·· ·• · · · · · · · · · • · • · · · · · Pretos minimos .... · •. 

T 1 ( ºlo) { Preços máximos ....... 
1 oma cs qu1 .. . . . . . . • . . . . . . . . . Preços m 1 nimos ...••.. 

l~O 

6S 
3S 
1$&0 
IS 

S40 
$40 

SS!Xl 
$50 

17$40 
9S 

2$ 
S60 

6S 
ISSO 

ISS 
7$ 

2S40 
2$ 

2$50 
2$ 

$50 
$30 
$40 
$30 

$50 
$40 

IS 
$80 

4$ 
2$501 

1950 

:.!5S 
ss 
ss 
4$ 

2$50 
sso 

:.12S 
2SSO 

?OS 
25$ 

6S50 
1$20 

49$ 
JS 

75$ 
30$ 
14$ 
1$50 

12$ 
1$20 

4S50 
3$ 

6$ 
IS 

6$ 
IS 

6$ 
IS 

12S 
3$ 

1960 

26$ 
4$ 

19$ 
3S50 

20S 
3$ 

25$ 
3$ 

95$ 
20$ 

6S50 
1$20 

40$ 
4$ 

liOS 
:.15$ 

IOS 
2$50 

9$ 
1$50 

15$ 
2$50 

7$ 
2$ 

5$50 
1$50 

ss 
2$ 

15$ 
5S 

1910 

8$ 
3$ 

• • 
• • 

1$50 
IS 

5$50 
$50 

19$ 
1S 
3S 
IS 

5S 
IS50 

17S 
IOS 

1$35 
$50 

l $50 
$80 

S70 
$3(1 

2S 
$50 

2$ 
$ 50 

1$50 
$50 

28 
sso 

1950 

25S 
2$ 

12$ 
1$50 

2$50 

$501 
15$ 
IS 

60$ 
18$ 

5$ 
$40 

20$ 
IS 

45$ 
llSSO 
5$ 
1$ 

2$ 
$50 

14$ 
$80 

8$50 
$50 

5$ 
1$30 

9$ 
1$ 

12$ 
$60 

1960 

28$ 
6$ 

22$ 
4$ 50 

17S 
JS 

25$ 
3$ 

90S 
50$ 

5S 
1$30 

30$ 
3$ 

90$ 
25$ 

5$ 
1$ 

4$ 
$60 

19S 
IS 
6$ 

o 1 $5 

6$ 
1$50 

11 s 
2$ 

19$ 
IS 

... -

19~ 

6$40 
3$ 

3$ 
1$ 

.. .. 
4S 
$50 

26$ 
15$ 

2$80 
IS 

5$ 
1$60 

35$ 
10$ 

3$50 
3$ 

$95 

1 

$60 

1$20 
$60 

3$50 
1$ 

3$ 
1$ 

1$20 
$50 

1$101 
$60 

1950 

25$ 
1$50 

12$ 
IS 
4$ 
sso 

18S 
sso 

60S 
2$ 

6S 
1$ 

27$ 
1$ 

40$ 
!OS 
6$ 
IS 

4$ 
• • 

4$ 
$90 

$40 
sso 

9S 
1$ 

6$ 1 1$ 

2$50 
$ 501 

1960 

26$ 
5$50 

21$ 
4$ 

24$ 
3$ 

16$ 
2S 

85S 
20$ 

4$ 
1$50 

35$ 
48 

90$ 
25$ 
11 s 
2$ 

6$50 
3$ 
4$ 

$501 
5$ 50 
2$50 

7$ 
2$50 

9$ 50 
2$ 

$40 
$60 

-
l~O 

4S IO 
•• 

1$50 . . 
1$50 
$80 

6$ .. 
23$ .. 
3$60 

• • 

4$60 .. 
19$ .. 
3$90 

•• 

1$50 .. 
$70 
$40 

4$ 
IS 

4$ 
IS 

IS?G .. 
1$60 .. 

1950 

25$ 
3$ 

1$ 
2$ 

12$ 
$50 

20$ 
2$50 

60$ 
15$ 

4$50 
1$80 

30$ 
4$ 

40$ 
2$50 

8$ 
3S 

4$50 
3$ 

10$ 
1$ 

7S 
2S 

6$ 
1$50 

6$ 
ISSO 

10$ 
IS 

---. 

1960 

28$ 
5$ 

20$ 
3$ 

;;os 
2$5 

25S 
2$ 5 

i OS 
20$ 

4S50 
1$5 

35S 
4$ 

;os 
20S 

14S 
3S 

IOS 
3S5 

148 
2S 

7S 
IS 

i S 
2S 

9S 
2$ 

16$ 
$ 

O· 



.t. • llepartl~ão-Mercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Acessos 

Por Ald\ntan (C. F .) : 

Jaula~ ...... .... ....... . ..... . .... . 
Div~~ões ............... .. ...... ... . 

Total .. ...... .... . . 

Por Algés: 

Ja11las ....... .. . . ............... .. . 
D .. -1 vasocs ... . ... ............ .. .•.... 

Total . . . . . . . . . . . . . . 
Por Benfica (C. F .): 

Galinhas 

"' ... 
''·'º ., .,, - ·-::> > 
«· ··-...,..., 

... 

, __ 

.. 
'iê 
E ·--< 

Fransos Patos 

8 

. -
8 

125 -

., 
·;; 
6 

ri 
"''º "' "' -·-= ... "'·-...,-o .. 

280 -

280 -

- -- -

·-= < 

Perus 

.. ... 
"''º .. "' -·-::> > ... -..,"O 

... 

=I 

=' - 51 
51-.......,.1""25'1:· -_-·I--_-:-_-:-_-.. -_-! 

"' ·~ 

6 ·-
~ 

Pombos 

.. ... 
"''º "' "' :; ·;: ,..-

.....,"O .. 

-

"' ·-.. 
E ·-= < 

J~n!•~ .. .. . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . 51 1 275 2751 96 285 - - 10 80 -

Coelhos 

.. ... 
"''º .... -·-::> > ... -
..,"O ... 

.. ·a 
E 

-

Borregos 

.. ... 
"''º .... -·-::> > ... -..,"O 

... 

--
-

.. ·-"' E ·--< 

42 1 050 -

Cabritos 

~ . .. 
"''º "' .,, -·-::> > cs·-
-."O ., 

-

"' ·-"' E ·-e: 
< 

01•os - Düzia 

' ·~ VJ e: ... 
.. "O 
::> " e/º 

-

D1v&SQes . , .. , ... .......... , . . . . . . . . - - - - - - 2 4 - - - - -
:---~-=l·--·~-~1---1---:--~--~1---:---:--~1--~---l·--·1------1--1 

Tot~l .... .... ...... 51 1 V5 2751 96285 - - 121 84 - - 42 1 050 - -
Pela Encarnaç;io: 

Jaulas .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 42 209 1 054 935 228 7 9601 422 7 506 1122 
Divisões .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... .. .. 21 168 1 10 2742 16 428 3362 

8 979 158 
6 733 301 

7105, 208725217251 5165 46417 
4 515 43 346 308 922 1~~ 1~~ 268 15~30 _ 3j .:20' 

235 __,l.;;677::: :--2=68= :..,..,1 5'""5""'30:jll·--.,3~ ;-.,.,120'"' Total .............. l-4=2""'230= 1 055 1031--.229= 1·-=-7 =g7=0···· -3~1~64-1'""2""3""9-=-34':--44-84 15 712 459 11 620 20 915 522 071 5473 47 339 

Pelo Lumiar: 
1 

.Jaulas ............................ . 
Di ''isões .. ... ...... ........ ... . .... 1_::::_,,'.-----,~ ,_-::,_ 1 __ -::,_ ··--=--:::. 

Total . .. .. .. .. .. . .. 1 25 - - j 2 

1 25 - _361 - 5 __ .. _º .. _-__ . __ --:-- -1_-_1.-_"""71:- = ...,9,1- ---·--=-::--- --1--=-11 = = 
36 5 40 - ·- - - 1 9 -

2 

Por Santa APOiónia (C. l'.) : 

.lautas ............................. 11117 
O .. - . 10 J \ tlS<>CS ••.•• •• , ••.•••••• , • •• , • , ••• 

Total .. . .. .. .. . .. ·-11-1~27-•· 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . 2 680 67 000 74 2 590 14 252 
D1,1isões .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . - - - - 203 1 218 

.....,2~6S0""'1-6~7~000=1-~7~41-=2~5=90'1--,2~17=1-~1 -47=0 
>ci 094 1 40-1 -53-31'!- 32-1-91 ~11~2 ~52-01:-.. 3~s~21 -3-2~13-01 

Total ............. . 
T ota 1 Geral ...... . 

1 215 
1 770 42 336 

1974 
112 

765 55 3 280 -
79 - - -

4 132 103 2951 
2985 4 174 103631 ~ 

17 75:.! 
334 

18 086 844 55 3 280:-_-:·-_-

99 792 1 45 1 065 26 625 872 7 698 44 396 113 6 780 -
235 470 9 135 - - 19 57 15 45 - - -
334 1 2621-1õ1-~100~1 1 065 26 625 ;....,.,,.,.,!S9"""1 :::;1~1~5"5~1

1_-_-.,.,-=5!9
1
1::: .. ;;4 ~1'1

1:_-...,~1:;1 3,:~;;6~1:;so~~·:-::1;::-;: 
6084 21 9121 61 .. 14 785126 196 653 3771 g451 73 189 406 2962 436 ~5 590j 3 120 

-



:t... • Repartição - Mercados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos qu e transitaram 
pelo mercado 

Galiabu ····························~···,· · ···································· 
Patos .••.••.•• , •••••..•.•.•.•.•.•... , .•••.••....•.•••.. ••...•...•..••.....•••.• 
Perus ...... ......................... • .......................................... . 
Pombal •••• • •••••••••••.••••••••••••••••• • •••••.•••••• ••• • • ••. • ••••• • • • • • • • • • • • 
Coelhos ••••...•••••••.•.•• , ••••••••••• , ••••••••.• •••••••••• . .•••••••••.. .• •.• •• 
Borregos .....••••• , •.••.•••••.•... , ...................... . ...................... . 
Ca'-'t-t,11111~ ........ ............ . , •••••••••• • •••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ovoe .................................. ...... . . . ..... ........................... . 

Numero 
de jaula' 

e de divisões 

59 313 
4 352 
6084 

614 
26 196 
8 451 

406 

1 

Unidade' 

1 514 053 
32 730 
21 912 
14 785 

653m 
73189 
2962 

308 520 



t. • li epartlçio - ll~rcados 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e mariscoi 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1960 

E•p&ies 

Abrólía. ........ . ... .. . ....... .. .. . .. . . . ......... . 
AJbacora . . . . • • . . . . . . . • ........ , . ..... . ........ . 
Albafar ............... . ...... . .... . .. . ... ... .... . . 
Aneq11i1n .... •.... , • . •..•.•... . ..... . .....•....•.. . 
Att1m . . . . . . . . . . . • , . • • . . . . • . . . . . ............. . 
A zcvia. .. . ... .. ... .. ..........• .. .. . . . ... , ........ . 
Bacalhat1 rrcsco ...... ... .. . ..... . .. ... .... .... . . . 
Badejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Barbo . . .. . . . ........ . . . ........................ .. . 
Besugo . ......... . . .. . ... .... .. .... • .. ......... .... 
Boga . . . . . . . . . . . . . . • , .. , . . . • . . . . .. •. . .. , ... . 
Carapau fresco ............................... .. . 
Caçlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ...... . 
Cacht1clio .. . ..... .. . .. .. , ........ .. . , ....... ... . 
Canlanl . . . . . . ........ ... ......... ..... .......... . 
Chapt1la . , . . ... . .... .... .•..... . . ...... .. .. ...... 
Charroco .. . . . . ... .. .. ........... .... ...... ... . 
Cheme . . . ..... . ...... . ......... . .. . . . .. . ...... . . 
Chicha.no ....... •... . . .. ............ •.... ......... 
Corvina . . . . . . . . . . . . ... .................... . 
Denll.o . . . . . ... ... .. .. ... .. .. .. ...... ... ....... · .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. ...... . 
Eirlls . . . . . ..... ... ... .... .......... . ............ . 
Engt1ias . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ....... . 
Enxo\1a . . . . . . . . . • • . . .. . . .... •.... ......... 
Faneca ... ..• . ... . ..... ..... ........... .. ....... ... 
Fataça .. . 
Goraz ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ . 

GalJ nha do mar . . . . . . . . . . . . . . . .......... . ...... . 
G-aroupa . . . ........... . ..•.......... .. . ........ 
J m IJICl'3dOr • • • • . • • • • . • • • • • . ••• ••• .••••• ••• 
Lampreia . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..... ..... . ... .. . 
Ll~ado . . . . . ...... . .... . ............ . . . . ..... · .. 
L Crio . . . . . . . . . .. • .. .. .•. .•• •...... .. . .. •.. ....•... 
Moreia . . . . . . . ........... .. , . .. ....... . ..... .... . 
Nava lhinhas ............. . ...... ...... ... ....... . 
Pargo .. . . . . . . . ........... .. ........... .... .. .. .. . 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• 
• 
• 
• 
• 
• • • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • • 
• 
• 
• 
• 
• • 

e ·-.. 
:i .... 

5$50 . . 
.. 

5$50 
9S50 

19$80 
11$40 

• 
• • 

5$50 
7$ 
6S70 
5$40 
5SIO 
4S30 
6S20 
8S70 

14S60 
4S50 

llS60 
3S90 
6Sí0 

20S40 
17SIO 
6$50 
9S40 

• • 
15S40 
5S 

13SSO 
5$50 
• • 

29S . . 
5$80 .. 
7$ 

.g 
~ .. 
" ~ 

5$50 
• • 

6$ 
5$ 

13$50 
16$20 
10$ 
10$ 
5$ 
5$50 
9$30 
6$50 
5$50 
5S40 
4$40 
7S 
8$30 

17$20 
5$10 

13$90 
4$90 
7SIO 

21SSO 
18S30 .. 
IOS20 
5S 

18$40 
6S30 

16$40 
7$50 

42$50 
30570 
.ss 
8S 
4S 

IOS50 

o 
V 
~ 

:li 

5S50 
• • . . .. 

IOS 
21$ 

• • .. . . 
5$50 
9$20 
7$ 
5$90 
5$50 
3$80 
6S90 
5$70 

16$20 
4$60 

13$ 
4S70 
6$80 

20$80 
17$20 
. . 

IOS60 .. 
20SSO 

• • 
15S 
10$30 
35$00 
36$50 

• • 
• • 
•• 

7$ 

'2 
.D 
< 

6$30 
8$50 
• • 
• • 
7~ 

20$30 
• • 
•• 
• • 

5$90 
9$30 
7$ 
6810 
5$10 
4880 
6$70 
8830 

15840 
4$60 

11$20 
4S 
6$40 

19S30 
17$50 

• • 
10$80 .. 
16$50 .. 
12$80 
13$30 
30S30 
30$10 
. . 

5S 
4$ 
7$ 

o ·;e 
~ 

5$40 

• • 
•• 

9$60 
22S .. 

• • 
• • 

5$50 
9$50 
7S 
6$ 
4$70 
3$50 
6$ 

11$80 
15$ 
4$60 

12830 
3$90 
5$90 

19$40 
16$30 

• • 
10$40 

•• 
13$80 

•• 
12$80 
10$20 
30$ 
29$80 

• • 
• • 
• • 

7$ 

o ..c 
e 

" .... 

5St0 
• • .. 
• • 

10$70 .. 
14$ 
11 $70 .. 
5$40 
8$10 
6$30 
6$ 
5~ 
4$40 
7SSO 

10$50 
14$30 
4$50 

11$40 
3$60 
6$ 

20$70 
17$20 

•• 
IOS 
6$ 

13$30 .. 
12$30 
11$60 
31$ 
29$60 

• • .. 
. . 

6$90 

o 
..e 
'3 .... 

4$90 
• • .. 
•• 

8$80 
•• 

12$50 
• • 
• • 

5$40 
6$90 
6$80 
4$90 
5$ 
4SOO 
6$20 
7$70 

15$90 
3$90 

12$20 
3$70 
5$40 

22S60 
17S 

• • 
IOS20 
ltS 
14$10 

• • 
14$60 
9$80 
•• 

31$20 . . 
5$50 . . 
6$70 

o -8 
ttl 
< 

5$70 
• • 
• • . . 

10$50 
25$ 

•• 
5$70 
8$30 
7$ 
5$90 
4$70 
4$50 
6$20 
7$ 

18$50 
4$ 

12$80 
3S60 
5S90 

21$10 
16$30 

• • 
11$20 . . 
14$70 

. . 
16$70 
4$50 

36S 
33$30 

• • 
•• . . 

6$30 

-
e 

.D 
E .. -.X 

•• 
4$30 .. 
• • 

18$ 
• • 
• • 
• • 
• • 

SSIO 
8$60 
6$90 
5$60 
5$ 
6$30 
6$ 
6$~0 

18$50 
4$ 

16$60 
3$40 
6$10 

20$30 
17$10 

• • 
9$90 
. . 

15$30 
•• 

16$30 
10$60 
30$ 
32$50 
5$30 
• • 

4S 
7$80 

e 
.<> 

" ~ " o 

5$50 
. . .. 
• • 

16$10 .. 
• • 
•• 

5$60 
8$30 
7$ 
5$30 
5$20 
5$20 
6$10 
6$70 

20$20 
4$80 

13$90 
4$10 
6$60 

20$20 
16$30 .. 
10$10 
. . 

18$ .. 
20$80 
10$ .. 
35$30 .. 
5$10 
• • 

8$40 

e 
.D 
E 
" > o z 

6$30 
• • .. 
•• 

13$80 
22$70 

•• 
• • .. 
5$70 
8S 
7$90 
6$10 
5$90 
4$80 
6$30 

10$10 
19$10 
5$'.lO 

14$10 
3$30 
7$60 

20$00 
16$30 .. 
1osoo . . 
18$80 

•• 
19$ 
IOS 
30$ 
32$70 .. 
5$40 
5$50 

11$90 

~ 

J 
• • 
• • 
• • 
• • 

12S 
• • . . .. .. 

5S80 
7$60 
8$70 
5$90 
5$70 
5$ 
5$90 
7$30 

20$10 
1$20 

12S20 
4$60 
7$ 

21$80 
15$40 
4$80 

10$30 
. . 

17$50 . . 
15$90 
11$40 
32$ 
32$70 .. 
ss 

• • 
9$80 

g -:2 
e ·~ 

1:; 

5$60 
6$40 
6S 
5s30 

11 soo· 
21$ 
12$90 
!OS 
5S

60 5$ 
ss30· 
7$10• 
5510· 
5$20 
456() 
6$41> 
8s20· 

17$10 
4$50' 

12$90 
4$ 
6sSO· 

20$70 
1ss40 
5s10· 

10$30 
7$30 

16$40 
ssío· 

15SS0 
956()• 

33S 
32S» 
5S~ ...... 
5Slv-
4S4~ 
8$ 



Espécies 

Pata-roxa ..... . ............. . ... .. . ...... ... .... . . 
Pctin,ga .. . ... . . .. .... ..... ... . ....... .. . ... . .. . ... . 
Pe~.xc ag_t1Lha •. .. • . ..• •..•..•.••• ••.•• . • ..• . •.. • .. 
Peixe an10 .. . .. .. .......•. . .. • .. •. ... .. ... . . • ..... 
Peixe.espada .. .... . . ...... . . . .. . ... ...... .. . .... . . 
Peixe-galo ... ..... ..... . •. . .. ..... . . .... . .. ... ..... 
Peixe lixa . ... ... . . .... .. ... .. ... . . ....... ... .... . 
Pescada ..... . . . .......................... .. ...... . 
Pescadinha ......... . .... . .. .. . ... ....... . .. .... . . . 
Pimp;1o (rui vaca) .. .. . .. .. .. .. ....... . ... . . . ... . . 
Rabctas ............. . ..... .. . · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
Raia ........ . ... . ... ... .. .. . . .. . .. .... .... .... . .. . 
Nobalo . . .... ........ ..... .. ... .. . ...... .. . · · . ... . · 
Rodo,•all10 .. ............. .. . .. .......... ... .... .. . 
Roncador ... . ......... . ... .. ........... . . . .. . . .. . . 
Rulvo ... . ........ . ................ . ..... . ...... .. . 
Safio ..... .. . . .... ..... ..... . ..... . ............... . 
Salmonete ....... . . .... . . . . ... .. . ....... . .. . ... . . . 
Sarda trcsca . ... . . .................... .. .... .. . . .. . 
S.'trda salgada ... ... . .. .. .. . . ....... .... ... .. .... . 
Sardinha rresca ......... . ... .. . ........ . . ....... . 
Sardinha salgada ........ .. ...................... . 
Sá vcl ...... . .. .......... . • . . .. ... ....... . .......... 
Sa vcJha ...... . ........................ . . . . ...... . . 
Solho ........ ......................... . . . ......... . 
Tafnha .. . ...... ....... .. . .. . ... ... .... . .. . .. .. . .. . 
T a.rn boril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tren~~lga . .. .......... . .. ....... .. ... . ... .. . ...... . 
Amc11oa ... . ........•... .. ......... . ... . ..... .. .... 
Hurbig-do . .......... .. .. . . . . . .. . .. . ... .. . . ...... .. . . 
Burrié . . .. . ... .. ....... . .......... . .... . ........ . . 
Cadclinha!J ..... ....... .. ..... . .. .. ....... . .. ..... . 
Camar.io branco . , .... . .. . . . . .... . . ..... . . .... ... . 
Canlaríi.o negro .... . . ... .. ..... ...... . ......... .. . . 
Carang11cjo .. ... . ... ... . ............... . .. . .... ... . 
Choco ............... .. . .. . ... .. .. .. ... . .. ..... . . . 
Lagost:\ ........ . ... . .. . ........ . .... . . . . .. ....... . 
l...agostim .... ........ ..... .. ... .. . ... .. ... . ....... . 
La vagante ........... . . • . .. . ... . ... . . . . . . . .. . ... • .. 
Lingueirão ..... .... .................. . ........ ... . . 
Lula ..... ... .. .. ...... . . .. .......... . ............ . 
Mexilhão . .. ..... .. . . .. . ........ . .. .. ........ ..... . 
Ostra ... . ........ .... . .. .......... ... . ............ . 
Percebes . . .... . . .. .... . ... ..... ..... . .... . ...... . . 
Polvo .. . . .......... .. . ............. .. ..... .. .. . .. . · 1 
Santola ......... . . .. ...... ........ .... ......... ... . 
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6$ 
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7S 
5$50 
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14$ô0 
4Sô0 
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4S30 

22SIO 
4S 
5S 
5S40 

12$70 
35$60 
12S 10 
5S 
? :S20 
6SSO 

• • 
5$ 
IOS~O 
4$ 
4S20 

10$ 
ISSO 
5S 
4S 

72$80 
17$40 

IS50 
11$70 
94$30 
65$10 
62$20 

1$50 
19$50 
2$90 
4$80 

17$ 
13$10 
44$10 

o 
~ ·-e ... 
> ... 

!:.. 

4$30 
• • 

7$ 
6$30 
7S 
5$50 
5$ 

34$10 
16$40 
6S 
4$SO 
5$20 

22$50 . . 
6S 
5$ 10 

13SSO 
35$30 
12$70 . . 
9$90 .. 

34$)0 
• • . . 

12S 
4$ 
4S 

IOS 
1$90 
5S 
4S10 

64$80 
21 $40 

ISSO 
11 SIO 

104$80 
67S20 
68$90 

1$70 
21$30 
2$90 
4$90 

14$ 
13$50 
45$70 1 
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~ .. 
~ 

4S 
•• 

7$ 
5$80 .. 

35Sí0 
1$$60 

•• 
6$70 
5$10 

25S50 

•• 
5$80 

13S20 
37$20 
ll S60 
8S 

JJS90 
6SSO 

27530 . . 
12$30 
4S 
4520 

IOS 
IS90 
5$ 
4$ 

65$30 
20S50 

1$50 
IOSIO 

l:IOSSO 
61S!JO 
70S 
1$50 

22$30 
3S 
4$90 

15$40 
12$90 
52$10 

• 

-·e 
J> 
<: 

4$40 
6$ 

7S30 
7$ 
5$50 
3:S 

27S30 
16SqO 
5SSO 
6580 
457U 

24SIO . . . . 
5530 

13540 
33520 
135 
8$ 
8520 
6$50 

10$80 
• • . . 

1 IS50 
4S 
4SIO 

lOS 
IS90 
ss 
4$20 
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21$50 
1 ssu 

11 S20 
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61$SO 
69$40 
ISSO 

21SSO 
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51$50 
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4$ 
6$50 .. 
6$ 
6$90 
5$50 
6$ 

28$40 
16S20 

• • 
6$10 
4S50 

22$90 

. . 
SS40 

12S 
33S30 
10$90 .. 
7$70 
ss 

26S40 . . 
10$60 
4$ 
4$ 

IOS 
ISSO 
5$ 
4$10 

59$20 
20$30 
1$50 

11$70 
72$40 
52S90 
52$60 

ISSO 
19$30 
2$50 .. 

23$40 
9$50 

41$ 

o 
s: e 

" ..., 

4$ 
6$ . . 
6$10 
7$ 
5$50 
. . 

28$50 
16$ . . 
5$70 
4$40 

20$70 

• • 
5$50 

11$90 
30$20 
!OS30 . . 
8$40 
7$ 

18$50 
• • . . 

10$70 
4$ 
4$10 

IOS 
1$90 
5$ 
4$ 

65$ 
16$30 
ISSO 

llS70 
64$80 
54$10 
48$30 

1S80 
20S50 
2$90 .. 

23$60 
9$ 

42$90 
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.e -" ...., 
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• • . . 

6$ 
6SSO 
5$50 

• • 
29S70 
13$60 . . 
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4$30 

22SIO 
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6$90 
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18$60 
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4$30 

24$30 

. . . . 
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34S 10 
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37$70 

• • 10$80 . . ss 
9530 8$50 
7S 6$ 
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• • • • . . . . 
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4$10 
6$30 
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4$ 
6$80 
5$50 
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:l8$70 
14$60 
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1 4S80 
4S40 

20$80 
20$ 

• • 
5$40 

12S30 
39$40 
13$60 

• • 
8$20 
?$50 

• • 
4$ . . 

!OSSO 
4S 
4$ 

IOS I 
IS90 
5S 

11$40 
4$ 
3$90 1 

10$ 

10S70 
4S 
4$10 

IOS 

4S 
63S10 
11 590 

ISSO 
9$90 

64$60 
57$70 
50$ 50 
1$50 

19$10 
3$20 
5$ 

30$90 
9$80 

41$50 

1$90 
5$ 
4$10 

62$50 
11$50 
1$60 

10$50 
72$80 
60S 
53540 
1$50 

16$40 
3$ 
5$ 

31$90 
I0.~80 
44$30 

1$90 
5$ 
4$ 

64$10 
11$ 
1$50 

10$70 
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66$ 
61$80 
1$60 

16$30 
2$80 .. 
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~ 

J> 
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5$70 
6S90 
5$50 
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5S 
4$80 

25$60 .. .. 
5$40 

13$40 
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11$50 . . 
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6$20 
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4$ 

10$ 
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5$ 
4$ 10 
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1$60 
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5S 
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10$20 
49$4-0 

e 
J> 
E ... 
> o z 
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9$40 
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8$40 
6S50 .. 

• • 
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1$90 
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5S 
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9$70 
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2S 
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2S80 
5S 
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6S 
6$10 
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Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1960 

Produto; 1 

..A'bóbora carneira. ... . . ................ ... ......... . 
J\lx'tl>ora gil:t .. . . . . .. .. ......... .. ............. . 
Al>óbom menina .... . .................. ......... . . 
Al>ól>ora porqt1cira .. . ...... . ...... , .. ...... ... . .. . 
Agriões ....... . .. ..... .......... •. .. · · • · • • · .... • · · · 
.Alcachofras ... ... .... ....•....... ... ..•.•.......... 
..Alfaces ........... . ..... · .... · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Alhos ..... . ................ . ....... . .. ...... .... . . 
Azeitona J>Or curtir . . .... ... ... .. ... ............ . . 
.Azeitona ctirtida 81'0$.\a .......................... . 
Azeitona curtida n\iOda . ........ ........ , .... .. . . 
Bata.tas .... .. .......... ........ · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · 
Jlclcrraba ................................ · .. · · · · · · 
Brócolos .. . ......... . ............................ . 
«Cebolas ................. . .. · · · · · • • · · • · · · · · · · · · · · · · · 
-C.Cnoms . . .... .....• . . . . •............•....... .. .... 
Chicória de mesa . .... . ............. . . . ......... . . 
Chicória para gado ... . .. ... ... . .... . ........ ... . . 
Cou,re caldo verde .. . . . ............. . ............ . 
<:ouve.flor . . . . . . . . . . . . . ......... ... ... . .......... . 
Cou,·c galega ......... . .......................... . 
Cou,·e locltbarda. .... ... ........... . . . ........... . . 
Cot1\·e mcrceana .. . . ... . . ....... ..... ............ . 
Cou\'C portuguesa. .. , , , , ..... , ... , . , , .... , .. , .. , . , 
C:Ott\ e rel)Ollto ........ . ........... ... ............ . 
En·ilhas v~rd~ ..... .. . ............ . ............. . 
Es po f1it:OS bro VOS , •• , , • • • • • • • • • •••• , • • • • • • • • •••••• • 
fupiargos ct1ltivad~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . 
'Es pi nalres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ ........ . . 
Fava verde .............. · · ...... . · .. · · · · · · · · · · · · · · 
T eijlo verde .. .. ...... . ............. . ............ . 
-Grelos de COU\1e . . . . . . . . . ••....•...... ....••... . 
Creios de cou,'e de nabo ..... ................... . 
Grelos de 1\300 ..... . . . . . .......... . .. . . . ........ . 
'Na.biça.s . . . . ................................ . ..... . 
Nt-bos ... . ......... . ........ . ............. · · · · · · · · · 
Pcpin~ ... ...... . ... . ... . ...................... . . . 
Pimentos ......... . ......................... .. . ... . 
.Ratxinctes ...... .... . .. . ......... .. ...... ........ . 
1"01nates .. . ........... .. .............. . ... ... . . .. . 
.A.lperchc .. . .. . ... ... ........... . .. ... ... ......... . 
Ameixas ......... ........ ............... . ........ . 
.Âmandoa .. . .. . .......... . ..•........... .... . .. . . 
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9$80 ' 
3S90 
3$50 
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12S 

. . 
2S20 
:.is 
2S 
6$90 
3S 
1$30 

11 $50 . . 
4$70 
4$50 
2$ 
2$30 
2SSO 
4$20 
5$90 
1$20 
•• 

3S40 
4$60 
3S20 
4$20 
3$80 
1$00 
3S30 
5$30 
3$80 

50$ 
4S70 
3S50 

13$80 
3S50 
3$50 
3$70 
3$90 
4$90 . . 

24$ 
•• 

2$50 
• • 
• • 

16$ 

• • 
2$30 
2$80 
2S 
6$40 
1$90 
1$20 

12$ . . 
4$80 
4$70 
2$ 
3$30 
8$70 
4$60 
7$10 
1$30 
• • 

3$40 
4$70 
3$90 
4$ 
4$70 
2$40 
3130 
3$90 
2$50 

22$90 
1$70 
1$70 

10$90 
3$50 
3$40 
3$80 
3$50 
5$80 

•• 
3$40 

15$80 .. .. 
12$ 

. . 
2s;o 
3$40 
2$40 
7$40 
1$80 
1$10 

11$70 
• • 

4$90 
4$70 
1$60 
3$30 
9$50 
2$80 
5S60 
1$50 .. 
3$ 
4$10 
4$20 
4S 
3$ 10 
1 ·so 
3$10 
4$10 
. . 

20S 
3$20 
1$90 
3$40 
2$80 
3$10 
3$60 
2$80 
5$10 
1$90 

23$50 
2$50 

11 $40 
10$ .. 
20$ 

1 o 
..e 
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:> ...... 

. 
2$20 
3S80 
IS90 
9S50 
ISSO 
ISIO 
7$80 
. . 

4890 
ss 
ISSO 
3$10 . . 
2$40 
6$30 
1$ 
• • 

3S10 
5$70 
3S 'º 4SIO 
3S 
1$60 
3S20 
4SSO . . 

18S 
3S80 
3S20 
3Si0 
2$90 
3$ 
3$30 
3$4-0 
5S70 
IS30 
9S50 
2$4-0 
4S40 
9$ 
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...... 
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2S30 
2$80 
2$20 
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7$70 
3$30 
3$10 
7$ 
4$50 

11$ 

o 

! 
< 

1$70 1 
2$30 
2$60 
2S20 

11$50 . . 
1$30 
8$90 

• • 
4$90 
5$ 
1$40 
3$ .. 
2$20 
6$ 
IS . . 
3$20 
6S:l0 
3S 
3580 
2S90 
1570 
3S 
9S 
•• . . 

4$10 
6S 
2SSO 1 
4$50 

• • 
4S80 
2520 
5S30 
IS30 
7S30 
2S90 
2S20 
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17$ 
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2S 
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IS30 

ll S . . 
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5S20 
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ss 
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2Si0 
4520 
3S 
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1$70 
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ISSO 
2530 
ISSO 
ISSO 

IOS:lO . . 
IS 

11$90 . . 
5$10 
4$80 
ISSO 
2590 
8830 
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4SSO 
ISSO I . . 
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5S20 
3$ 
3S 
2S80 
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6$ 
5$50 
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2$4-0 
2$90 
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•• 

21$ 

2$ 
2$30 
1$90 
2$70 
9$20 . . 
1$40 
9$40 . . 
4$90 
4$90 
1$60 
2$80 
9$40 
2$50 
4$70 
1$70 .. 
3S 
3$50 
3$30 
2$70 
2S70 
187!1 
2$70 
5S70 
3$40 . . 
4S60 
6$50 
5830 
3$80 

• • 
4$30 
4840 
6$30 
ISSO 

11$20 
2$90 
5$30 
• • . . 

22$ 

• • 
2$30 
2S 
28 
98 
3$50 
1$60 
9$80 .. 
58 
4890 
1$60 
3S60 
8$60 
2$50 
ss 
1$60 

• • 
4$40 
4$40 
4S60 
3$40 
3$ 
2840 
2$90 
9$40 
3S50 . . 
7$40 
7$80 

l ISIO 
5$~0 
8$ 
4$60 
4$60 
5$50 

• • 
IIS20 
3$10 
8$90 
• • . . 

19~ 

ISSO 
2$30 
2$40 
1 $90 
8$80 
2$80 
1 $20 

10$20 
4$ 
4S90 
4$80 
1870 
2$90 
7$70 
2$90 
5$90 
1 $40 .. 
3$30 
4$90 
3$50 
3$60 
3$20 
1$80 
3$10 
6$20 
3870 

25870 
4$70 
5$30 
6$60 
3$80 
4$ 
3$80 
3$70 
5$40 
1$60 

12$80 
2870 
6$50 
8$40 
4810 

17$30 
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Ananú ............................................ Cada 26$80 2SS90 27SSO 30$ 29$20 32$50 30$90 1 33$30 27$50 26$70 28$40 29$20 29$ 
Avelã • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Quilo 18S 181 18$ 18$ 18S 18$ 18S 18$ •• 16$ 18$ 17$ 17$70 
BananM ........... \ ............... ............ ... Dózia !OSSO 10 so 11S 11 $ 10 11 $ 10$50 10$30 9$ 8$50 10$20 9$80 !OS 10$20 
Castanha seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 7$ 6$ 6$40 6$ GS • • • • .. .. 8$50 . . 6$ 6$60 
Castanha verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$90 3$ 3$ 3$ 2$90 • • • • .. 5$50 3$ 3$10 3$50 3$30 
Cereja . . . "' ........................................ • • • . . . . 8$70 11$ 7$60 8$ . . •• • • .. . . 8$80 
Damasco . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dózia . . . . . . .. 6$70 7$70 8$ 7$ • • • • .. .. 7S<IO 
.Figo fresco ... .......•.... •... . ...•. .... .. · . . · · · · .. • • • .. .. .. .. '4$50 4$ 10 2S!!O 2$ 1$ .. .. 3$30 
Figo )>assado ..... . ....... ....................... .. Quilo 7$50 6$ 6$50 6$ 6$ . . .. 4$50 3S 5$50 5$ 6$80 5$70 
Ginja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . .. 9$50 6$70 7$50 • • .. .. .. • • 7$90 
Laranja .... .................... ........ .... ....... . Dózia 11$30 10$70 14$90 17$20 21$50 22$50 23$ 24$20 25$ 18$ 13$20 11$80 17$80 
Lim~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 6$40 8$20 8$:t0 10$20 14$ 14$ 20$70 23$20 21$70 16$20 13$ 10$40 13$90 
Maçã ...... ...... ... .. . ... . ...... .. . . . ... .......... • 23$70 26$70 •• 35$40 35$ 23S 9$ 7$20 10$90 18$90 21$70 23$ 21$30 
Ma nnclo . . ... . ..... . . . ... . ....... ... . . . . . . .... .. . . • .. .. •• .. .. .. . . . . 19$50 15$70 • • . . 17$60 
Melancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo . . .. • • .. • • 4$ 2$20 IS90 IS60 1$30 2180 . . 2$20 
Melão . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4$ 4$ • • .. • • • • 3$40 2$40 2$20 2$80 3 40 4$20 3$30 
)torangos de Lo\1Sa ........ . ....... ... .... .. ..... . • .. .. .. .. 24$ 17$ 22$70 17$50 30$ . . • • • • 22$40 
Morangos da Outra Banda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • . . .. 42fso 35$ 16$50 19$50 15$ . . . . .. . . 25110 
Morangos do Sintra ••• • •••• • ••••••• • ••••• •• ••••• • • • .. • • •• 30 25$80 19$20 25$40 23$80 • • .. .. .. 24 80 
Nêsperas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . D!itia .. . . .. 3$50 4$30 4$90 4$ .. . . .. • • • • 4$20 
Noi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 18$ 17$ 17$ 16$ 16$ 16S 16$ 16$ 18$ 18$ 15$50 15$50 16$60 
Pêssegos .......... .. , .... .... .. . .. .. .. . ... . . . .... . Dúzia • • .. •• .. • • 17$ 16$40 15$ 14$ 50 • • . . . . 15$70 
Peras ......... . ............ .. ........... . .. . ....... • 18$80 20$90 29$ .. •• 10$30 9$50 10$50 128 17$ 13$70 16$ 15$80 
Pcros ..... .................... · .. · · ... · ...... · · · · · · • 14$50 16$20 15$40 24$70 28$50 25$ 7$50 6$30 8$70 13$90 11$80 1 :.!$ 15$40 
Rom3s ............................................ • .. .. .. .. .. •• .. • • • • 11 $ 14$ 13$ 12$70 
Tangerinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 11$30 6$20 7$90 6$50 20$ 24$30 .. . . . . 7$ 6$70 5S80 10$60 
Uvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo • • . . • • .. • • . . 6$30 4$90 4$70 6$ 8$ 14$50 7$40 
Bomcho .......................................... Cada 8$40 8$70 9$ 8$90 8$ 8$30 8$50 8$50 8$70 8$ 8$40 8$40 8$50 
Borrego ........................................... Quilo 22$90 21$30 21$70 22$70 21$20 22$ 22$10 22$80 22$30 24$30 24$40 24$50 22$70 
Cabrito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 23$20 22S 22$ 22$70 21$20 22$70 22$40 22$50 22$40 24$30 24$40 24$50 22$90 
CodOl'UIZ .......................................... Cada • • .. .. .. .. • • .. • • .. • • 4$70 3S80 4$30 
<:iotlho bravo ....•......•.•....•................... • . . • • .. .. . . .. • • .. . . . . 18$70 18$20 ISSSO 
~ ma.mo ... .... .............................. • 24$10 24$90 32$30 27$50 31$70 24$20 25$90 26$70 27$50 21$20 27$ 26$70 24$60 
FraQ8o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 23$70 26$ 25$60 26$20 24$30 23$70 23$70 24$90 22$ 24$ 24$20 24$10 24$40 
Galinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 40$ 381 44$20 '40$ 3SS90 3SS90 37$50 37SSO 38SSO 38$30 40$ 40$ 38$80 
Galo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 42$90 38$30 43$70 40$ 35$90 35$90 37$50 35$80 39$40 39$20 '40$90 40$80 39$20 
Lebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. .. .. .. • • . . . . 29$70 30$10 30$50 30$ 10 
Narce.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• .. .. .. .. .. . . . . . . • • 6$ .. ~110 Pato bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. •• • • • • .. • • • • •• .. 35$ 30S IS$ 
Pato mtns0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 34$70 36$ 34$20 31$70 27$50 29$70 26$20 22$70 30$ 30$50 35$40 28$20 
Perdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . .. .. . . .. .. 13$20 14$70 15$20 14$40 
PenJS .. .. ...............•. . ...... ... . ..... . ........ Casal 230$ 231$70 226$70 213$40 211$50 218$40 233$40 206$70 208$40 183$30 186$70 220$ 1~$70 
Pombo bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada • • • • .. .. .. .. . . .. .. 10$70 9$70 10$ 10$ 10 
Pombo manso . . . . . \ .............................. • 8$60 9$20 9$50 8$90 8$40 8$50 8$70 8$30 8$70 8SS0 8$70 8$80 8$70 
Tordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. • • .. .. • • • • • • .. • • •• .. • • . . 
Ovos de iguk aci.ma .• . •.••• .•........... . .. . ... .. 06zia 12$40 10$ 10$20 9$70 9$50 10$90 11 $50 12$20 13$20 14$20 ISSIO 14$20 11$90 
Ovos de rerugo ................................... • 11$30 8$90 9SIO 9$ 8$60 9$50 9$50 9$80 10$ 11$10 14$20 12$ 50 IOS30 
Ovos saloios ... . ....... ... . . .. . .. . . . ..... .... . .... . • 12$90 10$80 10$90 10$ 10$30 11$40 IU 12$80 13"$40 14$20 15$30 14$50 12$40 



:1.• Repartlçio - llereados 

Proveniência 
pelo respectlvo 

da criação e ovos que transitaram 
mercado abastecedor no ano de 1960 

Distritos 

Total ............ . ... . 
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1 401 ss.. 112 520 S2 790 21 912 

.. 
.8 -" o 
o.. 

.. 
o 
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!912 25710 

Aveiro ............. ... . .......... .. . 281 425 515 4 998 9 780 2 970 121 918 7 951 159 580 

Albergaria-a-Velha ..... ... ... , .... . 
Aveiro •••.....••••••..• • • • • •.• • • • • • 
Ei.rol ...... •.•.. ....• ..••••.•...... 
E':!lpinho ••••• ••. • ••••••••••• •• ••• •• 
& ta.rreja ........................ · · • · 
Mcalhad.a. .......•••.....•.•..• .. ••• 
Olivein de A temeis . . ..... .. ..... . 
Olivein do Bai rro . .............. . 
Ovar ..••.....• .. .•..•.... · · · · · • • · · 
Otaintans .......... .. ....... . .. .. .. .. .. 
UI •••.• ••...•..••.••. .... ••...••. . . 

•• J• .. ... ... ..................... ... . 

Almodovu ............. . ...••.. •. . 
Amoreiras ..••...•.•• •••.• •••••... •. 
Beja .......................•..... . 
Ca.stro Verde .... . ....• ... ........ . 
Moura .• •••..• . ••...•..••••.••..... 
Odemira ...... . .. ....•.. .••.... .... 
Ourique .. . . ......... .. ........... . 
Pereiras .. . . . . . . . . . . . . . ........ .•.. 
Relíquias .... ........... ....... ... . 
Sa l>oiíl. • • • • • . • • • • • . • • • 
Slo Teotónio ... . . . . . . .......•... 
Serpa. ••••••••••••••• ••••••• •••• ••• • 

lr1g1 .. . ...• . . . .... .. . .. . .... . ..•.. . 

~elos .......... .. . ... ....... ... . 
Braga ............ . ................ . 
Taíde .. .•. ...•. ................... . 
Vila Nova de Famalicão .. ....... . 

Br111.ao1 .•..........•.....•....•... 

Freixocla •.......•. . •......•.•.• ••.. 

Caateto Braaco ••. .• ••• .. .•••. . .••. • 

Alcains . . . . • • . • . . . • . . . ••.. . •. ... .. 
Belmonte . . • • . • • • . . • • • . . . • • . • • . • •• 
l\<-m P05 ta • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • •• 
CarQ ..•.......................... 
Ft1ndão .... ... .................... . 
G ·-av1ao •••••••••••• ••••• ••••••• ••• • 

500 - 18 8 
6 

24 
8 

1 618 

soo - 30 
1 100 - 36 

575 35 42 
114 000 - 2 280 

400 - -
30 750 175 S46 402 

1000 - 24 34 
510 
n6 
374 

'r/975 - 816 
29 575 305 642 
25 050 - 564 

40 199 280 1 314 950 

18025 -
5 225 70 

25 -
9;5 -
350 -

13 7<)9 140 
50 -

275 -
250 -

1 125 70 
100 -- -

486 228 
174 214 - -
90 216 
36 8 

3'12 258 
18 -
18 4 
24 -

108 22 - -
18 -

60 
45 
75 

125 
175 -

- 300 -
1 065 58 591 

870 14425 
- 500 

495 13 225 
120 22400 
240111 575 

815 14 0161 

3 556 
-

990 
135 

1 S06 
83'1 
930 

2948 

- -- -
18 40 - -
6 -

126 
3 -

540 

600 

111 5 52111 

15 6025 1 050 3 5 460 
60 1 525 300 -

105 275 -
-
-· 

IS 50 
7S 5 466 1 557 

50 -
45 100 18 

150 -

-
108 

300 9 -

-
-

-
_151 _ 9 = 1 = 

60 

136 150 525 8 848 1 774 1 086 74 225 7 OS8 106 1 5411 

850 -
132 700 52> 3 312 

350 - 18 
2 250 - 18 

1 758 
8 
8 

250 - 54 -

250 -

1005 
45 
45 

90 

1 

901 

400 -
72 1()()1 7 038 

50 -
1675 -

160 -

l>O -

- -
105 1 5~0 

- -

59 333 455 1 982 1 788 840 24 648 1 o 563 689 .,., 

11 908 
6 100 

24 975 
425 

13 850 
2075 

420 

35 

246 
354 
492 
54 

216 

Ili 
208 
628 

8 
7541 48 

135 5 183 2 334 
31S 2 415 1 524 
120 10 925 4 170 
75 11s m 

150 5 375 2 229 
45 575 'ri 

3 
36 

255 -
369 

90 
720 

-
210 



Distritos 

Cofmbra ...•....•. .... •. .. .•...••. . . 

Alfa.rel<>S •.. \ ........... .. .... .. •.. 
Ara.ze<ia ......... . .. . .... . . .. .... . . • 
Caotttnbede ...•.•....••..•••.••... . 
Coimbra. .......... ... ... ........ . . . 
CoodeiJca-a-Nova . . .. ... .... ... . ... . 
Figueira da Foz .... . . .. . . ....... . 
Oliveira do Hospital ............. . 
Penela ............... . ............ . . 
Sobreda . .... .. .. ..... ... ... .... .. . 
Soure ...... ........... . ... . . .. ... . . 
Ta veiro .... . .. ... .... .. .. .. ...... . 
Vila Nova de Oliveirinha ........ . 

Elvas .............................. . 

El va.s .... .. ...... . ... . .. . ...... .. . . 

Évora . ......... ....... ..... .. ... ..... . 
Montoito ................. . . ...... . 
Reguengos de Monsaraz ......... . 
Torre da Gadanha ... .... ....... . . 

Faro ....... .... .. . .. ......... . .. ... . 
Cace.la ....... .... ...... ........ .. . 
Loulé: .......... .. .......... · .... ·. 
S. Bartolomeu de Messines ....... . 
S. Marcos da Serra ... ... .... . . . . 
Silves ........ .. ...... . . . .... . .... . . 
Tavira. ......................... . .. . 

Leiria .... .. . ....................... . 

Al~~a-dos-Doto ...... ......... . 
Anc1ao ....... ... . .......... ...••. . . 
At6ia ...... . ........... .. . . ...... . . 
Boeira. •...... . ......... ••. .. . .. .. .. 
Bom 00.rral . .......... . ... ... ...... . 
Caldas da Rainha .......... .. . ... . 
Leiria ... ... .. ~ ......... .. ..... .. . . 
Louriça.l .... . ~ ....... . ............ . . 
P6 .. . ........ . ... ................. . 
Pomhral .. . . . .... -- - .. ...... ....... . 
Pono de Mós ..................... . 

Lisboa ... . ............... ...•...... . 

Azambuja ........... •.... ........ .. 
Belas .......... .. . .... . ..... .. . .. . . 
Colares ... .. . . ......... .. ....... . . . 
Lisbioa .. ..... ..... . ...... .... . .. - . . 
Loures .... . ............ • . . _ ...... . . 
Malveira. .. . ........ .. . ... ..... . . . . . 
l\afarros . . .. ... .. .... _ . • . __ . .. . .. . . 
P .• aia .. . . .. ...... ......... . ........ . 
Sac::a. vém . . . . . . . .. . . .. . .. ... ... .. . 
Sintra ... . ... ... .. •...... . ... .... ... 
Tones Ved.ras .. ... ... .. ..... ..... . 
\'alejas . . . . . .. . ..... . .. . ... .. ..... . 

Portalegre ............... . ......... . 
Aldeia da Mata .. . ...... .... ...... . 
Arronches .. . ...... .. ... . ..... .. . . . . 
C·hança ...... ..... ....... . ..... .. . . 
Cunbeira. .... ... ........... . ...... . 
Monforte . .. .... ... ... . .... .... ... . 
Ponte de S6r ............ . . . ...... . 
Portalegre ... . ...... . ... . ... . ... . . . 
Santa Eulália ... . ...... . . ........ . 
Tolosa .... .. . . .... .. ... .. ..... ... . . 

.. .. 
.::: 

" --.. 
C) 

.. 
o -.. 

o.. 

185 182 

.. 02~ 
475 

81 957 

7410 2828 2348 

17 325 
150 

1 275 
2 075 

28 350 
34000 
14625 

925 

25 

25 

25 275 
24 400 

875 

4 975 

625 
50 

1 700 
325 
925 

1 350 

900 

245 
280 

5 740 
210 
35 

-

18 
1 746 

312 

48 
86 

390 
228 

18 

18 

392 
302 
90 

180 

30 
-

96 
36 

18 

40 985 

625 
5 235 
l 575 

75 

455 l 306 

150 
25 900 

l 075 
50 

200 
275 

5 825 

105 

-350 
4 550 98 305 

375 
100 

1 850 
200 
225 
825 
175 
425 91 140 
25, -

275 
25 
50 

20375 

500 
500 
325 
400 
400 

17 975 
25 
50 

200 

--

270 

710 

12 
314 
414 

36 

18 
360 

900 

36 
54 
54 
54 
12 

672 

18 

962 

6 
4 

40 
778 
252 

8 

8 

524 

468 
32 
24 

138 
4 

26 
16 
76 
16 

742 

136 

16 
416 

10 

16 
M8 
220 

8 
16 
32 

8 
156 

374 
32 
16 

10 

290 
24 
2 

"' o 
"" E 
g 

.. o 
.::: -.. 
<3 

.. 
o 
"" .. ... ... 
o 

i=:i 

l 500 62 793 5 494 

-
45 

495 

50 
25 

41 066 

105 6 703 
25 
75 

925 
1 050 

26 S25 
6 249 

100 

360 
360 
45 
45 

165 10 825 

90 10 475 
75 350 

165 

120 
45 

-

l 950 

100 

780 19 616 

45 37~ 
90 1 850 
90 150 

- -
- 100 

120 15 016 
975 

45 50 
90 125 

300 975 

-
-

45 l 033 

45 

25 
125 
125 

50 
67; 

25 

8 

285 7 007 

60 
30 

75 

250 
200 
150 
100 
150 

120 7 032 -

2 800 

771 

144 
27 

804 
930 

18 

1 593 

1 485 
108 

324 

18 

288 
18 

537 

36 

402 

36 
63 

'l97 

18 

225 

54 

l 471 

-
216 

l 255 

-

.. 
o -·-... 
"" "' u 

... 
•::S 
"O 
~ ., 
o 
> o 

123 7 140 

-

-

9 -
78 6 720 

6 

30 

75 

75 

12 
9 

3 

V 

9 
9 

9 

9 

9 

75 

75 

60 

-

480 
480 

120 

120 

-

-
1 080 

360 

720 



Disto tos 

Porto ••...•••...•••.••.•...•••••.... ( 

Caído . ...... .. ........ • ........... 
Marco de ~na vez.es ... . ........ .. 
~rec:ies . . . . .. . ............. ..... . . 
Vila Cova da Lixa ..... . 

.. • 
e ·-;; 
" 

.. 
o -t. 

147 056 315 3 906 

1475 -
125 

96 

108 957 
36499 

24) 2 796 
70 1 014 

1 

~ 1 ~ ... o 
o.. o.. 

1 020 

.. 
o 
.e: -
cS 

2 0101 
8 
8 

1636 
418 

69 8181 

30 350 

570 
42n 

7S 
51 789 
17 599 

.. 
o 

t .. 
o 
ti) 

7 506 

99 

6.540 
867 

.. 
o -'"C 

.:> • u 

-. .. -.. 
"" ~ .. 
o 
> o 

240 2 500 

- -
192 2 140 
48 360 

81nt1r6m • .. .. .. . • .. .. • • • • • • .. . . • .. . S20 082 935 7 882 4 744 a 806 135 706 18 900 868 3 780 

Abrã . .•• .. ..••.•• •.•• . •. . .•••.••. • 
Alcanena .. .• .. . .•• . . •.. . . . •. •.. . . . 
A.lcancdc •• •. . •. ••••••••••••••••••• 
Aldeia de Al~m ....... ..... ..... .. 
Benavente .. . . . ... . . .... . . . . . . •.. . •. 
Cartaxo .••.• • ...•••••.••••..••••••. 
Cas~vel .. . . . .....•...••.......•.... 
Coruc.he ... . . . •. ....•••......•••.. . 
Cou('o •. . .••.. . . . .... . . •• .. •... . .. . 
Ferreira do Z! rere .. ..... .. .. .. . 
Freixianda ... . .. .. ... . .....•..••• . 
Mato de Miranda .•............. .. 
Paiatvo ... .. . . .. . . . . .... . .. ..... . . 
Pernes .... ... .•. . ••...• . ..•...•... . 
Rio ?.faior . . .. . . . .•.. •• •. . . . ••• • •.. 
Santa Cita . . . . . . . . . . . . . .. .... . . 
SantaR:m •. •. . . . ..•..•..• . .••••••• . 
Tomar ....... . . . .... . . . .. . . ..• ..... 
Torres Novas . ....•.•...... .. ....• . 
Vale de Cavalos ......... .. ..... . 
Vale de Figudra .. .. ........ .... . 
Vila Nova de Ourim .... .. . . . ... . . 

81ttbal •••••••..••••.••••• •••••....• 

Alúce.r do SaJ ...• .••••• •. •• •• ••• . 
Alvalade ... . . . •.••...••• . . . • , ••••. . 
B&rTCÍro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• •• •• 
GrlOOola • . • • . • . . . . . . . . •...••.. 
Noita .. . • . . . . . . . • . . . • .. • . . • . . •• • ... • 
Palmela .•••. ... • •• •••• •• •. ••••••••. 
Pcgões . . ... ...... . . .•.. . ... .•• . ... 
Pooeirio ..... . . . ... . . .. ... ... . . .... . 
Quinta Grande ..••..•..• . .••.. ••. . 
Sesimbra .. . .................. •••. . 
Sines .•.... . . .. ..... . . . . ... .. . . ..•• 

Ylua do Castelo .................. . 

Ancora • •• . .. . • . • •• . •••. •. . . •.••.•• 
Az.cvcdo •..•. • . .. •• . •..• , .• .. .. .... 
Ba rrosc.1 u . . • . . • • • • • • • • . . • • . . • . . • . . 
~fonç3o .. •... . .... . .. ..• .. ... ••.. . 
Ponte de Lima ................ . 

C'.' ... . • • 
Y'Q"lXaS • • ••••• , • , • , •• , , •• , , ••••• • • •• 

VIia leal ••••...•................. .. 

A.lan'\o ••..•••.•.•.•.••.•• ••........ 

Vl11u ••....••. . ..... .. .. . .. . • ••.... . 

Cabaços .• •.. .. . . . .. .•.... ..• . .... . 
Carregal do Sal . . . .. . ..• . •.... ... . 
Olivefra do Frodcs .............. .. 
Santa Comba Dão .. . , .... .. ..... "I 
Tondela ... , •• ••.. .. ..•• . ••. .. .•• . .• 

23 800 10 
750 -

2 725 
95 800 350 
1300 -

775 
25 

100 -
125 
25 

390 
54 
72 

2108 
18 
18 -

3 100 140 126 
7 ISO - 408 

125 - .54 
58 175 120 1 332 

900 - 36 

40~1 -280 15~ 
50 - -

13 825 35 42 
350 - 36 

2850 - 36 
66 950 - 1 .544 

314 250 9 090 
10 30 !l50 
S6 - 1400 

1478 1620 41 000 
8 - 75 

S6 - 193 

40 
230 

830 
12 

836 

88 
16 
36 

734 

225 
60 -

450 
-

315 -
45 
45 

765 

50 -
1 025 
2 932 

100 
25 374 

150 
50 

12 854 
50 

li 550 
75 

300 
29088 

1 212 - 15 
4 695 -

81 

---· -705 
-
2 085 -

36 
1 350 

9 
6282 

18 
2 412 

30 -- -- -
108 960 

9 -
81 

18 
3 

----
60 

15 800 

450 -

154 1 960 

29 6G8 455 642 584 540 15 057 a 021 192 1 280 

11675 
10233 

-
100 -
700 

282 
216 

S4 

240 
114 -

16 

45 
285 

-
30 

4 600 
7782 

~5 
225 

1 461 
1 251 - -

75 
99 

1 020 

240 
200 -
400 

3750 -
1 725 455 

-
42 
18 
30 

~nl ~80 
-

150 30 
1 925 249 

1 2~ 1 -
100 -
100 

--
18 -

200 
600 -

25 

12 

74 118 

41 250 
50 

21 77; 
9 248 
1 800 

75 

385 2 244 1 234 

200 

200 

350 
-

35 

81 665 2 485 

14 200 
850 

30 140 
25 

36 450 

105 
35 

2 345 

1470 

438 
336 

6 

6 

936 

222 
36 

456 -
222 

838 

260 
118 
16 
2 

674 

98 
16 

522 

38 

25 

690 50 456 

480 19615 

210 14450 
5 741 

625 
25 

75 

75 

480 23 791 

135 s 050 
45 200 

180 IS 291 
- -

120 3 250 

--
2427 

1 284 

24 -

-717 
414 

12 
-

108 

108 

-
--

21 

3 

68 

63 

3:, 2: 
9 -

~71 1 ~35 
8401 63 

35 

-

180 

180 



:t .ª lle1>:1rtlção - l l e rcado s 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 

Ocupação em .. -.. -- Fevereiro S e tembro Outubro :"lovembro Dezembro e J aneiro Março Abríl lllaio Junho J ulho Agosto 
" -"' -~Ir rc;i d e>s f. rupos .. ... - - - - - - - - - - - ... .. ., "' .. .. " .. .. .. .. " .. .. .. .. " .. !'l .. !'! " !! .. "' :. - ; - ; - > - :. - > - :. - :. - .. .. :.. > -- e: e e e e - e e e ·- e - e e e .. ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- -- - .. - .. - " - .. - ... - .. - .. - .. - .. - " - .. - .. u u " u u u u " u o u "O "O u "O "O u .., "O "C "O "O "O "O "O ... ~ ·- ·"' - <:! ·- ~ ·- ~ ·- .:: ·- ~ - ~ ·- ~ 'ti .:! ·- ~ - .:! -u - ... u u '-' u u u u u u ... w t.:.l w :.J t.:.l :.ii t:l ti: .1l e:.: t.:.l <: - < < < < < < < < < < < 

...,. -
48, - 1 2A de J ulho ........ ... ... . Lojas 48 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -

J.• e 2.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -a.· 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -u.· 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - :.! - 2 - i - 2 - :l - 2 - 2 -
'i.• eu.• 21 21 - ' 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -9. • e 11. • ,, 4 • 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 - - - - - - - - - - - -10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -12.. 8 8 - 8 - 8 - s - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - ~I -13.• :~ 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - -

11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
j 

5261 Lut-i res 570 590 24 530 24 5SO 54 528 24 529 23 529 23 528 23 527 23 527 23 527 23 526 

~I 
23 

1901 1 .• 213 195 3 195 3 195 3 193 3 193 3 193 3 192 3 191 3 191 3 191 3 190 3 
2 .• 101 9i 3 97 3 97 3 <J7 3 97 3 97 3 97 3 97 3 97 3 97 3 97 3 97 3 s.· 8~ 82 'l 82 2 112 2 82 2 si 2 82 2 82 2 82 2 82 2 8:l 2 82 2 82 2 
4 •• 31 31 - 31 - 31 - 31 - 31 

~l i 
31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 -f> •• 120 108 12 108 12 108 ~21 108 12 109 109 11 109 li 109 11 109 11 109 li 109 li 109 11 

15.' 10 10 - 10 - 10 10 - 10 10 - 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -16.' 7 7 - _,, - 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -Gelo 4 - 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Chão do Loureiro ..... . .... Lojas 10 10 - 10 - 10 - 1 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
'; .• e n .. s 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - s - 5 s - 5 - 5 -

!>. • e 11.' 2 2 - 2 - 2 - :1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -, ., . 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -~. 

18.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
l~ .· 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 187 179 4 179 4 178 4 178 4 176 4 176 4 1761 4 175 4 175 4 176 4 175 4 175 4 

471 
1 

1 .• 47 - 47 - '47 - 47 - 17 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -2.• 16 Ili· - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -a.• 21 i l - 21 - 21 - 21 - 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4.• 4:.> ~ 1 - 41 - "º - 40 - 38 - ~ - JS - 37 - 37 - 37 - 37 - 37 -15 •• 49 47 = 21 

47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 ~ 47 2 47 2 '47 2 
lú.' ll 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 =I 6 -lol .• 2 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 -

Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 21 - 2 



.. .. -e Janeiro Fevereiro 111arço Abril Mulo .. -., -Mercados Grupos >< .. - - - - -., .. .. .. .. .. .. .. !! .. !! > - > - > - > .. - e e e e .. - e - - ·- ·-- .. - " - .. - "' - .. - u u u u u o .., .., .., .., .., 
1- J! - ~ ·- ~ - ~ ·- .!:! -11.1 u t:I u 11.1 u 

11.: 
u w u 

< < < < < 

Arroios ••••• ••••• 1 ••••••• ' • Lojas 90 80 - 90 - 80 - 80 - 80 -
t .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.• e 9.• 14 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -
8 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

9. • e 11. • s s - s - s - s - s -
10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
18.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 286 276 7 276 7 276 7 278 7 278 7 

l .• 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.' 54 53 1 53 1 53 1 53 l 53 1 
6.' 47 46 - 46 - 46 - 47 - 47 -
4 •• 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
ts.• 54 52 2 52 2 52 2 5:l 2 52 2 
15.' 5 5 - s - s - 5 - 5 -
16.' 4 2 - 2 - 2 - 3 - 3 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

81 do Janeiro . . . .• ...... . . . Lojas 69 62 4 52 4 521 4 62 4 62 4 
8 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4 .• 12 9 3 9 3 9 3 9 3 9 3 

7. • e 9. • 18 17 1 17 1 17 1 17 1 17 1 
o.• e 11.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

12.• 8 8 - 8 - 8 - !! - 8 -
18.' s , 

:> - s - s - 5 . - 5 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encenadas 13 - - - - - - - - - -
Luga res 878 284 89 284 89 284 88 284 88 284 89 

l.. 117 78 39 78 39 78 39 78 39 78 39 
2.• 64 so 14 so 14 50 14 50 14 so 14, 
8 .• 46 36 10 36 10 36 10 36 10 36 10 
'·. 10 5 - s - 5 - 5 - s -
6.' 128 110 18 110 18 110 18 110 18 110 18 
16 .• 10 4 6 4 6 4 6 4 6 4 6 
16 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Foroo do Tijolo ..• . . . . . ... Lojas 19 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -
8.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7.' e 9.• 5 5 - 5 - s - 5 - s -
9.' e 11. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

Ocupação em 

Junho Julho Agosto 

• - -.. • .. • .. 
> - > - .. -e - e ·- - e - .. - .. - .. u u u .., .., .., 
~ - ~ - ~ -w u t:l 

u w u 
< < < 

80 - 80 - 90 -
2 - 2 - 2 -

14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 -s - s - 5 -
1 - 1 - 1 -
4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -

279 7 279 7 278 7 

96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 
47 - 47 - 46 -
22 - 22 - 22 -
52 2 52 2 52 2 
5 - s - s -
4 - 4 - 4 -- 2 - 2 - 2 

62 4 52 4 52 4 

2 - 2 - 2 -
9 3 9 3 9 3 

17 1 17 1 17 1 
10 - 10 ·- 10 -

!s - 8 - 8 -
s - s - 5 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

284 88 284 88 284 89 

78 39 78 39 78 39 
so 14 so 14 so 14 
36 10 36 10 36 10 
s - 5 - s -

110 18 110 18 110 18 
4 6 4 6 4 6 
1 - 1 - 1 -- 2 - 2 - 2 

14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 -s - 5 - 5 -
4 - 4 - 4 -

Setembro Outubro 
~ 

- -.. !! • • > > -e e - -- ... - .. u J! .., .., 
~ - -
i.l 

u 
::l 

u 
< < 

30 - 90 -
2 - 2 -

14 - 14 -
1 - 1 -
5 - s -
1 - 1 -
4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -

278 7 278 7 

96 2 96 2 
53 1 53 1 
46 - 46 -
22 - 22 -
52 2 52 2 
5 - 5 -
4 - 4 -- 2 - 2 

52 4 52 4 
2 - 2 -
9 3 9 3 

17 1 17 1 
10 - 10 -
8 - 8 -
5 - s -
1 - 1 -- - - -

284 89 284 89 

78 39 78 39 
50 14 so 14 
36 10 36 10 
5 - 5 -

110 18 110 Ili 
4 6 4 6 
1 - 1 -- 2 - 2 

14 - 14 -

!1 
- ! -- -- 4 -

Novembro 

-• ~ .. e -- .. u .., 
.!:! ·-w u 

< 

80 -
2 -

14 -
1 -s -
1 -4 -
2 -
1 -

278 7 

96 2 
53 1 
46 -22 -
52 2 
5 -
4 -- 2 

52 4 

2 -
9 3 

17 1 
10 -
8 -s -
1 -- -

284 89 

78 39 
50 14 
36 10 
5 -

110 18 
4 6 
1 -- 2 

14 -
1 -
5 -
4 -

---Dezembro 

• , ·--J! 
lil 

80 

2 
14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

278 
96 
53 
46 
22 
52 
s 
4 

-
52 
2 
9 

17 
10 
8 
5 
1 

-
284 

78 
so 
36 
5 

110 
4 
1 -

14 
1 
5 • 

-• -5 .., -u 
< 

-
--------

--
--

-

-----

7 
• 
1 

2 

2 

4 

3 
1 

3 

89 

9 • o 
1 
1 -
1 

-
-
--

8 
6 

2 

-



Ocupayiio em .. - -.. 
1 Fevereiro - t.lalo Julho Setembro Outubro Novembro Dezembro e Janeiro lllaryo Abril Junho AgoSIO .. -.. ____._ 

~ 1 -Mercados Grupos .. .. - - - - - - - - - - - ;; .. .. .., .. .. • • .. .. .. • .. .. • .. .. .. • .. .. • .. • .. 
:. - > - > - :. - > - > - > - > - > - > - ,. - > -- e e e e e e e .. - e - e - e - - e - - - - ·- - - " - - .. - .. - .. - .. - .. - u - u - .. - u - .. - .. - .. 

o u .... u ... u .... u .... u .... u ... ] ... ... ... u .... u .... u .... u ... 
!- ~ ·- .u - ~ - ~ ·- ~ - ~ - - ~ e:; ~ ·- J! - ~ - ~ -u - u u u u u u u u u u 

t"1 < (zl < w < l<l < w < w < w < w < lll < lll < w < bl < 

omo do Tijolo ............ 10.· 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - -
12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18 .• 1 1 • 1 1 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 1 - • - - - - - -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

F 

Encerrada., 5 - - - - - -· - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 371 aa& 6 336 6 835 6 334 6 984 6 S8S 6 8SS 6 931 6 931 6 330 6 9SO 6 831 6 

i .· 152 151 - 151 - 151 - I.~ 1 - 151 - 1s1 - 151 - 150 - ISO - 149 - 149 - H9 -
2 .• so 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 -
8 .• 40 29 3 29 3 :.!$ 3 :!7 3 27 3 26 3 26 3 25 3 25 3 25 3 2S 3 25 3 
'·. 30 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 18 -
6 .• 56 54 2 54 2 54 2 54 2 S4 2 54 2 54 2 54 2 54 2 54 2 54 2 54 2 
lG.• 9 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
16.• 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 5 - 2 - 2 - 2 - 2 -

' Ceio 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l - - - - - - - - - - - -
ta Oara Lojas 18 10 - 10 . . . . . . . . . . . . . . .. San - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 ·- 10 -

4 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
7 •• e o.· 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -

11.• e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 4 - 1 - 1 -
10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

Encemda.s 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 181 70 111 70 1 li 70 111 70 111 70 111 70 111 70 111 70 111 701 111 70 111 70 111 70 111 

l . ' 50 26 24 26 24 26 24 26 24 26 24 26 24 26 2t 26 24 2t 26 2~ 26 21 26 24 26 
ll.. 1~ " 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 .. 41 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 
s.• 24 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 11 10 14 10 14 10 I~ 10 14 10 14 10 14 
e.• l i> 6 11 6 12 6 12 6 1 :l 6 12 6 12 6 12 6 12 6 6 1 :! 6 12 6 12 
5 .• 41 2~ 17 2-1 17 21 17 24 17 21 17 2~ 17 24 17 24 17 24 17 2-1 17 24 17 24 17 
15.' 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

AI ct.ota.ra. .....• •• . ••.. . ..•• Lojas 14 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7. • e O.• 4 3 - 3 - 3 - ~ . - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

6 .• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
o.• e u.• 5 5 5 5 ~ • 5 5 5 5 5 5 s ·- - - - ' - - - - - - - -

12.• 2 2 2 ... ~ 2 2 - 2 2 2 2 2 2 - - " - - - - - - - - -
JS.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lug:ires IOS 97 1 9S 1 95 1 9S 1 95 1 95 1 15 1 95 1 9S 1 95 1 96 1 95 1 

1.· 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 2-4 - 24 - 24 -
ll.. 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
8 .• 10 6 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - .. - 4 - 4 -



Ocupação em .. .. -- Outubro e Janeiro Fevereiro t.1arço Abril !\{aio Junho Julho Agosto Setembro Novembro Dezembro 
" -.. , , , 1 -Mercados Grupos .. .. - - - êii ;; - - - - - - -~ .. .. .. ., .. "' .. "' .. .. • .. .. "' .. .. ~ 

., .. .. .. .. 
> - > - > - > - > - > - > - > - > - - > - > .., ·- e e " " e e e e = e e ... ·- e '::l -::: ·e ·- - - .ll o= ·- '::l ·-- .., ... .. .. " - .. - .. .., .. .. ... - .. .. - .. 

o u "O u "O u "O u "O u "O u "O u "O " "O u "O u "O u "O u .,,, 
!-- J.! - J.! - J.! - J.! ·- .!:! - .. ·- ~ ·- .!:! - ~ - J.! - ~ - J.! -· u u ., ., ., - ., ., ., ., ., ., U• 

.z.l < t:l < t:l < !l.l < w < t:l < 11.l < t.i < 11.l < 1:.1 < t:l < t:l <· 
. 

A Jt!nWa 4 .• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -....... ............ 
5 .• 45 45 - 4S - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -

15.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.• 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 - r 

AI vala de .. ................. Lugarl'.s 170 164 G 164 6 164 6 164 6 164 6 164 6 164 6 164 6 164 6 164 8 164 6 164 B 

J.• 55 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -
2 .• 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - 26 - :16 - 26 -
8 .• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4.' 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 - 29 -
G. • 32 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 5 27 > 
15.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
lG.• 2 2 - 2 - 2 - :1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Geln 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

R ato ... .................... Lojas 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22' 

1. • e 9. ' 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
10.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l 

9.• e Jl.• 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
12.• 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
13.• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
14.º 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1. 

• 

Lugares 259 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 - 214 

l .• 70 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 4·1 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 
2.. 36 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 
8 . • 30 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 
4 •• 14 - 12 - 12 - 1 :.! - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 
5 .• 102 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 - 97 

15.• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
l G.• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - ?. 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

X ª~ªª ..... ..... .... ... .. Lojas 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
7.• e 9.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -o.• e u.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 2 - 1 - 1 - · 

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
J2.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -14 •• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -· - ·- -



"' u --e Janei ro Fevereiro Março Abril ~'laio u -"' ·-
1 

ll!crcados Grupos )( ., - - - - -
"' 

.. .. .. :J .. .. .. "' .. .. ·- > - ,. > - > - :. -.. - e ·- e - e ·- e ·- e - - .. - u - .. - ., - ., 
o u ..., u '"O u ..., u ..., u ..., ... .:: - ~ ·- .:: ·- .::: ·- ~ -u u u u u w < til < w < w < ~ < 

X abregas ..... •..•...•.. ..• . Lugares 112 81 - 81 - 79 - 82 - 79 -
1.. 42 37 - 37 - 36 - 36 - 33 -
2. . 20 10 - 10 - 10 - 12 - 12 -
s.· 10 s - 5 - 4 - 4 - 4 -.... 12 s - 5 - 5 - 5 - 5 -5 .• 24 24 - 24 - 24 - 24 - 24 -
Jt;.• 2 - - - - - - 1 - 1 -
l G.• 2 - - - - - - - - - -

13 clém . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . .. Lojas 9 9 - 3 - 3 - 3 - 9 -
7.• e o. ' 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
Lugares 87 18 33 18 83 18 99 18 S2 18 82 

1. . 18 8 4 8 4 8 4 8 4 8 4 
2 .• l i 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 
8 .• li 1 9 1 9 1 9 1 9 1 9 
4 •• 13 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
5 .• 30 5 12 5 12 5 12 5 11 5 li 
16.' 4 - 4 - 4 - ,, - 4 - 4 

E ncamaçào . . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 7 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
?.' e l>.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

8.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -o.• e ll." 1 - - - - - - - - - -
10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 1 - - - - - - - - - -
13.' 1 - - - - - - - - - -

Lusa res 40 li 1 li 1 li 1 li 1 li 1 
l . • e 2.• 20 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

8.' 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
~.' 5 2 - :l - 2 - 2 - 2 -
(j, 6 10 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 

nflca (leva ate) . . . . . . . . . . Lugares 88 - 87 - 87 - 97 - 87 - 87 
l .' a S.' 64 - 64 - 64 - 64 - 61 - 64 

4 .• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
i;.• 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 
15 .• 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Baleia 1 - - - - - - - - - -
Arco do Cego (leva.nte) .... Lugares 41 - 95 - 95 - 95 - 95 - 34 

1.' e 2.' 20 - 19 - 19 - 19 - 19 - 19 
8.' 5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Ocupação cm 

Junho Julho Agosto Setembro 

- - - -.. .. .. .. .. " .. .. 
> - ;.. - > - > -·- e ·- :: -;:: e ·::: e - ., - u u ., 
<> '"O u ..., <> ..., <> '"O .:: ·- J! ·- .:: ·- .::: ·-u u u u l>l < t:l < tzJ < w < 

81 - 81 - 78 - 80 -
33 - 33 - 31 - 31 -
14 - 14 - 14 - 15 -
4 - 4 - 3 - 3 -
5 - 5 - 5 - 6 -

24 - 24 - 24 - 24 -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -
9 - 9 - 3 - 3 -
3 - 3 - 3 - 3 -

18 82 18 92 18 81 18 29 

8 4 8 4 8 4 8 2 
3 4 3 4 3 4 3 4 
1 9 1 9 1 9 1 9 
1 - 1 - 1 - 1 -
5 li 5 li 5 10 5 10 

- 4 - 4 - 4 - 4 
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -

- - - - - - - -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -- - - - - - - -
li 1 li 1 li 1 li 1 
5 - 5 - 5 - 5 -
2 - 2 - 2 - 5 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 1 2 1 2 1 2 1 

- 87 - 87 - 87 - 87 

- 64 - 64 - 64 - 64 - 4 - 4 - 4 - 4 
- 17 - 17 - 17 - 17 
- 2 - 2 - 2 - 2 
- - - - - - - -
- 34 - 8' - 94 - 84 

- 19 - 19 - 19 - 19 - 4 - 4 - 4 - 4 

Outubro 

-.. .. 
> -·- e - .. u .,, 
~ ·-u w < 

80 -
31 -
15 -
3 -
6 -24 -
1 -- -
3 -
3 -

18 29 
8 2 
3 4 
1 9 
1 -5 10 - 4 

4 -
2 -
1 -- -
1 -- -- -

li 1 
5 -2 -2 -
2 1 

- 87 

- 64 
- 4 - 17 - :.! - -
- 33 

- 19 - 3 

Novembro 

-.. .. 
> -·- e - u <> "O 
~ ·-u 
til < 

80 -
31 -
15 -
3 -
6 -

24 -
1 -- -
9 -
3 -

18 29 

8 2 
3 4 
1 9 
1 -
5 10 - 4 
4 -
2 -
1 -

- -
1 -- -- -
li 1 
5 -
2 -
2 -
2 1 

- 87 

- 64 
- 4 - 17 
- 2 
- -
- ss 
- 19 
- 3 

...... 
DeicmbrO' 

.. 
:. ·--u 
~ 
til 

80 
31 
15 
3 
6 

24 
1 -
2 

2 

18 
8 
3 
1 
1 
s -
4 

2 
1 

-
1 

--
li 
5 
2 
2 
2 

-
-----
-
--

-.. -e 
u ..., -u 
< 

-
-------
-
-

2 
4 
9 

-
1 

-

()

+ 

-----
-

p 

---
1 

63 
4 

17 

-

1 



Ocupação em 

"' .. -e Janeiro Fevereiro Março Abril ~tolo Junho Julho Agosto Setembro Outub ro Novembro OczcmbrO' u -.. - ~ 

Mercados Grupos >< ., - - - - - - - - - - - -.. .. .. .. "' .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. " .. .. • .. • .. • • > - > - > - , - > - > - > - > - > - > - > - > -- - e e e e e e -.. - e ·- - - - ·- ·- - - - e - e - - ·- e - - u - .. - .. - " - ., - .. - u - .. - .. - ., - .. - u o u ..., u "O ~ "O u "O u "O u ..., u ..., u "O u "O u "O u ..., J! ..., 
!- ~ - ~ - ·- ~ - ~ - ~ - ~ ·- ~ ü <!! ·- ~ - ~ - ·-

:.:l u ::J u 
:.:l 

u 
:.:l 

u 
1:1 

u 
1:1 

u 
::J 

u t.:: 1:1 
u 

::J 
u '·' u 

:ai 
u 

< '-= < < < < < < < < - < < 

Arco do Cego (levante) 4 •• 5 - 21 - 2 - 2 - 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 . . .. 
6 .• 101 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10' 
16 . 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Alvalade-Sul (lev~ntc) LU8;lrCS 88 - 87 - 87 - 87 - 85 - 85 - 85 - 85 - 85 - 851 - 85 - 85 - 84 . . . . . 
l. • e 2. • 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 30 - 30 - 30 - 30 - 30 

8 .• 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10' 
4 .• s - 5 - 5 - s - s - 5 - 5 - s - s - 5 - 5 - s - .. 
6.' 4gl - 40 - 40 - 40 - ''º - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 - 40 
15.' - 3 - '2 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Case las (levante) . . . . . . . . . . Lugares 20 - 7 - 7 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
1. • a 3. • e 16. • 12 - 3 - 3 - 3 - 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

4 • 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
I},. s - 4 - " - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Peixo Avulso . . . . . . . . . . . . .. Lugares 63 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 
G. • 53 4 49 4 49 " 49 4 •19 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49' 

Flores (levante) . . . . . . . . ... . Lugares 20 li - 11 - 11 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
15 .• 20 li - 11 - 11 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -

Peixe Grosso ........ . .. .... Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
1 

l t.• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - -
Lugares 7 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 

u .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
10 . s 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 

Ceio 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Peixe lliódo ................ Loju 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
l t • 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Lugares 7 - 6 - 8 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
16 .• 6 - s - 5 - 5 - • ) - s - 5 - 5 - 5 - s - 5 s - 5 
Ceio 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Cent Abau de Prod. Hort. Loju 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 .• 1 1 - 1 - 1 - 11 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - t i - 1 - 1 -

Frutu ...... .... ......... . . . Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - ,1 - 1 - 1 -
11 14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 - 1 -



~. ª Repartição - l lafado11ro-FrJgori8co 

eonsumo e inutilização de várias 
, . 

espec1es abatidas no quinquénio de 1956 a 1960' 

e onsumo 

llovlnos adultos Bovinos adol<scentes Suinos Ovinos e caprinos Equldeos Total abatido 
__, - . 

1\ nos 
__, __, -

Cabeças Quilos Cabeça.; Quilos Cabeças Quilos CabeÇ<is Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

1960 . .....•...•........• 14 2·H 3 068 338 5 261 451 773 2 89~ 2'6 289 255 659 2 964 525,5 li 560 1781011 289 615 8 501 936,5 
J 9)9 .. .................. 24 871 5 186 506 18 139 1 523 119 4 743 315 732 :!47 911 3 008 467,5 9349 1496070 305 013 11559894,5 
1958 . •...•....••.. . ...•. 17 168 3 777 249 :!2 916 1 9041 52 17 155 1 378529 271 477 3163 677 10 895 1698685 339 611 li 922 292 
J957 •• ...•....•..... . •. . 9~ 2 2l4 223 12 227 1067987 s 0-19 415 688 209066 2 345 191,5 12 659 1937 300 2'18 865 7 990 389,5 
1956 . •...•••..•••.....•. 15 364 3 256 070 12 316 1()()~996 4 307 353 684 203 454 2 386 232 11 132 1 747456 246 573 8 748 438 

Inu tilizações 

1900 •. . .......•......... 350 97 007 35 3 083 15 1 503 2 328 23 502 257 41 587 2985 166 682 
1959 . ....•.. ......... .. . 495 139 2:17 76 8 313 21 2 237 2 757 27 S40 169 26153 3 SIS 203 470 
19S8 . ........... ........ 461 122 8·19 12~ 12064 80 12 145 1 241 12 784,S 10-1 16 7'19 2010 176571,5 
195·7 ••••.•...•....••••.. 270 69 597 82 8 337 506 13 456 1 246 12740 211 32848 2 315 136 978 
1956 . ....•.............. 296 90793 58 7 516 26 2 997 1 362 13 570 228 35 446 1 970 150 322 



ÜOf'laoJ 
1dul1os 

11.-

: -~ • e ::i -:!i v. 

-
J a.Diciro ••••••••••.••••••••••. ••.•••••.•• • 1 • •••••••••••• • • 693 1 017 
F C\'erci:ro •••• , •••••• ' •• ' • , • ••• ' ••• •• ••••••.••.••• •••••••• 817 2966 
M.al90 ••. .•.•..••••.•••.••••....••.•.....•.• 1 •••••••••••• 369 ·m Abril .................. .................................. 1 350 
Maio •• .•••.•. , • • ••••• • , ••••• , •.••• , • . • . • • . • • . • • • •• · • · • • 780 2!Ç 
J unho .......... ........................................ 1 189 228 
Julho ................. ....................... ........... 277l 263 
.(l.ao$to . , • , .• ••• . •••• , ••• , •• . • , .•.••••••.• , ••. •••• ••••.• • 1 773 ·~ Sctmbro .. ............ , •.••.... , .. , .....••......••.. · • . . 1 994 2 371 
Outubro .......... ....................... ' .............. 873 2 36l 
~ovembro .................................. ' .. ' ...... .. 1 OS2 296 
Dti<mbro ....... ............................ ' ... ....... ' 913 -

So1nu ' ............... ' . t:i'ro8 11727 

Pclame 

Bo\IOOs OY-ioos 
ado?escmtt.t Equfdtos e eaprioos 

: • • • • • e • ... .,, .,, • • • e :!? • :!? • :!? • • - - -• • JI " "' ª 
.,, e 

w w 
1 

369 
1 11~ 913 SI() 5 819 8215 

362 81 917 532 6 196 12 217 
431 282 1 015 ~S? 8 7;5 7873 

1 092 16 1 016 754 23 555 15 •60 
4.S 619 837 117 45 &14 31 881 
195 821i 8•2 2 318 59302 45256 
164 893 1 191 193 l7036 61 70) 
323 579 8J8 1 901 20 S23 31433 
210 42 SOl 492 16 984 30 5;g 
2l3 316 1 219 611 51!1< 12036 
5S7 - 1 001 63 l027 3832 
203 - 11~ 97 3 299 1221!1 

; 301 5 S34 11818 8 480 2l8 431 2Tl753 

Movimento e saldos 

Saldo d< .... " 
F.ntnda-.. de l l&l • 

Carne e o~ -
Q•ll•• 

• • • .,, • J: :!? 
JI e 

"' 
3 182 -
• 2'.14 5 
4 6-19 7 738 

311;8 11 l78 
5 31» 2 3S.I - 30098 - 19 396 - 2275 - 2l0 

33011 l 133 - 2736 - li 09!) 
-118 14g 92 64i2 

~,,~, .. 
e OUltot 
produtos -Qallo• 

• • • ., • e :!? - • a "' ... 
• 5519 -4 97l -4 891 3 4(,6 

38 179 9831 
7 749 2163 - 1 4!8 - 35~3 - 2 917 - 500 

52 302 14 2ll - 2813 - <2236 
112 Wl - 115 018 

3ll2 l!Ot 
14 608 5 301 
18 1(.0 6 808 

14 m S S34 
343Jlffi 

P1rlnhas 

Plg•clo Ô••O - -
Qullos Quilos 

- --li • • -• ... • ; :!? e :!? 
• - • a JI e "' "' :.. 

1 - 233 1 sro -- - 1 861 -- IS 1996 21191 
10338 551 15 420 9 119 - 592 1 711l 5 llO - 3!8 - 2:191 - 389 - 2 911 - 8 091 - 2 163 - - - -- - 7 6"9 • 019 - - - 1 932 - 101 - 1 T/2 

~.· Reparct~iio - Jla Ca d ou ro-Frlgor fOco 

Produção e movimento de subprodutos 

GordUr9S 

Sangtic Sabago 
lo.t1n1rtalJ 

Atlmtntlru - - - De 1.• D< 2 . 
Qoltos Quilos Quilos - -Qullos Qullo• - • - • : • - • - • .. • - -... • ... • ... • .,, ... 

:i! .:; • :!? • :!? !1 .,, e e • " -
1 

- • • • - • - ;, 
ª 

.,, ,ij "' 
e JI e ,,, o w w w 

• . 
7f>3 I 5457 3óS - 6689 3899 811 - 1 7117 

5890 8 "66 26l 270 6 785 35 09'2 905 1 1 83l 21221 

.r~ 1 771 179 l4 4 310 6934 601 2l3 1 40l 1 2l7 
3415 433 29 13 716 li 912 1 192 +12 2 871 2067 

1091• 19000 7f>S - 10671 li 0'6 918 59 2 313 2422 
1155< 12681 - 5 16 534 13 115 - 1 888 - 401 
18062 44900 - 62 30162 20HI - 544 - 2 1:!8 
10 871 lG50 - - 16063 - ·- 277 - Xl8 
10 3+I 2 150 - 5l 17 252 17 635 - 21 - 4 316 
6281 15 096 3092 1 183 6432 38 673 6650 1 298 13 sn 1801 
6262 9 393 - 87 8617 21692 - <48 - Ml 
G ;os 19 770 - 61 7 570 5 561 - 1 216 - 1 490 

Tripa 
1 

Lú - - -
Bo\·loos 801rinos )terina Cburni 

Clr.:clas 1dul10.t adoluce::..tts - -- Brutca p,.,. Braaca Pttta tlullos - -
M~• ~\aç-os - - - -

Quilos Qulk4 QulJos Quilo• 

- • • .. - • : • - • • • • • - " : • :i • ... .,, • ... ... ... .,, .,, • • • • e :!? e :!? • :!? • :!? e :!? e ... e ... • • 

1 
- - - - - - - - -J! :li • ·J! JI JI :li • e e .,. e " • e 

"' ., 
1 '" w "' "' "' -

10 - !161 ~ 375 174 - - - - 75 - 2 -150 7 1 OH 232l 362 839 - -
- 3&1 

- 80 - J -153 ~~ •80 ... 421 147 219 17 5 90 195 2 26 
172 1 839 1 552 999 551 - 2l5 93 47 87 1 4611 - 161 
149 22 1 051 884 435 9'l - - 1~711 - 119 - - -- 44 1 660 1995 462 &13 - - - - - - -- 181 3938 284 )Oj 1 >61 - - - - 307 - -- !47 2 560 40 323 30 - - - - - - ·-- m 25J7 3261 20'l 154 - - - - - - - -624 1 OS5 4 72 23! 395 17 - - - 1 918 S69 -- IS4 1 298 1 820 Sl5 390 - - - - - - - -- 176 2;1 - 92 - 311 -- 821 - 15 ~- 1 1>9 871 

10 l:Rll 1º 336 30 514 30 961 112256 1'2 760 4 4971 1806 144 87~ U!6073 11 077 6487124 U53 44 00~, 1393 1 40<; 19)98 21291 5 006 s 870 -m ~ 'T2Õ2 J6; 2 1129 2192 l74 IS6l 
1 

l g. •.. -
• •• ·= c'C ·- ~ •• º" • 

Farioh1s 

~ -o 

ft E@llUll O 

-t 
!! 
~ 
e -< 

623 16 37• 20820 2802 m 115, •s l96 364 50012 
li 818 ~258~~·37:õ ,. - .,.,ss~l 48= -=11~2"'ti9l"''"-;.;I 0;..;3;;.38; 1-.;;30,;.;;;S l;.,;•4--"I =l 2=256~ 11-4~49""';r...;.u;.;..;•m"" 
1201 - 'l'/ISll 10il96S -115497 1061) 312>9 1576" 4861 l919M 

8 480 m 1131 92 662 11; 01s 10 336 ;o 967j 142 1ro,, ~.:.1.,,,806~1--'186"""'01,.,3 
3961 2ois 16306 -'-'c...,,•19'°""'-'-""m"='' m ••892·- 30)l 3371 

Gordur• • 

lndusitltft 
~--'.'-- • 

1.• 2.• 

sn :u 575 
li 077 24 o;3 

li "' . ·~ illl! 
6481 41608 
l46J •m 

91 
1 393 
I™ 
1 106 

71! 

·rrlpa 

3 336 
19 5911 
:li9.A 

212?1 
1 (>00 

919 
5006 
51>l5 

S870 
85 

Uohas 

~lerin• Cburra 

Branca Pre11 Branea Preta 

• o 
.: 
~ 

>fl 

• 
-2 • ..., 

2621 ;2 1 6!6 581 6 m J:õ 1 1251 
296 1 :Jrl 2 •29 57+ 6 735 110 27• 
;;s 1 ;is. -.;..~Oljj;;;.;,--1.;.1;.,55~-~13;..;;5z,,;.:. .. __ 4:.:3.;.5, - 1 m' 

361 363 2 m 86l 8 m 119 l601 
""194=1--'°"lfl""1 1 29J _.:!. 4 706 316 --1139 

3733 
1 173 
4 906 

3655 
!'15l 

1 253 
l59 

1 312 

1 411 
)llj 

• 

Unha~ 
- Pi-lo das mios M1ch1obos 

Ovino& de bo\TIOOJ da• mãos 
Suioos Cetda• a:!c1tos. de bovlnos • caprinos - e adolescentes adultO:J - e adolaceotcs Qallo• Quilo• 

• • • - --3 : -3 - • • -li -8 .,, - : • • • e ... e ., e ... o ... i; :!? • - ~ - • - • • - • e 

"' 
e "' e 'J> t:l "' "' "' "' "' 

'}fjl 171 - li - 47 - 93 - -
11~ 5 914 13. - 35 - 90 - 60 1 138 
211 40I 16 119 31 560 l8 3655 24 o 
~ 41 17 - 44 - 181 - 84 TI 

1 159 - 8 - 19 - 82 - JS -- - - - - - - - - -- 455 - - - - - - - 21 - - - - - - - - - -- 1 979 - - - - - - - 167 
• 126 - 42 - 98 - 6ô$ - 330 -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - 16 
6735 8 8l3 11õl 11§ -m '"SOO 1 l/J 3 655 5l9 1 414 



~ .· Repartl~io - Matado11ro 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

-
Boviuas 

- Equldeas Suínas Ovinas Caprinas 

De,ti110 Adultas Adolescentes -- - • 

Coueçns 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças 
1 

Quilos Cabeças 
1 

Quilos Cabeças 
1 

Quilos 

Total aar.111 •. .•.••..•.• .•.••. 14 241 s 068S98 5 261 451 77S li 560 1 781 011 28N 288288 251 472 2 915 642 4 187 48 llllS,S 
1. • à •I. • semana: f Talhos ................ . ..... 183 108 821 '197 26 562 899 145 624 170 14 860 4420 53 449,5 126 1 461. 

ff~p~tais : . ..... . ... .. .... .. 19 4 798 - - - - - - 424 5 177 - -Janeiro 'l7 4 861 63 723,5 ·· · · · · · • · • • • ~ftsencórd1a - - - - - - - -. . ......... .. .... 
Diversos ...... . ..... . ... . .. . 131 33 344 68 6854 - - 144 12 532 678 9 176,5 54 1sr 

3. • à 8. • semana: 

F 
{ Talhos ...................... 587 120 792 289 27 818 902 139 627 137 li 758 4 722 57 699 179 2 074,So 
H~pi.ta.is : .....•.... .. .•.•.. 21 5 232 - - - - - - 387 4 852,5 - -cveteiro 26 4 713 49 531,S " • • • .. , • • M1sencórd1a - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
Divenos .......•.• • . . . • .•.•. 1~3 39 188 69 6 530 - - 101 9390 744 9 107 66 855· 

Q.• ~l l 2. • semana: 

{Talhos ...................... 151 31 551 348 32 457 986 154 846 157 14 104 7 180 73 012,5 287 3 3n,s-
Hospitais ........• . . . .•..... 14 3 987 - - - - - - 494 6 261 - -

arço ......... ·.... Misericórdia 17 2 787 - - - - - - 41 ) 16,S - -. . . . . . . ' . . . . . . . . 
Uivcrsos ...•.............•.• 1~3 36 684 82 7 195 - - 118 12 235 624 6 731 97 1 256,5' 

1d 

13.• ~ 17. • semana: 

{ Talhos .......... .. .......... 1 123 245 !!68 1023 9 • 661 l 058 168 831 212 16 854 20 934 217 365 433 5 146,5' 
H~p~ta..is : .......•.......... 16 4Sn - - - - - - 542 6 379 - -bril · • · • · • · • • • • · • • 1'lisencórd1a 52 8843 - - - - - - 71 759 5 - -. . .... ........... 
Diversos •.•....•... • .. .••... 13!> 37 55<> 67 s 764 - - 158 12 290 945 10 033:5 56 61i2' 

A 

18.' à 21.ª semana: 

{ Talhos ...................... 617 120 710 396 31428 824 129 763 99 7 735 44 518 145 905 273 3 175,.7 
H . . 14 3 8>2 382 2 015,5 • OSPttaLS •••••••• •• ••••••••• - - - - - - - -

. a io ...... · .. • · .. .. Misericórdia 30 5 4'19 - - - - - - 41 460 s - -. . . . . . . . . . . . . . . . 
8 538' Ui versos ...•. ... .•...•.••••. 91 21046 46 3884 - - 88 6 787 469 18 230' 

M 

2-2. • à zr..• S(:mana: 

{ Talhos ... ..... .... .......... 1 016 210 758 429 35 276 822 126 445 104 8 157 57 158 636 000 534 6 33"1' 
H?Sp~talS :· ..•.. .. . . .......• 19 5 048 - - - - - - 40. 5 231 - -

unho 18 3 421 46 554 · • • • • • • • • • • · • M:JSCncórd1a - - - - - - - -....... .......... 
Diversos ......... . ... ...... • 107 32 620 59 4 198 - - 86 6 274 797 10 609,5 15 206,~ 

J 

lll:l •• à oo.• semana: 

{ Talhos ................. . .... 2 465 536 483 488 38 844 1 158 173696 138 10 276 53 542 698 950 617 7 167,5' 
ulh H~p~tais ,. .................. 22 5 917 - - - - - - 398 5 192 - -

0 " " · • " • • .. " Miscnoórdia j 21 4 017 - - - - - - 51 626,S - -................ 
Diversos .•..•.•...• ••••••••• 195 48 819 70 4 772 - - 127 9 374 673 7 660,5 25 365,7 

J 



-
Bovinas • 

EquldcaJ Suínos Ovloas Caprinas 

Destino Adultas Adolescentes 

- - - - __,.. 

Cabeç•s I Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilo• Cabeças 
1 

Quilos Cnbeças 1 Quilos Cobcças 1 Quilos 

81.' l 81. • scm1na: 1 
{ Talhos ...... ... .... ....... .. 1 599 361 483 277 22190 796 128 032 131 10 206 19 401 251 575 103 1 1n ,s-

J l~pi_tais . ... . . .. . ........ .. 13 3 478 - - - - - - 555 6n3,5 - -os lo · • · • • • · • · · • · )hsenc6rdla - - - - - - - - 42 :23 - -............ .... 
l>tversos .... .... ...... .... •. 127 33 105 33 2 640 - - 116 8658 364 4 333 45 647,7 

85. • à ll'l.' semana: 

{ Talhos ........ .. ....... . ... . 1 847 391 952 177 H 014 790 127 920 97 7 754 16453 201 308,5 242 2 533 
J-l~pi_t.3 is : .. . . . . . ... . . .... . 18 4 ;92 - - ·- - - - 550 6 768 - -lembro · · • • • · · · • • Miscncórd1a - - - - - - - - 54 584 - -. . . . . . . . . . . . . . ... 
Diversos .......... ... . .. . . · · 95 23 11 3 32 2 498 - - 69 5 232 351 4 248,5 15 186,5· 

SIJ. • à 1a. • M\mana: 

o 
{ Talhos ...... . . . . . ......... .. 715 122 165 234 18 569 1 203 182 299 175 13 790 3 877 48 051,5 243 2 631 ,5• 

b Hospitais ... . . . ... .. . ... . .. . 17 4 517 - - - - - - 601 7 229,5 - -
utu ro ·· · · · · · · · · · · Misericórdia ....... . . ... .... - - - - - - - - 72 009 5 - -

Diversos ..... . ... ......... · . 124 32 808 18 1 919 - - 120 9 275 846 10 578
1 

60 794 

41 .ª à 47.• Str11ann: 

{ Talhos .... . . ..... ...•...... . 965 173 607 539 41 905 985 142 001 94 7 820 3 249 38 438 261 2 687,5' 
N br J·l()!;pito.is . . ....... ... .... .. . 15 4 453 - - - - - - 502 5 702 - -

ovem o ... .. · · · · · Misericórdia -
l3820 

- - - - - - 54 621 - -................ 
Ui versos ...... . .... ..•.•... 97 17 2 142 - - 52 4 274 7/S 10 286 124 1 579 

48.' i 6~.· 5('tn303: 

{ Talh~ .•.. . .. •... •..••...... 771 157 5S2 183 14488 1 129 160 978 132 11 431 1 52> 17 180,5 273 3 056,S· 
H~Pi.tai!l : · . ... . .. ...... . . . . 14 3 SCK - - - - - - 487 6 282 - -Dezembro ·· · · • · · • • • M~ enoórd1a - - - - - - - - 61 6t3,S - -. . .. .............. 
Diversos ... ... .... ..... .. · · · 118 33 400 20 2162 9 9~9 69 5 223 853 10 360 41 527,S-

{ Talhos ....... . ... ........ . . · 12 339 2 581 775 4 680 ~01 215 li 551 1780 062 1 6t6 134 745 236982 2 738934,5 3 571 40 822,5' 
H . . 202 53 936 s 726 67 893 osp1taas .... ... . .... ... ... - - - - - - - -RFSUM.O · ·· • · · · · · · '1 isericórdia 191 34 074 - - - - - - &IS 7 1 ~3 - -..... ........... 
Oive~ ....... . .. .......... 1 509 398 503 581 50 558 9 919 1 2~8 101 544 8 119 101 661,5 616 8061 

- -=-



á.' R e1)artlçâo - Batado11ro-ll'rlgor1ilcó 

Rejeições totais 

Bovinos adultos (14 591 cabeças ab atidas) 

Quantidade 
de 

cabeças 
rejeitadas 

Percentagens 

Causas <Li rejeiç:i.o 

Actinomicose generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • • 
Caquex\a ... . . .. . ... . . . .. . .. ...... .. ... . . . . . ... •• .. . ....... . 
Caquexia e t uberculose localizada .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . .. . 
Carne fat!gnda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... ...... . . 
Hidrol:mia •.... ....... . •. . . . ...... .. ..• . • . .• • . •••. . ....... • •. 
Hi~mia e tubcrculo:.c localizada . .. •.•. ... ••. .. . ... .•. ... 
Hidrocnqucxia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .... . .. . . . .. .. . 
lcter(cia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .... • .. . . .. 
Lesões tratll1\átcas rec:tntes .. ... .... •. •.. .. •.•• . .• . . •• .... . 
~lutite pun1lcnta . . . . . . . ..... . . ... . . ... . .... ••• • ..••..• ..... 
~letrite pun1lcnta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .......... • .. . . ... 
Neopl:tSia hepática . . • . .. . ... ... . .. .... . . . .. . . . .. . ... •• ... .. 
!Xeoplasla generalizada . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... ...... . . .. . . . . . 
Perica.rdite pt1rulenta . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . • • . . . • . .•• .. . 
P.elontfntc .. . . . . . . . . . . . ... ..... .. ... . .. . .• .. . •. .• . . .... . . . 
I
,. _, . 
1U\:m1a. •• • •••• • •• •• • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Pli:uropncnmon.a puntlcnta . . . . . . . . • . . . . . . • .. . ... •.. . . 
l'ncumonia agilda . . . . . . . . • . . • . • . • • . . . . . . . • . . . . . . . .. .•. 
P11C\1mon~a p'1n1tcnt4 . . . . . . . . • • . • . . . • . . . . . . • . . . . ... •. • . .. . 
Sarcoo;poridiosc (globidiO'lc ) . . . . . . . . • . . . . . . . • ..• .... 
SarcO'>poridiosc: e tu~rcu!ose loc..JiL«d.i. . . • . . . .. •.••. .. 
Septicemia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •• .. 
Tulx!rcnlosc gcncralizadn .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... . . . 
Tuberculose miliar aguda .. .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1-

Siom3s • • • . . . . . . •• ... . 

. -

1 
1 
3 
6 

!O 
2 
4 
1 
9 
1 

IS 
2 
1 

10 
4 

36 
1 
1 

li 
6 
1 
1 

114 
109 
350 -

No total 
abatido 

0,007 
o 007 
0:021 
0,011 
0,068 
0,011 
0,027 
0,007 
0,062 
0,007 
0,103 
0,014 
0,0(11 
0,068 
0,027 
0,217 
0,007 
0.007 
0,07) 
0,041 
0,007 
0,007 
0,781 
0.747 - 2,39J 

:-<o total 
rejeite do 

0,286 
0,286 
0,857 
1,714 
2,857 
0,)71 
1, 143 
0,286 
2,571 
0,286 
4,i86 
0.571 
o :l86 
2'.ss1 
1, 143 

I0,2b5 
0,286 
0,286 
3,143 
1,714 
0,286 
0,286 
32,~71 
31,143 

100,000 

Bovinas adolescente s (5 296 côbeças aba tidas) 

Quantidade 
Percentagens 

de -
Ca1:s:1s de rcic:ç.lo cabeças No tnt.11 :-\o to tal 

re1eitadas abatido rejeitado 

- -
Bronc(\pneurr.on'a pun1lrnta ........ ...... ....... ....... ..... 1 0.019 2,857 
Carne fdliJ('dUd . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,019 2,857 
Carne febril . . . . . . . . . ..... .. ..... ........... .. ... ........... 1 0,01 9 1,857 
llidrormia . . . . . . . . . . ...... . ..... ... .... .. ..... ..... ...... . 20 0.377 57,142 
Icter ícia. . . . . . . . . . . . . ...... .. ... ... ..... ........ ... .......... 2 0,038 5,715 
~.,, traurnática; recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0,051\ 8,571 
P!eu1opneumonia pu ntl r n ta ..... ..... ......... .. .. .......... . 1 0,019 2,857 
Poeumon:a puni lenta . . . ..... ...... .. ........ ............ .. 2 0,038 5,715 
Sarcoovaridiosc (globidiose) ... ............... ............... . 1 0.019 2,857 
Tuberculose genera lir.ad:l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,038 S,715 
Oulr"" do.:ncas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0.019 2.857 

Soma~ ........ .. ....... ... 35 0,661 100,000 

• 



9. ª R epartição - Batadouro-Frlgelrifleo 

Rejeições totais 

Sufnos (2 909 cabeças abatidas) 

Quantidade 
Pcrccntagcn• 

de -
Ca\ISU de rejeição cabeças No total No t o tal 

rc1eltadas abatido ~jcitado 

-
Caroe fatigada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 0,03S 6,666 
Coloração e cheiro anorma.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,03S 6,666 
Criptorquldea (cheiro espermitico) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,034 6666 
lcterrcla . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 0,034 6

1
667 

Metrite purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 0,034 6
1

661 
Pio bacilose generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,034 6:667 
Pneumon.ia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 0,034 6 667 
Tuberculose generalizada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 0,241 46:667 
Outras doen~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,034 6,667 

Somas .. .. .. .... . .... . ... . IS O,SI S 100,000 
-

Ovinos (252 571 cabeças abat idas) 

Causa~ de rejeição 

Quantidade 
de 

cabeças 
rcjcitaJas 

f>crccn tageos 

No total 
abatido 

No to tal 
rejeitado 

-

~ ---------~----~-~--~~~- <· -----·------
Caq uexla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Caquexia hómida. (distomatose) ...... _....... . ... .......... . . 14 
Y rne !at:gada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Oisto1nat~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . 4 
I>c>c.nça casei os.a . . . . • • . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • 1 1 
Fleimão d ift•~ . . • . • . • . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E2 
Hidrocaq t1exia . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . • • . . . . . . . . . . . . S 
Hidro6mL'l • . . . • • . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 1 29S 
Ic.tcrrcia . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
Lesões traumática~ rttentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . 11 S 
Mastitc purulenta . . . .. . . . . . . . .... _........ . . . . . .. . . . . . . . . . 2~ 
1t1etrite P•tntlenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 9 
Neopla"'ia hcpá.tica .• ~ . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1 
Orquite purulenta ...... .. ........ ..... _ .... . . ...• _. ........ .. 3 
P:tratl•bitrculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Perica.rclitc p~tntlcnta . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Peritonite p tarultnta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
PieJonerrite .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pioémia . • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . • . 1 
Pleurosla pun 1lenta . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pleuropneumonia purulenta . . . .... _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 
Pneumonia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 160 , ·-----·· ·- 1 768 Somas .... .. ..... . .. . .. . •. 

O,OOSI 
0,0055 
0,0162 
0 ,0016 
0,00~4 
o 0008 
0'0020 
o:s 121 
0.0245 
0.0155 
0.0099 
o 0036 
0:0004 
0,001 '.l 
0,0004 
0,0008 
0,0004 
0,0004 
0,0004 
0,0004 
0,0004 
0,063'1 
0,7000 

0 ,73S 
0792 
2:319 
0 ,226 
0 ,622 
0, 113 
o 283 , . 

73,24'> 
3,~7 
6,!>0'I 
1,414 
0,509 
0,057 
0,169 
O.OS7 
0, 113 
O,OS7 
0,057 
O,OS7 
0,057 
O,OS7 
9,049 

100,000 



8.ª Reparll~ão- Batadouro-Frl;or6flco 

Rejeições tota is 

eaprlnos (5 416 cabeças abatidas) 

QuantiJad.: 
Porccntai;cns 

Causas de rejeição 
de 

cabeças No totol No to tal 
rejeitadas abatido rejei tado 

Caquexia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,018 0,179 
Caquexia húmida (distomatose) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 0,074 0,714 
Cheiro espcnn~1ico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 10 0,18S 1,786 
Doença caseiosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 50 0,923 IS,928 
Hidroémia ....................................... .......... ... 457 IS, 138 81 ,607 
l ctcr!cia . . . . . . . . . . . . . . . . ............... ..................... 1 0,018 0,179 
Ma.stitc purulenta . . . . . ................ ................. ... - 12 0,222 2.143 
Pioémia . . . . . . . .. . . . . . . . . ........... ...... . " ............... .... 5 0,092 0,893 
Pneumonia purulenta ......... . ... . ······-- ·············· 8 0,148 1,428 
Outras doenças . . . . . . . .......... ....... .. -... .... .. .... 12 0,222 2, 143 

Somas ~60 -· 10,340 
1- Too,ooo ...... . -..... -... ... . 

Equídeos (11 817 cabeças abatldõs) 

Quantidade 
Pcrc:cntagcns 

de - WWW -
Causas de rejeição cabeças ~o h>ti•I No total 

rej eitadas abatido re jeitado 

Cheiro a lcnacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,00!! 0,389 
Edema generalizada . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151 1 :.!78 58, 7SS 
~lidroémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 74 0:626 28,794 
l ctcrlcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 0,026 l , 167 
Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 o Oc.8 0,389 
Mclan~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 0:085 3,891 
Ncoplasia generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 0,013 1,916 
Pioémia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,017 0,778 
Pneumonia purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 0,076 3,S02 
Tubcrcul~ generalizada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 0,008 0,389 

Somas .. .... .. ............ :JS? 
1 

2,175 100,000 



- .. 
e .. 
•<; -.. e "' ., .. .. CI u .. 

1\lotivos de rejeição e ... ,.. - .. .. > "' .. .. '(;' " < " > ·- .. - o c:r .. - .. "' X 
.. .. 

o " .. e ... ..., .. .. .,. ... - e o Q) 

"' ... ~ <: - < < N < " < -.. ..., 
e 
< 

Soma . . . .. 21 4S 7 4 1 1 - 4 

~ . ª R e pai·• le;io - :tlatado11ro-1~rlgorific•> 

Rejeições parciais 
Bovinos adu ltos 

Raç•s ou procedências 

.. !\lirandrsa 
.. 

"' N e s 

" 
.. 

" ·-- .. -"' " - " e ..., 
"' e ..., 

"' "' e " .. .., V> .. e 3 ·- v . < o "' 
., - -e < o ..., ., 

"' - .. < .<: .. e. - ., ... .. .. .. - X e õ o .. -o e - .<: - o X " .. ·- o o - X . .,.. > -.. e < - o < " .. .. - ~ .. .. ·- " .. o .. .. .. ·- ,.J .. o -.t:! .. :i: • ' :J e .. • 
~ :E :E .. "' 

., .. • ... .. u .. • 
~ - - o .. .. .. ..., E .. - .. 

""' - .. - ·-e ' "' 
.,, e ... < < .. .. ·-.,, :X: ... e .. - ai .. e ~ .:::: .. ~ .. . -u :- ·- ::E :E 

BAÇOS 
2 - - - - 16 - 6 1 5 12 - 3 7 4 -

Percentagens 
-

T urina "' o.., o 
> ... o 
-::: o .. .., - E '" "' e • ., 

•::::S > o o c .,. O>O •n -·- coe \CCI • ...,\~ - - " ~ ..... o .. " .,.- .,. .. .. " -.. ... .. e o ... "' o. "' .. o .. 
X o " o e .. :: -.;E > o O. '-·- - ..., o o o ·~ Q .. - ·v .. ·- - .. - - ... &.. .., e 

Q) . "' " "" \~·; " -l - "..., - e e .. ;.- • 6 o o. • • - o; = f .. ·- "' o .. .. o .. :-: ~ o - - .. IXl e ::: .. .. .. ·- "' !-< ·- a.:: o • ~e o. o ... ·- " - .. 
Q) .. o .. ... 

e "' " !lQ o c:l .. ;.- -" t:: "O 

- 8 1 1 1 - 5 - 153 1 ,074 100 

quinococosc . . . . . . 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,007 0,65 E 4 
Esplcnitc .......... 20 43 7 - 1 1 - 4 2 - - - - 16 - 6 1 5 
Pcricardite . . ...... - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - 12 - 3 7 4 - - 6 1 

- - - - - - - 1 -
1 1 - 5 -- - - - -

146 1,025 
5 0,035 

95,42 4 
68 3,2 

·uberculo>e . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 1 0,007 0,6 1 ~ 

BARRETES 
Scma . . . . . . 54 17 3 4 - 1 a - - - = 1 - 1 

- - - 6 1 9 2 

Abcessos .... ....... 2 1 - 1 - - - - - - - - - - - 1 -
I nflamacão . . . . . . .. 52 16 3 3 - 1 3 - - - - 1 - - - 6 1 8 2 

CABEÇAS 
Soma . . . . . . 4 45 2 10 - - 1 9 6 5 4 - 3 18 - 7 - 5 26 

Abcessos . . . . . . . . . . - 3 - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 -
Actinomicosc ... .. . 1 6 l 1 - - 1 1 - - - - - 1 - - - - -
Adenite . . . . . . . . . . . . 1 7 - - - - - 1 2 - 2 - - 5 - 1 - 2 1 
Lesões traumáticas 

antigas . . . . . . . . .. 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lesões traumáticas 

recontes . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - l2 - - - - 1 
Tuberculose 1 29 1 8 7 4 5 2 ~ 6 2 24 . . . . . . . . - - - - • - -

COAGULADORES 
Soma 2 - 1 -

=1 
1 - - - - - 1 - - - 2 1 - -. . . . . . 

nnamaçào 2 - 1 - 1 - - - - - 1 - - - 2 1 - -. . . . . ... T 
CORAÇOES 

Soma 14 76 2 17 - 1 1 7 6 7 - - 11 33 - 8 2 8 49 ... ... 
Pericardite . . . . . . .. 7 18 2 2 - 1 1 2 - - - - 1 3 - - 1 - 2 
Tuberculose . . . . .... 7 58 - 15 - - - 5 6 7 - - 10 30 - 8 1 8 47 

ESôFAGOS 
Soma 8 59 - IS - - - 5 6 8 - - 10 ao - 8 1 -ª1 ~7 

. . . . .. 
InOamação 1 1 - - - - - - - - - - - - - - -. . . . .... 
Tuberculose ..... ... 7 58 - 15 - - - 5 6 8 - - 10 30 - 8 1 8 47 

- 1 2 2 1 - 12 

- 21 ~ - - - - - - -- 1 2 2 1 - 12 2 -

- - 4 - - 1 - -
- - 1 - - - - - -- - - - - - - - -- - 2 - - - - -
-· - - - - - - - -
- - - - - - - -- - 1 - - 1 - - -

- - - 1 - - 1 - -
- - - 1 - - 1 - -

1 3 5 3 - 1 8 a 
- 2 4 2 - - 4 2 -

1 1 1 1 - 1 4 1 

1 1 1 1 - 1 6 1 -- - - - - - - - -
1 1 1 1 - 1 6 1 

- -
-51 = - -- - 5 -

1 - - 11 -
- - 1 -- - - -

1 - - 1 -

- - - -
- - 2 -- - -I -
- - 1 -
- - 1 -

1 - - 11 -
- - 4 -

1 - - 7 -
1 - - 7 -

- - - -
1 - - 7 -

126 0,884 

5 0.035 
121 0,849 

162 1t137 

7 0,049 
ri 0,08~ 
26 0, 183 

1 0,007 

3 0,021 
113 O,i93 

li 0,077 

11 0,077 

278 1,952 

.ss 0,407 
220 1,545 

225 1,580 

2 0,011 
223 1,566 

100 

3, 
96,03 

968 
2 

100 

1 4,32 
408 

9 
7, 

16,04 

0,61 7 

2 
3 

1,85 
69,75' 

100 

100 

100 

:.!0,86 3 
7 79,13 

100 

o 
99:11 

889 
1 



Motivos de rejeição 

Soma . . . . . . 

.. 
e 
" ·-.. 
e. 
< 

.. 
e .. 
·~ -= 
" -< 

<O -

4 

_._ 

" ... 
"' .. ..., --< 

.. 
e .. ·-.. -e .. -< 
X 
3 
N 

"' '.à 
e 
< 

4 - 1- 1 

, .. .. e .. 
"' a> 

.. ,.. 
" .. 
:n 

.. 
e .. -..., .. .. .. 
o ,,, .. .. -

6 -

.. ,, 
u --.. .. 
.:: 
~ 

"I 28 
A bcC'S50:9 • • • • • • • • • • • - 4 

19 
1-

lnOamnçiio .. .. .. . 10 3 2 - 1 2 -.. -Tubcrcul<>"C . .. .. .. 1 5 - 21 -

Soma ... .. . 109 444 52 

Abcessos .. .. .. . • .. . 38 26 3 
Cirrose .. .. .. .. .. . - 2 2 
Dc8CDC~~ncia .. . 6 2 -
Dicroccli~ .. . . . . . . - 2 -
Distoma to:1e ... .. . .. 3 105 
Equinococosc . . . . . . 5 294 

li 
35 
1 Tclnnsiccta•ia .... .. 57 13 

Son1n . . . . . . -

Innamaçio . .. .. .. . -

Sequela, do pro
ce~ iníl•ma lório -

So1na ... . •. 

rnnamaçlo .. . .. .. . -
Tuberculose .. .. . • .. 1 

Soma .. .. . . 

lnnamação .... .. .. 

4 

4 

Som~ .. ... . 22 

lnfi.tmaçlo ....... -
Lesões traum4ticas 
reccnt~ .. . . 22 

SarcO!lporidi~ RIO· 
bi<Jio-;e . . . . . . . . . . -

3 -

3 -

16 -

li -
5 -

15 

15 

18 

18 7 

78 4 16 10 8S 77 

4 2 - - 4 1· -
5 - - 1 -
1 - 1 1 -

3 -
2·1 1 13 5 
42 1 1 1 
2 - - 2 

'1-1 -

1 -

1 -

l 

i -

, _ 

1 -

-,-
- -
- -

-

1-

1 -

-
52 76 -
26 -
1-

- -

- 1-

- ' -
5 1 -

1 1 -
1 -

2 

2 

3 

- - -

-.. 
"O 
e 
< 
X .. 
"' ..!! 
o .. 
" .r. 
u 

- ' 

,_ 

1 -

Raças ou proced~ncias 

l'\\ir:indesa "' -.. .. ... T urina a ,. ·-°' - "' .. ,------------------~~------------------~ 1 ':lo 
º '" 

" e 
.r. 
e ·.. .. -""' 

" ,, .. 
e o .. 
~ -""' 

1 -

1-

~ e .. 
õ -.. .. -""' 

.. -o 

""' e ·--"" 
.. .. -- " 
~ 1 ~ 
õ f ·-
~ 1 ~ 

-f 
o -:i 
• 
'"' .. -
~ 

ESTOMAGOS 
10 -

- -
7 -
3 -

1 -

1-

FtGAOOS 

-ij -< 
X .. 
"' .. 

"O 
e: 
E -.«. 

'O 
e 
< 
X .. ., .. 
'O 

~ ·--;; 
1 10 -

1-
3 -
7 -

o .. 
"' o 
o 
• E 
~ -< 

o 
'ii -e .. -< 

2 8 ' 

-1-2 3 - -

.. .. .. .. ... -< 

• -

8 -

- -
3 -- -

.. 
)( -.. 
a: • 
~ 

-.. .. 
o -·-

1 

-::: 
o -·-..J 
ó .. 
:::J 
o 
o 

1-
1-

o ----

1 

1 

o 
'ii' -_g 
·~ o:: 

1 -

1 -

"' .. -e 
o -"" • .. 
o . .. 

1! 
F--

4 -

-
3 -
1 -

E~ 
....~ 
o ... ..... - " .. ..., -~ 

93 

6 
63 
2t 

15 8 247 4 75 7 88 108 - 13 

1 

64 

2 
301 5 4 156 96 12 5 li 119 2 1 943 

12~1 
32 

2 1 7 - 7 2 
- 1 - 3 -

1 - l -
7 - l -

10 7 140 1 4• 5 
3 - 88 'J 111 -

5 
2 
3 

5 -
l 
i -
1 - -

9 
3 

1 -
3 -

l 

i ' 1 1 
4 1 1 -

56 
20 
2 

38 -
61 -

1 -

li 
45 
6 

14 
9 
3 i 1 

-

-

FOLHOSOS 

-
-
- -, - -,-- - - - -

FRESSURAS CO.MPLETAS 

-
INTESTINOS 

8 - 1 -

- - 1 -
J -

1 

1 

LOM8E!ROS 
4 -

4 -

-

1 

1 

l 

i -

-,-
- -

8 -

1 -
7 ·-

6 -

6 -

-

2 -

2 -

-

-

l 

i -

-

-

- - - -
-1-

_, __ ,_ 

6 
7 

2 1 -
5 -
5 -

97 
39 
7 

49 3 -
27 6 -

1 -

l 

i-

8 2 5 

1 

1 -

-

1 --

1 -

, _ 
1 -

4 -
1 -
2 -- -

3 46 1 
7 42 -
1 24 1 

- -

-
8 -

3 -

9 -

2 -
1-

2 -

2 -

- - 4 -

-1-
4 -

25 
13 

827 
177 
145 

1 

1 

6 

6 

44 

21 
23 

45 

'15 

72 

1 

59 

12 

Perc.entagens ____ .._ __ 
o .. .. o ...., 
E " o ~;-
e: o e 
o .. :::J 

" 
a. .. 
" = o "'o \e·- v u- eo: d 

.!! E "' 
41 ·- d ""e e.. .. 
E ., 

:.J"O 

.. 
o 

O> O 
'"-:: '°' "'º .... .. E • &; > ... __,, e 
eº .,. 
w e :: 

o 
u 

0,653 100 

0,042 100 
o 44:.! • 0,169 

13,644 1 DO 

0,871 6,3$2 
0,225 1,617 
0,176 1,286 
0,091 0,669 
5,807 42,563 
~.456 39 990 
1,018 1:463 

0,007 100 

0,007 100 

0,042 100 

O,Ot 2 100 

0,309 100 

0,147 47,727 
0,162 52,273 

0,816 100 

0,316 100 

0,505 100 

0,007 1,389 

0,414 81,9# 

0,084 16,667 



Ra~at ou procedências l' erccntagens 
~ .. .. .. Turlna 

.. o .. • c .. t\iirandesa e o .. .. .. o .. " 
.. 

" 
> ...., ·- ·- -e o u - .. ... e•º .. - ., " - º "' o .. e .. e "O .. e .., 
82 ""'>e O>O .. " .. u "' .. .. e .. ii ... ., .. e .. " º c .,, .. .. .. - - - .. ....!!. '°'-= \ Clll Motivos de rejeição e ·- N - .. ·- o e - < o • .. o .. " .. 

t " < .. .. "O .. "" u - - .. < .. "' - °'º <> .. " .i:;; o .. .. .. .. ou . ..... ·- e :- .. - .. e .. .. 
.!! .. 

" e .. e• ·- .. - o c c - X " o - o " o ... .. · = .,. :: X - "' o .. o o o; > .. - .. .. 
X 

.. u ... o o o - X ·- ,. - - .., o ·- .. 
o .. 8 o e ... "O " .. > 'C e ::;; < - o .. < • - .. .. 

~ - .. ... "'e .. .. .. - ·- .. .. - ·- « .:: 'S.ºãi ... .. - e e co o .. .. .. - Q - co • - .. 
""' .. co "' 

.. :E • ..J "' ., .. ' ..J - e !- ' eº ... < - < < .l> ... ::;; .. • .. e f • • e .. - .!!Ef .. u - ... ' 
.,, .. • ... .. • - .. < < .. .. .e :g 9 .. .. " ..., E "' - .. o .. - J:J o ~ w 6 :: " - .. :.; ·- 1 .. "O - < - ... .. .. .e ·- " ' ~·-. - o .. e ... < .. - e:: ., ·- = .. - " - Q .. .. e e. o .. ... .,, :Jl .. • - co .. .. ... .. u ..., " .. < ::::l o .. co ... co Q (IJ .. e .. e .::: !-
... ·- !-< u - ::;; W"' -"" 

PANÇAS 
Soma . . . . .. 45 2 - 3 - 2 - 2 - - - - - 1 - 1 - 1 - - - - 1 - - 4 - - - - 2 - 64 0,448 100 

Abcessos . . . . . . . . . . 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,007 1,562 
ln fia mação . . . . . . . . 44 2 - 3 2 - 1 - - - - - 1 - 1 - 1 - - - - 1 - - 4 - - - - 2 - 63 0,4i2 98,438 

PELES DE FRESSURA 
Soma ... .. . tT 59 6 6 2 - - 8 4 - - - - 23 - 8 1 3 13 - 2 8 1 - - 6 2 1 1 - 6 - 180 1,264 100 

Abcessos . . . . . . . . . . 6 2 - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 - li 0,077 6,11 1 
lnOamação . . . . . . . . 21 51 6 8 2 - - 7 4 - - - - 23 - 8 1 3 13 - 2 8 1 - - 4 2 1 1 - 5 - 169 1,187 93,889 

PERTCARDTOS 
Soma . . .... 8 59 - IS - - - s 6 8 - - 10 30 - 8 1 8 47 1 1 1 1 - 1 6 1 1 - - 7 - 225 1,580 IOI 

Jnflamacão . . . . . . . . 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 O,OM 0,889 
Tuberc11losc . . . . . . . . 7 58 - 15 - - - 5 6 8 - - 10 30 - 8 1 8 47 1 1 1 1 - 1 6 1 1 - - 7 - 22J 1,566 99,111 

PULMOES 
Soma . . . . .. 1784 1084 108 156 6 40 24 110 S8 20 - 24 22 334 10 180 8 219 262 2 se 129 80 4 8 190 128 8 4 12 224 - 5232 !18,739 108 

Antracosc 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 2 - - - 8 0,056 0, 153 . . . . . . . . . . 
Em!sema 1762 76 22 22 - 8 14 - 26 4 - 10 2 26 2 68 6 81 24 - 12 22 10 2 2 66 40 - - - 44 - 2 354 16,)30 44,992 . . . . . . .... 
Eq . 4 892 86 104 6 32 10 100 14 248 8 96 119 144 22 105 48 2 4 108 84 6 2 12 166 2 422 17,007 46,292 umococosc .. ... . - - - - - - -
Seguol as do pro-

2 20 2 cesso inDamatório - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,01 .. o 038 
Tt1berc11lose ... .. . . . 14 116 - 30 - - - 10 12 16 - - - 60 - 16 2 16 9~ 2 :1 2 2 - 2 12 2 ~ - - 14 - 446 3, 132 s:s2s 

RABOS 
Soma 10 8 - 1 - - 2 - - - - - 1 s - - - - a - 1 1 - - - - - - - - - - 82 0,225 1• . . . . . . 

Lesões traumãticas 
recentes 10 8 - 1 - - 2 - - - - - 1 ) - - - - 3 - 1 1 - - - - - - - - - - 32 0,225 100 . . . . . . . . .. 

RINS 
Soma . . .... 4 4 - - - - - - - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - 1 1 - - - 1 - 13 O,Oll 100 

Equinococose ..... . - 1 - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 3 0,021 23,076 
Lesões tra t1máticas 

recentes . . . . . . . . . . 2 2 - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 5 0,035 38,<162 
Nefrite . . . . . . . . . . . . 2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 - s 0,035 38,462 

TRAQUEIAS 
Soma . . . . . . 8 59 - 15 - - - s 6 8 - - 10 30 - 8 1 8 47 1 1 1 1 - 1 6 1 1 - - 1 - 225 1,580 100 

!oOamação ... ..... 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 0,014 0,889 
Tuberculose .... . . . . 1 58 - IS - - - 5 6 I:! - - 10 :;o - 8 

' 1 
8 47 1 1 1 1 - 1 6 1 1 - - 7 - 223 1,566 99, 11 I 



8. ª Repartição - Matado11ro-FrlgoríOco 

Rejeições parciais 
Bovinos adolescentes 

Raças ou procedências 

l\1i rande.sa Turlna .. .. 
o - -~·~~--- ~-----~~------... 

Motivos de rejeição 

Soma .... ... . ... .. . 

Cirr0$e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
EspJc.nito ... ... .. ... . . ... .. . .. ........ . 
Tola ngiectasia. .. .. ............... . .•. . .. 

6 

" e 
" ·-~ 
e .. -~ 

1 -

.. ·-i: 
:o -< 

8 -

4 8 -
1 -

.. .. 
o 

~ 
e 
e( 

' :& 
o .. .. 
â! 

.. 
e 
"' ·-~ .. 
> o 
~ .. 
u 

" "O 
e 
< 
X .. .. 
u 
õ .. .. 
.e 
u 

::. 
e 
u 
õ -... u ::;; 

.. 
u -e 
o 
:E • .. 
o 
• .. 

º" .. ... 
BAÇOS 

BARRETES 

o ·-u -e 
u -< 

..J 
• e -.. 

'.O 

4 -

4 -

Soma ...• •. ••.••.. • 

Inflamação ... ... .......... . ... . .... ... . =1=1=1=1=1= 1=1=1= = =1=1= 
CABEÇAS 

Soma . .. .......... . 2 ) - 1 1 - 1 8 -

Abcessos •. , ....• • ••. .. .•• . . .•.. ••.•• • •• - 1 1 -
Actinomicose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . - 1 -
Lesões traumáti.cas recentro .. . . . . . . . . . . 1 - - - 1 -

1- 2 -

1\fel~nose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -Papilorna.s .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • - - - - - - 1 1 -
COAGULADORES 

Soma . . . .. . . ... • ... 

Inflamação ... . ........ .. . . ...... ...... . ~I = 1 = =1=1=1= 1= 
CORAÇõES 

Soma ..... . . . .. . .. . 1 8 2 2 - 1 - 1 - -

Pericardite . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 2 2 - - - - - - - -Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 8 - - - 1- 1 - -
ESôFAGOS 

Soma .. .. . . . ...... . 

Tul>ercutose . . .... . .... ....• ...•...•.. . . :1 = 1 = 1 = 

o ·-~ 
e 
u -<: 

1 -

u 
> .. 
" co -e( 

1 -

1-

1 -

-.. .. 
o -
·-u 
'.O 

1 - -

1 

ê 
o --...) 

2 
::> 
o 

Q 

1-

1 

1 

e .. 
:!: 
" Q 

1-

1-

1 

- - - - -

2 1 - 1 -

1 - 1 -
2 -

3 

2 
1 

1 

1 

·=o 
º':J. E.-
'-·~ 
o~ 
Q. _ .. .. ..., -
~ 

22 

1 
20 
1 

1 

1 

14 

3 
5 
3 
1 
2 

4 

18 

13 

Percentagens 

------·---~ 
o "' .. o ....., 
ª • o ·= > e co 
o .. :J 

" 
,,_ .. 
'"e o .. o 

\C1 - (J "" .. "' "'E .. ü·- co .. e o. .. 
Eu 

:.ii "O 

0,418 

0,019 
0,380 
0,019 

0,019' 

0,019 

0,266 
0,057 
0,0951 
0,057 
0,019 
0,038 

0,076 

0,076 

0,418 

o, 171 
0,247 

0,247 

0,247 

.. 
o 

º"'º '3--=' ~ 
º"" "a·-- .. .. ·.. .... 

e º .. 
~e~ o 

u 

100 

4,545 
90,910 
4,545 

100 

100 

100 

21 ,429 
35,714 
21 ,429 
7,143 

14,285 

100 
100 

100 

40,910 
59,090 

100 

100 



Raças ou procedências Percentagens 

-
Tu ri na "' o "' .. Mirandesa o 

N > .. o 
::> ·:::o .. "" - - ---. - - E "'o 

., .. ~ º'~ o 
" e "' e.- ..,, "' E O>o 

" e "' .. .. .. e ... .. - .. c o 't= ':t<1 
Motivos de rejeição e ·- N "' - "' < e 

., - - e .. ..... o .. = .,. o o-
" > ::> "' 

.., 
~ - .. e .. o ... .. o."' .. ·-.. ·- o .. c X o ... o .. "'e -~ .. - ,_ 

X o .. o.'- - E<> ·- o - o o o .. .. - " "' ... .. o 'ii' ·- ·- > - o "' o .. ·-.. :; ~ 
.. - u - - .. - ... .... .. o e ... ..., .. - ·- ... ·- ...l \~-- u ... " - c .. o .. .. - ::e ...l 

.. .. ...l 
.. ....., .,. " .. aº : a:i .e .. .. • e ' e . í-< -< - < < .D "" u ... - .. .. .. .. • o o "'E._ < o ... - .. t.:i E..., 

<'.i - .... ~ 
.. .... .. .. 1-' e; ·- cc e • ·- ... < < .. = o .. .. ·- ·- Q .... ; e. .,, a:i " u o " .. .. a:i ai Q E., .e í-< u tzl"O 

ESTOllCAGOS 
Soma . . . . . . . . . . . . .. 1 4 - - - - - - - - - - - - - 2 - - 7 0,133 100 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,019 14,286 
1 n flamação ... ..•.. . • ........ . .. ...... . . 1 3 - - - - - - - - - - - - - 2 - - 6 0,114 85,714 

FtGADOS 
Soma .............. 18 " • - 1 - - - - 1 2 3 - 14 2' - 23 7 7 81 1,540 100 

e 
Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 6 - - - - - - - - - - - - - - 2 - - 8 o, 152 9,877 

irrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - 2 0,038 2,469 
Degcneresc6ncia ................... ..... 5 - - - - - - - - 1 - - 2 - - 1 1 1 11 0,209 13,580 
Distomatosc .... , .... . ... ..... . ......... 2 2 - 1 - - - - 1 1 3 - 12 1 - 19 6 6 54 1,027 66 667 
Eqtúnococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 2 0,0.>8 2

1

469 
'elnngiectasia . . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . ... •I - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 0,076 4:938 1 

LfNGU/\S 
Sorna .............. 1 2 1 - - - 1 1 - 1 a - 1 1 - 1 1 - 14 0,226 100 

A~sos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 - - - -- - - - - - 1 - - - - - 3 0,057 21,429 
Actinomicose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - 1 - - - - - 1 - - 2 - - - - 1 - - 5 0,095 35,714 
Lesões traumãticas recentes . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - 1 - - - - - - 1 - - - - 3 0,057 21 ,429 
!clanosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 0,019 7,143 

Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - 2 O,OJS 14,285 

INTESTINOS 
Soma - 2 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 3 0,057 100 . . . . . . . . . . . . . . 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - 2 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 3 0,057 100 

LOMBEIROS 
Son1a .............. - - -

1 
- - - - - - - - - - 1 - - - - 1 0,019 100 

nOan1a~õ.o ..... . . .... ....... . . ......... 
1 

- - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 0,019 100 

~!AOS ou FtS 

J 

Soma , ...... ...... . 4 

:1 
- - - - - - - - 2 - - 3 - 4 4 5 31 0,589 100 

Lesões traumáticas reuntes . . . . . . . . . . . . 4 - - - - - - - - 2 - - s - 4 4 5 31 0,589 100 



Raças ou procedências 
-0- .. .. fttlrandesa 

" -.. .. .. e "O .. .. li "' .. .. .. a QD .. 
:Motivos de rejeição e " ·: - .. < .. - .. 5 - .. .. > " "O ·- o .. - e o -~ i: 

., .. 
~ o X -- "' t ., o o . ., 

o e 00 > .. 
~ .. :i! - ('.!l <>- ., - e .. o ... -< - < < co .e .. ' e • 

"' .. .. < u .. - ., .. - "" o - .. 
u o • ·-.. < .. .. .. ... ('.!l 

.e .. 
u f-. 

PANCAS 
Soma ............ . . - - - - - - -

1 
- - - - -

InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - - - -
PELES DE FRESSURA 

So1na ... . .......... 3 1 1 - - - - - - - - -
1 n.namação ..... .. ............ . ..... ... . 3 1 1 - - - - - - - - -

PERlCÃRDlOS 
So.ma ............. . - 8 - - - - 1 - 1 - - -

Tuberculose .. .. . . ... ........ . ... ...... . - 8 - - - - 1 - 1 - - -
PULMOES 

Soma .............. 92 42 4 8 1 2 2 - 6 - 4 2 

Enlisema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 92 14 4 6 1 - - - 4 - 4 2 
Equioococ:ose 

. 
12 2 . ~. ~ ............ .......... - - - - - - - - - -

EsLrongilose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - 2 - - - - - -T ul>er'Clllosc ... . . . ...... .. .. .. ..... ..••• - 16 - - - - 2 - 2 - - -
RABOS 

Soma .... .. .. .. .... - - 1 - - - - - - - - -
1 r.esoo. traumátkos recentes . . . . . . . . . . .. - - 1 - - - - - - - - -

RINS 
Soma .....•...... .. - - - - - - - - - - - -

.Nefrite . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - - - - - - -
TRAQUEIAS 

Soma ...... ... ..... - 8 - - - - 1 - 1 - - -
í11berculose .. .... ... .... . ..... . ... ..... - 8 - - - - 1 - 1 - - -

Turina --- --
-- - !! .. .. .. .. o o .. o o ·- > -- .. - ·-- .. ·- -l -l - .. -l e • ' "" ' :! "' Ili o - - .. 

< < .. ·- ·- " .. .. o co to Q 

1 - -- - -
1 - - - -

- - - - -
- - - - -

2 - - - -
2 - - - -

14 10 2 24 34 

8 8 2 22 26 
2 2 - 2 8 

-- - - - -
4 - - - -

- - - 1 -
- - - 1 -

- 2 - - 1 

- 2 - - 1 

2 - - - -
2 - - - -

--- .. 
o .. 
-= o --- º''" e.!!" ... ... _ 
o ... Ili o.'" .. .. ., ... ""' ""' 
... 
~ .. 

Q 

- 1 

- 1 

- 5 

- 5 

1 13 

1 13 

10 251 

6 199 
2 ~o 

- 2 
2 26 

2 4 

2 4 

- 3 

- 3 

1 13 

1 13 

Percentagens -
o .. .. o .. .., 
E " ~ "" :. e 2 :> 
o 0."' '"'"e o .. o 
'"' ·- u u.cs ~ •e ... "i>· ... d ... e: Q. 

e: 
!.IJ "tj 

0,019 

0,019 

0,095 

0,095 

0,247 

0,247 

4,885 

3,783 
0,5i0 
0,038 
0,49~ 

0,076 

0,076 

0,0&7 

0,057 

0,247 

0,247 

"' o 
o > o 

' e: ·.::: ' ('f 
<>- o "" .. -- e .. .. ·-"" . ., 
eº~ 
t.i e.., 

o o 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

77,43 
11 ,673 

2 

8 
7 

0,77 
10,11 

100 

100 

100 

100 

100 

100 



a.• Reparfl~ão - natadonro-FrlgoriOco 

Rejeições parciais 
Suínos 

~-

Raças ou procedências 
~ .. .. o - c > .. -::o e .. 

o ·- º'~ .. .. • - - .::; E-e • ., e .... ~ Motivos de rejeição .. -.. - ... -·- .. z - .. o .. .. ... < 
, 

~~ - • X .. _ .. 
e ... X .. - j . ..., - < .. -< .. .. o .. "' f--o - <> 

"" -e ... - e -- . :. -
CABEÇAS 

Soma ........ . .......... - 7 - - 7 

PiobacilOSe . ' ................ ................. ... ...... .. - - 1 4 - - 4 
Tuberculose ............. ................... .... ....... .. - - 3 - - 3 

CORAÇôES 

-:><>ma •••••••• •••• ••••••• 2 2 9 - - IS 
1 

Pericardite .......................... . ................. 1 - 9 - - 10 
Piobacilose ....... .............. ......................... 1 2 - - - 3 

DESVENTRES 
-:>oma •••••••••••.••••••• 1 4 18 1 - 24 

Inflamação ............. ................................. - 1 3 - - 4 
Pio bacilose ..... ... .......... ............. ............... - 3 14 1 - 18 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1 - - 2 

ESôFAGOS 

Soma .. ................. 

: 1 

2 - -
1 

- 9 

Pi o bacilose .................. ........ ......... ........... 2 - - - 3 

ESTOMAGOS 

Soma .......•..... ... ... 2 1 - 1 - - 8 

Ioilamação ..... .. ......... . ................. ........... 2 1 - - 1 - 3 

FfGADOS 

Soma .... ....... ...... .. 18 25 68 - 1 109 

Cirrose ...... ... .............. ............. ....... ....... 2 9 2S - 1 36 
Dege:nercscênc.ia .. ..•. . .. ... ....... . .. . .. ... . . . ....•... . . - 8 6 - - 14 
Oistomatosc ................ . •... . ...........••••..••... . 5 - - - - s 
Eq uinococose .............. ............................. . 9 7 36 - - 52 
Esclerose . . . . . . . . . .. - 1 - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hepatite ... .... ........ ............ ...... .. ............ . - - 1 - - 1 

L1NGUAS 
-

1 
7 7 ~ma . . .... ... .......... - - - -

Piobacilose - - 1 4 - - 4 . . . .............. .... ........... ............ . 
Tuberculose .... ............................ ............ . - - 3 - - 3 

MÃOS ou P:tS 

Soma. ................. - 7 4 - - li 

Lesões traumiticas antigas ......... ... .......... ...... .. - 1 1 - - - 1 
Lesões tra11mátic.is recente!! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - • 6 4 - - 10 

Percen1agen1 

e .. .. o 
e"" "' ":J : o o 
e e E º '"º 'cit 'C\d 
o a..~ ~º ... ... e:: . -- e .. o .. o . ·-··- .... 

.. .. .. 
t)o .. f eº ~ •E 

w ª"" -;;- . 
... e c:».. o .. ., 
e .. 

(:l"O 

0,242 100 

0,138 
o, 104 

57,143 
42,857 

0,449 100 

0,345 
0,104 

76.923 
23,rrn 

0,129 100 

o 138 16,667 
0:622 75 
0,069 8,333 

0,104 100 

0,104 100 

0,104 IOI 

0,104 100 

S,787 100 

1,244 33,028 
0,483 12,844 
0, 173 4,587 
1,797 47,707 
0,03S 0,917 
0,035 0,917 

0,242 100 

0,138 
0,101 

57,143 
42,857 

0,380 100 

0,035 
0,345 

9,()91 
90,909 



-

Raças ou proc:edênclas Percentagens 
~ .. o .. .. o - li > .. o .. ·=o .. "O .. e ·- O"< E'" e o o .. .. "'' "' .. - - - E~ e o E O>o e .. u e ·- , ... -

Motivos de rejeição ·- .. .. .e ... 
o ... " 

e> _ ,co .. ..._ 
Of.> 

'\;' 
,. z - " &.~ C0 Q.V •e·-.. < "e - .. - .. X o .. o .. -e "" X 

.. - ., ... .. .. .. - "" .. "O '~ - u a º .. - < .. .. - c;ê • 
< .. 

~ j o .. ... ~ E~ ., 
!-< "ii-. -"" - .. e e. o 

e ... .. u - e E ., .... (:l "O 

PERIC.<RDIOS 

O, IOJ 100 • 

:1 
2' s :>c>ma ... .• ............ .. - - -
21 Pi o bacilose ................................. ...... .......... - - - 3 0,104,100 

PUUfOES 

0,4831100 Soma ........... .. ...... 2 4 8 - - 14 

Equinococosc . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . - - 8 - - 8 0,175 S7, 143 .. 
PiotxlcUO$C 2 4 - - - 6 0,207 42,8S7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

RABOS 

Soma ................. . . - s 

~I 
- - 5 0,179 100 

Lcsôe§ Ira umiticas recentes .............. .... ....... -.. - - 3 - 1 - 4 0,138 80 
~pilom~s . . . . . . . ... -...................... ... - - 1 - - 1 0,03S 20 · ····-----

RINS 

Soma ................... s 10 21 - - 34 1,175 100 

H idroncfrosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 - - - 2 0,069 S,882 . . . . .. ........ 
Equinococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 3 4 ~ - - 12 0,415 35,294 
Nefrite ............................... .... ............... - 4 15 • - 19 0,656 SS,883 
Lesl5cll traumáticas rccent~ . . . . . . . . . . . . .. - - 1 - - 1 0,035 2,941 . ~ ........... 

TRAQUEIAS 

Soma ..... • ......... ... . 

: 1 

2 - - - s 0, 104 100 

Pi o bacilose ......... ........................... .......... 2 - -
1 

- 3 o,uw:100 
1 



a.• R epartição - M:ttatlo11ro-Frlgori8co 

Rejeições parciais 
Equídeos 

Raças ou procedências .. 
o 
> 
·:: o 
º "• <> E .~ ,,, • .. .. e 
...~ Motivos de rejeição .. .. e: .. ..,. .. e o ... e ·- ... e ... o .. ... - ·- ·- .. .. - e .. ... .. - Q.'-• e .. ... .J: o <> e ·-·- :s ... "' ~ - ., - "' ~ .. "" :s OI. < < 

.,. 
~ 

.. .., 
e < ~ 

, ., -- e.. o < !--

BAÇOS 
' 

1 
1 -:1 

23 201 33 53' 311 =>C>rna. •••••••••••••• - - -
21 Esplenitc - -

1 
2 4 1 - 9 ............ .................. 

1971 51 I Hematoma ............................. - - 21 32 - 302 

CABEÇAS 
Son1~ .............. -

1 

- -
1 

8 42 25 94 - 169 

Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 4 23 8 'J.1 - 62 
Adenite . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ' . . . . . . . . . . . . - - - 1 2 13 9 2~ - 49 
Hematoma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 2 - - - - 2 
Lesões traumática• 3ntign~ - -

1 

- 1 1 - 2 . . . . . . . . . . . . 
~1 Lesões traumáti~ recentes . . . . . . . . . . . - - - - ) 14 - 22 

Melanose ............. ........ ......... - - - 1 27, - 32 

CORAÇOES 
SotiQ . ..•.•.....•. . - -

1 
-

1 

-
1 :1 

-
1 :1 

- 8 

Ptricardite - - - - - 8 . . . . . . . . . . . . . . ............. 
ESTOMAGOS 

Som:\ ............. 2 91 
: 1 

822 5 162 1 583j 4 1651 13 li 560 

ln0amaç.1o ............................ 2 9 622 5 162 1 5831 4 16S 13 11 560 

F ICADOS 
Sorna .............. - 1 2 25 256 176 501 1 962 

Aspergilosc - - - 1 3 2 3 - 9 . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e irrose - - - - - - 5 - 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dei:enercsct:ncia - - - - - 1 - - 1 ............. .......... 
D istomalose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - - - - - 2 - 2 
Equinococasc .......................... - - - 1 6 1 4 - 12 
l lepalite ............................... - 1 1 23 21) 171 483 1 925 
Parai.itismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - 1 - 1 1 3 - 6 
l 'ericMC!ite . . . . ........... .......... - - - - 1 - - - 1 
T clangiectasia ................... ...... . - - - - - - 1 - 1 

FRES3URAS COMPLETAS 
Som.a ••.••••.•••••• -

1 

-
1 

-
1 

-
1 

I ' 
: 1 

2 - 4 

Sequelas do processo inO:imat6rio ...... - - - - ti 2j - 4 

INTESTINOS 
Soma .............. - - -

1 
- 1 1 - - 2 

AspergilO'lc 1 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
1 

- - - -
Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - 1 

l.OàffiEI ROS 
So1113 •••••••••••••• -

1 

- 1 -
1 

-
1 

3 -
1 

5' - 8 
lnOamação . . . . . . . . . . . . . . . ......... - - - - 3 - 5 - 8 

PELES DE FRESSURA 
Sotn3 ... • ... .. .. ... -

1 

-
1 

-
1 

-
1 :1 :1 151 - 20 

lnOamaçiio .... ....... ..... ............ - - - - 15 - 20 
PULMOES 

' 98 1 418 1761 930 2 2 62A =>Otn3 •••••••••••••• - - -
Antracosc 6 60 134 - - - 10 - -......... ..................... 
Edema - - - -

1 33:1 
- 58 - 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

E nfiscma 
. 

92 166 2 2 2484 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... - - -
lfcmottágicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - 870 - 4 

RINS 
Soma ..... -. . . . . . . . - - 1 12 - 13 - 26 

De • . - - 1 1 gcnercsc~nc1a .. . .......... . .... . - - - - -f: . 1 1 '...(lt11noeoicose •••••••••••••••••••••••••• - - - - - - -
Lesões traumática• recentes ........... - - - 1 10 - 8 - 19 
Nefrite 2 ~ 

5 . · ....................... ........ - - - - - ,, -
..::.= 

Percentagens 

e .. .. o .., ... e .. o o ""' ,. e o ,. o 
e e :s '3.'g•3. o Q."' 
'" .,e • e-- .. o ., o ?! ·-
\d · - CJ ... !! ..... e E o .. •E 
4;; - • !.:.1 E "tJ ... ã Q. o 
E ., u 
::J "O 

2 ,690 100 
0,078 
2,612 

2,894 
97,106 

1,482 100 

0,536 36,686 
0,424 'J.8,994 
0,018 l , 184 
' ,018 l , 184 
0,190 13,017 
0,276 18,935 

0,069 100 
0,069 100 

100 100 
100 100 

8,822 100 
0,07!l 0,935 
0,043 0,5:.!0 
0,009 0,104 
0,018 0,208 
0,103 1,217 
8.001 96.154 
0,0 ,2 0,621 
0,009 0,104 
0,009 O, IGt 

0,035 100 

0,035 100 

0,018 100 
0,009 50 
0,009 50 

0,069 100 
0,069 100 

0,173 100 
0,173 100 

22,699 100 
1,1 ~9 S,107 
0,018 0,076 

21,487 94,665 
0,035 0,152 

0,226 100 • 
0.009 3,846 
0,009 3,846 
0, 164 73,on 
0,043 19,231 



• 

~-· Repartl~ão - Datadot1ro-Frlgoriflco 

Movimento da recepção de gados 

Bovinos .l!:quldeos 
~ 

"' .. .. .. "' ... o o - o o e e 
Movimento 

., e e e - .. -o .. - - .. • .. e - o :> ,. e. -- .. -
" "' tJ) o .. • " 

.. .. (,) > < "C - .. < < o u "C 

< 

ENTRADAS 
Para abate do dia: 

Normais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19 3 6 11 945 403 - - -
Extraominlrias .......................... 78 - - - - - -
Urgentes .............. ................... 46 9 - - - 35 48 -

Para depósito: 

Nonna.1s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8627 3 705 2 728 2~ 1 501 4 357 5 816 5 924 9 
Ext raordin(lri:is . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 5 831 1 580 171 - - 6 4 -

Saldo do ano anterior 18 I ~ 
~ 

9 7 ................... . . . I - - -
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . --1 .. 6191 5 311 2 9121253 ~~6 --4 760 5 866 ~ 91>3 9 

SAIDA$ 

Para abate: 

Das entrada' do dia: 

l\ormai> I ~ 3 6 li 917 399 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Exlraordin:irias í8 - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Urgentes 30 6 - - - 35 48 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Morte nall1r.1I 16 8 3 149 9 - 2 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Retirada~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . li 7 -

211 3~1 17 - 1 -. 
Dos saJdM . .................... 14 ~65 5 287 2 903 4 33~ 5 810 5 915 9 

Total .. -................. 14 61111 5 311 2 9t2j 2>3 4l6, 4 760 5 815 5966 9 

SALDOS 

Do depó~itcr 

Normais 1 - - - - 21 17 -. . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . .. -
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l - - - - 21 l i -



9. • Repartl"ão - llatado11ro-FrlgorjfJco 

Movimento do gado reprovado em vida e motivo da reprovação 

-
-

Adulta 
-~-Raças 

Machos 

.. .. ... . ... . " - ., - 1 .. .. 1 .. e .. .. ... - .. .) " ~ ;:;; 

Açoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 10 
Alentejana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

f;ican:. . . . . . 
rouqncsa 

A 
A 
Ba 
) 

. . . . . . 
rrosà . . . . . . . . 

lirandesa .... .. 

. ....... . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

farinhoa A 
~ 
T 
L 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
fer1olcnga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t•rina . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . . ... 
usitana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

T o tal >Cl!U !l<)C) o motivo da rcprovaç.lo 

T otal por sexos 011 pelo estado da'< 
órg;'ios sexuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T otal por idades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T o tal por espécies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3 4 
- 41 
- -
1 -
1 l - -- -
2 3 - -

13 59 

72 

1 
364 

·-
1 

1 

-
"' ,, -.. ... ... .. .. 1 ... E .. .. 

"' .. .. .. :... :E .. .. 
"' 

93 1 146 
26 -- -
3 -
9 -

10 1 
1 -
2 -

148 7 
- - 1 

292 1 154 1 -
292 

1 

Espécies 

Bovina Equídca 

-- - -Adolescente Cavalar t.iuar 

.. 
li tachos Fêmeas -~ ..... .. .. - w.CJ 8 

., 
~ "' " "' ~ri 

.. .. o N .. N 

~~ .. ºº 
• o ., ..e .. .. ~ ..c .. .. ~ ºº 

.., .., 
1 .. e 1 1 

.. 
1 . .. .. .. N "' ., i! f .. .... u ... ... u ... E .. "' .. w .. .... ., "' .. .. .. .. .. .. .... .. .. .. <U .. .. ... ;:;; 8 Q. - .. .. .., ., Q. ;; 5 ., .., 

:E e:. :E ::E - "" :E ..... O•- .., u .,_ ... 
X" "" .. X U .. )( .. e:. .. X u ;:l 'O ..., w.., :ia til"' .., (li ... 

48 26 72 58 31 18 47 5S5 - - - -- - - 1 - - - 34 1 - - - -- - - - - - - 41 - - - -
1 3 1 - - - - - - - - - - -- - - - - - - 10 - - - -

4 6 - 3 5 2 - 33 - - - -- - - - - - - 1 - - - -- - - - - - - 2 - - - -
8 - 16 5 14 - 7 210 - - - -- - - - - - - - 163 206 305 300 

()() 3:1 
1 
- ll<:S 67 so 20 5" &19 163 206 305 300 

..........-

334 191 369 605 
-.- __, 

52; 

- __, 

889 889 974 

., .. .,. 
!..8 o .. 
!-<"' .. ... 

----------
974 

974 

974 

-



a.ª Reparfl~ão- Jlatadouro-FrlgoríOco 

Serviço de distribuição de carnes pelos talhos da cidade 

Número de reses e peso Viaturas 

- -
Bovinas adultas Bov. adolescentes Suinas Ovinas Caprinas Equid~as J\1édlas 

- - - - --. 
To tal o .. .... ãge Meses .. .. .. .. .. .. em ·- Dos tempos· .. .. .. .. "' .. "' .. .. .. .. .. > o .... 

ºº E ºº - e2 E ºº E ºº E ºº E quilogramas .. '-e '" "°" de du ração e .. ! CJ-0 .. .. "' .... - .. .. - ... .. .. - "' .. - .. .. - e "' "'" -" .. .. " .. .. ., .. .. " .. .. " .. .. .. .. e QO<i: o .. '" por transporte· e; ... e ; ... e; ... Eg ... - .. "" e; ... E .,, ., " O·-
o o e ::s o o e:·- - =o.> -:> CT o ·; o- "<> CT o ·::S CT •::> Q" •::> CT w .... u - - - - " .. .. z ., - z " - ~ " - z" - z., ·- z .. o., .. ·- ·- ·- CTC O 

1 
" " "' " " "' ::l "O~ .., 
CI 

.., 
CI 

..., 
CI 

..., 
CI 

.., 
CI 

..., 
CI ~ f Q.. 11 M º-.::) 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1s830
1 

881 056 382,5 3<\ 804,5 .327 28193 11 7'13 157 235 174 2 ll6 905 147 556 1 250 960,S 11 382 3 274 4 li• 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . ...... 12 620J 695 567 365,S 35 161 ,S 303 26 326 5 710 69 633,5 2H 2 791,S 938 145 079 974 558,S l i 324 .3 008 4 28-
Março ... . .. .. .... .. ....... . 7 +10 386414 432,5 39 833,5 282 27 256 9065 93 785 476 5 7.S3 1 138,5 170 150 723 191,5 li 312 2 :S IS 4 37 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 300 667 113 1 079,5 99 Sl3,.S 289 23 614 19 141 198 609 315 4 059,5 909,.S 146 050 1 138 959 li 386 2 951 4 30• 
Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14 673 809931 455 39073 2:l6 17 059 46 552 475 627 323 .3 799,5 883 137 248 1 482 740,5 li 443 3 347 4 33 
Junho ...................... 12 899 704 318 536,5 45 341 211 15 760 47 811 5:.!6 726 5R6 6 90~ 904 138 92? 1 438006 li 413 3 482 4 38 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 947 608 383 392 38 213 723 51 S90 37 570 477 996,5 611 7 .>09 5 1 003 152 307 1335999 li 391 3 417 4 56-
Agosto . . .... . .............. 13 766 778 177 316,5 25 373,5 258 19649 28 264 374 579 156 1 924 890 142 414 1 342 116,5 li m 3 560 5 7 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15 436 84771~ 218,5 17 264.5 :!OS 16 006 '.lO 696 260 466,5 315 3 266,.S 858 136 808 1 281 523,S li 357 3 590 5 1 
Outubro ............. . . . .. . . 8 171 952 590 244 19687 1 379,5 96008 12 508 146 574 235 2 803,5 1 086 163 515 1 381 177,S li 381 3625 4 57 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . ... 18 756 1 007 101 577,5 46 133,5 460,5 34 167 9 747 116 117 417 4 637 1 061 153 6l4 1 361 779,5 li 404 3 371 •• 4& 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . ..... 18 533 1 194 007 173,5 14 097,) 183 IS 244 4809 59650 272 3 142 1 038,5 146 829 1 432 969,5 li 386 3 712 4 45 

Somas . . . . . ... 161 371 9 53f 4021 5 173,5 454 496 14 850 
1 

370 872 
~ 

'..!53 616 2 956 998,5 4 181148 706 111 614,5 1780507 15 143 981, 5 li 380 3 305 4 4Z 



a.• Repartição - .llatadonro-FrlgoriOco 

earne congelada de bovinos adultos. importada 
Barcos, origens. quantidades. datas de recepção e duraçao das descargas 

Barcos 

Corin!lldo .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . ...... . .•.. .. . 
~nt~ca,so . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . . 
S:tnt1ago . . . . . ...... . ........ . . .. ... . . . , .... . 
s.. .... n t io.so . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . 
Unag'\lt•Y Star .. , . . . . . . . . . . .......... . ...... . 
Ulster Star . . .............. . . .. .... . ....... . 
AlJantic ............. . .......• . ....•...... . . 
At.J3ntic . . . . . . . ............... . ........... . . 
Urs11la Home .. . .. . ....... .. . . ...... . ......... . 
Utsltla Homc ............... . . . ....... . ..... . 
Ur:;tila Homo ............ ... . . . ......... . ..•. 

1 
F.sko ..... . ......... . .. , . ............ .. ..... . 
F:sko ........... . ... . ........................ 

1 \VcstJaodc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . 
\ \:cstla11dc . . . . . ........................•.. . . i 
\\·cstlandc ......... , ..... . ..... , ..... .. .... . . 
\Vcstlandc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
Moçambique . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . 
JlilQc }1Qr1te ....•........ . .•...•........... 
Hi!dc Homc . . . . . ....................... . .. · 1 
Hildc Horne . , . . . . . . . . . . ............. . . 
Hildc J.lome . . . . . .......................... . 
\V::i.ldtrallt . . . . . . . ...................... . 
\ \r;::aldtrnt1t . . . . . . . . . . ...............•.... 
\ \'aldtrat1 t . . . . . . • . . ..•...•.....•.......... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fisko .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
('apo Di;\r\CO ....•......•...................• 
C'apa Oi~nco . .. .............•.... •. ..•...... 
Flsko . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... · . · 
Fisko . . . . . . .... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Alain L. O . ...................... .. ........ . 
1\ lain L. D . .... "'' ............ . ........ .. .. . . 
1\ lain L . JJ. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . ...... . 
Ice Fle\\'Cr . . .............. . ........... . . . .. . 
F:sko .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
Jce Prin~ .. . . . ............ .. ...... ... .... . 
Je:e Princcss . . . . ....................... . ... . 
l~1sko . . . . . . . . . . . .......... · · · · . · · · · · · · · · · · · 
F . • 

1$.iCO . • ••• • · • • • • • • • · • • • • · • · • • • • · · • • · • • • • '· • 
Cln.t1s Horn .. .. .. ................ . .... . ... .. . 
Clat1s Horn .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lakhish .. . . . . . . . ... ... . . ....... . .. .. ....... . 
l.Akhish ..... . ..... . .. .. ... . .. . .. .. . . .... . ... . 
Ca111ionela ... ....... ...... ... .. .... ... . .. . .. . 

So1nas . . . . . . . . ......... . 

Origem 

Argentina 
• 
• • • 
• 

Rom~nia 
• • 
• 
• .. 
• 

Argentina .. 
• • 

Ani;o'.a 
Roméqia 

" .. .. .. 
" " " • 

Argent!na 
• 

Rom~ni:t 

• 
Arg~ntina 

• 
• 

Roménia 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 

F rança 

Número 
de 

quartos 

4 818 
2 915 
4 617 
2 812 
2 898 
5 756 
1 007 
3 181 
1 935 
5 012 
2 355 
2 887 

708 
1 384 
4 852 
4 67 .. 
1 190 

96 
355 
120 

3 743 
3 114 
2037 
3 077 
2 267 
3 330 
3 020 
3 6'17 
5 789 

966 
3 857 
4436 
l 753 
3 271 
2 427 
5 875 
5 216 
4 068 
3 102 
3 206 
4 120 
3 429 
5 248 
3 182 

116 
140 863 

Início 

Dara 

~lês 1 Dia 

1 4 
1 6 
1 7 
1 8 
1 12 
1 24 
2 5 
2 6 
4 7 
4 8 
4 9 
4 12 
4 13 
4 13 
4 14 
4 15 
4 16 
4 27 

. 5 12 
5 13 
5 14 
5 16 
8 R 
8 9 
8 10 
8 22 
8 23 
9 16 
9 17 
9 21 
9 22 

10 22 
10 23 
10 24 
10 23 
10 26 
li 14 
li 15 
li 28 
11 29 
12 10 
12 11 
12 18 
12 19 
12 23 

H. 

10 
9 
9 
9 

12 
10 
15 
li 
10 
9 
9 
li 
9 

10 
9 
9 
9 

12 
10 
9 
9 
9 

10 
9 
9 
9 

10 
15 
9 

11 
9 
li 
10 
li 
10 
10 
10 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

18 

50 
50 
45 
40 
35 
50 
25 
10 
05 
55 
30 
15 
10 
05 
50 
45 
50 
35 
20 
15 
30 
25 
55 
30 
15 
20 
05 
00 
45 
10 
30 
10 
05 
35 
10 
05 
00 
35 
50 
20 
55 
25 
55 
10 
00 

Fim 

Data 

f\1ês 1 Dia 

1 5 
1 6 
1 7 
1 8 
1 12 
1 24 
2 5 
2 6 
4 7 
4 8 
4 9 
4 12 
4 13 
4 13 
4 14 
4 15 
4 16 
4 27 
5 12 
5 13 
5 14 
5 16 
8 8 
8 9 
8 10 
8 22 
8 23 
9 16 
9 18 
9 21 
9 22 

10 23 
10 23 
10 24 
10 23 
10 ZJ 
11 14 
11 15 
li 28 
11 29 
12 10 
12 11 
12 18 
12 19 
12 23 

H. 

00 
17 
22 
18 
21 
23 
18 
20 
17 
22 
15 
18 
12 
22 
22 
22 
12 
13 
12 
!l 

IS 
16 
18 
18 
15 
17 
18 
23 
00 
18 
18 
00 
IS 
00 
17 
l 

23 
18 
19 
19 
18 
16 
18 
19 
18 

M. 

10 
50 
35 
05 
20 
45 
05 
30 
55 
35 
15 
20 
55 
15 
40 
45 
45 
00 
10 
40 
10 
50 
00 
00 
30 
20 
05 
35 
15 
00 
50 
40 
10 
10 
55 
40 
15 
15 
20 
20 
25 
15 
55 
00 
45 

Duração 

li. 

13 
8 

12 
8 
8 

12 
2 
9 
7 

12 
5 
7 
3 

12 
12 
13 
2 

00 
1 

00 
8 
7 
7 
8 
6 
8 
8 
8 

14 
3 
9 

15 
8 

12 
7 

15 
13 
8 
9 

10 
8 
6 
9 
9 
o 

382 

M. 

20 
00 
50 
25 
35 
55 
40 
20 
50 
40 
45 
05 
45 
10 
50 
00 
55 
25 
50 
25 
40 
25 
05 
30 
15 
00 
00 
35 
30 
50 
20 
10 
05 
35 
45 
35 
15 
40 
30 
00 
30 
50 
00 
50 
45 
25 

Total 

H. 

13 

29 
8 

12 

12 

26 

10 

40 
00 

18 

21 

16 

23 

13 

-
35 
7 

15 

21 

19 

15 

18 
o 

382 

M. 

20 

-
15 
35 
55 
-
00 

15 

50' 

55" 
25 

20 

50 

00 

05 

10 

50 
45 
35 

55 

30 

20 

50 
45 
25 



~.· 1te1,artl~ão- i1aiado11ro-Frlgoríflco 

earne congelada de suínos. importada 
Barcos, origens. quantidades. datas de re ce pção e duração das descargas 

-
Início Fim Durução 

- __.._ -Numero 1 

Barcos Orii;cm de Data Data 
quarios 

1 

l J. i\l. H. M. H. i\1. 
M~s Dia Me~ Dia 

1 

Fisko . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Roménia 6 549 6 22 9 45 6 22 18 45 9 00 
Fisko .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 781 6 23 9 30 6 23 · ~ 20 5 50 
Lua na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. • 4 305 6 30 li 55 6 30 19 30 7 35 
Claus Hom . . . . . . . . .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 4 401 9 2 11 55 9 2 18 00 6 05 
Claus Horn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 8 161 9 3 10 05 9 3 IS 55 8 50 
Fisko ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. " 2678 9 21 10 10 9 21 16 15 6 05 
I ce Princcss . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 8Jll 10 13 15 os 10 13 17 40 2 35 
Ice Princcss . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7 314 10 15 9 55 10 15 19 10 9 15 
Battic Swift . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... Polónia 4 141 11 24 10 10 li 24 19 35 9 25 
Battic S" ift . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 3 703 11 25 9 30 li 25 19 20 9 50 
Battic Swift . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 3 680 11 26 9 50 li 26 19 20 9 30 

Somas . . . . . . . . . . . . ... .... 56937 92 00 

To1al 

H. M. 

- -
14 50 
7 35 

- -
14 55 
6 05 
- -
19 50 
- -- -
28 ~5 - -92 --00 



--
1 

Data 
Teor 

tndice microbiano 
10131 Cohlxlc1la r 

1 

J aneiro 

1 008 000 + 1 li 000 
2 8112 0011 + l/1 000 
8 11)1) 000 + l / lO 000 
4 700 000 + 1/ lO 000 
6 1100 000 + l / lO 000 
6 'l/'J(\ 000 + 11100 
7 õ28 000 + 1/ 10 000 
8 8i:I. 000 +1/ 1 000 
li ~•o ooo +1/ 1 OOh 

10 A6 t 000 + 1/ 1 000 
li 1 l iO 000 + l lOl•MI 
12 118 000 + 1 100 
13 148 000 + l/ 10000 
H ~000 + 1/ 1 ()()() 
16 JllO 000 + l/ 10 000 
16 100 000 - 1/ 10 ()()() 
17 li'~ 000 -'- lll O Ollfl 
18 212000 + l 100000 
10 ~1 000 + 1/1 000 
m 272 000 -rl 10000 
21 l\'>2 000 + 111 000 
\!'2 r.10 000 + 1/ 1 000 
~ 100 000 + l/ l 000 
2-1 2 000 000 + 1 ·100000 
2$ 676 000 + 1110 000 
20 3'IO 000 + l / l 000 
Z1 ft8.I 000 + l/ 10 000 
28 r.ee ooo + 1/ 10 000 
2:) 400 000 + 1/100 
8'J 300 000 + 1/ 1 000 
81 424 000 + 111 000 

Central Pas teurizadora de Lf'lte 

Verlflcaçao da eficiência do seu funcionam ento 

Leite cru Leite pasteurizado 

- -
Resa zurina A S31da do pasteurizador 

- - - -Redutase 
Teor 

10' 00' microbia no 1ndice Fosfatase 
lotai Colíbacilar 

1 
3 h. 80 m. 1\ li l 320 - l e. e. -
4 h. li li 2 200 - 10 e. e. -
4 h. 1 ti li 2020 - 10 e. e. -
4 h. 1 

ol G 6080 - 10 e. e. -
4 h. 80 m. 

1 

G . ~.6 4 120 - 10 e. e . -
.5 b. G á.6 ll 000 - 2 e. e. -
1 h. 80 m. íl :;,e; 4 000 - 10 e. e. -
4 h. 80 m. 6 r;,r, li 880 - 10 e. e. -
4. h. 00 m. o r,,r, 4 l:IO - 10 e. e. -
4 h. 00 m. C) li 12 3211 - 10 e. e. -
~ h. ti li l) \Mll - 10 e. e. -
5 h. G r;,r, 8 000 - 10 e. e. -
!i h. SO m. 1; :J.6 1 ll80 - 10 e. e. 1.!i 
li h. (i li · ~ - 10 e. e . J .á 
5 h. ij li.~ ~800 - 10 e . e . 1.5 
4 h. !lO m. fi r..~ 2 i20 - 10 e. e. 1.5 
5 h. 6 li.5 840 - 10 e. e . J ,5 
1 h. 30 m. G 5.5 !IOO - 10 e. e. J.5 
1 h. C) !i :l lllO - 10 e . e. 1,5 
:'i b. G 5,5 6-10 - 10 e. e. 1,5 
1 h. 80 m. G 6.5 1 t:OO - 10 e. e. 1.8 
1 h. 80 m. G 6,6 í:6l - 2 e. e. l.S 
1 h. 80 m. G 6 180 - 10 e. e. J,5 
2 h. 80 m. 6 t ,G 210 - 10 e. e. 1.5 
•I h. 6 ,, l 610 - 10 e. e. 1.5 
r. h. 6 6.6 800 - 10 e. e. -
5 h. G 6.6 620 - JO e. e. -
5 h. G fi.6 tl10 -10 e. e. -
1 h. r. IJ r.20 - 10 e. e . -
fi h. li 11.6 180 - 10 e. e. -
4 h. 00 m. G 6,6 l~ - 10 e. e. 

1 
-

-

Leite engarrafado 

--. 
Teor 

microbiano 1ndicu 
total Colibncila r 

2720 -2 e. e. 
2000 - 2 e. e. 
8 190 - 2 e. e. 
6 840 - 2 e. e. 
1 480 - ~ e. e. 
1 000 2 e. e. 
v 480 - 2 e. e .. 
7 440 - 2 e. e. 
7 000 - l e. e. 

11 620 - 2 e. e .. 
8800 - 2 e. e .. 
8 120 - 2 e. e. 
1 (MO - 2 e. e. 
8 120 - 2 e. e. 
o 890 - 1 e. e. 
2õ20 -2 e. e. 
1 700 - 1 e. e. 
1 800 -2 e. e 
2 l:lll -2 e. e 
1 040 -2 e. e 
2 100 -2 e. c 
2900 - 1 

" · e 1 840 -2 e . c 
1880 -2 e. e 
6 100 - 0,1 e . e. 
- -
840 -2 e. e. 

2080 - 2 e. e. 
1 \MO - 2 e. e. 
1 480 - 2 e. e. 
1 1~0 - li e. e. 



Leite cru Leite pasteurizado 

- -
Data 

Resazurina ). salda do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor -Cndice -microbiano Rcdutase 
total Colibacilar Teor Teor 

10' 00' microbiano Cndicc Fosfatasc microbiano fndice 

l 
total Colibacila r total Colibacilar 

Fevereiro 

l fi71l llilll + 1/ 1 000 :i h. ilO m. (l u l soo -10 e. e. - l &lO -2 e. r. 
2 f,<J6 11'M) + 1/ 1 000 a h. 80 m. ll ã 2a.IO -10 e. e. - li 000 -2 e. e. 
8 l 020 000 + 1/ 1 000 ll h. 00 m. ti r. 720 -10 e. e. - 1880 - 2 e. e. 
·I 652 000 + 1/ 100 000 8 h. 80 m. 6 r. l 200 -10 e. e. - 2720 -:! e. e. 
G 280 1100 +l / J 000 6 h. 6 ti R40 -10 e. e. - J 700 - 2 e. e. 
6 686 000 + 1/ 10 000 <l h. 80 m. H li 1 280 - 2 e. e. - 2 2~11 -2 e. <". 
7 708 000 +l/ 10 000 8 h. 80 m. 6 lj 1 860 -10 e. e. - 2040 - 0.1 e. e. 
8 868 000 +1 / J 000 4 h. 80 m. 6 !\ 1 440 -10 c. e. - 2 440 -2 e. e. 
9 368 000 + l / 100 000 4 h. 6 r. i o.to -10 e. e. - l 920 - 1! e. e. 

10 328 000 + 1/ 10 000 4 h. 80 m. 6 5 1 840 - JO e. e. - 6100 - J e. e. 
ll 356 000 + 1/ 100 000 4h.ll0m. 6 5 1 100 -10 e. e. - 2 4'10 - J e. e. 
12 624 000 + l / 1 000 .j h. li 5 1 860 - 10 e. e. - 11~ -:l e. e. 
13 388 000 + 1/ 1 000 r. h. 6 5 1 920 - 10 e. e. - 2200 - ~ e. e. 
l~ 686 000 + 1 /l ()()() 4 h. ao m. 6 lj 1 Sti-0 - 10 e. e. - :.! 620 - :! e. e. 
15 408 000 + l / l 000 4 h. 80 m. t1 r, 88(1 - 10 e. e. - 1480 - :.! e. e. 
lll ';il·l 000 + 1/ 10000 :1 h. 80 m. 6 G l 860 - 10 e. e. - 4 680 - O,l e. e. 
17 ll~ 000 + 1/ 1 000 (j h. (\ lj 760 - 10 e. e. - 1 880 - 2 e. e. 
18 (,8..1 000 + 1/ 10 000 4 h. o 5 ~;o - 10 e. e. - 2800 - 2 e. e. 
10 001 000 + 1/ JO 000 4 h. (; ,; 1 080 -10 e. e. - 1 8-10 - 2 e. e. 
20 ()72 000 + 1/ l 000 1 h. (1 lj l fl20 - 2 e. e. - a ·140 - 2 e. e. 
21 l 2.10 000 + 1/ 10 000 :1 h. ll 5 r .. 10 - '.l e. e. - l 700 - 1! e. e. 
22 {)'I 1 000 + 1/ 1 000 ·1 h. li li l 160 - l e. e. - 3 320 - 2 e. e. 
~ 524 000 +1/ l 000 4 h. () r. l ·140 - JO c.c. - 2 'iOO - 0.1 e. e. 
~ 700 000 +l/ l 000 i.l l1 . f) r; 2 000 -10 e. e. - 2 rlliO - 2 e. e. 
25 !148 000 +l/ 10 000 4 h. li lj 4 280 -10 e. e. - ~ 440 - 2 e. e. 
~ 1 tJ-00 000 +l / 10 000 3 h. fl !í 2140 - 10 e. e. - l 700 -2 e. e. 
Zi 780 000 +1 / 10 000 :) h. o li !l !120 - 2 e. e. - 7 440 -1! e. e. 
28 l 440 000 +l / 100 000 ~ h. - 4.G l 040 - 2 e. e. - 2~) -t e. e. 
29 912 000 +1 / 10 000 4 h . o IS 480 - 2 e. e. - 1!<10 - .., e. e. -



Leite cru Leite pastcurir.ado 

- --- ---
1 1 Rcsazurina À salda do pastcurir.ador Le•tc engarrafado 

Data 
TL'Or lndíce - - - ---microbiano Rcdutase 
tota l Colibacilar Teor Teoc-

10' 00' m icrobiano índice F~fata!SC microbiano lndice 
total Colibadlar total Cohbacila r 

Ma rço ·I 

l 024 000 + 1110000 4 h. (\ r, 600 - 2 e. e. 1,5 + ftllOO - 2 e. e. 
2 280 000 + 1/1000 4 h. (\ G 810 - 2 e. e. 1,6 l 480 - 1 e. e. 
6 •88 000 + l / 10 000 ·1 h. (\ t; .G ROO - 10 e. e . 1,6 l llOO - \l e. e. 
•I :mo ooo + l / 10 000 1 h. 00 m. () r. {)20 -10 e. e. 1,6 2 010 - 2 e. e. 
G 006 000 + L/ 10 000 3 h. 00 m. () n 1 200 - 10 e. e . 1 ,6 8~ - O,l e. e. 
u 35t 000 +L/10 000 3 h. 30 m. li G 800 - 2 e. e. J.5 2010 - 2 e. e. 
7 612 000 + l / 10 000 3 h. 00 m. 6 r, 8'10 - to e. e. 1.5 1~ - 1 e. e. 
8 GOO 000 + 1/ 10000 3 h. 80 m. f\ r. 440 - 10 e. e. 1,6 l 000 - 1 e. e. 
o 700 000 + 1/1 000 3 h. 80 m. 6 r. 320 - 10 e. e. 1,5 2000 - 2 e. e. 

10 Gl<I 000 + 1/ 10 000 4 h. o o 440 - 2 e. e. 1.S 480 - 10 e. e. 
11 •12 000 + 1/ 10 000 4 h. 6 1) l\80 - 10 e. e. 1,5 ( 720 - ll e. e. 
12 2'Jt) 000 + 1/ 10000 4 h. 30 m. 6 G GOO - 10 e. e. 1.5 + 1 •180 - ll e. e. 
16 8GO 000 + l /10 000 :; h. (\ o 810 - 10 e. e. 1.5 l ll20 - l e. e 
14 HOOOO + l / 1 000 4 h. 6 :í 2-tO - 10 e. e. J,5 000 - a e. e. 
111 781 000 +1/ 10 000 4 lt. 30 m. 6 ft.5 1 180 - 2 e. e. l.G 4640 - 2 e. e. 
10 876 000 + 1/ 1 000 4 h. 6 n fl8() - 10 e. e. l ,G O-li - .) e. e. -17 õ80 000 + l /10 000 4 h. 80 m. {l ll 1 110 -10 e. e. l ,G l 000 - 2 e. e. 
18 252000 + l / LO 000 4 h. 80 m. 6 G 1110 -10 e. e. 1.5 1 48() - 2 e. e. 
Jll 4~ IMJU + L/ l 000 5 h. 6 ti 800 -10 e. e. 1.5 4 000 - 2 e. e. 
~ 504 000 + 1/ 1 000 4 h . 80 m. {l ,, L 680 -10 e. e . 1,5 + l 9lll - 2 e. e. 
21 780 000 + 1/10 000 4 h. 6 G ':00 -1oc.c. 1,5 000 - 2 e. e. 
:l'J 488 000 + 1/10 000 -l h. ll G l 060 - to e. e. J,5 1 400 - 2 e. e. 
23 ~17 rui) + 1/10 000 4 h. 6 li 880 - 10 e. e. J ,5 2 290 - 2 e. e. 
21 972000 + l / LO 000 4 h . 00 m. 6 (, 2 S:lO -10 e. e. J,5 l 200 - 2 e e. 
25 716 000 + 11 l lJIX) o\ h. (l ' •• 16~ - JO e. e. 1,5 1 700 - 2 e e . 
26 110 000 + 1/1 000 " h. G 6 1 000 - 2 e. e. 1,5 2400 - 2 e e. 
~ soo 000 + l / 10 ()()() 4 h. 6 G.6 1100 -10 e. e. 1,5 1 8':.J) - 1 e e. 
28 6'JG 000 + l /10 000 • lt. 6 6 700 -10 e. e. 1,5 1 l \ll - 2 e e. 
20 100 000 + l / 10 ()()() " b . 6 6 IHlO -10 e. e. 1,6 lBI - ~ e e. 
80 228 ()()() +l/10 000 4 h. 80 m. 6 6 680 - 1 e. e. 1,6 020 - 2 e e. 
81 200 000 + l / l 000 6 b . 6 - 680 - 2 e. e. 1,5 flij() - 2 e. e. 



Leite cru Leite pasteurizado 

- -- - - --. 

Data 
Rt"'aznrina >. sa Ida do pasteuriradoc Leite cng.trrafado 

Tt'Or ' - ·-f ndice ---.. - -macrobtano Redutase 
tnt31 Colibacilar Teor Teor 

10' (;O' microbi~no todice Fosfatasc microbiano f ndice 
total Colibacilar total Cohbacilar 

• 

Abril 

1 ~000 + l /1 000 5 h. G 6,G 300 - 10 e. e. 1,8 920 - 2 e. e. 
2 ~18 000 +111 000 ~ h. o 6 2000 - 10 e. e. 1,5 l 920 - 2 e. "· 
8 628 000 11/ 10 000 4 h. () G,G 520 - 10 e. e. l,U l 440 - 2 e. e. 
·I 620 000 +1/10000 2 h . 00 m. ll G \'8() - 10 e. e. 1,6 000 - 2 e. e. 
r, ?~ 000 +1 / 1 000 8 h. 6 G •I \l()O - 10 e. e. l ,ú 4 700 - 2 e. e. 
(1 684 000 +l/10000 8 h. (1 6 1110 -10 e. e. l .!'; 1370 - 2 e. e. 
7 1 2'10 000 + 1/10000 4 h. 30 m. (1 r, 800 -10 e. e. 1 ,6 1 7110 - 2 e. e. 
8 ~00 000 +1/10 000 3 h. 30 m. o r, 1 400 - 2 e. e. 1.6 l 180 -2 e. e. 
o 781 000 +l /10 000 4 h. ll r, r.ao -10 e. e. l ,5 000 - 2 e. e. 

10 600 000 + 1110000 8 h. 80 m. o r, 000 - 2 e. e. 1.6 1 000 - 2 r. r. 
l l •100 000 + 1/1 000 4 h. o (; l 910 - 10 e. e. l.~ 1 &10 -2 e. e. 
12 llOO 000 + t /100 000 ,, h. o G 1000 - lO e. e. l.6 - -2 e r. 
J(J 6112 000 + l /10 000 4 h. 30 m. o G,O 1200 -10 e. e. l.li B 210 -2 e. e. 
li 70-1 000 + 1110 000 3 h. 30 m. () G 1400 - 2 e. e. 1,t) B 000 - 1 e. e. 
lG 700 000 + l / I 000 ll h. 30 m. o 6 7 IO - lO e. e. 1 ,li 1 660 -2 e e. 
11) •152 000 + 1/ 1 000 4 h. o G tlSO - 10 e. e. 1.r. 1 j'()() -2c e. 
17 600 000 +111 000 1 h . 30 m. o 4 2 100 - 2 e. e. l ,!i 6 ltiO -2 e e. 
18 1)112 000 + 1/ 10000 li h. 30 m. 6 (o 740 - lO e . e. l ,5 l 000 - 2 e. e. 
10 Ili I 000 +1/100 000 4 h . 6 !i..5 410 - 10 e e. l ,6 V10 - 2 e. e. 
~) l).'16 000 +l 1 ººº 1 h . (l 5 100 - 1 e. e. 1,6 1 úOO - 2 e. e. 
21 172 000 + 111 000 1 h . o ~.G 100 - 1 e. e. 1,6 1 600 - 1! e. e. 
?:2 117() 000 +1 1 000 ' tl 30 m. ij 5 't'.!O - l e. e. 1,5 620 -2c e. 
~ <)!li 000 + 1 (10 ••lO li h . 30 m. 6 5.5 13~) - 10 e. e. 1,5 l ~ - 2 e. e. 
21 :.lltl 000 +1 1 000 1 h 30 m. 6 6 700 - 10 e. e. 1,6 000 - 2 e. e. 
2J 2-lil 000 +1 / 10000 1 h 30 m. 6 6,5 6'10 - 10 e. e. 1,8 t,(,() 2 e. e. 
ai 270 000 + 1 1 000 1 h. 6 S,5 GOO - lO e. e. 1,6 lh!O - 2 e. e. 
27 l IO 000 

1 
+ 1/ 10000 5 h. () 6 700 - 10 e. e. 1,6 820 - 2 e. e. 

211 1 uoo 000 +J /100 000 IJ h . 30 m. 6 ~,5 600 - 2 e. e. 1,6 8~0 - 2 e. e. 
~ Jl.lO 000 + 1110 000 4 h. ti 6.5 210 - t e. e. 1,6 000 - 2 e. e. 
30 2';y) 000 +1 11000 4 b. 6 6,G 1 810 - 10 e. e. 1,5 1 lHO - 2 e. e. 

.. ·.·.. . = = 



Leite cru Leite pasteurizado 

- - - -
Data 

Rcsazurina A salda do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor 
lndice - - - - --microbi3no Redutase 1 

total Colibacilar Teor Teor 
10' 60' microbiano !nd ice Foslatase microbiano Jndicc 

total Colibacilar total Colibacilar 

~!aio 

l ·lln 000 + 1/ 1 000 4 h. 6 5,5 000 - 2 e. e. 1,5 l 0'20 - o) e. e. -
2 l OJO 000 + l / 10 000 3 h. o 6 uro - 10 e. e. 1,5 2080 - 2 e. e. 
s 829 000 + 1/ 100 000 4 h. ij 6,5 700 - 10 e. e. 1,6 1320 - 2 e. e. 
4 820 000 + l / 10 000 8 h. 30 m. o 6.5 000 - 10 e. e. l,5 l IJOO - 2 e. e. 
5 1 ·100 000 + 1/10 000 3 h. 30 m. 6 li 000 - 10 e. e. 1,5 1040 - 2 e. e. 
o 000 000 't" l /10 000 3 h. 30 m. () 6 1480 - 2 e. e. 1,5 2010 - 2 e. e. 
7 (í10 000 + 1/10000 8 h. 30 m. o 

1 
5 520 - 10 e. e. 1,5 l oro - 2 e. e. 

8 8'.al 000 + l /100 000 8 h. 30 m. 6 5,5 soo - 10 e. e. L.5 l •100 - 2 e. e. 
!I 568 000 + 1/1 ()()() - - - 000 - 10 e. e. 1,5 1 740 - 2 e. e. 

10 464 000 + 1/ 1 000 2 h. 80 m. ti 4.80 000 - 10 e. e. 1,6 920 - 2 e. e. 
li 496 000 + 1/ 1 000 8 h. 80 m. u 6 61n - 10 e. e. J,G 000 - l e. e. 
12 000 000 + 1/10 000 4 h. 80 m. o 5,õ 2000 - 10 e. e. 1,G 8 41n - 0.1 e. e. 
13 442 000 + 1/ 100 8 h. 80 m. (J !i 1 240 - 10 e. e. 1.5 l 510 -2 e. e. 
14 920 000 prujud. 3 h. ti r, 4 000 - JO e. e. t ,6 8 200 - 2 e. e. 
15 6(16 000 + l /10 000 8 h. 80 m. o !i 000 - 10 e. e. 1.5 24t0 - 2 e. e. 
Ul tlílõ 000 + 1/10 000 8 h. o 4,5 800 - JO e. e. 1.6 800 - J e. e. 
17 1 000 000 + l /10 000 8 h. o 6 &10 - 10 e. e. 1.5 1400 -2 e. e. 
1.8 800 000 + 1/100 000 3 h. (l 5,5 800 - 10 e. e. 1.5 3 000 -2 e. e. 
19 680 000 + t /100 000 li h. 80 m. o 5 000 - 10 e. e. 1.6 800 - " e. e. -
~ 401 000 +J / 10 000 4 h. (l r, ,:; 400 - 10 e. e. l .ll 2840 - 2 e. e. 
21 8il) 000 + 1/ 1 000 6 h. 1) 5,1) 180 - 10 e. e. 1.5 + :l60 -1! e. e. 
'&/. 61i5 000 + l /10 000 4 h. (\ 6,6 740 -10 e. e. 1,5 1180 - ., e. e. -
~ 1 0'20 000 +l/100 000 8 b. 30 m. G 5,G 8'~ - 10 e. e. l,5 1 1.io -2 e. e. 
21 &10 000 + 1/10 000 •I h. 6 5,5 IJ.jO -10 e. e. 1.5 700 -2 e. e. 
~ 1 8-10 000 + J /10 000 u h. G 5 wo - 10 e. e. 1,5 1 oro -2 e. e. 
26 587 500 + 1/100 000 8 h. G 5 1600 - 10 e. e. 1,6 2 200 -2 e. e. 
27 1840 000 + 1/10 000 8 h. 6 5 1180 - 2 e. e. 1,5 8 280 -2 e. e. 
29 010 000 + 1/100 000 8 h. 6 4,5 1160 - 10 e. e. 1,5 l 180 - :l e. e. 
25) 740 000 +1110 000 8 h. 30 m. 6 G 1800 - 2 e. e. 1,5 2 440 - 2 e. e. 
80 ~000 + l /10 000 2 h. 80 m. 6 5 820 - 10 e. e. l,5 8 000 - :.! e. e. 
81 6114 000 + J /10 000 8 h. 80 m. 6 6 1400 - 10 e. e. 1,5 8~ -2 e. e. 



Leite Cl\l Leite pasteurizado 

- ~ 

Data 
Resazurina À salda do pa.•teuri2ador Leite engarrafado 

Teor -microbiano t odice Reduro.se 
total Colibac1lar Teor Teor 

10' GO' microbiano 1ndioe f'osfatase microbiano 1 ndice 
total Colibacilar total Colibacilar 

' 
J unho 

l 5-'lG 000 + 1/ 100 000 9 h. 6 5 1400 - 2 e. e. 1.8 J liOO - :! e. e. 
2 - + 1/ 10 000 3 h. G 6 1 040 - 10 e. e. l,G 1 3 10 - 2 e. e. 
8 iHO 000 + 1/ 100 000 3 h. 30 m. G 5 880 - 10 e. e. 1,5 2ZIO - 2 e. e. 
4 l 300 000 +1/ 1 000 3 h. 6 ~ 1 4.00 - 10 e. e. 1.5 + 1 i40 - 2 e. e. 
ó 1160 000 + 1/ 10 000 9 b. 6 6 720 - 2 e. e. l.õ J 280 - 2 e. e. 
6 262 000 +1/ 10 000 4 h. ao m. 6 " 1000 - 10 e. e. 1.5 + l :MO - 2 e. e. 
7 274 000 +l/ 10 000 t h. 80 m. G 6 400 - 10 e. e. l,õ J 200 - l! e. e. 
a 410 000 + l / J O 000 8 h. 80 m. 6 6 280 - 10 e. e. 1,5 700 - 2 e. e. 
o 840 000 + 1/ 10 000 a 1a . o 6 420 - 10 e. e. 1,5 8~0 - 2 e. e. 

10 740 000 +l/ I 000 4 h.00m. o o 880 - 10 e. e. l.G 1 880 - 2 e. e. 
Jl 464 000 +l/ 1 000 3 h. o ~ 68() - 10 e. e. 1.8 680 - 2 e. e. 
12 428 000 +1/ 1 000 4 h. o 5 l 480 -10 e. e. J ,:; J i80 - 2 e. e. 
Jll 1140 000 +1 / 1 000 3 h. o 6 8400 - 10 e. e. 1,1) 8 200 - ~ e. e. 
14 502 000 + 1/ 10 000 3 h. 30 m. o 6 1 640 - 2 e. e. l.G 1 000 - 2 e. e. 
15 1168 ()()() + 1/ 10 000 4 h. o 5.~ D40 - 10 e. e. l.:J 1 HJ() - 2 e. e. 
) li 1 720 000 + 1/ 10 000 2 h. (l 4 l 2'10 - 10 e. e. j ,r, 10 000 - :! e. e . 
17 556 000 +1110000 8 h. 80 m. (i 6 l 820 - 10 e. e. 1.8 2 820 - 2 e. e. 
18 000 000 +1 / 10000 2 h . 80 m. IJ 6 l 280 -JOc.c. L.V 2 100 - 2 e. e. 
J!l 410 000 +1 / 10000 4 h. 80 m. (l ~ 1 800 - 10 e. e. l,:; 2 õ2tl - 2 e. e. 
~ 620 000 +l/ 10000 ,, h . 1) 5 1 700 - 10 e. e. l.5 :? 760 - 2 e. e. 
21 \):!() 000 +1/ 100 000 4 h. u 5,5 1 540 - 10 e. e. 1,5 1 700 - 2 e. e. 
2'J 480 000 +1110 000 4 h . 80 m. G r, 800 - 10 e. e. '~5 1 180 - 2 e. e. 
2<I 010 000 +l / I 000 a h . 1; 5 1 000 - 2 e. e. 1.5 + 2 21)0 - l e. e. 
2'1 562 000 +l/ 10 000 8 h . 80 m. o ~ l 920 - IO e. e. 1,5 + 2880 - 2 e. e. 
2.r; 980 000 +1; 10 000 a h . so m. li 5 l 120 - 10 e. e. 1,5 1 1110 - 2 e. e. 
~ l 340 000 +1 / 10000 8 h . ij 6 1 7:11:> - JO e. e. J,G 3 300 - 2 e. e. 
ZI 1000000 + 1/10 000 8 h. G 5 4 oeo - 10 e. e. 1,5 a 11so - :.! e. e. 
~ 1360 000 + 1/ 10 000 8 h. 6 i1 .G 600 - 10 e. e. J ,Ú I! 000 - 2 e. e. 
20 l 240 000 • + 1/ 10 000 

1 

3 h. 6 5 2420 - :l e. e. 1.v l s.tO - 2 e. e. 
80 1 G20 000 + 1/ 10 000 :! h. 80 m. G 3,5 2880 - J U e. e. J ,5 8 82'.l - :.! e. e. 



o= 

Luile cru Leite pasteurizado 

- ~ -
D:ll.1 

Resa zurin.~ A <alda do pa~teuri:tador Leite enprrafado 

Teor - -lndicc --microbiano Redutase 
total Colibac1lar Teor Teor 

10' 60' microbiano lodice Foslat.uc microbiano lndice 

1 1 
total Colibacalar total Colibaci.lar 

Julho 
1 

l 568 000 + 1110 000 3 b. 30 m. 6 6 400 - 10 e. e. 1,5 800 -2 e. e. 
2 1 140 000 + l / 10 000 8 h. 80 m. 6 5 400 - 2 e. e. 1,5 6~ - 2 e. c. 
8 1 160 000 +l / 1 000 4 h. 6 5 1 ?00 - 2 e. e. l,fi 1&10 -2 e. e. 
4 2 ~00 000 +1/1 000 3 h. 6 <I 620 - 2 e. e. l.5 129> - 2 e. e. 
li 816 000 +1 / 1000 5 h. 6 5,6 1620 - 1 e. e. 1.5 2'i 000 -2 e. e. 
ti 560 000 + 1/ 10 000 4 h. 6 5 000 - 2 e. e. 1,6 1880 - 2 e. e. • 
7 '100 000 +l/1 000 3 h. llO m. 6 5 1440 - 2 e. e. 1,5 { 800 -2 e. e. 
8 700 000 +1110 000 3 h. 80 m . 6 5 {6~ - 2 e. e. 1,6 ll 700 -2 e. e. 
u 6liO 001 +111 000 8 h. 6 5 2640 - 2 e. e. 1,5 2 o.to -2 e. e. 

JO 1 2'211 000 +11IU000 8 h. 6 4,5 16~ - 10 e. e. l ,G 2000 -2 e. e. 
ll ~5G 000 +1110 000 8 h. 6 5 \ 140 - 2 e. e. 1,5 1480 -2 e. e. 
J2 680 ()<)I + 1110 000 li h. 80 m. u G 740 - 10 e. e. l ,5 000 -2 e. e. 
JU 820 000 + 111 000 4 h. 6 5 1 $() - 2 e. e. l ,5 2410 -0.1 e. e. 
JI ôSO 000 +1110 000 8 h. 80 m. 6 5/l l CHO - 2 e. e. l .G 2 8-10 -2 e. e. 
15 1~ 000 + l / 10 000 8 h. 6 5 {8 ()()() - 2 e. e. L.5 6 ()()() -2 e. e. 
ltl 46-1 001) + 1/ 10 000 8 h. 30 m. 6 5 680 - 2 e. e. 1,G G &10 -2 e. c. 
17 l lGO 000 + 1110 000 8 h. 6 4.5 000 - 2 e. e. 1.G 1800 -2 e. e. 
18 8líG 000 1 J / l 000 2 h. 80 m. 6 5 1000 - 10 e. e. 1,6 1 680 -2 e. e. 
lll 612 000 + J / 1 000 8 h. 6 5 1100 - 2 e. e. l ,G l 2.80 -2 e. e. 
20 81i6 000 + J / 1 000 8 h. 30 m. 6 6 16~ - 2 e. e. 1,6 1 mo -2 e. e. 
21 &1<1 000 .. J / l 000 8 h. 30 m. 6 6 ~ - 10 e. e. l,ll 1 000 -2 e. e. 
22 001 000 1-1/ 10 000 3 h. 6 5 1490 - 10 e. e. 1 ,G l 116() -2 e. e. 
28 llO 1 000 t-J / l 000 R h. 6 5 1000 - JO e. e. 1,5 J ft20 -2 e. e. 
21 r,~ 000 + 1/ l 000 8 h. 6 G 1 1m - 10 e. e. l ,õ 11m -2 e. e. 
2"S ~56 000 + 1/1 000 i! h. 30 m. 6 G 1910 - 10 e. e. l ,G 1 om -2 e. e. 
~ 012 000 + 1110 000 8 h. 6 õ 1480 - 10 e. e. l,5 2660 -2 e. e. 
Z1 l 000 000 + 1/ 1 000 2 b. 00 m. 6 4,ll l lB'.l - 2 e. e. 1,5 2100 -2 e. e. 
~ 800 000 + 1/ l 000 8 b. () õ l llfiO - 10 e. e. 1,5 l 11 10 1 -2 e. e. 
ai 1 032000 +1 / 10 000 8 b. 6 5 1 2SO -10 e e. 1,5 ~~ -2 e. e. 
80 484 000 + 1/ 1 000 4 h. 30 m. 6 õ,G 400 - 2 e. e. 1,5 1 0.10 

1 

-2 e. e. 
81 6'14 000 + 1/ 10 000 3 b. 6 • .:s 1 02ll - 2 e. e. l ,õ 1 1~ -2 e. e. 



Leite cru Leite pclSteurizado 

--.. -
Data Rcsazurina A salda do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor -microbiano !ndice Redutase 
total Colibacilar Teor Teor 

10' 60' microbiano 1ndioe Foslatase microbiano í ndice 
total Colibacila r total Colibacllar 

Agosto 

1 408 000 +1/1 000 6 h. 80 m . G 5,G 760 - 2 e. e. l ,G 1320 -2 e. e. 
2 656 000 +l/l 000 4 b. 80 m. G 5 prejud. - 2 e. e. 1,6 000 -2 e. e. 
8 466 000 + L/100 000 4 h. G G 1200 - tO e. e. 1,6 1 080 -2 e. e. 
4 700 000 + l /10 000 8 h. 6 ó 2 ?.80 - 10 e. e. l,lí 2000 -2 e. e. 
6 832000 + l /10 000 3 h. 6,5 4.,5 1120 - LO e. e. 1.8 700 -2 e. e. 
6 8<10 000 + L/10 000 S h. 80 m. G 6,6 l roo - 10 e. e. 1.8 1300 -1 e. e. 
? S1JG 000 + L/ l 000 4 h. G 5 910 - LO e. e. 1.8 -lOO -2 e. e. 
8 voo 000 + l /10 000 4 b. G li õOO - 10 e. e. 1,8 700 -2 e. e. 
9 464 000 +1110 000 3 h. 80 m . G G 580 -10 e. e. 1,5 900 -2 e. e. 

10 488 000 + 111 000 3 b. 00 m . ü ti lltO - 10 e. e. 1,lí 660 -2 e. e. 
11 9<10 000 + l / l 000 4 h. G li 920 - 2 e. e. 1,5 820 - 2 e. e. 
12 512 000 +L/ l 000 4 h. G 6 l 840 - 10 e. e. 1 ,8 1700 - 2 e. e. 
18 4.38 000 +l/ l 000 4 h. 00 m. G 5.ã 1720 - 2 e. e. l.~ ] 780 - 2 e. e. 
14 ooe ooo +111000 3 b. 00 Ili. G 6 760 - 10 e. e. 1.8 800 -2 e. e. 
15 iíOO 000 +1/10 000 3 h. 80 m. G 6,:l l 480 - 2 e. e. 1,lí + 2120 -2 e. e. 
10 652000 +l/ l 000 3 b. 80 Ili. G 5 840 - 2 e. e. 1,11 + l 000 -2 e. e. 
l? 940 000 + L/ 10 000 $ h. G 6 2 210 -10 e. e. I ,~ + 2 280 -2 e. e. 
18 ) 040 000 + 1110 000 ~ h. 80 m. G 6,6 1 500 - 10 e. e. 1,8 l 3-1.0 - 2 e. e. 
19 l 240 ()()() +1110 000 3 h. 80 m. 6 6 1140 - 2 e. e. 1,6 + 1600 -2 e. e. 
20 840 000 +l/10 000 8 h . G 6 l 800 - 2 e. e. 1,6 + i 1ro -2 e. e. 
21 2000 000 + 11100 000 2 h . G (1 2 \lO() - 2 e. e. l ,IS l ilOO -2 e. e. 
22 620 000 +L/ 10 000 8 h . 00 m. 6 5,5 2 160 - LO e. e. 1,5 2 5GO -2 e. e. 
23 l 000 000 + l f lOO 000 2 h . 00 m. 6 5 l 8:1» - 2 e. e. 1,8 + 1 280 -2 e. e. 
24 1 840 000 + l /100 000 2 h . 00 m. 6 4,5 1120 - 10 e. e. 1,8 + 1 GGO - 2 e. e. 
~ 1 900 000 + 1/10 000 2 h. 00 m. G 6 1100 - 10 e. e. 1,6 l :l2() - 2 e. e. 
26 ·182 000 + 1/ 1 000 8 h. ij 5 1660 - 10 e. e. 1,8 2120 - 2 e. e. 
'ri 1110 000 + 1/10 000 8 b. ij 6 2400 - 10 e. e. 1,6 2880 - 2 e. e . 
28 <[72 000 + 1110 000 s h. ao m. ij 5 1 620 - 10 e. e. L,6 1680 - 2 e. e. 
29 1 "'º 000 + L/ l 000 8 b. 6 6 1640 - 10 e. e. 1,6 + 1640 - 2 e. e. 
00 1 060 000 +l/ 10 000 3 h. ti 5 2 180 - 10 e. e. 1,6 1 700 - 2 e. e. 
81 780 000 + 1110000 8 b. s 5 l 620 - 10 e. e. 1,8 1840 - 2 e. e. 



1 Lcile cru I.d lc P'!Steurizaclo 

- _._ - - _.._ 

Data 
Resazurina À sarda do p:l<leuri1.ador Leite engarrafado 

Teor - - -- - - -
nucrobi:ino tndice Redut:ise 

total Colibacilar Teor Teor 
10' 60' microbiano 1ndice Fosfataso microbiano Jndice 

total Colibacila r tota l ColibaCJlar 

• 

Setembro 

1 578 ()()() + l / 10 000 3 h . 3-0 m. (i 5 l 100 - 2 e. e. 1.G + 000 - 2 e. e. 
2 6 000 ()()() + 1/ 100 ()()() 1 h. 3-0 m. 6 3 l 300 - 2 e. e. 1.6 soo - 2 e. e. 
3 2 S8Q 000 + 1/1 ()()() 2 h . ao m . 6 4 l~ - 10 e. e. l.ó 720 -2 e. e. 
4 2 120 000 + L/ 100 000 2 b. ao m. () il ,r. 160 - 2 e. e. " l 320 -2 e. e. ., 
6 2 400 000 + l /1 000 2 h. ao m. 6 4,r.i 060 - LO e. e. 1.5 1 100 -2 e. e. 
6 J 800 000 + 1/10 000 2 h. 30 m. o 11 .G 1 000 - lO e. e. 1.5 + 1 000 -2 e. e. 
7 800 000 + 1/10 000 s h. 6 ('j 000 - 2 e. e. 1.5 IJ()() -2 e. e. 
8 2MJ 000 +l / l 000 3 h. 80 m . o 5 320 - 2 e. e. 1 ,r, G40 -2 e. e. 
\) •128 000 +1/10 000 3 h. 80 m. o ('j .fS 480 - 10 e. e. l,ú 5\!0 -2 e. e. 

10 300 000 + l / l ()()1) 3 h. o G 860 - 10 e. e. l ,(í 1 000 -2 e. e. 
J I l 200 000 + l / l ()()1) 2 h. 80 m. 6 5 200 - 10 e. e. 1,!i <18() -2 e. e. 
1 :l 3'18 000 +l/10 000 3 h. 80 m. 6 5 320 - 10 e. e. 1,A 420 -2 e. e. 
18 .rn5 000 +l/ l 000 3 b. 80 m. 6 5 400 - 2 e. e. J ,li 800 -2 e. e. 
14 62!.i 000 +l/10 000 a h. 30 m. 6 5,5 880 - 2 r. e. 1 .r. 1 920 -2 e. e. 
16 860 000 +1/ 1 000 3 h . 6 6 880 - 2 e. e. l ,R 920 -2 e. e. 
16 400 000 +1; 10 000 l) h . 6 6 soo - 2 e. e. 1,f> + 320 -2 e. e. 
17 806 000 +1110 000 •I h. (\ 5.5 200 - 10 e. e. 1.1\ 340 - 0.1 e. e. 
18 33G 000 +)/l 000 1 8 h. 80 m. G 5 230 - 2 e. e. 1,5 r,oo - 1 e. e. 
I!) 008 000 + l / 100 ()(li) 8 h. 80 m. 6 5,6 500 - 10 e. e. 1 ,!í li 10 -2 e. e. 
20 421l 000 +l/10 000 8 h . uo m. o 6 400 - 10 e. e. 1 .~ 520 -2 e. e. 
21 102 ()()1) +l/ l 000 4 h. 6 5,5 4ro - 2 e. e. t .r. 48() -2 e. e. 
112 652 000 +l/ l 0011 g h. 6 6 000 -10 e. e. l ,fi 9 10 -2 e. e. 
23 8~000 +111 000 8 h. 80 m. 6 5 200 -10 e. e. 1,5 + 1000 -2 e. e. 
24 prejud. prejud. 8 h. G 6 600 - 10 e. e. 1,5 l •100 - 2 e. e. 
25 820 000 +l/10 000 8 h. 6 4,6 2 68-0 -10 e. e. J.5 3000 - 2 e. e. 
ru 616 000 +l/ 10 000 ll h. G 6 480 - ~ e. e. J ,5 uso - 2 e. e. 
27 •I 2'2 000 +1110 000 8 h. 6 6 500 - 10 e. e. J.5 480 -2 e. e. 
28 436 000 +111 000 s b. 6 5,5 sro - 2 e. e. J.l! + 8(j() - 2 e. e. 
~ 1840 000 + J / 10 OOQ :! h. 6,5 4 r.oo - 2 e. e. 1.5 1!00 - 1 e. e. 
80 J 2\Y) 000 - 2 h. 80 m. 6 4 8 5CO - JO e. e. 1,.') 4 000 -2 e. e. 



-
Leite cru Leite pasteurizado 

- ~ ~ - -
Data 

Rcsazurina A salda do pa$tcurizaoor 1.-0ite engarrafado 

Teor ~ 

l ndice -- - -- -microbiano Redutase 
total Colib:lcilar Teor Teor 

JO' 00' microbiano t ndice Fosfatase microbfano 1ndice 

total Colibacilar total ColiOO.cilar 

Outubro 

1 620 000 + J / 100 8 h. 80 111 . (\ lí 840 - 10 e. e. 1.6 820 - 2 e. e. 
2 \?ilO 000 - 8 h. 6 /j 080 - 10 e. e. l,G 000 -2 e. e. 
3 590 000 + J / 10 000 3 h. 30 111 . (} ll IHO -10 e. e. 1.5 860 -2 e. e. 
4 llOO 000 +l/ l 000 8 h. 80 m. (} li ll60 - 10 e. e. 1,5 000 - 2 e. e. 
li 1840 000 +l/ l 000 8 h. 30 .... (} •l.5 tí20 - 2 e. e. l,6 4.00 - 2 e. e. 
ti 1 ()(1() 000 + 1/ l 000 8 h. 30 m. (\ •l .ll 620 - 10 e. e. 1,8 000 -2 e. e. 
7 780000 + 1/ 10 000 S h. 30 m. o 6 400 - 10 e. e. 1.5 000 - 2 e. e. 
8 1 540 000 +t / 10 000 2 h. 80 m. 6 r. - -10 e. e. 1,5 2620 -2 e. e. 
9 l JllO 000 .,.1110 000 !I h. t.i 5 000 - 10 e. e. 1,5 l\<10 - 2 e. e. 

10 452000 +l/ 10 000 8 h. UO m. t.i G 400 - 2 e. e. 1,5 440 - 2 e. e. 
li 008 000 + l / l 000 8 h. 30 m. 6 6 420 - 2 e. e. 1,5 156() - 2 e. e. 
12 781 000 +l/ l 000 ·l h. ll lj 600 - 10 e. e. 1,8 420 - 2 e. e. 
13 2 IJ'.&l 000 .4-1/ 10 000 li h. 6,6 8,6 480 - 10 e. e. 1.5 740 - 2 e. e. 
14 1 OEIO 000 + 1/ 1 000 8 h. li 4.5 soo - 10 e. e. l ,!i + 880 -2 e. e. 
16 l 180 000 + l / 10 000 3 h. li 4,5 GSO - 2 e. e. 1,8 600 - 2 e. e. 
I li l •ltl(I 000 + J / 100 000 8 h. 6 s <160 - 2 e. e. 1.5 820 - 2 e. e. 
17 1 JOO 000 + 1/ 100 000 8 h. 6 5 705 - 2 e. e. 1,8 510 - 2 e. e. 
18 608 000 + 1/ L 000 8 h. 80 m. () 6 410 - 10 e. e. 1.6 J 8·10 -2 e. e. 
10 7li!l 000 + J flO 000 a h. 80 m. (l 5 810 - 10 e. e. 1,8 410 -2 e. e. 
20 l <'00000 + 1/ 10 000 3 h. () 5 810 - 10 e. e. 1,8 l 2JO - 2 e. e. 
21 l 100 000 + 1/ 10 000 3 h . o 11,6 1 050 - 10 e. e. 1.5 + 000 - 2 e. e. 
2'J 3 000 000 + l / l 000 2 h . 6 3,6 1 060 - 10 e. e. 1,5 + l soo - 2 e. e. 
2:l 690 000 + 111 000 3 h. 80 m. R 5 líl() - 10 e. e. 1,8 600 - 2 e. e. 
24 (1(1() 000 + 1/ 10 000 4 h . G 5 520 - 2 e. e. 1,5 000 - 2 e. e. 
25 iOO 000 + 1/ 10 000 4 h . 6 5 480 - 10 e. e. 1,8 57() -2 e. e. 
21l l 980 000 + t i l 000 3 h. 30 m. lj 6 •20 - 10 e. e. 1,8 620 - 2 e. e. 
ZI J ·lüO 000 + 1/ 10 uoo 3 h. 30 m. 5.5 5 800 - 2 e. e. 1,8 õOO - 2 e. e. 
28 2 0 10 ()()() + 1/ 10 000 3 h . 6 5 600 - LO e. e. 1,5 600 - 2 e. e. 
2!l ) 780 000 + 1110 000 3 h. 6 5 - - LO e. e. 1,5 + 470 - 2 e. e. 
30 !lOO 000 + 1/ 10 000 3 h . li,6 4 3·10 - 2 e. e. 1 ,6 + 580 - 2 e. e. 
SI ) 100 000 + 1/ 10 000 2 h . 30 m. 6 l • 530 - 10 e. e. 1,8 000 - 2 e. e. 



Leite cru Leite paste1U"izado 

- - -
Data 

Rcsaturina À saída do pasteurizador Leite engarrafado 

Teor 
lodice - - - -----microbiano Redutasc 

totat Colihacilar Teor Teor 
10' 60' microbiano !ndice Fosfatase microbiano lodice 

torn l Colibadiar total Colibacilar 

Novembro 

1 1620000 - L / 10 (l(J() 2 h . 00 m. 6 4.G 400 -10 e. e. 2,J 570 - 2 C. C.• 
2 810 000 "- l / lll OIXI 3 h. li () 2f.O - LO e. e. 1,6 8í0 - 2 e. e. 
8 J 000000 - 1/ lll C)JO 3 h. 80 m. li !) 000 - 10 e. e. J.8 + 860 - 2 e. e. 
4 2 000 000 ..-1/10 000 2h 80 m. li :. l!llO - 10 e. e. 1,8 800 - 2 e. e. 
6 ] 420 000 "-11100 000 2 h . 30 m. 6 G 270 - 10 e. e. 1,8 180 - 2 e. e. 
6 1 1110 000 + 11100 000 2 h. 80 m. 6 1 2SO - 10 e. e. 1,6 880 - 2 e. e. 
7 z 0.'IO 000 + 1110000 2 h . 80 m. 6 1 600 - 10 e. e. 1,8 000 - :.l e. e. 
8 000 000 - l ' l OOO 3 h . ao m. ti G 200 - 10 e. e. l,8 2SO - 2 e. e. 
!\ 720 000 + 111 000 4 h. 6 l.í •180 - 10 e. e. l ,5 000 - 2 e. e. 

10 720 000 + 1110 ()tl) 2 h 80 m. G,ll 1 .~ 200 - 10 e. e. 1,6 ZiO - 2 e. e. 
li 7:!0 000 + 111 000 a h. 80 m. ti 4 .6 JlO - 10 e. e. 1,5 110 - 2 e. e. 
12 r, 17 000 + 1/100 3 h . llO m. ti 6 210 - 10 e. e. 1,6 420 - 2 e. e. 
13 aio ooo + 111n ooo •I h . 30 m. 6 lj soo - 10 e. e. 1,5 + !HO - 2 e. e. 
14 ] ~000 + L/10 000 a 11. ti ;'j soo - 10 e. e. 1.8 400 - 2 e. e. 
15 4 •160 000 + 1110 000 2 h. 30 m. 6 •I a20 - 10 e. e. 1,8 210 - 2 e. e. 
16 2 •MO 000 + l /100 000 o) h 6,5 4 230 - 10 e. e. 1,5 380 - 2 e. e. - . 17 828 000 + 111 000 3 h. G /j 3(J() - 10 e. e. 1,6 400 - 2 e. e. 
18 3tlO ()(1() +1110 000 +2 h . ao m. 6 6,5 200 - 10 e. e. 1,5 + 800 - 2 e. e. 
19 Gll 000 + 1110 ººº 3 h. 6 •1,6 JOO - 10 e. e. 1,6 280 - 2 e. e. 
20 1320000 + 1/10000 3 h. u 4,6 •JOO - 10 e. e. 1,8 350 - 2 e. e .. 
21 060 000 + 111 000 2 b. 30 m. (1 4,6 l ?O - 10 e. e. l ,6 mo - 2 e. e. 
2'2 1 320 000 + 1110000 3 h. o 4,5 8í0 - 10 e. e. 1,5 000 - 2 e. e. 
23 l 000 000 + 1/ 10 ()()() 2 b. 30 m. 6 4,G 180 - 10 e. e. 1,6 + 2036 - 2 e. e. 
21 1 000000 + l/ 100 ()1)() 2 h . 30 m. 6 4,5 100 - 10 e. e. l,G 210 - 2 e. e. 
25 800 000 + 111 000 2 b . 90 m. o 4 240 - 10 e. e. l,G 4:JO - 2 e. e. 
2G 192 000 + l / 100 2 h. 30 m. u ~i#s 110 - 10 e. e. 1,G + (12() - 2 e. e. 
Zl 1 700000 + t /10 ()()() 2 lt. 00 m. 6 4,5 16() -10 e. e. 1,8 230 - 2 e. e. 
28 3~2 000 + l /10 000 8 h. 00 m. u 6 700 - 10 e. e. 1,6 780 - 2 e. e. 
20 800 000 + 1110 000 4 h. o ú 820 - 10 e. e. 1,6 + soo -2 e. e. 
80 700 000 + l / l 000 4 b. 6 6 m - 10 e. e. 1,6 soo - 2 e. e. 



Leite cru Leite pasteurizado 

--.. 

Data 
Rcsazurina À sa Ida do pastewúador Leite eng1rrafado 

Teor - -microbiano fndke Redutasc 
total Colibadlar Teor Teor 

10' 00' microbiano lndice Fosfatasc microbiano índice 
total Colibacilar total Colibacilar 

Dciembro 

l 6.11 000 + J/ 100 000 •I h. 6 6 100 - 10 e. e. 1,8 250 -2 e. e. 
2 l 000 000 + l / 10 000 3 h. 30 m. 6 G 280 - 10 e. e. 1,6 + 400 -2 e. e. 
6 l 2".lO 000 + 1/ 10 000 8 h. 80 m. 6 6,5 170 - JO e. e 1,5 1 070 -2 e. e. 
4 \)".!() 000 +l/10 000 8 h. 80 m. 6 G,G 570 - 10 e. e. 1,5 6SO -2 e. e. 
6 ? 10 000 +1/ 100 000 8 b. 30 m. G i&,G 610 - 10 e. e. 1,6 79:> -2 e. e. 
6 2 380 000 + l / 100 000 3 h. 80 m. 6,5 G 620 - 10 e. e. 1,5 600 -2 e. e. 
'/ 2'20 000 + 1/100 +·J h. G 6 00 - 10 e. e. l ,G + •10 - 2 e. e. 
8 8 •IOO 000 + l /10 000 2 h. 80 m. 6 d ~)() - 10 e. e. 1,5 250 - 2 e. e. 
o 1 000 000 + J/100 000 4 h. (j 6 280 - 10 e. e. l ,G + 810 -2 e. e. 

10 1148 000 + 1/ 100 000 8 h. (j 11,5 280 - 10 e. e. 1,5 + 840 + 0,1 e. e. 
li l 640 000 + l / 100 000 4 h . 6 6 170 - 2 e. e. 1,6 + 200 - 1 e. e. 
12 1 620 000 +l/ 100 000 8 h. 6 •l,G 800 - 10 e. e. 1,5 + 400 - 2 e. e. 
13 2 •ISO 000 +l/l 000 3 h. o 4 .ri 010 - 10 e. e. 1.8 400 - 2 e. e. 
14 400 000 +1/lO 000 +a h. 80 m. 6 6.G oeo - 10 e. e. 1,5 420 -2 e. e. 
Ili 812 000 + 1/100 4 b. 6 r. i oeo - 10 e. e. 1.8 010 -2 e. e. 
16 3'10 000 +l/ 100 8 h. 30 m. () 6 100 - 10 e. e. 1,5 + l.\lO - 2 e. e. 
17 2·12 000 +l/lO 000 G b. o G.G 840 - 10 e. e. 1,5 + 800 -2 e. e. 
18 l 020 000 + 1/ 10 000 4 b. 6 6 r.oo - 2 e. e. 1,5 4.10 -2 e. e. 
19 ~000 +1/100 4 h. () li 290 - 10 e. e. 1,5 too - 2 e. e. 
ID 2112 000 +l/ 100 8 b. 30 m. 6 lj 170 - 10 e. e. l,5 200 - 2 e. e. 
21 ..as 000 +1/ 10 OCIO ah. 30 m. 6 ll 200 -10 e. e . 1,5 ZIO - 2 e. e. 
22 1 J20 000 +1 / 10 000 8 h. 30 m. 6 li 100 - 2 e. e. 1.8 2'J() - 2 e. e. 
23 1112 000 + 1/ l!l(1 4 h . 6 li rio - 10 e. e. 1.5 670 -2 e. e. 
21 8"2.1 000 +l/ 10 000 4 h. o 6 210 - 10 e. e. 1,5 mo - 2 e. e. 
25 1410000 +l/ 10 000 4 h . () IS ll40 - 10 e. e. l ,6 GOO -2 e. e. 
~ ?20 000 +1/ 100 000 3 h . 80 m. 6 4 210 - 10 e. e. 1.8 + l 010 - 2 e. e. 
Z1 721000 +l/ 100 a h . 80 m. 6 6 0.10 -10 e. e. 1.5 l 020 - l e. e. 
28 ~000 + 1/ 10 000 3 h . 30 m. li 4 ,5 uo - 10 e. e. 1,6 180 -2 e. e. 
2) 674 000 +J/ 1110 8 h . 30 m. G 4,5 810 -JO e. e. 1.8- 810 -2 e. e. 
80 l :l.lO 000 + 1/ 10 000 8 h . 80 m. 6 4,5 00 - 2 e. e. 1.5 + 110 -2 e. e. 
81 020 000 + l / 100 8 h. 80 m. 5,5 4,5 JJO - 10 e. e. 1,5 ISO -2 e. e. 





TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇõES E TRANSGRESSÕES 

MAPA S E STAT1 STI COS 





Tribunal de n eclamações e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 

- .. 
~~ 

o 
Natureza dos processos :;~ -• .. - A- -~f ·e o 

-E 1-< .. .. '" .. a. o. ·-o 

Reclamações conrenciosas ............... .. ........................ 286 341 627 
T ransgrcssões fiscais ................ ............. .................. 5 501 5 ~92 11 093 
T ra nsçcssões policiais ............ ....................... ........... . 14 236 12 000 26 236 -Somu . . . . . .... .. .... .... .... 20023 17 93J 37 956 

Recursos interpostos 

I DlerpoilOS { 

Confinnada a sentença ....................... . ... ........... . 
pela CAmara .. . . . . . . . . . Revogada. 41. se.nteoça. .................. . ..... . ... ........... . 

Pendeotei .. .. ..... .......................................... . 

Interpostos pelo. parte . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença ... . . ... ...... .......... . ............... . 
{ 

Confirmada a sentença ..... .. ................................ . 

Pendentes .. ... .......................... ..... . ...... .... .... . 
Soma ..... . . . ..... ... . ....... .... .... ........ ..... . 

1 

....... 
"'-~~ e _ 
u 
... !! e .. 
~CI. 

325 
5 1 2~ 

19628 
2~ 077 

1960 

6 
1 
1 

10 
7 
2 

Z7 



Trlb11nal de R eelamaçõ es e Transgressões 

Processos de reclamação contenciosa 

Quantidades 

Pendentes para 1000 ..... ........ .................... -... 286 - - - -
Distribufdos cm 1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 341 - - - -
J ulgados deferidos ········· ···························· - 255 - - -

ulgados deferidos em pane ·················- -- ······ · - 5 - - -
J ulgados 1 ndeferidos ................. -. . .. . ........... . . - 14 - - -
Arquivados ............. ............ -.......... -........ - - - - -
A pensados ........... .. ................................. - - - 28 -
Pt'1ldtntC!I l):lr:l 1001 . . ... ................. ........ - - - - 325 

Somas .................. 6Zl "P4 -- 28 325 

Recunos interpostos nestes processos 1960 

{ 

Confirmada a sentença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
1 otcrpostos s>e)a Câ.mara . . . . . . . . . . Revot:ada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

{ 

Confirmada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . 9 
l nter~tos ix::Ia parle ... . . . . . . . . . . . Revogada a sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :lS 



Trlb11oal de Reclama~ões e 'l·raosgre1sões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1960 .. . .. . .................. ..... ... ..... 5 501 - - - -
Oistribnldos em 1960 ... . ... . . ... 5 592 - - - -......... .............. 

{ Subsistentes ..... ..•.•••..••... . •. - 1 335 - - -Ju.lpdos 144 ·· · · · · · · · · · lnsul>sistentes ... . .. .............. - - - -
Pagos voluntàriamente ................................... - - 772 - -
Arquivados por outro motivo e juntos a outros pro-
~ ..... ...................... ..................... - - - 3 718 -

Pendentes para 1!161 .... . .... . ... ............... ...... - - - - s l:M 
Somu .................. li 093 1 479 m 3 718 5 124 

Nota - O número total de processos lindos corresponde a 03~ autos que findaram. 

Recursos interpostos nestes processos 1900 

1 nterpostos pela Càma.ra •. .•...... { 
Confirmada a sentença ... .... ...................... . ....... . 
Re,•oga.da a se.ntença ... ........ . .............. . .... . ....... . 
Pendentes .................. . .................... ............ . 

Interpostos pela parte •......•..... . { 

Coofinnada a sentença . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rev~da a sentença .... ........... ..... .. ...... .. ...... . .. . 
Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 

1---=2--Soma ...... ..... ...................... . ..... . 



Trlb11oal de Reclamaões e Transgressões 

Transgressões policiais 

Processos Quan tidade 

Pendentes !XI~ J 060 ........ ..... .. . .. . .... .. . .... . .... .. 14 236 - - - -
Distribu(dos cm 1900 ....... . ... ..... ... ............ . .... 12 000 - - - -
J ulga.dos { Condenados .. .. ......... .. ....... - 2 551 - - -

•. · · " · ·" · Absolvidos - 1 346 391 - -...................... 
Pagos voluntàrinmento ................. ................. - - - - -· 
Arquivados, npcos:idos e remetidos a outros tribunais - - - 2 320 -
J'cndontcs para 1061 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 19 628 

Somas ......... . .. ... .. 16 236 3 897 391 2 310 19 268 

Nota - O n6mcro de processos julgados, pagos e arquivad05 correspondem a 16 •181 autos de lrans
gr~o que findaram. 

Rcc\11SOS Ülterpostos nestes processos 1960 

{ 

Confirmada a sentença .................. . ...... . .......... . . 
I ot~os pela Cà.mara . . . . . . . . . . Revergada a sentença .... . ............................. . .... . 

Pendentes ................ .. ... , ........ .... ....... .......... . 

Soma ........... . ..... .. ...... . ............. . 

Intupostos pela parte { 

Confirmada a se·nte:nça ...................................... . 
.. . . . . . . . . . . . . Revoga.da a sentença .... ... .. .. . ... ... ..... ... .... . . . . . . .... . 

Pendentes ..... , . .... . ............... . .. ... ........ . .. . ....... . , ___ _ --

Receita cobrada 

Receita cobrada Quantias 

Rcclamo.çõcs contcnciosa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 28.3$00 
TrarugTC$$ÕCS fisca.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 1 553 523$ 10 
Tra.nsgrtsS&s policiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3S2 274$80 ·----·-'--1908081$50 Solna ............................ .. ... . .. .. . . 

• 



• 

POLfCIA MUNICIPAL 

MAPAS ES TATf STI COS 





Policia itlunlclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Aooa 

DeslgnaÇ(\o 
1956 1957 1958 1959 1960 

Famllios realojodas 11os Boirros Jlu •lcipais: 

Nos Desmontáveis: 

Directamente do PaVim6nio Municipal •.. . . . . • . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . . •. . • 16 
Por transferência. dr <:aramão, J acmto e Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • 1 

No da Quinta do J acinto: 

Directamcnte do Património Municipal .... ..... ..... ..... ....... ...... . . 
Por transferências dos Bairros Desmontáveis ......... .. ..•.......•..... 

No do Caramlo: 

Oirectamente do Património ~lunicipal .. ............................... . 
Por tnosferencias dos Bairros Desmontáveis .......................... . 

No do Grilo: 

Directamente do Património Municipal ......................... . ...... . . 
Por transferências dos Bairros Desmontáveis ....... .......... ......... . 

2 

6 
1 

li 

Dücc:tamentc do Património Municipal .. . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . • .. • . • . • . . . 81 
Poc transferências dos Bairros MuniclpaJs . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . .. .. . 3 

Fam Uias realojadas em BaiJTos Económicos . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . -
Famllias transferidas dos Bairros Municipais, para o Património lfuoicipal -
Transferências de famílias no Património Municipal . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. 132 
Novas ocupraçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

32 
4 

55 
2 

8 
1 

71 
li 

--
-

171 
41 

25 
3 

40 
6 

5 
2 

2 

-

95 
3 

31 
3 

8 
6 

37 
17 

4 
1 

3 
1 

72 
20 

38 

19 
3 

4 

6 
1 

-
1 

49 
28 



Políela Munlclpal 

Real o jamento de inquilinos Mun lclpals 

Designação 

A J - Famllia§ transferidas dos Bairros Desmontáveis para: 

Caramão: 

Do Bairro du Furnas ........... -.. -..................................... .. .. ........ . 
Crilo: 

Do Bairro d.3s Fum3.S ............................................. ....... ...... ...... .. . 

BJ - Dos Bairros definitivos para B;iirros Desmontáveis: 

Caraml.o: 

Pa.ra o B~ rro da. Boa V is ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Para. o Bairro da.s F uma.s . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . 

J acinto: 

Para o Bairro das Fumas ................................................... ............ 
CJ - Dos Bairr'O§ J>3cra o Património: 

Do Jacinto ........... . ... .... . ............... ... ................ ....................... 
F.J - Trnn<ftr~ncia~ erectnadas no Património ..... . . ......................................... . 
F} - Famílias realojadas nO§ Bairros Municipais: 

No <Aramão ..................... ..... .................................. ................ .... 
No Jacinto .............................................. .. .......................... ....... . 
No da 802 Vista ....... ........................................................... .. ...... 
No da Quinta da Calçada ................ ...... ............................ ... ..... .. · .. ... . 
No das Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... ... . 

H ) - No Património Municip:il: 

Novas ocupaQÕCS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ... ....•........ ...... .. ... . ...... . .... · 

Quan tidade 

i 
1 

6 
4 
8 

10 
1 

1---1 

l 

1 

3 

3 

1 

49 

29 

28 



• 

Poliela lluolclpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Anot 

1956 . ..... . ........ . ... . .... . ........ . ........... . .. . ....... .. .. . ...... .. ......... . ... 1 
1957 . .... •. ..•. . . , . ...... . . .... ... . . . . . .. . . . ...... . .. . . . . ... . .. . .. . . ... .. .. . .. .. .. .... . 
1958 ... . ••. .. . • ... •• ..•.•. •. . • .•• • . .•••••• . .• •.•••• . •• ••.••. . •• ••. . •••• •• ••••••• •• . . .• • 
1959' . .. .. . .... . . ..... ... ...... .... . . . . . . ..... .. . ... . . .. ........... . ...... .... .. . ...... . 
1960 • . • • . . . • • . . . . • • • • . . . . • • . • . • . . . • . . • . . . • . . • . . • . . . • • . . • . . . • . . • . . . . . • • . . . . . . . . • • . • • 

• 

Total 
de 

multas 

41 945 
40 760 
32464 
20 788 
14 207 

To tal 
de 

lmpoMlnclaa 

4 S81 027$50 
" 728 757$10 
4 629 241$10 
3 634 428$10 
3 299 313$ 

Repressao de carnas verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Total Total 
de de 

mul tas lmport6nciu 

-
1056 . . . ... ~ . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 222 
196'7 •• . •... . • . . .. .••••• .... . ••. •.... . ••. . ... . ..•• •. .. · ·•· · ·.. .. . • . . .• •• • . . • . . ... •. • .•. 116 
l OQl • • • • • • . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • . . • . • • • • • • 28,5 
1060 . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 338 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . • • . . 329 

73 861S 
27 677$ 
89 521$50 

104083SSO 
99 531 $ 



Policia Jluolclpal 

Autuações 

Multas aplicadas 

.. ·-.. 
e 

Pagas 
volun tirlamente - .. g ~ 

Anos 

1966 ..••.....•...........•••........•••• 
1967 ........... .. . . ................. .. .. 
1958 .......... .... . .... ..... . ... ........ 
1959 ................ . ..... .. ............ 
1960 ............ ... .............. ..... .. 

•A 
~d "'.., -= -u =--..: ... .. 

41943 
40760 
32 464 
20788 
14 207 

23 846 
22 367 
25 219 
10 307 
7 296 

.. " •.:> ..,_ 
• !: ·-> .. 
~ g 

::> o .. 
1 658 

205 
824 

1 035 
594 

. 
~ . 
Q. 

• z 

17 920 
15 541 
11 962 
9+16 
6 317 

. 
~ . 
'-

º z 

2 579 
732 
320 

2 241 
197 

19786 
24 :l82 
19 358 
8066 
7 099 

- .. .. S! - .,. -u .. ... e:.., .. 
~ .. 
~ . 
o -Q. -
E " - E 

4 581 027$50 
"728 757$10 
'1629211$ 
3 63'1428$10 
3 299 313$ 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta polícia 

Anos 

1956 . .... . .• . .......... . .•.. . . . ....•. ...... ....•. .•..••• .••...•..... ..•. ........ 
1957 ........ . . . ... . . . ..... ....... ......................• .......... ...... . ....... 
1958 ......... . ... . .......... ... .... . . . ..... . .. .........• ..... .. .. ....... . . ...... 
1959 .... .. ..... .... ....... ....... ...... . . ... ... . . . . . . ..... .... ...... . ..... .. ... . 
1060 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Totalidade 
das licenças 

cobrados 

4-0 739 
31995 
28 787 
28 132 
26 736 

lmport!ncia 
doa 

inscrições 

863 084$ 
622 300$ 
S42 120$ 
539 154$ 
516 140$ 

Apanha de animais vadios 
. 

Anos Cães Gatos Totais 

1056 ........... ... .. .. . .......... .. . .. .. . .. .. .. ...... ..... . ... .. ... .. .... ...... 1 3796 4 813 8609 
J05'7 .. ..... ..... ..... . ................ .. .......... ....... ..... ................. 3 132 4 SIS 7 947 
1058 ....... ....... .. . ............... ........... .. .... ......... ... .............. 2 825 4 82S 7650 
!Oro . . . . .................. .......... .. ............ ............... . . . . . . . . . . .. 2481 "952 7 433 
1000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . • ...... .... ..... 1 869 4 624 6 493 

-
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COM I SSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTÁVEIS 





A SUA EXCELftNCIA O PRESIDENTE : 

Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 3.0 do Regulamento 
desta Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis, aprovado 
em reunião da Câmara de 22 de Outubro de 1942, temos a honra de apresentar 
a V. Ex.A o relatório e a Conta de Gerência do ano findo. 

Os assuntos a tratar seguir -se-ão pela mesma ordem por que foram enun
ciados em relatSrios anteriores. Trataremos, ab initio da 

Execução orçamental 

T odo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1959 ... ........ . ........ . 
Valores arrecadados 

Despesas efectuadas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma ...... ' .... · .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saldo .. .... ... .. . 

660 024$10 
l 784 500$70 

2 444 614$80 

1 771 640$80 

672 974$00 

Este saldo compreende as duas parcelas seguintes: 

Rendas adiantadas ..... ...... .... . . .... . 
Excesso das cobranças sobre pagamento,; .. . 

136 o 3$00 
5S5 991$00 

Interessa saber a origem dos réditos e a natureza dos encargos à custa 
deles satisfeitos, o que a seguir se indica: 

a) Da receita: 

A variação da receita nos últimos cinco anos é expressa pelos números 
do quadro: 

Em milhares Dlfe ren\:&S 
de escudos 

Anos 
Receito Receita Em Em 
Of\:&dll cobrada contos .,. 

1056 . ..... .. ............ ... ....... ' 1 665 1 695 + 30 + 2,2 
1051 .... .. . .............. • . . ...... 1660 1 769 + 109 -t- 6,5 
1058 ...... .. .. ........... •. . .. .... 1 724 1 785 + 61 +3,5 
1060 ..... . ......... ........•..... 1 7:.14 1 770 + 46 + 2,7 
1000 ............................... 1 729 1 n9 + 50 + 2,ll 

599 
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Os desvios mais sensíveis entre a receita orçada e cobrada, referem-se às 
rubricas <<mercados» e «outros rendimentos». A primeira provém da variabi
lidade dos valores das adjudicações das bancas dos mercados e tempo da sua 
ocupação efectiva, como se tem dito em relatórios anteriores; a segunda, por se 
referir a rendimentos ligados a eventos aleatórios e imprevisíveis . 

O desdobramento da receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

Em contos 
De.i&naç3o da receita 

1956 
1 

19)7 
1 

1958 
1 

19;9 1 1960 

1. Rendas ........................ 1 +49,4 l 518,1 1 518.4 1 518,2 1 519,2 
2. ?t!ereados .......... . ........... 116,7 115,+ 116,8 118,+ 123,3 e. Juros de depósitos e outros 

l"'ndimcntos ... .... ........ ... 2,4 2,6 3,3 2,9 29 
f , Reembolsos e reposições ...... 120,4 127,2 127 130,6 133:9 

Somas ......... 1688,9 1 763,3 1 76S,5 1 770,1 1 779,3 

As receitas mantêm-se sensivelmente na n1esn1a orde1n de grandeza, de 
acordo com a constância das fontes que a p roduzem, com excepção das que 
correspondem às rubricas 3 e 4 (juros de depósitos e outros rendimentos e 
reembolsos), aquela pela razão já anteriormente referida e esta, que não são 
receitas stricto se11su, em virtude do seu quantitativo variar sem obediência a 
quaisquer factores relevantes para o presente estudo. 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa efectuada com a orçada, apuram-se as seguintes 
diferenças em milhares de escudos e percentagens ( exclue1n-se as entregas feitas 
por conta de despesas consignadas): 

IJ1fcrenç1s f,ªra 
E1n con tos menos em re açio 

ao orçado 
Anos --... 

Despesa 1 Despesa Eco Em 
o rçada efc:ctuuda contos .,, 

19M ....... . ...... . ....... ... .. . 20~ 1 675 3ti5 17,8 
l Oôi ................. . . . ... . .... .. 1 653 l 145 508 30,7 
19~ . .. ...... . ..... .. .. . ... . ...... 2 734 2 172 562 20,6 
t!)&> ................. . ..... . .. . ... 2 316 1 868 47ll 20,4 
J{)O() ............. . .•.. . ...... ... . 2 253 1 766 487 21,6 

Notem-se agora os valores previstos para a receita e despesa, incluindo 
consignações e os que se atingiram pela execução orçamental: 

.t::m contos 
Designação - _..._ 

Receita 1 Despesa 

Orçado .... ...... .. .. .... .. .. . .. ........ ... ...... . · . . . · . . 
Cobr:ldO ... . ....... . . .. .. ... ... . ........ .. ..... . ... . ... . 
Pago ............. . .... .. ...... . .... ... ........ . ........ . 

, --.,.-,--•-~="=-

{ 

l::m contos .. . . .... . . ..... . . ....... . . 

Saldo ·· · · · · · · · · · F.m percentagem (em relação ao or· 
çado) ............ . ..... . .. .... . . 

1 735 2 258,5 
1 784,6 •• 

•• 1 771,6 
+ '19,6 486,9 

2,8 21,5 



Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que se faz a seguir: 

A nos (em contos) 

Designação 

1956 1 1957 l 1958 l 1959 l 1960 
-
464 464 514 514 l. Encargos da dívida dos Bairros .. .. 604,2 

2. Despesas com o pessoal • . .•..• • ••. • 122,4 116 111,8 109,8 100,2 
S. Despesas com o material . . .. . . . . ... 'D.,7 
4. Pagamento de serviços e diversos en· 

33,S 19,3 29,4 10,9 

cargos ... ...... ..... .. ............. 914,8 545,5 1 5fi6,9 1 233.3 1 129,3 
Soma ......... ......... 1 fi74,9 1 144,8 2 172,1 1 868 1 766,2 

Para compreensão dos números apresentados, importa salientar que: 

a) As diminuições correspondentes ao grupo 1 (encargos da dívida dos 
Bairros) provieram de se ter completado, no ano de 1954, a amortização do 
Bairro da Quinta da Calçada e reduzido o valor das anuidades do Bairro da 
Boa Vista , no ano de 1956; no ano de 1959, porém, o acréscimo de 50 contos 
corresponde às primeiras 4 prestações de amortização das 80 fixadas para a 
ampliação do Bairro da Quinta das Furnas. 

b) A diminuição do grupo 4 (pagamento de serviços e diversos encargos) 
que se deu no ano de 1957, resulta de se ter excluído, dessa verba, os saldos 
da gerência de 1956; este saldo e o de 1957, respectivamente de 397 e 613 contos, 
foram entregues à Câmara através do orçamento de 1958, o que explica o 
acréscimo do valor do grupo neste ano. Em 1959 deve considerar-se não só 
o aumento do saldo da gerência de 1958, entregue à Câmara l't[unicipal de 
Lisboa, mas, ainda, o facto de se ter reforçado em 32 contos o subsídio conce
dido à Comissão de Acção Social dos Bairros, pelo que este subsídio atingiu 
o total de 300 contos anuais que ainda se mantém. 

É oportuno referir que os saldos das gerências entregues à Câmara nos 
termos do artigo 9.0 do Regulamento dos Bairros têm crescido sucessivamente 
de ano para ano, à medida que decrescem os encargos de amortização dos 
Bairros, e atingem já quantias de vulto. Isto o prova a seguin~e série de valores: 

1933 (parte do saldo da aecencia de 1952) 
um (parte do saldo da eer~cia de 1953) 
1956 (parte do saldo da gereocia de J.ll.St) 
l~ (parte do saldo da gerência. de 1955) 

........................ 

..................... ... 

........ ........ ........ 

................. ....... 
1957 .• ..• ... • •••• . .. . . .• ••. ..• . •.• ... . . •• . ... . ..• . ....•..••.••••.... 
1958 (pane do saldo da gerência de 1956 e 195'7) .. . •.. •• . ... . ..•.. 
1959 (parte do saldo da gerência de 19!J8) •• • . . . • • • • • .. .. • • . . .. • .• 
1000 (parte do saldo da gerência de 1959) • • • • . • . • • • . • • . . • . • . . .. . 

Em 
con tos 

320,2 
171,4 
287 
382,8 . . 

1 009,9 
621 ,8 
S23,5 

B. C. D. 5 
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De como as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão mostra-o o . 
mapa a seguir : 

E m cornos 

Designa(ão Despe1as Despesas 
Pagamen to 
de ser viços 

com com e diversos Totais 
o pessoal o material encargos 

Bairro da Quinta da Calçad:l .. . · I '37,8 • • 74, I 11 1,9 
Hairro da B03. Vista . .. ..•.. . . . . 33,6 • • 142,4 176 
B:Urro da Quinta das Furnas .. .. 28,8 .. 76 l~,8 
Comissão Administrativa . . . . . . . . .. 22.7 836,8 859,S 

Somas .. .. .... . 100,2 
1 

22,7 1 129,3 1 252,2 

--- -

Fornecin1ento de água aos bairros 

Durante o ano de 1060, os pagamentos feitos à Con1panhia das Águas 
foram os seguintes : 

Excc· 1 
Oe.<;ignação Avenças dentes 

T otal• e aluguer 
de 1 

contadorea 

Bairro da Quinta da Calçada . . . ..... . ..... . 15 336$ 29 335$ 50 44 671 sso 
tt:iirro da Boa Vista .. . .. . .. . ........ .. . ... . 27 6 12$ 68 817$60 96 129$60 
& irro da Quinta das Fumas . . . . . ..• . . . ... . li 952$ 30 575$4-0 42 527S4-0 

Sornas ... .. .... . .... . . . . 54 900$ 128 7l8$50 183 628$50 

O fornecimento de água sujeita-se ao regime de avença para o consumo 
mínimo de 2"'3 por casa e de pagamento do excedente ao preço de 3SOO por 
metro cúbico, o qual vigora desde o início do ano de 1954. Anteriormente a 
Companhia das Aguas não cobrava senão a avença. 

Note-se a importância paga pelos excessos de consu1no sobre o mínimo 
de avença, que vai sobrecarregar o orçamento doméstico dos h_abitantes dos 
Bai rros . 

Movimento de secretaria 

O expediente <le secretaria mede-se pelos seguintes números : 

P retensões apresentadas pelos ocupantes 

das quais foram : 

. 
• • • • • • • • • • • • • • 

Deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 9 
Indeferidas ............ · . .. . · . . . . . . . . . . . . 53 
Para consideração em data oportuna . . . . . . 29 
Arquivadas . ... . .... . .. -. . . . . . . . . . . . . . . . 14. 

Ofícios expedidos . . ... . ...... . ...... .. ..... . . . .. . . . . 
Ofícios recebidos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . 

285 

l lô7 
247 



Movimento de habitantes 

Eis o número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis, 
ou simplesmente desalojadas, bem como o das transferidas de Bairro para 
Bairro: 

F a1nílias recebidas: 

1 - De prédios mun icipais destinados a demo
lição: 

No Bairro da Quinta da Calçada ....... . 
No Bairro da Boa Vista ....... .... ..... . 
~o Bairro da Quinta das Furnas ....... . 

Faniílias tra1isferidas: 

2 - Dos Bairros do Cararnão, Quinta do Ja
cinto e Grilo: 

No Bairro da Boa Vista .. · . ... ... ...... . 
Ko Bairro da Quinta das i::-umas . ..... . . 

F a1nílias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria ............. . ... . 
Devido a falecimento .... ..... .... . ... . 
Por decisão da Comissão ..... ... ....... . 

2 - Do bairro da Boa Vista: 

P or iniciativa própria ...... . ....... ... . 
Devido a faleci111ento ......... . . .. ..... . 
P or decisão da Comissão .. .... ......... . 

3 - Do Bairro da Quinta das Furnas: 

Por iniciativa própria ................. . 
Por decisão da Comissão .. . ... . ... .. .. . . 

lO 
'i 
1 ----

2 
l 

5 
4 
1 

l 

1 
J 

Da conservação dos baittos 

1 - Custo de amortizaçiío 

18 

3 

JO 

7 

2 

Nos relatórios precedentes enunciaram-se algun1as ideias sobre a conser-

B. C. D. 7 

vação dos Bairros. Como o problema fundamenta ln1ente se põe nos n1esmos 
603 termos não há que repe~ir aqui o que se disse então . 
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No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi possível apurar rela
tivos à posição aclual dos valores de amortização. 

Designação 

Bairro da Quinta da Calçada - 500 moradias ( a} 
Baino da Boa Vista - 488 moradia~ ........•.... 
Bairro da Boa V"ista {ampliação) - 220 moradias 
Bairro da Quinta das Furnas - 290 moradias ..... . 
Bairro da Quinta das Fumas (ampliaçlio)-62 mo-

r.adiu (bJ . . . ... . .. . -. . . . . ............ . 

Custo 

4 457 
4 605 
4 700 
5 374 

1 765 

(a) - Presentemente só e><istem ~211 moradias. 

Em contos 

Valor 
de 

amorti
iaç.áo 

2 832.~ 
2 802,8 
2 885 
4 076,3 

1 000 

{b) - Incluindo 101 contos valor atribuído ao terreno. 

~ 

Valor 
amonl

:iado 

2 832,4 
2802,8 
2 7~0.8 
3 872,5 

100 

• 

A divergência entre os valores indicados para o custo e os de amortização 
é devida, entre outras razões, a não ter sido considerado nestes o custo de 
construção dos edifícios de interesse geral (escolas, lavadouros, mercados, 
centro social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua 
natureza foi entendido não constituir encargo a custear por força de verba do 
orçamento dos Bairros. 

Os prazos de amortização, para os Bairros ainda não amortizados que 
constam do quadro anterior, completam-se no primeiro frimestre de 1961 com 
a excepção da ampliação do Bairro da Quinta das Furnas. 

2 - Despesas de conservação 

a) Em conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. Estas despesas 
são indicadas no mapa seguinte: 
~----

Dcsp( sas de conscrvaçiío dos Bairros -
Anos 

Quinta Quinto Encargos 
Boa Vista Totois Ja ~al~da das Furnas comuns 

1947 .......... . .. • • . . • • 5 501S30 5 504$30 
J 9·i8 ............. . . • • • • 500$ 500$ 
1U49 ......•.•.... • • 261 900$ :.! 496$ 4 746$60 269 142$60 
1900 ............. • • s5o ons4o • • 15 197$20 565 274$60 
l\•i;l . . . . . . . . .... 48 208$13 345 026S92 41 975$13 3 477$40 438 687$)8 
19ú2 .. ........... 32 695$05 6248$29 'n 213$49 . . 66 186$83 
19:íia ........•.... 191 7R4$0-1 323 802$05 :.! 805$57 . . 518 391 S66 
19~ ............. 5 573$91 10 430$27 211 64-0SIO • • 227 644S28 
19~ .. ........... 5 2.06$~ 9 270892 4 870$62 • • 19 348$19 
10~ .. ........... 2081 $59 5 830$9) 1 732$75 . . 964)$29 
19s; ............. 6 816$73 551 ~OSIS 33 37..!$39 • • 592 059S27 
19l8 ............ 18 093$82 22 332$76 33 396$71 • • 73 8:l3S:.!9 
1950 ...•.•...... 14 871$93 38 35<1$32 23 74)$82 . . 76 97:/$07 
lOOll • . . . . . . . . . 6 426S75 39 909$26 145 016$94 .. 191 352$95 

Somas •••• 331 788$60 2 165 023$29 )~ .!95$52 2942)$50 3 054 532$!11 



• 

b) Custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão: 

Despesas de c:onsu\·ação dos Bairros 

Anos 
~inta Quinta Encargo• Boa Vista rotais da al~da daa Fumas comuns 

J 945 . ........... • • 2 759$ 1 •• •• 27S9f 
1946 . .••..•..••. 8'1717$35 66644$95 2000$ .. 153 362 30 
1917 . ....•.•.•.. 203 753$ 103 182$ 35054$80 . . 311 989$80 
19:18 ••••.••••••. 47 177$50 38 207$ 22 661$ . . 108 045$50 
1949 . ••••.••.• • • 13 482$ 93 419$ 5 601 $ .. 112 502$ 
1950 . ......••••. 193$20 1 615$ 873$30 .. 2 681$50 
1951 •.•...•..... 3424$20 1 845$60 IS 090$90 .. 20 360$70 
1952 ••.•.•...... 275 885$ 507$20 3 513$40 . . 279905$60 
1953 . .....•...•. 611$60 727$20 1 293$80 7 862860 10 495$20 
1954 •.••..•..••. 239$ 73$80 1 459$ 7 6'12S 9 413$80 
1955 •.•......•.. l 716$20 8 313$50 4 597$50 . . 14 627$20 
1956 •.••. . ••.••. 104$30 572$50 3 155$ 8 526$60 12 358$40 
1957 •• .•.••.. • •. 88$40 13$70 1 745$70 1991$70 3 839$50 
1958. . . . . • ..... 338$50 214$50 187$50 18 713$ 19 453$50 
1959 •. •..••..•.. 138$50 .. • • • • 138$50 
J 96() •• •.•••••••. 154$70 90$ • • 13 175$50 13 420$20 

ornas ••. 632 023$45 318 184$95 97 2.52$90 57 91 1$40 1 105 352$70 

-

e resumindo: 

lmportânc:iaa deapcndldas 

Designação Pelo Pelo 
or~mcnto da 

C. ~l. L. 
orçamento da 
e. A. B. e. D. 

Totais 

Bairro da Quinta da Calçada .... 331188$60 632023$45 963 812$05 
Bairro da Boa Vista ...... . ..... 2 165 023$29 318 184$95 2483208$24 
Bairro da Quinta das Furnas .... ;28 295$52 97 232$90 625 528$42 
Comuns aos Bairros . . ........ ... 29425$50 57 911$40 CÇ] 336$90 

Somas ... ... .. - 3 054 532$91 1 105 352$70 4 159 ll85$61 

Esta Comissão cumpre gostosamente o dever de deixar aqui expresso o 
seu agradecimento a Suas Ex.•• o Presidente e Vice-Presidente da Câmara pela 
confiança nela depositada. Também é mister salientar a perfeita colaboração 
que os serviços municipais lhe dispensaram, sempre que esta foi solicitada ou 
teve ensejo de 1nanifestar-se. 

Lisboa, 26 de l\llarço de 1961. 

-A COl\IISSAO AD~lINISTRATlVA, 

(aa) Dr. A nw1iio Go11çalves Lourenço. 
Dr. António R odrigu.es de Oliveira. 
Major J oaquin1 José das Dores. 
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JANEIRO 

1-O sr. presidente da Câmara Munici
pal de Lisboa transmitiu através do programa 
«A Voz da Cidade» uma saudação à popu· 
lação de Lisboa. * O Senhor Presidente da República re
cebeu no Palácio de Belém os cumprimentos 
da Cà1nara Municipal d~ I~isboa por motivo 
do advento do novo ano. 

2 - Realizou-se nos Paços do Concelho a 
primeira reunião da nova vereação. 

3 - No Palácio dos Desportos deu mais 
um concerto a Banda da Guarda Nacional 
Republicana. 

17 - Realizou-se no Palácio dos Despor
tos majs um concerto pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana. 

18- Os srs. presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa. acompanha
dos pela vereação e representantes da Im
prensa, visitaram vá rias obras municipais. 

20 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

22- O dia de S. Vicente foi comemorado 
com missa de Pontifical na Sé, assistindo o 
Sr. Cardeal Patriarca de Lisboa e os srs. pre
sidente. vice-presiden te. vereadores e outros 
funcionários da Câmara Municipal de Lis
boa. 

25 - O Chefe do Estado inaugurou no 
Palácio Galveias uma exposição do pintor 
madeirense dr. João Lemos Gon1es. 

27 - Os srs. presidente e vice-presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa , acompanha
dos da vereação, funcionários municipais e 
delegados da Imprensa e Rádio, prosseguiram 
na visita às obras municipais. 

28 - Realizou-se na Radiotelevisão Por
tuguesa mais um programa municipal 11A 
Central Leiteira de L isbo;l)>. 

FEVEREIRO 

3 - Reuniram-se en1 L isboa os presiden
tes dos Municípios do Distrito. 

G - A Junta Distrital de Lisboa apresen
tou cumprimentos ao sr. presidente da Câ
mara l\funicipal de Lisboa. 

l G - Nos PaÇ-Os do Concelho o sr. presi
dente da Câmara Municipal de Lisboa deu 
posse aos vogais elas Co1nissões Consultivas. 

21 - A Delegação do Colégio Militar do 
Rio de janeiro apresentou cumprimentos à 
edilidade lisboeta. Por sua vez a Câmara Mu
nicipal de Lisboa ofereceu na Casa do Leão 
um beberete à honrosa Delegação. 

2.J. - A Câmara. Municipal de Lisboa ofe.. 
receu pequenas bibliotecas à Junta de Fre
guesia da Ajuda e ainda às colectividades: 
Clube Musical lJnião, Ateoeu F erroviário, 
Império Clube de Portugal e Futebol Clube 
de Lisboa. * A Câmara ~funicipal de Lisboa apre
sentou cu1nprimentos ao Senhor Presidente 
da República por ocasião da vereação eleita 
para o quadriénio de 1960-63. 

29- O sr. presidente do l\Junicípio de 
Lisboa homenageou com um almoço o vice- 609 
-alcaide de ~ladrid. 

39 
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4 - Começaram as Comemorações Nacio
nais do 5.° Centenário da morte do Infante 
D. Henrique com a inauguração de um pa
drão na avenida do mesmo nome. 

20- Promovido pela Câmara Municipal 
de Lisboa realizou-se no Pavilhão dos Des· 
portos n1ais um concerto pela Banda da 
Guarda Nacional Republicana. 

A B 

2 - Realizou-se na Academia de Santo 
Amaro um espectáculo infantil patrocinado 
pela Câmara 1Y[uoicipal de L isboa. 

* Men1bros do Conselho da Federação 
I nternacional de I Iomens Católicos e os com
ponentes da Liga Nacional Portuguesa. cum
primentaram o sr. p residente do i\funi-

• • c1p10. * Foi oferecido um almoço de homenagem 
ao sr. presidente da Câmara '.\lunicipal de 
L isboa pelos clirectores de ServiÇOs desta edi
lidade. 

4 - Os srs. presidente e vice-presidente 
do ?.funiclpio. acompanhados da respectiva 
vereação visitaram os Serviços T écnico-Es-. . pcc1a1s. 

6 -O sr. presidente da Câmara i\1unici
pal de Lisboa foi cumpri1nentado pelos diri
gentes e alunos finalistas da Escola Comercial 
e Industrial do Funchal. 

7 - P roduzido pela Câmara Municipal de 
Lisboa f oi apresentado na Radiotelevisão o 
docun1entário u[slo é Lisboa». 

12 - Realizou-se na Escola P rin1ária da 
R ua. de Santa ~farta uni festival sob a di
recção de O. Elsa Penchi Levy, que foi 
patrocinado pela. Câmara Municipal de Lis
boa. 

13 - O sr. J\'linistro das Finanças visitou 
o Gabinete T&nico de Urbanização do i\lu-

• • • 
lllCIJ)IO . * Te,•t· lugar a reunião públiC'a mensal 
da Câmara. 

* O sr. presidente do i\Iunicípio leu a 
sua n1cnsage1n ao povo da cidade, pelos re
sultados cio Tribunal Internacional de Haia 
que ford111 satisfatórios para o nosso país. 

R Ç O 

R 

21 -0 sr. presidente da Câmara l-luni
cipal de Lisboa e respectiva vereação visita
ram o Matadouro e a Central Leiteira. 

28-0 sr. presidente empossou o Con
selho de Estética Citadina. 

26-Realizou-se na Universidade Clás
sica de Lisboa uma sessão solene à qual 
assistiu o sr. presidente da C. M. L. 

1 L 

14. - Promovida pela Câmara Municipal 
de Lisboa foi representa.da. no Pavilhão dos 
Desportos a peça de teatro «Processo de 
J esus». 

17 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana. 

19- Estiveram nos Paços do Concelho o 
sr. Bernard J. Connolly e :-.ua esposa a en
tregarem u1na mensagem de saudação do 
Mayor de 110akland» para o sr. brigadeiro 
França Borges. 

20- Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos u1n concerto sinfónico oferecido pela Câ
mara Municipal de Lisboa ao público da ci
dade. 

22-Integrada nas Comemorações Henri
quinas realizou-se uma cerimónia j unto ao 
monumento de Pedro Álvares Cabral. estando 
presente o sr. brigadeiro França Borges. 

23 - Sua Excelência o Senhor P residente 
da República visitou a Câmara Municipal de 
Lisboa onde lhe foi oferecida. uma recepção 
seguida de baile. * Realizou-se no Centro de Instrução e 
Recreio do Bloco Social da Manutenção :'\H
litar, mais u1n espectáculo dirigido pela 
Sr.I\ D. Elsa Penchi T.evy, que foi patroci
na.do pelo Município. 

27- Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto sinfónico oferecido 
pela Câmara Mun icipal de Lisboa. 

28- Foi apre~~ntado na Radiolelevisão 
u1n docun1entário sobre a limpeza da capital. * Estiveram nos Paços do Concelho os 
vereadores de Binningham, a apresentarem 
cumprimentos ao sr. presidente. Visitaram 
depois o '.\1atadouro-Frigorffico da cidade. 
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3-T écnicos ingleses da construção civil 
apresentara.m cumprimentos ao sr. presidente 
da Câmara ~Iunicipal de Lisboa. 

4 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais um concerto sinfónico con1 a Or
questra Filarmónica de Lisboa sob a regência 
do maestro dr. Ivo Cruz. 

5 - Os técnicos ingleses de construção ci
vil visitaram a Central Leiteira, ~Iatadouro
-Frigorífico, Parque de ?-lonsanto e os bairros 
do Restelo e de Alvalade. * Chegou a Lisboa S. Ex." o Presidente 
da Indonésia. 

G - Foi receb ido na Câmara Municipal 
de Lisboa o Sr. Presidente da Indonésia. 

11 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos um concerto sinfónico, com a Orques
tra Filarmónica de Lisboa dirigida pelo 
maestro dr. Ivo Cruz. * A sentença do Tribunal de J-Iaia. foi 
hoje festejada pelo l\1uniclpio com missa con
gratulatória na Igreja de Santo António, 
tendo assistido os srs. presidente, vice-presi
dente e restante pessoal superior da Câmara 
Municipal de Lisboa. 

13 - O sr. l\1inistro da Presidência inau
gurou numa das salas do Palácio Foz uma 
exposição sobre a construção de habitações 
de renda económica, estando presente o 
sr. brigadeiro França Borges. 

10 - O Coral Polifónico «Folias Novas» 
entregou uma mensagem do ccAlcalde» de 
Corunha ao sr. presidente da Cà1nara ~funi
cipal de Lisboa. 

18- Por iniciativa da Sociedade dos Es
critores e Compositores Teatrais e sob o pa
trocínio da Câmara t.lunicipal de Lisboa foi 
celebrado o nascimento de Eduar do Sch\\·al
bach com 0 descerramento duma lápida no 
prédio n.0 183 da Calçada da Estrela onde se 
verificou o seu falecin1ento. 

J u 
1-O grupo angolano de folclore ccFogo 

Negro» cumprimentou o sr. presidente do 
Município, tendo-se exibido no salão nobre 
deste edifício. 

fl - A Missão Militar Espanhola, de visita 
ao nosso pais, esteve nos Paços do Concelho 
a apresentar cumprimentos ao sr. brigadeiro 
França Borges. 

N 

1 o 
* Realizou-se nos Paços do Concelho, a 

reunião mensal da vereação. 
1 9 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor

tos mais um concerto sinfónico, com a Or
questra Filarmónica, dirigida pelo maestro 
dr. Ivo Cruz. * O sr. presidente e vereadores do Muni
cípio, dirigiram à população da cidade um 
apelo, cm que sublinham a importa.ncia da 
visita do General Eisenho"·er. digno repre
sentante da nação americana. 

21- O l\'Iayor de uFall R iveru apresentou 
curnprimentos ao sr. presidente do l\1unicípio. 

26 -O sr. presidente da Câmara Muni
cipal de Lisboa obsequiou com um almoço 
em ~lontes Claros o ~Iayor de <1Fall Rivcru. * O v i e e- presidente da Beneficência 
Portuguesa. de S. Paulo e presidente da 
Comissão do Monumento do padre l\'lan uel 
da Nóbrega visitou o sr. presidente da Cl
n1ara l\'lunicipal de Lisboa a quem entregou 
a medalha come1norativa do 1.° Centenário 
daquela Instituição. assim como ao sr. dr. 
Jaime Lopes Dias. director dos Serviços Cul
turais do Município. 

27 - Realizou-se um concerto polifónico 
no Pavilhão dos Desportos, sob a direcção 
do seu cantor-mor, Mário de Sampaio Ri
beiro. * O ~Iunicípio de Lisboa p romoveu na 
Praça do Chile uma homenagem à memória 
de Fernão de Magalhães, tendo colocado no 
n1onumento u1na placa de bronze. 

29-Realizou-se no Teatro Nacional 
D. l\laria I I, o espectáculo «A ópera In
fantil>i, - «Bodas de l\1argaridau -. sob adi
recção de Elsa Peochi Levy, o qual foi pro
movido pela Câmara Municipal de Lisboa. 

31-r\presen ta ram cumprimentos ao 
sr. presidente do Município, o sr. vice-presi
dente do Município de Barcelona e 0 Real 
Clube Espanhol daquela cidade. 

H o 
3 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor

tos un1 concerto sinfónico, com a Orquestra 
Filarmónica de Lisboa dirigido pela macs
trina Natércia Couto. 

5 - Os cadetes espanhóis foram recebidos 
pelo sr. presidente da Cân1ara Municipal de 
Lisboa na Estufa F ria, onde lhes foi ofere
cido um lanche. 6 11 
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'l -0 sr. presidente da Cân1ara i1unicipal 
de Lisboa {ez declarações à Imprensa, ex
pondo o programa das Co1nemorações Henri
q uinas e Festas dos Santos Populares. * O sr. brigadeiro França .Borges recebeu 
nos Paços do Concelho os trabalhadores es
panhóis em estágio na Costa da Caparica. 

-.Foi inaugurado o Parque lnfantil do 
Jardim da Estrela a que assistiu o sr. presi
dente da Cân1ara ~Iun icipal de Lisboa. 

9- Pelo Senhor Presidente da R epública 
foi inaugurada a X Exposição Nacional de 
Floricultura na Tapada das Necessidades. 

10-0 sr. vice-presidente da Câmara Mu
nicipal de Lisboa visitou o Bairro da Bica, 
integrado nas F estas da Cidade. * O Município de Lisboa prestou home
nagem a Luís de Can1ões. 

11 - 0 sr. eng.0 Carlos Baeta Neves fez 
urna conlerência sobre ((As Flores e os In
sectos» no salão nobre do Paços cio Con
celho. * Foi inaugurada a Feira de Beneficência 
do Jardim da Estrela. a que assistiu o sr. pre
sidente do :\lunicípo. 

13 - A Câmara Municipal de Lisboa ofe
receu na Estufa Fria o copo-d'água do casa
n1ento das noivas de Santo António. * O s r. dr. Cortês P into falou no salão 
nobre dos Paços do Concelho sobre uO Santo 
de Lisboa o o Infan te de Sagres». * Realizou-se a Procissão de San to An
tónio, tendo saído do l\<losteiro dos Jerónimos 
para a Igreja de Santo António da Sé. 

1.J.- O sr. presidente da Câmara l\<lunici
pal de Lisboa ofereceu na Tapada das )le
cessidades um uGarden Party» em honra das 
individualidades que colaboraran1 na Expo
sição Nacional de Floricultura e VIII Ex
posição oA Tn1agen1 da Flon1. * S. Ex ." o Ministro da Educação Nacio
nal visitou a mesma Exposição onde foi re
cebido pelo sr . presidente do l\Iunicípio. 

JJ-Realizou-se no Teatro D . i\1aria JJ 
um espectáculo inlantil dirigido pela sr ... 
D. Elsa. Penchi Levy. * O sr. eng.0 André Nava rro real izou un1a 
conferência no Salão Nobre do Município cm 
que falo u sobre 11F lor do Bem e Fruto do 
l.\'la l». 

J u 
1- Apresentaram cumprimentos ao sr. 

brigadeiro França Borges , nos P aços do Con
celho, os ranchos folclóricos de Alte, do 
Algarve, e do dr. Gonçalo Sampaio. de 
Braga. 

L 

16 - Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos mais un1 concerto sinfónico com a Or
questra Filarmónica de Lisboa, sob a di
recção do maestro Rui Coelho. 

11 - A União dos Grémios de Lojistas 
prestou homenagem na Casa do Leão aos 
srs. presidente e vice-presidente do i\lunicípio 
oferecendo-lhes wn jantar. 

79-Foran1 entregues pelo s r. presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, no Palácio 
Galveias, pequenas bibliotecas às seguintes 
entidades: Junta de Freguesia dos Prazeres, 
Sporting Club de P ortugal, Corpo Nacional 
de Escutas. F . C. de ~fonte P edral, Club 
Arte e Sport, Grupo .Estrela. Casada Comarca 
da Sertã, Casa do Ribatejo, Lusitano da 
Penha de França. Grupo Dramático ~lu
sical R ecreativo. Club Desportivo de Pe
drouços e Tuna Recreativa uA ] uvcntudc 
Chelensen. * Con1 o palrocínio da Câmara Munici
pal de Lisboa realizou-se na Manutenção Mi
litar a 2 ... Tarde Cult ural para a Infância. 
organi1.ada por 1\driana de Vecchi. 

21 - O júri para a classificação dos tro
nos de Santo António, constit uído pt>lo ve
reador sr. D. Segismundo de Saldanha. sr. 
dr. Jain1e Lopes Dias e D. Julieta Ferrão, 
pl'rcorreu as freguesias de Alfa1na, Mouraria, 
Castelo e Campo de Ourique, a fim de obser
var os tronos ali expostos. 

22 - R ealizou-se a reunião mensal do Mu
nicípio a que presidiu o sr. brigadeiro França 
Borges. 

2'1- Assinalando a inauguração simbólica 
do Ano Condestabriano, realizou-se às 21 
horas nas ruínas do Convento do Carmo e 
peran te.' as relíquias de D. Nuno Alvares 
P ereira. u1na ceri1nónia evocativa e reli-. g1osa. 

27 - Foi inaugurada a Feira do Livro 
pelo Chefe do Estado, estando presente o 
sr. presidente da Câmara i\Iunicipal de Lis
boa. 

29- Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto sinfónico com a 
Orquestra Filarmónic.'\ de Lisboa dirigida 
pelo maestro Jaime Silva (Filho). 

H o 
'1 - Nos Paços do Concelho, o sr. prof. 

Orlando Ribeiro proferiu uma. conferência so
bre uO Algarve e a Expansão dos Descobri
mentos11 a que presidiu o s r. brigadeiro 
França Borges. 



10- Foi apresentado na Radiotelevisão 
o documentário «Isto é Lisboa.», produzido 
pelos Serviços Culturais da Câmara Munici
pal de Lisboa. 

20-Na sala das sessões das Paços do 
Concelho teve lugar a reunião mensal da 
Càmara Municipal de Lisboa. 

22 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto sinfónico com a 
Orquestra Filarmónica de Lisboa dirigida 
pelo maestro dr. Ivo Cruz. 

!25 - O sr. presidente do Município assis
tiu no Palácio F oz à inauguração de uma 
exposição de arte 1noderna do Brasil. 

27 - O u:\'fayorn du1na das principais ci
dades de Gana, sr. j . \V . Acqual. visitou o 
:\lunicipio de Lisboa, onde foi recebido pelo 
sr. brigadeiro França Borges. 

131 - Estiveran1 nos Paços do Concelho a 
apresentar cumprimentos ao sr. presidente, 
os componentes dos 1 Jogos Desportivos 
Luso-Brasileiros. 

AGOS T O 

1 - A Câmara l\IIunicipal de Lisboa ofere
ceu u1na recopção aos atletas dos jogos des
portivos Luso-Brasileiros e promoveu um pas
seio pela cidade aos jornalistas do Brasil. * O sr. uAlcalde» de Madrid chegou a 
Lisboa como hóspede do Município. * O sr. brigadeiro França Borges e sua 
esposa ofereceram nos Paços do Concelho um 
banquete em honra do uAlcalde11 de :\ladrid 
e de sua esposa. hóspedes oficiais da cidade. 

2 - O sr. embaixador da Nicarágua no 
Brasil e delegado do seu pais às Comemora
ções Henriquinas ofereceu ao l\Iunicípio de 
Lisboa um medalhão de Rubeo Dario e re
cebeu outro de Camões. * Em honra do sr. t•Alcalde» de ::\Iadrid 
realizou-se na Estufa F ria uma recepção e 
um jantar de gala cm Montes Claros. 

G - Chegou a Portugal a fim de tomar 
parle nas Cornernorações Henriqu inas o Se
nhor Presidente da l{epública do Brasil. 

8- O sr. " Alcaide» de ~fadrid visitou o 
Batalhão de Sapadores Bombeiros e o Bairro 
de Alfama. * Integrado nas Come1norações Henriqui
nas a Câmara Municipal e!ectuou um espec
tacular fogo de artifício no Tejo. 

9 - O Senhor Presidente da República 
do Brasil, visitou, aconlpaobado de sua es
posa, os Paços do Concelho, onde foi rece
bido. entre outras individualidades. pelo 
sr. presidente do ~Iunicípio . * Foi inaugurado, na Praça do Império, 
o l\'fonumento dos Descobrimentos. 

10-0 uAlcalde» de l\'fadrid regressou a 
Espanha depois de ter assistido às Come1110-
rações Henríquinas con10 hóspede do l\lluni
cípio de Lisboa. 

11 - Os goeses de Nairobi foram recebi
dos pelo sr. brigadeiro França Borges. 

18 - O Município de Lisboa ofereceu na 
Estufa F ria uma recepção ern honra dos mem
bros do Congresso do ;\Iovimenlo Interna
cional dos Estudantes Católicos Pax Romana. 

* No gabinete do presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa tornou posse do cargo 
de director, interino. dos Serviços de Urba
nização e Obras do l\luniclpio o eng.° Ciro 
de Oliveira P into. 

17 - Sob a presid€ncia do sr. brigadeiro 
Fra nça Borges, efectuou-se a reunião men
sal da Câmara i\Iunicipal de Lisboa. 

18- Representantes do Estado brasileiro 
de Belém e Pará apresentaram cumprimentos 
ao sr. presidente do Município de Lisboa. 

19-0 sr. presidente do ~'funicfpio de 
Lisboa esteve presente no J\.linistério das Fi
nanças à cerimónia da leitura do auto das 
escrituras da aquisição de terrenos para a 
construção de 25í5 habi tações na zona dos 
Olivais. 

22 - Os reis da Tailândia visitaranl os 
Paços do Concelho onde foram recebidos p elo 
sr. presidente da C.àrnara Municipal de Lis
boa. * O sr. brigadei ro F'rança Borges fez 
entrega no Palácio Galvcias, de bibliotecas às 
seguintes instituições: Junta de Freguesia da 
Chamusca, Sporting Club do Rio Seco, Club 
Desportivo de Arroios, Club Desportivo da 
Chamusca, Club Operário de Futebol, Ju
ventude Operária Católica. Casa do Concelho 
de Penamacor, Grupo Musical uO Pobrezi
nho», Camide Clube, Sociedade J\.fusical Jns. 
truçào Libertada. 

28 - O Município de Lisboa ofereceu na 
Estufa Fria, um banquete de homenagem 
aos soberanos da Tailândia. 

21 - Esteve nos Paços do Concelho a 61 3 
apresentar cumprimentos ao sr. presidente 
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ela ecliliclacle, o sr. óscar Ferreira. vice-cônsul 
ele Portugal em S. Carlos, do Estado de 
S. Paulo. 

27 - ()~ 1nen1bros da Cornissão Organiza
dora das jornadas Luso-Brasileiras apresen
tarani cun1primentos ao sr. brigadeiro França 
Borges. 

29 - Os delegados da ~1ocidade Portu
guesa das províncias ultramarinas apresen
taram cumprimentos ao Município de Lisboa 
onde fornrn recebidos pt>lo sr. vice-presidente 
Aníbal David. 

80- A Imprensa, a Rádio e a Televisão 
visilaram a.-; escavações da Praça da Figueira. 

S ETE MBRO 

2 - Os pioneiroc; de Angola foram rece
bidos nos Paços do Concelho pelo vice-pre
sidente, sr. Aníbal David. 

8 - Os delegados das Jornadas Luso-Bra
sileiras de Engenharia Civil apresentaram 
cumprimentos ao presidente da Câmara ~lu
nicipal de Lisboa. na pessoa do vice-presi
dente, sr. Aníbal David. 

14 - Realizou-se a sessão mensal do ~Iu
niclpio de Lisboa a que presidiu o sr. briga
deiro França .Borges. 

15 - Foi descerrado no Campo Grande 
pelo en1baixador da Nicarágua no Brasil, 
1). Justino Sanzon Balladares, a efígie do 
poeta Ruben Dario, oferecida por aquele 
ilustre diplo1nata ao ~Iunicipio de Lisboa em 
'l de Agosto. 

1G-0 sr. dr. Jaime Lopes Dias foi ho
menageado nos Paços do Concelho pela 
Comissão Municipal de Arte e Arqueologia. 

17 - O sr. presidente do ~1unicípio partiu 
para Espanha, onde visitará algumas das 
principais cidades a convite dos respectivos 
t1Ayuntamientos11. 

22-0s trabalhadores espanhóis em fé
rias na colónia da 1eF. N. A. T. 1> visitaram 
a Câmara !Ylunicipal de Lisboa, onde foram 
recebidos pelo vice-presidente, sr. Anlbal 
David. 

29 -0 sr. Aníbal David. vice-presidente 
do ~lunicípio de Lisboa, vbitou a nova es
tação central automática, às Portas de Ben
fica. 

OU T UBRO 

(J - O sr. brigadeiro França Borges rece
beu nos Paço'> do Concelho os régulos da 
Guiné e soldados do Estado da 1ndia. 

10-Na sede da Sociedade Musical e de 
Tnstrução TJibert.ada, instalada na Calçada do 
Galvão, 61. foi inaugurada pelo sr. briga
deiro França Borges, acompanhado de vá
rios vereadores, urna exposição de pintura do 
Grupo Português de Aguarelistas e uma bi
blioteca à qual o Municlpio ofereceu nume
rosos volumes. 

1V - Sob a presidência do sr. brigadeiro 
França Borges teve lugar a reunião mensal 
do Município. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
rnais u1n concerto s infónico pela Orque tra 
Filarmónica de Lisboa dirigida pelo maestro 
dr. Ivo Cruz. 

21 - O sr. presiucnte da Câmara l\lluni
cipal de Lisboa depôs uma coroa de bronze 
no monumento a Fernão de àlagalhães, eri
gido na Praça do Chile. * A Comissão de Toponímia da Câmara 
~fuoicipal de Lisboa prestou homenagem ao 
sr. dr. Jaime Lopes Dias. 

2fl-0 Senhor Presidente da República 
inaugurou na Feira das Indústrias Portugue
sas a X Exposição Nacional de Floricultura 
e VIII da Irnagem da Flor, promovidas pelo 
:\Iuniclpio de Lisboa. 

24 - O vereador do ~'lunicípio da cidade 
de Salvador, da Baía, sr. Osório Villas Boas, 
esteve em nome do presidente daquela edili
dade, a apresentar cumprimentos nos Paços 
do Concelho ao sr. brigadeiro F rança Borges. * O sr. presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa entregou ao Ministério da Educa
ção Nacional u1na Escola Prin1ária. * O sr. presidente da Câmara ~funicipal 
de Lisboa, esteve no Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, onde condecorou 48 bo1nbeiros 
n1unicipais. * O sr. pro!. Arnaldo Roseira, fez a sua 
conferencia ccJardins Botânicos» no Pavilhão 
da Feira das Indústrias, quando da X Expo
sição Nacional de Floricultura. 

25 - A C!mara ~1unicipal de Lisboa 
comemorou o aniversário da Tomada de Lis
boa, condecorando numerosos funcionários e 
entre eles o dr. Jaime Lopes Dias. 



* Foi inaugurado o refeitório do edifício 
dos Paços do Concelho. 

26-Com a presença do sr. presidente do 
Município foi inaugurado o salão de festas do 
grupo escolar do Vale Fundão. 

27 - Foram inauguradas duas bibliotecas 
1nunicipais, uma no Poço do Bispo (Vale 
Fundiio) e outra em Alvalade. 

* Teve lugar no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto sinfónico, promovido pela 

Câmara Municipal de Lisboa, com a Orques
tra Sinfónica de Lisboa, dirigida pelo maestro 
F ernando Cabral. 

80- Por inicia tiva da Câmara ?.Iunicipal 
de Lisboa efectuou-se no Teatro da Trindade. 
inais um espectáculo infantil organizado por 
D. Adriana De Vecchi. 

31-0 sr. engenheiro José Pulidu Garcia 
proferiu no Salão da Feira. das I ndústrias 
Portuguesas uma palestra sobre os 1CJardins 
de Lisboa e a sua valori1.açãon. 

NOVEMBRO 

3- Realizou-se no Pavilhão dos Despor
tos um concerto sinfónico, com a Orquestra 
Sinfónica de Lisboa, sob a. regência do maes
tro Fernando Cabral . * No gabinete do sr. prei.idente da Câ
n1ara Municipal de Lisboa, foram entregues 
os prémios da VIU Exposição da Imagem da 
Flor e da X ExpU!' ição Nacional de Flori
cultura. 

;I. - Com a presença do Chefe do Estado, 
sr. Almirante An1érico Ton1ás, teve lugar na 
Praça do ~lunicipio uma manifestação de 
protesto do comércio lojista da cidade pelas 
afi nnações feitas a Portugal na O. N. U. * ·ro1nou posse do cargo de director dos 
Serviços Centrais e Culturais da Câ1nara Mu
nicipal de Lisboa o sr. dr. Henrique Martins 
Gon1es. 

;; - Com a presença do Chefe do Estado 
inaugurou-se no Palácio Galveias a V Expo
sição Filatélica !'acional. 

10-0 sr. presidenlc> da \.ân1ara Munici
pal de Lisboa ofereceu na Estufa F ria uma 
recepção aos participantes da \ ' Exposição 
Filatélica 'acional. 

12 - Teve lugar nesta cidade com inicio 
na Praça do Município, u1na manifestação de 
desagravo. pelos presidentes das Citmaras ~lu
nicipais de todo o pais, perante os ataques 
feitos a Portugal na O. N. U. * O sr. presidente da Câmara '.\1unicipal 
de Lisboa ofereceu no Pavilhão dos Despor
tos um banquete destinado a assinalar a 
grande manifestação. 

16 - Realizou-se sob a presid(ncia do 
sr. brigadeiro França Borges a reunião 
n1ensal do i\lunicípio. 

1 -O sr. Presidente do t\lunicípio re
cebeu no seu gabinete a delegação goesa que 
veio assistir ao Centenário das Comemora
ções f ienriquinas, a qual lhe entregou uma 
1nensagem da respectiva cidade. Co111 ela es
tava o representante do Senado de Macau. 

ZG - A vereação da Câmara Municipal de 
Lisboa reuniu-se nu1n almoço co111 os srs. bri
gadeiro França Borges e Aníbal David. 

30 - Os participantes da VIII Conferência 
Tntemacional uOrt.hocideu cumprimentaram o 
sr. presidente do t\1unicípio de Lisboa. 

DEZEMBRO 

l - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos n1ais um concerto sinfónico com a 
Orquestra Sinfónica de Lisboa, sob a regên
cia do maestro Fernando Cabral e a colabo
ração do cantor Francisco Loureiro Dinis. 

21 - Sob a presidência do sr. brigadeiro 
França Borges, efectuou-se a reunião pública 
111cnsal do :\Iunicípio. 

22 - ü sr. presidente da Cân1ara Muni
pal de Lisboa. acon1panhado do sr. vice-pre
sidente, vereadores e dircctor dos Serviços de 

Abastecin1cnto. esteve no edifício do Mata
douro a distribuir lembranças de Natal aos 
funcionários. 

* O sr . presidente da Câmara t\funicipal 
de Lisboa, d irigiu-se também ao Hospital de 
S. José onde contemplou os funcionários mu
nicipais que ali se encontravam internados. 

23 - Realizou-se na Estufa Fria um es
pectáculo infantil organizado pela sr.~ D. Elsa 
Penchi l .evy e patrocinado pelo Município 
da Cidade. 615 
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* O sr. presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa esteve nos ScrviÇOs Técnicos-Espe
ciais e1n Alcântara a distribuir lcn1branças 
aos respectivos funcionários. 

24 - O pessoal dos Paços do Concelho 
prestou homenagem ao sr. presidente, briga
deiro França Borges. descerrando u1na lápida 
no refeitório deste edifício. 

* Teve lugar no Pavilhão cios Desportos 
uma festa. dedicada aos filhos dos funcio
nários da Câmara i\Iunicipal de Lisboa. 

21-. o edifício dos Restauradores foi 
inaugurado o refeitório para pessoal ca1na
rário pelo sr. brigadeiro França Borges. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto sinfónico com a Orquestra 
Sinfónica de Lisboa. dirigida pelo maestro 
Fernando Cabral. 

29-Sob a presidência do sr. presidente, 
brigadeiro França Borges teve lugar nos 
Paços do Concelho a reunião mensal do Mu-. . . n1c1p10. * O sr. presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa e sua esposa. ofereceram no Pa
lácio Galveias um jantar à vereação da ca
pital, em que tornaram parte o sr. vice-pre
sidente, vereadores, directores de serviço e 
secretários. 

30- O pessoal de todas as categorias do 
Município apresentou cumprimentos ao 
sr. brigadeiro França Borges. 

31 - A encerrar as Comemorações Hen
riq uinas foi lançado por iniciativa do Mu
nicípio de Lisboa, um maravilhoso fogo de 
artifício no Terreiro do Paço, Praça do i\1u
nicípio, 7.ona ribeirinha da cidade e no 
Parque Eduardo VII . 
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COàI POSTO E IMPR ESSO 
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